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Senhor 


Em  lempo,  em  que  a  incomparável  grandeza  de  V.  Magestade  erigio 
aqnella  preclara  Officiua  da  Verdade,  em  que  se  vão  lavrando,  ou  polin- 
do as  Estatuas  da  gloria  Portugaeza,  divida  lie  que  se  lhe  tributem 
aquellas,  que  também  entr3o  a  fazer  numero  com  as  obrigadas ;  porque 
se  a  estás  (para  exemplares  da  posteridade)  já  a  virtude  lhes  lavrou  os 
Templos,  agora  lhes  manda  a  generosa,  e  Regia  direcção  de  V.  Mages- 
tade renovar  os  Cultos. 

São  eslas  (já  inflnorlaes,  como  gloriosas  Estatuas)  os  filhos  daquelle 
exímio  Patriarca  S.  Domingos  de  Gusmão  (esclarecido  consanguíneo  de 
V.  Magestade)  que  de  Antagonistas  da  observância,  c  Oráculos  da  scien- 
cia,  passarão  a  brilhar  Estrellas  no  Firmamento  da  immortalidade,  de- 
pois que  luzirão  tochas  nas  atalaias  da  Virtude.  E  se  estes,  que  ou  o 
Mando  escutou  Sábios,  ou  a  veneração  testimunhou  Justos,  são  os  que 
também  a  Coroa  de  Portugal  reconheceo  vassallos,  não  desconhecerá  V. 
Magestade  as  razões  de  lhes  permittir  o  seu  Pio,  Calholico,  e  Real  pa- 
trocínio; nem  elles  se  esquecerão  de  agradecer  o  buscar-lhes  eu  ornais 
soberano,  negoccando  com  Deos  que  o  perpetue  ditoso.  O  Ceo  dilate  a 
V.  Magestade  a  vida,  e  prospere  seu  Real  estado  para  gloria  de  seus 
Reinos,  e  premio  de  seus  vassallos. 


Fr.  Luras  de  Surtia  Catharína. 


rilOTi.STO  i»o  AiTHOlt 

Coadorando-me  com  os  Decretos  PoaiiGcios,  sobre  esta  matéria, 
que  aqui  .  protesto,  que  tudo  o  que  digo  de  milagres,  revela- 

.  títulos  de  santidade,  mercês,  e  favores  de  Deos,  d5o  intento  que 
tenbào  mais  credito,  e  verdade,  que  a  das  pessoas,  e  papeis,  de  que  o 
tomei;  excepto  o  que  já  está"  recebido,  e  approvado  pela  Santa  Fé  Ca- 

lli.'!ii'a. 

/''.  lunis  dr  Santq  Catharina, 


r  i:  u  l  o  g  o 


\   OBRA   E  A  O  IJÍITOU 


O  maior  emprego,  a  que  a  vaidade  dos  homens  consagrou  lodos  os 

desvelos  da  sua  amliiefio,  I. »i  sempre  aquella  industria  d.1  se  restituírem 
;i  posteridade  na  segunda  vida  da  memoria;  para  isso  cortarão  oi  jas- 
pes, polirão  os  bronzes,  escolherão  os  cedros,  era  que  tornassem  a  avul- 
tar em  o  grande  theatro  do  .Mundo,  emendando  o  caduco  das  cinzas  na 
artificiosa  transmigração  das  estatuas. 

Espalhada  vive  esta  verdade  na  divina,  como  na  humana  Historia, 
sendo  os  primeiros,  que  infau9tamente  cubicarão  esta  industriosa  vida 
(o  vaidade  posthuma!)  aquelles,  que  com  espirito  soberbo,  desconhecen- 
do a  distanciada  terra  ao  Ceo,  querião  que,  buma  desmedida  torre  os  com- 
raerciasse  com  a  Divindade (1).  Parou  no  ar  a  fabrica,  porque.  d'ahi  não 
passara  a  ideia.  Começou  a  confusão  das  línguas  a  ser  mordaça  da  blas 
lemia,  sem  que  se  lograsse  d'ai]i;ella  fadiga  mais,  que  o  desengano  de 
(pie  fora  aérea. 

Desvelou-se  Absalam  vaidoso,  fabricando  o  illustre,  e  triunfal  Ceno- 
tafio,  em  que  se  perpetuasse  o  sou  nome  aos  assombros  da  posteridade; 
sem  advertir,  que.  nem  o  magnifico  o  livrava  de  sepulchro,  arquivo  do 
esquecimento  ri  i.  Hercules,  que(SOgeíta  a  maior  parle  do  .Mundo  i  fazendo 
Templo  de  toda  a  Africa,  lhe  levantou  aquellas  duas  columnas,  a  que 
consagrou  a  fama  as  suas  duas  azas(3).  Semiramis,  que  levantando  os  mu- 
ros ao  prodígio  da  Assíria,  parece  que  quiz  mostrar,  que  para  o  ma- 
gestoso  do  seu  espirito,  só  humaBabylonia  podia  ser  Palácio  i  'i  |.  Artemisa, 
que  lavrando  o  milagre  da  Grécia,  para  Regia  urna  das  cinzas  de  sen 
esposo(5),  assim  eslendeo  a  fabrica  a  conselhos  da  grandeza,  que  se  nãu 
distinguio,  se  quiz  eternizar  a  sua  magoa,  ou  a  sua  soberba. 

Os  Heis  da  Africa,  que  em  supersticioso  culto  authorlsarão  aquella 
grande  Templo  de  Diana  (6),  gloria  de  Efeso.e  extraordinária  maravilha  d  i 

(l|  Venile  faciamus  nobig  turrim,  cujua  culmen  pertingal  ad  Celum,  el  celebremus  m 
nostrum.  Genes.  I!.      (4)  Samuelis  i.  Oui  viiens  sibi  monumentiim  porputuitalis  consliluerit. 
(3j  Maluen  hic       (()  Volale  in  Hhilalog  1.33.      (5)  DiodorusSiciil       [6)  Pliniasl  36.C  li 
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multiplicando  com  generoso,  o  nunca  assas  pesado  dispêndio, 
mm  .  encarecido  arliGcio,  o  non  pitu  ultra  em  cento  e  vinte  co- 

luu.  ladas  alalayas,  em  que  descançasse  ;i  soberba  de  sua  Co- 

■  de  que  -    desc  ibrisse  o  espaçoso  districto  de  sua  lama. 

.  ii<  i  dos  Medos,  lavrando  hum  Palácio  em  que  o  jaspe,  e  o  ouro 
a  arquitectura  á  mesma  obra,  a  não  ser  igual  prodígio  a 
Os  Ègypcios,  erigindo  suas  celebradas  Pyramides,  talvez 
\       -  .1.  a  quem  levantadas,  e  agudas  servião  de 

retrai  i  e  de  sacriGcio.  Trabalho,  que  illuslrando  a  Uemphis,  e  assom- 
brando o  Nilo,  íoí  occupação  desempenhada  por  sessenta  mil  homens 
nu  espaço  de  vinte  ânuos;  mas  empenho  tão  Glho  da  desvanecida  so- 
Uiorcs,  que  Lo  do  Ceo  em  perpetuo  esquecimento, 

i  seus  nomes  Geou  tanta  maquina  servindo  de  sepulchro,  sem  lo- 
in  n'elle  os  interesses  de  epitaphioi  I). 
Pinabncnte  a  vaidade  ambiciosa  dos  que  inventarão,  e  erigirão  os 
-.  que  enoobrecerão  a  Heliopolis,  multiplicando  as  grandezas  a 
Alexandria,  e  passando  a  coroar  os  prodígios  de  Roma  no  cirro  Vati- 
cano, onde  Nero,  e  Cayo  I  igrarão  memorias  a  pezar  do  tempo,  porque 
contra  sua»  injurias  se  apostarão  as  Historias, 

ivelou  na  humana  natureza  a  cubica  da  fama,    mas   Ião 
<  ..:  irtunada,  que  nã  i  lhe  valendo  as  cautelas  dos  bronzes  o  dos 
mármores,  triunfou  finalmente  o  tempo  das  mais  duráveis,  e  agiganta- 
das torras,  em  que  a  industria  dos  soberbos  se  quiz  guarnecer  contra 
a  continua  balaria  dos  annos.  Só  o  arliGcio  da  penna  eternizou  inconlras- 
assumptos,  a  que  quiz  dar  vida.  Se  não,  veja-se  qual  lie  a  d;es- 
uas,  e  i  spalbadas  cinzas,  mais  que  o  espirito,  que  em 
rnizando  o  prelo,  a  cujas  vozes  mudas  vão  escutando 
s  as  mais  auastadas  memorias. 

a  valentia,  com  que  os  Escritores  triunfão  da  injuria  das  ulules, 
-  .i  fadiga  de  suas  pennas,  que  pouparem  aos  ho- 
mens aquella  discreta  magoa  de  não  tei  im  nascido  a  lograr  as  passadas 
>:o  tempo,  cm  que  nem  ioda  a  imperceptível  velocidade 
de  soa  carreira  lia.-sta  a  esconder  os  suecessos,  Gados. á  penna,  que  os 
pios. 

-■lo-,  os  dispêndios,  os  artifícios,  os  simulacros 

a  que  a  vaidade  liou  o  pregão  de  suas  cin  as,  a  não  ser  o  espirito  da 

.o  que  tornão  a  viver  a.  idades!  Essa  a  utilidade  da 

fia.  a  que  .i-  homens  devião  destinar  todas  as  posses  de  seu  enge-< 

vi  l-a  i,  como  todos  os  entendidos  as  de  sua  aplicação  para 

".      I     lastima,  que  o  suor,  que  a  penna  oQerece  ao  estu- 

.i  conta  a  censura;  estando  hoje  ião  prati» 

i     tive  a  censurar,  sem  mais  ca- 
iber  ler.  D'aqui  nasce  õei  a  prudência  entre  os 

(1)  01 
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limites  da  desconfiança,  e  perderem  as  idades  o  tbesonro  das  noticias, 
despendido  por  aqnellas  pennas,  em  que  se  poderá  pesar  o  que  a  nossa 
língua  tem  de  grave,  de  eloquente,  de  expressiva,  e  de  própria.  Nas 
está  tão  tratavel  o  querer  saber  emendar  quem  nem  sabe  aprender)  qne 

mais  fácil  será  darem  us  Authores  em  affoutOS,  que  esperar  os  néscios 
emendados. 

Se  lie  digna  de  estimação  a  empresa  de  escrever  com  os  ameaços 
de  não  agradar,  o  animo  de  perpetuar  noticias,  sem  a  ambição  de  que- 
rer competir  elegâncias,  não  proponho  aos  políticos  Leitores  outra  va- 
lia, para  que  olhando  para  os  motivos  do  meu  trabalho,  deixem  passar 
as  quebras  do  estylo,  em  que  ainda  não  assentou  a  escolha,  por  ser  o 
Tribunal  da  censura  tão  publico,  que  se  COntãO  OS' Juizes  pelos  Leitores, 
subre  entrar  a  votar  o  gosto  de  mistura  ema  o  juizo. 

Quer  a  Historia  estylo  corrente,  como  filha  da  verdade;  mas  não  hu- 
milde, cuiiin  mestra  da  vida;  e  he  difficil  de  conciliar  a  circumspecção 
de  quem  ensina,  com  a  ligeireza  de  quem  conta.  Deve  ser  a  Historia, 
verdadeira,  clara,  breve,  c  elegante,  Estas  são  as  quatro  qualidades,  que 
animão  o  racional  corpo  da  sua  escritura.  Mas  sendo,  QO  entender  de 
todos,  o  conciso,  e  o  verdadeiro,  vencível  diffieuldade  ao  trabalho,  cao> 
artificio,  a  clareza,  e  a  elegância  me  parecem  as  estrellas  Pleidas,  na 
esfera  da  Historia  dillicilmenle  juntas:  sendo  muitas  vezes  o  composto, 
e  o  escolhido  das  palavras,  o  dobrado,  8  o  medido  (las  orações,  o  qne 
vai  dilatando  os  períodos,  a  perigar  entre  o  Scylla,  e  Charibdis  de  en- 
fadonhos, ou  ile  confusos. 

Nem  a  nimia  clareza  ha  de  desnaturalizar  a  suave  adulação  da  Rhc- 
Ihorka,  sendo  esla  discreta  negaça  O  melhor  desfastio  da  leitura.  (Is  li- 
vros não  se  escrevem  para  os  neSCiOS;  os  entendidos  não  se  canção  nos 
reparos.  Nenhum  homem  he  feito  para  todos.  Para  contentar  gostos, 
não  basta  desempenhar  acertos.  Escuras  são  talvez  as  parábolas ;  não 
desmerecerão  por  isso  tomal-as  o  mesmo  Christo  (i  >  por  argumento  de  ver- 
dades, que  propunha  aos  rudes:  resolvendo,  que  as  somprehendesse 
quem  pudesse  rJi.  O  Escritor  não  ha  de  perder  as  licenças  da  Historia  com 
o  receio  de  peregrinara  ignorância.  Quem  não  chegara  entender,  reco- 
nheça o  achaque  em  sua  casa:  que  a  Historia  pode  dar  luz,  mas  não  vista. 

Som  perder  dYIla  estas  advertências,  me  animo  a  pegar  na  pena. 
fiando  á  fortuna  os  logros,  a  que  não  alcançar  a  diligencia;  que  não  ca- 
bem todos  os  acertos  na  jurisdicção  da  escolha.  Os  Varões  notáveis  da 
minha  Religião  Sagrada,  e  illustres  filhos  d'esta  Província  de  Portugal, 
são  o  assumpto  do  meu  emprego;  e  havendo  n'elles  muito,  que  ponde- 
rar, he  precisa  grande  advertência  para  que  a  narração  não  se  alargue  a 
panegyrico,  ou  rompendo  as  leis  da  Historia,  ou  propondo  a  verdade  en- 
carecida. 

\\)  Siuc  psrabolis  non  loqurbalur  eis.  V.illli  >i  (2)  Quis  polcl  capere  capiat.  Idem 
19.  v.  12 


tssumpto  grande  I  Empresa  difDcill  Peso  incomportável!  Ainda  aos 
hombrcs  dos  1'acitos,  ilos  Lúcios,  e  dos  Livios,  Atlantes,  em  que  des- 
cantou a  elegante  maquina  da  Historia,  com  aquella  ventura,  que  ainda 
hoje  justiiic.1  .1  singularidade,  e  desengana  a  imitação.  Grande,  difficil,  e 

mportavel  ao  débil,  ao  curto  voo  de  huma  pensa,  a  primeira  vez 
aparada  paia  correr  a  grande  esfera  das  Estrellas  de  Domingos,  Varões 
lllustres,  em  que  a  sua  estampou  reflexos,  e  logrou  influxos  tão  sagra- 
damente  desempenhados,  que  passando  ao  eterno  Firmamento  da  Igreja, 
servem  hoje  de  seguros  nortes  i  mais  considerada  observação  da  vida. 

Ficção  foi  gentílica,  elegância  poética,  que,  gemendo  com  a  nobre 
carga  da  esfera  celeste,  de  hum  bombro  a  outro  aliviava  Atlante  o  gran- 
de peso.  Oratra-se  de  estrellas  o  desmedido  globo.  Tudo  cantou  Yirgi- 

Bmi*.  (ta.  17. 

ubi  Cwlifcr  Alias 

d  rim  Itumero  forquei  slellis  ardenlibus  aptum. 

Iluma  esfera  gloriosamente  ornada  de  estrellas  cancã  osbombro&ao 
maior  atlante;  e  como  Be  não  recearão  opprimiâos  os  que  reconhecem 
em  minha  Religião  Sagrada  melhor  esfera,  em  que  seus  filhos  são  luzi- 
das  estrellas,  doutrinadas  d'aquella,  que  em  meu  illustre  Patriarca  ma- 
drogou  a  ser  aurora  de  Bua  vida.  como  se  os  lustrosos  jeroglificos  de 
seu  illustre  sangue  lha  emprestarão  para  portentoso  pbenomeno  de  sua 
virtude,  ou  presagio  feliz  da  Família,  que  promettia  á  posteridade. 

1;  se  he  preceito  Evangélico,  que  se  não  escondão  as  luzes  doutri- 
nada- d  Vil.',  venturosa  obediência  a  de  descobrir  aos  olhos  do  todos  as 
que  de  Domingos  herdarão  seus  filhos,  oflerocidas  ás  imitações,  ou  aos 

mbros.  Este  he  o  meu  desvelo,  e  o  meu  asumpto.  Quando  estes 
são  tãosobidos,  a  maior  parte  do  emprego  se  lia  aos  desejos;  sempre  os 
1  u. 1  ditos  is  1  res  ilação,  quando  não  os  acertos,  o  desengano,  e  desin- 
teresse, c  insultados  ambos  com  o  meu  curto  talento,  não  hão  de  can- 
1.   tores  com  a  antiga  hypocrisia  de  lhe  pedir,  ou  lisongear  a 

-ura:  que  quem  protesta  escrever  verdades  despidas  de  novo  artifi- 
cio, desconhece  os  caminhos  de  grangear  applauso. 

A  ninguém  deixou  esperanças  de  os  merecer  (como  justificado  acrô- 
dor  de  lodos)  o  grande  Chronista  o  Padre  Fr.  Luiz  de  Sousa,  a  cujo 
desvelo,  e  inconsideravel  trabalho  se  deverão  descubertos,  com  tanta  fi- 
delidade de  perdidas  noticias,  e  felicidade  de  históricas  elegâncias,  os 
grandes  suecessos  d'esta  Província  até  o  anno  de  1614,  em  que  glorio- 
samente triunfadora  de  embaraços,  e  coroada  de  acortos,  poderá  acres? 
centar  ás  a/as  da  lama  aquella  penna,  em  que  eternamente  voara  o  seu 
nome.  a  não  ser  divida  o  pendural-a  no  seu  Templo,  como  reconheci- 
do milagre. 

O  que  1  1  (desde  o  anno  em  que  lindou  a  terceira  Parte  da 
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Chronica  desta  Província,  em  que  comprebendeo  até  a  ultima  notabili- 
dade iivil.i)  he  recolher  as  noticias  de  alguns  filhos  seus,  espalhadas  pe- 
to8  Conventos,  ou,  para  melhor  dizer,  sepultadas  n'elles,  não  lanl  i  á 
pensão  de  largos  annos,ou  culpáveis  descuidos,  como  a  cuidados,  e  cau- 
telas da  modéstia  religiosa,  ou  magnanimidade  Portuguesa;  (3o  natural 
sempre  em  huraa,  e  outra,  o  obrar  acções  dignas  de  ser  escritas,  como 
o  buscar  caminhos  para  as  esconder  obradas.  Este  he  (Leitor)  o  assump- 
to, que  te  proponho.  Lê  ;i  teu  gosto;  mas  lembro-te  que  este  género 
de  escritura  enoaminba-se  .mies  ao  exemplo,  que  ;'i  delicia ;  e  será  cul- 
pável, (]ue  a  altenção,  que  to  havia  de  dever  a  doutrina,  te  leve  a  cen- 
sura. 

Não  ignoro  que  n'este  ultimo  período  era  próprio  o  lembrar,  e  pro- 
por aos  claros,  e  beneméritos  lillios  desta  Província,  as  glorias,  que,  á 
imitarão  de  seus  primeiros  pais,  devião  lavrar  para  seu  credito  na  reli- 
giosa oflicina  de  seu  Sagrado  Instituto:  mas  devendo  eu  entender,  que 
me  era  precisa  huma  penna,  em  que  os  rasgos  passassem  a  ser  voos, 
forçosamente  me  aceommodava  com  o  pezar  de  não  poder  expender  co- 
mo elogios  os  que  de  algum  modo  sonhe  predicamentar  como  succes- 
sos.  Porém  foi  alta  providencia  de  maior  fortuna  o  descobrir  o  elegante 
epitome,  em  que  o  Reverendíssimo  Padre  Mestre  Carlos  António  Cas- 
nedi  da  Companhia  de  Jesus,  Oráculo  da  Sciencia  sagrada  (como  o  tes- 
temunha a  sua  Crisit  TJuuhgiea),  Cícero  Religioso  (como  o  mostra  este 
Epitome  Panegyrico),  dá  a  conliecer  ao  Mundo,  e  perpetua  nos  Fastos 
da  Christandade,  o  triunfante,  e  glorioso  Triduo,  com  que  a  sua  Casa 
Professa  de  S.  Roque  celebrou  a  beatificação  do  Beato  João  l''rancÍM-o  HegU: 
porque  expondo  o  dia,  em  que  ofliciou  a  Communidade  da>  Religiosos 
de  S.  Domingos  de  Lisboa,  e  espalhando  em  toda  a  Religião  o  melho- 
rado cofre  de  Amallhra  de  sua  erudição  profunda,  e  dorida  elegância; 
sendo  o  seu  bem  meditado  emprego  o  ponderar  aquella  devida  atten- 
ção,  com  que  a  Ordem  dos  Pregadores  teve  sempre  por  singular,  e  ge- 
nerosa empreza  o  reconhecer,  venerar,  e  promover  as  glorias  dos  es- 
clarecidos filhos  do  grande  Ignacio,  que  podia  cu  escolher  para  elogio 
da  mesma  Religião  Dominicana  (especial  esta  Província  Portugueza  se- 
não o  saber  a  mesma  Província  reconhecer,  na  esclarecida  Religião  da 
Companhia,  tão  alto  instituto,  e  conservar  com  eUa  tão  estimável  com- 
mercio;  empenhando-se  (para  seu  maior  credito)  em  a  venerar  benemé- 
rita, e  a  merecer  affectuosa,  As  clausulas  do  epitome  (que  hão  de  acre- 
ditar a  minha  escolha,  e  servir  de  immorlal  gloria  a  esta  Província  Do- 
minicana) são  as  seguintes. 

Cornnidem  solemntssimo  Triduo  slntuit  flortntissima,  omnis  sapienticB, 
el  heroicarum  odore  rirhiíum,  suorumque mysteriorum  rosis,  unnuente Em- 
pyreo,  coronata  Patrum  Prcedicaiortun  ítelii/io,  non  tantum  ubi  Deus  sei- 
ptr,  seil  et  ubi  neseilur  Orbi  toti  notissima ;  cu  jus  Filii  Protoparentitsui 
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i/iM  lacem  irmulantes.  fucem  pro  lingua,  ignem  pro  roce  sptrant. 
i  mil  sub  secunda  diei  Vtspsram,  preeemte  Cruéis  trophmo,  populosum 
Patrmm  Prãdicatorum  agttun.  Celebrata  a  Rnereniissimo  Paire  Provin- 
citili  Fratrt  Dominico  a  Soneto  Tkoma,  viro  omnibus  numeris  absoluto, 
i/ui  mitútima  anuiu  MM  índole,  et  atura  moram  suavitate,  de  sais,  et  de 
exleris  omnibus,  pnrcipue  de  irnstra  Socictate  religiose  triumplutt ;  celebra- 
is, imanam,  máximo  cum  apparafu,  assistentibus  sex  gravioribus  sui  cat- 
(m  Patribms,  omaíiesimo  Pluaviali  superamietts,  prima  Vesperce,  guitas 

lutis,  ferviãissima  Canieula  ignet  pro  nihilo  habentes,  et  ab  aspérri- 
mo excelú  collis  ascensu,  et  iescensu  minime  territi,  sexies  intra  viginti 
1,'iraruin  tpatium  idem  iter,  lalrante  Canieula,  suscepere. 

Prmter  festivos  mrii  campani,  twn  in  Patrum  Dominic.anorum,  tum, 

■  mugis  miraitdum  est,  in  iuch/taram  excelsi  liujus  Instiluti  Sancti  Mo- 
nialinm  Conmmtibus  iteratot  fragores,  exposifi  ante  utrorumque  Camohia  na- 
turales,  et  jactati  ante  Templorum  fores,  per  noctis  tenebras  arlificiales  ab 
amicis  ignes. 

Cantata  postremo  die  ab  eodem  laudatissimo  Patre  Provinciali,  piíssi- 
ma ostsntatione,  Missa,  et  repetUa  secunda  Véspera?,  post  quas  instituía 
salemnis  per  1'rbis  pintais  proeessio,  in  qua  inter  PP.  PrwJicatores,  et 
nostrps  urbana  kumilitale  cerlatum,  renuenlilms  illis  digniorem,  ut  par 
erat,  conantibus  nêStris,  ut  ratio  exigebat,  inferwrcm  locum  oceupare ;  cer- 
taiwn  it  churitate,  qwr  munia  unit,  dc/initum;  Ha  enim  utrique  comisce- 
bnntnr,  ut,  nisi  candor  habitus  nos  proieret,  ignoran  plane  posset,  uter 
Dominicanas,  uter  Jesuíta  foret. 

Delata  per  longos  liaram  ti  tutus  fíeati  Joannis  Francisci  Statua,  sue- 
eolantibus  pia  sareina  duobut  ex  Sanctissima  Trinitatis  Patribus,  et  duo- 
busnsstrts.  Tandem  Christus  Dominus,  qui  omnium  Alpha,  et  Omegaest, 
numerosa,  ob  muttiplieem  aliorum  Religiosorum,  pracipue  Trinitariorum, 
coneursum  Proeessionit  agmen  tlausit,  sistentantiltus  Daldachinum  oclo  Pa- 
tribus  Dominieanis,  Plutiali  ornatis,  et  deferente  Sacrum  Divina  Eucha- 
ristia  pignu»  Reverendíssimo  eorumdem  Patre  Provinciali. 

th  uni  sub  Sacrum  (nequid  splenderU  ieesset  Ulyssiponensis  Conven- 
to Reverendissimus  Prior,  Doetor  Prater  Antonius  á'Saeratnento.  Ut  pro 
r$  loguerelur,  Mui  Pontifícia  Beotificotionis  Brevi  inslilit ;  et  quidem  tam 
inenarrabili  plausu,  ut,  sieut  nefas  est  dubitare,  guin  Breve  fuerit  á  Cle- 
mente XI.  Spirilu  Saneio  concessum,  ila  dementatcB  trmeritatis  réus  liabcn- 
iiiis  foret,  qui  Concionatorem  speeiali Spiritus  Sancti  assistentia  munitum 
negarei.  Btenim  l  lytsiponenses  eontinere  se  non  potuerunt,  guin  quater 
saltem  concionantem  Concionatorem  interrumperent,  eumque  inusitalis  lau- 

u    in  Calum  fe\  i  ent. 

liar  timplici,  el  pedestri  veritntis  slyto  superesset  modo,  vel  gloriosi 
lnjii^  Ordinit  exuiiáantem  obieqúiorum  in  nos  excessum;  vel  nostrarum 
erga  eumdein  indelebilem grali  animi  observantium  expendere.  Primutnbre- 
tiuseula  aposlrophe.  allerum  taciturna  admiralione  expediam. 
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Favistis,  fíeligiosissimi  Paires,  tuque  prmcipue  Rnerendusime  Pro- 
vinciais :  favistis,  inquam,  et  sine  meta  Societati  favistis ;  nobisque  fa- 
vendo,  vobis  ipsis  favistis.  Num  vigientem,  primii  sub  anuis,  Societatem 
Destra  sapienta  uberibus,  muUipliei  in  Vnioersitate  laclastis.  Vos  eam  in 

Tridenlino  Concilio  totis  vinlms  promovistis.  Vos  miralnlem  e.vercitiorum 
librum  a  murdacibus  linguis  voto  vestro  illwsum  servastis.  Vos  Dicum 
Ignatium  contumehose,  et  duris  sime  vexatum  ccslris  in  Claustris perhuma- 
ftiter  tractastis.  Vos  Collcgta  in  Lusitânia,  et  Indis,  pródiga  mann  sump- 
tibus  vestris  erexistis.  In  vobis  magna  illa  vestrorum  ílerorum  nomina, 
Venerabilis  Archiepiscopus  Brachareniis,  Frater  liartliolomaaus  d  Bfarty- 
ribus,  et  cclcbcrrimus  saiutitale,  et  sapicnlia  Ludovicus  tlranatensis  tne 
a  Lusitânia  receiam)  quo  conatu  dilatationem  Socielulis  promoverint,  in 
omnium  )iientc,  et  ore  versatum;  et  ila  quidem,  ut  eosdem  in  hodierna  fes- 
tn-itate  revixisse  credendum  sit.  Favistis  tijitur  supra  modum  Societati, 
at  Societati  vestro; ;  tia  mim  vestra  est.  ut,  si  vcslra,  vos  colendo,  et  !<•<- 
norando  non  sit,  Societas  nun  sit.  Nihil  iijilur  mirim,  si  favendo  exces- 
sislis.  Nemo  enim  secum  ipso  avarus{[). 

Esta  a  narração  elegante,  e  authorisado  apostrophe,  com  que  acraella 

áurea  pcnna  da  doutíssima,  preclara,  e  llorentissima  Companhia  de  Je- 
sus,  quiz  condecorar  a  Religião  Dominicana,  especialmente  esta  sua  Pro- 
víncia Portugueza;  e  lie  este  reconhecimento  tão  estimável,  o  decoroso 
para  ella,  que  o  escrevo  no  Prefacio  dos  heróicos  progressos  de  seus  il- 
lustres  íilhos,  querendo  perpetuar-lb.es  nesta  lembrança  a  mais  gloriosa 
coroa. 


(I)  Etla  memoria  paaegyrica  deixou  escrita  o  Reverendíssimo  Mestre  Casncdi  na  sua  Cri- 
sis  Theologica,  lom.  5.  disp."10.  sect.  ii.  §.  2.  p.  22S. 


LICENÇAS 


DA  ORDEM 


•dl  (/■!  '/.  li.  V  M.  em  Tlieologia,  Fr.  Pedro  Monteiro,  Pregador 
dii  Sereníssimo  Senhor  Infante  D.  Francisco,  Consultor  do  Santo  Ofi- 
cio, Examinador  Stfnodal  do  Arcebispado  de  Litboa  Oriental,  das  hjre- 
jat  do  Infantado,  c  das  do  grande  Priorado  do  Crato,  e  Académico  da 
Academia  lleal. 


Manda-me  V.  P.  II.  R.  que  veja  a  Chroniea,  que  compoz  o  Rcveren- 
dissimo  Padre  Kr.  Lacas  de  Santa  Caiharina.  Chronista  desta  Província, 
académico  da  Academia  Real;  favor,  de  que  fiz  singular  estimação,  para 
i  r  nVii;i  que  admirar  de  novo  os  muitos  sugeitos,  que.  n'esto  ultimo 
século  da  Religião  florecerão  n'ella  em  virtudes,  c  letras,  porque  muitos 
d'elles  forão  promovidos  a  diversas  dignidades. 

\  obra  li''  muitas  w/.rs  digna  d<>  grande  nome  do  seu  Aulhor,  gran- 
geado  'Mii  muitas,  de  Ode  live  noticia,  por  mais  que  a  algumas  não  per- 
mittio  o  nome  a  sua  m  idestia.  Com  este  conhecimento  já  esperava  o 
acerto,  com  que  aqui  escreve  a  mu  grande  capacidade,  liem  conhecida, 
e  experimentada  nas  aulas,  e  Collegio  Conimbricense,  de  que  foi  digno 
Collegial,  satisfazendo  as  obrigações  literárias  com  aquella  exacção,  que 
se  pede  n'ellas. 

I »<■(•< n-  se  entregou  a  estudos  Sagrados,  em  que  sempre  o  acharão 
.•'.In  a  penna  na  mão.  N'elles  deu  ha  annos  ao  prelo  a  Historia  Panegyri- 
ca  da  Princesa  Sauta  (com  o  titulo  de  Estrella  Dominicana)  ornada  com 
todo  o  género  d.'  erudição  divina,  e  humana:  obra,  e  parto  de  hum  vas- 
to  estudo;  en'aquelle  género,  e  no  sen  estylo  incomparável  no  voto  dos 
eruditos  desapaixonados,  não  só  n'este  Reino,  mas  em  algum  estranho. 

- perava  menos  de  hum  engenho,  em  que  se  faz  fácil  o  es- 

,  em  varias  matérias,  accomodando-se  ao  estylo  de  cada  numa,  as- 
Bim  no  Sagrado,  como  no  Politico,  e  ainda  no  Poético,  com  igual  (por 
ih. iis  que  difficil)  pratica  no  ponderoso,  e  no  jocoserio,  em  que  conhe- 
cendo ;>  impiedade  da  Critica  .Nacional,  escondeu  a  sua  modéstia,  e  a  sua 
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advertência  aos  curiosos  muitos  empregos,  em  que  os  bons  discursos 
acbariio  não  só  divertimento,  mas  documentos. 

Das  Bois  occupações  estudiosas,  e  continuas  <  I  n  >  >  agora  á  estampa 
alguns  affectos  á  Religião,  que  as  conhecem,  e  as  estiraão,  a  Vidado 
n  o  Grande  Palriarcha  S.  Domingos  (que  faltava  no  idioma  Portuguez) 
c  •  •  li )i ias  i!;i  Ordem,  com  o  titulo  ti*»  Taumaturgo  do  Rosário;  obra, 
qae  envolve  erudição  histórica,  e  predicativa. 

Imprime  mais  o  Pantheon  Evangélico,  com  cincoenla,  c  mais  Pane- 
gyricos  Sacros;  e  podilo  continuar  quatro  Imprensas  dos  papeis,  que 
d'este  género  andão  espalhados  por  varias  maus,  de  que  são  13o  mal  co- 
nhecidos, Como  andão  já  confusos,  e  desfigurados.  Sepulta  ainda  na  sua 
cella  a  impossibilidade  do  dispêndio  (que  lhe  nega  indevidamente  o  pre- 
lo) cinco  tomos  de  varias  matérias  Predicáveis,  Ascéticas,  e  Panegyricas, 
que  o  nome  do  áuthor  segura  dignas  da  sua  luz  publica,  que  talvez  lhe 
nega  a  fortuna  em  obsequio  da  inveja. 

.Nos  empregos  Académicos  vai  dando  repetidas  provas  de  que  não 
degenera,  antes  confirma  a  grande  proporção  com  os  heróicos  espíritos, 
de  que  ella  se  compõe;  sendo  o  seu  emprego  (em  que  tem  escrito 
dons  livros)  matéria  a  primeira  vez  exposta  no  nosso  idioma,  e  não  acha- 
da na  nossa  Historia,-  mas  tudo  vencerá  a  applicação  laboriosa  de  quem 
se  sabe  adiantar  nella. 

Quem  em  semelhantes  empregos  não  só  professa  noticias,  mas  pra- 
tica experiências,  e  a  quem  nem  os  muitos  annos  desta  pratica  enfra- 
quecem a  penna,  não  podia  deixar  de  satisfazer  com  toda  a  exacção  (as- 
sim  na  verdade  fielmente  historiada,  como  no  estyio  verdadeiramente 
histórico)  as  Memorias  desta  Província,  para  gloria  do  seu,  e  nosso 
Grande  Palriarcha,  e  dos  heróicos  filhos,  que  illustrou  nella.  Assim  me 
parece  a  obra  tão  digna  da  estampa,  como  o  Aulhor  da  gloria,  que  se 
lhe  seguirá  desta  imprensa.  Este  he  o  meu  parecer.  Vossa  P.  Bi.  Et.  or- 
denará o  que  for  servido.  S.  Domingos  de  Lisboa  Occidental,  cm  2  de 
Maio  de  1732. 

Fr.  Pedro  Monteiro. 


Fr.  Christovão  de  Santo  Thomaz,  Mestre  em  Santa  Theologia,  Con- 
sultor do  Santo  Oflicio,  e  Prior  Provincial  da  Ordem  dos  Pregadores 
nestes  Reinos  de  Portugal,  pela  presente  damos  licença  ao  Padre  Pr. 
Lucas  de  Santa  Catharina,  Chroni>ta  desta  Província,  para  que  possa 
imprimir  a  Quarta  Parte  da  Historia  d'ella,  visto  estar  revista,  e  appro- 
vada  pelos  Padres  Mestres  da  Urdem.  S.  Domingos  de  Lisboa  Occiden- 
tal, 10  de  Maio  de  1732. 


Fr.  Christovão  de  Santo  Thomaz,  Vigário  Geral. 


DO  SANTO  OEFIGIO 

Ctntur*  il<i  M.  II.  P.  M.  Fr.  Afeara  Pimentel,  Qualificador 

do  Santo  Ufjicio,  etc. 

111.""'  e  Hev."1"  Sr. 

Revi  ;i  Quarta  Parte  da  Historia  de  S-  Domim/os,  particular  do  Rei- 
no, e  CotiquitUu  de  Portugal,  composta  pelo  Reverendíssimo  Padre  Mes- 
tre Fr.  Lucas  de  Santa  Catharina,  da  Ordem  dos  Pregadores,  sen  Chro- 
nista;  e  acho  n'ella  muito  que  admirar,  assim  do  estylo  próprio  da  His- 
toria, como  na  matéria  de  qae  trata,  pois  em  qualquer  vida  dos  Religio- 
que  conta,  se  descobre  hum  exemplar  da  perfeição,  do  /.elo  de  Deos, 
e  Santa  Fé,  sem  que  o  .Vutbor  tropeço  contra  cila,  ou  offenda  aos  bom 
costumes:  pelo  que  a  julgo  por  muito  digna  de  se  dar  ao  prelo.  Vossa 
lllustrissima  fará  0  que  for  mais  acertado.  Lisboa  no  Convento  de  Nos- 
sa Senhora  da  Graça,  20  de  Setembro  de  I70S. 

O  Mestre  Fr.  Álvaro  Pimentel. 


Censura  do  .)/.  R.  /'.  M.  Fr.  Miguel  da  Insurreição.  Qualificador 
do  Santo  O/ficio,  ele. 

III. e  Rev.m0  Sr. 

Handa-me  Vossa  lllustrissima,  rpie  dé  o  meu  parecer  sobre  se  lia- 
\er  de  imprimir,  c  sahir  á  luz  a  Quarta  Parle  da  Historia  de  meu  Pa- 
triarcha  S.  Domingos,  particular  do  Reino  de  Portugal,  composta  pelo 
Muito  Reverendo  Padre  Mestre  Fr.  Lucas  de  Santa  Catharina,  da  Ordem 
dos  Pregadores,  e  seu  Chronista:  e  obedecendo,  digo  o  que  entendo,  c 
me  parece  que  não  tem  cousa  alguma  contra  a  pureza  de  nossa  Santa 
IV,  nem  contra  os  bons  costumes;  antes  muitos,  e  vários  exemplos  de 
veneráveis  Padres,  e  Religiosas,  que.  assim  como  podem  prestar  au- 
gmento  á  imitação  da  vida  mais  reformada,  assim  também  podem  servir 
de  credito  á  veneração  da  Religião  Cathotica,  e  de  tão  iliustre  Família, 
em  que  o  Autlior  entra  com  liuma  grande  parte  pela  elegância,  com  que 
os  escreve,  e  exprime:  e  aqui  não  digo  tudo  o  que  sinto,  porque  as  leis 
da  Censura  não  permittem  os  panegyricos,  que  merece  a  sua  erudição. 
Vossa  lllustrissima  mandará  o  que  for  servido.  Santa  Clara  de  Lisboa, 
29  de  Janeiro  de  170!». 

Fr.  Miguel  du  Besurreição. 


ivn 

Vistas  ns  informações,  pode-se  imprimir  a  Quarta  Varie  da  ffitloria 
Dominicana,  de  que  trata  esta  petição;  e  impressa  tornará  para  se  con- 
ferir, e  dar  licença  para  que  cofra,  e  sem  ella  d3o  correrá.  Lisboa,  -jj 
do  Janeiro  de  17Õí>. 

Carneiro.  Moniz,  liasse.  Monteiro.  Ribeiro. 
fíovlia.  Fr.  Enramarão.  Barreto. 

DO  ORDINMUO 

PÚde-Se  imprimir  fl  Quarta  Parte  da  Historia  Dominicana,  risfa  a  li- 
cença do  Santo  Oflicio;  e  depois  de  impressa  torne  para  se  conferir,  e  dar 
licença  pnra  correr,  c  som  isso  não  correrá.  Lisboa,  l<>  de  Abril  de 
1700. 

Bispo  de  Togaste. 

DO  PÁÇI ) 

Censura  do  M .  fí.  P.  M.  Fr.  Miijuel  ât  Santa  Maria, 
Académico  da  Academia  Heal,  etc. 

SENHOR 

l,i  .1  Quarta  Parte  ila  Historia  de  S.  Dominqos,  particular  dos  fíei»'s 

iic  Vossa  àlagestade,  Aulhor  o  Muito  Reverendo  Padre  HestreFr.  Lucas  de 
Santa  Catharina,  Chrohista  da  Ordem  daquelle  Santíssimo  Patriarclia: 

e  lendo  lido  as  três  primeiras,  que  compoz  o  insigne  Chronisla  Fr.  Luiz 
de  Sousa,  me  parece  que  o  Padre  Mestre  Fr.  Lucas  em  nada  llie  lie  in- 
ferior, mais  (pie  em  florecec  depois,  como  de  Cícero,  comparado  com 
Demosthenes,  disse  a  sabiá  antiguidade;  certeza  de  que  he  vivo  exem- 
plo esta  quarta  Parte,  composta  com  eslylo  tão  casto,  tão  elegante,  tão 
proporcionado  ás  matérias  de  que  trata,  e  tão  verdadeiro,  que  vimos 
nós  com  os  nossos  olhos  muito  do  que  escreve  aqui,  e  illustra  a  sua 
penna;  podendo  qualquer  Leitor  de  ambos,  dizer  sem  lisonja  de  hum, 
e  sem  oflensa  de  outro,  que  não  he  mais  para  admirar  o  principio,  e 
progresso  da  Historia  Dominicana  Portugueza,  na  primeira,  segunda,  e 
d  rceira  Parte,  que  o  seu  fim,  e  coroa  na  quarta,  como  a  nutro  intento 
disse  Pliniú  o  segundo:  Inilium,  et  progressum  laborit  mirer,  an  finem  ? 
O  padre  Fr.  Luiz  começou,  e  proseguio  com  tanto  acerto,  que  mentis- 
vol.  v  - 


mui 

simameute  logra  o  applauso,  de  que  até  agora  nenhum  Historiador  lhe 
lirou  da  mão  a  palma;  mas  se  duma  só  <•  pode  ser  de  duas  mãos,  não 
ria  u  Padre  Kr  l.ui/.  a  il. »  Padre  Mestre  l'r.  Lucas,  que  por  lhe  sei 
no  trabalho,  na  verdade,  no  engenho,  na  erudição,  e  no  estjlo, 
razão  que  lhe  seja  companheira  no  triunfo:  e  nâo  será  injuria  ainda 
ferir  esta  Quarta  Ifarle  is  Ires  primeiras;  porque  a  Historia  he 
,  uno  a  vida.  ciija  perfeição  não  está  lauto  em  começar,  e  proseguir  hem, 
o  cm  acabar  beip:  « 1 1 1 e  por  isso  Cícero  coroou  a  eloquência  d  is 
Uhenienses,  dizendo,  que  a  aperfeiçoarão  depois  de  a  inventarem:  /« 
.  iiuin:i(i  dicendt  t>it  et  inventa  est,  et  perfeita. 
Pelo  que  toca  au  argumento  tia  o. hm.  coutem  esta  Quarta  Parle  mui- 
H  'lèdnsos,  e  Religiosas.  iUuslrissimos  lleroes  em  santidade,  em  I  •- 
.   ena  d    nidades.  e  em  nobreza  de  sangue,  os  quaes  adequadamente 
,  d  respouderão,  e  desempenharão  os  merecidos,  pncoinios,  com  que 
vissimos  Escritores,  e,  n  que  mais  lie,  os  Summos  Pontífices  honrarão  a 
i  irrlaii.-siina  Ordem  dqs  Pregadores,  intilulando-os  Defensores  invictos 
!  .  Hatholica,  verdadeiras  luzes  do  Mundo,  fidelíssimos  Ministros  d 
Chrislo,  fortalezas  inçonlrasUveis  da  Igreja,  e  radiantes  illustrações  <:  • 
iodas  as  gentes:  conservando  os  filhos  desta  Província,  de  quem 
.  modéstia  fa/.  a  Chronica  presente,  a  piedade,  erudição,  e  zelo  le 
3  predecessores,  e  crescendo  cada  vez  mais  nas  honras,  e  acclamações 
que  sabem  distinguir  o  solido,  e  verdadeiro  do  fantástico,  e  fabul  i- 
i  pezar  da  inveja  inimiga  de  iodo  o  que  he  excelso,  e  illustre.  Ks  i 
■  .  1 1 1 1 •  (.1  parecer,  em  quej  supposlo  o  acerto  do  Author,  e  nobreza  da 
■  ria,  não  pode  deixar  de  ser  elogio  a  censura:  pelo  que  julgo  esta 
Obra  digníssima  da  luz  publica,  e  o  Author  delia  merecedor  de  Ioda  a 
,   mercê,  q  ie  V.  tyagcslade  for  servido  faxer-lhe,  como  tão  be 
sua  Iteligião,  mas  da  nação  Porlugueza.  No  Convenb 
-     b  ira  da  Graça,  IG  de  Maio  de  1709. 

Fr.  .Viguei  de  Santa  Maria. 

se  po.«  a  imprimir,  vistos  ;|>  licenças  do  Santo  Olficio,  e  Ordiná- 
rio, e  depois  de  impresso  tornai  á  à  Meza  para  se  laxar,  e  conferir,  e  sem 
iSj}i  ■  ■.    I.  -'.  i;:,  2i  de  Maio  de  1709. 

D    Presidente.     OHieira.    Lacerda.    Botelho. 


X!X 

DA  ACADEMIA  REAL 

Censura  do  M.  II.  /'.  .1/.  Fr.  Miguel  de  Santa  Maria,  A 
ilu  Academia  ileul,  ele. 

Ia.      Srs. 

\i  ii  livro,  que  Vossas  Excellencias  me  mandarão  censurar :  e  s 
o  mesmo,  que  revi  por  ordem  do  Desembargo  ilu  l'aço  no  anno  de  I70í), 
agora  tornei  a  achar  a  grande  razão,  com  que  Ibe  troquei  ;i  censura  em 
elogio,  devendo  ser,  no  voto  dos  que  melhor  entendem  da  Historia, 
gna  de  todos  esta  que  o  Author  escreveo  para  norma  ile  todas.  Isl  i 
que  disse  com  mais  diffusão  naquella  censura,  e  o  que  repito  tTesi  . 
remetlendo-me  ao  maior  elogio  do  que  (então,  como  agora  i  reconher 
Author  benemérito  da  maior  honra,  como  o  livro  do  beneficio  da  im- 
prensa. Este  he  o  meu  parecer.  Vossas  Excellencias  mandarão  o  que  fo- 
rem servidos.  Nossa  Senhora  da  Graça,  em  1(5  de  Junho  de  17^7- 

Fr.  Miijuel  de  Santa  Maria. 

ii  Director,  e  Censores  da  Academia  Real  da  Historia  Porlug  i 
dãu  licença  ao  l*adre  Kr.  Lucas  de  Santa  Calharina  para  usar  do  titulo 
de  Académico  neste  livro,  vista  a  approvação  do  Académico,  a  qu  ■  - 
c  immelteo  o  seu  exame.  Lisboa  Occidental,  20  do  Junho  de  \~-~. 

Marquez  de  Alrqrele.    D.  Maneei  Caetano  de  Suma. 
Marquez  de  Fronteira.   Marquez  Manoel  Telles  da  S  I 


QUARTA  PARTE 
DA 

fííSTORlÀ  DE  S.  DOMINGOS 

PARTICULAR  li»  lil!\0  E  CONQUISTAS  DE  PORTUGAL. 

LIVRO  IMtlMI  IHO 

Dos  Religiosos  filhos  Westa  Província,  i/ne  jlorecerào,  e  acabarão  com 
reputação  de  virtude,  e  letras. 

Suspendeo  a  penna  o  Padre  Frei  Luiz  de  Soasa,  grande  Chronisla 
(Testa  Província,  deixando-a  rira  com  seus  escritos,  e  singularmente 
anthorisada  com  a  larga,  e  elegante  historia,  em  que  depositou  nos  Ar- 
ebivos  da  posteridade  os  nomes  dos  Varões,  que  a  ennobrecefão  insi- 
gne,  com  a  vida;  e  não  menos  os  das  Religiosas,  que  nos  Claustros  Do- 
minicanos souberSo  meditar  os  desenganos  delia,  e  correr  por  entre  es- 
pinhos de  mortificações  a  abraçar  a  verdadeira. 

A  hum,  e  outro  numero  tem  espíritos,  que  acrescentar  este  nosso 
século,  ainda  que  nos  faltasse  com  a  matéria,  e  assumpto  de  novas  fun- 
dações, sobre  nneoenta  e  seis,  que  aponta  a  nossa  historia:  resta-nos 
a  do  Mosteiro  do  Sacramento  em  Lisboa,  e  a  do  Convento  de  Santa  Joan- 
na  da  mesma  Cidade;  a  das  Religiosas  llihernias  do  Bom  Successo:  assim 
me  pareceo  repartir  esta  quarta  Parte  em  quatro  classes,  ou  quatro  li- 
vros. O  primeiro  tocará  aos  Religiosos.  Ás  Religiosas  o  segundo.  O  ter- 
ceiro com  especialidade  ao  Mosteiro  do  Sacramento,  como  aquelle,  que 
ainda  nas. nossas  Chronicas  não  entrou  a  fazer  vulto.  Benjamim  da  Pro- 
vinda, filho  da  sua  ancianidade  n'este  Reino.  O  quarto,  ao  Mosteiro  do 
liom  Successo,  de  Religiosas  lliliernias.  que  ainda  que  peregrino  para 
a  Província,  hospedado  em  Portugal,  será  razão,  que  lhe  sueceda  o  mes- 
mo em  a  Chronica:  e  não  se  queixará  o  seu  merecimento,  de  que  a  que 
escolhes  para  Pátria,  lhe  veio  a  servir  só  de  sepultura. 

lineostar-se-ha  a  esta  escritura  a  de  alguma  noticia  da  Congrego  5o 


I  IVRO  i  nv  HISTORIA  Itn  <.  domingos 

ila  índia.  Hirão  os  Religiosos  e  Religiosas  pela  antiguidade  de  suas  Ca- 

laltando  :\  noticia  do  que  houver  de  novidade  ncllas,  desde  o 

i,  |ue  as  deixou  i»  Padre  Frei  Luiz  de  Sousa,  pelos  annos  de  1613 

lo  Ministro  Geral  da  Ordem  FreiSerafino  silo  Papiense,  e  Prior  Pro- 

ii  n'estes  Reinos  Frei  Agostinho  de  Sousa;  não  havia  mais  novi- 

i  estado  da  Província. 

CAPITULO  I 

De  alguns  filhos  do  Convénio  de  Santarém,  que  doirarão  nome. 
c  opinitif  de  cirlude. 

!N      podem  deixar  de  cerrer  parelhas  a  justa  queixa  do  nosso  des- 

i     lo,  e  a  matéria,  que  os  grandes  espíritos  desta  Província  nos  der3o 

destruil-o,  porque  o  mesmo  slt;í  irmos  descobrindo  Varões  insi- 

s,  que  irmos  tropeçando  na  culpável  onuuissão  das  memórias  -d'elles> 
i  -  irá  a  queixa  prologo  da  noticia. 

He  a  Casa  de  Santarém  o  primeiro  domicilio,  que  a  Família  Domi- 
i  cana  leve  não  sú  neste  Reino,  mas  era  ioda  Hespanha;  berço  de  sua 
observância,  antes  Fecunda  seara  de  Santos,  que  vivenda  de  recoletos, 

|ue  forão  boas  testemunhas  El-Rei  D.  Aflònso  IV  o  Bravo,  e  o  piedoso 

D  .  João  o  li.  Nio  prometiia  menos  fruto  aqueWe  cantinho  de  terra, 
cultivado  pelos  Sanctos  Fundadores  Frei  Soeiro  Gomes;  e  Frei  Domin- 

do  Cabo.  Então  se  fez  Casa  pequena,  como  para  homens,  que  amor- 
talhados a  querião  ter  por  sepultura.  ÂugnientotMae  depois,  e  com  mais 
largueza,  a  Igreja;  tudo  arruinarão  os  tempos,  o  tudo  reedificou  o  zelo 
<  bons  Prelados;  hoje  se  pré  perfeito  e  acabado,  assim  de  oíhVinas,  como 
■  ornato,  e  aceia  de  Templo,  verdadeiramente  toda  a  Casa  como  Palá- 
cio oV  Deos,  (Ponde  se  hospeda  a  sua  Família,  que  b  louva.  Mais  anti- 
b  miúdas  noticias  tem  os  cotóosos  na  primeira  Parte  das  Ghronicas. 
I'ass  ta  S  KOi  edifícios  espirítuaes,  que  são  nossa  unira  importância. 

Foi  hum  d'eltes  o  Padre  Pr.  António  de  Bando  pFri  Domingos  diz 
i  atra  noticia,  nenhuma  certa,   a  do  sobrenome  sim,  qne  passará  a  ser- 

de  nome  a  quem  tanto  nestes  escritos  o  merece).  Filho  lie  sem  du- 
vida 0  Padre  Sande   d  esla   Casa,    porque  sendo  conhecida  sua  virtude. 

cm  nenhuma  outia  »e  deseonrio  memoria  dviie,  sendo  experiência  nV>ta 
i :  ivincia  q  ie  beUfii  bw    dcsemettiante  vida  sempre  vão  servir,  e  aca- 


p.\nru:ii.\n  no  nr.r.o  pk  i"nnn;\i,  1  ■'. 

bnl-a  nas  Casas,  onde  sSò  filhos.  Nem  taça  eqoiviofcaçiin  o  acliar-sc  na 
mesma  Casa  outro  Religioso  com  o  mesmo  1100:0,  è  a  mesma,  011  quasi 
circunstancia  de  nu >r  (■*:  porque  o  primeiro  Fr.  \ntonin  de  Sande,  rfii  ■ 
ir;i/.  a  primeira  Parle  cresta  Glironfca;  l"i  lilho  tia  Batalha,  íoi  aqui  Por- 
teiro, 6  falecen  no  Mtfio  f1e46H2',  o  n  nosso  foi  aqui  Organista,  não  se 
lhe  gahe  de  filiação,  e  lalecen  omMiso  pouco  mais,1  como  nos  aflirinavãu 
Religiosos  graves  «mu  qoe  estava  fresca  a  Irjdição,  imici  documento,  a 
qne  logo  começamos  a  recorrer  <  1 « »  nosso  descuido.  De  grande  Pradc,  e 
r\;n'iii  obsérvtthte,  deixou  nome  este  Padre,  niio  só  na  estreiteza  d'esla 
Clansnra,  mas  no  respeito;  e  memoria  dos  seculares  daVilla.  .\ssim  su 
escutarão  estas  noticias  ;i  hum  Sacerdote  d  cila,  pessoa  de  noa  opinião, 
com  que"  linha  acabado  pouco  tempo  nulos  que  isto  escrevessem  •. 

Bm  exercícios  de  verdadeiro  Religioso,  n<  lavei  recolhimento,  e  amor 
da  Clausura-,  gastou  este  Padre  grande  parle  da  vida  nVsia  Casa.  Era 
nVlla  organista,  oceupafão  em  qiie  servia  a  Deos  desvelado,  e  gostoso: 
correspondia  a  f  ida  á  occwpàção;  se  nesta  era  Ajijo,  não  menos  onqitella; 
assi  não  linha  hora  mais  gostosa,  que  a  em  que  lua  ajudar  os  Relif  • 
sos  nos  louvores  Divinos.  Pagoá-lhe  oCèo  estegosto  com  outro  mais  so- 

bido. 

Vè-se  no  Templo  desta  Casa  de  Santarém,  no  Cruzeiro,  da  parle  do 
Evangelho,  contigua  ;i  Capei  la  do  Menino  Milagroso,  a  do  SánloChristo 

dos  ARligidos,  Imma  das  perfeitas,  que  letri  o  Templo;  bom  rèlál , 

em  que  se  nbre  Imm  nicho,  capaz  de  recolher1  o  Senhor  em  o  madeiro 
da  Grnz :  a  estatura  de  homem,  aspecto  assim  devoto,  qne  jtmlame  '  ■ 
atemoriza,  e  obriga  a  respeito.  Mostra  antiguidade,  antes  parece  ter  a 
dá  fundação  da  Casa.  Esteve  como  esquecido  na  da  Sacristia  velha,  de  d  1 ::- 
tle  a  devoção  de  hum  Religioso  o  tirou  para  o  Ingar.que  lemagoraí  fio  pri- 
meiro sncced i  que  vamos  a  Keferir;  cilsos,'qnésemdnvidao'fr/ 

buscado,  com  o  titulo  dos  Allligidos,  confirmado  cada  dia  com  COpios*  - 
milagres,  que  honrão  aquellas  Sagradas  paredes,  e  eonvidãd  a  Fé  pai 
[ledic,  e  os  esperar. 

Com  esta  Sagrada  Imagem  era  continuada;  e  Vita  a  devoção  do 
Padre  Samle.  Passava  a  Iodas  as  horas  do  Coro  a  tocar  o  Órgão,  o  pi 
os  joelhos  em  terra,  repetia  com  espirito  humilde,  e  penitente  o  Psa 
Miseme.  Detinha-se   nesta  devoção  hum  dia,  que  passava  ;i  OCCUfta 
coslinnada.  quando  lhe  fere  os  ouvidos,  e  rj  Coração  iiuma  voz.  que  ?a- 
li ida  da  Sagrada  Imagem,  lhe  dizia:  Prepara*tei porque  hoje  sertiu  con     o 
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•■o  Piuaizo.  Assustado,  e  alegre  o  bom  velho,  dl  ver  tio  antecipado  o 
seguro  o  premio  da  seu  pouco  trabalho,  deixa-seeahir  por  terra,  pondo 
nella  ;i  boca,  como  recolhido  ao  centro  da  sua  humildade.  Já  se  levanta 
t  iiiii  alvoroço,  chega  á  celta  do  Prior,  começa  a  pedir-lhe  o  Viatico,  e  a 
i,  aflirmaodo,  que  estava  do  illlimo  dia  de  sua  vida. 
Suspeodia-se  o  Prebdo,  que  o  \  i:i  com  foiças,  e  inteira  saúde;  cal- 
pava-lbe  a  diligencia  como  delírio.  Insta  com  palavras  concertadas,  e  en- 
>  arecidas  o  bom  velho;  entra  em  si  o  Prelado  com  a  experiência  da.es- 

tylo  de  vida  do  súbdito.  re|iresenta -se-llie,  que  haverá  mysterio.  poein- 

preceito,  que  diga  a  causa  de  tão  repentina  supplica,  e  diligencia. 
Itefere  o  Padre  o  que  lhe  suecedera;  e  despedindo-se  pelas  celtas  dos 
Religiosos,  que  <»  acompanbavão,  tanto  com  lagrimas,  como  com  inveja, 
recolhido,  e  tomando  os  Sacramentosi  com  hum  admirável  socego,  pas- 

d  este  \alle  de  misérias  aoParaizo.  dando  a  alma  nas  maus  daquelie 
Senhor,  que  para  elle  O  chamara  desde  a  arvore  da  vida.  No  Cemitério 
^venerada  hospedaria  das  relíquias  dos  primeiros  cultivadores  desta 
Santa  terra)  tem  sepultura,  escondendo^  u"ella,  assim  a  certeza  de  qual 
seja,  como  maiores  notícias  de  buma  vida,  que  mereceu  esta  morte. 

Não  devia  ter  menos  circunstancias  a  de  outro  Religioso,  com  quem 
n  mesmo  Senhor  usou  a  mesma  piedade,  mas  com  particularidade  gran- 
Não  achamos  a  do  nome  do  Religioso,  procurado  com  incançavel  e 
lida  diligencia.  Reatemos  a  tradição.  Sendo  este  Padre  ainda  .Noviço, 
e  de  pouco  tempo  passado  das  liberdades,  e  delicias  do  aluado  àquelle 
estreito  modo  de  vida,  em  que  a  Religião  costuma  provar  a  constância 
de  quem  a  abraça,  pareceo-lhe  duro  caminho,  fácil  a  execução  de  dei- 
\al-o.  como  quem  não  tinha  até  então  mais  carcereiro,  que  o  seu  gosto. 
via-se  luuna  noite  a  romper  este  pequeno  embaraça,  e  chegando  a 
fazer  oraçã  i  á  Imagem  Sagrada,  de  que  era  devoto,  quando  ouve  clara 
e  dislinctameote,  que  lhe  repcehendia  a  temeridade,  e  o  exhortava  a 
abraçar  sofrido  os  rigores  da  vida,  que  escolhera:  mas  era  tal  o  metal 
da  voz,  tal  n  affeclo  com  que  se  exprimia,  que  não  duvidou  o  Noviço, 
que  o  Senhor  o  reprehendia,  não  só  com  vozes,  também  com  Lagrimas, 
naquelk  madeiro,  em  que  já  lhe  devera  o  mesmo  extremo  todo  o  ge- 
nero  humano  I  . 

Não  quiz  o   Senhor,    que   ficasse  este  eavesso  sem  testemunha;  na 
direita  se  lhe  liou   divisando,   e  hoje  se  lhe  divisa  a  nodua,  e  a 

(l;  Cucu  il.i:uurt  \alulo,  et  Ucrum-  ctluállM  f^l    Ad   lebfCM  5    7. 
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própria  estampa  de  liuma  lagrima.  Louvada  seja  infinitamente  sua  cle- 
mência t*io  paga  ilc  ser  liberal  com  nosco,  que  aos  deixa  testemunhadas 
as  finezas,  como  si:  fizera  hrazão  deltas  1  Mas  grande  confusão  paro  as 
nossas  relieldias,  não  nus  melhoraiem  Ejgradecidoa  Ião  nobres  testemu- 
nhãs.  Assim  abalarão  o  coração  do  Noviço  ja  venturoso  ;i  reprebensão, 
i'  conselho,  qne  abraçou  desde  alli,  c  continuou  numa  vida,  como  o  pro- 
mettia  o  Conselheiro  delia,  professando,  vivendo,  e  morrendo  no  habito 
ainda  qqe  si-  ignora  a  c.asa,  romo  he  tradição  commua  dos  Religiosos 
mais  antigos,  que  ha  pouco  falecerão  nesta,  o  o  não  haver  maior  noti- 
cia :  culpável  omissão  de  não  baver  naquclles  tempos  quem  por  officio 
as  guardasse  para  os  futuros. 

Com  mais  alguma  clareza  nos  veio  á  mão  a  noticia  do  Padre  Frei 
Paulo  <lo  Rpsario,  porque  foi  tal  sua  vida,  que  mereceo  conservasse 
por  tradição  de  memoria  «mu  memoria,  permittindq-o  o  Coo,  para  en- 
nobrecer  as  d'esla  Casa,  e  d'esta  escritura.  Tomou  este  Padre  o  hahiio 
eia  nosso  Convento  de  Coimbra,  mas  não  como  lilho  delle,  como  qu> - 
leni  alguns,  mas  d  'este  de  Santarém,  para  donde  veio  no  seguinte  dia, 
sendo  a  tomada  do  hahiio  iTaquelIa  terra,  ou  por  arhar-se  ali  o  Prelado, 
que  o  recebeo  á  Urdem,  ou  ter  essa  comissão  o  d'aquella  Casa,  ou  li- 
iialmente  por  se  fazer  aos  parentes  do  Noviço  essa  lisonja,  porque  se 
entendei  que  Coimbra  era  sua  Pátria. 

Corres  o  anuo  de  approvação  com  mostras  de  quem  não  lua  a  pas- 
sal-o.  antes  a  apprender  n'elle  a  ser  toda  a  sua  vida  Noviço.  Professou 
no  anuo  de  1041,  sendo  Geral  da  Ordem  o  Padre  Mestre  Frei  Nicolao 
llodulfo:  e  recnlhendo-se  outra  vez  nesta  Casa,  idepois  que  em  outras 
acabou  OS  estudos)  foi  nVlla  Mestre  de  Noviços,  oceupação,  que  naquel- 
les  tempos,  e  em  lai  ("asa  podia  ser  boa  fiadora  de  sua  vida.  Este  çargp 
exercitou  pelos  ânuos  de  HiGli,  sendo  Prior  o  Padre  Frei  Francisco  de 
Lemos.  Primeiro  ensinava  os  discípulos  com  a  vida,  que  com  o  castigo, 
ou  a  palavra.  Para  os  defeituosos  era  asperissimo,  e  tão  zelador  da  obe- 
diência, que  lhe  suecederão  casos,  que  eternizarão  esta  noticia;  hum  so 
bastara  para  a  termos  do  muito  que  o  era.  Entendia,  e  bem,  que  lie  a 
baze,  e  total  fundamento  da  ohservancia,  o  coração,  de  que  se  reparte 
a  vitalidade  a  todo  o  myslico  corpo  da  Religião,  conheceu  em  hum  No- 
viço alguma  reheldia,  não  valeo  a  primeira  ruprehenção  para  a  omenda; 
cliamou-o  hum  dia,  o  levando-o  ao  quintal  da  casa  de  Noviços,  diz-lhe 
que  cave  na  terra,  e  manda-lhe  que  ásvessas  ponha  nella  huma  planta. 
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P  i  logo,  como  estranhando  o  deswerto.  n  fçenio  do  Noviça;  é  por 
r.mis  que  o  Mestre  instava  que  obedecesse,  mais  escusava  com  réplicas, 
c  desculpas.  Chama  o  Mestas  os  outros  Noviços,  manda  que  abrilo  maior 
1  iva,  1'  que  nVlla  medo,  e  s»*(n il l*  t n  o  Noviço  até  ao  pescoço,  ronrlj- 

•  Hl  que  >»  deixou  estar  [mr  algum  i  » •  1 1 1  j  » « > .  lirando-o  d  cl  lo  sujeito  e 

trinado. 

N     erãn  menos  ;i>  asperezas,  que  itstiva  comsigo,  exacto  no  jejum 

s  te  mezes,  nas  Matinas  á  meia  noite,  na  estamenha  junto  á  caHic;  o 

parecendo-lhc  a  irra  allrviada,  recorria  tos  ediciosy  o:d'elles  passava  a 

■mis  disciplinas  de  saugw,  não  havendo  arma  c<nn  t|ue  não  per- 

Icndesse  domar  aqucllc  inimigo,  mais  para  lemeV,  quanto  mais  caseiro. 

> I ;  1  r=  ;is<im  se  agradou  o  Ou  nesta  soa  ultima  péniteiicia,  que  rias  mes- 

pedras  quijr.  qtlc  sd  lhe-  consérvsésé  ;i  noticia  d^Ila.  Kr  a  grande  1 

.' •■viuvo,  què  tinha  com  o  hòm  Jcsns;  Imagem  de  hum  Crucifixo  mila- 

.   qde  fica   na  primeira  Capclla  Ha  nave.  qub  oorre  da  harida  do 

Kvangelho.  Hiante  a"esta  Imagem  costumava  FVei  Palito  lomar  a  miúdo 

ras.  e  copiosas  disciplinas  de  sangue;  1 1  *  -  ainda  hoje  ctfiilleeido,  e 

raáo  o  lugar  adonde  o  razia",   qne)  he  hum  grande  marmoitj,  que 

rrei  Sn  fgual  rum  o  lageado  da  roxia,  que  i-outinLa  ao  pé  dos  Altares, 

v  mostra  siligtriar,  por  alvo  e  hmprij   assim  não  admittc  em  héríhum 

tempo  nu  pó,  i'ii  outro  desaceio,  que-  faz  preeisoeste  reparo,  móstrándo-se 

limpo,  e  branco  em  lodo  aqueflu  rircuilo,  cm  tjue  podia  estat  b  corpo, 

>•  espalhar-se  b  sangnr  dos  golpes. 

Inviolável  na  guarda  do  silencio,  só  o  fazíão  dispcnfeRf  nelle  ais  obri- 
gações do  rjfDcio.  Wlle  durou  muitos  aririOs,  até  que  o  aposentou  an- 
1  •-  a  falta  de  atento,  que  ile  espfrifol  Mais  ihdividuaes  noticias  nos 
podião  ficar  d'eHe,  mas  foi  tão  pácaço  o  tempo.' -o,nc  conservaWdo-lhe 
com  estas  qualidades  o  nome*,  lhe  sepulldu  as  acções,  quo  H/o  pddião 
eternizar  com  mais  riivuinsiaueias  de  grande.  Mas  d'csta  ctlMíl  nartrtçãn 
se  podem  inferir  maiores  progressos  de  Virtude,  por  mais  que  Culpáveis 
ds  descuiflos  deixassem  esquecei'  as  particularidades  He  »- 1 1 : 1  moi  te.  finin 
lambem  o  Iwgar  da  sua  sepultura,  ronbattdo-nos  essa  conSolarlo  aos 

-.  domo  em  maiores  noticias,  maior  eytemplò  para  0s;  reformados!  e 
maior  edificação  para  lodos.  Mas  ainda  que  seu  corpo  li. ou  dua*  ve/es 
escondido,  não  o  flcon  mwiui  a  indicio  de  que  bstsl  inteiro. 

Maior  numero  de  filhos  memoráveis  (como  sempre  Ião  fecunda  dei- 
los)  nus  prómeltia  esto  Casa.  e  o  espaço  de  80  e  mais  anrios,  que  se 
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não  icm  [aliado  uVlla,  sendo  experiência,  que  nunca  llie  filiarão  em  lo- 
dos os  tempos  espíritos  da  primeira  observância,  como  morgada  desta 
Província.  Desta  verdade  podíamos  ainda  boje  mostrar  evidente prova: 
mas  eontonlar«nos4iemos  com  estas,  i|'"'  iwnos  dado,  visto  poder  roais 
n  envelhecido  descuida  de  quem  podia  ayilar  oste  de&nlo,  une  a  dili- 
gencio, e  moderno  cuidado  de  quem  penou  n;i  penna,  adiando  já  esla 
Província  sem  aquetlas  venerandas  itlmlcs,  que  ecão,  c  podiãq  ser  prom- 
pluarios  mviis  das  memorias  dleJIat  Não  esqueceremos  '■«mu  tudo  neste 
lugar  Iihiiki,  por  muitos  lindos  precisa,  que  sirva  de  rttyCoinponsação  às 
muitas,  que  perdemos  nesta  Casa. 

Yeiia  tem  seu  jazigo,  em  que  cala  sepultado  (na.  CapeJIa  mor,  que 
hc  do  sií.i  Casa)  Manuel  de  Saldanha,  fidalgo  da  singulares  prendas,  da 
illustro  Casa  deste  appcllido,  bom  conheflido<  e  estimado  neste,  i>< 
i  ni  lilho  de  Diogo  de  Saldanha,  neto  de  l'rei  Diogo  de  Saldanha.  QllkO 
do  António  de  Saldanha,  que  nus  tempos  do  el-Uei  Dum  Manoel  passou 
ã  empreza  memorável  de  Tunes,  em  companhia  do  Kmperadnr  Carlos  Y. 
e  voltando  ;i  esta  Coroa,  eheio  nVí.biaarrias  militares,  mereceo  o  premio 
e  o  agrado  do  grande  Monarca  Dom  João  o  lil.  Veio,  ;i  rasa  a  seu  li''1" 
Diogo  de  Saldanha,  que  fez  deixarão  delia  a  seu  filho  morgado  António 
de  Saldanha,  vendo-se  já  entrado  em  dias,  c  não  podendo  resistir  ai) 
amor  da  Religião  Doroipicaoa,  qne  leito  natureza  em  tantos  annos,  oclia- 
mava  para  OS  seus  Claustros,  donde  vestio  o  habito,  professou,  C  falei  i  - 
como  se  Ic  na  primeira  Parle  da  Chrnnica  desla  Província  i  1  . 

Herdou  .Manoel  de  Saldanha  de  seu  visavò  frei  Diogo  esle  aííectn 
singular  ao  habito  de  s.  Domingos,  e  com  especialidade  a  es^eÇonvei  L 
de  Santarém.  rniisorvando-se  mais  vivo  o  commeivio  pela  assistência  da 
Casa,  que  esta  Familia  tem  na  Villa.  Mas  assim  passou  em  Manuel  de 
Saldanha  esta  devoção  a  extremo,  que  fazendo  de  sua  casa  antes  hospe- 
daria, que  vivenda,  parece  que  não  tinha  outra  mais,  que  o  Convénio. 
liem  mais  conunerno.quo  com  os  lleligiusos  d'e!le,  com  grande  edifica- 
ção, e  ainda 'lucro  temporal  de  Lodos,  a  que  a  sua  liberalidade  esprei- 
tava a  penúria,  soccorrendo-a  com  mão  larga.  Erão  n'esta  parte  especiaes 
beneficiados  seus  os  que,  cursando  as  escolas,  linhão  nome,  e  reputa- 
rão nVllas,  fomentando,  como  tão  grande  amante  da  Província,  aqUellas 
plantas,  que  crescião  para  coroai-á. 

Não  o  experimentava  menos  cuidadoso  bemfeitor  o  malerial  doCon- 

(1,  i,  Pari.  Iít.  2.  cap.  12. 
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vento.  nSo  havendo  nVlie  obra,  que  oaj  em  parte,  ou  em  todo  lhe  uru") 
dispêndio.  Effeitae  erão  estes  dl  devoção,  que  tinha  comS.  D  ► 
mtngos,  So  excessiva,  que  no  seu  tempo  chegou  a  ser  apodo  dos  aman- 
tes das  Famílias  Sagradas.  Km  dia  do  Santo  accresoentava  com  grandeza 
ii  prato  ;m>  Religiosos,  como  se  estivera  ainda  escutando  o  preceito; 
que  o  grande  Varão  Frei  Diogo  de  Saldanha  posera  a  seu  filho  em  se- 

iantedía(1  .  Em  Iraras  Véspera  dellettde Agosto,  do  166G;  fallteceo, 
il:>|)ninlo-<i  mo  que  ajuizou  a  piedade  Christaa)  o  mesmo  Santo,  agrade- 

•  àqueltes  extremos,  a  que  negociaria  iiumortais  prémios. 

Assim  acabou,  cumprindo-llie  Deoe  o  desejo  ilc  chegar  com  vida 
até  aquelle  dia.  que  foi  em  hum  Sahhado,  quando  a  voto,  e  resolução 
de  médicos,  não  podia  passar  do  (la  quinta  feira:  o  dando  graças  ao 
Santo  Patriarcha,  e  i  Virgem  piedosa  do  Rosário,  (retratos,  que  tinha 
;i  cabeceira,  e  a  que  chamava  o  seu  tuesouro  ,  mostrando  o  quanto  ti- 
linhao  de  mais  valor  na  estimação,  c  no  afiocto.  Mas  não  deixemos 
liuma  circumstancia  sem  reparo,  tque  ã  boa  considerarão  não  parecerá 
indigno  d'elle)  que  foi  achar-se  assim  disposto  O  caixão,  em  que  re- 
colhia!) O  corpo  no  jazigo,  que  sem  poder  ser  de  outra  forma,  feita 
muita  diligencia,  veio  a  ficar  o  cadáver  com  o  rosto  voltado  á  imagem 

Sinto,  que  está  no  Altar  mór,  ao  lado  do  Evangelho,  como  se  o 
grande  Patriarcha  quisesse  dar  a  entender,  que  por  âqueUe  estilo,  que 
vião  ao  seu  devoto  na  terra,  estava  gozando  na  gloria  de  sua  vista. 

\  este  reconhecimento  do  pai  se  seguio  o  dos  lilhos,  mandando  o 
Provinda]  desta  Provinda,  o  Padre  Mestre  Frei  Manoel  Leitão  por  toda 
e!la  igualmente  á  Casa  de  Religiosos,  como  de  que  se  lhe  fizessem  pu- 
blicas exéquias,  com  o  mesmo  estylo  de  piedade,  e  fausto,  que  se  cos- 
tuma nas  Religiosas  dos  (leiais  da  Ordem.  Não  se  contentou,  nem  con- 
tenta com  menos  demonstração  o  agradecimento  dos  seus  filhos  n'esta 
Província,  sendo  ainda  mais  extremoso,  e  mais  durável  em  toda  cila  o 
funeral  das  saudades,  em  que  sempre  durará  sua  memoria. 

CAPITULO  II 

Audição   a  (inalarão  da  Concailo   de  S.  Domingos  de  Lisboa  :  de  algu- 
ma»  particularidades,  que  se  vem  neile  ao  presente. 

Foi  esta  Casa  levantada  dos  primeiros  fundamentos  a  dispêndios  da 

(I)  i.  P.irl    utii  mpra 
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pia,  e  Ural  magnificência  del-Rei  Dom  Sancho  II.  do  nume,  e  IV.  de 
Portugal,  augmentada  de  Templo  (obra  verdadeiramente  meditada,  em 
liam  grande,  e  espaçoso  espirito)  por  ei- Rei  Dom  iflboso  III  Colide  de 
B  innii.i.'  NBo  se  estenderão  menos,  que  estes  dona  grandes  braços,  a 
sustentar  tanta  fabrica  j  A  fortuna,  que  elki  correo,  já  de  inundações,  já 
i!  terremotos,  pôde  ver  o  curioso  no  Padre  Frei  Lais  de  Sonsa  l !.  Melbo- 
rou-a  Snalmente  cl-Hri  Dom  Manoel  de  dermitprtos,  (obra  tão  sua.  co- 
m  i  o  está  gritandd  na  grandeza)  boje  acabados  com  igualdade  ás  mais 
officinas,  rormando  lnmm  das  magestosas  Casas,  em  qoe  na  Corte,  avulta 
o  coito  de  Dbos,  e  a  grandeza  dVlla. 

Has  dSo  deitarei  de  avaliar  bem  a  modéstia  d'aqaelles  snis  primei- 
ros  habitadores,  que  tendo  bastante  largueza,  e  pedindo  a  da  Casa  ex- 
leriores  de  mais  vulto,  oahindo-lhe  dons  lanços  de  Dormitório  sobra  a 
celebre  praça  tio  Rocio  (donde  se  podia  desculpar  a  demasia,  com  as 
licenças  de  ornato,  e  correspondência  da  praça)  assim  lie  tosca,  e  hu- 
milde a  fronlari?  fpara  o  mie  hoje  vemos  em  outras  (aluirás  Sagradas) 
que  quem  por  dentro  examina  a  largueza  desta,  confessa,  que  a  des- 
conheceu por  fora:  em  fim  Casa  dilatada  ao  eommodo  de  numerosa  fa- 
mília, e  não  á  culpável  ostentação  de  grandeza. 

Algumas  aecrescerãa  depois  i|ue  o  Padre  Frei  Luis  de  Sousa  a  d*s- 
creveo,  especialmente  na  Igreja,  e  Gora  d'ella.  Na  Capella  mor  se  \è 
domado  hum  grande  retábulo,  que  Nu-  mede  a  altura:  fhe  elle  primo- 
ioso,  e  ella  excessiva)  oito  de  boa  pintura,  e  douradas  molduras  de  en- 
talhado moderno,  vestem  de  huma,  e  outra  parle  o  espaçoso  campo  das 
paredes,  que  dando  lugar  sobre  elles  a  seis  grandes  janellas,  sobem  a 
fechar  em  huma  alterosa  bodeda,  mais  vistosa  com  hum  gracioso  bru- 
tesco.  que  a  afermosca. 

No  Coro  correm  por  huma,  e  outra  parte  airosas,  e  bem  lavradas 
cadeiras  de  bordo,  acompanhadas  de  dous  retaholos  de  entalhado,  re- 
partido cm  bem  lavradas  columnas,  e  airosas  quartellas,  dando  em  os 
vãos  lugar  a  2"2  quadros  dos  Santos  da  Ordem.  Deverão-se  ao  Mestre 
Frei  Domingos  de  Santo  Thomas,  assim  as  copias  dos  Santos,  como  o 
dourado  dos  retaholos ;  a  mais  obra  da  Capella,  e  Coro  ao  Mestre  Frei 
Álvaro  de  Mesquita,  e  a  Frei  Jerónimo  da  Assumpção,  aquelle  Prior, 
este  Sacristão  niór  do  Convento,  ficando  os  degraos  do  Altar  de  fino 
jaspe  vermelho  imais  durável,  c  não  menos  vistosa  alcatifa)  e  o  pavimen- 

(I)  Fiei  Luiz  de  Soasa.  i.  p.  1.  3.  cap.  17. 
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i  Goro  do  mesmo  jaspe,  tecido  com  preto,  o  branco,  em  ttttrava* 
gante  \.i'livs.  sendo  obra  de  Religiosos  particulares,  e  entre  ellea  do 
i  rei  Manoel  Veloso;  Deputado  do  Tribunal  de  Lisboa. 
<»  eorpo  il:i Igreja, cémo  sesequizera  guardar  no  lheor.e  raWka (re- 
las já  li"j»'  todas  á  moderna)  pura  venerado  padrão  da  antiguidade 
«pie  obvigá  a  l  ih  ih  certo  respeito,  o  devoção;  Bcou  incapaz  de  emenda, 
nettioras  pelo  muito  qúe  Be  apurou  na  nave.  que  corre  da  paru  da 
Epistola  em  que  se  lavrarão  a-;  Capadas  de  Santo  Thbmaz,  do  Senhor 
Jesus,  c  do  Itosario,  táo  alterosas,  e  bem  acabadas!  como  se  desenga- 
narão a  correspondência  nas  (Tentarias.  Uelliorou-se  cohi  tudti  esta  gran- 
madima;  assim  no  torneado  das  grades,  que  fedido  esta  nave, 
como  em  htima  lea,  que  dividi'  toda  a  outra,  ficando  ambas  com  a  me- 
lhora de  duas  rasgaUas  janetlas,  que  no  cabo  de  cada  lnmia  sorvem  de 
1      iteraes  ao  grande  espelho,  que  fica  sobre  a  poria.  Vê-se  hoje  todo 
u  Templo  livre,  e  desembaraçado,   sustentada   toda  a  sua  macbii.a,  que 
lie  magestosa  em  oito  columnas;  estado  a  que  a  reduzjo  a  improporçâo, 
que  tinha  era  todo  o  corpo,  e  Capella,  (pie  para  os  primemos  tempos 
ei"ão  grandezas.  Deveu  este  bem  meditado  desembaraço  ao  Mestre  Frei 
António  do  Sacramento,   sendo  actualmente  Provincial  d'esta  Provinda. 
A.  ira  espera   pela   proporção,   qlie  lhe  dará  a  industria,  e  architectiiiM 
moderna,  de  que  já  se  vem  princípios,  (devidos  á  mesma  mãoi  que 
lhe  quiz  emendar  os  defeitos    promettendò  avultai'  sem  elles  entre  as 
•   fohricas  Sagradas,   que  hoje  se  venera)  na  Corte,  como  magesto- 
•  -  Padrões  da  Christandade. 

o  Corpo  ih)  Convento  se  vê  ingmentado  em  obras  de  nutVejo,  espa- 

-:  e  bom  lançadas  escadas  de.  pedra,  desafogada,  e  airosa  Portaria; 

tais  ao  Convento  a<  mais  olficinas,  melhor  a  Sagrada  da  Sacristia: 

Livraria  espaçosa,  e  bem  acabada,   obra,   <)iie  se  deveo  ao  .Mestn-  Frei 

Goiçalb  do  Crato  do  Concelho  Cerai  de  Lisboa. 

\o  preseate  sa  acha  com  notável  augnénto  pela  industria,  desvelo, 
e  profuso  ih-p>'inlio  do  l're>enlado  1'rei  Manuel  Cuilherine,  cobrtfldo-se 
todas  as  paredes  com  aagundn  ostantes  (que  toeSo  Do  tecto  com  artiti- 
ciosos  remates)  sm  que  su  djstribtie  htma  numerosa  Livraria  de  nobre 
i-.iipiaderiiaçfio,  e  tão  igual,  como  escolhidos  os  livros;  e  estes  tão  co- 
|únsbs,  que  Ibi  preciso  recorrer  a  nova  Casa,  que  lho  fica  cunUtfua,  u 
igualmente  ornada,  bos[iedando-se  em  hunia,  e  outra  os  Varões  illustres 
de  Iiuma,  e  outra  classe,  ou  na  laboriosa  appHcaçuo  da  penna,  ou  na  ri- 
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i  observância  da  vú).i,  e  entre  files  infindos  Escritores  ilaOrderu, 
c  imo  Antagonistas  dos  seus  Institutos,  parece  se  devia,  esculpir  nos  jas- 
pes daqucllas  artificiosas  portadas  por  glorioso  lituln <*  c>ta  leira:  Fe- 
/<  es,  quíbus  conliyil  aut  nrribere  legenda,  aut  (acere  tcribrnda  ' 

O  Claustro  cora  ospacoso  âmbito,  cuberto  cora  desafogadas  i 
grés  varandas,  que  descanso  sobre  airosos  arcos  do  bem  lavrada  pe- 
draria, com  remates,  e  embutidos  de  jaspes  pretos,  e  vermelhos.  Cer- 
cão estes  com  grades  bum  desembaraçado  terreiro,  que  com  vario  la- 
\  ir  de  unirias  se  reparte  em  ruqs,  dando  no  meio  lugar  a  Iniiu  lan 
que  cm  forma  engenhosa  oitava-la  sustenta  no  centro  d'eUa  em  hnm  pi- 
hr  huma  grande  laça,  em  que  de  outro  se  recebe  a  agua  destilada  «::i 
artifícios  vários.  Assim  o  são  os  jaspes  li;n  is.  que  matizão  toda  a  obra. 
Deveu-se  estii  ao  desvelo  do  Mestre  frei  Pedro  Calvo. 

.Mas  não  deixarei  em  silencio  o  ornato,  que  lhe  veste  as  paredes, 
não  pela  vjda  de  Nosso  Padre  estampada  era  azulejo,  (obra  grosso  i 
e  indigna  de  sqf  estampa  d  aquclla  vidai  mas  pula  que  se  lé  animada 

e.n  hiins  dyslicos  do  padre  Frei  Luiz  de  Sousa,  que  parece  destinou 
muitos  ânuos  antes  i>  Uno  desta  Poesia  a  dissimular  o  tosco  daquel  i 
pintura,  liem  afortunada  (e  quando  o  não  foi  o  enorme?)  W  aelwr  alli 
luima  peuna,  que  lho  trocasse  os  borrões  em  liguras,  ou  hum  espiril  > 
que  animasse  com  a  vida  da  Poesia  o  tosco  d'aqurlle  barro. 

Yè-se  no  primeiro  quadro  a  Senhora  Dona  Joanna  de  Aça.  mui  de 
\  isso  Padre,  descançando  em  hum  leito,  e  repivseiitando-se-lhe  hum 

rafeiro  com  huma  tocha  acce/a  na  boca;  e  diz  inferior  ao  quadr lys- 

Li  U  : 

Vera  cide*  gruilrir:  CmesteM  romlis  in  alço, 
Qui  mamhuti  incenso  persouel  ore,  editem. 

Vè  se  in»  secundo  quadro  Domingos  inonino,  quando  sahii  d  i  do 
Sagrado  banho  do  Bautistno,  se  lhe  divisou  Ha  testa  huma  Estreílii,  au- 
rora, com  que  lhe  madrugou   o  dia  da  graça;  e  diz  inferi  ir  ao  i|  i 
i   dystico. 

Fax  in  centre  lalenu,  jauí  sacro  fonte  lucatus 
Ai<i\>ra  tst,  ttrdens  postmudo  Phcelus  erit. 

Vè-SQ  no  terceiro  quadro  Nosso  Padre  acompanhado  do  bis;i)  t\fOi- 
::;.'.  quanuu  [para  confusão  Jy  perúnc.a  herética)  lhe, respeitou  três  \e- 
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-  i  fogo  o  lirro,  i'in  que  escrevera  as  verdades  da  doutrina  Sagrada, 
ndo  em  hum  instante  o  que  continha  os  dogmas  heréticos;  e  Infe- 
'.]  ■  dii  o  dystico : 

Afotment  pravum  pia  titem  flamnm  diitmit, 
Et  untctum  innocuiv  ler  rrpulere  faces. 

Vè-so  na  quarto  quadro  a  Raintia  dos  Anjos,  dando  a  Nosso  Padre 
hum  Rosário,  paia  que  saia  a  espalhaf-ô  pelo  Mundo,  como  seu  pri- 
meiro Missionário:  e  Inferior  ao  quadro  diz  o  dyslico: 

Aeeipe  ah  wtliereo  missum  libi  múnus  Olympo, 
Orbit  lutamen,  deliciasi/ue  meãs. 

Yè-se  no  quinto  quadro  Nosso  Padre  na  guerra  dos  Albigenses  occu- 
i  a  vanguarda  do  Campo  Gatholico,  Alferes  d"aqnella  Sagrada  ban- 
deira, que  já  arvorada  sohre  o  Calvário,  deu  a  conhecer  vencido  o  mes- 
idversario,  que  agora  em  seus  sequazes  lhe  fazia  rosto.  K  se  lá  mais 
riosa,  quando  rota  de  huma  lança,  aqui  não  menos  feita  alvo  das 
-Mias  inimigas,  como  se  de  estandarte  se  passara  a  escudo  para  rece- 
bel-as;  e  inferior  ao  quadro  diz  o  dyslico  : 

Pro  Chrislo  cerlans,  seulum  Cruéis  ohjicit  hnsli, 
lliinc  solam,  ielhtso  milile,  leia  petunl. 

W-se  no  sexto  quadro  Nosso  Padre,  glorioso  Athlante  da  Igreja, 
que  Tourada  na  tio  S.  João  de  Lalrão  cm  Roma)  ameaçando  mina.  n 
..girava  aquelles  grandes  hombros  para  evilal-a;)  mysteriosa  visão,  r 
representada  em  sonhos  a  Inaocencia  III)  e  inferior  ao  quadro  diz 
árslico : 

Quam  poluit  (/uondam  templi  eohibere  minam, 

Per  sobulem  verus  rum  (juni/ue  fulsit  Atlilus. 

Yè-sc  no  selimo  quadro  Nosso  Padre  com  os  joelhos  em  terra,  m" 
e  olhos  do  Ceo,  pedindo  clemência  a  Christo  Senhor  Nosso,  que  ii 

gnado  brandia  três  setlas  para  castigo  do  Mundo,  quando  sua  pied 
llii  lhe  mostrava  a  Domingos,  como  suspensão  do  castigo  dos  home. 
e  fiador  da  emenda  delles,  como  dizendo  no  dyslico : 
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\iilc,  quis  in  míseros  tantas  furor?  Áurea  tcrris, 
lloc  duce,  rettiluet  tiecula  prima  /ides. 

Vé-se  do  oitavo  quadro  Nosso  Padre  recebendo  com  os  joelhos  em 
terra  a  confirmação  da  sua  Urdem  de  Honório  III,  o  inferior  ao  quadro 
diz  o  dyslico: 

Quas  serpe  Cal  is  pnvnuntia  signa  probarunt, 
.Eterna  leges  cousecro  lege  luas. 

VÔVse  no  nono  quadro  Nosso  Padfe,  quando  pernoitando  na  Igreja 
de  S.  Pedro  em  Vaticano  em  oração,  diante  das  relíquias  dos  grandes 
Apóstolos  Pedro  e  Paulo,  este  lhe  deu  liuin  livro,  aquelle  hum  bordão, 
como  se  hum  lhe  encaminhara  os  passos  para  correr  a  terra,  outro  lhe 
illuslrara  o  entendimento  para  propor  a  doutrina;  e  inferior  ao  quadro 
diz  o  dystico : 

Lustrei  et  illustret  tnens  (emula  Solis  ut  Orbem, 
Legis  Evangélica  est  redor  Itic,  ille  vim. 

Vê-se  no  decimo  quadro  o  Santo  Reginaldo  enfermo:  Nosso  Padre 
em  sua  celta  orando  por  sua  melhora:  a  Rainha  dos  Anjos  (acompanhada 
das  Protectoras  da  Ordem  as  Saneias  Catharina  e  Cecília)  restituindo-lhe 
com  mysterioso  óleo  a  saúde,  c  mostrando-lhe,  e  olíerecendo-lhe  o  Es- 
capulário branco,  que  queria  lhe  servisse  a  elle,  c  aos  mais  filhos  de 
Domingos  de  habito;  c  inferior  ao  quadro  diz  o  dystico  : 

Arte  laboratam  nostra  tibi  suscipe  restem, 
Reginalde,  mei  slemmata  Dominici. 

Vê-se  no  decimo  primeiro  quadro  Nosso  Padre  recusando  a  offerta 
de  Ires  Mitras;  escravidão,  que  temia  por  authorisada,  não  por  trabalhosa: 
e  inferior  ao  quadro  diz  o  dvstico. 

Prodigus  ad  pvnas  renuit,  horretrjue  Tiaras : 
Omnis  anhelanti  sidera  sordet  honos. 

Vô-se  no  decimo  segundo  quadro  Nosso  Padre  diante  de  hum  Cru- 
cifixo com  os  joelhos  em  terra,  descubajtos  os  bombros,  descarregando 
vol.  v  3 
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sobre  eHes  eora  rigorosa  mão  numa  cadea  de  ferro,  (que  tivs  vezos  os 
banhava  em  sangue  entre  dia,  e  noite)  e  inferior  ao  quadro  ili/.  o  dys- 
lico: 

ferveu  vincla  dia.  lerijiie  hórrida  verbera  nvitu 

Alterna  rtpttmú  tonditioru  vires. 

\  |  iiii  decimo  terceiro  quadro  Nosso  Padre  no  meio  d'aquelles  fu- 
spcclacutos,  em  que  triunfou  da  morte  a  sn*  j lade;  o  sobri- 
nho «lo  Cardeal  despedaçado  da  qoeda  de  Imm  cavallo;  o  oflicial  c>i»[»ri- 
mido  da  parede  do  Convénio  em  que  trabalhava;  a  viuva  chorosa,  e 
mostrando-Hie  o  Bino  sem  vida;  .os  quarenta  romeiros,  que  sorveu  tor- 
mentoso o  riu  de  Tolosa:  e  inferior  ;io  quadro  diz  o  dystico : 

Qucv  non  urmstra  tibi,  qum  non  miracula  cedrnt, 
Cui  folies  spoliis  mortis  onusta  múnèsf 

Vê-se  no  decimo  quarto  quadro  N.  Padre  com  os  Religiosos  emCom- 
munidade  no  Refeitório  do  Convento  de  S.  Xisto  em  Roma,  levantadas 
as  mãos  e  os  olhos  ao  Ceo,  quando  sem  haver  para  aquella  Santa  Fa- 
mília hum  pão  (por  se  ter  dado  de  esmola  hum  único,  que  liavia  cm 
Casa)  entrarão  dous  Anjos  pelo  Refeitório,  repartindo  a  cada  Religioso 
u  seu;  e  inferiof  ao  quadro  diz  o  dyslieo: 

Eelix  pauperlas !  Qiiid  non  speremus  egeni? 
Calicúlúm  o  socii  pascimur  ecce  penu. 

Yê-se  no  decimo  quinto  quadro  Nosso  Padre  arrebatado  em  hum 
extasi  diante  de  hum  Crucilixo;  c  o  demónio  em  forma  de  horrível  dra- 
gão voando-lhe  sobre  a  cabeça,  c  ameaçando-íira  com  hum  pezado,  c 
desmedido  penedo;  e  inferior  ao  quadro  diz  o  dystico: 

Corpnream  excidil  violem  super  acra  raptus  : 
tfec  purtl  tnsidias,  hostis  inique,  luas. 

Vê-se  no  decimo  sexio  quadro  Nosso  Padre,  e  seu  companheiro  pi- 
/.ando  hum  deserto;  o  Ceo  desatando-se  em  formidável  inundação;  mais 
ao  largo  (já  sereno  O  Ceo)  buscando-O  o  Povo  com  reverencia,  e  applauso: 
e  inferior  ao  quadro  diz  o  dystico: 
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(Jui  poliut  filarias  cokibere,  ti  elaudert  ccelum, 

Ihinr  mira  populi  rclii/ianc  cohml. 

Vé-se  do  decimo  sétimo  quadro  Nosso  Padre  entre  as  saudosas  la- 
grimas dos  íilhos  espirando;  hum  Anjo  no  ar  com  himia  coroa,  e  litniia 
palma:  e  inferior  ao  quadro  diz  o  dystico : 

Enjo  triumphdks  fert  ticlor  ad  iclltcra  passas, 
Sacra  manus  oruat  palma,  corona  caput. 

He  isto  o  mais  notável,  que  accresoeo  á  lahiáca  d'este Convento. N8o 
será  desagradável  leitura  aos  que  o  não  virão,  nem  desmerecido  pre- 
mio ao  zelo  (los  Religiosos,  que  0  ornarão. 

CAPITULO  III 

Dos  Mestres  Frei  Pedro  de  Megtílhàei,  Frei  Agostinho  de  lordes, 
Frei  Guilherme  da  Vadre. 

Alhenas  Dominicana  podíamos  chamar  á  Casa  de  S.  Domingos  do 
Lishoa,  porque  sendo  ella  pela  maior  parte  a  em  que  residem  os  Mes- 
tres em  Tbeoiogia,  com  a  circumstancia  de  ser  lmma  das  cinco  Univer- 
sidades, que  tem  esta  Província,  aqui  se  achão  as  scieueias  nos  seus 
dous  estados,  já  na  custosa  Fadiga  de  aprendidas,  já  na  socegada  felici- 
dade de  laureadas.  Mas  não  roubara  esta  ás  Casas  a  gloria  de  berços 
de  seus  beneméritos  lilhos,  contando  só  aquelles,  que  a  respeitarão  mãi, 
e  não  os  que  a  escolherão  vivenda. 

Foi  hum  delles  o  Mestre  Frei  Pedro  de  Magalhães  (entende-se  dos 
que  merecerão  esta  lembrança,  e  nos  chegarão  á  noticia  desde  a  ultima, 
qiie  o  Padre  Frei  Luiz  de  Sousa  nos  deixou  desta  Casa)  qAie  dado  todo 
aquelles  dous  extremos  tão  dificultosos  de  ajuntar,  como,  Aula  e  Coro, 
letras  e  virtude,  servia  de  exemplo  aos  que  o  vião,  e  de  Oráculo  aos 
que  o  escutavão.  A  lãa  junto  á  carne,  o  jejum  rigoroso,  as  Matinas  con- 
tinuas, as  disciplinas  continudas,  e,  o  que  mais  era,  bumArgos  da  obser- 
vância, sem  haver  cousa,  que  mais  o  lastimasse,  que  as  quebras  delia. 

Correo  as  Cadeiras,  graduou-se  Mestre,  e  deu  á  estampa  ^sazonado 
fruto  de  seus  estudos)  dous  Tratados,  hum  de  Stientia  Dei,  outro  de 


■  ll\HO  I  DA  MSTONA  l»E  S.  DOMINGOS 

/■  iifstiiiaitmie,  como  se  quiíera  testemunhar  i  quem  (sem  experieo* 
cia  do  que  era)  o  \isse  n'aajuolle  honrado  aenilh  das  letras,  que  o  que 
o  tinha  lesado  a  eUe  forão  apphcacões,  e  não  industrias.  Passou  a  Évora 
Deputado  d'aquelle  Tribunal  da  Inquisição,  occupação  em  que  descobriu 
tantas  capacidades,  que  etlas  o  trouxerão  para  o  lugar  da  Mesa  Graade 
do  de  Lisboa,  Cabeça  de  que  dependem  as  direcções  de  todos  os  do 
Reino.  Alli  presidio  por  muitos  ânuos,  sendo  n'aquelle  lugar  o  Oráculo 
d  aquelles ;  e  tão  lembrado  de  que  devia  á  Religião,  como  Mãi,  e  a  si 
como  bom  Olho,  que  a  desvellos,  e  diligencias  CODSCguio,  que  se  lhe 
BD  OS  Ires  lugares  de  Deputados  em  Lisboa,  Évora,  e  Coimbra.  Se 
foi  reconhecimento  com  a  .Mãi,  não  deixou  de  ser  zelo  com  o  Tribunal, 
eonvencendo-se  (com  experiências  de  porias  a  dentro)  como  nelle  sa- 
bem os  lilbos  de  s.  Domingos  seguir  as  pizadas  d'aquelle  Pai,  que  foi 
o  primeiro,  que  assim  as  deixou  trilhadas  em  serviço  da  Fé.  Era  esta 
buma  graça  com  circumstancias  de  restituição;  e  mostrou  o  Mestre  Frei 
I'.' Iro,  que  no  Tribunal  da  melhor  justiça  não  soube  ser  filho  sem  os 
dictames  delia.  Piedade,  e  inteireza  benemérita  de  toda  a  nossa  memoria! 
Compassivo  com  os  enfermos,  e  liberal  com  os  pobres,  com  o  que 
-sita vão  acudia  a  cada  bum,  entrando  a  sua  comiseração  pelas  ccl- 
las  dos  Religiosos,  que  via  mais  desamparados,  sem  esperar  mais  dili- 
gencia, que  ter  BSSa  noticia.  Nestas,  e  semelhantes  obras  gastava  o  que 
lhe  rendia  o  lugar  da  Inquisição,  lucro  ignorado  assi  da  sua  cella,  como 
da  -na  pessoa.  Tão  poucas  erão  as  alfaias  daquella!  Tanto  o  desprezo 
com  que  tratava  estai  Faleceu  carregado  de  annos,  linda  que  não  pe- 
gão ii 'aquella  hora  os  bem  gastados)  recebidos  com  piedade  Christãa,  o 
devoção  Religiosa  todos  Sacramentos,  com  grande  paz  de  espirito,  e 
confiança  em  Deos,  em  11  de  Fevereiro  de  1675.  Tem  sepultura  no  Ca- 
pitulo. 

Não  pizou  o  estreito  caminho  da  observância  o  Mestre  Frei  Agosti- 
nho de  Cordes  com  menos  circunstancias,  e  experiências  de  grande  es- 
pirito. Toda  ?>ua  vida  fora  hunia  continua  advertência  de  sojeilar-lhe  o 
corpo.  Graduado  pelasEscolas,  leo  algum  tempo,  no  Collegio  da  Rainha 
Dana  Catherina,  Moral.com  o  acerto  de  quem  meditava  os  maiores  de 
sua  consciência.  Já  entrada  em  dias,  voltou  todos  os  cuidados  a  espe- 
rar o  ultimo.  Dos  livros  pua  o  Coro  era  o  seu  continuo  commercio.  De 
noite  o  deixavão  na  Igreja  visitando  08  Altares  os  últimos  que  sabião 
'] cila,  e  ííella  o  achavão  ji  o;  que  a  buscavàu  de  madrugada. 
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Assim  parecia  inculpável  a  sua  vida.  Nunca  do  voto  dos  justos  lh*o 
parece  a  sua.  Seria  essa  a  razão,  porque  o  Mestre  Frei  Agostinho  a  per- 
seguia com  penitencias.  Sobre  o  jejum  continuado,  era  o  que  comia  tão 
pouco,  que  o  parecia  inda  para  sustentos;  mas  nem  por  isso  Hn  enfra- 
quecia o  braço  para  os  golpes  da  disciplina,  sendo  estas  nau  só  amiu- 
dadas, mas  tão  rigorosas,  como  o  mostravão  as  pedras  da  tgroja,  d'on- 
de  muitas  vezes  era  o  sangue  viva  testemunha. 

Com  este  Bstylo  de  vida  a  paa/ou  muitos  ânuos  n'esto  Convento, 
vindo  a  acabar  n'elle  ditosamente  com  todos  os  Sacramentos,  e  edificação 
grande  dos  Religiosos,  aos  \  de  Fevereiro  de  1662.  Está  enterrado  ã 
entrada  do  Capitulo;  e  abrindo-se  a  sua  cova  alguns  annos  depois  (sendo 
Prior  o  Mestre  Fr.  Valério  de  s.  Raymundo,  Itispo  que  foi  de  Elvas)  se 
achou  inteiro  o  corpo.  Não  duvido,  que  pôde  ser  talvez  privilegio  de 
melhor  compleição,  mas  talvez  tamhem  de  melhor  vida.  Quando  o  he 
esta,  he  aquellfl  notável  circumstancia.  Aos  Justos  promelteo  Deos  esse 
privilegio.  Assim  esta  escrito 1 1).  NÓS  narramos,  não  dillinimos.  Também 
aflirmão,  que  á  hora  da  morto  lhe  assistirão  Nossos  gloriosos  Patriarcha3 
Francisco,  e  Domingos.  Venturoso  filho,  que  na  vida  lhes  seguio  as  pi- 
sadas, na  morte  lhe  víerão  mostrar  o  termo  delias ! 

Mas  que  venturoso  século  o  em  que  a  scieocia  humana  se  deu  as 
mãos  com  a  Divina!  Esta  nos  diz  o  Sahio,  que  tem  seu  principio  no  te- 
mor dflDeos(S).  Assim  achamos  os  filhos  d  esta  Casa,  sábios  ao  Divino, 
como  ao  humano,  porque  tão  tementes  a  Deos,  como  Letrados.  Em  lui- 
ma,  e  outra  Sciencia  exercitaváo  a  vida.  Vida  venturosa  na  veneração  da 
terra,  e  no  premio  do  Ceol  Destinado  a  este,  como  merecedor  daquella, 
professou,  c  viveo  n'este  Convento  o  Mestre  Frei  Guilherme  do  Vadre, 
grande  Theologo  em  huma,  c  outra  Theoiogia.  Com  igual  applauso  (las- 
sava da  Cadeira  ao  Púlpito.  Assim  sabia  ensinar  discípulos,  como  redu- 
zir péccadores.  Pião  pregava  só  com  a  palavra,  mas  com  a  vida;  não 
só  com  a  vida,  mas  com  as  exterioridades  d  cila;  assim  para  edificar  a 
•piem  o  via,  ou  escutava,  não  desdizião  as  cores  do  rosto  do  feitio  do 
habito.  Huma  imagem  da  penitencia  respirava  naquella  mortalha:  quem 
vivia  morrendo,  como  morreria  acabando?  Reeebeo  todos  os  Sacramen- 
tos, e  com  grande  socego  de  espirito  passou  aquello  ultimo  golpe,  como 
quem  sempre  se  andara  ensaiando  para  elle,  em 9  de  Novembro  de  676. 
Tem  a  sua  sepultura  no  Capitulo. 

(11  Ncc  dabis  Sancluiu  tuuru  videra  corrnptionam   Pula.  Ij   IQ.  (2)  Psalm.  13.  10. 
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CAPITULO  IV 

/i  i  r       .  /     í   Manoel  do  Espirito  Santo,  Frei  Anlonio  de  Jesus, 

Frei  Thomc  de Mendonça,  c  Frei  Melchior  da  Franca. 

Corria  o  anuo  de  1038,  Era  Provincial  desta  Prorincia  o  Venerável 
Padre  Mestre  Frei  íoão  de  Vasconcellos,  Ministro  Geral  da  Ordem  Frei 
Nicolau  Rodulfo,  quando  veio  ;i  ella,  pedindo  a  hooiilde  mortaUia  l>o- 
minicana,  o  Padre  Frei  Manoel  do  Espírito  Santo,  ião  doutrinado  por  elle, 
como  se  lhe  pedira  o  titulo  menos  para  nome,  que  para  morto.  Assim 
o  mostrou  logo  d  >s  primeiros  passos  de  vida  observante.  Fstos  o  leva- 
rio  nos  primeiro  annos  ;i  basear  o  centro  «l  ella  naRecoJeta  Hemticana, 
que  então  se  levantava  entre  todas  as  da  Província  com  maior  reputa- 
ção de  reformada.  Alli  acerescentou  o  numero  d'aquelles  verdadeiros 
professores  da  Religião,  e  da  austeridade,  servindo  de  espelho  aos  mes- 
mos, de  que  a  sua  humildade  tomava  exemplo. 

li  o  >  ii  dava  tanto  qne  entender  ao  inimigo  das  almas,  que  o  co- 
ió, ooa  a  buscar  astuto,  com  a  esperança  de  que,  quando  lhe  não  amai- 
nasse a  consciência,  sempre  lhe  assustaria  o  secego.  Assim  lh'o  queria 
turbar  no  Coro,  que  sendo  o  Padre  Fr,  Manoel  numa  imagem  da  mo- 
déstia, antes  da  mortificação  religiosa,  se  lhe  pereebiSo  bom  sinaes  co- 
mo de  qne  o  perseguião,  e  apertavão.  Com  o  capellona  cabeça,  os  olhos 
nu  chã  i.  as  mãos  ernzadas  sobre  o  peito,  acompanhava  o  Coroj  mas  nu 
modo,  com  que  se  encolhia,  e  se  apertava  a  si  mesmo,  se  advertia  a 
\ioiencia,  que  o  mortificava.  Junto  isto  com  a  observação,  quo  se  lana 
de  sua  vida,  facilmente  se  dava  no  que  era.  Passou  a  mais  a  astúcia 
diabólica.  * 

Como  o  Padre  Frei  .Manuel  por  muito  retirado  parecia  esquivo,  e 
era  pouco  o  seu  commeroie,  ainda  com  os  Religiosos  da  Casa,  não  déi- 
xavão  alguns  de  lhe  censurar  a  estranheza.  Doía-sc  elle,  lastimava-se  in- 
teriormonte;  não  fion  da  sua  constância  não  romper  em  alguma  impa- 
•  eneia:  resolveo-se  a  mudar  d  ■  Casa.  Passou  á  de  Aveiro,  não  achou 
n  ella  menos  reforma,  eutendeo,  que  mais  socego;  mas  o  inimigo,  que 
vendo-o  n  tirara  concebia  novas  esperanças  de  o  vencer,  lá  o  acompa- 
nhou com  aquella  mesma  astúcia,  que  já  calhlcava  por  poderosa.  Co- 
meçQu  de  introduzir-ihe  desconfianças  de  que  era  aborrecido,  emurmu- 
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rada  na  Casai  Este  pensamento  o  trazia  em  borna  continua  batalha;  li- 
mlmonte  triunfou  d'eUe  bum  dia. 

Diverlião-se  alguns  Religiosos  (e  de  boa  nota)  praticando  n'aouella 
hora,  (mu  que  a  Religião  dispensa  o  silencio:  eia-que  acceodido  am  co- 
Iria.  com  passos  arrebatados,  e  vozes  impacientes,  chega  Frei  Manoel 
rompendo  nestas  palavras:  Bem  sei,  Pautes,  bem  sei,  queeslôo  marou- 
rtintio  <lc  mim.  Voltarão  comedidos,  e  assombrados  os  innocentes Padres, 
testemunhando  como  Se  encanava,  e  perlcndrndo  S0Cegal-O.  Vi  (CQOti- 
nuava  elle)  '/'"'  tiiitimurão,  agora  o  fazia»,  (iloriava-se  e  demónio  que  o 

tinha  vencido;  não  lhe  durou  muito  esse  engano.  Mal  tinha  voltado  as 
costas  recolhido  á  relia,  quando  abrindo  outra  vez  a  porta,  corre  aos 
Religiosos,  e  deixando  cahir  ao  mesmo  tempo  as  lagrimas  dos  olhos,  e 
o  corpo  sobre  a  terra,  repelia:  Padres,  perdoem-me pelas  Chagas  de  Chrinto. 
Fcriloem-mc :  fui  tentado. 

Algumas  vezes  (inda  que  não  chegando  a  tanto  excesso)  se  lhe  ou- 
vio  alguma  palavra,  filha  de  semelhante  drsronliançn:  mas  assim  a  cas- 
tigava logo  em  si,  que  se  desenganava  o  inimigo,  que  mais  perdia  nas 
emendas,  ipie  ganhava  nas  quedas.  Assim  continuou  o  Padre  Frei  Ma- 
noel com  mais  socego,  se  lie  que  havia  instante  em  que  o  conhecesse 
quem  fazia  continua  guerra  a  tudo  o  que  o  parecia.  Cingido  andava  junto  d 
carne,  não  liando  só  da  lãa  a  mortificação  delia,  não  se  sonhe  se  não 
cordas,  ou  cilícios;  do  modo,  com  que  se  meneava,  se  entendia  numa 
cousa,  outra.  Jejum  inviolável,  acompanhado  de  áspera  disciplina  :  Ma- 
tinas continuas.  Quando  a  Religião  dispensava  nellas.  ou  nas  de  privile- 
gio, ou  nas  duas  recreações  do  anuo,  no  Coro  diante  do  Santíssimo,  pas- 
sava até  ú  meia  noite.  Se  havia  Matinas,  delias  até  pela  nianhãa.  Perse- 
guido do  sono.  o  agasalhava  huma  lahoa.  que  era  a  cama,  que  escondia 
na  cella,  mas  comnunnmenle  o  pavimento  da  Igreja. 

Do  Rosarão  era  devotíssimo,  assim  lhe  chamavão  o  Frade  do  Terço. 
Para  elle  applicava  o  pobre  estipêndio  de  alguma  Missa,  comprando  Ro- 
sarias para  repartir  pelo  Povo.  Com  aqurlla  Santa  negara  o  seguia  a  in- 
nocencia  dos  pequenos:  inchnava-os  á  devoção  com  cila,  e  entre  clles  a 
dispendia.  Não  gostava  o  inimigo  daquelle  contrato,  emhararava-lhe  as 
contas.  Por  mais  que  as  separasse,  e  as  dividisse,  amanhecião  juntas,  e 
embrulhadas.  Resojveu-se  em  separal-as  pela  parede  da  cella.  i>eu-lhe 
o  demónio  em  huma  ocasião  huma  bofetada;  sospeitou-se,  que  sobre 
esta  demanda. 
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5o-no  achaques,  receitavão  Médicos,  que  comesse  carne, 
ipareria-lhe,  que  era  comprar  cara  a  saiidé)  nunca  o  obrigarão  a  comel-a. 
Este  rigor  de  vida  vão  Ufa  promettia  muito  larga;  mas  assim  pa- 
quc  a  reforçada  na  penitencia,  troe  chegando  a  contar  n'ella  63  an- 
nos,  inda  o  qno  lha  tirou  não  foi  achaque,  seria  o  amor  de  Deos,  po- 
deroso  como  a  morte.  Pareceo,  que  teve  revelação  delia.  As  circunstan- 
cias parece  que  podilo  ser  provas. 

Era  Véspera  de  Natal  de  1671,  estava  sen  nova  moléstia,  foi-se  ao 
Prelado  (então  o  Padre  Pregador  Geral,  e  Presentsdo  Frei  Gaspar  de 
Araújo)  pedio-lhe  com  humildes,  e  encarecidos  rogos,  que  llie  desse  a 
Communhão  Sagrada  porViatico,  que  estava  em  hora  de  pedil-o.  O  Prior, 
que  o  via  sem  accidente,  que  llie  favorecesse  a  Supptica,  mandoii-o  re- 
•  tlber  da  cila  passando  aqaella  entre  os  Religiosos,  por  desatino  ou  de 
annos,  ou  de  escrúpulo,  ('.aliou,  e  obedeceo  o  bom  súbdito;  assistio  a 
Vésperas,  e  Completas  d'aquella  devotíssima  solemnidade;  chegou^se  a 
d.'  Matinas,  tocarão  o  primeiro,  juntou-se  a  Communidade  no  Coro,  só 
faltava  Frei  Manoel,  que  sempre  madrugava  para  elle.  Fazião  reparo  os 
Religiosos;  linhão-n'o  visto,  não  muito  antes,  chegar  ao  lampião,  a  hus- 
car  luz  com  socego,  c  desassombrado)  suspendia  ao  Prelado  o  mesmo 
pensamento,  convenceo-se  que  seria  sono. 

Mandou,  que  o  chamassem;  resultou  da  diligencia  saher-se,  que,  não 
deferia  a  nenhuma;  sobe  o  Prelado,  abre-lho  a  cella,  acha  o  bom  súb- 
dito sem  vida  sobre  huma  taboa.  Cresce  o  assombro,  examinando  o  modo 
c  im  que  jazia.  As  maus  em  Cru/,  sobre  o  peito,  nVllas  hum  Crucifixo, 
comp  istos  os  olhos,  e  mais  membros  do  corpo,  em  forma,  como  se 
alheia  diligencia  o  aceommodara.  Repararão  mais,  era  lavado  o  habito,  os 
interiores  o  mesmo,  novidade  tudo  para  o  que  usava  comsigo.  Este  era 
o  tálamo,  em  que  esperava  naquella  noite  o  Ksposo,  que  com  passos 
de  Gigante  vinha  buscal-o,  e  este  o  adorno  cândido,  com  que  preparou 
soa  alma  com  alvoroços  de  esposa. 

Tralavel,  e  flexível  eslava  o  corpo;  e  mais  examinado,  o  acharão 
cingido  '"in  liuma  cadea  d;'  ferro,  tão  entranhada  na  carne,  que  se  lhe 
tirou  com  violência  (testemunhava-0  quem  o  virai.  Semelhantes  atavios 
de  peniti  i  outra  cousa  se  lhe  acharão  na  cella.  Trooxer3o-no 

para  o  Cot     Divulgara-se  já  pela  Villa  o  suecesso;  corrião  todos,  con- 
vidan  ins  aos  outros,  para  verem  o  Frade  Santo  (este  o 

epilheto,  que  sua  vida  lhe  graiigcara  n'aquellc  Povo),  lira  mais  ditoso 
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n  quo  chegava  a  vèl-o;  contentava-se  com  tocar  contas  no  esquife  oque 
não  podia  estender  a  mão  ao  habito,  defendido  não  com  pouca  diffirul- 
dade  da  diligencia  dos  Religiosos-. 

Der3o>Uie  sepultura  no  Capitulo,  e  sem  duvida  ;i  deu  elle  cm  sua 

vida  aos  favores  que  «lo  Ceo  grangeara  com  cila,  que  parece  não  podia 
ser  nonos,  que  revelação  aquelle  repentino  aparelho,  o  precederem 
cousas  maiores  aquelle  novo  transito.  Mas  o  quo  a  sua  modéstia  escoq- 
daofla  vida,  qaiz  dar  a  conhecer  o  Ceo  na  sua  sepultura.  Abria-se  esta,  (pas- 
sados aimos,  havendo  de  enterrar-se  hum  Religioso,  o  sendo  a  mais  an- 
tiga das  que  tinhão  servido)  eis  que  se  enche  o  Capitulo  de  hum  sua- 
víssimo, c  novo  cheire;  acodem  os  Padres,  dá»se  conta  ao  Prelado,  (era 
o  Presentado  Fr.  Silvestre  Pacheco)  mandoa  cobrir  a  cova.  Era  Sacris- 
tão o  Padre  Frei  Domingos  da  Crua,  Prior  de  Azeitão,  quando  isto  es- 
crc\  iamos,  e  da  sua  mesma  boca  o  escrevemos. 

Testemunhava  o  mesmo  Padre  da  grande  reputação,  com  que  o  Ser- 
vo de  Deos  vivera  na  Villa,  havendo  tradição  da  fé,  com  qtfc  recorriao 
a  clle  nos  apertos.  Os  enfermos,  suspirando^)  á  sua  cabeceira,  oomo 
mais  segura  mesinha.  Reconheceo-o  assim  huma  viuva,  natural  da  mes- 
ma Villa,  por  nome  Dálida  Francisca,  que  desconfiada  dos  Médicos  em 
huma  longa  doença,  e  visitada  do  Servo  de  Deos,  lhe  disse:  Padrel  encomen- 
de-me  a  Deos;  que  certamente  morra.  Não  te  desconsole  Qhe  tornou  o  Padre) 
que,  passados  Ires  dias,  connalecerá  dê  todo.  V.  assim  suc.cedeo.  Semelhantes 
casos  ficarão  antes  em  memoiia  de  seculares,  que  dos  Religiosos.  De- 
vido reconhecimento  d'aqnelles,  como  costumada,  mas  culpável  ommis- 
são  de  est  outros. 

Com  a  mesma  Pátria,  e  Casa  parece  que  herdou  q  espirito  d'este 
irmão,  c  patrício  o  Padre  Pregador  Geral  FreiThomé  de  Mendonça  (dos 
Anjos  se  chamou  primeiro),  filho  de  pais  nobres.  .Muitos  ânuos  viveo  na 
Rccoleta  Bemficana  verdadeiro  cultivador  d'ella.  Assim  o  foi  tia  humil- 
dade Religiosa,  que  nunca  o  poderão  inclinai'  a  acceitar  prelasia.  Dese- 
java-o  aquelle  cargo,  descobrindo  nelle  hum  claro  entendimento,  de  qua 
se  podião  esperar  acertos,  e  huma  inrançavel  vigilância,  a  que  não  po- 
derião  atrever  relaxações.  Sc  os  que  elegem,  buscarão  estas  qualidades 
no  Prelado,  nem  nos  súbditos  se  escutarão  queixas,  nem  na  Religião  SC 
lamentarão  quebras:  mas  não  temia  o  Padre  Frei  Thomé  a  pensão,  es- 
cusava-se  á  singularidade. 

Era  o  seu  centro  a  celta,  e  o  Coro;  sempre  lhe  seria  violenta  oceu- 
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pação,  que  o  recusasse  d'aqneUe  centro.  Tinha  na  cella  quem  lhe  swn- 
os  desejos,  a  commanicaçae  dos  livros  Sagrados.  Finalmente  mal 
teria  génio  para  se  facilitar  a  publicidades,  e  negócios,  quem  só  o  linha 
para  viver  sepultado.  Mas  venturosos  séculos,  cm  que  se  desenterravão 
peitos  para  os  cargos I  Li  ao  seu  retiro  o  foi  basear  o  voto  do  fat- 
iado tia  Província  (era  então  o  Mestre  Frei  .Manoel  Pereira,  que  depois 
foi  Bispo  do  Rio  de  Janeiro,  a  Secretario  de  Estado)  que  como  lilho  da 
mesma  Bocoleta  Hemlicana,  nada  o  desvelava  tanto,  como  a  conservação 
da  reforma  delia,  e  só  no  zelo  de  FreiTbómé  descascaria  a  sua  diligen- 
cia. Propsl-o  para  Prior  aos  Religiosos  da  Casa.  saldo  eleito,  mas  foi 
tanta  sua  pena,  como  sua  repugnância.  Entrou  a  cmmudecel-o  a  obe- 
diência ;  encollieo  os  bombros,  disse  que  aceitava. 

Recolhe-se  á  cella.  toma  a  capa,  c  o  caminho  de  Lisboa,  enlra  por 
do  C  rode  de  Caslelk)  Melhor.  n'este  tempo  valido,  e  em  que  se 
ajuntarão  todas  as  prendas  beneméritas  do  valimento,  sendo  nella  syno- 
nymos  o  valer,  e  o  prestar)  pede  aos  criados  que  digão,  que  bum  lle- 
ligioso  de  Silo  Domingos  o  busca  com  huma  grande  importância.  Sahiu 
o  f.onde.  aeba-se  com  hum  Frade  amortalhado  em  hum  pouco  de  burel 
bran  no  rosto,  que  não  desdizião  da  mortalha,  cuberto  de  suor, 

e  Etaaes  de  afflicção  grande,  que  lançando-se-lhe  aos  pés,  o  deixa  as- 
sustado,  e  compadecido.  Levanta-e  nos  braços,  e  perguntando-lhe  a  causa 
de  semelhanti  -  is,  responde  FreiThomé:  "Senhor,  para  o  aperto, 

em  que  me  vejo.  não  busco  menos  pessoa,  que  a  de  V.  Excclleucia, 
donde  só  conheço  juntos  o  poder,  e  a  benignidade,  para  se  me  não 
castigar  a  confiança,  e  se  me  deferir  á  suplica.  O  meu  Provincial  me 
fez  Prior  de  Bgmflca,  lirando-me  do  canto  da  minha  cella.  Aquelle  lu- 
gar, Senhor,  pede  pela  honra  outros  merecimentos,., e  pela  carga  outros 
hombros;  huma  cousa  e  outra  me  falia,  sobejando-me  só  o  conhecimento 
para  entender,  que  me  não  posso  salvar  n'aqueUe  cargo.  Como  poderá 
servir  de  exemplo  aos  outros,  quem  só  serve  de  confusão  para  si? 'Vossa 
Excellencia,  que  tudo  pode,  seja  valia;  para  que  o  meu  Prelado  me  absolva.» 

Assim  Gaitou  Frei  Thomó,  continuando  com  instancias  fervorosas,  e 
repetidas,  de  que  convencido  o  Conde,  não  acabava  de  admirarão,  vendo 
hum  espirito,  a  que  as  honras  metião  medo:  máxima  nunca  imaginada 
nos  votos  políticos,  e  ja  esquecida  nus  monásticos.  Alcançou-lhe  a  absol- 
vição; e  ,i  bom  velhd  vendo  já  aquelle  grilhão  limado,  rompeo,  em  taes 
demonstrações  de  gosto,  que  antes  parecia  louco,  que  satisfeito.  Qiem 
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assim  queria  desembaraçar  sua  consciência,  sen  duvida  a  trazia  mai-apon 
lida.  Parece,  que  se  lhe  divisava  a  pureza  d  Vila  na  limpeza  da  relia  po- 
lnv,  c  desarmada,  o  n'aqueile  burel,  que  vestia.  Corria  ealio  de  sorle 
a  severidade  d'aquella  ftecoleta,  que  para  fazer  excessos  bastara  obser- 
val-a,  c  era  o  Padre  Frei  Tbomé  tuim  doa  que  o  fazião  á  risca. 

o  jejum  das  Constituições  Observava  inviolavelmente;  e  fumo  erão 
raras  as  sahidas  do  Convento,  raras  v17.es  comia  carne;  continuava  os 
emoiciaa  penitentes,  sendo  as  paredes  das  Capéllas  mais  retiradas  boas 
testemunhas  do  que  carregava  a  mio  nas  disciplinas.  Era  assim  oonti- 
iiiio  nas  Matinas  á  meia  noite,  qne  de  já  feitO  a  cilas.  Dão  votava,  i ] i i o 
inclemencia  dos  tempos  (a  mie  o  sitio  Fazia  mais  rigorosos)  bastava  a 
disponsal-as.  Acabadas,  se  deixava  Qcar  na  Igreja  visitando  os  Altares, 
e  nem  este  desvello  o  tirava  de  ser  o  primeiro-,  que  â  Prima  apparecia 
no  Coro.  I.ãa  sempre  junto  á  carne,  nas  túnicas,  e  nas  mantas,  de  que 
só  o  dispensava  o  ameaço  do  Medica  com  o  preceito  do  Prelado;  silen- 
cio  continuo,  aproveitando-se  pua  recreio  de  pomas  bons  das  que 
costumão  dispensar-se  para  elle. 

Oração  a  menos  no  Coro,  a  mais  na  relia,  para  o  quo  era  perpetuo 
o  seu  recolhimento.  Assim  vivia  tão  esquecido  de  tudo  o  que  era  Mundo, 
como  se  nunca  lhe  esquecera,  que  vivia  amortalhado;  ou  r.ssim  o  esque- 
cia, porque  o  conhecia  tanto.  Suceedendo4he  praticar  em  cousas  d'ello 
entre  pessoas,  que  se  cansavão  em  averiguar  a  verdade,  costumava  di- 
zer: «<Jue  nãoimporlava,  qu*\se  examinassem  esses  pontos:  que  bastava 
dar  aquelle  allivio  aos  ouvidos.»  Ena  a  pratica  de  politicas  do  Reino, 
ou  noticias  dos  estranhos,  porque  as  em  que  podia  haver  cousa,  que 
encontrasse  a  modéstia,  ou  caridade,  nãoomereciãó  ouvinte.  Filosofava 
liem  o  que  era  o  Mundo  c  sem  mais  sei',  que  apparenrias.  tinha  que 
ver  c  ouvir,  não  que  examinar;  porque  sondo  tudo  nada,  e  tudo  falli- 
vel,  em  que  podia  haver  verdade,  mais  que  no  conhecimento  de  não  ba- 
ter cousa  que  o  tosse.' 

Finalmente  a  orarão,  a  penitencia,  o  silencio,  o  retiro,  eia  o  com- 
mum  daquella' Casa,  e  o  Padre  Frei  Thomé  Ião  pontual  n  elle,  como 
SC  O  quisesse  singularizar  em  si.  Com  esleeslilo  de  vida,  em  boa  velhice 
o  alcançou  a  morte.  Caliio  de  bunia  doença,  que  descobriu  em  breves 
dias,  que  seria  a  ultima:  e  aclmu-o  tão  desenganado,  como  se  lhe  anti- 
ripara  a  noticia.  IVdio  os  Sacramentos,  que  recebeo  com  sorogo,  e  paz 
de  espirito,  e  entro  actos  de  verdadeira  penitencia,  e  conformidade  co- 
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ta  .1  esporar  pela  norte.  Veste  estado  passou  alguns  dias  em  que. 
depois  de  repetir  demonstrações  penitentes  e  religiosas,  dizia  com  in- 
teireza, que  só  podia  ser  Olha  de  sobrenatural  esperança:  «Eu  já  estou 
Sacramentado;  pois  qoe  laço  aqui?»  prio  amantes,  e  ditosas  imparim- 
cias  de  se  lhe  alongar  o  caminho  para  o  eterno  descanço.  Assim  pas- 
sou platidamente  a  elle  em  hum  Sabbado,  alguns  dias  antes  da  Exalta- 
ção da  Cm/.,  pelos  rumos  de  1081. 

Do  Padre  Frei  António  de  Jesus  (seria  pela  vulgaridade  do  nome) 
não  ha  mais  noticias,  que  as  que  se  podem  inferir  de  espirito,  que  já 
de  crescidos  annos  vem  basear  o  retiro  dos  Claustros  Sagrados.  Acha- 
va-se  já  este  Padre,  quando  pedio  o  habito,  c  se  reeebeo  ã  Ordem,  gra- 
duado na  Universidade  de  Coimbra  em  a  Faculdade  de  Medicina,  e  com 
bom  nome  nella.  Professou  ifeste  Convento  de  S.  Domingos  de  Lisboa 
com  o  Padre  Frei  Thomé  de  Mendonça  aos  \  de  Junho  de  G3G,  tenda 
Prior  o  Presentado  Frei  Maurício  da  Cruz,  Mestre  da  Ordem  Frei  Nico- 
lao  Rodolfo.  As  mais  ou  para  melhor  dizer,  todas  as  particularidades 
de  sua  vida  se  perderão  no  tarde,  com  que  chegamos  a  inquirir  delia, 
por  chegar  á  nossa  mão  a  obrigação  d'este  trabalho;  depois  de  muitos 
annos  de  descuido.  O  que  pode  conjecturar-se  para  maior  dor,  hc,  que  não 
deixarião  de  ser  notáveis  as  que  merecerão,  ainda  nas  frouxidões  d'a- 
quellc  tempo,  o  reparo,  que  nos  ficou  em  hum  assento  antigo,  de  ase 
fora  sua  morte  com  grandes  sinais  de  predestinado. 

Pertence  também  sem  duvida  a  esta  Cftsa  o  Padre  Fr.  Belchior  da 
Franca,  nobre  por  nascimento;  filho  de  Tangere,  e  da  Vigairaria,  que 
tivemos  n'aqneHa  Pi  aça,  que  com  esta  filiação  professou  neste  Convento 
de  S.  Domingos  de  Lisboa  aos  10  de  Outubro  de  GI8nas  mãos  do  Mes- 
tre Frei  Diogo  Ferreira,  então  Prior,  sendo  GeraL  da  Ordem  o  Mestre 
Fiei  Serafim)  Papiense.  Mas  extincta  a  Casa  de  Tangere,  (memoria  sem- 
pre lamentável;  só  a  Lisboa  pertence  a  sua.  como  a  berço,  em  que  co- 
i  .  ■  •  u  a  viver  a  vida  religiosa.  Assim  o  foi  a  sua,  que  se  grangeou  a 
reputação  de  justificada,  falecendo  com  a  de  Santo,  como  consta  de 
bum  assento,  que  se  lé  na  margem  do  da  sua  profissão,  no  livro  del- 
las,  que  BC  guarda  nesta  Casa,  e  diz:  Obitt  cum  opinione  Sanctitaíis. 
1.  ia  duvida  hc  lembrança,  (pie  se  não  mereceo  menos,  que  com 
acções  de  virtude  conhecida,  e  examinada.  Mas  he  entre  nós  tão  pode- 
roso o  descuido,  que  conto  por  milagre  o  ler-lhe  escapado  este  aseen- 
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lo,  roubando  no  mais  ;i  gloria  a  Tangera,  de  que  esle  Padre  era  filho, 
a  a  todos  a  edificação  c  o  exemplo. 

CAPITULO  V 

De  ulijuns  Religioso*  filhos  d'este  Convento,  de  reputação  em  letras, 
Púlpito,  e  tirados  da  Ordem  para  ilispos. 

Parece,  <|tie  se  destinou  a  esle  Convento,  como  Cabeça  da  Provín- 
cia, hum  filho,  que  não  só  a  cila,  mas  ao  seu  século  sérvio  de  coroa. 
Este  foi  o  Mestre  Frei  Domingos  <le  Santo  Tbomaz,  (a  qnem  por  mui- 
tos séculos  bastara  para  Chroniea  só  o  seu  nome  talento  digno  da  Corte, 
que  lhe  deu  Pátria,  doConvento,  que  lhe  deu  berço,  e  da  Província,  qofl 
o  escolheu  filbo.  Nada  para  tanto  Varão  devia  ser  menos  (pie  grande. 
Cursou  as  Aulas  com  aquellas  esperanças,  que  devião  começar  a  fazer 
lugar  ás  suas  prendas,  sendo  tão  grande  o  brado  d  Vilas,  quando  aca- 
bava a  trabalhosa  tarefa  dos  estudos,  que  já  na  Cadeira,  e  no  Palpito  o 
coineçavão  a  conhecer  Oráculo;  encarecimento,  que  reduziu  a  verdade 
em  todas  as  occasiões,  em  que  os  melhores  juizos  ou  o  consultarão  dis- 
cípulos, ou  o  quizerão  examinar  sábios. 

Achava-se  no  Mestre  Frei  Uommgos  buma  comprehejDSão  universal 
com  que  foliava  cm  todas  as  sciencias  e  artes;  com  frase  tão  própria,  e 
Ião  individual  cstylo,  como  se  aquellas  noticias  forão  profissão,  e  não 
engenho.  A  isto  se  ajuntava  huma  graça  e  fermosura  no  dizer,  huma 
clareza  no  propor,  huma  viveza,  e  facilidade  no  soltar,  que  poderão  bem 
os  applausos  intitulal-o  Mercúrio  Dominicano,  como  os  de  Licaonia  ao 
maior  Theologo  do  Apostolado  (1). 

Seguiu  a  estas  luzes  de  benemérito  a  costumada  sombra  de  pouco 
afortunado,  sem  terem  mais  ar  as  grandes  azas  de  sua  capacidade,  que 
para  chegai-  á  esfera  de  Prior  de  São  Domingos  de  Lisboa,  e  ao  Púlpito 
da  Capella  da  Mageslade  d'el-Rei  Dom  João  IV.  Seria,  que  se  envcrgo- 
nhavão  os  cargos,  temendo  ficar  em  restituição  aos  seus  merecimentos 
tão  crescidos,  c  agigantados,  que  escaçamcnte  haveria  premio,  que  os 
livrasse  de  queixosos.  Era  Frei  Domingos  por  si  só  tanto,  que  tudo 
lóra  d'elle  parecia  pouco;  mas  era  seu  animo  tão  comedido,  que  sem 
sombras  de  ambicioso  (vendo-se  nem  escolhido  tio  Reino,  nem  da  lte- 
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ligiSo  costumava  dizer  com  graça,  a  agudeza:  tQne  lhe  datoao  todos  0 
que  lhe  nao  podia  dar  nenhum;  porque  el-itei  lhe  perguntava,  porque 
o  nao  laziáo  os  Frades  Provincial;  e  es  Frades  lhe  perguntavão,  porque 
o  11,'ni  razia  il-iui  Bispo.  E  que  nem  os  Frades  o  podião  eleger  Bispo, 
nem  el-Rei  Prelado 

Não  era  isto  appetecer  lugares,  que  nem  o  mais  levantado  o  faria 
mais  conhecido,  nem  o  de  maior  reputação  mais  venerado.  Assim  se  ti- 
nha adiantado  a  todos,  que  convencidos  OS  natnraes,  entrava  pelas  por- 
tas dos  estranhos.  Conduzidos  d'esta  noticia,  o  vinhão  praticar  â  sua 
cella,  talvez  com  escrúpulos  de  que  aquella  llie  parecia  demasiada,  mas 
rara  vez  sem  saiiiivm  com  o  desengano  do  pouco  que  dizia.  Residia  na 
Corte  com  importâncias  de  CasteRa  o  Batavira;  descia  acompanhado  do 
Religiosos  craves,  e  do  Mestre  Frei  Domingos,  a  (piem  viera  buscar, 
(fora  na  sua  cella  larga,  e  varia  a  praticai  adiantou-se  ao  .Mestre  Frei 
DomingOS  ria  Pintaria  e  disse,  voltando  aos  Religiosos:  (Vadies  Maestros 
este  Itombre  era  mrne^ter  fundido)  como  se  dissera:  Fsle  liomem  era  ne- 
cessário etemizal-o.  Era  Batavira  Hespanhol  de  supposiçio,  pezador,  c 
talentos,  de  capacíssimo  entendimento,  versado  nas  Cortes  dos  Prínci- 
pes, e  maduro  com  experiências,  e  entendeu  que  para  hum  tão  grande 
Capello,  como  o  .Mestre  Frei  Domingos,  erão  precisas  as  apócrifas  urnas 
do  Fénix,  porque  Inima  SÓ  vida  era  curlo  espaço,  para  se  lograrem  tan- 
las  virtudes. 

Acompanharão  a  sua  pessoa  huma  isenção  casta,  e  modéstia  religiosa 
que  sempre  forão  acrédoras  de  seu  bom  nome.  Teve  tanto  entre  lodo 
género  de  gente,  que  até  entre  a  plebea  chegou  a  ser  na  lingoa  do  Povo 
adagio  o  seu  conhecimento,  como  entre  os  políticos  apoio,  para  encaro* 
cerem  hum  sujeito.  Era  precisa  a  grande  noticia,  que  todos  Unhão 
d  elle,  vendo-o,  e  esculando-o  todos  os  dias  ou  na  Cadeira,  ou  no  Púl- 
pito; tão  quotidiano  (especialmente  neltes)  que,  sem  lhe  licar  talvez  tem- 
po para  se  deter  na  cella,  parece,  que  estudava  em  hum  o  quo  havia 
de  dizer  nos  outros,  e  não  íaltavão  incrédulos,  que  seguindo-o  em  lodos 
com  a  esperança  de  o  apanharem  repetido,  sahiào  com  a  confusão  de  o 
escutarem  adiantado. 

Assim  se  espalhava  a  sua  capacidade  por  todos  os  Púlpitos  da  Corte, 
(e  pelos  de  mais  reputação  mais  frequentei  com  Ião  geral,  e  continuo 
applauso,  que  encarecida  qualquer  grande  celebridade,  se  acrescentava: « E 
prega  Frei  Domingos  de  Saneio  Tliomaz.»   Era  na  occasião,  em  que  as 
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invencíveis  armas  Portuguezas,  (favorecidas  da  razão,  è  do  Ceo]  davão 
a  esto  Reino,  e  especialmente  i  soa  Corto,  continuo  assumpto  de  dar  a 
Urus  repetidas  graças  por  repetidas  vitorias  das  armas  Castelhanas.  Che- 
gam a  noticia  a  Palácio,  d'ella  com  recado  .is.  Domingos,  e  sabia  o  Mes- 
tra Frei  Domingos,  talvez  sem  mais  tempo,  que  o  de  pôr  a  capa  dos 
liombrosç  da  narração  do  successo,  que  bia  muitas  vezes  sabendo  pelo 
caminho,  liia  tecendo  o  Sermão.  Chegava  a  Capella,  sobia  ao  Palpito, 
não  era  nada  o  faltar  com  acerto,  mas  com  advinhar  os  casos,  e  discur- 
sar sobre  èlles  rum  tanto,  que  (a  faltar  a  experiência  de  repentina  a  no- 
ticia)  passara  por  parto  de  bem  meditado  estudo,  assim  estava  o  seu 
no  grão  de  consumado. 

Sendo  Regente  dos  estudos  na  Universidade  de  S.  Domingos  de 
Lisboa,  já  entrado  em  annos,  assistia  nas  Aulas,  e  fundações  Escolasti- 
cas,  arguindo,  e  instando,  como  se  tivera  entre  mãos  o  puniu,  que  se 
disputava,  não  menos  que  o  Lente  que  o  defendia.  Era  o  seu  argumento 
vivo,  nervoso,  claro  e  convincente.  Saber  responder-lhe,  p  melhor  exa- 
me, não  de  Estudantes,  inda  de  Lentes.  Finalmente  hum  consumado,  c 
grande  Theologo,  c  facilmente  Fénix  do  seu  tempo.  Foi  incançavel  o 
seu  estudo;  culpavão-lhe  a  applicação  n'aquelles  annos,  (erão  já  os  úl- 
timos) respondia:  «Que  então  começara  a  saber  se  lhe  não  acabara  a  vida.» 
Tanto  hc  o  que  se  ignora  n"ella!  Eavaliava-o  assim  quem  tinha  feito  tanto 
por  ignorar  menos.  Grande  confusão  para  quem,  fazendo  menos  que  pou- 
co, já  quer  descançar  no  principio:  ou  para  quem,  satisfeito  consigo  mes- 
mo, entende,  que  ao  pouco  se  deve  seguir  o  descanço,  Dós  livros  o  le- 
varão para  o  leito,  soltando  da  mão  a  penna  para  os  actos  de  contrito. 

Acabou  finalmente  o  Mestre  Frei  Domingos,  carregado  de,  achaques 
e  de  annos,  mas  mais  de  merecimentos  aos  30  de  Junho  de  073  fazendo- 
DOS  a  morte  a  injuria  de  callar  aquella  boca,  e  secar  aqueila  penna,  em 
que  nos  roubou  a  melhor  doutrina,  e  a  maior  doçura,  mas  respeitando 
a  sua  memoria,  continuada  nos  melhores  votos  deste  século  saudoso, 
como  o  em  que  elle  viveu  ennobrecido.  Assim  foi  sentida  sua  morte, 
como  desejada  sua  vida,  não  só  dos  domésticos,  que  o  praticarão,  mas 
ainda  dos  estranhos,  e  dos  que  SÓ  por  tradição  o  conhecerão;  conse- 
guindo o  .Mestre  Frei  Domingos  aquella  rara  fortuna  (e  ninguém  mais 
benemérito  d'ella)  que  o  Séneca  admirava:  que  não  havia  cousa  mais 
fermosa,  que  viver  no  desejo  de  todos:  Quid  piUchrius  est  quán  virere 
'ijildutibus  cunclií ! 
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Escreve  i  o  Mestre  Frei  Domingos  Ioda  a  Tlieologia  Especulativa  em 
fomos,  obra,  que  examinada  p  ir  grandes  Theologos  da  Ordem,  sábio 
com  o  erudito  dé  consumada,  e  legitimo  parlo  de  tanto  talento.  Kstá. 
ao  tempo  que  isto  escrevemos,  cm  Roma;  na  mão  do  Reverendíssimo  o 
Mestre  Frei  António  Chocho,  esporando  da  Imprensa,  que  será  maior 
credito  para  toda  a  Ordem,  e  para  esta  Província  singular.  Sermões  sem 
numero,  que  a  pouca  vigilância,  ou  a  muita  industria  dos  que  os  guar- 
davão,  ou  os  pertendião,  espalhou  por  diversas  mãos,  mal  empregados 
em  algumas,  e  sepultados  em  tinias,  em  detrimento  do  Author,  a  quem 
roubou  a  gloria,  dos  Pregadores,  a  que  escondeo  a  doutrina,  e  dos  pie- 
dosos, e  doutos,  a  que  tirou  a  lifcão. 

0  que  se  imprimio.  Hum  Compendio  Theologico  (repartido  em  três 
Tomos)  que  intitulo;!  Tyrocinios,  ou  rudimentos  i/«  Theologia,  dissimu- 
lando na  modéstia  deste  nome  a  felicidade,  com  que  ifelles  a  tratou 
toda,  sendo  fácil  a  grande  comprehensão  que  teve  dVUa  o  não  faltar 
(na  velocidade  com  que  lhe  corria  a  peqna)  a  dificuldade  alguma,  pro- 
posta, diflieullada  e  resolvida,  sem  que  a  profundidade  lhe  embaraçasse 
a  clareza,  ou  a  dilliculdade  lhe  prolongasse  o  eslylo  lição,  que  bebera 
nas  luzes  do  Sol  de  Thoníaz,  que  teve  por  Mestre,  e  que  fortunadamente 
lhe  deu  o  sobrenome,  repartindo  também  com  elle  o  milagre  de  ajun- 
tar na  sua  doutrina  o  breve  c  o  elegante,  o  profundo,  o  o  claro  o  se- 
guro e  o  subido:  Stylus  brevis,  gruta  facúndia,  celsa,  clara,  firma  sen- 
tcnltu;  panegyrico,  que  a  Igreja  canta  á  sua  sciencia. 

Dons  Tomos  predicativos,  a  que  intitulou:  Predica  Sacramental  so- 
bre o  llymno  Lauda  Sion  Salvatorem,  agudo,  elegante,  suave.  OTríduo 
de  São  Pio  Y,  com  aquella  facilidade,  e  felicidade,  com  que  costumava 
escrever  o  seu  engenho,  só  em  liuina  cousa  pouco  afortunado,  que  sen- 
do tantos  e  tão  grandes  os  partos  de  sua  fecundidade  grande,  como 
cada  dia  o  testemunhava  a  admiração,  ou  lendo-o  nos  pareceres,  ou  es- 
cutando-0  nos  Sermões,  pareceo  inveja  de  sua  fortuna,  que  se  lhe  eter- 
nizassem os  mais  rasteiros  na  Imprensa.  Mas  não  bastara  a  omissão 
culpável  na  perda  de  seus  doutos  papeis,  para  que  se  neguem  a  seu 
grande  nome  os  em  que  a  fama  escreve,  os  que  o  merecerão  á  immor- 
talidade. 

Não  se  me  dê  em  culpa,  que  alarguei  a  penna  fina  das  leis  da  His- 
toria; que  \ida  de  tanto  Varão  não  pode  ser  narração,  sem  ser  panegy- 
íico.  A  quem  quer  que  csu'e\e;ie  o  que  este  foi,  estou  certo,  que  lhe 
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succederia  o  mesmo.  Grande  ventura  do  Historiador,  encontrar  verda- 
djs,  qne  podem  ser  elogios! 

Não  foi  menos  estimável  Olho  d'este  Convento  o  Mestre  Frei  Álvaro 
Leitão,  talento  bem  conhecido,  e  venerado  na  Cadeira,  e  Púlpito.  N"a- 
quella  mereceo  na  Religião  o  nome  de  Mestre,  com  tão  grande  reputa, 
cão  de  letras;  que  só  ellas  igualarão  ;i  que  leve  de  Púlpito.  Este  brado 
o  levou  a  Pregador  del-Rei  Dum  João  o  IV,  lugar,  que  n'aquelle  tempo 
pareceo  herança  da  Família  Dominicana,  contando-se  n'elle  juntos  cinco 
talentos,  com  que  ditosamente  negociava  esta  Província  com  as  grani 
rias  do  espirito,  e  do  credito.  Erão  elles  o  Mestre  Frei  Domin  s  de 
Santo  Thomaz,  o  Mestre  Frei  Álvaro  Leitão,  o  Mestre  Frei  l  ernando 
Soeiro,  o  Mestre  Fr.  Martinho  da  Fonseca,  o  Padre  Frei  António  de  Li- 
ma, todos  do  partido. 

Não  faltarão  depois  talentos,  mas  não  be  igual  a  fortuna  em  l 
os  séculos;  os  filhos  de  S.  Domingos  para  esse  ministério  se  espalha- 
rão pelo  Mundo,  para  esse  fbrão  trazidos  a  este  Reino,  e  nunca  desme- 
recerão n'aquelle  lugar  u  nome  de  seu.  Cangarão  as  mãos,  que  se  da- 
vão  ;i  sua  humildade  para  que  sobisse;  a  capacidade  lie  a  mesma,  só 
rum  a  diversidade  ile  que  então  mimosa,  hoje  esquecida.  Não  assim  en- 
tre os  doutos  a  noticia  do  Mestre  Frei  Álvaro,  sendo  hoje  o  que  mei  ■ 
;i  favorece  alguns  escritos  seus  (de  que  lançou  mão  a  Imprensai  n'aquel  e 
tempo  norma,  e  esmero  tia  prédica;  mais  celebre  o  das  Tardes,  que  pre- 
gou em  São  Domingos  de  Lisboa,  impresso  no  armo  1G70  e  alguns  Ser- 
mões avulsos,  ou  sepultados  já  com  o  achaque  dos  tempos,  ou  esque- 
cidos com  o  methodo  dos  modernos,  menos  sólidos,  quanto  (na  opinião 
de  seus  Auihorest  mais  sobidòs,  depois  que  o  desatino  de  indignos  Mi- 
nistros do  Evangelho,  senteneeou  a  verdade  aos  trages  do  tempo. 

Concorreo  com  o  Mestre  Frei  Álvaro  o  Mestre  Frei  Gabriel  da  Silva, 
talento  verdachjiramenle  áureo  Theologo,  e  Pregador  consummado  em 
liuma,  e  outra  Faculdade,  assaz  conhecido  por  agudezas,  e  elegâncias, 
e  tã,i  poderoso  a  attrahir  com  ellas,  que  faltando-lhe  o  tempo  para  o 
incansável  génio  do  estudo,  por  muito  buscado,  e  assistido,  se  valia  da 
industria  de  negocear-se,  fechándo-se  de  portas  adentro  com  os  livros, 
rommercio,  em  que  cada  dia  se  achava  mais  hem  lucrado.  Assim  era  a 
sua  pratica  negaça  dos  mais  liem  ajuizados  da  Corte,  dando-liie  Do  S 
sobre  o  grande  talento  para  as  Tipologias,  hum  suave  génio  [mia  a» 
Musas,  tão  agudas,  como  modestas,  de  que  colhemos  alguns  frutos,  ou 
vol.  v  l 
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ntlminmos  alguns  partos,  ;i  furto  de  sua  modéstia,  D'estcs  antes  perse- 
guida, que  lisi  ngeada. 

Mas  pas  oiuos  ;i  Glho  igual,  muito  benemérito  d'esta  Casa,  assim 
i  :  sua  pessoa,  como  por  herafeitor  delia.  Foi  este  o  Mestre  Frei  l'e- 
dro  de  Magalhães,  Inquisidor  da  Mesa  Grande,  que  ilu;i>  vezes  o  esca- 
lou Presidente.  Eminente  Tlieolgo  o  reconhecerão  as  Aulas,  como  lhe 
perpetuarão  o  nome  os  escritos,  em  que  espantou  seus  estudos  Refor- 
mado e  observante  via-sc-lhe  até  no  habito  a  estreiteza,  a  que  reduzia 
seu  espiril  i  :  ■  >l  t«'  por  instituto,  no  meio  das  grangearias  do  seu  cargo, 
o  consertou  lambem  pobre  a  sua  caridade;  só  a  necessidade  própria  o 
c  ih  a  mão  fechada,  estendida  sempre  para  o  dispêndio  do  culto 
Divino,  de  que  lie  boa  lembrança  o  que  fez  no  Sepulchro,  que  lavrou 
ii  i  deposito  do  Senhor  em  Sesta  Feira  Santa  (obra  com  igual  artificio, 

,1  icencia)  a  que  vinculou  hum  juro  perpetuo,  assim  para  poder  re- 
pelo tempo  adiante,  como  para  copiosa  cera,  que  n'estcs  dias 
arde  n'elle.  Nem  às  letras,  nem  os  cargos  souberão  nunca  alterar  soa 
modéstia;  viveo,  e  acabou  estampa  da  humildade  religiosa. 

Filho  i"i  lambem  deste  Convento  o  Mestre  Frei  Bento  de  Santo 
Thomaz,  Theologo  grande,  para  o  que  o  capacitou  hum  entendimento 
riaro,  i'  comprehensivo,  mas  ião  escaco  nas  praticas,  ainda  familiares, 
como  se  aquetle  silencio  fora  meditação  dos  acertos,  com  que  se  fazia 
scutar  nos  públicos.  No  do  Púlpito  tinha  delgadeza,  e  persuasiva;  no 
da  Cadeira  formalidade,  e  clareza;  a<sim  foi  nesta  verdadeiramente  Mes- 
tre, naqueile  Orador,  oceupou  algumas  prelasias;  o  génio  brando  o  fez 
parecer  nellas  frouxo.  Voltou-se  ás  Aulas,  presidindo  nas  da  Universi- 
dade de  s.  Domingos  de  Lisboa  por  Rebente.  Acabou  finalmente  a  vida 
■  iQiinuando  os  estudos.  As>iin  foi  amante  destes!  Assim  soube  não  cs- 
perdiçar  aquella! 

lo  Mestra  Frei  Manuel  Telles  não  ficarão  mais.  que  as  noticias  dos 
lugares,  que  oceupou  Grande  argumento  de  suas  grandes  capacidades 
em  tempo,  em  que  fazia  os  lugares  poucos  a  concurrencia  de  perten- 
centes beneméritos.  Com  .1  grão  de  Mestre  Chegou  a  Prior  desta  Casa; 

que  era  filho)  logo  a  Prior  Provincial  desta  Província;  depois  Arce- 
bispo  Primaz  na  Cadeira  de  G  ia.  Nlo  chegou  a  assentar-se  n'ella,  fale- 
cendo ria  jornada.  Sem  duvida  ih'  embaraçou  o  exercício  a  mesma  jus- 
tiça, que  o  destinou  ao  cargo,  porque  se  não  gabasse  o  acerto  humano, 
que  linha  enthronizado  o  oa-jreciuienta.  Oceupou  este  cargo  pelos  de  631. 
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Foi  também  filho  d'esto  Convento  por  filiação,  que  lhe  derão  n'ella 
os  Prelados  d'esta  Província,  Dom  Frei  Fernaado  de  « >1  i<  >\  »*,  Flamengo 
de  nação.  Foi  nomeado  Hisi>< >  do  Funchal  por  el-Rei  Dom  João  o  IV, 
que  conhecendo  n'elle  talento  para  emprezas  grandes,  o  mandoa  a  Mi- 
lão sobre  o  livramento  do  Infante  Hum  Duarte,  que  no  seu  castello  es- 
tava prezo  por  ordem  de  FilíppelV.  Frustrou  a  morto  do  Infanta  a  gran- 
de industria,  com  que  Frei  Fernando  tinha  disposto  a  sua  liberdade  & 
custa  (In  grande  risco  de  sua  vida,  de  qne  escapou,  trazendo  a  esta 
Corte  toda  a  família  do  Infante,  lealdade,  e  zelo,  que  el-Rei  lhe  pre- 
miou com  aquelle  Bispado,  a  que  não  passou,  por  lho  atalhar  também 
a  morte,  que  sempre  oposta  aos  seus  merecimentos,  lhe  embaraçou  pri- 
meiro o  glorioso  effeito  do  com  que  se  conseguiu  a  Mitra,  como  depoN 
o  premio  do  com  que  devia  logral-a.  Faleceo  em  Maio  de  1064  deixando 
bum  precioso  penhor  á  nossa  lembrança  em  huma  especial,  e  perfeita 
Capella  de  Santa  Maria  Magdalena,  que  mandou  abrir  no  Claustro,  na 
parede  fronteira  ao  Capitulo.  He  toda  de  finos,  e  bem  lavrados,  e  poli- 
dos jaspes  do  varias  core-,  que  servem  de  molduras  a  cinco  lamina-, 
em  que  se  vê  a  vida  da  Santa,  como  a  sua  Imagem,  de  boa  escultura 
(em  bum  artificioso  nicho,  que  se  abre  nomeio)  rodeada  de  Anjos,  em 
forma  que  represeotão  os  quotidianos  raptos,  em  que  por  elles  era  eli  - 
vada  a  ouvir  a  Celeste  melodia.  Do  pavimento  da  Capella  sabe  btmi 
grande  mármore  branco,  que  acompanhado  de  humas  cintas  do  mesmo 
vermelho,  serve  de  campa  a  hum  capaz  jazigo.  Entende-se,  que  o  man- 
daria lavrar  para  algum  parente  aquelle  Prelado;  agora,  assim  jazigo, 
como  Capella  (por  contrato  celebrado  com  a  comnuinidade)  hc  de  João 
Couceiro  de  Avreu  e  Castro,  Guarda  mor  da  Torre  do  Tombo. 

CAPITULO  VI 

De  Frei  Manoel  do  Rosário,  Irmão  Converso,  filho  do  Contento  de 
.Y.  Senhora  dos  Marlyres  de  Eivas. 

Crescido  assi  na  idade,  como  na  devoção,  e  boa  indole,  í^fron  pe- 
los Sagrados  Claustros  desta  Casa  de  Nossa  Senhora  dos  Martyres  o 
Irmão  Frei  Manoel,  trazendo-o  sua  caridade  destinado  a  servir  aos  Reli- 
giosos em  ofiicina  de  tanto  trabalho,  como  o  he  a  cozinha  de  qtUdquei 
Convento.  Fcrão  seus  pais  Francisco  Dias,  e  Catarina  Gonçalves,  natu- 
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rais  de  Cabanas,  termo  de  Montemor  o  Velho.  RecebeO  o  habito,  o  sa- 
tisfez ás  obrigações  de  Noviço,  como  quem  viera  abraçal-as  por  gosto, 
depois  de  as  pertender  com  trabalho;  começoQ-se  logo  a  conhecer,  que 
n5o  era  menos  prompto  no  desvelo,  com  (jus  acudia  ásfuneções  de  Re- 
ligioso, que  ás  de  servente.  Ashava-o  ;i  madrugada  na  Igreja,  passava, 
íCalli  para  a  sua  ofOcina,  e  o  que  no  fim  do  dia  lhe  sobejava  das  occo- 
pacões  desta,  gastava  de'  joelhos  no  Altar  da  Senhora  do  Rosário,  de- 
>.  que  Ibe  deu  o  sobrenome,  e  exercitou  até  sua  morte.  Obediente 
e  observante  exercitava  o  soffrimenlb,  vencendo!  e  domando  continua- 
mente hum  génio  áspero,  e  desabrido,  dando-lhe  talvez  maiores  moti- 
vos de  merecimento  as  imprudências  de  algum  Prelado. 

Adiantava  á  obrigação  a  caridade,  servindo  os  Religiosos.  Erão  n'es!a 
parte  >eu>  morgados  os  Noviços,  que  sempre  o  achavão  alegre,  e  libe- 
ral do  que  podia  haverá  mão,  compadecido  do  pouco,  que  aquella  idade 
anda  sempre  satisfeita,  ainda  não  lhe  faltando  liuma  porção  arrezoada. 
Destes  Irmãos  passava  ao  extremoso  cuidado  de  outros,  que  erão  os 
pobres;  devião-lhe  estes  maiores  desvelos,  como  mais  desamparados; 
-mi  fana  particular  comer  para  elles, dando  expedição  ao  dosReligro- 
levava-o  para  aquella  oceupaçao  hum  continuo  gosto,  mas  pagava- 
Iho  o  Ceo,  que  em  todas  lhe  diminuía  o  trabalho,  porque  suecedeo 
muitas  vezes.  íaltaudo-ihe  o  tempo,  satisfazer  (tanto  a  elle)  á  obrigai 

C  i  nmbnidade,  que  bem  se  alcançou,  que  não  era  só  a  sua  industria 
a  que  applicava  as  mãos,  mas  que  mais  superior  providencia  lhas  mo- 
•  .  ou  lhas  acompanhava.  Assim  se  vião  a  hum  tempo  s  iccorrida  a  po- 
breza, bem  servida  a  Casa,  e  Frei  .Manuel  com  duas  granjearias  em 
huma  diligencia. 

N5 1  contente  com  as  muitas  que  fazia,  porque  a-irecessidade  (que  a 
instantes  chegava  a  elle  faminta)  se  fosse  satisfeita,  era  a  sua  ração  o 
primeiro  prato  que  lhe  punha,  porque  o  sustento  quotidiano  não  pas- 
sava de  hum  pOUCO  de  pão  grosso,  8  seco,  levado  com  algum  pouco  de. 
.h  rvas,  ou  legumes  o  seu  prato  mais  mimoso.  Assim  não  só  obser» 
vava,  mas  excedia  o  jejum  da  Constituição,  sobejando-lhe  com  queaugmen- 
tar  a  mesa  aos  seus  convidados;  maltiplicavão-se  elles  a  buscar  o  seu 
remédio,  e  pagava-sc  Frei  Manuel  de  perseguido,  Mas  porque  fosse  a 
pael  '  mais  meritória,  o  era  não  só  dos  pobres,  mas  dos  que. 
conde.tinavào  aquelle  desvelo  com  elles,  sendo  talvez  qoem  primeiro  o 

mirava  a  condiçS  i  fogosa  de  algum  Prelado,  que  zelava  a  Casa  mal 
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servida,  e  pouco  para  dispêndios,  som  advertir  nas  grangearias,  o  avan- 
ços, oom  que  sahiria  o  bom  Leigo  para  ella  do  poneo  que  llie  tirava. O 
caso,  que  lhe  suceedeo,  servirá  do  boa,  e  engraçada  prova. 

Cnlpavio  diante  do  Prior  a  Frei  Manuel,  de  que  Senhor  d'aqnella 
oflioina,  não  podia  il;ir  conta  d'ella,  alargando  a  mão  nò  dispêndio  com 
os  pobres,  ÍJazendo-lbes  sua  panella  á  parto,  e  talvez  mais  Bveotajada, 
que  a  da  Communidade,  se  quer  no  caidado,  porque  lhe  levava  o  pri- 
meiro. Pareceo  a  queixa  zelo,  eio-se  o  Prelado  comprebendldo  do  des- 
i-uido,  quiz  omonilal-u  na  promptidão  do  remédio,  entra  pela  cosinba 
com  apparatos  de  apaixonado,  vô  no  fogão  o  comer  dos  pobres,  (que 
ale  nisso  pareces  que  o  era,  sendo  o  primeiro  que  encontrou  a  hra)vé  n 
da  Communidade,  (parecendo-me  que  em  peor  lugar)  rompe  em  pala- 
vras seccas,  e  desabridas  contra  o  bom  Cosinheiro,  culpa-lhe  as  dema- 
sias, advertindo-lhe,  que  podia  poupal-as,  quando  (como  he  costume 
na  Religião)  tudo,  o  que  ficava  aos  Religiosos  da  mesa,  passava  asm 
dos  pobres  na  Portaria,  concluindo  finalmente,  que  estivesse  corto,  que 
so  o  não  emendasse  a  advertência,  o  faria  o  castigo.  Eis-que  de  impro- 
viso se  vò  estallar  entre  o  fogo  as  paoettas  da  Communidade,  e  de  al- 
gum doente,  ficando  só  inteira  a  dos  pobres.  Fica  o  Prelado  confuso, 
não  menos  alguns  Religiosos,  que  o  seguião,  e  condemnando-se  a  aspe- 
reza oom  que  tratara  o  Esmoler,  (com  que  os  olhos  no  chão,  e  as  mãos 
cruzadas  debaixo  do  Escapulário,  ora  numa  estatua  do  sofrimento)  me 
disse:  que  pois  o  Ceo  o  fazia  seu  dispcnsoiro,  não  só  lhe  permittia.  mas 
llie  mandava,  que  assistisse  aos  seus  pobres:  e  o  ajudasse,  OU  desse  por 
elle  a  Qeos  as  graças,  de  querer  fazer  aquella  pobre  casa  de  Domingo.. 
hospedaria  dos  seus  mimosos. 

Seguia-so  em  Frei  Manoel  á  caridade  com  o  próximo  a  aspereza  com- 
rigo;  usou  sempre  lãa  junto  á  carne,  c  como  se  íizesse  com  ella  mimo 
ao  corpo,  se  vingava  no  lugar,  em  que  lhe  costumava  permittir  alguma 
hora  de  descanço,  que  erão  mimas  nuas  taboasquelbeservião  deleito.de 
«ubertaliuma  manta.  Aqui  chegou  a  hospeéar  80  annos  de  idade,  cortados  df 
trabalho,  e  penitencias.  Era  tão  áspera  a  das  disciplinas,  que  tomava  amiu- 
dadas, que  o  podia  lestemimliar  o  sangue,  que  em  pastas  lhe  ficava  na- 
túnicas,  se  não  as  liara  do  bum  moço  de  Casa.  que  lhas  levava  com  se- 
gredo: divulgou-se  depois  delle  falecido.  Já  entrado  em  annos,  o  con- 
tinuando os  dias  de  obrigação  em  Matinas,  o  mandavão  recolher  os  pre- 
lados ;  mas  até  que  loeavão  a  cilas,  passava  as  noites  na  Igreja :  c  acau- 
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lelando-se  porque  o  nio  vissem  nella,  se  recolhia  antes  que  os  Religio- 

-  viessem  para  o  Coro.  Assim  o  viio  retirar  moitas  vezes,  trôpego,  e 

já  cançado  o  alento,  <]ui'  antes  parecia  que  se  arrastava,  do  que  se  movia. 

Cultivador  observante  da  Clausura,  como  se  antes  se  sepultasse,  mie 

isa  nella :  só  as  Procissões  do  Rosário  o  obrigavao  a  por  o  pé  da 
porta  para  fora.  e  com  tanta  consolação  do  Povo,  que  o  via,  e  o  dese- 

.  i]iit'  muitas  vezes  parecia  tumulto  o  alvoroço.  Tal  a  opinião,  que  se 
tinha  graogeado.  A  Dobreza  da  Cidade  o  vinha  buscar,  e  ver  ao  seu  po- 
bre  retiro.  Com  mais  frequência,  e  estimarão  os  Bispos  Dom  J<>áo  de 

'.  e  Dom  Alexandre  de  Sousa,  depositando  em  suas  mãos  o  que 
querião,  que  com  segurança  passasse  ás  dos  polires,  e  descascando  no 

to  do  que  se  dispendesse,  como  os  que  os  escolhiáo  por  Esmoler, 
á  mesma  caridade. 

Entre  os  exercícios  delia  o  apanhou  a  morte,  recebeo  os  Sacramen- 
1 1.-  devoto,  e  penitente,  e  passou  placidamente  a  recolher  a  eterna  gran- 
i  do  que  uegoceara  pelas  mãos  da  pobreza.  Não  faltarão  indícios 
.  esta  felicidade,  a  nosso  entender,  pemrittiodo  o  Ceo  hum  caso,  que 
nareceo  prodígio.  Na  noite,  que  o  Irmão  Frei  Manoel  laleceo  n'esta  Casa, 
.-^  mhava  na  de  Santa  Clara  da  mesma  Cidade  o  Confessor  delia  o  Padre 
kntonio  de  Santa  Catharina,  que  neste  Convento  de  S.  Domingos 

i  falecido  dliquella  hora  hum  Religioso,  que  estava  vendo  no  esquife 

;  talhado,  com  hum  Rosário'  de  contas  brancas  em  fio  azul  ao  pesco 
i.  i.  que  elle  por  devoção  lhe  tirava.  Acordou  pela  manhã  este  Padre,  e 
ouvindo  dobrar  neste  Convento,  lembrado  do  sonho,  e  circunstancias 
delle,  resolveo-se  a  vir  examinal-o ;  chega  ao  Coro,  vê,  que  era  aquelle 
o  defunto,  aquelle  o  Hosario,  como  mostrava  o  fio,  c  tudo  como  lho 
representara  o  sonho ;  suspende-se  com  o  suecesso,  muito  mais  com 
maiores  noticias  do  que  fora  o  defunto:  depõem  aos  Religiosos  o  sonho, 
i-  lembrado,  que  no  Mosteiro  das  suas  Religiosas  estava  liuma  apertada 
de  cruéis  dores  de  garganta,  pede,  e  tira  com  devoção  o  Rosário,  com 
cpie  sonhara,  e  mandando-o  á  Religiosa,  lançando-se-lbe  ao  pescoço,  ne 
mesmo  instante  se  lhe  tirou  a  dor  do  peito,  que  sentia  naquella  parte. 
Vive  hoje  a  Religiosa,  participando-nos  ella  mesma  esta  noticia,  publica 
i  aquella  Casa,  como  continuada  a  veneração,  que  o  Servo  de  Deos  tem 
nella,  e  como  se  mostra  em  alguma  pobre  alfaia  de  seu  uso,  guardada 
das  Religiosas  com  n  mesmo  respeito. 

Faleceo  em  '-i  de  outubro  de  1680.  Derão-lhe  sepultura  na  Casa, 
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que  então  era  Capitulo,  lioje  Sacristia,  para  a  parle  esquerda,  ndondo 
I M-!i is  annos  de  1700,  sendo  Provincial  desta  Pi  Frei 

João  [{autista  do  Marinis;  e  visitando  este  Conveuto,  lhe  manJou  lavrar 
liuiua Campa,  em  que  se  lé  o  seguinte: 

Annn  10S0  obiil  Fraler  Emmanttrl  á  Rosário  <  mrersvx,  qui  lol 
tstlw  ducur*u  ia  hoc  Cvenobio  tixii  religiose,  ti  humildei'  serviens.  llicsi- 
ttu  ttt  1\    Odohris  ejusdem  tinni. 

Filho  he  também  desta  Casa  (ainda  que  os  desi  nidos  d'ella  w 
dão  segurança,  m.iis  que  huma  hoa  conjectura)  o  Mestre  Frei  Igi 
da  Costa;  mas  não  merecem  o  mesmo  descuido  nesta  escritura, 
sim  o  conhecido  de  sãos  leiras,  como  ;i  hoa  opinião  de  sua  vida, 
il.i  nos  exteriores  mui  reformada.  Foi  o  Mestre  Frei  Inicio  de  natural 
seco,  e  retirado,  de  que  lhe  nasceo  viver  quasi  em  hum  continu  ■  -ilr:,- 
cio.  Acabou  de  oceupar  as  Cadeiras  escolásticas,  e  ficando  n  i  Convento 
de  S.  Domingos  de  Lisboa,  alcançou  o  grão  de  Mestre,  digno  premio  de 
sua  grande  capacidade.  A  sua  modéstia,  ajudada  de  hum  aspecto  sevi 
c  carregado,  lhe  conciliavão  respeito.  u  apontado,  e  religioso  de  sua 
vida,  o  raro,  e  ponderoso  de  sua  pratica,  grande  reputação  com  qnem 
d  conhecia,  e  tratava. 

Feito  Vigário  Geral,  e  Visitador  d'esta  Província  pelo  Mestre  Geral 
Frei  António  Cloche,  começando  a  visita,  faleceo  em  Santarém,  com 
1 H  i.nos  mezes  de  cargo,  muito  conhecimento  de  sua  morte,  não  faltando 
nella  circunstancias,  <|ne  a  fizerão  notável.  Esperava  já  o  nltimo  termo, 
recebidos  com  devoção  os  Sacramentos,  quando  repararão  os  Religiosos, 
que  lhe  assistião,  que  lançando  os  o.hos  para  parte  determinada  da  cel- 
ta, formava  muitas  vozes  rum  a  mão  huma  liga,  sinal  da  constância  com 
que  desprezava,  e  despersuadia  o  inimigo,  que  o  inquietava  naquella 
hora,  que  he  a  mais  própria  da  sua  bataria.  Nas  exéquias,  e  Offlcio  da 
sepultura  he  tradição  de  pessoas  fidedignas,  (o  Mestre  Frei  Manoel  da 
Eucarnação,  por  outro  nome  Pontevel,  foi  huma  delias)  que  se  achoi 
sem  diminuição  a  cera,  que  ardeo  era  todo  aquelle  tempo,  que  foi  i 
maior  parle  de  huma  inanhãa.  Testemunhou-0  assim  0  OÍIicial  dVlla  :  C 
fez  tudo  crivei  huma  morte  tão  desassombrada. 
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CUMULO  Vil 

I>  -    Padres  Frei  Rayminulo  d,i  Purificação,  <•  Frei, Manoel  do  Rosário, 
l<!lws  do  Convento  <lc  S.  Domingos  de  Guimarães. 

Grande  trabalho  o  que  depois  de  repetido  fica  iofructuoso;  e  magoa 

inhecida  de  quem  a  experimenta,  e  de  quem  sabe  avaliar  a  precio- 

le  do  tempo,  que  não  vingado  ainda  de  quem  trabalhou  por  isso, 
entra  lambem  do  numera  de  ocioso,  se  não  no  exercício,  ao  menos  do 
effeito.  Não  he  menor  marlyrio  de  quem  escreve  antes  desenterrando, 
ipie  descobrindo  noticias,  ver,  que  Dão  valem  nem  desveladas  diligencias, 
sem  mais  remédio  a  que  recorrer,  que  a  conjecturas,  que  sempre  deixão 
a  porta  aberta  ao  arbítrio  da  d  ivida.  Mas  não  bastará  este  receio  a  sus- 
pender-nos  a  penna.  seguindo  o  estylo  dos  nossos  Chronistas,  que  W- 
lindo  a  noticia  da  filiação  do  Religioso,  de  que  se  escreve,  Ihecostunião 
dar  lugar  na  Casa  em  qae  morre,  reflexão  bem  considerada  para  se  en- 
tender, que  vai  tanto  o  berço,  COÍBO  a  sepultura;  tanto  a  Casa,  em  que 

içamos  a  vida,  como  a  em  que  vimos  a  acabal-a. 

Faleceo  a  Padre  Frei  Raymundo  n'esle  Convento  de  Guimarães;  e 
não  se  achando  noticia  da  Casa,  de  que  fosse  Dlho,  vem  a  ficar  esta 
irias,  iguida  tiuma  da  outra,  porque  por  deposito  do  seu 
corpo  faz  justiça  para  o  merecer  por  filho.  Foi  esta  Casa  daqueHes  pri- 
meiros Seminários  de  virlade,  que  o  espírito  do  nosso  Santo  Patriarcba, 
communicado  ao  Venerável  frei  Soeiro  Gomes,  plantou  n'esta  Província, 
i'  mereceo  hospedar  alguns  dos  primeiros  pais,  e  propagadores  delia, 

>  hum  S.  Frei  Pedro  Gonçalves,  na  voz  BQflimua  San  Telmo,  hum 
s.  Gonçalo  de  Amarante,  Tbaumalurgo  de  Portugal,  hum  S.  Frei  Lou- 

i  Mendes,  do  quem,  e  de  outros  muitos,  parece,  que  estão  ainda 
hoje  dando  documentos  aquellas  veneradas,  e  antigas  paredes,  (aliando 
talvez  com  as  vozes  do  sangue,  de  que  já  se  virão  salpicadas,  e  enrique- 
cidas. Escutava  as  sem  duvida  obediente  o  Padre  Frei  Raimundo,  que 
não  satisfeito  com  as  asperezas  da  vida,  que  professara,  entendeo,  que 
com  o  r  >uU),  e  com  os  ânuos,  devia  também  adiantar  os  exer- 

i  ici 

r  ntua  i  de  acompanhar  a  Comraunidade  nos  jejuns,  oração,  lan 
junto  á  carne,  não  lli  i  ■  ■  [iiecia,  cpic  o  seu  Instituto  lhe  nãn  permiti  ia 
oceupar-se  ^ i  comsigo ;  que  paia  os  outros,  para  ensinal-os,  e  advertil-os, 
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ii  levantara  o  Coo  á  alalaya  do  Palpito,  como  farol  acezo,  que  lhe  mos- 
trasse o  caminho.  Entregou-se  ao  exercício  da  pregação,  i'i» conhe- 
cido lucro  di'  quem  o  ouvia.  Talvez  aceitava  esmola,  porque  só  para 
que  ii  fosse,  .1  queria;  a  quando  voltava  de  pregar  para  o  Convento,  jú 
deixava  nas  mãos  dos  pobres  o  que  grangeara  só  para  elles.  Assim  era 
o  seu  Sermão  duas  vezes  e  ff  eito  de  sua  caridade,  oxperimentando-a  pri- 
meiro as  consciências,  depois  as  misérias.  Quem  assim  davaj  não  reco- 
nhecia mais  Ihesouro,  que  ;i  pobreza.  Vía-se  esta  com  edificação  de  to- 
dos em  sua  pessoa;  via-se  em  sua  eella;  não  havia  n'ella  mais  que  hum 
Quisto  de  grande  devoção  sua;  duas  túnicas,  hnma  capa,  hum  enxergão 
com  mantas,  e  coberta.  Entre  estas  alfayas  avultava  a  livraria.  As  Partes 
de  Santa  Thomaz,  ;i  Bíblia,  e  o  Breviário-:  n'este  aprendia  como  havia 
ili'  viver,  n';ii|iirlk'  o  que  havia  de  pregar;  por  isso  os  seus  Sermões 
erão  frutuosos,  porque  a  sua  vida  ora  a  mais  efficaz,  e  persuasiva  rhe- 
torica,  que  apparecia  no  Púlpito,  e  os  assumptos  só  as  verdades,  que 
dictou  o  Espirito  Sanlo. 

Grande  confusão  para  os  Pregadores  do  nosso  calamitoso  século,  que 
por  mais  que  gemem  com  o  pezo  das  Livrarias,  sobem  tão  leves  ao  Pul- 
pilo,  que  não  chegão  lá  do  livro  mais  que  as  folhas,  que  só  fazem  papel 
de  verduras.  Lastima  lie,  que  lhe  esqueça,  que  se  a  estas  seca  o  tempo, 
a  aqusllas  leva  o  vento,  fica  tronco  o  Sermão,  e  só  matéria  do  fogo, 
não  sendo  outro  o  seu  trabalho,  mais  que  sobirem  úquelLe  monte,  a  que 
Deos  attende,  carregados  com  o  Lenha,  em  que  hão  de  arder  desgraçada 
victima.  Era  0  Sinto  frei  Raimundo  grande  Letrado :  este  nome  lhe  deu 
a  Lembrança  de  quem  d"elle  teve  experiência.  Não  o  contarão  as  Aulas 
no  seu  numero,  mas  avaliarão-no  sogeftos  grandes  no  seu  merecimento; 
nau  sendo  novo  na  Família  Dominicana  faltarem  grãos,  e  sobejarem  so- 
gcilos;  sendo  igual  a  capacidade,  adianta-se  cm  buas  a  ventura,  cm  ou- 
Iros  a  diligencia,  com  que  nem  a  gloria  dos  que  se  adiantão  fica  arguifl- 
do  dejrar  nos  que  ficão.  Era  Letrado  grande  Fr.  Elaymundo,  não  atten- 
deo  ao  lucro  das  leiras,  mas  á  obrigação  d'ellas:  era  iodo  o  seu  emprego 
rufurmar-so  a  si,"  e  ensinar  ao  próximo. 

Ac!iava-se  com  80  annos  do  idade,  nem  dizia  j.i  Missa,  reduzido 
ãquella  fraqueza,  em  que  o  poz  mais  de  pressa  o  estylo  austero  de  sua 
\ida.  Temia  o  Prelado  da  Casa  o  arrebatado  fim  delia,  e  entendia,  que 

já  Frei  ftaymundo  se  não  aconselhava  com  seu  entemliim-nto.  e  o  seu 
espirito,  pois,  ao  une  parece,  su  descuidava  do  que  Q  eslava  ameaçando. 
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Advertio-lhe  por  vezos,  que  se  confessasse;  a  que  em  huma  rospondeo 
•  ■  t>  nu  velho  com  igual  humildade,  que  segurança,  e  desembaraço:  Pa- 
rira /'nor,  min,  min  reeee ;  que  cu  não  hei  tle  morrer  sem  Sacramentos, 
Wat  MM  rfflf  rolta  a  huma  oida  tãú  larga,  he  necessário  mais  tempo, 
que  o  que  ale  aqui  tenho  tomado:  descame;  que  não  me  esqueço.  Passados 

alguns  dias,  chamou  i  sua  cella  ao  Padre  Frei  Sebastião  da  Madre  de 
Deos,  Religioso  de  bom  nome;  (qne  ao  presente  he  Prior  «lo  Aveiro,  c 
.1  (|iicin  devemos  a  verdade  desta  noticia)  tinha  com  elle  familiaridade, 
pedio-lhe,  qae  o  ouvisse,  e  posto  a  seus  pés,  se  confessou  com  a  miu- 
deza, c  particularidade  de  quem  se  tinha  examinado  desde  o  uso  da  ra- 
tão ate  ;i  hora  presente,  acompanhando  as  cançadas,  e  penitentes  vozes 
'•'mi  tão  copiosas  lagrimas,  t3o  Íntimos  suspiros,  e  soluços,  que  não  po- 
dendo suspender  as  suas  o  Confessor,  era  preciso  a  ambos  o  descança- 
i  .[ii.  para  se  ouvirem,  e  entenderem.  Fermoso  espectáculo  para  a  mise- 
ricórdia Divina,  e  para  a  confusão,  e  compunção  humanai 

Pcdio  pouco  depois  o  Viatico,  que  recebeo  de  joelhos,  e  com  tantas 
lagrimas,  que  a  toda  a  Communidade  convidou  a  cilas;  e  chegado  o  dia 
de  sua  morte,  foi  o  da  Senhora  em  sua  Assumpção)  pedio,  e  recebeo 
a  Unção  com  iguaes  demonstrações;  deu-lhe  bum  accidente,  de  que  tor- 
nou, tendo  á  cabeceira  o  Padre  Frei  Sebastião  seu  Confessor,  queexhor- 
lando-o  para  o  ultimo  termo,  lhe  perguntou,  que  hia  do  outro  Mundo? 
■Não  sei  nadar,  (respondeo  elle  com  socego,  e  desassombro)  «mas  não 
tardarei  em  sabel-o»;  e  continuou  como  queixoso  de  que  alli  perto  es- 
lava hum  preto,  que  o  perseguia,  mas  que  debalde,  porque  estava  fir- 
missimo  na  Fé,  em  que  Deos  por  sua  misericórdia  o  creara;  que  lan- 
çassem paia  atii  agua  benta;  para  d'ende  levantando  o  braço,  fez  a  for- 
ma de  huma  figa,  e  disse  em  voz,  que  todos  perceberão:  «Porque  não 
te  atreves?  Porque  não  chegas?  V.  voltando  os* olhos  ao  Confessor,  e 
correndo  com  elles  a  Communidade,  continuou  com  semblante  alegre: 
«Padres,  lenho  aqui  mui  perto  huma  Dama  tão  fermosa,  que  não  ha 
quem  a  iguale.  A  que  asudindo  o  Confessor,  edizendo-lho  que  não  cresse 
em  nada,  mas  5Ó  em  Jesu  ChristO,  Deus  verdadeiro;  que  aquillo  era 
'alta  de  juizo:  tomou  elle  com  socego:  «Que  estava  com  o  seu  joizo,  e 
potencias  tio  inteiras,  como  quando  estivera  nu  maior  vigor  de  sua  vida». 
E  indo-lhe  faltando  o  alento,  pedia  lhe  começassem  o  Officio  daquella 
hera,  e  respondendo  a  elle,  e  repetindo  com  o  Confessor  aquelia  de- 
veta  sopplica  do  llvinno  da  Senhora:  Maria  Mater  gratiat,  Mater  mise- 
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ricordice,  tu  nos  ah  hoste  protege,  et  hora  morti»  nseipe,  espirou  tão  pla- 
cidamente,  como  quem  antes  esperara,  que  temera  ;i  morte.  Levou-oá 
sepultura  o  mais  escolhido  da  aobreza  da  Villa,  depois  de  grandes  de- 
monstrações de  sentimeolo,  e  veneração  do  Povo,  que  chegava  a  bei- 
jar-lbe  os  pés,  c  cortar-lhe  o  habito,  contentando-se  muitos  com  se  lhe 
deixarem  locar  Rosários,  outros  com  vei-o,  e  lodos  com  Gear  entre  ci- 
tes aquelle  deposito.  Tem  sepultura  no  Convento. 

Nio  foi  menos  consolação  para  a  mesma  Villa,  como  gloria  d'esla 
Casa,  limii  lillio  de  ambas,  que  bastou  a  ennobrecel-as,  o  Padre  Frei 
.Manuel  do  Rosário,  tão  observante,  e  de  Ião  experimentada,  e  conhe- 
cida virtude,  que  gastou  grande  parte  <le  sua  vida  na  escola,  e  compa- 
nhia do  Venerável  Padre  Mestre  Frei  João  de  Vasconcellos,  COEM  dis- 
cípulo, e  companheiro  d'ai|uelle  grande  espirito,  qne  os  sabia  conhe- 
cer, e  medir.  Falecido  o  Venerável  Padre,  se  recolheu  o  Padre  Frei  Ma- 
noel a  esia  Casa,  (como  a  Mãi  sua;,  em  que  viveo  muitos  annos  com  hum 
tal  recolhimento,  esquivança  e  desvio  a  todo  o  commercio,  que  senão 
adiava  senão  na  cella,  ou  no  Coro. 

Oração  continua  e  mortificação  tão  continuada,  que  contando  já  no- 
venta c  três  annos,  até  o  prato  daCommunidade  onde  nunca  ha  regalo) 
trocava  por  outro  mais  grosseiro,  comendo  tão  pouco  ainda  deste,  que 
se  pela  calidade  repugnava  ao  gosto,  pela  quantidade  não  promeltia  sus- 
tento. Foi  pontual,  e  austero  nos  jejuns  das  Constituições,  nos  da  Igreja, 
ti  em  muitos  de  sua  devoção;  e  nem  os  annos,  que  lhe  enfraquecerão 
as  forças,  o  afrouxarão  nos  rigores;  sem  mais  achaque  qne  estes,  cahio 
na  cama  sem  alento.  Derão-lhe  os  Sacramentos,  que  recebeo  com  grande 
consolação  de  espirito;  e  cerrando  os  olhos,  e  entendendo  a  Communi- 
dade  que  tinha  adormecido,  se  desenganou  logo,  que  se  passara  ao  eter- 
no descanço. 

Outras  noticias  nos  poderá  dar  esta  Casa,  em  que  gostosamente 
alargáramos  a  penna  em  veneração  sua,  como  antigo  domicilio  dos 
grandes  cultivadores  da  observância  Dominicana;  mas  pratica-se  nella  o 
que  em  todas  desta  Província,  desconhecer,  ou  não  prezar  memorias, 
que  lhe  podião  servir  de  honra,  com  o  inconsiderado  escrúpulo,  00 
leve  desculpa,  do  que  seria  jactância,  sem  advertir  no  roubo  de  bons 
exemplos,  que  se  faz  aos  séculos  vindouros,  e  de  louvores  e  graças, 
que  se  repetem  a  Deos,  como  prodigioso  nos  seus  Justos.  Mas  passe- 
mos adiante,  que  o  poder  ser  esta  escritura  maior,  não  lhe  tirará  o  ser 
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grande,  como  o  foi.  e  he  :i  fecunda  seara  de  virtudes,  que  o  Ceo  sem- 
pre conservou,  a  conserva  na  cultura  Dominicana  (Testa  Província. 

CAPITULO  vill 

D  ■  Irmão  Conrer\o  Irei  Jonje  dos  Santos,  filho  do  Convénio  de  Ecnra, 
chamado  o  Porteiro  Soneto  na  voz  do  Povo.  l:ntra  m  Iteliuião,  si/.i 
r«/í/,  t  exercícios  nella. 

Fortunada  Casa  a  de  Évora  com  os  seus  Olhos  Conversos!  coati- 
nuando-se  agora  o  que  delia  escrevia  o  Padre  Frei  Luiz  na  primeira 
Parta  da  sua  Chronica:  Que  era  pratica  d'esta  Província,  que  se  davSo 
bem  Frades  Leigos  nesta  Casa.  E  bu  acerescento,  que  se  pôde  indivi- 
duar: K  especialmente  na  sua  Postaria;  porque  do  Irmão  Porteiro  Frei 
Pedro,  ile  que  elle  alii  escreve,  temos  entre  mãos  numa  copia  para  au- 
Uiorizar  squella  máxima,  que  agora  parece  profecia,  com  a  ventura  de 
que  de  algum  modo  Geará  com  recompensa  a  omissão  de  memorias. 
que  continuamente  lamentamos  D'estes  escritos,  resgatada  esta,  com 
que  entramos,  de  tanta  importância,  para  o  credito  d'esla  Província, 
que  faz  venturosa  a  providencia,  com  que  os  Prelados  puzerão  na  mão 
a  penna,  que  sem  mais  que  este  assumpto,  ficaria  igualmente  ditosa, 
como  com  elle  nunca  melhor  empregada.  Nasceo  o  Irmão  Frei  Jorze 
(no  século  Jorze  AffODSO  Rodeo)  na  Aldeã  de  Yalde  Santiago,  no  Campo 
de  Ourique.  Arcebispado  de  Évora.  Forão  seus  pais  João  Afionso  Ro- 
deo, e  Margarida  Pires,  Lavradores  honrados  e  virtuosos.  Assim  cria- 
rão o  filho  com  sãa,  e  boa  doutrina,  fácil  de  aprender,  e  exercitar,  a 
quem  oecupado  só  na  cultura  do  campo,  antes  desconhece,  que  foge  os 
desmanchos  da  primeira  idade. 

Contava  Jorze  Afonso  a  de  vinte  anãos,  quando  aehando-se  na  Ci- 
dade de  Évora,  e  entrando  hum  dia  á  .Missa  da  Alva  na  Igreja  d  esta 
Cisa  de  S.  Domingos,  vio,  que  chegando-se  a  elle  huma  mulher  de  res- 
peito, e  rara  fermosura,  lhe  dizia:  (Porque  não  buscava  o  Prior  daquella 
i^asa,  e  lhe  pedia  o  babilo  de  Leigo,  para  servir  nella.  líra  Jorze  moço 
singelo,  e  liem  inclinado;  (nem  mereeera  de  outra  sorte  tal  conselho 
nada  lhe  pareceu,  que  lhe  convinha  mais.  que  execotal-o.  Chega  ao  Prior. 
e  com  pouco,  e  despido  arrezoado  pede  o  habito,  offerwendo-se  a  ser- 
vir o  Convento.  ou\i-o  o  Prelado,  festejando  mais  a  singeleza,  que  a 
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proposta,  e  despedi-o  desenganado,  de  que  eslava  aCasaclieia  degente 
do  seu  préstimo.  Desconsolou-se  com  a  repulsa,  mas  sérvio  esta  (por 
superior  disposição)  de  lhe  afervorar  a  anela,  trazendo-o  repetidas  ve- 
zes  a  esta  Igreja,  especialmente  ao  Aliar  do  Rosário,  adonde  propunha 

á  Senhora  a  sua  desconsolarão.  Não  paravão  os  desejos  de  segundo  en- 
contro com  a  sua  boa  conselheira,  figurando-se-lhe,  (não  discursada  mais 
soa  singeleza)  que  lhe  serviria  de  valia.  Não  tem  esta  Senhora  (que  não 

podia  ser  oulia,  mais  que  a  Yhyein  piíssima)  oceupação  mais  gostosa, 
que  a  de  advogada.  Eis-que  se  lhe  offerece  outra  vez  na  mesma  Forma; 
e  CODSOlando-o,  lhe  adverte,  que  porfie  e  torne  ao  Prelado  da  Casa,  até 
ter  eSeito  a  sua  diligencia.  Cobra  õ  pertendente  novo  espiri  o,  (já  pa- 
i  ice,  que  o  illustrava  soberana  assistência)  não  larga  o  Aliar  da  Senhora, 
passa  d'elle  á  celta  do  Prior,  acha  já  valedores  nos  Religiosos,  e  no  Pre- 
lado edificação  de  sua  constância,  que  proposta  por  elle  ao  Provincial) 
em  breves  dias  vesti'  o  habito  ao  pertendente,  com  votos,  e  alvoroço 
de  toda  a  Communidade. 

Noviço  já  Frei  Jorze  dos  Santos,  (que  este  foi  o  nome  que  tomou) 
foi  correndo,  e  descobrindo  00  anno  do  Noviciado  os  grandes  quilates 
da  virtude,  que  promettera  sua  resolução.  Já  professo,  e  observante  á 
risca  das  leis,  a  que  se  sugeitara,  adiantava  se  penitente  nas  do  comer 
e  vestir;  á  lãa  junto  á  carne  acerescentava  cilícios;  ao  jejum  diminuía  o 
prato,  que  lodo  era  para  o  pobre,  ficando-lhe  só  algum  pouco  de  pão, 
que  com  huma  tigella  de  caldo  era  seu  sustento  quotidiano;  mas  ainda 
comprado  Ião  caro,  que  antes  que  o  tomasse,  se  lhe  Oaviáo  profundos 
gemidos,  acompanhados  de  grossas  lagrimas,  que  cahião  de  seus  olhos 
compostos  e  mortificados.  Grande  imitação  d'aquelle  penitente,  a  que 
- 1  o  pranto  servia  de  prato  i 1 1 1  Melhor  d'aquelle,  a  que  os  suspiros  pre- 
paravão  a  mesa.  as  lagrimas  a  iguaria  (2). 

Occupava-lhe  o  dia  o  serviço  da  ('asa,  e  guardava  o  exercício  da 
oração  para  a  noite,  inteiras  as  passava  na  igreja;  que  nunca  se  lhe  soube 
de  cama.  .Nas  lages  nuas,  ou  pé  de  algum  Altar  a  acharia  vencido  3o 
sono,  mais  que  convidado  do  descanço:  doutrina,  que  lhe  dera  N.  Pa- 
Iriarcha.  Ordenàrão-lhe  os  Prelados,  qde  tomasse  a  oceupação  da  Por- 
taria: festejou-o  a  sua  caridade,  que  em  breves  dias  lhe  deu  o  nome  de 
Pai  dos  pobres;  com  elles  gastava  o  dia;  e  como  a  noite  lhe  levava  a 

(1)  Fucrunt  mihi  l.icrynw  punes.  P>.  it  l.  (2J  Antequa  comi-dam  ;uspiro.  et  Ijii- 
quam  muudautcs  aqiJe  9ÍC  r.ugitus  meus.  J'.b.  3.  Vi. 
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ss  stencia  da  Igreja,  não  leva  nunca  cdla,  nem  lugar  em  que  se  reco* 
lhossi*.  mi  descançasse  em  quarenta  e  seis  annos  que  teve  de  vida,  o 
assistência  n'esta  Casa.  A  toda  a  hora  n  achava  a  necessidade  oom  .1 
IHirta  aberta,  as  mios  diligentes,  a  boca  cheia  de  rizo.  Buscavio-n'o 
pessoas  illustres  e  poderosas,  especialmente  Dom  Tbeotonio  de  Bragança, 
arcebispo  de  Évora,  oommercio  que  estimava  para  remédio  dos  seus 
pobres,  alcançando  continuas,  e  grossas  esmollas,  que  não  só  repartia 
com  os  mendigos,  mas,  lince  das  necessidades  occultas,  entrava  sua  pie- 
dade pelas  portas  ã  viuva  desamparada,  e  ádonzella  recolhida,  sabendo 
lhe  antes  os  desamparos  que  a  casa. 

Com  os  pobres  da  sua  Portaria  desvelado  e  industrioso  em  ajuntar 
ibejos  da  mesa,  divisando-se-lhe  no  rosto  a  abundância,  ou  penú- 
ria do  que  Picava.  Assim  era  já  adagio  nos  Religiosos,  conforme  Unha 
sido  á  mesa,  chamarem  ao  dia  triste,  ou  alegre  para  Frei  Jorze.  Mas 
pagava-se  tanto  o  Ceo  da  desconsolarão,  com  que  se  achava  ao  faltar-lhe 
que  repartir,  que  aluindo  muitas  noites  a  porta,  via,  que  cbegavão  al- 
guns mancebos  repartindo  pão,  e  vinho  aos  pobres,  que  chegavèo  a  ella. 
Vinhao  estes  todas  as  noites  buscar  o  abrigo,  que  Frei  Jorze  lhes  pre- 
parava debaixo  do  alpendre  com  esteiras,  c  a  roupa  (|iie  podia.  Assim 
se  repartia  i  trabalho  entre  elle,  e  o  Ceo,  que  elle  lhes  (azia  a  cama.  e 

0  Ceo  lhes  mandava  a  cea.  |)'este  caso  foi  muitas  vezes  testemunha  de, 
vista  hum  homem  criado  da  Casa.  e  de  boa  vida,  a  quem  Fr.  Jorze  fa- 
zia crer.  que  os  mancebos,  que  fa/.ião  o  dispêndio,  erão  vinhateiros, 
que  Milhão  do  trabalho,  sendo  fácil  de  entender,  porque  nenhum  foi 
conhecido)  que  senão  Anjos,  que  vinhão  a  aliviar  a  alllicção  do  bom 
Porteiro.  Mas  sendo  este  o  único  cuidado,  que  o  não  deixava  descançar 
buma  hora,  assim  lhe  parecia  que  fazia  pouco,  que,  pergunlando-lhe  em 
numa  occasião  Manoel  Severim  de  1'aria,  Chantre  de  Évora,  como  se 
achava  com  os  seus  pobres,  lhe  respondeo:  *Ah  Senhor,  não  sei  se 
iii"  levarão  os  pobres  ao  inferno!  Grande  confusão  para  os  entranhas 
duras,  e  bolças  cerrarias  dos  ricos,  e  poderosos,  quando  a  mesma  po- 
breza dispendendo,  e  servindo,  vive  atemorisadal 

De  lidar  com  os  pobres  o  passava  muitas  vezes  a  sua  caridade  a 
OCCupar-se  com  os  doentes,  em  os  havendo  na  Casa,  sendo  tal  sua  dili- 
gencia, que  estando  todo  na  Enfermaria,  não  achavãO  menos  na  porta. 
assistia  ao  enfermo  Bem  perdoar  a  passos,  ou  a  desvelos;  em  tudo  se 
achava  tão  adiantado,  que  commummente  era  só  napromplidão  dos  reine- 
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dios,  e  ainda  dos  regalos,  od  desfastios,  na  limpeza,  e  aeeio  da  cama  * 
da  cella,  e  até  o  não  restituir  á  inteira  melhora,  não  descançava.  Erãu 
suas  mãos,  e  suas  orações  a  mais  eflicaz  medicina,  não  só  para  •»  corpo; 
parece,  que  mostrou  o  Ceo,  que  lambem  para  a  alma. 

Eslava  de  muitos  annos  entrevado  o  Padre  Frei  Dusrte  de  Oliveira, 
reduzido  ao  estado  de  liuma  criança,  porque  até,  como  desamparado  do 
uso  (la  razão,  não  ninava  cousa,  em  que  não  mostrasse  essa  i alta.  assís- 
lia-lhe  Frei  Jorze  rum  as  entranhas  de  numa  mãi  desvelada,  porque  rumo 
a  tolhido  até  lhe  era  preciso  meter-lhe  o  sustento  na  boca.  Desengana- 
dos já  os  remédios,  aífligião-se  os  Religiosos  de  que  acabasse  Frei  Duar- 
te sem  Sacramentos.  Foi  cousa  notável,  que  nas  ultimas  horas  de  sua 
vida  correo  Frei  íorze  ao  Prelado,  dizendo-lhe,  que  o  enfermo  estava 
restituído  a  inteiro  juizo,  e  voz  desembaraçada,  com  que  pedia  os  Sa- 
cramentos. Confessou-se  logo,  e  recebeo-os,  e  coro  grande  consolação  de 
sua  alma  acabou  a  vida  cora  sinaes  da  única  felicidade,  que  se  pôde  se- 
guir a  cila.  resolvendo  us  Religiosos,  que  sem  duvida  premiara  o  Ceo 
ao  bom  Enfermeiro  o  seu  trabalho  naquella  única,  o  verdadeira  melhora 
do  seu  enfermo. 

Incansável  no  cuidado  com  o  próximo,  tudo  comsigo  erão  descuidos 
no  que  tocava  a  commodos  da  viila.  Era  o  seu  habito  na  matéria  vil,  e 
grosseiro,  no  feitio  antes  mortalha,  que  habito,  ajudado  do  remendos, 
que  de\ia  á  sua  industria,  porque  o  que  lhe davão  paca  se  melhorar 
detle,  era  do  primeiro  mendigo,  que  lhe  apparecia  menos  enroupado. 
Não  he  só  digno  mão  digo  de  reparos,  mas  de  assombros)  que  nãoves- 
tio  outro  em  Ui  annos:  e  muito  mais,  que  naquelle  burel  gastado,  mas 
nunca  consummido  com  o  uso  de  tanto  tempo,  pizado  do  noite  pelas  la- 
ges  da  Igreja,  e  de  dia  servindo  á  meza  aos  polires  na  Portaria,  nem  se 
vio  nunca  o  desaceio  de  nódoas,  ou  se  percebeo  mão  clieiro  de  quem  o 
examinava  de  peito,  antes  agradável,  e  attractivo,  com  o  exterior  con- 
certo, e  limpeza,  como  se  ate  aos  vestidos  se  commuDicassc  a  de  sua 
vima. 

Não  faltavão  cobiçosos  daqucllcs  velhos,  mas  aceados  remendos,  que 
i  os  Religiosos  da  Casa,  e  os  que  tinhão  mais  commercio  com  ellc,  li- 

io  em  grande  estima,  como  os  que  fazião  reparo  no  que  se  conser- 
vavão,  e  no  corpo,  que  cobrião.  Houve  hum  Religioso  de  ausentar-se 
para  outro  Convento,  e  levando  deste  a  magoa  de  perder  a  companhia 
de  frei  Jorze,  não  se  resolveu  ú  partida  sem  levar  huma  prenda  daqaella 
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sua  gala.  Observou  hum  Do,  que  lhe  pendia  delia,  dissimulou,  entrou 
com  elle  em  pratica,  e  parecendo-llie,  que  o  linha  devertido,  e  seguro, 
lançou  acaalelado  mio  do  fio,  e  recolhendo-o  com  segredo,  indo  ;i  tíe.s- 
pedir-se,  poz  n'elle  ns  olhos  Frei  Jorze,  e  disse-lhe  com  roslo  grave: 
/'<«/;•<•,  que  he  isio,  que  faz?  Ntlo  sou  contente,  que  use  isto  comiyo  nos 
Sem  superior  conhecimento  (assentava  o  Religioso)  queo  n5o 
i  ter  do  furtoi  1  .  Mas  grande  preço  de  túnica,  donde  obriga  ;i  iv- 
naro  o  tocar-se-lhe  em  hum  fio!  Fel-o  o  mesmo  Cbristo,  fazendo-se-lhe 
ti  mesmo  á  sua.  Singular  gloria  sem  duvida  de  huina  remendada  morta- 
lha Domin         _  ' 

Debaixo  daquelle  pano  grosseiro,  e  roto  cobria  Frei  Jorze  hum  co- 
■  inteiro,  inflexível,  zelador  da  honra  de  Deos  na  observância  do  que 
lhe  era  mais  aceito,  advertindo  com  liberdade  modesta,  e  reportada  aos 
mesmos  Prelados  da  Casa,  o  que  devião  obrar  para  refoqma,  e  bom  go- 
verno delia.  Se  era  mais  árdua  a  matéria,  e  que  o  escutal-a  mal  o  Pre- 
I  ido,  o  ilidia  pôr  em  alguma  desaltenção  de  súbdito,  deixava-lh'a  escrita 
na  cella,  quando  >\f  madrugada  hia  buscar  as  chaves  da  porta.  Conhecião 
ns  Prelados,  que  fallava  em  Frei  Jorze  o  /.riu,  e  que  a  matéria  viria  já 

rerida  em  mais  soberano  conselho,  e  determinada  por  mais  acertado 
voto.  Bscutavão,  e  obedecião.  .Mas  nem  ainda  assim  falia  vão  ouvidos  re- 
beldes de  algum,  que  sentindo  humanamente  do  que  se  lhe  aconcelhava, 
■  sentava  >>  acerto  rum  desagrado,  expondo-se  antes  a  errar  absoluto,  que 
a  acertar  aconselhado;  capricho  mui  casado  com  o  génio  d.'  quem  tem 
lo.  Por  duas  \f/.r>  acharão  semelhante  repulsa,  e  inobedicncia  as 
proveitosas  advertências  de  Frei  Jorze  em  dous  Prelados  inflexíveis,  e 
cabeçudos-;  mas  a  Inim  m"_'iiii>u.  que  se  não  fizesse  o  que  lhe  advertia, 
o  castigaria  Deos  brevemente  com  huma  doença,  A  outro,  (seria  do  mais 
importância,  e  consequência  o  aviso)  que  a  Vontade  Deos  era  a  execução 
delle:  que  nlo  esperas  e,  que  lha  viesse  pedir  a  morte,  porque  o  des- 
enganava, que  não  o  executando,  acabaria  primeiro  a  vida,  que  o  Prio- 
rado. Succedeo  assim.  Nem  os  Prelados  obedecerão!  nem  os  castigos 
tardarão,  perdendo  hum  a  vida,  o  outro  tendo-a  arriscada  em  huma  i  . 
\  •  doenf  i. 

era  menos  importante  o  que  Frei  Jorze  propunha,  e  advertia 
Provinciaes,  experimentando  se  no  iufallivel  do  effeito  as  anticipadas 

|tl   Tetigil  limbríum,  rolimcnti  ejue    Hatlhsi  9.  Ití.       \i)  .Vi.  quis  letigit  vestimenta 
lai      I   ■•    ao. 
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1 1 o 1 1 o i a s ,  com  que  u  Ou  o  linha  illustrado.  Dous  casos  bastarão  para  ar- 
gumento. Dora  o  Provincial  o  habito  de  Frade  Leigo  a  bum  moço,  ir- 
mão inteiro  de  Frei  Jorze.  (qne  o  pedira  com  instancias)  e  o  alcançara 
por  se  saber,  que  o  ora:  eslava  ao  presente  ii  Provincial  n'esle Convento 

de  Évora,  e  por  mais  que  a  supplica,  e  despacho  foi  cm  segredo,  ponjuc 
assim  o  pedira  o  pertendente,  na  mesma  noite  o  alcançou  Frei  Jorze, 
sabendo-se  também,  que  em  toda  cila  não  tivera  elle,  rumo  costumava, 

mais  que  o  Santo  commercio  da  sua  oração  na  Igreja.  Amanheceu,  entra 
pela  celia  ao  Prelado,  e  pondo  os  olhos  no  chão,  as  mãos  levantadas,  c 
as  lagrimas  nos  olhos,  lhe  disse:  Padre  Provincial,  pesso  a  Vossa  Pater- 
nidade pelo  amor  de  Deos,  não  de  licença  a  meu  irmão  para  tomar  o  ha- 
bito de  Nosso  Padre  S.  Domingos.  Eslava  ja  passada  a  Patente,  tomou 
o  irmão  o  habito  em  Elvas :  mas  professando,  e  tendo  logo  huma  leve 
causa,  deixou  o  habito,  e  o  Convento,  e  desappareceo,  sem  havei-  outra 
noticia  delle. 

Conseguio  outro  mancebo  o  mesmo  despacho  para  Frade  do  Coro: 
sua  capacidade  dava  esperanças  de  melhor  acerto,  não  no  voto  de  Frei 
Jorze,  que  buscando  ao  Provincial,  lhe  advertio.  que  não  convinha;  e 
não  lhe  differindo,  se  sábio  desconsolado,  dizendo  á  porta  da  cella  :  O 
Padre  Provincial  está  firma  em  aceitar  o  Noviço,  os  Religiosos  dar-lhe-hâo 
o  voto,  mas  elle  assistirá  mui  pouco  no  Convénio,  e  Cidade,  cm  que  to- 
mar o  habito.  Vio-se  assim,  porque  alguns  desmanchos  trouxerão  o  Re- 
ligioso sempre  mal  visto  dos  Prelados,  e  alguma  falta  depois  deseuber- 
ta,  retirado  dos  Convénios  mais  populosos.  Assim  era  proveitoso,  e  bem  eu" 
caminhado  O  zelo  de  Frei  Jorze.  escolhendo  Deos  aquelle  instrumento  rude, 
e  fraco  no  voto  do  Mundo,  pára  confundir  o  sábio,  e  domar  o  poderoso  (1). 

Com  igual  inteireza,  c  espirito  affouto  admoestava  aos  Religiosos,  em 
qne  via  alguma  falia  paia  a  emenda  delia;  o  mesmo  com  os  seculares, 
com  que  linha  algum  trato,  mas  com  hum  tal  esfrio,  que  primeiro  os 
deixava  agradecidos,  e  depois  emendados.  Veio  visitar  esta  Província  o 
Mestre  Frei  Pedro  Manrique  de  Stencslroza  ;  (que  depois  foi  Provincial 
de  Andaluzia)  achava-se  nesta  Casa,  descia  á  Portaria  para  passar  a  vi- 
sitar as  Freiras,  e  reparando  cm  Frei  Jorze,  elle  lhe  disse,  beijando-lhe 
o  Escapulário :  Regeu  cos  in  tirga  férrea,  et  tanquam  vas  figuli  confriges 
tos(-2):  são  palavras  do  Psalmo  2,  querem  dizer:  governai  aos  súbditos  com 

(li  Slultfi  mumii  cle^-it  Deus,  «l  confunda!  sspieilles.  i.  ai  Curinllv  i.  v.  27.  (2)  1'salm. 
2.   v.  9. 
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.  .•  aos  mãos  redu/.i-os  i  pó,  e  oada.  Fico»  admirado, 
saber  quem  ora  ocoasetheire,  conrandido)  o  Visitador,  não 
i  pronuncia,  mas  da  energia  da  advertência. 
Unia,  e  ajuntara  Frei  forte  a  esta  liberdade,  e  inteireza  no  adver- 
tir, e  reprehender  huma  obediência  fabricada  na  officnta  do  sua  profunda 
humildade  admirando  o  como  se  escondião  aquelles  impérios  de  minis- 
tro nas  -  de  Religiosa  NBo  so  respeitava  som  elias  abatido*  a 
acção  própria,  aos  sons  Prelados,  mas  aos  seus  Mestres,  e  1'ais  ia 
ilo,  sacrificando  até  as  maiores  evidencias  do  conhecimento  próprio 
lainda  Hlustrado)  m>  que  se  Ibe  ordenava  por  preceito.  Foi  caso  novo; 
Dell               provai  e  clareza. 

Adoeceu  Frei  forae,  e  mostrou  logo  carranca  a  doença.  Assistia-lhe 
Man.  M.ilici  da  Casa,  e  naqueUes  lempos  Oráculo  da  Medicina, 

.  que  todos  os  sinaes  erão  de  morto;  que  b  enfermo  se  sacra- 
menta -  ,  \  «lio  Frei  Jorze,  assegurando  com  socego,  e  brandura,  que 
não  .  ssario  Viatico,  porque  elle  não  morria.  Instou  o  Medico  no- 

vamente informado,  replicou  Frei  Jorze  muito  mais  seguro.  Era  seu  Gom- 
il o  Mestre  Frei  André  de  Santo  Tbomaz:  alcançou  licença  do  Prior 
para  ministrar  o  Viatico  ao  enfèrm  i,  entendendo,  que  venceria  nelle  te* 
il.i  a  repugnância,  por  suppor,  que  o  demónio  a  fomentava.  Confessoò» 
!  'rei  Joize.t;  advertindo-lbe  outra  voz  o  Confessor,  que  havia  de  to- 
mar u  Sacramento  por  Viatico,  e  a  Unção  como  moribundo,  pois  assim 
i>  dispunha  o  Medico,  respondeo:  Padre  Mestre,  eu  bera  .vi,  que  o  como 
devo  tomar  "  Senbor  be  por  io,  e  aio  por  Viatico,  porque  eu 

não  morro:  nas  p      '•     a  Paternidade  como  meu  Confessor  mo  or- 
dena, BB  estuo   protmplQ   paia   Lodo.   Assim  tomou  o  Viatico,  c  a  Un- 
iom  muita  devoção,  e  Lágrimas;  mas  vio-se  ao  outro  dia  a  segdran- 
■  i  tom  que  Fallava,  Levantando-se,  e  indo  para  asna  Portaria,  cmi- 
kodoç  assim  da  repentina  melhora,  como  do  sacrifício  de  sua 
Lteacáli 

Não  9ó  o  iunstrava  o  Ceo,  ao  que  parece,  no  que  lhe  pertencia,  mas 
:  miias  cou  antecipadas  noticias*  e  tão  verdadeiras  as  qae  data 

que  hão  havia  caso  de  importância,  em  quo  se  não  visse  importunado 
para  o  patrocinto,  como   pua  o  COT  '  i  do  suecesso  ;  nceasiões  a 

que  (ugJB,  quivava,  faciUlando-se  mais  com  os  Religiosos)  porque 

:  ver  afiliei  is.  Forão  os  suecessos  muitos,  sem  mais,  que 
a  circunstancia  de  ser  infallivel  o  que  resolvia.  Não  nos  detemos,  parque 
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pareça  desejo  de  alargar  a  escritura,  e  enfadar  com  elta.  Apontaremos 
só,  que  por  meio  de  sua  oração  conseguio  Frei  Jorze  (ao  (jue  parece) 
o  eommunicar-lhe  o  Ceo  os  seus  segredos,  franqueados  sempre  aos 
pequenos  c  abatidos  ((): 

Faleceu  ,i  niãi  de  lium  Religioso  da  Ordem,  conhecida  sua,  e  quo 
o  ajudava  para  o  dispêndio  da  sua  Portaria;  derao-lbe  na  Igreja  do  Con- 
vento sepultura,  e  virão-no  a  elle  já  alta  noite  com  os  braços  abertos, 
lascado  sobre  a  campa  delia  (era  este  o  estylo  com  que  as  mais  vezes 
orava).  Àflanheeeo  e  pedio  esmola  para  duas  Missas,  que  mandou  logo 
dizer  pela  defunta,  entendendo-se,  que  na  oração  ali  atiraria,  que  erão 
os  sutTragios,  que  pedia  sua  alma.  Faleceo  Dom  João  de  Castro,  que 
foi  Governador  do  Algarve,  e  occupou  outros  postos  n'este  reino;  ti- 
nha sua  casa  junto  ao  Convento,  grande  commercio  com  elle,  e  sua  mu- 
lher igual  opinião  de  Frei  Jorze.  1'edio-llic,  instou  com  elle,  e  impor- 
tunou-o  a  viuva,  que  pedisse  a  Deos  pela  alma  de  seu  marido,  e  que 
lhe  alcançasse,  se  estava  em  boa  parte.  Escusou-se  o  pobre  Frade  da 
noticia,  mas  promelleo  os  suffragios.  Passados  alguns  dias,  e  tornando 
a  instar  a  viuva,  lhe  disse:  «(Juedescançasse;  que  a  alma  de  seu  marido 
estava  vendo  a  Deos». 

assim  era  familiar  o  commercio,  que  tinha  com  o  Senhor  na  ora- 
ção, e  assim  sobia  daquelle  abatimento  com  que  orava,  ás  visinhanças 
do  Ceo,  que  mais  que  a  terra  parece  linha  por  vivenda.  Conhecia-se 
nas  vezes,  que  o  vião  extático.  Km  numas  Matinas  solemnes,  a  que  as- 
sistia, repararão  alguns  Religiosos,  que  acompanhava  o  Coro  no  Cântico 
Te  Deum  laudamus,  com  huma  voz  sobida,  e  harmoniosa,  não  sendo 
daquelle  metal  a  que  tinha.  Passarão  os  Religiosos  palavra  huns  aos 
outros,  e  chegando  alguns  a  carear  se  com  elle,  o  virão  im movei,  sem 
dar  attenção  a  nada,  tendo  abertos  os  olhos,  de  que  lhe  cahião  grossas 
lagrimas,  vozes  modas  com  que  sua  alma  acompanhava  sua  harmonia. 

Mas  não  sofria  o  inimigo  commum  ver  Ião  valido  do  Ceo  hum  Lei- 
guinho  rude;  pobre,  roto  e  abatido;  (como  se  não  fossem  sempre  estes 
os  seus  únicos  mimosos)  e  desenganado,  ou  receoso  de  entrar  com  elle 
era  contenda,  de  que  sahisse  com  victoria,  se  resolveo  em  assustal-o, 
c  desafiar-lhe  o  solfrimento.  Soube-se,  (seria  depois  de  sua  morte)  que 
o  demónio  ameaçara  a  Frei  Jorze,  que  não  passasse  a  noite  na  Igreja, 
porque  a  cada  instante  o  inquietaria;  e  sem  duvida  foi  desafogo  do  ameaço 

(1)  Abscondiíti  haoc  á  «ipicntibuí,  et  rcvela?ti  ci  pnrvulis.  Mattli.  11. 
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o  soccesso,  que  diremos  agora.  Tocarão  huma  noite  ;'t  Portaria  com  re- 
petição,  e  cosa  pressa  acordou  o  Prior,  a  esperou  tempo,  dando  lu- 
u.ir  ;i  que  <■  Porteiro  descesse  «baixo.  Vio  que  tardava:  amiudando-ae  os 
golpes  na  campainha,  sabe  com  ira  da  celta,  busGa  a  Frei  Jorze  na  Igreja, 
que  era  ■  sua;  e  reprchendendo-o  com  aspereza,  e  mandando-o  acudir 
;i  porta,  lhe  responde»:  «Padre  Prior,  pôde  V.  Paternidade  recolher-se, 
que  ninguém  está  h  porta».  Instou  o  Prior  que  sim:  e  indignando-se 
com  os  mocos  do  Convento,  que  o  BSgoiao,  e  llie  seguravâo  que  tal  não 
ouvirio,  mandou  a  Frei  Jorze,  que  sem  replica  fosse  á  Portaria.  Obe- 
deeeo  elie,  e  abrindo  a  primeira  porta,  que  bia  para  eiia.  disse:  «Muito 
bem  vos  conbeço;»  e  chegando  á  poria,  e  rendo-a  desamparada,  vol- 
ton  para  o  Prior,  dãèndo4he:  «Isto  está  acabado:  eu  terei  o  cuidado 
que  devo*.  Recolheo-ae  o  Prior,  e  passando  pela  cella  de  hum  Ueli- 
■  i  entrevado,  que  achou  com  o  Enfermeiro,  ouvioo  ultimo  desengano, 
porque  Ihesegurario,  que  a  tal  porta  se  não  tocara,  pois  elles  alli  csta- 
v5o,  e  ella  \isiulia. 

Snube-se  pela  manhã  o  caso,  e  resolverão  os  que  tinlião  mais  co- 
nberimente  do  Porteiro,  que  erao  traças,  com  que  o  inquietava  o  de- 
Dionio,  fazendo,  que  só  o  Prior  e  elle  ouvissem  aquelle  estrondo,  para 
que  ..■  seguisse  D  que  tinha  SUCCedido,  porque  o  Prelado  havia  de  in- 
dignar-se  de  tardar  o  Porteiro,  o  Porteiro  não  havia  de  acodir,  sabendo 

era  o  demónio.  Na  Igreja,  e  na  Portaria  se  lhe  andava  oflerecendo 
i  ih  varias  Gguras,  com  visagens  estranhas,  que  bumas  vezes  o  movião 
a  assombro,  outras  a  ri/o,  como  Iti, ■  surceden  em  occasião,  que  aju- 
dando  i  Uissa,  vio,  que  sobre  os  hombros  de  huma  velha,  que  eslava 
na  l  volteava,  e  saltava  ligeiro,  com  meneios,  e  figura  de  hum 

grande  e  carrancudo  m 

i.i.  •  i  hum  anuo  a  Fome  na  Cidade:  a  pobreza,  como  a  primeira 
r\. tentada,  corna  á  Portaria  de  S.  Domingos,  aonde  a  chamava  a  fama 
caritativa  do  sen  Porteiro,  que,  sem  perdoar  a  diligencias,  recorria  quo- 
lidianamente  á  mais  importante,  que  era  propor  aquelle  desamparo  aos 
clementes  olhos  da  Virgem  Maria  em  numa  Imagem  sua,  (que  se  via 
sobre  <>  segundo  laboleiro  da  escada,  que  sobe  do  Claustro  para  o  Dor- 
mitório. Ojae  saudava  de  joelhos  todas  as  vezes,  que  por  alli  fazia  ca- 
minho. Agora  a  buscava  com  mais  anciã,  obrigado  -do  aperlo  em  que 
via  a  pobreza.  Sue  d  .  que  ajoelhando  huma  vez  para  fazer  a  mes- 
ma ropplica,  cis-que  dá  com  os  olhos  cm  huma  grande  alcofa  de  pão 
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alvo,  c  mimoso;  alvoroçou-se,  e  estendendo  com  presteza,  e  alegria  os 
braços  a  pegar  na  alcofa,  vê,  que  lhe  foge  das  mios;  vaia-a  seguindo 
por  largo  espaço,  sem  dar  mais  tino  (como  depois  confessara)  qae  o  6  ■ 
conseguir  iquella  grande  presa  :  vé  finalmente  a  alcofa  parada,  e  lan- 
çando-lhe  a^  mios,  quando  lhe  desapparece  de  entre  ellasi 

Levava  em  outra  occasião  Frei  Jorae  tramas  poucas  de  rosas  no 
Escapulário  para  a  Imagem  de  trama  Senhora*,  de  que  era  devoto;  e 
pondo-Uia  es  olhos,  as  ré  convertidas  em  pio,  que  (dando  a  Deus  gra- 
ças) repartio  logo  em  esmolas,  por  se  achar  enfio  afflicto  de  s  nao  ter 
para  o  despender  nVllas.  Raivou  o  invejoso  inimigo  com  o  suecesso  dB 
bom  Porteiro,  vendo,  que  o  Ceo  o  favorecia,  e  a  rémedeava:  esperou -o 
outra  vez,  que  lhe  vio  rosas- no  Escapulário;  e  temendo,  que  lhe  suece- 
dessse  o  mesmo  prodigio,  arrebata-as/,  c  dfesapparece  com  ellas.  Não 
foi  só  trama  vez  O  tirar  as  rosas  do  Altar  da  Senhora  para  as  levar,  o 
trocar  em  pão  na  Portaria,  porque  muitas  vezes  se  devia  Frei  JWze  dè 
valer  d  aquellas  soberanas  flores  para  sustento  da  pobreza;  porque  em 
chegando  Abril,  se  llie  ouvia-  como  provérbio,  que  repetia  com  alegria 
e  segurança:  «fim  tempo  de  rosas  nora  ellas  faltão  no  Altar  da  Senhora, 
nem  aos  pobres  pão  na  Portaria.» 

Eslimulavão  continuamente  estes  suecessos  ao  pai  dn  inveja  tanto, 
que  muitas  vezes  se  resolveo  a  vingal-a,  apanhando  ás  mãos  o  innocente  ca- 
ritativa, que  com  maiores  coroas  de  paciência  sabia  (Folias  molestado. 
Mas  não  erão  as  coroas,  que  Frei  Jbrae  grangeava  no  confllclo,  só  aquel- 
las,  em  promessa  da  gloria  futura,  mos  parece,  que  podia  dizer  com 
S.  Paulo,  que  ainda  na  terra  o  tinha  o  Ceo  já  tão  mimoso,  que  permil- 
tia,  que  o  anjo  de  Satanás  fosse  seu  llagello,  porque  se  não  esvaecesse 
de  favorecido  (1).  Já  vimos,  e  tocamos  algumas  occasiões,  em  quepareceo 
illustrado;  passemos  a  semelhante  argumento,  e  sejão  de  segundo  Ca- 
pitulo. 

CAPITULO  I\ 

Continuão-se  as  noticias  do  Irmão  Frei  Jorze. 

Leigo  era  o  Irmão  Frei  Jorze  por  profissão;  e  porque  não  tivera  al- 
guma de  letras,  era  também  leigo,  mas  doutrinado  na  Aula  do  temor 

(1)  Datui  est  raihi  stimulus  carnij  meão  angeluaSataaaa,  <iui  me  cotajibixçt.  S.ad  Cotiat. 
1*.  v.  7. 
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do  Deos,  nenhum  como  elle  sábio,  o  Latira  entendia,  r  pronunciava, 

como  os  que  eem  mais  applicacio  o  aprenderão.  Na  escritura  Sagrada 

i  tio  cisto,  e  mais  qae  os  que  continuamente  a  revolviâo.  Muitos 

-  poserlo  esta  verdade  em  publico,  de  que  foi  boa  testemunha  o 

Mestre  Frei  Martinho  da  Fonseca,  Pregador  del-Rei  Dom  João  o  IV, 

i  que  por  todos  aquelles  annos  occuparao  as  Cadeiras  da 

Évora.  A  lição  de  Escritura,  que  Be  costuma  ler  á  mesa,  lhe  peneirava 

de  sorte  o  coração,  que  andando  recolhendo  os  sobejos  para  os  pobres 

parava,  e  se  esquecia  muitas  veses  do  meio  do  Refeitório,  como  alheio, 

B  extático. 

.Mas  passemos  da  inlelligeacia  do  Latim  i  que  o  Ceo  lhe  dispensava 

nos  casos,  que  previa,  e  de  que  avisava,  a  hum  Religioso  amigo  seu, 
que  se  despedia  d'elle,  por  ir  assinado  para  Abrantes,  nos  lins  de 
Outubro,  segurando-lhe,  que  dalli  a  oito  dias  (nem  pedia  mais  o  Ca- 
minho)  estaria  no  Convento,  disse  Frei  Joiv.e:  «Irá  Vossa  Paternidade, 
e  mandar-mo-ha  dizer  a  primeira  Dominga  do  Advento,  porque  nYs.-v 
dia  chegará  a  essa  Casa».  Celebroo-lhe  o  Religioso  a  nova  como  galanta- 
ria, e  tornou  Fui  Jorzo  a  repelir  o  mesmo,  com  a  mesma  segurança. 
1'artio  n'aquelle  dia  o  Religioso,  festejando  com  algumas  pessoas  o  va- 
ticínio: mas  loi  tal  o  temporal,  que  por  terra  até  Setúbal  o  prendeo  nas 
estalagens,  B  no  mar  o  deteve  na  embarcação,  arribando  muitas  vezes 
que  sem  advertir  no  dito  Frei  Joiv.e,  entrou  na  primeira  Dominga  do 
Advento  em  Abrantes  ;  mas  recebido  á  cella,  que  lhe  derão,  se  lhe  re- 
nlou  tudo  o  que.  linha  passado,  e  o  fez  logo  publico. 
\  citava  a  Frei  Jorze  com  algum  mimo  para  os  seus  doentes,  ou  es- 
mola para  os  SOOS  pobres,  a  Madre  Dona  Mana  às  Mello,  dieligiosa  de 
Santa  Clara  da  mesma  Cidade)  pessoa  de  bom  nome,  e  que  tinha  grande 
devoção  com  elle.  Mandou-lbe  em  huma  occasião  cousa  de  pouca  sub- 
stancia, a  que  elle  agr.nl, 'eido  escreveo  huma  regra,  cousa,  que  não  fi- 
zera nunca.  Era  o  que  continha:  «Que  elle  estimava  o  presente,  e  a  von- 
tade: e  que  o  dia  de  antes  mandara  dizer  huma  Missa  por  sua  tenção, 
para  que  Deos  Nosso  Senhor  a  livrasse  de  perigos  de  alma,  e  corpo, 
como  esperava  em  sua  misericórdia.»  No  dia  seguinte  descia  esta  Ma- 
dre para  o  Coro,  c  embarecando-se-lbe  hum  pé  no  primeiro  degrao  de 
huma  escada  de  pedra  longa  e  impinada,  iodou  sem  se  poder  valerpor 
toda  ella,  com  tanta  violência  que  as  que  correrão  a  acudir-lhe,  a  tive- 
r5o  por  morta;  mas  ella  desembaraçando  se  do  manto,  cm  que  se  em- 
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brulbara,  o  sentada  com  desoanco,  segurou  ;i  todas,  que  não  tinha  mo- 
léstia; aliribuiodo  com  Unta  segurança  o  socoesso  ás  oneúes  de  Frei 
.i.iiv.i',  que  assim  o  jurou  i  quem  lhe  pedio  alguma  noticia  d'eHe.  Do 
outros  eflsos  de  não  menos  risco  sábio  sem  elle  esta  Religiosa,  appii- 
etndo  sempre  o  oiTeito  no  aeu  advogado;  e  enteodeo-se  d'efles,  e  do 
c|'i!'  linha  escrito,  que  du  todos  lhe  adiantara  o  Ceo  o  coohecimenl  i. 

Assim  parece  q/u  i  o  teve  da  milagrosa  saúde  de  Francisco  «lo  Ahrcn, 
que  muitos  annos  tiiHia  sorvido  no  Convento.  À.chava-se  este  ás  portas 
da  morte.  Não  liwra  na  soa  doença,  que  foi  larga,  mais  soccorro,  que 
o  com  que  Ibe  acoiiia  o  pobre  Porteiro;  maodoo-lbe  render  as  graças 
pelo  cuidado,  e  despedir-se  d'eUe  com  a  suppJioa  de  que  se  lembrasse 
de  sua  alma,  e  dfl  o  ajudar  rum  suas  orações  naquella  ultima  hora. 
Kiiterneeen-M!  o  pai  dos  pobres,  sabendo  o  desamparo,  em  que  licava  a 
casa  daquelle;  e  não  tardou  muito  em"lhe  mandar  segurar,  que  se  não 
desconsolasse,  que  não  morreria  d'aqueHa  doença  Foi  assim,  que,  como 
se  resuseitára,  lhe  veio  em  breves  dias  dar  as  graças  á  Portaria. 

.Mas "o  maior  favor,  com  que  o  Senhor  quiz  ilhlStrar  o  seu  servo,  foi 
a  anticipada  noticia  de  sua  morte,  como  a  que  o  era  do  principio  de  Mia 
felicidade.  Contava  já  Frei  Jorze  CG  annos  de  idade,  aos  quarenta  espis 
de  exercícios  santos  naquelles  Sagrados  Claustros:  aehava-se  cortado  de 
penitencias,  desamparado  de  forças,  sem  que  o  estado,  em  que  se  via, 
o  li/esse  afrouxar  nas  primeiras,  se  quer  por  não  acabar  de  consumir 
as  segundas,  quando  o  chamou  Deos  para  Ibe  trocar  estas  em  eternida- 
dvs,  e  aquellas  em  coroas.  1'oncos  dias  antes  desta  felicidade  gastara  o 
bom  velho  cm  oração  toda  a  noite;  chegou  a  madrugada,,  entra  na  celli 
do  Prelado  (como  ha  esíylo  da  Ordem)  a  buscar  as  chaves  da  Portaria, 
e  diz-lhe  com  voz,  e  semblante  alegre:  «Padre  Prior,  tenha  vossa  Paler- 
nidade  muito  bons  dias  com  as  novas,  que  lhe  dou  de  serem  os  meus 
a  •aliai  >>.»  Assustou-se  o  Prelado,  e  advertindo-llie,  que  se  declarasse, 
P  irque  .não  entendia  o  que  lhe  vinha  a  dizer,  respondeo  :  «Padre  Prior, 
eu  morro.»  Crescco  no  Prior  o  sobresalto,  e  levantando-se  apressado, 
lhe  disse:  «Não  são  por  certo  Frei  Jorze  para  mim  bons  dias  os  em  que 
me  dá  essa  nova,  porque  a  sinto  no  coração,  onde  o  tenho,  e  estimo  ;  e 
lançando-lhe  os  braços,  se  lhe  prenderão  as  vozes  com  as  lagrimas.  Era 
o  Prior  o  Presenlado  Frei  Francisco  Travaços,  Pregador  de  nome  na- 
quelles tempos,  pessoa  grave,  e  de  maduro  entendimento,  que  sabia  pe- 
zar  a  perda  de  bum  tal  súbdito. 
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Chamou  logo  a  conselho,  e  propondo  o  referido  aos  Religiosos  mata 
graves,  e  Letrados  do  Convento,  resolverão,  que  o  Prelado  tornasse  a 
chamar  Frei  J  in  i,  s  qae  delle  soubesse  com  mais  individuação  a  certe- 
za,  que  tinha  de  soa  morte,  pondo-lho  numa  obediência,  caso  que  se  es- 
cusasse. Fel-o  assim  o  Prior:  a  chamado  Frei  lorze,  a  dizendo-lhe :  «Frei 
.  .1  que  me  disse  hoje,  foi  illusão  do  demónio,  ou  effeito  de  me- 
lancolia.'. Respondãb  elle:  «Nem  trama  cousa,  nem  outra,  mas  verdade 
pura,  porqae  eu  morro  dentro  de  breves  dias,  como  Vossa  Paternidade 
bem  verá.  Pois  eu,  (lhe  tornou  o  Prior),  lhe  mando  por  obediência,  que 
me  diga  logo  a  circunstancia,  com  que  alcançou  essa  noticia.  Obedeço, 
(respondeo  o  bom  velho)  e  continuou  :.V  noite  passada,  rezando  na  Igreja, 
sonhe,  que  Véspera  de  S.  Joseph,  que  he  d'aqni  a  poucos  dias,  havia  de 
morrer.»  E  pondo-se  logo  de  joelhos,  levantadas  as  mãos,  disse:  «Rogo 
eu  muito  a  Vossa  Paternidade,  sendo  servido,  que  do  que  aqui  passa- 
mos não  seja  alguém  sabedor.  Pois  se  isso  lie  assim,  (concluio  o  Prior) 
en  lhe  ponho  a  mesma  obediência  para  que  aceite  cella,  c  cama  para 
morrer.» 

Aceitou  Frei  lorze,  sacrifleando-sa  ao  lugar  do  descanço,  como  se 
fora  o  do  martvrio;  mas  consolado  de  que  o  lograria  breve  tempo.  Foi- 
se  á  Portaria,  deu  a  ultima  esmola  aos  Seus  pobres,  despediodo-sa  del- 
les  com  as  lagrimas  nos  olhos,  antes  arraiícando-se  de  seus  braços,  como 
faltando-lhe  o  sofrimento,  para  escutar  os  lamentos  de  seus  desamparo- 
1;  ilheo-se  logo  para  a  cella,  que  lhe  determinou  o  Prelado,  conlessou- 
como  lhe  pareceo  tempo,  recebeo  o  Viatico,  banhado  em  lagrimas 
de  alegria,  como  se  não  soubera  já  fallar  ao  Senhor  senão  com  as  lin- 
goas  da  alma,  dispondo-se  para  o  commercio,  e  vida  delia. 

\  sim  se  experimentava  ;  porque  cerrados  as  «lhos,  e  som  dar  atten- 
rão  a  nada,  se  recolhia  em  huma  contemplação  profunda,  ouvindo-se-lhes 

tzes  algumas  palavras,  e  orações  imperfeitas,  de  que  se  colhia  a  con- 
solação, que  estava  recebendo  sua  alma.  Entrado  já  na  ultima  hora,  c 

ledido  dos  Religiosos  com  semblante  alegre,  e  alvoroçado,  entende- 
rão os  que  lhe  assistião,  na  alegria,  e  contentamento,  que  nos  olhos  se 
lhe  reparava,  e  no  que  dizia,  ainda  que  já  com  fraca,  e  Interpolada  ex- 
iva,  que  lhe  assistia,  e  visitavão-no  a  Soberana  Trindade  da  terra, 
Jesus,  Maria,  e  Joseph.  Assim  passou  seu  espirito,  com  tão  ditosa  com- 
panhia, e  logral-a  na  felicidade  eterna,  em  Véspera  de  S.  Joseph,  como 
tinha  dito  ido,  que  toda  sua  vida  tinha  grangeado).  Contavão-so 
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18  de  Março  de  U>'te.  Tem  sua  sepultura  dq  Capitulo,  nella  se  lé  esto 

epitáfio. 

i 
Fraler  Georgius  de  Sanctis,  Conversus,  liujus  Cwnobii  filius,  et  onl\a- 
rius,  in  Deum  pius,  zelo  Relíglmis  acecnsus,  in  egtnos,  et  in/irmos  m<i- 
gnopere  a/fectus,  Ecclesinm  semper  habens  pro  cella,  liunnun  pro  ledo, 
ubstiuentiis,  bonisque  aliis  operibus  flenvi  IS  Kalendi»  Aprilii MfltfffflUT- 
ritiir,  et  magno  frutrum  desiderio,  in  arca  lignea  sepelilnr.   \G'M. 

Bem  poderão  dilatar  mais  esta  escritura  muitos  casos  individuaes  do 
sua  vida,  a  não  se  entenderem,  e  supporem  do  inculpável,  e  penitente 
d'ella.  Testemunuarão-na  como  a  lemos  escrito,  os  grandes  talentos,  que 
n'aquelle  tempo  se.  fazião  lugar  não  só  nesta  Província,  mas  em  todo  o 
Reino,  e  Tora  d'elle,  com  igual  reputação  cm  letras,  e  rirtade,  e  que 
também  neste  livro  dão  venturoso  assumpto  ao  nosso  trabalho,  antes  pre- 
mio ao  seu  emprego.  Tanta  hc  a  gloria  de  os  termos  por  assumpto ! 
Aqui  se  acharão  espalhados,  conforme  a  antiguidade  dos  seus  Conventos. 
Agora  me  pareceo  unil-os,  porque  depois  de  Frei  Jorze,  authorizem  a 
verdade  do  que  dizemos  delle.  Fatio  elles  o  Padre  Mestre  Frei  João  de 
Portugal,  Bispo  de  Viseu ;  o  Venerável  Padre  Mestre  Frei  João  de  Vas- 
concellos,  Inquisidor  da  Mesa  Grande,  Pregador  del-Rei  Dom  João  o  IV 
que  foi  Provincial  desta  Província ;  o  Padre  Mestre  Frei  André  de  Santo 
Thomaz,  Lente  de  Prima  na  Universidade  de  Coimbra ;  o  Padre  Mestre 
Frei  Pedro  de  Magalhães,  Inquisidsr  da  Mesa  Grande  ;  o  Padre  Mestre 
Frei  Fernando  Soeiro.  De  tão  authorizadas  testemunhas  eolhco,  e  reco- 
lheo  as  noticias  de  que  fabricamos  esta  memoria,  o  Padre  Presentado,  e 
Pregador  Geral  Frei  Francisco  de  Sousa,  da  mesma  Família  Domini- 
cana, em  hum  Tratado  Panegyrico,  que  escreveo  sobre  a  vida  d'este 
servo  de  Deos ;  mas  porque  este  Senhor  depois  das  conjecturas,  que  de 
sua  penitente  vida  podião  formar  argumento  para  a  gloria,  que  se  se- 
guio  á  sua  alma,  ainda  permittio,  que  o  seu  nome  ficasse  vivendo  nas 
memorias  de  muitos  devotos,  que  com  clle  triunfarão  de  grandes  aper- 
tos, apontaremos  alguns  casos,  que  por  confissão  dos  mesmos  favoreci- 
dos parecerão  prodigiosos. 

Cahio  enfermo  de  numa  maligna  Ruy  da  Silva,  filho  de  Jorze  da 
Silva,  Cavalleiro  Fidalgo,  e  de  Dona  Brazia  dj  Abreu,  moradores  na 
Cidade  de  Évora,  e  em  breves  dias  chegou  ás  portas  da  morte  com  tão 
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gmflc  desengano  de  seus  pais,  a  íamilia.  que,  festoadas  as  janellas,  o 
em  bom  lastimoso  pranto,  antes  tratavao  dos  suffra- 
remedios.  Mas  os  panentes,  e  pessoas  graves,  que  lhe  as- 
sistiio,  aconselhados  d<>  soe  continuamente  escnfavao  de  Frei  Jorze,  Por- 
.1  •  S.  D  imingos,  dando-lhe  esperança  da  remédio,  passarão  ao 
Convenl  >.  a  representando  ao  bom  Porteiro  o  estado  do  enfermo,  senti- 
meeto  de  pais,  e  família,  o  obrigação  a  que  chegasse  áquella  casa,  em 
que  se  suspirava  tanto  sua  assistência.  Bseuaoa-sa  Frei  Jorze  modesto, 
e  humilde,  oã  i  sentindo  de  si  tanto,  ou  temendo  os  assaltos  de  vanglo- 
ria, que  liia  dispondo  o  inimigo.  Não  houve  mais  remédio;  recorrem  ao 
Prelado,  que  lastima  1 i,  como  persuadido,  lhe  manda,  que  logo  vá  visi- 
tar o  enfermo.  Toma  Frei  Jorze  a  oapa,  entra  paio  meio  da  família  cho- 
e  dizendo  com  woz  desembaraçada:  «De  que  se  agastio,  de  que 
'i  irra  Ruy  tia  silva0  Morra.»  Creseeo  em  todos  o  pranto, 
c  a  magoa  entendendo  pouco  a  (rase  com  que  se  costuma  explicar  a  vir- 
tude. Chegou  então  á  cama.  em  que  o  enfermo  por  instantes  espirava,  a 
applioando-lhe a  mão  depuzerâo  as  testetemunbas,  queassim  lha  paroeoo)á 
oabeça,  voltou  aos  pais,  e  mais  família,  e  disse-lhes :  «Não  se  agastem, 
não  ih  :  que  Deos  dará  saúde  a  Ruy  da  Silva.  Dein-me  esmola 

para  me  -•  diga  numa  Missa  a  S.  Gonçalo,  que  cu  bei  de  ajudar  a  alia, 
c  rogar  pelo  enfermo  i  Deu-se-lhe.a  esmola,  voltou  para  q  Convento,  e 
ao  mesmo  instante  abre  os  olhos  o  moribundo,  e  segura  a  todos,  que  se 
acha  tem  febre,  e  restituído,  como  logo  se  via,  á  inteira  saúde. 

â  mesma,  e  igualmente  repentica  conseguiu  Gaspar  de  Faria  Seve- 
nm.  (affirmava-o  Manoel  de  Faria  seu  tio,  Chantre  de  Évora)  por  inter- 
cessão de  Frei  Jorze,  porque  fatiando  orna  elle  para  lhe  pedir  o  soccor- 
ra  de  Boas  orações,  >■  dando-lbe  noticia,  que  o  enfe/mo  (que  assistia  em 
'  estava  perigoso,  Frei  Iorae  lhe  segurou,  que  estivesse  sem  cui- 

■  .  porque  não  havia  ji  perigo,  e  outras  circunstancias,  que  fizerio 
•   maií    prodigioso,  depois  que  se  soube  o  tempo,  e  melhora  do 

-iiií- 

Ja  desenganada  de  remédios  para  liuma  cruel  maligna,  esperava  a 
ultima  hora  Antónia  Jorze,  mulher  de  Pedro  João,  moradores  na  mesma 
C  li!-  i-  Évora;  e  tau.'!  sem  esperança  alguma  de  vida,  que  já  em 
Casa  tinha  o  habito  de  s.  Domingos,  que  escolhera  por  mortama.  Era 
ligião,  bemfeitora  do  Convento  no  que  alcançava,  comocui- 
dad  8a  d  •  acudir  a  Frei  Jorze  com  o  (pie  necessitava  para  a  sua  Porta- 
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ria.  Seatio  elle  a  noticia  da  enferma,  visilou-a,  consolando-a  com  o  que 
Daos  dispunha;  e  dotendo*se  bum  pouca  a  rezar  pelas  suas  contas,  se 
levantou,  dizendo-lhe,  que  queria  Deos  livral-a  d'aquella  doença,  e  que 
contasse  tantos  aonos,  que  íisse  a  morte  de  seus  Qlhos;  e  lançande-lbe 
liiiina  benção,  se  despedio,  e  no  mesmo  tempo  a  febre  á  doente.  Pódio 
de  comer,  que  já  não  fellava,  nem  lhe  passava  nada  da  garganta,  b  em 
breve  teve  saúda  perfeita,  e  depois  vida  tão  dilatada,  que  -  ■  vernleou  a 
circunstancia,  (jiif  seu  bemfeilor  lhe  premettera. 

Domingas  Coeíba,  moradora  na  mesma  Cidade,  padecia,  havia  annoi 
grande  achaque,  e  dores  nos  olhos,  a  que  não  valeo  em  tanto  tempo 
toda  a  industria  dos  Médicos.  Levoa-a  a  lama  do  Porteiro  de  S.  Domin- 
gos  a  buseal-o,  e  pedir-lhe,  e  importuual-o  por  algum  remédio,  com  tal 
fé,  e  cffieaeia,  que  admirando-o  o  bom  Prado,  não  pode  mais  defender' 
se,  e  lhe  disse,  que  fosse  para  casa,  e  lavasse  os  olhos  com  agua  limpa, 
que  não  teria  nada.  Não  reparou  a  fé  no  fácil  da  cura ;  lavou  a  mulher 
os  olhos,  e  (içou  logo,  não  só  sem  achaque  n'elles,  mas  nem  mais  o  sen- 
tio  em  sua  vida,  que  foi  larga. 

Mas  caso  novo,  que  suecedeo  a  Frei  Jorze.  que  vendo-se  o  prodígio, 
so  desconhece  o  motivo  dVlle.  Estava  na  sua  Portaria,  quando  chega  a 
cila  huma  moça,  com  homa  quarta  á  cabeça,  pedindo  lhe,  que  lha  man- 
de encher  na  fonte,  que  corre  no  Claustro:  suspendeo-se  elle  á  primeira 
supplica;  e  á  segunda,  rompendo  cm  hum  impeto,  nelle  estranho,  pe- 
ga na  quarta,  e  faz  tiro  com  ella  a  grande  distancia,  em  qne  se,  fez  em 
pedaços.  Seguirão-se  os  lamentos,  e  agonias  da  moça,  e  voltando  a  ella 
F rei  Jorze,  lhe  disse:  «Ide,  ide  buscar  a  vossa  quarta;  e  não  torneis 
mais  aqui.»  Volta  ella,  e  vé  inteira  a  quarta,  e  vem  mostrando-a  pela 
Cidade,  contando  o  que  com  o  Porteiro  de  S.  Domingos  lhe  sueccede- 
ra,  seguida  de  muitas  testemunhas  de  vista.  Mysteriosa  foi  em  Frei 
Jorze  a  ira,  que  de  outra  sorte  não  merecera  o  que  se  seguio  na  quar- 
ta. Mas  a  que  effeito  huma  cousa,  e  outra,  se  a  primeira  pareceo  im- 
própria, e  a  segundo  desnecessária?  Porém  ao  que  escrevemos  compete 
o  reparo,  e  não  a  decisão.  Assim  passão  pelos  juízos  dos  homens  as 
acções  dos  Justos! 

A  hum  Ueligioso,  grande  seu  amigo  que  de  outro  Convento  vinha 
para  o  de  Évora,  disse  Frei  Jorze  (abraçando-o  na  Portaria,  e  tendo  es- 
tado nella  como  se  o  esperara),  hum  particular,  que  o  Religioso  trazia 
no  pensamento,  e  a  ninguém  tinha  communicado.  Testilirava-o  depois  o 
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■mm  Religios  i.  qu>'  de  enfio  começou  a  ler  em  maior  estima  ao  bom 
P  I  particular  para  pacificar  animosos  discordes,  e  fa- 

■r  amisades  Assim  reduzia  a  commerci >,  e  trato  Chrislão  a  ranitos  en- 
tre <i  inimigos,  b  de  envelhecidos  odioe;  e  á  concórdia  conjugal  a  mui- 
-    Estas,  e  as  mais  acções  aothenticadas  em  hum  processo. 
ire  a  vida  d'esto  Servo  de  Deos,  lhe  poderio  já 
o  culto  de  Canonização  geral,  ou  particular,  que,  supposto 
exame,  cdstuma  daf  a  Igreja;  mas  cortou  a  morte  os  passos, 
que  o  Presentado,  e  Pi  igador  Geral  Frei  Francisco  de  Sousa  começava 
a  dar  nesta  diligencia,  ficando  iodas  sepultadas  no  descuido  desta  Pro- 
víncia; culpa  so  atestes  particulares  tolerada,  pelas  poucas  posses  d'eUa, 
desengano,  que  a  acobarda  para  nio  expor  mais  filhos  seus  á  venera* 
Catholica.  como  a  magoa  de  não  dar  a  Deos  essa  gloria,  esse  cre- 
dito a  si,  e  á  Igreja. 

CAPITULO  X 

Do  Padre  Mestre  Frei  João  de  Portugal,  Bispo  He  Viseu,  filho  do 
Convénio  de  Erorn. 

Grandes  [ualidades  concorrerão  no  Mestre  Frei  João,  para  que  a 
sua  noticia  (n'este,  e  mais  soculos  não  dependesse  da  nossa  diligencia, 
bastando-llm  seu  nome  para  Chronica;  porque  0  sen  sangue  o  eterni- 
zou na  duração  de  sua  iliustre  Família,  a  sua  virtude  na  suecessão  dos 
que  com  seu  exemplo  forão  tomando  o  pezo  á  sua  Mitra;  ea  sua  scien- 
cia  nos  partos  de  sua  penna,  que  conserva  a  estampa.  Mas  não  basta  a 
tão  singular  Varão  noticia  tão  commua;  devão  08  Feitores  mais  miúdas, 
e  estimáveis  circunstancia  á  nossa  noticia,  e  authorize-se  a  Casa  de  Évora 
com  hum  filho,  que  bastava  a  faze|-a  venturosa. 

N  la,  sendo  seu  1'rior  Fr.  António  Bernardes,  Provincial  rVcstaPro- 
vincia  o  Mestre  Frei  Francisco  Foreiro,  e  Mestre  Geral  de  toda  a  Ordem 
Frei  Vicente  Justiniano,  tomou  o  habito  o  Mestre  Frei  João  de  Portu- 
Condes  de  Vimioso  Dom  Aílonso  de  Portugal,  e  Dona  Luiza 
d  ■  Gusmão,  e  irmão  de  Dom  Luiz  de  Portugal,  que  depois  de  sueceder, 
na  Casa,  como  legitimo  herdeiro  d'ella,  reduzio  a  escolha  o  que  primeiro 
foi  natureza,  passando  a  acompanhar  nos  Claustros  Dominicanos  ao  Mes- 
tre Fr.  João,  como  se  quizera  do  habito  lazer  segundo  parentesco.  (Em 

lugar  nos  servirá  esta  resolução  de  assumpto).  Nos  primeiros  ânuos 
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veio  Frei  João  de  Portugal  a  abraçar  os  rigores  da  UeligiSo  nesta  Casa; 
correndo  com  lanla  felicidade,  e  constância  o  de  approvaçSo  no  .Novi- 
ciado, e  os  de  exame  no  estudo,  que  (medida  sua  capacidade,  em  tudo 
grande)  se  fez  lnnii  tal  lugar  n'eHe,  que  n3o  só  o  escutarão  na  (ladeira 
como  Mestre,  mas  alargando  a  penna  ;i  maiores  empregos,  fez,  que  o 
lessem  como  hum  dos  Escolásticos  luminares  da  Theologia,  nos  dous 
grandes  Tomos,  que  escreveo  de  Gralia,  obra  digna  de  desempenhar 
hum  profundo  Tbeologo  no  voto  dos  melhores  do  seu  tempo. 

Sobre  os  nobres  aticcsses  da  sciencia,  e  do  sangue,  avulta  com  mais 
estimações  o  edilicio  da  virtude.  Era  conhecida,  e  venerada  a  do  Mestre 
Frei  João,  c  tão  adiantada  em  experiências,  que  os  Religiosos  Bemfica- 
nos,  onde  então  resplandecia  mais  notória  a  reforma  da  Provinda,  en- 
tenderão, que  só  com  lium  tal  Prelado  segurávão  não  só  a  conservação, 
mas  o  augmento  delia.  Era  aquclla  Casa  de  Bemfica  para  o  génio,  e  es- 
pirito  do  Mestre  Frei  JoSo  o  mais  appetecido  centro,  a  não  lh'o  desna- 
turalizar  o   haver  de  entrar  ifelle  com  o  nome  de  Prelado;  quisera  o 
trato  daquelles  Religiosos,  como  de  companheiros,  c  não  de  súbditos; 
mas  o  que  não  explicava  o  cargo,  soube  praticar  a  industria.  Eleito  em 
Prior,  assim  foi  suave  o  seu  governo,  assim  achou  supérfluas  as  leis, 
donde  a  observância  era  já  natureza,  que  não  veio  a  ter  naqwella  Casa 
o  bom  Prelado  mais  que  o  exercício  de  companheiro.  Assim  o  experi- 
mentavão  pontual  naquelles  Santos  Claustros  as  obrigações  de  hum  par- 
ticular Religioso;  SÓ  o  sinalava  Prelado  a  precisa  lei  de  assistir  a  tudo. 
Esta  grande  capacidade,  o  reformado  de  sua  vida  em  ioda  a  estrei- 
te/n das  Constituições,  assim  o  adiantavão  a  maiores  emprezas,  que  lho 
nieteo  o  Ceo  nas  mãos  huma  das  que  se  eontão  entre  as  raras;  não 
faltando  quem  diga,  (e  lie  verosímil)  que  seu  exemplo  foi  o  primeiro 
brado,  mie  o  mesmo  Ceo  deu  nos  corações  dos  Condes  de  Vimioso, 
(seu  irmão,  e  cunhado)  para  que  deixando  seus  estados,  se  recolhessem 
aos  pobres  Claustros  Dominicanos,  e  levantassem  (sogeila  á  mesma  Or- 
dem) huma  Casa  recoleta,  que  até  o  presente  lie  os  olhos  d'esta  Pro- 
víncia, como  (ajudando-nos  Dcos)  o  mostraremos  em  larga,  e  merecida 
escritura.  Assim  veio  do  Mestre  Geral  da  Ordem,  (era  então  Frei  Jero- 
nymo  Xavier)  commettida  ao  Mestre  Frei  João  toda  a  direcção  na  nova 
fundação  do  Mosteiro  do  Sacramento,  sendo  elle  seu  primeiro  Vigário, 
a  quem  deveo  aquella  Casa,  não  só  o  augmento  material,  que  em  breve 
tempo  se  conseguio  a  desvelos  de  sua  industria,  mas  também  a  alma 
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de  sua  observaucia  nos  documentos  b  leis.  (que  arrimados  ás  Consti- 
tuições da  Ordem,  apertão  as  obrigações  da  Casa)  lio  ajustadas,  e  lao 
previstas,  que  sem  duvida  Bcarao  sendo  a  mais  ma  demonstração,  nio 
menos  da  capacidade  grande  de  seu  entendimento,  que  da  piedade  re- 

■  i  de  seu  espirito. 

Assim  voava  huma,  o  outra  qualidade  nas  azas  de  sim  nobreza,  que 
i.i.i  contentas  na  estreita  esfera  da  Corte  Portugueza,  ainda  estreitadas 
na  espaçosa  de  todo  o  Reino,  passavão  aos  estranhos,  entrando  peias 
portas  do  Palácio  Castelhano  a  occupar  os  ouvidos  de  Filippe  il,  a  tem- 
po que,  vagando  o  Bispado  ^  Lamego,  teve  este  Rei  a  fortuna  de  pre- 
miar merecimentos,  sem  o  trabalho  de  consultar  escolhas.  Passou  o  Mes- 
tre  Frei  João  a  occupar  aquclla  Mitra,  deixando  já  em  sua  perfeição  o 
Mosteiro  do  Sacramento,  e  a  observância  dVlle.  sendo  veneração,  a  mi- 
lagre das  estimações  da  Corte,  estado,  em  (pie  ainda  hoje  florere,  com 
tantos  esmeros  de  virtude,  e  conslancias  de  austeridade,  que  a  seu  tem- 
po nos  daria  glorioso  assumpto,  como  em  iodo  nos  tem  servido  de  cre- 
dito. O  muito,  que  o  Mestre  Frei  João  tinha  grangeadd  neste  Reino,  po- 
dia ser  a  mais  corta  noticia  do  que  obraria  no  cargo,  sendo  tão  ingrata 
a  memoria  daquelles  tempos,  que  consentio,  que  com  elle  se  enterras- 
sem as  mais  individuaes  informações  de  sua  vida,  e  não  nos  roubou  me- 
nos o  esquecimento  nos  suecessos,  que  a  sepultura  nos  seus  ossos,  fi- 
cando vem  estes  queixosa  a  Pátria,  sem  aquelles  a  Província.  Queixosa 
a  Pátria,  i  orque  na  posse  da  sua  sepultura  prevaleceo  Viseu  como  seu 
Bispado,  contra  Lisboa,  ou  Évora,  que  lhe  sérvio  de  berço ;  a  Província, 
porque  podendo  enriquecer-se,  e  aulhorizár-se  com  mais  individuaes,  e 
multiplicadas  noticias  de  sua  vida,  alcançou  só  algumas,  que  vierão  á 
■i  ísa  mio  "  m  mais  fortuna,  que  diligencia,  polo  pouco  fruto,  que  se 
lira  destas  contra  os  poderes  do  tempo.  Mas  na  calidadc  do  pouco,  que 
este  nos  perdoou,  se  poderá  colligir  o  muito,  em  que  poderemos  alar- 
gar a  escritura,  reduzindo  agora  á  de  hum  Capitulo  a  que  sem  duvida 
seria  Ci  |  aa  de  avultar  em  hum  Tomo. 

CAPITULO  XI 

ContinvãO'te  as  indicias  do  Mestre  Frei  João  de  Portugal. 

Sim  recorrer  ao  iilustre  de  seu  sangue,  erão  os  cargos,  que  orcupou 
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o  Mestre  Frei  João,  divida  ;ls  suas  letras,  S  virtude;  assim  se  cfé,  que 
;i  informação  destas  o  pozerão  no  1'ulpilo  ile  lilippe  II,  COOlO  seu  I're- 
gador,  no  lagar  do  inquisidor  da  .Mesa  Grande,  e  no  de  Vigário  do  Mos- 
teiro do  Sacramento,  ocupação,  que  ao  presente  he  bastante  acidificar 
beneméritos,  muito  mais  geado  o  primeiro,  que  se  escolheo  para  ella. 
a  vote  <l>'  hum  Gerai  da  Ordem,  ir  talento  como  foi  Justiniano]  que  que- 
ria plantar  naquella  Casa  o  maior  rigor  da  observância.  Estes  lugares 
oeoupou  o  Mestre  Frei  João:  mas  como  nenhum  era  maior  que  elle, 
rienliiirn  alterava  n'el|e  a  vida  de  verdadeiro  Frade.  A  sua  unira  gran- 
jearia era  ter  lúiqueiies  postos  mais  que  dispender  entre  necessitados;  essa 
era  toda  sua  anciã,  que  eleito  Bispo,  cresceo  com  as  obrigações  da  Mi- 
tra. Tudo  que  II u-  vinha  ;i  mão,  passava  ás  do  Padre  Frei  Manoel  do 
Rosário,  (Religioso  digno  da  sua  estimação  por  exemplar,  e  reformado, 
que  assistira  com  elle  no  Sacramento)  este  era  seu  particular  Esmoler* 
este  o  de  que  alcançamos  (de  sua  mesma  letra)  esta  memoria. 

Ki  a  o  Mosteiro  do  Sacramenta  o  primeiro  soecorrido  ;  o  que  restava, 
se  repartia  entre  viuvas  nobres,  donzellas  recolhidas,  e  Estudantes  po- 
luvs.  especialmente  Irlandezes,  a  quem  ajudava  com  zeloso  intuito,  o 
piedosa  esperança  do  Missionários  de  sua  Pátria.  Não  tinha  outros  em- 
pregos  qualquer  grangearia  sua;  o  Padre  Frei  Manoel  arrecadava,  e  dis- 
prndia  tudo.  Afirmou-o  elle  mesmo,  acrescentando,  qoe  nunca  o  Mestre 
Frei  João  pedira  contas,  nem  em  sua  mão  tomara  dinheiro  em  toda  sua 
vida,  quanto  aos  muitos  anu  is  em  que  o  conhecera,  e  acompanhara, 
liem  alcançava  aquelle  grande,  e  liem  doutrinado  entendimento  que  não 
tinha  o  dinheiro  mais  préstimo,  que  para  bem  dispendido,  nem  mais  conta 
que  ser  lambem  empregado. 

Este  foi  na  caridade  :  iludo  do  próximo)  não  foi  menos  na  obediên- 
cia (nada  de  si).  Moslre-o  entre  muitas  huma  occasião.  Tratado  de  hum 
Prelado  com  excesso,  (culpável  desacordo  esquecer-se  de  que  he  pai  hum 
Prelado)  assim  no  largo  tempo,  que  o  teve  prostrado  em  vénia,  como 
no  áspero,  e  solto  das  palavras,  a  que  o  precipitou  inconsideradamente 
a  colrra,  se  levantou  o  Mestre  Frei  JoãÔ,  sem  se  lhe  ver,  nem  ouvir  ou- 
tra acção' mais,  que  as  que  se  praticão  nas  Constituições,  que  he  beijar 
ao  Prelado  O  Escapulário,  e  repelir  Benedictus  Deus,  como  se  dissera:  Por 
MdO  seja  Deos  bemdito.  Era  a  innocencia  a  que  escutava  aquella  sem 
razão,  e  nem  esta,  nem  aquella  bastarão  a  abalar  aquella  estatua  do  si- 
lencio mais,  que  para  prostrar-se  sobre  a  terra  victima  da  obediência. 
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\  ,  s  i  -  ensaiou  sua  humildade,  o  nem  os  privilégios  da  prexalia  o 
uscusavão  dos  empregos  de  maior  servidão.  Era  Prior  de  Bemficaj  a 
faltar  a  nenhuma  obrigaçio  da  Casa.  lia  actualmente  Theologia.  Pe- 
los lugares  visinhos  o  esculavio  doutrinando  Apostolicamente  assim  no 
eslylo  d.>  Púlpito,  como  no  do  caminho.  Era  a  primeira  anciã,  que  o  le- 
vava,  estender  por  aquelles  ouvintes  rústicos,  e  atear  n'aquelles  corações 

.  ;i  devoção  do  Kosario,  ia  que  a  tinha  ardentíssima)  occupaclo,  que 
hum  culpável  descuido,  e  liuma'  omissão  indisculpavel  nos  tirou  das 
mios,  sendo  os  lillios  de  S.  Domingos  os  primeiros,  e  únicos,  que  por 
Instituto  se  escutarão  D'estes  Hemos,  não  só  pelos  Templos,  e  Púlpitos, 
mas  pelas  praças,  e  ruas  publicas:  empregos,  de  que  se  jactão  obreiros 
mais  modernos,  usurpando  para  si  o  nome,  que  n'esta  cultura  grangea- 
rão,  e  souberão  ih ei  icer  os  ii">so>,  e  lioje  conservão  com  credito,  e  re- 
putação, se  bem  com  menos  applicacão,  (a  auditórios  rudes,  innocenles, 
ou  incapazes)  não  digamos  lambem  de  cançados. 

Eleito  Bispo  H  Mestre  Frei  João,  antes  foi  dUpenseiro,  que  Prelado 
de  sua  Igreja,  com  tão  seguro  conhecimento  de  que  não  podia  ter  ou- 
tro nome  hum  Bispo,  chim  se  vé  em  numa  reposta,  que  deu  ao  seu 
Sacretark).  Falecendo  seu  irmão  Dom  Nuno  Alvares  de  Portugal,  que 
actualmente  era  hum  dos  Governadores  d'este  Reino,  e  deixando  «'inço 
Olhos  órfãos,  e  desamparados,  (cousa  incrível  de  quem  tinha  na  mão  hum 
governo,  mas  esperada  do  austero  proceder  de  Dom  Nuno,  como  do 
hum  pai,  que  deixava  a  seus  herdeiros  a  melhor  nobreza  d'estes  Reinos, 
com  '    ler  i  çcupado  nelles  os  maiores  poslos,  sem  que  se 

sentisse  que  linha  Qthos)  escreveo  ao  bom  Prelado  seu  sobrinho  Dom 
Miguel  de  Portugal,  |ue  ralecco  depois  sendo  Bispo  de  Lamego)  dando- 
Ihe  noticia  d  i  d  samparo  dos  órfãos,  e  de  que  o  cunhado  d'elles  o Con- 
de de  Monsanto,  e  Marquez  de  Cascaes,  levara  para  casa  dous,  bastante 
Gneza  para  o  parentesco,  e  não  menos  carga  para  quem  se  achava  assaz 

eiado.  Concluía  (malmente  Dom  Miguel,  que  aquelles  órfãos  não  ti- 
uhio  já  os  olli  is  mais  que  n'aquelle  lio,  a  que  como  pobres  executavão 
como  pai.  A  esta  suplica,  ao  parecer  tão  justificada,  respondeo  elle: 
•  Que  fura  de  sua  Igreja  não  podia  em  consciência  alargar  a  mão,  nem 
ainda  á  mais  arrazoada  esmola;  que  elle  como  tio  sentia  o  desamparo, 
meã  como  Bispo  não  se  lho  podia  oITerecer  para  o  soccorro;  que  se  seus 
sobrinhos  quizenem  vir  para  sua  casa,  acharião  nVlla,  como  órfãos  do 
i      ido,  suslenlo,  c  ensino.»  L'  advertindo-lhe  o  Secretario,  que  auraa 
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la  não  admittia  escrúpulo,  resj leo  (palavras  dignas  de  lanlo 

Prelado,  i  ravarenl  entre  as  irmãs  de  todos  os  da  Igreja).  «Ain- 

da não  sabeis,  que  as  rendas  dos  Bispados  são  o  dote  dos  Bispos;  as 
i  sposas;  os  filhos  os  pobres?  Pois  para  que  se  me  deu  este 

dote,  senão  para  os  ci  iai  só  a  elles '.'» 

Assim  tinha  repartido  as  rendas  do  Bispado,  que  (icando-Ibe  para 
sua  ■  i  família  três  mil  cruzados,  o  que  restava  para  dezaseis,  (que 
vi,i  a  renda  toda),  passava  ás  mãos  da  pobreaa,  mas  repartido  com  tanta 
prudência,  qu  ;avà  só  aos  mendigos,  a  que  de  pão-,  e  dinheiro 

se  soccorris  á  porta,  más  entrava  pelas  da  viuva  authorizada,  da  doiu 
zella  recolhida,  e  do  honrado,  a  que  o  pejo  prendia  os  passos,  e  t ; 1 1 »:*— 
va  a  boca,  sentenceado  entre  duas  pai  ides  ao  martyrio  de  sua  miséria. 
Para  o  acerl  i  d'esle  dispêndio  tinh  i  pessoas  de  confiança  em  todo  <>  Bii  - 
pado,  que  o  avisavão  assim  do  desamparo,  como  do  procedimento  dos 
beneméritos  d'aquelle  cuidado,  e  daquelle  soccorro.  Entrand  i  no  Bis- 
pado, erão  muitos  os  doentes.  Retardavão-ee  >«,  medicamentos,  porque 
não  era  prompta  a  expedição  as  petições  dos  necessitados.  Não  sofr  o 
esta  frouxidão  o  bom  Prelado,  que,  como  outro  Paulo,  enfermava  c;>m 
lodos  ; :.  Passou  huma  provisão  ao  seu  Medico  Manoel  Monteiro,  e  ao  seu 
Boticário,  para  que,  conhecida  a  pobreza  do  enfermo,  se  Ibe  acodisse 
com  tudo,  sem  que  se  attendesse  nas  receitas  ao  custo,  mas  ao  reme- 
diu: antes  porque  não  houvesse  falia  em  nenhum,  em  a  havendo  em 
casa  dò  enfermo,  se  lhe  fizesse  aviso. 

aos  Religiosos  Arrabidos,  que  tinhão  Convento  em  Orgens,  (lugar 
três  legoas  da  Cidade)  dispo/,  com  suavidade  a  custosa  jornada,  que  fa- 
Zião  •'"'  meio  dia,  vindo  á  esmola.  Assentou  com  o  Guardião,  (que  dava 
por  causa  de  virem  ao  peditório  áquella  hora,  o  ser  a  em  que  todos  es- 
tavão  em  casa)  que  viessem  os  Religiosos  de  manhã  fora  da  calma,  que 
recebessem  o  que  achassem,  e  que  o  que  lhes  faltasse,  se  lhes  daria  da 
sua.  Assim  com  huma  piedosa  industria  lhes  remediou  as  faltas,  e  os 
.  livrou  de  doenças. 

Chegou-se  certo  homem  honrado,  (de  que  tinha  informação  da  muita 
miséria,  e  multiplicada  família)  a  pedir-lbe  huma  esmola,  e  mandando» 
qué  se  lhe  dessem  quatro  mil  réis,  e  recebendo  só  dons  de  quem  os 
dispendia,  ficou  o  homem  passeando  no  pateo,  a  tempo  que  o  bom  Pre- 
lado chegava  a  huma  janella.  Cliamou-o,  e  sabida  a  causa  da  suspensão. 

(I)  Quis  ihiiniKilur.  «I  ege  qud  inttrmoi?  2.  ud  Corinl  n. 
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.■  da  detença,  perguntou  ao  Esmoler  porque  lhe  não  dera  os  quatro  mil 
qoe  lhe  mandara.  tSenhor  (respondeo  o  criado)  porque  entendi 
mie  sé  dous.  Pois  agora  (tornou  o  Bispe)  dai-lhe  oito.  E  agradeço-vos  a 
pouca  advertência,  que  despertos  i  minha;  pocque  na  verdade  para 
quem  tem  tanta  bmilia,  e  tanta  falta,  harto  pouco  são  oito,  quanto  maia 
quatro. 

Pedia  lhe  certo  Cónego  numa  esmola  em  nume  de  buma  viuva  hon- 
rada, que  dava  estado  a  huma  filha,  e  propuaha-lhe  a  suplica  com  ro» 

-.  e  frieza.  Respondeo-lhe,  (atalhando-lhe  .1  pratica)  Senhor  Cónego 

quando  vossa  mercê  me  Paliar  em  semelhantes  matérias,  falle  cora  mais 

ufiança;  que  para  os  filhos  não  se  pede  aos  pais  com  rodeios.  E  man- 

dou-lhe  ilar  doze  mil  réis,  que  para  aqnelles  tempos  era  huma  aventa- 

1  esmola.  Mas  outro  raso  mis  está  chamando,  trilhado  só  das  mais 
id  -  |  issos  da  caridade. 

Esperavào  no  os  criados  em  huma  Dominga,  que  hja  pregar  á  Só. 

lava  se  cousi  leravelmente,  e  era  a  causa  da  d. 'tenra  chegar-se  hum 
pobre  A  janella  da  rasa  era  que  assistia,  (cahia  para  o  pátio  a  janella, 
e  era  tenreira  a  casa),  e  como  se  lhe  mostrasse  despido,  e  não  se  achasso 
d  hom  Preladocom  que  remedial-o,  foi  dentro,  e  despindo  hum  jibio,  que 
trazia  de  poucos  dias,  o  entregou  ao  pobre,  pondo  em  seu  lugar  hum 
lio  velho,  que  elle  mesmo  o  tinha  deixado.  Soube-se  o  roubo,  que  se 
tinha  feito  a  ti  mesmo:  reparando  hum  domestico,  e  perguntando-lbe, 
p  irque  não  usava  do  jibão  novo?  iEu  (respondeo)  não  tenho  mais  que 
11  tntro* levou-o  quem  o  havia  mister  mais  tjiie  eu  ••  Assim  enten- 
dia este  Prelado,  que  er3o  os  Bispos  servos,  e  Ministros  dos  pobres,  u 
que  não  d^via  o  Senhor  andar  despido,  eo  Minisli ironpadoí  l  \.  On  en- 
tendia melhor  a  sua  caridade,  que  não  era  despir-se  a  si,  o  vestir  ao 
pobre,  sendo  advertência  do  mesmo  Christo,  u  aào  desprezar  nella  a 
>ua  mesma  carne. 

1      is  de  igual,  a  maior  circunstancia  lhe  suecederão  n'esta  matéria: 

II  ,11  os  o  descuido.  Em  nada  o  teve  depois  de  Bispo,  d'aquella  re- 

tilo  de  vida,  que  exercitara  nos  Claustros  Sagrados  da  Religião. 

intes  que  o  sentisse  sua  família)  passava  huma  hora  de 

oração  diante  do  Santíssimo.  Á  noite  'depois  de  recolhida  ella)  outra. 

ipação  mais  vezes  continuada  no  dia,  escolheo  bum  quarto 

baixo  pai  Boa  assistência;  assim  lhe  vinha  a  Bear  a  casa,  em  que  a  la- 

M    Com  ridcrfi  audam,  apari  eum,  ei  canta  luum  ne  deupueris.  tuim  38.  7. 
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rfa,  com  porta  para  a  Capella.  Alta  noite  o  senliao  talvez  abril-a. 
mais  qae  flava  o  segredo  daquHIa  hora.  Alli  bia  buscar  o  descaoço, 
desconhecendo-o  do  leito.  Nio  sabia  ter  socego  nas  visinhanças  d'aqaelle 
Divino  fogo;  sabia  a  pefrígerar-se,  e  tornava  a  accendei 

Tinha  a  soa  abstinência  doas  nrcunstanci;^  de  martyrio.  O  jejum,  e 
o  n9o  poder  dissimnlal-o.  Pazia-o  ás  •  m  a  industria  de  indíspi 

Moitos  jejuns  de  pio,  e  agoa,  inventando  dissimulos  para  o  não  perce- 
ber a  família.  Acompanhava-os  com  rigorosas  disciplinas; 
eançavão,  não  o  faziâ~obum  cilicio  de  agudos  bicos,  oo  buma  as|  era  cord 

iii.  que  o  cingia  c<<\n  tanta  estreiteza,  que  testemunhava  u  sou  Ci- 
rurgião, que  algumas  vezes  (lançando-lhe  algumas  ventos;^  por  i 
de  queixa  repentina)  Ibe  vira  as  chagas,  e  sinaes  delia.  Antes  de  sua 
morte  chamou  a  hum  Pagi-m,  de  quem  só  fiava  os  rigores  de  sua  |  - 
Ditencia;  estava  já  baviadiasde  cama,  e  restav5o-lhe  poucos  de  vida) 
e  sahindo  este  com  lagrimas  nos  olbos,  de  detraz  d.'  huma  cortina,  qu  ■ 
lhe  cobria  a  cama.  se  soube  d'elle,  (depois  de  importunado,  e  p 
Lmido)  que  o  segredo  fora  entregar-lbe  com  muito  aquelles  instruiu'  - 
■Mm  que  se  cingia.  Ag  ira  parece,  que  o  marlyrizavão,  mais  quand  i 
os  tirava,  na  contingência  de  se  saber  que  os  trouxera. 

-.  erão  os  (besouros  que  o  justo  Prelado  escondera,  em  qua  .  i 
pizon  o  caminho  da  vida.  Quem  assim  o  trazia  coberto,  não  queria, 
lhe  roubassem  o  thesouro;n3o  escondel-o  he  indicio  de  o  permittir  rou- 
bado, dizia  o  grande  Gregório  I).  Temia  o  penitente  Prelado,  que  o  sal- 
oia, e  prevenia-se  com  as  armas  da  cautela.  Conbec 
bem  (depois  de  sua  morte)  a  muita  que  tivera,  aebando-se-ibe  nas  ga- 
vetas  de  hurn  contador  alguns  cilícios,  e  disciplinas,  onde  o  sangue 
a  melhor  rnbrica,  para  se  entender,  que  não  esliverão  ociosas.  E 
as  pessas  de  valor,  com  que  oceupava  gavetas,  como  quem  só  n'( 

punha  as  preci  de  th  esouro,  com  que  se  podia  comprar  hum 

Reino;  ou  'imo  quem  sabia,  que  aquelle  era  o  thesouro  único,  que  vi- 
nha a  ter  préstimo  guardado.  Mas  hino  as  penitencias,  e  a  idade  con- 
summindo  aquella  vida,  sustentada  só  a  desejos  de  mais  mortificada,  so- 
bre serem  os  achaques  contínuos  acrédores  desse  pouco  que  vivia.  Bom- 

!  i  finalmente  ern  numas  dores  insuportáveis,  acompanhadas  de  con- 
tínuos e  violentos  vómitos;  durando  assim  três  dias,  em  que  o  bom  I 

I     Mi-pracJari  ergo  desitieial  qui  tho-aurum  publicè  portal  in  via.  D.  Grcgor.  boroil.  li. 
io  Eiang. 
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i  que  ao  primeiro  coobeceo,  que  erão  os  últimos)  se  dispoz  para 
aquella  hora  (que  o  he  da  vidai)  com  tanto  socego,  como  senão  Fora  para 
|ierdel-a. 

Pararão  impensadamente  os  vómitos,  recebeo  com  suavidade  osSa- 
s,  respondendo  e  ajudando  ao  da  Unção,  como  se  antes  o  dera, 
ebera,  Geando  com  numa  nova  alegria,  que  bem  se  lhe  divi- 
no semblante,  e,  como  se  já  o  reconhecera  immortal  o  achaque,  som 
is  delle.  Tal  era  sua  paciência,  ou  lai  a  representação  do 
premio,  que  esperava!  Rodeava-o  magoada,  a  saudosa  sua  família,  e  ou- 
.  raves,  que  I'  assistência:  voltou  a  todos  os  olhos 

desembaraçada  pedio  a  todos  perdão  do  máo 
iplo,  que  Ibes  dera,  continuando  em  buma  exhorlação  sobre  o  que 
-  Catb  ilicos  e  especialmente  Prelados)  deviSo  dar  na  vida,  e  na  morte 
authorizando  o  que  dizia  com  lugares  Sagrados,  e  acções  de  Santos,  com 
tinta  propriedade,  e  tão  genuína  acommodação  trazidos,  como  se  aquella 
lujra  o  permittira,  ou  elle  desconhecesse  que  eslava  fiella.  Tal  era  sen 
■   r.d  sua  advertência!  M;is  aquelle  era  o  estylo,  com  que  os 
;  relados  da  primitiva  Igreja  passavão  d'esta  á  melhor  vida. 
■n :  e  pondo  os  olhos  em  hum  Chrislo  crucificado,  suspendia 
;•  voz,  para  que  faltasse  o  espirito,  quando  dos  Religiosos,  que  lhe  as- 
ío,   lhe-  disse  hum:  (Senhor,  grande  consolação  lerá  Vossa  Se- 
.  i.  de  que  se  lhe  acabem  os  trabalhos  com  buma  vida,  que,  servindo 
sempi     i  De  is,  m  i  ultimo  premio,  como  o  prometteo  s.  Paulo: 

tutem  salvos  erit(i).»  Ao  que  com  promptidão,  e  voz  clara,  e  perce- 
bida de  t  idos,  respoud  itinuando  o  lugar  do  Apostolo  Sú  tamen 
prr  ignem.  Como  •  •  dissera:  sim  se  salvará,  mas  como  passando 
(juiz  parecer,  [porque  em  hum  tal  Varão,  em  tal  hora,  ecom 
t  I  advertência  não  deixava  de  ser  misteriosa  a  continuarão  do  Texto. 
se  lhe  tinha  trazido)  que  faltava  de  illustrado,  ou  como  tão  grande 

-  »,  deixando  pêndulo  e  dubi conceito,  que  se  podia  Formar 

[uellas  palavras:  Sic  tamen  gva  i  per  ignem,  não  se  entendendo  de 
próprio,  ou  determinado  fog  i.  Porque  na  intelligencia  do  Anjo  das  Es- 
colas, nosso  Mestre  Santo  Thomaz,  valem  tanto  como  dizer:  «Kw,  que 
ensinou,  conseguirá  a  vida  eterna,  mas  passando  por  mar- 
.  por  Fogo*  por  penalidade,  ou  a'esta  vida,  ou  no  litn  delia,  ou  no 

(i;  I.  éi  Crinlh    cap    3    n    105. 
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fim  do  Mundo  li.»  E  quem  como  esto  penitente  Prelado  viveo  em  hum 
continuado  martyrio,  parece,  que  faltava  de  si,  rumo  já  visinho  áquelle 
ultimo  premio. 

Tornou  a  levantar  os  olhos  já  nevoados  com  as  sombras  da  morte, 
e  pondo  os  no  Crucifico,  lhe  entregou  por  elles  a  alma.  trocando^se-lhe  a 
cor  pálida  em  numa  t3o  viva,  e  gesto  tSo  composto,  e  bera  assombrado, 
que  ln'o  não  conhecera  i  semelhante,  nem  o  virão  com  tão  boa  presença 
no  maior  vigor  de  sua  vida.  Mas  essas  erão  as  ventagens  da  que  agora 
lograva.  Testemunhou-o  assim  o  Padre  Frei  Manoel  do  Rosário,  Religioso 
da  Ordem,  reformado  e  digno  de  credito,  de  queatraz  temos  já  Fatiado. 
Não  mereça  menus  credito  o  Padre  Fr.  Ignacio  de  S.  Paio,  Rcligios  i 
também  da  Ordem,  que  assistia  ao  bom  Prelado,  (e  este  o  seu  maior 
abono,  sim-  seu  escolhido.)-4dvertio  este  Religioso,  que  sobre  o  aposento 
do  moribundo  se  deixara  ver  hum  cometa,  mais  vivo  n'aquella  hora, 
porque  consta,  que  muitos  dias  antes  se  divisara.  O  em  que  faleceo  o 
Sanio  Prelado  foi  o  de  :2o'  de  Fevereiro  de  629  ás  cinco  para  as  seis 
horas  da  tarde. 

Bivulgou-se  a  morte  pela  Cidade,  com  huns  efieitos  tão  fúnebres, 
como  se  fora  enlutando  os  corações  de  seus  habitadores.  Todos  perdião; 
os  polires  pai;  as  ovelhas  pastor;  a  Igreja  Prelado.  Dizião-no  os  clamo- 
res dos  necessitados.  ron!irmava-o  a  tristeza,  e  lagrimas  de  todos.  As 
mais  apertavão  nos  braços  os  pequenos  filhinhos,  e  dizião:  «Filhos,  don- 
de hemos  de  hir?  A  quem  hão  de  recorrer  nossas  necessidades,  que  moi1- 
reo  o  Pai  dos  polires?»  Estes  tamentavão:  «Quem  nos  defenderá  dos 
poderosos,  da  soberba,  da  arrogância,  e  da  violência,  se  se  quebrou  o 
escudo  da  nossa  honra,  e  da  nossa  vida:»  Dizião  outros :  «Quem  se 
doera  de  nós?  Da  nossa  afflicção,  da  nossa  miséria,  da  nossa  desgraça. 
Se  já  se  acabou  a  piedade,  a  comiseração,  a  lastima,  e  a  clemência0»  V. 
todos  em  hum  lamento  confuso  dizião.  e  bradavão:  «Donde  está  o  nos- 
so Bispo  santo?»  Com  esta  demonstração  (repartida,  e  repelida  pelas  ja- 
iii  lias,  e  pelas  ruas»  acompanharão  o  corpo  até  â  sepultara.  Abrio-se- 
Ihe  esta  no  pavimento  da  Capella  môr  da  Sé,  para  a  parte  do  Evange- 
lho; cobre -a  hum  grande  mármore,  em  que  Se  lêm  esculpidas  estas 
tetras: 


M)  S.iUms  Til  s.ilute  adorna.  >ie  tamen  qna-i  per  i?ni'm,  quem  sP  prius  sustinuil,  %t\  :u 
kac  viú,  toI  iu  Une  liujus  rilM,  vel  ia  tine  maaili.  II.  TUoiua.-  hiu. 


\..  uvno  i  ba  histoma  nr.  s.  domingos 

Stpnllura  do  Padre  Mestre  Frei  João  de  Portugal,  Bispo  ijtte  foi 
de  livtu.  Fuleceo  a  2(1  de  Fevereiro  de  4029. 

Pequena  urna  paia  tanto  Fénix,  a  nao  tomai-  a  lama  d  sua  conta  ou- 
Ira  mais  elevada;  ou  a  oSo  ser  empresa  dos  que  o  são  na  virtude,  que- 
ro, que  só  lh'a  lavre  a  humildade.  Era  o  Mestre  Frei  João  de  pro- 
porcionada  estatura,  rosto  bem  afigurado,  mas  desmaiado,  e  seco,  do 
exercícios  penitentes.  Estes,  como  iodos  os  de  sua  vida.  lhe  grangaarão 
a  antonomásia  de  Bispo  Santo,  com  que  ainda  em  vida  o  appellidtva 
aquelle  Bispado. 

CAPITULO  XII 

Do  Padre  Frei  Francisco  da  Purificação,  e  o  Padre  Mestre  Frei  António 
da  Encarnação,  i/tie  foi  Provincial  de  Arménia,  ambos  filhos  do  mtmo 
Convento  de  Évora. 

Tomou  o  habito,  e  professou  neste  Convento  também  por  filho  d'elle 
Ire  Frei  Francisco  da  Purificação,  mostrando  na  latinidade,  recolhi- 
mento, e  amor  do  BSUldo  hum  talento  de  tantas  esperanças,  que  logo 
começarão  a  ter  experiência  no  exercício  das  Aulas,  passando  ao  Colle- 
gio  de  Coimbra,  dalli  ao  1'orto,  a  ler  a  Cadeira  de  .Moral,  que  lemos 
publica  0'aquella  Cidade,  com  grande,  e  experimentado  fruto  dos  Eccle- 
siasticos,  que  alli  bebião,  e  bebem  as  primeiras  doutrinas  adestrando-se 
a  apaceutar  o  rebanho  das  ovelhas  de  Christo  n';n|uella  Província,  e  mais 
Igrejas  d'este  Reino.  Não  era  menor  o  interesse,  com  que  o  escutavão 
■  Púlpito,  sendo   tanta  sua   capacidade  para  elle,  que  ouvindo-0  cada 
dia,  nem  lhe  afrouxava  o  auditório,  nem  lhe  enfraquecia  o  talento.  Do 
Porto  passou  a   Lisboa  a  continuara  leitoria  de"  Moral  DO  CollegiO  da 
Rainha  Dona  Catbarina.  N'este  tempo  foi  eleito  Prior  de  Elvas.  Pátria 
sua  :  >■  reSliUlido  depois  á  sua  Casa  de  Évora,  ordenou  novo  modo  de  vida- 
Era  a  sua  até  alli  ordinária,  mas  descobrindo-se  já  n vila  algumas 
luzes  de  que  se  encaminhava  á  perfeita,  em  hum  génio  humilde,  e  mo- 
ilesto,  huma  sinceridade  de  animo,  que  talvez  parecia  incomparável  com 
.i  agudeza  de  seu  entendimento,  huma  pontualidade  oa  assistência  do 
pecialmeite  nocturno,  por  mais  que  a  oceupação  do  estudo  o 
tinha  dispensado;  e  finalmente  bum  coração  brando,  inclinado  ao  bem 
I  i  próximo.  Com  este  eslylo  de  vida  foi  passando,  atè  que  alguns  an- 
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nos  antes  de  sua  morte  o  illuslrou  o  Ceo  para  aperfeiçoal-a,  merecendo 
na  passada  o  conselho  de  adiantar  o  que  lhe  restava  delia.  Retirou-se 
de  todo  o  oommercio,  (sem  ser  visto*  mais  que  nas  Commuoldades)  em- 
pregando o  tempo,  que  lhe  grangeara  o  retiro,  no  exercício  da  oração, 
chi  qoe  se  inHammava  para  os  empregos  da  penitencia,  cercando-ae  de 
cilícios,  tomando  todos  os  dias  liuma  disciplina,  e  apertando  os  jejuns 
i!:i  Regra,  a  que  acrescentava  outros  de  maior  estreiteza.  Fora  sempre 
devoto  da  Senhora  do  Rosário  •  agora,  como  se  para  ella  sú  vivera,  não 
I  ie  deixava  o  Aliar.  N'elle  ofllciava  o  Terço  todos  os  dias;  n'elle 
a  Missa  todos  os  Sabbados:  nelle  fazia  as  praticas  todos  Domingos, 
tratando-se  em  tudo  como  hum  humilde  Capellão  seu. 

De  noite  se  detinha  orando  diante  de  sua  Imagem;  em  huma  o  as- 
saltou, ao  que  parece,  bom  pensamento  desesperado,  (representação  do 
inimigo,  que  seu  concerto  de  vida  traria  já  cuidadoso)  porque  rompendo 
e  silencio  em  voz  alta,  e  chorosa,  desafogando-se  de  huma  grande  ago- 
nia, disse  (aliando  com  a  Senhora:  tEu  hei  me  de  perder  Senhora ?  Não 
Do  eu  Ião  pouco  de  vossa  grande  piedade,  e  misericórdia:  antes  se  i 
ik  meus  peccados  occasião  de  mostrar  que  sois  Mui  de  Doos.i  l!  callou 
continuando  os  soluços.  Testemunharão-no  alguns  Religiosos,  [que  se 
acbavão  fazendo  oração  em  diversas,  e  distantes  Capellas)  de  que  Frei 
Francisco  se  julgava  seguro,  por  ser  fora  de  hmas. 

Enfermou  pouco  tempo  depois,  e  aggravando-se-lhe  a  doença,  escu- 
toa  sem  susto  o  ultimo  desengano  da  vida-  Recebeo  os  Sacramentos  -de- 
voto, o  alvoroçado.  Assim  lhe  cahião  dos  olhos  as  lagrimas  còm  desas- 
sombro, suhindo-lhe  com  o  mesmo  as  jaculaJ  >rias  do  peito.  Julgava-se 
aquella  inteireza  por  favor  de  soa  soberana  Advogada,  entendendo-se-Uic 
antecipara  a  noticia  de  sua  morte,  e  de  que  se  lhe  seguiria  a  eterna  i  • 
hcidade;  porque  acabada  a  Unção,  chamou  hum  Religioso  de  sua  con- 
fiança, e  com  hum  estranho  socogo  lhe  pedio,  que  mandasse  dizer  a  hu- 
nas sobrinhas  suas,  que  elle  estava  para  se  partir  pua  o  Ceo:  qne  • 
não  desconsolassem,  e  encomendassem  tudo  a  Deos  K  voltando-se  para 
os  Religiosos,  que  o  Prelado,  como  he  costume,  tinha  posto,  para 
assistirem,  lhes  disse:  «Bem  podem  ir  descançar,  que  isto  não  he  pai  i 
agora,  porque  não  acabarei  senão  daqui  a  oito  dias.  na  primeira  oitava 
ilo  Natal.»  Admirarão-se  todos  não  só  do  que  dizia,  mas  da  grande  •  - 
gurança,  e  assento  com  que  o  propunha;  mas  mostrou-o  assim  a  expe- 
riência. 


uvno  i  da  historia  dg  s.  dosa 

Pass  «   is  oito  dias  com  huma  paz,  e  vida  Angélica,  sen  mais  'í1"' 

1    s,  pedir,  que  lhe  rezassem,  ou  ajudassem  a  rezar  o  Officiu, 

<•  Rosário  «i.i  Senhora,  í  outras  dívoções,  que  escutava  com  muita  il<>- 

ida  a  primeira  Oitava,  depois  de  advertir,  que  lhe  puzes- 

sem  ;i  cabeceira  i  Imagem  da  Senhora  do  Rosário,  e  de  Christo  Cruci- 

•    a  hum  dos  B        -  •-.  qu  i  lhe  a  [o  i  i'*--'1  i  içar  as 

taboas,  para  que  se  ajuntasse  a  Communidade.  Tocou-as*,  ainda  que  com 

repugnância,  porque  não  havia  no  enfermo  sinal  de  ser  aquella  a  ultima 

C  >m  o  mesmo  conceitq  resisliio  os  Religiosos  a  lhe  rezar  o  Offi- 

1-40  da  agonia,  mas  pedia-o,  e  huma  vela  acceza  com  lai  instancia,  que 

,    se  dilatar  o  que  pedia.   Tomou  a  vóla,  e  acabado  o 

Officio,  espirou  placidamonte,  deixando  a  todos  igualmente  sentidos,  c 

c  insolados,  em  a  primeira  Oitava  do  Natal,  como  dissora,  anno  de  1643. 

Está  sepultado  do  Capitulo. 

Nunca  o  estará  o  nome  de  outro  filho,  em  que  esta  Casa  podia  li- 
vrar todo  o  seu  credito,  o  Mestre  Frei  António  da  Encarnação.  N'ella 
a  o  babil  •  foi  <>  berço,  em  que  começou  a  criar  os  espíritos, 

"iin  que  depois  triunfou,  se  não  de  serpentes,  de  trabalhos.  Abraçou 
•   is  da  Religião  com  tanta     icia  de  fazer  com  sites  ditosa  graagea- 
ri»,  que  nem  o  mais  árduo  estudo  lhe  enfraquecia  a  constância.  Parco, 
ilhido,  peai  adiantado  em  huma  exemplar  reforma,  como  em 

annos,  quiz  sacrificac  a  Deos  os  mais  robustos  em  no  lis  preciosos  empre- 
Embarcou-se  para  a  índia,  donde  exercitada,  e  conhecida  sua  gran- 
:   I »,    com  que  author  zou  as  Escolas  d'a  [ui  la 
alcançou  o  gráo  de  Mestre,  sem  que  nos  annos,  em  que  o  andou  m 

i.  afrouxasse  em  Púlpito,  e  Confessionário  aaapplicação  da  cultura 
Evangélica,  para  que  o  Pai  de  Famílias  o  chamara. 

U;j  fosse  outra  a  causa,  ou  d  isejos  de  dar  os  uliimos  abraços  á  Pa- 
vollou  para  ella;  fez  o  caminho  por  terra,  com  a  industria  de  ca- 
minhar, e  aprender,  e  com  tanta  ventura,  que  passando  por  Arménia, 
escutou  muito  acaso  n'aquelle  remoto  clima,  os  já  enfraquecidos  eccos 
ila  voz  Evangélica  do  espirito  Dominicano,  que  obedienl  i  ao  Instituto 
■'  ilico,  não    i estreitou  a  hum  sú  hemisfério:  In  omnem  lerramem- 
■    tim.s  rorifn(i).  Não  lhe  valerão  á  Irmenia  asdistancias  com  que  olha 
a  Europa;  lá  penetrarão  oí  descobridores  de  milhore  ,  ac- 

hando por  tbe  ouros  as  almas,  que  enriqueciuo  Catholicas.  Adiou  oq  ti 
!     r  Bln  18. 
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r»  Mestre  Frei  António  hora  pequeno,  e  pobre  Convento  de  Arménios 
Do  n  mies  .'i  seu  estylo,  mas  guardando  n'elle  tão  ; 

ca  pi  •  iristãa,  que  os  mesmos  Sac  cullivavãoa  terra,  pas- 

sando do  Aliar  a  ppgar  na  enxada. 

!)•  outra  forma  lemos  lambem  esta  noticia,  qne  o  que  achou  o  Mes- 
tre 1  ento,  mas  alguns  Religiosos  dispers  is  ;i  ir 
differeritfts  partes  vivendo  com  liberdade  secolar,  n 
lerem  de  Domin  sos  mais,  que  <>  n 

advertil-os  o  novo  hospede,  ;i  dar-lhe  larga,  e  miúda  i 
çSo  il  •  nossas  ceremonias,  de  nosso  exercício,  e  observancias :  pend 
da  boca  do  prudente  Legisla  lor,  como  de  Oráculo,  que  o  C  so  lhe 
nara  para  sua  reforma,  e  era  ;i  vida,  que  n'elle  observavão  buma  anima- 
da estampa,  a  que  cada  hum  começou  a  compor  :i  sua.  Desejava  i  Pre- 
lado o  q  avã  i  M  stre.  recorrerão  a  Roma,  veio  o  Mestre  Frei 
António  I   l  nado  em  Provincial  de  Vrmenia.  Então  entrouem 
mais                       los  de  Legislador;  fez-Ihe  a  nosso  estylo  Actas,  e 
Ordenaçõi  .  q  le  vio  o    d  cicias  nú  tempo  de  sua  prelazia,  com  tanta 
gloria  de  as  ver  observadas,  como  os  súbditos  com  gosto  de  se  verem 
observantes.  Assim  tu  tão  industriados,  como  saudosos ;  e  pa 
:i  Roma. 

L;'.t  pel  is  annos  de  I  B8i,  celebravia-se  o  Capitulo  gorai,  em  qne  sábio 
deito  em  Mestre  da  Oídera  o  Mestre  Frei  João  Rautista  de  Marinis. 
Achava-s*e  na  Cúria  oPresentado  Frei  Manoel  áe  Vasconcellos,  assistindo 
a  algumas  importâncias  do  Mestre  Frei  Diniz  de  Lancastro,  Pro\incial 
d*esta  Província,  que  lendo  noticia  da  assistência  do  Mestre  Frei  Antó- 
nio, mandou  irdem,  para  que  no  Capitnlo  entrasse  como  Diffinidor,  e 
d  pn  i  Fr.  Manuel  como  Sócio.  Assim  cónheceo  Roma  o  seu  ta- 

lento, que  amda  entre  as  primeiras  personagens  fazia  volto,  e  tão  gran- 
de lugar  a  s  ia  pessoa,  qne  a  teve  aqoelle  grave  Congress  >o  por  hum  es- 
pelho da  observância,  a  que  toda  a  Ordem  se  podia  compor,  e  de  que 
se  devia  aulhorizar. 

Cl  nl  i  a  este  Reino,  não  tardou  Bemfica  em  o  querer  ver  seu  Pre- 
lado, como  Casa  reformada  e  costumada  a  semelhante  escolha.  Elege- 
r5o-n'o  aquelles  Religioí  is  em  Prior,  honra,  que  recebeo  com  agrado, 
por  ter  experiência  da  verdade,  com  qne  naquoMa  Casa  costumava  ser 
escravidão  a  prelazia.  Alli  viveo  contente,  alli  esmerou  as  poutualidades 
de  observante,  vendo-se  obedecido  de  huns  súbditos,  d'onde  a  reforma, 
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antes  que  lei,  parecia  escolha,  antas  que  mortificação,  competência.  Des* 
iva  do  cargo,  quando  o  Tribunal  do  Santo  OJHcio  de  Évora  o  cha- 
mou para  seu  Deputado.  Anula  que  honroso,  ora  trabalho,  havia  do 
achal-o  prompto;  deixou  Bemfica,  partio  para  Évora.  Faleceo  por  este 
tempo,  em  que  se  contavão  os  annos  1654,  o  Bispo  Inquisidor  Geral 
Dom  Francisco  de  Castro.  Promoveo  a  Sede  Vacante  ao  Mestre  Frei  Pe- 
dro de  Magalhães  de  Deputado  ao  lugar  do  Conselho  Geral  da  Inquisição 
ile  l.  «pirava  i  n*ella,  e  u'elle  pelo  Mestre  Frei  António,  vem  a  oceu» 

par  o  lugar  de  Deputado,  que  deixava  o  Mestre  Frei  Pedro. 

Erãojà  publicas  as  noticias  de  religião  e  letras,  c  im  que  o  Mestre  Frei 
Anton  o  se  razia  buscado,  para  plantar  ou  cultivar  reformas;  não  quizerão 
as  muito  I  is  Madres  do  Sacramento,  que  se  queixassem  do  seu 

voto  humas  qualidades  destinadas  a  ser  exemplo.  Pedirão-n'oe  tiverão- 
n  o  Vigário;  mas  hia-se  abbreviando  a  carreira  de  sua  vida,  tantos  annos 
antes  sepultada,  porque  oão  era  seu  habito  unis  que  huma  estreita  mor- 
talha, i]  le  o  cingia.  0  jejuai  continuo,  as  penitencias  repetidas,  o  des- 
is  em  hum  corpo  seco,  e  descarnado,  o  tinhão  reduzido  a  hum 
vivo  esqueleto.  Cahio  enfermo,  e  conhecendo  logo,  que  não  seria  a  cama 
mais,  que  hum  breve  descanço  para  lunar  a  caminhar  para  a  sepultura, 
cham  hi  d  Enfermeiro,  e  Bando  d'elle  parle  do  thesouro,  com  que  ti- 
nha comprado  o  Ceo,  lhe  entregou  huns  cilícios,  e  disciplinas,  para  que 
•  sepultasse  donde  ninguém  os  visse,  porque  não  liava  do  estado  em 
que  eslava  i,  o  segredo  do  estylo  com  que  servirão.  Pedio  e  recebeo  os 
Sacramentos  com  animo  inteiro:  e  entre  demonstrações  penitentes  e 
compungidas,  acabou  tão  suavemente  a  vida.  como  se  se  lhe  antioipara 
a  certeza  de  melboral-a,  em  IS  de  Outubro  de  166b. 

i  o  Mestre  Frei  tatonio  da'  Encarnação  hum  dos  sinalados  Theo- 
•  do  sea  tempo,  de  claríssimo  entendimento;  de  sua  discrição  e  na- 
tural elegância  nos  (içou  segura  memoria  no  additamento,  em  que  des- 
creveo  o  Convento  de  Bemfica  do  estado  em  que  o  poz  o  desvelo,  e 
industria  do  Venerável  Padre  Mestre  Frei  João  de  Vascoocellos.  Lô-se 
na  secunda  Parte  da  Chronica  do  Padre  Frei  Luiz  de  Sousa,  cuja  vida 
escreveo  também  no  Prologo  d'ella,  tão  observante  nas  regras  da  legi- 
tima historia,  que  paire,',  que  com  assumpto  lhe  deo  lambem  a  penna 
o  Clironista.  Sem  duvida  da  mão  lh'a  tirou  a  morte,  embaraçando-lhe 
semelhante  emprego,  a  que  tinha  feito  Prologo  nas  relações  das  Chris- 
Undades  de  Solor,  que  imprimio,  Dão  deixando  de  ser  culpável  em  sua 
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Uesma  modéstia,  o  d3o  querer  deixar-nos  em  mais  largo  papel  maior 
doutrina.  Mas  praticada  máxima  entre  os  grandes  talentos,  que  sempre 
leve,  e  tem  esta  Província,  sepultar  prendas,  como  se  as  legitimas  te- 
merão, e  Be  acautelarão  conira  as  jactâncias,  ou  não  as  destinara  oCeo 
para  publicas,  castigando  as  ommissões  il  is  que,  sepultando  o  talento, 
esperdição  o  lucro.  Tem  sepultura  ao  Capitulo  iJc  S.  Domingos  de  Lis- 
l»oa.  Nem  se  descuidou  o  Ceo  de  singularizal-a  na  opinião,  que  ainda 
corre  de  que  se  vi  i  seu  corpo  inteiro  alguns  annos  depois  de  sepultado. 
Forão  os  que  viveu  07  para  o\s. 

CAPITULO  XIII 

Do  Mestre  Frei  Valério  de  São  Raymundo,  Bispo  que  foi  de  Elvas, 
filho  d' esta  Casa  de  Évora. 

O  mais  moderno  filho  desta  Casa,  e  digno  de  que  ella  se  jacte  de 
0  merecer  íilho,  como  esta  Província  de  o  obedecer  Prelado,  e  a  Cadeira 
dl-  eivas  Bispo,  fui  o  Mestre  Frei  Valério,  Qlbo  da  nobre  Villa  de  Es- 
tremoz, de  pais  honestos,  de  que  sadio  com  luima  Cliristã  educação. 
Passou  nos  primeiros  annos  á  da  Religião  Dominicana,  vivendo  nella 
com  observância,  e  inteireza  de  vida ;  nos  estudos  corroo  as  Cadeiras 
com  tal  reputação  de  Letrado,  que  foi  Oráculo  da  Tbeologia  no  seu  tem- 
po. Nas  prelazias  foi  tão  conhecido,  e  buscado  o  seu  zelo,  que,  depois 
de  oceupar  muitas,  chegou  á  de  ioda  a  Província,  em  que  sua  severi- 
dade  desempenhou  a  reforma,  como  a  sua  capacidade  encheo  o  lugar. 
A -sim  o  pertendião  os  da  maior  observância,  que  o  Mosteiro  do  Sacra- 
mento (centro  delia)  o  pedio,  e  conservou  muito  tempo  seu  Vigário. 
Cliamou-o  o  Tribunal  supremo  da  Inquisição  para  seu  Deputado,  pri- 
meiro de  Évora,  depois  de  Lisboa,  adonde  passou  para  o  lugar  do  Con- 
selho  Geral,  que  exercitou,  e  encheo  com  suas  letras,  prudência  e  mo- 
déstia, acompanhadas  de  numa  agigantada  estatura,  de  bum  aspecto 
isento  e  carregado;  não  porque  o  fosse  o  seu  génio,  mas  porque  nas- 
ceo  (como  sua  capacidade)  seu  grande  talento  com  aquella  recommen- 
dação  de  respeitado. 

Finalmente  aeclamação  commua  que  seguia,  e  espalhava  seu  mere- 
cimento, com  as  notórias  e  excellentes  calidades  de  grande  Religioso,  e 
grande  Letrado  o  ofTerecia  nas  consultas  aos  melhores  votos  deste  Rei- 
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no,  :  s,  ni  ■  nunca  o  acharão  pertendente,  e  sempre  b 

R  -I  D  >;ii  Pe  1i«i  li  o  poz  na  Cadeira  Epis* 
s,  que  venturosamente  o  recebeo  Prelado,  e  o  experimen- 
Pai.  Foi  sagrado  em  IO  de  Maio  de  1683  no  Religiosíssimo  Mosteiro 
,  em  que  actualmente  era  Vigário,  pelo  (Ilustríssimo  Ar- 
[nquis  loi   Geral  Dom  Veríssimo  de  Lancastro,   assistentes  o 
Ri  i  'li-  Janeiro,  e  Secretario  de  Estado  Dom  Frei  Manoel  Pe- 
i  Bispo  de  Angra  Dom  Lourenço  de  Castro,  ambos  da  Ordem 
dos  Pregadores,  como  se  verá  n'estes  escritos. Tomou  posse  dp  Bispado 
:      ide  1683.  Não  mudou  Frei  Valério  mais  que  de  Cidade, 
.  .i  s  'ii  Palácio  a  ser  mais  bum  I  Do- 

minicano, o  nu  e  despid  ■  de  suas  ,  o  pobre  de  suas  alfaias,  o 

modesto  e  moderado  de  sua  Família,  não  ora  ontra  cousa.  Com  o  po- 
bre ornato  da  sua  cella,  q  i  •  levou  do  Convento  de  S.  D  imingos  de  Lis- 
boa, -iras,  luiira  de  páo  tosco,  mantas  e  cubertas  de  seu 
-  'ii  a  oceupar,  e  v<  stir  as  casas,  em  que  faltava,  e  se  recolhia, 
era  tinelo,  a  que  entrava  com  os  Religiosos,  que  lhe 
Lião,  e  alguns  Ecclesiaslicos  de  seu  serviço,  que  não  passavão  de 
quai'        -   mhecido  sempre  o  regalo,  não  entrava  mais  que  hum  prato, 
moderado)  para  sustento.  O  serviço  da  mesa,  com  ordem,  e 
■'.  ■  h  i:n  reli  [ios  >.  e  concertada  refeitório,  acei  i  sem  osten- 
i  ornato,  porque  a  sua  prata  era  sã  a  que  servia  nos  Ponlifi- 
cães. 

Da  a  i  da  sua  Sé  só  se  dispensava  enfermo.  A  estes  por  suas 

strava  o  Viatico,  em  quanto  os  achaques  lhe  não  impedirão 

icio:  mas  nem  poderão  elles  mais  que  sua  caridade;  que  aos 

-   -  da  Igreja  cahem-lhes  os  grilhões  dos  pés,  e  mãos, 

quando  he  para  o  serviço  d'ella(4).  Já  o  bom  Prelado  se  movia  com  diffi- 

culdade,  cheio  de  cbagas,  e  misérias,  effeitos,  e  resultancias  de  homa 

ida  entre  o  d  isvelo  d  is  livros,    e  exercidos  religiosos,  quando 

np  i,  qoe  lodo  o  POVO  linha  concorrido  ;i  praça  da 

Cidade  a  hum  divertimento  de  Touros)  vem  recado  á  Sé.  pedindo  aUn- 

para  hum  moribundo.  Fez-se  sinal  no  Pároco,  para  que  acodisse; 

i    D  ito;  fez  reparo  o  Bispo,  manda  saber  a  causa,  e  pa- 

recendo-lhe,  como  vigilante  Pastor,  arriscada  a  detença,  sabe  de  casa 

ligeiro,  já  antes  desconhece,  que  atropella  o  embaraço  dos  pés ;  entra 

,1,    El  ceeij-jrunt  calcnac  de  munilu.-  cju»   Act   A(iO;l    rap.   12. 
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iii  só.  acompanhado  dos  seus  Religiosos,  e  Mestre-Escola,  sal ie  com  o 
Óleo  sagrado,  e  não  podendo  ser  senão  pela  praça,  em  que  se  divertia 
d  Povo,  ii  caminho  para  casa  do  enfermo,  se  suspendeo  lodo  aquelle 
concurso  á  vista  d'aqnelle  Prelado,  >\  aquelles  anhos,  e  d'aquelle  zelo. 

Este  era  o  que  tinha  o  Bispo  Frei  Valério  para  acodir  as  suas  ove- 
lhas. Igual,  e  inflexível  o  da  honra  de  Deos,  sendo  sua  vigilância  digna 
d  mais  dilatada  vida,  que  ainda  que  se  prolongou  a  sua,  sempre  pare- 
ce ser  breve  a  que  lie  ião  necessária.  Roubou  a  morte  na  sua  capacida- 
de hum  <los  maiores  espíritos,  que  sustentarão  aquella  Mitra.  Chorarão- 
no  os  necessitados,  e  ainda  hoje  o  suspirão  os  zelosos,  porque  no  espa- 
ço da  seis  annos  deixou  exemplo  para  muitos  Prelados,  e  saudades  para 
muitos  séculos.  Morreo  pobre,  como  viveo  esmoler;  e  acabou  com  so- 
cego  de  espirito,  como  quem  sempre  consultara  com  elle  as  obrigações 
do  cargo.  Enterrou-se  entre  os  seus  Frades  do  Convento  de  Elvas,  na 
Casa  do  Capitulo,  que  fez  p;ira  jazigo  d'elles,  e  seu.  Faleceo  em  -'■>  d  ■ 
Julho  de  lOSí).  Lê-se  na  pedra  de  sua  sepultara  este  Epitáfio : 

l>.  Frater  Valerias  a  Soneto  Ray mundo,  in  Sacra  T/teologia  Magister,  tx 
Ordine  Prmdiealorvm,  olim  in  hocregno  Prior  Provinciqlis,  Ilegis,,sn- 
premigue  Santti  O/ficii  Tnbunalis  Coneillarius,  ac  nonus  Episcopus  El- 
bensis,  hoc  jussit  (edificar e  sacellum,  pro  sua,  suorvmque  frutrum  sepul- 
tura, in  quo  nullns  alias  poterii  sepeliri. 

Ubiit  die  vigésima  nona  Julii, 

«    anno  1689. 
Mors  umnibus  utilis:  qttiescunt 

boni  mortui. 
Cessant  peccare  improbl. 

CAPITULO  XIV 

De  alguns  Religiosos  filhos  d' esta  Casa,  notáveis  em  virtude,  e  leiras. 

Com  advertência  deixei  para  este  ultimo  Capitulo,  (quanto  á  noticia 
desta  Casa)  estes  filhos  deita,  não  lhe  desconhecendo,  ou  negando  a 
antiguidade,  que  tinhão  quasi  todos  a  respeito  dos  que  Deão  escritos : 

mas  conhecendo,  com  a  continua  queixa  do  nosso  descuido,  que  de  ne- 
nhum podia  haver  noticia  capaz  de  encher  Capitulo,  a  que  só  todos  juu- 
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xlilo  ilar  corpo.  Mas  nem  quero,  que  percão  o  foro  de  maisanti- 
por  entrarem  últimos  n'esta  escritura,  como  nem  serio  dignos  de 
menos  gloria,  por  não  lel-a  mais  dilatada,  entendendo  se,  que  foi  antes 
roubo  do  tempo,  que  Falta  de  assompto.  Assim  ficará  bastando  o  seu 
nome  para  fiador  de  sua  vida,  como  este  Capitulo  para  Catalogo  de  sua 
gloria. 

Merece-o  a  de  grande,  e  verdadeiro  Qiho  de  S.  Domingos  o  Padre 
Frei  Jerónimo  Ramos,  (que  o  foi  também  d'esta  Casa)  que  com  voto, 
e  applauso  commum  se  deixou  ouvir  nos  Púlpitos  d'este  Reino*com  tan- 
ta agudeza  de  engenho,  como  fervor  de  espirito.  Durão  ainda  em  alguns 
pape  »s  d  aquelle  brado,  que  emprestou  i  sua  fama,  e  em  que 

se  deixou  perceber  o  exemplar  de  sua  vida.  Perpetuou  o  Prelo  a  que 
escreveo  do  Infante  Saído  Dom  Fernando. 

Floreceo  no  mesmo  tempo  o  Padre  Mestre  Frei  Thomaz  do  Espirito 
Santo,  a  que  tradições,  e  memorias  mais  antigas  dão  a  nume  de  Vene- 
.  escutado  n'aquélle  século,  tão  costumado  a  achar  sogeitos digno 
delle,  como  a  não  o  empregar  em  quem  o  não  fosse.  Viveo  este  Padre 
muitos  annos  nâ  índia,  em  que  conservou  com  incancavel  zelo  a  refor- 
ma, exercitando  os  Priorados  de  mais  importância  com  tão  conhecido 
interesse  de  todos,  que. houve  de  occtipaf  lugar,  em  que  se  estendesse 
a  lodos  elles.  Assim  foi  primeiro  Vigário  Geral,  depois  Visitador  Geral, 
d'aquella  Congregação,  a  voto,  e  diligencia  do  Venerável  PadfC  lèstre 
Frei  Francisco  de  Bobadilha,  que  então  governava  esta  Província. 

Não  foi  dig I  ■  menos  memoria  o  Mestre  Frei  Thomaz  Galvão,  pois 

entre  os  grandes  descuidos,   braços,  era  que  n'esta  Província  espirão  as 
memorias  de  semelhantes  talentos)  que  continuamente  vamos  sentindq, 
Ipando,  conseguiu  o  conservar-se  seu  nome  com  alguma  individua- 
ção em  hum  assento,  que  se  adiou  n'esta  Casa,  e  diz  o  seguinte: 

E  "l  vir  aeerrimi  ingenii,  rgregins  Prcedicnlor,  et  Qrntor,  qui  eliam  stn- 
diotitsimuê  fuii  una  sohim  língua  Latines,  sed  Gruem  ttiam,  ei  lle- 
braieje;  naufrágio  periil  ín  Indiam  navigam  rum  aliís  gruvis$imis,do- 
cliuimitque  Pairibus.  A  uno  talutis  IoíiO  div  18  Dtetmbris  cx  poríu 
Vlyiipponenti  profeetus  est. 

Vem  n  dizer  no  nosso  idioma;  Foi  Varão  de  perspicaz,  e  vivo  en- 
genho,  Pregador  e  Orador  celebrado,  estudiosíssimo,  e  versado  nas  lin- 
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guas  Latina,  Grega  e  Hebraica.  Pereceo  em  haufragio,  passando  do 
porto  de  Lisboa  aos  remotos  da  índia.  Partio  d'elle  em  IH  de  Dezem- 
bro de  1590. 

Não  se  reconheeeo  menos  talento  em  seu  irmão  o  Mestre  Freilgna- 
eio  Galvão,  que  d'esta  Casa  foi  também  filho,  e  ella  o  reconheeeo  Pre- 
lado. Foi  grande  sua  capacidade  para  tudo,  dotado  de  hum  Fecundíssi- 
mo engenho,  ajudado  de  grande  estudo,  como  se  collige  de  dous  Tomos, 
que  escreve  i  sobre  :i  reza  de  Santo  Thomaz,  doutos  igualmente  e  dis- 
èretos,  sendo  mimo  da  Providencia  a  destreza  artificiosa  de  sua  penna 
(de  que  era  dotado)  para  que  «>  liem  discursado  tivesse  também  a  ven- 
tura de  liem  escrito.  Tirou-lh'a  da  mão  a  morte,  quando  ;i  hia  alargando 
em  num  discurso  sobre  o  Psalmo  Miverere. 

Foi  também  filho  d .  sta  Casa  o  Mestre  Frei  Pedro  Calvo,  com  troem 
gastamos  só  a  noticia  de  ser  filho  d'ella,  porque  de  sua  capacidade 
grande  no  Púlpito  lie  voz  ainda  viva  a  soa  prédica,  que  em  três  1'omos 
anda  pelas  mãos  dos  melhores  professores  d'ella,  que  sabem  estimar  <» 
solido,  o  sincero  e  o  Christão  de  sua  doutrina,  bem  escutada  naquelle 
século,  em  que  ainda  não  tinhão  sobido  ao  Púlpito  os  escândalos  de  ta- 
blado. Não  lie  menor  argumento  de  sua  erudição  outro  Turno,  que  in- 
titulou Lagrimas  dos  Justos.  Foi  benemérito  Pregador  de  Filippe  liem 
Portugal,  Hl  emCastella. 

Mas  dem-nos  licença  os  filhos  desta  Casa,  a  reconhecer  singular  i 
hum,  que  não  só  o  foi  paia  sua  gloria,  mas  de  ioda  esta  Província-,  por 
suas  grandes  calidades,  e  as  que  só  costumão  fazer  vulto  nos  votos  d"ella, 
como  são  virtude,  e  scienna.  Com  i'Slas  se  fez  conhecido  o  Mestre  Frei 
ladre  d-'  santo  Thomaz,  ião  reformado,  e  observante  Religioso,  que 
muitos  annos  o  eonservou  Vigário  o  Mosteiro  do  Sacramento.  (Dissemos 
já.  e  ainda  o  repetiremos  em  mm:  lugar,  que.  lie  aquella  Vigairaria  o  me- 
lhor argumento  de  virtude,  e  authoridade  nos  escolhidos  para  ella).  Alli 
assistio  o  .Mestre  Frei  André  como  em  centro  de  seu  espirito,  descan- 
çando  dos  largos  exercícios  do  estudo,  a  qoe  o  tornarão  a  restituir, 
mandaudo-o  ler  a  Cadeira  de  Prima  na  Universidade  de  Coimbra,  com  > 
se  roubassem  hum  centro  ,-i  sua  virtude,  para  restituírem  outro  ás  suas 
letras.  Erão  estas  assim  grandes,  e  conhecidas,  que  se  não  poderão  ne- 
gar aquella  esfera,  a  que  chegãoasmais  abalizadas.  Faleceo  e  sepultou-se 
no  Collegio  de  Santo  Thomaz  de  Coimbra,  na  Capella  mor.  donde  hum 
grande  mármore  o  cobre,  e  ao  Mestre  Frei  António  da  Ressurreição^ 
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v'ii  Cadeira,  de  que  passou  ;i  do  Bispado  de  Angra. 

Ho  :  -         iscondeo  a  morte  dous  talentos,  que  parece  estreita- 

o  Mundo  nono    I  -    v.  inscripção  que  se  IC  na  pedra,  continua  i 
noticia  de  ambos,  mas  parlil-a-bemos,  para  que  lenha  cada  num  em  seu 
.1  noticia,  que  toca.  l»i/.  assim : 

/   adicatores  Theologi  Academia  Primarii.  . .  . 

i.  continua  na  parle  inferior: 
Frater  Audreas  n  Sando  Thoma  Transtaganus,  Consultor  Sancti  O/fcii, 
clarum  regularis  obsenanliw  exemplar. 

\    o  ;i  dizer:  Pregador  Tbeologo,  Lente  de  Prima  d*esta  Academia, 
Frei  A  v         I    imaz  Trastagano,  Consultor  'I"  Santo  Officio, 

exemplar  reconhecido  da  observância  Regular.  Fique  a  outra  parto  do 
Epilhafio  para  acompanhar  a.s  noticias  do  Mestre  Frei  António. 

r  argumenl  •  para  authorizar  as  do  Mestre  Frei  André 
o  assi  ■'.  >  i  le  se  lè  e  guarda  era  bum  livro  antigo,  que  está  no  Cartó- 
rio do  mesmo  Collegio,  e  diz  o  seguinte:  «Soguio-se  por  Lente  de  Pri- 
ma tii  mesma  Cadeira  o  Padre  Mestre  Frei  André  de  Santo  Tbomaz, 
muita  virtude,  e  letras;  foi  verdadeiro  filho  de  S.  Domingos,  e  ver- 
iro  disci]  ulo  de  Santo  Thomaz,  morreo  n'este  CiiLlegio,  em  o  qual 
■  da  Igreja,  e  a  morte  o  impedio  não  acabar  o  Dormitório, 
deste  Collegio,  ao  qual  deu  tudo.» 

v  ih  -  ■  |  ode  dizer  mais  de  suas  letras  e  virtude,  senão  que  foi  ver- 
iro  filho  daquelle  Pai,  e  verdadeiro  discípulo  daquelle  Mestre. 

jactem  as  letras  de  que  vestem  mais  azas  á  virtude, 

quando  se  não  levanta  menos  nos  braços  singeleza,  e  sãa  simplicidade, 

como  o  meditava  bem  a  Águia  de  Agostinho,  encojhendo  as  azas  a  vista 

rosos  voos,  '"iii  que  arrebalão  o  Ceo  os  menos  doutrinados. 

dia,  a>-siiii  d  suspirara.  Temos  para  exemplo,  entre  tantos 

i  eirados,  o  Irmão  Converso  Fr.  Paulo  do  Ermo,  qu  ■ 

ainda  sepultando  comsigo  as  acções  de  sua  vida  (notável  sem  duvida, 

romo  testemunhãu  em  commum  a>  memorias  d'ella)  se  Faz  tão  grande 

lugar  entre  os  que  o  liverão  grande,  que  basta  a  pedra  de    i 

lura  para  mudo  Cbronista   v*ê-se  na  mesma  Casa  de  Évora,  e  lè  se  n'i  lia 

o  segoinl 

.   :  jjA<i-  [ruUlit     «urgunl  tadecti  >t  uoUolfr  rjjjiei.l  tcrluui.    \)    \ujru-li 
•    I 
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Frater  Paulus  í/c  Eremo,  Convertut,  ComiminitutU  zelo,  et  tlerotione 
accansus  hic  situt  esl  I6i3.' 

Vera  a  dizer:  J;u.  aqui  Fr,  P.iuIo  do  Ermo,  Irmão  Converso,  abra- 
■/..<■'  >  em  fogo  de  devoção,  e  zelo  caritativo  com  sua  Cammunidade. 

Ainda  que  não  oona  Letras,  com  divisas,  si'  distingue  lambem  a  se- 
pultura ilo  Padre  Frei  Gaspar  do  Rosário,  a  que  ella  dá  o  nome  de  ti- 
llio  d'esta  Casa,  não  se  descobrindo  noticia  segura  de  que  fosse  outra. 
Foi  este  Padre  observantismo,  capacidade,  que  muitos  annos  o  deteve 
iii  ocoupação  de  Mestre  de  Noviços.  Tu, lo  o  tempo,  que  lhe  restava  da 

tencia  deites,  gastava  <-i  u  oração  no  Coro.  Depois  do  recolhidos  de 
Matinas,  assim  os  discípulos,  como  os  mais  religiosos,  tornava  a  elte 
com  cautella;  a  conservação  d'esta  na  assistência  da  Igreja,  o  sojeitou 
ao  trabalho  de  Sacristão  o  tempo,  que  esteve  escuso  do  noviciado.  En- 
tão  cora  mais  liberdade  amiudava  as  disciplinas,  infalliveis  á  sesta  feira, 
não  podendo  esconder  a  crueldade  com  que  se  feria,  mi  nos  <  ilpes, 
que  se  ouvião  a  boa  distancia,  ou  no  sangue,  que  cobria  mal  a  sua  in- 
dustria e  diligencia. 

o  seu  sustento,  pão  grosso,  e  o  mais  duro,  que  dissimuladamenle 
lançava  em  hum  pouco  de  caldo.  Caritativo  ajuntava  á  sua  reção  os  so- 
bejos, que  procurava  da  mesa.  e  passava  á  Portaria  a  pol-a  aos  pobres; 
com  elles  era  todo  o  extremo  de  piedade,  como  toda  a  diligencia  em 
aproveitar  tudo  á  Casa.  0  descuido  só  consigo,  hospedando-se  mal,  assim 
de  interiores,  como  de  cama  de  lãa.  Era  de  coração  singelo,  assim  tão 
fácil  em  se  deixar  enganar  da  malicia  e  da  travessura,  como  em  se  mo- 
ver a  lagrimas,  mas  empregadas  sempre  em  objectos  pios,  outras  vezes 
cabindo-lhe  voluntárias ;  serião  fruto  de  sua  contemplação.  Este  dom 
piedoso  lhe  ganhou  com  a  semelhança  o  nome  d'aque!le  Profeta,  (por- 
que lhe  chamavão  o  Jeremias)  que  as  trazia  sempre  nos  olhos.  Assim 
parece,  que  reproduzira  o  Ceo  em  Frei  Caspar  a  sua  piedade  e  o  seu 

i,  para  lamentar  em  o  século  não  menos  calamitoso.  Faleceo  n'esta 
Casa  com  ;is  demonstrações,  que  se  esperavão  de  sua  vida,  e  grande 
Opinião,  que  ainda  hoje  dura. 

.Não  foi  menos  a  que  deixou  o  Mestre  Frei  Manoel  Ferreira,  Depu- 
tado do  Santo  OtTicio  no  Tribunal  de  Évora,  ainda  que  sem  noticia  in- 
dividuada do  que  nos  poderá  dar  matéria  a  maior  escritura.  A  modps- 

tia  nos  olhos  e  rosto,  a  reforma  nas  acções  e  habito,  davão  bons  iudi- 
vol,  v  ~, 
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'.  «'Mi  que  vivia  sen  espirito.  Na  Carteira  se  fazia  esca- 
lar i  ilo,  com  a  admiração  ao  púlpito,  ainda  que  pouco 
i|    does  da  memoria.   Prudente  e  soffrido,   não  só  o 
ido,  mas  ainda  benévolo.  Assim  viveo  e  morreu, 
■  .-  immua  de  grande  Letrado,  e  grande  Religioso. 

is  catidades  s  singular  reputaçu  >  o  Padre 

lo  Frei  Antoni  i  Vel.  >  esta  cada  dia  mais  nos  olhos  rt> 

:  iparava  numa  \i\  i  imag  im  d  i  meia.  l'i!  era  sin 

-  ira  em  olhos  e  acções  não  sú  no  publico  da  Cidade,  mas  no 

i  'tii  .  liras,  que  oceup  i  oom 

nome.  e  di  'pensando-o  a  Relig  i  i  foz  aos  Presenl 

nio  de  tantos  annos  de  trabalho,  elle  recusando  modestamente  esse 

lorom  mi  lados  cora  as  pontualidades  de 

icular  Rei  h  tudo,  com nais  obrigado.  Grande 

stro  da  i  ao  Pulpil  i  cora  appla  ião  dos 

I      p  ir  -  "i  trabalho  lhe  offerecião,  pas- 
'/.;:,  lalvez  ao  pè  do  Púlpito,  ciu  que  d  me- 
ara, àss  iritalivo.  Experiraentava-o  o  desamparo 
ile  gnnte  honrada,  de  que  ua  Cidade  linha  noticia,  acodindo-lhe  toflos 
osm                                 i  seu  tr ibaJli  i,  ou  com  ;i  limitação  do  se  i 
;                              i  de  quem  n  i  Ceo  o  tinha  guardado,  como 
i  diligenci  i,  com  » a  esp  irança    1 1.  Está 
liado  nesta  Casa.  Na  £  I  lura  se  vem  hons  azulejos  com  o  se  i 
nome  por  divisa.  Costuma  inculcar  veneração  semelhante  adver- 
ten 

Do  M    ú     !  rei  Gaspar  de  S.   Jeronymo,  que  foi  Vigário  Geual  da 
.    if  ição  da  Irnli.-i  e  Deputado  do  Santo  Officío,  e  Frei  António Tar- 
rique  lambem  Deputado  em  Évora,  ha  memorias  de  religião  i  letras, 
mas  e  fiadas  só  da  tradição  que  escurecerão  os  tempos,  talvez 

com  ;i  injuria  de  nos  roubarem  memoráveis  assumptos.  Do  Mestre  Frei 
par  ficou  a  noticia  de  que  faleceo  navegando  da  índia  para  a  Cbina 
com  o  Bispo  Frei  João  da  Piedade,  lambem  da  Ordem. 

outro  ultimo  Glho,  que  mereceo  fazer  numero  entre  os  beneméritos 
dVsta  Casa,  he  o  Padre  Frei  Gaspar  Soares,  porque  alguma  memória 
sua,  ;i  que  perd  mm  o  tempo,  e  escapou  das  injurias  do  descuido,  nos 

d)  VI  Tiiimn'  i  i?  PMcr*  fít desmiiuM  KMim  tartare.  Uepo«iiuia  utarann  Mtlulcm 
qmn  en         -  |erifcuiw»g»«do   Uugo,  bie. 
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diz.  que  faleceo  neste  Convento  de  Evorâ  pelos  annos  de  H'd'>,  e  não 
si'  descobrindo  noticia  de  Casa,  a  que  pertença,  lh'a  fica  dando  a  sepul- 
tura, conjecturando-se  e  bem,  que  costumlo  os  Religiosos  entrados  em 
dias.  ir  ;i  acabai -os  á  Casa,  que  lhes  sérvio  de  berço.  Assistio  este  Pa- 
dre por  Prelado  na  Vigairaria,  que  tivemos  em  Tangere.  Sua  grande  re- 
ligião, u  zelo  o  levarão  áquellas  partes,  adonde  entendeo  que  se  offere 
cerião  mais  occasiões  de  servir  á  Pátria,  e  ;i  Deos.  Assim  o  achavão  os 
enfermos  á  cabeceira;  assim  o  escutaváo  os  desencaminhados  no  Púlpito; 
assim  o  encontravão  os  arrependidos  no  ConQssionario:  era  tão  grande 
sen  fervor,  que  pregando  em  huma  occasião  contra  as  abominações  de 
Mafoma,  se  accendeo  de*  sorte  seu  zelo  em  reprendel-as,  e  confutal-as, 
que  hum  Mouro  (sem  duvida  dos  cativos,  que  havia  na  Piar;!)  atrevido 
e  desatinado,  o  sinalou  rum  um  golpe  no  rosto.  Hoje  se  vê  no  seu  re- 
trato  como  brazão  d'aquelles,  de  que  se  gloriava  o  Apostolo  (I). 

o  muito  que  este  Padre  trabalhou  n'aquella  Praça,  o  grande  exem- 
plo, que  se  admirava  em  sua  vida,  as  leiras,  que  authorizavão  sua  pes- 

(de  que  Qcarão  boas  testemunhas  em  vários  escritos,  que  deixou 
espalhar,  e  perder  a  nossa  culpável  inadvertência)  arrezoarão  a  eleiçã  •. 
que  d'elle  se  fez  para  Bispo  de  Targa.  Até  aqui  chega  a  escassa  noticia, 
que  i  matéria  a  esta  limitada  lembrança,  com  a  repetida  mag  ia 

de  perdermos  grande  matéria.  Sem  duvida  grande,  e  inferida  deste 
pouco  que  temos  dito,  estreitando  a  penna  ás  escrupulosas  leis  de  es- 
crever  o  preciso  da  tradição  na  escritura,  que  descobrio,  antes  desen- 
terrou a  nossa  diligencia,  sem  lançarmos  mão  das  liberdades  falliveis  da 
conjectura,  porque  não  lie  nem  pôde  ser  nosso  animo  alargar  escritu- 
ras, mas  perpetuar  verdades.  Entendemos  sim  o  muito  a  que  se  podião 
estender  as  memorias  d'este  Padre  por  duas  razões.  Primeira,  porque 
$e  não  liava  o  governo  daquella  Vigairaria  de  Tangere,  menos  que  de 
espíritos  muito  examinados:  segunda,  porque  não  coslumão  deseançar 
as  Mitras  senão  em  maiores  talentos,   assim  podíamos   augumentar  as 

■cidades  de  Frei  Gaspar,  das  que  se  buscavão  para  o  emprego,  cm 
que  as  memorias  nolo  propõem  oceupado.  Faleceo  n'este  Convento  de 
Évora.  Tem  nelle  sepultura,  ainda  que  desconhecida. 

Não  será  bem  que  o  tique  a  lembrança  de  outros  dons  filhos  d'esle 
Mosteiro,  beneméritos  delle  e  delia,  e  são  os  últimos  de  que  tivemos 

I  l  -iqnc  in  hanc  honram,  c:  osurimus,  et  filimu*,  et  nuJi  sumus,  el  colaphis  catfimur* 
i.  aJ  Curuilk.  í.  II 
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I  ell  is  o  Padre  Frei  Francisco  Veloso,  e  o  Uestre  Frei  Bar- 
tlioi.  I  reira.  Teve  a  morte  de  bum  e  outro  circunstancias  dignas 
stas  nos  darSo  breve  assumpto.  Foi  Frei  Francisco  Veloso 
<  de  moita  capacidade,  que  o  poz  nos  lugares  de  Prior  das  Al- 
vas, Elvas,  e  finalmente  de  Évora.  Fora  este  para  Confessor  da  Ma- 
dre Sor  Maria  de  S.  Joseph,  (Religiosa  Carmelita  Descalça)  antes  de  se 
recolher  no  Mosteiro  de  s.  Joseph,  ("asa  de  Santa  Tbereza  na  mesma 
i  ide  de  Évora.  Era  a  Madre  Sor  Maria  pessoa  de  grande  espirito,  o 
I  raticava  alguma  vez  com  o  Padre  Frei  Francisco  as  importâncias,  e  dea- 

is  delle;  e  succedeo  que  em  buma  das  praticas,  depois  de  varias 

em  matérias,  que  sempre  devi3o  ser  meditadas,  se  propoz 

qual  seria  na  Paixão  de  Christo  o  Passo  de  mais  comiseração  para  o  co- 

i  bumano.  Resolveo  o  Padre  que  o  considerar  ao  Senhor  com  as 
i  |  is  atadas.   tEste  Passo  (continuava  inflamado  em  ardor  compassivo) 

estreita,  e  me  fere  o  corarão.  Aladas  aquellas  mios,  que  criarão  o 
Ceo,  e  a  torra!  Aladas  aquellas  mãos  que  se  estenderão  a  dar  vida,  e 
vida  eterna,  ao  mesmo  homem  ingrato,  que  as  atai  Atadas  aquellas 
mãos,  em  que  o  Eterno  Pai  poz  todos  os  tbesouros  de  sua  sabedoria!  Ata- 
maos '  Estas  mãos !»  E  como  se  a  dor  lhe  penetrara  vivamente 
o  coração,  cahio  sem  alento  da  cadeira.  Bradou  assustada  a  Religiosa, 

•u  o  Leigo,  que  tinha  ido  por  seu  companheiro,  e  vio,  que  tuba  pas- 
sado desta  vida,  a  receber  daquelas  mãos.  que  chorara  prezas,  a  coroa, 

;  rometterão  aos  seus  fieis,  gloriosas,  em  Março  de  1687. 

Não  coroou  menos  gloriosamente  a  idade'  de  90  ânuos  o  Mestre  Frei 
Bartbolomeu  Ferreira,  que  foi  Provincial  d*esia  Província,  e  Deputado 
1. 1  Santo  Tribunal  de  Évora.  Tinlia-o  já  a  irremediável  enfermidade  de 
velhice  eatrevado  em  liuma  cama;  levanlou-sc  ô!'ella  para  adorar,  e  re- 

er  o  Senhor,  que  lhe  trouxerao  por  Yialico,  resolvendo  os  Médicos, 

duraria  pouco.  Pedio  logo  a  Unção,  e  depois  d'eUa,  entrou  a  rozar 
•  Officio  Divino;  acabada  Noa,  entrou  na  ultima  agonia,  respondendo  a 
i  ido  o  Oficio  delia  até  a  Ladainha,  e  ao  prowmeiar-se  s.  Bartbolomeu, 
ji  se  me  não  percebeo  a  reposta,  mas  com  ella  na  boca  passou  desta 
vida,  entendendo-se,  que  o  Santo,  que  llie  dera  o  nome,  o  viera  enca- 
miahar  á  maior  felicidade. 

Não  neguemos  nVsia  Casa  a  memoria  a  hum  filho,  que  a  fez  precisa 
com  o  exemplar  de  sua  vida,  e  o  laborioso  de  sua  penna,  que  foi  o  Pa- 
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tire  Frei  João  dos  Santos,  a  qae  devemos  as  mais  lieis  ooiicias  da  Elhio- 
pia  Oriental,  que  foi  sô  o  que  conseguio  o  beneficio  da  imprensa. 

Para  fim,  e  remate  d'este  Capitulo,  satisfarei  a  num  escrúpulo,  em 
que  poderão  tropeçar  os  reparos  de  quem  ler.  Faço  aqui  memoria  do 

Mestre  Frei  Thomaz  do  Espirito  Santo,  convencido  de  que  não  I ste 

o  de  que  o  Padre  Frei  Luiz  de  Sousa  faz  memoria  no  quarto  livro  de 
sua  terceira  parte  da  Historia  d'esta  Província;  porque  sendo  este,  de 
que  Mo,  Vigário  Geral  da  Congregação,  o  não  acho  na  serie  d'elles ; 
como  nem  entre  os  Religiosos,  que  por  Març  i  d  i  1548  mand  iu  o  M  is- 
iiv  Frei  Francisco  de  Bobadilha  para  se  fundar  a  primeira  Casa  da  Or- 
dem em  Goa.  Teve  mais  o  outro  Religioso  o  cargo  de  Deputado  do  San- 
to Ofício,  que  não  leio  d'este  segundo,  sendo  verosímil,  que  uru»  era 
circunstancia,  que  admittisse  esquecimento.  Finalmente,  se  são  distin- 
ctos,  deva-se  á  minha  resolução  o  não  temer  a  duvida,  por  lhe  não  fal- 
tar com  tão  merecida  lembrança.  Se  he  o  mesmo,  perdoe-se-me  o  repe- 
lil  M.  que  em  tanto  Varão  seria  providencia  achar-se  este  caminho  d  • 
dilatal-a. 

CAPITULO  XV 

Do  Venerável  Padre  Mestre  Frei  João  de  Vasconcelios.  Entra  na  Religião; 
cargos,  qae  tete  nella;  como  se  houve  nelles. 

He  Bemfica  aquella  antiga  classe  de  virtudes,  donde  desde  sua  pri- 
meira fundação,  no  anuo  de  13.90,  até  o  presente  de  1706,  se  exercita- 
rão tantos,  e  tão  eminentes  Mestres,  que  os  poderão  envejar  as  austeras 
Escolas  da  Thebaida,  admirando-se,  que  tão  longe  d*e!la  soubesse  d  >s- 
cebrír  igual  deserto  o  recolhimento  do  espirito.  He  o  sitio  aconmi odad  i 
para  os  empregos  d'elle:  porque  retirado  da  estrada  se  recolhe  á  som- 
bra de  luim  monte,  que  sem  a  pensão  de  o  deixar  triste,  lhe  offerece  o 
campo  de  hiima  graciosa,  e  fresca  varge,  em  que  se  estende  fértil  do 
micilio,  em  que  as  plantas,  as  tlores,  e  as  aves  liemquistarão  a  terra 
hospedadas  da  natureza.  No  meio  se  levanta  o  Convento,  que  melhora!  i 
a  desvelos,  e  industrias  do  Venerável  Padre  Mestre  Frei  João  de  Vas- 
concelios, leve  já  na  segunda  parte  da  Chronica  a  primeira,  que  lhe  po- 
dia dar  a  ventura,  depois  das  singularidades  da  sua  fabrica,  logrando-as 
na  penna,  que  soube,  descrevel-a.  Assim  se  mostra  tão  igual,  tão  perlei- 
lo,  e  acabado,   como  bem  trabalhada  emenda  de  todos  os  modernos' 
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lamente  merecida  de  sens  habitadores,  que  sempre  a  forão  eonser- 
vando  no  an  i  do  domicilio  das  virtudes.  O  aceio  da  Igreja,  e 

offii  servado  em  todas,  o  recolhimento  dos  Religiosos, 

lie  hum  mudo  brado,  que  a  todos  está  dizendo  os  seus  exercícios,  como 
-  santas  paredes  liverão  bocas  para  estar  pregando  reformas: 
que  a  pessoas  notáveis  ouvi  dizer,  entrando  pelo  Dormitório  (que  sem- 
lia  desembaraçado)  que  não  podião  senão  fallar  de  manso,  ac- 
i-usados  de  tSo  piedoso  silencio.  Esta  foi  a  otQcina  d'aquelles  granai  - 
espíritos,  que  senlenciando-se  ao  cárcere  de  huma  celta,  d'onde  o  Mun- 
do os  ignorasse  vivos,  ou  os  esquecesse  sepultados,  assim  começarão  a 
cultivar  o  áspero  deserto  da  recoleta,  que  a  pezar  de  sua  modéstia,  rom- 
perão os  brados  de  sua  penitente  vida  as  paredes  da  Clausura,  e  Serem 
>~  imbros  de  toda  a  terra.  Assim  forão  Bcando  aquelles  santos  exemplos 
em  huma  ditosa  herança  aos  filhos  desta  Casa.  de  que  até  o  dia  de  hoje 

[uecidos  trabalhão  para  novos  herdeiros.  Seja  o  primeiro  o  Venerá- 
vel Padre  Mestre  1'rei  João  de  Yasconrcllos.  a  quem  este  Convento  dito- 
samente mereceo,  sobre  a  conservação  de  virtuosos  progressos,  o  me- 
lhoramento de  novos  ediQcioS,  devidos  estes  á  sua  industria,  como  aquel- 
les  á  sua  assistência.  Não  foi  o  Venerável  Padre  filho  d'este  Convento; 
mas  quando  o  não  perfilhassem  as  virtudes,  bem  podião  os  annos,  que 
nelle  assislio,  (reformando-o)  e  foi  d'elle  Prior,  dar-lhe  hum  lugar  en- 
tre os  filhos,  como  o  desvelo  de  Reedificado!'  adiantal-o  n'elle  a  todos. 
<  in  esta  forçoza  razão  seja  o  exemplar  grande  de  sua  vida  authorizado 
prologo  ao  continuado  de  sua  reforma.  Dispense  esta  prehemineneia  o 
Convento  de  s.  Paulo  de  Almada,  de  quem  foi  filho,  para  que  logre  este 

mpenho  o  de  Bemfica,  de  quem  foi  Pai,  e  iicar-lhe-lia  ainda  devendo 
■  sta  Casa,  sobre  o  melhorar-lhe  a  architectura,  o  confirmar-lhe  a  fama. 
Assim  havendo  de  escrever  dos  filhos  de  Bemfica, -pomos  primeiro  quem 
lhes  reedificou  a  Casa. 

Mas  entremos  no  espaçoso  mar  de  noticias,  quo  só  á  sua  capacidade 
grande  ficará  ri»  pobre,  e  apoucado.  Tanto  foi  o  que  achou  a  nossa  di- 
ligeocial  Tanto  o  que  escondeo  a  sua  modéstia!  Ninguém  duvida  (que 
he  comrnua  experiência)  o  quanto  débil  a  natureza  vai  perdendo  os  vi- 
•m  o  longo  curso  das  idades.  Assim  n'esta,  em  que  já  parece, 
que  caduca,  são  frouxos  os  partos,  com  que  povoa  a  terra,  como  se  co- 
ni-çara  a  mostrar  o  que  se  vai  avisinhando  aos  últimos  períodos  de  sua 
vida.  Só  a  graça  na  propagação  da  virtude,  sem  respeitar  séculos,  enri- 
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qnecco  sempre  a  terra  coi bu  ilos,  e  ••  partos,  reparl 

todas  as  idades  a  feliz  pro  ius  Heroes.  Ilesplandecci 

o  VoDeravel  Padre  Mestre  Frei  João  de  V.i- 
avenlajados  de  virtudes,  letras,  e  nobreza,  que,  se  poresla 
Príncipe,  n'aquellas  foi  Oráculo. 

is  i  i  s  1»  mt  Manoel  de  Vasc  mcellos,  e  !'  ma  Luiza  ■' 
Hiena,  das  grandes,  qualificadas,  e  esclarecidas  Ca  as(era  bi 
loba)  de  Marialva,  e  Santa  Cruz,  tão  conbecidas,  e  veneradas,  nii 
neste  Reino,  mas  em  tdUo  o  Mundo,  que  o  nomeai  as  he  mais  f 
Panegyrico.  Grande  parentesco,  naturalmente  liava. In  en 
e  .i  nobreza!  E  com  buma  mui  clara  simpal  se  a  a  ibreza  faz 

grandes  para  a  terra,  a  virtude  os  Faz  para  o  Ceo,  como  se  a 
permittira  a  emulações  com  a  natureza;  e  não  deixarei  de  repai  i 
.i  piedosa  refl  !.\ão  de  hum  enl  sn  lime  ■'  i  p  liti  o,  e  bem  i.  a 

quem  muitas  vezes  escutei,  que  dispensa  iDeos  a  noss  igrande  Pa  riar- 

que  os  mais  dos  Santos  Blbos  seus  juntassem  em  si  aqu 
qualidades  de  Santos,  scientes  e  nobres,  como  se  não  houvesse  circun- 
stancia no  Pai,  que  os  não  legitimasse  Blbos.  Em  nada  desmereci !  ■ 

nome  este  grande  Varão,  e  jã  desde  os  primeiros  annos  com  ia 
ser  dignos  do  reparo  de  todos  aquella  sojeição,  modéstia  e  madureza, 
a  que  sObresabia  hum  feliz  engenho,  tão  conhecidamente  dado  do 
que  para  grangear  com  hum  muitos  talentos,  lhe  destinou  por  Mestre 
u  que  o  ora  consummado  em  virtudes  e  letras  o  Venerável  Padre  Antó- 
nio da  Conceição  (chamado  hoje  vulgarmente  o  Beato  Antoníi  da  Con- 
gregação de  s.  João  Evangelista,  que  no  Convento  de  S.  Bento  dos  Lóios 
residia  n'esie  tempo,  e  foi  escolhido  para  este  ministério,  porque  en- 
tendia, que  buscar  hum  Mestre  Saneio  era  lograr  no  exemplo  segundo 
ensino. 

Assim  SUCCedeo  a  Dom  Álvaro  Mendes,  'que  assim  se  chamou  pri- 
meiro o  Venerável  Padre)  porque  a  virtude  do  Mestre  o  dispoz  paia 
Santo,  e  assim  o  capacitou  o  ensino  para  Letrado,  que  com  grandes  es- 
peranças de  seu, talento  passou  a  augmentar  o  numero  da  nobreza  no 
celebre  Collegio  de  S.  Pedro,  sendo  seu  Porctonista,  e  a  admirar  toda 
a  Universidade  de  Coimbra  com  seu  estudo,  seu  recolhimento,  e  sua 
modéstia.  Assim  trazia  repartidas  as  horas,  que  sem  faltar  á  mínima 
circumstancia  de  sua  obrigação,  lhe  sobejava  tempo  para  consultar  as 
melhoras  de  seu  espirito,  que  bem  meditadas  da  capacidade  de  seu  eu- 


UVnO  1  n.\  III- l    li!  I  BK  S.  1 

inselharão  a  pizar  aqnelle  caminho,  por  d'oDile  a  vir- 

5  lhe   leva  semente  o  génio.  Esta  he  a  raiz  dos 

s  ou  dos  >e  ad  in  irão,                    .  qoe- 

n  talvez,  que  a  escolha  da  vida  i 

-  Vul;is  dos  que  talvez  entrar  ião  melhor  nas  campanhas;  es- 

-  Claustros,  |ue  ainda  abafão  no  Mundo,  sendo 
Tm  natural  e  praticada  a   máxima   de  examinar  primeiro  ,  que 

l-o  a  exercício,  que  até  a  m5o  de  i1  tm  tudo  he  fácil  1 1 

-  •  .  itos  disposições  previas,  para  lograr  ;*i;nf>  proporcionadas.  Para 
lavar  culpas  busca  no  Bautismo  o  natural  das  aguas. 

Conhecia  Dum  Álvaro         ■     nio,  illustrava-o  a  vocação,  que  con- 
tinuamente lhe  falava  ao  espirito;  tinha  ponderado,  entre  as  outras  Re- 
na Dominicana  aquella  continua,  e  incançavel  alternação  <\  i  Core, 
e  a  Aula*,  em  que  iTn»  felizmente  trabalhão  os  espíritos,  o  melhor  {ntn 
jilus  ultrin  de  San  ad  is.  Este  era  o  centro  d  i  seu  génio;  dispoz 

i|ue  o  fosse  «ir  sua  vida.  Achava-se  n'este  tempo  em  Portugal  o  Mestre 
Frei  Martinho  Escay,  5  Família;  vindo  a  visital-a  por  or- 

dem do  Reverendíssimo  Mestre  <■  irai  Frei  J  S     erre.  Chi  gou 

imbra,  quando  Dora  Ah  iro  com  bum  Sagrada  ambição  de  espirito 
ilava  calor  á  venturosa  resolução  de  vestir  o  habito.  Conheceo  o  V 
dor  -  qualidades,  que  apndrinhavão  o  pertendente,  mas  dila- 

le  o  despacho,  por  examinar-lhe  o  propósito,  i  com 

madureza,  que  n'aquel  la  idade,  posta  nos  lisongeiros  braços  da  i 
i  como  maior  negaça  da  vida,  são  talvez  semelhantes  acertos  a 
selhados  muito  á  ligeira  d  is  acasos,  e  só  tardão  de  arrependid  is  o  que 
se  lhes  dilata  de  considerados.  Não  tinhão  este  risco  as  resoluções  tão 
med  Dom  Álvaro,  poi  |ue  quem  lhe  abrio  os  olhos  para  a  bs- 

ii  lhe  aconselhava  a  razão  [tara  a  constância.  Tão  Goa  a  des- 
penhava o  discreto  pertendente,  que  sem  perdoara  diligencias,  a 
continuas  visitas,  incessaveis  suplicas  e  piedosas  proCas,  bem  deixava 
linar,  que  sem  duvida  era  celeste  o  norte,  que  assim  o  trazia  a 
pizar  o  caminho  da  humildade,  acabou  de  convencer-se  o  Visitador,  es- 
creveu ao  Pri  i,  que  lhe  lançasse  o  habito;  parUo  Dom  Ál- 
varo andava  desejoso;  lançou-se  aos  pés  do  Prelado 
com  tantas  derooi  .  como  quem  na  vida  não  aspi- 
rava a  outro;  voltand  i  assim  i  ao  que  o  Mundo  podja  dar  ús 
sua:  |                  até  lhe  engeilou  i   i         ou  como  pjcmqi 
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il';\!i:  era  diante  lh'o  não  soubesse,  ou  i pie  nem  essa  divida  lhe  con- 

isse,  mostrando-lhe  no  que  tomava  de  JoSo,  a  Sai  rada  industria, 
Bom  que  a  graça  o  reproduzia  á  melhor  vida. 

Não  levarão  bem  seus  parentes  a  escolha  desta:  que  talvea  inconsi- 
derada a  nobreza  teme  apoucados  os  brazões  esclarecidos  na  humilde 
estreiteza  dos  Claustros,  sem  escutar  as  vozes  de  hum  Rei  Santo,  dis- 
mganado,  era  cuja  escolha  valião  mais  os  abatimentos  da 
Casa  de  Deos,  que  a  sumptuosidade  de  soberba  dos  Palácios  da  terra: 
Elegit  abjectos  esse  in  domo  Dei  mei,  magis  quum  habilare  in  tabernacn- 
lis  peccatorwn(i).  Chegarão  as  queixas  aos Reaes ouvidos  de  Felippe  III 
aos  mal  informados  do  Núncio  Apostólico,  que  então  residia  na  Corte, 
ootn  quem  culpavão  o  Visitador,  e  o  Prior  da  Batalha,  como  cúmplices 
na  resolução  do  Noviço,  alcançando  huma  ordem,  para  que  fosse  tra- 
aido  a  Lisboa,  e  restituído  a  soa  casa.  Obedecerão  os  Prelados;  veio  a 
Lisboa  o  Noviço,  foi  depositado  em  Santo  Eloy,  campo  em  que  o  nosso 
Soldado  da  milícia  Dominicana  resistio  á  porfiada  bateria,  com  que  seu 
pai  c  parentes  determinarão  conquistar  sua  constância,  tão  inteira  sem- 
pre aas  repetições  do  combato,  como  se  com  o  nome  tivera  despido  as 
simpatias  do  sangue.  Prevalaceo  contra  elle  a  resoluta  valentia  de  seu 
animo,  que  doutrinado  do  evangelho,  sabia  que,  para  seguir  a  Christo, 
s  ■  podia  resistir  a  hum  pai  com  ódio  santo(2).  Não  ignorava,  que  com  o 
dissimulo  do  parentesco  repetia  aquelles  assaltos  o  demónio:  masquem 
se  destinava  a  melhor  Hercules  do  espirito,  bavia  de  começar  despedaçando 
se  serpentes  no  berço. 

Ficou  Frei  João  continuando  o  Noviciado  em  o  Convento  de  Almada, 
donde  servindo  de  exemplo,  e  de  assomliro  aos  l'.elÍLriosos.  professou 
solemnemente  aos  II  de  Março  de  1G08.  Teve  por  Mestre  de  Noviços  o 
Padre  mestre  Frei  Manoel  Pereira,  pessoa  sinalada  em  virtude,  e  scien- 
cia,  sendo  Provincial,  e  Visitador  o  mestre  Frei  Martinho  Escaj,  e  Ge- 
ral da  Ordem  o  mestre  Frei  Jeronvmo  Navieire.  já  Cardeal.  Passou  lo- 
go ao  convento  de  Lisboa,  e  voando  nos  estudos,  os  coroou  tão  feliz- 
mente no  Real  coHegio  de  Santo  Thomaz  de  Coimbra,  que  obrigando-o 
os  Prelados  a  restituil>se*a  Lisboa,  começou  a  ouvir-se  nas  cadeiras  de 
Filosofia,  e  Theojogia  como  Oráculo  de  huma,  e  outra.  Escutou-o  com 
a  mesma  fortuna,  e  na  mesma  oecnpação  a  Universidade  de  Évora,  sem 

( I  I  1'silm.  IS.  (2)  Siquis  vetiit  ;»l  me,  cl  noii  odit  pairem  suum  . . .  non  pute?l  meus 
esse  iHiciuulus.  Lucís  li. 
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que  raveis  trabalhos  do  estudo  o  obrigassem  a  dispensar  com 

as  pi  '     £  d 1  espirito,  passando  talvez  a  disciplina  áquella 

ioda  não  descançava  da  penna. 

tva  35  annos  de  idade  quando  foi  eleito  em  Prior  do  Convento 

|ue  como  morgada  da  reforma  de  toda  Hespanha,  ou  como 

primeira  -       i  da  segunda  peste  da  Claustra,  estava  oostumado 

;i  Prelados  tão  únicos,  que  contava  bum  Frei  Vicente  de  Lisboa,  e  hum 

Frei  Bartbolomeu  dos  Marlvres,  hum,  e  outro  tão  conhecidamente  He- 

>,  que  já  o  querer  repetir  suas  letras,  e  virtudes,  fora  aggravar  a 
la  noticia  de  seus  nomes.  Este  foi  o  lugar,  que  o  Venerável  Pa- 
dre oceupou  :  <■  o  pou  »,  qu  i  contava  do  annos,  foi  o  muito  que  provou 

singularidades.  Escusara-se  primeiro  ás  de  Prelado,  por  aborrecer 
até  Dí  lo  domínio;  que  nem  as  prelazias  tem  mais  que  as  voses 

da  superioridade,  sendo  verdadeiramente  humas  escravidões,  que  autho- 
rizou  o  nome.  Era  este  tão  malquisto  oa  humildade  de  Frei  João,  que 
intentou  rebatel-o  com  a  arrezoada  desculpa  de  estar  actualmente  lendo 
gia;  e  era  razão  de  grande  consequência,  porque  se  privavlo  as 

las  do  grande  interesse  de  sua  doutrina,  porque  o  tivesse  hum  lu- 
gar, em  que  as  letras,  inda  que  sempre  authorizão,  poucas  vezes  aju- 
ilãn  :  e  parecia  género  do  injustiça  entre  a  Província,  e  o  Convento,  per- 
der-se  bum  bom  Letrado,  per  se  conseguir  hum  bom  Prior.  Acodio  a 
providencia  do  Provincial,  (que  numa,  e  outra  qualidade  reconhecia  n 'Bi- 
le :  e  maodou-lhe,  que  lesse  Theologia  no  Convento;  e  oonseguio  o  Prior. 
e  Dão  perdeu  o  Letrado.  Obedereu  Frei  João  como  liomeui,  mas  pa- 
-     atreveo  como  Anjo,  porque  repartido  por  lautas  orcupa- 

.  queria  ser  lodo  para  cada  Imnia,  que  só  isso  lie  saber  ser  para 
todas. 

Aqui  se  admirava  este  grande  talento  homem  -de  todas  as  horas,  dis- 
pondo-as  assim  entre  devoto,  e  estudioso,  que  inda  lhe  sobejarão  as 
precisas  para  o  governo.  Nada  parece  que  lhe  tomava  o  tempo,  porque 
m")  bum  não  tnL'e.  que  lie  o  bem  empregado.  Este  o  milagre  ipiotidiaBO, 
coo  que  Nosso  grande  Patriarcua  premea  o  desvelo  de  seus  filhos,  que, 
sendo  na  Mia  família  tão  contínuas  as  horas  <ío  Coro,  assim  saibio  dar 
lugar  ás  do  estudo,  que  cada  dia  saião  d'elles  BOgeitOf  tão  doutrinados. 
como  se  só  numa  applicação  os  trabalhara  únicos.  Não  faltava  o  grande 
Prelado  no  Curo:  não  faltava  na  Cadeira;  não  faltava  no  temporal  da 
Casa  :  como  se  a  Providencia  reproduzira  outro  Paulo,  feito  para  todos, 
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feito  para  tudo 1 1  >:  e  com  hum  tão  singular  socego  (de  que  soa  modéstia, 
e  compostura  era  testemunha  justificada)  como  se  a  contemplação  lhe 
andara  aproveitando  aquellas  relíquias  de  tempo,  que  mediavão  entre  o 
buscar  numa  oceupação,  e  o  deixar  outra;  assim  sahião  sempre  Iodas 
as  suas  acções  a  ser  acertos,  com  que  Irazia  os  súbditos  doutrinados,  e 
suspendidos.  » 

Era  grande  aquelle  coração  por  nascimento,  por  génio;  nenhuma  dif- 
Hculdade  o  assombrava,  nenhum  trabalho  o  vencia.  Passou  afouto  a  me- 
ditar bum  grande  emprego,  sem  mais  apoios  para  a  resolução,  que 
aquelle  espirito,  que  doutrinado  nas  escolas  do  Ceo,  aprenderaa  mudar 
os  montes  aos  valentes  braços  da  Fé  (2).  Cedia  já  n'este  tempo  ás  continuas 
baterias  d'elle  a  antiga  fabrica  do  Convento  de  Bemfica,  ou  porque  os 
muitos  annos  são  o  mortal  achaque  dos  mais  robustos  edifícios,  ou  por- 
que o  desamparado,  e  desabrido  do  sitio  não  necessitava  do  repetido, 
OU  continuado  assalto  de  muitos  annos.  Ameaçava  mina  a  Igreja,  exa- 
ninava-o  o  Prior,  não  podia  dissimular  a  magoa  de  ver  aquellas  santas 
paredes  (em  qufl  o  mesmo  Deos  se  hospedava)  não  só  pouco  polidas, 
mas  ainda  velhas,  não  só  velhas,  mas  já  arruinadas ;  e  lamentava  com 
piedoso  zelo  a  desgraça  de  que,  parecendo  indecencia,  fosse  precisa. 

Meditava  huma  fermosa  fabrica,  que,  nas  poucas  passes  d'aquelia 
Casa,  assim  a  deixava  melhorada,  que  se  dignasse  o  mesmo  Deus  de  a 
ler  por  sua ;  e  podia  dizer  com  o  Hei  Sábio:  Domine  dilexi  devorem  do- 
mus  tua?:  Senhor,  eu  amei  a  formosura  de  vossa  Casa (3).  Chamou  a  Capi- 
tulo os  mais  antigos  delia,  propoz  a  empreza.  reprovou-a  a  ponderação 
mais  madura,  resolvendo  que,  medidas  as  posses,  e  os  dispêndios,  só 
podia  emprender-se,  recorrendo  a  hum  milagre.  Não  desmaiou  o  Santo 
Prelado,  porque  nas  difiiculdades  crescia  a  sua  fé ;  tornou  a  convocar  a 
Capitulo,  achou  mais  favoráveis  os  votos,  (elleito  sem  duvida  das  anciãs, 
e  suspiros,  com  que  pedia  a  Deos,  que  ihe  facilitasse  os  embaraços). 
Derribou  finalmente  a  Igreja,  innovou,  e  polio  todo  o  Convento,  e  saldo 
huma  das  mais  perfeitas  obras,  que  n'aquelle  género  reconhece  este  Rei- 
no, na  igualdade,. e  proporção  da  obra,  na  novidade,  e  primor  da  archi- 
tectura,  que  sem  duvida  deveo  ao  Ceo  até  a  idéa,  como  a  ultima  felici- 
dade de  ser  escrita  pelo  grande  talento  do  Mestre  Frei  António  da  Kn- 
carnação :  porque  sobre  a  fortuna  de  consummada,  só  aquella  penna  a 

(I)  Oininliu.    oraria  factos  -um     i.  ad  Corinth.  9.   1í.  (i)  Siqui*  duciil  liuic  nwnfi 

tollric.  et  uittere  iu  maré,  li  uor  haeíilamit ...  fiet  ei.  Murei.  II.  \.  ?">         (3;  PíjIw.  15. 
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lia  capacitar  ás  noticias  de  bodos,  contrapesando  a  alguns  o  pesar  do 
a  n  linarem  com  a  vista,  na  ventura  de  a  lograrem  oa  sua  ele* 

i.-i. 

>.  im  quizer  aproveitar  o  tempo  em  examinal-a,  lea  o  Aditamento 
á  Fundação  do  Convento  de  S.  Domingos  de  Bemfica,  na  segunda  Parte 
da  i  .  livro  segundo,  e  verá  na  capacidade  da  obra,  e  na  brevi- 

dade com  < 1 1 1 o  se  admirou  perfeita,  que  se  a  resolução  de  a  emprender 
fui  conselho  do  Ceo;  por  conta  d'elle  se  racilitarSo  os  meios,  que  não 
i  ser  menos  que  milagrosos,  àchava-se  o  Santo  Prelado  commum- 
menle  falto  de  dinbeiro  para  fazer  a  feria  aos  officiaes,  e  em  chegand  i 
aquella  hora,  se  via  remediada  a  falta  (com  as  esmolas,  que  lhe  chega- 
vão  das  partes  em  que  continuamente  pregava)  o  que  talvez  lhe  succe- 
dia  duas  vezes  no  dia,  passand  »  desde  Bemfica  a  Lisboa  sem  mais  des- 

o  em  lio  largo  caminho,  que  hum  bordão,  nem  mais  alivio,  que  o 

oltar  a  trocar  a  Cadeira  petoPulpito,a  fadiga,  eo  cansaço  do  caminho  pi  la 
assistência  do  Coro,  e  governo  do  Convento.  Sem  duvida,  que  nos  lu- 

-  o  substítuião  os  Anjos,  que  nas  Barças  de  hum  homem  não  cabia 

ão  a  tantos,  e  tão  diversos  empregos.  Assim  consumou  aquella 

grande  obra,  sondo  os  maiores  soccorros  os  interesses  da  sua  prédica; 

e  se  esta  era  milagre  escutada,  porque  o  não  seria  aquella  concluída? 

i  com  hum  trabalhara  outro  milagre.  Áquellas  vozes  se  deveo  posta 

1  tella  fabrica,  p  ir  tantos  títulos  milagrosa.  Milagrosa  foi  na  sua 

criação  a  machina  do  Universo;  e  repetidas  vozes  custou  a  Deosperfefta 

aquella  machin  i  I  . 

Noneu-ão  n"i'st,'  i.'!n;i,i  Bispo  de  Viseu  o  Mestre  Frei  João  de  Por* 

I,  sogeito  digníssimo  d'aqaelle  cargo,  (vinculado  a  hum  Varão  per- 
f;iio)  como  de  enriquecer  as  memorias  desta  Chronici  com  o  escondido 
(besouro  de  sua  vida.  Vagara  por  esta  eleição  o  lagar  de  Pregador  d'el* 
llei,  .'  entenderão,  que  para  o  Bncher,  só  efão  capazes  as  grandes  vir* 
tudes  de  Frei  .1  iS  •  de  Vasconcellos.  Aceitou  o  cargo,  porque  destinara 

iteressantes  d'elle  a  soccorros  do  seu  Convento,  não  por  dejeoabe- 
cer  a  obrigação  perigosa  de  fallar  verdade  em  auditório,  em  que  talvez 
>  ivinles,  que  vivendo  com  o  tributo  de  lisoogeados,  se  haveriSo 
fie  exasperar  reprehendidos ;  mas  nada  intimidava  as  resoluções  do 'seu 
espírito  apostólico,  não  lhe  faltando  para  exeroital-o  a  perseguição  de 
bum  desterro,  a  que  corria  alegre,  a  não  lhe  suspender  a  execução  quem 

(1)  Dml  IJ<  u-  fiai  lut,  ti  íacUi  NU,  Ui\il  quoifue  Iltus  Sal  Grmamcntuui.  litn-M-  1. 
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tatvez  sabia,  que  não  era  aquellc  o  preaijo  de  quem  lambem  exercitava 
ii  seu  officio.  Foi-lbe  imposto,  que  no  púlpito  não  faltasse  em  governo». 
Respondeo  com  inflexível,  e  Apostólica  constância  semelhantes  razões: 

«Que  elle  q3o  reprehen&ia  governos,  senão  vícios;  que  tanta  ob 
ção  tinha  elle  de  os  arguir,  como  os  ministros  de  os  evitar;  que  a  pa- 
lavra de  Deos  era  espada,  que  se  não  embainhava,  senão  i  vista  da 
emenda:  que  escusasse  os  crimes  quem  temesse  os  golpes.  Que  Deos 
fizera  aos  seus  Pregadores  sal:  que  este  Dão  ardia  senão  cahind  i  sobre 
a  chaga;  que  na  parte  sãa  não  fazia  moléstia.  Que  elle  fazia  ;i  obrigação 
de  Pregador:  que  a  fizessem  os  seus  ouvintes  de  Catholicos.  Que  como 
querifio  os  mal  encaminhados,  que  elle  receasse  ameaços,  se  elles  não 
temião  avisos?  Que  o  que  llie  podião  impedir,  erão  os  vozes,  e  Dão  a 
razão:  c  que,  quando  o  Castigasse  a  injustiça,  darião  nova  razão  á  sua  inno- 
oencia.  Que  esperar  nos  seus  Sermões  lisonjas,  era  querer  que  lhe  es- 
quecesse, que  era  filho,  e  discípulo  de  hum  Pai,  o  de  hum  Mestre,  que 
vaticinando  a  espalhar  o  Evangelho,  se  dera  a  conhecer  (como  hyero- 
glifico  Apostólico  em  a  mysteriosa  figura  de  hum  animal,  cujos  brados 
antes  ameação,  que  cathequizão:  atemorizão,  e  não  lisoDgeão.  Que  eHe 
trabalhava  para  destruir  culpas,  reformar  consciências,  desnaturalizar 
abusos,  aconselhar  acertos,  bemquistar  a  justiça,  e  desterrar  a  lisonja; 
a  que  estas  erão  as  razões  de  estado,  que  praticavão  os  Ministros  do 
Ceo,  para  que  se  não  arruinasse  huma  alma,  que  era  a  mais  importante 
Monarchia.  Se  assim  o  não  entendião  os  queixosos,  que  elle  appellava 
para  os  desenganados.  Que  elle  tinha  tanto  conhecimento  das  obrigações 
d'aquelle  ofllcio,  como  parece  que  faltava  a  quem  o  estranhava  inteiro. 
Qra  os  Pregadores  dos  Reis,  como  sobiãoá maior  atalaia,  obrigavão-se  a 
esforçar  os  brados  para  os  avisos;  que  se  a  aspereza  da  voz  oiTetidia  os 
ouvidos,  enfraquecel-a  tinha  o  risco  de  não  chegar  a  todos.  Que  para  pre- 
gar, era  a  verdade  que  el-Rei  o  escolhera,  mas  que  Deos  era  o  que  o  man- 
dava, e  se  elle  obedecera  a  el-Rei  em  aceitar  o  cargo,  como  não  o  faria  a 
Deos  em  o  exercitar  resoluto?  Que  o  depozessem  delle,  se  o  havia  do 
oceupar  sem  esta  liberdade,  porque  tinha  proposto  em  sua  alma,  ficar 
antes  malquisto  com  os  homens,  que  ser  inobediente  a  Deos. 

assim  contundia,  e  edificava  os  emulo  de  sefi  zelo  Santo,  espalhan- 
do-se  sua  constância  Apostólica  com  tão  commum  applauso,  que  vagan- 
do o  lugar  de  Inquisidor  do  Tribunal  supremo,  por  morte  do  Mestre 
Frei  António  de  Sousa,  elle  só  a  entender  de  todos  foi  proposto,  e  es- 


110  I  ivno  I  DA  IIISTOIIIA  I>r.  S.  DOMINGOS 

colhido  ;  r  Geral  !  cisco  de  Castro,  qiie  (pesando 

lelle  grande  talento)  era  tã»>  amante  das  soas  virtudes,  como 
ellas         -  -  deixarem  queixosas.  Era  grande  o  lugar;  ecomo 

ínvia  de  sobir,  retardava-o  b  peio  grande  de  sua  humildade.  Foi  u 

i  d  is  Prelados  lhe  desse  a  mão;  t  imou-a  ;i  obedien- 
-    i  sta  a  faria  sobir  sem  repugnância.  Vinte  e  dous  aonos  occu 

icido  beneficio  d'aquelle  Tribunal  Santo,  coQrmando  a 
muita  jus  n  que  ao  selo  Dominicano  se  dãoosseusluga 

premio  tio  incançavel  desvelo,  com  que  postumão  trabalhar  n 
odes  dias  os  mais  maduros  votos,  examina- 

:ia,  »■  pio  zelo  da  Magestade  d'el-Rei  l>  im  Pedro  11  na 
•    ii    i  que  (I  ilvez  a  im     sos  arbítrios  i  re- 

■  a  questão  o  dar-s  lugar,  que  vagou  por  morte  do  nl 

Frei  Vicente  de  Santo  Thomaz.  Co  •  itou-se,  que  d 

Ordem  como  data  de  Filippe  11.  I  Reino,  que 

vernando-o.  fez  a  mercê,  e  atlendendo  a  urgent*  -  que  não  des- 

Santos  Trib  a  toda  a  Christandade  nos  Olhos 

N  —  grande  Patnarcha,  como  primeiro  Inquisidor  em  ioda  a  [gn  japor 
na  autoridade'  absoluta,  passada  a  l    • 

-.  i    .  verno  de  Chrisl  i,  e  bão  p  ir  :ommissões.  ou 

•  grandes  de  outras  Religiã 
-  leradamente  quere  I  -  attribuir  e.^ta  honra, 

■  i  a  injuria  <!.:•  a  quererem  roubada, 
izo  a  disputas  verdades  conhecidas;  >]w  trabalhar  em  de- 
is de  ;      ■  segurança.  Conteotar-me-hei,  qne 
para  n  i  de  alguma  duvida,  que  sem  fundamento  sequizer  n 

matéria,  sirva  de  convincente  reposta  a  resolução,  que  el-Rei  Dom  Pe- 
dro II  do  nome,  (que  ao  presente  governa  pacifico  estes  Reinos,  como 
afli  cto  á  Família  ■■'■  •  Nosso  Santo  Patnarcha,  como  quem 
por         R  passou  a  devoção  a  natureza]  tomou  sobre  este 

particular,  movido  d.is  zelosas  supplicas,  e  incauçaveis  diligencias  dos 
<  Província,  cujo  zelo  nos  está  executando  ao  pequeno  pre- 
mio da  noticia  nomes,  como  de  reconhecidos  filhos  ;i  esta  Mãi, 
a  quem  aulhorísSo  codl  suas  letras,  e  qaizerão  perpetuar  em  suas  anti- 
bonrss;  o  Mestra  Frei  Joseph  Galrão,  que,  quando  isto  escrevemos, 
he  Província;  o  Mestre  Pirei  Manuel  Leitão,  que  naquolle tempo  eraVi- 
i  raL  o  Mestra  Deputado  Frei  António  Pacheco,  O  Mestre  Frei 
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\  slinho  de  Santo  Thomaz,  Provincial  que  foi  d'esta  Província;  o  Pre* 
!  i  Frei  António  Cairão,  que  também  leve  o  mesmo  cai  •.  o  Pre- 
sentado,  e  Pregador  Geral  Frei  Silvestre  Pacheco,  que  n'este  tempo 
era  Prior  de  São  Domingos  de  Lisboa,  com  o  mesmo  desvelo  propuze- 
rão  sua  jnstíça  ao  Inquisidor  Geral,  o  Bispo  Dom  J  i  de  Lencastre, 
acompanhando-os  o  Mestre  Frei  Manoel  de  Santo  Agostinho,  e  o 
Ire  Frei  Manoel  da  Encarnação,  assar,  e  dignamente  conln  1 1  no- 

me de  sua  Pátria  Ponteei  emérito  de  mais  larga  escritura,  que 

sm  áquella  penna,  que  ao  presente  tem  na  mão  s  ibi 
expia  to  Evangelho  de  S.  MattheiíS,  que  imla  depois  de  tantos 

Expositores,  reservou  ao  agudo  de  snho  novidades  I. 

felizmente  as  .         nou  el-Rei  ao  Inqu  Geral,  que  Ih  • 

imiii  iito  benemérito,  que  occu passe  o  Ingar.  Foi  este  o  M 

Frei  Gonçalo  do  Crato,  Deputado  no  mesmo  Tribunal  de  Lisl 
loa   el-Rei   ;i   noi  •  proveo-se  o  lagar  no  Mestre  Depu 

13  de  Junho  de  697.  Está  esl  i  rcso  ia  il  ■ 

Estado,  no  livro  do  Resisto  dos  d  spaehos,  qao  por  cila 
para  o  Conselho  Geral  do  Santo  Ofllcio,  e  Inquisidoí  folhas  i<>, 

v.  .'i  de  donde  - 1  l  i  iu,  e  lie  o  seguinte. 

Em  numa   prop  >sía  do  1  [uisidor  Gi  ral,  em 

Sua  Magestade  que  Deos  guarde,  para  dous  lugares  de-  deputado 
Conselho  Geral  aos  DD.  João  Carneiro  de  Moraes,  e  João  Moniz  da  Silva, 
foi  Sua  Magestade,  que  Deos  guarde  servid  i  tomar  a  resolução  seguinte: 
«Approvo  estas  nomeaçõi  s,  e  mand  i  passar  o  despacho,  para  se  tirarei  i 
as  carias.  E  como  a  Religião  de  S.  Domingos  he  tão  benemérita  a' > 
Sanlo  Officio,  e  llu  tom  feito  tantos  serviços,  o  Bispo  Inquisidor  Gi 
me  consultará  logo  o  sujeito,  qne  n'ella  l1:''  parecer  i  o  d  i  - 

provido  no  lugar  do  Conselho  Geral,  e  quando  vagar  algum  dos  luga- 
res de  Clérigos,  se  extinguirá  o  que  agora  se  prove  de  mais.  Lisboa  24 
de  Maio  de  697.» 

Km  semelhante  Ingar  provido  o  Venerável  Padre,  se  exercitava 
Argos  da  Fr.  Aapplicação  a  resolver  os  Concílios,  a  passar  os  Sagra- 
dos Cânones,  ajuda. la  das  grandes  Theologias,  de  que  se  tinha  feito  ca- 
paz, o  formarão  hum  tão  perfeito  Ministre,  que  não  havia  difficuldade, 
que  não  alhanasse,  dovida,  a  que  não  satisfizesse,  negocio,  por  árduo 
que  não  concluísse,  trazendo  tão  meditados  e  antevistos  os  acertos,  que 
como  Oráculo  o  escutava  aquelle  Tribunal  Santo.  íielle  foi  mandado  á 
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Curti'  dos  Reis  Catbolicos  a  negócios  de  grave,  e  sobida  importância, 
tratou  idoso  e  effeituou  sábio.  Mas  Dão  se  deixava,  em  quanto  as- 
■  nella,  bospedar  dos  cortejos,  e  ceremonias  da  Corte,  lembrado 
lidão  em  que  vivera  contente.  Assim  em  podendo,  se  rurtava  às 
-  daquelia  grande  Babylonia,  retirando-se  i  II  i,  e  seu  compa- 
nheiro, a  algum  lugarejo,  em  que  podesse  passar  desconhecido.  Alli 
liavia  algum  Convento,  se  recolhia  o/elle  (como  hum  Frade  ordinário,  ou 
Ungido  peregrino).  Sealguma  Hermida,  n Vila  passavSo  edificando  aquelle 
-  ■  P  ivo.  que  ignorava  o  hospede  que  tinha  de  portas  a  dentro. 

d  abominava  e  tacitamente  reprehendia  aquellas  cegas  e  vaido- 
lolatrias,  tão  praticadas  entre  os  Cortesãos,  e  envelhecidas  11  is  an- 
-  aliares  da  Corte,  donde  adorados  os  grandes,  se  desconhecem  da 
mesma  massa  dos  humildes.  0  mesmo  barro,  em  nuns  venerado,  em 
outros  abatido.  Costumava  dizer,  (e  foi  alguma  vez  argumento  de  seus 
«Que  na  Corte  succedia  o  que  estávamos  culpando  na  Genti- 
lidade, que  o  génio  que  cortava  o  tronco,  de  huma  parte  formava  o  ídolo, 
a  mitra  entregava  ao  fogo,  para  que  o  accendesse  ao  sacrifício,  e  que 
mpo  se  estava  vendo  o  tronco  em  huma  parle  ouro,  em 
outra  carvão,  e  que  quem  diria,  que  rs'''  carvão  abatida  era  irmão  d'a- 
quelle  Moio  adorado?  Este  conhecimento  o  fazia  voltar  as  costas  á  vai- 
dade, e  embrenhar-se  do  despovoado,   donde  o  desconhecesse,  ou  es- 
quecesse o  Mundo,  mas  nem  sempre  lhe  succedia  como  o  dispunha. 

assistia  em  lana  lugarejo  visiono  á  Cidade  Imperial  de  Todo,  quiz 
passar  a  eila  e  deter-se  alli  alguns  dias  desembaraçados,  com  desejo  de 
visitar  a  Prodigiosa  Imagem  do  Sagrario.  Etecolheo  se  n  huma  Casa  «la 
Ordem,  o  Convento  de  s.  Pedro  Martyr,  com  aquella  industria  e  santo 
dissimulo,  com  que  o  grande  Arcebispo  Frei  Bartliplomeu  dos  Mariy- 
■  imava  caminhar  por  seu  Arcebispado,  e  recolher  se  aos  Conven- 
tos da  (iidem  como  pobre,  e  desvalido  passageiro.  Com  o  companheiro 
linha  assentado  este  piedoso  engano,  mas  não  lhe  durou  muito  e 

i,  porque  eneontrando-o  hum  Inquisidor  do  Tribunal  daquella  Ci- 
dade, lhe  começou  a  culpar  o  disfarce  com  a  cortez  queixa  de  lhe  não 

ter  honrado  a  Ca-a.  Correspondeu  Urbano  O  Venerável  Padre  ao  cortejo 

politico,  mas  escondendo  em  seu  coração  a  magoa  de  se  ver  descoberto; 
mal  te  despediu  do  Inquisidor,  quando  o  fez  da  Cidade.  Estranhava-lhe 
o  companheiro  a  resolução.  Bespondeo-lhei  iQue  eiie  se  não  adiava  com 
paciência  para  as  importunas  corre  |  adendas  de  Corteztíos,  d Tondo por 


PABXICCLaB  DO  BI  in O  DE  POHT1  GM  1  13 

força  havia  de  mentir  a  quem  lhe  mentisse',  porque  era  o  mesmo,  qm 
cortejar  a  quem  o  cortejasse.  Que  Dão  havia  tempo  mais  perdido,  que 
o  das  politicas  do  Mundo,  mais  paca  se  chorarem)  que  para  te  corres: 
ponderem,  que  era  assaz  louco  capricho,  saber  cada  bum,  qpe  meoliãu 
lodos,  e  terem  lodos  por  injuria  o  faltar-se-lbe  com  a  mentira;  que 
saberia  o  melhor  da  Cidade,  que  elle  eslava  ao  Convento,  para  virem 
desinquielal-o;  e  que  melhor  era  que  o  Beu  retiro  lhe  poupasse  ;i  elle 
esse  d  .  e  a  elles  a  occasiãa  de  desperdiçar  o  tempo. 

Assim  se  tornarão  a  retirar  ao  lugarejo,  de  d'onde  unhão  sahido, 
d'ahi  i  Corte  a  assistir  ás  importâncias  que  o  levarão  a  ella,  e  poi 
chegava  a  Semana  Santa,  intentou  aproveitar  aquellas  ferias  em  retiro 
tão  bem  meditado,  que  lhe  vingasse  a  magoa  do  mal  succedido.  D 
java  ver  a  Cartuxa  de  Segóvia,  Santa  Maria  ile  Paular.  hunia  das  mais 
ramosas,  e  celebres  Casas,  que  n^aquelles  Reinos  tem  esta  Santa  Reli- 
gião. Communicou  a  resolução  com  o  Mestre  Frei  António  de  Magalhães 
que  D.'esta  occasião  foi  seu  companheiro,  com  o  mesmo  desejo;  uio  teve 
com  que  iiiliuiidal-os  o  largo,  o  escabroso  do  caminho. 

CAPITULO  XVI 

fíctira-se  ao  Convento  da  Cartuxa  de  Santa  Maria  de  Pautar  de  Seijovia. 

Vigorosa  be  a  raridade,  que  na  valentia  de  suas  azas  levanta  o  pezo 
de  nossa  terra  sobre  as  Estreitas  !  O  seu  vigor  explicou  S.  Paulo  na  sua 
constância.  Nem  a  vence,  a  morte,  sempre  está  constante,  e  firme  :  ATun- 
aunm  exciJit  (i),  esta  esforçava  ao  venerável  Padre  para  abraçar  as  difficnl- 
dades  do  caminho,  artivfando-lbe  a  carga  do  corpo  em  tão  pios,  e  con- 
tinuados exereicios  debilitado.  Abrazava-se  em  fervorosos  desejos  de  se 
ver  com  Deos  naquella  solidão  sagrada,  donde  (para  lhe  fallar  ao  co- 
ração) costumava  levai'  a  alma  mais  mimosa  (2).  Assim  se  entregarão  ao  e\- 
minbo.  sem  mais  ajuda  para  vencel-o,  que  o  fraco  arrimo  de  bum  caja- 
do: começarão  a  -sobir  a  grande  montanha,  dificultosa  ainda  aos  mais 
desembaraçados  passos ;  a  poucos  se  lhe  cerrou  a  noite;  com  a  escuri- 
dade foi  engrossando  a  neve (3);  não  bavia  embaraço»  ojue  lhe  nm escon- 
.1  ase  o  caminho.  As  pobres  capas  não  resistião  ao  frio,  os  flexíveis  ca- 
jados não  bastavão  ao  descanço:  a  pouca  noticia  da  leria  nem  lhe  per- 

(I)  Ail  Cirinth.  13.  8.        (2,  Ducam  eam  in  soliludiuem.        (3;  Osca*  1.  li 
VOL.   v  8 
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tnitlia  o  DOrte  do  lino:  todas  as  circunstancias  faziSo  mais  medonho  o 
UDigia-se  o  companheiro,  sd  o  Servo  de  Deos,  que  sabia  o 
como  era  apertado  o  caminho  mais  seguro,  não  estranhava  a  aspereza, 
suppondo,  que  caminhava  para  o  Geo  da  lerra.  Vinha-lhe  á  memoria  seu 
penitente  Patriarcha,  quando  ao  entrar  nos  desertos  a  pisar  os  caminhos 
-  is,  deixava  como  outro  Uoysés  o  calcado,  (por  lhe  pare- 
cer, que  só  com  o  sangue,  que  lhe  tiravão  os  espinhos,  podia  comprar 
i  delicia  de  pizal-os)  rompendo  em  demonstrações  tio  alegres,  que  en- 
toando sagrados  Hymnos  ao  compasso  das  dores,  ou  as  aliviava,  ou  as 

mhecia.  Aproveitava-se  da  lição  o  discípulo  verdadeiro,  convidou  o 
companheiro  á  sagrada  musica:  assim  Be  lk'  acabou  o  caminho. 

Era  alta  noite,  quando  chegarão  ao  Convento,  que  sepultado  em  si- 
lencio, desenganou  aos  cançados  peregrinos  a  esperança  de  algum  dos- 
canço:  assim  passarão  o  restante  da  noite  com  o  que  n'aquelles  desam- 
paros adiava  o  seu  espirito:  que  este  era  o  que  o  servo  de  Deos  luis- 
cava  n'aquclla  santa  Thebaida,  donde  os  incommodos  se  tem  por  viven- 
da. Ao  romper  da  manhãa  se  abrio  a  Portaria,  e  sem  darem  áquelles 
Padres  mais  noticia,  que  a  devoção  de  visitarem  aquella  Casa,  pedindo 
■j.)  Prelado  a  benção  para  nella  passarem  o  devoto  d'aquella  semana, 
forão  gastaras  primeiras  horas  na  Igreja,  como  alivio  de  numa  noite 
mal  passada.  Derão-se-lhe  suas  cellas  na  hospedaria,  e  começarão  a  con- 
tinuar o  Coro,  b  frequentar  a  Igreja  de  noite,  e  dia,  em  toda  aquella  se- 
mana, com  liuma  tão  desvelada  assistência,  profunda  modéstia,  e  intei- 
ra observância,  que  compungidos,  6  edificados  os  Monges,  começarão  a 
entender,  que  não  devia  de  ser  menos  estreita  a  Cartuxa,  que  criava  es- 
pirites, para  que  já  olhavão  com  saída  inveja,  o  tempo,  que  lho  restava 
,1,,  Coro,  se  recolhia  o  Servo  de  Deos  ás  Capellas  da  Igreja,  que  por  so- 
litária-, recolhidas,  e  devotas  convidavão  ainda  á  maior  frieza  de  espirito 
abrazar-se  nas  vivas  lavaredas  da  contemplação.  Alli  se  suspendia,  alli 
se  elevava,  como  esquecido  das  misérias  do  corpo,  começando  suave- 
mente a  gostar  as  liberdades  do  espirito.  Alli  se  aliviava  seu  coração  no 
doce  desafogo  das  lagrimas,  e  dos  suspiros,  como  se  ferido  nos  golpes 
da  meditação  a  que  os  obrigava  o  que  n'aquelles  dons  Altares  via)  se 
assepelos  olhos,  e  se  queixasse  nos  gemidos. 

Maa  chegava  o  tempo  de  se  abrirem  na  Corte  osTrihimncs:  deixou 
o  santo  retiro,  saudou,  e  magoado.  Inda  o  ficou  mais.  quando  chegan- 
do á  Corte,  adiou  nas  cartas,  que  unhão  chegado  de  Portugal,  a  noticia 
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de  qae  estava  eleito,  c  confirmado  Provincial  desta  Provinda.  Alemori- 
zav3o-no  as  dignidades,  a  qae  sempre  voltou  as  costas,  a  cobardia  santa 
de  sua  modéstia,  ou  o  religioso  desagrado  de  sua  inteireza.  Sempre  para 
fugil-as  den  o  primeiro  passo  o  merecimento.  Mas  persegai5o-no  as  dei- 
xadas, porque  são  as  dignidades  sombras.  Achava  rigorosa  a  lei  do  go- 
verno, dondeatéossuccessosseolhão  como  delidos,  e  ainda  os  acertos  hão- 
de  deixar  queixosos.  .Mas  houve  de  encolher  os  homhros  a  oliediencia. 
e  (i!i.'ierel-os  á  grande  carga  da  Província,  pedindo  a  Deos  com  coração 
affligido  huina  luz  de  seus  documentos,  como  quem  conhecia  que  só 
quem  soubesse  obedecer  a  Deos,  acertaria  a  mandar  os  homens. 

Outra  noticia,  não  menos  penosa,  acompanhou  a  esta:  que  era  fale- 
cido o  Mestre  Frei  André  de  Santo  Tbomaz,  Lente  de  Prima  da  Univer- 
sidade de  Coimbra,  considerável  perda  para  a  Ordem,  que  j.i  escutava 
pertendentes  os  sogeitos  maiores  das  outras  Religiões,  que  intentavão 
desapossai-  a  Domiiiirana  daipiella  antiga,  e  continuada  honra,  a  que 
a  capacitarão  os  grandes  talentos,  que  nella  se  costumão  criar  para  se- 
melhantes postos:  como  as  datas  dos  Reis,  que  (desde  a  primeira  fun- 
dação da  Universidade,  que  em  Lisboa  plantou  o  Real,  e  estudioso  génio 
dVI-Rei  Dom  Diniz,  pelos  ânuos  de  1291,  tresladada  primeiro  a  Coimbra 
pelo  mesmo  Rei,  restituída  depois  a  Lisboa  por  el-Rei  Dom  Fernando, 
e  finalmente  assentada  em  Coimbra  por  el-Rei  Dom  João  o  III I,  experi- 
mentarão, e  conhecerão  tão  povoadas  as  suas  Cadeiras  de  Varões  insi- 
gnes, que  seria  injustiça  o  não  lh'as  permiltirem  em  herança,  fiando  do 
continuo  desvelo,  com  que  esta  Província  dá  calor  aos  estudos,  a  gloriosa 
propagação  de  sogeitos,  que  poupassem  o  trabalho  de  eleger  outros,  e 
confirmasse  o  acerto  dos^legidos. 

[^Testa  oeeasião  o  foi  o  Mestre  Frei  Diogo  Artur,  Hespanhol  de  nação. 
c  hum  dos  abalizados  sogeitos,  que  conhecia  Hespanha,  e  confessou 
Coimbra.  Deveo-se  esta  Provisão  ao  incançavel  desvelo  do  Venerável  Pa- 
dre, que  com  continua  oração  diante  de  Deos,  e  importuna  diligencia 
nos  Tribunaes  da  terra,  alcançou  a  data  da  Cadeira  por  Filippe  IV,  acon- 
selhado da  experiência  de  não  haver  Universidade  em  toda  Hespanha, 
que  pelos  nossos  Calhedraíicos  se  não  reconhecesse  bem  servida,  e  acre- 
ditada. Hoje  o  quer  negar  a  de  Coimbra,  que  fechando  os  olhos  á  mes- 
ma experiência,  c  os  ouvidos  aos  brados  da  nossa  justiça,  quer  tirar  ,i 
Cadeira  de  Prima  o  hereditário  titulo  da  Cadeira  de  Santo  Thomaz,  em 
llie  embaraçar  hum  discípulo,  que  fielmente  lhe  desempenhe  esse  nome. 
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>  >m  haver  na  Religião,  mais  culpa,  que  quererem  os  superiores  aio  des- 
iruir,  mas  suspender  a  data  por  incidentes  particulares,  que  os  emulos 
fias  Dominicanas  oom  pouco  sesudas  envejas,  e  pueris  queixas 
querem  passar  a  culpa  á  original,  trabalhando,  que  esta  desgraça  wa  ti- 
■  dos  aotigos  aos  modernos  em  herança.  Mas  se  nos  suspendem  a 
honra,  parecei  qua  |u,s  aceresoemâo  a  injustiça;  8  vai  a  nossa  queixa 
criando  novos  brios,  para  ter  mais  qua  adegar  esta  Província,  que  (su- 
íno a  injuria  de  desapossada)  nas  razões  de  benemérita,  accrescentapâ  as 
senirazões  de  mal  escutada,  e  os  damnos  de  suspendida. 

CAPITULO  XVII 

Passa  0  YeneitH-el  Podre  a  Eeora  por  mandado  de  Pilippe  IV. 
Dós*  conta  dt  hum  prodigioso  caso,  que  ahi  lhe  succedeo. 

Grandes  fogos  não  podem  extinguir-se  repentinos.  Passão  das  tava- 
i  .las  as  brazas,  das  brasas  ás  cinzas,  que  favorecidas  do  grande  calor, 
ipie  lhes  deu  o  ser,  conservão  ainda  niniiasa.-iivnl.idi'  de  accezas,  quan- 
do não  dissimulem  brazas,  em  que  seUao  guardando  atraiçoadas-  mina.- 
Ardera  Évora  em  bandos  pela  mudança  dos  governos*;  entrou  a  acudir 
o  castigo,  escondeo-se,  n3o  se  extinguio  o  damno.  Seguirão-se  os  ttábu- 
i  s,  como  rirão  que  a  sogeiçào  oflereeia  os  hombros.  Foi  o  peão  ea- 
ssaudo,  exasperou-ee  o  soffrimento;  este  foi  o  sopro,  qne,  espaiban- 
e  cinzas  a  impaciência,  veio  a  descobrir  as  braras  para  as  rebeldia*. 
São  os  tributos  na  raeao  de  estado  aqueMes  alimentos,  que  em  beneficio 
c  immum  servem  a  conservar  o  corpo  da  Mouaajliia :  mas  se  hão  de  sa- 
hir  do  mesmo  oorpo,  devem  Ber  moderados,  qae  para  serem  remédio.-, 
he  tvrauo  arbítrio  que  scjao  primeiro  desmaios.  Tirar  muito  sangue  com 
,i  promessa  de  lazer  oYelle  mesinha*  he  por  na  contingência  de  que  en- 
fraqueça tirado  donde  d. 'pois  não  aproveite  restituído.  Cada  hum  lie  es- 
tadista da  Mia  conveniência.  àKeroovse  o  Povo,  e  poa  el  ttsi  em  cuidado. 
Kntendeo,  que  aquelle  desmancho  tanto  necessitava  da  pressa,  fumo  do 

i  -m. -dm.  Ura  «rduo  o  negocie,  pedia  hum  homem  leito.  Residia  na  Cor- 
te de  .Madrid  o  Venerável  Padre  ;  Brio  tio  grandes  sua-  qualidades,  que 
levadas  continuamente  aos  ouvidos  d  el-Rei,  (brio  as  primeiras,  que  ^e 
lhe  offereeerfo  aos  olhos.  Zeloso,  nobre,  a  sábio,  e  santo,  circunstancias 
erèo  tão  poucas  vezes  juntas,  que  não  esperou  exames  a  escolha  ■  ac- 
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crescia  o  ser  o  servo  de  Deis  natural  de  Évora,  aparentado  com  o  mais 
fino  de  sua  nobreza,  e  hvorecído  d'ella ;  seria  mais  bem  escolado  de 
todos.  !>>■  sua  prudência  não  se  descorria  menos.  Despachou-o  ei-Bei,obe- 
deceo  alvoroçado,  em  alviçaras  de  ir  ajustar  pazes,  que  ordenadas  ao 
bem  oomnram,  erao,  e  for3o  sempre  todo  o  emprego  de  sen  desvelo. 
Só  replicou,  que  seria  conveniente  levar  perdão  geral  para  os  culpados, 
que  essa  era  a  melhor  negaça  com  que  podia  negociar  a  industria,  es- 
cusando a  loira  em  semelhantes  casos,  ou  baldada,  ou  perigosa.  Conce- 
'leu-ilie  el  Rei  largamente  o  que  lhe  pedia,  (sendo  só  aqnella  ioda  a  sua 
importância)  segurando  ao  Venerável  Padre  fácil  despacho  em  iodas  as 
que  tivesse,  nas  ordens,  que  deu  logo  ao  Conde  Duque,  paia  qne  Frei 
de  Vasconeellos  fosse  escutado,  e  preferido  como  pedifio  seus  me- 
recimentos em  qualquer  requerimento  em  que  fossem  padrinhos. 

Assim  partio  para  Évora,  carregado  de  honras,  e  de  esperanças,  le- 
vando diaide  dos  olhos,  que  aquellas  fossem  SÓ  para  Deos,  e  estas  para 
aagmento  da  sua  Província,  de  quem  se  via  obrigado  como  filho,  e  agora 
empenhado  como  pai;  e  não  conlenle  com  a  authorizar  com  sua  pes- 
soa,  lhe  queria  valei-  com  a  sua  diligencia.  Com  toda  chegou  a  Évora,  e 
eommunicando  o  empenho  com  muita  nobreza,  que  achou  na  Cidade, 
expoz  a  esta,  e  ao  Povo  os  interesses  grandes  da  paz,  união  e  confor- 
midade, que  devião  abraçar.  Era  o  Venerável  Padre  dotado  de  singular 
eloquência,  efficaz  energia,  e  persuasiva  industriosa;  propoz,  ampliou, 
resolveu  e  conctoio;  ecom  tanta  felicidade,  que  teve  da  sua  parte  até  o 
mais  rebelde,  ajuslando-se  entre  todos  huma  sojeição  única  á  primeira 
cabeça,  em  que  vião  a  Coroa.  Para  este  eíTeito  se  juntarão  com  o  Vene- 
rável Padre  no  Senaqp,  porque  tudo  se  ratificasse  com  termos  judi- 
ciaes. 

Andava  o  Servo  de  Deos  molestado,  linha  trabalhado  muito  no  con- 
clave, ailiantou-se  com  seu  companheiro  a  sair  do  Senado,  para  passa- 
rem ao  Convento.  Esperava  a  resolução  o  tropel  tumultuoso  do  Povo, 
vio  sair  o  Padre  desacompanhado,  e  que  as  cabeças  do  motim  não  ap- 
parecião;  convencerão-se  levemente,  que  não  tinha  havido  ajuste:  e  com 
impeto  cego  e  sacrílego,  lançando  mão  de  pedras,  com  hum  ehuveiro 
d"ellas  cobrirão  em  bum  instante  o  Servo  de  Deos,  que  vendo  aquella 
barbaridade  amotinada,  sem  que  a  innocencia  lhe  aconselhasse  o  defen- 
der a  vida,  pondo  os  joelhos  em  terra,  e  levantando  as  mãos.  e  os 
olhos  ao  Ceo,  exclamou  com  as  mesmas  palavras,  que  em  occasião  se- 
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melhante  forão  do  Protomartyr  Santo  Estevão:  «Senhor  perdoai-lhes  esta 
culpa,  que  d5o  entendem  o  que  fazem.  Mas  nem  esta  indefensável  pa- 
ciência, nem  os  piedosos  clamores  daquella  supplica,  bastantes  a  abran- 
dar a-  pedras,  o  faxião  aos  que  as  tirarão;  antes  com  impiedade  barbara 
•  ivão  o  diluvio  tTellas  sobre  a  innocencia.  Mas  ó  prodigiol  Omi- 

e  raro!  O'  nunca  visto!  Cahião  sem  força  as  pedras,  que  tocavão  o 
inculpável  corpo,  como  lavrando-lbe  hum  muro  paia  defendel-o. 

Deu-se  parte  á  nobrexa,  e  ás  cabeças  do  antigo  motim  (que  eatavão 
no  Senado)  de  como  desenfreado  o  Povo  tinha  posto  o  Servo  de  Deos 
n'aquelle  aperto:  sahirão  admirando  o  milagre  de  o  acharem  vivo.Cres- 
ceo  i»  assombro  com  a  noticia  do  sucoesso.  Gritavão,  que  o  Servo  de 
DeOS  era  o  seu  pacificador,  a  quem  a  Cidade  devia  o  seu  socegO,  c  os 
tumultuosos  o  seu  perdão.  Monstro  de  variedades  be  o  Povo;  a  incon- 
stância he  o  seu  verdadeiro  centro;  segue  por  natureza  as  acções  de 
liberdade,  e  incerto  entre  muitas  cabeças,  faz  resolução  do  que  se  lho 
DtTopoem  por  qualquer.  Trocarão-se  em  bum  instante  as  iras  em  rendi- 
mentos,  os  opprobrios  em  applausos,  com  que  até  ao  Convento,  antes 
que  acompanharão,  perseguirão  a  modéstia  do  Venerável  Padre,  que 
já  duvidava  de  que  se  doeria  mais,  se  de  apedrejado,  se  de  applaudido. 
i  in  a  noite  cresceo  este  tormento,  porque  entre  as  luminárias  tem  que 
ardeo  a  Cidade),  não  cessarão  á  porta  do  Convento  as  musicas,  e  os  vi- 
vas, que  tendo  o  Servo  de  Deos  por  assumpto,  foi  o  mais  rigoroso  as- 
sallo,  que  derão  ao  seu  sofrimento. 

Mas  quiz  Deos  proval-o  por  outro  caminho.  Tinha  dado  noticia  a  el- 
Rei  do  pacifico  ajuste  da  Cidade,  quando  o  acometeo  numa  aguda  fe- 
dre,  que  com  indícios  morlaes  começou  a  desenganar  os  médicos,  e  a 
entristecer  a  todos.  Foi  cousa  maravilhosa,  que  aquella  Cidade,  ha  tão 
pouco  amotinada  para  lhe  tirar  a  vida,  assim  começou  a  chorar  os  ris- 

d'ella,  que  com  publicas  preces  pedio  ao  Ceo  a  sua  melhora.  Tanta 
opinião  lhe  conciliara  o  sucoesso  passado;  tanta  aquelle  curarão  para 
todos  aberto,  aquelle  génio  para  todos  benigno.  Escutou  o  Ceo  o  jwti- 
lieado  das  supplicas,  teve  saúde,  convaleceo  cm  poucos  dias.  Deixou 
saudades  em  Évora,  foi  alliviar  as  de  Lisboa,  que  o  apertava  obrigação 
de  visitar  a  Província;  mas  as  importâncias  do  Santo  Tribunal,  que  dei- 
tara em  Madrid  bem  assombradas,  neoessitavão  de  sua  assistência  n'a- 
quella  Corte.  Passou  a  cila  bem  visto  del-ltei,  concluio  tudo  com  feli- 
cidade. Voltou  a  Lisboa,  recebido  n'ella  com  universal  estimação  da- 
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quelle  Tribunal  Santo,  que  com  tantas  razoes  se  lhe  confessava  agrade- 
cido. Não  bastavão  Dem  todos  estes  desvelos,  passados  <°ihii  trabalho,  a 
Bconselhar-lhe  o  menor  descanço;  resolveu-sea  visitar  a  Província.  Abra- 
zava  o  ;i  caridade  da  refonoa  dos  sobitos,  da  melhora  dos  Conventos. 
Aquella  anciã  o  transformava  em  fogo.  Já  era  todo  fogo,  nlo  podia  ter 
socego. 

CAPITULO  XVIII 
Visita  u  Província  ;  casos,  tjue  lhe  succederão. 

Regia,  e  exemplar  de  Prelados  era  o  Venerável  Padre,  naturalmente 
Bffavel,  fácil  e  brando;  com  hum  rosto  para  iodos  igual  e  desembara- 
çado; mas  assim  ardente!  e  promplo  em  zelo  e  reforma  de  Iteligião,  que 
sem  respeitar  pessoas,  com  ninguém  dissimulava  quebras.  Assim  prati- 
cava as  máximas  de  seu  verdadeiro  Mestre  Christo,  que  sendo  suave,  e 
brando  de  corarão,  só  a  falia  de  Religião  e  zelo  de  que  se  não  obser- 
vasse, lhe  noz  numa  vex  na  mão  o  açoute.  Este  nativo  zelo,  este  animo 
desvelado  com  que  o  Venerável  Padre  olhava  para  a  soa  Província,  o 
poz  no  caminho  para  visital-a,  acudo  seu  companheiro  o  Padre  FreiJe- 
ronymo  da  Cunha,  pessoa  tão  justificada,  como  digna  daquella  escolha. 
Passou  aos  Conventos  de  Entre  Douro  e  .Minho:  e  no  caminho,  que  le- 
vava, tomou  de  Nosso  grande  Patriarcha  o  esiylo,  como  tinha  o  cargo. 
A  pé  caminhava  com  seu  companheiro;  avistando  povoado,  levantava  as 
mãos  ao  Ceo,  que  alii  0  trouxera.  Recolhia-se  ao  Convento,  se  alii  o  ha- 
via: quando  não  á  Igreja,  onde  se  detinha  todo  o  tempo,  que  lhe  res- 
tava de  comer,  ou  que  não  havia  de  caminhar.  De  tarde  posto  a  cami- 
nho, rezava  o  Itinerário  com  o  companheiro,  depois  o  Rosário,  a  que 
convidava  quem  a  caso  no  caminho  lhe  fazia  companhia,  propagando 
assim,  como  verdadeiro  Dominicano,  aquella  deverão  proveitosa,  como 
soberana.  Chegando  a  Convento  da  Ordem,  visitada  a  Igreja,  tomada 
a  benção  dos  súbditos,  perguntava  se  havia  alguns  enfermos?  Visilava-os 
compassivo,  lembrava  aos  Prelados  o  desvelo  com  que  devião  se:-  as- 
sistidos. Assim  os  deixava  consolados  e  compungidos.  Tal  era  sua  pra- 
ticai Tal  sua  presença!  Este  estylo  guardava  em  toda  a  visita. 

Detinha-se  nVlla  em  o  Convento  do  Porto.  Tinha  advertido  nVlle 
(como  fa/.ia  em  todos)  que  no  trato  da  mesa  o  não  singularizassem, por- 
que como  qualquer  Religioso  seguia  as Communidades  em  toda  a  hora, 
que  lhe  desoecupava  a  visita.  Não  bastou  esta  advertência  com  o  Prior 
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1    usar  de  mais  algum  agasalho;  dispoz  que  na  taboa,  i  m 

slumão  ir  as  rações  i  mesa,  melhorassem  a  do  Provincial.  He 

.  -:\        -  Refeitori  is  Dominicanos  começar  a  dar-se  a  tahoa  pelos  Lei- 

e  acabar  nosftPrelados  (dietame  praticado  desde  o  sabido  succeeso 
do  Convento  de  S.  Xisto  em  Roma,  d'onde sustentando  Deos  aquelles 
Sant  -  Religiosos,  de  todo  o  bomann  auxilio  desamparados,  ao  reparti- 
rem-lbe  na  mesa  o  pão  os  mesmos  Anjos,  começarão  por  aquelles  bons 
Leigos,  e  ultimamente  chegarão  a  Nosso  Santo  Patriarcha,  que  como 
Prelado  occupava  a  cabeceira  da  mesa?  Por  este  estylo  dispoz  o  Ceo, 
-•  ih  (is  homens  o  pio  dos  Anjos.  Passou  o  prodígio  a  docu- 
mento, o  documento  ;i  estylo,  como  as  mais  oeremonias  da  Religião, 
sendo  rara  a  que  não  tem  por  principio  algum  fewor  do  Geo).  àdvertío 
o  Prelado  ao  que  servia  com  a  taboa,  que  só  ao  Provincial  deixasse  ti- 
lar aquella  reção  d'ella.  Achou-se  o  Santo  Prelado  com  a  pilança  nas 
í  iãos,  qae  sem  reparo  estendera  a  tomal-a.  Reparou,  que  a  que  Be  dava 
i  Communidade  não  era  a  mesma,  nem  tão  aventajada;  dissimulou,  e 
)  lo  comeo.  Foi  a  Graças,  tirou  o  Prior  a  Capitulo,  deu-lhe  trama  repre- 
são  áspera:  maiulou-o  ao  outro  dia  sentar  em  terra,  e  eomer  nella 
pão  a  agoa  (castigo  buma  cousa,  e  outra  com  que  na  Religião  se,  Dom- 
pensa  o  grave  de  buma  culpa).  Não  bastarão  com  a  inteireza  do  Santo 
Prelado  a  remir  o  Prior  d  aquella  satisfação  rigorosa  as  repelidas,  e  im- 
portunas supplicas  de  iodo  o  Convento.  Assim  desconhecia  respeitos  a 
sua  inteireza;  assim  abominava  singularidades  em  sua  pessoa,  estra- 
nhando, que  os  cargos  trocassem  em  privilégios  os  exemplos 

semelhante  lhe  suecedeo  em  outro  Convénio.  Derão  os  Reli- 

gi  isos  o  peixe  em  estado,  que  só  o  cheiro  bastava  a  desenganar  o  gosto. 

rti  i- o  o  Venerável  Padre;  e  ainda  que  o  servidor  da  mesa  lhe  olíe- 

certa  reção  na  taboa,  lançou  mão  da  outra,  que  lhe  pareceo  como 
i.  Examinou-a,  não  a  achou  comestível.  Chamou  o  servidor,  man- 
dou-o  lazer  a  vénia,  eulpou-lbe  a  industria.  A  graças  no  Coro  repre- 
hendeo  o  Prelado!  São  os  Religiosos  os  Mercenários  na  Casa  do  Pai  do 
J'rodi.  .  I  :  e  ainda  que  o  pobre  prato  seja  hum  só,  deve  ser  rapaz  de 
lhe  matar  a  fome,  e  Dão  deixal-08  perecer  a  ella.  Que  o  primeiro  sus- 
pirava  o  Pródigo;  o  segundo  fora  o  seu  castigo.  Afeou-lhe  com  gra- 
» is  razões  a  falta  da  caridade:  que  não  acertaria  a  ser  pai  sem  esta  virtude. 

1     Herceoarii  in  duino  |iatris   niri  abundant  pambus,  ego  »ulem  hic  fume  [.éreo.  t.ucae 
18    17 
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\  feita  delia  experimentou  o  Venerável  Padre  em  outro  Prelado,  e 
fui  imiii  notável  exame  de  sua  humildade,  e  sofrimento.  Vte-wo Santo 
Prelado  ás  portas  do  Reino  de Galtiza,  pisando  as  terras,  queoeaudaloso 
c  celebrado  Minho  banha,  b  fertiliza  com  soas  agoaB;  accendeo-se  e*Q 
santos  desejos  de  visitar  o  melhor  thesouro  de  Hespanha,  o  corpo  de 
sen  grande  Patrão  Santiago,  que  buscado  reverentemente  de  toda  a  Chris- 
tandade  sobre  Metropnli  e  Cabeça  de  toda  Galliza,  fez  Comp  »stella  cele- 
brado Empório  dos  Peregrinos.  Tornou  a  recommendar  ;i  seu  compa- 
nheiro o  Padre  Frei  Jeronymo  da  Cunha  aquelte  segredo,  com  que  c8s- 
tomavão  caminhar  dissimulados,  e  desconhecidos:  e  sem  mais  provisio 
que  os  seus  Breviários  tomarão  o  caminho,  misturando-se  no  numero 
dos  Romeiros.  Assim  chegarão  á  Cidade,  esquecidos  do  largo,  e  traba- 
lhoso da  jornada,  d'onda  só  os  mortificara  o  susto  de  arriscar  o  segredo, 
porque  a  modéstia  e  compostura  do  Venerável  Padr<\  acompanhadas  de 
huma  gravidade  nativa,  e  agradável  presença,  erão  huns brados  mud  is, 
que  ião  pedindo  a  todos  atienções  e  reparos,  rum  que  o  liei  rompanheiro 
se  via  perseguido,  e  o  segredo  quasi  descuberto  pelos  indícios  de  tào 
dissimulado.  Reeolherão-se  ao  Convento  da  Ordem;  prostrar8o-se  diante 
do  Prelado  a  tomar  a  benção;  disserão  que  erão  huns  Portugueses,  que 
a  devoção  trazia  aquella  Cidade;  que  n'ella  não  não  seria  pezada  a  sua 
assistência. 

Seria  o  Prelado  da  Casa  dos  que  querem  ignorar  que  são  huns  dis- 
penseiros  do  que  ha  nella,  e  com  cor  de  zelo  da  Communidade,  fellão 
aos  particulares,  como  se  d'elles  não  resultasse  aquelle  lodo,  em  que  os 
h  ispedes  são  huma  parte  mui  importante,  no  voto  e  conhecimento  da 
caridade,  queixosa  de  os  ver  tratados  com  desahrimentos.  Fui  hospede 
e  não  me  agasalhastes,  dirá  Christo:  Hospes  eram.  rt  non  eollegistis  me, 
•  orno  hum  dos  cargos,  que  hão  de  entrar  na  condemnação  dos  presci- 
tos.  Voltou  a  elles  o  indigno  Prelado,  e  com  rosto  indignado  e  desme- 
didas, e  arrebatadas  vozes  lhes  disse,  que  sahissem  logo  do  Convento 
que  na  Cidade  buscassem  commodo;  que  a  Casa  não  eslava  em  estado 
de  ser  hospedaria.  Com  os  olhos  no  chão,  e  animo  socegado  esperou, 
e  ouvio  o  Servo  de  Deos  este  desengano;  e  tornando  a  prostrar-se,  c  seu 
companheiro,  só  com  o  silencio  respondei»  áqueUe  desatino. 

.Não  tardou  miiiio  que  e  indiscreto  Prelado  senão  arrependesse  del- 
le,  porque  encontrando-se  o  Venerável  Padre  com  hum  Cathedratico  da- 
quella  Universidade,  íque  de  .Madrid  o  conhecia)  c  havendo  de  escusar- 
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ssistir  con  os  Religiosos  seus  Irmãos,  veio  a  entendei"  o  Dou- 
lor  i  imprudência  do  Prelado;  o  passando  ao  Convento,  lhe  afeion  o 
lo  com  que  se  havia  com  estrangeiros,  a  que  o  mesmo  habito  abria 
a  porta,  e  devia  recolher;  quando  afio  a  caridade,  se  quer  a  politica;  bo- 
guindo«e  do  contrario,  o  faltar  com  o  respeito  a  sogeitos  de  maior  su- 
posição,  como  era  o  Religioso  Português,  que  despedira  não  menos  que  o 
Provincial  de  Portugal,  Inquisidor  do  Tribunal  supremo,  o  Mestre  Frei  João 
de  Vasconcellos,  nome,  que  ainda  a  maiores  distancias  enchia  os  ouvidos,  e 
venerações  de  iodos,  como  as  estimações  d'el-Rei,  ode  toda  Hespanha,  por 
Mias  letras,  por  sua  virtude,  e  por  seu  sangue.  Pesaroso,  e  envergonhado 
sábio  o  Prior  da  advertência;  querendo  emendata,  ocompanhado  dos 
seus  Religiosos,  veio  a  buscar  o  santo  Prelado,  lançando-se-lbe  aos  pés, 
e  adegando  em  defensa  de  seu  pouco  reparo,  e  inconsiderado  desabri- 
mento.  a  ignorância  de  13o  grande  hospede,  offerecidoa  iguaes desaten- 
-  n'aquelle  disfarce.  Recebeo-o,  ouvio-o,  e  deseulpou-o,  fácil,  e  be- 
nigOO  o  Servo  de  Ueus,  dizendo,  que  elle  era  hum  Frade  seu  Irmão, 
mas  ião  indigno  Qlbo  de  S.  Domingos,  tão  pouco  benemérito  d  este  ti- 
tulo, que  não  tora  injustiça  o  não  |iermitil-o  no  Convento:  que  SÓ  tivera 
de  máo  o  encontro  o  saber-se  que  tinha  pouca  caridade  bum  Prelado. 

CAPITULO  XIX 

Sabe  de  Compostella.  recolhe-se  em  Aveiro.  Ojferecem-llie  o  Bispado  de 
Miranda,  não  aceita.  Escolliem-no  Visitador  da  Congregação  de  S.João 
Evangelista,  escusa-se.  Passa  a  Coimbra  a  visitar  o  Santo  Tribunal, 
por  crdem  do  supremo  de  Lisb<m;  a  Universidade,  pela  dcl-Ilei ;  e  os 
Conventos  </-/  ilidem  de  Irlandeses,  Frades,  e  Freiras,  pela  do  Mestre 
Geral.  Escusa-se  uo  Arcebispado  de  Braga,  ujferecido  por  el-fíei. 

Se  deteve  O  Venerável  Padre  muito  na  Cidade,  ainda  que  a  de- 
voção, com  que  visitava  aquelle  Sepulchro,  o  bia  esquecendo  de  qualquer 
outra  cuidado;  mas  sacrificara-se  a  deixar  os  da  Buavidade  de  seu 
espirito,  por  acodir  is  vozes  com  que  o  chamava  seu  zelo  a  concluir  a 
visita,  que  tinha  suspendido.  Atravessou  os  grandes  rios  Minho,  e  Dou- 
ro; chegava  Aveiro,  a  quando  encontrou  hum  correio  com  aviso  de  que  a 
Mageetade  dfi  Filippe  IV,  o  linha  feito  Bispo  de  Miranda.  Tinha  já  che- 
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gado  esta  noticia  a  Lisboa,  a  seus  parentes,  e  amigos,  sondo  o  mais  al- 
voroçado o  Bispo  Inquisidor  Geral  Dom  Francisco  de  Castro,  com  quem 
os  augmentos  do  Venerável  Padre  erão  o  mais  importanhHnteresse ; 
mas  conhecendo  bem,  que  nada  da  terra  linba  o' aqnelle  grande  coração 
este  Dome,  e  o  santo  desagrado,  com  que  as  dignidades  o  encontravio 
esquivo,  hoove  de  escrever-Ihe,  que  sem  responder  i  carta,  se  vissem 
com  brevidade,  que  assim  convinha  a  algumas  importâncias  do  Santo 
Tribunal  Entendia  este  bom  Prelado,  que  só  a  industria  dobraria  talvez 
aquella  constância;  mas  estava  esta  lambem  aconselhada  de  hum  madu- 
ro, 6  religioso  despego,  com  que  O  Venerável  Padre  olhava  para  as  es- 
timações da  terra,  que  nunca  se  podia  antecipar  a  sua  resolução,  nem  á 
mais  desvelada  diligencia,  sem  fazer  outra  mais  que  a  importante  d 
consultar  a  Deos  em  larga  oração,  e  dar  noticia  a  seu  companheiro,  icom 
quem  fugia  nos  votos  do  que  deixaria  a  vangloria  do  que  deixava)  re>pondeo 
pelo  mesmo  correio  ao  Conde  Duque,  de  quem  tivera  o  aviso.  Dizia  a  carta 
Bemelbanies  razões: «Tão  costumado  está  Sua  Magestade,  que  Deus  guarde, 
e  fazer-me  honra,  como  Vossa  Excellencia  a  negocear-ma;  e  avulta  tanto 
esla  circunstancia  no  meu  rendimento.  c<  uno  o  pesar  de  a  não  aproveitar  por 
indigno.  Hum  Bispado,  Senhor,  he  grande  carga  para  os  nombros  de  hum 
Frade,  que  costumado  a  encolbel-os  á  obediência,  não  acertará  a  dila- 
tal-os  a  prelazia.  Sobre  huma  mortalha  não  ficará  mui  airoso  hum  Ro- 
quete;  e  seria  delírio  de  quem  se  vê  com  huma  mortalha,  aothorizar-se 
para  caminhar  para  a  sepultura.  Na  aceitarão  do  posto,  em  que  me  tem 
a  minha  Província,  obedeci  como  filho,  para  trabalhar  como  servo  ;  o  de 
que  me  faz  mercê  Sua  Magestade,  hc  tão  authorizado,  que  me  fará  es- 
quecer de  súbdito;  e  quem  tem  examinado  a  felicidade  de  o  saber  ser, 
por  nenhum  interesse  o  deve  arriscar.  Represento  a  V.  Excellencia  a 
minha  insufiieiencia,  porque  quero  melhorar  o  seu  favor  na  minha  escu- 
sa. Espero,  que  V.  Excellencia  me  desculpe  com  Sua  Magestade,  que, 
sendo  servido,  pode  melhorar  a  escolha,  como  V.  Excellencia  o  favor, 
pHido-se  da  parte  da  minha  consciência.  Nas  minhas  pobres  oraçães  me 
não  esquecerá  este-  beneficio,  a  que  melhor  poderei  corresponder  no 
canto  da  minha  cella,  que  a  outro  no  Palácio  de  Miranda.  O  Ceo  dilate  a 
vida,  e  a  felicidade  de  Vossa  Excellencia.  Aveiro,  em  2á  de  Setembro  de 
1640. 

Esta  foi  a  carta  com  que  despachou  o  correio,  significando  cm  outras 
ao  Inquisidor  Geral,  e  a  seus  parentes,  as  muitas  razões  com  que  se 
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es.-usa\  rt  á  piella  honra,  resolvendo  por  mais  forçosa  n  de  não  sahir  do 
estado,  que  professara,  em  quanto  Deos  lira  permtttisse  essa  ventura*  a 
HutMii  pedia  o  favor  de  perdel-a  só  com  a  vida.  Voltava  o  Servo  da  Deos 

lhos  ;i  sua  Religião,  e  via  tremer  as  maiores  solumoas  d'eila,  amea- 
i  idas  do  pezo  <la  Mitra.  Olhava  paia  seu  Santo  Patriarcha,  Oracolo  de 
nobreza;  para  hum  Thomaz,  gloria  da  Igreja;  para  hum  Raymunéo, 

abro  de  Roma;  pnra  hom  Vicente  Ferreira,  honra  de  Valença ;  me- 
dia aquelles  grandes  talentos,  encolhidos  á  vista  de  lio  formidável  carga, 
p  recolhido  á  sua  consciência,  pedia  a  Deos,  que  fav<  as  razoes 

da  sua  escusa.  Mas  d3o  bastava  a  diligencia  cautelosa  com  qne  se  escon- 
dia, c  se  negava  aos  prémios  com  qne  o  conhecimento  o  perseguia  ;  nlo 
bastava  a  embaraçar  as  votes  da  admiração,  que  rompendo  os  limites  de 
Portngal,  e  Bespanha,  chegarão  repetidas  vezes  a  espalhar  sen  Domei  b 
sua  virtude  na  mesma  Corte  de  Roma,  com  tanta  veneração,  eapplamo, 
que  Innocencio  \  qne  então  governava  n  Igreja,  começou  a  pòr  nVlle  ns 
olhds  paia  ci  mdes,  embaraçadas  só  de  sua  modéstia,  o  repu- 

gnância. 

Propoz-se,  e  rcsolveo-se  na  Sagrada  Congregação  de  Regulares  a  re- 
forma da  Congregação  de  S.  Joio  Evangelista,  e  entendeo  o  Pontífice. 
qne  sd  ao  selo,  a  prodencia  do  Venerável  Padre  se  podia  fiar  o  árduo 
d'esta  importância.  Sahio  nomeado  Visitador  e  Reformador.  Mas  inool- 
cindo  tanta  authoridade  o  cargo,  alo  podia  deixar  de  o  encontrar  ate- 
morisado,  e  desgostoso.  Recebeo  com  venerarão  as  letras  apostólicas, 
mas  medindo  com  sua  grande  prudência,  e  profundo  conhecimento  as 
meias  de  huma  reforma,  as  contingências  de  concluil-a,  resol- 
veo  qne  era  difflcil  legrar-se  o  acerto  em  huma  acção,  d'onde  sendo 
precisos  os  emendados,  já  ião  de  antemão  os  queixosos;  e  nlo  escutando 
sempre  a  estes  os  arrazoados,  vai  ficando  em  duvida  se  o  são  os  còm- 

prehendidos.  Terrível  ollicio  O  de  emendar:  porque  se  0  rereher  emen- 
das diz  confessar  erros,  grandes  duas  dificuldades  no  génio  dos  ho- 
mens: Sacrincar-se  defeituoso,'  por  inferir  a  outro  justificado. 

K-aisou-se  finalmente,  propondo  e  signifleando  ;i  Rota:  íQoe  elle 
se  achava  com  tantas  oceupações  entre  mãos.  que  não  podendo  acodir 
a  todas,  mais  conveniente  lhe  era  deixar  algumas,  que  receber  outras: 
e  pareceria  demasiada  ambição  de  governar,  aceitar  tantas,  para  não  sa- 
tisfazer bta  a  nenhuma.  Que  nenhumas,  sendo  novas,  S6  podião  quei- 
xar de  deixadas,  porque  só  as  antigas,  de  que  se  tinha  entregue  o  e\e- 
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calavão  bem  assistidas.  Que  ;is  reformas  querião  sojeitos  espirituosos, 
ardentes,  Gigantes,  a  quem  todas  as  dtfficuldades  fossem  superáveis. 
Noticias  e  intelligencias  miúdas  para  reconhecer  o  damno,  resoluções,  u 
inflexibilidades  para  appiicor  o  remédio;  a  que  o  seu  animo  era  maia 
mavioso  que  austero,  mais  fácil  de  reduzir  á  comiseração  dos  defeitos, 
que  á  inteireza  dos  cargos.  Não  falta  vão  ao  Venerável  Padre  se  circun- 
stancias que  apontava,  e  em  si  desconhecia;  mas  assim  sepultava  tudo 
dos  abysmofl  de  sua  humildade,  como  se  castigara  em  suas  prendas  o 
terem-n'o  inculcado  para  as  bonras.  Alguém  disse  que  se  escusara  a  e 
por  ler  devido  o  ensino  em  sua  infância  ao  Venerável  Padre  António  da 
Conceição,  na  Casa  de  S.  Beato  de  Xabregas,  que  havia  de  ser  a  pri- 
meira, que  experimentasse  a  reformai;  e  não  quis  o  Venerável  Padre, 
com  religiosa  modéstia,  chegar  áqueMas  portas,  a  que  se  confessava 
agradecido,  podendo  encontrar  motivos,  que  0  exeeutasem  rigoroso. 

Mas  se  ponde  escusar-se  a  esta  visita, outras  duas  lhe  entrarão  pela 
porta,  com  Ião  executivo  preceito  para  admiltil-as,  que  houve  de  ceder 
Ioda  sua  repugnância  á  razão  que  ilie  não  admittia  nenhuma.  Achou  o 
Bispo  Inquisidor  Geral  Dom  Francisco  de  Castro,  com  aquelle  incança- 
vel  zelo,  com  que  se  fazia  presente  em  todos  os  Santos  Tribunais  d'este 
Reino,  que  era  conveniente  visitar-se  o  de  Coimbra;  como  Prelado,  e 
como  amigo,  commeteo  e  Dou  do  Venerável  Padre  esta  importância, 
como  quem  conhecia  a  execução  com  que  se  desembaraçava  de  todas. 
AtSSim  sahio  d'esta  com  o  credito  que  costumava,  com  aquella  expedi- 
ção que  desse  a  conhecer  o  pouco,  que  havia  que  emendar.  Não  lhe 
soecedeo  assim  na  visita,  e  reforma  d'aquella  Universidade,  que  lhe. 
commeteo  el-ltei.  informado  de  alguns  abusos  e  desmanchos,  a  que  ti- 
nhão  aberto  caminho  o  tempo  e  o  descuido.  Resistia  o  Servo  de  Deos, 
porque  entendia  o  desagrado  com  que  o  havião  de  olhar  huns,  e  outros 
os  delinquentes,  e  os  justificados;  estes,  porque  em  qualquer  reparo 
svpporião  a  sua  innocencia  injuriada:  aquelles,  por  terem  já  a  relaxação 
por  natureza :  mas  nada  aproveitou  á  repuguancia ;  entrou  na  visita. 
Porem  não  valeo  nella  aquelle  animo  despido  de  respeitos,  appticadb 
só  ao  interesse  commum  e  beneficio  dos  estudos,  e  Estudantes,  paia 
que  não  começasse  a  sem  razão  das  queixas  a  embaraçar  e  desconhecer 
as  melhoras,  achando  contradições,  favorecidas  de  quem  talvez  devia 
desbaratal-as.  Suspendeu  o  Venerável  Padre  a  diligencia,  voltou  para 
Lisboa  com  o  pezar  do  não  poder  dar  ouvidos  á  magoa  dos  mais  pios 
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-  da  Universidade,  qoe  já  ilo  descobrindo  o  felice  caminho,  17110 
levavio  os  aogmentos  dVlla.  Mus  o  Santo  Befbnnador,  que  media  o 
quanto  eseedia  s  Homero  dos  rebeldes  mos  obedientes,  Unha  já  bem 
meditado,  que  só  podia  recorrer  ao  remédio  da  violência;  mus  sobre 
seu  génio,  linha  largas  experiências  de  qw  antes  fomentava 
obstinados,  que  reduzia  eomjprehendidos. 

Chegado  a  Lisboa,  achou  Patentes  do  Reverendíssimo,  o  Mestre  Frei 
N  1  Rodolfo  (em  cujo  talento  se  pezava  bem  a  reputação,  em  que 
estava  na  Cúria  o  Mestre  Frei  João  de  VasconeeHos)  para  que  visitasse 
e  presidiste  1 1  Collegio  de  Santo  Tbomaz  dos  Hibernios,  e  o  Mosteiro 
de  Freiras  da  mesma  nação,  bum  e  outro  da  Ordem,  e  immediatos  ao 
!.  Tinha  sido  o  Venerável  Padre  em  Madrid  0  mais  empenhado  pa- 
drinho, que  reconheeeo  o  seu  desamparo,  quando  fugindo  ao  levantado 
cutelo  da  heresia,  se  retirara  a  llespanha,  e  dahi  a  Portugal  por  COO- 
em  tempo  de  Fiiippe  IV.  Assim  aceitou  esta  obrigação  com 
tão  g  istOSO  desvelo,  como  quem  já  conhecia  huns  tão  bem  afortunados 
filhos  da  Fé,  e  da  Religião  de  s.  Domingos,  que  entre  a  braveza  dos 
infleis  '!e  B6ÚS  paizas  contarão  dentro  de  hum  anno  mais  de  cento  e 

senta  Martyres,  criados  os  mais  delles  n'este  Collegio  para  verda- 
deiros promolgadores  do  Evangelho,  a  cujas  aras,  depois  de  incríveis 
gnições,  como  constancias,  consagrarão  as  vidas.  A  de  suas  patrí- 
cias, sepultadas  com  Christo  no  sagrado  Mosteiro  do  Bom  Successo, 
assim  he  toda  para  o  CÔO,   que   sem  commercio  humano,  nem  a  mais 

leve  noticia,  as  faz  tratáveis  c a   teria.    Assim  são  estimado  segredo 

pui  seu  Esposo,  como  seu  esposo  o  seu  único  segredo.  Se  estes  se 

[Uistarem  ainda  a  diligencias  do  preceito,  não  faltará  matéria  para 
rnais  larga  escritura,  arrimando  a  esta  o  lugar,  em  que  as  pôde  hospe- 
dar o  nosso  trabalho,  obrigado  da  liberalidade  com  que  lho  permittio 
Reino. 

Mas  não  quiz  o  Ceo,  que  o  Servo  de  Deos  participasse  esta  dilicia 
sem  se  lhe  seguir  o  maior  susto,  que  lhe  podia  assaltar  o  descanço. 
Lograva  já  desembaraçadamente  d'elle  no  canto  da  sua  ceUa,  por  aca- 
bado de  governar  a  Província;  mas  os  seus  merecimentos  bemqiiistOS, 
como  bem  experimentados,  assim  o  levavão  á  memoria  d'el-Rei,  que 
havendo  de  prover  o  Arcebispado  de  Braga,  lhe  occorreo  logo  o  Mes- 
tre frei  .loão  com  o  grande  interesse  de  poupar  consultas,  e  resolver 
escolhas.  Chegou-lhe  a  noticia  da  que  delle  linha  feito  el-Rei,  que  mui 
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pago  d'este  acerto,  (porque  o  não  suspendesse  algum  embaraço)  [he 
(azia  saber,  que  o  despacho  das  Bulias  corria  por  seu  Real  cuidado,  e 
diligencia  de  que  o  Pontiflce  já  tinha  noticia.  Este  singular  favor  e  as 
cartas  cheas  de  honras  6  promessas,  assim  dobrarão  a  pena,  assim  que- 
brarão o  coração  ao  Servo  de  Deus,  mie  bera  entendeo,  que  era  per- 
missão sua  aprovar  sua  paciência,  e  examinar  sua  constância.  Mas  não 

í sta  menos,  que  a  rum  que  resistio  á  offerta  de  .Miranda:  e  valen- 

i!n-sc  do  mesmo  estylo  na  reposta  e  na  escusa,  acrescentou;  «Que  já  os 
anims  d  achavão  mais  desenganado;  e  que  seria  desgraça,  que  se  lhe 
dobrasse  o  conhecimento,  para  se  arrepender  de  hum  bom  propósito. 
Que  ii  que  tinha  feito  de  vivei',  e  morrer  em  humildade  religiosa,  tinha 
já  tantas  raízes,  que  bô  abrindo-lhe  a  covo,  Ih 'as  poderião  arramar. 
Que  sua  Magestade  em  premio  do  bem  que  desejara  servil-o,  lhe  con- 
cedesse a  mercê  de  se  esquecer  d'elle  paia  as  de  tanto  pezo;  que  assim 
se  conseguia  muito,  Hcar  Sua  Magestade  bem  servido,  a  dignidade  me- 
nos quoixosa,  e  a  sua  consciência  quieta. 

R  quem  não  pe/.a  esta  resolução,  tão  despida  das  paixões  da  natu- 
reza! o  que  deixava  o  Venerável  Padre  não  era  já  o  Bispado  de  Miran- 
da, era  a  Cadeira  de  Braga,  Morgada  da  Igreja  na  Ecclesiastiea  Mo- 
narchia  das  Hespanhas,  e  Primazia  d'ellas,  restaurada,  ou  defendida  pelo 
seu  grande  Arcebispo  Dom  Frei  Bartholomeu  dos  Martyres,  assistindo 
em  Trento  em  tempo  do  Papa  Pio  IV.  Esta  era  a  offerta,  a  que  voltara 
as  costas,  e  o  grave  pezo  a  que  fogiá  com  os  hombros  o  Mestre  Frei 
João  de  Vasconcellos,  por  não  despir  numa  mortalha,  e  por  não  deixar 
a  estreita  prizão  de  huma  relia.  Isto  era  o  que  só  deixava,  mas  inrta 
avaliava  por  favor  o  aceitarem  lhe  a  escusa.  Venturoso  século,  em  que 
se  acharão  Varões,  <|ue  aborreciSo  honras,  o  votos,  que  só  as  davãoaos 
que  as  aborrcciãol 

CAPITULO  XX 

Rroíhc-se  ao  Mosteiro  do  Sacramento  como  sc-u  Vigário.  Dd-se  conta  das 
virtudes  cm  i/nc  mais  se  esmerou.  Tocãose  alguns  suecessos  prodigiosos 
em  confirmarão. 

Renunciadas,  ou  despedidas  duas  Mitras,  e  recolhido  ao  canto  da 
sua  relia,  eslava  o  Venerável  Padre  gozando  aquelle  descanço,  que  a 
sagrada  ambição  das  virtudes  cobiça  para  seu  continuo  desasocego,  e 
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exercido,  qoaado  vagando  a  Vigairaria  do  Sacramento,  de  que  s 
para  Lente  de  Prima  *la  Universidade  o  Mestre  Frei  André  de  Santo 

maz,  começou  a  convidar  a  sen  espirito  i  companhia  daquelles,  que 
babilavSo,  e  hoje  babitâo  aquelle  Sacrário  Dominicano.  He  este  lugar  a 
todas  as  luzes  da  maior  reputação,  pelos  sogeitos,  qoe  sempre  o  occu« 
pario,  e  pelas  súbditas,  que  nelle  se  dominão.  Pelos  Prelados,  porque 

M  ti  •.  Proviociaes,  e  Inquisidores,  passão  a  esta  occupação;  pelas 
súbditas,  porque  sobre  a  estreita,  e  viva  observância  em  que  estio  na- 
turalizadas, sobresabe  o  escolhido  da  nobreza,  que  tem  trocado,  e  cada 
dia  Iroca  em  Santo  palácio  aquellas  sagradas  paredes,  desde  seus  pri- 

ros  Fundadores  o  Conde  de  Vimioso  pom  Luiz  de  P<  rtugal,  e  Dona 
Joanna  do  Castro,  filha  dos  Condes  de  Basto'.  Aquelle,  que  consagrando 
seus  bens  áquelli  Santo  edificio,  vestia  o  habito  de  S.  Domingos,  bus- 
cando em  o  seu  Convento  de  BemQca  a  viva,  e  venturosa  sepultura  de 
luiuia  cella.  A  Condessa,  que  levantando  os  muros,  em  que  gastara  o 
que  possuía,  foi  a  primeira,  que  do  diluvio  da  terra  se  recolbeo  áq 
área,  que  fabricara.  Fique  o  esclarecido  esquadrão  das  que  a  seguirão, 
para  o  lugar  que  lhe  permitte  a  distribuição  d  esta  escritura,  que  sem- 
pre fora  o  primeiro,  se  entrarão  a  votos  os  merecimentos. 

Esta  vivenda,  e  esta  sompanhia  escolheo  o  Venerável  Padre,  satisfa- 
zendo os  Santos  desejos  de  o  verem  na  sua  aquellas  súbditas,  a  que  a 
semelhança  das  virtudes  reconhecia  Olhas;  não  experimentarão  n'elle  me- 
ãos, que  amor  de  pai,  applicando-lhes  o  Venerável  Padre  as  suas  ren- 
para  ajuda  de  seu  sustento;  e  as  que  achou  na  Casa,  com  grossos 
.  que  accrescerão,  melhorou  ao  gasto,  por  querer  melhorar  o  Mo  - 
leira  da  Igreja,  fabricando  em  sua  idéa  (fecunda  pelas  noticias  que  tinha 
adquirido  de  arcbitectura)  o  novo  desempenho,  que  hoje  se  vê  bem  ava- 
liado da  arte,  e  merecido  do  aceio  d'aquelles  espíritos  castos,  que  por 
-  i  o  Sacramento  Pão  de  Anjos,  lhe  adereção,  e  ornão  aquella  Casa,  e 
Mesa  com  a  maior  decência,  que  se  pôde  alcançar  na  terra.  Aqui  Be  em- 
penhou o  desvelo  do  Santo  Prelado,  vendo  em  pouco  tempo  subir  as 

.  idas  paredes,  e  concluir-se  numa  obra,  que  entra  a  fazer  numero 
io  com  as  mais  regulares  de  Lisboa,  podendo  dizer  a  sua  piedade,  e 
sciencia,  o  que  o  Mestre  das  Gentes  aos  do  Corintho (1) :  Eu  dei  a  tra- 
ça, e  comecei  a  levantar  os  alicerces  a  esta  fabrica,  como  sábio  Ardii- 
tecto. 

(1)  Cl  :a|iien:  arcbitcitus  fundameii!uni  perui.  i.  ad  Cortai,  a.  10. 
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Cm jou  aqui  o  Venerável  Padre  a  ser  todo  de  Deos,  pelo  desem- 
baraço de  negócios,  como  sempre  o  fora  p- »r  fervor  de  desejos;  estes  o 
fazião  arder  em  13o  vivas  lavaredas  de  amor  de  Deos,  que  para  desafo- 
go ilaliua  parece,  que  se  valia  da  desnudez  da  pobreza.  Tão  estreita  era 
a  que  abraçava,  que  logo  se  lhe  divisava,  ou  no  despido  da  cella,  ou  no 
vestido  singelo,  e  talvez  remendado,  de  que  usava.  O  cbapeo  eslava  já 
tau  desfigurado,  e  rendido  com  o  tempo,  que  reparando-lbe  p'elle  em 
numa  occasiSo  sua  cunhada  a  Condessa  de  Figueiró,  lhe  dou  dinheiro 
para  outro.  Aceitou  o  Servo  de  Deos  a  esmola,  e  entendendo,  que  ainda 
a  sua  necessidade  não  merecia  este  nome,  ao  sahirda  porta,  a  repartiu 
cora  Imos  pobres,  que  achou  a  cila.  Succedeo  repetir  a  .visita,  e  pergun- 
lando-llu;  a  Condessa  pela  compra,  lhe  explicou  O  estylo,  por  que  a  me- 
lhorara. Tornou  a  Condessa  a  refazel-o  [tara  segunda;  voltou  para  Casa, 
c  encontrando  bons  polires,  tornou  a  esquecer-se  de  si,  por  se  lembrar 
delles.  Deixou-lhes  nas  mãos  o  dinheiro.  Soube-o  a  Condessa:  não  des- 
conhecia o  santo  contrato,  masparecia-lhe  indecente  o  tralar-sc  por  aquelle 
estylo  liuma  pessoa  de  tanta  authoridade.  Assentou  com  seus  criados, 
que  lhe  comprassem  hum  chapeo.  Não  reparou  o  sorvo  de  Deos  na  tro- 
ca, quando  ao  despedir-se,  o  tomou  na  mão;  mas  não  o  passou  á  cabe- 
ça, porque  ao  sahir  da  porta,  pegando  no  do  companheiro  (que  pouco 
se  melhorava  ao  seu  antigo)  lhe  poz  na  mão  o  novo. 

Não  lhe  suecedia  menos  com  o  calçado;  e  pôde  mostral-o  hum  sur- 
cesso,  <pie  se  não  estranhará  por  miudeza,  pelo  muito  que  inculca  de 
sua  pobreza  Apostólica.  Caminhava  sempre  o  Venerável  Padre  a  pé;  le- 
vantou-se  o  dia,  que  por  ordem  d'el-Rei  havia  de  partir  para  Coimbra 
como  seu  Visitador,  e  Reformador;  e  advertindo-lhe  o  companheiro,  que 
quem  havia  de  caminhar  a  pé  não  tinha  sapatos,  que  gastos,  e  rotos  o 
deixarião  a  poucas  horas  de  caminho,  instavão  os  que  alli  se  acharão. 
que  comprasse  outros:  resolveo,  que  se  chamasse  hum  sapateiro-,  que 
com  qualquer  concerto  n'aquelles  velhos,  se  escusava  o  gasto  de  huns 
novos.  Veio  o  official,  e  em  quanto  lh'os  reparou,  inda  que  á  custa  de 
muitos  remendos,  teve  os  pés  sobre  huma  cortiça,  esperando,  que  só 
llfos  cobrisse  a  sua  pobreza.  Fermosos  pés,  que  bião  a  dar  passos  para 
pacificar  ânimos,  e  desterrar  abusos (1)1  Estes  erão  os  atavios,  com  que  a 
sua  humildade  se  enfeitava  aos  olhos  de  lodos,  para  dizei'  com  as  acções 

;',)  Ouam  pulchri  pedes  annunciantis,  et  pradicantis  paeom,  annuocialis  boDum  l-ui.  61  7. 
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com  que  sempre  a  testemunhou,  não  havendo  nenhuma  em  sua  vida, 
que  a  n3o  tivesse  por  alma. 

O  mesmo  testemunho  se  encontrava  na  celta,  tão  nua,  e  despida, 
i  a  que  não  tinha  mais  serventia,  que  a  de  sepultura.  N'ella  assim 
em  Bemflca,  como  em  Lisboa,  sendo  buscado  do  mais  illuslre  d  Vila.  que 
com  o  motivo  de  parentesco,  ou  da  devoção,  lhe  entrava  pela  porta) 
costumava  tomar  em  pé  as  visitas,  por  se  não  acharem  alli  mais  que 
duas  cadeiras  tlc  pao  para  agasalbal-as.  Enganarão-se  alguns  dos  paren- 
tes mais  chegados,  que  não  seria  voluntária  aquella  pobreza;  mandarão- 
lhe  ornai-  decentemente  a  cella;  flespio-a  logo  pfera  vestimos  pobres  as 
paredes  de  ChristO.  A  cama  bumas  taboas  nuas,  duras,  e  mal  polidas, 
cubertas  de  grossas  manias,  conveniente  agasalho  para  quem  antes  que- 
ria despedir,  que  convidar  o  descanço.  Tão  inimigo  d"elle,  fugia  as  oc- 
casiões  de  o  poder  ter  em  nada  da  vida,  que  doendo-se  o  Bispo  Inqui- 
sidor Geral  Dom  Francisco  de  Castro  de  seus  grandes,  e  contínuos  acha- 
ques, o  do  mal.  que  podia  cqnvalecer  d'clles  no  longo  caminho,  que  de 
Bemfica  a  Lisboa  pizava  todos  os  dias,  (que  como  Inquisidor,  vinha  as- 
sistir ao  seu  Tribunal)  lhe  mandou  dar  huma  miilla,  que  lhe  facilitasse 
a  jornada.  EscilSOU-se  o  servo  d.'  Deos,  .-em  que  sua  indisposição,  nem 
os  rogos  de  quem  lhe  fazia  a  offerta,  bastassem  a  reduzil-o  úquella  :on- 
veniencia.  Houve  de  dar-se  por  sentido,  e  aggravado  o  Inquisidor  Ge- 
ral e  interpondo  todo  seu  valimento,  yio-se  o  Venerável  Padre  obriga- 
do a  ceder  de  sua  austeridade ;  mas  reparando  em  que  a  mu  lia  tra- 
zia mais  authorisados  arreios,  que  os  que  convinhãoa  huma  carruagem, 
que  se  aceitava  por  força,  e  se  havia  de  usar  por  necessidade,  Ih  'os  inan- 
i|,,u  tirar,  e  pôr  huma  cella  velha,  applicando-a  os  dias  que  se  não  ser- 
via dVIla,  ás  cargas  de  lenha,  c  mais  serviço  da  Casa,  dizendo,  i  poi- 
se ter  em  conta  de  mais  inútil  carga)  «que  não.  havia  de  servir  SÓ  de 
acarretar  teria  de  Bemfica  a  Lisboa.»  Em  chegando  a  fila,  se  apeava, 
entendendo,  que  o  mais  parecia  fausto,  e  não  remédio. 

Assim  não  deixava  passar  arção,  em  que  a  humildade,  quando  a  não 

podesse  ter  toda,  não  Geasse  com  a  melhor  parte  delia.  Era  Prior  de 
Bemfica,  e  como  Salomão  d'aquelle  Santuário,  zelava  o  seu  areio.  Orde- 
nava ao  .Mestre,  que  com  OS  seus  Noviços  viesse  varrer.  8  alimpai-  a 
Igreja;  C  vendo  talvez,  que  tardavãO  como  OCCUpadOS  no  continuo  exer- 
cício (lo  noviciado,  não  lhe  sofria  O  coração  Bar  aos  Leigos,  e  aos  moços 
aquella  diligencia;  pegava  em  huma  vassoura,  c  acompanhava-os  n Vila. 
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Neste  estado  o  acharão  muilas  vozes  sendo  Prior,  Provincial,  Pregador 
d'el-Rei,  e  Inqnisidor,  os  Fidalgos,  os  Senhores,  e  os  Ministros  do  Santo 
Tribunal,  vendo-o  acompanhar  a  Communidadc  no  varrer  «lo  Dora 
rio,  (demonstração  humilde  de  nossa  Religião  sagrada,  usada  homa  vez 
na  semana,  e  tão  religiosamente  abraçada  de  todos,  que  os  Prelados  sHo 
os  primeiros.)  Ponco  era  isto:  o  qne  parecia  mais  era  ;i  sagrada  ambi- 
ção, com  que  o  Venerável  Padre  não  deixava  passar  hriro  lance  de  aba- 
timento, pelos  maiores  respeitos  do  Mundo.  Assim  fazia  esperara  visita 
até  se  desoccupar  cora  a  Communidade,  deixando  a  todos,  ante  que 
queixosos,  edificados.  Em  quanto  assistio  em  Coimbra,  visitando  a  In- 
quisição, ou  a  Universidade,  não  permittio  a  .Ministro,  ou  a  pessoa  al- 
gnma  de  mais,  ou  menos  supposição,  que  o  acompanhasse;  ou  por  abor- 
recer a  lisonja,  ou  por  fugir  ;'i  singularidade;  ou  porque  olhava  para 
huma  cousa,  e  outra,  como  verdadeiro  humilde. 

Como  o  não  sabe  ser  senão  o  mais  consumado  na  virtude,  exacto,  e 
único  era  o  Venerável  Padre  na  regular  observância,  a  que  de  tão  pou- 
cos annos  consagrara  sua  vida,  desempenhando  n'ella  o  exemplar  mais 
vivo,  a  que  podia  olhar  o  espirito  mais  reformado,  o  jejum  das  Consti- 
tuições, dilatado  desde  Santa  Cruz  de  Setembro  até  a  Paschoa  da  Resur- 
reição,  observou  assim  indispensável,  que  nem  os  achaques  lhe  aconse- 
lharão as  quebras  d'elle.  Da  pobre  reção,  que  se  lhe  ponha  na  mesa, 
assim  erão  os  pobres  quotidiano  acrédores,  que  sempre  se  contentava 
com  a  menor,  e  peior  parle  delia,  fazendo-o  com  mais  estreiteza  na 
Quaresma,  em  que  o  seu  prato  não  passava  de  numas  hervas.  Muitas 
vezes,  que  o  melhorava  de  regalo,  era  hum  pouco  de  pão  molhado  em 
agua  quente,  com  hum  lio  de  azeite;  mas  esta  pitança  era  a  com  que 
contentava  o  trabalho  de  hum  dia  inteiro,  quando  o  gastava  em  Lisboa, 
recolhendo-se  á  noite  a  Bemfica,  cançado  da  assistência  do  Tribunal,  e 
de  outras  importâncias  de  igual  pezo.  Levando  11'aquellc  tempo  o  de 
Prior  por  muitos  annos,  assim  trazia  as  horas  medidas,  que  assistindo  a 
cousas  mui  diversas,  não  lhe  faltava  tempo  para  todas.  De  manhãa.  an- 
tes de  Prima,  oração,  depois  Coro,  logo  Missa  celebrada  com  tanta  sua- 
vidade, e  doçura  de  espirito,  que  sem  calier-lhe  o  coração  no  peito,  lhe 
rebentava  pelos  olhos  em  grossas  lagrimas,  a  que  fiava  os  júbilos  como 
a  mudas  línguas.  Acodia  logo  á  sua  Cadeira,  ás  obras  do  Convento,  ou 
ás  funeções  da  Communidade;  o  mais  oração:  breve  descanço  antes  de 
Matinas,  depois  delias  menos;  cm  huma;  mias  taboas  nunca  podia- ser 
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muito,  inda  que  lh'o  dispensasse  o  tempo.  Era  lodo  continuou  o  Coro 
nocturno,  sem  que  i>  embaraçassem  ;«>  precisas  occupações,  que  o  ser 
Inquisidor,  Provincial,  e  Pregador  d'el-Rei  costuma  trazer  comsigo.  A 
esta  esaccão  de  vida  se  accrescentavâo  as  disciplinas  do  sangue,  os  cilí- 
cios ásperos,  não  Gando  só  o  desabrimcnto  com  que  se  tratava  ao  gros- 
seiro, o  esquivo  da  túnica  de  estamenha,  que  (ainda  gravemente  en- 
fermo) só  o  preceito  do  Prelado  Ibo  fazia  trocar  por  linho. 

A  soa  inteira  observância  acompanhava  numa  fè  viva,  huma  espe- 
rança firme,  huma  caridade  ardente.  <•  seu  grande,  o  seu  continuo  des- 
velo era  a  decência  no  culto  Divino.  Tudo  para  este  emprego  lhe  parecia 
pouco.  Assim  cora  animo  largo,  e  liberal  ornou,  e  polio  seu  Convénio 
de  Iteinlica  com  o  niais  selecto,  a  que  antes  pareci',  que  podião  chegar 
os  milagres,  que  as  posses.  Quadros  da  melhor  mão.  que  então  reco- 
nhecia o  pincel,  lhe  ornarão  as  Capellas,  e  15o  prodigiosas  esculturas  lhe 
oceuparãu  os  nichos  tias  duas  do  Cruzeiro,  que  são  hum  Christo  espi- 
rando na  CrUZ,  e  liuma  Senhora  do  Hosarioi  que  ainda  se  não  deixarão 
imitar  dos  mais  peritos,  como  st;  vem  admiradas  de  todos  Assim  tra- 
balhou, e  conseguio  o  Venerável  Padre  na  proporção,  no  ornato',  e  no 
accio  daquolla  igreja,  hum  breve  Ceo  na  terra;  o  porque  nelle  se  es- 
CUtasscm  em  todo  o  tempo  possível  louvores  a  DCOS,  ordenou,  que  a 
Coros  se  rezasse  pelos  Religiosos  no  Dm  de  Completas  o  Rosário,  re- 
partido em  terços  pelos  dias  da  semana.  O  mesmo  inventou  no  Mosteiro 
dn  Sacramento;  continua-se  com  fervor  em  huma,  e  outra  parle.  Deste 
cominei  cm  continuo  que  linha  com  DeOS,  c  com  o  que  lhe  locava,  lhe 
nascia  hum  vivo,  e  seguro  conhecimento,  que  ensinado  da  experiência, 
só  a  Deos  levava  sua  esperança,  liando  tanto  de  sua  Divina  Providencia, 
que  nunca  emprendeo  cousa,  que  não  visse;  com  cila,  não  só  concluída, 
mas  anula  continuada,  assim  na  fabrica  de  Bonifica,  donde  rara  vez 
chegou  sem  falta  de  dinheiro  o  dia  de  pagar  aos  jornaleiros,  e  nunca  si' 
acabou  sem  os  mandar  pagos.  Estes  os  çfleitos  de  sua  firme  esperança; 
e  d'aqui  o  atear-SC  em  seu  coração  a  maia  viva  cbamma  da  caridade. 

Apertou  a  este  Reino  o  cruel  cerco  da  fome,  com  que  o  braço  da 
Divina  justiça  o  quiz  castigai-  por  aquelles  annos.  Achava-se  Prior  em 
Bemfica  o  Venerável  Padre,  crescia  na  Portaria  o  numero  dos  pobres, 
(que  n  esta  occasião  sempre  as  Religiões  são  os  piedosos  Pelicanos,  que 
do  que  se  tirão  ao  sustento,  alimentão  os  polires  de  Christo,  quando  os 
ricos,  e  poderosos  fecbão  não  sO  aa  portas,  c  as  entranhas,  mas  ainda 
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os  ouvidos  ao  brado  das  misérias.)  Mandou  o  Venerável  Padre,  que  se 
cozesse  unis  pão,  e  que  se  acudisse  ao  desamparo;  começou  a  correr 
lodo  aquelle  contorno  com  as  noticias  do  bom  agasalho.  Era  de  pobres 
d  celleiro  do  Convento,  que  costumava  prover-se  mais  de  esmolas,  que 
de  rendas;  faltava-lhe  aqucllc  anno  (por  experimentarem  o  mesmo  em 
suas  casas)  a  com  <i * n ■  ii  Correio  mór,  e  o  Arcebispo  de  Lisboa  acodião 
âqueila.  Tinha  medido  o  que  se  podia  dar  (o  já  ao  Convento  faltaria  para 
comer)  <i  Padre  Frei  Lourenço  das  Chagas,  que  tinha  a  seu  cargo  o  cel- 
leiro. Recorreo  ao  Prior,  propoz-lho  a  falta,  com  que  já  o  ameaçava  o 
largo,  e  continuo  da  esmola,  concluindo,  que  nlo  acabarião  já  o  anno 
sem  fila.  Escutou-o  o  servo  de  Deos  com  animo,  e  rosto  socegado,  e 
respondeo-lbe :  iPadre  Frei  Lourenço  não  afrouxe  nas  esmolas,  alargue 
a  mão,  sem  olhar  para  o  trigo,  que  nem  tendo-o  nós,  ha  de  faltar  aos 
pobres,  nem  tendo  ;i  DOOS,  nos  ha  de  faltar  ;i  nós.»  Foi  caso  notável, 
e  que  chegou  :i  escutar-se  nos  Púlpitos,  que  continuando  na  Portaria,  e 
com  pessoas  particulares,  a  que  apertou  a  mesma  necessidade,  o  remé- 
dio delias,  até  se  desconhecer  a  fome,  nunca  faltou  trigo  no  celleiro,  e 
não  só  chegou,  mas  sobejou  ao  novo. 

.Mas  não  parou  aquella  inextinguível  sede  de  sua  caridade  em  sus- 
tentar os  pobres,  passou  a  veslil-os;  e  para  os  vestir  a  cites,  se  despio 
a  si.  Era  Inquisidor,  mas  assistia  em  Bemfica,  que  foi  sempre  o  appete- 
cido  centro  de  seu  espirito.  Passava  todos  os  dias  a  Lisboa.  Reparou  o 
Prior  (que  era  então  Fr.  António  dos  Heis)  pela  noticia  que  tinha,  não 
só  das  alfaias  de  sua  cella,  mas  da  roupa  que  vestia,  mie  para  as  gran- 
des giadas,  com  que  aquelle  Inverno  fazia  intratáveis  as  maohãas,  e  as 
estradas,  era  débil,  ou  nenhuma  a  resistência,  que  lhe  podia  fazer  numa 
túnica  velha,  e  hiima  capa  gastada.  Disse-lhe  o  bom  Prior,  que  seria  ra- 
zão, reparando  a  sua  debilidade  ao  trabalho,  e  ao  tempo,  fazer-lhe  huns 
interiores,  que  o  abrigassem  contra  elle:  e  respondendo  o  Venerável  Pa- 
dre, que  graças  a  Deos  inda  tinha  com  que  se  cobrisse,  que  melhor  fôra 
applical-os  a  maior  necessidade,  não  se  deu  por  despedido  o  Prior,  an- 
tes mandando  logo  fazer  huma  casaca  de  pano  assaz  grosseiro,  lh'a  man- 
dou levar  á  cella.  Recusou  o  servo  de  Deos  a  offerta.  inculcando  adon- 
de  seria  mais  bem  empregada.  Conhecia  o  Prior,  que  para  vencer  n'a- 
quelles  particulares  a  sua  inteireza,  não  havia  mais  que  huma  valia. 
Mandou-lhe,  que  a  vestisse  por  obediência.  Beijou-a,  e  vestio-a ;  mas 
não  lhe  durou   muito  a  gala;  passados  poucos  dias,  chegava  á  Por- 
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Una  huma  manhãa  a  esperar,  que  a  chuva  lhe  desse  lugar  para  se 
pôr  .1  caminho  para  ;i  sim  occupação  tln  Tribunal,  vinha  ;i  este  mesmo 
tempo  higindo  a  elle  hum  pobre  Ião  roto,  e  despido,  que  o  soccorro  do 
lilheiro,  que  estava  juntd  á  Portaria,  f(  i  a  soa  camiza,  c  a  sua  capa.  Es- 
lava :t  manhãa,  sobre  chuvosa,  enregelada,  e  desabrida.  Fazia  precisa  a 
lastima  no  desabrigo  do  miserável.  Menus  espectáculo  fora  bastante  a 
enternecer  as  entranhas  d'aquelle  ethna  da  caridade.  Mandou  ao  com- 
panheiro, que  com  toda  ;i  pressa  fosse  pedir  licença  ao  Prior,  para  aga- 
salhar aqnelle  pobre  com  a  sua  casaca,  porque  sem  acodir  áquedle  des- 
amparo, iifiu  sahiria  da  porta,  nem  socegaria  a 6iia consciência.  Chegou 
o  Prior  admirado  a  examinar  o  motivo  da  supplica,  e  achou  ao  servo  de 

is  tanto  mais  trespassado  da  lastima,  que  o  pobre  da  chuva,  qt»  en- 
lendeo,  que  mais  necessitava  o  Padre  de  despir  a  casaca,  que  o  pobre 
de  vestil-a.  assim  as  muitas  aguas  não  poderio  extinguir,  mas  atear  a 
caridade,  qoe  não  á  de  pequenas  chuvas,  mas  nem  a  de  caudalosos  rios 
pode  cobrir  seus  incêndios.  Não  temia  os  assaltos  da  agua,  e  do  frio, 
quem  por  defender  já  outrem,  os  queria  esperar  a  peito  descoberto  I 
Veio  o  Prior  na  li  de  que  desse  a  casaca.  Recolheo-se  a  despil-a, 
ir.mv-a  cum  pressa,  enlregou-a  rmn  anciã;  antes  pareceo,  que  a  resti- 
tuía, do  que  a  ilava.  Caminhou  contente  para  Lisboa. 

Continuo  ora  o  Venerável  Padre  n'esle  desvelo  com  os  pôbreá,  ves- 
tindo a  mm!    .  e  ei  Ire  elles  a  este,  que  agora  o  deixou  despido.  Mas 
como  também  a  pobreza  se  não  livrou  de  género  de  contrato,  vendia 
.  .  o  tornava  a  apparccer-llle  em  fôrma  de  grangear  outro. 
Repartiu  n'elle  o  companheiro  do  Venerável  Padre,  e  reprebeodendo-ío 
:  aspereza  que  merecia,  quem  com  capa  de  miséria,  queria  cobrir, 
e  dissimular  a  estafa,  o  despedio  da  esmola  como  merecia  sua  malícia; 
:    i  o  consentio  o  servo  de  Deos,  estranhando-o  muito  ao  compa- 
nheiro, Ih  ■  d   •■:  iQueqnem  recebia  no  pobre  era  Deos,  porque  nunca 
se  perdesse  o  que  e  •  desse  ao  pobre.  Què  elle  n'aqoelle  favorechi  a  mi- 
séria, e  não  a  callaçaria.  Que  i  era  tribunal  de  reprehen- 

de  remediar.  Que  a  esmola  era  aquells  rio  impetu  so,  que  i 
a  Cit]  D  ifão  dos  Fieis,  e  verdadeiros  pobres;  qúe 

.    !  be  limpo,  e  puro,  inda  que  o  aqiieducto  seja  toi 
iporcion  ■         '  presumir 

mal,  m  in  deixar  de  fazer  bem. 

|1]  Aquac  multac  non  polncranl  eilingoere  charilaten  linaobruenl  illaro. 


PARTÍCULA»  0(1  MUNO  nr.  P0UTUGAL  133 

Esla  anciã  caritativa  o  dosentr;inli;i\:i  as-im  com  ns  necessitados,  que 
sem  se  perdoar  a  si  mesmo,  nem  o  que  lhe  era  preciso  estava  com  elle 
seguro,  mais  que  em  quanto  lh'o  permittia  a  supplica  da  pobreza.  Visi- 
i.iiiilo  a  Província  mandou  dar  hum  habito  de  doas  que  lavava,  a  hum 
pobre,  que  meio  despido  o  apanhou  na  estrada  sem  dinheiro,  sonlen- 
ciando-se  em  quanto  andou  n'aquella  occupação  a  pedir  hum  habjto  de 
empréstimo,  em  quanto  se  havia  de  lavar  o  que  trazia  no  corpo,  des- 
figurado tio  máo  trato  do  caminho.  Foi  isto  poueo.  Ília  para  a  Inquisi- 
ção íimna  manbãa  desabrida,  chegou-se  ;i  elle  hum  miserável  pouco  en- 
roupado, escutou  a  supplica,  que  lhe  razia  enternecido,  voltou  ao  com- 
panheiro, que  era  Frei  Gaspar  da  Silva,  acbarão-se  ambos  incapazes  do 
remedial-o.  Poderá  responder-lhe  o  Venerável  Padre,  o  que  em  compa- 
nhia de  João  dissera  Pedro  ao  Paralítico,  que  lhes  pedio  a  esmola  á  porta 
do  Templo:  Não  tenho  prata,  nem  ouro,  mas  dou-te  o  que  tenhoi  1 1; »  por- 
que retirando-se  a  huma  logea,  despio  com  presteza  os  calções,  e  entre* 
you-os  ao  pobre,  andando  sem  elles  até  que  se  lhe  Gzerão  outros,  que 
vestia  antes  como  quem  se  aparelhava  para  outro  encontro,  que  por 
guarneccr-se  contra  a  inclemência  do  Inverno. 

Mas  reparando,  que  o  tratar  dos  pobres  não  havia  de  sim-  esquecen- 
dose  de  que  o  era,  resolveo-se  a  impetrar  do  Pontífice  Urbano  VIII  hum 
Breve  com  que  sem  escrúpulo  podesse  alargar  a  mão  a  repartir  cem  fa- 
bricas Sagradas,  e  com  os  seus  pobres  o  que  lhe  rendião  os  lugares, 
que  eeçupava,  o  que  elle  grangeava  pela  sua  prédica,  o  que  lhe  daVão 
sua  irmãa,  c  outras  senhoras  como  a  thesoureiro  dos  pobres,  emprego, 
que  assim  reconheceo,  e  estimou  n'elle  a  Magestade  de  Filippe  IV  que 
estando  em  Madrid,  lhe  mandou  dar  certa  somma  de  dinheiro,  enten- 
dendo a  lisonja,  que  fazia  á  sua  caridade,  em  lhe  dar  para  dispender; 
graça,  que  o  Venerável  Padre  avaliou  por  único  interesse,  sendo  tão 
pouco  destro  no  de  qualquer  cabedal,  que  se  affirma  d'elle,  que  inda 
ignorava  a  valia  de  hum  tostão.  Tinha  hum  Religioso  por  seu  particular 
depositário;  esie  arrecadava,  e  dispendia;  e  se  o  Venerável  Padre  que- 
ria alguma  vez  ser  O  .dispenseiro  de  algumas  esmolas,  pedia,  que  lhe 
embrulhasse  o  dinheiro  em  diversos  papeis,  pondo-lhe  a  somma  do  que 
conlinhão;  assim  fechados,  os  passava  ás  mãos  da  pobreza,  como  quem 
lhe  não  conhecia  outra  serventia.  A  certo  homem»  que  lhe  arrecadava  a 
renda  de  Inquisidor,  tinha  dado  a  permissão,  para  que  acudisse  a  algu- 

(lj  Argcnluni  et  auruni  non  cal  inibi:  quotl  auteni  babco,  hoc  libj  do,  ictOT  3.  G. 
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ma  necessidade,  que  se  lhe  offerecesse.  Trazia  este  em  tempo  determi- 
nado  <i  resto,  e  o  rol  da  despesa,  mus  nunca  pode  obrigar  ao  Venerável 
Padre  a  que  lhe  puzesse  o*,  olhos,  pergunlando-lhc  só  a  diligencia,  com 
que  acudira  aos  apertos,  como  quem  tinha  já  assentado,  que  aquella  fa- 
zenda era  dos  polnes,  e  que  o  que  alli  podia  haver  de  novo,  era  a  prom- 
ptidão  no  dispêndio. 

CAPITULO  X\l 

Casos  prodigiosos,  que  continuõa  o  argumento  de  sua  tirlude,  Cahe  em 
huma  grave  enfermidade:  originase  delia  sua  morte. 

Assim  sr  hia  remontando  o  Venerável  Padre  sobre  a  terra,  aligei- 
rando-se  com  o  artiGcio  de  lhe  ir  deixando  o  que  ella  lhe  tua  offerecendo, 
depositando  nas  mãos  dos  pobres  o  pezo  da  prata,  e  do  ouro,  para  que 
um  embaraço  se  avisinliasse  ao  Ceo,  seu  suspirado  centi'o.  Assim  po- 
bre, e  abatido  a  servo  dos  pobres,  parece  que  se  remontava  seu  espi- 
rito, consumidas  no  fogo  da  caridade  as  pensões  do  corpo.  Mas  não  so- 
fre 0  pai  da  inveja  o  ver  que  outros  sobem,  por  donde  elle  caliio;  que 
snbão  por  abater-se,  como  elle  cahio  por  remontar-se.  Assim  começou 
a  buscar  caminhos,  que  turbassem  ao  Venerável  Padre  o  socego  de  seu 
espirito,  e  em  varias  OCCasiões  suppoz  o  conseguiria,  nssusiando-o,  se 
orava  na  cella,  com  golpes  na  porta;  e  com  desusado  estrondo  em  lodo 
o  Mosteiro,  se  licava  na  lyreja;  mas  vendo  a  constância  com  que  con- 
tinuando seus  exercidos,  lhe  desprezava  os  medos,  e  os  terremotos,  liu- 
ma  noite,  que  tinha  provado  toda  sua  industria,  sem  mais  fructo,  que 
conbecel-a  ociosa,  so  alreveo  a  maltratar  o  servo  de  Deos  com  tão  duros 
e  pezados  golpes,  que  esta  fui  sem  duvida  a  origem  de  suas  grandes 
enfermidades,  a  juíza  dos  que  liverão  esta  noticia,  e  observarão  a  sua 
indisposição  depois  delia.  Não  quebrou  aqui  a  infernal  fúria,  que  no  sof- 
frimentO  do  servo  de  Deos  se  vio  novamente  injuriada.  Tratou  de  pro- 
var a  mão  em  traça,  de  que  em  si  linha  experiência;  quiz  que  a  vaidade 
fosse  todo  o  tropeço  daquella  segurança. 

Carregadas  as  nuvens,  como  ameaçando  dilúvios,  descomposto,  e  pro- 
■  o  vento,  como  promettendo  tempestades,  brusco,  e  desabrido  ama- 
nheceo  bum  dia,  em  que  ii  Venerável  Padre  com  maior  importância  ha- 
via de  sahir  de  Bemfica  a  obrigação  do  seu  Tribunal.  Era  neste  tempo 
companheiro  o  Padre  Frei  João  das  Neves;  elle.  e  Jeronymo  Corrêa,  (in- 
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signe  entalbador,  que  assistia  nesta  occasião  ao  assentar  o  retabolo  na 
Capella  mór  do  Convénio),  por  lhe  pedir  o  Venerável  Padre  bom  escra- 
vo, que  lhe  levasse  a  bolça  dos  papeis,  começarão  ;i  pedir.-lhe,  c  logo  a 
protestar  lhe,  que  não  estava  dia  para  aquella  jornada;  menos  para  ar- 
riscar  numa  saúde  tão  perigosa  como  a  sua.  Não  valeo  nada,  puzerão-se 
;i  raminho  para  Lisboa;  nem  chegarão  ;i  eha  sem  que  as  nuvens  se  des- 
atassem em  huma  chuva  sobra  grossa,  tão  prohada,  que  durando  todo 
o  dia,  nem  ao  declinar  dello  o  fez  a  tempestade.  Não  havia  de  Gear  o 
Venerável  Padre,  nem  ainda  por  mais  urgente  motivo,  fora  do  seu  Con- 
vento. Besolveo-se  com  o  companheiro,  puzerão-se  a  caminho.  Já  noite 
cerrada  chegarão  á  Portaria;  tocarão  a  que  lhe  abrissem  a  porta.  Pas- 
seava a  este  tempo  no  Claustro  leronjrme  Corrêa,  esperando  que  sere- 
nasse algum  instante,  para  passar,  como  costumava,  a  agasatbar-se  na 
quinta  dos  Loureiros,  que  sem  meter  em  meio  mais  que  huma  pequena 
lameda,  a  liça  senhoreando  a  breve  distancia  do  Convento:  (hoje  Casa  de 
prazer  dos  Marqueses  da  Fronteira*  e  o  mais  vistoso,  e  celebrado  reti- 
ro, que  reconhece  este  Reino,  e  ainda  nos  estranhos  se  lhe  não  nega  o 
lugar  entre  os  mais  famosos),  mas  não  se  atrevia  o  Corrêa  a  passar  ain- 
da Ião  breve  distancia:  tanta,  e  ião  continuada  era  a  Chuva!  Ouvio  tocar 
á  Portaria:  chegou  com  o  Porteiro  a  examinar  quem  era,  e  vendo  entrar 
ao  Venerável  Padre  (como  mimoso,  e  favorecido  seu)  se  chegou  a  elle, 
e  com  verdadeira,  e  compassiva  queixa  lhe  disse:  «Por  certo  meu  Padre 
Mestre,  que'  género  foi  de  temeridade  sahir  Vossa  Paternidade  de  Lis- 
boa com  tal  agua:  porque  ainda  nos  mais  robustos  parecera  loucura.» 
EscutOU-0  com  socego  o  servo  de  Deos,  c  como  admirado  do  que  lhe 
Ouvia,  respondeu  formaes  palavras  com  segura  sinceridade:  «Pois  que? 
chove".'»  Advertido  o  Corrêa,  como  o  que  já  estava  ensinado  a  não  du- 
vidar do  que  poderia  ser,  se  chegou  mais  ao  Venerável  Padre,  e  tocan- 
do-llie  os  vestidos,  os  examinou  enxutos.  O  mesmo  exame  fizerão  Frei 
João  das  Neves,  (que  se  achava  traspassado  da  agua  de  lodo  o  caminho, 
e  o  mesmo  Porteiro;  este,  que  estava  ouvindo  a  chuva,  aquelle,  que  a 
estava  examinando  na  sua  Capa;  e  todos  trez  tão  mudos  de  assombra- 
dos, e  tão  extáticos  de  convencidos,  que  derão  lugar  a  que  o  servo  de 
Deos  atalhando  nova  experiência,  se  recolhesse  ao  canto  da  sua  cclla. 

Mas  não  lhe  valeo  a  retirada,  porque  o  inimigo,  que  o  via  fugir  o 
encontro  da  vaidade,  não  desconfiava  de  que  ainda  na  publicidade  do 
suecesso  o  poderião  ir  pondo  de  cerco.  Não  dilatou  a  experiência.  He- 
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eolhia-se  o  Venerável  Padre  ao  cerrar  de  coite  em  buma  das  seguintes 
para  o  Convento,  a  chegando  com  seu  companheiro  á  ponte,  que  dá 
para  alie,  vio  que  n'ella  se  lhe  atravessava  hum  homem,  que  de- 
lendo-o,  lhe  perguntou  se  ora  d'aquelle  Convento?  E  não  esperando  re- 
mtinuou:  «Dizem,  que  o  Padre  Frei  João  deVasconcellos  he  lio 
virtu  is '.  que  \'  to  pela  chuva  sem  se  molhar  Não  estranhava  o  servo 
de  Deos  as  astúcias  de  seu  inimigo,  conbeceo  o  assalto,  e  voltando  as 

is,  disse  a  sou  companheiro  (que  n'esta  occasiSo  ora  <>  Padre  Frei 
Gaspar  da  Silva):  «Padre,  vamos  de  pressa,  que  a  Bemelhanle  pergunta, 

o  não  il.ii-a  ho  reposla.i  Sem  esperar  alguma,  desappareceo  o  ho- 
mem; não  o  desconheceu  o  Venerável  Padre,  nem  o  intento  com  que 
lhe  lembrava  aquella  occasião,  em  que  a  mais  segura  virtude  o  não  está 
«las  traições  da  vaidade:  mas  estava  fortalecido  contra  ellas  o  servo  de 
de  Deos,  devendo-lhe  illuslrações  mais  sobidas,  que  em  duas  oocasiões 
parece  que  se  virão  desempenhadas;  não  poderão  estas  esconder-sé  a 
diligencias  do  Venerável  Padre,  em  cujo  religioso  silencio  licarão  sepul- 
tados aquelles  prodígios,  que  sua  santa  modéstia,  e  humildade  profunda 
pode  roubar  aos  olho-,  e  aos  assombros  da  piedade  Cbristãa.  Mas  não 
bastou  este  recato  a  embaraçar  o  muito;  que  havia  que  saber;  não  ea- 
bião  apertados  na  nuvem  da  dissimulação  os  raios  da  virtude,  sahião  a 
ferir  DOS  olhos  da  experiência. 

Trabalhara  com  todo  o  desvelo,  e  primor  da  arte  o  grande  Entalha- 
d  >r  Jeronymo  Corrêa  (de  que  dissemos  acima)  o  retabolo  para  a  Capelta 
maior  de  Bemfíca.  .Mandara  o  Venerável  Padre  obrar  pelo  melhor  Es- 
cultor, que  entãq  conhecia  Hespanha,  duas  Imagens  de  humana  estatura 
buma  d>'  H  sso  Padre  S.  Domingos,  outra  de  S.  Pedro  Martyr,  para  se 
accommodarem  em  dous  nichos  abertos  no  mesmo  retabolo.  Tinhão-se 
lomadi  as  medidas,  Dão  devia  de  ser  com  tão  miúdo  reparo,  como  era 
lrabalhando-se  em  partes  tão  distantes  os  nichos,  e  as  Imagens; 
assim  sahirão  as  Imagens  mais  compridas  hum  palmo,  que  os  nichos. 
rmo  Corrêa  nesta  occasião  com  os  olliciaes.  Sobirão  es- 

buma,  e  outra  vez,  levando  a  medida;  buma,  e  outra  vezdes- 

d  senganados,  qu  •  não  havia  mais  rei io,  que  romper  os  nichos. 

Era  primorosa,  e  bem  medida  toda  a  obra,  ficavão  os  nichos  na  mais 

.ri'  d'ella,  (porque  acompanhando  o  remate  do  anu  do  tneio, 

<:■  -■  inçando  sobre  as  quatro  columnas  em  que  clle  se  sustentaj  c 

juor  novidade,  quanto  mais  bum  desmancho,  o  descompunha,  e 
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iesproporcionava.  Não  imaginavão  remédio,  que  rtão  fosse  perda.  Aiiii- 
gia-se  d  Venerável  Padre,  que  a  via  no  mais  importante  da  obra;  mas 
bem  conhecia,  que  no  Casa  de  Deos  o  mesmo  Senhor  devia  ser  o  mais 
empenhado;  sem  duvida  que  illustrado,  e  sobindo  ao  Ceo  com  este  pen- 
samento, lhe  propoz  a  sua  magoa  como  petição  do  remédio;  porque  no 
meio  de  tanta  irresolução  mandou,  que  levassem  acima  as  Imagens.  Pa- 
re eo  aos  oiDoiaes  loucura,  não  aseim  ao  Corrêa;  aquelles  tinhão  tocado 
a  difficuldado  com  repetida  experiência;  este  tinha  maior  experiência  de 
quem  os  mandava.  Sobirão-se  em  fim  as  Imagens,  applicarao-se  aos  ni- 
chos, recolherão-se  n'ellés  não  só  sem  violência,  com  desembaraço,  fi- 
cando na  proporção  que  lhes  podia  dar  a  arte,  e  hoje  admira  ;i  expe- 
riencfa. 

Não  foi  menor  demonstração  das  ilIustraçOes,  rum  que  Deos  premia- 
va o  seu  serro,  o  qué  lhe  snccedeo  roía  o  mesmo  Jeronymo  Corres. 
Era  lhe  affeiçoado  o  Venerável  Padre,  (porque  sobre  o  ser  eminente  no 
que  pertencia  i  sua  arte,  era  homem  lizo,  de  vida  concertada,  c  cons- 
ciência limpa);  Succedeo  enfermar  gravemente;  não  valerão  remédios, 
chegou  aos  últimos  desenganos.  Não  lhe  esquecia  o  uora  amigo,  linha 
experiências,  que  lh*o  seguravSo  melhor  Medico;  pézava  em  mais  a  sau- 
ile  do  espirito,  para  ella  o  linha  guardado.  Com  lodo  o  encap-cimenti) 
mandou  pedir  a  o  Venerável  Padre,  que  lhe  permittisse  a  consolação  de 
o  ver;  que  bem  sabia  que  era  larga,  e  penosa  a  jornada,  mas  que  teria 
o  alivio  de  ser  a  ultima.  Senlio  o  servo  de  Deos  a  noticia-,  porque  sabia 
pe/ar  a  perda.  Poz-se  logo  a  caminho,  esquecendo-lhe  o  que  tinha  de 
custoso;  chegou  a  casa  do  enfermo,  áchoo-o  no  extremo  perigo  e  tão 
certo  delle,  que  levantando  as  mãos  ao  Ceo,  pedia  ao  Venerável  Padre, 
lhe  permittisse,  que  gastasse  com  elle  em  reparos  de  sua  consciência  o 
pouco,  que  lhe  restava  de  vida.  Levantou-se  o  Padre  de  junto  da  cama 
d'onde  eslava,  e  pi  nulo  os  joelhos  em  terra  diante  de  hum  Crucifixo, 
que  acompanhava  o  enfermo,  se  suspendeo  em  numa  breve  oração;  o 
levantando-se  d'ella,  se  tornou  a  chegar  á  cama,  pegou  na  mão  ao  en- 
fermo, e  disse-lhe,  que*se  ficasse  com  Deos:  «Padre»  (tornou  o  enfer- 
mo ancioso,  e  affligrdo)  «com  essa  sequidão  se  vai,  deixaudo-me  ás  por- 
tas da  morte?  Este  desamparo  não  esperava  eu  da  sua  piedade.  Esta  he 
a  hora,  em  que  costumão  valer  os  amigos  como  Vossa  Paternidade,  e 
entendia  eu,  que  esta  era  a  ultima  fineza,  que  lhe  havia  de  dever  a  mi- 
nha vida.  Não  se  desconsole,  que  d'es(a  vez  não  ha  de .  per:lel-a,   iiie  res- 
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pondeo  o  Venerável  Padre)  e  saiba,  que  dia  da  Encarnação,  que  he  da- 
qui .1  quinze,  se  achará  com  saúde  segura,  e  se  levantará  da  cama.  Por 
tudo  dá  a  Deos  infinitas  graças.*  Estas  Ibrao  as  palavras  do  Venerável 
Padre,  e  depois  o  successo  o  desempenho  delias,  sem  falia  da  circuns- 
tancia, como  depôs,  e  jurou  o  mesmo  Jeronymo  Corrêa. 

,m.i>  iiãn  só  illnstrava  Deos  ao  seu  servo,  descobrindo-llie  os  segre- 
dos de  sua  elevada  Providencia,  também  parece  lhe  participava  aquelle 
único  privilegio,  que-tem  para  si  reservado,  conhecendo,  e  examinando 
i»  inescrutável  coração  dos  homens.  Era  o  Venerável  Padre  Vigário  do 
Sacramento,  passou  a  Lisboa  hum  dos  rigorosos  dias  do  Estio  i  liuma 
importância  indispensável;  não  foi  fácil  o  coocluU-a;  erão  duas  noras  de- 
pois do  meio  dia  quando  voltava  para  Casa.  0  caminho  largo,  o  Sol  in- 
lenso,  a  debilidade  do  servo  de  Deos,  a  lida  de  numa  manhãa  inteira, 
e  o  sustento  dilatado  até  aquclla  hora  assim  o  trazião  desfigurado,  e  ião 
rendido,  como  se  a  cada  passo  fosse  espirando.  Acompanbava-o  nesla 
occasião  o  Padre  Frei  Álvaro  de  S.  Joseph,  (a  quem  n'estes  escritos  te- 
remos lambem  por  merecido  assumpto,  com  a  consolação  de  o  lermos 
lido  por  Mestre  no  Noviciado).  Reparou  hnma,  e  muitas  vezes  n'elle,  c 
considerando  no  estado  em  que  hia,  compadecido,  e  lastimado  dizia  en- 
tre si:  (Pobre  homem,  em  que  fadigas  pões  a  tua  vida,  como  se  os 
achaques  a  não  trouxcrão  ameaçada!  <Jue  prodigalidade  lie  esta  de  hu- 
ina  saúde,  que  te  falta.'  Não  he  a  vida,  e  a  saúde  o  primeiro  que  ha  no 
Mundo?  .Não  Padre  Fui  Álvaro,  respondeu  o  servo  de  Deos  voltando  a 
elle]  não  he."  Pasmou  o  companheiro,  porque  caminhava  callad.o,  e  tra- 
tou aquella  pratica  só  cm  seu  pensamento:  e  continuou  o  Padre:  «Sc 
eu  entendera  que  este  negocio,  que  nos  traz  a  esla  hora  fora  de  oasa, 
não  era  do  serviço  de  Deos,  e  honra  da  Iteligijio,  he  certo  que  me. 
não  custara  passos,  nem  desvelos,  quanto  mais  discommodos.  Os  que 
sinto  são  os  que  Vossa  Paternidade  tem  passado  hoje;  mas  não  esper- 
dice  esla  occasião  de  sofrimento;  que  tem  Deos  muito  que  nos  dar,  c 
nó<  vida  mui  breve  para  o  merecer. > 

Não  podia  ser  dilatada  a  do  Venerável  Padre,  porque  a  aspereza, 
com  que  se  tratava,  favorecida  dos  grandes  achaques  que  padecia,  assim 
lha  trazião  sempre  arriscada,  que  parecia  milagrosa  a  resistência.  Já 
parece  que  não  linha  vigor  para  ella,  porque  assaltado  de  huma  grave 
doema,  que  lhe  sobreveio  no  anno  de  1-651  Qcõu totalmente  prostrado, 
começando  a  escutar  o  ultimo  desengano.  Tornou  a  recuperar  alguma 
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saúde,  m;is  como  soiu-e  posse,  e  rmn  grandedifflculda.de;  porém  :i  maior 
era  rcsislir  âquella  anciã  de  so  entregar  á  siki  antiga  aspereza;  era  com- 
panheira iIl-  sua  vida,  sappoz,  que  nio  convalecefia  sem  ella.  Débil,  c 
sem  forças  tornou  a  exercital-a,  tratando-se  com  13o  pouca  piedade,  co- 
mo se  a  doença  livera  sido  crime,  c  o  trabalho  d'ella  ociosidade,  porém 
estavão  ião  cortadas  suas  forcas,  e  t3o  prostrada  a  natureza,  que  sem 
poder  tolerar  o  desmancho,  despacou  em  huma  febre,  com  simptomas 
mortaes.  Deseobrirão-se  melhor  no  termo  critico  do  seteno,  enlristece- 
rãú-se  os  Religiosos,  que  liic  assistião,  descousijfarão-se  as  virtuosas 
súbditas,  que  o  escutarão,  porque  lhe  lembrou  o  perigo  o  que  não  ba- 
via  muito  linha  escutado  a  huma  lilha  d'aquella  penitente  Casa,  que 
nella  falecera  com  opinião,  e  demonstrações  de  verdadeira  filha  sua) 
Deos  não  tardaria  em  fazer  hum  grande  lavor  ao  Mestre  Frei  João  n'a- 
qoella  mesma  Casa,  era  premio  da  Igreja  que  lhe  trabalhara  nella. 
Não  duvidavão  aquelles  espíritos  castos,  que  o  leval-o  a  melhor  vida  era 
o  lavor  de  mais  conta,  somo  sabião  a  pouca  que  o  servo  de  Deos  fazia 
da  que  lhe  tirava  a  doença. 

CAPITULO  XXII 

De  seu  notável  transito  e  citeunstaneias  de  xeu  enterro. 

Já  com  descoberto  desengano  vião  lodos,  nue  erão  aquelles  os  últi- 
mos dias  d*aquella  vida,  que  os  merecia  eternos,  e  por  isso  ia  perdendo 
OS  caducos.  Conlieceo-0  assim  8  Venerável  Padre,  e  vendo  que  O  des- 
compassado da  febre  lhe  acomraetia  o  cérebro,  pediò  os  Sacramentos; 
recebeo  com  extraordinárias  demonstrações  de  interior  gosto  o  Viatico, 
preparando-se  para  elle  com  huma  confissão  Ião  penitente,  ainda  no  ex- 
terior, como  se  só  remellera  as  vozes  aos  olhos,  e  não  lhe  coubesse  o 
coração  senão  nos  suspiros?  Mas  como  sabia  pe/.ar  as  ultimas  impor- 
tâncias da  consciência,  pedio  lhe  mandassem  chamar  o  Mestre  Frei  Fer- 
nando de  Menezes,  que  assistia  em  Lisboa,  seu  estreito  amigo,  a  quem 
havia  annos  escolhera  para  consultar  as  melhoras  de  sua  alma.  Com 
allivio  d'ella  o  recebeo,  e  não  se  esquecendo  para  que  o  conservara 
amigo,  fez  com  elle  huma  confissão  geral,  não  contente  com  a  que  ha- 
via pouco  tinha  leito;  porque  sabem  olhar  os  Justos  para  si  com  diversa 
consideração,  que  os  outros  para  elles.  Os  que  vem  de  fora,  chamão  ás 
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imperfeições  escrúpulos,  ellcs  delictos.  Não  ha  erro  de  contas  em  quem 
está  de  caminho  para  hum  Tribunal,  d'onde  so  tomão  Ião  estreitas.  Au- 
gmentava-se-lhe  ;i  instantes  o  achaque,  o  assim  o  i;i  chegando  ás  por- 
ias da  morte.  Bem  sabia  o  servo  de  Deos  o  que  ella  podia  tardar,  e 
pedio  a  Unção,  porque  a  queria  receber  com  inteiro  conhecimento,  e 
agradecer  a  Deos  aquel  tle  beneficio  de  partir  d'esla  vida  como 

bem  afortunado  e  miun >s.  >  filho  da  Igreja. 

Pareceo  tempo  de  se  lho  satisfazer  a  snpplica,  recebeo  aquello  Sacra- 
mento rum  vivas  mostras  de  compunção  e  doçura  de  espirito,  reparando 

spondendo  ;i  todas  as  ceromonias  d'aqneJle  pi<  doso  acto,  a  que  acom- 
panhou, pedindo  com  palavras  cheias  de  humildade  profunda  perdão  ;i 
i  idos  do  máo  exemplo  de  sua  vida,  negligencias  nos  cargos,  que  tivera 
n'ella,  desejando  alli  a  todos  para  lhes  fazer  a  mesma  supplica,  enca- 
minhando-a  ao  Provincial,  para  que  em  sou  nome  a  fizesse  a  toda  a  Pro- 
víncia; e  acerescentou  com  voz  mais  esperta,  e  mais  viva  anciã:  «One  a 
toda  ella  rogava,  lhe  perdoasse  todo  o  escândalo,  nu  motivo  de  queixa 
da  falta  íe  justiça,  com  que  poderia  ler  olhado  para  os  beneméritos, 
ou  não  examinando  mais  miúdo  o  merecimento,  ou  abraçando  as  reso- 
luções do  seu  voto.  Mas  que  elli  |  rolestava  diante  de  Deus,  ^uc  n*elle 
o  não  levara  nunca  paixão  particular  dã  abominável  peste  das  parciali- 
dades, mas  só  o  maior  serviço  de  Deos,  e  beneficio  commum  da  Reli- 
gião; <]ue  os  erros  so  imputassem  antes  á  sua  incapacidade,  que  á  sua 
malevolencia;  que  isto  praticara  sempre  em  sua  vida,  e  o  repetia  agora  ás 
portas  da  morte. 

Rodeavão-n'o  os  Inquisidores,  os  Títulos  c  senhores  seus  parentes; 
assistia-lhe  o  Provincial  e  o  seu  Confessor  o  Mestre  Frei  Fernando,  to- 
dos sentidos,  e  tolos  edificados.  Entrou  o  Bispo  de  Coimbra;  assim  fa- 
zia bom  rosto  ás  visitas,  como  se  lhe  vierão  dar  rfarabens  de  suas  me- 
lhoras. Não  as  havia  na  doença,  erão  todas  para  sua  alma.  Pedião-lbeo 
Bispo,  e  o  Confessor,  persuadião  n'o  os  mais.  que  lhes  dissesse  algu- 
ma cousa  em  urdem  á  exhortação  da  virtude,  para  que  aquellas  ultimas 
palavras  tia-  1 1  relíquias  á  sua  saudade:  «Hum  tão  grande  pec- 

cador,  írespond.'  >  o  servo  de  Deos)  e  que  se  vê  n'esta  hora  com  o  peso 
de  huma  consciência,  e  tão  mal  ajustada,  que  tempo  pôde  ter,  que  para 
si  não  seja  pouco  de  toda  huma  vida  devia  i  ter  huma  eter- 

nidade por  exame,  pois  a  podem  ler  por  castigo.  0  que  posso  dizer, 
e  he  o  que  devo  repelir)  he  a  necessidade,  que  lenho  de  que  me  per- 
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doem  o  mio  exemplo,  que  a  lodos  lenho  dado;  ;i  frouxidão  com  <| m>* 
tratei  ao  próximo,  a  negligencia  com  que  acudi  ao  necessitado,  o  amor 
próprio,  que  me  não  deixou  despir  de  mim  mesmo,  i  listava  jú  cançado 
o  espirito,  não  podia  o  calor  débil  resistir  ao  frio  da  morte,  ouvia-s'e- 
Ihc  ;i  voz  fraca  e  balbuciente;  mas  lornando-o  a  importunar  os  que  lhe 
rodeavão  a  fama,  e  lhe  assistião  na  ceHa,  como  cobrando  novo  alento, 
e  como  se  de  lodo  se  vira  desassombrado  daquelle  ultimo  letargo,  co- 
meçou a  fazer  luiina  exhortação  á  virtude,  comi  palavras  tão  ardentes, 
e  eflicazes,  com  razões  tão  vivas  e  convincentes,  como  se  o  leilo  se  lhe 
trocara  em  Púlpito,  e  te  lhe  couberão  na  lingoa  lodos  os  desenganos 
d'aquella  hofa.  Assim  desafogou  seu  espirito  e  seu  coração,  rumo  quem 
levantando  já  os  olhos  aos  montes  da  eternidade,  via  o  pouco  ou  o  nada 
que  deixava  neste  valle  de  misérias,  tirando  lagrimas  piedosas  e  com- 
pungidas dos  olhos  dos  que  com  coração  magoado  pezavão,  e  sentião  a 
falia  de  tão  grande  Mestre  de  espirito. 

Lançarão-se-lhe  a  beijar-lhe  a  mão;  o  primeiro  foi  o  Bispo  deCoim- 
hro;  resistio  o  Venerável  Padre,  mas  houve  de  ceder  o  débil  quanto 
recusava  o  humilde.  Fez-lhe  em  Hm  dar  as  mãos  a  fraqueza,  e  aprovei- 
tando-se  d'ella  o  Bispo,  passou  a  devoção  aos  olhos  aquelles  violenta- 
dos thesouros,  que  lhe  queria  esconder  a  terra.  SegUÍO-se  o  1'rovincial, 
e  os  senhores  que  alli  se  acharão,  por  mais  que  o  servo  de  Deos  mos- 
trava no  semblante  a  mortificação  que  não  podia  na  resistência.  Pediu 
que  lhe  começassem  o  Officio;  não  lhes  parecia  aos  Religiosos  tempo; 
deseiiiíauou-os  hum  parocismo.  Tornou  em  si  logo;  meterão-lhe  na 
mão  a  vela;  beijou-a,  e  pedio  que  lhe  dessem  hum  Crucifixo;  e  abra- 
çando-se  com  elle  e  beijando -lhe  os  pés,  lh'os  banhou  com  grossas,  e  re- 
p 'lidas  lagrimas,  que  lhe  caião  dos  olhos,  não  menos  ardentes,  que  as 
fervorosas  e  continuas  jaculatórias,  que  lhe  arrancavão  do  coração,  não 
havendo  nenhum  (dos  que  o  vião,  e  escutavão)  Ião  seco,  que  o  não 
attendesse  compungido,  ou  o  não  acompanhasse  no  mesmo  desafogo. 
Cobrou  mais  alento:  pedio,  que  lhe  dessem  o  habito,  o  com  admiração 
de  todos,  que  vião  a  sua  debilidade,  o  vesfcio,  e  poz  a  capa,  inclinan- 
do-se  a  socegar  o  pouco-,  que  lhe  tardou  outro  parocismo:  de  que  mais 
aliviado,  disse  aos  que  lhe  assistião,  (com  a  elllcaeia  (pie  lhe  permittia 
a  sua  fraqueza)  que  o  encommendassem  muilo  a  Deos,  que  era  rigo- 
roso aquelle  instante,  e  voltando  os  olhos  ao  Crucifixo,  que  tinha  defronto 
da  cama  cm  mal  formadas,  e  suspendidas  palavras  se  lhe  ouvio:  «Vir 
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;u|iii  a  min  desta  maneira  meu  Jesus !i  Como  erão  soltas  d  intercaden- 
tes  as  palavras,  entenderão  os  que  assislião,  que  o  dizia  pelos  que  en- 
travão,  o  dizendo-lhe,  que  se  não  molestasse  de  os  ver  ;illi,  que  iodos 
lho  querião  assistir  com  gosto,  e  consolação  de  espirito;  respoodeo  que 
o  não  dissera  por  isso:  e  suspendendo-se,  outra  vez  lhe  tornarão  a  es- 
cutar: «Vir  aqui  meu  Jesus?i  Mais  dizia  segundo  o  movimento  doa 
beiços,  mas  linha  já  a  voz  tão  quebrada,  que  entre  filos  si'  lhe  perdia. 
Estando  hum  pouco  socegado,  virão  que  pondo  os  dedos  sobra  a 
boca,  disse:  «Haja  profundo  silencio»,  e  continuou:  «Hoje,  hoje  lio  o 
dia:  Omites  Virgin»».  Isto  sú  se  Ibe  percebeo,  inda  que  continuou,  por- 

n 'in  voz  mais  baixa  i'  tartamuda,  não  se  lhe  alcançava  palavra  per- 

feita.  Sú  chamando  o  seu  Confessor,  se  lho  ouvirão  estas:  «Agora  com 
tão  grande  favor  da  Virgem  se  pôde  caminhar  seguramente».  Entendeo-se 
ilos  que  assislião  que  a  Bainha  dos  Anjos,  cercada  tias  Onze  mil 
\iiLvns,  vinha  a  buscar  sua  alma,  paia  arerescentar  o  numero  daquolla 
triumíanto  companhia.  Parece  que  o  confirmou  o  Venerável  Padre,  por- 
que logo  pediu  que  lhe  dessem  liuma  Imagem  da  Senhora  do  Rosário, 
que  com  o  Crucifixo  estava  em  hum  Miar  fronteiro.  Não  o  perceberão; 
trazião-lhe  o  Crucifixo,  fez  sinal  que  a  Senhora,  e  tomando-a  nos  bra- 
ços, assim  se  lhe  restituirão  os  alentos,  que  entre  as  somhras  d'aqurllo. 
lethargo  se  lhe  descobrirão  nos  olhos  e  semblante,  as  demonstrações  do 
interior  gozo  de  sou  espirito,  como  se  já  esquecido  dos  horrores  da 
morte,  lhe  ferisse  nos  olhos  a  luz  da  ditosa  eternidade.  Assim  se  lho 
percebiãO  melhor  as  piedosas  ternuras  e  petições  pias,  que  lhe  fazia, 
ainda  que  com  voz  cançada  e  interrompida.  Despedida  a  Imagem-,  vol- 
tou a  todos  os  olhos  com  huma  suspensão  alegre,  hum  santo  agrado  e 
hum  desusado  socego,  e  :i  cada  hum  per  si  foi  abraçando  com  o  escasso 
alento,  que  lhe  lua  estreitando  o  ultimo  parneistno.  Entrou  nellr,  pódio 
a  Imagem  do  Crucifixo,  e  beijando-lhe  com  ternura  os  pés,  e  o  lado, 
poz  os  braços  em  Cruz,  e  apcrlando-o  entre  elles,  e  o  peito,  em  huina 
.-.negada  respirarão  lhe  entregou  o  espirito,  em  huma  leira  leira  •!'.)  de 
Janeiro  de  1052  «las  trez  para  as  quatro  da  tarde,  ficando  com  hum 
semblante  agradável,  trocada  em  huma  cor  accesa  a  palidez  não  só  da 
morte,  mas  que  tivera  em  vida,  como  se  já  na  morte  cor  d 'aquella  co- 
pia se  começarão  a  divisar  os  vivos  matizes  da  Bemaventurança. 

Não  se  ausentarão  os  que  Unhão  assistido,  ate  não  deixarem  o  corpo 
na  Igreja  sobre  dous  dcgráos  cúberlos  de  veludo,  a  que  o  conduzirão 
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iis  Inquisidores,  Fidalgos  e  Religiosos  mais  graves.  Alli  esteve  aquella 
noite  assistido  das  soas  Religiosas,  a  quem  a  noticia  de  seu  ditoso  tran- 
sito, e  as  largas  experiências  de  sua  vida,  se  lhe  podião  enxugar  os  olhos 
na  contemplação  das  coroas  de  sua  alma,  não  valerião  menos  a  liuine- 
decel-os  as  saudades  de  sua  santa  companhia.  Começou  a  cuidar-se  da 
sepultura.  Era  grande  0  thesonro,  lodos  cobiÇavSo  a  mina.  As  Religio- 
sas, como  súbditas  favorecidas  do  Ceo,  que  Ufa  trouxera  a  casa,  julga- 
«lo  por  roubo  o  k!v;-.r-selhe  fura  delia.  O  Bispo  Inquisidor  Geral,  como 
parente,  que  a  todos  OS  seus  tinha  lavrado  em  Bemilca  o  mais  sum- 
ptuoso enterro,  queria  ajuntar  esta  relíquia  áquelle  Santuário.  O  Prior, 
e  Ci  invento  de  Almada,  com  a  razão  de  o  merecerem  filho.  O  Prior,  o 
o  Convento  de  Bemfica,  com  a  ventura  de  o  respeitarem  Reedificador, 
e  Prelado,  liavão  toda  sua  diligencia  ás  evidencias  de  sua  justiça.  F.s- 
cutarão-se  todos  do  Provincial  como  Juiz;  remetteo  ao  voto  dos  Padres 
mais  graves  a  resolução:  e  porque  esta  não  deixasse  queixosos,  liouvo 
de  entrar  o  seu  poder  absoluto  a  melhorai  o  de  partido,  dispondo  quo 
o  Ileal  Convento  de  S.  Domingos  de  Lisboa  lograsse  aquclla  honra  como 
Cabeça  da  Provinda,  conseguindo-se  felizmente  o  destinarem-se  áquel- 
las  ditosas  cinzas  a  maior  Corte  por  templo,  e  o  mais  grandioso  Con- 
venlo  por  tumulo. 

Não  cederão  os  litigantes.  Era  grande  o  interesse,  nenhuma  razão 
podia  pezar  mais  que  a  posse.  Apelarão  para  o  Geral,  requerendo  que 
se  depositasse  o  corpo,  em  quanto  se  liquidasse  a  cada  hum  o  direito, 
e  protestando  a  violência,  com  que  precedia  o  Convento  de  Lisboa.  So 
tanto  valem  as  fezes,  que  em  hum  cadáver  deixou  a  virtude,  a  que  va- 
lia sobirá  o  outro  aquilatado  do  espirito?  Á  quarta  feira,  que  foi  o  dia 
seguinte,  se  celebrou  a  Missa  de  corpo  presente.  Cantou-a  o  Bispo  In- 
quisidor Geral,  assistindo  a  ella  os  Bispos  de  Coimbra,  Leiria  e  Elvas, 
os  Inquisidores  e  Ministros  do  Santo  Tribunal,  as  pessoas  graves  de 
todas  as  Religiões,  os  Senhores,  Títulos  e  o  mais  qualificado  da  nobreza 
da  Corte,  a  que  chamou  o  parentesco,  ou  ajuntou  a  devoção.  Celebrada 
a  Missa,  chegou  em  vestes  Pontificaes  o  Bispo  Inquisidor  a  dar  o  os- 
culo do  paz  ao  Venerável  Padre;  seguirão-rfo  os  mais  Bispos,  e  pessoas 
notáveis,  queassistião,  beijando-lhe  a  mão  com  devoto  e  rendido  respeito. 
Ás  duas  da  tarde  vierão  as  Commlmidades  de  Lisboa,  Bemfica,  Almada, 
e  Collegio  de  Santo  Thomaz  dos  llibernios;  disse  cada  hum  seu  Responso, 
precedeo  Almada,  Casa  de  que  fora  filho  o  Venerável  Padre:  disse  aOra- 
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Prior  •  ia  venerar  o  dm  \an- 

:  ...         -       m  m  ,  hàs       .    -        ."•"'  séeespi .;..;;. 

hns  de  lagrimas. 

K  da  Urde,  deu-se  ordem  ao  aterro.  Ura  grande  o 

foi  pouco  desembmçar  o  caminho.  Eepartio-se  a  cera; 

I  .areca  miudeza  escusada,  merecendo  também  esla  memoria  a  Hbe- 

quisidor  Geral,  que  com  larga  mão 
a  mandou  dispender:  mk  muitos  que  ornam  m  pareceo  ponco, 

■K  Adiantoo-se  a  nobreza  a  pegar  n     -• 
•puzerão-se  a?  ■efigiôes,  que  não  consentiio  privar-se  d  aqoefla 
honra.  Era  largo  o  caminho.  concordou-se  que  a  lodos  contentaria  a  pie- 
•    carga.  F  .  J>ão  Mascarenhas,  Comle  de  Santa 

Crui.  Dom  Podr.  sobrinhos 

Padre,  este,  que  dep   -  ia!  e  Car- 

deal de  Lane:  -  sta  Província,  com  os  Priores  dei 

Bemfica  e  Almada,  o  M  Menezes,  pessoas 

.  aede  parle  da  nrtoren  (m  estendendo  o 
ijianhamento,  chegando  na  mesma  Ordem  ao  Comento  dos  EreanV 
S    I    do,  que  ficava  mediando  o  caminho.  Aqui  esperava  o  Santo 
mal  da  Inquisição,  dm  amiliares  e  moita 

.  m  o  concurso,  que  foi  necessário,  qjoe 

o  resj>eilo  da  justiça  desemliaraçasse  o  caminbri.  As  janeltes  e  paragens, 

ide  uavião  de  passar,  ;  ■  Je  senhoras  e  pi  .  awes, 

Jadas  da  fama  de  tanta  virtude,  qoerião  se  qner  com  os  < 

alar  a  .ar  o  respeito.  Escutai ãc-s-     - 

pei  lido  amparo;  ouvia-se  a  acetamacia  do 

ae  o  invocava  San;  iquellas  lagrimas  fazião  peso  a  estes 

vivas,  para  ene  se  entendesse,  que  era  aquella  pompa  fúnebre  de  en- 

•  .itifo. 

pe  leva  vão  o  esquife,  porque  era  o  caminho  largo; 

.    grande  parte  debe  o  Conde  de  Santa 

Cruz-^hegou-se-lhe  bum  Relig    •  desejoso  de  que  o  deixasse 

merecer,  em  .:  argava  o  caminha. 

zaria  o  corpo:  «Xão  peza  nadará  :>dre  Utí 

isnla,  que  era  aaneBe  corpo 
de  hum  bemaveaturado,  que  no  d 
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sues  <le  terreno.  Chegarão  ao  Bodo,  e  sendo  tuna  das  mas  desemba- 
raçadas praças,  o  concurso  a  ífz  estreita,  sendo  preciso  assim  netta, 
como  na  entrada  do  Comento  de  S.  Donúngos,  ínferpor-se  a  aotfaori- 
dade  do  Bispo  Inquiridor  Gerai,  e  mais  Bispos  de  Coimbra,  Lenia  e 
Elvas,  para  qoe  o  tumulto  atrevido  de  devoto,  deixasse  recomer  á  Igreja 
o  venerável  corpo.  Assim  tocarão  nelle  (como  podão)  as  contas,  e pas- 
sando a  querer  alguma  relíquia  de  suas  roupas,  por  duas  rezes  o  tne- 
rão  fóra  do  esquife,  estando  já  no  Coro,  e  levantado  sobre  alguns  de- 
gráos:  mas  a  ambição  ainda  devota  parem  sacrílega.  Aeodío  o  respeito 
dos  Bispos  e  senhores,  e  assim  resgatarão  as  venerareis  relíquias  das 
mãos  da  piedade,  como  se  fora  das  da  ínererenria.  Mo  prometia  me- 
nos a  fé  com  que  o  Poro  unha  escutado  o  nome  do  Venerarei  Padre, 

'." 
ras  delia,  concorrendo  a  pobreza  de  Bemfiea  e  Alcântara  d  onde  tinha 
sido  mais  contínua  a  sua  assistência,  a  lamentar  o  desamparo  em  que 
Geara,  e  corresponder  o  muito  qoe  recebera  n  aquella  demonstração  da 
sua  magoa. 

Crescõo  as  da  devoção  com  tanto  detrimento  dos  Behgiosos,  que 
fazião  o  Oftlào  da  sepultura,  qoe  a  conselho  do  inquisidor  Gerai  aca- 
bada aqoefla  ceremonia  pia,  se  recomeo  o  corpo  em  numa  caixa  de  ma- 
deira, e  sem  mais  dflarão  se  passou  á  sepultura,  estando  o  mesmo  Bé- 
po  em  pé  sobre  efla,  em  quanto  se  acabara  de  tapar,  porque  a  dero- 
rão já  menos  soflrida  de  desenganada,  não  appeflasse  aos  desmanchos 
da  riolenda.  Escondeo-se  em  fim  na  terra  o  que  já  d>lb  levara  Ião  ponto, 

apmio  xxra 
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São  as  exéquias  aqneUe  saermoo,  que  entre  demonstrações  fijaebf  es 

seus  fimos  d  aqnefle  rigoroso  cárcere  de  fogo,  ou,  quando  já  livres  dei- 
le,  para  mes  anpinwitar  as  glorias  de  seu  trinai >.  Falando  «las 
dos  justos  unia  Santo  Agostinho:  Prm  wmláe  ktmis  mtmtianm 
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«tni  l).  Vem  a  diztT:  offerecidas  pelos  bons,  passao  as  exéquias  a  acção 
de  praças.  Assina  parece,  que  o  quiz  mostrar  o  Ceo  nas  exéquias  do  Ve- 
nerável Padre,  pois  estando  todos  aquelles  dias  desabridos,  e  tempes- 
tuosos, amanheceo  o  da  segunda  leira  seguinte  (que  se  òontavao  .'»  de 
Fevereiro)  13o  socegado,  e  sereno,  como  se  quisera  franqueará  devoção 
o  caminho  para  assistir  ás  honras  cTaquelle  Fúnebre  triunfo.  A  mesma 
observaçio  se  tinha  Feito  em  a  tarde  '1"  enterro,  e  o  dia  seguinte,  em 
que  se  cantou  a  .Missa  do  corpo  presente,  parecendo,  que  privilegiara 
Deos  aqueile  tempo,  para  que  a  continua,  o  importuna  teima  das  agoas 
não  embaraçasse  a  mais  populosa,  e  authorizada  assistência  áquellas  exé- 
quias. 

A  cargo  de  seu  desvelo,  O  da  sua  liberalidade  as  lomou  o  Bispo  In- 
quisidor Geral,  com  aqnella  anciã  sempre  de  amigo,  e  agora  já  devoto. 
No  meio  da  Igreja  mandou  levantar  a  Eça,  que  cuberta  de  hum  pano 
de  \eludo  preto,  (atravessado  de  Iniina  Cruz  de  tela  branca,  e  franjada 
de  ouro)  se  rodeava  de  grossas  tocheiras,  e  accezos  brandões.  Assistio 
o  mesmo  Inquisidor  Geral  com  todos  os  Ministros,  e  Familiares  em  for- 
ma de  Tribunal,  toda  a  Nobreza  da  Corte.  Prelados  das  Religiões,  c  so- 
geilos  mais  graduados  d'eltas.  O  Povo  Ião  sem  numero,  que  sendo  a 
Igreja  das  maiores  da  Corte,  hospedou  no  Adro  a  maior  parte  delle. 
Cantou  a  .Missa  o  Provincial  d'esta  Província,  pregou  o  Presentado  Frei 
Álvaro  Leitão,  (depois  Mestre  em  Theologta)  que  por  entre  muitos,  e 
celebrados  SOgeitOS,  que  então  respeitava  o  Púlpito  Dominicano,  sobio 
a  elle  escolhido  do  grande  deste  assumpto.  Não  podia  deixar  de  dar 
muitos  á  sua  eloquência,  quem  em  vida  linha  dado  tantos  á  admiração 
de  todos,  conlinuando-os  depois  de  sua  morte,  ou  porque  o  Ceo  quiz 
calificar  a  virtude  do  Venerável  Padre,  ou  porque  o  executava  a  viva 
confiança,  com  que  a  piedade  Cbristãa  |h*o  propunha  em  suas  necessi- 
dades por  valia.  Assim  se  julgarão  ditosos,  depois  de  seu  transito,  os 
que  lhe  alcançarão  alguma  parte  de  vestido,  recorrendo  muitos  ao  Mos- 
teiro do  Sacramento,  a  procurar  com  incançavel  diligencia,  e  supplica 
os  retalhos  de  suas  pobres  roupas,  feitas  nclles  para  abranger,  c  con- 
tentar a  devoção. 

Não  se  enganarão  na  diligencia,  sendo  de  tanta  importância,  como 
depois  mostrarão  alguns  casos.  Não  são  poucos  os  de  que  podia  haver 
noticia  mais  miúda,  mas  entregou-os  ao  tempo  o  nosso  descuido,  sendo 

(IJ  \u{(ii«l    in  Eiichiriít   cap   IOK 
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antigo  o  com  que  esta  Província  sostuma  olhar  para  o  que  lhe  pude  dar 
honra,  que  em  vez  de  justificar  as  descobertas,  parece,  que  se  empe- 
nha em  esconder  as  justificadas.  Muitas,  e  varias  relações,  e  tradições 
de  maravilhas  obradas  por  intercessão  d'estc  servo  de  Deos  aponta  a 
piedade  de  alguns  lieis,  que  o  conhecerão,  e  olharão  para  suas  cousa» 
com  devoto  reparo;  mas  por  não  parecer  que  antes  queremos  alargar 
a  peima,  que  propor  a  verdade,  tocaremos  o  que  ja  com  o  nomo,  e 
substancia  delia  adiamos  impresso  em  d  livro  da  vida  do  Venerável  Pa- 
dre, que  escreveo  o  Mestre  Vai  de  Cobro,  da  Ordem  dos  Pregadores  da 
Província  de  Hespanba,  e  se  imprimio  em  Madrid  em  1008.  Mas  sirva 
de  preludio  aos  casos,  que  a  piedade  Christãa  Uie  reconheeeo  milagro- 
sos, a  anciã  escrupulosa,  com  que  o  Venerável  Padre  costumava  exa- 
minar todos ,  e  não  será  de  menus  credito  seu,  ser  em  vida  menos  fácil 
em  crel-os,  que  depois  de  sua  morte  em  obral-os 

Collocara  o  Venerável  Padre  a  Imagem  da  Senhora  do  Rosário  no 
Altar,  que  íica  da  parte  da  Epistola,  no  Cruzeiro  da  sua  Igreja  de  Bem- 
lica.  lie  rara  a  escultura,  e  inimitável  aos  desvelos  da  arte,  que  em  offi- 
ciaes  notáveis  d'este  Reino  a  tomou  pro  prototypo.  Começou  a  fermu- 
sura  a  affervorar  a  devoção  na  semelhança,  jotgando-se,  que  o  era  aquel- 
la  da  verdadeira,  dispensada  á  terra  para  consolação  de  quem  também 
a  servia.  Concorria  o  povo  de  longe,  e  perlo,  convidado  djs  milagres, 
que  da  Imagem  nova  se  escutavão  cada  dia.  Daqui  tiasceo  convencer-se 
a  ignorância,  que  era  milagre  tudo  o  que  felizmente  lhe  succedia,  sup- 
posta  a  invocação  da  Senhora ;  com  esta  voz  se  começou  a  encher  a  ter- 
ra, chegando  aos  ouvidos  do  Venerável  Padre  com  tanta  magoa,  que  se 
resolveo  a  desenganar  o  Povo  daquelle  abuso:  e  entrando  hum  dia  na 
Igreja,  chamado  do  concurso  tumultuoso,  que  na  Capella  do  Rosado 
apregoava  por  milagre  hum  suecesso  mui  leve,  chegou  a  examinal-o  da 
perto,  e  colhendo  das  circunstancias,  que  não  passara  de  hum  acaso, 
lastimado  em  seu  coração,  e  logo  accezo  em  vivo  zelo,  levantando  os 
olhos,  e  as  mãos  á  sagrada  Imagem,  lhe  disse:  «Senhora  adverti,  que 
lie  preciso,  que  não  façais  mais  milagres:  e  olhai  que,  se  os  fazeis,  quo 
vos  hei  de  tirar  da  vossa  Capella,  e  ainda  desta  Igreja.  Paradoxos  pa- 
recem as  vezes  as  resoluções  dos  justos !  Quem  não  reparou  na  confiança 
de  lnua  Jacob,  com  Deos  a  braços,  ameaçando-o,  que  o  não  largaria  da 
prizão,  em  que  o  tinha  nelles,  se  o  não  enriquecia  primeiro  com  numa 
benção,  como  se  desconhecera,  que  era  hum  Deos  Omnipotente  o  com 
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quem  o  havia  l)?Àq  lelle  estranho  estylo,  com  que  foliava  volgarmenteo 
Apostolo  de  Valença,  o  N  isso  S.  Vicente  Ferreira,  que  mandava  o  seu 

ano  Prelado,  que  fosse  fazer  os  milagres,  para  aliviai  o  do  trabalho 
dos  que  liuha  feito.  Obedecia  o  Prelado,  e  fazia  os  milagres  em  nome 
do  Santo  i  .  Despedia  os  doentes,  dizendo,  que  aquctle  dia  não  eslava  para 
fazer  milagres.  Mandava-os  virão  outro,  e  a  todos  despedia  com  remé- 
dio. Mas  quem  não  mede,  que  estas,  que  nos  soão  ;i  temeridades,  são 
só  privilégios,  para  singularizar  agigantadas  virtudes?  Foi  ciso  notável, 
que  daqueile  dia  até  o  presente  se  não  escutarão,  nem  trouxerão  áquelle 
Altar  mais  milagres,  como  se  se  conseguira  aquelle  grande  de  obedecer 
:'i  voz  de  numa  rreatura  o  Sol  de  Maria  Santíssima. 

Quasi  o  mesmo  snccesso  se  reparou  com  a  Imagem  de  Christo  cru- 
ciQcado  (como  ouvi  praticar  a  Religiosos  antigos).  Em  correspondência 
d  a  Imagem  do  Rosário  Gca  a  do  Crucifixo,  em  outra  Capella  do  Cruzei- 
ro para  a  parte  do  Evangelho.  He  a  Imagem  de  Christo  vivo,  c  assim 
desempenha  a  arte  o  que  quiz  a  devoção,  que  nem  nus  pertos  se  ara- 
bão  de  desenganar  os  olhos,  se  a  falta  de  movimento  he  mais  que  des- 
maio de  moribundo:  assim  abala  o  coração,  e  desperta  a  lastima,  que 
entenderão  tod  s,  que  nem  haveria  olhos,  que  o  não  entendessem  com 
verdadeira  piedade,  nem  esta  perderia  o  interesse  dos  milagres,  com 

q iCeo  a  corresponde.  Temeo  o  servo  de  Deos  o  mesmo  succésso, 

ou  desatino,  que  no  Rosário,  e  que  lhe  descomporião  a  Capella  os  vo- 
tos il'>s  agradecidos,  que  talvez desaceão  no  que  parece  que  authorjzlo, 
e  pediu  a  sagrada  Imagem  com  verdadeiro  zelo,  (so  dos  ignorantes  mal 
entendido)  que  não  fizesse  milagres.  Cooseguio  o  rogo,  ao  que  mostrou 
o  tempo,  porque  conhecia  o  Ceo  a  sinceridade  de  sen  animo.  Era  gran- 
de Theologo  o  Venerável  Padre,  e  praticou  nas  Escolas  Thomisticas  aquel- 
la  madui  ie  os  seus  Mestres  tralão  esta  matéria,  atalhando 

i  o  tempo  redondão  á  Fé  em  conhecidos  damnos  de  con- 
.  e  revelações  fingidas;  e<       será  a  razão  de  se  ve: 
lumra  ■  iais  ornadas  de  i 

de  muletas,  e  .  is  Igrejas,  como  tão  antigas,  as 

mais     ithoris  milagrosas,  como  irá  o  versado 

nas  Cl  irónicas  Dominicanas. 

o  Ceo  permitlio  ao  Venecavel  Padre  esta  nova  graça  de 
.:      em  sua  vida,  não  quiz  que  lhe  faltasse  a  tle  es  lazer 

(ij  Non  eliminam  le  iii-i  betedixerii  iu>lii.  G  (9)  Na  »ua  Linda. 
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depois  de  sua  morte.  Assim  os  apontamos  sem  mais  circunstancias, 
que  as  que  lhes  deu  a  piedade  Chrisiãa,  com  quem  llit!  grangeou  maior 
nome  a  grande  opinião  do  Padre  Álvaro  Corrêa,  Advogado  n'está  Corte 
<  1 1*  Lisboa.  Estando  este  Padre  comendo,  se  lhe  atravessou  bum  bocado 
ua  garganta,  com  tanto  aperto,  que  o  privava  para  o  lançar,  ou  engolir, 
não  podião  ser  muitas,  nem  alguma  era  de  proveito,  que  a  idade  decré- 
pita de  mais  de  noventa  annos,  que  contava,  não  tinha  vigor  para  o  des- 
embaraçar d'aquella  agonia.  Sentia  hum  sobrinho,  e  mais  família  que  li- 
nha em  casa,  n  verem-lhe  peidei-  tão  arrebatadamente  a  vida.  que  não 
podesse  levar  d'ella  O  que  no  cabo  de  tanta  idadi;  faria  venturosa  a  sua 
morte.  A  pressa  embaraçava  os  remédios;  a  afflicção  só  os  buscava  no 
Coo.  l-euihroii-.se  o  sobrinho,  que  linha  hum  retalho  de  Escapulário  do 
Venerável  Padre;  applicou-hYo  com  viva  fé  á  garganta,  ao  toque  se  des~ 
embaraçou,  e  engolio  o  bocado;  e  já  desassombrado  da  morte,  levantou 
as  mãos,  dando  graças  a  Deos.  e  ao  seu  servo,  a  cuja  intercessão  reco- 
nhecia aquelle  beneficio. 

O  mesmo  experimentou  era  sua  casa,  e  no  que  mais  estimava  n"ella 
pm  a  vida,  Diogo  Nunes,  morador  na  mesma  cidade  de  Lisboa.  Amiu- 
davão-se  n'ella  as  esquinencias,  achaques  em  que  perigão  as  crianças 
mais  facilmente.  Alcançou  a  hum  seu  filho  de  tanta  idade,  que  amava 
unicamente.  Desenganou-o  brevemente  a  medicina,  porque  lhe  tomou  o 
mal  a  garganta,  sem  permittir,  que  algum  género  de  alimento  passasse 
por  ella.  V  este  extremo  traz  o  CeO  os  apertos,  quando  quer  que  re.co- 
nlierão  os  seus  prodígios.  Corrião  neste  tempo,  e  n'esta  Corte,  com  sin- 
gular consolação,  e  respeito  do  Povo,  os  do  servo  de  Deos,  chamados  d'a- 
quella  primeira  fé,  que  ainda  não  tinha  alTrouxado  o  tempo.  Havia  em 
casa  hunia  relíquia  sua,  applicou-a  o  pai  á  garganta  do  menino,  pondo-o 
nas  mãos  do  servo  de  Deos  com  verdadeiras  lagrimas,  e  rendidas  sup- 
plicas.  Foi  caso,  de  que  testemunharão  os  olhos,  que  ao  toque  da  relí- 
quia se  desfez  hum  grande  tumor,  que  o  menino  tinha  naquella  parle, 
como  se  o  abrisse  o  violento  golpe  da  lanceta,  seguindo-se  a  esta  des- 
carga a  da  boca,  a  que  arrojou  a  natureza  Ião  pestilento  humor,  como 
se  qui/.era  augmenlar  o  prodígio  com  esta  circunstancia,  pois  com  eile 
não  se  compadecia  o  escapar  com  a  vida.  Aquella  descarga  se  seguio 
melhora  breve,  e  perfeita. 

Mas  não  havião  de  ser  todas  estas  experiências  (ora  de  casa,  nem  se 
devia  esquecer  o  servo  de  Deos  da  necessidade,  que  tinhão  do  seu  soe- 
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corro  as  do  seu  habito.  Experimentou-o  assim  na  do  Mosteiro  da  iu>s:t 
mesta  Corte  de  Lisboa)  soror  [sabei  da  Palma,  Religiosa  sua.  Era  esta 
Mestra  de  N  tviças.  A  occupação  ara  boa  fiadora  de  sua  vida.  Mereceo, 
que  o  Seobor  a  visitasse  como  soa  serva  com  hum  d'aquelles  regalos, 
que  o  não  parecem  no  estylo,  e  m  »strão  o  que  o  >ão  no  effeito.  Derãn- 
Ibe  Immas  seaões,  logo  perigosas,  e  a  poucos  dias  morlaes.  Uandacio 
saramental-a  os  Médicos,  passarão  logo  .i  Unção  de()ois  do  Yialico,  ião 
ligeira  corri;i  a  doença  ao  ultimo  paroxismo;  Bssim  se  derSo  pressa  o 
Confessor  da  Qpsa  Frei  loão  de  Pina,  (e  Frei  Jeronymode  S.  Domingos, 
que  o  acompanhou)  entrando  no  Mosteiro  a  applioer-llie  este  ultimo  Sa* 
rramento,  achario-na  tão  prostrada,  que  entenderão,  que  lhe  faltaria 
para  elle  a  vida,  e  assim  a  deixarão  nas  mãos  da  morte,  assistida  do  ul- 
timo cuidado  das  Religiosas,  Tinha  buma  delias  numa  relíquia  do  servo 
de  Deos,  obeg  «i-se  á  moribunda,  o  poz-iha  nas  mãos.  levou-a  eUa  aos 
olhos,  e  á  boca,  advertida  do  quo  tinha  n'ellas;  e  aconselhada  de  quem 
lh*a  trazia,  fez  ao  servo  de  Deos  liuma  promessa,  invocando-0  com  viva 
fé,  e  cordeal  amor  de  devota,  e  irmãa.  Assim  começou  a  cobrar  alento, 
com  huma  tão  repentina  melhora,  que,  havendo  passado  muitas  noites 
sem  descanço,  a  que  logo  se  seguio,  levou  de  bom  suave  sono,  e  tão 
venturoso,  que  n'elle  vio,  que  entre  sontios  lhe  apparecia  o  Venerável 
Padre,  que  chegando-se-lhe  á  cama.  lhe  dizia:  iEste  veneno  se  acabará 
.  icord  »u  -  isiosa.  e  alvoroçada,  livre  de  todo  do  mortal  risco; 
c  ivsiiiuida,  ou  resuscitada  ú  sua  saúde  primeira,  continuando  o  carpo 
de  Me>tia  de  Noviças.  satisfes  a  promessa,  que  ao  servo  de  Deos  fizera; 
e  ficou  dalli  com  huma  devoção  tão  reconhecida,  que  a  elle  recorria,  e 
■mondava  em  todo  o  tempo,  que  lhe  durou  a  vida. 
Não  foi  menor  o  risco  em  quo  esteve  a  de  hum  visiono  do  Convento 
de  Bemfica,  que  sendo  esta  a  antiga  \ivcnda  do  Venerável  Padre,  sem 
duvida  leve  o  enfermo  alguma  valia  na  visinhança.  Andava  nella  mui  vi- 
va a  doação  do  servo  de  Deos,  quando  cabki  gravemente  enfermo  de 
huma  febre  aguda  Francisco  Fernandes;  era  homem  de  poucos  cabedaes 
f  r/ia-se  dilliculloso  á  sua  pobre  família  chamarem-lhe  .Medico  de  Lisboa; 
assim  forão  entretendo  com  remédios  caseiros  o  doente,  não  a  febre, 
que  i  i  -  ui  resistência,  sobio  acommeltendo-lhe  o  cérebro,  eof- 

fendendo-lhe  assiraojuizo,  que  o  incapacitou  aos  soccorros  da  alma,  quan- 
do j.i  não  havia  que  esperar  nos  da  vida.  Lamentavão  os  de  casa,  dos- 
consolavão-sé  os  da  visinhança,  mas  lembrando  a  huns,  e  a  outros  o  que 
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se  praticava  n'ella,  recorrerão  ás  relíquias  do  servo  de  Deos;  trouxe  hum 
dos  vizinhos  hum  retalho  da  Capa,  applicou-oá  cabeça  do  enfermo,  era  quan- 
to a  allligida  família  com  supplicas,  e  lagrimas  chamava  o  seu  Benifeitor,  em 
morti'  como  em  vida,  reconhecido  em  lodo  aquelle  contorno,  o  mesmo 
foi  tocar-lhe  a  cabeça,  que  abrir  o  enfermo  os  olhos,  rum  ella  tSo  alivia- 
da,  o  desempedida,  que  pedindo  de  comer,  cobrou  alento,  e  confessar 
do-sc  logo  com  desembaraço,  assim  testemunhou  a  sua  melhora,  que 
dentro  em  dons  dias  deixou  ;t  cama.  Chamava-se  o  visinho  Ambrósio  de 
Figueiró  Torres, 

N5o  se  estreitava  a  intercessão  do  servo  de  Deos  nos  limites  da 
Corte;  d'onde  quer  què  lhe  sabião  o  nome,  experimentavão  a  sua  pie- 
dade. Km  o  Mosteiro  de  Corpus  Christi  do  Porto,  do  Religiosas  Domi- 
nicas,  vivia  liuma  como  paralytica,  sem  poder  menear-se,  nem  mover-se 
cm  meia  parle  do  corpo,  que  lhe  deixara  como  esquecido  certo  achaque. 
Voava  por  todo  o  Beino  a  noticia  do  que  valião  as  relíquias  do  servo  de 
Deos,  escolhidas  do  Ceo  para  efflcazes  medecinas  de  todo  o  género  de 
doenças.  Pedia  a  Religiosa  cora  instancia,  que  lhe  trouxessem  numa  ; 
que  estava  segura,  que  n'ella  lhe  tinha  Deos  depositada  a  sua  melhora, 
e  que  lhe  bastaria  a  diligencia  de  tocal-a.  Não  se  enganou  a  sua  fé,  por- 
que, trazendo-lhe  huma  parte  da  túnica,  e  tocando  com  ella  aquella  parte 
inútil,  a  moveo  logo,  ficando  com  igual  movimento  em  lodo  o  corpo,  e 
augmentando  o  numero  dos  devotos,  favorecidos  por  intercessão  do  Ve- 
nerável Padre,  de  cuja  gloria,  e  bemavenUMnça,  (sendo  o  primeiro  a 
sua  vidaj  são  não  sò  estes,  mas  muitos  mais  os  indícios,  não  para  a  in- 
fallibilidade  da  Fé,  em  quanto  o  não  dispõem  a  Igreja,  mas  para  conso- 
lação dos  Fieis,  que  reconhecem  ;i  Deos  poderoso  para  animar  as  pedras 
cm  filhos  do  Abrahão,  levantando  do  humilde,  e  tosco  barro  da  huma- 
nidade os  venturosos  Alhos  da  Igreja  Triunfante. 

Porém  coroe  estas  suas  memorias,  e  dê  noticia  de  como  ainda  bojo 
estão  vivas  hum  testemunho  de  suas  illustres  súbditas,  e  mimosas,  qiw 
o  venerarão  Prelado,  e  o  experimentarão  bemfeitor,  as  .Madres  da  Ile- 
coleta  do  Sacramento.  Estimão  estas  Religiosas  assim  qualquer  cousa  do 
uso  do  Venerável  Padre,  que  como  preciosa  jóia  guardarão,  e  guardáo 
hum  habito  seu,  como  doutrinadas,  e  advertidas,  que,  se  dos  servos  de 
Deos  foi  útil  huma  sombra,  como  o  não  será  huma  túnica ;  ou  conhe- 
cendo, que  na  Capa  de  Elias  não  só  depositni  o  Ceo  o  seu  espirito,  mas 
ainda  o  permitira  dobrado.  Assim  parece,  que  diixou    ás  suas  súbditas 
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o  Mestre  Frei  loão  naquella  pobre  rota  estamenha,  não  só  alívios  para 
idade,  mas  dobrados  alentos  para  a  saode.  Assaltou  a  da  Madre  So- 
ror Antónia  da  Magdalena  trama  croel  dor,  que  lomando-lhe  huma  parte 
do  corpo,  assim  a  atormentava  toda,  que  perdida  o  sofrimento,  não  ha- 
via já  remédio,  que  não  accrescontasse  o  desengano  de  esperar  algum. 

lia  impaciente  a  Religiosa,  rodeav3o-n'a  as  outras  compadecidas,  co- 
mo atlribuladas ;  já  nSo  havia  que  recorrer  ás  mesinhas;  levantarão  ao 
Ceo  fervorosas  supplicas.  Entra  a  Prioreza,  (era  a  Madre  Sor  Filippa, 
que  boje  vive  vê  sem  remédio  a  súbdita,  abraza-se  em  fé,  e  devoção, 
pede  ás  Religiosas,  que  lhe  tragão  com  pressa  parte  do  habito  do  Ve- 
nerável Padre,  e  poem-n'o  nas  mãos  da  queixosa.  Applica-o  ella  á  parte 
principal  da  dor.  Caso  grande,  que  parou  toda  no  mesmo  instante,  em 
que  com  eUe  se  tocou  aquella  parte!  Vive  ainda  hoje,  quando  isto  escre- 
\  imos,  a  Madre  Sor  Antónia  da  Magdalena,  a  quem  succedeo  o  prodí- 
gio; deve-se-llie  todo  o  credito  pelas  grandes  calidades  de  virtude,  e 
sangue;  ao  presente  lie  n'esta  Casa  Prioreza  segunda  vez:  grande  argu- 
mento ile  sua  grande  capacidade,  de  que  não  menos  se  segue  o  irrefra- 
gavel  testemunho  do  que  temos  escrito. 

Mas  corria  o  tempo,  o  pedião  aipi. 'lies  venerados  ossos  mais  autho- 
rizado  deposito,  porque  ainda  o  era  a  primeira  sepultura,  aberta  no  meio 
do  antecoro,  e  fechada  com  hum  grande  mármore;  mas,  (como  lugar  tio 
publico),  pizada  commummente  da  desattenção,  que  sem  reparar  no  epi- 
táfio, fazia  caminho  para  o  Coro.  Porém  as  poucas  posses  do  Convento 
não  chegavão  á  veneração,  c  ao  desejo  de  a  melhorarem  de  sitio,  tro- 
cando-a  em  hum  mausoleo  sumptuoso,  como  Altar  já  reconhecido  dos 

-  dos  agradecidos,  e  apaixonados.  De  hum,  e  outro  Ululo  erão  acré- 
esclarecidos  parentes  'In  Venerável  Padre,  e  quiz  esmerasse  no 
;  mhecimento,  como  mais  chegado,  o  Conde  de  Figueiró,  seu  sobri- 
nho,  não  consentindo,  que  a  impossibilidade  do  dispêndio  dilatasse  tão 
merecido  coito.  Assim  alargou  a  mão  como  parente,  e  o  fizera  como 
p  ..!  iroso,  a  não  haver  de  accommodar  sua  grandeza  á  disposição  da  mo- 
déstia religiosa,  que  lhe  não  deu  mais  lugar,  que  o  de  hum  arco,  (pie 
(■■mi  bastante  capacidade  corresponde  ao  que  nas  costas  do  Coro,  (na 
mesma  ca,sa,  em  que  eslava  a  primeira  sepultura)  abraça  o  tumulo  do 
Venerável  Padre  Mestre  Frei  Luis  de  Granada.  Assim  Bcou  o  do  Venerável 
Padre  Mestre  Frei  .loão  de  Vasconcellos,  fazendo-lhe  correspondência  em 
aspes,  e  feitio  de  obra,  sendo  a  mais  alterosa,  que  permiltio  o  sitio,  e 
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a  mnis  polida,  a  que  se  podia  alargar  a  imitação  do  tumulo  fronteiro. 
Assim  dispoz  a  Providencia  superior,  que  se  estivessem  communicando 
aquellas  mudas  cinzas,  mostrando  a  proporção  entre  numa,  e  outra 
vida  luima,  e  outra  morte,  podendo  dizer-se  do  dia  da  vida,  e  da  nniie 
da  morte  de  dous  tão  grandes,  e  scientes  Pregadores,  [pois  dos  Prega- 
dores sábios,  e  justos  se  entendem  as  palavras  que  as  semelhanças,  que 
tiverão  nas  vidas,  inda  as  estão  clamando  nas  sepulturas:  Oies  diei  eru- 
ctut  vtrbum,  et  nox  meti  indicai  scieniiam.  Querem  dizer:  «lliun  dia 
falia  a  outro  dia.  Huma  noite  explica  a  outra  ooitei  1 1. 

Assim  avulta  n'aquelles  dons  correspondestes  mármores  o  non  plus 
ultra,  que  unido  por  disposição  do  Ceo  nesta  Casa,  souberão  levantar 
a  virtude,  e  as  leiras  no  Templo  das  glorias  Dominicanas.  Podem  ler-se 
as  proporções  nos  epitáfios,  (sendo  hum  como  frase  do  outro)  que  me- 
lhor, que  as  Qôres,  com  que  a  Gentilidade  ornava  seus  sepulebros,  co- 
brem  de  eternas  coroas  aquellas  veneradas  cinzas.  Diz  assim  a  do  Ve- 
nerável Padre: 

Magnus  Theoloyus  Frater  Joannes  de  Yasconcellos,  ex  Pradicatorum  fa- 
militi,  cltrissimus  sanguine,  moribus  nitidior,  Regis,  aesupremi  Jnqui- 
silionis  Semitas  á  Consiliis,  Príorís  Prooincialis  munere,  Ilcyii  Conci- 
natoris  laurea,  Pontificai  recusa  tu  iignitate,  virtutibut  cumulalits,  ac 
mentis,  tn  Cruci/ixi  amplexu,  magna  Christianat  pielatis  opinione,  pau- 
perum  dolore,  omuiuinque  desiderio,  (Jtyssipene  morilur  Kal.  l'eb .  anu. 
sal.  Itiò;!.  alatiu  sum  0:2. 

Vem  a  dizer  em  o  nosso  vulgar : 

O  grande  Theologo  Frei  João  de  Vasconcellos,  da  família  dos  Pre- 
gadores, claríssimo  em  sangue,  muito  mais  em  virtude,  do  Conselho 
d'el-Uei,  e  supremo  Tribunal  da  Inquisição,  Prior  Provincial,  e  Pregador 
d'el-fiei,  recusada  a  dignidade  Episcopal,  cheio  de  virtudes,  e  mereci- 
mentos, abrai  :  hum  Crucifixo,  (com  grande  opinião  de  pied  ide 
Chríslãa,  magoa  dos  oecessitados,  e  saudade  de  todos)  morre  em  Lisboa. 
Km  as  Calendas  de  Fevereiro,  anoo  da  salvação  L652,  de  idade  de  02. 

N'este  nobre  deposito  suspira,  e  reconhece  ao  .  rvo  le  D  os  a  ve- 
nerarão pia:  e  para  não  perder  de  vista  hum  dos  motivos  d  cila.  lhe  tem 

(1)  Hugo  in  P^alm.  18.  » 
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dado  o  pincel  em  muitas  copias  segunda  vida,  levando-o  n'ella  a  devoção 
i  contentar  o  desejo  de  Reinos  estranhos,  o  mais  remotos.  E  porque  a 
peuni  na  estimação  dos  Rhetoricos  lie  o  pincel  mais  vivo,  mais  ligeiro, 
o  mais  miúdo,  que  doutrinado  das  suas  figuras  com  a  Hipotiposi  definia 
a  corpo,  e  com  a  Etbopeia  decifra  o  animo,  por  obrigação  corre  á  nos- 
sa o  lançar  aqui  lium  breve  rascunho,  em  que  a  imagem  do  Venerável 
Padre  cbegue  aos  olhos  da  devoçio  mais  facilmente  escrita,  do  que  po- 
de copiada,  sendo  os  livros  os  mais  ligeiros  quadros,  que  a  industria  do 
commercio  espalha  pelas  noticias  de  lodo  o  Mundo. 

He  o  semblante  (conforme  o  que  ensinão  os  Fisionómicos)  espelho 
do  espirito,  copia  do  génio,  imagem  do  coração,  traslado  dalma,  e  so- 
brescrito da  natureza,  lie  a  verdadeira  sabedoria  huma  participação  do 
lume  da  gloria:  e  assim  como  este  dos  espíritos  redunda,  e  se  espalha 
nos  corpos,  assim  no  verdadeiro  sábio  lhe  sabem  ao  rosto  as  prendas  do 
espirito.  Assim  era  proporcionado  o  servo  de  Deos,  assim  de  venerável 
rosto,  e  presença,  como  se  ifelle,  e  nella  se  lhe  estivesse  lendo  a  alma. 
Rosto  comprido,  proporcionado  ao  corpo,  que  era  de  estatura  crescida. 
Olhos  glandes,  e  Ião  modestos,  que  erão  huma  reprehenção  muda  dos 
que  se  erguião  a  vel-os  com  menos  sesudeza.  As  sobrancelhas,  como  a 
cabeça,  bem  povoadas  de  cabeuo,  na  barba  [touco.  Nariz  avullado  na 
proporção  do  rosto,  boca  composta,  na  cor  desmaiada,  nos  beiços  nem 
grossa,  nem  delgada.  Assim  mostrava  hum  aspecto  magesloso,  vene- 
rável, e  penitente,  que  a  palidez,  que  se  lhe  via  no  semblante  (de  que 
a  côr  nativa  era  branca)  parece,  que  se  tinha  passado  á  natureza;  por- 
que sobre  a  trazer  debilitada  de  aehaquado,  sempre  assim  Ufa  conser- 
vou o  exercício  de  austero.  Apadrinhava  este  modo  de  vida  o  trato  ex- 
terior de  sua  pessoa,  sendo  huma  estatua  viva,  e  huma  reforma  muda. 
O  habito  de  panno  grosso,  tão  apoucado,  e  cingido  ao  corpo,  que  bem 
mostrava,  que  não  podia  ler  na  vida  outra  serventia,  que  a  que  se  lhe 
acha  na  morte,  sem  mais  dilferença,  que  amortalhar  os  mesmos  ossos, 
ou  cabidos,  ou  animados. 

No  fatiar  grave,  modesto,  c  considerado.  Tinha  graça  nativa,  discor- 
rendo no  que  se  offerecia,  divertindo  com  tanta  os  Ileligiosos  na  hora, 
que  os  ajuntava  o  recreio,  que  ouvi  dizer  a  pessoas  que  o  tratarão,  que 
não  edificava  menos  composto,  do  que  alegrava  divertido,  fora  d'aquel- 
las  carrancas  com  que  a  hipocresia  se  costuma  mascarar  de  sesudeza. 
Os  contínuos  estudos  o  trabalharão  hum  eonsummado  Tbeologo;  a  agu- 
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deza  do  entendimento  bom  grande  Politico;  o  fervor  do  espirito  hum 
Pregador  perfeito.  Pregava  com  liberdade  Apostólica,  com  mais  animo, 
e  ambição  de  reformas,  o,110  de  honras,  buscando  nos  ouvintes  antes  o 
vicio,  que  o  agrado,  como  quem  entendia,  que  era  o  Púlpito  aquella 
alalava,  d'onde  só  se  devião  applicar  os  olhos  do  discurso  a  descobrir 
no  campo  o  inimigo,  e  não  lisongeal-0  com  as  pacificas  mostras  do  cu- 
tertenimento.  Todo  o  seu  Sermão  era  doutrina,  porque  todo  era  Sermão. 
Conhecia,  que  aquella  espada,  que  sabia  da  boca  da  sabedoria,  era  do 
huma,  e  outra  parte  aguda,  não  embainhada  para  ornar,  mas  nua  para 
ferir.  Despidas  propunha  as  verdades,  porque  o  enfeite  das  elegâncias 
as  não  malquistasse  mentiras.  Grande  confusão  para  o  lamentável  abuso 
d'este  século,  cm  que  as  fabulas,  e  as  rhetoricas,  e  ás  vezes  esta  adul- 
terada, o.  aquella  antes  arrastada,  que  trazida,  são  as  Missionarias,  quo 
do  Púlpito  costumão  gritar  as  emendas!  Aos  Príncipes,  c  aos  Grande» 
reprehendia  com  desafogo;  aos  Ministros  com  desabrimento;  aos  pecca- 
dores  com  auetoridade;  e  a  todos  eam  zelo.  Foi  casto,  sincero,  cândi- 
do, tudo  reflexos  de  seu  espirito.  Entre  as  honras  humilde  ;  entre  as 
riquezas  pobre;  entre  as  adversidades  inflexível;  entre  as  injurias  cons- 
tante. Os  pobres  o  acharão  sempre  com  o  coração,  e  as  mãos  abertas. 
Os  desamparados  com  o  remédio  nas  diligencias,  ou  nos  desejos.  Os 
peccadores  com  o  fogo  nas  palavras;  e  os  arrependidos  com  júbilos  no 
coração.  Assim  sérvio  a  Oeos,  á  Igreja,  ao  Reino,  ao  Povo ;  honrou  a 
Pátria,  e  illustrou  a  Religião,  grangeando  (como  entende  humilde  a  pie- 
dade Christãa)  no  Ceo  as  coroas,  que  se  soube  trabalhar  na  terra;  na  terra 
as  acelamações  de  sua  virtude,  a  que  só  as  cinzas  do  Mundo  sepultarão 
o  nome. 

CAPITULO  XXIV 

Do  Padre  Frei  Luiz  de  Sousa,  filho  d'eslc  Convento,  e  Cltronista 
da  Ordem  nestes  Heinos  de  Portugal. 

Se  assim  como  o  Padre  Frei  Luiz  mereceo  o  lugar  n*estes  escritos, 
poderá  emprestar  a  perina  para  continual-os,  justamente  lhe  pagaria  esta 
Província  aquella  duvida  em  que  a  poz  com  os  seus;  porque  só  n"aquello 
methodo  caberia  este  assumpto.  Mas  se  a  sua  Cbrouica  hc  hum  artifi- 
cioso epitome  d'ella,  ficando  este  Capitulo  sendo  só  hum  elencho  em  que 
se  aponta. 
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o  Padre  Frei  Luiz  filho  d'este  Convento,  a  que  se  recolheo  já 
entrado  na  idade,  aconselhado  de  hum  desengano,  com  que  parece,  que 
o  C  -  iciou  para  si  todo.  Foi  estranho  o  successo.  Escreve-o  co- 

mo também  sua  vida,  o  Padre  Mestra  Frei  àntonio  da  Encarnação  com 
i  eslylo  verdadeiramente  áureo,  e  capaz  de  estender  ;i  penna  ;i  mais 
largo  assumpto.  Tomou  este  na  segunda  Parte  da  Chronica.  encostando 
a  vida  do  Auctor  ao  Prologo,  resolução,  que  ainda  que  em  indo  tomou 
para  m  o  pr|metro  lugar,  nem  assim  nos  deve  embaraçar  o  de  escrever, 
senão  com  tanto  acerto,  com  maior  obrigação. 

Nasceo  Manoel  de  Sousa  Coutinho  (que  esto  foi  no  século  o  Padre 
Frei  Luiz)  ti  ti  u  >  quinto  de  Lopo  de  Sousa  Coutinho,  (a  quem  chamarão 
por  seu  raro  juizo,  composição  «lo  costumes,  circunspecção  e  prudên- 
cia, o  Catão  l  License  fl'aquelle  tempo)  e  de  Dona  Mana  de  Noronha, 
ambos  bem  conhecidos  no  esclarecido  de  seu  sangue,  nas  vozes  de  seus 
appelidos,  como  na  experiência  de  Mias  virtudes.  Foi  doutrinado  em 
todas,  como  promelua  o  cuidado  de  semelhantes  pais:  e  não  desmere- 
ci nome  de  seu  Blho,  na  docilidade  com  que  correspondeo  a  seu 
.  descobrindo-se  n'elle  juizo  ciai  o  para  as  letras  e  génio  mais 
prompto  para  as  virtudes:  erão  já  estas  humas  premissas  tias  que  ha- 
via de  render  ao  Ceo  no  holocausto  da  Religião.  Entrou  em  seus  pri- 
meiros annos  no  Noviciado  da  de  S.  João  do  Hospital  em  Malta,  berço 
do  valor  e  Fidalguia  Portugueza.  Cativo  se  uio  dos  Mouros  em  hum  en- 
contro; mas  foi  Providencia  do  Ceo  desconhéeetiem-n'o  no  cativeiro, 
para  poder  restitnir-se  por  resgate;  esperança,  que  naquelle  infortúnio 
não  logrão  os  professores  daquella  vida,  que  o  ódio  infiel  não  perdoa, 
ainda  a  instancias  do  maior  lucro,  com  a  cautclla  de  não  conservar  hum 
flagello. 

destituído,  não  continuou  por  certos  embaraços  15  noviciado.  Passou 
á  Pátria,  (com  honrados  pensamentos  de  ir  pizar  em  seu  obsequio  o 
theatro  da  índia)  mostrando-se-lhe,  qne  a  não  sabia  buscar  filho  sem  a 
resolução  de  a  ir  honrar  Soldado.  Empregos  de  honra,  e  de  valor  o  pu- 
zerão  nesta  viagem,  mostrando  em  todas,  como  nos  acasos  d>sta,  que 
nunca  lhe  esquecia  a  obrigação  com  que  nascera  de  corresponder  aos 
brazões  de  soa  família,  e  aos  dotes  de  sua  Pátria.  Voltando  a  ella,  e 
dado  a  honestos  e  sesudos  exercícios,  tomou  estudo,  casando  com  Dona 
Magdalena  de  Vilhena,  viuva  de  poucos  annos  de  l>.  João  de  Portugal 
(que  ficara  com  seu  pai  D.  Manuel  de  Portugal,   lillio    de  D.  Francisco 
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de  Portugal,  primeiro  Conde  de  Vimioso,  na  infelice  lamentável  batalha 
de  Africa).  Com  esta  Senhora  esteve  casado  alguns  annos  em  que  teve 
liiima  Qlha,  que  em  breve  tempo  perdeo,  como  se  o  Ceo  fosse  preve- 
nindo, que  não  houvesse  embaraço,  que  o  suspendesse  na  vida,  quando 
o  ehamasse  para  outra  mais  segura. 

Vivi3o  em  huma  Quinta  sua  em  Almada,  quando  chegou  a  ellahum 
Peregrino;  sobio  hum  criado,  dizendo  a  Duna  Magdalena,  que  eHe  a 
procurava.  Achava-se  n'esta  occasião  Manoel  de  Sousa  Coutinho,  fora 
de  casa,  e  estava  n'ella  seu  irmão  o  Padre  Frei  George  Coutinho,  visi- 
tando a  Dopa  Magdalena;  resolverão  que  entrasse  o  Peregrino.  Chegado 
á  sua  presença,  e  propondo  como  era  bum  Peregrino  Portuguez  a  quem 
a  devoção  levara  a  visitar  os  Lugares  Santos  de  Jerusalém,  accrescen- 
lava.  que  ao  despedir- se  delles,  o  buscara  hum  Portuguez,  que  sabendo 
como  elle  tornava  para  a  Pátria,  e  examinando,  que  era  esta  Lisboa, 
lhe  pedira  passasse  pela  Villa  de  Almada,  e  buscasse  a  Dona  Magdalena, 
para  que  lhe  segurasse,  que  inda  por  aquellas  partes  vivia  quem  se 
lembrava  delia. 

Suspendeo-se  Dona  Magdalena,  e  perguntou  ao  Peregrino,  que  sinaes 
dava  do  homem  do  recado;  ao  que  elle  tornou  propondo  os  mais  sin- 
gulares e  mais  vivos,  individuando  todos  com  tanta  segurança,  que  a 
desenganou  de  que  não  poderia  ser  outro,  senão  Dom  João  de  Portu- 
gal. Meteo-a  o  novo  accideute  em  outro,  a  que  acudirão  as  criadas.  Pas- 
sou a  outra  sala  0  Padre  Frei  Georze,  levando  o  Peregrino;  e  pergun- 
tando-lhe  com  sagaz  advertência,  se  conheceria  o  homem  que  lhe  fat- 
iara, vendo  algum  retrato  seu,  lhe  respondeo,  que  estava  a  sua  memo- 
moria  tão  fresca,  que  o  não  duvidava.  Entra  vão  já  em  outra  sala,  donde 
entre  alguns  retratos  de  sua  família  se  via  o  de  Dom  João;  não  se  de- 
teve muito  o  Peregrino,  e  apontando  para  elle,  segurava  que  aquelle 
era.  Com  esta  ultima  diligencia  se  despedio,  deixando  a  todos  confusos, 
i'  desenganados.  Não  podia  produzir  o  suecesso  menos  contrários  effei- 
los. 

Chegou  de  fora  Manoel  de  Sousa  Coutinho,  e  informado  de  Dona 
Magdalena,  e  de  seu  irmão  do  que  suecedera,  propondo-se  entre  os 
três  o  que  se  resolveria,  elle  com  desembaraçado  discurso,  e  prompta 
resolução,  voltando  a  Dona  Magdalena,  lhe  disse  semelhantes  razões: 
«Sei,  Senhora,  que  hum  e  outro  estamos  inculpáveis  no  engano,  como 
já  advertidos  do  suecesso;  não  se  olleiíde  o  Ceo  de  ignorâncias,  que 
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ião  innocencias.  Entendo  que  a  teres  noticia  do  vosso  primeiro  esposo, 

nem  me  aceitaríeis  segundo,  nem  i consentiria  Calkolico.  NYste  acri- 

dente.  que  nos  desengana,  pouco  discorrerá  quem  Dão  entender,  que 
lie  a  frase  com  que  o  Ceo  avisa,  e  menos  quem  não  julgar,,  que  sd  mu- 
dando  Je  vida,  correspondemos  á  sua  Providencia.  Em  buscar  a  Deos 

ram  is  ii>  acertos  da  mudança;  só  este  propósito  mostrará,  que  cn- 
tendemos  aquelle  aviso:  so  elle  nos  abrio  os  ouvidos  e  os  olhos,  na 

i  resolução  está  o  mover  os  passos.  J;í  achamos  trilhado  o  caminho 
que  nos  poupa  escolher  outro  exemplo.  Os  Condes  de  Vimioso  nolo 
deixarão  aberto.  Elle  tomado  o  de  Bemfica,  estrada  direita  para  o  Ceo, 
a  Condessa  o  do  Sacramento :  novo  Paraizo  na  terra.  Esta  me  parece  a 
cabal  satisfação,  que  (supposto  este  suecesso)  devemos  dar  a  Deos  e  ao 
Mundo;  ao  .Mundo  deixando-O,  como  a  quem  nos  tratou  com  este  en- 
gano; a  Deos  seguindo-o  como  a  quem  nos  abrio  os  meios  de  conhe- 
cei o.  Não  espera  a  minha  resolução  mais  fortuna,  que  encontrar  com 
as  mesmas  circunstancias  a  vossa.* 

Callou  Manoel  de  Sousa,  porque  impaciente  já  o  espirito  de  Dona 
Uagdalena  temia,  que  o  atlender  parecesse  esperar  não  se  accommodava 
com  que  o  violentar-se  suspendida  a  deixasse  parecer  duvidosa,  ou  a 
attenção  de  novas  razões  a  Qzesse  julgas  aconselhada.  Assim  assentou 
no  que  Manoel  de  Sousa  resolvera,  como  se  ao  mesmo  tempo  o  inspi- 
rara ao  Ceo  a  hum,  e  outro.  Seguio-se  a  execução  ao  propósito,  na  bre- 
vidade conQrmou  os  acertos  o  retiro. 

Tinhão  os  Condes  de  Vimioso  Dom  Luiz  de  Portugal,  e  Dona  Joanna 
de  Mendonça  n'este  tempo  fundado  o  Mosteiro  do  Sacramento,  abaixo 
de  S.  Vicente  de  Fora,  junto  ao  postigo  do  Arcebispo;  aqui  professara 
a  Confessa;  o  Conde  cm  S.  Domingos  de  llemlica.  Kelirou-se  Dona  Ma- 
gdalena  ao  Sacramento,  donde  com  a  vida  mudou- o  nome  em  o  de  So- 
ror Magdalena  das  Chagas.  Cm  BemGca  tomou  o  habito  Manoel  de  Sousa 
Coutinho,  trocando  o  nome  em  o  de  Frei  Luiz,  em  sinal  da  lina  amizade 
que  professava  com  o  Conde.  Assim  tomarão  o  caminho  do  Ceo  estes 
dous  espíritos,  tão  bem  doutrinados  de  suas  illustrações,  que  sem  vol- 
tar aos  incêndios  do  Mundo,  assim  os  empregarão  na  perseverança  de 
seu  propósito,  que  nem  se  virão,  nem  ainda  se  escreverão,  como  quem 
andava  escutando  áquellas  mortalhas,  que  não  havia  já  alli  nada  das  pri- 
meiras vidas. 

Assim  abraçou  Frei  Luiz  a  aspereza  da  nova,  que  escolhera  com 
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huma  resolução  lambem  aconselhada,  que  na  perseverança  do  noviciado 
se  foi  confirmando,  que  sú  era  o  Ceo  o  que  o  linha  disp  i  l  >.  Vdmiravi 
c  confundia  ver  aquelles  annos  no  secnlo  Ião  briosos,  aquella  idade  ma- 
dura '■  tão  doutrinada  era  máximas  da  terra,  reduzida  ao  commercio,  n 
trato  fratei  nal  com  os  poucos,  com  os  tenros  annos  'l  is  que  começava  • 
a  vida  da  observância,  sem  que  a  dessemelhança  nas  idades  e  {fenios, 
desas  cegar  a  natureza,  reprod  izidj  já  no  d  ss  in  |  m  i  de  viver 
sem  arbítrio.  Escutava  o  conselho  Evangélico  0  entendia  quanto  lhe  im- 
poi  tava  11  tornar  a  ser  meninoi  I  .  Profess  111  em  dia  d  1  Natividade  de  Mil  V 
nas  mãos  do  Padre  Mestra  Frei  João  de  Portugal,  e  começou  a  dispor 
de  sorte  sua  vida,  como  se  lhe  ensinara  a  segunda,  que  já  estava  m 
li  n  da   primeira.  Pobre  em  sua  pessoa,  e  pobre  em  sua  cella,  comi 
quem  não  desconhecia,  que  não  pôde  ser  gala  a  mortalha,  nem  - 
sepultura.  1»  haAlo  que  lhe  dava  a  Religião,  trazia,  ate  que  a  mcessi 
dade  lh'o  despisse.  Na  cella  havia  o  tosco  ass  into  «1 1  hum  tanho,  e  luimi 
cama  com  mantas  de  lãa,  de  que  erão  também  as  túnicas  interiores.  ín 
violavel  observava  o  jejum,  e  estendendo  a  todo  o  anuo  a  obrigação  dos 
sete  ín  /.'>.  todos  os  dias  tinha  em  seu  limitado  prato  a  hum  pobre  p  1 
companheiro. 

N.is  penitencias  de  disciplinas,  e  cilícios,  desafogava  a  anciã  de  que- 
rer excederas  obrigações  da  regra,  e  sempre  o  achava  adiantado  a  obser- 
vância. Lançou  mão  da  caridade,  como  glorioso  estendarte  das  virtudes. 
Desvelado  ás  suas  cabeceiras  o  achavão  os  enfermos  Pedio  este  oflicio, 
excedeo-o  no  cuidado.  Na  providencia  dos  medicamentos,  na  vigilância 
de  applical-os,  linha  o  enfermo  na  cella  hum  Medico;  nos  mais  ministé- 
rios irnla  menos  decentes  adiava  hum  escravo.  Assim  lhes  assistia,  as- 
sim os  alliviava.  com  seu  desvelo,  com  sua  conversação  affavel,  concer- 
tada, modesta  e  religiosa,  sem  se  lhe  ouvir  palavra,  que  offendesse,  01 
que  não  edificasse. 

No  Coro,  na  oração  continuo,  na  devoção  ardente  da  piíssima  M?i 
do  Rosário,  e  do  Santíssimo  Sacramento  excessivo,  que  nem  os  achaques-, 
nem  as  occnpações  lhe  roubavão  aquelle  quotidiano  pasto,  que  no  sa- 
crificio  da  Missa  dava  a  seu  espirito,  recebido  com  tanta  suavidâdi) 
n'elle  que  rompendo  e  passando  aos  exteriores,  compungia  e  admirava 
a  quem  lhe  assistia. 

Observantismo  na  obediência,  como  primeiro  emprego  da  lu»ni!dadi\ 

(I)  N»th.  IS. 
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Aquella  .  m'  i  .1  penna  com  que  honrou  esta  Província,  e  tal- 

vez 1  Pátria,  confundindo  ua  singularidade,  com  que  o  fez,  ;i  indiscreta 
calumnia  de  quem  o  culpou  occupadu  neste  heróico  es  sem  pas- 

sar ás  Esc  ilas,  "ii  cultivar  1»  Púlpitos,  come  fesso- 

•  Je  huma,  e  outra  faculdade,   ii  a  (L 

■ver,  perdoando-lli  rezas  de  Tl logia,  como  elle  lh'o  po- 

1  nas  do  idioma.  M  essas  luzes,  e  pequenas  nu- 

vens, a  esconder  o  m  ■  iquella  luzida  penna,  que  com  lautas 

vive;  lerrou  das  somhras  assas  noticias,  so- 

que começou  a  levantar  a  fermosa  fabrica  de  Mia  Chronica,  também 
I  .  e  avaliada  1!  Província,  e  d  is  melho- 

res juizos  de  1  issa  Pátria,    e  inda  das  estranhas)  que  entre  os  Escri- 
tores Portugtu  rande  lugar,  que  nunca  lhe  negarão 

i    1   in  ançavel  d  1  ilver  Cartórios;  pesqui- 

e  finalmente  des  3  antiguidades  da  Religião,  e  Conventos 

ila  Província,  escrevendo  sempre  com  igual  •  que  clareza. 

Tirou-lhe  a  morte  a  penna  da  mão,  de  d'onde  só  lh'a  tirava  a  ofecupa- 

nava  as  de  Escritor,   p  irque  valia  c  im 

mais  a  imi  lo  qu  md  »,  que  a  obrij       1  c  ira  qu  ■ 

•      i  santa  inveja  <{>■  sab  tr  s  mdar,  que  naqnell 

de  escritura  mais  valia  ilar  o  assumpto,  que  acertar  o  estylo.  Os  de 

i   ■■..■•  de  5u  1  in  irle,  p  ira  que  se  apparelhou  com 

ssombrado,  lem  havia  tanl  >  andava  eiisaiaodo. 

.  -  os  Sacramenl  is;  e  pedindo  perdão  a  todos  do  que  com 

sua  vida  os  escandelizara,  assim  edificava,  e  compungia,  que  entn 

-   |ui  '"in  oraçi  idavão,  passou  á  mellior  tida,  dei- 

xando huma  eterna  saudade  na  sua  memoria,  e  muitas  memorias  aos 
njilagn  s  de  sua  penna. 

Bem  pôde  contar-se  por  primeiro  a  vida  do  Arcebispo  Primaz  Dom 
Frei  Bartliolomeo  dos  Martyres,  em  que  parece  quiz  o  Pada'  Frei  Luiz 
adiantar  a>  glorias  d'esta  Província,  não  fazendo  (na  proporção  possível) 
1  penna,  que  aquelle  com  a  vida,  Obra  foi  sem  duvida, 
em  que  se  esmerou  seu  desvelo,  com  os  merecidos  prémios  >\r  a  rei 
ainda  .-in  sua  vida  dada  á  estampa,  e  depois  de  sua  morte  nas  mãos,  e 
admirações  de  todo-,  em  especial  Prelados  da  Igreja,  que  com  madu- 
reza pezão,  <]uij  nem  os  Príncipes  Eccles  •  ticos  acharão  mais  vivo  es- 
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pelho,  nem  na  traça  e  disposição  o  haverá  mais  pálido.  Máxima  tic. 
que  começou  ;i  pralicar-se  em  Reinos  estranhos,  chegando  el-Rei  Chris- 
tianissimo  a  fazer  tanto  apreço  d'este  livro,  (já  traduzido  emoseu  idio- 
ma) que  com  elle  occupa  a  mão,  qi >  Bispos,  e  arcebispos  de  seu 

Reino  estendem  a  tomar  o  bago,  julgando  a  sua  leitura  pela  mais  im 
portante  pensão  de  sua  Mitra. 

Bscreveo  mais  a  Chromca  d-el-Rei  Dom  João  o  III  por  mandado 
d'el-Rei  Dom  Filippe  IV  de  Castella;  (no  temj no  que  governava  es- 
tes Iteinos)  esta  se  pediò  á  Ordem  depois  da  morte  do  Padre  Frei  Luiz, 
para  se  dar  á  estampa,  e  trocou-se-lhe  esta  em  desmerecida  sepultura, 
de  que  a  não  pôde  resuscitar  a  maior  diligencia.  Era  obra  dividida  em 
dous  Tomos.  Finalmente  escreveo  as  Chronicas  da  Ordem  de  S.  Domin- 
gos, no  qae  loca  á  Província  de  Portugal  e  Conquistas,  repartidas  em 
três  partes,  obra  a  que  consagrou  todos  seus  suores,  todos  seus  traba- 
lli  is,  lodos  seus  estudos,  como  singular  baze,  em  que  o  tempo  lhe  le- 
vantou a  merecida  estatua  de  Chronista.  Em  verso  Latino  testemunhas 
da  variedade  fecundíssima  de  seu  engenho,  e  emprego  piedoso  de  suas 
Musas} 'ficou  a  vida  de  Nosso  Patriarcha,  animando  em  dystic  is  elegan- 
tes as  pinturas,  que  se  vião  no  Claustro  de  S.  Domingos  de  Lisboa, 
agora  em  azulejo,  d'onde  se  admira  o  dom  de  claridade,  e  doçura  de 
que  Deos  o  dotou  em  lodo  o  idioma. 

Estas  tão  relevantes  virtudes  Mie  ncgocearão  não  só  o  commum  ap- 
plauso  dos  doutos,  mas  o  agrado  dos  Príncipes,  que  conhecião  aquella 
singularidade,  com  que  da  uma  religiosa,  em  que  sepultou  a  sua  no- 
breza, renasceo  Feniz  a  sua  erudição.  Entre  todos,  os  que  souberão  pe- 
lar, occupou  todas  as  memorias  o  esclarecido  Monarcha  o  Senhor  Rei 
Dom  João  o  IV  que  no  tempo  de  Duque  de  Bragança  teve  com  o  Padre 
Frei  Luiz  hum  singular  commercio,  consultando  com  elle  suas  maiores 
importâncias,  como  se  pôde  ver  em  algumas  cai-las,  que  Gearão  noCar- 
torio  de  Bemfica,  em  que  aquelle  grande  Príncipe,  não  só  o  honra  com 
o  traio  de  amigo,  mas  o  qualifica  com  o  apreço,  que  faz  do  seu  voto. 
Era  o  do  Padre  Frei  Luiz> trabalhado  nas  largas  experiências,  que  lhe 
aconselharão  os  acertos  de  sua  vida,  tal,  que  pareceo  discípula  da  sua 
escritura.  Com  esta  opinião  faleceo  em  Maio  de  1032.  Está  sepultado 
no  jazigo  commum.  que  fica  no  Antecoro;  c  ainda  que  não  em  lugar 
conhecido,  não  lhe  falia  epitáfio,  porque  tudo  o  que  escreveo  sua  penna, 
lie  letreiro  de  sua  sepultura. 
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Acompanhem  a  este  grande  Escritor  dons  filhos  d'esla  Casa,  qiie 
com  a  s 1 1 ;í  penna  aos  merecerão  esta  memoria.  Forão  elles  oPadreFrei 
Anl  mi  i  de  Senna,  que  escreveo  hum  Tomo  das  noticias  da  Elhiopia,  e 
o  Padre  Frei  Pedro  de  Santa  Maria,  que  escreveo  outro,  intitulado  P 

■  C  islã;  e  entre  lambem  n'esta  recopilação  de  noticias  oPadreFrei 
Simão  das  Chagas,  que  depois  «de  muitos  annos  de  Mestre  dos  Noviços 
n'esla  Casa  de  Bemfica,  passou  a  Obreiro  Evangélico  nas  Christandades 

Solor,  em  que  acabon  a  vida  com  tanta  reputação,  que  ficou  d 
o  monumento:  Miraeulis  darus  obiit. 

CAPITULO  XXV 

Do  Mestrt  Frei  Fernando  de  Menezes,   Bis/to  do  Algarve,  c  do  Padre 
Frei  Francisco  de  S.  Domingos  da  Crnz. 

Mais  antigo  que  p  Mestre  Frei  Fernando  i  mos  ao  Padre 

Frei  Francisco;  mas  porque  d'este  se  alargará  mais  a  escritura,  e  n"a- 
quellc  tem  precedências  a  Mitra,  anteponhamos  a  noticia,  ficará  a  vida 
do  Mestre  Frei  Fernando  servindo  de  Prologo  á  do  Padre  Frei  Francisco, 
vindo  d'esta  sorte  a  ser  paga  a  mesma  precedência,  em  que  se  fundou 
;i  divida.  Foi  esta  Recoleta  Bemficana  sem  duvida  o  Seminário  dos  gran- 
des povoadores  dos  lagares  mais  authorizados  da  Igreja.  Temos  entre 
mãos  bum  d'elles  no  Mestre  Frei  Fernando  de  Menezes;  por  outro  nomo 
•la  Encarnação,  filho  de  Dom  Fradique  de  Menezes,  da  illustrissima  Casa 
dos  Marquezes  de  Marialva,  sua  mãi  Dona  Isabel  Henriques  igual  em 
nobreza.  Provou  esta  sempre  bem  na  Família  Dominicana.  Nos  primei- 
ros annos  a  buscou  o  Mestre  Frei  Fernando,  com  tão  boa  Índole  para  a 
virtude,  e  génio  tão  estudioso,  que  com  igual  reputarão  o  reconhece- 
rão Mestre  e  observante. 

Estava  por  Regente  em  S.  Domingos  de  Lisboa,  quando  o  chamou 
docemente  a  solidão  de  Bemfica,  melhor  Pátria  de  seu  espirito-,  e  Aula 
mais  proporcionada  para  meditar  a  conclusão  da  vida,  aebando-se  já 
mui  entrado  nos  dias  d'ella.  Obedeceo  ás  saudades  rumo  filho  arnantr, 
fugindo  ás  assistências  da  nobreza  como  verdadeiro  Frade,  mostrando 
aos  parentes  quanlo  obrígavio  mais  os  da  virtude,  qne  os  do  sangue. 
Entre  os  Heligiosos  desta  Casa  começou  a  gostar  nuns  longes  da  Bem- 
aveoturança,  uo  santo,  no  socegado  e  no  delicioso  delia  e  aceresetn- 
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tando  o  numero  dos  reformados  na  modéstia  da  vida,  no  continuo  da 
oração,  no  continuado  do  jejum.  Nada  valerão,  nem  os  gráos,  nem  os 
ânuos,  para  que  BemGca  o  desconhecesse  Glho.  Agora  pizava  aquelles 
santos  Claustros  com  tanta  observância,  como  se  lhe  andara  dando  conta 
da  que  lhe  ensinara. 

Pacil  c  aHavel  uo  commercio;  humilde  e  exemplar  no  trato,  como 
se  quizera  mostrar  áquella  sua  antiga  mãi,  que  a  sua  ausência  Fora  sóa 
capacitar-se  para  huma  Mitra,  por  lhe  trazer  mais  essa  honra  a  casa. 
N'ella  a  vio  repelida,  primeiro  nomeado  Bispo  deCochim  e  o  primeiro, 
que  teve  este  litulo)  pi  la  Magestade  d'el-Rei  D.  João  o  IV,  depois  Bispo 
do  Algarve,  como  se  fora  cautela  repetir-lhe  os  títulos  por  lhe  não  aj 
var  os  merecimentos.  Anticipou-se  a  morte  a  tirar-lhe  a  Mitra,  porque 
dispunha  o  Ceo  trocar  lb'a  em  coroa.  Passou  a  recebel-a  de  idade  de 
73  annos.  Está  sepultado  n'este  Convento,  d'onde  entre  os  nobres  li. 
lhos  d'e!le  se  vê  o  seu  retrato,  industria  de  lhe  honrar  as  paredes  até 
depois  de  morto.  Recopilou-lhe  o  Mestre  Fr.  Domingos  de  Santo  Thomaz 
a  vida  no  epitáfio  que  se  ':■'■  em  sua  sepultura.  Que  mais  deve  o  Feniz 
ao  Sol,  que  o  que  Fr.  Fernando  a  Pr.  Domingos?  Diz  assim: 

MagisHr  Theologus  Fr.  Ferdinandus  á  Incarnalione,  Episcopus  Algar- 
biorum  nominatus,  liujus  Ccenobii  filius,  sanguinis  origine  clarus, 
doctrina,  literis,  ac  oirtutibus  illustris,  Regutaris  observanties  cupi- 
dtssimus,  Hfundi  lenociniis  abjectis,  adanuita  paupertate,  humilitale 
aucupata,  modéstia  selecta,  moribus  tfanquillís,  atlatis  6'.í  anuis  eix 
explelis,  postrema  in  cegritudine  integro  aspectu,  ai  que  audilu,  Clmslt 
Servatoris  Cruci  affixi  sacruin  imaginem  complexatus,  inter  illiusdulcia 
colloquia,  et  solilóquio  oitam  exbalaoit.  Exânime  corpus  Bempcani 
Canobitm  ibi  lameniis  (leverunt,  hic  desideriis  tumularunt, 

Obiit  die  ú~  Augusti,  anno  Domini  1062. 

Mas  já  nos  chamão  e  convidão  a  penna  as  noticias  do  Padre  Frei 
Francisco.  Não  devia  jactar-se  a  natureza  da  fermosura  varia,  com  que 
mpstra  á  nossa  admiração  os  seus  effeitos,  sem  que  a  graça,  mais  po- 
derosa que  cila,  senão  acreditasse  com  mais  desusados  assombros;  que 
lie  ver  as  aguas  por  natural  antipatia  superando  o  fogo,  e  ver-se  mui- 
tas vezes  fogo  ateado  nas  mesmas  agoas(l)?  Que  lie  ver  o  fogo,  natural 

li)  Mm.  I  -2.  rap.  1(i. 
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>umidor  das  matérias  ligeiras  e  voarem  do  meio  tl'elle  as  avesinhas 

rlismadas  Charisti  respirando  das  mesmas  lavaredas(l)?  Que  ho 

ver  ;i  terra,  naturalmente  oslavel  e  constante,  mover-se  como  hnma  gran- 

bre  as  aguas,  como  admira  Lídia  nas  suasllhas(á)?  Fi- 

mte  que  he  ver  os  peixes  por  natureza  mudos,  mugindo  e  vozeando 
as  aguas  do  rioElitorio(3  ?  Que  bever  na  Datureza  estas  singulari- 
dades, que  antes  parecem  extravagâncias,  que  providencias?  Mas  se  bem 

insultamos,  levantando  o  discurso,  slo  sem  duvida  variedade  fer- 

:.  rum  que  a  Sabedoria  de  Deos  qujz  offerecer  aos  nossos  olhos 
j  ras  unhos  de  seu  poder  illimitavel. 

Voltemos  agora  o  discurso,  e  ponderação  aos  novos  efleitos  da 
rá  sua  variedade  menos  rara,  menos  fermosa.  Que  he  ver 
a  virtude,  dando  a  primeira  lição  de  humildade,  desempenhar  em  al- 
guns justos  acções  ao  parecer  jactanciosas,  se  não  soberbas?  Parecia-o 
assim  ii"  nosso  apostolo  Valenciano  S.  Vicente  Ferrer,  Thaumaturgo 

único;  obedecendo  humilde  ao  preceito  de  Christo,  (que  o  destinara 
Pregoeiro  de  seu  juizo  e  Paraninfo  de  sua  segunda  vinda  ao  Mundo 
para  julgal-o)  e  esperando  ás  porias  das  Cidades,  mandado  recado  ao 

selho  d'ellas  a  q viessem  buscar  e  receber  com  Pallio,  venera- 

■  -■■  to?  Que  era  vel-o  mandar  ao  mesmo  Prelado  do  seu  Con- 
vento, que  fosse  resuscitar  a  hum  menino  <•  accrescentar :  tá  razSo  do 
Prelado,  que  se  escusava  por  indigno!:  «Vá  Padre  Prior,  e  em  meu  nome 
o  resusciti 

Documento  he  da  virtude  o  recolhimento,  o  retiro,  o  silencio,  as  pa- 
lavra- pezadas  e  medidas,  as  acções  advertidas,  e  reformadas,  o  fazer-se 
espectáculo  vivo,  a  que  se  componhão,  e  se  concertem  os  costumes  do 
Povo,  e  em  íiin  a  austeridade  no  trato  e  commerefo  com  elle.  Pois  que 
será  ver  a  virtude,  como  vagamunda  pelas  praças,  entrando  as  casa-:, 
cursando  as  rua-,  frequentando  os  Palácios,  tratando  com  os  poderosos 
escutando  e  respondendo  (ainda  que  sem  faltar  á  modéstia  religioso)  a 
perguntas  e  galantarias  e  tratando,  e  communicaudo  todo  o  género  de 
pessoas?  Grandes  segredos  da  Providencia,  que  parecem  novidades)  re- 
pugnantes ã  virtude,  e  á  graça!  Não  pareça  reflexão  supérflua,  antes  re- 
posta  precisa  á  tacita  pergunta,  e  admiração  de  ver  hum  Religioso  ce- 
lebre  em  observância,  e  com  estas  liberdades,  e  cstylos  de  vida.  Temos 

d    Kaiolui  colloqui  S.  de  Avibus.        (21  Tl phrulus.       [8J  Peerencla  In  nu  oirena 

HTlJ.lIl. 
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entre  m5  is  grande  experiência,  porque  tud  i  iticias  du 

Padre  Frei  Francisco,  filho  d'estaCasa  de  Bonifica,  e  assaz  conhecido  no 
Povo  e  Cidade  de  Lisboa. 

ssie  Padre  numa  reproducção  d  is  pi  ira  liros  e:  pií  il  is  da  verda- 
deira e  antiga  reforma  desta  Recoleta  Bemlicana.  L3a  junto  á  carne ; 
i  e  jejum,  este  de  sete  mezes,  aquelle  de  todo  o  anno;  Coro  no- 
cturno, silencio  perpetuo,  em  que  só  dispensa  a  vontade  do  Prela 
Esta  era  a  vida  de  Frei  Francisco;  em  sua  pess  i  despi  izo,  o 

hahjto  mais  roto,  menos  aceado,  como  quem  entenlia,  que  não  pedia 
mais  alinho  numa  mortalha.  Bastava-lhe  para  estimação  a  vida  inculpa- 

que  ii  trazia  a  •  i  11  is  de  todos.  Hum  cabasinho  cmhra 
no  braço  esquerdo,  deposito  de  esmolas,  com  que  sahia  do  Convento 
para  os  pobres,  que  encontrava  no  caminho,  e  das  que  á  volta  da  Ci- 
dade lhe  davão  para  trazer  aos  pobres  do  seu  Convento.  E  •  ve- 
do como  thesouro  da  caridade,  que  era  singular  mimo,  que  .1 
sentava  ao  melhor  da  Corte,  hum  pomo  que  servia  talvez  de  peita  pai  1 
im  despacho  caritativo.  Aquelle  tosco  e  pobre  cabasinho  era  a  laça 
de  valor,  em  que  fazia  offertas  ás  mesmas  Magestades,  festejando  a  Rai- 
nha Dona  Luiza,  e  el-Rei  Dom  Affonso  seu  filho,  p  que  nelle  lhes 

I  scia  como  estimável  regalo,  passado  pelas  mãos  de  hum  esmoler  de 
Christo. 

Com  mais  continuação  lhe  succedia  o  mesmo  em  casa  dos  Duques 
de  Aveiro,  que  veneravão  sua  singeleza,  tralando-o  familiarmente,  e 
Dando  d'ella  grossas  esmolas,  f  1 1 1  e  por  sua  mão  passavão  ás  de  muitas 
pessoas  necessitadas.  Estimava  muito  o  Duque  Dom  Raimundo  as  suas 
visitas,  queixando-se-lhe  c  culpando-o  n;i  falta  d'ellas,  e  celebrando  a 
alegria  e  estylo  de  palavras,  com  que  lhe  offerecia  alguma  data  das 
suas.  "Sr  sê»,  dizia  ao  Duque  (com  esta  dicção  acompanhava  toda  a  re- 
posta) »aqui  tem  V.  Excellencia  esta  maçãa  sãa».  Outras  vezes:  aSê  sê. 
aqui  trago  esta  pêra  para  Vossa  Excellencia.  Porque  o  seu  estylo  mais 
festivo,  e  de  mais  agasalho  era  fallar  por  eccos.  Viâo-n'o  os  Duques 
pouco  enroupado  e  entendendo  que  não  seria  só  voluntária  pobreza,  lho 
davão  habito  e  capa  que*elle  estimava,   porque  buscando  no  Convento 

II  Religioso  mais  pobre,  trocava   com  elle.   O  habito  mais  remendado, 
mais  çafado,  mais  roto,  o  que  lhe  fazia  mais  apetecido  o  contrato. 

Desvelava-. 1  a  necessidade  do  próximo;  sempre  o  trazião  sem  des- 
eanço  as  do  seu  Convento,  entrando  pelos  Tribunaes  a  pertcnder,  pelas 
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i  isas  grandes  a  pedir;  Ião  igual  no  dispêndio  do  que  grangeava,  que 

>  indo  a  primeira  porção  para  os  seus  l\  ,  lirava  a  oulra  aos- 

icliinlios  da  Conval  i  pequena,  a  que  lioita  amor  pela 

ia  e  i  '.;i  que  liulia  commercio  pela  uaka  visinhança.  Co 
bem  suecedidas  Iodas  suas  dil  uucarn   ou-lhe  o  Prior,  que 

■    a  Lisboa  a  cobrar  Imus  quartéis  na  Alfandega.  Foi  precisa  a 
paia  casa  o  apanhou  a  uoile  em  Campo  Lide,  estrada 
menos  seguid  i  (e  áquelia  liora  de  ;erla)  da  Cidade  para  o  Convento.  1 1  ■- 
i  dinheiro  com  resguardo,  mas  não  lhe  valeo  nenhum 
iconlro  de  alguns  vadios,  que  alli  coslúmão  buscal-os.   Pedirão 
i  [uo  he  a  fraze  com  que  entra  semelhante  gente)  primeiro  em  som  de 
■se  o  .i  neaço  á  escusa,  á  resistência  a  força  e  despojan- 
•  i-o  do  dinheiro,  com  mãos  atrevidas,  e  palavras  soltas,  o  deixarão 
mais  magoad  i  do  que  |  irdia  o  l  lonvenlo,  do  q  ie  do  que  tinha  soffrido. 
C  ira  esla  pena  i  li  -  ou  a  Casa,  i  onta  a  i  Pri  ir  o  suecess »,  escutado 
c  im  ira  de  q  lem  \  -  .n  re  a  idi »,  não  tem  outro  desafogo  mais 

que  condemnar  o  coraprelundido  e  desconhecer  sempre  as  razões  do 
i  iforluuio.  Mand  lu-lhe  fazer  a  veai  i,  obedeceo  o  hora  súbdito,  >\<\  i  man- 
levan  ir  delia,  lhe  disse:  iSê  sé  Padre  Prior,  socegue-se  Vossa 
ruidade,  q  le  os  velhaq  liuhos  virão  pela  manhãa».  Zombou  o  Prior 
i  i  promess  i,  eis  que  de  ma  Irugada  lhe  entra  pela  cella  o  Porteiro,  e  entre- 
.  i  lhe  a  quantia,  que  se  Linha  roubado  a  Frei  Francisco,  lhe  diz, 
diudo  ao  romper  da  manhãa  á  compainha,  e  abrindo  a  porta, 
lhe  entregara  hum  homem  desconhecido  aquelle  dinheiro,  que  o  desse 
.  i  Prelado.  •Pedi-lhe,  (continuava  o  Porteiro)  que  esmerasse,  que  fat- 
iando com  V.  Paternidade  iria  com  mais  segurança,  e  daria  noticia  de 
quem  era.  Respoudeo,  que  bastava  o  que  liuha  dito;  e  desappáreceo. 

Itepetia  Frei  Francisco  as  jornadas  a  Lisboa, 'era- sempre  emprego 
de  caridade  o  que  o  levava,  buscando  Ministros  como  protector  de  des- 
amparados, e  persegi lo  poderosos  para  soccorro  de  famintos.  Assim 

ira  sua  vida  pedir  e  dar;  e  só  para  ter  que  dar,  a  grande  anciã  de  pe- 
dir. Recolnia-se  a  i  C  invento,  sem  que  o  cansaço  do  caminho  o  dispen- 
Enfermeiro.  Talvez  Levava  no  seu  cabaz  o  desfastio, 
i  mi  dava  ii  enferm  >.  Idas  diga  hum  suecesso  o  que  Ute  devião 

i  stes  de  cuidado.  Receil  ira  o  Medico  hum  medicamento  para  hum  Re- 
ligioso enfermo,  que  se  achava  apertado;  havia  de  vir  da  botica  de. S.  Do- 
mingos de  Lisboa,  di  laucia  de  quasi  huina  legoa.  Tardava  o  moço, 
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aflligia  se  o  enfermo,  ,-i  (empo  que  Frei  Francisco  partia  para  Lisboa. 
Chega  á  Portaria  do  mesmo  Convento,  acha  nella  a  medicina,  sem  no- 
ticia do  moço  que  viera  buscal-a;  lança  mão  d*ella  e  pondo-se  outra 
vez  ;i  c.iiiiiiiiii)  para  Bemfica,  chegou  tão  ligeiro,  que  quasi  senão  sentio 
Falta.  K-  sei'vos,  que  Deos  oceupa  em  sua  Casa,  abrazados  e 

ligeiros   I     (Jue  importa  caminho  largo,  para  azas  de  fogo? 

Não  erã  i  su  esl  ■»  os  ompregos  da  sua  comiseração,  Dão  erão  só  es- 
tes os  is,  que  d  » sua  caridade.  Os  que  sentião  o  aclia- 
que  mortal  da  culpa,  com  esses  era  incançavel  sua  diligencia.  Vií  i-no, 
c  ouvião-no  pelas  ruas,  pelas  praças,  bradando,  espalhando  verd 
nuas,  doutrinas  importantes,  conselhos  saudáveis,  antes  ensinando  ij 
cantes,  encaminhando  innocentes,  e  arguindo  peccadores,  que  divertin- 
do ouvintes.  Que  importante  reflexão  se  noa  metia  sgora  nas  mãos,  se 
;is  apertadas  leis  da  historia  nos  não  prenderão  a  penual  Bem  podia  sol- 
tar-se  com  liberdade,  aconselhada  do  zelo  Christão,  a  estranhar  em  este 
século  calamitoso,  o  introduzir-se  a  memoria  ás  funeções  da  sciencia 
elica,  violentada  de  oiml.is.  que  só  vão  a  lisongear  ouvid  - 

Pregava  Frei  Francisco  com  animo,  e  zelo  de  aproveitar  áquelles  in- 
uorentes,  que  o  seguião,  e  ainda  a  is  mal  intencionados,  que  o  moteja- 
\"3o.  Para  este  exercici  i  o  convidava  qualquer  concurso,  hum  poial  o  seu 
1'ulpito,  o  interesse  o  aproveitamento  do  auditório,  a  devoção  da  Cruz 
u  seu  principal  assumpto;  que  foi  rara  a  reverencia,  e  o  aflecto  com  que 

abraçava  este  sagrad  i  Lenho.  A  donde  quer  que  o  via, incoulrava, 

)jostris  era  terra  os  joelhos,  o  adorava,  saudando-o  com  esta,  (Ave  Crux 
Saneia)  composta  sem  duvida  por  elle,  (de  sua  leira  se  lhe  achou  na 
cella)  cora  accommodação  á  oração  Angélica,  e  com  mais  devoção,  que 
propriedade  em  alguma  clausula.  He  a  seguinte: 

A  >e  Saneia  Crux  ave! 

■Bemdila  es  tu  entre  lodos  os  madeiros: 

cBenlo  he  o  teu  frueto  Jesus. 

6  Santa  Crux! 
Ora  por  nós  peccadores, 
Agora,  e  na  hora  de  nossa  morte.  Amen  Jesus. 

Esta  devoção  grande  lhe  deu  o  sobrenome,  esta  o  trazia  advertido 

(1)  Fácil  mim.-iroí  jaó*  flamam  igni».  ail  Utbr.  i.  (.  '. 
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pelas  mas,  pelos  cautos  a  resgatar  este  soberano  Madeiro  de  luj 
imraundos,  e  iudecenles,  donde  o  col locara  o  pouco  reparo,  e  o  conser- 
vava o  descuido.  Vio-se  em  vários  successos;  diremos  o  mais  celebre, 
(_■  digno  de  que  o  não  esqueça  a  nossa  piedade. 

I  tou-se  el-Rei  Dom  AÍTonso  VI,  e  succedeo  armar-se-lhe  bum  si- 
tiai em  buma  janella  do  Paço,  a  que  ficava  inferior  buma  Cruz.  Passou 
Frei  Francisco,  e  dando  com  os  olhos  n'ella,  e  medindo  o  lugar  em  que 
estava,  pondo  os  joelhos  em  terra,  a  saudou  com  a  sua  Ave  Maria.  Le- 
vantou-sc,  e  á  força  de  mãos,  e  de  bum  instrumento;  que  alli  pedio, 
rompeo,  e  desmanchou  o  alto  de  huma  parede,  em  que  o  sagrado  Ma- 
deiro estava  fixado.  Considerou  bem,  que  era  género  de  indecencia,  a 
ainda  que  n3o  advertida,  que  estivesse  inferior  ao  da  terra  o  Throno  dos 
Reis,  e  tão  aulhorizado  Throno,  que  foi  a  baze  de  hum  immortal  impé- 
rio, com  lauta  estimação  do  Príncipe  da  pazj  que  reinou  n'elle,  que  em 
seu  mesmo  hombro  o  levantou  sólio,  e  o  inclinou  Sceptro;  exemplo,  de 
« 1 1 1 e  lembrado  agora  Frei  Francisco,  abraçando  aquelle  sinal,  e  imagem 
sua,  anthorizando  os  hombros  com  ella,  e  acompanhado  de  meninos,  e 
Povo,  que  ajuntou  a  novidade,  entoando  no  meio  de  lodos  a  Ladainha, 
caminhou  com  o  suave  pezo  até  a  rua  larga  de  S.  Roque,  (distancia  bas- 
tante e  entrando  no  pátio  do  Marquez  de  Niza,  que  lem  o  seu  Palácio 
no  alto  da  calçada,  lhe  pedio  desse  lugar  a  tão  tão  autborizada  hospeda. 
Levantou-se-lhe  bum  Altar,  que  inda  hoje  occupa. 

A  esta  devoção,  de  que  nada  o  divertia,  ajuntava  a  grande,  com  que 
assistia  ás  Matinas  da  meia  noite,  por  mais  embaraços  que  tivesse.  Nem 
o  vir  cançado,  o  vir  perseguido  das  inclemências  do  Inverno,  pelo  Verão 
dos  calores  de  hum  dia  inteiro  sem  descanço,  que  juntos  com  a  distan- 
cia ilo  caminho,  o  pedião  preciso,  nada  o  escusava  de  ser  o  primeiro  no 
Coro;  e  porque  entendia,  que  o  podia  vencer  o  somno,  deixando-se  hos- 
pedar  de  bumas  pobres  mantas,  e  hum  enxergão  duro,  usava  <l'  bum 

do  esporão  de  ferro,  como  quem  alcançava  o  quanto  se  retarda  o  ho- 
mem no  caminho  de  Deos,  movendo-se  pezado,  e  vagaroso  n'aquella 
parte  que  tem  de  bruto,  se  a  não  trata  como  tal  o  desabrimento. 

J.i  relho,  fazia  as  suas  jornadas  em  hum  jumentinbo,  e  esto  j:i  tão 
cançado,  e  ronceiro,  que  huma  manhãa  o  achou  morto  de  bum  enxame 
de  abelhas,  que  o  cnbrio.  Recorreu  ao  Duque  do  Aveiro,  e  disse-lhe: 
-    dor,  as  abelhinhas  me  matarão  o  meu  estudante;  sem  elle  perece- 
mos todos  os  poluo,  [Hirrjue  para  pedir,  nem  elles  tom  boca,  nem  eu 
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I  -.  Mandou  o  Duque  que  se  lhe  desse  para  comprar  segando,  e  ler- 
ceiro.  Voltou  o  bom  velho  contente  com  o  despacho,  e  dizia  aos  pobres 
e  aos  l>  fligiosos  do  C  invento,  que  não  serião  aleijados  de  todo,  que  mui 
boas  muletas  lhe  dera  o  Duque  de  Aveiro. 

Carregado  de  anoos,  e  trabalhos,  cahio  em  huma  cama,  donde  se 
purificou  sua  paciência.  Tantos  forão  os  achaques,  que  lh"a  exi  11  :il  u  i. 
Recebeo  os  Sacramentos  alegre;  á  morte  fez  o  mesmo  semblante,  por- 
que se  pareceo  com  a  sua  vida  a  sua  morte.  Antes  de  espirar  se  lhe 

cobrio  huma  chaga,  que  lançava  óleo.  Parec lemonslração  da  vi- 
gilância, com  que  o  achou  aquelta  hora.  Era  a  em  que  que  o  Esposo  cha- 
mava para  as  eternas  vodas  a  sua  alma,  e  não  faUou  o  óleo,  ainda  que 
se  hião  extinguindo  as  luzes  da  vida.  alguns  Religiosos  molharão  panos, 
c  os  guardarão  com  veneração.  Ensinou-lhe  a  experiência,  a  que  dcvião 
ao  moribundo,  e  a  que  pedia  a  novidade  daquelle  caso,  não  visto  nun- 
ca, menos  que  em  argumento  de  Santidade  califlcada. 

Admirou-se  na  Nossa  Santa  Margarida  de  Castello,  que  ao  embais  •- 
mar-se  seu  cadáver,  aberto  por  hum  lado,  foi  tanto  o  licdr  suavíssimo, 
que  manou  delle,  que  se  encherão  muitas  redomas  cristalinas,  de  que 
ainda  hoje  se  guardão  algumas.  Óleo  destilou  de  seu  corpo  virgíneo  a 
Doutora  de  Alexandria,  Martyr  victoriosa  Santa  Catbarina.  O  Pontífice 
de  Licia  S.  Nicolao,  ainda  (como  canta  a  Igreja  em  sua  fi  sta)  destila  do 
sepidchro  mysterioso,  e  medicinal  oteo.  Outros  muitos  Santos  desempe- 
nharão este  prodígio;  e  não  deixou  de  ser  no  Padre  Frei  Francisco  glo- 
rioso testemunho  de  sua  virtude,  que  isso  dão  a  entender  semelhantes 
maravilhas;  de  sua  caridade,  que  isso  vai  óleo  nas  Divinas  letras. 

CAPITULO  XXVI 

Dos  Padres  Frei  Álvaro  de  S.  Joseph,  Frei  João  de  Aragão.  Frei  Fran- 
cisco de  Santo  Thomaz,  e  Frei  Martinho  da  Fonseca,  filhos  do  mes- 
mo Convento. 

Seguindo  aquella .Ordem,  com  que  até  aqui  vamos  escrevendo,  dan- 
do antiguidade  aos  Religiosos  pelo  dia  de  sua  morte,  que  he  o  nasci- 
mento dos  justos,  parece,  que  devia  de  abrir  este  Capitulo  o  Padre  Fr. 
João  de  Aragão,  que  faleeeo  primeiro,  a  não  ser  razão  mais  urgente  a 
de  precederem  os  filhos  aos  perfilhados,  e  ser  o  Padre  Frei  Álvaro  dos 
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primeiros.  Será  pois  este  o  seu  logar,  e  15o  merecido  o  seu  nome,  <iu»> 
cem  tanta  gloria  sua  lhe  deu  o  de  filho  esta  Casa,  como  o  de  pai  a  maior 
parle  da  Provinda,  pois  em  eivar  e  doutrinar  os  filhos  delia,  rançou,  e 

■  imio  qu&si  toda  sua  vida. 

ella  ião  reformada,  que  no  tempo  em  que  mais  vivos  estavão  os 

res  da  observância  Bemlicana,  (com  se  achar  abundante  de  espíritos 
grandes  a  Província)  só  elle  foi  escolhido  para  Mestre  de  Noviços  n'esta 
Casa,  coi  b  i,  a  que  se  dewão  compor  aquellas  vidas,  que  come- 

çavão  a  respirar  no  berço  da  Religião.  Era  tão  conhecida  a  sua,  que  i 
tendião  os  Conventos  donde  havia  noviciados,  para  o  terem  por  exem- 
plar dos  seus  seus  Noviços.  Lograrão  também  esta  felicidade  Lisboa,  e 
Azeitão.  Veio  buscai -a  Frei  Álvaro  na  mortalha  Dominicana  em  seus  pri- 
meiros annos,  e  ora  lai  a  sua  capacidade  ainda  n'elles,  que  descançavão 
os  Mestres  de  Noviços,  repartindo  com  elle  o  trabalho  de  presidir 

OUll>   - 

Acabados  os  estudos,  se  recolheo  á  sua  Casa  de  B  mfica,  ad'ondc 
meçou  a  exercitar  o  cargo,  para  que  se  ensaiara;  mas  se  foi  No- 
viço com  capacidades  de  Mestre,  era  agora  Mestre  com  i  Se  fora  .Noviço. 
A  oração  repelia  de  dia,  e  noite,  e  tão  larga,  como  se  esquecera  o 
outras  -  da  vida,  ou  as  precisas  pensões  da  natureza.  Notável 

lancia,  e  huma  particular  prudência  para  accommodar-se  aquellas 
li  s  tenras,  com  quem  ha  de  obrar  antes  a  industria,  que  a  força ;  o 
ria  destreza  no  lavor,  c-  dispensação  paia  as  affeiçoar  aos  tra- 
balhos do  espirito,  e  desfigurar  lhe  as  carrancas  do  trabalho.  No  castigo 
defeitos  era  inflexível,  u  s  svero,  u  nos  de  quebras  d.'  religiã  i,  e  ob- 
in<  .1  ião  áspero,  que  achando  hum  Noviço  com  túnica  interior  de 
linho   •  nd  i  da  Constituição  a  lãa  junto  á  carne)  assim  vestida  lhe  poz 
i     ■-■   na  parle,  que  lhe  colina  os  hombros,  e  a  golpes  da  disciplina  lh'o 
i  o  elles. 

■  achavão  com  esta  austeridade  os  comprehendidos,  era 
e  crédulo  á  menor  queixa  dos  necessitados,  assim  era  sincero,  assim 
cândido  seu  animo,  que  chegou  a  ser  n  elle  como  anthonomasia,  a  in- 
credulidade di'  qualquer  ruim  suspeita.  Dislão  muito  maldade,  e  inno- 
cencia,  e  nem  com  a  vista  pôde  esta  vencer  a  distancia;  esta  a  razão  de 
nhecer  aquella,  ou  por  affastada,  ou  por  peregrina.  Os  bous  são 
tão  laceis  em  crer,  que  ninguém  be  máo.  como  os  m.ios  nu  assentar, 
ninguém  be  bom.  Parecia,  qu  i  se  reproduzia  em  Frei  Álvaro  aquella 
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idade  santa  de  Nalhanael,  donde  anles  parece  que  vi'  ignorava,  qu 
aborrecia  o  engan  i,  eo  coração  dobrado,  como  d'elle  disse  Christoi  1 1.  Co- 

ido,  e  tratado  parecia  o  Padre  Frei  Álvaro  homem  d'aqueue  ditos » 

ii  que  se  criava iro  puni  da  natureza,  sem  as  fezes  da  ma- 

Kcia.  Achava-se  n'aquelles  primeiros  Padres,  e  Patriarclias,  que  como 
primeiras  columnas  da  Fé,  lhe  abrião  sinceramente  nos  ouvidos  a  porta 
que  com  os  olhos  fechavão  ás  falácias  da  vida.  Natanael  Dominico  se  po- 
dia chamar  o  Padre  Frei  Uvaro,  como  o  que  tinha  hum  coração,  em 
que  nunca  se  hospedo  i  engano. 

Era  a  saa  vida  ;i  primeira  voz,  e  advertência,  que  ensinava  os  dis- 
cipuli  s,  e  de  ião  reconhecida  reforma,  e  observância,  que  escutava  ou- 
tra doutrina.  No  que  mais  edificava  era  a  assistência  de  todo  o  Coro, 

nulo  ii  da  meia  noite  com  huma  tão  santa  tenacidade,  que  mandan- 
do os  Médicos  em  tempo  desabrido,  (em  que  os  pleurizes  ameaçavão  o 
Convento,  e  lalvez  os  hia  já  experimentando)  que  se  dissessem  as  Mati- 
nas á  prima  noite,  foi  sempre  o  seu  voto,  que  se  não  devia  afrouxar  na 
i  bservancia  por  acautelar  a  vida,  como  se  inexorável  aos  riscos  d'ella, 
desconhecesse  em  si  os  conselhos  da  natureza,  ou  suppozesse  a  sua  pri- 
\  igiada'.  Esta  austeridade,  e  hum  animo  despido,  de  tudo  o  que  cos- 
tuma estimar  a  terra,  o  fez  escusar  com  huma  modesta  repulsa  os  lu- 
gares de  Prelado,  que  muitas  vezes  lhe  offereceo  a  Província;  porque 
eslavão  as  superioridades  tão  malquistas  com  a  humildade,  que  sempre 
a! •ruçara,  que  o  atemorizarão  ainda  lagares  donde  também  devem  ser- 
vir os  que  se  fazem  obedecer.  Viveo  largos  annos,  sempre  robustos,  em 
paga  de  bem  empregados,  e  acabou  com  huma  morte,  que  pareceo  pre- 
mio delles,  e  principio  de  os  trocar  por  eternas  felicidades. 

i-se  agora  dous  Olhos,  que  deu  a  esta  Casa  a  resolução  de  vi- 
rem a  acabar  nVlla  a  vida.  Não  parece,  que  não  deve  ter  mais  privilé- 
gios para  perfilhar  o  berço,  que  o  sepulchro;  porque  se  no  berço  se 
crião  alentos,  crescem,  e  avultão  espíritos:  no  sepuleb.ro  se  recolhemos 
cadáveres,  restituídos  á  terra  como  universal  Mãi  de  todos.  Antes  pare- 
ce, que  faz  mais  força  o  natural  d  esta  hospedagem,  não  só  porque  o 
lie  tanto  o  nascimento,  como  a  morte,  mas  porque  nesta  funesta  Casa 
habitarão  os  ossos  mirrhados,  não  só  annos,  mas  séculos.  Não  ha  logo 
melhor  razão  para  perfilhar  na  Casa,  em  que  se  nasce,  que  na  em  que 
se  morre;  nem  fazemos  injustiça  a  Provinda  alguma,  perfilhando  hum 

(!)  Ecce  vere  Israelita  in  quo  dolus  "oo  til  Joaa.  i.  t.  16. 
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RHio  seu  n'esta  Casa   em  que  vida,  e  morle,  achou  cella,  e  sepultura) 
quanto  mais  sendo  impossível  a  averiguação  d'aquella  aquém  pertence, 
sla  por  tanio<  títulos  de  posse. 

Padre  Frei  João  de  Aragão,  que  tomando  o  habito 
Filippinas,  odo  á  índia,  e  dalii  voltando  a  estes  Reinos,  co- 

iu  a  «lar  indícios  em  seu  sofrimento,  do  bei  servancia,  em 

se  tinha  criado,  sofrendo  com  igual  animo  muitos  incommodos,  por- 
rao  D'esse  tempo  ardião  em  guerras  as  duas  Coroas  de  Portugal, 
i  isiella,  majquistou-o  a  falsa  suspeita  de  poder  ser  espia.  Assislio  em 
d'esta  Província,  e  veio  a  parai  como  em  centro  u 
iracliarnclle  mais  vivo  da  reforma.  Vei » assim 

esquecimento  da  sua  Pátria,  e  Pátria  de  seu  espi- 
onado a  viver  em  aspereza.  \  das  Constituições  observava  á 
i,  Coro  nocturno,  peixe  continuo,  de  que  nem  os  achaqu 
sem  pi        i  «lê  Prelado,  e  instancia  dos  Médicos,  a  mie  í 
lava  violento,  porque  trocada  a  abstinência  em  natureza,  j.i  o  sustento 

í ..  que  de  medicina,  porque  lh'o 
lia   i  esl  im     i,  já  estranho  a  tudo  o  que  pa  alo. 

sjum  continuado,  e  estreito,  a  que  ajuntava  a  abstinência  do  vi- 
nho, sendo  este  no  uso  do  peixe  hum  sustento,  que  >cusa  co- 
remcdio,  especialmente  em  estômagos,  que  cortão  o  primeiro  vigor 
na  applii                   idos,  como  suei 

Instituto,  que  desde  os  primeiros  annos  trazem  de  -  em  huma 

.  em  outra  o  Breviário.  A  oração  não  só  repetida,  mas  tão 
;.  que  i  -  |uecer-lue  tudo,  em  se  entregando  a  ella.  Julgava 

mais  a  propósito  o  tempo  depois  de  Matinas,  quando 
>  Claustros  sepultados  em  i,  rompido  dos  sus- 

piros dos  que  o  acompanhavão  na  escolha  do  tempo,*T2  lugar  da  Igreja.  Mal 
via  es  ido  o  bom  velho,  quando  para  desafogar  a  devoção,  recorria 

golpes  da  disciplina,  ião  repetidos,  e  impiedados,  como  ao  oatro  o 
dia  o  testemunhava  o  pavimento  da  Igreja,  tão  costumado  antes  a  inun- 
dações, que  a  sinaes,  (não  era  só  o  Padre  Frei  Joã  d'aquella 
penitente  tyrannia,  mas  outros,  <jue  com  o  me  avão 
então  a  Casa  que  advertido,  e  acautelado  b  Prior,  não  permitlia,  que 
abrissem  pela  manliãa  a  porta  da  Igreja,  sem  que  primeiro  o  Sacristão 
a  deixasse  examinada,  c  limpa.  Testemunhou- 1  muitas  vezes  (e  eu  lho 
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ohm  o  '       .■  Frei  Manoel  Veloso,  Deputada  do  Santo  OfhV.io,  que  n'esta 
Casa  ei  i  Prelado. 

Era  j.'i  o  Padre  Frei  .1  >ão  mui  entrado  em  annos,  temia  o  Prior,  que 
lhe  a  !    >    .   imir  aquellas  poucas  forças  o  Coro  da  meia  noite, 

c  ri  indando-llie  por  obedii  neia,  que  ficasse  d'elle,  dava  na  epiqu  a,  que 

illiava  a  sua  devoção,  entendènd  i,  qi preceito  lhe  emb  traçava 

bú  o  <•  iro,  e  o  mesmo  era  tocarem  a  Matinas,  que  ir  elle  para  a  I 
e  movido  de  huma  santa  inveja   :  ■  rezar  os  Rei ig  n  lhe  fa 

sompanhia,  levantava  as  mãos,  e  os  olhos  ás  Imagens  do  Sen  lor  na 
Cruz,  da  Senhora  do  Rosário,  e  de  nosso  Patriarcha,  e  rompia  n'cste 
quei  ompanhad  ida  de  I  como  interrompida  de 

em  sou  i  id  Sefior,  sin  vazou!  Pi  emitis,  que  el  Pn 

siu  ciitpn  min  qnicra  desterrur-me  dei  lado  de  uns  dichusot  /  '  El- 

los  m         ■   exei  itu\    et         o  de  los  Angeles;  y  yo  miserdble  mi  ani 
|  II  nus  D 

magoa  o  esq  í  >m  os  joelhos  era  terra,  d'onde  muitas  ve- 
ies o  ;  iu  a  madrug  ida.  Ameaçou -o  finalmente  a  morte;  dispoz  se  co- 
mo quem  anl  >s  a  esperava  transito,  que  a  temia  ameaço;  e  já  sacramen- 
tado, com  grande  o,  e  consolação  de  espirito  a  esperava  afouto, 
v  que  o  quiz  desinquietar  o  commum  inimigo.  Entende  i- 
se  assim,  porque  applican  lo  os  olhos  para  os  pés  da  cama,  fez  algumas 
ii  m  desprezava  a  sua  boiaria.  Chegou  a  ultima  bora,  e  com 
os  olhos  em  hum  Crucifixo,  passou  ditosamente  do  fim  da  vida  ao  prin- 
cipio dn  eternidade.  Deste  Iteligioso  aiOrmão  muitos,  que  o  conhecerão, 
que  mi  eco  da  boca  tinha  escrito  o  Santíssimo  nome  de  Jesus  em  letras 
como  empoladas  na  mesma  carne,  que  o  Ceo  lhe  per  mi  t  tio  na  boca,  quiz 
a  devoçã  r  no  corpo,  porque  em  hum  braço  abrio  o  mi?smo  un- 
ia.' ■  ni.  Este  s  >m  duvida  foi  o  nome,  em  que  recopilado  o  Es- 
poso, pedia  á  alma  pura,  que  o  estampasse  no  braço. 

Foi  o  outro  filho  deste  Convento  (dos  que  merecerãoa  filiação  n'el- 
le,  escolhendo-o  para  vivenda,  e  para  sepultura)  o  Padre  Frei  Francisco 
de  Santo  Thomaz,  porque  ainda  que  este  Padre  pertença  ;i  Congregação 
da  índia,  o  instar  o  melhor  de  sua  vida  neste  Reino,  o  vir  acabal-a  nus 
braços  da  observância  desta  Casa,  são  grandes  razões  para  lhe  facilita- 
rem esle  lugar,  e  este  nome  n  ella,  Tomou  este  Padre  o  habito  em  Goa, 
de  d'ondç  passou  á  China,  buscando  na  Cidade  de  Macao  a  Caía,  que 

(lj  1'une  nu;  ul  íignaculuiu  super  biachium  luum.  Caoticorum  8.6. 
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alli  lera  .1  Congregação,  grande  palestra  de  virtudes  naquelfe  tempo*,  e 
ia  ■    tôrvancia,  que  de  tão  longe  brindava  a  sen  espirita  Aqui 
ins  an  os,  e  voltando  m  Goa,  com  grandes  capacidades  de  reli- 
lo,  o  elegerão  Prior;  resistio  constante  ao  cargo,  houve  dcce- 
der  perseguido;  esperava  licença  do  Reino  para  passar  a  elle,  não  lar- 
1  muito,  sacrifícou-s    1  uco  tempo.  Veio  em  fim  a  estes  Rei- 

!   5,  ;i  ■;!!.■  o  chamava  mais  o  desamparo  de  bumairmãa,  que  as  sauda 
Pátria;  recolheo-se  nesta  Casa  do  Bemíka,  convidando-o  o  cotili 
1  da  sua  observância;  não  reconhecia  outro  centro  o  exemplai  do 
.  nera  sr  •  i  esta  por  retirada  á  noticia  dos  Religiosos  mais 

-  desta  Província;  instava  a  eleição  da  Casa  refonpada  de 
Viana,  foi  o  Padre  Frei  Francisco  eleito  em  Prior  d'ella,  nn>  com  tanta 
-  ilaçã  1  de  seu  espirito,  e  génio,  que  não  valendo  com  elle  |  er- 
suações,  e  instancias  para  aceitar  o  cargo,  houve  de  acabar  a  obediên- 
cia, o  que  não  poude  a  industria. 

1  em  lini  para  o  Priorado,  mas  mostrando,  que  hia  mandar  ?n 
por  obedecer;  porém  assim  se  violentava  n'aq  lelle  exercido,  que  não 
esperou,  que  hYo  tirasse  das  mãos  o  tempo;  ao  repelido,  e  impor- 
tuno de  suas  supplicas,  »:  diligencias  se  vio  restituído  ao  primeiro  soe  - 
lhe  tinhão  roubado.  Tornou  alegre  a  ver  as  suspiradas  paredes 
de  Bemfica,  Pátria  de  seu  espirito,  em  que  o  perfilhara  o  amor  da  re- 
forma. Aqui  foi  sua  vida  o  exemplar  d'ella.  Era  quasi  continua  sua  ora- 
ção, porq tntre  a  mental,  e  vocal  repartia  o  tempo,  e  ninguém  oen- 

c  mtraria  senão  rezando.  Não  se  lhe  advertia  isto  só  no  Convento,  tom- 
bem fora  delir  no  caminho,  porque  indo  alguma  vez  ;i  Cidade  cora  o 
Noviço,  que  o  acompanhava,  (sendo  Mestre  d*elles)  alternava  q  Terço  da 
Senhora,  tão  concebido  na  contemplação  d'elle,  que  sem  dar  fé  de  quem 
pizava  a  mesma  estrada,  assim  levantava  a  voz  cora  devoção,  e  fervor 

il pirito,  que  paravão  a  escutal-o.  Lãa  junlo  á  carne,  e  pobro  cama; 

mas  não  queria  n'ella  mais  agasalho  quem  o  costumava  deixar  do  me- 
Ihor  do  descanço,  porque  assim  era  continuo  nas  Matinas,  quemandan- 
do-o  o  Prelado  ficar  alguma  vez  eVellas,  nunca  o  poude  acabar  com  elle, 
sem  <|uc  valessem  nem  o  privilegio  dos  annos,  nem  o  desabrimento  dos 
frios. 

i»  habito  tão  apanhado,  e  tão  reduzido  a  forma  de  mortalha,  que 
•endo  o  Padre  Frei  Francisco  desagradável,  e  carregado  de  aspecto,  as- 
sim o  encuiitra\a  o  susto,  que  o  tornava  logo  a  contemplar  o  reparo 
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edificado,  e  compungido,  Assim  se  fazia  estranho  a  quem  o  via,  sendo 
i  outro  a  quem  o  tratava,  que  o  não  havia  mais  fácil,  mais  alegre  pai*a 
a  co  i,  e  i  apostas  de  boa  graça,  eCfeii  is  de  bum  coração  singelo, 

c  cons<  rvado  na  candidez  de  seu  espirito.  Nus  jejuns,  não  só  os  da  Cons- 
tituição estreitíssimos,  mas  doas  dias  na  semana  sem  outro  sustento, 
ia  iis  que  bumas  co  le  is  de  pão  em  bum  pouco  de  caldo,  a  reção  para  os 
pobres,  então  inl  sira,  nos  maia  di  is  a  melb  ir  parte  d  ella.  Rod  :avão-no 

nuamente  cilícios,  e  sobre  o  peito  numa  Cruz  de  metal,  cheia  de 
agidas  pontas.  Assim  andava  crucificado,  como s  ■<■  gloriara  com  Paulo 
ih  íiruz  de  Curisio,  ou  cbmo  aquella  venturosa  alma,  que  mereceo  tra- 
zer sobre  o  i  e  lo  o  sellodo  Esposo  1 1 1.  Não  lhe  valeo  a  gra  de  cautela  com 
que  dissimulava  estes,  e  semelhantes  etupi  a  is  de  s  ia  vida,  e  peniten- 
i  a.  porque  as  mais  miúdas,  e  individuaes  noticias  de  buma,  e  unira,  o 
derão  a  conhecer  a  el-Rei  Dom  Pedro  II.  não  se  Ib  ie  on  lendo  o  berço 
em  que  professara,  e  os  ânuos  que  vivera  no  remoto  Império  da  China, 
de  que  lhe  resultara  a  grande  siugularidade  com  que  era  pratico  n'elle. 

Valeo  tanto  com  el-Rei  esta  informação,  achada  em  pessoa  de  Loa 
nota,  que  o  nomeou  Bispo  de  Macao.  Cbegou  a  carta  da  mercê  ao  bom 
velho,  que  tão  longe  estava  da  honra,  como  cia  terra.  Teve-o  primeiro 
por  travessura  de  algum  Religioso;  mas  informado  de  que  o  caminho 
por  d'oinle  lhe  viera  o  que  não  esperara,  fora  o  Secretario  de  Estado, 
(cargOj  que  então  tinha  o  Bispo  Dom  Frei  Manoel  Pereira  seu  amigo, 
e  como  logo  veremos  Olho  também  d'esla  Casa) assim  se  entrou  de  bum 
profundo  sentimento,  como  se  se  conhecera  injuriado.  Pegou  na  rapa, 
e  tomando  a  benção  ao  Prelado,  caminhou  para  a  Corte,  pedindo  aos 
Religiosos,  que  O  acompanharão  até  a  Portaria,  que  lhe  não  repetissem 
hum  titulo,  que  lhe  afrontava  o  merecimento;  que  elle  bia  desenganar  a 
el-Rei  do  mal  fundado  conceito,  que  tinha  de  Sua  capacidade  na  expe- 
riência,  que   lhe  punha  diante  dos  olhos  em  sua  pratica,  e  sua  pessoa. 

Não  lhe  esquecião  ao  novo  Bispo  aquelles  altos  documentos  de  hum 
Frei  Bartholameu  dos  Martyres,  que  escutando  intimada  buma  obedieii; 
cia,  para  que  aceitasse  a  mitra,  prostrando-se  por  terra,  como  se  o  per- 
seguira bom  raio,  disse  atemorizado:  iDeos  seja  comigo  ti  Não  se  en- 
gauava  hum,  e  outro  nos  receios,  porque  aceitar  hum  Bispado,  não  he 
manos  que  fazer  voto  de  ser  perfeito  [2);  e  em  buma  vida  tão  miserável, 

11)  Pune  mo  nl  íipiaeultim  super  enr  luura.  Canlicorum  3. 
[i)  li  ioi 1 1  Episcopam  irrapcchensibilein  esse  i.  ad  liuiot.  3.  i. 
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-  ■  rUilecidos  tropeção  no  dia  sete  vezes,  que  entenderão  o* 
ijoe  se  lera  em  conta  de  peccadores  ' 

.\>>nn  medroso,  triste,  e  pezado,  chegou  o  Bispo  aos  pés  d'el-Rei, 
que  vendo  diante  de  si  aquelle  espirito  amortalhado,  aquelle  aspecto 
.  e  resoluto,  aquelle  breve  espectáculo  da  pobreza,  e  da  obser- 
vância, se  suspendeo,  tanto  de  assustado,  como  de  compungido,  assim 

detinha,  quando  rompeo  Frei  Francisco  o  silencio  com  semelhantes 
palavras:  tSenhor,  V.  Magestade  assim  zomba  de  hum  pobre  Fradel 
Eu  Bispo,  Senhor!  Eu  miserável!  Eu,  que  entye  as  paredes  da  minha 
relia  não  me  entendo  com  o  governo  da  minha  consciência,  alrever-me 

de  lautas!  Senhor,  V.  Magestade  está  zombando,  ou  me  quer  Dèos 

igar  com  o  lerem  mal  informado?  Frei  Francisco,  Senhor,  he  hum 
miserável  Fradinho,  que  d'essa  grande  Babylonia,  para  que  V.  Magcsta- 
i  quer  degradar,  veio  fugindo  por  singular  mimo  do  Ceo,  para  o 
ido  da  Becolela  Beinficana;  e  já  no  porto,  como  tornará  ;i  tormen- 
ta? Os  meus  annos  anles  me  podem  passar  ao  esquife,  que  ao  navio. 
Os  meus  achaques  antes  se  hospedarão  em  huma  enfermaria,  que  em 
1  nm  Bispado.  Vossa  Magestade  busque  ;i  quem  dar  este,  que  eu,  ainda 
ijue  fiel  vassallo,  tomo  inútil,  mais  sirvo  a  Vossa  Magestade  em  Bem- 
lica  para  Mercieiro,  que  na  China  para  Bispo.» 

Já  as  lagrimas  lhe  embaraçarão  a  pronuncia;  lançou-se  a  beijar  os 
pés  d'el-R.ei,  que  o  levantou  nos  braços,  admirado  igualmente  da  Bania 
liberdade,  e  do  resoluto  desinteresse.  Assim  o  despedio  consolado,  se- 
gorando-lhe,  que  olharia  para  o  seu  descanço,  mas  com  a  pena  de  se 
lhe  frustrar  a  escolha  em  hum  homem,  em  que  agora  descobria  maio- 
res razões  para  ella.  Mas  as  lagrimas,  os  annos,  e  os  achaques  com  hum 
Monarcha  pio  são  grandes  valedores;  vio-se  Frei  Fjrancisco  restituído  ao 
seu  antigo  socego,  dando  graças  ao  Senhor,  de  se  ver  triunfante  d'aqbelle 
assalto,  ;i  que  o  Mundo  chama  triunfo. 

Mas  erão  já  crescidos  os  annos,  achavão  menos  resistência  os  acha- 
ques. Commelteo-o  lmrn  pleuriz,  entrando  cora  hum  accidente,  que  o 
deixou  proslr?do.  Acodirão  os  Religiosos,  e  vendo,  que  recorrião  a  re- 
médios humanos,  pedia  com  instancia,  que  lhe  não  chamassem  Médicos, 
que  os  do  espirito  queria  consultar  primeiro.  Crescia  o  achaque,  que 
dispunha  o  Ceo,  que  fosse  o  ultimo;  houve  de  sogeitar-se  ao  que  lhe 
ordenava  o  Prelado.  Veio  o  Medico,  conheeeo  que  era  pleuriz,  e  mortal. 
Ouviu  a  noticia  desassombrado,  recebeu  os  Sacramentos  compungido,  e 


PAUTUXI  \H  DO  REINO  DF.  POBTDGAL  \~') 

abraçando  muitas  vezes  a  imagem  de  hum  Crucifixo,  que  banhava  cora 
repelidas  lagrimas,  passou  ;i  colher  o  fruto  d'ellas  na  eterna  seara  da 
Bemavenlurança.  Tem  sua  sepultura  na  Via  sacra,  que  vai  para  a  Sa- 
cristia. Por  sua  morte  se  lhe  descobrirão  melhor  as  confirmações  de  pe- 
nitente, achando,  que  por  sua  cama  forão  dous  feixes  de  vides,  dissi- 
mulados era  huma  manta,  que  também  cobria  o  travesseiro,  que 
hum  tronco  nodoso.  Acharão-se-ihe  vários  instrumentos  de  ferro,  i 
cingir,  e  castigar  Iodas  as  partes  do  corpo;  e  tão  livres  de  ferrugem,  que 
não  erão  necessários  mais  indícios,  para  se  saber,  que  n3o  estivi 

isos. 

Fechemos  este  Capitulo  com  huma  memoria,  que  a  outro  filho 
deve  esta  Casa,  pelo  que  a  acreditou  com  sua  pessoa.  Foi  fcste  o  Padre 
Frei  Martinho  da  Fonseca,  Pregador  d'el-Rei  Hum  João  o  IV.  que  sabia 
conhecer,  e  estimar  seu  talento.  Era  Frei  Martinho  discreto,  facundo, 
noticioso,  c  no  Púlpito  hum  dos  Oráculos  do  seu  tempo,  excedendo  a 
todos  no  estylo,  promptidão,  graça,  e  viveza  no  dizer.  Sua  vida  era 
cortada,  e  tão  ajustadas  as  contas  d'ella,  que  todas  as  noites  se  confes- 
sava. Mostrou  o  suecesso,  que  lhe  aconselhara  o  Ceo  a  cautela,  porque 
huma  noite,  chamando-o  para  humas  Matinas  do  Rosário,  o  acharão  sem 
vida.  Grandes  segredos  da  Providencia! 

CAPITULO  XXVII 

Dos  Mestres  Frei  Manoel  Pereira,  e  Frei  Lourenço  de  Castro,  tirados 
da  fíeliijião  ]>ara  Bispos,  filhos  desta  mesma  Casa  de  llemfica. 

Dous  grandes  filhos  desta  Casa  vem  a  coroar  os  muitos,  que  temos 
descuberto  n'ella,  e  os  que  ultimamente  a  coníirmão  de  proporcionado 
berço,  para  criar  os  mais  venturosos  Hercules,  que  crescerão  a  levantar 
gloriosamente  as  duas  columnas,  em  que  se  vê  decifrado  o  nos  p/tu  ul- 
ira  da  virtude,  e  da  sciencia,  ou  da  sciencia,  e  da  doutrina.  Em  hum, 
e  outro  emprego,  no  da  Cadeira,  e  no  do  Púlpito,  no  da  Theologia,  o 
no  da  prédica,  se  fez  grande  lugar  o  Mestre  Frei  Manoel,  filho  de  Lis- 
boa,  e  de  pais  honestos  Rafael  Palladi,  e  Margarida  de  Meira.  Sahindo 
dos  estudos,  e  depois  das  Cadeiras  sábio,  profundo,  agudo,  e  destro. 
No  Púlpito,  Escriturário  sentencioso,  elegante,  e  convincente,  sendo  nelle 
iguaes  a  fermosura  no  propor,  e  a  energia  no  convencer,  qualidades  em 
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trama,  a  outra  faculdade,  que  o  capacitarão  para  os  lugares  de  mu 
talentos,  porque  o  seu  talento  bastava  a  encher  muitos  lugares.  Assim 
n  virão  Provincial  da  Terra  Santa  em  Roma,  Prior  Provincial  n'esla  Pro- 
víncia, Inquisidor  da  Mesa  Grande,  Bispo  do  Rio  de  Janeiro,  Secretario 
Pregador  del-Rei  D.  Pedro  11. 
í   ssou  a  Roma,  de  donde  veio  feito  Provincial  à'esta  Província,  dei- 
sando  suas  virtudes  immortaes  memorias  n'aqoella  Cúria,  q 
avaliar  a>  capacidades  de  hum  homem,  em  qualquer  d'ellas  grandes.  N   i 
lhe  valeo  pouco,  voltando  a  este  Reino,  o  virem  apadrinhadas  de 
•  strangeiro,  que  os  de  casa  quasi  sempre  os  desencaminha,  ou  intei 
particular,  uu  inveja  commua.  Vio-se  o  que  valeu  a  recommendação, 
porque  escutada  dos  Ministros  d'esla  Coroa,  e  d'el-Rei  Dom  Pedro,  que 
linha  mais  antecipada,  e  individual  noticia,  sahio  eleito  Bispo  do  Rio  de 
Janeiro,    .i  instancia  do  mesmo  Rei  por  Innocencio  XI.  anno  de  1676.) 
■  irio  de  Estado,  lu.trar_.  que  encheo  o  seu  merecimento,  e  cargo 
proporcionado  a  seu  génio,  destro,  e  disciplinado  na  Caria  Romana, 
i  xer citado  no  expediente^  de  muitas,  e  graves  importâncias,  Geando  em 
ausência  do  Reverendíssimo  por  Vigário  Geral  de  toda  a  Ordem  Domi- 
nicana, sendo  esta,  e  outras  oceupações  as  que  o  habilitarão  para  as 
assistências  desta  Monarchia,  pagando  no  serviço  delia  á  Pátria  em  des- 
velos, o  que  o  tinha  adiantado  em  cargos.  Applicou  a  este  todas  asfor- 
de  sua  capacidade,  servindo  ao  seu  Rei  com  zelo  de  Portuguez,  sa- 
.  i  ao  Povo  com  animo  de  Religioso,  e  accommodando-se  com  os 
Ministros  com  as  qualidades,  que  pedia  o  cargo. 

i.  imprebensivo,  advertido,  prompto,  e  dotado  de  numa  desafogada, 
•  -mu  memoria,  foi  visto  muitas  vezes  nas  propostas,  que  occorrião 
conselho  de  mais  árdua,  e  ponderável  circunstancia,  escutar  a  cada 
Ministro  o  seu  voto,  e  antes  de  descobrir  o  próprio,  referir  o  de  todos 
i  lhe  faltar  a  mínima  circunstancia,  ou  palavra.  .Mas  liião  carregando 
anãos,  crescião  os  achaques,  favorecidos  dos  desvelos,  e  applicações 
de  pezo,  abrirão-lhe  facilmente  a  sepultura.  Já  a  tinha  lavrado  com  re- 
ligiosa advertência  em  imma  Capellinha,  que  levantara  ao  nosso  Tnau- 
maturgo  Portugu  /.  S.  Gonçalo,  a  que  o  levava  hum  terníssimo,  e  pie- 
doso  alíucto.  Com  este  alcançou  da  Tiara,  que  então  regia  a  Igreja,  o 
ndulto,  para  que  se  estendesse  a  sua  fesla,  e  reza  a  toda  a  Urdem  Do- 
minicana. Imprimio  estampas  com  a  imagem  do  Santo,  que  repartia 
com  t;0il0>  e  Zt;w  de  accender  no  coração  dos  Portuguezes  o  amor,  o 
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devoção  do  bum  nacional  trio  poderoso,  e  agradecido,  como  cada  dia 
experimenlão  os  necessitados,  e  devotos. 

Em  Bemflca  celebrava  o  dia  do  Santo  com  igual  pompa,  que  dispên- 
dio, acompanhando  com  lagrimas  aquelles  obséquios,  que  Ibe  costuma 
tributar  devota  a  alegria,  e  a  singeleza.  Finalmente  morreo  com  elle  na 
boca,  e  nos  braços,  e  veio  buscar  ao  pé  do  sen  Altar  (na  Capella,  que 
llie  lavrara  n'esta  Casa)  a  protecção,  que  Ibe  pedira  cm  vida.  Notou-se, 
ailrmSo  boje  Religiosos,  que  estiverão  presentes  i flicio  da  se- 
pultura) que  assistira  a  ministrar  n'elle  bum  mancebo  de  gentil  presen- 
ça, gravidade,  e  modéstia,  com  que  a  todos  levou  os  olhos,  perdendo-o 
esles  repentinamente  de  vista  ao  recolber-se  o  caixão  no  jazigo,  Gresceo 
o  reparo  com  o  desengano  de  o  não  conhecer  nem  a  família  do  defunto. 

Mas  para  que  fique  mais  conhecida spalhada  a  grande  devoção  deste 

Prelado  ao  Santo,  e  o  beneficio,  que  fez  á  Igreja  deste  Convento,  dan- 
do-lhe  mais  hum  Santuário,  sem  lhe  alterar  a  proporção,  ou  lhe  tomar 
o  campo,  descreveremos  aqui  brevemente  a  fabrica  da  Capellinba,  c  será 
esta  pequena  digressão  ã  conta  do  agradecimento  d'esta  Casa,  que  neste 
filho  experimeniou,  e  reroulieceo  linm  dos  seus  maiores  bemfeitores, 
não  havendo  D'ella  lugar,  em  que  não  lembrem  suas  liberalidades. 

Abre-se  a  porta  da  Capella  em  bum  vão,  que  no  Cruzeiro  da  Igreja 
nara  a  parle  da  Epistola,  boa  entre  a  porta  da  Sacristia  do  Rosário,  e  a 
que  dá  passagem  ás  Capellas  d'aquella  banda.  Assim  fica  só  a  porta  oc- 
cupando  a  parede,  em  correspondência  da* que  se  abre  para  o  Claustro 
da  mitra  parle,  alargando-se  a  Capella  para  a  do  Adro  em  pequeno  cir- 
cuito. Levanta  se,  e  cresce  a  obra  em  forma  oitavada,  continuada  com 
vários,  e  finos  jaspes,  que  abrem  oito  nichos  a  oito  Imagens  de  alabas- 
tro, (de  estatura  proporcionada  a  toda  a  obra")  avultadas  com  tanta  pro- 
priedade, e  viveza,  como  se  esquecera  ao  artífice,  que  erão  de  pedra. 
São  todas  daquelles  Santos,  que  a  sua  devoção  conlieceo  mais  propícios. 
De  luima  parte  a  Senhora  do  Rosário,  superior  a  outro  nicho,  em  que 
se  vê  Nosso  Padre  S.  Domingos;  da  outra  occupa  o  nicho  superior  o 
Patriarcha  S.  Joseph,  o  inferior  o  Doutor  Anjo  Santo  Thomaz  de  Aqui- 
no. Correspondem  a  estes  da  parte  fronteira,  em  que  fica  a  porta  da 
Capella,  (teudo-a  no  meio-  outros  quatro  niebos:  nos  superiores  de  nu- 
ma parte  Santa  Tbereza,  de  outra  Santa  Apollonia  ;  embaixo  com  a  mes- 
ma correspondência  os  illustres  Patriarcbas  S.  Dento,  e  S.  João  de 
Deos. 
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sta  obra,  seguindo  a  mesma  rórma  d*ella,  liuma  alteada,  b 
ia  abobeda,  varia  em  pedras,  oitavadas  em  feitio,  descançando  so- 
bre 1 1 11  ih  friso  de  jaspe  branco,  que  perfila  em  redondo  toda  a  obra, 
começando  d'elle  ;i  de  numa  capaz  tribuna,  que  no  meio  da  Capella  se 
sobre  o  Altar,  formando-lhe  o  arco  de  fora  bum  jaspe  trocido,  e 
matizado,  que  il^sc-nx-n  sobre  duas  columnas  da  mesma  matéria,  e  Feitio. 
\  -se  no  meio  da  tribuna,  em  huma  bem  lavrada  peanha  de  embatidos 
de  jaspe  (de  que  lambem  be  a  banqueta,  e  o  Aliar)  o  Santo  de  fino  ala- 
Itastro,  de  estatura  de  buma  pessoa,  e  tão  vivo  em  acções,  e  gosto,  que 
parece  que  está  ensinando  â  piedade,  quelbe  não  faltão  ouvidos  para  receber 
os  votos.  Communica-se  a  luz  &  Capella  por  huma  desafogada  janella,  que 
cabe  sobre  o  Vdro  da  Igreja,  cerrada  com  bem  lavradas  portas,  e  quan- 
do aberta,  defendida  de  sua  vidraça.  Corresponde-lhe  ila  outra  parte  com 
igual  moldura,  e  tamanho  hum  painel  de  jaspe  branco,  em  que  se  lè  o 
rendimento,  com  que  o  Bispo  consagra  a  Capella  ao  Santo,  e  grava  o 
epitáfio  do  seu  sepulchro,  e  he  o  seguinte: 

D.  0.  M. 

I)  Gunãi&aho  de  Amarante  Lusitânia  ThaumalurgO,  UUelari  suo  semper 
propitio  devoti,  gratique  animi  erijo  imparem  voto  irdiculam,  suumque 
ibi  conditorium  Epitcoptu  Fr.  Emmanuel  Pereira  hujut  Betn/kani  Cw- 
nobii  FilitM  condit,  et  dicat. 

Amo  Domiai  M.D.C.LXXXY. 

No  pavimento  fica  o  jazigo,  descanto  d'aquelle  coração  devoto,  que 

beneficiado  do  Santo  em  vida,  veio  entregar  ao  seu  patrocínio  o  depo- 
sito d'aquellas  cinzas,  em  lugrar  aquelle  lugar  venturosas,  e  em  desper- 
tai- nelle  a  nossa  devoção  agradecidas.  Deixou  a  Capella  bem  provida 
de  alampada,  castiçaes,  e  mais  ornatos  do  Altar  de  prata,  ornamentos. 
e  cordoados  ricos;  e  ainda  intentava  deixar  hum  juro  (mas  faltou-lhe  a 
vida)  para  o  dispêndio  da  festa,  como  fizera  em  Roma,  comprando  fa- 
zenda e  deixando-a  ao  Vigário  do  Hospício,  (do  nosso  Convento  da  Minerva) 
que  fosse  peto  tempo,  para  que  todos  os  annos  se  repetisse  a  festividade  do 
Santo  com  pompa,  e  luzimento.  Foi  finalmente  esta  Capella  a  memoria, 
que  este  Prelado  deixou  á  sua  Casa  de  Hemlica,  não  sendo  necessários 
ju ais  despertadores  para  ella,  que  os  benefícios  de  que  sempre  se  vio 
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obrigada,  renovando-os  sempre  no  retraio  d'esle  grande  Dllio,  que 
ia  lhe  honra  as  paredes,  e  lhe  alivia  .1-  saudades. 

i  este  Prelado  outro  não  menos  amante  nas  razoes  de  filho, 
não  menos  desempenhado  nas  de  beinfeilor.  Foi  este  o  M  'Slre  Frei  Lou- 
i< iu ,1  de  Castro,  nobre  por  nascimento,  e  illuslrissimo  por  qualidades 
de  letras,  e  religião;  humas,  e  outras  o  puzerãoem  miiilus,  e  honrados 
lugares,  na  Ordem,  passando  de  huns  a  outros,  por  não  parecer, 
cabia1)  era  hum  sú  os  seus  merecimentos.  Foi  natural  de  l  ishoa; 
pais  l' '.lio  .lc  Castro,  Senhor  de  Perada,  e  Sanguinheilo,  Chefe  da  famí- 
lia dos  Castros  de  Melgaço,  foi  Provedor  dos  Armazéns,  o  Dona  Louren- 
ça  da  Costa,  da  illustre  famiiia  dos  Homens.  Tomou  o  hábil  1  era  Beiu- 
Gca  ii"  anuo  de  Kí:í7,  cursou  as  Escolas,  e  oceupou  as  Ca  até  o 

gráo  «lo  Mestre,  sempre  reconhecido  seu  grande  tal  mio  O  1  uin  ito  da 
Batalha  o  chamou  para  seu  Prior.  Bemfica  para  que  o  fosse  da  sua  Be- 
colela,  el-Rei  Dom  Pedro  II,  para  o  Púlpito  da  sua  Capella.  Vo  res  ia  ás 
letras,  e  authorizada  presença,  com  que  enchia  aquelli  lugar,  a  liberda- 
de Apostólica,  oom  que  n'elle  faltava,  sendo  muitas  vezes  ião  áspero,  1 
azedo  cm  cortar  pelo  Hlicito,  que  aconselhando-lhe  bem  inlénci  mados, 
que  se  não  fosse  atraz  de  todas  as  verdades,  que  o  podião  fazer  mal 
escutado,  e  em  fim  perseguido,  respondeo:  «Eu  faço  o  que  devo  ao  meu 
oilú-in ;  nem  sei  lisongear,  nem  sei  temer. 

Era  o  seu  centro  a  Becoleta  BemGcana.  Nos  seus  exercícios  elle  o 
mais  exemplar.  Era  Prior  no  nome,  e  n<i  trabalho,  na  pontualidade  súb- 
dito, na  reforma  Noviço,  no  trato  aííavel,  brando,  e  altractivo,  como  so 
n'elle  escolhessem,  e  encontrassem  os  Religiosos  antes  pai,  que  Prelado. 
Estas  partos  de  reformado,  e  bemquisto,  a  opinião  de  Cadeira,  e  Púlpi- 
to o  divulgarão  benemérito.  Estava  vaga  a  Cadeira  Episcopal  de  Angra; 
<»  nome  de  Frei  Lourenço  foi  a  melhor  consulta.  Promoverão-no  a  ella 
no  anno  de  107 !,  não  pareceu,  que  lh'a  davão,  mas  que  Ih 'a  restituião. 
Experimentou-se  melhor  o  acerto,  quando  por  informes,  que  vierão  do 
Bispado,  se  entendeo,  que  tinhão  mandado  antes  hum  esmoler,  que  hum 
Bispo;  porque  ainda  que  estes  dons  nomes  devão  ser  synonymos,  I v« ^ 
muito  antiga  a  queixa  de  se  acharem  diversos.  A  sua  família  apoucada 
em  numero,  honesta  em  trato:  o  seu  Palácio  hum  concertado  Convento, 
e  o  Bispo  hum  Ião  verdadeiro  Religioso,  que  nem  a. Mitra  lhe  ponde  ti- 
rar 11  Capello.  Foi  resolução,  e  máxima  soa,  com  que  respondeo  a  quem 
lhe  persuadia,  que  âquelle  lugar  era  mais  decente  o  lio  [Mete:  «Pois  cu 
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valio  de  outro  modo;  a  haver  de  despir,  antes  o  Roquete,  que 

0  babito. 

ConliDuo  na  assistência  da  Sé;  do  Coro  passava  para  o  Confessioná- 
rio, do  Altar  para  o  Púlpito;  verdadeiro  Pastor,  em  todoo  lugar  o  acbn- 
;  is,  ••  de  todos  sahião  melhoradas.  As  esmolas  media  pilas 
rendas,  porque  tirada  pouca  porção  para  o  perciso  de  sua  Casa,  iodas 
as  rendas  erão  para  esmolas.  I  i  estas  da  (lha  até  á  Corte  dí  Lis- 

boa. Experimentara  o  a  pobre  R  ta  de  Bemfica,  e  a  observaniissima 
Casa  'li  Sacramento,  a  que  tod  -  os  annos  acodia  com  m5o  larga,  es- 
tendendo-se  também  esta  a  pesso  de  qne  ;i  sua  compaixão  tinha  notfc- 
cia,  sem  que  ;i  distancia  lhe  difi  -  a  providencia;  que  ;i  caridade, 
se  be  lince  quando  applica  os  olhos,  também  he  Gigante  quando  esten- 
- 

Chamado  da  Ilha  para  esta  Corte,  o  passarãoá  Mitra  d"  Miranda,  do 
anno  de  1681.  Achava-se  já  ]  im  achaques,  e  annos,  houve  de 
sacrificar-se  ao  trabalho,  porque  o  ter  que  dispender  Éom  os  pobres, 
llfo  desfig  Este  único  intuito  o  foz  pôr  a  caminho.  NSo 
ituras  minhas;  escrevo  o  que  ouvi  protestar  ao  mesmo  Prela- 
do, e  o  que  dei  ois  m  str Dfeito.  Em  quanto  je  deteve  na  Corte, 

e  não  passai  spado,  viveo  com  sugeição  ie  Frade.  Buscava  o 

Convento,  e  os  Prelados  d'elle,  prostrando-se  em  sua  presença,  ceremo- 
nias  irem  de  fora.  A  petição  sua  se  lhe  lançava  como  aos  mais 

Religiosos  Sermão  na  taboa;  sobia  ao  Púlpito  quando  se  seguia.  Posto 
em  .Miranda,  era  o  -  u  maior  d  Bvelo  o  qua  lá  o  levara,  o  soccorro  da 
pobreza.  Não  havia  para  ella  porta  fechada  em  sua  Casa.  à\chava-se  bu- 
ma  vez  na  em  que  commummente  assistia,  ia  tempo  em  que  a  mais  l'a- 
milia  tinhasabido  á  Cida  Ie)  chegou  até  ella  hum  pobre  pedindo  mais  com  a 
desnudez,  que  com  a  voz.  Compadeceo-se  o  bom*Prelado,  que  áquella 

i  se  achava  não  menos  pobre,  ainda  que  não  tão  despido.  Chamou 
para  que  soccorressem  o  necessitado;  não  acodia  ninguém,  nem  na  po- 
bre casa  se  achava  peia,  de  que  lançasse  mão  a  sua  anciã.  Nío  permit- 
lia  esperas  a  em  que  r>!ava.  como  o  que  escutara  ao  Ap08toto,  que  a 
caridade  para  ninar  bem,  não  he  sofrida,  insta,  e  não  espera  l>  Retira-se 
a  outra  casa  impaciente,  despe-os  interiores,  vem  ao  pobre,  entrega-lhos, 

1  ara  que  se  vista,  e  agasalhe,  e  vem  a  ficar  no  interior  como  alli  chega- 
ra o  pobre.  Até  aqui  o  amor  da  pobreza  I  Partilhas  oo  vestido  fel-o 

(1)  ChariUi  Cbróli  ut^et  nos  i,  aj  Coriatb.  '■>. 
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aquelle  Príncipe  perfeito,  que  amava  ao  vassallo  como  ;i  soa  alma(I  i.  Fel  o 
aquelle  Prelado,  que  cobrio  ;i  seu  Senhor  com  meia  capa  sua  2). 

Mas  parece,  que  n3o  quiz  o  Ceo  dilatar  o  premio  a  semelhantes  lan- 
ces de  caridade,  porque  não  fosse  esta  mais  apressada  em  merecer,  que 
etle  em  premiar.  Era  promptissima,  e  quasi  quotidiana  a  assistência' do 
bom  Prelado  na  sua  Igreja.  Chegou  o  dia  do  seu,  e  nosso  Patriarcha,  e 

não  bastou  o  nchal-o  indisposto,  para  li mbaraçar  o  ser  o  mesmo  que 

celebrou  a  Missa,  e  fez  o  Sermão,  acompanhada  huma  cousa,  e  outra 
de  tontas  lagrimas,  que  sendo  affecto  ;i  seu  grande  Pai,  pareceo  depois 
despedida  de  suas  ovelhas,  o  calor  grande  da  hum  dia  de  Vgoslo,  n'a- 
quelle  terreno  ainda  mais  rigoroso,  a  applicação  de  Itum  Pontifical,  e 
hum  Sermão,  tudo  penoso,  e  dilatado,  o  ser  o  Bispo  aehacado,  e  gi 
lhe  fomentarão  hum  grande  febrão,  com  i|uo  o  levarão  para  casa,  eque 

■  lhe  desenganou  as  esperanças  da  vida.  Assim  a  acabou  com  confor- 
midade Catholioai  e  demonstrações  de  contrição  verdadeira.  Sepultou 
na  sua  Sé,  seguido  das  lagrimas  dos  pobres,  e  das  saudades  dos  súb- 
ditos. Alguns  annos  depois  de  sepultado,  dizem  se  achara  inteiro  o  cnr- 
po;  não  foi  fácil  de  averiguar  esta  noticia,  (não  faltando  dispêndios  de 
diligencia]  mas  favoreceo-a  a  grande  veneração,  e  respeito,  enão  menos 
cautella,  com  que  o  guardão  os  seus  Cónegos;  porque  propondo-se-lhi  -. 
que  se  devião  trasladar  seus  ossos  para  Bemfica,  donde  cm  vida  man-« 
dara  lavrar  Capella,  e  sepultura,  responderão,  que  tal  não  consentiria  >, 
por  ser  notória  injuria  para  elles  permittirem,  que  ficasse  despojada 
aquella  terra,  e  aquella  Igreja  de  hum  tal  thesouro,  e  de  hum  tal  Prelado. 

Mas  já  que  ou  a  resistência  d'aquelle  Cabido,  ou  a  frouxidão  de  quem 
ficou  com  a  obrigação  de  restituir  aquellas  cinzas  a  sua  própria  urna, 
nus  deixa  com  as  saudades  envejosas  da  que  as  guardas  com  menos  jus- 
tiça, não  nos  pouparemos  nós  á  diligencia  de  apontar  qual  seja  sua  se- 
pultura, fazendo  mais  publica  a  divida,  que  não  pode  perdoar  a  Casa 
Bemficana.  Nu  Cruzeiro  da  sua  Igreja,  para  a  parte  da  Epistola,  se  abre 
a  porta  de  huma  Capellinha,  fazendo  lado  ao  arco  da  Capella  mór,  com 
que  lhe  fica  á  mão  direita  em  correspondência  proporcionada  a  porta, 
que  sahe  da  Sacristia  para  a  Igreja,  e  fazendo  igual  frontaria  á  porta,  o 
Capellinha  de  S.  Gonçalo,  jazigo  do  Bispo  Dom  Frei  Maneei  Pereira, 
como  lemes  escrito. 

|1)  Diligebal  quasi  animam  suam,  nam  expoliavit  se  lonica.  l.  Regum  18. 
(2J  UjiIimus  bac  me  vesU)  contexit. 
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II.'  a  Capellinha  mais  alta.  que  espaçosa,  cobertas  as  paredes  de  bom, 
e  miúdo  azulejo  até  o  frizo,  em  que  descança  o  tecto,  vestido  de  hum 
brulesco  azul,  não  permittiodo  mais  enfeite,  ou  variedade  a  representa- 
s  .  que  offerece  ;i  vista  hum  quadro  de  boa  mão,  que  toman- 
do toda  a  parede  da  frontaria  da  Capella,  exprime  as  dores  da  Virgem 
Mãi,  vendo  recolher  na  sepultura  a  seu  Filho,  e  nosso  Kedemptor  pela 
piedosa  diligencia  '1.'  Joseph,  e  Nicodemus,  assistida  nos  seus  desmaios 

lagrimas  da  Magdalena,  e  soluços  do  Evangelista  mimoso.  Descança 
i>  quadro  sobre  o  Miar.  que  se  levanta  cm  Cúrma  de  Mausoleo,  abrindo 
na  parle  inferior  bum  grande  vio  em  toda  a  frontaria,  que  inunda  de 
grades  de  pedra  Qngida,  recolhe  liuma  devota  imagem  do  Senhor  mor- 
to, de  estatura  de  bum  homem.  Aqui  se  costuma  guardar  o  Senhor  em 

maior,  e  he  o  lugar  tão  proporcionado  paia  aquella  acção  piedosa, 
que  ninguém  o  entra  a  visitar,  (ainda  fora  dos  dias  d  vila)  que  se  não 
sinta  entrado  de  huma  devoção  maviosa,  e  compassiva.  .Nu  pavimento 
dispoz  d  bom  Prelado  ainda  em  vida  a  sua  sepultura,  advertindo,  que 
não  escolhia  mitra,  (exprimindo,  e  representando  no  lugar  da  sua  a  de 
nosso  Redemptor)  como  se  o  aconselhara  o  Ceo,  e  a  levara  venturosa- 

menli spirito  a  acompanhal-o  no  sepulebro,  paia  seguil-o  na  Resur- 

reição,  escutando,  e  esperando  o  comprimento  da  promessa,  que  aos 
Colossenses  fazia  Paulo:  Morlui  estis,  et  vila  oestra  e$t  dbicondita  cum 
Ckristo.  Cum  Chrtitut  apfturuerit,  vita  Destra,  (une  et  dos  apparehitis  cum 
ipso  inglória.  Como  se  dissera:  Se  ao  morrer  escondeis,  e  sepultais 
a  vossa  vida  com  Chrislo,  sabei,  que  o  acompanhareis  nos  triunfos  do 
glorioro. 

CAPITULO  XXYMI 

fios  Padres  Frei  Siculau  do  Rosário.  Frei  João  Barreio,  Frei  Jacintho 
do  Btpirito  Santo,  filhos  deste  Convento ;  e  de  dons  Irmãos  o  Padre 
Frei  Luiz  da  Cruz,  e  o  Irmão  Frei  João  de  Portugal. 

Para  cornar  as  noticias  desta  Casa,  reservamos  estes  Religiosos,  R 
em  particular  Capitulo,  porque  achamos  a  sua  filiação  duvidosa,  ainda 
«pie  elles  os  mais  antigos  entre  os  filhos  delia.  Foi  reparo  de  quem  não 
quer  roubar  aos  Convénios  a  gloria,  que  se  lhe  segue  de  semelhantes 
filhos;  e  protesto  de  que  não  encontramos  n'esta  matéria  os  seguros  da 
verdade,  se  depois  de  tantos  annos,  e  lautas  diligencias  houver  quem  a 
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ache,  ou  a  desenterre.  Por  agora  valemo-nos  de  hum  apontamento  anti- 
go, e  por  tradição)  de  sogeilo  a  que  >>■  deve  credito,  qne  conta  estes 

Religiosos  entre  os  filhos  d'esta  venturosa Recolela.  Seja  I i  delles  o 

Padre  Frei  Niculau,  Inglez  de  nação,  nascido  em  Londres,  criado  aos 
peitos  da  heresia.  Perdeo  seu  pai,  Geando  de  pouca  idade,  ecom  muita 
fazenda,  dous  caminhos  largos  para  a  perdição  de  quem  por  herança  se 
acha  com  posses,  e  não  escuta  verdades. 

Chamou-o  logo  o  cemmercio,  e  trato,  em  que  se  criara  seu  pai,  não 
--  ndo  i * 1 1 1 re  os  de  sua  nação  emprego  estranho  da  nobreza  a  commer- 
ciaria;  resolveo-se  a  passar  a  este  Reino,  porque  sobre  segurar  n'elle  a 
mais  grossa,  tinha  escutado  a  experiência  de  não  haver  peregrino,  a  que 
se  não  troque  em  pátria,  sahindo  talvez  seus  Qlhos  fogindo  á  sua  ingra- 
tidão para  as  estranhas,  a  que  achão  sempre  rum  esse  nome.  Facilitou- 
Ihe  a  jornada  uutra  importância,  porque  lhe  chegara  a  noticia,  que 
hum  parente  seu,  que  havia  annos  se  detinha  cm  Lisboa,  se  recolhera  ao 
grémio  da  Igreja  Catholica,  e  esporeava-o  a  anciã  de  vir  culpar-lbe  a  re- 
Bolução,  ou  a  esperança  de  o  ver  arrependido  d'ella.  Embarcou-se,  che- 
gou á  Cidade  do  Porto,  adonde  entre  os  homens  de  mais  grosso  COm- 
mercio  se  encontrou  acaso  com  hum  inglez,  por  nome  João  Costel,  bom, 
e  fiel  Catholico,  que  na  Cidade  de  Lisboa  tinha  casa,  e  família,  detendo-o 
então  naquclla  certa  importância. 

Vinha  Frei  Nicolau  como  moço,  e  de  grossos  cabedaes,  bem  tratado, 
e  luzido,  era  dotado  de  galharda  presença,  circunstancias,  que  obrigarão 
a  João  Costel  a  chegar-se  a  elle,  (tocado  de  interior  la  stima  de  presumir 
quem  seria)  e  travando  pratica,  como  dissimulação,  e  industria  saber, 
como  logo  soube,  o  mesmo  que  receava.  Deixou  travada  communicação 
com  o  galhardo  Inglez,  e  repetindo  visitas,  e  praticas,  tocava  talvez  al- 
gumas de  religião,  em  que  achava  ao  moço  tão  esquivo,  e  inteiro,  que 
bem  entendia,  que  não  guardava  o  Ceo  o  reduzir  aquelle  coração  para 
bateria  tão  frouxa,  como  a  sua.  Carteava-se  d'aquella  Cidade  do  Porto, 
em  que  o  detinhão  negócios,  com  hum  Religioso  Dominicano,  também 
inglez  que  assistia  em  Convento  de  Remíica)  chamado  Frei  Nicolau  da 
Cruz,  possoa  de  virtude,  e  letras,  destro  nas  controvérsias  com  rebeldes 
á  Igreja,  como  o  que  nellas  triunfava  cada  dia  para  gloria  sua.  Escreveo 
a  este  João  Costel,  dando-lhe  noticia  da  empreza,  que  o  Ceo  lhe  metera 
nas  mãos,  confessando  a  debilidade  d'ellas,  para  esgrimir  as  de  seme- 
lhantes campanhas.  Pedio-lhe,  escrevesse  ao  mancebo  Inglez,  e  o  rodu- 
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ar  a  Lisboa,  empório  do  commercio,  e  vistoso  lheatro  de 
s   idonde  avistando-se  ambos,  esperava  buma  resulta  de 
para  lodos. 

Não  1  ird  iu  Frei  Nicolau  da  Cruz  em  escrever,  sabendo  assim  vestir 

ie  propunha,  e  pertendia,  que  a  voltas  de  comprimentos,  e  offertas, 

i  alguns  pontos  em  matéria  de  Religião,  por  estylo,  que  não  só  n3o 
desaboriou  ao  mancebo,  mus  antes  o  fez  entrar  de  hum  reparo  de  se 

-    nro  o  caminho,  em  qi seu  nascimento  o  tinha  po    i.  8  iguio- 

se  á  consideração  o  receio,  a  estes  huma  anciã  de  apurar  a  duvida.  Não 
lhe  dava  esta  descanço,  escreve  a  Frei  Niculau,  que  passava  á  Corte  a 
hiiscal-o,  .1  raminho.  Já  parece,  que  o  Ceo  começava  a  Hl  ustrat  o 

i  buscar  o  verdadeiro,  dissimulando-lhe  os  avisos  em  hum  sonho, 

que  deu  grandes  forças  ao  primeiro  abalo.  Sonhou,  que  via  hum  Reli- 

D   oii        .  que  chegando-se  a  elle  com  semblanl  i  alegre,  e  voz 

i,  lhe  dizia:  iNão  tardes,  \»i,  e  resolve-te  a  ser  Frade  de  minha 
Ordem.i  Estava  já  o  moço  advertido  por  cartas  de  Frei  Nicolau,  do  des" 
velo,  com  que  o  Ceo  dispunha  a  conquista  de  buma  alma,  e  inteirad  > 
d'aquella  s<inta  fadiga,  eom  que  nosso  Patriarcha  procurara  a  destruição 

da  heresia,  e  reducção  dos  escra>  is  d'ella,  convenceo-se,  qi Ceo  o 

illustrava,  e  Domingos  o  reduzia. 

Mal  aportou  em  Lisboa,  busca  a  Frei  Nicolau,  da-lhe  noticia  da  ce- 
balaria,  a  que-  já  hia  fraqueando  sua  cegueira;  finalmente  a  poucas 
pratic  is  entra  nas  de  verdadeiro  Catholico,  com  tanto  conhecimento,  qu  i 
olhando  para  o  passado  sonho,  como  importante  aviso,  entendeo,  que 
não  sú  lhe  convinha  fugir  os  antigos  erros,  mas  adiantar-se  a  empn 
seguros,  recolhendo-se  aos  Sagrad  is  Claustros  Dominicanos.  Pede  o  habita 

humildade,  recebeo-o  com  lagrimas,  coi  reo  aano  de  approvação  tora 
constância,  e  professa  com  demonstrações  de  "sobrenatural  alegria  na 
de  Bemfica,  e  tomando  o  nome  do  que  o  trouxera  a  ella,  e  sobre- 
nome da  Senhora,  que  escolhera  por  advogada,  se  chamou  Frei  Nico- 
lau do  Rosário.  Entra  nos  estudos ;  não  havia  para  elle  mais  que  ou 

i,  ou  Aula,  ou  cella.  Humilde  andava  aos  pès  de  todos.  Pobre,  não 
só  tudo  seu  era  dos  necessitados,  mas  elle  todo,  porque  ainda  pedia 
para  lhe  dar.  depois  <\<-  lhe  ter  dado  o  que  tinha.  Penitente,  era  huma 
viva  estampa  das  Constituições  observadas  á  risca. 

Depois  ila  Theologia,  se  adestrou  nas  controvérsias,  com  que  bus- 
cou, e  disputou  com  >.<>  Hereges,  dando-lhes  o  Ceo  tanta  eificacia,  que 
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nunca  se  vio  baldada  bataria  sua;  assim  igualmente  o  temião  os  contu- 
mazes, e  ii  seguião  os  penitentes.  Mas  feria  Lhe  o  coração  o  ver,  que 
conseguia  em  tantos,  o  que  não  podia  nos  seus,  porque  sua  mãi.  e  pa- 
rentes vivião  ainda  nos  Inanis  ila  cegueira.  Tentou  a  primeira  diligen- 
cia com  cartas,  escreveo  lhe  muitas,  tão  doutas,  e  doulrtnaes,  tão  i 
c  ião  convincentes,  que  ;i  não  deixar  perdet-as  culpável  omissão,  seria 
a  |ui  bom  argumento  de  frutos  do  sou  BSludo,  e  das  anciãs  do  sen  zelo. 

Houve  de  ceder  á  violência  d'elle,  por  mais  que  riscos mbaraços  lho 

cobrião  o  caminho,  em  que  muitas  viv.es  o  pozerão  as  piedades,  e  as 
leis  de  verdadeiro  Religioso,  vendo  na  mãi  obstinada  certa  a  ultima  mi- 
séria, como  desperdiçada  a  sua  diligencia;  resolveo  finalmente  á  jorna- 
da para  sua  Paleia. 

Era  actualmente  Capellão,  e  pai  espiritual  dos  [nglezes,  Glhos  da 
Igreja,  que  frequentavãq  a  Corte  de  Lisboa,  (ventura,  que  estes  perten- 
derãò,  e  alcançarão  dos  Prelados  da  Província)  o  com  grande  credito 
delia,  o  da  Religião  Catholica,  pelos  muitos  Glhos,  que  continuamente 
trazia  a  ella,  sendo  a  principal  diligencia  o  exemplar  de  sua  vida.  Com 
elles  communicou  a  importância  de  passar  a  Londres,  mas  anticipou-se 
huma  febre  aguda  a  embaraçar-lhe  a  jornada,  desenganando-o  de  que, 
estava  em  vésperas  de  fazer  a  ultima.  Pedio,  c  rccebeo  o  Viatico,  dis- 
posto para  ella  com  o  mesmo  alvoroço,  que  para  a  primeira.  Arrehala- 
rão-no  logo  delírios  frenéticos,  e  rompendo  na  forra  dVlh  em  desentoa- 
das vozes,  dizia:  «Vamos  pregar  a  Inglaterra?  Vamos  morrer  pela  Fé 
de  Christo?»  Passados  dons  dias,  e  restituído  a  perfeito  juizo,  pedio  aos 
que  llie  assistião  perdão  do  que.  os  escandalizara  com  a  sua  loucura  ;  e 
deixando  a  todos  edificados,  e  saudosos  passou  ao  premio  de  suas  re- 
soluções, e  bons  desejos,  por  Julho  de  10:22.  Foi  sentida  sua  morte 
dos  Inglezes,  e  mais  povo  de  que  era  conhecido,  e  tratado  como  de  hum 
homem  Santo,  em  que  perdião  o  seu  remédio.  Assim  pedirão,  e  vene- 
rarão como  relíquias  cousas  de  seu  uso. 

Com  a  mesma  duvida  de  filho  d'esta  Casa,  entra  o  Padre  Frei  João 
Barreto  nas  memorias  delia ;  porque  ainda  que  tomou  o  habito  na  de 
Vianua,  passados  os  estudos,  se  retirou  a  Bemfica,  adonde  ha  noticia, 
que  se  perfilhara.  Não  podia  buscar  menos  centro  a  inclinarão  de  seu 
espirito,  já  conhecido  por  sua  grande  observância,  (que  nesta  Casa  o 
convidou)  também  conservada  com  todo  o  rigor  e  inteireza.  N'ella  buscou, 
e  achou  o  Padre  Frei  João  por  Prelado  ao  Venerável  Padre  Mestre  Frei 
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]  lo  d  Vasc  mcellos,  a  quem  amava,  e  'li'  quem  era  estimado  com 
aqaella  harmonia,  que  em  seus  espíritos  alunava  a  semelhança.  Pontual 
no  Coro,  continuo  na  oração,  áspero  nas  penitencias,  e  caritativo  com 
os  próximos  vivia  o  Padre  Prei  João,  rumo  quero  só  para  Deos  vivia, 
-  ra  reo  nhecer  mais  na  vida,  (tal  era  sua  mortificação)  que  o  que  bas- 
tava  paia  merecer  com  fila. 

Ainda  teraeo  dar  lugar  ao  descanço,  o  viver  para  si  alguma  hora,  e 
pedio  ao  Prelado  o  officio  de  Enfer iro,  em  que  não  descançava  ne- 
nhuma, costumando  dizer-se  pela  incançavel  applicação  com  que  lhe  as- 
Frei  João  acompanhava  os  enfermos,  ou  até  a  cova  com 
as  lagrimas,  ou  até  sarar  com  as  mesinhas».  OBereceo-se  importância 
grande,  para  que  o  Padre  Mestre  Frei  João  de  VasconceMos  passasse  i 
Corte  d''  Madrid;  não  se  sabia  separar  d'elle  o  Padre  Prei  João,  houve 
de  acompanhal-o,  sendo  taes  as  circunstancias,  com  que  se  despedio  do 
Convento,  e  de  Mia  Pátria,  eomo  se  estivera  vendo,  que  na  alhea  o  es- 
perava  a  sepultura.  Entre  a-  pessoas,  que  coinmimicavão  com  elle  ma- 
térias di-  seu  espirito,  era  huma  Macia  da  Assumpção.  Terceira  de  Nosso 
Patriarcha  S.  Francisco,  pessoa  na  opinião  de  todos) de  vida  justificada. 
Estava  então  o  Padre  Frei  João  cm  S.  Domingos  de  Lisboa,  adonde  o 
buseava.  A',  despedir-se  delia,  vio  a  boa  Terceira,  (foi  confissão  sua) 
que  liiiin  formoso  raio  de  luz  se  punha  sobre  o  peito  do  Padre,  desap- 
parecendo  com  hum  relâmpago,  de  que  entendeu  a  Terceira),  como  de- 
p  tis  também  k  stemurihava)  que  o  não  tornaria  a  ver  nesta  mortal  vida. 
deu  assim,  parque  assistindo  o  Padre  Mestre  Frei  João  deVascon- 
cellos  em  Castella  e  em  o  Convento  de  Atocha,  a  que  se  retirara,  aca- 
li  ai  o  Padre  Frei  João  santamente,  adiantando-se-lhe  o  conhecimento  de 
sua  morte  e  demonstrares  de  viva  confiança,,  de  triunfar  da  eterna. 
[gnora-se  o  dia:  sabe-se,  que  foi  pelos  ânuos  de  1(137. 

Não  são  de  menos  estima  as  memorias  do  Padre  Frei  Jaeintho  do 
Espirito  Santo,  nem  menor  a  duvida  da  Casa,  que  o  mereceo  filho; 
mas  vamo-nos  encostando  ao  que  achamos  apontado.  Foi  este  Padre  de 
vida  exemplar,  mas  sem  lhe  valerem  os  seguros  de  observaotissimo,  pa- 
deceu em  toda  ella  o  martyrio  de  escrupuloso.  Viveo  muitos  annos  nesta 
Casa  de  Bemfica,  \ín.i  columna  de  sua  reforma.  Não  lhe  dava  outro  norne 
quem  o  conhecia,  Com  o  de  Santo  espirou  em  dia  de  Natal  de  1656. 
Admirando  todos,  que  com  a  boca  chea  de  rizo  o  encontrassem  os  bor- 
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rores  da  morte,  como  se  fora  em  alviçaras  de  acabar  o  tormento  da 
vida  ou  alvoroços  da  que  o  esperava. 

Mas  coroemos  este  Capitulo  com  dous  Irmãos,  a  que  a  mesma 
duvida  deu  este  lugar,  sendo  ambos  beneméritos  de  o  encher,  como  so- 
brinhos dos  Condes  Vimioso,  depois  Frei  Domingos  do  Rosário,  que 
imitarão  em  buscar  o  mesmo  habito,  como  em  abraçar  os  rigores  del- 
ia com  o  mesmo  espirito.  Forão  elle  o  Padre  Frei  Luiz  da  Cruz  e  o  ir- 
mão Frei  João  de  Portugal,  ambos  irmãos,  ambos  reformados  e  obser- 
vantes ambos  humildes  e  penitei  les.  Assim  o  era  Frei  João  que  levan- 
tando-se  de  noite  para  tomar  disciplinas,  exercício  de  quasi  todas,  como 
era  irmão  de  Casa  de  Noviços,  e  <>  podião  entender  os  outros,  sabia 
da  cella  para  o  Oratório  descalço,  com  o  receio  de  quem  ia  fazer  aquelle 
grande  roubo  á  saúde  e  ao  descanço  Para  as  letras  linha  grande  génio, 
anticipon-se  a  morto  a  cortar  as  esperanças  d'elle,  achando-o  com  tanta 
conformidade,  como  quem  sabia,  que  perdia  pouco  na  \  ida,  ainda  quando 
a  perdia  principiada,  quem  passava  a  outra,  que  não  acaba  nunca. 

NSo  foi  também  de  duração  a  de  sen  irmão  o  Padre  Frei  Luiz,  por- 
que pouco  depois  de  Sacerdote,  faleceo  ético.  Ajudou  muito  a  esto 
achaque  mortal  a  aspereza  com  que  se  tratava,  o  desfalecimento  lhe  ti- 
rou tia  mio  a  disciplina,  como  O  preceito  <los  Médicos  o  rigor  da  obser- 
vância. Já  reduzido  á  cella  como  a  Enfermaria;  commungava  amiudada- 
mente,  e  com  tanta  suavidade  de  espirito,  que  dispoz  embaraçal-a  a  in- 
dustria do  demónio.  Esperava  hum  dia  por  este  allivio,  e  pelo  Confes- 
sor que  tinha  chamado,  eisque  á  porta  da  cella  lhe  chega  um  negrinho, 
dizendo-lhe;  «Que  dizia  o  Padre  Confessor,  que  aquelle  dia  não  commun- 
gasse,  que  o  faria  em  outro.»  (Era  este  solemne,  e  por  isso  escolhido  da 
anciã  do  enfermo)  com  este  desengano  pedio  de  comer  ao  Enfermeiro. 
Mas  chegando  d  Confessor  e  testemunhando  que  não  mandara  tal  recado 
(antes  vinha  ao  que  lhe  linha  pedido)  assentarão  ambos,  que  fora  eslarta- 
gema  do  Demónio.  Faleceo  deste  achaque  com  grande  conformidade  e 
paz  de  espirito.  Ao  abrir-se  bum  alicerce  junto  de  sua  sepultura,  se  sen- 
tio  suavíssimo  cheiro.  Testemunhou  o  ReKgioSÔ  digno  de  credito;  não 
se  devia  este  menos  a  deposito  de  tal  corpo. 

O  ultimo  filho  desta  Casa,  mVstes  últimos  dias,  que  escrevemos) 
benemérito  da  memoria  d'ella,  e  de  nos  oceupar  esta  escritura,  heDom 
Frei  Josepb  de  Jesus  Maria,  (que  ao  presente  vive)  Bispo  de  Patara, 
lillio  de  pais  honestos,  Josepb  da  Fonseca  e  Joauna  de  Oliveira.  Tomou 
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i  d'este  Convento,  em  que  profcssoa  a  10  da  No- 

de  1683.  Entrou  nas  Escolas,  em  que  mostrou  talento,  como 

llegial  no  Collegio  de  Santo  Thomaz  da  Universidade  de  Coim- 

1  d"ella  ;i  de  S.  Domingos  de  Lisboa,  era  que  leu  Artes,  e 

Tlie  '  :  a;  tomou  o  gráo  de  Presentado,  e  foi  Prior  do  Convdhto,  cargo, 

exercitava  quando  foi  nomeado  Bispo  Titular  dePatara,  e  Coadjutor 

do  \  1  de  Évora  Dom  Simão  da  Gama,  pelo  Pontifico  Clemente 

Maio  de  17 lí.  Sagrou-se  em  S.  Domingos  de  Lisboa,  ; 

ispo  Dom  Simão,  assistindo  os  Bispos  Dom  Frei  Joseph  de 

Oliveira,  Bispo  de  Ingola,  da  Ordem  dos  Eremitas  de  Santo  Agostinho, 

e  D  I  da  Silva  Francez,  Bispo  de  Tagasle.  Em  Évora  he  (quando 

isto  es  revemi  5)  o  Bispo  Dom  Joseph,  Deputado  do  Santo  0  jun- 

Provisor  do  mesmo  Arcebispado,  e  Presidente  da  Itelacão  Ec- 

1  delia. 

CAPITULO  XXIX 

r.ão  ao  Convénio  de  Notta  Senhora  da  Misericórdia  daYilla  de  Aveiro. 

Corrião  os  annos  de  1323  quando  teve  principio  a  Casa  dos  Reli- 
-  de  s.  Domingos  de  Aveiro,  sendo  a  primeira  pedra,  s.i!>re  tine 
com  .  111  a  sobir  aquelle  Santo  edifício,  bum  dos  maiores  prodígios, 
com  que  o  Ceo  bonrou  Fabricas  consagradas  a  seu  culto,  sendo  a  vén- 
ia Villa  1!''  Aveiro  a  que,  depois  de  Roma,  mereceo  semelhante  fa- 
vor, igual  no  successo,  cuido  que  nas  circumstancias,  avenlajado.  Averi- 
e  mais  panegyrica,  que  histórica;  os  curiosos  podem  buscar  o 
ia  segi  nda  parte  nu  Chronica,  adoode  tem  campo  aberto  para 
1  maravilha,  como  para  ventilar  a  duvida  (1). 
a  do  Convento  c  Igreja  assim  era  tosca,  e  apoucada,  ''-um 
mieus  pobres,  que  mais  olhavão  para  o  que  ediflcava  o  Povo  no 
il  edifício,  que  no  avultado  das  paredes,  ainda  do  Templo;  as- 
sim 1  muitos  annos,  mais  contentes  com  a  veneração 
do  sitio  destinado  pelo  Ceo,  que  com  o  cuidado  nos  artifícios,  com  que 
os  p  lia  melhorar  a  terra,  pensamento  sem  duvida,  com  que  resolveo 
o  Chi  11    ta,  que  lhe  melhorava  a  descripção  da  fabrica  na  narração  da 
maravilha.  Assim  passou  em  silencio  as  mais  circunstancias  da  Casa»  que 
augmentando-se  (especialmente  a  Igreja)  a  industrias*  e  despezas  dos 

(I;  Fr.  Luil  ile  Souza  Clnouiíla  de  S.  Domiogot,  i.  f,  I.  S.  C.  a. 
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Religiosos  d"ella,  Dão  será  justo,  que  a  nossa  ommissão  deixe  queixo  i 
ii  seu  desvelo. 

Grande  e  desembaraçada  casa  [antesgrande  salão  ei  a  a  Igreja,  quando 
eleito  Prior  do  Convento  o  Padre  Frei  Manoel  de  Magalhães,  (que  che- 
gara da  índia,  tendo  sido  muitas  vezes  Prelado  tia  Congn  quiz 
dar  ;i  conhecer  a  esta  Província,  que  as  grangearias  onu  que  se  reco- 
lhera d'aquellas  partes,  (sempre  entre  os  aossos  Frades  maiores  na  fama, 
que  na  experiência)  não  se  souberão  desencaminhar  por  suas  mãos, 
passando  do  Oriente  ;i  ser  tributo  na  Casa  de  Deos.  \  esta  se  applica- 
1,111  as  suas  posses  e  cuidados,  de  sorte,  que  seguindo-se  outros  Prio- 
res, como  o  Mestre  Frei  Jorge  de  Castro,  o  Presentado  Frei  Silvestre 
Pacheco,  o  Presentado  Frei  Pedro  Monteiro,  e  o  Padre  Frei  João  da 
apresentação,  licou  perfeita  a  obra  sem  se  perdoar  a  trabalho,  nem  a 
dispêndio. 

Vê-se  na  Capella  mór  que  alterosa  e  desafogada  fica  como  he  vul- 
gar nas  nossas  Igrejas  á  face  do  Coro,  hum  retabolo,  a  que  os  da  ar- 
chHectura  chamãu  compósito;  começa  a  crescer  em  quatro  columnas, 
que  dando  nos  meios  lugar  a  dous  grandes  nichos,  deixão  o  vão  prin- 
cipal para  o  Sacrário,  que  da  mesma  obra  sobe  com  ellas  até  o  remate 
de  liuin  frizo,  sobre  que  descanção  as  bases  de  outras  quatro  columnas 
com  igual  correspondência  de  nichos.  No  meio  se  abre  a  tribuna  desa- 
fogada e  magestosa,  o  vão  espaçoso,  o  throno  proporcionado,  hum  e  ou- 
tro de  entalhado  moderno.  Cobre-a  os  dias  qúe  não  são  de  festividade, 
bum  quadro,  em  que  se  vê  a  Senhora  da  Misericórdia  como  Orago  da 
Casa,  assim  fecha  cuia  o  retabolo  em  feitio  arquiado,  frizando  com  a 
abobada. 

Nos  nichos  inferiores  se  recolhem  cm  avultada  estatura  as  Imagens 
de  Nossos  Patriarcbas  S.  Francisco,  e  S.  Domingos.  Nos  de  rima  as  de 
Santo  Thomaz  e  S.  Pedro  Martyr.  dure  a  abobada  da  Capella  vistosa 
com  hum  gracioso  brutesco,  que  faz  sahir  toda  a  obra  do  Com,  que 
por  cima  das  cadeiras  dVIle  continua  em  retabolo  encostado  (obra  de 
talha  bem  dourada)  repartido  em  molduras  de  quadro,  em  que  se  vem 
os  Santos  da  Ordem  com  aquella  valentia  e  propriedade  com  que  o  pin- 
cel Humano  se  costuma  dar  a  conhecer  por  lodo  o  Mundo. 

Não  se  vê  menos  fermoso  o  corpo  da  Igreja,  donde  antigamente  se 
não  vião  mais  que  quatro  Capellas,  (antes  Altares)  ftcando  dons  á  face, 
que  no  lugar  dos  presbitérios  acompanbavão  o  arco  da  Capslla  mór. 
vol.  v  13 
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i  se  levantarão  os  presbitérios  de  páo  preto,  bronzeado,  obra  de 
lambem  he  o  Púlpito.  No  corpo  da  Igreja  tomão  todo  o  compri- 
mento das  paredes  ;is  seis  Capellas,  continuando  de  huma  e  outra  parte 
-  delias  com  as  das  ultimas,  que  desembaraçando  o  vão  em  lu- 
de  Cruzeiro,  encostão  os  ilrns  relabolos,  acompanhando  o  arco  da 
Capella  unir.  Assim  ficão  Fazendo  face  a  toda  a  Igreja  e  descobrindo-se 
[iialqucr  parte  d'ella.  São  ambas   huma  do  Rosário,  outra  '1"  Santo 
Christo,  buscado  como  milagroso,  de  notável  concurso)  as  mais  perfei- 
e  avenlajadas.  Tem  huma  das  outras  o  nome,  e  a  imagem  da  que 
va  no  Vilro  de  Nossa  Senhora  il.i  Esperança,  que  aili  se  recolheo 
para  maior  decência. 

kssim  i'  a  toda  a  Igreja  airosa  e  bem  assombrada,  dando-lhe  alma 

a  luz,  que  se  lhe  ganhou  em  porta  e  vidraças,  derribando  a  antiga  al- 

pendrada,  que  assombrava  o  Adro,  para  cobrir  o  Púlpito,  de  que  ai- 

tempo  se  praticava  ao  Povo,  passandu  já  n'este  a  ser  valhacouto  de 

s  is,  o  que  então  era  commodo  para  os  doutrinados. 

deixaremos  em  silencio  outra  obra,  que  sobre  ser  honroso  des- 
empenho da  Casa,  Geou  lambem  servindo  de  adorno  á  Igreja  na  parte, 

corresponde  á  porta  das  graças,  (que  fica  na  Capella  do  K  isari 
vem  a  ficar  na  do  Santo  Christo.  No  vão  que  faz  paia  correspondência 
mtra  porta,  se  levantou  e  lavrou  de  boa  pedra,  sobre  quatro  Leões 

(hum  honrado  Mausol huma  polida  e  bem  lavrada  caixa,  em  que  se 

recolhera      -  Ubuquerque.  Estiverão  em  pequeno  tu- 

mulo no  meio  da  Capella,  d  undo-lhe  de  arrimo  a  pared  >,  Enal- 

te  |  issados  a  esto  nobi  l  >.  como  cinzas  de  bum  grande  ben> 

do  Convento. 

CAPITULO  XXX 

I)  i  Padre  Presentado  Frei  Maltheus  Toscana  e  dos  Podres  Frei  Manoel 
da  Encarnação,  Fiei  Jaciulho  dos  Anjos,  Frei    Luiz  da  Annanciação, 

e  do  Doutor  Mestre  Frei  Domingos  Freire,  filhos  do  Comento  de  Aveiro. 

Grande  fortuna  d'esta  Cisa  o  achar-se  com  hum  filho,  que  gover- 

lo-a  Prelado,  a  ennobreceo  observanb  '  Poi  este  o  Padre  Presentado 

Frei  Mattheus  Toscano,  que  depois  de  Prior  de  Amarante,  o  veio  ser  a 

esta  Casa.  de  que  Sra  filho,  acabando  n'ella  antes  a  vida,  que  o  governo. 

Tal  era      i  "     que  o  chamarão  para  elle  em  tempo,  em  que  a  obt-er- 
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vancia  d'esla  Casa  escolhia  pela  Provincia  talentos  em  qne  se  lograsse  o 

augmento,  ou  Be  não  arriscasse  a  sua  conservação.  I  >«í  lium,  e  ou 
ini  desempenho  dava  grandes  esperanças  a  noticia,  que  se  espalhava  da 
capacidade  do  Padre  Frei  Maltheus,  como  exacto  professor  das  leis  da 
Religião.  A  13a  junto  i  carne;  dissimulando  os  cilícios  com  que  a  cobria; 
09  jejuns  rigorosos,  as  disciplinas  ásperas  e  continuas,  como  muitas  ve- 
ns testemunharão  as  paredes  da  cella;  o  pavimento  da  Igreja,  d'onde  não 
sabião  callar  as  vozes  do  sangue,  nem  a  cautella,  nem  a  aspereza.  Este 
modo  de  vida,  já  antigo  n'elle,  agora  mais  pezado,  com  a  occupação  do 

imo  de  numa  Casa,  em  que  os  exercícios  da  observância  não  deixa- 
vSo  mais  tempo,  que  o  que  se  podia  furtar  ao  somno  c  ao  descanço,  lhe 
appressarão  a  morte,  que  esperou  sem  susto,  pedindo  e  recebendo  os 
Sacramentos  com  sorego,  e  consolação  de  espirito,  e  com  tanta  adver- 
tência na  obrigação  de  Prelado,  que  nem  alli  o  poude  dispensar  o  seu  es- 
erupulo,  deixando  para  todos  hum  novo  exemplo.  E  foi  o  caso. 

Poucos  dias  antes  de  cahir  na  cama,  tinha  castigado  a  hum  súbdito 
què  o  merecera:  Recebidos  os  Sacramentos,  e  pedindo  perdão  a  iodos 
os  Religiosos,  reparou  que  faltava  o  castigado,  que  depois  da  doença 
lhe  não  linha  enleado  na  cella,  como  nem  n'aquella  hora,  em  que  toda 
a  Communidade  lhe  assistia,  e  elle  a  chamara  para  pedir  perdão  a  toda. 
Mandou  que  lhe  chamassem  o  Religioso,  e  mandando-o  em  sua  presen- 
ça prostrar  por  terra,  lhe  fez  hum  capitulo  (chama-Sfe  assim  a  repre- 
henção,  que  dão  os  Prelados)  ateando  lhe  a  contumácia,  e  falta  de  cari- 
dade com  os  enfermos,  mais  aggravante  com  os  Prelados  que  castigando 
como  pais.  não  devem  ser  odiosos  como  tyrannos,  pois  evitão  no  ligeiro 
castigo,  que  dão  ao  súbdito,  o  mais  pezado  a  que  Gcarião  sojeitos  em 
tribunal  mais  rigoroso;  e  mandando-o  chegar  acama,  e  dando-lhe  homa 
disciplina,  accrescenlou :  «Não  quero,  Padres,  meter  na  conta,  que  vou 
dar  a  Deos,  a  falta  de  castigo  neste  filho  inconsiderado,  nem  me  dis- 
pensa a  hora  em  que  estou,  porque,  emquanto  me  dura  a  vida,  me  dura 
a  obrigação;  e  entendão  Vossas  Reverencias  pela  hora  em  que  a  satis- 
as  estreitas  contas,  que  devem  dar  a  Deos  os  Prelados». 

Notável  inteireza  de  animo  e  palavras  beneméritas  de  hum  Prelado 
verdadeiro,  para  confusão!  Pedio  a  Imagem  de  hum  Christo  Crucificado 
e  fazendo  huma  protestação  da  Fé,  entre  anciãs  de  contrição  verdadeira 
lhe  entregou  a  alma.  Seguirão-se  sinaes  que  favorecerão  esta  piedosa 
conjectura;  porque  pezando-se  a  cera,  que  ardeo  no  Officio  e  enterro, 
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assim  no  Convento,  como  no  Mosteiro  das  Religiosas,  se  achou  não  só 
que  não  diminuíra,  mas  qae  ainda  crescera.  Foi  experiência  de  que  tes- 
temunhou a  Communidade  toda. 

Donde  errai  tão  justiflcados  os  Prelados,  não  podião  raltor  súbditos, 
que  soubessem  ser  discípulos,  sendo  conhecida  a  energia,  com  que  con- 
vence o  exemplo  nos  Prelados.  Assim  o  tomou  d'elles  o  PadreFrei  Ma- 
noel tia  Encarnação,  que  em  breve  tempo  os  ponde  dar  a  muitos.  Co- 

uheceo-o  bem  a  Província,  qu scolheo  n'aquella  Casa  para  Mestre 

5,  officio  que  occupou  muitos  annos  com  conhecido  lucr  i  dos  que 
nelles,  e  nVHa  vierão  buscar  a  Religião,  com  a  vi  ntura  de  esi  d  tarem  sua 
doutrina.  <>  recolhimenl  i,  a  oração  e  a  disciplina  erão  a  :ultosa  es- 
trada, que  continuamente  trilhava  o  seu  zelo;  e  sendo  tão  igorosocom- 
-  .  mo  nu  cargo,  era  igual  n'elle,  como  nos  discípulos,  o  aproveita- 
mento. 

Mas  não  o  deixava  descançar  buma  continua  anciã  de  acudir  a  tudo; 
raqu  scido  da  desvelada  occupação  de  Mestre,  asperezas  de  peni- 
tente, e  largos  annos  de  idade,  perdeo  a  vista  totalmente,  trabalho  que 
c  dispi i  sou  do  de  Casa  de  Noviços,  e  o  récolheo  na  sua  cella;  mas  pe- 
dindo a  hum  Religioso  amigo  seu,  que -na  Casa  servia  de  Organista,  qui- 
lhe ensinasse  aquelte  instrumento,  jura  que  tinha  ou  tivera  algum  génio, 
I  >i  tal  a  sua  apj  iicação  que  em  breves  dias  pedio  aos  Prelados,  que  o  oc- 
cupassem  emajóclar  p  Coro,  porque  não  podia  acabar  comsigo  viver,  e 

trabalhar,  estar  na  cella  ocioso  comendo  o  pão,  que  os  outros  mere- 

i  trabalho  quotidiano.  Sacrificou-se  gostoso  ao  de  acompanhar  a 

Communidade,  assim  iie  dia,  como  de  noite,  louvando  a  Deos  no  seu 

instrumento,  a  que  a  visinhança  da  morte  atinava  mais  a  suavidade, 

.iu,  da  deste  com  tantas  semelhanças  Pominicano  Cisne.  Para 

não  havia  hora  mais  penosa,  (ainda  que  tossi1  nocturna)  que  a  em 
que  a  obedi  meia  o  dispensava  d'aquella  occupação,  que  nus  seus  annos 
sem  dmida  era  mais  penosa.  Contava  perto  de  noventa,  quando  o  apa- 
nhou a  morte,  anl  is  alvoroçado  que  temeroso,  vendo-se  nViia  sinaes 

que  a  Virgem  Senhora,  de  q  te  era  extremoso  devoto  e  n  u  sobe- 
rano Olho,  llie  assistira,  e  o  premiara. 

Siga-se  ao  Padre  Frei  Manuel  outro,  que  o  imitou  no  cargo,  comu 
no  zelo,  grande  Religioí  .,  e  grande  Mestre  de  Noviças,  coso  foi  • 
Padre  Pr.  Jacintho  dos  Anjos,  que  n'esta  occupação  gastou  a  »idn. 
Tui  cila  a  maii  penitente,  a  mais  reformada,  a  mais  zelosa.  Debaixo 
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da  estamenha,  que  sempre  usou  junto  á  carne,  trazia  hum  áspero  ci- 
licio, de  que  só  o  dispensou  a  morte.  Nos  jejuns  era  13o  mortificado, 
que  ao  jantar  comia  pouco,  e  o  menos  gostoso*  á  noite  nada;  i 
as  mais  vezes  com  dissimulação  e  industria,  m  mia, 

dava  tudo  aos  pobres,  fiando-se  '1"  Noviço,  que  servia  á  mesa,  ou 
que  lhe  Dcava  á  ilharga.  Na  oração  era  tão  continuo,  que  as  mais  das 
noites  passava  orando,  sem  se  lhe  divisar  de  dia  falta  de  descanç  , 
somn  i. 

Desvelado  com  a  creação  dos  Noviços,  achavão  n'e  •  pai,  quo 

Mestre,  porque  ao  ensino  se  seguia  a  caridade,  com  que  soccorria 
mais  pobres.  Era  o  tanto,  que  sem  reservar  nada  do  que  tinha  adquiri- 
do em  alguns  Sermões,  ou  pi  lanças  de  Mestre,  empregou  tudo  em  fa- 
zenda,  que  rendesse  para  a  Casa.  Seguio  lambem  n'ella  os  passos  d  • 
Padre  Frei  Manoel,  porque  ;i  idade,  e  penitencia  lhe  lirarãoa  vista; 
tendo  muito  clara  a  de  sua  alma,  rum  que  esperava  ver  a  Deos,  a  en- 
saiava entre  as  cegueiras  do  corpo,  gastando  o  mais  do  tempo  em  ora- 
ção no  Curo.  D'elle  passou  para  o  leito,  porque  de  mais  de  80.  ai 
o  chamou  o  Senhor  para  o  contemplar  claramente,  dando-lhe  huma 
morte  tão  suave,  que  no  que  se  Uie  percebeo  da  alegria  do  semblante, 
ainda  em  vida  parece  que  gostou  da  eterna  felicidade.  Testemunhai 
no  muitos  Religiosos,  e  especialmente  seus  Confessores,  que  lhe  assis- 
tirão, e  o  notarão,  affirmando,  que  sua  morte  fora  de  santo.  Pediohum 
Crucifixo,  e  abraçando-se  com  elle  estreitamente,  e  repetindo  peniten- 
tes ósculos  em  suas  Chagas,  passou  desta  vida  a  contcmplal-as  gloriosas, 
i  negamos  ao  ultimo  li II 10  desta  Casa  nas  noticias,  que  podemos  al- 
cançar il vila,  e  digno,  como  os  mais,  de  a  deixar  ennobrecida,  como  a 
esta  memoria.  Foi  este  o  Padre  Frei  Luiz  da  Annunciação,  natural  do 
Porto.  No  Convento,  que  a  Religião  tem  n'esta  Cidade,  gastou  os  pri- 
meiros annos,  depois  de  acabar  os  seus  estudos,  lendo  huma  Cadeira  de 
Moral,  que  alli  tem  a  Urdem  com  lição  publica,  a  que  satisfazia  o  Padre 
Frei  Luiz  com  reputação  do  habito,  e  interesses  do  clero,  que  comap- 
plauso  commum  o  consultava,  e  ouvia  Oráculo  n'aquella  faculdade.  Com 
o  mesmo  nome  leu  cm  Vianna  a  mesma  Cadeira,  mas  entrado  em  idade, 
mais  madura,  e  advertindo,  que  importava  pouco  o  mostrai1  ás  almas  a 
verdadeira  estrada,  se  lambem  a  não  havia  de  pizar  a  sua,  ou  enten- 
do o  quanto  era  lamentável  desgraça  pregar  aos  outro.-,  e 
cer  ás  in  |  com  os  i  ;,  foi  tal  o  extremo  a  que  n 
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m  h.  como  se  no  Púlpito,  e  no  Confessionário  trabalhara  só  para  a  sua 
emenda  I  . 

j.i  p  bre  não  tinha  mais  que  buma  túnica;  penitente,  numas  l 
por  cama.  As  alfaias  da  sua  cella  hum  Cbristo,  hum  bordão,  e  bum  Bre- 
nhecendo  as  inclemências  do  tempo,  nem  o  Inverno  o  acha- 
va ''"ia  mais  abrigo,  e  igualmente  o  Sol  o  achava  com  a  cabeça  descu- 
berta.  Pregai  todi  -  os  Domingos;  o  lucro  das  almas  o  seu  estipendio. 
S  o  importunavão,  que  o  aceitasse,  mandava  que  se  entregasse  a  es- 
mola ao  Convento,  adonde  assistia.  Duas,  Ires  legoas  o  levava  a  pé  o 
zelo  d'este  exercício  Após  com  o  Breviário  por  companheiro,- o 

bordão  por  descanço,  desconhecendo  descommodos,  e  distancias,  por- 
que  a  sua  caridade  lhe  desfigurava  as  moléstias,  e  lhe  vestia  azas.  Era 

i  mai^r  empenho  espalhar  a  devoção  do  Rosário,  a  que  o  chamava 
hum  extremoso  affecto,  seguindo  as  pizadas  deseu  Patriarcha,  tanto  seu 
filho  em  abi  e  importante  trabalho,  como  em  o  achai  sempre 

este,  e  semelhantes  com  alegre  gosto. 

Ao  jejum  da  Constituição,  observado  á  risca,  acerescentava  sempre 
peixe  ih»  restante  do  anno,  em  que  só  o  dispensava  a  doença  com  pre- 

i  do  Prelado.  No  seu  sustento  esta  era  a  substancia,  a  quantidade 
pouca,  e  acompanhada  de  broa  a  mais  dura,  e  mais  grosseira.  Jácarre- 

.  de  anãos,  se  recolheo  ao  Convénio  do  Porto.  Tinha  precedido  a  lama 
de  sua  vida  a  fazer-lhe  hum  lugar  grande  na  piedade,  e  veneração  do 
r  ivo.  Passou  a  experiência  a  confirmar  o  credito,  o  modo  de  vida  era 

0  mesmo.  Parece,  que  se  valia  a  caridade  de  matéria  peregrina,  atean- 

•  agora  mais  n'aquelles  ossos  secos,  a  que  o  reduziria  a  idade,  e  a 
penitencia.  Escutavão-no  no  Púlpito  Ministro  da  verdade,  faltando  com 
i  solução.  Apostólica;  vião  no  caminho  imagem  da  pobreza;  humilde,  e 
alegre,  velho,  e  affavel  penitente,  e  apoucado,  oão*íhe  sabião  mais  nome, 
que  o  de  S.  Gonçalinbo. 

Succederão-lhe  casos,  qne  dissimulou  a  sua  modéstia,  ou  apoucou  a 
soa  Singeleza.   Fez   nelleâ  mais  memoria  o  Povo,  culpando  ou  o  nosso 

1  ouço  reparo,  ou  o  nosso  muito  descuido.  Estando  em  Vianna,  e  entran- 
do a   visitar  Imma  casa  grave,  qnizerão  fazer-ll flerta  de  hum  pouco 

de  doce.  Trazia-o  liuma  serva  em  himia  laça  cristalina,  fermosa,  e  dl 
estima;  descuidou-se,  e  cahindo-lhe  das  mãos,  se  fez  em  pedaços,  com 
magoa  dos  que  assistião.  N3o  mudou  o  bom  velho  de  semblante,  e  pe- 

[\)  Nec  íorlé  cum  aliii  pracJicaverim,  ipse  reprulms  ciliciar.  I.  ad  Curinlb.  9.  11 
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dindo  que  se  aão  entristecessem,  com  elle  alegre,  e  inclinando-se  a  re- 
collier  os  pedaços,  eis  que  apparece  com  a  laça  inteira  na  pas- 

Jo-a  ás  da  serva,  emmudecida  do  que  via,  como  a  mais  família,  que 
.1  cerrava,  Mais  poderamos  dizer  d'elle,  se  houvéramos  de  dar  credito  a 
narrações  a  vulto,  mas  não  tiramos  da  variedade  d'ellas  mais  que  a  ra- 
zão  dc  nos  ir  occupando  a  queixa  estes  lugares,  que  devia  enchera  me- 
moria. 

Sem  mais  achaques  que  huma  penitente,  eattenuada  velhice,  acabou 
"i  Padre  Frei  Luiz  com  todos  os  Sacramentos  aquella  vida,  com  que  me- 
receo  huma  morte  não  lura  dos  horrores  d'ella,  que  no  corpo  Dcou  me- 
neavel,  no  semblante  com  presença  entil,  e  accidentes,  que  se  lhe  não 
divisarão  vivo,  ou  por  muita  mo  icação,  ou  por  menos  aceio;  e  em 
fim  ficou  de  sorte,  que  (a  juízo  de  trez  Médicos)  não  podia  ser  assim 
naturalmente.  Sentio  sua  morte  o  Povo,  mais  a  nobreza,  assistido,  e 
buscado  de  todos,  rum  tanta  anciã,  que  antes  parecia  perseguido,  que 
acom|  anhado.  Dous  hábitos  se  lhe  vestirão,  que  nem  .1  cautela,  nem  a 
resistência  poude  tirar  das  mãos  da  devoção  em  pequenos  retalhos.  As- 
sim sé  apressou  o  enterro,  que  acompanharão  as  Communidades  de  S. 
Francisco,  c  Santo  àgustinho,  recolhendo-se  o  cadáver,  como  se  antes 
se  escondera,  que  se  sepultara,  atalhando  os  excessos  da  devoção,  que 
de  anciosa  passava  a  inadvertida,  não  querendo  perdoar-lhe,  nem  ainda 
a  mortalha.  .Mas  tal  era  a  opinião,  que  se  grangeou  naquelle  Povo!  Tal 
a  memoria,  e  saudade,  que  deixou  n'elle. 

Não  honrou  menos  esta  Casa  com  suas  letras  o  Mestre  Frei  Domin- 
gos Freire,  assa/,  conhecido  por  hum  abalizado  Theologo,  e  não  menos 
Gelebre  por  peritissimo  na  Latioidade.  Ainda  boje  se  escuta  com  venera- 
ção o  seu  nome  na  Universidade  de  Coimbra,  donde  viveo  largos  annos; 
muitos  no  Tribunal  da  Inquisição  d'esta  Cidade,  sendo  Deputado,  lu- 
gar, que  encheo  com  grande  reputação,  destro,  e  prespicaz  indagador 
«las  cavilações  Judaicas,  e  zizanias  Rabinas,  dotando-o  Deos  para  aquelle 
ministério  do  dom  de  decernir;  advertência,  que  (azia  a  seus  discípulos 
o  melhor  Mestre:  Une  examinassem  as  voracidades  dos  lobos,  vestidas, 
<'  dissimuladas  em  pelles  de  ovelhas  1 1.  Vio-se  o  que  importava  ao  soce  1 
da  Fé  a  vújilancia  deste  Argos,  em  caso  que  poderamos  individuar,  a 
não  sei'  em  grave  desabono  de  maior  SOgeito,  em  cujos  escritos  soube 
a  capacidade  grande  de  Frei  Domingos  perceber,  e  descobrir  as  pizadas 

(!)  állendite  .1  falais  Prophetis,  ijui  veniunt  a<]  vos  ia  vestimentis  cuium. 
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da  ra]  >sa,  i  or  mais  que  desfiguradas  com  a  cauda  de  numa  fraudulenta, 
lustriosa  perícia.  Faleceo  em  s.  Domingos  de  Lisboa  carregado  de 
annos;  e  poderá  ser  de  maiores  prémios,  a  não  serem  os  merecimentos 
lentes  mais  desval 

CAPITULO  \\\1 

testre  Frei  António  da  Resurreição,  Lenti  </<■  Prima  da  Universidade 

de  Coimbra,  ISn^u  de  Angra,  jilho  do  Convento  de  Azeitão. 

Criados  no  berço  da  pobreza  religiosa,  amortalhados  cm  bum  gros- 

.  b  pobre  habito,  parece  sem  duvida,  que  se  adestrão  mais  os  es- 
piritos  para  a  oceupação  de  pais  de  pobres,  para  o  uso  do  Mundo,  alheios 

udo  d'elle.  Com  essa  consideração  se  resolvião,  e  resolvem  bem  os 
Príncipes  Catholicos,  especialmente  Portuguezes,  cm  pertender,  que  oc- 

■11  os  principados  da  [greja  os  grandes  talentos,  criados  nas  Reli- 

-.  adonde  antes  estudarão  humildade,  e  parcimonia,  que  faustos,  e 
pompas,  emprego  das  vaidades,  e  olhos  da  ostentação  humana.  Fòi  hum 
d'estes  escolhidos,  e  em  que  se  desempenhou  bem  esta  verdade  expe- 
rimentada, n  Mestre  Frei  António  da  Resurreição,  Prelado  porque  cho- 
rarão os  Povos  de  Angra  os  muitos  séculos,  que  durará  sua  memoria. 

Filho  d'esta  Casa  de  Azeitão,  hum  dos  três  Conventos  reformados, 
(depois  da  peste  da  Clauslra)  e  segundo  berço  da  observância  n'esta 
Província,  c  um  çou  a  vultar  n Vila,  primeiro  com  esperanças,  depois  com 
experiências,  o  Mestre  lua  António,  subindo  ás  honras,  e  prelazias  pe- 

degraos  de  justificado  merecimento.  Felice  século  I  Idade  venturosa, 
cm  que  se  não  sobia  por  degraos  ao  alto  da  prelazia!  Assim  se  remon- 
.  suas  prendas,  rumo  se  quizerão  vin^ar-se  tios  voos  da  natureza, 
dos  grilhões,  que  no  nascimento  lhes  lançara  a  ventura,  sendo  o  seu  de 
sorte  tão  humilde,  como  se  pôde  entender  do  que  lhe  suecedeo  hum  dia 
ao  recolher-se  para  Casa.  Acompanhava-o  hum  Leigo,  e  reparou,  que  se 
adiantava  a  buscar  hniiia  pobre  velha,  que  vinha  encarando  com  elles.  <» 
trage  das  que  costumão  servir-se  a  si,  o  que  então  razia,  levando  hum 

i  cabeça.  Che$ <>  Padre  ■'<  Ima  velha,  e  com  ivspetoisa  cortezia 

tomando-lhe  a  mão,  e  beijando  lha,  voltou  ao  companheira  Qiz<  ndo-lhe: 
«He  minha  mãi.i  Abei  coou  ella  ao  humilde  Blbo,  c  a  voto  de  q  i  m  me- 
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Ihor  reparou  no  successo,  áquella  i   m  io  attribuia  depois  o  sea  au- 
gmento. 

Repelirão-se-lhe  estes,  sobindo  ;i  Cadeira  de  Prima  da  Universidade 
timbra,  ao  lugar  «Ir  Deputado  do  Santo  Oflicio;  mas  como  u  m  • 
ttie  mudavão  as  propensões  da  humildade,  lua  o  seu  merecimento  le- 
vantando o  voo  ;i  esferas,  qne  conlrapezasscm  o  seu  abatimento.  Assim- 

vão  ;i-  grandes  partes  do  Mestre  Frei  António,  as  suas  letras,  :i  sua 
reforma,  ;i  sua  modéstia,  e  especialmente  aquelle  animo  despido  de  i  -- 
.  e  interesses,  pelas  bocas,  e  admirações  d  is  Tribunaes  d 

o,  e  do  que  (pertencente  a  ella)  residia  em  Castella.  Sal leito 

Bispo  de  \r.:'r.i:  sagrou-se  na  igreja  de  S.  Braz  em  Lisboa;  estava  impe- 
dida a  do  nosso  Convento  esse  dia,  e  não  se  dilatava  este,  porque  liura 

dos  preci   is  \  ;is tentes  partia  para  Roma;  Houve  de  accomi lar-í 

Bispo  com  o  que  lhe  dispunha  o  tempo.  Fez  o  acto  da  sagraçi Col- 

ícane;  assistirão  o  Colleitor,  que  acabava,  e  Dom  Pedro  do 
Rego,  Bispo  de  auri  de  Lisboa.  Foi  a  função  festiva;  era  por  Junho  de 
1638. 

Havia  tempos,  que  estavão  desamparadas  de  Prelado  aqnellas  Ilhas; 

-   entron   o   Mestre  Frei  António  no  escrúpulo  de  que  já  o 

execulavão  aquellas  ovelhas,  mas  tropeçava  esta  anciã  no  preciso  emba- 

do  commodo,  e  opportunidade  tia  jornada:  sendo  necessária  dili 
paia  que  el-Rei  o  despachasse  (como  se  usa  entre  os  Bispos  Ultramari- 

que  attendião  os  Ministros  menos  a  estas  faltas,  qui  o 
Prelado  á  que  estava  fazendo  á  sua  igreja:  resolveo-se,  e  embarcon-se 
c  -.1  ião  pouca  provisão,  e  dispêndio,  como  se  quizera  segurar,  que  o 
aiimo  que  o  levava  não  era  a  buscar  eommodídades,  mas  ;i  soccorrer 
pobres.  Posto  entre  elles,  não  menos  estendeo  a  mão  para  o  remédio, 
que  as  acções  Iodas  de  sua  vida  para  O  exemplo,  sendo  tão  raro  o  que 
dava  assim  em  sua  pessoa,  como  em  sua  farnilia,  que  antes  parecijque 
viera  a  fundar  liuma  Recoleta,  que  a  governar  buma  Mitra. 

Morgada  d'ellas  he,  e  deve  ser  a  caridade,  assim  exercitada  d  este 
bom  Prelado,  como  o  confirma  o  ficar-lhe  o  nome  de  pai  da  pobreza. 
Assim  era  em;  re  [o  das  suas  visitas,  e  vigilâncias,  não  só  o  exame  de 
bons,  ou  ma.os  costumes,  mas  o  das  necessidades  dos  visitados;  e  mm 
.1  m  -  .  'Idade  levantava  o  braço  com  a  vara  do  castigo,  que  esten- 

dia a    não  ■    •;  'i  di  :corro;  e  se  talvez  excedia,  mies  era 

n'este,  qu     i  aq  icll  elen  encia,  e  gei  o  o  levava 
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para  os  pobres,  e  só  a  razSo  para  os  delinquentes.  Assim  servia  de  ad- 
miração o  bastarem  as  rendas  d'aquella  Mitra  a  huma  mão,  que  sú  olha- 
va para  .1  miséria  de  quem  pedia,  e  não  para  as  poss  -  d  ella. 

Lançava  o  babilo  a  huma  Noviça  no  Mosteiro  da  C »ição,  ijurisdic- 

çâo  sua,  e  Casa  com  quem  se  desentranhava,  e  então  com  gasto  consi- 
derável, •  da  fabricada  Igreja  pelo  grande  conhecimento  que  linha 
-  espíritos,  que  guardava  aquella  Clausura.  Lançava  o  babito  a  bum, 
que  se  recolhia  a  ella,  quando  sentio,  que  junto  á  Cadeira,  em  que  fazia 
;i  Pratica,  se  acompanhava  a  função  com  choro,  e  soluços  de  buma  mu- 
lher, que  assistia  ;i  ella.  Acabada,  voltou  o  Bispo  a  examinar  a  pessoa, 
era  buma  donzella,  natural  da  Cidade,  recolhida,  e  nobre.  A  causa  res- 
poodeo  ella  com  semelhantes  razões:  t Senhor,  bem  me  conhece  Vossa 
Senhoria,  pois  sou  huma  das  alimentadas  da  sua  piedade,  nasci  nobre, 
e  sempre  desejei  recolher-me.  Via  agora  com  essa  ventura  a  esta  Novi- 
ça, e  a  mim  sem  posses  para  imital-a;  esta  magoa  me  chegou  ao  cora- 
■  -  ■  passou  aos  olhos.»  Consolou-a  o  bom  Prelado,  segurando-lhe, 
tomava  a  seu  cargo  enxugar-lhe  as  lagrimas,  e  favorecer-lhe  a  re- 
solução. Foi  assim,  que  em  breves  dias  a  dispêndio  seu  lhe  lançou  o 
habito,  com  edificação  de  toda  a  Cidade,  em  que  u  caso  se  fez  publ 
e  foi  festejado. 

0  zelo,  a  piedade,  a  vigilância,  erão  iguaes,  e  contínuos,  e  anciã  da 
universal  reforma  assim  abrazada,  que  esquecido  dos  muitos  achaques 
que  padecia,  o  não  atemqrizavão  descommodados  para  essa  diligencia. 
Começou  a  visitar  aqnellas  Ilhas,  examinando  todas  soas  Igrejas,  n'ellas 
pregava  Missionário,  ministrava  os  Sacramentos  Pároco,  atlendia  is  ne- 

sidades  Esmoler,  desterrava  os  abusos  Legislador,  castigava  os  re» 
beldes  Juiz,  amparava  os  opprimidos,  e  consolava  os  necessitados  pai, 
amigo,  e  Prelado.  Igual  era  o  concurso  ao  fruto- das  suas  praticas,  que 
ao  interesse  de  suas  esmolas  Na  administração  dos  Sacramentos  incao- 
çaveí,  e  no  da  Crisma  continuo,  que  por  muitas  vezes  era  necessário 
sustentar-lbe  os  inanis  cançados  do  exercício  para  continual-o.  ^ssim 
sustentavão  os  braços  d'aquelle  Ministro  de  Deos,  daqueile  Moysós  se- 
gundo, para  ungir  os  novos  Athletas  de  Christo,  que  animava  paia  triun- 
farem do  demónio. 

Cm  menos  de  hum  anno  tinha  visitado  quasi  todas,  e  mais  princi- 

I s  libas  de  sua  jurisdicção.  Kestavão-Ihe  duas;  (erão  as  de  S.  Miguel, 

e  Santa  .Maria;  resolvia-se  á  jornada  da  primeira,  mas  os  achaques  lhe 
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prendia -  pés,  e  talvez  o  obrigavão  a  valer-se  de  buma  l   d     a,  em 

que  o  lovavão  is  mãos;  accrescia  a  repugnância  de  Ioda  ;i  família,  e  voto 
d  '  Medico,  que  vendo-o  tão  debilitado,  n3o  duvidavão  de  que  buscav  t 
n'aquella  Una  a  sua  sepultura.  Era  experiência  larga,  que  o  tinha  sido 
de  muitos  Prelados;  eslava  Fresca  a  memoria  de  Ires  antecessores 
D.  Agos  inho,  Dom  Pedro  da  Costa,  Dom  João  Pimentel.  Lembra  vão- 
lh'o  os  criados,  a  que  respondeo  o  Bispo  constante,  e  inflexível:  «Di- 

zeis  bem:  mas  eu  tenl brigação  de  reconhecer  as  ovelhas,  que  estão 

a  men  cargo;  se  perder  a  vida,  no  meu  ofQcio  a  perco.»  Vaticinava  sua 
morte,  comprida  a  breves  dias  de  assistência  na  mesma  Ilha.  Kecebeo 
mui  conforme  todos  os  Sacramentos,  e  suspirando  por  se  ver  n'aquella 
hora  entre  os  seus  Religiosos,  passou  a  louvar  a  Deos  entre  os  \ 
Sepultou-se  sou  corpo,  seguido  das  lagrimas  dos  necessitados,  e  das 
saudades  de  todos,  na  Igreja  de  S.  Sebastião,  Matriz  da  Cidade  de  Ponta 
Delgada.  D  alli  a  tempo  de  três  annos  se  passou  para  o  Mosteiro  da  Con- 
ceição, de  donde  se  trasladou  para  o  Collegio  de  Santo  Thomaz  de  Coim- 
bra. Tradição  he,  que  se  achou  inteiro;  testemunhava-o  seu  suecessor 
(depois  ilc  muitus  annos)  no  mesmo  Bispado,  o  Mestre  Fr.  Lourenço  do 
Castro. 

Mais  largas  noticias  poderá  ter  conservado  esta  Província,  st;  não 
tardara  tanto  em  pôr  a  penna  na  mão  de  quem  por  obrigarão  as  des- 
cobrisse, e  perpetuasse;  que  sem  duvida  foi  ventura  o  encontrar  estas 
poucas  ila  mão,  e  letra  de  Religioso  nosso,  que  assistio  ao  mesmo  Pre- 
lado. EUe  o  foi,  levado  de  seu  merecimento,  mas  assim  resistido  d,'  seu 
génio  estudioso,  recolhido,  e  retirado,  que  muitas  vezes  estando  só,  e 
Como  deixando  levar-se  das  saudades  do  seu  antigo  SOCegO,  lhe  ouvirão 
suspirar,  enrliendo-se-lbe  os  olhos  de  agua:  a  Minha  cella!  minbn  relia! 
A  sua  inteireza  com  as  rendas  da  Mitra  não  foi  mais  que  buma  Bel  ad- 
ministradora. Tendo  parentes  pobríssimos,  eia  tão  igual,  e  commua  a 
esmola  com  que  os  soccorria,  como  de  quem  olhava  para  elles  como 
parentes.  O  que  lhe  rendia  a  Cadeira  de  Prima,  antes  de  eleito  Bispo, 
gastava  no  Convento  de  Coimbra,  que  devo  á  sua  industria  a  forma,  que 
hoje  tem  de  Convento.  Esta  Casa  de  Azeitão,  que  o  niereeeo  filho,  o 
achava  sempre  bemfeitur.  Tudo  o  que  foi  seu,  foi  dos  Conventos:  tudo 
o  que  foi  da  Mitra,  dos  pobres.  Assim  foi  grande  Frade,  assim  grande 
Bispo.  ConQrme-o  bum  assento  antigo,  que  se  acha  no  Cartório  do  Col- 
legio, que  diz  assim ; 
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Padre  Mestre  Frei  António  da  Resurreição  Lente  de  Prima  de 
n  esta  Universidade,  e  digníssimo  Bispo  de  Angra,  insij 
i,  e  por  tal  conhecid  i,  e  respeitado.  Morreonoseu  Bispado  com 
sentimento  de  suas  ovelhas.  Vivoo  no  Convento,  que  reformou, 
■   ibras  estão  mostrando  o  emprego  de  verdadeiro  Frade.  No  mes- 
mo Collegio  de  Santo  Thomaz  tem  sua  sepultura  na  Capella  mór,  junto, 
Mestre  IV.  \ndrè  de  Santo  Thomaz,  Lente  de  Prima,  de  que    i 
is  noticia  entre  as  de  Évora.  A  ambos  cobre  a  mesma  campa;  já 
apontamos  pai  pitafio,  que  pertence  ao  Padre  Mestre  Frei  André; 

ice  a  outra  ao  Mestre  Frei  \ntonio,  e  dii  assim: 

íoyí,  Academim  Prímarii.  D.  Fr.  Antonius  de  Rasur- 
reetione,  Ulyssipponen  Offieií   Deputatut,  et  Angrue  Bpis- 

copus. 

CAPITULO  XXXII 

Doi  Padre*  Frei  Pr  Iro  \fartyry  Frei  Jeronymo  das  Chagas,  Frei  Antó- 
nio <lu  Natividade,  Frei  ífanocl  do  Destino,  e  Frei  Jorge  de  Santo 
Thomaz. 

Começou  o  Padre  Frei  Pedro  a  vida  da  Religião,  dando  grandes  espe-. 
ranças  de  desempenhar  o  nome  'li'  filho  d"ella,  depois  que  professou  n'esta 
Casa,  na  grande,  e  aproveitada  applicação  dos  estudos;  passou  a  Coimbra 
•os,  ■'!  igo  a  mostrar  igual  talento  nos  Púlpitos.  Com  elle  en- 
■  Prelado  da  Província,  (era  ent5o  o  Padre  Frei  Agostfrihi 
;  ■  podia  negociar  o  lucro  das  almas:  e  havendo  de  mandar  Obrei- 
■  -  para  a  cultura  Evangélica,  em  que  então  trabalhavão  incançaveis  os 
i   -  secas,  e  agrestes  campinas  d<>  Oriente,  foi  o  Padre  Frei  Pe- 
lium  d'clles.  .Mas  não  teve  a  missão  effeito,  porque  tornouo  tempo- 
ral a  trazer  a  náo  ao  porto,  de  que  tinha  sahido.  Não  quiz  Frei  Pedro 
te itar  outra  vez  a  jornada,  que  ainda  com  melhor  suecesso  costuma  acon- 
selhar o  arrependimento  a  quem  a  não  commette  com  desenganado  espi- 
rito, ou  n  quem  nlo  alarga  os  olhos  ás  negaças  do  lacro.  Voltou-se  á 
antiga  nocupação  de  .-  '  is,  leu  alguns  annos  Mural,  frequentando 

os  p  |    nfissionarios;  estes  com  edificação,  cora  reputação 

aquelli  -:  exercícios  acoí  ipanhados  de  hum  género  de  vida  ordinária,  de 
recolhimento,  i. 
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Mas  o  Ceo,  que  dispunha  Beu  espirito  a  maiores  empregos,  permit- 
lio,  que  estando  morador  do  Convento  de  Setuval,  (oito  .minis  antes 
falecesse)  hum  secular,  bomem  de  consciência  larga,  língua  solta,  e  de- 
pravada, talvez  porque  o  bom  Padre  lhe  estranhasse  os  desmanchos  de 
numa,  e  outra,  lhe  levantou  bum  testemuho  em  matéria  pezada;  e  sen- 
do-lhe  fácil  mostrar  que  o  erst,  prevaleceo  n'elle  a  consideração  de 
posto  o  caso  em  litigio,  podia  Bear  em  duvidas  a  reputação  do  habito, 

i  .1  temeridade  daquelles,  que  são  mais  raceis  de  julgar  Lrocida  a  jus- 
tiça, que  justificada  a  innocencia.  Assim  aconselhado  de  superior  ini]  ulso, 

ntou  comsigo,  que  a  su;i  justificação  devia  ser  só  o  seu  procedi- 

o.  Dispoz  o  novo  modo  de  vida;  buma  túnica  de  burel  junto  ;i  car- 
ne, que  afligisse  aquella  parte  do  corpo,  a  que  perdoasse  bum  as] 
cilicio:  duas  taboas  nuas  para  o  leito,  tudo  tão  dissimulado,  que  só  se 
11il>  poude  \vr  m  furto,  ou  depois  de  morto.  Disciplinas  amiudadas,  jejum 
de  todo  o  anno,  parte  d'elle  a  pão,  e  agua.  Nos  mais  dias  hervas,  e  le- 
gumes; peixe,  regalo,  que  se  dispensava  ao  Domingo.  A  sua  cella  numa 
sepultura,  assim  no  despida,  como  no  fechada;  só  os  actos  da  Commu- 
nidade  o  liravão  delia;  o  Púlpito,  ou  o  Confessionário,  funções,  a  qu 
trazia  a  obediência.  Levava-lhe  a  oração  as  noites  inteiras  diante  do  S    - 
lissi  no  Sacramento,  ema  tanta  cautela,  que  ao  entrar  a  Matinas,  pari 
que  vinha  de  novo;  e  ao  acabarem-se,  que  saliia  primeiro.  Au  tocar  á 

a  da  alva  se  recolhia  a  tomar  sobre  as  suas  taboas  buma  hora  de 
descanço.  Esta  era  sua  vida,  sem  que  o  rigor  delia,  ou  se  lhe  divizass 
n  i  rosto,  ou  o  protestasse  achaquado.  Fazia  sem  duvida  o  gostou  mila- 
gre de  desconhecer  os  rigores  do  trato. 

Não  foi  só  a  mudança  tia  vida,  com  ella  mudou  também  a  natureza; 
era  a  sua  colérica,  e  fogosa,  desconhecida  agora  antes  por  morta,  que 
por  mortificada.  Não  faltava  quem  o  metesse  em  occasiões  de  recorrer 
á  antiga,  mas  elle  estava  tão  longe  de  se  reseptir  ofiendido,  que  nem  se 
defendia  culpado.  Despira  (ao  conselho  do  Apostolo)  aquelle  homem  an- 
tigo, e  vestira-se  de  outro  novo,  sepultado  o  primeiro  a  rigores  da  pe- 
nitencia, e  respirando  já  o  segundo  na  superior,  e  desembaraçada  esfera 
do  espirito  (1).  Seguio-se  a  todas  estas  mudanças  também  a  de  estylo, 
e  idioma  de  Púlpito;  esqueceo  conceitos  subidos,  e  trabalhados,  fiara 
argumento  de  agudezas;  fabricas,  e  inventos  exquisitos,  para  •Stenlação 

'.II  Spulianlts  m  icUmu  homíncin  mm  aclibus  tuls,  kl  iudueiiké  hotuiii.  AJ  Collosseir- 
sw  t.  9. 
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de  ideas;  figuras,  frases,  e  rarbosidades  concertadas,  para  prova  de  in- 
fructiferas  elegâncias;  so  propunha  verdades  nuas,  ásperas,  e  azedas, 
que  amcaçavão  rebeldes,  e  compungido  penitentes,  assim  se  revestia  de 
luima  inteireza  Apostólica,  de  numa  severidade  inteira,  cie  tiuma  liber- 
dade destemida,  que  costumavSo  dizer  os  seus  ouvintes,  porque  linhUo 
muilo  conhecimento  d'elle:  «Que  Frei  Pedro  deixa  a  sim  mansidão  ao 
pé  do  Púlpito;  •  porque  tratado  fora  d'elle,  era  encolhido,  aflavel,  bran- 
d  i.  meif  impassivo    ^ssim  era  grande  a  reputação,  e  conceito, 

que  se  linha  grangeado  n'aquelle  Povo  maior  a  coroa,  que  lhequizdar 
..  Ceo  pelos  exercícios  com  que  o  tinha  grangeado.  Cahio  de  doença  mor- 
tal, noticia,  e  desengano,  que  o  deixou  alegre,  como  quem  entendia, 
vinha  a  morte  mais  que  a  resgatal-o  das  prizões  da  carne,  em- 
baraço, que  lhe  retardava  a  Pátria  de  sen  espirito.  Voou  a  ella,  rece- 
bendo primeiro  os  Sacramentos  com  devoçjio,  pondo-se  logo  nas  mãos 
de  Deus  com  conformidade  de  quem  a  conhecia  interesse. 

Mas  siga-se  a  hum  martyr  da  penitencia  outro,  que  o  foi  ás  mãos 
da  ryrannia.  .v  hum,  que  o  foi  no  nome,  nutro,  que  o  foi  na  realidade. 
Foi  este  o  Padre  Frei  Jeronymo  das  Chagas,  filho  d'esta  Casa,  em  que 
professon  pelos  annos  de  1572.  Acabados  os  estudos,  se  embarcou  para 
a  índia;  mostrou  o  eITeito  o  espirito,  que  o  levava  a  ella.  Em  Malaca, 
perdeo  a  vida  em  defensa  da  Fé,  às  afios  da  barbaridade;  não  consta 
c  -!n  nero  de  morte,  sabe-se,  que  depois  d'ella  testemnnharão 

muitos  milagres  sua  gloria.  Continuâo-se  na  terra  de  sua  sepultura, 
sondo  universal  mesinha.  Nas  memorias  da  Índia,  que,  ajudando-nos 
.  i-  -  servirem  de  assumpto  n'este  mesmo  Tomo,  alargaremos  mais 
a  penna,  se  descubrirmos  mais  individual  noticia.  As  que  d'esle  Padre 
deixou  'i  Padre  Frei  Luiz  de  Sousa,  não  s5o  mais,  que  a  de  filho  d'esta 

1/  e  a  de  embarcar-se  para  a  índia,  porque  no  7.  rap.  ilo  livro  i. 
diz  na  segunda  parte:  «Foi  segundo  dos  quatro  o  Padre  Frei  Jeronymo 
das  Chagas,  que  nesta  Casa  professou  cm  1.  de  Abril  de  1862.  6  aca- 
bado s.en  estudo,  se  embarcou  para  a  índia.»  o  mais.  que  aqui  apon- 
tamos, se  tirou  de  hum  assento,  que  se  adia  no  livro  das  Profissões 
d'esta  Casa:  lê-se  á  margem  da  do  Padre  Frei  Jeronymo,  de  donde  tam- 
bém se  tirou  a  memoria  de  que  foi  Lisboa  sua  Pátria,  para  que  todos 
se  possão  gloriar  de  o  ter  por  natural,  ou  por  Olho,  a  Pátria,  a  Casa. 
e  a  Província.. 

Foi  lambem  lillio  d'esla  Casa  o  Padre  Frei  Manoel  do  Desterro; 
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n'i'll:i  não  foi  outra  soa  vida,  mais  que  assistência  de  Coro,  e  cella.  An- 
tes que  recolhido,  se  lhe  podia  chamar  sepultado;  antes  que  callado, 
imagem  do  silencio,  em  que  foi  ião  observante,  que  nas  horas  d'ell 
lhe  i  io  numa  palavra,  que  hum  aceno  o  explicava,  se  alguma  lhe 
era  precisa.  Pontual  nas  Constituições,  e  na  Regra,  lãa,  e  jejum  indis- 
pensável. Raras  vezes,  muito  ile  passagem  o  vião  fora  da  cella,  ou  do 
Coro,  porque  cora  Deos  era  todo  o  seu  commercio,  assim  era  a  01 
s  >u  exercício  continuo,  em  onlra  consa  o  não  vião  nunca  occnpado,  c  «n  < 
se  vivera  homem  cora  privilégios  de  Anjo.  Do  suas  mortificações,  e  pe- 
nitencias houve  só  conjecturas,  entendendo-se,  que  aquelle  tã  i  observa- 
do retir -a  a  encobril-as.  Viveo  assim  grangeando  o  nome  de  grande 

Frade,  e  descanço  em  boa  velhice. 

Não  foi  inferior  o  que  adquiriu  outro  filho,  c  igualmente  bem 
desta  Casa,  o  Padre  Frei  António  da  Natividade,  que  a  honrou  com  .1 
grande  reputação,  e  credito  cora  qu  •  se  escutava  no  Púlpito,  e  a  socc  ir- 
reo  com  as  crescidas  grangearias  delle-,  que  com  mão  larga  dispendia 
para  o  ornato  da  Igreja,  e  gasto  da  Sacristia.  A  Capella  mórauthoris  1 1 
r  im  as  duas  grau  les  Imagens,  que  n'ella  se  vem  d  i  Noss  >s  Sa  il  ts  Pa- 
triarchas  S.  Francisco,  e  S.  Domingos.  Para  a  ceremonia  do  Enterro  le 

i  Feira  Maior  fez  hum  Sepulchro  cora  toda  a  decência,  riqueza,  or- 
nato, e  aceio.  Assim  grangeava  com  anciã,  e  dispendia  com  grandeza 
incansável  na  maior  decência  do  culto  Divino.  Seguia-se  a  este  o  zelo  da 
Religião,  e  amor  da  observância  das  leis  d'ella,  de  que  era  hum  perfeito 
modelo  a  sua  vida.  Não  bastava  O  grande  trabalho,  e  appli  cação  do  Pal- 
para o  advertir  da  assistência  das  Communidades ;  menos  o  estudo 
Continuo,  para  afrouxar  na  austeridade  do  jej'im,  e  mortificações.  Co- 
nhecerão-se  melhor  estas  era  sua  morte,  achando-o  cingido  de  duas  ca- 
dcas  de  ferro.  Este  era  o  agasalli »,  e  o  mimo,  que  fazia  a  80annos,  de 
que  faleceo  com  tanta  paz,  e  socego  de  espirito,  como  quem  até  aquellá 
idade  trabalhara  para  elle. 

O  ultimo  filho  d'esta  Casa,  digno  das  memorias  d'élla,  e  de  que  se 
acha  noticia,  foi  o  Padre  Çrei  .I  irze  de  Santo  Thomaz,  Frade  tanto  para 
tudo.  que  applicado  primeiro  aos  estudos,  sahio  douto,  e  depois  a  maio- 
res virtudes,  (deixem-me  dizer)  sahio  Santo.  Nos  primeiros  annos  culti- 
vou as  Aulas  (passos  primeiros,  em  que  a  Religião  adestra  todos  seus 
filhos,  como  d  istinados  a  ensinar  com  a  voz.  com  a  penna.  com  a  vida). 
Sahio  Frei  Jorze  o  mie  se  esperava,  com  as  grandes  capacidades  de  en- 
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lend  i  .  e  estudo.  Mandarão-no  a  Coimbra ;  foi  bom  Collegial, 

ria  Lenle,  se  o  animo  inquieto  1 3o  desprezara  aquella  vida,  | 
ler  com  mais  liberdade.  Viveo  assim  alguns  annos,  até  que  os  mais  ma- 
duros ><  retirarão  ás  Recoletas  de  i  iBerafica,  com  hum  género 
-■;  .'i.  e  reformada,  que  antes  parecia  milagre,  queemen- 
rim   ra.  No  esljlo  da  il t -  Bemíica  posso  ser  testemunha  ocular 
.  porque  mereci  a  fortuna  de  ser  algum  d-ni ; . >  seu  Noviço. 
i  Prior  de  Bemíica,  mais  a  piedosas  importunações,  e  dil 

-  'la  Casa,  que  n  voto  do  seu  geni »,  natural,  massan- 
le  áspero,  e  desabrido,  para  hum  lugar,  em  que  '1  »cil  a  natureza, 
a     imodar  ;i  ser  muitas,  para  contentar  a  iodas.  Era  Frei  Jor- 
riluoso,  duro.  e  descarnado  de  lodos  aquelles  affectos, 
.  que  i»  amor  próprio  costuma  agasalhar  ;is  pi  mpo- 

i,  ou  de  debilitado,  mi  finalmente  de  humano.  Enten- 
.  que  para  '--ir--  respeitos,  e  oceupação,  em  que  só  era  bem  ouvido 
o  preciso  nome  de  pai  servia  mais  a  brandura,  que  a  inteireza;  largou 
o  carg  ■   "iii  sete  mezes  de  governo,  e  retirada  ao  centro  da  sua  ci 
assim  os  da  penitencia,  como  se  se  quizera  vingar  lo 

mo,  em  que  o  cargo,  pelo  trazer  mais  publico,  >>  reduzia  a  im 
ro. 

O  silencio  perpetuo,  sem  se  valer  do  pequeno  des  Fogo,  i1 
•  Prelados  algumas  horas  do  dia,  para  respirai'  o  animo  do  sua     - 
trabalho  do  Coro,  e  do  estudo.  Na  sua  cella  aproveitava  a  lice 

i  os  livros,  a  que  era  dado,*  lição,  que  acompanhada  d.'  Im- 
ma  nativa  agudeza,  de  que  o  dotou  o  Ceo,  e  fazião  prompto,  e  fácil  na 

ligencia  do  que  se  propunha,  e  praticava  em  liuma,  e  outra  Thi 
gia;  .  ••  divertido  na  conversação,  em  qu lelinha  o  acaso,  ou 

0  respeito.  <•  jejum  inviolável,  estendendo  os  sele  mezesaos  mais  lem- 

1  i  dn  anno.  Nas  Vésperas  da  Senhora,  dos  Apóstolos,  Sa:i!o>  da  (   - 

i-  leiras  a  pão,  e  agua;  dissimulado  na  mesa  com 
tal  industria,  mie  só  ;i  muita  visinhança  o  alcançava.  O  seu  sustenl  > 
quotidiano  erãu  hervas,  e  legumes,  que  mececendo  d  mim''  d  i  regalo, 
muitas  vczís  desaboreava,  lançando-lhe  agua,  ou  cinza,  qne  levava  em 
hum  papel,  para  a  supporem  pimenta.  Nos  dias  mais  festivos  hospedava 
liuma  pobre  com  ametade  da  ração,  e  havendo  de  ser  igual  a  partilha, 
só  elle  se  podia  queixar  delia. 

A  compostura  era  tão  iKtlavel,  que  fora  da  Estante  no  Coro,  ou  no 
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altar  nem  o  mais  curioso  reparo  lhe  vio  olhos  abertos,  à  gravidade  mor- 
tificada, com  que  ao  Cor scupava  a  sua  cadeira,  compungia,  e  ate- 
morizava, tendo  que  aprender  D'elle  o  Noviço  mais  modesto,  e  o  Reli- 

o  mais  reformada.  Era  destro  no  nosso  canto,  e  acompanhada  esl  i 

gciencia  de  huma  voz  chea,  larga,  e  s ra,  era  alma  d'aquella  harmi  - 

Dia  unisonante,  mais  ajudada  por  menos  arl  íiciosa,  mais  para  repetir 
cultos  a  Deos,  que  para  contentar  ouvidos  ás  creaturas.  No  áspero,  no 
repetido  das  disciplinas  não  era  só  penitente,  era  bum  insaciável  perse- 
guidor do  seu  sangue,  que  desapiedadamente  desatava,  e  que  no  chão 
sorvião  os  tijolos,  ou  enxugava  a  cautela,  que  nas  paredes  não  podia 
ser  tão  ardilosa,  ou  tão  advertida,  pois  ainda  hoje  n'ellas  acha  rubricas 
a  nossa  confusão,  lendo  o  abrazado  d'aque41e  espirito,  e  o  inexorável 
d'aquelle  braço. 

Este  exercício  lhe  levava  o  tempo,  que  na  noite  lhe  sobejava  de  Ma- 
tinas, ou  a  oração  até  Prima,  tomando  raras  vezes  huma  hora,  em  que 
o  hospedava  para  descançar,  por  colchão  huma  taboa  nua,  por  travecei- 
ro  huma  caveira;  espectáculo  de  que  foi  testemunha;  porque  estando  em 
Casa  de  Noviços  (oceupação,  em  que  por  algum  tempo  o  teve  a  obe- 
diência i  e  dando-me  desacautelado  a  chave  de  sua  cella,  (que  tinha  fora) 
pua  huma  diligencia,  esquecera  a  sua  grande  cautela  o  correr  a  cortina 
á  alcova.  Reparei  na  calidade  do  leito,  e  fogindo  com  os  olhos  ao  hor- 
ror do  (pie  nelle  via,  dei  com  elles  em  outra  alfaia,  não  menos  estra- 
nha, porque  entre  algumas  disciplinas  de  corda,  que  se  vião  na  mesma 
alcova,  estavão  humas  de  feiro  grossas,  e  dobradas,  com  agudas,  e  tro- 
cidas  rozetas,  que  não  podendo  negar,  que  havia  pouco  que  tinhão  ser- 
vido, mostravão  nas  pontas  alguma  carne,  que  compassiva  devia  de  sa- 
hir  por  não  desamparar  o  sangue,  de  que  a  quiz  despojar  o  golpe.  Fora 
o  natural  deste  Padre  livre,  forte,  e  rebelde,  confessava-o  elle,  e  não 
contente  com  as  mais  austeridade*,  parece  que  só  fiava  ao  rigor  do  braço 
o  trazel-o  sogeito,  e  domado,  como  se  aprendera,  e  escutara  ao  Apos- 
tolo o  conselho,  e  o  exercício,  vendo  sogeitar  lhe  as  rebeldias  do  corpo 
ás  providencias  do  castigo (i). 

Nos  últimos  annos  de  sua  vida  assistio  em  Setuval,  Vigário  do  Mos- 
teiro de  S.  João,  devendo-se  ao  seu  zelo,  religião,  e  vigilância,  a  re- 
forma d'aquella  Casa,  donde  as  suas  vozes  bastavão  para  leis;  tal  a  opinião 
que  as  Religiosas  tinhão  de  sua  vida !  As  mesmas  com  que,  (tendo  para 

(1)  Castigo  corçuB  ineuu),  et  io  servitutem  redigo,  i.  ad  Coriul.  9.  7. 
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isso  causa]  se  mostrava  mais  desabrido,  davlo  este  testemunho.  Em  nada 
tuxou  no  estimulo  de  sua  antiga  mortificação,  e  penitencia;  só  esti 
mava  a  maior  liberdade  para  os  exercícios  d  vila.  No  pateo  das  casas 
dos  Religiosos  o  vião  algumas  veies  de  madrugada  em  tempo  desabri- 
do, i'  com  a  cabeça  as  inclemências  d'elle,  com  os  joelhos  despidos  so- 
bre huma  pedra,  antes  extático,  que  suspendido, na  oração;  assim  se 
mostrava  immovel  com  as  mãos.  e  olhos  levantados  ao  Ceo.  A  anciã 
com  que  o  suspirava  Pátria,  nio  permittio  assim  parece,  que  o  Ceo  se 
obrigava  d'ella  que  se  lhe  alongasse  mais  o  desterro  na  vida.  Passou 
d'esta  com  sinaes  de  merecei-  a  verdadeira,  reparando-se,  que  desde. 
que  espirou,  até  que  o  recolherão  na  sepultura,  se  vio  sobre  o  telhado 
da  sua  cella  numa  pequena  avo,  que  em  todo  aquelle  tempo,  nem  dei- 
xou o  lugar,  nem  a  harmonia. 

CAPITULO  XXXIII 

Do   ftlartyr  Frei  Josejdi  de  Morant.  Memoria  pertencente  ao  Convento 
de  S.  Sebastião  de  Setuval. 

9 

Grande  gloria  da  Casa  de  Setuval,  escolhel-a  Deos  para  deposito  de 
hum  Sol. lado  seu,  laureado  já  com  tantos  triunfos,  como  forão  os  con- 
didos! Como  se  se  fizessem  partilhas  entre  o  Ceo,  e  esta  Casa  para  que 
ella  fosse  urna  em  que  licasse,  (não  as  cinzas,  mas  o  corpo)  e  no  Ceo 
triunfasse  Feniz  O  espirito  entre  as  felicidades  eternas.  Cresce  mais  a 
circumstancia  da  gloria  no  estylo,  com  que  costumamos  perfilhar  os  Re- 
ligiosos na  Casa  em  que  estão  sepultados,  quando  não  consta  da  em 
(pie  professarão  como  filhos,  lei  que  dá  a  esta  de  Setuval  a  justiça  com 
que  pôde  chamar  filho  seu  ao  Padre  FreiJoseph,  que  como  a  mãe  veio 
buscar,  com  não  menos  conselho,  que  do  Ceo. 

Aragonês  de  nação  nos  apontão  as  memorias,  que  foi  este  Padre, 
não  podendo  haver  outras,  assim  de  sua  Pátria,  como  de  parentes,  e 
Convento,  em  que  tomou  o  haliito,  pelas  guerras  vivas,  que  eontinua- 
vâo  entre  csLis  duas  Coroas,  Portugueza  e  Castelhana,  no  tempo  em 
que  o  corpo  e  nome  d'este  Martyr  chegou  a  Lisboa  Sabe-se  só,  que 
embarcando  em  porto  de  Hespanha  a  poucos  dias  de  viagem  se  vio  em 
poder  ile  hum  corsário  de  Argel.  Cidade  em  que  começou  a  arrastar  os 
grilhões  de  seu  cativeiro,  estimando-os  como  colares  de  maior  preço  « 
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valia  com  que  queria  e  dispunha  o  Ceo  ornar  sua  paciência.  Era  grande 
espirito,  criado  nos  berços  da  observância,  em  que  se  reforçara  para 
mais  penosa  lida;  não  o  atemorizava  o  cutelo,  que  lhe  ameaçava  a  garganta, 
se  se  tivesse  noticia  de  quem  era,  como  dos  exercícios  em  que  se  occu- 
pava,  animando  os  miseráveis  cativos,  (de  que  acl povoadas  as  mas- 
morras) com  a  palavra,  com  o  exemplo,  affervorando-os  com  documen- 
tos Santos,  dizendo-lhe  Missa,  administrando-lhe  os  Sacramentos, 
correndo  os  mais  necessitados  e  reprehendenilo  os  i.'s<]iit>ridos,  com  bum 
tão  vivo  zelo  da  bonra  de  Deus,  (|ne  sua  muiia  resolução  atemorizava 
ainda  a  alguns  infleis,  que  tinhão  d  isto  noticia,  entendendo  que  algu- 
ma Divindade  o  animava;  conceito  que  os  tinha  callados  e  soffri 
sendo-lhes  tão  fácil  o  tirar-lhe  a  vida,  como  ao  bom  Padre  o  trazel-a 
arriscada. 

Mas  não  erão  só  os  inimigos  da  Fé  os  que  o  escutavão  com  d  sa- 
grado e  desabrimento,  desejando-lhe  esse  castigo:  os  mesmos  Christâos 
lho  adiantavão  e  lhe  perdião  o  respeito.  Soube  Frei  loseph.  que  hum 
moço  esquecido  das  obrigações  de  Christão  e  surdo  ao  ruido  das  ca- 
deas  que  llie  lemhravão  a  miséria  em  que  vivia,  corria  desenfreado  c 
cego  a  abraçar  sua  condemnação  em  culpa  abominável;  advertio-o  pri- 
meiro com  brandura,  não  houve  emenda;  recorreo  à  aspereza  c  amea- 
ço de  que  estimulado  o  desatinado  delinquente  o  ferio  e  afrontou  na  face 
com  hum  sacrílego  golpe,  acbando-0  a  injuria  tão  soffrido,  como  a  culpa 
o  experimentara  exasperado;  antes  nem  bastou  a  semrazão  e  excesso 
do  aggravo,  para  lhe  não  repelir  maior  beneficio,  porque  tendo  depois 
noticia,  que  o  mesmo  moço,  ou  convidado  da  liberdade,  ou  vencido  de 
outro  interesse,  se  resolvia  a  desamparar  a  Fé,  posto  de  joelhos  diante 
dVlle,  lhe  offerecia  (entre  os  conselhos,  que  lhe  propunha)  a  outra  face, 
para  que  a  mesma  navalha  a  ferisse;  «mas  que  não  quizesse  perder-se, 
antes  \isse  o  que  devia  lazer  por  sua  alma,  quando  via  o  a  que  elle  se 
expunha  pela  alheia.»  Yaleo  a  instancia,  resgatou  ao  moço  d'aquella  ul- 
tima miséria. 

Com  este  desvelo,  com  esta  anciã  voava  Frei  Josepli  nas  azas  da  sua 
caridade,  presente  em  Ioda  a  occasião,  em  que  podia  servir  de  exem- 
plo, de  remédio,  de  allivio  e  melhor  de  constante  arrimo  á  Fé  dos  com- 
panheiros, tão  arriscada  aos  desamparos,  como  perseguida  dos  riscos 
Perto  de  oito  annos  contava  o  bom  Padre  n'cste  labyrintho  de  desaso- 
cegos,  caritativos,  Santos  e  proveitosos. 
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Mas  caso  raro,  venerado,  e  não  comprehendido  de  discurso  humano 
e  Calholicol  que  aquelle  mesmo,  que  aíó  agora  se  gloriava  com  esti 
nome,  aquelle  mesmo  que  até  agora  pizava  difliculdades  por  engrande- 

i,  zombava  de  riscos,  desconhecia  assaltos  por  conserval-o,  convi- 
-  cativos  para  as  victorias  da  Fé,  arvorando  o  seu  estandarte  ni 
meio  d"s  soberbos  e  poderosos  inimigos  d*elle,  esse  mesmo  FreiJoseph, 
criado  no  grémio  da  Igreja,  nutrido  aos  peitos  da  Religião  Dominicana, 
doutrinado  nas  Aulas  d'ella  para  perseguir  e  abominar  os  supersticiosos, 
-  os  pertinazes  emulos  da  verdade  Catholica,  esse  mesmo 
amanhece  hum  dia  cuberta  a  cabeça  de  bum  mourisco  turbante,  abraçan- 
do a  lei  de  Mafoma,  que  até  alli  impugnara  em  trage,  em  arrues,  em 
voz,  em  resolução,  não  só  professor,  mas  defensor  d'ella.  Megrarão-se 
os  ba  confundem-se  os  cativos,  concorre  o  Povo  de  mistura,  in- 

i  eChristãos,  1 1  rguntando-se  huns  aos  outros,  e  erão  as  lagrimas  des- 
tes ii  ecco  das  acclamações  d'aquelles.  .lá  rodeavão  ao  novo  profiiente 
.  -  Baxás,  já  o  obraçavão  os  Dunas,  (preheminencias  e  títulos  daquella 
Republica  infiel)  já  o  festejava,  e  reconhecia  a  nobreza,  e  já  frnalmenl 
ora  aquelle  o  dia  mais  festivo,  que  podia  amanhecer  áquella  Cidade,  vende 

lida  o  venerada  de  seus  mesmos  inimigos  a  maldita  seita  de  seu  falso 
Profeta. 

E  que  maior  assumpto  pôde  ter  o  reparo  e  o  assombro  I  Hm  que 
ilesii.  bum  homem;  que  no  centro  do  desasocego  se  estendia  a  lan- 

orações,  para  conservar  n'elles  a  Fé  de  Jesu  Christo?  que  desco- 
nhecia interesses  pelo  não  ver  blasfemado?  que  soffria  injurias  pelo  não 
eido?  que  com  a  palavra,  com  a  vida,  com  o  trabalho,  com 
a  industria,  conservava  vivo  o  seu  nome  nos  ouvidos  dos  atemorizados 
Em  que  mereceo  o  desamparo  em  que  cafaio?  0  la- 
raentavi  I  a  ultima  miséria  a  que  chegou,  6  em  que  se  perd 

Que  inexcrutaveis  os  juízos  do  Deu.-!  Caminhos  nunca  trilhados  da  com- 
prehençã  i  creadal 

Assim  começou  a  soltar-se  o  seu  desatino  na  mais  licenciosa  vida, 
c  ima  o  que  perdera  o  verdadeiro  norte  delia.  Assim  a  apressar  os  des- 
encaminhados passos  pela  escura  região  da  mortal  cegueira,  sem  havei 
desmancho,  que  lhe  não  desse  a  mão,  para  o  levar  ao  precipício;  tão  es- 
quecido do  caminho,  porque  até  alli  o  trouxera  a  verdade  allumiado  da 
luz  da  razão,  arrimado  aos  conselhos  da  Fé,  que  não  só  desconhecia  o 
seu  erro,  mas  culpava  nos  cativos  de  se  sacrificarem  á  escravidão,  po- 
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dendo  Ião  facilmente  como  clle  comprar  a  sua  liberdade,  convém 
ainda  de  segundo  interesse;  porque  não  só  se  livranão  da  miséria,  mas 
ainda  lhe  pagarião  com  honrosos  prémios  o  deixarem-n'a. 

Este  errado  discurso  á  sombra  da  vaidade  de  se  ver  buscado,  e  as- 
sistido, as  abundancias,  com  que  encontrava  servido  seu  desejo,  lhe  ti- 
nhão  o  entendimento  prezo,  nevoados  os  olhos,  adormecidos  os  reparos. 
Assim  passou  algum  tempo,  surdo  aos  brados  da  consciência,  insensí- 
vel aos  estímulos  da  culpa,  e  immovel  ás  batarias  da  razão.  Já  fraquejava 
a  Fé  nos  discípulos,  que  instruirá:  já  entravão  muitos  na  considerai 
«de  que  nlo  seria  desamparar  a  verdade,  seguir  ao  Mestre;  ou  que  só 
o  que  se  seguia  no  Mestre,  podia  ler  nome  de  verdade.  Ja"  se  lhe  fazião 
intoleráveis  as  pensões  do  cativeiro,  porque  lhe  ia  esquecendo  o  premio 
immortal,  que  lh'o  tinha  suavisado.  .lá  começava  a  ter  mais  valor  no 
conceito  o  presente  da  vida,  passado  com  deleite  e  liberdade,  que  hum 
futuro  premiado,  mas  (na  sua  opinião)  distante  e  contingente.  Quando 
talvez  viria  lá  hunia  hma  em  que  se  recuperassem  desmanchos  de  ti  da 
huma  vida».  Assim  vacilavão  os  miseráveis  Cbristãos,  dando  ouvidos  a 
semelhante  discurso,  agora  fomentado  d'aquelle  mao  exemplo;  quando 
amanbeceo  na  alma  de  Joseph  a  luz  do  auxilio  soberano  com  tantas 
actividades  e  efficacias  que  prostrando  por  terra  toda  aquella  machi- 
na,  em  que  se  hia  encorpando  sua  rebeldia,  poz  os  olhos  no  Ceo  e  os 
joelhos  em  terra,  e  cahindo-lhe  grossas  lagrimas  dos  olhos,  começou 
como  outro  Paulo,  a  sacrificar-se  ao  queDeos  dispuzesse (1).  Não  lia  de- 
tença; entra  pelas  cadeias,  pelas  masmorras,  lança-se  aos  pés  dos  cati- 
vos discípulos  escandalisados,  e  diz-lhes  (com  mais  tropel  de  lagrimas, 
que  concerto  de  razões)  semelhantes  a  estas: 

«Amigos  Irmãos,  prezos  nos  ferros  da  barbaridade,  mas  resgatados 
com  o  sangue  de  Jesu  Christo,  pizai-me,  ponde  em  mim  vossas  plantas, 
como  indigno  de  chegar  a  vossos  Inanis.  Castiguem-me  os  vossos  des- 
prezos, como  incapaz  de  merecer  os  vossos  perdões.  Eu  sou,  filhos,  eu 
ssu  aqoelle  escândalo  da  Christandade,  que  lhe  voltei  as  costas,  crian- 
do-me  ellas  nos  seus  braços.  Eu  sou  aquelle  sacrílego,  que  pondo-rae  o 
mesmo  Christo  á  sua  mesa  como  seu  Sacerdote,  o  vendi  pelo  ténue  in- 
teresse de  huma  liberdade.  E  como  liberdade,  se  agora  geme  agrilhoada 
no  cativeiro  do  mesmo  demónio?  Eu  sou  aquelle  máo  Frade,  aquelle 
Dlho  rebelde  que  despi  a  candidez  de  ovelha  do  rebanho  Domimco,  e 

(1)  Domine  quid  nic  vi;  facerc?  In  Actib   Ap.  tap.  9. 
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fui  a  viver  nas  coxas  dos  Dragões,  e  dos  Leopardos.  Eu  sou,  mas  para 
que  vos  cançi  Sou  a  afronta  dos  homens,  o  inimigo  de  Deos,  o  mon- 
siro  da  terra,  o  escândalo  do  Ceo,  o  lyranno  da  Fè,  o  apóstata  da  ver- 
dade, o  Lusbel  da  Religião,  o  filho  da  ira,  o  Dentro  da  miséria.  Ja  o  co- 
nheço; mas  por  isso  já  o  abomino;  já  posto  a  vossos  pés  o  confesso;  a 
minha  confusão  he  o  meu  castigo,  já  peço  as  vossas  lagrimas,  para  me- 
dianeiras com  o  Ceo.  Troque-se  o  vosso  escândalo  em  lastima,  e  mereça- 
\  5  a  minha  dor,  o  que  desmereceo  a  minha  culpa.  Aqui  torno  a  ba- 
ter ás  porias  da  Fé,  ligeiras  de  aluir  aos  golpes  da  penitencia,  e  ás  vo- 
zes ila  confissão.  Aqui  estão  os  meus  arrependimentos  contra  os  meus 
desatinos,  como  os  do  outro  Pródigo.  Aqui  estão  as  minhas  lagrimas 
contra  as  minhas  infidelidades,  como  as  de  outro  Pedro.  Aqui  estão  as 
minhas  sòjeições  contra  as  minhas  rebeldias,  como  as  de  outro  Saulo. 
Finalmente  aqui  está  a  minha  vida  para  resgatar  a  minha  culpa,  sem 
mais  reparo,  que  ser  ella  buma,  e  cilas  tantas:  cila  emprego  de  huma 
só  morte,  ellas  matéria  de  muitos  infernos.  .Mas  já  nem  os  .Ministros 
ii  este,  nem  o  medo  da  morte,  nem  o  amor  da  vida,  nem  os  Anjos,  nem 
os  Potentados,  nem  as  industrias,  nem  as  instancias,  nem  o  ceo,  nem  o 
abysmo  me  poderão  apartar  do  amor  de  Jesu  Christo,  arrancando-me 
das  mãos  a  palmado  Iriumfo  com  os  horrores  do  martyrio(l);  Bem  estou 
vendo,  que  me  ameaça  o  fogo;  mas  tão  pouco  acabará  comigo  o  rigor 
da  lavareda,  como  com  Paulo  o  da  espada,  o  que  vos  peço  he  o  con- 
selho para  ser  mais  publica  esta  resolução,  como  a  que  ha  de  satisfazer 
a  Deos  e  aos  homens  a  ella  como  o  tenho  offendido,  e  a  elles  escanda- 
lizado. Industrie-me  o  vosso  voto  e  ensinai-me  vós  a  ser  penitente,  me- 
lhor que  eu  a  vos  a  ser  Cbrislãos.  Tomemos  hum  acordo,  que  me  ve- 
nha a  servir  a  mim  de  castigo,  aos  homens  de  edificação,  a  estes  bár- 
baros de  afronta,  e  a  Deos  de  gloria». 

Lançarão-se  a  beijar-lbe  os  pés  os  cativos,  respondendo-lbe  primeiro 
cum  as  lagrimas,  que  era  o  idioma  que  correspondia  ás  suas:  logo  le- 
vantando a  Deos  as  mãos,   dando-lhe  graças  e  depois  assentando  o  dia 

ccasião  mais  publica,  para  confundir  aquelle  barbarismo,  soberbo 
com  a  victoria  da  sua  seita,  e  jactancioso  de  ver  a  Lei  de  Christo  de- 
baixo dos  pés  dos  professores  d  vila.  Chegou-se  o  dia  decretado,  espe- 
rava-o  o  moo  Soldado  de  Christo,  fortalecido  com  as  armas  do  jejum, 

,i  Certni  .um.  qui.i  neque  umr<.  naqne  'il*  nequ«  Angeli;  nequo  princúwlH  . .  noqut 
. Iiiitco  ueque  pioíunjuiii  pote  it  dbs  sepanre  á  cbariUite  Cbriril  AJ  Rom.  8.  SV. 


PAHTicn.An  no  aniso  DK  poim  SAL  215 

rl.i  oração,  da  penitencia,  robusto  com  as  assistências)  do  Espirito  Santo, 
convidado  com  a  protecção  e  exemplo  de  seu  nacional,  e  Irmão  no  ha- 
bito" S.  Itaymundo  de  1'enafort,  porque  no  seu  dia  se  offereceo  aos 
(illius  do  Mundo  aquelle  espectáculo. 

tchavão-se  na  piara  de  maior  concurso  da  Cidade  o  Baxâ  Regedor 
e  Juiz  supremo,  outro  que  acabava  de  exercitar  o  cargo,  hum  Duna,  que 
vai  o  mesmo  que  Conselheiro,  a  maior  parte  do  Povo,  que  acodia  aos 
Tribunaes.  por  ser  dia  de  despacho,  quando  rompendo  intrépido  por 
entre  todos  o  professor  de  Christo,  e  posto  em  presença  do  Baxá,  lan- 

lo  por  terra  o  turbante,  (demonstração  dos  apóstatas  de  sua  lei)  le- 
vantava a  voz,  segurando  «que  só  a  de  Christo  he  a  verdadeira,  falsos 
os  dogmas  de  Mafoma,  cegos  e  enganados  os  sequazes  de  sua  abominá- 
vel seita».  Accrescentando:  «o  como  o  Ceo  piedoso  lhe  abrira  os  olhos 
liara  mt  o  desatino  em  que  o  permitlira  o  seu  desamparo,  e  que  já  só 
as  fecharia  a  morte,  com  que  o  queria  deixar  satisfeito. 

Amotinou-se  o  Povo,  alterou  se  o  Baxá  e  ameaçando  a  Frei  Joseph 
com  semblante  acceso  e  colérico,  que,  se  continuasse,  o  queimaria  vivo, 
lhe  respondeo  o  Padre  intrépido:  «Não  te  cances  em  ameaços,  nem  es- 
peres de  mini  arrependimentos,  porque  se  me  queres  queimar,  só  te 
pedirei  a  pressa;  e  porque  se  tião  dilato,  aiii  tens  para  lenha.  E  lançou- 
lhe  luinia  pataca.  Pasmou  o  concurso,  suspendeo-se  o  Baxâ,  vollavão 
atónitos  huns  aos  outros  os  rostos,  desamparados  de  cor  sem  mais  vo- 
zes que  as  mudezes.  Levantavão  logo  os  olhos  a  admirar  aquelle  cora- 
ção, não  só  esquivo  com  a  vida,  mas  estranho  (nos  ameaços  do  tromento) 
ao  sensível  da  natureza.  Parece  que  estava  Fr.  Joseph  escutando  aquelle 
acto  heróico,  que  Christo  aconselhava  aos  seus  Aihletas  e  Professores 
no  Horto,  que  comprassem  os  instrumentos  para  o  seu  martyrio.  (Assim 
na  intelligencia  de  Santo  Ambrósio)  (1).  Não  rompia  em  menos  exces 
aquella  anciã  de  ver  contrapezada  a  sua  culpa. 

.Manda  logo  q  Barbara  que  retirem  o  Padre,  porque  a  sua  constân- 
cia não  convença  os  Mouros,  e  confirme  OS  cativos ;  recolheo-0  em  hum 
cárcere,  entra  em  praticas  com  elle,  aclia-o  firme;  recorre  á  bataria  das 
Offerlas,  honras  e  riquezas:  ultimamente  apura  os  esforços  na  das  deli- 
cias, introduz  no  cárcere  e  fecha  na  mesma  casa  com  o  constante  Con- 

(!)  Vvudal  limitam,  et  cmat  glaudiunv  0.  Ambrosius.  Esl  citam  gladius  pulionis,  ut  axuat 
■   el  hiimolate  carnis  exuulí  cmatur  tibi  corona  marlvrii    D.  Amuro;,  in    tau.  ii.  Luce. 
I     10. 
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r  duas  mulheres  com  belleza  a  desenvoltura?  armas  sempre  victo- 
-  ni  campanha,  porque  sempre  medidas  com  a  fraqueza.  Não  acha- 
rão em  Joseph,  que  como  oulro  Thomaz  angélico,  fechado  na  Torre  com 
semelhante  inimigo,  o  affugentou  com  o  fogo  casto,  que  lhe  ardia  nq 
peito;  ou  como  oulro  Joseph  (de  que  herdou  cora  o  oome  a  pureza  ea 
constância)  posto  em  igual  campanha,  soube  também  fugir  para  saber 
\encer. 

Sahem  do  cárcere  as  mulheres  com  o  desengano,  espalha-se  a  resis- 
t  meia  de  Joseph  com  assombro,  cresce  a  opinião  de  sua  constância  para 
gloria  da  Fé  deChristo,  e  leva  os  olhos,  ainda  infiéis',  ainda  cegos,  o  va- 
I  ir  tio  hum  homem  a  que  nenhuma  industria,  nenhum  artificio  sabe 
achar  humano.  Entra  em  receios  o  Baxá,  teme  affeiçoado  o  Povo,  fo- 
mentado ii  tumulto,  resolve  arrebatado  e  tyranno,  que  tirem  a  vida  a 
Frei  Joseph  a  fogo  lento.  Desejava-o  assim  o  penitente  Padre,  porque 
queria  buma  morte,  que  se  dilatasse  em  muitas,  para  igualar  huma  culpa, 
em  que  se  incluirão  todas. 

CAPITULO  XXXIV 

Martyrio  e  milagres  <(<>  Venerável  Frei  Joseph  de  Morant. 

Já  sahe  do  cárcere  o  Soldado  de  Christo,  rodeado  de  ministros  e 
algozes,  que  o  levão  com  tanta  cautella  e  resguardo,  como  se  elle  mes- 
mo se  não  oITeivccra  ao  patíbulo  c  com  lai  crueldade  e  desabrimento, 
como  se  lh'o  quizerão  antecipar  no  caminho.  Era  eia  tão  venturoso  dia, 
como  se  fora  sua  a  escolha;  mas  sem  duvida  pareceo  no  Ceo  Providen- 
cia; porque  o  em  que  abjurou  a  lei  de  Mafoma  e  tornou  a  abraçar  a  de 
Christo,  foi  o  de  bum  irmão  seu  S.  Raimundo;  era  este  agora  era  que 
J  ii  dar  a  vida  pela  Fé  de  outro,  porque  era  o  dia  de  S.  Gonçalo.  Não 
deixa  de  ser  ponderável,  se  a  narração  nas  dera  liberdade  a  largas  re- 
flexões. Baste  o  ser  fácil  de  inferir  a  gloria,  que  quiz  dar  o  Ceo  aNosío 
Patriarcha,  correndo  em  hum  e  outro  dia  tão  grande  espectáculo  por 
sua  conta,  porque  se  buma  vez  se  viu  bum  filho  seu  convidando  a  ou- 

1  o  para  o  conflicto,  em  outro  se  vio  outro  animando  o  mes para  o 

triunfo;  e  esse  o  glorioso  objecto  de  seus  olhos,  ao  mesmo  lefflpo  na 
tarra  vencendo  a  campanha,  no  Ceo  empunhando  a  palma.  Mas  mayo- 
ircunstancias  nos  chamão  n'este  espectáculo. 
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Caminhava  Frei  Joseph  repetindo  louvores  a  Deos  e  firmezas  da  Fé, 
porque  rtia  dar  a  vida,  quando  chegando-se  ;i  elle  hum  Ghristão  rene- 

i,  levani  iu  i i,  e  lhe  rerioorosto  cora  huma  cruel  bofetada;  er- 

i  d  Padre  os  olhos,  e  cora  a  boca  chea  de  rizo  lhe  pagava  o  benefi- 
cio, eis  que  o  impio,  metendo  mão  ;i  hum  punhal,  o  atravessa  com 
elle.  Continuou  o  Padre  o  caminho  sem  demonstração  de  sentimento, 
nem  se  lhe  perceberem  mais  vozes,  mie  as  do  sangue,  que  lhe  sahia  pela 
hoca  que  o  ferro  lhe  abrira.  Chama-me  a  paciência  de  Job,  clamando 
ii  seu  soflrimento  ;i  vista  de  hum  opprobrio,  mas  não  sendo  mais  os 
clamores  que  hum  sorrizoeosofirimento(l).  Vssim  chegou  a  emmude- 
cida  victima  a  huma  praça,  em  que  atada  a  hum  troscc  e  rodeada  de 
fogo  activo,  mas  aflaslado  para  que  pouco  a  pouco  ;i  fosse  torrando  e 
consumindo,  deu  vida  pela  Fé  que  offendera  abbreviando  a  caduca  para 
respirar  na  eterna  [i)(S). 

Ouvio-se-lhe  nas  horas  que  lhe  durou  o  troraento  humas  vezes  pre- 
gar ;i  verdade,  porque  morria,  outras  a  chamar  a  Virgem  Soberana,  e 
piíssima  do  Rosário;  outras  Nosso  Santo  Patriarcha.  Admirados  os  que 
claramente  o  ouvirão,  de  que  o  fogo  que  lhe  crestava  o  corpo,  lhe  per- 
doasse aos  beiços,  e  o  fom  i  que  tinha  sepultado,  lhe  n5o  embaraçasse  a 
i  ispiração.  Testemunharão-ud  muitos  cativos,  que  assistirão  á  execução 
(yranna,  e  virão  e  notarão  as  mínimas  circunstancias  d'el!a,  requeridos 
e  examinados  dos  Religiosos  d'esta  Casa  de  Setuval,  a  que  concorrião 
a  visitar  o  corpo  de  seu  Mestre  c  seu  companheira  (agora  na  sua  Fé 
seu  advogado). 

Chegado  o  corpo  a  este  Reino  (permittindo  o  Coo  que  hum  cativo  o 
(irasse  do  lugar  do  tromento,  o  escondesse,  e  finalmente  com  todo  o  se- 
gredo o  trouxesse  dissimulado  em  hum  envoltório  de  lãa  e  roupa  a  que 
perdoou  a  suspeita)  na  occasião  da  redempção  de  alguns  cativos,  que 
com  a  sua  embarcação  vierão  buscar  o  porto  de  Setuval,  pelos  annos 
de  1040,  foi  igual  o  alvoroço  ás  dissenções,  o  tumulto  em  que  dividio 
o  Povo.  Concorrerão  os  Clérigos  que  havia  na  Vi  Ma,  com  o  seu  Vigário 
da  Vara:  concorrerão  os^Vereadores  da  Camará;  argumentavão  estes, 
que  lhe  pertencia,  por  desembarcar  no  seu  porto:  os  outros  que  a  elles 
por  serem  semelhantes  thesouros  dos  depósitos  do  Arcebispado,  de  que 
0  Vigário  daVara  era  Ministro:  todos  querião  ter  justiça:  trocou-se  a  de- 
li) Ecce  daninha  vim  patiens,  Of.  70.  (i)  Ridebo  opprobrio  »'wtro.  3«b.  ra p.  10.7. 
I).  A  ml»  usii^  bic.  (a;  Ecce  rideu  in  upprobriii,  ti  non  Ittquar  nec  ri'?j>uiidebo  couvitiis. 
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1  contenda.  Entrarão  os  nossos  Religiosos  do  Convento  da  mes- 
ma Villa,  pedião  mais  aveotajados  sem  controvérsia,  mas  proleslavão  05 
outros  dous  partidos,  nuns,  »]m*  se  desse  noticia  ao  Desembargo  do 
i  o,  outros  ao  Cabido  tomando-se  com  maduro  conselho  o  expedira- 
la  de  que  se  depositasse  o  corpo  no  Palácio  de  Dom  Pedro  de  Lancas- 
tro,  filho  «In  Duque  de  Aveiro,  eleito  arcebispo  de  Braga.  Conheceo-sp 
linalmcnte  a  nossa  justiça,  como  de  pertendentes  do  corpo  de  hum  Re- 
ligioso, ainda  que  peregrino  em  nação,  irmão  no  habito,  não  lendo  a  Villa 
mais  acção  para  pertender,  que  ;i  venturosa  contingência  de  vir  desem- 
barcar uVila :  contenlou-se  com  o  interesse  de  que  ficando  em  nossa 

.  o  linha  de  portas  adentro  da  sua. 

Foi-i  dido  o  corpo  mandando  a  industria  nossa,  o  Cabido 

de  Lisboa  a  reconhecel-o  e  aulbenlicar  os  milagres,  que  delle  se  espa- 
I  ha  vão  pelo  Doutor  Vicente  Feio  Cabral,  Vigário  Geral  d'este  Arccbis- 

i,  b  o  Notário  Apostólico  Pedro  Coelho  ferreira.  Assistirão  testemu- 
nhas que  acompanharão  o  Martyr  no  cativeiro,  outras  das  benificiadas 

por  .-ua  intercessão;  mas  quiz  o  C |ue  corressem  por  sua  conta  as 

primeiras,  é  virão-se  três  maravilhas.  Foi  liuma  que  ao  descobi  ir-sc  o  en- 
voltório em  que  vinha  o  corpo,  se  encheo  ludo  de  hum  suavíssimo 

iro,  percebido  de  lodos  e  seguido  de  lagrimas  e  louvores  a  Deos. 
Outra,  que  appareceo  o  corpo  inteiro,  sendo  o  fogo  capaz  de  o  ter  re- 
duzido a  cinza,  e,  quando  não  a  todo,  a  alguma  parte.  Outra,  que  sendo 

[jo  e  o  fumo  tanto  e  tão  continuado,  appareceo  o  corpo  rom  a  sua 
alvura  e  côr  natural,  não  denegrida  e  desfigurada  como  se  entendia. 

Pi  ivou  bem  o  Ceo;  porque  estes  três  forão  os  argumentos,  que  tes- 
temunharão a  verdade  do  Lenho  Santo,  em  que  padeceo  Christo  Senhor 
.  duvidando-se  que  fosse  verdadeira  liuma.  parte  delle,  que  ha- 
via na  Sede  Sevillia(l).  Contão-n'o  assim  as  Historias  de  Hespauha.  Accen- 

>e  hum  grande  brazeiro,  lançou-se  n'elle  a  parte  do  i leiro  Santo 

i  estando  entre  vivas  brazas  e  lavaredas,  pelo  grande  espaço  em  que 

ílebrou  huma  Missa  de  Pontifical,  continuou  em  exhalar  suavíssimas 
fragrâncias,  e  não  só  se  não  reduzio  a  cinzas,  mas  sahio  com  o  mesmo 
lustre,  (e  mais  aventajado)  com  que  entrara  no  fogo.  Semelhantes  pro- 
dígios quiz  o  Ceo  que  authenticassem  a  verdade  de  que  aquelle  era  o  corpo 
do  Martyr,  ou  o  ouro  escolhido,  que  oCeo  examinara  no  fogo,  e  agora 
(por  permissão  sua)  enriquecia  este  Convento,  escolhido  para  seu  deposito. 

(I,  I..  4.  Uiílor.  Iliipan.  e.  i. 
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Mas  tinha  grande  direito  a  este  thesouro  o  cativo,  que  o  trouxera  a 
este  Reino  com  dispêndio,  com  industria,  com  trabalho:  recompensarão- 
Ihe  tudo  oa  Religiosos  d'este  Convento  com  mão  larga,  ri. um  os  que  re- 
conhecido inestimável  a  sua  grangearia.  Da  doação  <|n«>  o  dito  cativo  fez 
do  corpo  ao  Convento  se  guarda  no  sen  Cartório  um  papel,  de  que  ti- 
ramos d  treslado,  que  lançamos  aqui  para  maior  clareza  da  posse  paci- 
fica em  que  está  esta  Casa. 

«Digo  eu  Sebastião  de  Oliveira,  natural  de  Castello  Viegas,  termo 
de  Coimbra,  que  vindo  do  cativeiro,  trouxe  o  corpo  do  bemavenlurado 
Mestre  Frei  Joseph  de  Morant,  da  Ordem  do  Patriarcha  S.  Dom;;  ; 
o  qual  corpo  de  presente  está  em  poder  do  Senhor  Dom  Pedro  deLan- 
castro,  e  pela  presente  faço  doação  do  dito  corpo  aos  Padres  do  Con- 
vento de  S.  Sebastião  (le  SiMuy;iI,  tia  Ordem  de  S.  Domingos,  com  ohri- 
gação  de  que  os  ditos  Padres,  em  recompensa  dos  ditos  gastos,  que  te- 
ulio  feito  com  o  dito  corpo,  (irarão  por  ioda  esta  Villa  a  esmola,  a  qual 
me  darão  paia  remédio,  e  ajudar  bumas  orfans  minhas  irmãas;  e  alem 
disto  os  ditos  Padres  se  me  obrigarão  a  dar  a  sua  esmola  em  toda  a  lar- 
gueza, e  possibilidade  que  poderem;  e  alem  disto  se  darão  por  obriga- 
dos a  me  darem  carta  para  todos  os  Conventos  de  sua  Ordem,  por  don- 
de passar,  que  estiverem  neste  Reino,  me  darem  esmola,  e  ma  pedirem 
nas  Villas,  ou  Cidades,  em  que  OS  ditos  Conventos  estiverem:  e  paia 
assim  o  manter,  desde  logo  lhe  faro  a  dita  doarão  de  todo,  e  qualquer 
direito,  que  lenho  no  dito  corpo;  e  para  assim  manter  mais  0  sobredito, 
não  quero  ser  ouvido  em  juizo,  nem  fora  delle,  sem  primeiro  depositar 
o  dito  corpo  no  dito  Convento;  e  por  assim  passar  na  verdade,  e  eu  não 
saber  escrever,  roguei  a  Manoel  Pires,  que  este  por  mim  fizesse,  e  como 
testemunha  assinasse,  e  com  mais  testemunhas,  que  ao  presente  esta- 
vão.  —Luiz  Rodrigues — João  Gomes — António  Jor/.e — Domingos  Teixei- 
ra.—E  assinou  o  Padre  superior  Vigário  in  capilé  do  dito  Convento  Fr. 
Domingos  do  Espirito  Santo,  com  os  mais  Padres  do  Convento,  abaixo 
assinados.  Feito  este  conhecimento  no  dilo  Convento  de  S.  Domingos 
em  (5  de  Julho  de  1646.» 

Collocou-se  o  corpo  na  Capella  mór,  abrindo-se  na  parede  da  parte 
do  Evangelho  hum  capacíssimo  arco,  com  vão  capaz  de  recolher  huma 
caixa  de  pão  preto  (deposito  do  corpo)  guardada  de  grades  do  mesmo. 
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que  tomão  a  largura  do  arco.  Cobre  toda  a  parede  do  nicho  hum  qua- 
dro, em  que  se  vê  o  Martyr,  e  todas  as  circunstancias  do  martyrio,  com 
.  e  alma,  que  se  permitle  ;'i  pintura;  obra  toda  devida  á 
devoção,  e  dispêndio  de  Dom  Pedro  de  Lancastro.  Neste  sitia  e  neste 
culto  o  busca,  e  venera  ainda  hoje  i  devoção  do  povo,  s>'m  que  a  po- 
breza religiosa  ache  braço,  que  a  ajude  a  levantar  mais  avultado  dmu- 
i  àquellas  veneráveis  cinzas,  ou  áquelle  Feniz,  que  respeitado  da 
fogueira,  descança  inteiro  em  tSo  pequena  urna;  mas  o  que  lhe  falta  a 
esta  de  porfidos,  e  jaspes,  se  melhora  de  prodigios,  e  vozes,  com  que 
-  seus  milagres  recomendão  as  suas  venerações,  e  condemnSo  as  nos- 
- 
A.uthenticarao-se  muitos,  que  a  nossa  omissão  esqueceo  na  mão  do 
Notário  Pedro  Coelho  Ferreira,  succedidos  não  só  em  Setuval,  e  todo 
seu  contorno,  mas  em  todo  este  Reino,  e  no  do  Algarve,  adonde  reco- 
nhecerão por  universal  mesinha  a  lãa,  em  que  estivera,  e  chegara  a 
ondido  o  corpo  do  Venerável  Martyr.  Achamos  de  tanto, 
rdeo,  a  escaca  momoria  de  que  nem  o  mesmo  descuido  pode 
•i  sepultura.  Em  Setuval,  de  Maria  Gomes,  mulher  de  Mathias  Simão; 
na  mesma  Villa  Úrsula  Vaz;  João  Machado,  na  mesma;  de  todos  estes 
stou  que  ficarão  livres  repentinamente  de  enfermidades,  de  dores, 
de  achaques,  quando  desconfiados  de  remédios,  recorreo  a  sua  fé  is  re- 
líquias d'este  Martyr.  Testemunha-o  de  si  o  Padre  Francisco  Lopes  Pin- 
tado: e  I  ios  aqui  huma  Certidão  sua,  poupando-nos  ogtras,  que 
em  semelhante,  ou  igual  caso  testifica  i  o  mesmo,  e  be  a  segunte: 

rlifico  eu  o  Padre  Francisco  Lopes  Pintado,  Clérigo  d '.Missa,  do 
lialiito  de  S.  Pedro,  morador  em  a  Cidade  de  Lisboa,  que  sendo  em 
14  d'este  presente  Julho,  estando  eu  de  dumas  terçãs  muito  enfermo, 
i  nove  vezes,  não  lendo  pedido  a  Deos,  nem  a  Santo  algum, 
me  livrasse  de  tanto  mal,  como  havia  muitos  tempos  padecia,  por 
ter  posto  em  as  mãos  de  Deos  minha  melhoria,  dizendo-lhe  me  desse 
paciência  para  por  seu  amor  soffrer  as  penas  que  padecia;  e  gendo  em 

ii  dito  dia  e  mez  acima  dito,  estando  padecendo  a  terçã,  me  veio  como 

por  inspiração  que,  se  queria  alcançar  saúde,  a  teria  de  Deos  por  inter- 
cessão de  hum  Santo  Martyr,  cujo  corpo  havia  poucos  dias  tinha  che- 
cado a  Setuval;  e  com  esta  Fé  e  grande  affectn  da  alma  me  encomen- 
dei a  Deos  que  por  virtude  e  intercessão  daquelle  Santo,  mequizesse  li- 
vrar do  que  padecia,  prometlendo  se  assim  fosse,  ir  i  sua  Santa  Casa 
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onde  fi>*se  posto  c  dar-lbe  as  Braças,  e  dizer-lhe  buma  Missa;  e  acabada 
esta  petição,  senti  logo  em  o  mesmo  instante  que  o  mal  que  tinha,  - 
foi,  e  Qquei  livre  da  terçã,  que  padecia,  e  das  mais,  que  me  podião  vii 
até  hoje;  e  assim  para  honra  de  Deos,  gloria  do  Santo  e  devoção  d< 
seus  devotos,  mandei  passar  e  assinei  esta  Certidão,  em  que  affirmo 
passar  tudo  o  acima  escrito  na  verdade  wi  verbo  Sacerdutis,  em  Lis 
a  81  de  Julho  de  luu;  annos.i 

O  Padre  Francisco  Lopes  Pintado. 

CAPITULO  XXXV 

Do  Padre  Frei  Domingos  do  Rosário,  no  século  Dom  Luiz  de  Portugal, 

terceiro  Conde  de  Vimioso,  filho  do  Convénio  de  Almada. 

Parece  que  foi  benção  particular,  com  que  nosso  Patriarcba  quiz  en- 
riquecer os  Claustros  sagrados  de  sua  Religião,  aquella  Santa  emulação 
com  (|ne  o  mais  escolhido  da  nobreza  da  Cbristandade  veio  povoal-o*. 
Ou  seria  incentivo  com  que  suas  illustres  qualidades  souberão  inclinar 
as  maiores,  senda  sua  nobreza  buma  persuasiva  circunstancia  no  exem- 
plo de  sua  vida.  Assim  vemos  sempre  até  este  visinho  século,  que  al- 
cançamos, e  especialmente  n  esta  Província,  abraçada  e  pertendida  a  mor- 
talha Dominicana  de  pessoas  notáveis,  e  dignas  de  singular  memoria. 
Occupe-nos  agora  merecidamente  esta  o  Conde  de  Vimioso  Dum  Luiz. 
de  Portugal,  assaz  conhecido  por  sua  nobreza,  (entre  as  mais  esclare- 
cidas d'este  Reino,  como  tronco  Real  e  antiga  descendência  da  Serenís- 
sima Casa  de  Bragança)  e  igualmente  por  sua  pessoa,  ornada  de  capa- 
cidades grandes,  e  destra  em  huma  e  outra  milícia,  primeiro  na  do 
Mundo,  depois  na  de  Christo.  Na  primeira  o  testemunhavão  as  feridas, 
de  que  tinha  semeado  o  corpo,  curando-se  ainda  depois  de  Religii 
e  já  velho  de  algumas  d'e!las,  que  lhe  durarão  com  a  vida.  Admirava-se 
hum  Religioso  Leigo,  que  caritativamente  lhe  assistia  acura:  a  queres- 
pondeo  o  bom  velho,  (sem  que  a  cinza  dos  annos  tivesse  sepultado  o 
ardimento  dos  brios:)  «Não  se  admire,  Irmão,  porque  os  Condes  de  Vi 
mioso  nunca  souberão  fugir.»  Este  foi  na  primeira  milícia:  logo  o  veremos 
na  segunda. 

Foi  seu  pai  Dom  AíTonso  de  Portugal,  II  Conde  de  Vimioso,  a  quem 
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Hum  Luiz  acompanhou  servindo  e  militando,  pai  e  Bino,  com  el-ReiDom 
Sebastião  na  lamentável  campanha  de  Africa,  sepultara  fatal  da  nobreza 
Lusitana.  Ficou  no  combate  cativo  Dom  Luiz,  morto  seu  pai.  Restituio-o 
.1  Pátria  grosso  resgate;  entrou  por  alia  tSo  grande  discípulo  dos  traba- 

.  que  podia  ser  o  concertado  de  sua  vida  regra  dos  que  quizessem 

irar  i  sua.  Mas  necessitava  sua  Casa  de  sua  pessoa.como  herdeiro 
delia,  e  em  a  idade,  que  pedia  o  estado  em  que  se  achava,  attenuada 
da  funcção  que  precedera.  Houve  de  ceder  á  razão,  sacrificando  o  gosto 
que  só  o  chamava  a  vestir  huroa  mortalha,  antiga  vocação  sua.  porque 
de  poucos  annos  desamparando  sua  Casa,  em  que  deixava  os  mimos  do 
morgado,  entrara  pelos  estreitos  Claustros  da  Arrábida,  pedindo  aquelle 
santo  burel,  para  n'elle  acabar  a  vida,  que  escaçamente  principiava. 

Embaraçarão-lhe  então  os  Condes  seus  pais  a  resolução,  que  agora  lhe 
divertia  também  o  preciso  de  conservar  a  Casa  á  sua  família.  Casou  com 
Dona  joanna  de  Mendonça,  filha  de  Dum  Fernando  de  Castro,  ('.onde  do 
Basto,  de  que  leve  filhos  e  (ilhas.  Entrando  já  em  dias.  sentio  que  se 
hião  animando  á  lavareda  aquellas  faiscas  de  vocação,  que  guardara  sem- 
pw  na  alma.  Fomentava-as  o  reformado  de  sua  vida.  adonde erão  conti- 
nuo sopro,  que  as  despeitava,  as  horas  ijue costumava  tomar  todos  os  dias 
retirando-se  no  seu  Oratório  a  tratai-  com  Deos  as  importâncias  de  seu  es- 
pirito. Ateara  o  Ceo  o  mesmo  fogo  no  da  Condessa;  dispuzerão  ambos 

lher-seem  Clausura,  precedeo  voluntário  divorcio,  vencidos  tão  mul- 
tiplicados embaraços,  como  se  lhe  quizerão  igualar  os  desejos.  Animava 

a  heróica  resolução  d'eSt9S  o  Venerável  Padre  Mestre  Frei  João  de  I'or- 

I,  irmão  do  Conde,  (de  que  já  dêmos  larga  noticiai  com  sua  direc- 
ção se  dispoz  a  fundação  da  illustre  Recoleta  do  Sacramento,  primeiro 
voto  dos  Condes.  Nella  se  recolheo  a  Condessa,  venturosa  Peniz,  queno 

mesmo  Altar,  que  levantou  aos  raios  do  Sol  na  penitente  urna.  soube  sa- 
crificar-se  obediente  victima,  emprego  em  que  alargaremos  mais  a  pen- 
na,  escrevendo  a  fundação  d'aquella  Casa. 

Retirou-se  o  Conde  á  de  Bemfioa,  que  era  então  os  olhos  da  obser- 
vância, adonde  esteve  algum  tempo  cm  hábitos  de  secular,  e  exercícios 
d.'  Religioso,  assistindo  a  Coro  e  Officios  Divinos,  como  o  mais  refor- 
mado, em  quanto  se  liquidavão  os  embaraços  de  dividas,  que  havia  na 
Casa.  Mas  não  soffria  vagares  seu  espirito,  achando  se  já  em  annOS,  que 
não  permiltião  muita  espera,  e  em  que  podia  anticipar-se  a  morte  a  dar- 
llie  outra  mortalha,  que  viesse  a  ser  lei  e  não  escolha.  Acabou  com  Dom 


PARTICULAR  no  reino  r>F  PORTUGA!  223 

Affonso,  filho  a  quem  rinha  a  6asa,  que  se  obrigasse  is  dividas  d'ella; 
e  tomou  o  habito  tão  satisfeito,  como  o  que  tinha  achado  industria  para 
começar  n'aquelles  annos  buma  vida.  Mandar5o-n'o  os  Prelados  para  oCon- 
vento  de  S.Paulo  de  Umada,  adonde  passou  o  noviciado,  «•  profess  n 
com  tanto  .-r"-^>  d'aquelle  estado,  como  o  dos  que  vião  correr  n'elle 
huma  idade  decrépita  ao  mesmo  passo  com  a  juvenil,  não  voando  me- 
nos para  buscar  era  Ghristo  o  exemplar  mortificado,  os  rançados  pas- 
sos de  Pedro,  que  os  vigorosos  de  João  (1);  ainda  que  depois  preval 
rio  estes  áquelles. 

v — :  1 1 1  era  Frei  Domingos  do  Rosário,  (que  por  este  troe  iu  o  nome 
de  Dom  Lniz  de  Portugal)  assim  era  prompto  no  séquito  das  Conrmn- 
nidades,  assim  ligeiro  e  adiantado  no  serviço  da  Casa,  como  se  os  de- 
sejos lhe  fizerão  esquecer  os  annos.  lá  professo,  se  passou  a  Évora, 
mas  iri'i  cortado,  assim  do  rigor  da  nova  vida.  como  do  máo  trato,  que 
lhe  tinha  precedido  nVlla.  que  os  Prelados  o  dispensarão  d'aquelles  ri- 
gores, que  lhe  podião  dobrar  os  achaques.  No  trato  de  soa  pessoa  i  i 
n  mais  pobre,  o  mais  humilde;  na  commnnieaçSo  affavel  e  alegre:  nos 
achaques  e  adversidades  soffridoe  constante;  nas  disposições  dos  Prela- 
dos prompto,  e  obediente;  e  tão  amante  da  observância  Religiosa,  que 
todo  era  anciãs  de  dilatal-a:  entre  estas  o  apanhou  a  morte,  8  passou  a 
melhor  vida.  Lê-se  a  sua  epilogada  em  hum  grande  mármore,  que  lhe 
cobre  a  sepultura.  He  este  o  Epitáfio. 

P.  Fraler  Dominica»  de  Rosário,  idem  in  setenta  Domnus  Ludovicus  de 
Portugal,  Comes  Vimiosensis,  uná  mm  uxore  Comitissa  Domna  Jnanna 
de  Mendonça,  tilo  conunsu  animorum,  quo  pie  vixerant,  Religioni 
Praiicatorum  se  devoeil :  tandem  mino  sme  wtatis  82  nli  ortu  Christi 
\ú'M.  dieJulWM).  optinue  memorioe consecratus,  plaeidissimè obiit,  Dir- 
tulum  omitiam  motmauntis  ornatus,  tum  terá  prcectpuis  obedienlice, 
paupertatis,  religitmis,  w/í,  eharitatit,  et  humiltiatis,  quibus  sinyu- 
lartter  /loruit :  quique  vicens  se  consepeliveral  sceculo,  hic  defunctus 
in  tumulo  feliciter  cicit  Deo. 


(lj  Cutrebant  autem  duo  -:mul.  João  20 
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CAPITULO  XXXY1 

/'     '.'    .'  •■  /■'■  i    Fernand»  Sueiro,  filho  d'este  Convento  de    ilmmla;  ide 
•  il   .,.  to*,  filho*  d' esta  P.rooincia,  de  que  se  duvida,  ou  ignora 

a   (  . 

limada  ;i  gloria  de  hum  filho  bene- 
mérito d'esta  memoria,  como  foi  o  Mestre  Frei  Fernando  Soeiro,  I 

r  d  el-Rei  Dom  João  IV,  e  grande  Prégad  ir,  p  irque  o  reforma  '.  > 
<\  •  soa  vula  era  o  primeira  conceito,  que  d'elle  percebia  o  seu  auditó- 
rio; ;i>si!ii  erio  iis  simis  Sermões  nuns  I  ;  te  fazião  ecco  no  es- 
pirito, t.ii»  fora  de  contentar  .1  curiosidade,  que  sempre  sabia  de  o  ou- 
vir a  compunção.  Estas  circunstancias  o  faziiío  aceito  áquelle  Monarcha, 
que  pezâva  bem  >>  como  não  podia  ser  o  Púlpito  Cadeira  de  ostenta  - 
.  >!.•  facúndia  e  Rhelorica,  mis  de  d  mtrina  e  penitencia.  Mas  se  o 
i  rei  Fernan  lo  des  irapenhava  bem  .is  obrigações  do  Púlpito,  não 
1   q   tos  ac  irlo  as  grangearias  d'elle.  Hoje  se  vem  mui- 
tos d           ilo  ''.'u  empregos,              Imente  pedião  posses,  como  co- 
1  grandioso  e  devoto;  assim  o  mostra  a  obra  do  sepulchi  .   que 
>.  Doming  is  de  Lisboa  mandou  lavrar  para  Quinta  Feira  Maior)  fa- 
bric  1             admirada  pela  matéria,  por  ser  tudo  prata,  agora  mais,  por 
reduzida  ;i  melbor  forma,  em  que  se  vê  avultada  em  preço  e  architectura; 
para  o  que  deixou  hum  juro,  que  vai  servido  para  <>  augmento  e  Geara 
11  val-o.  Assim  o  desvelava  o  I  ivanl  ir  thr  m  1  ao  Rei  dos 
Reis  no  dia,  em  que  a  piedade  Catholica  llie  dobra  o  joelho  pelas  repre- 

s  de  abatido.  1:  ira  1  que  se  medil 

Deos,  •  ippor  que  não  admittia  outro  cuidado  mais  qn 

servil-o.  Conlirmava-o  assim  a  reforma  e  observância,  em  que  con- 
tinuou ai  te,  que  deixou  a  todos  compungidos,  como  sua  vida 
ilou';  ai  s.  Domingos  de  Lisboa  mos  de  1674. 
iqui  as  memorias  que  pode  desenterrar  a  diligencia,  e  indus- 
tria  da  sepultura,  il  1  ommis  ío  e  esquecimento  que  favorecido  dos  an- 
nos,  se  fai  ir  de  maiores  assumptos,  que  deven  lo  sel-o  í  noss  1 
.  -.Titara,  ficão  para  a  nossa  magoa.  Mas  alivie-se  de  algum  modo  esta, 
dando  aqui  lugar  a  alguns  li  ligi  isos  a  que  se  ignora  ou  duvida  a  Casa, 
<!•■  que  são  filhos  <■  seja  o  primeiro  o  Padre  Frei  António  Coutinho,  Com- 
íui-ario  do  Santo  Ollicio,  iilustre  por  aascimento,  tyie  lhe  duu  o  appel- 
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IíiId,  celebre  pelo  grande  talento  oon  que  enchia  ò  Púlpito,  dl  que  são 
boas  testemunhas  as  imprensas,  qae  lhe  conservarão  algumas  memorias 
não  só  em  Sermões  avulsos,  id;is  em  três  tomos  mandes  predicativos, 
a  que  intitulou  «Promptuarin  espiritual  das  mais  prineipaes  festas  dos 
Santos  e  da  Senhora».  NSo  deaconheoeo  aProvmcia  sua  capacidade  ainda 
para  outros  empregos,  que  algumas  vezes  o  contou  entre  os  Bens  Pre- 
lados. 

Merecerão  a  mesma  lembrança  os  Hcligiosos  seguintes:  o  Mestre 
Frei  Tliomaz  Aranha,  (a  que  alguma  tradição  faz  lillio  de  Coimbra)  gran- 
de talento  para  tudo,  e  em  qualquer  emprego  parecia  que  estava  todo. 
Repartia-o  com  felicidade  entre  a  Cadeira  e  o  Palpito.  Foi  dotado  de 
rara  erudição;  ainda  maior  a  fermosura,  a  viveza,  a  graça  com  qae  usava 
d'ella.  Honrou  a  estampa  com  repetidos  trabalhos  de  seu  estudo.  ESCU- 
tão-sc  ainda  hoje  suas  memorias  com  agrado. 

O  Padre  Frei  Domingos  da  Assumpção,  de  vida  exemplar.  A  expe- 
riência que  se  tinha  d'ella,  o  levou  a  Mestre  de  Noviços  no  Convento 
de  S.  Domingos  de  Lisboa,  não  menos  ao  Bispado  de  Santo  Thomé,  para 
que  o  inculcou  sua  opinião,  e  em  (pie  o  collocou  a  dos  que  entendião 
bem,  que.  taes  lugares  querem  quem  vá  levar  doutrina,  e  não  quem  vá 
buscar  honra.  Nem  o  arriscado  do  clima  o  divertio  da  jornada  ;  antes 
desprezou  a  vida,  por  passar  a  descobrir  âquellas  ovelhas  o  caminho 
da  eterna. 

Entre  também  n'este  numero  o  Mestre  Frei  Vicente  Pereira,  grande 
Theologo  em  huma,  e  outra  Theotogia,  Mystica,  e  Escholastica.  Na  pri- 
meira sérvio  de  exemplo,  na  segunda  de  Oráculo.  Suas  grandes  letras 
assaz  reconhecidas  o  coUocarãO  no  zenith  delias,  lendo  a  Cadeira  de 
Prima  na  Universidade  de  Coimbra,  sendo  nella  o  terceiro  nos  Lentes 
da  Ordem,  e  o  primeiro,  que  a  possuio  depois  que  nos  foi  dada  de  pro- 
priedade por  Filippe  II  em  Portugal,  III  em  o  resto  de  Hespanha  (1). 
Fez  el-Rei  a  mercê  á  Religião  em  23  de  Outubro  de  1015. 

Mereça-nos  a  mesma  memoria  o  Mestre  Frei  Diogo  Artur,  porque, 
ainda  que  Ilibernio,  o  perfilhou  esta  Província,  a  que  o  trouxe  o  grande 
brado  de  suas  letras  a  oceupar  a  mesma  Cadeira  de  Prima,  lugar,  que 
encheo  depois  dos  Mestres  Frei  António  da  Resurreição,  que  foi  Bispo 
de  Angra,  e  Frei  André  de  Santo  Thomaz,  de  que  já  em  seus  lugares 
liça  noticia  mais  individual.  Foi  promovido  á  Cadeira  o  Mestre  Fr.  Dio- 

(t)  Fernandes  iu  confert.  Praodic, 
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go  ii"  anua  do  ir»:t7,  e  neiía  continuou  até  o  de  1646,  em  que  foi  apo- 
sentada por  el-ltoi  Dom  João  0  IV  com  C8DtO  6  dez  mil  íris  de  tanga. 
Assim  veio  a  Religião  a  possuir  a  dita  Cadeira,  desde  que  foi  instituída 
por  ri-itii  i».  João  o  111  em  Coimbra,  do  anuo  de  I5;i4  ale  o  presente 
successivamenlt,  sem  mais  interrupção,  que  a  de  hum  pouco  de  tempo, 
que  a  leu  em  liuma  vacatura  o  Padre  Mestre  Francisco  Soares  Granateii- 
sc,  «la  Companhia  de  Jesus. 

Occupava  Deste  mesmo  tempo  a  Cadeira  de  Prima  de  Escritura  o 
Mestre  Rrei  Joraa  Pioneiro,  sugeito  grande,  que  esta  Provineia  reconhe- 
ceo  Provincial,  e  a  Inquisição  de  Coimbra  Deputado.  Km  huma,  e  outra 
Cadeira  se  suspenderão  estes  Padres  pela  perplexão,  que  houve  em  hu- 
ma  proposta,  de  que  se  devia  esperar  a  resolução  do  Geral;  que  dila- 
tando-se  alguns  ânuos,  (lerão  os  nossos  ifonarchas  a  substituição  da  Ca- 
deira de  Prima  a  mitras  Religiões,  em  que  não  duvido  que  as  letras  fa- 
rião  igual  justiça,  a  não  ser  esta  toda  nossa. 

Temos  dado  fim  com  este  primeiro  livro  ás  noticias  dos  Religiosos, 
que  nesta  Província  nos  executarão  a  esta  memoria,  aullioi  iiando-a  com 
cila:  mas  como  o  Padre  Frei  Luiz  de  Sousa  na  segunda,  e  terceira  Par- 
te. ;i  que  se  segue  a  que  escrevemos,  faz  lista  dos  Provinciaes,  que  ti- 
nlião  governado  até  o  anno,  em  que  suspendeu  a  penna,  que  foi  o  de 
1613,  será  razão  que  não  faltemos  a  esta  circunstancia,  c  estylo  de  his- 
toriar, em  que  muitas  vezes  se  pode  desejar  semelhante  clareza  nos  suc- 
cessos  da  Provinda,  aecresceodo  o  dar  assim  lugar  a  sogeitos,  que  o  não 
desmerecem  para  a  ennobrecer,  como  o  tiverão  para  a  governar.  Conhe- 
cer-se-bão  na  reflexão,  que  fizermos  na  serie,  que  ha  a  seguinte. 

o  ultimo  Provincial,  que  aponta  o  Padre  Frei  J^uiz  de  Sousa,  eleito 
em  S.  Domingos  de  Lisboa  per  Maio  de  1(112,  foi  o  Padre  Frei  Agosti- 
nho de  Sousa,  illustre  por  nascimento,  e  tão  conhecido  por  capaeidades 
de  prudência,  e  reforma,  que  se  lhe  commetteo  a  dos  Padres  Loyos  da 
Congregação  de  S.  João  Evangelista  pelos  annos  de  1629.  Governou  os 
seus  quatro  annos. 

Km  1616  feito  Capitulo  em  Itemlic.a.  foi  eleito  o  Mestre  Frei  Thomaz 
de  Brito,  que  depois  morreo  em  Évora  Deputado  do  Santo  Offlcio.  Pre- 
sidiu neste  Capitulo  buiu  Religioso  Castelhano,  por  nome  frei  agostinho, 
por  mandado  do  Reverendíssimo  Frei  Serafino  Sim.  (invernou  os  quatro 
annos. 

Km  DUO  sendo  o  Capitulo  em  Santarém,  foi  eleito  o  Mestre  Frei 
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Diogo  Ferreira,  ou  Baralho,  Consultor  do  Santo  Officio.  Governou  os 
qoatro  m  1 1  n  ►  s . 

Fm  1624  tornando  a  ser  em  Santarém  o  Capitule,  foi  eleito  o  Mestre 
Frei  António  Tarrique,  Depbtado  do  Santo  Officio,  (visitava  nesse  tempo 
a$ta  Província  o  Mestre  Frei  Domingos  Pimentel,  Castelhano,  da  Casa 
ilos  Condes  de  Benavente,  que  depois  foi  Bispo  de  Córdova,  Arcebispo 
de  Sevilha,  e  ultima ate  Cardeal  da  Igreja  Romana,  feito  pela  Santida- 
de de  Innocencio  X,  do  anuo  de  \G°>-2.  Governou  os  quatro  annos. 

Em  1028,  celebrando-se  Capitulo  em  S.  Domingos  de  Lisboa,  foi 
eleito  o  Mestre  Fr.  Manoel  Telles,  que  governou  ate  22  de  Dezembro  de 
1634,  porque  então  o  tirarão  para  Arcebispo  de  Goa.  Passou  a  Caslcl- 
la  a  dar  as  cracas  a  el-Rei.  Sagrou-O  em  Santo  Domingo  el  Real  Dom 
João  Manoel,  Bispo  de  Coimbra,  que  então  se  achou  na  Corte  de  Ma- 
drid. Já  apontamos  em  seu  logar,  como  o  Arcebispo  faleceo  na  viagem, 

Km  22  de  Dezembro  de  1631,  tornando  a  celebrar-se  Capitulo  em 
Lisboa,  foi  eleito  Frei  Francisco  de  Sotlomayor,  Castelhano,  que  ao  pre- 
sente assistia  em  Castella;  anticipou-se-lhe  a  morte  á  posse  do  cargo. 
Presidio  n'esta  eleição  Frei  Pedro  Manrique  de  Enestrosa  Castelhano, 
por  ordem  do  Reverendíssimo  Rodolfo.  Parece,  que  não  approvou  o  Ceo 
nem  devia  approvar  eleição,  em  que  o  poder  de  Castella,  ou  a  ambição 
favorecida  d"elle,  se  introduziu  a  usurpar  a  presidência,  e  a  prelazia,  em 
prejuízo,  e  aggravo  dos  sojeitos  grandes,  que  nesta  Província  tinhão jus- 
tiça para  hunia  cousa,  e  outra.  Mas  veio  a  reslituir-se-lhe  o  governo,  li- 
caudo  por  morte  do  Provincial  eleito  na  mão  de  Pr.  Agostinho  de  Sou- 
sa, como  Prior  de  Lisboa,  que  de  presente  era,  casa,  em  que  estava  as- 
signado  o  Capitulo  futuro.  Assim  governou  Frei  Agostinho,  como  Vigá- 
rio Geral,  até  28  de  Janeiro  de  1634. 

Celcbrou-se  Capitulo  no  mesmo  Convento  de  Lisboa  em  28  de  Ja- 
neiro de  1634,  e  sábio  eleito  o  Mestre  Fr.  Jorze  Pinheiro,  pessoa  de 
grande  nome,  que  occopou  a  Cadeira  de  Prima  de  Escritura  na  Univer- 
sidade de  Coimbra,  e  foi  Deputado  do  Santo  Officio.  Governou  três  an- 
nos até  Maio  de  1037. 

Em  1037  elegerão  em'  Lisboa  o  Venerável  Padre  Mestre  Fr.  João  de 
Vasconcellos,  do  Conselho  Geral  do  Santo  Officio,  Pregador  d'el-Rei.  (já 
sua  vida  nos  deu  neste  livro  assumpto  a  larga  escriptura)  Assistia  en- 
tão na  Corte  de  Madrid  com  importâncias  do  Santo  Officio.  Governou 
quatro  annos. 
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Km  l « > V  ■  foi  eleito  em  Lisboa  o  Mestre  Fr.  Álvaro  de  Castro,  Popu- 
lado  do  Santo  OfQcio,  que  governou  os  quatro  ânuos. 

Fm  ic>'i.'i,  cetebrando-se  o  Capitulo  em  Lisboa,  assistio  por  Presi- 
dente da  eleição,  por  commissio  especial  do  Mestre  Geral  Fr.  Thomaz 
Torço,  o  Mestre  Prei  Domingos  do  Rosário,  Hibernio;  vierSo  do  mesmo 
Reverendissimo  tivs  apontados,  sem  exclusiva.  ForSo  o  Mestre  Fr.  Ma- 
noel Rebetto,  o  Mestre  Frei  Pedro  de  Magalhães,  e  0  Mestre  Frei  Fer- 
nando  da  Encarnação,  sogeitos  de  grande  reputação  na  Província  (dos 
dous  últimos  fixemos  já  mais  larga  memoria)  mas  foi  a  eleição  fora  dos 
apontados,  em  Frei  [gnacio  de  S.  Payo.  Houve  erro  sobre  o  escrutínio; 
ci invocarão  outra  vez  a  Capitulo,  não  se  adiou  ifelle  o  Presidente  Hiber- 
nio (que  até  então  fora  Visitador  desta  Provincial  nem  o  Escrutador  mais 
antigo,  que  era  o  Mestre  Frei  Manoel  Rebello.  Fe/.-se  a  eleição  no  mes- 
mo Frei  Ignacio,  que  remettida  ao  Geral,  a  annullou,  e  resolvendo  em 
c  inseltlO  qne  eslava  devoluta  a  si,  instituiu  Provincial  da  Província  ao  ' 
Presentado  Frei  Maurício  da  Cru/.  Tomou  posse  em  Janeiro  de  1846, 
governando  no  tempo,  que  mediou,  Frei  Agostinho  de  Sousa,  com  po- 
dres, que  lhe  deu  o  Vice  Colleitor  Jeronymo  Batallino. 

Em  Abril  de  1649,  dividido  o  Capitulo,  salmão  duas  eleições:  não 
liveião  valor;  caçou-as  o  Presidente  Geral  de  toda  a  Ordem,  o  Mestre 
Frei  Nicolau  Rodolfo,  promovido  a  este  lugar,  (por  morte  do  Mestre  Ce- 
rai Fr.  Thomax  Turco)  pelo  Papa  Innocencio  X,  de  que  impetrou  Breve 
para  instituir  Provincial,  que  fui  o  Mestre  Fr.  Thomaz  da  Mota:  tomou 
posse  em  Março  de  1650,  tendo  governado  no  tempo,  que  mediou,  co- 
iu  i  Vigário  Geral,  o  Mestre  Frei  Kafael  da  Fonseca,  Prior  de  Lisboa.  Go- 
vernou  o  Mestre  Frei  Thomaz  até  o  anno  de  1653,  em  que  veio  Paten- 
te de  Visitador  Gerai,  e  Vigário  da  Província  (por  ordem  do  Reveren- 
dissimo, o  Mestre  Frei  João  Baptista  de  Marines/que  morto  o  Keveren- 
dissimo  Rodolfo,  entrou  a  governar  a  Ordem)  ao  Mestre  Frei  Manoel 
Porreira,  qne  depois  morreo  Deputado  do  Santo  Officio  em  Évora.  Go- 
vernou  bom  anno. 

Por  1654,  convocado  Capitulo  para  Santarém,  foi  eleito  o  Mestre  Frei 
Diniz  de  Lancastro,  pessoa  de  grandes  respeitos  por  sua  calidade,  como 
irmão  dos  Condes  de  Óbidos,  e  Santa  Cruz.  Já  crescido,  (tinha  então  aca- 
bado o  governo  de  Tangore)  o  trouxe  á  Religião  hum  singular  alíecto, 
com  que  abraçou  as  pensões  delia;  mas  não  lhe  valeo  o  Sagrado  a  que 
fogio.  que  lá  foi  perseguido  seu  préstimo,  de  quem  liava  d'efle  u  foliei- 
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dado  do  acertar  cm  tudo,  mandando-o  el-Rei  Dom  João  o  IV  por  Embai- 
\m\  >v  a  tloUaada.  Não  era  menos  o  conhecimento,  e  experiência,  que  ti- 
nha du  sua  madureza  a  Província:  estas  as  adherencias,  que  o  levarão  m 
Prelado  d'ella.  Governou  quatro  annos,  e  faieceojá  mui  entrado  n'elles. 
Tem  sepultura  em  Bemflca,  na  Via  Sacra,  que  corre  do  Capitulo  para  o 
coro.  Deveo  ;i  penna  do  Mestre  Frei  Domingos  de  Santo  Thomaz  o  epi- 
táfio, tno  merecido  como  do  Mestre  Frei  Diniz,  tão  elegante  como  do 
Mestre  Frei  Domingos. 

No  asno  de  1658,  convocado  Capitulo  para  o  Convento  da  Batalha, 
saliio  eleito  o  Pregador  Geral  Frei  lorze  Coelho,  que  governou  até  No- 
vembro de  1000. 

Em  1660,  veio  por  Visitador,  e  Vigário  Geral  da  Província  o  Mestre 
Frei  Vicente  Baronio,  de  nação  Francez,  e  dos  reformados  da  Província 
de  Tolosa,  pessoa  de  grandes  letras,  como  testemunhão  seus  livros.  Fi- 
cou suspenso  o  Provincial,  e  governou  o  Visitador  hum  anno. 

Em  Janeiro  de  1001,  mandou  o  Reverendíssimo  Marines  Patente  de 
Vigário  Geral  da  Província  ao  Presentado  Frei  Miguel  Baotista,  tirando 
os  poderes  ao  Baronk):  e  porque  o  Geral  advertia  na  Patente,  que  fazia 
a  Frei  Miguel  Vigário  usque  ad  clectionem  suo  tempore  facienditm,  passa- 
do o  tempo  da  eleição,  continuou  ao  Mestre  Fr.  Fernando  Soeiro  o  mo- 
tu  próprio  de  Pio  V,  por  ser  Prior  de  Bemflca,  adonde  estava  assignado 
o  Capitulo  futuro.  Tomou  posse  de  Vigário  Geral  o  Mestre  Frei  Fernan- 
do, e  vendo-se  obedecido  de  quasi  toda  a  Província,  bastou  o  conhecer 
descontente  a  mínima  parte  d'ella,  para  desistir  do  cargo;  assim  era  seu 
animo  despido  de  ambições  de  governo!  ou  assim  preferia  o  socego  da 
Província  aos  respeitos  de  sua  pessoa!  Ficou  governando  o  Presentado 
Frei  Miguel  Bautista,  não  menos  benemérito  para  o  cargo  aquelle  que  o 
recebia,  que  aquelle,  que  o  regeilava,  obrando  em  liimi  a  prudência  o 
que  em  outro  o  zelo  da  reforma;  com  a  noticia  d'esta  se  perpetua  a  me- 
moria de  Frei  Miguel,  merecendo-a  religioso,  e  observante  de  sua  vida, 
que  duas  vezes  lhe  noz  nas  mãos  o  governo  da  Província,  como  o  das 
mais  notáveis  casas  delia.  Governou  como  Vigário  Geral  até  Setembro 
da  mesma  Era  de  1001. 

Em  27  de  Setembro  do  mesmo  anno  veio  Patente  por  hum  motu 
próprio  de  Alexandre  VII.  para  o  Mestre  Frei  Bartholomeu  Ferreira, 
que  foi  Deputado  do  Santo  Oflicio  em  Lisboa,  e  em  Évora,  Religioso 
de  grande  exemplo,  a  quem  nem  os  cargos,  nem  as  oceupações  dispen- 
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savlio  das  obrigações  do  estado.  Talvez  largava  o  livro,  porque  o  cha- 
mava o  Goro;  e  talvez  a  peona,  para  pegar  na  vaçoura,  quando  aoSab- 
bado  tocSo  na  Commanidade  áquella  demonstração  humilde,  em  que  sa- 
ltem os  Religiosos  ;i  varrer  o  Convento,  sendo  dos  Mestres,  Prelados,  a 
Religiosos  mais  crescid  is  o  Claustro  como  lugar  mais  publico  ;  n'este, 
como  <'in  lodos  de  servir,  e  se  abater,  era  6  Mestre  Frei  Barthelomeu 

0  primeiro.  Governou  os  quatro  annos. 

No  de  1665.  foi  eleito  em  S.  Domingos  de  Lisboa,  d  Mestre  Frei 
Maneei  de  Vasconcellos.  Foi  a  Roma  o  Escrutínio  com  falia,  por  in- 
advertência;  caçou-se  a  eleição,  e  tornou  a  vir  por  Vigário  Geral  da 
Província  o  Presentado  Frei  Miguel  Bautista,  que  governou  dons  annos. 
c  elegeo  o  Mestre  Geral  em  Provincial  ao  Mestre  Frei  Manuel  Pereira, 
que  então  se  detinha  na  Cúria  com  o  cargo  de  companheiro,  e  titulo  de 
Provincial  da  Terra  Santa,  ijá  d'elle  liça  feita  mais  larga,  e  merecida 
memoria).  Veio  a  este  Reino;  governou  quatro  annos. 

Nu  de  1671.  no  Capitulo  de  Lisboa  foi  eleito  o  .Mestre  Frei  Valério 
de  S.  Raymnndo,  Inquisidor  da  Mesa  Grande,  e  Bispo  de  Elvas,  tão  di- 
gno d'aquelle  cargo,  como  d  esta  Mitra,  e  tanto  d'esta  reflexão,  como 
da  memoria,  com  que  já  nos  deixa  bem  occnpada  esla  escritura  ;  gover- 
nou quatro  annos. 

No  de  1675.  veio  motu  próprio  ao  Mestre  Frei  Jorze  de  Castro  De- 
putado do  Santo  Oflicio  em  Lisboa,  grande,  e  profundo  Theologo,  an- 
tes o  Oráculo  da  Theologia  no  seu  século,   sogeito  digno  de  occu- 

1  ar  maiores  lugares  a  que  voava,  sem  chegar  nunca)  o  seu  talento, 
confirmado  na  fatalidade  de  o  deixarem  queixoso.  Governou  os  quatro 
annos. 

Por  1679.  saliio  eleito  no  Capitulo  da  Batalha  o  Mestre  Frei  Simão 
de  Macedo,  Consultor  do  Santo  Oflicio,  que  faleceu  em  Agosto  de  ItiSO. 
ficando  por  Vigário  Cerai  seu  irmão,  como  Prior  da  Batalhai  o  Padre 
Frei  Manuel  Pinto.  Celebrou-se  no  mesmo  anno  de  1680.  Capitulo  no 
mesmo  Convento  da  Batalha,  e  elegerão  o  Mestre  Frei  Agostinho  de 
Santo  Thomaz,  Consultor  do  Santo  Oflicio,  que  governou  cinco  annos, 
sendo  eleito  em  Dezembro. 

No  de  IGHj.  tornando  a  convocar-se  Capitulo  na  Batalha,  (presidio 
a  esta  eleição  o  Mestre  Frei  Gaspar  da  Mota,  Visitador  Castelhano)  sa- 
hio  eleito  o  Mestre  Frei  Manoel  Leitão,  que  governou  os  quatro  annos. 
Era  Consultor  do  Santo  Oflicio,  e  da  Junta  das  Missões. 
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No  armo  de  H'>s«).  celebrando-se  Capitulo  em  Évora,  elegerão  o  Pre- 
seutado  Frei  António  Galrão,  que  governou  quatro  annosde  Provincial, 
de  Vigário  Geral  hum,  porque  celebrado  Capitulo  na  Batalha  pelos  an- 
nofl  de  1883.  em  que,  repartidos  os  votos,  sahirão  eleitos  o  mestre 
Frei  Manoel  Veloso,  Deputado  do  Canto  Officio,  e  o  Mestre  Frei  Manoel 
da  Ascensão.  Inquisidor  da  índia,  não  tendo  efieito  o  Capitulo  em  Roma, 
continuou  o  Provincial  :»•  1 1 10 1 1«;  anno  rum  Patente  do  Núncio. 

No  anno  de  1694.  no  Capitulo  de  Lisboa  foi  eleito  o  Mestre  Frei 
Manoel  Mascarenhas,  Consultor  do  Santo  Ofllcio,  e  Examinador  da  Mesa 
da  Consciência,  em  cujo  governo  vindo  por  Vigário,  e  Visitador  Geral 
o  Padre  Frei  Domingos  da  Encarnação,  entre  hum,  e  outro  se  encherão 
os  quatro  annos  do  governo. 

No  de  l(i!)8.  veio  motu  próprio  de  (unoccncio  XII.  no  Mestre  Frei 
Josepli  Galrão,  que  governou  os  quatros  annos.  Foi  Consultor  do  Santo 
Officio. 

Pelo  de  170:2.,  celebrado  Capitulo  em  S.  Domingos  de  Lisboa,  foi 
eleito  o  Mestre  Frei  João  Bautista  de  Marines,  que  perpetuado  no  Gol- 
legio  de  Santo  Thomaz,  loi  reconhecido  por  liiiin  grande  TheologO.  Foi 
depois  Deputado  do  Santo  Officio  em  Évora,  e  também  nesta  Corte,  da 
da  Junta  das  Missões. 

Acabado  o  governo  do  Mestre  Marines,  no  anno  de  1700.  foi  eleito 
o  Mestre  Frei  Manoel  de  Senna,  Consultor  do  Santo  Ollicio,  e  da  Junta 
das  Missões.  Faleceo  Vigário  do  Sacramento,  lugar  de  reputação,  que 
oceupou  muitos  annos. 

Seguio-se  no  anno  de  1710.  o  Mestre  Frei  Manoel  da  Encarnação, 
conhecido  pelo  cognome  de  Pontevel,  que  lhe  deu  sua  Pátria.  Foi  Con- 
sultor do  Santo  Ollicio,  e  hum  dos  Escritores  da  Urdem  D 'este  século, 
em  que  compõe  quatro  Tomos  sobre  o  Evangelho  de  S.  Matheus,  apro- 
veitando-lhe  a  Imprensa  os  trabalhos  de  muitos  annos,  assim  do  Púlpi- 
to, como  da  lição  da  Sacra  Pagina,  de  que  foi  Lente  no  Heal  Convento 
de  S.  Domingos  de  Lisboa,  onde  faleceo. 

Seguio-se  no  anno  de- 1714.  o  Mestre  Frei  Domingos  de  Santo  Tho- 
maz, Consultor  do  Santo  Officio,  em  que  oceupou  o  lugar  de  Deputado 
de  Lisboa,  que  vagou  por  morte  do  Mestre  Frei  Manoel  de  Santo  Agos- 
tinho. Foi  também  Deputado  da  Bulia.  Fia  actualmente  Prior  de  S.  Do- 
mingos de  Lisboa,  quando  entrou  no  Provincialado,  que  exerceo  por 
três  annos. 
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Seguio-se  no  do  1717  o  Presentado  Frei  Manoel  tio  S.  Joseph,  que 
do  de  17.1.  passou  ;i  Roma  ao  Capitulo  Geral,  em  que  foi  deite  em 
Mestre  Geral  de  toda  a  Ordem  doa  Pregadores  o  Mestre  Frei  Agostinho 
pipia.  i|ii«'  de  Secretario  do  índice  (estimável  lugar,  qnepartence  i  Re- 
ligilo,  e  do  <  1 1 1 e  teve  o  primeiro  exercício  o  nosso  doutíssimo  Português 
Oleastro)  passou  te  Generalato,  e  tfelle  ó  Purpura  Cardinalícia  no  anuo 
de  172 i.  chegando  ao  numero  dos  sessenta  e  oito  dos  que  a  vestirão 
sobre  o  Escapulário  Domioicanot 

Seguio-ae  o  Mestre  Frei  António  do  Sacramento,  Consultor  ilo  San- 
to cilicio,  às  Aulas  Conimbricenses,  em  que  tomou  o  grão  de  Doutor, 
o  escutarão  consumado  Theologo,  como  os  Púlpitos  da  mesma  Cidade, 
e  da  de  Lisboa  o  testemunharão  insigne  Cultor  Evangélico,  exercício, 
com  que  alguma  voz  enriqueceu  o  prelo.  No  seu  tempe  teve  a  Ordem 
de  s.  Domingos  a  singular  gloria  de  ver  a  hum  filho  seu  oceupar  a  Ca- 
deira PontiGcia,  no  Cardeal  Vicente  Maria  Ursini,  nome,  que  leve  na  Rc- 
ligião,  e  trocou  no  de  Benedicto  XIII.  eleição  milagrosa,  Somo  não  es- 
perada, que,  applaudida  por  toda  a  Curistandade,  o  foi  singularmente 
da  reverente,  e  Catholioa  attenção  del-Rei  Dom  João  o  V.  o  Magnifico 
N  isso  Senhor,  que  diligenciando  e  conseguindo  essa  noticia  aotícipada, 
a  mandou  participar  ao  mesmo  Provincial,  a  que  hindo-lhe  beijar  a  mão, 
honrou,  e  a  toda  a  Religião  com  expressões  dignas  de  seu  pio,  c  Real 
animo. 

Deveo  temhem  este  Prelado  a  este  Religioso  Numa  Porluguez,  c  Ca- 
tholico  Monarcha,  a  approvação  de  melhorar  a  Igreja  de  S.  Domingos 
de  Lisboa,  livrando-a  da  improporção,  e  irregularidade, que  afasia  in- 
decente, sendo  a  sua  muita  antiguidade  (que  já  em  partes  a  promeitia 
menos  segura)  a  primeira  executora  ao  beneficio  de  inumada ;  empresa, 
que  espíritos  mais  frouxos  oondemnarae  temerária;  e  vae  mostrando  o 
eITeilo  o  que  teve  de  judiciosa. 

Muitos  annos  antes  o  tinha  intentado  o  Mestre  Frei  Manoel  Masca- 
renhas, sendo  Provincial,  no  reinado  d'elUei  Dom  Pedro  II.  (éeeaudosa 
memoria)  que conbecendo-a  improporcionada  a  braço,  que  nie  fosse  Real, 
(como  o  que  sabia,  que  fora  desempenho  dedous  Monarchas  desta  Co- 
roa) entrou  em  pensamentos  de  facililal-a.  Desvaneeeo-se  o  intento:  se- 
ria frouxidão  de  quem  pertendia,  porque  não  podia  ser  arrependimento 
da  generosidade,  que  promeltera.  Agora  com  melhores  auxílios  deveo 
o  Mestre  Frei  António  (c  esta  sua  Real  Casa)  a  el-Rei  Nosso  Senhor  as 
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direcções,  e  idén  da  nova,  e?preporcionada  fabrica,  que  será  Sagrada 
pailrão  de  sua  Regia,  c  incomparável  beniflcencia. 

Já  dissemos  que,  governando  esta  Província  o  Mestra  Frei  António, 
derribara,  (não  sem  bjaneplacito  soberano)  a  antiga  Fabrica  da  Igreja,  não 
só  por  irregular,  e  imcomposta,  mas  já  tão  perseguida  dos  annos,  que 
antes  pareceo  acautelar  ruínas,  que  meditar  melhoras.  A  dispêndio,  e 
diligencias  do  mesmo  bemteitor,  se  lhe  vão  (quando  isto  escrevemos) 
conseguindo  algumas.  Duas  Capellas  se  vem  já  lavradas  á  moderna.  Iluma 
que  oITereceo  ao  Santo  Christo,  como  devoto;  outra  ao  Mestre  Angélico, 
como  discípulo ;  e  passando  a  authorizar  o  corpo  da  Igreja,  fabricou 
dous  magestosos  Púlpitos  de  bem  lavrada  talha,  alargando  a  mão  na  sua 
cstructura,  como  agradecido  ao  nome,  que  lhe  derão  os  lheatros  da  pré- 
dica. 

No  anno  de  1726.  que  damos  esta  noticia,  tem  o  Provincialado, 
como  succcssor  do  Mestre  Frei  António,  o  Mestre  Frei  Josepb  de  Santo 
Thomaz,  Consultor  do  Santo  OITicio.  1'assou  a  elle  sendo  actualmente 
Prior  de  S.  Domingos  de  Lisboa. 

No  anno  de  1729.  a  17  de  Maio,  celebrando-se  o  Capitulo  Provincial 
em  S.  Domingos  de  Lisboa,  se  elegeo  o  muito  Reverendo  Padre  Frei 
Christovão  de  Santo  Thomaz,  Mestre  em  Iheologia,  Consultor  do  Santo 
Officio,  sendo  actualmente  Prior  do  mesmo  Convento;  e  ao  tempo,  que 
isto  escrevemos,  continua  com  religiosos  progressos  o  seu  ditoso  Gover- 
no, davendo-lhe  esta  Provinda  o  perpetuar-se  a  gloria  daquelles  seus 
filhos,  (assim  observante,  como  lideraria)  que  com  tanta  a  servirão,  e 
ennobrecerão,  mandando  com  zelo  prelaticio,  e  espirito  generoso  (como 
sempre  empenhado  em  promover  as  glorias  da  Religião)  dar  ã  estampa 
esta  quarta  Parte  da  Historia  d'esta  Província,  sepultada  por  longos  an- 
nos (em  injuria  de  tantos  beneméritos)  na  indigna  omissão  ou  do  pouco 
reparo,  ou  do  culpável  descuido. 

CAPITULO  XXXVII 

Fundarão  do  Convento  de  Santa  Joanna.  Princesa  de  Portugal, 
da  Ordem  dos  Pregadores. 

Corria  oannodelG97.  quando  por  morte  de  Dom  João  de  Castro  Tel- 
les, ultimo  possuidor  do  Morgado  de  Dom  Álvaro  de  Castro,  se  poz  em  pra- 
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lia  a  fundação  do  novo  Convento  de  Santa  Joanna,  com  tantos  emli.ua- 
-  rei  -.  que  parece  pode  entender  a  piedade  Cluistãa,  que  entrou 
o  Ceo  com  especial  Providencia  na  permissão  d'esta  fabrica,  sendo  estes 
os  prodígios,  qne  lhe  servirio  do  prelúdios,  porque  não  houvesse  fun- 
darão Dominicana,  a  que  aquehea  aio  abrissem  caminho,  e  conciliassem 
credito.  Cheas  estio  as  nossas  Historias  destas  verdades,  e  os  Conven- 
;  esta  Província  com  os  Cartórios  cheioa  de  seus  testemunhos.  Mas 
baste-nos  o  referir  liei,  e  brevemente  o  que  precedeo  aos  princípios 
desta  Casa.  sem  fazer  comparação  a  outras,  com  o  risco  de  expormos 
o  que  está  escrito  ao  dezar  de  mal  trasladado. 

Foi  Dom  Álvaro  de  Castro  hum  Fidalgo  tão  illustre,  como  diz  o  seu 
appellido,  e  tão  affecto  á  Religião  Dominicana,  como  todos  os  que  o  ti- 
verão.  Descanção  entre  nós  (como  os  do  mesmo  Dom  Álvaro"!  os  ossos 
de  muitos,  e  por  muitos  os  do  esclarecido  Viee-Rei  Dom  João  de  Castro, 
cinzas  de  grande  Deniz,  a  que  destinou  igual  urna  o  Inquisidor  Cerai 
Dom  Francisco  de  Castro  na  Capella,  que  lavrou  no  Convento  de  Bem- 
fica.  Descansava  D.  Álvaro  de  Castro  na  Pátria,  depois  de  a  ter  servido 
nas  allieas,  em  liuma  Quinta  sua,  que  ao  sahir  de  Lisboa,  junto  ao  Mos- 
teiro de  Santa  Marília,  fica  na  estrada,  que  corre  da  Cidade  para  o  lu- 
gar de  Nossa  Senhora  da  Luz,  que  dá  nome  ao  chafariz,  que  em  hum 
largo,  em  que  se  remata  a  Quinta  (de  quem  também  he  a  agua)  lhe  li- 
ça servindo  de  espelho  a  numa  janella,  e  fazendo  o  sitio  delicioso  á  sede, 
c  cançaço  dos  passageiros,  como  ao  commodo  c  divertimento  dos  visi- 
nhos.  Assim  se  ficou  chamando  o  sitio  Chafaris  de  Andaluz,  nome,  que 
o  faz  celebre  entre  os  mais  circuuivisinhos  á  Cidade. 

Tem  a  Quinta  boa  casaria,  Palácio  dos  que  naquelles  tempos autho- 
rizavão  huma  Casa  de  campo,  appetecida  esta  pelas  liberdades  d'elle, 
nas  visinbanças  da  Cidade.  Era  esta  Quinta,  e  Oiivaes,  que  nas  costas 
delia  se  estendem,  o  principal,  e  mais  bemparado  da  fazenda  de  Dom 
Álvaro,  quando  havendo  de  acompanhar  a  el-Hei  Dom  Sebastião,  com  a 
mais  nobreza,  na  infeliz  jornada  de  Africa,  e  resolvendo-se  como  homem 
de  consciência  concertada,  e  advertida,  a  deixar  sem  embaraços  as  im- 
portâncias de  sua  alma,  fez  o  seu  testamento;  e  não  se  esquecendo  do 
affecto  grande,  que  sempre  lhe  deveo  a  Ordem,  não  contente  com  ter 
em  o  Convento  de  Bemíica  jazigo,  e  Capella  bem  dotada,  assim  dispoz 
de  sua  fazenda,  que  veio  ultimamente  a  deixar  a  mesma  Ordem  por  her- 
deira do  melhor  delia. 
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Deixou  a  sen  sobrinho  Dom  Leonardo  de  Castro  as  rasas,  e  Quinta 
do  Andaluz,  com  os  Olivaes,  e  mais  pertenças  .1  ella,  com  elaasnla,  que 
herdassem  só  os  descendentes  da  linha  recta,  excluindo  ;i  transversal, 
e  que  em  feita  d'aqueila,  fosse  chamado  i  herança  o  Convento  de  Bem- 
lii.i,  fezendo-se  nas  rasas,  e  Quinta  hum  Convento  da  Ordem,  pela  di- 
recçio  do  Provincial,  que  fosse  pelo  tempo.  E  para  que  se  veja  na  pru- 
dente disposição  do  Testador  o  desejo,  e  anciã  de  dar  mais  numa  Casa 
a  esta  Provinda,  diz  assim,  tirado  da  verba  do  testamento,  no  corpo 
ddle. 

«E  assim  com  tal  pacto,  e  condição,  que  o  dito  Convento  (falia  de 
Bemlica)  seja  obrigado,  dentro  em  dous  annos,  suecessivos  á  morte  do 
Ultimo  possuidor,  por  quem  assim  houver  a  dita  Quinta,  pôr  por  obra, 
começar,  e  ordenar  com  elíeilo  na  dita  Quinta  hum  Mosteiro  de  Frades 
da  Ordem  de  S.  Domingos,  com  todas  as  officinas  a  elle  necessárias,  do 
tamanho,  que.  parecer  ao  Provincial,  que  a  esse  tempo  for,  etc.» 

Assim  dispoz  Dom  Álvaro  o  seu  testamento,  e  assim  ordenou  oCeo, 
que  em  o  espaço  de  cento  e  dezanove  annos  faltasse  surressão  por  linha 
recta  em  numa  tão  grande  Casa,  acabando  em  Dom  João  de  Castro,  ul- 
timo da  linha,  paia  começar  em  acrescer,  as  paredes  de  hum  novo  Con- 
vento d'esta  Província,  ao  mesmo  tempo,  em  que  para  lhe  oceupar  os 
Altares,  se  beatificava  huma  (ilha  delia  na  Princeza  Dona  Joanna.  Entrou 
o  Provincial,  que  então  governava,  o  Mestre  Frei  Joseph  dalrão,  em  cui- 
dados de  dar  cumprimento  ao  legado ;  mas  vencida,  quando  menos  se 
imaginava,  a  primeira  dificuldade,  que  era  faltar  suecessor,  que  entrasse 
na  herança,  topamos  com  outra  quasi  insuperável,  que  era  a  de  levantar 
nova  Casa  em  tempo,  em  que  povoada  a  Corte  de  Lisboa,  (de  que  ficava 
tão  visinba  a  fundação,  que  se  intentava)  de  tantas,  e  tão  grossas,  fazia 
lembrar  os  inconvenientes  grandes,  que  se  seguião  a  hum  Reino  peque- 
no, desfrutado  de  rendas,  que  applicadas  ao  espiritual,  faltavão  ao  civil. 

Malquistava  mais  a  nossa  pertenção,  a  que  Unhão  os  poderosos  a  hu- 
ma Casa  de  Campo  tão  nobre,  e  em  tal  sitio,  que  a  fazia  cobiçada  ainda 
dos  que  cstavão  melhorados  de  vivenda.  Engenhão-se  facilmente  dos  co- 
biçosos os  desaffeiçoados.  Começou  a  nossa  Communidade  a  criar  inimi- 
gos, e  a  avultar  nos  olhos  de  lodos  o  que,  sem  pertencer  a  nenhum, 
cresceo  na  valia;  tudo  o  que  se  lhe  foi  impossibilitando  a  esperança. 
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Discorrião,  (por  mais  qno  Dão  ignoravSo  a  vontade  do  Testador)  que  pa- 
recia ambição  o  querermos  outra  Casa,  quando  na  Corte  estávamos  lo- 
grando na  de  S.  Domingos  de  Lisboa  o  melhor  sitio  d'ella;  outra  ;'i  vista, 
no  logar  de  Almada;  outra  em  pouca  distancia,  em  Bemflca,  não  foliando 
em  três  Mosteiros  de  Freiras  dentro  da  Cidade,  dous  fora,  e  na  visinhança 
d'eUa,  e  liuni  de  Bibernios,  tudo  da  Ordem,  ainda  que  nem  ludo  da 
Província. 

Mas  não  advertião,  que  paia  esta  pertençâo  éramos  chamados,  (como 
o  fomos  para  este  Reino)  e  o  desinteresse  com  que  em  todas  as  partes 
delle  nos  houvemos  nas  occasfôes,  em  que  nos  poderamos  adiantar  em 
lucros,  não  mal  merecidos,  como  salários,  do  que  servimos  sempre  a 
Igreja,  e  não  menos  a  Coroa;  testemunho,  que  pode  dar  quem  já  lançou 
os  olhos  a  nossas  Historias,  e  hoje  os  passar,  pela  limitação,  e  pobreza, 
de  nossas  Casas,  a  que  nos  recolhemos  com  o  preciso  para  o  sustento, 
em  tempo,  em  que  não  passava  de  preciso,  e  que  no  altenuado  de  hoje 
deixa  o  campo  aberto  á  necessidade;  e  se  então  a  vista  do  agrado,  com 
que  nos  chamavão,  e  recehião,  oramos  curtos,  e  acanhados  até  no  acei- 
tar, que  seria  depois  no  pedir '.'  Mas  callando  estas  repostas,  como  tole- 
rando aquellas  invectivas,  sendo  força  dar  satisfação  ao  legado,  propoz 
o  Provincial  a  el-Rei  Dom  Pedro  II  as  razões  da  nossa  supplica,  apadri- 
nhadas de  duas  circunstancias,  que  a  todos  os  votos  as  fazião  arrezoa- 
das.  Primeira,  que  não  havia  ainda  neste  Reino  Casa  da  Princeza  Santa 
Joanna,  novamente  dada,  e  descoberta  ao  culto  da  Igreja  pelos  Príncipes 
delia;  e  era  reconhecimento  ao  Ceo,  que  lh'a  deu  Portuguesa,  e  Santa, 
veneral-a  Santa,  e  agradecel-a  Portugueza,  com  demonstração  apadrinha- 
da por  Sua  Magestade,  que  a  reconhecia  tia  sua.  Segunda  razão;  que  a 
Casa  se  fundava  para  hospedagem  de  Missionários^  para  a  índia,  e  Cris- 
tandades,  que  temos  n'ella,  para  onde  esta  Província  manda  destes  Rei- 
nos a  sua  missão  todos  os  annos.  Era  o  génio  del-Rei  pio  devoto  da 
Santa,  reconhecido  ás  razões  de  parentesco  com  ella,  concedeo  liberal- 
mente a  licença,  como  consta  do  Alvará,  passado  cm  Lisboa  a  20  de  Se- 
te mbro  de  1G'J8,  e  lie  o  seguinte : 

•  «Eu  el-Rei  faço  saber,  que  o  Provincial  da  Ordem  de  S.  Domingos 
me  representou  por  sua  petição,  que  no  testamento  com  que  falecera 
Dom  Álvaro  de  Castro,  vinculara  em  morgado  huma  Quinta,  que  tinbão 
ao  Chafariz  de  Andaluz,  chamando  para  suecessores  a  Dom  Leonardo  de 


PARTICULAR  DO  REINO  r>r.  PORTUGAL  1^1 

Castro,  o  seus  descendentes,  e  na  falta  dviies,  ao  Convénio  de  s.  Do- 
mingos de  Bemlica,  ciim  tal  condição,  que  n " <_•  s t < ■  raso  serião  obrigados 
os  Religiosos  a  principiar  liam  Convento  de  Frades  da  sua  Ordem  na 
mesma  Quinta,  dentro  de  dons  annos  depois  da  morte  do  ultimo  possui- 
dor; c  que  para  proseguirem  a  obra  do  dito  Convento,  poderiSo  vender 
ate  dons  mil  cruzados  das  fazendas,  que  se  achavão  fora  da  cerea  ia 
dita  Quinta;  e  por  quanto,  por  falecimento  do  ultimo  dos  descendentes 
chamados,  que  fora  Dom  Juão  de  Castro  Triles,  se  viria  a  purificar  o 
caso  da  substituirão  do  dito  Convento  de  Hemliea,  o  qual  entrara  de  pos- 
se pacifica  da  dita  Quinta,  e  para  haver  de  dar  cumprimento  á  vontade 
do  Instituidor,  tinha  destinado  fundar  na  dita  Quinta  hum  Convento, 
consagrado  á  memoria  da  Princeza  Santa  Joanna  da  sua  Ordem,  para 
n'elle  se  haverem  de  criar,  o  instruir  Missionários  para  a  índia  Oriental, 
me  pedia  lhe  fizesse  mercê  conceder  Alvará  para  o  dito  effeito;  e  visto 
o  mais  que  allegou,  informação,  que  se  houve  pelo  Doutor  Gaspar  Mo- 
sinho  de  Albuquerque,  Juiz  da  Coroa,  e  reposta  do  Procurador  d'ella, 
a  que  se  deu  vista,  e  não  teve  duvida:  Hei  por  bem  fazer  mercê  ao  sup- 
plicante,  em  veneração,  e  memoria  da  Princeza  Santa  Joanna,  .que  dos 
bens,  que  lhe  ficarão  de  Dom  Álvaro  de  Castro,  possa  fundar  na  Quin- 
ta referida,  sita  ao  Chafariz  de  Andaluz,  hum  Convento  de  Religiosos  da 
Ordem  de  S.  Domingos,  para  se  criarem  Missionários,  que  vão  propa- 
gar a  Fé  Calholica  á  índia  Oriental,  e  que  em  nenhum  tempo  possa  ser- 
vir este  Convento,  senão  para  o  ministério  da  criação,  e  instrueção  dos 
mesmos  Missionários,  tendo  sempre  aquelle  numero,  que  commodamen- 
te  se  possa  sustentar  com  as  remias,  de  que  consta  o  vinculo  do  dito 
morgado,  e  que  serão  obrigados  a  mandar  todos  os  annos  aquelles  Mis- 
sionários, que  for  possível:  e  faltando  a  estas  obrigações,  mandarei  pro- 
ver do  remédio,  que  me  parecer  conveniente:  comprindo-se  este  Alvará 
inteiramente  como  n'elle  se  contém,  que  valerá  posto  que  seu  effeito  ha- 
ja de  durar  mais  de  hum  anno,  sem  embargo  da  Ordenação  do  livro  se- 
gundo, titulo  quarenta  em  contrario.  André  Rodrigues  da  Silva  o  fez  em 
Lisboa,  a  20  de  Setembro  de  1698.  Joseph  Fagundes  Bezerra  o  fez  es- 
crcver.=RFY.» 

Conseguida  a  licença,  deu-se  calor  á  obra,  e  cm  2o  de  Novembro 
de  1699,  dia  de  Santa  Catharina  Virgem,  e  Marlyr,  Protectora  da  Or- 
dem, se  lançou  a  primeira  pedra.  Fez  a  função  Dom  Frei  Pedro  Foios, 
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Bispo  de  Anel  do  Arcebispado  de  Lisboa,  com  o  titulo  de  Bona,  da  Or- 
dem dos  Eremitas  de  Santo  Agostinho.  Assistirão  o  Provincial,  e  Reli- 
giosos graves.  Cresceo  logo  a  rabrica  da  Igreja,  espaçosa,  e  desembara- 
çada. Ficão-lhe  as  costas  ao  Poente,  e  ao  Nascente  a  porta  principal,  a 
que  serve  de  Idro,  e  terreiro  a  estrada,  que  corre  entre  a  Quinta,  e  nuns 
olivaes.  He  a  architectura  moderna;  formão  o  corpo  da  Igreja  quatro 
Capellas  á  face  delia.  Abre-se  a  maior  com  hum  airoso  arco,  o  víp  es- 
paçoso em  correspondência  de  toda  a  nina,  a  que  algumas  janellas  em 
proporção  introduzem  a  muita  luz,  que  lhe  serve  de  alma.  Assim  á  mão 
direita,  como  á  esquerda,  lhe  Qca  campo  direito,  e  desembaraçado  para 
hum  proporcionado  Convento,  com  todas  suas  ofDcinas,  em  que  se  tra- 
balha com  o  vagar  de  fundação  pobre,  e  desvalida,  sendo  nos  Religio- 
sos de  S.  Domingos  peregrina,  ou  totalmente  ignorada  aquella  agencia, 
com  que  vemos  crescer  outras  cada  dia.  Tão  pouca  a  ambição,  que  lia 
n'csta  Província  de  ter  mais  luima  Casal  Ou  tão  pouco  o  commercio  com 
os  ricos,  e  poderosos,  que  a  podião  pôr  em  outra  altura!  Benção  será  de 
Nosso  Patriarcha  S.  Domingos,  que  desde  suas  primeiras  fundações,  (juiz 
as  suas  casas  pobres.  Antes  Aulas  para  o  estudo,  que  Palácios  para  o  regalo. 
Esta  he  a  ultima  fundação,  que  nos  deu  assumpto  até  este  anno  de 
1700  em  que  vamos  escrevendo  quanto  ao  que  pertence  a  Casas  de 
Religiosos:  e  estas  noticias  dignas  de  memoria,  como  do  emprego  da 
nossa  diligencia  e  escritura  quanto  aos  filhos  desta  Província.  A  muitos 
mais  poderamos estender  a  penna,  se  nos  levara  a  ambição  de  dizer  muito, 
antes  que  o  conselho  de  não  passai-  do  preciso,  ou  a  cautella  de  não 
enfastiar  repetindo  o  mesmo.  Teve  esta  Província  muitos  filhos  obser- 
vantes das  constituições  e  Regra,  que  professarão,  sendo  este  exercício 
hum  argumento  tão  claro  de  huma  vida  inculpável,  que  chegou  a  dizer 
nosso  grande  Pontífice  S.  Pio  V.  «Que  para  canonizar  hum  Religioso 
Dominico,  bastava  a  prova  de  que  guardara  as  suas  Constituições  á  risca.» 
E  não  deixa  de  ser  motivo  de  bem  considerada  reflexão,  o  haver  tan- 
tos espíritos,  que  as  guardassem  nessa  forma  não  tendo  a  sua  obser- 
vância o  freio,  ou  ameaço  de  culpa,  que  obrigasse  a  ella,  porque  Nosso 
Patriarcha  attendendo  á  suavidade  do  jugo  Evangélico,  proposto  pelo 
mesmo ChristO  á  vontade  dos  homens,  convidando,  e  não  constrangendo 
(como  escreve  S.  Uattheus  do  cstylo,  com  que  chamara  a  seus  Discí- 
pulos Dixil  discipulis  suis: Slquk  vuli  venire  pust  me)(4)seguio  o  acerto 
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do  melhor  Legislador  c  não  qoiz  carregar;  a  guarda  das  suas  leis  com 
a  rigorosa  pensão  de  preceito,  que  obrigasse  a  peccado.  Assim  não  in- 
corem  nelle  nem  ainda  venial,  os  transgressores,  (excepto  se  entra  des- 
prezo, (ficando  só  sojeitos  ao  castigo  dos  Prelados,  porque  na  simplez 
fracção  da  lei  ha  pena,  e  não  ha  culpa. 

Kste  he  o  argumento  de  especial  lavor  do  Ceo,  do  numero  grande 
de  observantes,  não  havendo  o  ameaço  rigoroso  de  hum  peccado,  que 
sirva  ou  de  freio  á  liberdade,  oo  de  estimulo  ;i  observância.  Mas  como 
nYsla  numerosidade  de  Religiosos  observantes,  que  11'este  tempo  flore- 
cerão,  entre  o  descuido  de  apontarem  as  suas  acções,  não  achamos  caso 
maior,  que  os  singularize,  baste  ás  suas  virtudes  o  ficarem  á  rotila  do 
justo  Hetribuidor  d'ellas,  de  quem  receberão  o  premio,  que  cada  huma 
merece,  escrito  seu  nome  no  volume  da  eternidade. 

Mas,  ainda  que  alarguemos  este  Capitulo  mais  do  costumado,  lie  pre- 
ciso encostar  á  noticia  desta  Casa  huma  nova  gloria,  que  hoje  venera- 
mos nella.  Deixou  já  escrito  o  nosso  grande  antecessor  o  deposito  da 
Santa  Princesa  no  Convento  de  Jesus  de  Aveiro,  inferior  ao  Commun- 
gatorio  na  parte  interior  do  Coro :  lugar  em  que  descançarão  suas  ve- 
neráveis Keliquias  até  o  anuo  de  1577,  em  que  do  primeiro  caixão  se  tras- 
ladarão para  outro  em  forma  de  tumulo,  de  maior  grandeza  e  artificio  de 
páo  de  evano,  cuberto  e  ornado  com  chapas  de  bronze  douradas,  guar- 
dando-sc  dentro  outro  caixão,  em  que  esta  vão  as  Relíquias.  Cercavão  o  tu- 
mulo grades  do  mesmo  bronze,  e  cobria-o  hum  pano  rico;  pia  e  devota  li- 
beralidade, com  que  qoiz  venerar  a  Santa,  Dona  Jeronyma  de  Castro,  e 
que  depois  continuou  com  cobertura  de  maior  preço  a  Duqueza  de  Cami- 
nha Dona  Arma  Manrique  de  Lara,  que  por  algum  tempo  fez  n"este  Mos- 
teiro assistência.  Em  hum  e  outro  tumulo  acreditou  Deos  sua  serva,  e  es- 
posa, sendo  contínuos  os  favores  que  experimentarão,  eexperimenlão  seus 
devotos  na  medicinal  terra  da  sua  sepultura,  como  apontão  os  (pie  es- 
creverão sua  historia,  o  eu  ponderei  com  mais  reflexão  no  Panegyrico 
da  mesma  Santa. 

Assim  estiverão  as  Sagradas  Relíquias  por  muitos  annos  com  a  ve- 
neração de  huma  Missa  de  todos  os  Santos,  que  se  cantava  no  dia  de 
seu  transito  a  12  de  Maio,  cm  que  com  a  vista  do  tumulo  se  contentava 
a  devoção  do  Povo.  Havia  Sermão  em  que  se  relatavão  as  virtudes  da 
Santa;  no  Altar  mór  se  collocava  hum  Retrato,  e  Vera  effigies  sua,  por- 
tentosa para  a  piedade  Çhristã,  como  testemunhão  muitos  favorecidos, 
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e  entiv  clles  o  Prior  do  Convento  de  S.  Domingos  da  mesma  Yilla  tio 
Aveiro,  e  0  GOMgO  Manuel  llello,  restituídos,  hum  B  outro  á  repentina, 
e  inteira  melhora,  só  com  a  vista  e  veneração  da  prodigiosa  pintura. 
Hoje  se  guarda  esta  no  Palácio  dos  líispos  de  Coimbra,  desde  o  anuo 
de  1689,  em  que  o  Bispo  Dom  João  de  Mello,  (espelho  de  Prelados  a 
veneração,  e  saudade  d'aquella  Diocesi)indo  a  formar  os  processos  para 
a  Beatificação  da  Santa  e  vendo,  e  admirando  o  dito  Retraio,  o  pedio 
ás  Religiosas  com  instancia,  e  o  trasladou  ao  Paço.  cm  (pie  Bempre  BC 
tem  conservado  com  o  mesmo  culto,  e  experiências  repelidas  de  prodi- 
gioso. 

Chegou  finalmente  o  anno,  em  que  se  começou  a  dar  calor  a  maior 
culto  da  Santa,  que  foi  em  1626,  em  que  ;i  instancia  das  Religiosas, 
(em  que  erão  ião  ardentes  os  desejos  de  ver  oecupados  os  Altares  com 
as  ultimas  venerações  da  Santa,  como  os  corações  o  estavão  para  agra- 
decer as  piedades  com  que  lhe  assistia)  mandou  o  Bispo  de  Coimbra, 
que  era  então  Dom  João  Manoel,  tirar  inquirições  de  vida  e  milagres, 
a  seu  Provisor  Bernardo  da  Fonseca  Saraiva,  que  formou  de  tudo  hum 
sufficiente  processo,  com  que  deu  hum  glorioso  principio  a  esta  sagrada 
empreza,  attrihuindo-se  este  ;i  piedosa  anciã,  c  espirituaes  negociações 
das  Religiosas,  sabendo-se  de  huma,  que  por  espaço  de  doze  annos  ajun- 
tou supplica  todos  as  segundas  e  sestas  Feiras,  o  jejum  de  pão  e  agua. 

Cnlrou  também  a  negociar  a  obrigação,  em  que  a  Santa  poz  a  dous 
seculares  nobres  da  Villa,  o  Doutor  Joã*o  de  Mello,  e  Damião  Pereira 
da  Sylva,  que  carecendo  de  filhos ;  a  tomarão  diante  de  Deos  por  me- 
dianeira, e  fazendo  particulares  votos,  se  acharão  com  o  que  pertendião, 
mostrando-se  agradecidos ;  João  de  Mello  offerecendo  e  tributando  á 
Santa  huma  grande  atempada  de  prata,  e  Damião  Pereira  seiscentos  mil 
réis,  para  ajuda  dos  grandes  gastos,  que  trazem  semelhantes  negócios. 
Fez-se  logo  supplica  ao  Pontífice,  (para  o  que  passou  á  Cúria  o  Presen- 
tado  Frei  Manoel  Mascarenhas,  que  depois  foi  Mcslre,  c  Provincial  d'esta 
Província)  para  que  se  pudesse  rezar  o  dai'  culto  a  huma  Princeza  de 
Portugal,  que  acabando  a  vida  no  habito  di'  S.  Domingos,  já  de  tempo 
imrnemorial  devia  ao  seu  Reino,  e  ainda  á  veneração  dos  estranhos,  a 
gloriosa  antonomásia  de  Princeza  Saída.  Yierão  Decretos  ao  Dispo  de 
Coimbra  Dom  João  de  Mello,  para  que  formasse  o  processo  dos  mila- 
gre-, em  que  não  foi  o  menor  a  sobrehumana  fragrância,  une.  aberto  o 
tumulo  e  caixão,  exhalarão  as  Santas  Relíquias;  não  ficando  só  nas  vi- 
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sinhanças  do  Goro  e  Mosteiro,  mas  passando  á  Igreja  cm  que  lodos  os 
i]iii'  assistião  áquelle  acto,  o  perceberão  com  Buavidade  e  assombro. 

Todo  se  propoz  na  Caria,  em  que  já  por  morte  de  Innocencio,  se 
adiava  na  Cadeira  PontiQcia  Alexandre  VIII,  a  que  suecedeo  brevemen- 
te Ennocencio  XII,  que  á  instancia  do  Senhor  Rei  Dom  Pedro  li  de  sau- 
dosa memoria,  (que  venerava  na  Santa  boina  estimável  consanguínea) 
o  do  mesmo  Bispo,  do  Provincial  de  S.  Domingos,  de  toda  a  Religião, 
e  muitos  Senhores  do  Reino,  precedendo  iodos  os  Sagrados  ritos,  bea- 
tificou solemnemente  a  Santa  no  anuo  de  IA93,  como  consta  da  Bulia, 
passada  a  i  de  Abril  do  mesmo  anuo,  que  principia:  Sacrosancti  Apos- 
tolatus  cura,  etc.  e  logo  no  seguinte  anuo  concedei  o  mesmo  Pontífice, 
que  se  rezasse  da  Santa  em  todo  o  Reino  de  Portugal,  e  suas  Conquis- 
tas debaixo  do  rito  Semiduplex,  para  o  Clero,  e  Regulares,  que  veio  a 
ser  Duplex  para  a  Religião  Dominicana;  que  consta  do  Decreto  da  Sa- 
grada Congregação  de  Ritos,  passado  a  í)  de  Julho  do  mesmo  anuo. 

Iluma,  e  outra  concessão  forão  applaudidas  com  júbilos  Catholicos, 
c  festivos  apparato-,  especialmente  em  Aveiro,  e  na  Corte  de  Lisboa, 
em  que  o  Convento  de  S.  Domingos  expôs  hum  plausível  triduo,  com 
assistências  Regias,  e  religiosas,  elegantes  Panegyricos,  e  concursos  po- 
pulosos, sendo  tudo  gloriosas  resultancias  do  zelo,  piedade,  e  generosa 
grandeza,  primeiro  do  esclarecido  Rei  D.  Pedro  II,  Augusta  Rainha,  c 
devoto  Dispo  Conimbricense,  que  sem  perdoar  a  cuidado,  e  dispêndio, 
ornarão  os  Altares  do  Christianismo  com  mais  numa  Santa  :  acerescen- 
larâo  á  Coroa  Portugueza  mais  huma  pedra  preciosa;  e  fizerão  desco- 
brir  no  Firmamento  da  Religião  Dominica  mais  huma  Estreita.  Finalmen- 
te no  anuo  de  1715,  a  6  de  Abril,  concedeo,  e  ordenou  a  Sagrada  Con- 
gregação de  Ritos,  Oração,  e  Lições  próprias  para  o  Officio  da  Santa, 
gloria  dos  seus  merecimentos,  e  consolação  dos  seus  devotos. 

Assim  mostrou  sempre,  que  o  era  o  grande,  e  pio  Monarcha  Dom 
Pedro  II,  que  foi  o  que  venturosamente  deu  a  primeira  Casa  ique  na 
Cbristandade  be  a  única)  a  esta  sua  Princeza,  como  deixamos  escrito. 
Mas  outro  monumento,  (que  ainda  que  por  erigido  na  Casa  de  Aveiro, 
nos  offerecia  nella  lugar  para  esta  memoria,  aqui  o  fez  mais  próprio  a 
liberalidade  d'estc  Portnguez  Alexandre)  nos  convidou  neste  lugar  para 
que  se  veja  por  junto  o  desempenho  da  sua  devoção,  e  da  sua  grandeza 
com  a  Princeza  Santa,  no  cuidado,  no  dispêndio,  no  culto,  na  Casa,  e 
no  tumulo.  N'este,  que  lavrou  á  Santa  na  Casa  de  Aveiro,  com  o  dis- 
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pendia  de  doze  mil  cruzados,  se  levantou  hum  padrão,  que  exporá  aos 
olhos  e  veneração  da  posteridade  a  sua  pia  e  Regia  magnificência,  sem 
qne  as  mudezes  dos  jaspes  eejio  impróprias  á  expressão  de  noticiosas 

vozes. 

He  o  tumulo  ou  Mausoleo  sagrado  (que  fira  no  lugar  do  primeiro) 
quadrado  e  alteroso,  lavrado  de  jaspes  finíssimos  cora  variedade  de  em- 
butidos primorosos,  e  em  cada  remate  hum  Anjo;  sobre  o  tumulo  se 
\  ::i  as  Quinas  Portuguesas,  c  na  face  a  Coroa  de  espinhos,  que  a  Santa 
escollieo  por  gloriosa  emproza,  e  teve  por  estimável  troca.  Toda  a  obra 
respira  magestade,  e  move  saudosas  lembranças,  como  urna  d'aquella 
racional  Feniz  da  virtude,  da  regalia  e  da  belleza,  a  que  a  penitencia  foi 
aroma,  a  caridade  pyra,  e  lie  segunda  vida  a  da  gloria,  lie  o  tumulo 
Altar  de  votos  reverentes,  refugio  de  aflligidos  miseráveis,  e  manancial 
do  sobrenaturaes  lavores. 

Tara  elle  se  trasladarão  as  sagradas  Relíquias  nu  anno  de  1711,  no 
lulicissimo  reinado  del-ltei  Dom  João  o  V,  o  Magnifico  Nosso  Senhor; 
parece  que  dispondo  a  Divina  Providencia,  em  beneplácito  da  mesma 
Princeza  Santa,  que  se  desse  hum  throno  Etegio  ás  suas  sagradas  cinzas, 
quando  sohia  ao  seu  hum  Monarcha,  que  tendo  o  mesmo  sangue,  lhe 
hei  dava  com  a  Coroa  o  nome. 

Foi  acto  magestosamente  Festivo,  em  que  se  vio  luzir  a  devoção, 
zelo  e  grandeza  de  animo  do  Bispo  Conde  Dom  António  de  Vasconcel- 
los  de  Sousa,  que  por  Decreto  Real  passou  á  Yilla  de  Aveiro,  convocando 
os  Abbades  de  S.  Tirso,  S.  Bento  de  Coimbra,  e  os  de  S.  Bernardo  da 
mesma  Cidade,  e  de  Ceiça,  c  concluio  esta  grande  funeção  com  todas 
as  cerimonias,  authoridade  e  decência  que  ella  pedia;  permittindooCeo, 
para  testemunhar  em  lodo  aquelle  concurso  os  merecimentos  da  sua  Prin- 
ceza, hum  caso,  que  fez  o  acto  mais  glorioso. 

Achava-se  a  Prelada  do  Mosteiro  de  cama,  com  a  penosa  anciã  de 
numa  febre  aguda,  agora  mais  crescida  com  o  preciso  embaraço  de  ha- 
ver de  faltar  aquelle  acto  com  a  sua  assistência.  Propunha  cila  esta  im- 
possibilidade e  esta  magoa  ao  Provincial  da  Ordem,  (então  o  Mestre 
Frei  Manoel  da  Encarnação,  mais  conhecido  pelo  nome  de  sua  Pátria 
Pontevel)  que  entrara  na  Clausura  a  dispor  o  preciso  para  a  função  pró- 
xima; e  ouvindo  compassivo  a  queixa  da  Prioreza,  lhe  disse  com  im- 
pulso  devoto:  «Madre,  se  lie  Prelada  d'csta  Casa,  em  que  a  Santa  Prin- 
ceza foi  tão  obediente  súbdita,  ponha  lhe  hum  preceito,  paia  que  a  res- 
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tituia  á  sua  perfeita  saúde,  para  ir  assistir  áquôlle  acto  como  Prelada,  e 
adorar  as  suas  Relíquias  como  devota."  Caso  prodigioso!  que  proferindo 
a  Prioreza  o  preceito,  se  achou  com  tão  repentina  etão  inteira  melhora, 
que  com  alvoroço  testemunhou  o  prodígio,  e  para  confirmação  d'elle 
deixou  o  leito,  e  foi  exercitar  o  seu  offlcio  e  assistir  ao  ar.totentre  os 
assombros  do  Mosteiro  e  do  concurso,  aquelle  que  vio,  este  (|iie  escu- 
tou o  prodígio.  Maiores  se  virão,  e  experimentarão  na  devaçSa  dos  Ca- 
tboliCOS,  que  depois  d'esta  trasladação  vem  a  venerar  este  sagrado  Mau- 
soleo,  que  a  incúria  inveterada  d'esta  Província  não  SÓ  deixa  passar  sem 
altestação  authentica,  mas  nem  ainda  os  entrega  a  numa  simples  escri- 
tura. 

Não  posso  aqui  deixar  de  admirar-mn  da  segurança  com  que  algumas 
pennas  Portuguesas,  ainda  que  1 1 n .  >  muitas,  e  ainda  eruditas,  havendo 
de  dar  noticia  da  Santa  Princeza,  cahem  n'aquella  affectada  ignorância 
de  diminuías:  porque  dando-llic  o  nome  de  Princeza.  Ihecallãoode  Re- 
ligjosa,  semi»  huma  cousa,  e  nutra  iguaes  para  a  noticia,  e  havendo  o 

udo  do  lhe  servir  de  distintivo  no  primeiro. 

A  noticia  do  estado,  que  professou  a  Santa,  he  huma  individuação 
accidental,  que  singulariza  aquella  Princeza;  com  que  ainda  sem  se  entrar 
em  mais  obrigação,  que  a  de  lhe  expressar  a  pessoa,  se  deve  não  prete- 
rir a  circunstancia  de  Santa  Religiosa  Dominica,  títulos,  que  a  indivi- 
(luão,  e  calificão. 

A  Santa  Princeza  foi  e;n  Jesu  de  Aveiro  Religiosa  da  Terceira  Ordem 
Dominicana;  e  não  se  satisfaz  ainda  a  noticia  mais  escaca,  dizendo,  que 
foi  iPrinceza»,  e  que  «em  Aveiro  tem  sepultura.»  Com  que  este  affecta- 
do  silencio  não  só  condemna  ao  Escritor  de  pouco  noticioso,  ou  muito 
diminuto,  mas  ainda  lie  injurioso  aos  Breves  Pontifícios,  como  se  pode 
ver  nos  de  Innocencio  XII.  Diz  no  primeiro  da  Beatificação,  passado  em 
4  de  Abril  de  1G03  no  corpo  do  Breve : 

.  .  .  processus  super  sanclilate  rilce,  et  virluliuus  Beata  Joaniue,  Alfonsi  V 
dum  vixit  Portugalhce,  et  Algarbiorum  Regis  illustris  nata;,  ar  Heligiosi 
Ordinis  Sancti  Dominici,  cognomento  Saneia  Priucipissa. 

Em  outro,  concedido  peio  mesmo  Pontífice  a  toda  a  Ordem  dos  Pre- 
gadores, e  a  lodo  o  Reino  de  Portugal,  para  a  reza,  e  celebridade  da 
Santa  Princeza.  diz  no  principio  assim: 
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Counbrieií.  seu  Lusitanite. 

Canonizationis 

Beata:  Joannce, 
Filiw  Alfaui  V.  fíegis  Lusitana, 

Tertii  Ordinis  Sancti  Dominai. 

Diz  mais  no  corpo  do  indulto : 

.  .  .  Offieium,   et  Missam  de  Beata  Joanna,  Alfonsi  V.  Regis  Filia,  Tertii 
Ordinis  Sancti  Dominici. 

Vejão  agora  os  Escritores,  que  fazem  capricho  de  semelhantes  omis- 
sões, se  se  condemna  a  sua  malevolencia  silenciosa  nas  vozes  dos  Orá- 
culos da  Igreja. 

CAPITULO  XXXY1II 

Dos  Religiosos  filhos  d'esta  Provinda,  que  occuparão,  e  servirão  os  lugares 
do  Conselho  geral  da  inquisição.  Aponta-se  como  os  filhos  de  S.  Do- 
mingos forão  os  primeiros,  a  que  os  Pontífices  commtterão  a  fundação 
d'este  SantJ  Tribunal;  e  as  primazias,  que  nelle  tece  esta  Provinda. 

Escrevemos  verdades  puras,  conhecidas,  e  disputadas,  não  p3ra  os- 
tentação de  primazias  entre  as  mais  Famílias  sagradas,  (emularão  odiosa, 
e  impraticável  entre  os  professores  da  humildade)  mas  para  mostrar  a 
antiguidade,  e  espiritual  intoresse,  com  que  a  Religião  Dominicana  sér- 
vio, e  serve  fiel,  e  desveladamente  á  Igreja  (1).  Não  contendendo  pelas 
maiorias,  mas  pelas  servidões,  como  escutando  a  reprehenção  do  verda- 
deiro Prelado  aos  primeiros  súbditos,  e  Religiosos,  que  na  Monarchia 
Eclesiástica  reduzirão  a  disputas  a  primazia. 

Esta  he  a  nossa  tenção,  valendo  á  verdade  o  privilegio  de  o  ser,  con- 
tra a  suspeita  de  referil-a  quem  se  authoriza  com  ella.  Não  he  isto  que- 
rer roubar  a  gloria  alhea,  he  querer  apoiar  a  opinião,  que  a  arrezoa 
nossa,  passando-a  á  evidencia;  sem  temor  de  que  me  di^rm,  que  cada 
hum  olha  para  a  sua  justiça,  sem  confessar  o  que  vai  a  sympatia  de  pró- 
pria. Porem  se  houvéramos  (e  com  razão)  de  attender  ;i  desigualdade 

(1)  Fauta  nl  auli  ni  cOBtMlio  inter  coí,  nua  corum  \nlcnlui  MM  maiox.  Luta:  cap.  ii 
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dos  Patronos,  parcce-mc,  que  antes  se  devia  estar  pela  asseveração  de 
Imm  Pontífice,  como  Sixto  V,  que  pela  de  hum  Escritor,  como  Bsovio; 
não  sendo  menos  gloria  para  as  verdades  da  nossa  proposta,  o  ser  hum 
Advogado  estranho,  como  Paramo(i),  especialmente  em  estabelecimentos 

de  reputações,  que  forçosamente  as  ha  de  defender  quem  a  si  as  intenta 
arrogar. 

Que  Nosso  Patriarcha  S.  Domingos  fosse  o  primeiro,  que  com  o  no- 
me de  Inquisidor  servisse  a  Igreja,  impugnasse,  convencesse,  e  punisse 
os  inimigos  «Telia,  mostra  largamente,  e  com  fundamentos  sólidos  o  Pa- 
dre Fr.  Luiz  de  Sousa,  confulando  a  pertinácia  (que  he  a  sua  razão  única) 
de  dous  Escritores  de  huma  Religião  grave,  que  sem  advertirem,  que 
desaulhorizavão  os  seus  primeiros  Cbronistas,  escrevendo  o  que  elles 
não  sonharão,  se  vinhão  a  desacreditar  a  si,  escrevendo  contra  o  que 
todos  sentião.  Com  igual  evidencia  convence  o  mesmo  Cbronista  a  outro 
oppositor  voluntário,  com  o  testemunho  do  Pontífice  Sixto  V,  em  que 
se  vê  como,  sem  competência,  foi  Nosso  Patriarcha  o  primeiro  Inquisi- 
dor por  authoridade  Apostólica  de  dous  Pontificcs,  Honório,  e  Innocen- 
cio,  ambos  Terceiros  no  numero.  Assim  fica  sem  controvérsia,  que  foi 
S.  Domingos  o  primeiro  Inquisidor  por  Letras  Apostólicas,  não  só  con- 
tra os  Albigenses,  (contra  quem  se  vio,  e  ouvio  em  campanha  assim 
guerreira,  como  literária)  mas  para  todos  os  Reinos  da  Christandade, 
como  aponta  Fontana  (2). 

Feito  primeiro  Inquisidor  Geral  Nosso  Santo  Patriarcha,  (já  indepen- 
dente do  Legado  do  Pontífice,  condição,  com  que  primeiro  o  fora)  entrou 
nas  fundações  dos  Tribunaes  com  a  mesma  authoridade  Apostólica  de 
Honório  III.  Fundou  o  primeiro  em  Tholosa  de  França,  o  segundo  no 
Dellinado,  o  terceiro  em  Pariz,  o  quarto  na  Cidade  de  Rens,  o  quinto 
na  Cidade  de  Avinhão.  Assim  em  Milam,  Pavia,  Vercellis,  Mantua,  Fer- 
rara, Pressa,  Torim,  e  Verona.  Por  morte  de  Nosso  Patriarcha  ficou  co- 
mo herança  a  seus  filhos,  como  já  bem  exercitados,  a  commissão  d'esta 
grande  importância,  pelas  Cabeeis  da  Igreja.  Assim  seguirão  a  seu  grande 
Pai  com  a  oceupação  de  Inquisidores,  Conrado  Constanciense,  Protho- 
martyr  da  Ordem  dos  Pregadores,  Provincial  de  Germânia,  e  primeiro 
Inquisidor  Geral  11'ella.  Frei  Pedro  Sillano,  que  assistio  no  Concilio  La- 
teranense,  Frei  Guillelmo  Arnaldo,  Frei  Bernardo  de  Penaforle,  e  Frei 

(1)  Paramo  ile  Origine  Inipiisil.  Tom    1.  cap.  2.  p.  98.  Monarch.  I.usit   Tom.  8.  p.  188. 

(2)  Fontana  Mafiuni    lloinin    I    p    c    I.  »    5220.  Param.  Uoruvcnse  1.  2    Usou. 
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Garcia  Aura,  que  perderão  a  vida  vielimas  da  Fé,  Frei  Ronaldo  de  Mi- 
lam.  Inquisidor  de  Tholosa,  Frei  Pedro  Veronense,  (depois  S.  Pedro 
Martyr)  que  com  s<-n  sanem'  escreveo  o  Symbolo  da  Fé,  e  estabeleceo 
o  Santo  Tribunal  delia.  Frei  Raynero  Placentino,  Frei  Pòncio,  Frei  Pa- 
gano,  Frei  Gnilbelmo  Costa,  Frei  Niculao  Roseli,  Frei  Niculao  Hymerico, 
Frei  Niculao,  e  Frei  Jb3o,  ambos  Flungaros,  Bispos,  Inquisidores,  e  Mar* 
tyres,  Frei  António  Pavono,  e  Frei  Bartbolomeu  Celeiro,  mortos  em 
ódio  da  Fé,  Frei  Bartholomeo  Pódio,  Frei  Bartholomeu  Lapaccio,  Bispo 
Coronease,  que  se  achou  do  Concilio  Florentino,  Frei  Conrado  de  Cata- 
lunha, Martyr,  Prei  Pedro  Cadereta,  Frei  Pavono,  e  Frei  António  Sivi- 
Kano  Martyres,  Frei  Paul"  de  Dalmácia,  Martyr,  Frei  Poncio  de  Tholosa 
Sanio,  Frei  Joio  Eschenfeld,  FreiGuito,  de  Sexto,  Frei  Miguel  Gbislerio, 
depois  s.  Pio  V.,  Frei  Vicente  de  Lisboa,  Portuguez,  Provincial  de  toda 
Hespanha,  e  Inquisidor  Geral  de  todos  os  Beinos  d'ella  diurna  das  pri- 
masias  dVsta  Província).  .Mas  passemos  aos  Tribunaes,  que  os  mesmos 
iillios  de  Domingos  fundarão,  ou  regerão  em  a  Cbristandade,  espalhados 
por  tuda  ella. 

No  que  pertence  è  ".  io,  que  domina  Itália,  e  se  reparte  cm  varias 
Províncias,  ba  em  cada  buma  d'ellas  sen  Tribunal  supremo,  a  que  estão 
sogeitos,  e  subordinados  outros  inferiores.  Depois  dos  que  já  lemos 
apontado,  na  Lombardia  superior  ha  hum  Tribunal  supremo,  que  está 
em  Milam,  e  em  que  foi  Inquisidor  (letal  S.  1'edro  Martyr;  são-llic  so- 
geitos  os  de  Bressa,  Bergamo,  ('.nino,  Pavia,  Novara  e  Crema.  Em  Pie- 
monte, listados  rio  Duque  de  Salioya,  ha  lium  Tribunal  supremo:  tem 
seu  assento  em  Torím;  são  seus  suQraganeos  os  de  Asti,  Vercelli,  Mon- 
dovi,  e  Saluzzo.  Na  Marca  Trivisina  ba  Tribunal  supremo,  que  se  fun- 
dou em  Veneza,  e  lhe  estão  SOJeitOS  OS  de  Verona,  Vicencia,  Mantua,  e 
Ferrara.  Na  Liguria  ha  Tribunal  supremo,  que  reside  em  Génova,  de 
que  são  soffrai  aneos  os  de  Sena.  Pádua,  e  Trivisio.  Na  Marca  de  Anco- 
na  ha  Tribunal  supremo,  que  está  em  Ancona,  e  tem  bum  SÓ,  SOgeitO, 
em  Perosa.  Na  Romaniola  lia  Tribunal  supremo,  que  se  fundou  em  Ari- 
mino,  com  bum  só  sufiraganeo  em  Faença.  Na  Lombardia  inferior  ha 
Tribunal  supremo,  fundado  em  Bolonha,  deposito  sagrado,  e  venturoso 
do  corpo  de  Nosso  grande  Patriarcha  S.  Domingos:  são  seus  inferiores, 
e  subordinados  o  de  Módena,  Beggio,  Parma,  Placencia,  Tortona,  c  Ale- 
xandria da  Palha. 

Em  Florença  ha  Tribunal,  fundado  na  mesma  Cidade.  Em  Sicília  ou- 


PAimcoLAn  no  rkino  nn  POnTUOAL  21/ 

do,  fundado  em  Palermo.  Em  Nápoles  não  ha  Tribunal,  ha  hum  Inqui- 
sidor com  nome  de  Commissario  Geral,  que  sempre  devo  ser  Religioso 
Dominico.  Km  Alemanha  ha  Tribunal  supremo,  fundado  em  Teutonia, 
com  ires  anffraganeos,  que  são  os  do  Dalmácia,  Croácia,  e  Islria,  Fnn- 
dador  de  iodos  o  nosso  Frei  Gonçalo  de  Vast.  Era  Hungria,  e  Polónia, 
fundou  os  Santos  Tribunaes  o  nosso  s.  Jacintho,  acabou  o  do  Hungria, 
dominada  esta  pelo  Turco,  o  ficou  em  Cracóvia  o  Tribunal  de  Polónia. 
Em  Arménia,  Rússia,  Geórgia,  e  Walachia  (nadarão  os  Tribunaes  Frei 
Elias  ivtii,  e  Frei  Joio  Gallo,  Dominicos.  Nos  Estados  de  Galandia  foi 
o  primeiro  Inquisidor  Geral  Frei  João  Stomach,  Dominico,  n'elles  levan- 
tarão os  Santos  Tribunaes  Religiosos  do  mesmo  habito;  extinguirão-se, 
separadas  muitas  Províncias  da  obediência  da  igreja;  mas  nós  aponta- 
mos as  fundações  dos  Tribunaes,  não  a  duração  delles. 

Era  Itolemia,  e  Uratislavia  houve  Tribunal,  fundado  pelo  Nosso  San- 
to Frei  Ceslao,  irmão  de  s.  Jacifitho.  Na  Arménia  superior  fundoti  ou- 
tro Frei  Bartholomeu  Paoco,  Dominico.  Nus  Estados  de  Flandres,!!  Cam- 
bray  fimdou  Tribunal  Frei  Roberto  Corch,  Dominico.  Km  Tunes,  e  Mar- 
rocos fundou  Tribunal,  em  tempo  do  Papa  Honório  III,  Frei  Raymundo 
Martins,  Dominico.  No  Reino  de  Aragão,  e  Principado  de  Catalunha  fun- 
dou o  Tribunal  o  nosso  S.  llavinundo  de  Peíiafnrt,  poios  annos  de  F2:l3. 
No  Reino  de  Valença  fundou  Tribunal  Frei  André  Noz. 

Pelos  annos  de  1232,  OCCUpando  a  Cadeira  Pontifícia  Gregório  IX, 
passou  hum  Breve  aos  0  dias  de  .Maio  do  mesmo  anno,  que  começa:  De- 
clinanti  jam  mtmdi  vespere  ad  occasum,  ele,  em  que  mandava  mm  pre- 
ceito ao  Arcebispo  de  Tarragona,  e  aos  seus  Bispos  suffiraganeos,  que 
ou  per  si,  OU  por  meio  dos  Frades  Pregadores,  OU  pessoas  idóneas  in- 
quirissem, se  em  suas  terras  havia  gente  infamada  de  heresia.  No  seguin- 
te aniio  deu  o  Arcebispo  noticia  do  Breve  ao  Santo  Fr.  (iil  Portuguez, 
Provincial  da  Ordem  dos  Pregadores  em  Hespanha  (1),  (de  todos  os  Con- 
ventos, que  n'ella  havia,  se  compunha  então  numa  só  Província,  depois 
se  dividio,  como  hoje  se  vê,  em  muitas).  Forão  estas  as  primeiras  leiras 
Apostólicas,  que  vierão  a.  ella,  para  SC  exercitar  o  Santo  Officio,  em  vir- 
tude das  quaes  nomeou  logo  o  Santo  Provincial  Religiosos  seus  para  In- 
quisidores. Assim  começarão  os  nossos  Religiosos  a  servir  o  Santo  Of- 
(icio  n'estes  Reinos,  em  que  por  industria  sua  se  forão  levantando  os 
Santos  Tribunaes,  como  em  Caslella,  em  que  só  havia  Inquisidores,  até 

[I)  Sousa   i.  p.  1.2   c.  19. 
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o  lempo  dos  Reis  Catholicos,  fundou  então  Tribunal  cm  Cidade  Real  Frei 
Thomai  de  Torquemada,  Religioso  Dominico,  Varão  insigne  em  letras,  e 
santidade,  Confessor  dos  mesmos  Reis,  e  depois  Cardeal,  que  sendo  o 
primeiro  Inquisidor  Geral  do  mesmo  Tribunal,  o  passou  depois  para  To- 
ledo, em  que  boje  reside,  devendo  toda  Hespanba  a  este  Vario  o  gran- 
de beneficia  de  lhe  introduzir  em  suas  terras  este  Tribunal  Santo. 

No  tempo  dos  mesmos  Reis  Catholicos,  e  por  industria  do  mesmo 
Inquisidor  Geral  Frei  Thomaz,  se  fundou  Tribunal  em  Andaluzia,  em  que 
ate  entio  só  havia  bum  Inquisidor,  mo  tempo  de  Henrique  IV,  o  ora  o 
Mestre  Frei  Alonso  de  Oxeda,  Dominico)  Forão  seus  primeiros  Inquisi- 
dores Frei  Miguel  de  Turillo,  o  Frei  João  de  S.  Martinho,  do  mesmo 
habito. 

Finalmente  nas  mais  remotas  partes  da  terra  penetrou  o /elo  dos  fi- 
lhos de  S.  Domingos,  levantando  o  estandarte  da  Fé,  o  íazendo-o  vene- 
rar de  seus  emtilos,  o  inimigos,  como  foi  nas  parto  da  Klhiopia  Orien- 
tal, que  chamão  do  Preste  João,  adonde  se  fundarão  dons  Tribunaeá  por 
dous  Inquisidores  nossos,  hum  na  Cabeça  do  Império  do  Abexim,  pelo 
nosso  Santo  Frei  Pantaleão  abexim,  outro  cm  Núbia  por  frei  liartholo- 
meu  de  Tibirii,  da  mesma  nação,  lambem  Dominico,  e  acclamado  por 
Santo  em  tod  >  aquelle  vasto  Império  (i). 

\  estes  dous  Inquisidores  Geraes  se  seguirão  outros  com  o  mesmo 
i,  celebres  polo  zelo,  pila  santidade,  c  pelo  marlyrio.  Furão  alies 
Frei  rhacleaj  Manotbo,  illustre  por  geração,  mais  por  virtudes,  e  mila- 
gres. Frei  Tbaclavareth,  sobrinho  do  Preste  João,  de  vida  sania,  mila- 
grosa,  e  coroada  com  o  marlyrio.  Frei  Fitíppe  (filho  de  Glareacas,  Hei 
de  ScevaJ  no  Império  do  Abexim)  Varão  em  lodo  alie  reconhecido  por 
Sanlo,  dotado  de  valor  Apostólico,  e  laureado  com  o  martyrio,  lodos 
lie-  Religiosos  ile  S.  Domingos,  filhos  do  Convento  de  Hlurimanos.  Suas 
vidas  prodigiosas,  ainda  que  breves,  o  recopiladas,  podem  ler  os  curio- 
sos em  Frei  j  Santos  2).  E  temos  tocado  em  geral  o  que  parten- 

i  fundação  do  santo  Tribunal  em  toda  a  Christandade,  e  de  alguns 
.  Ministro.-.  d'elle,  por  não  sei1  do  nosso  Instituto  tra- 
tar de  todos  em  numa  noticia  tão  recopilada:  passemos  ao  que  mais  pro- 
priamente pertence  ;i  promollida. 


(I)  Razi  Cbronica  <lc  S.  Domiogos  folhai  Í09.  Paramo  1.  2.  de  origine  Inquii,  2.  ■  .  1U 
lulbas  Wl  (í)  Ir    Joio  ijo?  Sanita  Etbiopin  Oriental  I    i   cap.  (.l  e  ca»    10. 
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CAPITULO  XXXIX 

Ctiiitinua-sr  a  matéria  precedente,  e  kuma  reeopilaçõo  da  fundação 
do  Tribunal  da  Santo  Officio  uo  Reino  de  Portugal. 

Corria  o  anno  de  1397,  quando  attendendo  nu  bem  de  Hespanba  o 

Papa  Bonifácio  IX,  qniz  instituir  Imiii  Inquisidor  Geral,  que  defendesse 
estes  Reinos  da  peste  da  heresia,  que  por  toda  a  Cbristandade  se  espa- 
lhava pelos  rebeldes  á  Igreja.  Vivia  por  estes  anãos  o  Mestre  Fr.  Vicente 
de  Lisboa,  Provincial  da  Ordem  dos  Pregadores  em  toda  Hespanba,  pes- 
soa de  grande  reputarão  em  letras,  e  virtudes  em  toda  ella,  como  Con- 
fessor, e  Pregador  del-Hei  Dom  João  o  I.  Neste  varão,  que  levara  as 
attenções  á  melhor  parte  de  Furopa,  poz  o  Pontífice  os  olhos,  e  qniz  des- 
cascar aquelles  cuidados,  com  que  o  desvelava  numa  tal  importância. 
Fel-o  Inquisidor  Geral  de  Portugal,  e  Algarves,  depois  em  todos  os  Kei- 
nos  de  Hespanba,  como  consta  do  Breve  do  mesmo  Pontífice,  passado 
cm  Julho  de  1103,  e  diz  assim: 

Dilecto  filio  Vincentio  de  Lixbona  Ord.  Fratrum 
Prsed.  Sal.  et  Ap.  bened. 

Inter  sollicitmlines  varias,  ele.  quem  iudum  in  Hispânia,  PortugaWa, 
el  Algarbii  Regnis  hujusmodi  pravitatis  Inquisitorem  deputavimus,  ipsius- 
que  Inquisitionis  of/icium  in  hujusmodi  Regnis  hiudabiliter  exercuisti, 
prout  exerces  ad  prwiens,  scies,  et  poteris  per  tum  diligentia,  et  sollicilu- 
dinis  studium,  etiam  de  Ma  Província  Hispânia  hujusmodi  labem  extir- 
pare:  te  Fnquisitorem  haret.  pravil.  etiam  in  eadem  Provinda  Aulliorita- 
le  Apostólica  constituímos,  ele.  tibi  per  Apostólica  scripta  mandantes  in 
remissiouem  peccaminum  ilistriclius  injunijenles,  quatenus  in  Iicgnis,  el  Pro- 
víncia pradictis,  omni  timore  poslpôsito,  prafatum  Inquisitionis  offteium 
prout  hucusque  exercuisli  illud  in  Regnis  pradielis  etc.  ut  per  tuw  sollici- 
tudinis  procidenliam,  Herba,  Albores,  Lapides,  Aliaria,  et  alia  ml  Ido- 
latriam  pertinentia,  et  radia  pravitatis  haretica  exinde  penitús  eveltan- 
tur,  etc. 

Do  que  se  collige,  que  foi  o  Mestre  Frei  Vicente  o  primeiro  Inqui- 
sidor Geral,  que  teve  Portugal,  em  que  fundou  este  Tribunsl  Santo,  ain- 
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d.i  que  nTio  na  forma,  em  que  depois  se  poz,  e  agora  o  vemos.  Depois 
obrou  o  mesmo  em  Ioda  a  Hespanlia.  Nem  embaraça  ao  Mestre  Frei 
Vicente  .1  primazia  de  Inquisidor  Geral  em  ioda  Hespanlia  aeommissSo 
que  Clemente  V  mandou  pelos  unos  de  1308  aos  inquisidores  de  Por- 
tugal (sem  duvida  Religiosos  Dominicos)  para  se  acabarem  de  extinguir 
os  Templários:  porque  aqoolles  elo  erâo  inquisidores  Geraes(i). 

Falecido  o  Mestre  Frei  Vicente  de  Lisboa  pelos  annos  de  1401,  pas- 
sou o  mesmo  Pontífice  Bonifácio  hum  Breve  10  Provincial  de  Hespenha, 
da  Ordem  dos  Pregadores,  que  fosse  pro  tvmpore,  (governava  por  estes 
tempos  lium  só  as  Provindas  do  Portugal,  Andaluzia,  e  Castella)  para 
que  com  autlioridade  Apostólica  podesse  eleger,  e  confirmar  Inquisido- 
res, que  exercitassem  o  pertencente  ao  Santo  Tribunal,  com  declararão, 
que  os  ditos  Provinciaes  eleitores  podessem  em  presença  dos  Inquisido- 
res eleitos  dispor,  e  resolver  o  que  julgassem  mais  conveniente ;  e  as- 
sim vinhão  a  ficar  os  nossos  Provinciaes  com  jurisdição,  e  poder  de  In- 
quisidores Geraes.  O  Breve  se  guarda  no  Cartório  da  Batalha,  adonde 
então  devia  residir  o  Vigário  Cerai,  que  governava  as  Casas  de  Portu- 
gal, a  quem  sem  duvida  foi  concedido  o  Breve,  porque  Castella  por  este 
tempo  estava  em  cisma,  reconhecendo  o  Antipapa  Clemente,  e  não  a 
Bonifácio  I  itimo  :  e  não  lie  crivei,  que  o  Pontífice  concedesse 

a  quem  o  pão  reconhecia,  liuina  oceupação  de  tanta  honra,  e  tal  impor- 
tância para  a  Igreja:  circunstancia  de  que  se  tira  outra  singularidade 
liara  esta  Província.  Diz  assim  o  Breve: 

facius  in  perpetuam  rei  memoriam. 

Apostolt  |  identia  circunspectam  haretica  prwilalis  labe 
rttpersos,  quorum  nequitia  serpU  ut  câncer,  ne  in  áliorum  permeiem  sua 
veneno  diffundant,  remedium  libenler  adhibet  opporlunum,  ut  exinde  ncgolia 
Cafholica  Fidei  eoultis  amaino,  et  eradicati»  erroribus  prosperentur,  ac 
Fides  >i  :l.  Cúm  ilaque  sicut  accepimus,  qwméom  Vin- 

centiut  de  i.  Uniram  Prcedicatorumprofesor,  olim  in  l'iv 

<i  nispouia  Inquisilor  harelíca  praoitqlis,  per  diclam  Sedem  deputa- 
ttts  (dirá  Romanam  Curtam  fuerit  titã  functus,  nos  a/fectantes  ad  Imjus- 
modi  ncyolium  Fidei  ibidem  efficaciter  promovendum  continue  lalem  de- 
putai e.  personam,  cujut  honesta  conversalio  etempla  tribvatpuritatis,eju$- 

(i)  FooUna  ai   1 1  ! 
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que  lábia  erudita  doctrinam  fundant  sapientia  salutaris,  ut  ejut  ministé- 
rio omne  frumentum  exinde  labis  hujusmodi  expurgclur;  authorilate 
Apostólica  tenor  $  prasenlium  ex  certa  scienlia  slaluimus,  et  eliam  ardina- 
mus,  numl  ex  imite,  et  de  actua,  perpetuis  fnluris  temporibus,  Prov\n 
eialis  Provinda)  Hispânia  secundum  morem  pradieli  Ordinis,  <j>n  tuna 
est,  et  pro  temporc  fuerit,  ibidem  Inquisitorem  hwreticw  pravitatis  Itvjus- 
modi,  proul  ci  secundum  Deam  oisum  fuerit  expedire  authorilate  Apostó- 
lica, quoties  expedicrit,  deputar e:  tu  hujusmodi  Depulalum,  sieut  quoties 
sibi  videbitur,  ali  hujusmodi  officio  remorere,  et  alium  ioco  suo  sobrogare. 
Ac  eliam  Inquisitionis  officium  hujusmodi  quoties  sibi  placuerit,  Iam  in 
absentía,  quám  in  pressentia  Deputati  hujusmodi  pro  tempere  exercere  pot' 
sil,  etdebcal ;  qui  quidem  Deputatus  pro  tempere  in  hujusmodi  negolio  In- 
quisitionis procedere  enleai.  Iam  secundum  indulgenlius;  et  privilegia  In- 
i/uisiloribus  pravitalis  ejusdem,  dieta  authorilate  Apostólica  deputatis,  seú 
ofjieia  Inquisitionis  hujusmodi  essercentihus  ab  eadem  Sede  concessn,  quam 
eliam  secundam  Canónicas  Sauctioues  dislriclis  inhibentes  quibuscumque 
Wpersonis  Ecclesiaslicis,  et  mundanis,  quorum  inter  est,  vel  intererit  quomo- 
dolibet  in  futuram,  ne  Provincialem,  et  Depulalum  hujusmodi  pro  tempo- 
re  super  his  contra  prasenlium  tenorem  impedire,  seu  molestara  quoquo 
modo  pramimant  :  ac  decernentes  ex  nane  irritam,  et  inane,  si  secus  super 
his  á  qitoquam,  quamris  authoritate,  seienter,  vel  ignaranter,  rnnligerit, 
atlcntari.  Pio  hujusmodi  untem  deputalioue,  ut  prmmiltitur  faciendam  lo- 
corum  Ordinariis,  quominas  Christi  Jnquis  tionis  officium  super  labe  pnr- 
dicta,  prout  voluut  dietas  Canónica  Sanctiones exercere  oaleant,  quibuscum- 
que privilegiis  Ordinis,  vel  Inquiúloribus,  seu  officia  memoralis,  si  qua 
sunt  eis  a  dieta  Sede  concessn,  nullum  volumus  prajudicium  genermi. 
j\u//í  ergo  omninó  houiinum  liceal  hanc  paginam  nostri  stululi,ordinalio- 
nis,  cl  voluntalis  infringere,  vel  eiausu  temerário  contraire.  Siquis  aulem 
hoc  uttenlare  prasumpserit,  indignationem  Omnipolentis  Dei,  et  Beaterum 
Pelri,  cl  1'auli  Aposlolorum  ejus  se  noverit  incursurum.  Dutum  Roma: 
apud  Sanclum  Pelrum,  Kalendis  Februurii,  Pontifieatus  nostri  anuo  de- 
cimo ter  lio. 

Este  Breve  se  praticou  na  pessoa  do  Mestre  Frei  Luiz  deVallisoleto, 
(Confessor  dcl-Rei  Dom  João  II  de  Castella)  que  por  seu  mandado  assis- 
tio  no  Concilio  Constanciensc.  Era  este  Padre  o  que  enlão  linha  o  go- 
verno, e  Geou  sendo  Inquisidor  Geral  de  Ioda  flespanlia,  como  o  fôrao 
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Mestre  Frei  Vicente  de  Lisboa(t).  Depois  correndo  o  armo  de  1419  acha* 
mus  (nlo  consta  o  motivo  da  divisão)  Inquisidor  Geral  só  dos  Reinos 
de  Portugal  o  mestre  Frei  João  de  Santa  Justa,  Olho  de  Coimbra;  c  não 
ficou  mais  memoria  nesta  matéria  até  o  anuo  de  154!  dos  nomeados, 
correndo  a  nomeação  nos  Provinciaes. 

Reinando  por  estes  annos  em  Portugal  el-Rei  Dom  João  o  III  Mo- 
nareha  piedoso,  desvelado  no  aogmento  da  Fé,  como  na  reforma  da  Hn- 
ligilo,  exercícios  em  que  foi  outro  Numa  Portuguez,  reproduao  n'estes 
Reinos  o  Santo  Tribunal,  ivnovando-o,  e  pondo-o  na  forma  que  agora 
se  vê,  por  conselho  dos  Mestres  Frei  André  de  Resende,  seu  Pregador, 
e  Frei  Francisco  de  Uobadilba,  Confessor  da  Rainha  Dona  Catliarina  sua 
mulher,  este  Hespanhol,  aquelle  Portuguez,  ambos  dominicos(-2).  Propu- 
zerão  a  el-Rei  para  exemplar  do  que  emprendia,  a  forma,  e  disposição  do 
Tribunal  de  llespanba,  fundado  pelo  Mestre  Torqucmada,  de  que  já  fica 
noticia,  e  fte  a  que  até  o  presente  se  observa  n'este  Tribunal  Santo  do 
Portugal.  Assim  foi  a  reproducção,  e  nova  forma  delle  pelos  annos  de 
1541.  # 

No  de  1542  a  teve  também  o  Santo  Tribunal  de  Roma.  Tinhão  os 
nossos  Geraes  por  autboridade  Apostólica,  poder  para  nomearem  Inqui- 
sidores Geracs  para  toda  a  Christandade  :  o  que  exercitarão  até  o  Pon- 
tificado de  Paulo  III.  Dispoz  este  Pontífice  na  Cúria  o  Santo  Tribunal 
(como  se  vê  boje)  na  Congregação  de  seis  Inquisidores  Cardeaes,  a  que 
se  passou  toda  a  jurisdição,  que  tinhão  os  Mestres  Geracs  da  Ordem 
dos  Pregadores.  Levantado  este  Tribunal,  elegeo  a  Congregação  dos 
Eminentíssimos  Ministros  inferiores  a  elles,  como  Commissario  Geral  do 
Santo  Ollieio,  que  o  foi  logo  o  Mestre  Theopliilo  de  Torpea,  e  se  con- 
serva sempre  cm  bum  Mestre  da  Ordem  dos  Pregadores.  Este  reside 
no  Palácio  da  Inquisição  com  bum  Adjunto,  e  dous"  companheiros,  todos 
Mestres  em  Theologia  da  mesma  Ordem.  Alli  tem  Tribunal,  em  que  pre- 
side, e  faz  Congregação  a  segunda  feira,  c  usa  de  poder  de  justiça. 

Instituiu  depois  o  mesmo  Paulo  III  cinco  Theologos  Consultores  do 
mesmo  Tribunal  supremo,  paia  todos  os  casos,  e  resoluções  d?ellc;  e  o 
primeiro  he  sempre  o  Mestre  Geral  da  Ordem  dos  Pregadores,  o  segun- 
do o  Mestre  do  Sacro  Palácio,  lambem  da  Ordem,  c  lambem  perpetuo. 
Faz-sc  esta  Congregação  i\n+  Eminentíssimos  á  quinta  feira,  e  entra  na 

(1)    Pontan.  in  monum.  Domin  an   1!l'i. 
(2j    Fontan.  an.  1551 
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Mesa  o  Commissario  Geral;  o  lugar  lie  a  cella  do  Mestre  Geral  da  Or- 
dem. Sendo-o  o  Mestre  Justiniano,  mandou  continuar  junto  a  ella  gran- 
des, e  espaçosas  sallas  para  esta  função.  Feita  ella  no  dia,  que  disse, 
mos,  vai  o  Commissario  Geral  dar  parte  ao  Pontífice  do  que  se  obrou 
na  Mesa;  função,  que  também  faz  o  Mestre  Geral,  a  que  o  Papa  dá  au- 
diência liuma  vez  na  semana.  Nesta  Congregação,  e  Tribunal  do  Santo 
dllicio  dos  Eminentíssimos  se  elegem  Inquisidores  para  toda  a  Christan- 
dade,  exceptos  os  Tribunaes  independentes,  como  o  nosso  de  Portugal: 
e  tornando  a  elle. 

Depois  de  levantado  na  forma,  em  que  boje  continua,  teve  primeiro 
seu  assento  em  Évora ;  depois  se  fez  segundo  cm  Lisboa  ;  depois  em 
Coimbra  :  e  ultimamente  no  Oriente  na  Cidade  de  Goa.  Todos  estes  qua- 
tro Tribunaes  estão  debaixo  da  jurisdição  de  bum  Inquisidor  Geral,  que 
nomea  os  Inquisidores,  e  Deputados  para  todos,  lia  no  Tribunal  de  Lis- 
boa (que  be  a  cabeça  a  respeito  dos  trez,  c  lugar  cm  que  assisto  o  In- 
quisidor Geral)  duas  Mesas :  a  Mesa  Grande,  a  que  cbamão  o  Conselbo 
Geral ;  e  a  Mesa  Pequena ;  os  Ministros  do  Conselbo  Geral  são  também 
do  Conselbo  del-Rei,  e  são  seis  em  numero,  bum  be  Sempre  Religioso 
Dominico.  Occupa  boje  este  lugar  0  Padre  Frei  Domingos  da  Encarna- 
ção. Na  Mesa  Pequena  ha  trez  Inquisidores,  (e  assim  be  nos  Tribunaes 
de  Évora,  e  Coimbra)  donde  ha  só  esta  Mesa,  em  que  se  explicão  os 
lugares  com  o  nome  de  Cadeiras.  Os  Deputados  não  tem  numero  certo; 
sempre  houve,  e  ha  entre  elles  Religiosos  Dominicanos.  Ao  presente  lia 
trez,  o  Mestre  Frei  António  Pacheco  em  Lisboa,  o  Mestre  Frei  João 
Rautista  em  Évora,  o  Mestre  Fr.  Rodrigo  de  Alencastre  em  Coimbra. 
Dispõem-se  os  Deputados  para  passar  ao  Conselbo  supremo  havendo  lu- 
gar vago.  Tem  o  Conselho  Geral  exercício  dous  dias  na  semana,  ás  ter- 
ças, e  ás  sestas.  A  Mesa  Pequena  toda  a  semana,  exceptos  os  dias  san- 
tos, e  alguns  feriados.  Em  numa,  e  outra  Mesa  deste  Tribunal  são  to- 
dos os  Ministros  pessoas  de  vida  exemplar,  sogeilos  doutos,  e  pela 
maior  parte  das  boas  qualidades  do  Reino,  e  sempre  das  melhores  o 
Inquisidor  Geral ,  lugar,  que  (quando  isto  escrevemos)  occupa  Nuno  da 
Cunha,  Bispo  Capellão  mor. 

Tem  mais  este  Tribunal  Ministros  inferiores,  a  que  chamão  Commis- 
sarios  do  Santo  Oflicio,  que  residem  nas  terras  principaes  do  Reino,  em 
ipie  não  ha  Tribunal ;  a  estes  se  commettem  as  importâncias  d'este.  Por 
todas  as  Religiões  tem  seus  Consultores,  para  o  que  se  olíerecer  de  pa- 
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:  res;  sio  estes  bunbem  Revedores  *)< >s  livros,  o  papeis,  que  se  im- 
prímom  no  Reino,  ou  vem  de  alguns,  em  que  não  ha  Tribunal  de  In- 
quisição. Destes  he  sempre  grande  o  numero,  que  ha  na  Religião  de  S. 
Domingos,  e  s3o  pela  maior  parte  tantos,  quantos  sio  os  graduados.  No 
Convento  de  s.  Domingos  de  Lisboa  tom  o  Tribunal  perpetuamente  dons, 
porque  paga  ordenados.  Todos  estes  são  pessoas  de  opinião  em  letras. 

Tem  mais  esto  Tribunal  outros  Ministros  inferiores,  como  Advoga- 
dos, Meirinhos,  Carcereiros,  Porteiros,  eContinuos,  todos  Christãos  ve* 
lhos,  e  bem  procedidos,  a  que  se  tirão  exalas  informações,  como  aos 
Familiares,  que  não  tem  numero  certo,  e  são  aquelles,  que  justificados, 
o  reconhecidos  por  Christão  velhos,  se  admiltem  debaixo  da  protecção 
do  Tribunal,  que  se  vai  dellespara  as  prizões  dos  delinquentes.  Estahe 
a  disposição,  c  forma  deste  Tribunal  Santo,  Oráculo  da  Fé,  propugna- 
culo  da  Lei  Evangélica,  escudo  da  Igreja  Catholica,  Escola  da  verdade, 
freio  da  heresia,  e  Bagello  do  Judaismo.  Este  O  a  que  se  deve  o  con- 
servar-se  n'este  Reino  a  Fé  pura  ;  o  que  não  suecede  em  outros,  em  quo 
falta  este  braço,  e  esta  mão  da  espada  de  Deos,  a  que  devemos  osPor- 
tuguezes  dar  infinitas  graças,  por  querer,  que  os  nossos  Monarchas  fos- 
sem defensores  da  sua  honra,  levantando  nVstes  Reinos  esle  sagrado 
Propugnaculo,  para  fazer  guerra  a  seus  inimigos;  de  que  Nosso  Patriar- 
cha  S.  Domingos  lerá  singulares  grãos  de  gloria,  como  o  primeiro,  que 
lançou  a  pedra,  e  depois  continuou  a  fabrica  d'esta  inexpugnável  Torre 
que  coroa  as  muralhas  da  Igreja. 

Posto  este  Tribunal  Santo  nVsla  forma,  que  he  a  em  que  hoje  con- 
tinua, o  primeiro  Inquisidor  Cerai  que  se  nomeou,  foi  Dom  Frei  Hen- 
rique, Religioso  de  S.  Francisco  da  Província  da  Piedade;  mas  eleito 
pouco  tempo  depois  Arcebispo  de  Braga,  entrou  no  lugar  o  Cardeal 
Dom  Henrique,  irmão  d'el-Rei  Dom  João  o  IH,  a  quem  suecedeo  na  Co- 
roa. Era  'i  Cardeal  zel  i  lhe  esquecerão  as  obrigações  do  cargo, 
entrou  em  cuidados  de  eleger  e  nomear  Inquisidores;  e  como  não  des- 
conbecia  qne  o  Santo  Tribunal  tivera  Mia  origem  em  S.  Domingos,  o 
muito  qoe  tinhão  trabalhado  seus  filhos  pelos  augmentos  d'eUe,  e  qne  a  ju- 
risdição e  poder  de  no ar  Inquisidores,  tinha  andado  n'esteé  Reinos 

nos  Provinciaes  da  Ordem,  como  lambem  nos  Geraes  d'ella  em  Roma; 
a  respeito  de  toda  a  Christandade,  altendendo  a  tudo,  nomeou  para  In- 
quisidores quatro  Religio  o  Domiliicos;  ainda  que  ao  mesmo  tempo  es- 
colheo  de ii-  de  duas  Reli"'  linclas  e  beneméritas^ 
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Dos  quatro  Domioicos  foi  o  primeiro  o  Mostre  Frei  Jorze  de  San- 
tiago, que  dopois  foi  Bispo  de  angra  (1);  nomeou-o  o  Cardeal  em  i<>  do 
Novembro  de  1540,  e  foi  o  segnndo  Inquisidor,  qoe  teve  este  Tribunal 
Santo,  depois  de  instituído  (2).  O  segundo  foi  o  Mestre  FreiJeronyme  de 
Azambuja,  chamado  vulgarmente  o  Oleastro,  grande  o  celebra  Escritor; 
uni  d  mesmo  Cardeal  em  2  do  Setembro  de  1852,  Inquisidor  nb 
Tribunal  de  Évora,  e  depois  no  de  Lisboa,  o  terceiro  foi  o  Mestre  Frei 
Bernardo  da  Croz,  que  foi  Bispo  do  S.  Tbomé,  emandando-o  o  mesmo 
Cardeal  Dom  Henrique  levantar,  e  instituir  o  Santo  Tribunal  na  Univer- 
sidade  de  Coimbra,  foi  n'elle  o  primeiro  Inquisidor (3).  O  quarto  foi  o  Me* 
iro  Frei  Manuel  da  Veiga,  a  que  o  mesmo  Cardeal  nomeou  Inquisidor 
para  o  Tribunal  de  Évora,  aos  10  do  Outubro  do  1866(4).  Dopois  o  foi 
cm  Coimbra,  o  ultimamente  em  Lisboa (5). 

Depois  correndo  o  anuo  de  1644,  e  governando  estes  Reinos  Filippc 
II  n'elles,  III  em  Castella,  attendendo  ao  que  a  Religião  de  S.  Domin- 
gos linha  obrado  n'este  Tribunal  Santo,  com  ineançavel  zelo  na  defen- 
são da  Fé,  extirpação  das  beresias  e  Judaísmo,  houve  por  bem  conce- 
der  (como  primeiro  muito  de  antes  merecido,  è  logrado)  a  esta  Provín- 
cia hum  lugar  perpetuo  no  Conselho  Gefal  do  mesmo  Tribunal,  mercê; 
que  já  fizera  á  Província  de  Castella,  benemérita  do  mesmo  premio, 
como  ineançavel  no  mesmo  exercício.  Foi  feita  a  mercê  c  escrita  a  carta 
para  ella  ao  Inquisidor  Geral  Dom  Pedro  de  Castilho  no  Fscnrial  a  23 
de  Setembro  de  1614,  anda  lançada  na  terceira  parte  da  Chronica(G),  eso 
mandou  resislar  na  Torre  do  Tombo  d'estcs  Reinos,  por  Diogo  de  Cas- 
tilho Coutinho,  que  então  era  Guarda  mór  delia,  no  livro  das  doações 
d'el-Ilei  Dom  João  III  a  folhas  18G.  Aqui  a  repelimos  como  cm  lugar 
próprio,  e  parte  essencial  do  que  vamos  escrevendo;  diz  assim : 

« 

•  Por  El-Bei.  Ao  Reverendo  Rispo  Dom  Pedro  de  Castilho,  do  seu 
Conselho  de  Estado,  seu  Capellão  mór  o  Inquisidor  Geral.  En  cl-Rei  vos 
envio  muito  saudar.  Havendo  respeito  a  que  a  principal  obrigação  do 
Instituto  da  Ordem  de  S.  Domingos  dos  Pregadores  he  a  defensão  da 
verdade  de  nossa  Santa  Fé  Catholiea,  e  extirpação  das  heresias,  em  que 
os  Religiosos  da  Ordem  se  empregão  sempre  com  o  cuidado  e  zelo,  que 

(I)  Fontana  an.  ItSit.  Paramo.  fí)  Fr.  António  do  Sousa  nos  Aforismos,  Sousa  nos 

Aforismos  e  Fr.  Luu  ilc  Sousa.  i.  p.  1.  G.  r.  .'17.        (3)  Fontana  uni  sup.        (i)  Sou;a  ubi  supra 
[5j  Fr.  I.uíe  i.  p.  1.  3.  c.  37.        (li)  Fr.  Luiz  do  Sousa  3.  p. 
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lie  notório  e  pala  particular  devoção,  que  eu  tenho:  Bei  por  bem  do  lhe 
fazer  mercê  de  liuin  lugar  perpetuo  no  Conselho  do  Santo  Officio  da  in- 
quisição d'esta  Coroa,  assim  como  nesta  lh'o  concedi  agora;  e  pela  boa 
informação  que  me  foi  dada  das  letras,  e  virtude  do  Mestre  Fiei  Ma- 
noel Coelho,  tendo  lambem  consideração  ao  tempo,  que  ha,  que  serve 
de  Qualificador  do  Santo  Offick),  o  nomeio  para  o  dito  lugar  do  Conse- 
lho d'elle,  c  vos  eocommendo  e  encarrego  muito,  que  em  conformidade 
d'esta  resolução  ordeneis,  que  se  passem  logo  OS  despachos  necessários, 
para  elle  haver  effeito,  e  me  veohão  a  assinar.  Escrita  em  S.  Lourenço 
a  23  de  Setembro  de  Itil  i. » 

Deu-se  logo  posse,  em  virtude  d  esta  ordem,  ao  Mestre  Frei  Ma- 
nuel Coelho,  do  lugar  do  Conselho  Geral,  aos  30  de  Outubro  do  mes- 
mo anno,  sendo  lnqui>idor  Geral  Dom  Pedro  de  Castilho;  e  assim  so 
foi  e  vai  continuando  até  o  presente  nos  Religiosos  de  S.  Domingos, 
não  faltando  contradições  e  embaraços,  contra  que  prevalecem  a  justiça, 
e  a  razão,  sempre  favorecidas  do  zelo,  e  benevolência  dos  nossos  Mo- 
narchas(l).  Foi  o  Mestre  Frei  Manoel  Coelho  Provincial  desta  Província  de 
Portugal,  Pregador  dos  dous  Reis  Filippe  I  e  II  pessoa  de  grande  re- 
putação em  letras,  e  reforma  de  vida.  Passou  no  anno  de  1017,  a  oTri- 
bunal  de  Évora. 

O  segundo  que  occupou  o  lugar,  foi  o  Mestre  Frei  João  de  Portu- 
gal, irmão  do  Conde  de  Vimioso,  antes  herdeiro  da  Casa,  que  trocou 
pela  mortalha  Dominicana.  Fora  primeira  Deputado  no  Tribunal  de  Lis- 
boa, depois  Bispo  de  Viseu,  grande  Theologo,  como  dizem  os  seus  es- 
critos, grande  Religioso  e  grande  Prelado,  como  se  pode  vêr  nestes 
nossos  (2).  O  terceiro,  que  occupou  o  lugar,  foi  o  Mestre  Frei  António  de 
Sousa,  aos  8  de  Junho  de  l&iff,  sendo  Inquisidor  Geral  D.  Fernando 
Martins  Mascarenhas.  Foi  o  Mestre  Frei  António  illustre  por  nascimento, 
muito  mais  por  suas  leiras,  testemunhas  sSo  as  suas  obras.  Foi  o  quarto 
que  occupou  o  lugar,  o  .Mestre  Frei  João  de  Vasconecllos,  sendo  Bispo 
Inquisidor  Geral  Dom  Francisco  de  (lastro,  pelos  annos  de  1032.  Foi 
o  Venerável  Padre  Hestre  Frei  João  de  Yasconcellos,  conhecido  e  ve- 
nerado, não  só  na  Corte  Portugueza,  mas  em  todas  as  de  Europa,  pelas 
grandes  qualidades  de  virtude,  letras  e  sangue.  Foi  Provincial  da  Pro- 
víncia de  Portugal,  Pregador  del-ltei  Dom  João  o  IV  Reformador  da  Uni- 

(l)  Sou.-d  nu.-  Aíoiu-ui.  (i)  i.  p,  I.  i  cap   >> 
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veraidade  de  Coimbra,  recusou  duas  Mitras  n'este  Reino,  c  faleceocom 
opinão  deSamo.  Já  sua  vida  nus  dou  mais  largo  assumpto  oeste  livro  i 1\ 

O  quinto  que  occupou  o  lugar,  foi  o  Mestre  Frei  Pedro  de  Magalhães, 
que  primeiro  foi  Deputado  aos  Tribunaes  de  Évora  e  Lisboa.  Nomeon-o 
o  Bispo  Inquisidor  Geral  Dom  Francisco  de  (lastro,  no  auno  de  1652. 
Foi  o  Mestre  FreiPedro  de  grande  autboridade  por  letras,  procedimento 
religioso  e  nascimento.  Succedeo-lhe  no  lugar  o  Mestre  Frei  Valério  de 
s.  Raymundo,  Provincial  que  foi  d'esta  Província,  e  Bispo  de  Elvas.  No- 
meou-o o  Bispo  Inquisidor  Geral  Dom  Veríssimo  de  Lancastro,  depois 
de  ter  sido  Deputado  nos  Tribunaes  de  Évora  e  Lisboa.  Vagando  O  lu- 
gar, nomeou  para  elle  o  mesmo  Inquisidor  Cerai  a  Dom  Frei  .Manoel 
Pereira,  Bispo  do  Mio  de  Janeiro,  Secretario  de  listado  e  Provincial  que 
fora  d'esta  Província  de  Portugal,  querendo  que  o  Bispo  oceupasse  o  lu- 
gar  da  Religião,  visto  ser  Religioso  da  Ordem;  o  que  resistido  e  instado 
pelos  Prelados  delia,  consultou  o  mesmo  Inquisidor  Geral  o  ponto  com 
os  Lentes  da  Universidade  do  Coimbra,  e  foi-lbe  respondido,  que  cm 
consciência  devia  nomear  para  o  lugar  (suposto  este  era  Bispo)  outro 
Religioso;  o  que  fez  logo  na  pessoa  do  Mestre  Frei  Vicente  de  Santo 
Thomaz,  que  tora  Deputado  do  Tribunal  de  Évora. 

Vago  o  lugar  por  morte  do  Mostre  Frei  Vicente,  esteve  sete  annos 
sem  provimento,  irresoluto  o  perplexo  o  mesmo  Cardeal  Inquisidor  Ge- 
ral Dom  Veríssimo,  com  os  muitos  sojeitos  (como  elle  dizia)  beneméri- 
tos da  nomeação,  tempo  em  que  o  colheu  a  morte;  succedeo-llie  no  lu- 
gar de  Inquisidor  Coral  sou  irmão  Dom  Josepli  de  Lancastro,  Bispo  de 
Leiria,  que  tomando  posse,  nomeou  logo  para  os  três  Tribunaes  de  Lis- 
boa, Évora  e  Coimbra  três  Deputados  Beligiosos  de  S.  Domingos,  a  sa- 
ber para  Coimbra  o  Mestre.  Frei  Manoel  Veloso,  para  Lisboa  o  Mestre 
Frei  Gonçalo  do  Crato,  8  para  Évora  0  Mestre  Frei  António  Pereira, 
que  já  em  Goa  havia  tido  esta  oceupação.  Suspendeu  o  provimento  do 
lugar  do  Conselho  General;  e  querendo  annos  depois  lazel-o  em  sojeilo 
fora  da  Religião,  com  promessa  de  que  depois  daria  o  primeiro  lugar, 
que  vagasse  a  Ordem  em  lugar  do  seu,  que  então  lhe  intentava  prover 
em  sojeito  de  fora,  se  queixarão  os  Prelados  e  Mestres  delia  a  el-lioi 
D.  Pedro  II,  que  attendendo  á  justiça  da  queixa  e  á  merco  feita  pelos 
Reis  antepassados,  o  continuada  por  mais  de  oitenta  annos  nos  Religio- 
sos de  S.  Domingos,  mandou  ao  Bispo  Inquisidor  Geral,  que  nomeasse 

1  N'esto  I.  cap.  li. 

VOL.    V  1" 


2    3  UVKO  1  DA  III.MOIUA  DE  S.  DOMINGOS 

sojeito  da  Religião,  digno  do  togar;  o  que  fez  o  Inquisidor  na  pessoa  do 
II  ire  Frei  Gonçalo  do  Crato,  n'este  tempo  Deputado  no  mesma  Tri- 
bunal; e  aceita  a  nomeação  por  el-Rei,  entrou  o  Mestre  Deputado  no 
lugar  em  19  de  Junho  de  1  *>*. >T .  Está  lançada  esta  resolução  na  Secre- 
taria de  Estado,  no  livro  do  resisto  dos  despachos,  que  se  expedem  para 
o  Conselho  Cerai  do  Santo  Officio,  folhas  IO,  v.  5.  Diz  assim  a  resolu- 
ção del-Rei:  •Approvo  estas  nomeações,  e  mando  passar  a  despacho 
para  se  passarem  as  cartas.  E  como  a  Religião  de  S.  Domingos  lie  Ião 
benemérita  ao  Santo  Officio,  e  lhe  tem  leito  tantos  serviços,  0  Bispo  In- 
quisidor Cerai  me  consultará  logo  o  sogeito,  que  nVlla  lhe  parecer  mais 
digno  de  ser  provido  no  lugar  do  Conselho  Cerai:  e  quando  vagar  al- 
gum dos  lugares  de  Clérigos,  se  extinguirá  o  que  agora  se  prove  de 
mais.  Lisboa  2\  de  Maio  de  t>9~. 

Por  morte  do  Mestre  Frei  Gonçalo  do  Crato  tornou  o  lugar  a  cair  em 
semelhantes  irresoluções  ás  que  precederão  ao  seu  provimento;  assim 
se  retardou  outra  vez  á  Religião  alguns  annos,  cm  que  chegou  a  morte 
do  Bispo  Inquisidor  Cerai,  mas  tinha  já  feita  a  nomeação  (que  depois 
de  sua  morte  se  publicou)  na  pessoa  do  Padre  Frei  Domingos  da  En- 
carnação, que  neste  tempo  era  Deputado  no  Tribunal  de  Évora.  Assim 
passou  para  o  ConselhoGeral,  em  que  assiste,  quando  isto  escrevemos. 

Resta-oos  a  noticia  dos  lugares  do  Tribunal  da  bulia,  oceupados  pe- 
los Religiosos  de  S.  Domingos  por  mercê  e  graça  feita  á  Ordem  pelos 
Senhores  Heis  deste  Reino  B  Inquisidores  Geraes  delle,  com  os  olhos 
no  zelo,  que  sempre  acharão  na  família  Dominica,  para  servir  e  defen- 
der a  Igreja.  Foi  hum  dos  Religiosos  o  Presentado  Frei  Tbomaz  Pinto, 
mandado  para  Inquisidor  do  Tribunal  de  Goa  por  el-Rei  Filippe  I  em 
Portugal,  e  nomeado  pelo  Inquisidor  Geral  Dom  Jorae  de  Almeida,  em 
G  de  Outubro  de  1580(1).  Exercitou  o  cargo,  com"o  se  esperava  de  sua 
vida  e  zelo.  Seguio-se-lhe  o  .Mestre  Frei  Gaspar  de  Mello;  que  oceupou 
o  mesmo  lugar,  mandado  e  nomeado  pelo  mesmo  Rei,  e  pelo  mesmo 
Inquisidor  Geral  em  18  de  Setembro  de  1588(2).  Depois  correndo  o  anuo 
de  IG7á  oceupou  o  mesmo  lugar  de  Inquisidor  o  Mestre  Frei  Lucas  da 
Cruz,  que  foi  Vigário  Geral  da  índia (3).  Os  nltimos,  e  mais  chegados  a  este 
tempo,  em  que  escrevemos,  forão  o  Mestre  Frei  Thomé  de  Macedo,  que 
oi  Vigário  Geral  da  Congregação,  e  zeloso  Reformador  delia  como  in- 

(li  Sousa.  Aforismo  Fr.  Luir  i.  |>  I  3.  r;ip  7.        (dl  AITuiiju  Fcrnundes  lictor.  Eccte  ias  i 
cap         l"1/  F'-  t-uu  3.  [>.  1    í.  cap.  7.  Fuulan.  an.  1072. 
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cançavel  na  oceupação  do  Inquisidor.  Foi  filho  da  Congregação,  faleceo 
na  perdição  da  náo  Nossa  Senhora  da  Ajuda,  vindo  para  este  Reino.  Foi 
d  ootro  d  Mestre  Frei  Manoel  da  AscengSo,  Blho  da  Província  de  Por- 
tugal; nomeou-o  o  Inquisidor  Coral  Dom  Joseph  de  Lancastro  em  Fc- 

vnviro,  pelos  annos  do  169Í-  voltando  para  este  Reino,  faleceo  n'elle 
brevemente  em  28  de  Dezembro  de  1701. 

Estas  são  as  noticias  bastantes  a  provar  a  rasão,  com  que  os  Monar- 
clias  naturaes  Senhores  d'cstes  Reinos,  ou  Governadores  d'elles,  como 
forão  os  de  Castelia,  puzerão  no  lugar  do  Santo  Offlcio  os  Religiosos  de 
S.  Domingos;  sendo  este  grande  Palriardia  o  primeiro  Fundador  d*ellcl 
seus  filhos  incançaveis  Ministros,  que  contínuos  defensores  da  Fé  lhe  tin- 
girão com  seu  sangue  o  Estendarte,  com  suas  letras  o  arvorarão  sem- 
pre triunfante  das  heresias,  contra  quem  por  todo  o  Mundo  continuão 
a  guerra  com  os  escritos,  com  as  controvérsias,  com  as  persuasivas,  co- 
mo no  tempo,  que  isto  escrevemos,  se  sabe  nesta  Corte  de  Lisboa,  em 
que  Frei  Rodulfo  de  Santo  Thomaz,  Religioso  Dominico,  de  nação  Hol- 
landez,  tem  reduzido,  o  tirado  das  garras  do  demónio  perto  de  oitenta 
Ilercjes  protestantes,  (que  estão  neste  Reino,  por  razão  do  contrato)  que 
elle  mesmo  sacramentou  na  Igreja  de  S.  Domingos,  Convento,  em  que 
assiste  por  Capellão,  e  Confessor  dos  Alemães.  O  Padre  Mestre  Frei  Ma- 
noel da  Madre  Deus,  que  hoje  vive  no  nosso  Convento  do  Porto,  com  a 
oceupação  de  Commissario,  e  Qualificador  do  Santo  Officio,  tem  com  o 
mesmo  zelo  convertido  á  nossa  Santa  Fé  trinta  e  quatro  Hereges  de  dif- 
ferentes  nações  do  Norte.  Não  negamos  com  tudo,  que  nos  Santos  Tri- 
bunaes  tiverão  os  Religiosos  de  S.  Domingos,  por  muitas  vezes  (das  ou- 
tras Religiões  Sagradas)  Coadjutores  zelosos  n'este  exercício,  não  bas- 
tando a  execução  delle  n'csta  forma,  para  lho  tirar  a  propriedade,  c  a 
primazia. 

CAPITULO  XL 

Dos  Religiosos  de  S.  Domingos,  pertencentes  a  esta  provinda,  c  que  nos 
Reinos,  e  Conquistas  de  Portugal  merecerão  Mitras,  como  dos  que  se  es- 
cusarão a  ellas. 

Não  deu  só  o  Patriarcha  S.  Domingos  (alcançando-o  de  Deos,  como 
prometteo  á  sua  Família  na  sua  ultima  hora)  o  esforço  de  espirito  a  seus 
filhos,  para  perseguir,  e  triunfar  do  lobo  infernal,  como  Pastores  robus- 
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los,  e  destemidos;  mas  também  lhes  oommuniooa  a  vigilância,  prudên- 
cia, e  desvelo,  para  governar  o  rebanho  de  Christo.  N3o  só  participarão 
estes  Blhos  d.iquelle  Pai  illustra  as  virtudes,  e  qualidades  de  verdadei- 
ros Pastores,  contendendo,  como  David,  com  as  sacrílegas  arrogâncias 
de  Goliad;  mas  conduzindo,  como  Movsés,  as  ovelhas  até  o  Monte  da 
Visão,  pelo  deserto  do  Mundo,  com  o  báculo  do  seu  exemplo.  Estes  fo- 
rSo  os  Prelados,  e  Príncipes,  que  da  Religião  de  S.  Domingos  passarão 
a  occopar  as  Cadeiras  da  Igreja;  assim  depois  dos  Ministros  do  Tribu- 
nal da  Fé  apontaremos  nos  Arcebispos,  e  Bispos  os  cultores  delia,  quan- 
to ao  que  pertence  a  esta  Província,  Reino  de  Portugal,  c  Conquistas, 
tirando-os  das  Historias,  e  Chronica  delia,  para  mais  fácil  noticia  dos 
que  a  desejarem  n'esta  matéria. 

Foi  o  primeiro,  quanto  aos  Arcebispos,  Dom  Frei  barlholomeu  dos 
Martyres,  Arcebispo  de  braga,  Primaz  das  llespanbas.  filho  de  Lisboa, 
e  gloria  delia,  como  desta  Província,  varão  venerável,  e  illustrc  em  le- 
tras, mais  em  santidade.  Em  sua  Beatificação  se  trabalha  ao  presente. 
Foi  nomeado  pela  bainha  Dona  Catbarina,  Regente  destes  lieinos  por 
morte  del-bei  Dom  João  111,  seu  marido.  O  segundo  Dom  Frei  Domin- 
gos de  Gusmão,  filho  natural  do  Duque  de  Medina  Sidónia,  e  primo  d'el- 
Rei  de  Portugal  Dom  Pedro  II.  Foi  nomeado  pelo  mesmo  Rei  Bispo  do 
Leiria,  e  pouco  depois  Arcebispo  de  Évora. 

Quanto  aos  Arcebispos  da  Índia  Oriental.  Dom  Frei  Ambrósio  foi  Ar- 
cebispo de  Cranganor,  e  Neliapor,  pelos  annos  de  1520,  reinando  em 
PortDgal  Dom  João  III  (1).  Fui  este  Prelado  incancavel  na  reforma,  e  aug- 
mento  daquella  Chrislandade,  (pie  ficou  do  Apostolo  S.  Thomé;  falecco 
com  grande  opinião  de  santidade.  Dom  Fr.  Jorze  Themudo  foi  Arcebispo 
de  Goa,  promovido  por  el-Rei  Dom  João  III  da  Cadeira  Episcopal  de  Co- 
chim,  sendo  o  primeiro,  que  o  occupou  (t>).  Seguir»  os  mesmos  passos, 
dn  Bispado  de  Cocbim,  para  a  Cadeira  Primaz  de  Goa  (promovido  por  el- 
Rei  Dom  Sebastião)  Dom  Frei  Henrique  de  s.  Jeronymo  pelos  aonos  do 
1566,  fui  morto  com  veneno  em  ódio  da  Fé  ('A).  D.  Frei  Vicente  da  Fon- 
seca foi  Arcebispo  de  Goa,  nomeado  por  el-Rei  Dom  Fillipe,  primeiro  (Tes- 
te nome  em  Portugal;  acompanhou  a  el-Rei  Dom  Seiíastião  na  infelice 
jornada  de  Africa,  adonde  ficando  cativo,  reduzia  a  alguns  dos  inimigos 

1   Fontana  an.  I5S6.  S  Sousa  i.  p.  •!.  3.  c.  3G.  Alon-u  Fernud.  .Clhiop.  Oricut. 
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(la  Fé  (1).  Dom  Frei  Manoel  Telles,  Provincial,  que  foi  da  Ordem  dos 
Pregadores  na  Província  de  Portugal,  foi  Arcebispo  de  Goa,  nomeado 
por  Filippe  III  em  Portugal;  faleceo  na  viagem,  que  continuava  para  a 
sua  igreja  (2). 

Quanto  aos  Dispôs.  Dom  Frei  Sueiro  o  Segundo  d'este  nome  foi  Bis- 
po de  Lisboa,  reinando  Dom  Sancho  II,  ainda  esta  Cadeira  nlo  fia  Ar- 
chiepiscopal,  dignidade,  que  teve  noannode  1330  (3  .  Dom  frei  Roberto 
foi  o  primeiro  Dispo  no  Reino  do  Algarve,  Oceupou  a  mesma  Cadeira 
Dom  Frei  Bartholomeu,  nomeado  por  el-Rei  Dom  Aifonso  III  |  í  >.  Dom  Frei 
Joree  de  Padilba,  sendo  Português,  e  Qlbo  desta  Província,  passou  a  Itá- 
lia, adonde  foi  Dispo  em  Civila  Ducale,  no  Durado  de  Parma.  |>elos  an- 
nos  de  Ki07(.j].  Dom  Frei  Justo  Baldino  foi  Dispo  de  Ceuta,  reinando  eh 
Rei  Dom  João  o  II,  de  quem  foi  mui  estimado (6).  Dom  Fiei  André  Dias 
foi  Dispo  de  Megara,  cm  Grécia,  na  Província  do  Acbaya,  pelos  aonos  de 
1432,  reinando  el-Hei  Dom  João  I,  renunciou  o  Bispado,  e  recolheo-se 
a  Lisboa  ao  seu  Convento  (7). 

Dom  Frei  Duarte  Nunes  passou  ao  Oriente  com  o  titulo  de  Dispo  de 
Laodicea  (e  foi  o  primeiro,  que  passou  áquellas  partes  com  o  de  Bispo) 
por  mandado  dei -Dei  Dom  Manoel,  para  importâncias  de  Iodas  as  Igre- 
jas (1'aipielle  Oriente  (8).  Dom  Frei  Fernando  de  Távora  foi  Bispo  do  Fun- 
chal, no  reinado  d  el-Hei  Dom  João  III,  Geou  no  Reino  para  importân- 
cias d'elle.  Depois  fui  Esmoler  dVI-Hei  D.  Sebastião  (9).  Dom  Frei  Jorze  de 
Santiago  oceupou  a  Cadeira  Episcopal  de  Angra,  reinando  el-Rei  Dom 
João  o  III,  vivia  pelos  annos  de  1546(10).  Dom  Frei  Jor/.e  de  Lemos  foi 
Bispo  do  Funchal,  pelos  ânuos  de  Lj."íG,  reinando  el-Hei  Dom  Sebastião. 
(I I)  D.  Frei  António  Bernardes  foi  Dispo  Titular  de  Martyria,  para  0  que 
foi  chamado  por  el-llei  Dom  João  III  de  Coimbra,  adonde  era  Dispo  de 
Anel  1 12).  Dom  Frei  Gaspar  dos  Deis  foi  Dispo  Titular  de  Tripoli,  no  rei- 
nado d  "el-Hei  Dom  João  III.  Dom  Jeronymo  Pereira  foi  Dispo  Titular  de 
Salé;  vivia  pelos  annos  de  L*i"(i  (13). 

Dom  Fr.  Bernardo  da  Cruz  foi  Dispo  de  S.  Thomé,  reinando  el-Hei  Dom 
João  o  III.  Ficou  no  Reino  por  importâncias  delle  (14).  Oceupou  a  mes- 

'll  llieroimiio  de  Mendonrn  I  13.  folhas  110.  na  historia  áctUi  jornada, 
(2  Sousa  2.  p.  I.  2.  (3)  llamlicrtus  laluenda  Castilho,  if)  Soutt  I.  p.  I  2.  c.  10. 
(.'!)  Sousa  uni  sup.  f(i)  Almiso  rVmaii.  in  Cone.  1'i.uiJic.  foi.  4S5-  i"j  Sonsa  2  p. 
1  ti  cap.  7.  (S)  Fontana  an.  1432.  i»)  Sousa  2.  p.  (10)  Fontana  an.  15o:i  Perna», 
in  Cone.  Praedic.  (II)  Fr.  João  dos  Santos  .Elliion.  Orienl.  r.  12,  (12)  Fontana  an, 
1J7'J  [ t3| Sousa  i  p.  I.  3  c  'M  Manso  Fernan.  in  Cone  Praedk  (ultus  lili.  (II)  Sou- 
sa i    |i   I   3   e.  3ti 
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ma  Cadeira  Episcopal  por  nomeação  do  mesmo  Rei,  Dom  Fr.  João  flau- 
tista. Passou  este  Prelado  á  ilha  de  S,  Thomè,  com  doze  Religiosos  do 
seu  habito,  a  pregar  na  sua  Diocesi  do  Reino  de  Congo,  com  grande 
■  \  aplo,  e  igual  fruto  1 1.  Dom  Fr.  Jorze  de  Santa  Luzia  foi  o  primeiro, 
que  occupou  a  Cadeira  Episcopal  de  Malaca,  governando  por  algum  tem- 
po a  Primai  de  Goa,  reinando  el-Rei  Dom  Sebastião.  Dom  Fr.  Gaspar 
da  Cru/  foi  Bispo  de  Marão  por  el-Rei  Dom  Sebastião,  Passou  ao  Impé- 
rio da  China  (antes  da  dignidade),  e  foi  o  primeiro,  que  ferio  com  as  vo- 
zes do  Evangelho  nos  ouvidos  d'aquelle  GenUlismo  (-).  Dom  Fr.  João  de 
Cintra,  foi  Bispo  do  Oriente,  nomeado  por  el-Rei  Dom  Sebastião,  pelos 
annos  de  1570.  Dom  Fr.  António  de  Sousa,  lilho  de  Martim  AlTonso 
dr  Sousa.  Governador  da  índia,  foi  Bispo  de  Yizeu  por  nomeação  dVI- 
Rei  Filippe  I  em  Portugal.  Foi  Provincial  desta  Província  pelos  annos 
de  1579.  Vigário,  e  Generalíssimo  de  toda  a  Ordem  por  Clemente  Mil 
no  anuo  dr  1594  (3)  (4). 

Dom  Fr.  João  da  Piedade  foi  Bispo  de  Macao,  nomeado  por  Filippe 
II  em  Portugal,  pelos  annos  de  1606  (5).  Dom  Fr.  António  Valente  foi  Bis- 
po de  S.  Tiiomé,  pelos  ânuos  de  1609,  nomeado  pelo  mesmo  Bei.  Dom  Fr. 
António  de  Sanlo  Estevão  foi  Bispo  de  Angola,  nomeado  pelo  mesmo  Fi- 
lippe. Fez  em  aquellas  terras  grande  seara  Evangélica.  Dom  Fr.  Sebastião 
da  Ascensão,  nomeado  pelo  Filippe,  foi  Bispo  de  Cabo  Verde.  Assim  se  acha- 
vão  quasi  todas  as  Conquistas  povoadas  da  Família  Dominicana,  como  de 
Cultivadores  grandes  do  Evangelho  por  instituto,  muito  mais  por  zelo. 

Dom  Fr.  João  de  Portugal,  irmão  do  Conde  de  Vimioso,  varão  ve- 
nerável por  virtude,  lettras,  e  calidade,  foi  Bispo  de  Vizeu,  nomeado  por 
el-Rei  Filippe  III  em  Portugal  (0).  Já  ifcste  livro  nos  deu  mais  largo  as- 
sumpto. Dom  Fr.  António  da  Resurreicão,  que  lambem  com  sua  vida 
angmentou  os  desla  escritura,  foi  Bispo  de  Angra;  da  nomeação  do  mes- 
mo Bei,  e  lente  de  Primaria  Universidade  de  Coimbra  (7),  e  hum  dos 
grandes  Oráculos  delia.  Dom  Fr.  Miguel  Rangel,  sogeito  grande  em  letras, 
e  virtude,  foi  Bispo  de  Cochim,  e  o  sexlo,  que  occupou  aquella  Cadei- 
ra. Governou  dous  annos  o  Arcebispado  de  Goa  (8).  Foi  Vigário  Geral  da 

(1)  Alonsn  Firnan.  in  Cone.  Pracdic.  foi.  15!  Sousa  i.  p.  I.  C.  c.  38.  {■!)  Ambros.  Al- 
tamu.  (3)  Fontana  an.  1 .'. .'j 4 .  Santos  na  ÃSlbiopia.  ksarebeeio  in  Diária  lom.  i.  Sousa.  Foa- 
t.m.i  an.  1!j"9.  Maluenda  de  AolichrJKla  c  |B  Mendonça  I  i  Bi»!  'la  Clima.  Airimso  Fer- 
nan.  Gcorfri  (iracia.  (iravano  Carmelita.  (i)  MarcbestO,  (  outro»,  (!i;  1'lodin  de  vii is 
illual  Ambrósio  de  Alta.  António  d^  Sousa  de  Macedo,  Flórea  'li'  Bcspanha  Fontana,  1004. 
Sou>a.  e  Aloiiso  Fernau.  in  Com-  1'raeilie  Fr  Luiz  de  Sousa  2  p.  I.  3  cap,  18.  [6]  Són- 
ia 8   p.  I.  i.  c.  11         (7)  Fr.  Luiz  de  Sousa  í.  p.  1.  I  cap.  7.        (*)  Fontana  an.  1031. 
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Congregação  »la  índia;  faleceo  suspirado  de  Ioda  ella,  e  li;i  de  occupar- 
m is  nVsii'  Tomo  mais  larga  escritura.  Dom  Fr.  Jacinlbo  de  Saldanha  foi 
Bispo  de  anel  em  Goa,  nomeado  por  el-Rei  Dom  Io3o  o  IV,  e  sagrado, 
governando  já  Dom  Pedro  li,  pela  dif&culdade  que  houve  sobre  o  Pon- 
tífice passar  as  Letras  para  este  Reino. 

Dom  Fr.  Lourenço  de  Castro,  sogeito  abalizado  em  Cadeira,  e  Púl- 
pito* occupou  a  Episcopal  de  Angra,  depois  a  de  Miranda,  por  nomea- 
ção (lel-Hci  Dom  Pedro  li,  de  quem  fia  Pregador,  .lá  n'este  livro  nos 
deu  mais  largo  assumpto.  Dom  Fr.  Manoel  Pereira  foi  Bispo  tio  Rio  do. 
Janeiro,  nomeado  pelo  mesmo  Hei,  que  o  deixou  ficar  no  Reino  por  Se- 
cretario de  Estado.  Foi  Provincial  da  Província  de  Portugal,  e  Vigário 
Genaralissimo  de  toda  a  Ordem,  companheiro  do  Geral  delia,  com  o  ti- 
tulo de  Provincial  da  Terra  Santa,  .lá  deixamos  neste  livro  maior  noti- 
cia. Dom  Fr.  Valério  de  S.  Raymundo,  reconhecido  por  hum  dos  maio- 
res Theologos  do  sou  tempo,  foi  Bispo  de  Elvas,  nomeado  por  el-Rei 
Dom  Pedro  II,  foi  Provincial  da  Ordem  dos  Pregadores,  Deputado  no  San- 
to Tribunal  de  Évora,  e  Lisboa,  depois  do  supremo  Conselho  (l  .  .lá  n"es- 
le  livro  nos  de»  assumpto.  Dom  Fr.  Pedro  Pacheco,  descendente  do 
grande  Duarte  Pacheco,  Scipião  Portuguez,  raio  do  Oriente,  he  Bispo  de 
CocbJm,  nomeado  por  el-Rei  Dom  Pedro  II  pelos  ânuos,  que  isto  escre- 
vemos. Dom  Fr.  Manoel  de  Santo  António,  sogeito  de  reputação  grande 
em  letras,  c  virtude,  llispo  de  Malaca,  nomeado  pelo  mesmo  Rei,  vive 
pelos  annos  de  I70C,  (que  vamos  continuando  as  memorias  desta  Pro- 
víncia) administrando  as  Christandadcs  das  Ilhas  de  Solor  com  incança- 
vel,  e  ardente  zelo,  filho  de  seu  espirito.  Dom  Fr.  Joseph  de  Jesus  Ma- 
ria, Rispo  de  Palara.  Já  deixamos  maior  noticia  sua.  Fr.  Francisco  das 
Chagas  he  a  este  mesmo  tempo  Prelado,  c  Administrador  dos  Rios  em 
ioda  a  Costa  da  Ethiopia  Oriental,  desde  o  Cabo  de  Guardafú  até  o  de 
Roa  Esperança,  lie  lugar  de  reputação,  que  tem  oceupado,  e  vulgarmen- 
te oceupão  os  Religiosos  de  S.  Domingos  quasi  sempre. 

Quanto  aos  que  nomeados  para  a  dignidade  Episcopal,  lhes  roubou 
a  morte  o  que  lhe  dava  o  merecimento,  forão  o  Mestre  Fr.  Fernando 
de  Menezes,  filho  dos  Senhores  da  Rarca,  ramo  da  illustre  Casa  de  Ma- 
rialva, Religioso  reformado,  e  reconhecido  Oráculo  entre  os  Theologos 
de  seu  tempo,  foi  nomeado  Rispo  de  Cochim,  depois  do  Algarve  por  el- 

(I)  Conde  de  Ericeira  Portugal  Restaurado  p.  2    I    12. 
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Rei  D.JoSo  o  IV,  faleceo  antas  de  sor  sagrado,  no  anno  de  1657  (1),  Fr. 
Fernando  de  Liove,  natural  de  Anvers  do  Estado  de  Flandres,  que  viveo, 
e  faleceo  Desta  Provincia,  e  está  sepultado  em  S.  Domingos  de  Lisboa, 
foi  oomeado  Bispo  do  Funchal  por  el-Rei  Dom  Joio  o  IV.  Foi  este  Re- 
ligioso Confessor  de  sen  irmão  o  Infante  Uniu  Duarte,  a  teve  concluído 
d  negocio  de  o  trazer  a  este  Reino  do  Castello  de  .Milão,  adonde  o  ile- 
teve  o  Emperador  Fernando  III.  em  contemplação  deFilippe  IV  de  Cas- 
tella,  a  quem  era  formidável  bum  ISO  grande  Soldado  nas  guerras,  que 
se  seguirão  ao  levantamento  dVste  Reino.  Fr.  Luiz  de  Menezes,  filho 
natura]  do  Duque  de  Caminha,  que  passando  (depois  da  Acclamação  del- 
Rei  Dom  João  o  IV  com  o  Duque  de  Aveiro  a  Gastellá,  foi  nomeado 
por  Filippe  IV,  Bispo  d'aquella  Coroa,  dignidade,  que  lhe  roubou  a  mor- 
te. O  Mestre  Fr.  Domingos  do  Rosário,  de  nação  Irlandez,  Religioso  de 
grandes  letras,  e  reforma,  de  que  em  seu  lugar  daremos  maior  noticia, 
foi  nomeado  Bispo  de  Coimbra  pela  Rainha  Dona  Luiza  (governando  este 
Reino  por  morte  de  seu  marido  D.  João  o  IV);  faleceo  esperando  as 
Letras. 

Quanto  aos  que  modestamente  se  escusarão  ás  Mitras,  olYereeidas 
pela  Coroa  Portugueza,  forão  sete,  Fr.  Jorze  Vogado,  Confessor  dei- Hei 
I».  Manoel,  grande  Religioso,  que  recusou  o  Arcebispado  de  Braga,  of- 
erecido pêlo  mesmo  Rei  (2).  Frei  Pedro  de  Sayna,  llespanliol.  perfilhado 
rnesta  Província,  Confessor  da  Rainha  Dona  Isabel,  mulher  del-Rei  Dom 
Manoel,  que  recusou  a  mesma  Mitra,  oITerecida  pelo  mesmo  Rei.  Recu- 
sara já  em  Castella  o  Bispado  de  Abula.  O  Mestre  Fr.  Luiz  de  Cranada, 
sogeito  tão  grande,  como  o  seu  nome,  que  recusou  o  Arcebispado  de 
i,  que  lhe  offereceo  a  Rainha  Dona  Catharina,  (de  quem  era  Con- 
fesso i  i  governando  esta  Coroa  por  morte  del-Rei  D.  João  o  111(3).  Mais 
Mitras  recusou;  sabemos,  que  a  de  Viseu,  oITerecida  por  el-Rei  Dom 
Sebastião.  Tendo  noticia,  que  o  Pontífice  SixtpV,  o  intentava crear Car- 
deal, trabalhou  hicançarel,  reconhecendo  ao  mesmo  Pontífice  por  graça 

lo  o  obrigar  com  aquella.  <>  Mestre  Fr.  Martinho  de  Ledesma,  so- 

geito  prrande,  que  recusou  o  Bispado  de  Viseu,  offerecido  pela  Rainha 

narina,  Regent  i  da  Coroa  Portugueza.  Frei  António  Serrão,  que 

.  n  Bispado  d.'  Cochim.  o  Mestre  Fr.  Jeronymo  da  Azambuja, 

i  l  ip  monum.  Dom  anno  1657         (í)  Booaa.  Alongo  Fernan.  in  ConciL  Pnedic. 

ida  de  S   Carloa  Mariola.  Diogo,  <;  Fr.  Luii  do  Sousa  nana  Tida. 
i  Aijii.u  Fernão. in Cone  Proidic. 
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vulgarmente  o  Oleastro,  assaz  conhecido,  e  venerado,  que  recusou  o 
Bispado  ile  S.  Tliomé  no  mesmo  tempo  (1). 

O  Mestre  Frui  Gaspar  Leitão,  grande  Letrado  (2),  e  Provincial  d'esla 
Província,  que  recusou  o  Bispado  de  Malaca  (3),  depois  o  de  Cabo-Yerde. 
O  Mestre  Frei  Jo3o  de  Valladares,  Oráculo  das  leiras  neste  Reino,  qne 
recusou  o  mesmo  Bispado  de  Malaca,  o  lugar  de  Inquisidor  da  Índia,  e 
neste  Reino  o  de  D.  Prior  dePalmella(i).  OV.P.  M.  Fr.João  doYascon- 
cellos,  irmão  de  Dom  Francisco  de  Vssconcellos,  Conde  de  Figueiró, 
que  recusou  o  Bispado  de  Miranda,  depois  o  de  Braga,  ofierecidos  pelos 
Heis  Filippes  111,  e  IV,  governando  este  Reino.  Fr.  Francisco  de  Santo 
Thomaz,  Religioso  de  inteira,  e  exemplar  observância,  que  recusou  o  Bis- 
pado de  Macáo,  offerecido  por  el-Rei  Dom  Pedro  II.  Já  nos  deu  assumpto 
n'esle  livro. 

O  mais,  que  aqui  falta  em  matéria  de  Prelados  Portugueses,  e  ainda 
estranhos,  tirados  dos  Claustros  Dominicos  para  as  Mitras  desta  Coroa 
Portugueza,  e  suas  Conquistas,  pode  ver  o  curioso  Leitor  no  Claustro 
Dominicano,  que  escreve  o  Mestre  Frei  Pedro  Monteiro.  Maior  indivi- 
duação do  que  toca  á  Ordem,  quanto  ao  Santo  Tribunal,  dando-nos  Deos 
vida,  nos  oceupará  agora  a  penna  em  verdades,  ou  expostas,  ou  dispu- 
tadas, introduzidas  nas  glorias  Dominicanas,  que  intentamos  expor  ao 
Mundo,  para  confirmar  verdadeiros,  informar  duvidosos,  e> refutar  obs- 
tinados. 

(1)  Sou«  l.p.l.  S.  d.  3.  fíj  Sousa  2.  p.  I.  2-  c.  1j 

(3)  Soma  2  p.  I.  2.  c.  10.       ( i)  André  Valdecebro  na  sua  vida  fulLas  10Í  e  113. 
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Das  Religiosas,  gue  floreeerão,  e  liveruo  nome  em  virtude  nesta  Provinda, 
desde  o  anuo  de  101'*,  que  o  Chronista  delia  o  Padre  Frei  Luiz  de 
Sousa  suspendeo  a  peiuia,  ale  o  de  1705,  em  que  lemos  entre  mãos  a 
divida  de  continuar  a  sua  memoria.  N  clles  iremos  tocando  o  que  a 
nossa  industria,  e  diligencia  clteyou  a  descobrir  de  suus  vidas,  conforme 
a  antiguidade  das  Casas. 

CAPITULO  1 

Das  Madres  Dona  Violante  de  Mendonça,  Dona  Anna  de  Mendonça,  Dona 
Francisca  de  i\oronha,  c  Dona  hjnez  Henriques  no  Mosteiro  de  S.  Do- 
minijos  das  Donas. 

Não  sei  decidir  se  lie  maior  a  obrigarão  em  que  a  Villa  de  Santarém 
(notável  entre  todas  as  deste  Reino)  poz  a  esta  Província,  hospedando 
não  só  os  primeiros  Religiosos,  mas  as  primeiras  Religiosas  d'ella;  se  a 
em  que  a  Província  poz  a  Santarém,  buscando-a,  e  preferindo-a  neste 
Reino  para  primeira  hospedagem  de  gente  de  tanto  espirito.  He  sem 
duvida,  que  entre  os  que  professão  as  verdades  delle,  sempre  avulta 
mais  o  que  recebem,  que  o  que  fazem:  e  na  humildade  religiosa  (melhor 
Dominicana)  sempre  foi  maior  brazão  o  saber  ser  agradecido,  que  o  es- 
perar agradecimento.  Este  recompensou  sempre  esta  Casa.  lembrada  das 
obrigações,  como  das  glorias  de  primeira,  sendo  hum  fecundo  jardim  de 
virtudes,  flores,  que  passando-se  a  frutos  bem  sazonados,  forão  de  uti- 
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lidado  commua,  de  credito  para  a  Casa,  de  exemplo  para  a  Villa,  e  de 
consolação  para  todos,  Doando  som  controvérsia  com  a  primazia  dos 
Mosteiros  Dominicanos  n'este  Reino,  visto  perder,  ou  Fugir  o  de  Cbellas 
;i  esse  titulo,  sogsitando-se  a  outro  governo,  e  não  por  ter  sido  isento 
d  1  Dominicano,  como  quiz  affirmar  o  mal  considerado  Sisifo,  que  levan- 
tando numa  pedra,  antes,  <ju»-  nos  bombros  da  verdade,  nos  voluntários 
alentos  de  luima  penna,  a  poz  no  alio  do  Templo  d'aquella  Casa,  de 
donde  cabe,  e  cabirá  tantas  vozes,  quantas  atlender  á  sua  escritura  qual- 
quer madura,  o  bem  versada  noticia.  -Mas  porque  não  pareça,  que  alar- 
gamos estos  escritos  á  CUSta  das  que  so  devem  á  alhea  penna,  remotto 
o  curiosa  ;i  primeira  farto  da  Cbronica  desta  Província,  em  que  o  Pa- 
dre Frei  Luiz  do  Sousa,  com  olareza,  e  energia  risca,  o  confunde  as  le- 
tras damiolle  padrão,  indecoroso  ás  veneradas,  e  recebidas  tradições 
da  antiguidade,  e  apócrifo  contra  as  desta  Província,  tão  seguras  para 
o  seu  credito,  como  impugnadas  so  do  capricho,  ou  do  desagrado. 

Mas  não  é  O  ficar  com  o  lugar  de  primeira,  a  gloria  de  que  pode 
jactar-sc  esta  Casa  das  Donas,  mas  do  numero  de  heróicas  filhas,  que 
em  tantos  séculos  lhe  forão  não  so  sustentando,  mas  reproduzindo  o  es- 
pirito da  observância,  (que  ainda  hoje  se  exercita  na  maior  parte  das 
cultivadoras  delia)  dando-nos  n'osles  últimos  annos  gloriosa  matéria  para 
nova  escritura.  Seja  a  primeira  a  Madre  Dona  Violante  de  Mendonça. 
Forão  seus  pais  Lopo  de  Sousa  de  Castro,  c  Dona  Joanna  de  Castro,  il- 
lustres,  como  o  allirmão  sons  appollidos  diollos  herdados,  e  não  esco- 
lhidos) e  venturosos,  como  pais  de  huma  lilha,  que  conhecendo  na  vir- 
tude a  mais  legitima  nobreza,  entrou  pelos  sagrados  Claustros  desta 
Casa  tão  esquecida  das  vaidades  de  que  fugira  para  cila,  que  não  houve 
acção  de  abatimento,  em  que  não  edificasse  a  quem  melhor  a  conhecia, 
ou  em  que  não  quizesse  dar  a  conhecer,  que  o  que  deixara  era  nada; 
e  o  tudo  o  conhecer  que  o  era. 

Assim  passou  o  anno  de  approvação  com  as  esperanças,  que  podia 
dar  quem  trio  resoluta,  e  gostosa  abraçara  aquelle  género  de  vida,  pro- 
fessando ainda  com  maiores  desempenhos,  que  promettião  as  esperan- 
ças. A  lãa  junto  ,-i  carne;  ao  jejum  de  sete  mezes  ajuntava  continua  ora- 
ção, e  lição  bem  meditada  de  livros  sagrados,  com  tanta  intelligencia  dos 
lugares  da  Bíblia,  que  com  singular  promptidão,  e  propriedade  os  ap- 
plicava  assim  para  sua  reforma,  como  para  a  edificação  de  quem  a  ou- 
via ;  em  sua  morte  o  veremos  com  sulliciente  prova.  Lra  pratica  sua  a 
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confissão  de  mais  indigna  do  habito,  que  trazia,  adiantando-se  a  servir 
cm  tudo,  como  se  trabalhara  por  mererel-o.  Era  destra  no  Órgão,  cin- 
cançavel  do  gosto  de  assistir  ao  (luro,  ajudando  rum  elle  o  canto  sagra- 
do, cm  que  se  suspendia  suavemente  sua  alma.  imitação,  e  ternura  do 
grande  Agostinho  (i  .  Não  entrara  do  Mosteiro  a  Madre  Sor  Violante  com 
d  contrato  de  exercitar  esta  parle;  mas  parece,  que  o  fazia  com  Deos 
de  louval-o  como  podia  na  terra,  sendo  ensaio  para  o  lazer  na  bemaven- 
turança.  Não  devia  de  llie  prometter  pouco  lucro  o  contraio  .  porque, 
como  se  o  deixara  em  herança,  ensinou  a  duas  sobrinhas  (que  no  .Mos- 
teiro fez  tomar  o  habito,  e  tinha  comsigo)  aquelle  instrumento,  pedindu- 
Ihes,  e  lemhraudo-lhes  sempre,  que  o  que  entoassem  a  elle,  fossem  cou- 
sas sagradas.  K  que  mal  escutado  conselho  nas  que  destras  em  seme- 
lhantes prendas,  as  infamão,  e  desnaturalizai!  em  agradar,  e  divertir  ou- 
vidos profanos,  não  se  isentando,  nem  o  sagrado  do  Coro,  de  ser  atalaya, 
em  que  se  escutem  vozes  menos  decentes,  que  as  que  destinou  o  Ceo 
para  seus  louvores!  Culpável  lethargo  de  quem  as  devia  mandar  emuiu- 
decer,  o  não  acordar  á  dissonância,  ou  o  adormecer  na  omissão! 

Coutava  a  Madre  Sor  Violante  cincoenta  annos,  quando  a  assaltou 
numa  doença,  promettendo  ser  antes  dilatada,  que  perigosa ;  mas  sem 
duvida  o  foi  tanto  no  seu  voto,  que  chamando  a  Prelada,  e  muitas  pa- 
rentas, que  linha  na  Casa,  lhes  disse  o  pouco,  que  lhe  restava  de  vida, 
propondo-0  com  tal  segurança,  que  fez  crivei  não  seria  imaginação,  ou 
conjectura  sua,  mas  superior  noticia  com  que  o  Ceo  a  illustrara;  não  se 
mostrando  menos  na  conformidade,  com  que  começou  de  dispor-se  para 
o  ultimo  golpe.  Pedio  os  Sacramentos,  e  recehendo-os  contrita,  e  resi- 
gnada, dava  graças  ao  Senhor  pila  mercê,  que  lhe  fizera,  pedindo  ás 
Religiosas,  que  repetissem,  e  entoassem  o  Miserere,  que  acompanhou 
com  lagrimas,  e  demonstrações  compungidas;  e  porque  huma  Qeligiosa, 
pondo-se-lhe  diante,  lhe  tirava  a  vista  de  huma  janella,  que  lhe  ficava 
fronteira,  lhe  disse:  «Madre,  deixe-me  ver  o  Ceo,  que  so  essa  vista  me 
alegra»  (2);  suspiro  d'aquelle  grande,  e  Santo  Prelado,  que  para  encami- 
nhar a  Deos  sua  alma.  pedia,  que  lhe  deixassem  ver  o  Ceo  em  seme- 
lhante hora. 

Suspendia-se  nelle  a  Madre  Sor  Violante,  por  mais,  que  a  apertavão 

,'l)  Flebal  .miem  ubérrima  in  Dvmnis,  cl  Canlicis  suave  sonantis  Ecclesiai  vocibus  vche- 
mcnlcT  nflectuá.  In  rjus  fest. 

(2)  Siuilc  me  cariam  videro  ut  ípiritus  dirigatur  ad  Duininum.  Sanei.  Martin,  in  ejus  vila. 


Í70  I.IVHO  II  PA  IIISTOUIA  DE  S.  DOMINGOS 

is  dores,  que  dissimulava  sofrida;  e  pergontando-lhe  luima  Religiosa, 
que  o  reparava,  se  sentia  alguma  cousa,  respondeo:  Timor  mortis  con- 
turimt  me.  Hia-lhe  (aliando  o  alento,  pedio  com  grande  anciã  n  Unção; 
recebida,  e  diaendo-Hie  trama  irmSa  sua,  que  já  estaria  descançada,  re- 
petio:  In  pace  i»  iéipsum  dormiam,  ti  requiescam.  Pedio  logo,  que  lhe 
dessem  hum  Crucifixo,  e  beijando-lhe  as  Chagas,  apertando-o  sobre  o 
rosto,  disse:  In  bacul»  isto  trotuivimut  Jtrduntm,  e  espirou  como  se 
dissera:  lEsle  hc  o  bordão  mais  seguro  para  passar  o  arrebatado  rio 
da  morte,  para  o  porto  da  eterna  felicidade. •  Ignora-se  o  dia.  Sabe-se. 
que  foi  DO  aimo  de  I619.  .Mas  não  deixaremos  em  silencio  bum  caso 
merecedor  de  reparo:  e  foi  que,  bavendo  de  levar-se  o  corpo  para  o 
Coro,  ao  tirar-.-e  o  esquife  de  huma  casa,  em  que  se  guardava,  se  pos 
sobre  a  cuberta  delle  huma  Pomba  branca,  parecendo  impossível  o  ter 
tido  entrada  na  casa  de  donde  sabia,  como  o  ter  vindo  áquelle  tempo 
de  fora,  porque  ninguém  vira  que  caminho  trouxera.  Assistio  no  mesmo 
lugar  ao  Oficio  da  sepultura:  e  cuberta  a  cova.  se  levantou  no  ar,  e  se 
perdeo  de  vista,  ficando  as  Religiosas  tão  suspensas  agora  de  a  Dão  achar 
nenhuma  jiligencia,  como  primeiro  desanimadas  para  a  de  lançarem  mão 
delia. 

Tia  da  Madre  Sor  Violante,  e  com  muito  maior  parentesco  na  virtu- 
de, foi  a  Madre  Dona  Anua  de  Mendonça,  (que  de  profissão  se  chamou 
Anna  do  Espirito  Santo)  a  que  a  grande  observância,  gravidade,  e  mo- 
déstia de  sua  pessoa  negociarão  muitas  vezes  o  lugar  de  Prelada,  que 
aceitou  sempre  constrangida,  porque  era  todo  seu  génio  viver  retirada, 
não  por  esquivar-se  ao  commercio  das  mais  Religiosas,  que  amava,  mas 
para  empregar  todo  o  tempo  na  oração,  commercio  de  que  só  tirava  lu- 
cro, c  cm  que  achava  o  centro  do  verdadeiro  gosto.  Assim  lhe  suecedia 
o  tempo,  que  se  achava  livre  das  pensões  de  Prelada,  que  acabadas  as 
funções  da  Communidade  no  (".oro,  ou  de  dia,  ou  de  noite,  se  deixava 
ficar  nelle,  como  se  em  todo  o  Mosteiro  não  conhecera  outro  lugar  o  seu 
descanço.  Observante  nas  Constituições,  e  Regra,  só  com  apparecer  pa- 
rece, que  reprebendia  as  defeituosas,  e  incitava  as  reformadas.  Tal  era 
o  espirito,  que  se  lhe  lia  no  rosto,  tal  a  reforma,  que  se  lhe  via  no  ha- 
bito. Caritativa,  c  penitente,  roubava-se  a  si  mesma  o  sustento  para  soc- 
correr  o  pobre,  e  vinha  a  ser  0  m-ii  jejum  mais  austero,  lendo  a  sua 
caridade  mais  esse  desafogo.  Entrada  em  annos,  cabio  em  huma  grave 
enfermidade,  que  lhe  apressou  a  morte.  Pedio,  e  recebeo  os  Sacramen- 
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tos  com  actos  de  verdadeira  devoção,  e  arrependimento,  c  acabou  a  vida 
sem  mais  desasocego,  que  a  anciã  de  passar  ao  eterno  descanço,  pelos 
ânuos  de  lt>27. 

Não  desmerecem  fazer  numero  com  estas  duas  grandes  IleKgiosaa, 
outras  duas  sinaladas  por  nobreza,  e  conhecidas  por  reforma  de  vida, 
a  Madre  Dona  Francisca  de  Noronha,  e  a  Madre  Duna  Ignez  Henriques. 
Quasi  no  mesmo  tempo  viverão  nesta  Gasa,  6  deixarão  nVlla  eterna  me- 
moria, primeiro  de  huma  caridade  abrasada  com  que  acodião  ás  affligi- 
das,  assistião  ás  enfermas,  e  se  adiantavão  a  servir  a  todas.  Penitentes; 
não  houve  inslriiiiienlo  de  atormentar,  que  se  não  achasse  por  sua  mor- 
te, com  bastantes  sinaes  do  que  se  linha  usado  rTelle.  Na  oração  tão 
continuas;  que  se  lhes  não  contava  o  tempo  d'clla  por  horas:  dias,  e 
noites  inteiras  lhes  levava  este  exercício  sanlo,  com  tanta  suavidade  de 
espirito,  que  muitas  vezes  alheas,  e  extáticas,  lhes  BUCCedeo  ficarem  de 
joelhos  a  hum  canto  do  coro,  (sem  dar  tino  ao  que  se  fizera  nelle)  des- 
de as  seis  da  manhãa  até  depois  das  duas  da  tarde. 

Contemplativas  (exercício,  em  que  a  muita  lição  de  livros  sagrados 
as  fizera  mestras)  se  abrazavão  em  hum  tão  activo  ardor  de  devoção, 
que  derretendo-se-lhes  os  corações  em  copiosos  suores  de  lagrimas, 
houve  Religiosa,  que  aflirmou  que  chegara  a  ver  no  chão  os  sinaes  del- 
las.  Não  crescem  menos  as  inundações  do  Nilo  penitente,  quando  assim 
se  atea  o  estio  da  caridade !  Mais  intensa  parece,  que  ardeo  alguma  vez 
a  da  Madre  Sor  Francisca,  que  para  que  o  sangue  excedesse  ás  lagrimas 
nas  correntes,  pedio  a  seu  Esposo  tantas  chagas,  quantos  forão  os  seus 
açoutes.  Mereceo  o  heróico  da  supplica  a  permissão  da  semelhança;  ficou 
Sm-  Francisca  mimosa,  como  se  com  o  nome  herdara  o  privilegio  do 
Serafim  cm  carne;  podendo  dizer  com  Francisco  o  que  Francisco  dissera 
com  Paulo  (I):  que  estava  vendo  em  seu  corpo  as  Chagas  deJesuChrislo. 
Assim  chegou  ás  portas  da  morte  coberta  d'ellas,  e  lambem  conhecidas, 
c  avaliadas,  que  lhes  chamava  as  suas  Rosas.  Nem  nesta  parte  foi  desse- 
melhante Sor  Ignez,  fiando  das  disciplinas  os  espinhos  das  suas.  Acaba- 
rão estas  Madres  retratos  da  penitencia,  com  demonstrações  de  passar  a 
receber  as  coroas  dVlla. 


(I)  Sligmata  ]esu  in  uorporo  meo  porto. 
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CAPITULO  II 

Dm  Madres  Sor  Jcrom/ma  das  Chagas,  Sor  Meeia  de  S.  Francisco,  Sor 
Friincisca  Hcnriíjues ;  i  da  Irmãa  Conversa  Sor  Maria  do  Espirito 
Santo. 

Benção  particular  Bera  de  Nosso  Patriarcha  a  ditTerença,  que  acha- 
mos em  algumas  Casas  na  fecundidade  de  espíritos  virtuosos;  e  com 
grandes  conjecturas,  se  olhamos  para  os  primeiros  fundamentos  delias, 
Cpmo  para  os  deste  Mosteiro,  e  Casas  das  Donas,  voluntárias,  e  cons- 
tantes súbditas,  que  chegarão  a  vestir  a  mortalha  Dominicana,  vencendo 
grandes  trabalhos,  e  contradições  da  terra  na  primeira  respiração  desta 
Província :  que  sem  duvida  lie  premio  daquclle  conllicto  a  continuação 
de  herdeiras  d  aquelle  espirito  primeiro,  que  começou  a  dar  exercício 
à  observância,  e  nome  á  Casa.  Acabamos  agora  de  veto,  e  vamol-o  con- 
tinuando na  Madre  Sor  Jeronyma  das  Chagas,  (de  Maios  se  chamou  no 
século)  de  quem  sabendo  em  commum  a  grande  reputação,  com  que  vi- 
veo  n'esla  Casa,  e  mune.  que  adquirio,  ainda  fora  delia,  são  mui  pou- 
cas as  noticias  individuaes,  que  nos  chegarão  á  mão  de  sua  vida,  mas 
conhecidas,  ou  argumentadas  as  singularidades  delia  por  sua  morte. 

Desde  o  berço  da  Religião  começou  esla  Madre  a  fazer-se  hum  tão 
grande  lugar  na  estimação  das  Religiosas  de  mais  talento,  e  espirito. 
que,  em  quanto  viveo,  a  tevu  sempre  a  obediência  oecupada  naquclles 
empregos,  em  que  he  precisa  a  modéstia,  e  de  que  se  pôde  tirar  dou- 
trina. De  poucos  annos  sérvio  todos  os  officios:  e  sabia  assim  repartir 
o  tempo,  que  (sem  faltar  a  seus  exercícios  espirituaes)  acodia  a  todos. 
Alas  como  o  que  em  suinmo  grão  luzia  nella  era  o  zelo  da  observância, 
a  continuação  do  Coro,  do  jejum,  da  disciplina,  da  oração,  todo  o  em- 
penho dos  Prelados,  e  Preladas  era  obrigarem-na  á  oceupação  de  Mes- 
tra das  Noviças,  que  seis  vezes  exercitou,  e  em  que  acabou  a  vida,  e 
de  que  se  absolveu  outras  tantas,  compadecendo-Se  os  1'relados  da  sua 
supplica,  porque  a  chamava  suavemente  o  retiro  da  cella,  e  a  vida  con- 
templativa. Com  liberdade  para  ella  a  aebavão  a  toda  a  hora  na  presen- 
ça do  Santíssimo  Sacramento,  e  Senhora  do  Ilosario,  de  que  era  devo- 
ti»ima ;  e  porque  de  hum  incidente  ficou  incapaz  de  se  limiar  nus  pés, 
pedia,  que  a  levassem  ao  Coro,  que  ajudava  como  podia;  depois  orava, 
sendo  o  seu  maior  gosto  deixai  ein-na  alli  como  esquecida. 


i'.\iiiici  i.ah  DO  bbino  ih:  i'imnc..\t.  27.'í 

Com  este  eslylo  de  vida  passou  muitos  annos,  e  ainda  que  molho- 
rou  dos  pés,  sobre vierão  achaques,  que  a  debilitarão,  e  finalmente  huma 
doença  que  a  prostrou  de  lodo,  ameaçando-lbe  mortalmente  a  vida.  Nun 
assustão  os  desenganos  de  a  perder  a  qqem  a  soube  gastar.  Pedio  os 
Sacramen  i  i  grande  socego  de  espirito,  e  querendo-lbe  dai  a  I 
ção,  levantou  .1-  mãos  ao  Ceo  e  disse  com  devota  anciã :  Quidreii  ibuat  1 
Domino  pro  omnibus,  qu<e  retríbuit  mini?  Como  se  di  será:  «Que  1!  - 
rei  ao  meu  Senh  ir,  que  tanto  me  tem  dado?»  E  acabada  a  1  nção,  re- 
pelio  com  o  mesmo  aíTcto:  Domine,  quid  tribuisli  tibi  firo  omnibus,  quw 
retribuisti  mihif  Querendo  dizer:  «Seuhor,  que  he  o  que  vos  destes  1 
vós,  pelo  muito,  que  me  tendes  dado  a  mim?«  Pergunta  na  verdade 
chea  de  mysterios,  e  piedade  Cbristãa,  e  proferida  de  hum  espirito  dou- 
trinado na  Escola  do  amor  de  Deos.  Porque  a  >im  em]  mha  Deos 
em  nos  fi  ores,  como  se  o  levara  a  anciã  dos  que  correm  a  ne 

ciar  interesses;  e  sem  duvida  se  boneficia  (discorrendo  a  1  iodo) 

a  si  mesmo,  para  nos  dar  de  obriga  lo.  Da-se  a  si  as  glorias  de  misi  - 
ricort]  ição  de  seus  attribul  »s,  para  se  incitar  a  dar-nos 

cias  de  remédios.  Via-se  a  Madre  Sor  Jeronyma  ás  pi  1 
da  morte,  depois  de  huma  vida  observante,  e  penitente;  achava-se  com 
suas  culpas  confessadas  com  dor,  earrependimento.com  todos  os  Sacra- 
mentos, com  que  aos  seus  filhos  soccorre  n'aquelle  aperto  a  Igreja ;  e  via- 
se  espirar  no  grémio  d'ella,  na  Casa  de  Deos,  e  de  S.  Domingos,  na 
mortalha  Dominicana,  uos  braços  de  tanta  gente  reformada,  e  Santa,  e 

indo,  (e  bemj  que  não  havia  maiores  favores,  que  estes,  perguntava 
ao  Senhor,  encarecendo  ao  humano:  «Qual  era  o  grande  beneficio,  com 
que  se  obrigara,  para  lhe  dar  tantos  a  ella?» 

algumas  horas  entrada  já  a  noite,  depois  de  recebida  a  Unção,  re- 
pararão ns  Religiosas,  que  se  suspendia  entre  demonstrações  de  ale- 
gria, e  admiração.  Esteve  assim  hum  pouco,  e  rompendo  a  suspensão, 

■:  «Que  formosa  Senhora!  Que  grande  belleza!»  E  como  se  toma- 
ra as  palavras  da  boca  áquella  Isabel  venturosa.,  por  se  ver  rum  a  mes- 
ma ventura  em  rasa.  continuou:  "Minha  Senhora,  e  donde  recebi  eu 
tal  mercê?»  E  dizendo-lhe  huma  Noviça  sua;  que  lhe  assistia:  V-  1 
Madre,  que  Senhora  he  essa.  que  Vossa  Reverencia  diz?»  Tornou  ella: 
«Não  vedes  a  belleza,  que  está  aqui?»  E  ficando  suspendida  por  largo 
espaço,  como  se  depois  assustara  caso  novo.  chamando  a  Noviça  lhe 
disse:  «Filha,  lançai  agua  benta  para  aquelle  canto.  E  levantando  a  ca- 
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!>eça  liuni  pouco,  e  hum  Rosário,  que  linha  na  mio,  como  que  o  mos- 
irava  para  aquella  parlo,  disso  com  voi  inteira,  e  destemida:  Vai-le 
maldito,  vai-U'  que  contra  este  oão  pôde  ninguém.  Inclinou-se  logo  de- 
bilitada, e  pedindo  á  Noviça,  que  a  ajudasse  a  rezar  o  Officio  de  Nossa 
ira,  di  scancou. 

Sobre  madrugada,  chegando-se  cinco  Religiosas  ao  lugar  donde  es- 
lava a  moribunda,  com  desejo  de  saber  como  tinha  passado,  e  suspen- 
dendo-as  u  receio  de  lhe  estorvar  o  descanço,  ouvirão,  que  tocando-se 
primeiro  huma  arpa  suavemente  a  acompanhava  logo  numa  voz  com 
suavidade.  Percebeo-se  esta,  não  a  leira,  crescendo  o  assombro  depois  de 
examinado  lodo  aqoelle  sitio,  sem  que  podessem  testemunhar  os  olhos, 
u  que  acabavão  de  parceber  os  ouvidos.  Tudo  estava  solitário;  só  duas 
Noviças  assisliãu  á  moribunda;  acabou  de  ententíer-se  donde  a  musica 

i.  Entrou  a  dizer-se  Missa  na  Enfermaria,  attendia  a  enferma  com 
olhos,  c  devoção  a  ella;  chegi  a  a  levantar-se  a  Hóstia  Sacçosanla,  vio»a, 
e  adorou-a,  e  inclinando  a  cabeça,  passou  a  lograr  a  gloria,  contente  de 
:abado  de  ver  o  penhor  d'ella. 

Novo  modo  de  historiar  parecerá  este,  a  que  nos  obrigão  as  escas- 
sas noticias,  a  que  perdoou  o  tempo,  e  nos  vierão  com  trabalho,  pois 
escrevendo  tidas,  he  a  narração  mais  especificada,  ou  quasi  toda  das 
mortes,  e  esse  o  maior  incentivo  para  a  nossa  queixa,  porque  semelhan- 
tes mortes  argumentão  peregrino  progresso  nas  sidas;  mas  o  que  pri- 
meiro esperdiçou  o  pouco  reparo,  acabou  depois  de  consumir  o  des- 
cuido. Hum,  e  outro  nos  roubou  sem  duvida  grande  matéria  de  escri- 
tura na  Madre  Sor  Mecia  de  S.  Francisco.  Foi  ella  huma  das  mais  re- 
brmadas,  que  reconheceo  aquella  Casa,  ainda  era  tempo,  em  que  não 
entravão  poucas  n'aquelle  numero:  .Mas  não  se  contentava  o  Ceo  de  a 
ver  a  braços  só  com  a  observância  d'ella;  cinco  annos  contínuos  exer- 
citou -na  paciência  em  o  martyrio  de  cruéis  achaques,  e  irremediáveis 
dores,  que  tomando-lhe  todo  o  corpo,  a  tinhão  muitas  vezes  paralytica, 
outras  se  exasperavão  de  sorte,  que  tirando-lhe  o  sentido,  a  fazião  pa- 
recer frenética ;  e  entendendo,  que  haveria  quem  Be  escandalizasse  de 
alguma  palavra,  a  que  recorria  a  impaciência,  pedia  logo  perdão  d'ella. 

Cinco  mezes  antes  de  sua  morte  se  lhe  suspendeu  este  tormento, 
mas  o  lugar,  que  este  deixara,  oceupou  a  penitencia,  condemnando  as 
suas  austei idades  o  sofrimento,  a  que  perdoarão  as  dores,  Vssim  pode- 
mos dizer  que  foi  esta  Madre  Martyr  toda  sua  vida,  não  padecendo  me- 
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nos  doente,  que  observante.  Derão-lhe  humas  febres,  que  logo  enten- 
deo  que  morria ;  alegrou-se  como  quem  sempre  na  vida  padecera,  e 
com  buma  plácida,  e  suave  morte  passou  a  receber  a  coroa  de  quem 
assim  padece.  Deu  o  Ceo  esse  indicio  em  buma  claridade  grande,  que 
As  onze  da  noule  cm  i|ur  espirou,  se  vio,  e  admirou  sobre  u  tcfiia  da 
sua  cella,  contemplada  não  só  das  Religiosas,  mas  das  visinhanças  do 
Mosteiro,  e  mais  de  meia  légua  ao  largo,  como  ao  outro  dia  se  divul- 
gou, crescendo  a  noticia  com  o  conhecimento  da  causa. 

Digna  de  igoaes,  e  maiores  considerações  foi  a  que  deu  i  nossa  dili- 
gencia, e  a  esta  memoria  a  Madre  Dona  Francisca  Henriques,  filha  '  ■ 
Álvaro  de  Miranda  Henriques,  e  buma  Senhora  de  igual  qualidade,  a 
que  esta  noticia  supprirá  por  nome,  por  nos  não  determos  baldadamen- 
te  iki  variedade,  com  que  algumas  lembranças  fallão  n'elle.  De  doze  an- 
nos  deixou  esta  Madre  o  Mosteiro  do  Menino  Jesu  de  Évora  de  Reli- 
giosas Agostinhas,  e  veio  buscar  esta  Casa,  convidada  das  boas  noticia-; 
d'ella.  Já  n'aquella  idade  entrava  affouta  pelos  ásperos  caminlios  da  pe- 
nitencia: e  acbando-os  bem  trilhados  na  observância,  que  buscara,  a 
poucos  passos  se  achou  adiantada  ás  que  lhe  fazião  companhia.  Tod  i 
o  corpo  lhe  tomavão  ásperos  cilicios  de  forro,  não  se  podendo  menear 
sem  difficuldade,  e  tormento.  <*  chão  ou  alguma  nua  taboa  era  o  sei 
leito,  em  que  tomava  tão  poucas  horas  de  descanço,  como  se  podia  sup- 
por  de  quem  alli  o  buscava.  Era  ganhar  tempo  para  dilatar  o  da  ora- 
ção, sempre  escasso  para  as  suavidades  com  que  seguia  aquelle  exer- 
cício. 

Nunca  eomeo  carne,  tirado  nos  apertos,  em  que  a  punlião  os  acha- 
ques e  a  obediência.  O  jejum  foi  de  toda  a  vida,  austero  e  apertado. 
Nas  Vésperas  das  festividades  da  Senhora,  de  que  era  devotíssima,  nas 
de  Communhão  e  sextas  leiras  de  todo  o  anno  a  pão  e  agua,  destem- 
perando com  vinagre  esse  pouco  de  legumes,  OU  liervas.  que  comia  nos 
mais  dias.  Sangrava-se  cruel  e amiudadamente  com  disciplinas  de  ferro, 
ile  vario  artificio,  sempre  de  sua  eleição  o  mais  rigoroso;  e  porque  o 
!n  aço  o  não  podia  ser  lauto  como  0  desejo,  punha  muitas  vezes  Damão 
a  pessoa  de  sua  confiança  o  instrumento  d'aquelle  mariyrio,  porque  já 
o  costume  lhe  tinha  dobrado  no  soffrimento  as  forças,  que  lhe  enfraque- 
cia no  braço.  Trazia-os  em  vivas  chagas,  porque  não  satisfeita  do  que 
os  cilicios  lhos  Unhão  cortado,  os  atormentava  com  pingos  de  lacre  fer- 
vendo. 
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mco  tempo,  que  lhe  sobejava  das  assistências  do  Coro,  exei  - 
cicios  quotidianos,  gastara  em  aceios,  em  que  era  industriosa,  para  buma 
Capella,  (do  Santo  Crucifixo),  que  era  sua.  Devotíssima  do  Santíssimo 
Sacramento,  tudo  o  que  tinha  e  grangeava,  estava  appiicado  para  a  sua 
para  seu  Aliar  e  maior  ornato  e  decência  sua.  Coroara  o  inculpá- 
vel d'esla  rida  com  hum  extremo  de  caridade,  com  que  a  acharão  os  po> 
bres,  e  a  tinhão  sempre  junto  de  si  as  doentes,  e  muito  mais  quando 

1  i  a,  porque  não  havia  desamparo,  paia  i 
não  madrugasse  o  seu  desvello,  não  havia  aperto,  em  que  a  não  encon- 
trassem diligente,  nem  ocçupação,  a  que  estranhasse  a  sua  humildade. 
Tinha  esta  Madre  grande  conhecimento  e  opinião  do  Mestre  Frei 
indo  de  Menezes,  eleito  Bispo  do  Algarve,  Capello  authorizado  (en- 
tre muitos,  que  rio  juntos  n'esta  Província  aquelle  século)  em  virtude, 
letras  e  qualidade,  tudo  amarei  pela  sinceridade  de  animo,  affa- 

bilidade  d  .  com  que  sabia  entrar  a  todos  pelos  corações,  ateando 

n'elle  I  ■  com  as  palavras  como  com  as  lagrimas,  qui 

•i  I  illai  d >  em  D  i  os  eccos  d'ellas.  Maior  noticia  deixamoi  j 

;ua  vida  no  primeiro  livro.  Das  que  ;i  Madre  Sor  Francisca  tinha  di 

spirito,  nasci ;ommercio  e  consolação  grande  com  que  escu 

lava  ou  lia  os  seus  documentos,  pedindo  instantemente  a  Deos,  que 
quando  a  levasse  d'esta  miseravi  l  vida,  lhe  permittisse  lel-ú  á  sua  cí 
ceira.  Era  não  só  conti  .  mas  parecia  moralmente  impossível,  por- 

que o  Mestre  Frei  Fernando  assistia  emBemlica,  e  em  quinze  léguas  de 
distancia  podia  retardar-se  a  noticia,  e  muito  mais  Facilmente  difficul- 
lar-se  a  jornada,  quando  a  enfermidade,  ou  estylo  de  morte  desse  lu- 
gai  a  buma  cousa  e  outra. 

Mas  c  imo  a  immensidade  de  Deos  desconhece  distancias,  e  em  hum 
.  para  soccorrer  a  Daniel,  passa  hum  Profeta  dos  campos  de  Ju- 
dos Leões  de  Babylonia  l),  nada  difficultou  i  supplica  da  .Ma- 
dre Sor  Francisca,  dispondo  sua  Providencia  que  seaehasse  oBispoem 
u  Convento  de  Santarém  a  tempo,  em  que  ella  prostrada  de  huroa  en- 
fermidade, batiarás  portas  da  morte,  servindo-Ihe  de  grande  consola- 
ção o  dispor-se  para  ella  com  as  advertências,  que  sempre  suspirara. 
Pedio  mais  a  Deos  que  a  levasse  em  buma  sesta  feira,  e  nem  lhe  negou 
o  Senhor  esta  circunstancia,  (bons  argumentos  de  quanto  a  linha  mimosa). 
Em  este  dia,  (no  anuo  de  1 008;  e  as  três  horas  da  tarde  lhe  entregou 

(lj  Daniel  11  v.  li 
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felizmente  seu  espirito,  como  ás  mesmas  o  entregara  seu  Esposo  nas 
mãos  de  seu  Pai  Eterno. 

Acompanhe  agora  (para  coroar  este  Capitulo  a  estas  Madres  numa 
Irmãa  Conversa,  13o  benemérita  de  as  seguir  n'esta  memoria,  como  na 
gloria  de  que  servirão  a  esta  Casa.  Chamava-se  esta  Irmãa  Maria  doEs- 
pirito  Santo,  que  guiada  por  elle,  aprendeo  em  breve  a  voar  ao  monte 
da  virtude,  Nelle  ;i  collocou  o  continuo  exercício  da  oração,  a  que  sa- 
crificava  as  horas  do  sono,  por  não  cortar  pelas  do  trabalho,  reconhe- 
cendo que  a  vida  que  abraçara,  antes  pertencia  ás  diligencias  de  Marta, 
que  ás  meditações  de  Maria;  mas  ajuntando  ambas  com  santa  industria, 
só  o  corpo  podia  formar  a  queixa  de  Marta,  porque  se  de  dia  traba- 
lhava descançando  o  espirito,  de  noite  para  contemplar  o  espirito,  não 
se  dava  descanço  ao  corpo. 

Avultarão  nella  com  extremo  o  zelo  da  Religião,  e  a  devoção  do 
Rosário.  Aquelle  acompanhava  com  incansáveis  exercícios  da  observân- 
cia, e  continua  penitencia.  Aquelle  lhe  grangeou  a  ultima  felicidade  da 
vida;  tirou-lrfa  buma  dilatada  doença.  Já  no  fim  d"ella  se  adiava  dis- 

!.  recebidos  os  Sacramentos,  e  offerecendo  a  Deos  as  dores,  em  que 
;i  sua  clemência  lhe  anticipava  o  purgatório;  assistião-lhe  algumas  Reli- 
giosas compadecidas  e  admiradas  da  sua  conformidade,  e  sofrimento, 
quando  tomada  de  hum  repentino,  e  grande  alvoroço,  disse  com  voz  e 
semblante  alegre:  «Minha  Senhora,  venhais  muito  embora».  E  pergun- 
tando-lhe  que  via?  e  quem  era?  Respondeu:  «Que  era  a  sua  Senhora; 
e  que  rezassem  nove  vezes  a  Salve  Rainha  á  sua  pureza.»  Acompanhou 
as  Religiosas  e  descançou.  Amanhecido  o  seguinte  dia  c  perguntando- 
jhe  como  passara  a  noite,  respondeo:  «Oue  muitas  cousas  vira  n'ella;« 
e  por  mais  que  instarão  em  que  as  dissesse,  defendeo-se  «que  não  po- 
dia". Estava  já  muito  debilitada;  chegou  o  ultimo  termo,  e  pedindo  que 
lhe  dessem  hum  devoto  Crucifixo,  beijando-lhe  os  pés,  e  pondo-lhe  os 
olhos  já  nevoados  com  a  sombra  fria  da  morte,  lhe  disse  com  voz  can- 
çada  e  anciosa,  que  lhe  sahia  do  coração:  «Senhor,  a  pezar  de  tudo. 
creio,  que  sois  meu  Deos,.e  que  morrestes  por  mim.  Ora  Senhor  vamos. 
Mas  Senhor,  e  para  d'onde  me  mandais?  Seja  feita  a  vossa  vontade,  que 
isso  he  o  que  quero».  E  tornando  a  beijar-lhe  os  pés,  lhe  deu  a  alma 
em  hum  penitente  gemido. 
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CAPITULO  !U 

Das  Madres  Dona  Maria  de  Vilhena,  Drmi  Joanna  de  Castro,  e  a  Irmâa 
i  nverta  Sor  Francisca  Coutinho,  turfas  irmãos;  e  das  Madres  ! 
Vargorida  do  Espirito  Santo,  Sur  Filippa  de  Siqueira,  Sor  Maria 
Mugdalena,  Ser  Anna  de  Macedo,  Sor  Marianna  de  Jesus ;  a  Irmâa 
Conversa  Sor  Joanna  da  Conceição',  e  da  Saciai  Sur  Mana  Michaela, 
do  mesmo  Mosteiro  de  S.  Domingos  das  Donas. 

Venturosa  Família  a  que  do  Muntlo  passou  a  fazer  numero  com  a 
de  Cliristo,  com  santa  emulação  sobre  quem  havia  de  parecer  mais 
da  sua,  e  melhorar-se  humilde  nos  exercícios  de  domesticai  r.sia  Foi  a 

■nda  de  três  venturosas  irmãs,  assim  no  sangue,  como  na  virtude, 
sendo  tão  conhecidas  por  esta,  como  illustres  por  aquelle,  mas  iodas 
tão  empenhadas  em  buscar  o  Esposo  das  almas  antes  como  escravas, 
que  como  Esposas,  que  a  mais  velha  delias  não  quiz  passar  do  lugar  de 
Conversa,  excedendo  na  humildade  ás  irmãas,  que  a  acompanharão  na 
vocação.  Todas  três  obedecerão  venturosamente  a  ella,  buscando  esta 
Clausura;  e  foi  a  primeira,  que  entrou  nella  a  Madre  Dona  Maria  de 
Vilhena:  seja  agora  esta  a  primeira  na  noticia. 

Entrou  esta  Madre  em  idade  tenra  a  ser  Pupilla,  mas  com  hum  tal 
génio,  que  foi  a  primeira  esperança  do  que  seria  em  Religiosa.  Já  pro- 
fessa observou  á  risca  as  leis  a  que  se  obrigara,  não  sendo  poderosos 
a  afrouxar  esta  observância  os  cruéis  achaques  de  que  logo  se  vio  per- 

lida;  só  prohibindo-lhe  a  lãa,  que  os  aggravava,  começou  a  usar  de 
estopa  crua  e  da  mais  grosseira.  Pobríssima  na  cella,  como  no  trato  da 
pessoa,  ainda  de  si  mesma  era  mais  despida,  sem  ter  acto  de  vontade, 
como  se  nascera  sem  ella.  De  huma  tença  que  tinha,  e  deixava  na  mão 
de  numa  irmâa  menor,  pedia  para  remediar  os  pobres,  anciã  que  a  con- 
e  irvou  muitos  annos  no  lugar  de  Porteira,  gloriando-se  muito  com  o 
nome  que  lhe  davão  de  Tia.  Da  sua  reção  repartia  com  elles,  B  para  el- 
Ies  aceitava  o  que  lhe  offerecião  parentes  de  mimo  e  de  regalo. 

Igualmente  penitente,  que  recatada,  só  por  sua  morte  se  entenderão 
bem  os  seus  exercícios  de  penitente,  nas  disciplinas  com  ginaes  de  bem 
exercitadas,  cilícios  rigorosos,  e  huma  Cruz  de  ferro  armada  de  bicos. 
Na  penitencia  parece  que  ensaiava  a  tolerância;  nem  as  injurias  lhe  alte- 
ravao  o  semblante,  nem  os  achaques,  que  padecidos  tantos  annos,  lhe  ti- 
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rarão  .1  vida,  lhe  deverão  a  menor  queixa.  Jurarão  as  Religiosas,  que  a 
Iralarão,  que  tendo  muitas  vezes  arrazoada  causa,  se  llie  nío  percebeu 

Í   nunca  movimento  de  ira,  menos  palavra,  que  levasse  sombras  de  vin- 
iça;  ás  que  po<li5o  servir  de  escândalo,  ou  offensa  ao  próximo, 
não  podia  embaraçar,  tapava  es  ouvidos.  Frequentava  o  Santissi  no  3  - 
cramento  cora  singular  doçura  de  sua  alma,  desconhecendo  a  V«s| 

|d'e  1  descanço  da  cama.  Dos  pés  do  Confessor  se  levantava  as- 

sim compungida,  que  edificava,  testemunhando  elle  depois  de  sua  mor 
te,  que  nunca  lhe  adiara  culpa  mortal.  Era  este  o  Padre  Pr.  Gonçalo 
Pereira,  Religioso  de  vida  reformada,  como  eu  vi  em  Bemfica  no  Novi- 
ciado, i-in  que  1»  tive  por  Mestre,  e  o  venerei  observai 
Este  estylo  de  vida  da  Madre  Sor  Maria  a  poz  duas  vezes  no  lugar 
de  Prelad  1,  que  exercitou  com  tanto  trabalho,  como  quem  sabia  que 
tem  privilégios  aquellc  domínio:  assim  a  não  dispensava  nem  dos  exer- 
is  de  abatimento.  Com  similuantes  empregos  se  grangeou  huraa  tal 
opinião  com  as  Religiosas.,  que  nos  maiores  apertos,  e  muito  mais  nos 
ameaços  do  Ceo,  recorrião  a  eila  para  0  remédio,  e  para  o  refugio.  Su 
cedia-lhe  assim  nas  occasiões  das  trovoadas,  continuas,  e  formidáveis, 
sobre  esta  Villa  de  Santarém,  como  situada  em  lugar  alto,  e  descuber- 
iD.  Cresceo  a  troraenta  em  huma  occasião  mais  horrorosa,  condensarão- 
se  as  nuvens,  escondendo  o  dia,  allumiado  só  dos  amiudados  relâmpa- 
gos. Correu  o  pexo  das  nuvens  a  cobrir  o  Mosteiro,  e  as  Religiosas  a 
rodear  a  Sor  Maria,  que  orava  no  Coro,  dando-se  por  segura  a  que  se 
cobria  com  o  sou  habito.  Reparou  a  boa  Madre  em  huma  tão  desfigura- 
da, que  se  lhe  hia  passando  o  receio  a  desmaio,  e  disse-lhe  com  muiia 
segurança,  livre  de  todo  o  sobresalto:  «.Não  temais,  filha,  que  pela  mi- 
sericórdia de  Deus,  não  haverá  perigo.! 

Não  tardou  muito,  que  com  hum  horrível,  e  estrondoso  estalo  nãn 
cahisse  hum  raio,  que  ao  parecer  dos  da  Villa  se  suppoz  que  abrazara  ri 
Mosteiro,  porque  sobre  elle  se  rasgou  o  ar,  e  vio  o  fogo.  Correrão  to- 
dos a  ver  a  ruína,  e  não  houve  mais  sinal,  que  o  de  se  ter  sepultado  á 
porta  da  Igreja,  o  que  os  Religiosos  da  Companhia  attribuirão  a  mila- 
gre. Também  o  parecia  durar  a  vida  á  Madre  Sor  Maria  entre  os  mui- 
tos achaques,  que  sobre  muitos  annos  padecia  n'ella.  Chamarão  estes  fi- 
nalmente a  morte  tão  suave,  que  parece  perdoo  com  ella  esto  nomo.  As- 
sistio-lhe,  o  confessou-a  para  tomar  o  Viatico  o  Padre  Fr.  Gonçalo  Pe- 
reira; entrou  depois  ao  enterro,  e  tomando-a  nos  braços,  a  lançou  na 
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iltura,  affirmando,  que  o  trouxera;  i  accrescentou 

-  Dtira,  tocando  aquelle  corpo  puro,  ficava  só  para  Di 
Voltou  então  a  huma  Religiosa,  (que  lie  a  de  que  tivemos  esta  noticia) 
i  fora  discípula  da  Madre  Sor  Maria,  e  disse-lhe:  iMadre,  pesso  a  vos- 
sa Reverencia  muito  lia  em  lembrança  ;i  vida  desta  serva  do 

•  :  que  não  deve  ficar  em  es  piecimenlo  o  amor,  que  teve  a  este  Se- 
i  hor,  c  ao  proxim 

Não  se  esmerou  meoos  n'elle  >!ia  irmãa  a  Madre  Dona  Joanna  de 
(".astro,  que  sobre  sua  grande  observância,  excedia  nas  occupaç  ies  di 
caritativa.  Todo  o  tempo,  que  lhe  restava  do  Coro,  que  era  o  seu  cen- 
i  ,i  cuidado,  e  assistência  das  enfermas,  primeiro  as  mais 
pobres,  e  mai         ssitad  -.  i  im  i  era  huma  servente  da  Casa,  entreva- 
da, e  cuberla  de  chagas,  e  tão  asquerosas,  que  todas  lhe  fugiãoaté  rum 
■  -  olhos.  A  estas  a]  i  licava  Sor  Joanna  a>  mãos,  as  mesinhas,  e  os  em- 
plastos; a  estas  lavava,  e  fomentava  sem  asco,  desconhecondo-o,  ou  disj 
simulando-o  com  alegre  rosto.  A  esta  sua  lastima  acompanhava  com  san- 
ta inveja,  porque  nada  lauto  suspirava,  como  dores  cm  que  exercitar  a 
paciência;  assim  pedia  a  seu  Esposo,  que  lhe  desse  a  sentir  algumas  <las 
crucificado.  Parece,  que  mereceo  ao  Senhor  esse  mimo, 
ia  de  cruéis  achaques,  lhe  sobreveio  huma  dor  em  o 
peito,  de  que  se  lhe  reparl  juntas  de  iodo  o  corpo,  martyrio, 

que  a  deixava  sem  sentido.  Acompanhava  estas  dores  com  profunda  con- 
templação d  aquelle  dia,  em  que  o  Senhor  em  Jerusalém  começara  a  pa- 
cta er  as  suas. 

Elegerão-n'a  Prelada,  achando-a  em  todas  as  Communidades  com 
pontualidades  de  súbdita.  Desvelava-a  muito  o  aceio  do  culto  Divino,  e 
querendo  fazer  huma  obra  para  maior  decência  d'elle,  se  adiou  hum  dia 
com  o  desengano  de  que  lhe  era  impossível  pelo  custo.  Affligio-a  muito 
esta  pena,  e  entrando  a  caso  ao  Locutório,  achou  nellc  algum  dinheiro 
(quantia  a  que  podia  chegar  a  obra).  Fez  diligencia  indo  Mosteiro  sobre 
quem  alli  o  tinha  posto,  e  não  lhe  sahindo  dono,  fez  o  que  intentava, 
reconhecendo  todas  o  prodígio.  De  outro  similhante  não  ficou  mais,  que 
u  memoria  de  que  lhe  suecedera;  perderão-se  outras,  a  que  se  devia  es- 
ta, como  as  de  Sua  penitencia,  ainda  que  oceulta,  ficando  SÓ  as  noticias 
delia  para  quem  lhe  daria  a  paga. 

Cahio  de  enfermidade  mortal,  causada  da  dor  do  peito:  pedio,  e  to- 
mou logo  o  Viatico;  mas  dilatando-se-llic  a  vida,  como  crescendo  o  fer- 
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voroso  affecto,  o/ue  linha  ãqnella  Soberana  Mesa,  suspirava  outra  vez  o 
s  lavissimo  manjar  <l  ella.  Assina  houve  de  se  lhe  permitlir  depois  de  al- 

•  dias,  para  contentar  o  desasocego  da  sua  anciã,  que  só  por  • 
delicia  esperava,  porque  recebida  ella  com  grandes  júbilos  de  sua  alma, 
pedio  a  I  nção  com  pressa,  em  que  acompanhou  a  Communidade 
I '-sal  mos  Penilenciaes.  Pedio  logo  numa  vela,  e  pondo  os  olhos  no  I 
(que  assim  lhe  ficarão,  como  se  os  n5o  assombrara  a  morl  iu  o 

i  >pirito  ao  Creador  d'elle. 

.Mas  consinlão  estas  duas  boas  irmãas  a  Madre  Sor  Maria 
tire  Sor  Joanna)  de  que  acabamos  de  Paliar,  bum  lugar  grande,  para  o 
que  as  excedeo  no  primeiro  nascimento,  como  mais  velha,  e  no  segun- 
do da  Religião,  como  mais  humilde.  Foi  esta  Sor  Francisca  Coutinha, 
no  século  Dona  Francisca,  que  não  lhe  faltando  dote  inteiro,  por  abati- 
mento próprio  i|uiz  ser  Freira  de  véo  branco.  Assim  ficou  Religiosa  ' 
versa,  como  a  que  imitava  seu  Esposo  em  fazer  brazão  de  escrava.  Ser- 
via a  casa  com  tal  dpsvelo,  e  diligencia,  que  lhe  sobejava  tempo  para  as- 
sistir aos  olDcios  divinos  no  Coro,  donde  edificava  sua  modéstia,  e  seu 
silencio. 

\  observância  das  Constituições  ajuntava  exercícios  de  votos,  inven- 
tados com  espirito,  e  continuados  «■um  fervor.  Tinha  grossa  tença.  qi  e 
não  sahia  da  mão  da  Prioreza,  mais  que  para  obras  precisas  na  (;asa, 
especialmente  na  Sacristia;  no  (raio  próprio  era  huma  imagem  da  po- 
breza. Perseguião-n'a  escrúpulos,  de  que  pedid  a  Deos  a  livrasse  antes 
de  sua  morte.  Succedeo  assim,  porque  chegada  ella,  se  confessou  com 
grande  socego,  e  consolação  de  espirito.  Com  esta  tomou  o  Viatico,  e 
perdendo  os  sentidos  por  hum  pouco,  entenderão  que  tinha  espirado;  e 
indo  a  cobrir-lhe  o  rosto,  abrio  os  olhos,  e  pondo-os  com  semblante  ale- 
gre, e  risonho  em  huma  Imagem  do  nosso  Patriarcha,  (está  hoje  no  Co- 
ro) que  tinha  junto  a*  cama.  e  a  que  servira  toda  sua  vida,  se  despedio 
venturosamente  d  Vila. 

Não  espera  a  virtude  pelos  vagares  da  idade,  porque  a  praça,  de 
que  lie  fruto  a  virtude,  desconhece  vagares.  Assim  anticipon  na  Madre 
Sor  Margarida  do  Espirito  Santo  as  madurezas  de  huma  observante,  e 
exercitada  Religiosa,  nos  tenros  annos  de  Pupilla.  Nestes  entrou  nesta 
casa,  dando-se  n"ella  a  si  mesma  o  nome  de  «Menina  pobre,»  por  que 
a  conhecerão  sempre.  Em  Pupilla  foi  perfeita  Noviça,  em  Noviça  perfei- 
ta Professa,  e  Religiosa,  em  Professa  confusão  das  Religiosas,  e  exem- 
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piar  '   'iças.  Dada  i  oração  parece  que  nada  a  divertia,  recolhida 

sempre  ein  si  mesma.  Ilião  as  palavras  para  donde  Irazia  os  pensameu- 

sempre  era  em  Deos  a  sua  pratica;  e  se  alguma  das  que 
se  desvi  .\  i  levemente  delia,  dizia  com  hum  suspiro:  «.Vil  Madres,  quem 
ra  no  Ceo  com  nosso  verdadeiro  Pai!* 
liara  na  bumildade,  não  só  escutava  desprezos  socegada,  (e  muitas 
\      3  se  lhe  fazião  para  experiência)  mas  agradecida.  Desempenhava  bem 
o  nome  de  Menina  pobre  em  poucos  annos,  corpo  pequeno,  e  debilita- 
do, e  numa  penúria  na  sua  cella,  e  sua  pessoa  de  tudo,  o  que  pode  ser 
commodo  na  vida.  Tomarão-lhe  huma  roupa  interior,  era-lhe  precisa 
pelo  pouco  abrigo,  que  (sendo  inverno)  podia  esperar  de  hum  habito 
i.  Pedi  i  pelo  Mosteiro,  que  pelo  amor  de  Deos  restituís- 
sem a  roupa  ;i  Menina  pobre;  e  não  lhe  valendo  a  diligen  ia,  calou-se 
soífrida,  quando  ao  segundo  dia  chamando-a  á  roda  hum  homem  de 
nhecido,  ihe  voltou  n'ella  a  roupa,  que  lhe  faltara,  não  a  mesma,  mas 
huma  nova,  e  talhada  para  0  seu  corpo,  a  que  não  servia  tudo  por  pe- 
queno. 

Rompendo-se-lhe  outra  vez  o  calçado,  se  recoHieo  á  Capella  do  Se- 
;  dos  Passos,  e  pedio-lhe:  iQue  lhe  desse  outro,  [mis  dia  era  Espo- 
sa  pobre,  e  não  tinha  de  quem  se  valesse.*  Nã  i  passarão  muitas  horas, 
que  passando  pela  Capella  huma  moça  com  |J  «'alçado  para  huma  Frei- 
ra, lli d  i  i,  dizendo  que  despois  lh'o  pagaria.  Tomou-o  Sor  Mar- 
garida, e  fazendo  depois  diligencia,  porque  teve  occasião  da  paga,  se 
escusou  a  moça  dizendo,  que  de  tal  se  não  lembrava:  nem  foi  possível 
descubrir  quem  lhe  fizera  a  esmola.  Encarecia  o  successo  vir  o  calçado 
medido  para  ella. 

Cahio  de  do. mça  mortal,  recebeo  os  Sacramentos  com  alegria,  e  ador- 
mdo  despois  da  Unção,  chamada  das  Religiosas,  que  entendião  que 
.ara,  disse:  «Ai.  Madres,  para  que  me  chamarão,  que  estava  eu  em 
hum  campo  mui  delicioso  com  o  meu  Apostolo,  (era  Saato  André,  de 
que  era  devotíssima)  que  me  dizia  que  cedo  iria  eu  para  donde  elle  es- 
tava?! Chegou  véspera  do  Rosário,  que  foi  d'ahi  a  dois  dias,  e  cantan- 
do-lhe  a  S  i  Capella  da  Senhora,  que  fitava  visinha  á  sua  cella,  so 

sentou  na  cama,  e  acompanhou  as  Religiosas  com  huma  voz  mais  sono- 
ra, que  a  que  sempre  tivera,  porque  Lambem  teve  a  prenda  de  boa  mu- 
sica, que  só  para  louvar  a  Deos  estimava.  Acabando  de  cantar,  e  voltan- 
do-se  para  huma  Religiosa,  que  lhe  assistia,  lhe  disse  com  muita  segu.- 
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rança:  (Madre,  eu  já  vou  para  o  Ceo»;  e  inclinando-se  Bobre  o  traves- 
seiro, como  se  entrara  enj  bum  descançado  somno,  parece  que  caminhou 
para  donde  tinha  dito.  Entendeo-se  assim  de  sua  vida,  u  de  segurarem 
os  M  istres  de  sua  consciência  a  pureza  d*ella. 

Com  menos  individuação  tivemos  noticia  da  de  outra  Rei  iosas,  mas 
Dão  esqueceremos  o  pouco,  que  se  pode  saber  delias.  Foi  numa  a  Ma- 
dre Sor  Filippa  de  Siqueira,  de  notável  recolhimento,  e  observância.  Ma- 
drugava tod  is  os  dias  com  ImiiKi  anciã  desvelada,  dizendo  que  de  nada 
tinha  inveja  no  Mundo,  como  das  avesinhas,  que  erão  as  primeiras,  que 
no  dia  louvavão  a  Deos.  Assim  se  anticipava  a  cantar  Bymnos  a  huma 
janeila,  que  cahia  para  o  campo,  ad  mde  despois  ao  romper  do  dia  acom- 
panhava aquelle  simples,  mas  concertado  c  >ro  com  grande,  e  gostosa  sus- 
pensão de  seu  espirito,  lie  de  crer  que  lhe  permittiria  o  Senh  ir  (pas- 
sando desta  vida  placidamente  o  assistir,  e  acompanhar  o  coro  das  aves 
racionaes,  que  o  louvão  iocessavelmente  por  toda  a  eternidade. 

Da  Madre  Sor  Magdalena,  que  Qcando  no  Mundo  viuva,  soube  bus- 
car nesta  Clausura  Esposo,  que  não  acabava,  Qcou  a  noticia  de  huma 
sujeição  rara.  Em  nada  mostrou  vontade  própria.  Assim  (vivendo  em  to- 
da a  estreiteza  da  observância)  a  poz  nas  mãos  da  Prelada,  com  muita 
fazenda  de  que  fora  senhora,  reduzindo-se  a  huma  extrema  pobreza,  que 
a  morte  (mui  parecida  á  sua  vida)  trocaria  em  huma  eterna  abundância. 

Conheceo-a  bem  a  .Madre  Sor  Anua  de  Macedo  n  aquelle  pasto  Ce- 
lestial  dos  Anjos,  e  dos  homens,  naquelle  sobsrano  Pão  de  fartura,  que 
venerava  no  Sacrário,  assistindo  sempre  no  coro,  e  com  huma  tão  gran- 
de anciã  de  continuar  n'aquella  assistência,  que  nem  para  tomar  o  pre- 
ciso sustento  se  queria  apartar,  indo  ao  Refeitório.  Sahia  a  hum  lugar, 
adoode  lhe  trazião  alguma  refeição  ligeira,  e  assim  tornava  ;i  sua  assis- 
tência lodo  o  dia,  e  muitas  vezes  a  noite  toda.  Km  sentindo  recolhido  o 
Mosteiro,  ajoelhada  diante  de  huma  imagem  de  nosso  Patriarcha,  se  con- 
fessava de  iodo  o  culpável  em  que  cafaira  aquelle  dia.  Sonhou  huma  Re- 
ligiosa de  confiança  sua.  cousa  em  que  dava  a  entender,  que  a  Madre 
Sor  Anna  sahia  fora  da  Clausura.  Escutou  ella  com  attenção,  e  disse-Ihe: 
■>Madre,  já  sei,  que  lie  chegada  minha  morte.»  E  advertindo-lhe  a  outra 
Religiosa,  que  se  confessasse  de  dar  credito  aquelle  agouro,  lhe  respon- 
deu com  muita  segurança:  «Para  vós  será  agouro,  mas  para  mim  he  avi- 
so.» E  assim  o  pareceo,  porque  cm  breves  dias  com  pouca  queixa,  e  ne- 
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nhum  género  de  agonia,  pedindo  oYiatico,  assim  foi  piedosa  conjectu- 
ra) passou  ;i  continuar  na  Pátria  a  assistência,  que  lhe  fazia  na  terra. 

Continuava  as  mesmas  com  igual  devoção,  e  espirito  a  Madre  Sor 
Calliarina  dos  Anjos,  gastando  lodo  o  tempo,  que  tinha  livre,  no  coro, 
ndonde  costumava  ficar  a  noite  inteira  do  dia,  em  que  commungava,  e 
mIIí  rezava  hum  Psalterio  em  louvor  do  Sacramento.  Foi  esta  Religiosa 
de  vida  mui  austera,  e  tão  esquiva  com  os  regalos,  e  ainda  com  o  pre- 
ciso alimento  da  vida,  que  o  pobre  prato,  que  se  lhe  punha  na  mesa. 
ou  o  carregava  de  sal,  bu  o  cobria  de  agua.  Faleceo  segura,  e  consola- 
amo  se  a  convidara  o  Ceo  para  lhe  pagar  em  melhor  mesa  os  sa- 
crifícios da  sua. 

Nos  de  penitente  foi  rara  a  Madre  Sor  Marianna  de  Jesus.  Apodro* 
cião-lhe  as  costas  com  o  rigor  das  disciplinas;  não  lhe  aproveitavão  cu- 
.  is,  porque  as  tornavão  a  rasgar  os  golpes  mal  convalecidas.  0  jejum, 
o  mais  estreito;  repelido  o  de  pão,  e  agua  era  muitos  dias,  especial- 
mente nas  vigílias  dos  Apóstolos,  e  Santos  da  Ordem.  Entendeo-se,  que 
lhe  corresponderão  á  devoção,  assistindo-lhe  na  ultima  hora,  por  algu- 
mas palavras,  que  se  lhe  perceberão  n'ella.  Escutarão-se-lhe  lambem 
outras,  indicio  de  rigorosa  batalha,  que  teve  com  o  demónio,  espirando 
com  hum  tal  socego,  que  parece  segurava  o  triunfo. 

Acompanhe  a  estas  Religiosas  numa  Conversa,  que  o  soube  conseguir 
não  com  menus  industria,  que  ellas,  teudo-a  para  ajuntar  as  duas  vidas, 
contemplativa,  e  operosa.  Foi  esta  Sor  Joanna  da  Conceição,  humilde, 
caritativa,  e  penitente.  Voava  nas  occupàções  de  seu  officio,  grangeando 
tempo  para  buscar  quem  lhe  lesse  livros  de  espirito,  em  que  se  suspen- 
dia com  grande  suavidade  d'elle.  Viveo  inculpavelmente  venerada  de 
lodo  n  Mosteiro,  a  que  edificava  com  sua  vida,  e  consolou  com  sua 
morte,  que  foi  tão  suave,  como  a  fragrância,  qué  a  ella  se  seguio  em 
sua  cella.  Assim  o  testemunharão  todas  as  que  lhe  fizerão  assistência. 

Coroemos  este  capitulo  com  numa  Noviça,  que  o  pode  fazer  ventu- 
rosamente as  memorias  desta  Casa,  merecendo  ser  contada  entre  as 
mais  reformadas  professas  delia.  Foi  esta  Sor  Maria  Michaella,  que  nos 
primeiros,  e  mais  tenros  annos  começou  a  pizar  o  caminho,  que  ainda 
não  conhecia,  e  por  donde  já  o  Ceo  a  chamava.  Gastava  o  tempo  em 
particulares  devoções.  Todo  lhe  parecia  pouco  para  frequentar  as  Igrejas, 
ou  o  Oratório.  Convidavão-na  com  singular  doçura  as  praticas  de  Ueos. 
Tudo  ern  idade,  em  que  não  podendo  ter  mais  escola,  que  o  berço,  sem 
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duvida  não  podia  ter  mais  Mestre,  q i  Ceo   Já  mais  crescida,  e  para 

poder  tratar  mais  facilmente  estas  propensões  de  sen  espirito,  se  retirou 
a  hum  Recolhimento,  em  que  fazendo  voto  de  castidade,  voltou  as  cos- 
ias, e  cerrou  os  ouvidos  ás  diligencias  dos  que  buscavão  em  sua  mão, 
antes  que  os  interesses  de  grande  dote,  aquellas  prendas,  que  são  a 
maior  felicidade  d'elle. 

Quiz  logo  viver  rum  mais  seguros,  ou  dar  ao  Mundo  mais  desenga- 
no, e  pedio  o  babito  neste  Mosteiro  das  Donas,  em  que  admittida,  co- 
meçou a  sentir  a  diffjculdade  de  não  ler  todo  o  dote;  e  querendo  assen- 
tar a  entrega  d'elle,  o  a  caso  com  bumas  parentas,  para  vero 
que  lhe  faltava,  o  acharão  inteiro,  e  cabal.  Como  já  sabião  todas  o  muito 

que  lhe  faltava  para  o  estar,  entendi  nd  i,  que  \<  ra  eng< repi  lirão  a 

diligencia  de  contal-o,  sahiudo  de  inteiro,  e  acabando  de  assentar- 

ão o  que  linha  de  prodígio.  N  ilavel  empenho  de  seu  Esposo,  que  lhe 
prefazia  o  dote,  por  não  retardar  o  tbalamol  Tomou  Sor 'Mar  ia  o  habito 
com  alvoroço,  e  continuou  o  noviciado  com  alvoroço,  e  continuou  o  no- 
viciado com  :  Era  sua  vida  a  oração;  e  pessoa  de  vida  n  forma- 
da, e  de  sua  confiança  c<  nfessava  as  muitas  veias,  que  a  vira  transpor- 
tada. Era  mais  cerlo  o  dia  em  que  i  to,  de  sorte,  que 
cia  despois  na  mesa  com  o  prato  diante;  assim  andava  como 
alhea  lodo  a  juelle  dia,  comprindo  á  risca  as  abrigaçõi  s  de  Esposa  na  en- 
trega dos  corpos;  porque  se  seu  Esposo  lhe  entregava  o  seu  Sacramen- 
tado, ella  lhe  entregava  o  seu  absorto. 

Com  Cnristo  crucificado  era  a  sua  maior  devoção,  e  vendo-se  p 
guida  de  cruéis  achaques,  dizia  a  esta  pessoa,  (de  quem  se  fiava)  qu 
andava  como  crucificada  nas  dores.  Tomara  as  lições  do  espirito  de  Pau- 
lo, e  íomo  ioda  a  sua  gloria  era  meditar  n'elle  na  Cruz,  toda  a  sua  vida 
era  crucificar-se  com  elle  n'ella.  Hum  dia  no  maior  fervor  da  oração  lhe 
pedio,  -mio  se  ella  Professa  não  havia  de  guardar  as  leis  da  Religião  á 
risca,  que  a  levasse  para  si  antes  de  Professa.»  Cahio  logo  enferma  n"a- 
quelle  dia,  e  de  doença  Ião  rigorosa,  que  foi  exame  de  sua  paciência. 
Tomou  logo  o  Viatico,  que  o  pedio  assim  o  mal,  e  dilatando-se-lhe  al- 
guns dias  a  vida.  dizendo-se-lbe  se  se  queria  reconciliar  na  ultima  hora, 
respondeo,  que  não  tinha  de  que,  só  sentia  não  morrer  Professa.  .Mas 
dispol-o  sen  Esposo  como  lho  pedira,  e  houve  embaraço,  para  lhe  não 
satisfazerem  esta  anciã.  Espirou  como  quem  não  tivera  outra  em  sua 
vida,  mais  que  a  de  merecer  com  Cnristo  crucificado  o  nome  de  Esposa. 
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iron-o  n  fragrância,  que  se  sentio  na  soa  cella,  e  o  testemunho,  que 
deu  seu  Confessor  da  pureza  de  sua  alma. 

\  mpanlie  a  esta  grande  Noviça  huma  não  inferior  Conversa.  Foi 
esta  Sor  i.ui/a  de  Santa  Anua,  que  destinada  para  o  Ceo,  começou  nos 
primeiros  aunos  de  sua  vida  a  batalhar  com  os  embaraços,  que  lhe  dif- 
licultavio  a  de  Religiosa;  resolução,  e  constância,  que  lhe  premiou  o 
mesmo  Côo  com  hum  indicio  prodigioso,  que  lhe  segurou  finalmente  o 
vir  para  esta  („asa  de  S.  Domingos  das  Donas,  o  que  ella  mesma  con- 
tava despois  de  se  ver  n'ella,  rum  huma  santa  singeleza,  do  que  era  do- 
tada; a  como  os  singelos  de  coração  são  sempre  os  mais  industriosos 
nas  matérias  de  espirito,  soube  ella  huma  madrugada  dispor  huma  sa- 
hida,  e  enganar  huma  lia,  que  deixou  em  certa  Igreja,  Ibgindo  dVlla 
para  este  Mosteiro,  e  entrando  de  joelhos  na  Portaria,  se  prostrou  aos 
5  Relij  »sas,  que  ignorando,  que  ella  linha  ajustado  a  entrada  com 
a  Prioreza,  a  despedião  com  indignação,  e  desprezo,  culpando-a  resolu- 
ta, e  tratando  a  como  louca,  até  que  conhecida  de  huma  Religiosa,  que 
acodio  chamada  do  estrondo,  a  levarão  ao  ('.oro,  em  que  banhada  em 
lagrimas,  veslio  o  habito,  e  se  deixou  ficar  em  oração  com  a  suavidade, 
i  de  quem  se  via  n'aquelle  centro  suspirado. 

Assim  começou  o  anuo  do  noviciado,  mostrando  bem,  que  o  não 
quando  o  pertendera,  e  o  continuou  com  hum  estylo  de  vi- 
da, que  bem  mostrava  quem  lha  aconselhara,  silencio  continuo,  que, 
lhe  não  ouvirão  romper,  menos  que  com  palavras  de  edificação.  Humil- 
de: não  havia  exercício  de  abatimento,  que  a  não  achasse  não  só  promp- 
1 1.  mas  satisfeita.  Caritativa  [furtando-se  ao  sono,  e  ao  descanço,  como 
á  advertência  das  que  mais  a  Iratavão)  tomava  pela  meia  noile  rigorosas' 
disciplinas,  sobre  as  covas  das  Religiosas,  que  tinha  visto  falecer.  Na 
oração  assim  se  inflammava,  que  logo  no  rosto  se'"lhe  divisava,  que  sa- 
bia d  ella. 

Continua  no-  louvores  de  Deos,  e  caridade  COm  os  próximos,  pon- 
tual nas  obrigações  do  seu  estado,  exacta  em  lodo  o  ponto  da  obser- 
vância, ehegou  a  praticar  se  entre  as  Religiosas  mais  graves,  e  reforma- 
das, que  Sor  l.ui/.a  era  ineprehensivel  ainda  na  menor  veiiialidade.  Al- 
tentiada  com  os  jejuns,  e  austero  trato,  que  dava  ao  corpo,  não  promet- 
lia  larga  vida,  quando  -havendo  treze  mezes,  que  professara!  a  tomou 
bum  accidente,  de  que  (para  segurar  a  ditosa,  á  que  passava)  tornando 
em  .-eu  perfeito  juizo,  e  Sacramentada  comsocego,  e  grande  consolação 
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de  espirito,  acabou,  deixando  aquellas  Religiosas  0o  saudosas  da  sua 
companhia,  como  edificadas  do  exemplo  com  que  lh"a  fizera. 

raleceo  em  Março  de  ITio.  foi  natural  de  Arouca;  seus  pais  lavra- 
dores honrados,  e  tementes  ;i  Deos,  de  que  receberão  aquella  unicâ  fi- 
lha, melhor  que  para  perpetuar-se  sua  casa,  para  ;i  fazer  mais  ditosa,  e 

conhecida.  Despois  de  sua  morte  favoreci Ceo  a  muitas  Religiosas, 

(que  testemunharão  suas  virtudes  gloriosas)  com  o  patrocínio  delias; 
havendo  experiências,  que  conservarão  esta  pia  credulidade  em  todas. 
Mais  largo  assumpto  nos  roubou  o  silencio  de  seu  Confessor,  de  qui 
soube  em  commum,  que  era  precioso  o  tbesouro,  que  guardava,  e  mos- 
trou a  experiência  queixosa,  que  foi  culpável  descuido  a  sua  avareza. 

CAPITULO  IV 

Dns  Madres  Sm-  Margarida  do  Rosário,  Sor  Maria  do  Presépio,  Sor  Ca- 
th  ar  iria  ilu  (ih  riu.  Sor  Cntharina  das  Chagas,  Sor  Catharina  de  S.Ja- 
cintho,  que  fioreeerão  no  Mosteiro  de  Corpus  Christi  de  Villa  Moeu  do 
Porto. 

1I>'  verdade  experimentada,  que  sempre  o  mystico  corpo  da  li  : 
se  adiou  mais  vigoroso  na  infância,  que  na  adolescência,  e  mais  idades 
discorrendo  por  ellas  com  allusão  ;i  vida  do  homem)  sendo  suas  loiras 
verdadeiras  o  desempenho  das  fabulosas,  que  a  antiguidade  mentio  em 
Hercules,  quando  o  considerou  no  berço,  despedaçando  serpentes.  Pa- 
radoxo parecerá  sem  duvida  a  quem  lançar  os  olhos  aos  progressos  da 
natureza,  que  ao  compasso  dos  annos  vai  distribuindo  os  alentos,  não 
sendo  Dunca  os  mais  espirituosos,  nem  os  primeiros,  nem  os  últimos. 
Mas  esse  reparo  he  o  que  nus  põem  na  penna  esta  breve  reflexão,  sobre 
o  privilegio,  com  que  esta  Província  Dominicana,  nascendo  com  os  es- 
píritos, que  já  no  seu  berço  contemplarião  os  noticiosos,  ainda  agora 
(contando  já  os  annos  de  sua  ancianidade)  os  não  mostra  menos  alenta- 
dos na  mesma  debilidade  do  sexo,  que  ao  presente  nos  vai  dando  as- 
sumpto  na  antiga  Casa  de  Religiosas  em  Villa  Nova  <lo  Porto,  rara  pa- 
lestra da  observância,  em  que  naquelle  nosso  primeiro  século  exercitada 
a  fraqueza  femenina,  se  vio  a  braços  rum  a  penitencia,  espectáculo  digno 
dos  olhos  do  amoroso  Antagonista  nosso  Santo  Patriarcha. 

Seja  a  primeira  tias  que  continuarão,  e  se  coroarão  na  palestra,  a 
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'i    -  rida  do  Rosário,  nobre  por  nascimento,  que  melhorou 

i  Religião,  viudo-a  buscar  a  esta  Casa,  em  que  principiou 

la  delia  com  tanto  gosto,  como  se  conbecuo  logo  no  que  cada  dia 

se  It       \  igmento.  Qbservanlissima  dos  preceitos,  que  pro- 

ssara,  os  a  a  mais  rigor;  o  jejum  de  sele  mezes  ao  de  lodo  o 

anuo.  e  n*elle  muitos  dias  a  pão,  e  mo  na  Quaresma  dois  dias 

mana.  P«reeia-lhe  este  género  de  mortificação  leulo,  e  vagaro 

licio,  e  porque  esle  Dão  parecia  já  Ião  austero  por  costu- 
mado, amiudava  as  disciplinas,  em  q         sangrava  sem  piedade. 

ssislencia  no  coro,  diante  do  Sanlissimo  Sacramen- 
m   I  i    :  la  a  primeira,  que  o  buscava;  di  a  ultima, 

-    -  3  as  do  seu  dcscan- 

|uem  muitos  li  >  leve  cama  m 

dando  a  sua  (assim  pobre,  e  penilenl  ,         i  eraj  a  buma 
nversa  que  a  Dão  linha,  ecahira  gravemente  enferma.  Ao  dar- 
.   .  se  si   ui    o  ser  sua  enfermeira.  Era  a  en  í  rmidad 
itavão  divertil-a  da  ass  si  ncia,  que  parecia  arrisi  ida,  e  respond 

.  que  não  se  ba  de  permiltir,  que  mona 
irmãa  á  falia  de  cuidado     Este,  e  similhanles  erão  os  de  sua  i 

3  se  qui  ria  achar  livre,  como  para  o  retiro,  i  o 
servaole,  eleita  Prelada,  satisfez  em  huia 
ncia,  e  logo  instou  com  o  Prelado,  que  a  absolvesse;  cl- 
pandi  prés   mo,  não  bavendo  alguma,  que  tivesse  tanto. 

■  '•lia.  inventou  hum  dovo  género  de  vjda,  em  que 
m|  I;      ,  fugia  d'1  tudo  o  que  podia  ser  alivio, 
Is  horas  que  as  Religiosas  em  lempo  de  ro- 

as festas  erão  na  Igreja,  na  cella.  B  n  a 
uca,    por  mais  que  desafiada  da  sem  razão)  lhe  ouvi- 
ra, que  s  sculpa,  ou  a  vingança.  Era  mui  devota  da 
em  sua  Purificação,  sacrificando  á  sua  festa  ludo  o  que  tinha, 
annos  de   Ki-O,  e  sentindo-se  sem  forças,    estai  u 
a  qu            .na  o  jejum,  não  só  na  estreiteza,  mas  na  qualidade  d'es- 
se  pouco,  que  comia)  pedio  os  Sacramentos,  só  para  o  da  l  nção  se 
fez  levar  á  Enfermaria,  e  se  encostou  na  rama.  Cboravão  as  R 
que  sabião  estimar  sua  companhia,  e  avaliar  a  sua  perda,  e  ella  com  a 
cheia  du  rizu,  d<  -se  de  ludas,  Ibe  pedia,  que  não  danas- 
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sem,  p  lis  era  chegada  a  hora  de  sua  maior  alegria ;  e  voltando  o  cora- 
Deos,  cerrou  os  olhos,  e  passou  a  gozar  ;i  eterna. 

Venturoso  foi  aquelle  anuo  para  esta  Casa,  dando  ao  Ceo  doas  filhas 
suas.  assim  seguio  os  passos  da  primeira  a  segunda,  que  foi  a  Madre 

Maria  do  Presépio,  nobre,  e  bem  assistida  de  seus  pais,  que  pro- 
fessando n'esta  Casa,  faleceo  n'ella  em  breves  annos,  conhecendo-se, 
que  o  Ceo  a  destinara  para  sua  na  brevidade  com  que  a  levava,  como 
em  numa  singeleza  rara,  que  fez  inculpável  sua  vida.  Era  seu  pai  ho- 
mem de  cabedaes,  e  amante  da  (ilha,  como  de  outra,  qae  tomou  o  há- 
bil i  com  ella:  alargava  ;i  mão  com  grandeza,  porque  a  nenhuma  faltas- 
sí  nada:  mas  não  erão  as  de  Sor  Maria  mais,  que  hum  deposito  de  po- 
breza: primeiro  da  de  algumas  Religiosas  da  Casa,  supprindo  o  qi  e 

não  podia,  especialmente  comas  enfermas  a  que  acodia,  e  visitava 
c  :n  tanto  segredo,  como  largueza.  Aos  pobres  de  fora  hia  o  que  lhe 

ava,  sendo  ella  só  a  que  ficava  pobre  entre  os  de  Casai !  i,  e  o 
fora:  documento,  que  lhe  dera  seu  Esposo,  que  para  fazer  ricos  os  po- 
se fez  pobre,  sendo  rico. 

Quatro  annos  se  lhe  prolongou  huma  doença,  que  a  reduzio  a  tísica, 
ssndo  necessário,  que  a  obediência  a  eximisse  das  oliri carões  de  peiíi  .- 
la  Religiosa,  substituindo  em  lugar  das  penitencias  as  moléstias  gran- 
des, e  assim  toleradas,  como  de  quem  sabia  o  que  se  podia  merecer 
com  ellas.  Confessou-se,  e  pedio  os  mais  Sacramentos,  vendo-se  assal- 
i  ida  de  huma  debilidade,  que  já  parecia  ultima.  Deu-lhe  pouco  credito 
a  Enfermeira,  por  mais  que  ella  instava,  que  o  era.  Assim  á  advertên- 
cia de  buma  Religiosa  se  lhe  veio  ;i  dar  o  Viatico  com  pressa.  Receheo-o 
entre  demonstrações  de  contrição,  e  alegria,  tão  estranha  esta  em  de- 
zanove annos,  que  se  vião  junto  da  sepultara,  como  nataral  a  outra  em 
buma  vida.  a  que  nunca  esqueceo,  que  caminhava  para  ella.  Espirou;  e 
assim  espirou  como  viveo;  foi  a  murle  alegre,  como  a  vida  fora  mno- 
cente. 

Mas  passemos  de  desanove  annos  de  vida  a  114  de  Religiosa,  como 
se  virão  na  Madre  Sor  Catbarina  da  Gloria,  que  de  seis  entrou  nesta 
Casa,  e  já  tão  inclinada  aos  exercícios  delia,  que  o  maior  mimo,  que  lhe 
fazião,  era  admiltil-a  a  elles.  Em  acções  de  menina  misturava  advertên- 
cias de  adulta.  O  almoço,  que  lhe  davão,   levava  os  mais  dos  dias  a 

(1]     Egenus  factus  esl,  cuni  csscl  di\cí,   ut  illios   inópia    vos  div itt-s  ej-setif.  i.  ad  Co- 
ci«l.  S.  9. 
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huma  Imagem  de  Santo  Thomaz;  e  pondo-o  sobre  o  seu  Aliar,  i 
joelhos  em  terra,  lhe  dizia  rum  anciã,  que  se  lhe  percebia  melhor,  que 
o  idioma:  Meu  Santo,  e  meu  Mestre,  ahi  vos  offereco  o  que  tenho, 
dai*me  vós  muito  saber  paia  servir  a  Meus.  N"m  desprezou  a  supplicai 
e  nflerla  innocente  o  grande  Mestre  das  sciencias;  e  da  virtude,  porque 
assim  sahio  bem  doutrinada  a  Madre  SorCatharina,  que  ao  conhecimento 
grande,  que  linha  da  Escritura,  ajuntava  o  resar,  e  recitar  o  Psalterio 
de  memoria;  e  nas  Lições,  e  mais  particulares  do  Oflicio  Divino  estava 
tão  prevista]  e  prempta,  que  acodia,  e  reparava  na  mais  leve  falta,  qua 
neiíe  se  commetlia. 

0  grande  zelo  do  amor  de  Deos,  e  da  Religião,  a  puzerão  três  ve- 
zes (primeira  a  votos  da  Casa,  depois  a  ameaços  da  obediência)  no  lugar 
de  Prelada,  que  exercitou  com  inteireza,  e  constância,  sendo  sen  genin 
hum  abysmo  de  humildade,  e  brandura,  em  tudo  o  que  não  tocava  ao 
respeito  da  preia/.ia.  Via*se  assim  egualmente  querida,  e  respeitada  da 
tinias,  como  a  que  tantos  aoqos  ou  escutarão  Mestra,  ou  obedecerão 
Prelada ;  mas  nenhuma  hora  para  ella  de  mais  gosto,  que  a  que  entra 
ellas  se  via  servindo,  sem  lemhranea  da  nullioridade,  que  com  sen  es- 
tylo  de  vida,  e  governo  de  Casa,  se  tinha  graogeado  nVHa,  corno  da 
que  deixara  :ia  de  seu  pai  Diogo  Leite  Pereira,  RidalgO  dos  prinripaes, 
i|in'  reconhecera  O  Torto  sua  pátria.  .Mas  0  que  mais  lu/.io,  o  avultou 
n lesta  Madre,  foi  hma  exacto  silencio,  em  que  (para  andar  sempre  con- 
templando) antes  se  sepultava,  que  se  recolhia.  Fora  tias  horas  de  II- 
.eiira,  se  lhe  uâo  ouviq  nunca  liuma  palavra. 

Contava  já  cento  e  vinte  annos,  menos  sete  dias,  quando  caliio  na 
cama  desamparada  já  da  nutureza,  mas  com  hum  socego,  e  vigou  de 
espirito,  como  i  que  enuieiava  agpra  a  melhor  vida  d'elle.  Já  sacramen- 
tada, durou  pomos  dias,  dispensando-lho  nelles  o  Qeo,  que  visse  em 
sombras  as  felieidades,  a  que  se  estendião  suas  esperanças.  Kodeavão- 
na  as  Religiosas,  quasi  Iodas  discípulas  suas,  desconsoladas  de  sua  falta; 
e. perguutando-lhe  o  que  sentia?  Hespondeo,  que  desejos  <li»  chegar  a 
huns  deleitosos  prados,  que  dalli  estava  vendo.  Ião  viçosos,  e  cuherlos 
de  flores,  que  nem  a  distancia  (porque  eslavão  em  muita)  lhe  tirava  o 
estar  percebendo  a  sua  fragrância:  e  fazendo-lhe  ao  outro  dia  a  mesma 
pergunta,  disse:  «Que  via  o  mesmo  campo,  mas  já  mais  visinho».  Krão 
sem  duvida  os  verdadeiros  Elysios  da  eterna  Primavera,  a  que  se  bia 
chegando  sua  alma,  porque  o  dia,  que  faleceu,  disse  muitas  vezes,  c 
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com  segurança,  que  já  o*  via  como  dentro  da  eella.  .\>>im  espirou,  al- 
çada de  passar  a  gozar  de  sua  delíeis. 

suspirava  com  menos  anciãs  por  ella  a  Madre  S 

das  Chagas,  attenuand orpo  com  continuas  penitencias,  porque  ali- 

\iado  o  espirito,  corresse  mais  ligeiro.  Nas  Vigílias  dos  Santos, 

feiras  de  todo  o  anno,  cingia  áspero  alicio,  tomava  disciplinar;  não  ei  i 

ip  j''jiim  menos  austero, le  meia  Quaresma  de  pão,  e  agua.  <>>, 

contínua,  seguida  com  buma  tão  santa  ambição,  que  nio  havia  para 
maior  violência,  e  sacrifício,  que  a>  occupaçôes;  em  que  a  voto  do 
todas  a  punha  o  seu  préstimo;  porque  o  que  não  era  contemplai 
Deos,  julgava  por  tempo  perdido.  o>m  esta  mag  a  se  sogi  il  v  i 
ci  is  de  Prelada,  e  Mestra,  ácerescendo  outra  circumstancia  de  não  me- 
nor  pena  em  se  ver  respeitada,  porque  não  havia  para  ella  empr 
como  os  de  abatida,  esquecida  já.  e  desnaturatisada  da  muita  nol 
com  que  nascera. 

.\  este  estylo  de  vida  contava  muito-;  annos,  qnai 
1623  a  7  de  Setembro,  em  véspera  da  Natividade  da  Senhora,  mar. d   i 
a  Prioreza,  porque  se  dilatava  muito  a  Missa  do  dia,  que  commut . 
sem  nVlla  as  Religiosas  esnfessadas,  que  para  o  outro  ficarão  as  outras. 
Àdianton-se  a  Madre  Sor  Catharina,  pedindo  á  Prelada,  que  a  deis 
confessar  a  ella,  porque  não  sabia  se  chegaria  ao  outro  dia:  par 
desconfiança  de  timorata,  ou  culpou-se  como  tontisse  d'aquella  idade, 
mas  fez-lbe  a  Prelada  u  gosto;  coosmimgeu,  e  ficou  com  so         3  gnio- 
noite,  e  exercício  da  Vigília,  e  acabando  de  tomar  a  disciplina. 
tendo  esta  ainda  na  mãe,  deu  alguns  passos  a  buscar  outra  Religiosa, 
que  para  o  mesmo  efiekn  a  acompanhara,  e  cahinde-lbe  nos  braços  com 
bum  accidente,  passou  a  celebrar  com  os  Anjos  o  nascimento  da  Rainha 
delles. 

Mas  coroemos  este  Capitulo  com  outra  Catharina,  nome  venturoso 
n'esta  Casa,  como  singularmente  fausto  para  a  famiba  Dominicana,  mi- 
mosa sempre  daquella  grande,  e  gloriosa  Doutora  Alexandrina,  q 

olhos  illustrou  sempre  como  a  discípulos,  e  favoreceo  como  a  de- 
votos, achamlo-me  eu  no  segundo  numero  com  a  felicidade  de  m> 
trocinar  o  seu  nome,  gloria,  que  não  trocara  pelos  que  pode  promelter  a 
immortalidade.  .Mas  continuemos  com  a  Madre  Sor  Catharina  de  S.  Ja- 
lintlio,  terceira  em  numero,  e  egual  ás  outras  no  espirito.  Sua  grande 
religião,  e  observância  lhe  derão  algnns  annos  o  cargo  de  Mestra,  is- 
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cançavel  em  industriar  as  discípulas,  zelosa  na  perfeição  do  culto  te- 
mais desvelada  do  Que  i  içava  ao  Coro. 
\      i  tendo  outra  occupa  "  s,  assistia  oellecomo  Cantora,  para  que 

Deos  lli.'  deu  numa  voz  rermosa,  empregando-a  agradecida  nos  louvo- 
le  quem  lh'a  dera.  Foi  toda  sua  vida  mortificada  na  continuação 

de  jejuns,  e  disciplinas;  tão  áspera,  e  austera  no  trato  de  sua  pess 

q  todas  tratavel,  meiga,  e  caritativa.  Deu-ibe  liuma  febre  agu- 
pedio  que  a  levassem  para  a  enfermaria,  e  a  sacramentassem  I 

altendeo  a  tudo  com  grande  consolação  de  seu  espirito.  Pedio  ás  Re~ 
-    •  :      >sem  as  limas  de  nossa  Senhora,  acompanhou-as,  e 

cantando-llie  a  Ajiliphona  o  Rex  gloriosa,  sentada  na  cama  levantou  a 

<     com  tanto  vigor,  e  inteireza,  como  se  desconhecera  os  eff eitos  d: 

hora  em  i finando  a  solfa,  e  encaminhando  a  todas,  com 

ichara  no  Coro  entre  ellas.  Doscançou  hum  pouco,  e  logo  abraçan- 
is,  e  desp  m  alvoroço  de  quem  sabia  qual  era  suajor- 

i,  partio  venturosamente  d'esta  vida  por  Novembro  de  1623. 

CAPITULO  V 

Das  Madres  Sor  Maria  do  11  uitiswo,  Sor  Isabii  da  Madre  de  Deos, 
-  r  Ltriza  de  S.  Raymundo,  e  outras  fdluts  do  mesmo  Mosteiro 

Não  era  motivo  de  admiração,  ainda  que  de  reparo,  que  nesta  Casa 

•  íii  tantos,  ''  tão  adiantados  espíritos  uo  caminho  da  virtude, 

porque  os  que  precedião,  dei&avão  assim  doutrinados  os  que  íkavão, 

que  reproduzidas  as  virtudes,  continuavão,  som  descahir  com  a  injuria 

idades.  D'estes  foi  hum  a  Madre  Sor  Maria  do  Baultsmo,  que  nas- 
cendo rica,  e  liem  aparentada,  ainda  foi  mais  venturosa  em  ler  atima 
Religiosa  grave  n'esta  Casa,  que  de  trez  annos  a  trouxe,  c  criou  n'eila. 
Com  tão  boa  Mestra  cresceo  na  virtude,  como  na  idade,  e  tomando  o 
Latido.  !•  profi  -  ando,  começou  a  viver  tão  e&acia  nas  obrigações  d'eile, 
que  a  elegerão  1'reiada.  não  o  pedindo  ainda  os  annoa,  e  recusando  o 
com  grandes  diligencias  a  sua  humildado;  mas  vio-se  o  acerto  de  esco- 
lhida no  zelo  com  que  sustentou  a  observância, 

Toda  sua  assistência  era  no  Coro.  diante  do  Santíssimo  Sacramento, 
de  que  ora  devotíssima,  e  com  quem  gastava  o  omito  que  tinha,  nela 
reservar  para  si  nada.  liara  na  sua  parcimouia,  era  u  seu  prato  o  mai* 
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pobre;  e  não  pequena  singularidade,  havendo  posses,  nSo  haver  appe- 
liles.  Acautelada  com  sua  consciência,  acabado  o  officio  de  Prelada,  se 
reduzio  a  hara  silencio,  de  que  só  a  dispensava  o  zelo  de  reprehender 
algum  defeito,  porque  os  nSo  sabia  dissimular,  especialmente  no  Chim. 
nu  pertencente  ao  culto  Divino.  Assim  era  hum  Vrgos  para  a  perfeição 
d'elle,  concerto  da  Communidade,  observância  da  Regra,  e  reforma  da 
Casa,  podendo  dizer:  «Que  o  zelo  da  Casa  de  Deos,  e  da  sua  honra  a 
tinha  reduzido  a  hum  incansável  desasocego  1 1 1.  Com  este  género  de  vida 
Angélica,  sem  mais  commercio,  que  com  o  Ceo,  a  apanhou  a  morte  a  6 
de  Agosto  de  1630  tão  adiantada  em  annos,  que  lhe  tirou  pouco  na 
vida,  e  tanto  cm  virtudes,  que  lhe  apressou  as  felicidades  da  eterna. 

Não  seguia  H  alcance  d'ellas  rum  menos  espirito,  e  resolução  a  Ma- 
dre Sor  Isabel  da  Madre  de  Deos,  porque  podia  dizer  (como  logo  ve- 
remos) com  o  Apostolo,  que  como  escrava  do  Senhor,  seguia  a  sua  vo- 
cação, rompendo  e  pizando  todos  os  embaraços,  todos  os  tropessos,  ou 
da  honra,  m  da  infâmia:  esta  imputada,  aquella  offendida  i  ú  i.  A  humildade 
e  a  paciência   furão  as  azas   rum  que  esta  Madre  se  adiantou,  ou  atro- 

pellou  os  mesmos  obstáculos,  que  lhe  intentarão  retardar  os  voos.  .lã 

era  Freira  crescida  e  a  mais  reformada;  e  como  a  vião  sofrida,  não  fal- 
tava quem  se  atrevesse  a  desconsolal-a.  Desconhecera  cila  os  parentes 
como  se  vio  reproduzida  na  Clausura  em  melhor  nascimento,  talvez  por- 
que o  d'elles  não  seria  tão  puro,  promeltcndo  ifelle  menos  Fé,  que  a 
que  abraçara  ao  habito  e  instituto.  Achou  o  demónio  esta  brecha,  para 
continuar  com  esperanças  a  bataria  á  sua  paciência,  tomando  por  armas 
as  lingoas  affoutas  de  algumas  serventes  da  Casa,  ou  talvez  (o  que  es- 
creveu com  bem  magoa)  de  Religiosas  d'ella,  que  vestindo  de  zelo  o  seu 
desagrado,  culpavão  os  Prelados  de  introduzirem  em  sua  companhia 
(piem  na  sua  opinião  nascera  indigna  d'ella,  sem  repararem,  que  a  obser- 
vância e  reforma  da  excluída  lhe  condemnava  a  repulsa;  não  sendo  de- 
zar  na  rosa  o  terem-lhe  dado  berço  os  espinhos,  para  que  ainda  enlre 
as  mais  puras  assucenas,  não  destinasse  a  natureza  mais  decente  lugar 
á  sua  formosura. 

Desafoga va-se  a  desalTeição  em  lhe  chamar  nomes  injuriosos,  que 
ella  com  os  olhos  no  chão  escutava  e  não  rebatia,  dando  com  este  so- 


M)     Zelas  riomus  tu.-Ip  fomoriit  a\c.  Pa.  GS.  10. 

(Sj  Eihibcaiuus  noametipsoa  sicul  Hei  ministros  in  multa  patienlia  per  gloriam,  et  ignóbil 
laiuiu,  per  infamiam  et  bonatn  tamaai.  _  ad  Corinth.  6.  9. 
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friniento  calor  á  ousadia,  qae  a  tratava  com  nomes  expressos  por  pouco 
segura  na  Fé.  Este  ara  o  golpe,  que  mais  lhe  chegava  ao  coração,  que 
não  lhe  cabendo  no  peito,  e  rebentando-lhe  pelos  olhos,  era  a  muda 
queixa  com  que  recorria  i  Imagem  de  hum  Chrislo  orucilicado  de  sua 
continua  devoção.  Alli  se  prostrava  por  terra,  dando  mais  vigor  aos  ge- 
midos, que  sobião  autos  a  pedir  sofrimento,  que  castigo;  propondo  com 
o  Psalmista  a  sua  injuria  escutada,  e  humildemente  sofrida:  Tu  scàtDo- 
mine  improperivm  meutn,  confusiontm  moam,  et  reverentiam  mean{  I ).  Como 
se  d  -  Senhor,  \ós  bem  vedes  as  afrontas, que  escuto,  e  como  me 

confundo,  humilho  e  emmudeçoa. 

Chegou  a  mais  a  impiedade  de  quem  a  perseguia,  atrevendo-se  a  le- 
vantar a  mio  e  descarregar  hum  golpe  na  face  da  humildade  ineocente, 
-  m  qae  primeiro  lhe  desse  esta  causa,  ou  despois  se  lhe  ouvisse  queixa, 
mais  que  a  que  costumava  acompanhar  a  sua  tolerância,  que  ario  as 
lagrimas,  sangue  que  uns  modestos  e  sofridos  rebenta  dos  golpes  da 
afronta,  como  gemido  da  natureza.  Assim  vivia  já  a  Madre  Sor  Isabel 
ida  da  carne  e  sangue,  que  a  fazia  malquista,  como  a  impiedade, 
como  se  lhe  quisera  mostrar  que,  se  lhe  davão  em  culpa  o  tel-a,  já  a 
Dão  tratava  como  sua.  (Juiz  a  Prelada  castigar  a  aggressora,  6  Buspen- 
deo  o  castigo  a  incríveis  diligencias  da  offendida.  Dillicil  caminho,  por- 
que a  sua  tolerância  sohia,  buscando  a  curoa  do  martyrio,  tanto  mais 
rigoroso,  quanto  lie  mais  preciosa  viclima  a  vida  da  honra,  que  o  alento 
da  vida. 

Era  a  sua  em  tudo  a  mais  observante.  Á  abstinência  do  jejum  de 
-'■!>■  inez  s  se  EBguia  o  de  três  dias  na  semana  no  restante  do  BOBO. 
Usou  sempre  lãa  junto  á  carue;  cama  e  cedia  penitente  e  pobre;  assim 
no  trato  de  sua  pessoa,  porque  huma  pensão,  que  lhe  pagavão  todos 
OS  anm  s,  applicou  com  licença  dos  Prelados  para  se  festejar  a  Nativi- 
dade da  Senhora,  de  que  era  mui  devota,  servindo  a  huma  Imagem  sua 
.'iii  desvele  DO  ornato  e  aceio  de  huma  CapeUa.  Outra  Imagem  tinha 
na  cella,  e  n'ella  a  Mia  devoção  tanta  mntiança,  que  desamparando  as 
Religiosas  o  Dormitório  baixo,  por  ameaçar  alguma  ruina,  em  huma  cheia 
do  I/ouro,  só  ella  se  deixou  licar,  dizendo  affouta:  que  ficava  com  quem 
;i  guardaria.  E  não  a  enganou  a  confiança,  porque  durou  o  Dormitório 
■em  risco  cootra  a  opinião  commua. 

Na  guarda  das  Constituições  e  Hegra,  como  eslão  escritas,  era  tão 

(i;  iv  6».  iy. 
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vigilante,  que  examinando-a  em  muitas  occasiões  algumas  incrédulas,  e 
imprudentemente  escrupulosas,  saliirão  igualmente  deseuganadas  que 
cn:if(is;is.  N  esti  modo  de  vida,  sem  afrouxar  n'ella,  contou  a  Madre  Sor 
fcaliel  cento  e  quinze  annos  de  idade,  [lorijii**  ainda  que  esta  o  mostrava 
caduca,  para  tudo  6  que  tocava  a  Deos,  e  á  Religião  eslava  prompta  e 
advertida.  Faltarão-lue  as  forças  e  com  ellas  a  vida;  pedio  e  recebeu  os 
Sacramentos  com  demonstrações  de  verdadeira  e  venturosa  penitente, 
opinião  que  fé  confirmou  em  alguns  (lias,  que  se  lhe  dilatou  a  ultima 
hora,  porque  trazendo  comsigo  similhante  idade  de  muitas  misérias  de 
achaques  e  chagas,  e  desaceio,  que  se  segue  a  nuns  e  outras,  suspen- 
flião-se  as  Religiosas,  que  entrando  b  assistindo  na  sua  celta,  rodeando 
a  cama  da  enferma,  lhe  occupava  os  sentidos  hnma  desconhecida  fra- 
grância, explicada  de  todas  como  se  fora  hum  muito  de  Qores,  e  per- 
fumes, sem  que  podessem  vsr  os  olhos  o. que  estava  affirmando  o  ol- 
fa  o.  Com  esta  circnnstancia  passou  suavemente  d'esta  vida  em  -2  de 
Maio  9e  1633  estando  as  Religiosas  em  Vésperas,  entoando  o  Cântico 
de  Magniíicat,  de  especial  doçura  para  ella. 

Siga-se  a  este  extremo  de  sofrimento  outro  de  caridade  na  Madi  i 
Sm  Luiza  de  S.  Raymundo,  de  quem  dizem  as  memorias,  (que  de  boa 
mão  viorSo  á  nossa)  que  nunca  se  poderá  encarecer  o  qne  esta  Madre 

ini  nos  empregos  d'esta  grande  virtude.  Cresc lia  sobre  os  alicesses 

da  observância  regular,  em  que  era  exacta  de  hum  zelo  ardente  do  au- 
gmento  da  Religião  e  reforma  da  Casa,  de  huma  abstinência  e  estrei- 
teza de  jejuns,  accrescendo  aos  da  Regra  muitos  de  pão,  e  agua  acom- 
panhados sempre  de  disciplina;  sobre  estes  fundamentos  e  hum  génio 
brando  affavel  e  compassivo,  avultava  a  caridade  edm  o  prcfxirao,  tão 
ambiciosa  do  emprego,  que  a  menor  moléstia  de  qualquer  Religiosa  a  cha- 
mava enfermeira,  oceupação  que  com  instancia  pedia  »•  desempérlhava,  sem 
perdoar  a  trabalho,  ou  a  dispêndio,  se  a  enferma  era  desamparada;  con- 
sumido o  pouco  cabedal,  que  paia  este  effeito  ajuntava  a  sua  indus- 
tria (fora  o  da  sua  tença)  recorria  a  seus  pais,  que  com  mão  larga  res= 
pondiSo  á  petição  da  filha,  como  herdeira  de  sua  muita  piedade,  conhe- 
cidos por  ella.  como  por  sua  nobreza  na  Cidade  do  Porto,  de  que  erãO 
naloraes;  seu  pai  se  chamou  Fernão  Nunes  Barreto,  sua  mãi  Dona  Ma- 
ria Henriques. 

O  mesmo  desvelo,  a  mesma  diligencia  occupava  com  as  serventes,  e 
ainda  escravas  da  Casa,  como  se  vio  na  assistência,  que  fez  a  huma  por 
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espaço  de  Ires  mezes,   em  que  o  mais  tempo  se  não  deitou  em  cai    . 
inçando  ao  pê  da  da  enferma,  i  u  não  descançsndo  as  muitas  noi- 

-  esteve]   rigosa.  Da  Enfermaria,  ou  das  cellas das  doentes,  pas- 
sava .'i  cosinlia,  Dando  de  suas  mãos  e  diligencia  os  guizados  com  unis 

-  stio,  para  as  que  sem  ello  não  levavão  o  sustento.  Dcsoccupada 

irabaDio,  entrava  n<  -I  ies  n  cama,  cural-as  por  suas  mãos, 

par-lhes  as  cellas,  sempre  rum  semblante  ião  alegre,  como  quem 
rava  os  el  irnos  avanços  do  seu  interesse.  0  tempo  que  lhe  per- 

fão  similhanles  exercícios,  acodia  aos  da  observância  da  Casa, 
i.uru,  ;\  oração  em  que  o  Senhor  enriquecia  seu  espirito  com  o  cogioso 
orvalho  das  lagrimas,  com  que  acodia  a  temperar  o  estio  ardente 
sua  incançavel  caridade. 

Quando  commungava,  se  via  n'ella  com  maiores  abundancias  este 
effeito,  servindo  ás  Religio  ompunção  e  assombro.  Foi  maior  o 

que  se  vio  em  sua  morte,  (que  foi  tão  sentida  como  invejada)  trocand 
Pie  a  palidez  do  rosto  em  a  cor  viva  de  numa  rosa,  que  todas  v.rão,  o 
contemplarão,  como  se  se  lhe  restituirá  sua  belleza,  que  foi  muita.  Pa- 

o  aos  quarenta  e  nove  annos  de  sua  idade,  por  Outubro  de  1639. 

Remate  este  Capitulo  a  noticia  de  iluas  Religiosas,  que  criou 

í  com  a  gloria  de  as  poder  dar  a  outra,  em  que  fossem  plantar  a 
observância,  que  aprenderão  n'el!a.  Forão  ellas  as  Madres  Sor  Águeda 
da  Graça,  e  Sor  Juliana  de  S. Bernardo,  buscadas  e  escolhidas  para  Fun- 
dadoras do  Mosteiro  de  nossa  Senhora  do  Tojal,  sendo  as  noticias  de 
seu  grande  zelo  e  espirito,  as  que  não  cabendo  na  Clausura,  passarão 
a  oceupar  os  reparos  e  vozes  de  toda  aquella  Província,  tendo  an 
tariius  votos  para  o  cargo,  quantas  prendas  lhe  contava  o  merecimento. 
Sahirão  d'esle  Mosteiro  de  Corpus  Chrisli  a  2  de  Setembro  de  ItíiOj 
e  derão  inteira  satisfação  na  forma  e  primeira  observância  da  fundação 
nova,  porque  em  ambas  seachavão,  e  experimentarão  as  qualidades  de 
espirito,  inteireza  e  vigilância,  que  são  as  com  que  principia  a  respirar 
a  vida  de  Imina  Clausura. 

Sabemos  que  a  Madre  Sor  Águeda  foi  logo  Prioreza,  e  Mestra  de 
Noviças  a  Madre  Sor  Juliana,  suecedendo  esta  no  lugar  de  Prelada  por 
morte  da  primeira.  Serião  as  circunstancias  e  progressos  de  sua  vida, 
dignos  de  mais  larga  escritura,  mas  não  he  assumpto  da  nossa  hum  Mos- 
teiro, que  com  Fundadoras  e  Constituições  Dominicanas  (ou  fosse  pi  r 
difícil  commercio  c  distancia  com  os  Conventos  da  Ordem,  ou  pouca 
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ambição  n"ella  de  contar  muitos)  tomando-lbe  o  Instituto,  lhe  não  res- 
tituiu nunca  a  sogeição. 

CAPITULO  VI 

J)ni  Madres  Sor  Maria  de  S.  Joseplt,  Sor  Atina  <lu  Appresentação,  Sor 
Marianna  de  S,  ]osenh,Sor  Luiza  da  Conceição,  Sor  Antónia  deS.  Do- 
mingos, Sor  Joanna  Bautista,  e  Sor  Anua  de  Jesus  </<i  mesma  Casa. 

Sem  duvida  se  pôde  convencer  quem  ler  estes  escritos,  que  a  maior 
parte  do  que  n'elles  podia  sim-  assumpto,  nos  escondeo  avaramente  o 
tempo,  como  se  se  vingara  da  pouca  ambição  com  que  pegamos  na  pen- 
n;i,  antes  que  para  estender,  para  recolher  memorias,  que  nos  deixou 
mais  <>  descuido,  que  o  cuidado  de  quem  sem  obrigação  quiz  apontar 
niguma,  porque  ficando  as  mais  antigas,  que  alcançamos  d'esta  Casa,  no 
anno  de  1639,  as  tornamos  a  descobrir  só  desde  o  de  1669,  vindo-nosa 
filiar  e  (Miiniuilrccr  pelo  largo  espaço  de  trinta  annos,  sem  que  nos  fi- 
que de  repetidas  diligencias,  mais  que  o  desengano  de  que  não  tem 
outro  frueto  as  que  se  fazem,  despois  de  dar  tantas  largas  ao  tempo. 
Mas  não  o  oceupemos  com  queixas  sem  remédio,  que  será  segundo  erro 
(inda  que  sem  Dossa  culpa)  occupal-o  agora  mal,  não  o  oceupando  até 
agop;  e  lenha  o  primeiro  lugar  a  Madre  Sor  Maria  de  S.  Josepb,  irmãa 
do  liispo  do  porto  Dom  Niculau  Monteiro. 

Não  se  contentou  esta  Madre  com  a  observância  pontual  do  que  or- 
denão  as  leis,  que  professara,  aspirou  ainda  a  mais  estreito  modo  de 
vida,  não  o  sendo  pouco  o  que  se  ajusta  ás  Constituições  e  Regra.  Aos 
jejuns  ajuntou  muitos  de.  pão  e  agua,  sem  que  hum  achaque  de  tosse, 
que  por  muitos  annos  lhe  eníraqueceo  o  peito,  a  dispensasse  daquelle. 
rigor  voluntário.  Continuava  o  Coro  despois  de  o  lazer  a  Comraun idade 
as  horas,  que  esta  não  assistia  n'elle.  Levava-a  suavemente  a  contem- 
plação áquclle  lugar,  de  que  só  a  tirava  o  receio  de  ser  vista  ou  repa- 
rada. Na  sua  cella  não  só  faltavão  aceios,  mas  ainda  commodos,  e  abri; 
gos,  porque  para  assento  .havia  o  chão  despido,  e  para  descanço  humas 
tahoas  e  alguma  coberta,  que  as  dissimulava  em  forma  de  cama.  Conti- 
nua Enfermeira,  descançavão  no  seu  cuidado  as  que  tinhão  esse  oflicio. 
Esmoler,  nunca  teve  cousa  de  préstimo  ou  valia,  que  não  passasse  logo 
ás  mãos  da  necessidade  e  da  pobreza.  Compassiva  e  desvelada  com  ella, 
pedia  para  remedial-a. 
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Humilde,  espreitava  as  occasiões  não  sú  de  maior  trabalho,  mas  itUK 
timento;  e  entre  as  Noviças,  ou  serventes  da  casa  era  a  primeira;  lan- 
çando muitas  vezes  mão  dos  instrumentos  do  mais  vil  serviço,  e  alivian- 
do d'elle  até  ;i  liuma  escrava  tio  numa  Iteligiosa,  irnilia  sua,  que  não  po- 
dia acodir  a  ioda  ;i  sua  obrigação,  ou  de  occupada,  ou  de  enferma.  \dian- 
tava-se  .1  Madre  Sor  Maria  ;i  servir  de  compassiva,  a  evilar-lhe  o  casti- 

de  que  a  via  ameaçada,  e  perseguida.  Por  mais  que  esta  Madre  (co- 
mo com  leves  motivos  o  foi)  o  fosse  de  sem  razões,  se  lhe  não  ouvio 
nunca  na  reposta  sinal  de  ira,  mi  de  queixa,  Assim  foi  sua  morte  paci- 
fica, e  suave,  como  se  a  andara  ensaiando  no  sen  génio.  Acabou 
Lodos  os  Sacramentos,  e  demonstrações  grandes  de  conseguir  os  efteitos 
delles,  em  8  d,,'  Abril  de  1-660.  Km  espirando,  se  mandou  entregar  a 
seu  irmão  o  Bispo  numa  carta,  que  lhe  deixara  com  essa  circunstancia, 
que  aberta,  vio  que  era  a  substancia,  pedir-lhe,  que  se  lembrasse  de  mm 
alma,  pois  dia  senão  podia  valera  si  como  filha  da  pobreza,  sendo  gran- 
de a  em  que  acabava.  Levantou  o  Dispo  as  mãos  ao  Cco,  c  a  voz  bem 
ouvida  ilos  que  lhe  assistião,  e  disse:  «Graças  a  Deus,  que  nu'  espirou 
boje  lmma  iimãa  capaz  de  me  deixar  com  sentimento,  e  sem  susto,  por- 
que eu  a  amava  por  sua  vida,  e  elia  viveo  Como  quem  merecia  a  eter- 
na. ■  E  deu  togo  ordem  em  toda  a  Cidade  a  Missas,  e  suífragios  com  mão 
larga. 

Mo  se  podia  dizer  mais  de  huma  grande  Religiosa,  como  foi  a  Ma- 
dre Sm-  Maria,  nem  se  poderia  dizer  menos  de  outra  igual  sua,  a  Ma- 
dre Sor  Anna  da  Appresentação,  pessoa  de  grandes  respeitos,  assim  no 
Si  CUlo,  como  nesta  Casa,  devidos  ã  dos  Marquozes  de  Marialva,  de  que, 
era,  come  tia  de  Dom  Pradique  de  Menezes,  Senhora  da  Barca,  e  de  Dom 
Joseph  de  Menezes,  Arcebispo  de  Braga.  Médio  esta  Madre  com  a  sua 
nobreza  a  sua  observância,  e  mais  por  espelho  desta,  que  por  valia 
daquella,  a  elegerão  Prelada  dVsta  Casa,  não  lhe  tirando  as  ocoupações 
do  cargo  os  e*  rcicios  em  que  voava  seu  espirito.  Assim  se  desvelava 
.Mia  vigilância,  que  prompta  a  todos  os  arjtos  de  Cmniunidade,  e  zelo- 
sa na  reforma  da  Casa,  gpangeava  muitas  horas  de  tempo  livre  para  se 
recolher  na  Capella  dos  Passes,  a  que  a  levava  hum  coração  mavioso,  6 
devotíssimo  da  Paixão  de  Ciiristo. 

Alli  se  esquecia  orando,  e  alli  se  affervoravío  de  sorte  seus  desejos 
compassivos,  que  rompe;. do  em  demonstrações  penitentes,  leria  muita* 
vezes  o  rosto  com  tão  rigoroso*  golpes,  que  passavão  a  lazer  estrondo 
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li»  Dormitorio<  !>'•  contemplativa  andava  continuamente  absorta,  e  pa- 
gava-lhe  o  Ceo  o  desvelo,  lazendo-a  capaz  de  suas  delicias.  Em  bama 
noite  de  Natal,  antes  de  tocarem  a  Matinas,  ouvio  ao  passar  por  junlo 

ao  Coro,  buma  suave siranha  barmonia,  que  lhe  suspendeo  o  passo. 

Entendeo,  que  serião  algumas  Freiras  moças;  entrou  a  reprebendel-as, 
desenganando-se,  que  não  havia  entre  as  que  alli  achava,  alguma  de  que 
se  podosse  esperar  o  que  ouvira;  e  muito  mais  afHrmando  buma  de  res- 
peito, que  alli  se  não  cantara.  Ao  que  respondeo:  «Eu  o  creio,  porque 
d  que  eu  ouvi,  forão  muitas  vozes,  que  com  peregrina  consonância,  e 
berano  concerto  encbião  este  Coro.*  Contemplava  sem  duvida  a  Madre 
Sor  Anna  áquella  hora  dos  mysterios  daquella  noite;  e  quizo  Ceo  laquei- 
la  barmonia  fazel-a  participante  da  que  n'ella  houvera. 

] 1 1 1 1  caso  maior  lhe  mostrou  como  correspondia  ao  commercio,  que 
tinba  só  com  elle,  aconselhando-a  para  o  bom  governo  da  siki  Commu- 
nidade, Abrio  por  algumas  partes,  ameaçando  ruina,  a  parede  principal 
ilo  Refeitório;  entravão  n'elle  as  Religiosas  a  medo,  e  a  Madre  Sor  Anna 
(que  continuava  na  occupação  tio  Prioreza)  cm  cuidados  de  dispensai- as 
ile  irem  á  noite  á  collação.  Era  zelosa,  e  considerada,  suspendia-se  com 
v  receio  «las  consequências,  que  costumão  ter  as  dispensações  nas  Com- 
munidades,  que  de  permissões  licitas  passão  a  relaxações  exorbitantes. 
Via,  que  se  boje  dispensava  com  a  colação,  cm  dois  dias  ficaria  até  ao 
jantar  despovoado  o  Refeitório,  sendo  notável  a  brevidade  com  que  ca- 
minha a  dispeosação  no  menos  licito,  que  sem  admittir  meio,  passa  dr 
permiltido  a  praticado.  Occupava-a,  e  suspendia-a  este  pensamento,  quan- 
do buma  noite,  que  se  detinha  junto  ao  Refeitório,  vio  vir,  e  entrar  pa- 
ra elle  a  Communidade  com  grande  ordem,  e  silencio;  entrou  com  ella, 
oceupou  o  lugar  de  Prelada,  sem  fazer  rellexão  em  nenhuma  súbdita,  ou 
porque  oceupada  na  sua  imaginação,  não  atteudia  a  outra  cousa,  ou  por- 
que poucas  luzes  em  casa  grande  não  permiltião  esses  reparos  á  vista. 
Eis-que  indo  a  fazer  sinal,  levanta  os  olhos,  e  vê  lodos  os  lugares  vasios. 
Recorra  a  que  seria  fraqueza  na  vista,  mas  via  as  mesas,  e  a  ninguém 
mais  na  casa;  entendeo  logo,  que  não  era  vontade  do  Ceo,  que  faltasse 
a  Communidade  á  observância  de  ajuntar-se  ifaquella  hora.  Consultou  o 
*fii  Confessor,  Religioso  de  grande  capacidade,  que  assentou  no  mesmo; 
assim  se  continuou  na  colação  o  ltefeitorio.  acudindo  se,  e  lepaiaml  - 
ao  que  liavia  nelle  de  risco.  Estes  avisos  merecia  do  Ceo  a  Madre  Sor 
Anna,  como  demonstrações  do  que  lhe  agradava  o  seu  zelo,  e  reforma. 
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tissima  do  Rosário  da  Senhora,  foi  a  que  introdozio,  que  se  re- 
-    3  dias  no  Mosteiro  na  forma,  em  qne  o  dispoz  o  Santo  Pio 
V.  li  '      pões,  e  repugnancias,  favorecidas  ainda  das  maiores 

com  o  pretexto  (!<'  não  gravar  a  Communidade  com  novas  obri- 
'    •  ella  ajudada  de  seu  zelo,  e  industria,  convidava  primeiro  as 
•.  :  i  .!  >p  tis  afteiçoando  outras,  até  que  todas  o  abraçarão,  e  hoje 
mlinua  com  toda  a  Communidade  na  Capella  dos  Passos,  donde  el- 
la decretou  que  fosse.  Obrigou-se  o  Filho  do  obsequio,  que  se  fez  á  Mal, 
la  esta  Madre  ás  portas  da  morte,  depois  de  todas  as  disposi- 
;  ara  ella  com  grande  conformidade,  permittiò,  que  estando  rézan- 
-  Terço  da  Paixão,  (seu  exercício  quotidiano)  passasse  desta  vida  a 
ir  o  premio  de  sua  devoção,  e  zelo,  em  6  de  Fevereiro  de  Hí:;t. 
is  o  de  outra  Prelada  d'esta  Casa,  tão  observante  em  sua 
■  .'ih  fazer  pôr  em  execução  as  leis,  qoe  professara,  \ssim 
erão  iodas  as  Religiosas,  mas  propriamente  antes  suas  discípulas,  que 
suas  súbditas,  e  antes  que  numa  cousa,  e  outra,  filhas  amadas,  porque 
era  a  brandura  com  todas  igual  á  austeridade  comsigo.  Foi  Bua  morte 
tão  suave,  qne  logo  pareceo  premio  de  sua  vida.  lestemunhando-o  o 

C ias  vozes  com  que  a  chamou  para  a  eterna,  porque  ao  espirar,  se 

ouvirão  ii"  Claustro  entoar  finas,  e  concertadas  a  Antífona  Veni,  tltcta 
mm.  ri  ponnm  ia  te  thronum  meum.  Como  se  dissera  por  ellas  o  Esposo 
das  alma-:  iVinde,  esposa  escolhida,  que  haveis  de  ser  o  throno  do  meu 
anço.i  Vivem  hoje  as  Madres  Sor  Isabel  da  Visitarão,  e  Sor  Elena 
de  Jesus,  que  por  terem  para  aquella  parle  as  celtas,  o  ouvirão,  e  o  tes- 
temnnhão.  Chamava-se  esta  Madre  Sor  Marianna  de  S.  Joseph.  Faleceo 
por  Abril  de  Ki"7. 

Siga-se  a  estas  duas  Preladas  huma  grande  Mestra  de  espirito,  como 
da  vida  activa  da  Religião,  porque  trinta  annos  cõntinuos  o  foi  de  Novi- 
ças. Bastava  sua  vida  para  eusinal-as,  mas  adianlavão-se  a  mais  os  em- 
pregos  de  sua  vida,  que  nem  attenuada  de  jejuns,  nem  atormentada,  e 
perseguida  de  cilícios,  e  disciplinas,  deixou  de  alongar-se  até  a  idade  de 
cem  annos.  Avultou  u'esta  Madre  entre  as  mais  virtudes  a  da  paciência, 
assim  para  soíTrer  moléstias,  como  para  escutar  injurias,  sem  que  estas 
.1  deixassem  com  desagrado,  nem  aquellas  a  achassem  com  queixa.  Era 
uso  seu  levantai-se  todos  OS  dias  pelas  Ires  limas;  as  que  liião  até  Pri- 
ma, gastava  em  oração  no  Cone  e  suecedendo-lhe  pelo  Verão,  ao  pas- 
sar para  elle,  ouvir  no  Claustro  os  passarinhos,  que  cautavão  ao  rom- 
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per  do  dia,  se  detinha,  e  levantando  a  voz,  e  os  olhos,  lhes  dizia  com 
santa  inveja,  e  singeleza:  «Eia  lambareiros,  primeiro  que  eu  madrugastes 
a  louvar  o  Senhoi  h 

Muitas  vezes  lh'o  ouvirão  algumas  Religiosas,  que  acaso  se  acli 
perto,  outras,  que  para  a  ouvir,  ;i  seguião  de  propósito,  e  com  segredo. 
Reparavão  nella  outras  vezes,  que  passando  por  donde  visse  o  Ceo 
cuuerlo,  Levantando  a  elle  as  mãos,  e  os  olhos,  se  lhe  n  em  co- 

piosas lagrimas.  Vozes  pareci3o  do  coração,  que  n'aquelle  saud 
ma  suspirava  no  degredo,  por  se  ver  na  Pátria.  Alargava-lhe    i  I 

annos,  porque  queria  escutar-ll -  desejos,  indo  estes  merecendo,  q 

to  aquelles  se  nião  dilatando,  e  dispondo,  que  a  não  assai  asse  a  n 
r  ih  mais  golpe,  que  sua  mesma  idade.  A  tarde  precedi  i  le  ã  noite  em 
que  fáleceo,  correo  o  Mosteiro,  despedindo-se  de  todas,  a  quem 
dia,  que  adiantava  aquella  diligencia,  porque  já  não  podia  durar  muito. 
Havia  pouco  que  tinha  commungado,  foi  a  .Matinas  a  prima  noite, 
pois  á  mesa  com  a  Communidade;  dalli  se  recolbeo  â  cella,  chamando 
algumas  Noviças  suas,  e  pedindo  lhe,  que  a  ajudassem  n'aquella  i  ■ 
•  I  le  um  queria  dar  ás  Religiosas  essa  moléstia;  e  lançada  no  chão  com 
demonstrações  penitentes,  o  nome  de  Jesus  na  boca,  lhe  entregou  a  al- 
ma em  s  de  Abril  de  I68á.  Acharão-se-lbe  ao  amortalhal-a  sinaes  fres- 

de  rigorosa  disciplina,  das  que  a  miúdo  tomava,  como  na  cella  vá- 
rios instrumentos  da  sua  penitencia.  Chamava-se  esta  Madre  Sor  Luiza 
da  Conceição. 

.Não  deixou  menos  sinaes  de  penitente  a  Madre  Sor  Antónia  de  S. 
Dcmingos,  por  mais  que  o  recatava  ao  mais  miúdo  reparo.  N  ío  conten- 
te com  o  continuo  exercício  de  cilicios,  e  disciplinas,  trazia  sempre  por 
baixo  da  lo. ilha  huma  áspera  corda  de  esparto  ao  pescosso,  que  troca- 
da, se  lhe  liião  as  pontas  rematar  na  cintura.  Seguia-se  a  estas  peniten- 
cias, como  premio  delias,  o  dom  de  lagrimas,  e  o  mesmo  era  por-se  de 
joelhos  no  Com,  que  começarem-lhe  a  cahir  tão  copiosas,  e  continuadas, 
que  não  havia  diligencia  para  encobril-as.  Teve  esta  Madre  bum  sonlio; 
primeiro  entendeo,  que  não  passava  de  o  ser,  despois  lhe  ensinou  o  ef- 
feito,  que  fora  mais  que  sonho.  Represcntou-se  lhe  nelle,  que  liiima  voz 
lhe  perguntava  com  brandura,  e  agrado,  se  queria  ler  ifesta  vida  o  Pur- 
gatório? a  que  respondeu,  que  sim;  e  acordou  com  a  magoa  de  que  fos- 
se sonho,  porque  aquelle  era  o  seu  desejo. 

Salisfez-lh'o  o  Ceo,  porque  três  annos  antes  de  sua  morte  lhe  deu 
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hum  i  achaque,  que  a  teve  entrevada,  em  quanto  lhe  durou 

a  vida,  eobrevindo-lhe  t3o  grandes  tribulações,  e  tio  novos  assumptos 
de  marlyrio,  que  muitas  vozes  lhe  escutavão  o  ancioso  desafogo  de  hum 
gemido,  com  a  lastimosa  voz  de  qne  lhe  Faltava  o  soffrimcnto.  Bspiron 
entre  dores,  mas  como  quem  tendo-as  por  Purgatório,  passava  d'elle  ao 
immortal  refrigério.  Testemunhou-o  a  suavidade  de  cheiro,  que  se  per" 
cebeo  em  sua  celta,  e  no  Coro,  em  quanto  o  corpo  se  não  deu  á  sepul- 
tura. Faleceo  em  c>  de  Maio  de  682. 

Coroemos  em  fim  este  Capitulo,  e  as  noticias  desta  Casa  com  as  ul- 
timas duas  filhas,  que  ennobreccrão  as  memorias  d'ella,  e  como  bene- 
méritas, occnpão  as  da  nossa  escritura.  Foi  huma  a  Madre  Sor  Joanna 
Bautista,  que  com  santa  singeleza  seguio  hum  género  de  vida  tão  refor- 
mada, que  nunca  as  Communidades  a  acharão  menos  fora  d'ellas  na  sua 
cella,  ou  no  Coro,  Nas  penitencias  austera,  nas  moléstias  soffrida,  o  com 
todas  caritativa,  sogeita,  e  branda.  Chegou  entrada  já  em  armos,  ao  ul- 
timo termo  da  vida,  com  130  venturosos  annnneios  da  que  esperava,  que 
estando  para  espirar,  se  ouvio  cantar  suavemente  a  S.ilre  Regina  (cos- 
tnma-se  rezar  na  Religião  aos  que  entrão  n'aquelle  ultimo,  e  formidável 
termo)  no  Dormitório,  estando  a  f.ommunidade  toda  no  Coro.  Ouvirão- 
n'a  clara,  e  dUtinctamenle  algumas  Religiosas  enformas,  outras,  que  as- 
-  stião  ua  cella  da  moribunda,  com  reparo,  e  admiração  d/  todas.  Che- 
gada depois  a  Commnnidade,  pedio  que  lhe  entoassem  o  Rosário;  (era 
na  primeira  Dominga  de  Outubro,  em  que  elle  se  celebra),  e  ajudando 
ella  a  rezal-o.  com  mais  espirito,  qne  torças,  lhe  faltarão  com  a  vida,  pas- 
sando  a  acahal-o  com  os  Anjos  na  gloria,  em  -2  de  Outubro  de  684. 

Foi  a  outra  Madre  Sor  Anua  de  Jesus,  igualmente  extremosa  na  mes- 
ma devoção,  sem  largar  hum  instante  das  mãos  as  contas,  a  (pio  só  ad- 
vertia, e  de  que  se  divertia  só  para  a  assistência  do  Oilieio  Divino.  Sua 
vida  foi  sempre  igual,  observante  da  Regra,  o  Constituições  em  todo  o 
seu  rigor,  mas  tão  retirada,  que  isuppondo-e)  não  se  sabia  mais  de  sua 
vida  nas  circunstancias  de  penitente,  e  mortificada.  Espirou,  devendo  ao 
Coo  o  primeiro  sulfraj/io,  porque  por  todo  o  Mosteiro  soarão  concerta- 
das, e  funestas  vir/es.  como  adi.inlaiidodlie  o  ollicio  do  enterro.  Corre- 
rão as  ReilgíOSM  aonde  eslava  o  corpo,  cuidando  cada  huma.  qne  hia 
tarde,  e  acharão  unicamente  as  que  a^sislião  a  amorlalbal-o.  Seguta  se 
Iojío  huma  fragrância,  que  ocupou  o  Dormitório,  como  (C©m  suavidade, 
e  consolação)  a  grande  parlo  das  Religiosas,  que  nello  se  acliavão,  c  lio- 
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ja  d  Lestemunhão.  Ao  instante  em  que  espirou,  cantava  a  Communidade 
no  Coro  o  Rsalmo  Nume  dimitiis.  Coatavao-se  il  de  Julho  de  887.  Os 
inais  assumptos  memoráveis  desta  Casa,  como  já  dissemos,  ou  lamen« 
tamos,  sepultou  o  tempo  á  nossa  noticia.  Baste  esta  para  exempl  >,  ■ 
consolação  das  que  buscarem  esta  Clausura,  como  dos  piedosos  cultiva- 
dores da  observância. 

CAPITULO  Vil 

Dns  Madres  Sor  Maria  do  fínsnrio.  Sor  Morta  doSepulcJiro,  Sor  Paula 
da  ('nu.  Sor  Marítima  dn  Betwreiçâo,  Sor  Maria  de  Jesus,  do  Mos- 
teiro do  Saltador. 

Não  costuma  o  Ceo  abrir  caminho  com  sinaes  prodigiosos,  ou  auctn- 
rizar  com  demonstrações  raras  a  origem  de  pessoas,  e  cousas,  que  se 
não  hajão  de  ostentar  pelos  séculos  coro  menos  progressos,  qne  mara- 
vilhas, que  o  recomendão,  e  o  confirmem.  Assim  o  mostrou  a  experiên- 
cia, e  lê  repetidas  \rvc>  no  testemunho  da  Historia,  sendo  o  raro  de 
seus  nascimentos  o  fiel  mostrador  do  que  despois  se  desempenha  no 
novo  curso  de  sua  vida,  ainda  debaixo  das  jurisdições  da  natureza,  mas 
muito  mais  nas  da  graça;  e  parece,  que  se  estendeo  este  privilegio  gran- 
de aos  edifícios  sagrados;  verdade,  de  que  não  mendigamos  testemu- 
nhos,  lendo  muitos  de  porlae  a  dentro  nos  que  furão  berros,  em  que  a 
Família  Dominicana  começou  a  respirar  nesta  Provinda,  não  podendo 
negar  (senão  o  primeiro  hum  lugar,  grande  ao  que  se  levantou  na  Casa, 
e  Mosteiro  do  Salvador,  atlendendo  ás  circunstancias  com  que  começou 
a  crescer,  e  a  avultar  aquella  sagrada  fabrica,  em  que  se  desvelarão  ns 
Anjos,  e  parece  se  esmerou  o  CeB><  não  em  lhe  lavrar  jaspes,  e  porfidos, 
ou  lhe  levantar  coUimna&,  mas  em  lhe  dispensar  prodígios,  bons  dado- 
res dos  que  se  lhe  hayião  de  continuar  por  muitos  séculos, 

V.  não  pareça  escusada,  ou  exquisita  rellexão  (a  quem  tiver  noticia 
desta  Casa)  o  lembrar-me  das  abelhas,  que  no  inculto  lugar  delia  la- 
vrarão Altar  ao  Salvador,  que  cmcilicado  em  hum  tronco,  deu  nome  ao 
sitio,  para  entender  agora,  que  crão  aquellas  huns  emblemas  das  ratio- 
naes,  que  trabalhando  pelo  tempo  futuro  nas  flores  de  suas  virtudes, 
havião  de  levantar  ao  mesmo  Senhor  mais  estimáveis  Altares:  como  se 
se  continuara  com  melhora  o  prodigioso  exercício  das  abelhas  (a  que 
chamão  segredu,  e  milagre  da' natureza)  oo  que  o  Ceo  desempenha,  e 
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continua  nas  industriosas  Olhas  desta  Casa,  e  da  observância  d"ella.  As- 
sim se  vê  desde  o  anna  de  1302,  em  que  o  Bispo  João  Esteves  a  fun- 
até  o  em  que  a  deixou  descrita,  e  memorada  o  Padre  Frei  Luiz  de 
indo  a  ultima  Religiosa,  de  que  nos  deixou  noticia,  a  Madre  Sor 
una  das  Chagas,  pelos  annos  de  1019. 

Mas  não  In-  possível  excusemos  a  repetida  queixa  de  omissão  d'a- 

_-  tempos,  porque  não  achando  noticias  mais  que  do  anno  de  n>:>o' 

a  esta  parte,  nos  vem  a  Gear  o  espaço  de  dezaseis  annos  sepultando,  á 

ictura,  assumptos,  em  que  poderíamos  alargar  a  penna.  Seja  o 

primeiro  dos  que  se  nos  permittirão  a  ella,  a  Madre  Sor  Mana  do  Ro- 

o,  rara  em  penitencias,  como  continua  em  contemplação,  especial  a 

Passo,  em  que  os  Judeos  tratarão  com  ludibrio,  e  afronta  ao  seu 
verdadeiro  Rei,  pondo-lhe  na  mão  por  Sceptro  huma  cana,  na  caberá 
nuns  espinhos  por  coroa,  ornato,  com  que  o  Presidente  deJudea  o  ex- 
poz  ao  Povo  cm  huma  varanda,  mostrando-o  chagado,  e  ferido  i 
homem,  por  ver  se  ■>  semelhança  lhe  aconselhava  a  d  tão,  e  lhe 

mitigava  a  ira.  Entravasse  esta  Madre  d'esta  contemplação,  e  nas  uoties 
das  sestas  feiras  corria  o  Mosteiro,  ornada  com  as  divisas  daquelle  tor- 
mento, e  ludibrio,  sacrifleando-se  ao  que  as  serventes  da  Casa  fa 
talvez  de  sua  pessoa,  ou  as  que  tratarão  aquella  demonstração  como  lou- 
cura. Lr;,  igual  seu  abatimento  á  sua  paciência:  parece  que  se  movia 
n'ella         .  que  hum  corpo,  huma  estatua.  Observante  nas  Constitui- 

s,  como  ua  assistência  do  Coro,  nada  mais  lhe  levava  o  tempo,  que 
r  procuradora  dos  pobres;  a>sim  andava  inquirindo,  e  examinando 
necessidades,  mendigando  incançavel,  para  soccorrel-as,  e  remedial-as. 
Não  parava  nas  Religiosas;  custavão-lbe  as  mesmas  diligencias  os  pobres 
de  fora,  que  recerrião  a  ella  como  a  sua  depositaria,  liste  exercício  foi 
toda  .-ua  vida,  como  sua  morte,  com  lauto  alvoroço,  como  quem  se  via 
ás  portas  do  premio  do  que  tinha  servido,  pelos  annos  de  1635. 

Não  se  esmerou  menos  no  exercício  da  mação  (que  no  da  caridade 
a  Madre  Sor  Maria  do  IVosario)  OUtra  filha  deste  Mosteiro,  donde  tudo 
«■ião  estradas  para  o  Ocos  ainda  que  parecessem  diversas  no  emprego, 
«•  no  excesso.  Foi  esta  a  Madre  Sor  Maria  do  Sepulrhro:  eia  a  primei- 
ra, que  se  levantava  na  Casa,  correndo  as  portas  das  Religiosas,  e  coii- 
vidando-ae  para  o  Coió,  para  a  oiação  antes  de  Prima.  Era  o  seu  exem- 
plo a  mais  ellicaz  diligencia,  e  a  continuação,  e  desvelo  nesta,  O  grande 
conhecimento,  que  tinha,  e  seria  também  experiência  das  grungeariai 
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delia.  Estudara  aqaelle  desvelo  com  quem  era  todo  do  coração  do  Deos; 
e  propondo-lhe,  que  o  buscava,  Lhe  accrescentava  a  circunstancia  de  ser 
com  iis  desvelos  da  madrugada  (I);  emprego,  a  que  o  mesmo  Senhor  deu 
por  premio  a  Bemaventurança. 

Seguia-se  aos  fervores  da  oração,  assim  em  Sor  Maria,  como  nas  que 
a  seguião,  e  acompanhavSo  nVlia,  huma  constante  resolução  deattenuar 
o  corpo,  para  que  desembaraçado  o  espirito,  sobisse  continuamente  a 
gostar  as  delicias  da  contemplação;  recorria,  para  o  conseguir,  ao  rigor 
da  disciplina,  sendo  moitas  vc7.es  trez  as  que  repetia  entre  dia,  c  noite, 
como  se  as  rebeldias  da  natureza  a  achassem  sempre  com  a  mão  levan- 
tada paia  o  golpe.  Não  menos  rigorosa  na  abstinência,  observava  os  je- 
juns das  Constituições  á  risca;  no  mais  tempo  a  porção  da  Communida- 
de,  e  ainda  a  mais  limitada,  a  deixava  satisfeita.  A  anciã  do  servir  ao 
próximo  a  paz  duas  viv.es  na  Enfermaria,  e  nesta  oceupação  tão  promp- 
ta,  e  desvelada,  que  de  ordinário  escusava  as  serventes  desta  oflieina. 
Com  tão  santa  ambição  applicava  as  mãos  ao  trabalho  delia. 

Lcvavão-lhe  estes  empregos  esse  pouco  que  tinha,  ficando  pobríssi- 
ma, assim  no  trato  de  sua  pessoa,  como  nas  alfaias  da  cella.  Algum 
tempo,  e  talvez  furtado  ao  somno,  c  ao  descanço,  empregava  em  obras 
de  agulha,  em  que  era  industriosa,  destinando  o  lucro,  e  a  grangearia 
ao  ornato  da  Imagem  milagrosa  de  Nossa  Senhora  das  Neves,  antigo 
emprego  da  devoção  desta  Casa,  de  que  daremos  alguma  noticia.  Em 
túnicas  interiores,  e  mantas  para  a  cama,  usava  de  estamenha;  e  consi- 
derando hunia  Religiosa  amiga  sua,  que  até  aquellas  duravão  ajudadas 
de  remendos,  e  que  lhe  seria  necessário  algum  panno,  que  substituísse 
cm  lugar  de  estamenha,  lh*o  offereceo,  advertindo-lhe,  que  ainda  que 
este  era  mais  mimoso  que  ella,  seria  provisão  para  se  se  achasse  aeba- 
quada.  Aceitou  Sor  Maria  a  vontade,  escusando-se  á  offerta,  repetindo 
os  seguros  de  que  lhe  não  faltava  nada.  Conhecia  a  Religiosa  a  sua  po- 
breza, e  examinando-lhe  a  cella,  lhe  não  achou  cousa  alguma,  não  bas- 
tando este  desengano,  para  não  continuar  com  a  mesma  segurança,  de 
que  lhe  não  faltava  nada.  Admirada  a  Religiosa,  referio  o  caso  ao  Mestre 
Frei  Guilherme  do  Vadre,  (pessoa  de  grande  espirito,  que  já  nestes  es- 
critos nos  deu  assumpto)  acerescentando,  que  se  admirava,  porque  co- 
nhecia, e  tinha  grande  opinião  de  Sor  Maria,  e  agora  a  via  faltar  ao  pon- 
to da  verdade,  segurando,  que  tinha  o  que  lhe  era  preciso,  o  que  era 

(!)  Deus  Deu?  meus  ad  te  de  luce  vigilo.  P.  s.  G2. 
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pelo  contrario.  Suspendeo-so  o  Mestre,  e  respondeo,  rompendo  o  silen- 
cio com  hum  suspiro:  «Ali  Madre,  que  essa  Theologia  não  alcançamos!» 
Assim  pecava  este  talento  o  extraordinário  daquelle  espirito. 

Lerava-a  hum  filial,  e  acrendido  affecto  a  Nosso  Padre.  Trabalhavfo 

para  o  seu  ornato  algumas  Religiosas,  bordando-lhe  huma  rapa  de  Es- 
trellas,  e  foi  Sm-  Maria  a  primeira  pelo  primor  da  sua  agulha,  e  mais 
singular,  porque  em  trabalhando  na  rapa.  se  punha  de  joelhos,  e  assim 
continuava  aquella  gostosa  tarefa  muitas  horas.  Não  foi  desagradável  ao 
Santo  este  obsequio.  Adoeceo  pouco  tempo  despois  esta  Madre,  foi  a 
doença  de  morte,  pedio  os  Sacramentos,  e  estando-se  confessando  disse 
ao  Confessor,  que  junto  da  cama  tinha  huma  visita,  porque  estavão  alli 
a  Senhora  das  .Neves,  e  Nosso  Padre  S.  Domingos,  com  huma  capa  bor- 
dada de  Estreitas.  Faleceo  dahi  a  pouco  com  sinaes  de  quem  passava 
ao  Palácio  delias.  Advertindo  o  seu  Confessor,  c  o  Mestre  Frei  Guilher- 
me, (tinhão  ambos  noticia  de  sua  consciência)  que  se  lhe  pozesse  hum 
sinal  na  cova.  Foi  sua  morte  pelos  annos  de  1664. 

Seguio  as  piradas  da  Madre  Sor  Maria,  a  Madre  Sor  Paula  da  Cruz 
no  emprego  da  oração.  Na  mental,  com  tão  suave  fruto  de  seu  espirito, 
que  sobre  serem  as  lagrimas  os  suores  d'aquelle  coração,  que  se  avisi- 
nhava  ao  verdadeiro  fogo,  assim  se  alienava  das  sensibilidades  de  huma- 
na, que  Geava  extática.  Era  Subprioreza,  (oflicio,  que  exercitou  muito 
tempo,  porque  era  sua  vida  o  Coro),  cliegavão-se  a  ella  a  advertir-lhe  o 
que  importava,  achavão-na  sem  sentido,  suavemente  roubado  de  mais 
superior  centro.  Na  oração  vocal  não  erão  menos  as  lagrimas,  (como  a 
qne  tinha  o  dom  delias)  e  tão  dada  a  ella,  que  duas  vezes  rezava  o  Of- 
ficio  Divino:  artificio  para  não  ter  mais  tempo,  que  para  faltar  de  Deos, 
ou  com  elle.  Era  assim  só  com  o  Ceo  o  seu  commercio,  e  parece  que 
foi  nella  herança,  porque  assim  irmãas,  como  parentas,  que  teve  n'este 
Mosteiro,  Dão  aspirarão  a  outro,  mais  que  ao  eterno.  Mas  não  bastava 
a  grande  observância  de  sua  vida  a  resgalal-3  do  martyrio  de  escrupu- 
1  '-.i;  e  com  tanto  extremo,  e  desconsolação  sua,  que  em  fallando  com 
Religiosa  de  mais  conlianra,  não  era  outra  a  pratica,  acompanhada  COfD 
anciãs,  com  lagrimas,  sem  alivio,  sem  remédio,  circunstancias,  que  li- 
zerão  mais  notável  sua  morte. 

Chegada  esta  em  huma  doenn  íque  ajudada  de  achaques,  e  annos, 
desenganou  logo  os  remédios)  entrou  em  buma  suspensão  grande,  rece- 
bidos os  Sacramentos.  Não  se  II uvia  palavra;  chegou-se  huma  sobri- 
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nlia  soa,  (vive  ainda  hoje  Religiosa  de  opinião,  e  a  que  se  deve  todo  o 
credito),  e  perguntou-lbe  como  a  que  sabia  o  tormento  de  escrúpulos, 
com  que  sempre  vivera  a  moribunda,  se  queria  reconciliar-se?  se  a  af- 
Bigia,  ou  >,■  sr  achava  ainda  com  algum  escrúpulo?  A  que  respondeo 
Sm-  Praia  com  admirável  socego:  (Escrúpulo?  de  qne?  Nenhum  escru- 
pulo  tenho.»  Entrarão  nesta  occasião  os  Médicos,  mandarão  com  pressa 
dar-liie  a  Unção;  e  ao  entrar  o  Confessor,  pondo  o'ellB  os  olhos,  disse: 
Laquem  contritos  est,  et  nos  liberati  sumus  (l).Vem  a  dizer:  «Hoinpeo-se 
o  laço,  e  estamos  livres.»  Palavras,  que  proferidas  11'aquella  hora,  c  co- 
nhecida quem  as  proferia,  sempre  tem  favorável  intelligencia,  e  seja  o 
laço  o  escrúpulo,  ou  o  corpo,  sempre  soa  á  ultima  ventura  a  ultima  li- 
berdade do  espirito.  Faleceo  em  7  de  Dezembro  de  1GC>8.  Vierão  a 
dar-lhe  sepultura  os  Religiosos  com  grandes  demonstrações  de  venera- 
ção, não  sendo  pouco  argumento  para  favorecel-a,  o  ser  hum  delles  o 
Mestre  Frei  Guilherme  do  Vadre,  primo  da  defunta,  e  de  que  já  dêmos 
noticia.  Dura  ainda  hoje  entre  as  da  Madre  Sor  Paula  o  que  suecedeo 
á  sua  devoção  digno  de  credito,  porque  o  testemunhou  cila,  e  de  não 
esquecer-se  para  incentivo,  e  consolação  das  devotas.  Servia  esta  Madre 
com  grande  zelo  a  S.  Jacintho  na  sua  Imagem  milagrosa,  que  está  nesta 
Casa,  e  de  que  ainda  daremos  mais  noticia,  lira  Subprioreza,  forão-lhe 
precisas  duas  velas  para  gastar  no  Coro,  guardava-as  para  o  Santo,  fez 
com  que  se  servisse  delias  o  aperto;  e  achando-se  logo  em  occasião  de 
as  accender  ao  Santo,  desconsolada,  c  aftlicta  de  não  ter  com  que  as 
nnprar,  suecedeo  abrir  o  almario  de  donde  as  tirara,  eisque  acha  ou- 
tras, tão  medidas  pelas  primeiras,  que  cila  só  podia  testemunhar,  que 
não  erão  as  próprias.  Fez  publico  o  caso  para  gloria  do  Santo;  veremos 
ainda  nelle  maiores  demonstrações  de  agradecido. 

Mas  sirva-nos  de  assumpto  entre  annos  crescidos  a  noticia  de  pou- 
cos, c  igualmente  empregados,  sendo  a  graça  a  que  não  espera  tempos 
para  sasonar  frutos,  colhendo  maduros  os  da  virtude,  assim  no  estio, 
como  na  primavera  da  idade.  Foi  assim  na  Madre  Sor  Marianna  da  Re- 
surreição,  porque  ao  seu  armo  de  noviciado  chamarão  as  Heligiosas,  an- 
tes que  de  approvação,  de  exemplo.  Dava-o  no  continuo  da  oração,  e 
era  o  mesmo  pôr  em  terra  os  joelhos,  que  soltarem-se  de  seus  olhos 
grossas  lagrimas,  línguas  com  que  seu  espirito  continuava  praticas  com 
seu  Esposo.  Yia-se  logo,  que  tanto  como  línguas  da  alma,  erão  faíscas 

(1)  fs.  12   3. 
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do  coração,  atirazanlo-so-ltie  esta  com  tanta  vehemencia,  que  a  fazia 
romjxT  em  ardentes  jaculatórias.  Era  este  oseususpiro:  iQuem  mo 
dera  amor  de  Deos !  Quem  soubera  amal-o!»  Assim  se  ateava  o  Divino 
fogo  D'aqaeUes  verdes  annos,  matéria  igualmente  disposta  para  a  sua 
chamnia,  como  já  o  tinhão  sido  as  aguas  no  primeiro  desasocego,  que 
lhe  deverão  as  creatorasi  1 1.  Era  SorMarianna  de  gentil  parecer;  e  como 
o  Ceo  queria  mostrar,  que  até  este  fora  data  sua,  (porque  toda  fosse  do 
Ceo)  já  o  viçoso  d'aquellas  flores  era  escolhido  combustível  d'aquella 
sagrada  lavareda.  que  se  atea  por  escolha,  e  arde  sem  resistência. 

A  poucos  mexes  de  Professa  a  poz  a  obediência  na  officina  da  Sa- 
cristia, oceupação,  que  a  escusava  do  Coro,  mas  não  de  maior  mortifi- 
cação nas  obrigações  delle,  porque  de  joelhos  rezava  o  Officio  Divino. 
Mortificada  na  mesa,  da  meia  reção  fazia  cada  dia  huma  esmola.  Sofrida, 
obediente,  e  pobre,  não  havia  accidente,  que  a  não  achasse  com  o  mes- 
mo semblante.  Queria  o  Ceo  examinar  sua  paciência,  dispunha,  que  lhe 
snecedesse  poucas  vezes  o  que  esperava.  .Mas  encontravão-na  as  adversi- 
dades, e  mortificações  tão  conforme,  como  a  que  nunca  vivera  para  a 
sua  vontade.  Acabado  o  anno  d'aquella  oceupação,  abraçou  contente  hu- 
ma mortal  doença,  que  teve  por  premio  do  bem  que  a  tinha  exercitado, 
mas  foi  que  queria  o  Ceo  dar-lhe  o  verdadeiro  premio,  e  passou  a  lo- 
gral-o  com  tantas  demonstrações  de  conformidade,  como  quem  entendia 
a  vontade,  que  o  dispunha;  com  tantas  de  alegria,  como  seja  entendera 
o  que  a  esperava.  Faleceo  em  2  de  Novembro  de  l(i"á  de  idade  de 
dezasete  annos,  poucos  para  as  Religiosas,  que  chorarão  a  sua  ausência, 
muitos  para  o  Ceo,  que  a  não  consentio  mais  na  terra. 

Feche  este  Capitulo  como  irmâa,  assim  por  observância,  como  por 
natureza,  da  Madre  Sor  Paula  (de  quem  ha  pouco  falíamos)  a  Madre  Sor 
Maria  de  Jesus.  Entrou  esla  Madre  nesta  Casa  já  tão  exercitada  no  que 
vinha  buscar  rfella,  (que  era  a  reforma  da  vida)  que  tiverão  as  Religio- 
sas veteranas  antes  que  aprender,  do  que  doutrinar  na  sua.  Mas  no  que 
mais  se  esmerava,  era  em  hum  retiro  considerado,  hum  silencio  perpe- 
tuo, em  que  antes  se  sepultava,  que  vivia.  Grande  industria!  furtar-se  a 
qualquer  commercio,  que  não  fosse  lodo  de  Deos,  para  andar  sempre 
na  sua  presença,  achando-se  tão  bem  com  elle,  que  só  em  caso  preciso 
se  lhe  escutava  alguma  reposta  breve,  mas  mui  sentenciosa,  como  a  que 

(1)  Spililu  Oumini  ferebalur  =u[icr  aqua.-.  (iene.-. 
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versada  no  idioma  do  Cco,  não  podia  articular  palavra,  que  não  fosse 
conceito. 

Enlendeo-se,  que  ora  aquelle  silencio  huma  pri/.ão  dos  sentidos,  por 
trazer  oecupádas  as  potencias  na  meditação  da  Paixão  de  Christo,  como 
se  repartira  os  suecessos  d'ella  peias  lioras  do  dia,  porque  perguntan- 
do*se-ihe  (de  encontro)  alguma  cousa,  que  importava,  respondia  promp- 
tamente  com  o  Passo,  que  tocava  áquella  hora,  e  sódespois  deadverti- 
da,  respondia  em  outra  forma.  Como  trazia  assim  recolhidos  os  sentidos, 
era-lln'  fácil  o  exercício  da  oração.  Assim  se  esquecia  n'ella,  como  se  não 

vivera  para  outra  cousa;  para  lhe  não  embaraçarem  esle.  e\eiricio,  se 
retirava  a  lugares  mais  escondidos,  que  de  medonhos,  erão  menos  fre- 
quentados, especialmente  nas  lioras  da  noite,  lirando  muitas  inteiras  no 
Coro  debaixo  cm  tempo,  que  nãu  tinha  mais  forma,  que  a  de  bum  Ce- 
mitério, sem  mais  abrigo,  que  lumias  lages  nuas,  nem  mais  luz,  que  a 
escassa,  que  se  lhe  communicava  de  alguma  aiampada  da  Igreja  (1).  Mas 
que  menos  affoutos,  e  destemidos  aquelle  sexo,  cm  aquelles  poucos  an- 
nos !  se  era  em  luima  esposa,  que  profeticamente  se  vira  já  (deixar  a 
brandura  do  leito)  correr  a  Cidade  entre  os  horrores  da  noite,  desco- 
nhecendo medos,  e  desprezando  encontros,  só  por  lograr  o  Esposo  em 
seus  braços. 

Era  Sor  Maria  hum  espelho  de  innocencia,  e  singeleza,  dotada  de 
rara  formosura,  que  sempre  com  gesto  alegre,  parece  que  convidava  os 
corações  a  dar  graças  a  Deos,  de  oilerecer  aos  olhos  aquella  copia  de 
huma  alma  bemaventurada.  Assim  se  representava  a  paz  de  seu  espiri- 
to; mas  não  a  sofria  envejoso  0  demónio,  querendo  perlurhal-a  (como 
se  soube  por  seus  Confessores)  com  ameaços,  e  representações  horrí- 
veis. Foi  huma  a  do  Inferno  em  bum  grande  lago  de  fogo;  mas  não 
bastavão  estes  assombros  para  divertil-a  do  continuo  exercício  de  estar 
orando,  ou  para  assustar-lhe  a  firme  esperança,  que  tinha  em  seu  Esposo. 

Becolhia-se  algumas  noites  á  ceita,  e  como  a  tinha  pobre,  e  despro- 
vida de  tudo,  querendo  em  huma  occasião  rezar  algumas  devoções  par- 
ticulares, e  faltando-lhe  luz,  pedio  azeite  a  huma  Religiosa  visinha,  que 
no  pouco  que  lhe  deu,  e  nas  muitas  semanas,  que  despois  lhe  durou, 
(não  faltando  advertência  de  quem  observava  tudo  o  que  lhe  suecedia) 


(1)  ln  lectulo  rato  jier  noctes  ijussivi  quem  ilihgii  anima  mea.,    surgi,  el  circiunibo  civi- 
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veio  a  entender,  que  o  Senhor  lh'o  multiplicara  milagrosamente.  Vive 
ainda  hoje  a  Religiosa,  que  assim  o  testemunha. 

Algum  tempo  antes  de  sua  morte,  arrebatada  de  hnma  grande  en- 
fermidade, recebeo  os  Sacramentos  com  interior,  e  descuberto  gozo  de 
se  ver  em  vésperas  do  verdadeiro.  Despedio-se  das  Religiosas,  pedindo» 
lhes  perdões,  e  repartindo  entre  ellas  algumas  relíquias,  que  erloolhe- 
.-  luro,  e  única  estima  de  sua  pobreza,  quando  esperando-se  sua  morte 
cada  instante,  lhe  sobreveio  hum  symptoma  com  huma  commoçio  de 
lodo  o  corpo,  mas  sepultada  em  silencio,  que  (metendo-lhe  a  vela  na 
mão,  a  apertando-a  com  vigor)  rompeo  dizendo  com  voa  limpa,  e  des- 
embaraçada: *Viva  a  Fé,  Fé,  Fé!»  E suspendendo-se  hum  pouco,  cobrou 
alento,  e  em  breve  convaleceo  de  tudo,  seguindo  o  observante,  e  antigo 
estylo  de  sua  vida,  que  acabou  despois  de  doença  ordinária,  deisando 
a  todo  o  Mosteiro  edificado,  e  saudoso,  em  dia  do  Bautista,  de  que  era 
singular  devota,  no  anno  de  Itiío. 

CAPITULO  viu 

l>a<.  Madres  Sor  Maria  da  Gloria,  Sor  Justina  do  Espirita  Santo,  Sor 
Maria  de  Jesus,  Sor  Joaitnu  de  Santa  Clara,  Sor  Catharina  do  l'rese- 
jiio;  e  da  Irmãa  Conversa  Natália  do  Saieador  [diz  outra  memoria,  de 
Jesus)  do  mesmo  Mosteiro. 

Ahra-nos  este  Capitulo  huma  illustre  lillia  desta  Casa,  que  como 
legitima  da  observância,  a  podemos  também  auctorizar  com  o  nome  de, 
mimosa  Mercieira  da  Virgem  Maria,  especialmente  com  duas  Imagens 
soas,  que  ha  no  Mosteiro,  a  Senhora  dos  Remédios,  e  a  dos  Prazeres, 
de  que  despois  daremos  mais  miúda  noticia.  Foi  esta  Religiosa  a  Madre 
Sor  Mana  da  Gloria,  que  logo  no  anuo  da  approvação  começou  a  segu- 
rar as  esperanças,  que  prometteo  a  modéstia,  e  recolhimento  com  que 
vivera  no  Mundo,  e  a  sogeição,  B  o  gosto,  ciiiu  que  entrou  nestes  santos 
Claustros  a  vestir  o  habito.  Professa,  teve  huma  cella  junto  á  Capella  da 
Senhora  dos  Prazeres,  em  que  começou  a  assistir  como  devota,  e  servir 
como  escrava.  Tal  era  o  desvelo  com  que  a  oceupava  o  aceio,  6  o  orna- 
to da  Capella  I  Tal  o  fervor,  com  que  muitas  vezes  no  dia  a  vião  sus- 
pendida  diante  da  Senhora!  Observante  nas  obrigações  da  Commuoida- 
de,  Constituições,  e  Regra,  dava  ao  bastidor,   em  que  era  destríssima, 
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o  tempo,  que  restava,  trabalhando  nYlle  para  repetido  adorno. das  doas 
Imagens,  de  que  costumava  dizer,  que  se  desvelava  com  ellas  quanto 
cabia  em  suas  forças,  porque  na  hora  de  sua  morte  lhe  assistissem  am- 
bas. N.ru>  podia  enganal-a  esperança  fundada  na  verdadeira  Esperança. 

I)il-o-li;i  melhor  a  experiência. 

Frequentava  a  oração  com  suavidade  de  espirito,  acompanhada  de 
lagrimas,  maior  indicio  das  consolações  d'elle.  Nas  horas  determinadas 
de  seu  recolhimento,  assim  de  manhãa,  como  á  noite,  a  ninguém  dava 
reposta,  ou  difficultosamente  se  encontravão  com  ella.  Despois  de  cea. 
continuava  a  orarão  na  Capella  da  sua  Senhora  até  á  meia  noite,  e  tão 
sepultada  na  contemplação,  que  por  mais  que  entrassem  na  Capella,  nada 
sentia.  Era  grande  a  ternura  com  que  adorava  a  sagrada  Imagem,  6S- 
qojvando-se  ao  commercio  das  Religiosas,  como  receando,  que  houvesse 
cousa  no  Mundo,  que  lhe  levasse  hum  único  cuidado,  de  que  nascia  o 
ouvir-se-lhe  algumas  vezes,  que  parecia  desarrezoado,  e  ainda  injusto, 
que  se  agradasse  de  alguma  creatura  quem  amava  a  mais  perfeita  de 
todas,  como  era  a  Senhora. 

Era  a  .Madre  Sor  Maria  muito  mortificada,  e  sobre  a  abstinência  dos 
jejuns  das  Constituições,  e  Regra,  fazia  votos  de  não  gostar  o  que  lhe 
parecia,  que  podia  despertar  mais  o  appelile.  Inventava  penitencias,  e 
modos  esquisitos  de  exercitar  a  paciência  nas  vigílias  da  Senhora,  con- 
vidando as  Religiosas  a  louval-a,  e  render-lhe  particular  culto  com  aquellc 
sacrifício.  Adoeceo  com  todos  os  sinaes  de  perigo,  mas  não  consentio, 
que  se  lhe  chamasse  Medico,  ou  se  lhe  applicasse  medicamento.  Per  si 
mesmo  se  desfez  o  mal,  suspendidas  as  Religiosas,  que  o  estavão  vendo, 
c  duvidando.  Passou  alguns  dias  de  convalecença,  e  chegou  o  de  Vés- 
pera da  Encarnação.  Tardarão  os  Confessores,  resolveo-se,  que  as  acha- 
cadas não  se  confessarião  aquelle  dia;  mas  Sor  Maria  com  resolução,  e 
firmeza,  que  o  não  passaria  sem  confessasse.  Foi  assim,  e  confessando- 
se  mais  largamente,  que  o  que  tinha  de  costume,  commungou  ao  outro 
dia.  Ao  ile  liamos,  trazendo-lhe  de  manhãa  huma  Religiosa  huma  palma, 
se  abraçou  com  ella,  e  posta  de  joelhos,  dilatou  a  oração  ale  ás  duas  da 
tardo. 

Pedio  logo,  que  lhe  trouxessem  a  Imagem  da  Senhora  dos  Remédios, 
e  ornando-a  para  Gear  assim  para  a  Paschoa,  se  lhe  ouvirão  algumas 
palavras,  de  que  se  inferia,  que  eslava  certa  de  não  ver  já  nenhuma  das 
Senhoras  nas  suas  Capellas.  Delinha-se  ainda  neste  ornato,  quando  a 
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assaltou  huma  dôr  tao  vebemente,  que  se  nlo  pode  levantar.  Ficou  alli 
a  tangem  á  sua  cabeceira,  e  perganlando-lhe  as  Religiosas,  que  entra- 
v.i(i,  qae  novo  accideote  a  molestava,  estando  já  boa?  Respondia,  que 
era  favor,  qae  lhe  fizera  aquella  Senhora.  Bnlroa  em  anciãs  morlaes  ao 

linte  dia,  e  soando  no  Mosteiro,  que  espirara,  apressando-se  huma 
Religiosa  amiga  sua.  e  tirando  a  Senhora  dos  Prazeres  da  sua  C&pella, 
lh'a  levou,  ebamando-a  com  ella  nas  mãos.  Voltou  Sor  Maria  o  rosto,  c 
olhos  a  ver  a  sua  Senhora,  e  tornou  a  cahir  remo  amortecida.  Hepetio 
d'ahi  a  pouco  a  mesma  vista  já  sem  alento,  e  com  os  olhos  na  sagrada 
Imagem  espirou,  lembrando-se  as  Religiosas  do  que  tanto  repetira  em 
vida,  que  as  duas  Imagens  lhe  havião  de  assistir  na  ultima  hora.  Foi 
esta  por  Marro  de  |ii77. 

Mas  dem  togar  as  filhas  desta  Casa,  a  huma  Irmãa  sua,  que  pode 
ser  credito  delias,  e  dVlla.  como  foi  a  Madre  Sor  Justina  do  Espirito 
Santo,  Religiosa  de  veneráveis  memorias,  assim  pelo  exemplar  de  sua 
vida,  como  pelo  reparo,  que  se  deve  aos  princípios  d'ella;  porque  an- 
dando sua  mãe  pejada,  insperadamente,  e  em  sitio,  que  fez  adv<  rtir  mais 
no  suecesso,  voou  huma  Pomba  com  cabeça,  e  co:t;;s  pretas,  branco  o 
mais  corpo,  e  se  lhe  poz  no  regaço;  circunstancias,  que  não  se  esque- 
cerão ao  ver  entrar  pelas  sagradas  portas  d  esta  Casa  a  Sor  Justina, 
como  se  aquella  ave,  sobre  ser  geroglifkõ  da  innocencia  de  sua  alma, 
tivera  sido  aiuiuneio  em  suas  cores,  de  que  vestira  a  ditosa  mortalha 
Dominicana.  Hem  pode  lambem  crer-se,  que  altendendo  ao  suecesso, 
escolheria  o  sobrenome  do  Espirito  Saído,  por  ser  a  mesma  ave  o  seu 
mais  conhecido  g  roglihco. 

Tomou  o  habito  com  demonstrações  de  gosto,  não  menos  o  das  Reli- 
giosas, que  conseguião  n'ella  hum  compendio  dejodas  as  boas  partes, 
que  ainda  fazião  avultar  mais  o  bom  parecer,  de  que  a  dotara  o  Ceo. 
Fia  em  musica  destríssima,  e  feita  Mestra  do  Curo,  se  desvelava  em 
louvar  a  Duos,  que  estima  nas  suas  esposas  aqui  lie  culto,  e  ohsequio 
de  melodias,  como  o  mostrou,  pedindo  á  mais  perfeita,  que  com  sua  voz 
lhe  regalasse  os  ouvidos,  e  divertisse  o  mesmo  Coro  de  Anjos  (1).  Mas 
não  bastava  esta  applicação,  para  a  retardar  nas  obrigações  de  seu  es- 
tado, e  interesses  de  seu  espirito.  Era  mui  concertada  sua  vida,  grande 
a  obediência,  e  SOgeiçãO  a  seus  Confessores,  pouco  o  seu  trato,  e  só 
com  as  mais  observantes;  mas  como  o  demónio  via  caminhara  Sor  Jus- 

(I)    Aunei  auscultai:  fac  me  auilirc  voi-em  tuam.  Caul.  c.  8. 
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tina  tSo  ligeira,  8  desembaraçada  ao  centro  da  summa  perfeição,  que 
he  o  da  sua  inveja,  tratou  de  armar-lhe  tropessos  no  caminho,  fomen- 
tando  praticas,  que  lhe  condemnavão  singularidades  de  vida  entre  as  ou- 
tras; máxima  verdadeiramente  diabólica,  com  < 1 1 h •  quer  palear  a  malícia,  e 
siiiiuia,  a  magoa  de  se  ver  excedida,  e  tacitamente  condemnada  da  per- 
feição, e  ila  reforma. 

Logrou  o  inimigo  a  industria,  porque  se  fui  esfriando  cm  Sor  Jus- 
tina  aquelle  primeiro  fervor  cm  que  se  via  ião  adiantada,  dando  ouvi- 
dos, e  attençDes  a  cuidados,  que  adormecendo  as  vigílias  do  espirito, 
vão  pouco  a  pouco  passando  o  descuido  alethargo.  Mas  não  permitlioo 
Coo,  que  si'  sepultasse  n'elle  Sor  Justina,  despertando-a,  como  lie  cri- 
vei, a  hum  brado  da  sua  Providencia.  Chegou  Imm  dia  ao  Mosteiro  bum 
Sacerdote  desconhecido  n'elle,  mas  como  depois  se  teve  larga  noticia 
do  vida  reformada,  e  já  entrado  em  dias.  Procurou  a  Prioreza,  e  logo 
numa  Keligiosa,  de  que  deu  os  sínaes,  mas  não  sabia  o  nome.  Pelos  da 
reforma,  e  observância  chamou  algumas  a  Prelada,  não  havendo  poucas 
na  Casa,  a  que  se  podia  applicar  aquella  noticia,  mas  não  chegava  a  bus- 
cada, até  que  chegou  Sor  Justina.  Conheceo-a  o  Padre,  c  praticando  com 
cila  sobre  o  eslyln  de  sua  vida,  se  começarão  a  ver  repentinos  eííeitos 
na  reforma  d'ella,  á  vista  das  frouxidões,  com  que  já  se  descuidava. 

Lançou  fora  tudo  o  que  lhe  podia  servir  de  embaraço  na  pressa  com 
que  tomou  novo  caminho.  Ás  Constituições  observadas  como  estão  es- 
critas, acerescentando  novos  rigores  a  cilas.  A  cama  duas  taboas  no  chão, 
duas  mantas,  e  o  pedaço  de  hum  tronco  por  travesseiro.  O  sustento 
liervas,  e  legumes..  Fora  do  jejum  dos  sele  mezes,  muitos,  e  a  pão,  e 
agua.  Cilicio  áspero,  e  perpetuo.  Disciplinas  de  ferro,  cm  que  se  san- 
grava todos  os  dias  de  madrugada.  Na  oração  mental  tão  prompta,  e 
contínua,  que  lhe  custava  muito  redu/.ir-se  á  vocal  (foi  confissão  sua) 
alguma  hora  do  dia.  Começarão  os  rigores  dVstavidae  mais  a  perseve- 
rança n'ella,  a  picar  o  pai  da  inveja,  impaciente  de  ver  zombada  a  sua 
primeira  astúcia,  e  rompeo  em  ameaços,  que  nunca  passarão  de  ser  sus- 
tos, apparecendo-lhe  algumas  vezes  á  entrada  do  Coro  na  figura  de  bum 
preto.  Baldado  este  assalto,  recorreo  a  outro,  cm  que  também  lhe  ser- 
visse de  arma  a  mesma  fraqueza  da  que  lhe  resistia. 

Costumava  esta  Madre  abster-se  a  tempos  de  alguma  cousa,  a  que 
via  o  seu  gosto  mais  inclinado.  Tinha  feito  voto  de  não  comer  figos 
aquelle  anuo,  porque  daquelle  género  não  podia  fazer  maior  sacrifício. 
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Entrara  o  tempo  daquella  fruta,  eis  que  hum  dia  chega  á  roda  hum 
pretinho  com  hum  açafate  (Telia,  e  da  mais  rermosa,  e  escolhida,  assim 
composta,  assim  aceada,  que  bastara  o  arteficio  a  fasel-a  appetecida;  c 
diz,  ijiio  a  entreguem  á  Madre  Sor  Justina.  Admiroo-se  a  Rodeira,  que 
sabia  o  pouco  commercio,  que  aquelia  Madre  Linha  de  portas  a  fora, 
pua  se  ver  presenteada;  e  perguntando  por  quem  mandava  o  mimo, 
respondeo  o  prelo,  que  se  entregasse  i  tal  Religiosa,  que  ella  o  sabia' 
Era  assim,  porque  entregue  o  açafate,  com  a  noticia  de  quem  o  trouxe- 
ra a  Sor  Justina,  sorrindo-se,  disse;  «Que  sim  sabia,  e  que  por  essa 
causa  lançassem  logo  fora  o  açafate  como  viera»  Tal  era  a  mão  que  o 
tinha  mandado !  Tal  a  que  Sor  Justina  tinha  para  rebater  o  seu  inimigo, 
que  nesta  occasião  ficou  tão  victorioso,  como  no  campo  primeiro  em  que 
se  perdeo  o  género  humano,  por  mais  que  foi  lambem  aqui  a  sua  arma 
hum  pomo,  (em  boa  opinião  o  mesmo  e  com  huma  mulher  o  condiclo, 
porque  o  que  conseguio  com  este  estratagema,  foi  não  comer  mais  esta 
Madre  similhante  fruta  em  toda  sua  vida. 

Só  achava  gosto,  e  o  mais  verdadeiro,  e  o  mais  sobido,  na  suavís- 
sima, e  deliciosa  do  Sacramento;  vião-se  os  eITeitos  do  muito  que  o  era 
para  sua  alma,  no  recolhimento  grande  com  que  se  dispunha  no  esque- 
cimento de  operações  humanas,  depois  que  o  recebia,  porque  esse  dia 
Geava  até  as  quatro  horas  da  tarde  no  Coro,  e  de  joelhos,  sem  que  bas- 
tassem a  enfraqueceUa  mais  de  oitenta  annos,  que  já  contava.  Em  simi- 
lhante dia  eocontrando-a  huma  vez  certa  Religiosa  ao  sahir  do  Coro 
áquellas  horas,  e  dizendo-lhe :  iComo  virá  esse  corpo  a  estas  horas  em 
jejum?i  Respondeo  com  semblante  alegre :  «Nenhuma  fraqueza  sinto; 
quem  tem  dentro  em  si  hum  homem  Deos,  podem-Ihe  faltar  forças? 

Foi  mui  perseguida  de  doenças,  trabalhosas  todas,  como  se  vierão 
só  a  exercitar-lhe  a  paciência.  Convalecida,  tornava  logo  ao  rigor  da 
vida  costumada.  Não  cabia  já  a  grande  experiência,  e  opinião  delia  nos 
estreitos  Claustros  do  Mosteiro,  sabia  sua  noticia  não  só  a  oceupar  a 
Cidade,  mas  o  Reino,  pertendida,  e  buscada  sua  valia  com  Deos  de  mui- 
tas parbs,  publicidade,  e  diligencia  a  que  se  esquivava,  sepultada  em 
seu  próprio  abatimento,  c  modéstia.  Ficou  em  lembrança,  que  ao  Mos- 
teiro da  Encarnação  das  Commendadeiras,  na  Cidade  de  Lisboa,  escro- 
veo  a  huma  em  certa  occasião,  e  com  pressa,  dando-lbe  aviso,  queaco- 
dissem  a  huma  menina,  que  estava  era  perigo  de  cahir  em  hum  poço. 
Foi  assim;  e  sábio  a  noticia  do  mesmo  Mosteiro. 
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De  pessoas  grandes,  c  poderosas,  qne  a  boscavão,  alcançou  grossas 
esmolas  com  que  acudia  á  Casa.  Fez  n'ella  obras  tão  precisas,  como 
grandiosas.  Entre  ellas  o  Coro  debaixo,  bem  apainellado,  eCapellabem 
dourada,  em  que  poz  a  Senhora  da  Apresentação,  particular  devoção 
sua.  Contava  noventa  annos,  quando  a  apanhou  a  morte,  e  tão  mortíGca- 
da,  que  pouco  lhe  levou  na  vida,  mas  com  grandes  demonstrações  do 
que  antes  a  melhorara,  que  perdera.  Mas  não  esqueçamos  hum  reparo. 
que  o  «uctorisa.  Era  ;i  Madre  Sor  Justina  de  disposição  grossa  (como  se 
a  abstinência  soubesse  lambem  ser  pasto  do  corpo,  como  <lo  espirito  j 
ou  como  se  se  repetisse  n'ella  o  prodígio  da  parcimonia  ile  Daniel,  e 
seus  companheiros,  famintos,  mas  não  atteuuados)  (içava  a  sua  cella  lon- 
ge do  Coro,  a  escada  por  donde  bavião  de  luar  o  corpo,  por  estreita, 
e  empinada,  perigosa,  e  com  Inmia  volta  apertada  ;  parecia  impossível 
a  conducção  do  cadáver  ainda  ás  mais  robustas,  e  determinadas.  .Nesta 
pratica,  que  as  affligia,  voltou  numa  Religiosa  das  assistentes,  e  com  voz 
anciosa  pedindo  á  mesma  defunta,  que  lhes  valesse,  pegou  com  outras, 
no  esquife,  achando  tão  pouco  pezo,  c  a  passagem  tão  sem  embaraço, 
que  confusas,  e  admiradas,  chegarão  ao  Coro,  attribuindo  o  suecesso  a 
prodígio.  Faleceo  esta  Madre  por  Outubro  de  1(170. 

Ainda  que  não  com  tanta  individuação  de  acções,  com  igual  opinião 
de  virtude,  dura  por  tradição  o  nome  de  outras  Madres  (que  quasi  no 
mesmo  tempo  concorrerão  nesta  Casa)  para  gloria  de  Deos,  e  das  me- 
morias d'ella.  Foi  huma  a  .Madre  Sor  Maria  de  Jesus,  de  rara,  e  singu- 
lar innocencia;  que  redu/.io  sua  vida  a  Angélica.  Assim  se  pode  dizei', 
que  antes  ignorou,  que  fogio  a  malícia,  como  se  privilegiada,  ou  adop- 
tada pelo  Ceo,  a  desconhecesse  a  terra  de  lilha  sua.  Pelas  Capellas,  que 
ha  no  Mosteiro,  em  as  achando  solitárias,  cantava  louvores  a  Deos,  es- 
pecialmente na  de  Iielem,  com  baile,  e  musica,  que  inventava,  e  compu- 
nha a  sua  singeleza,  e  em  que  bem  se  divisava  a  sua  devoção  das  Re- 
ligiosas, que  para  a  ouvir  a  seguião  com  cautella,  por  mais  que  cila  se 
prevenia,  e  guardava  com  muita.  O  silencio  foi  perpetuo,  igual  o  retiro. 
Fora  das  obrigações  da  Casa,  cm  que  era  a  primeira,  se  sepultava  a 
cella.  Assim  foi  sua  vida  antes  hum  desconhecimento  da  vida,  porque 
não  o  quiz  o  Ceo,  que  com  esse  nome  tivesse  outra  mais  que  aquella, 
para  que  se  dispoz  supultada. 

Não  foi  menos  a  sinceridade  de  coração,  e  candidez  de  espirito  da 
Madre  Sor  Joanna  de  Santa  Clara.  Igualmente  inculpável  sua  vida,  es- 
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treitada  na  observância  das  Constituições,  e  Regra;  extremosa  na  de- 
voção <l"  Santíssimo  Sacramento,  amava  ao  discípulo  amante,  como  o 
qoa  estivera  recostado  ao  vivo,  e  vardadeiro  Sacrário  d'elle;  e  a  S. 
Thomaz,  porque  fora  o  sagrado  Cisne,  a  quem  tocarão  as  endexas  d*a- 
qoeUa  morte  representada,  porque  apostilando  sobre  o  mysterio,  alar- 
gou também  a  pena  aos  suaves  Hymnos,  e  mais  sagrada  melodia,  que 
na  sua  ceUa  entoa  a  igreja;  não  faltando  quem  diga  se  deveo  ao  mesmo 
S3iito  a  composição,  e  l  Bolfe.  Assim  costumava  dizer  esta  Madre  com 
lnima  boa  graça,  de  que  a  dotou  o  Ceo  ;  «Que  tinha  trez  devotos,  de 
que  os  dous  erío  Águias,  e  hum  o  Sol.  Era  esle  Christo  Sacramenlata- 
do,  os  dous  o  Evangelista,  e  Santo  Thomaz ;  e  erão  estes  os  trez  sin- 
gulares empregos  da  sua  devoção. 

Estando  o  Senhor  exposto,  poucos  instantes  largava  o  Coro,  assis- 
tindo n'elle  em  pò,  e  rezando.  Intenta  divenil-a  desta,  como  de  outras 
devoções,  o  inimigo  commum,  e  represenlava-se-lhe  em  varias  formas, 
e  figuras.  Muitas  vezes  no  Coro  em  trage  de  Soldado,  chegando-se  a 
cila  a  molestava.  Mas  a  boa  velha  o  desprezava  com  segurança,  amea- 
çando-o  com  os  seus  devotos,  se  a  não  deixava.  Tinha  outra  Religiosa 
irmãa  sua  hum  cãozinho,  que  a  festejava,  seguia,  a  buscava  na  cclla. 
Recolhida  a  ella  á  noite  Sor  Joanna,  e  deixando  o  brutosinho  na  da  ir- 
mãa, lhe  perguntava  logo  se  0  linha  lá  comsigo,  (porque  na  sua  cclla 
achava  o  mesmo)  e  respondendo-lhe  a  irmãa,  que  lá  estava  com  cila, 
dizia  sem  susto:  «Oh!  pois  já  sei  quem  cá  tenho».  Assim  andava  des- 
tra em  conheceras  traias  do  inimigo;  e  fazendo  o  sinal  da  Cruz,  o  man- 
dava, e  ellc  desapparecia.  Viveo  esta  Madre  largos  annos,  sem  que  es- 
tes até  á  ultima  hora  a  dispensassem  de  exercícios  santos,  rigorosos,  e 
repetidos. 

Continuou  com  o  mesmo  fervor  rTelles  a  Madre  Sor  Catharina  do 
Presépio,  que  antes  vivia,  que  continuava  no  Coro,  porque  recolhidas 
as  Religiosas,  c  ficando  só  nellc,  a  ouvião  toda  a  noite  fallando  coifl 
Deos.  Se  se  recolhia  por  pouco  tempo  á  cclla,  continuava  a  mesma  pra- 
tica com  as  Imagens,  que  n'ella  tinha,  especialmente  com  as  de  hum 
painel,  em  que  estava  a  Rainha  do  Ceo  com  o  Menino  nos  braços  ;  com 
ell.i  dilatava  suaves,  e  ternissimos  colloquios,  que  compungião  as  Reli- 
giosas, que  passavão,  e  se  detinbão  a  escutal-os.  Contou  esta  Madre 
muitos  annos  em  grande  austeridade,  e  observância  de  vida,  até  que  a 
chamou  o  Ceo  com  penosa  doença.  Recebidos  os  Sacramentos,  e  estan- 
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do  só  com  a  Enfermeira  junto  da  cama,  lhe  disse  com  voz  repentina,  e 
apressada:  «Afaste-se,  Madre,  afaste-se,  que  entra  huma  Procissão  de 
muitas  Santos,  e  no  lim  Santa  Catharina  de  Sena,  nossa  .Madre,  que  me. 
vem  basear».  E  fazendo  huma  inclinação  com  O  corpo,  B  «viboça,  passou 
sua  alma  a  tomar  lugar  entre  aquella  ditosa  companhia.  Não  teve  menos 
premio  a  grande  devoção,  que  linha  á  mesma  Santa  Catharina,  venerada 
em  liuma  das  Imagens  da  sua  celia. 

Feehe-nos  este  Capitulo  liuma  lrmãa  Conversa,  digna  de  nome,  o 
lugar  entre  as  que  melhor  o  merecerão  na  memoria  desta  Casa.  Foi 
esta  Sor  Natália  de  Jesus,  recolhida  neste  Mosteiro  para  o  serviço  d'el- 
le,  porque  igualmente  nobre,  que  necessitada,  se  a  sua  nobreza  a  trou- 
xe a  este  retiro,  a  sua  pobreza  lhe  não  permittio  outro  estado.  Porém 
foi  tal  seu  procedimento,  tal  a  opinião,  que  se  grangeou  no  modesto,  e 
concertado  de  sua  vida,  tal  o  agrado,  que  soube  merecer  a  todas  na 
oceupação,  e  serviço  da  Casa,  quê  junto  tudo  com  a  valia  de  sua  conhe- 
cida nobreza,  lhe  alcançou  o  lugar  de  Conversa,  vestindo  com  o  habito 
as  novas  obrigações,  que  suspirava  seu  espirito,  e  exercilando-as  com 
tanto,  que  de  todas  era  tida,  e  respeitada  por  mulher  santa. 

Occupou-se  logo  o  seu  préstimo  no  trabalho  da  Sacristia,  gastando 
o  tempo,  que  lhe  sobejava  delle,  em  assistir  á  Senhora  da  Assumpção, 
Imagem  formosa,  que  está  em  hum  nicho  no  Coro,  c  era  todo  o  seu 
emprego.  Mas  era  muita  a  pobreza  em  que  vivia,  e  não  se  contentava 
de  servir  SÓ  com  desejos  a  esta  Senhora;  deu  em  vender  a  sua  reção, 
(liando  o  sustento  de  alguma  esmola,  ou  sobejo,  em  que,  o  tinha  con- 
tingente, e  limitado)  e  com  o  que  ajuntava,  lhe  fazia  em  seu  dia  a  festa 
á  sua  «Bella  Senhora»,  titulo  com  que  gostosamente  a  nomeava.  Era 
extremosa  sua  caridade,  desvelada  sempre  em  grangear  ás  enfermas  o 
alivio,  poupar  ás  sans  o  trabalho,  c  servir  a  todas  com  gosto.  Applica- 
va-se  com  mais  cuidado  ao  preciso  da  sua  oceupação,  para  que  lhe  fi- 
casse livre,  e  desembaraçada  aquella  hora  da  noite,  a  que  sahem  de 
Matinas  as  Religiosas.  He  escuro,  e  trabalhoso  o  passo,  que  alli  vae  do 
Coro  para  o  Mosteiro,  pizado  das  Religiosas  velhas  com  risco,  e  susto. 
N'elle  se  vinha  pôr  aquella  hora  sabida  Sor  Natália  com  numa  luz,  es- 
perando, que  a  Communidade  sahisse,  e  passasse  seguramente ;  provi- 
dencia, que  sem  duvida  não  desagradava  ao  Author  da  caridade,  pois 
dava  tanto  cuidado  ao  inimigo  delia,  que  o  obrigava  a  vestir-se  de  va- 
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rias  figuras  (para  assustar  a  boa  Leiga,  e  apartal-a  do  sitio\  sendo  a  que 
mais  veies  (omita,  a  de  hum  corpulento,  e  medonho  mulato. 

Entrada  etn  annos,  cahio  em  numa  grave  doença,  que  por  mais  que 
o  era,  nada  Unha  para  ella  de  penosa,  mais  que  o  embaraçar-lhe  a  vis- 
ta da  sua  «Bella  Senhora*  Assim  i  sentião  estalar  de  saudades  as  Reli- 
giosas, i]ue  lhe  assistião,  resolvendo-se  algumas  de  compadecidas,  a  tra- 
zer-lhe  a  sagrada  Imagem,  pagando-se  a  Senhora  tanto  d'aquella  piedo- 
sa anciã,  (pie  lhe  quiz  continuar  a  paga  em  melhor  assistência,  porque 
ainda  que  n*aquelle  mesmo  dia  tornou  a  Imagem  para  o  seu  lugar  do 
Coro,  segurava  Sor  Natália,  que  a  linha  alli  comsigo,  e  assim  se  enten- 
dia de  a  ver  com  hum  grande  socego,  e  ouvir  a  segurança  com  que  re- 
petia colloquios  devota,  e  enternecida,  encaminhados  (ao  que  parecia)  a 
quem  os  escutava  junto  ;i  cabeceira;  entre  elles  espirou  em  liuma  Ves- 
para  da  Assumpção  da  mesma  Senhora,  recebidos  os  Sacramentos  com 
alvoroço,  e  suavidade  de  sua  alma.  Ao  seguinte  anno,  em  mesma  Vés- 
pera da  Senhora,  que  foi  por  Agosto  de  1G70,  levando  a  sagrada  Ima- 
gem (como  ne  uso  desde  a  fundação  do  Mosteiro)  a  limas  de  meia  nou- 
te  em  Procissão,  e  triunfo  pelo  Claustro,  advertirão  as  Religiosas,  (que 
hoje  vivem)  que  voava,  e  seguia  o  andor  da  Senhora  huma  Pomba  bran- 
quíssima, que  recolhida  a  Imagem,  desappareceo  junto  á  sepultura  de 
Sor  Natália.  Assim  parece,  que  quiz  dar  a  entender  a  Senhora,  o  como 
a  acompanhava  a  sua  devota  no  eterno  triunfo  da  Bemaventurança. 

CAPITULO  IX 

Dai  Madres  Sor  Magdalena  de  Jesus,  Sor  Ignez  da  Encarnarão,  Sor  Isa- 
bel da  Visitarão,  Sor  Filippa  da  Cru:,  Sor  Maiin  da  Cruz,  Sor  Ma- 
rianna  das  Chagas,  Sor  Antónia  Bautista,  do  mesmo  Mosteiro  do  Sal- 
vador. 

Itilatada,  e  espaçosa  seara  ih'  virtudes,  a  que  frutificou  no  pequeno 
campo  d'este  Mosteiro,  (sendo  <>  primeiro  milagre  da  Providencia,  o  con- 
servar o  copioso  no  acanhado)  como  aquelle  cm  que  se  achoti  o  verda- 
deiro grão  de  trigo,  promettendo  a  fecundidade  na  espigada  hastea  do 
madeiro(l).  Assim  foi  aquelle  trigo  sagrado,  venturoso  annuncio  da  gran- 
de c  continua  seara,  qm-  conseguiria  o  Ceo  desta  poma  terra,  cultivada 

(I)    N.i  tandaçlo  d»  Mosteiro  seachoa  a  Imagem  'lu  Cbrmto  Cruciflct  lo 


l'.\iiTir.n..\ii  no  REINO  DE  POIIT0OAL  ^1 1 V 

venturosamente  pelos  saneadores  Evangélicos,  Olhos  de  Si  Domingos. 

Já"  o  temos  liilu  assim  nas  Historias  desta  Província,  c  fundarão  (Testa 
Casa;  repete-o  agora,  e  rontinua-o  neste  aflastado  século  a  nossa  di- 
ligencia, venturosa  de  se  ver  lambem  oecupada  do  numeroso  do  suas 
lillias,  assumpto,  em  que  poderamns  alargar  mais  a  penna,  se  o  tempo 
nos  não  tivera  enfraquecido  noticias,  que  a  omissão  ou  a  modéstia  nos 
tivese  quasi  sepultadas. 

Seja  a  primeira  da  Madre  Sor  Magdalena  de  Jesus,  Religiosa  singu- 
larmente penitente,  e  observante.  Toda  sua  vida  buma  imagem  do  silencio, 
o  da  obediência.  Não  fazia  acção  sem  que  precedesse  a  licença  da  Pre- 
lada. O  tempo,  qne  llie  sobejava  do  Coro,  oceupava  na  cella,  cm  que 
todos  os  dias  tinha  oração  diante  de  Imma  Imagem  da  Senhora,  e  huma 
copia  de  Christo  crucificado,  derretendo-se-lhe  (na  contemplação  (Taquel- 
le  Sol,  ainda  que  já  posto)  com  tanta  suavidade  o  coração  pelos  olhos, 
que  convidando-se  as  lagrimas  (minas  a  outras,  banhava  huma  pequena 
banquinha,  que  tinha  diante  com  algum  livro  devoto.  Parece,  que  lho 
dispensa  seu  Esposo  com  o  nome  de  Magdalena  o  exercício  de  compas- 
siva, tendo-a  a  seus  pés  naquella  lamentável  figura,  em  que  perdeo  a 
vida,  e  a  venturosa  penitente  a  acompanhou  chorosa.  Não  faltou  quern 
buscando  Sor  Magdalena  de  repente,  paia  fazer  exame  d'esta  verdade, 
sábio  com  tantas  lagrimas  de  compunção  das  que  achara,  como  se  se 
lhe  trocara  a  duvida  em  experiência.  Desta  continua  oceupação  de  dia, 
a  hospedavão  para  descançar  poucas  horas  da  noite  humas  pobres  man- 
tas, c  hum  pedaço  de  tronco  nu,  e  seco  por  cabeceira.  Toda  sua  vida, 
túnica  interior  de  grossa,  c  áspera  estamenha :  igual  o  pobre,  e  despi- 
do da  cella,  onde  só  se  vião  instrumentos  de  penitencia.  Corou-a  mui- 
tos annos  com  huma  firme  perseverança ;  esta  com  huma  morte  ventu- 
rosa. 

Não  foi  menos  conhecido  o  dom  de  lagrimas  na  Madre  Sor  Ignez  da 
Encarnação:  Foi  esla  Madre  observantissima;  sua  delicia  a  assistência  do 
Coro,  como  o  ver  n'elle  toda  a  Communidade  exercitando  o  culto  Divi- 
no com  a  maior  decência,  e.  aceio.  Mas  quiz  o  Ceo  privar  seu  espirito 
d 'aquelle  centro;  deu-lhe  hum  achaque,  que  a  reduzio  a  fazer  da  cella 
enfermaria;  mas- recolhidas  ao  Coro  as  Religiosas,  sabia  pelo  Claustro, 
e  varandas  delle  a  visitar  os  passos  da  Paixão,  proslrando-se  diante 
de  cada  hum  com  tantas  lagrimas,  que  as  tirava  dos  olhos  de  quem  a 
via.  Erão  aquellas  representações  dolorosas  o  continuo  emprego  das 
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suas;  o  assim  vinha  a  ser  em  seu  coração  cada  (brida,  vista,  c  contem- 
plada, luiin  penetrante  golpe,  a  que  se  desatava  copiosamente  aqaelle 
compassivo  sangue.  Obrigou -se  sen  Esposo  dos  desperdícios  delle,  o 
quiz  fazer  a  Sor  Igoez  hum  lavor,  em  que  continuando-se-lhe  o  motivo, 
mostrasse  "  que  lhe  agradava  o  eflèito.  Achou  esta  Madre  liuma  ma- 
nhãa  junto  á  cabeceira  homa  flor  de  cinco  folhas,  em  que  se  viao  sin- 
gularmente ao  vivo  as  cinco  Chagas.  Suspendeo-se  primeiro,  assim  por- 
que para  que  o  segredo  de  suas  penitencias  costumava  descançar  com 
a  cella  fechada,  como  por  não  Be  achar,  nem  ter  \islo  em  todo  o  Mos- 
teiro flor  de  similhante  feitio.  Pelo  exame  que  andou  fazendo,  se  divul- 
gou a  novidade  do  caso,  fieando-lhe  o  conhecimento  de  que  o  devera  a 
seu  Esposo.  Foi  rara  sua  paciência.  Sobreveo-lhe  ao  seu  achaque  antigo 
hum  tumor  no  peito,  a  este  huma  chaga,  que  com  cruéis  dores  lhe  du- 
rou por  muitos  annos,  ate  falecer  delia,  e  já  neste  tão  medonha,  e  as- 
querosa, que  ainda  a  pessoas  mortificadas  era  dillieil  o  assistirem,  e 
applicarem-llie  a  cora  ;  mas  em  espirando,  ficou  cm  tal  forma,  que  sem 
alguma  violência  a  amortalharão,  e  compuzerão,  advertindo  com  piedo- 
sa conjectura,  pelo  estado  em  que  ficara  aquelle  corpo,  o  cm  que  esta- 
ria sua  alma. 

Cultivou  desveladamente  a  sua,  reduzindo  o  corpo  a  todo  o  extremo 
da  penúria,  da  desnudez,  e  d  i  penitencia,  a  Madre  Sor  [sabei  da  Visi- 
tação, porque  sobre  a  pobreza,  que  professara,  se  reduziu  dentro  d'a- 
qofiUes  santos  Claustros  á  voluntária  miséria  de  mendigar  para  sustentar 
a  vida.  Vendia  a  sua  reção,  applicaodo  o  lucro  delia  para  ornato  do 
Santíssimo  Sacramento,  de  que  era  devotíssima,  c  que  parece  lhe  mul- 
tiplicava nas  mãos  aquella  santa  grangearia,  pelo  grandioso  das  pessa.s, 
que  sahirão  delia.  Hum  Pallio  rico,  hum  bom  cortinado,  pessas  de  pra- 
ta de  estimação,  e  valia.  Para  a  Capella  do  Senhor  Menino  (Imagem 
prodigiosa,  de  que  daremos  maior  noticiai  bom  ornamento,  e  alampada 
de  prata.  Assim  he  verdadeira  pedra  Filosofal  a  mão  do  pobre,  trocan- 
do em  ouro  aquelle  pouco,  ou  aquelle  nada,  que  se  tira  ao  seu  sustento, 
para  o  depositar  no  gasiofilazio  de  Chrislo.  Aos  jejuns  da  Regra  accrcs- 
ceniava  Sor  Isabel  muitos  de  devoção,  e  á  estreiteza  do  habito  com  que 
se  cingia,  o  penitente  abatimento  de  andar  descalça.  Passava  do  Coro, 
em  que  a  detinha  oração  larga,  ao  serviço,  e  aceio  das  Capellas  das 
Imagens  de  que  era  devota,  especial  a  do  Senhor  Menino.  Assim  per- 
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miltio  elle,  quo  vivendo  Sor  Isabel  como  domestica,  como  escrava  de  sua 
Casa.  falere-.se  0ÉOM  venturosa  herdeira  delia. 

Não  mostrou  menos  que  o  era  a  Madre  Sor  Kilippa  d.i  Cruz.  Teve 
o  dom  de  lagrimas;  em  meditando  na  Paixão  (de  que  f"i  devotíssima  i 
erão  mais  copiosas,  como  em  chegando  aos  fite  do  Confessor,  onde  Icm- 
lavfio  aquellas  línguas  mudas  ao  inculpável  de  soa  vida,  ainda  que  não 
ao  desafogo  ile  seu  espirito.  Tanto  ardia  n*cste  o  amor  de  Deos,  por 
isso  não  ínvia  já  que  purgar,  onde  tudo  era  arder.  Kra  faisca,  que  ca- 
lda daquella  grande  lavareda  a  raridade  abraznda,  poifl  que  allendia  ao 
commodo,  e  remédio  do  próximo.  Despia-se  para  o  defender  do  frio:  e 
até  a  pobre  cama  se  tirou  a  si  para  llie  dar  descanço,  ílcando-lhe  o  chão 
Mn  indo  ile  leito.  Assistia  com  singular  alleclo  á  Senhora  das  Necessi- 
dade*, Imagem  milagrosa.  Pedio-llic  o  despacho  de  Ire/  petições;  foi  a 
ultima,  que  a  tirasse  já  da  teria  para  sua  companhia.  Km  breve  tempo 
viu  satisfeitas  a  duas:  não  tardou  a  terceira,  tendo  dito  n  mesma  Ma- 
dre, que  brevemente  a  esperava.  Derão-lhe  humns  dores  insofríveis,  e 
rebeldes  á  diligencia  de  muitos  remédios.  Tédio  que  a  recolhessem  á 
cell;i.  de  ipie  j.i  não  sahiria,  porque  estava  despachada  a  sua  terceira 
supplica.  Derão-lhe  o  Viatico,  que  recebeu  contrita,  e  alvoroçada,  elogoa 
dição,  por  mais  i|iie  resistião  os  .Médicos,  e  toda  a  Casa,  entendendo, 
que  uão  tinha  a  pressa  com  que  ella  a  pedia.  Kra  em  luima  sesta  feira, 
perguntou  logo.  que  hora!  eráo  V  E  respondendo-lhe,  ipie trez  da  tarde, 
disse:  «Bata  he  a  hora:  é  ás  cinco,  que  levarão  meu  Senhor  para  a  se- 
pultura, irei  eu  para  o  Coro  :  e  acommodando-se  de  costas,  c  compondo 
o  corpo,  tomando  em  huma  mão  a  vela,  hum  Crucifixo  na  outra,  pedio 
que  lhe  cantassem  a  Salve,  e  no  meio  daquella  sagrada,  e  piedosa  me- 
lodia, esforçando  a  voz,  c  pedindo  trez  vezes  misericórdia,  espirou  pla- 
cidamente,  cumprindo-se  o  que  tinha  dito,  porque  soando  as  cinco  ho- 
ras, levavão  seu  corpo  para  o  Coro. 

Na  assistência  deste  foi  rara  a  Madre  Sor  Marianna  das  Chagas,  a 
que  o  Ceo  deu  boa  voz,  grande  génio  musico,  e  a  ventura  de  bem  em- 
pregado, porque  era  a  primeira  que  assistia  a  louvar  a  Deos,  supprindo 
por  hunas*  convidando  a  todas  para  Qftte  não  houvesse  falta  rfaquella 
occnpação  Angélica.  Acabados  os  Offirios  Divinos,  a  todo  o  tempo,  se 
deixava  ficar;  antes  esquecer  em  oração  no  Coro,  diante  do  Santíssimo 
de  quem  era  devota  com  inexplicável  extremo.  Nascia  d'cs!e  huma  in- 
saciável anciã  de  o  receber  a  lida  a  hora.  Fazia-o  com  especial  licença, 
vul.  v  21 
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assim  rios  Prelados,  como  do  Mm  tte  espirito,  ires  e  quatro  vezos  na 
sem>na.  Como  testava  l  manhãa  no  Coro.  Ido  havia  Missa,  cm  que  não 
a  ahrazasse  esta  anciã,  roas  já  destra  na  pratica  do  Oco,  commvngiva 
espiritualmente.  Era  assim  sua  \ida  tão  concertada,  como  a  que  sempre 
traria  aquelle  Senhor,  não  só  no  coração;  mas  na  presença.  (Costumava 
dizer:  *Que  só  sentiria  a  morte  por  prival-a  da  doçura  de  eommunpar; 
porque  ainda  logrando  a  Deos  na  hemaventorança,  lhe  parecia  que  teria 
saudades  de  o  lograr  M  Hóstia.»  Venturosa  alma  a  que  o  mesmo  Se- 
nhor parece  que  quiz  alliviar  aijuella  anciã  promettendo  que  na  gloria 
poria  aos  berr.aven  lurados  á  mezadi!  Lá  se  lhe  satisfaria  aquella  ditosa 
fome,  como  na  Pátria  das  abunriancias,  e  farturasni).  Kntrada  em  annos,  a 
perseguio  hum  cruel  achaque,  mas  nem  este  a  suspendeo  do  rigoroso 
estylo  de  vida,  que  continuava.  Com  industria  alcançou,  assim  dos  Mé- 
dicos, como  dos  Prelados,  licença  para  o  jejum  de  quatro  dias  na  se- 
mana. Perdeo  a  vista,  mas  lince  de  sua  alma,  não  sabia  hum  instante 
da  presença  daquelle  Sol,  que  Ih  a  illiislrava,  e  que  na  noite  da  morto 
lhe  madrugou  para  sua  eterna  felicidade. 

Parece  que  foi  a  mesma  a  da  Madre  Sor  Antónia  Bautista,  buscaria 
e  perlendiria  com  hum  estylo  do  vida  áspera  o  rigorosa;  mas  assim  sa- 
bia usar  do  rigor  da  penitencia,  que  juntamente  servisse  de  algum  ali- 
vio ao  próximo,  e  que  fosso  para  cila  de  iormento.  Usava  túnica  de  grossa 
estameolia  junto  á  carne,  o  porque  a  lãa  cultivada  da  agoa.  Uca  menos 
esquiva,  pedia  ás  mais  Religiosas  as  túnicas  novas,  ou  por  troca  das 
suas  já  de  usarias  mais  brandas,  ou  para  lhas  restituir  menos  ásperas. 
Toda  sua  vida  foi  hum  continuo  trabalho  de  adestrar  Noviças  para  ser- 
virem o  Coro  e  Mosteiro.  |>uas  vezes  a  eseolheo  este  1'relada,  não  lhe 
dando  no  cirgo,  «riria  que  a  pensão  de  maior  desvelo.  No  mais  era  sú- 
bdita, só  com  n  distinção  do  sor  a  primeira,  antes  que  no  lugar,  nas 
occapações  da  Casa.  Não  a  dispensava  nenhum  do  rigorosas  disciplinas, 
estreitos  jejuns,  e  huma  abstinência  de  carne  por  toda  sua  vida. 

■fasta  devoção  particular  com  a  Senhora  de  Nazaré  th;  na  suaCapelIa 
assistia  continua,  nem  Sen  lhe  beijar  a  mão  se  recolhia  de  noite  á  cella. 
Diante  desta  imagem  crio  seus  exercícios  devotos  do  toriooanno.mais 
p.irliculare;  ao  Sabbado.  lluma  rara  paciência  c  huma  sede  grande  de 
rnarlyrio,  'Alcançarão  de  seu  esposo  repelidas  oecasiões  de  exercitar  o 

(I)  Pacicl  Ml"-  discombere;  >(  tri-n.'n~  num-lr.ibil  illi-  Lu*  ;c  li,  37.  (i)  Saliabor  cum 
daparaent  gloria  tua.  Pi.  1'i    IS 
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sofrimento.  No  peito  se  lhe  nltrio  humn  dor  tão  aguda,  que  recorrendo 
a  todas  as  industrias  da  cirurgia,  (por  se  lhe  ahrir  huma  chaga)  se  en- 
tendeu no  seu  pouco  effeito,  que  só  Ih  a  permiltira  o  Ceo  para  Marly- 
rio.  No  meio  dos  rigores  deste  a  viio  com  roslo  soctgadfl  B  alegre. 
Com  o  mesmo  escutou  a  certeza  de  sua  morte;  dispoz-se  paia  cila  tanto 
com  alvoroço,  como  conformidade,  ouvindo-lhe  repetir  muitas  vezes:  «Oh 
como  folgo  de  morrer I  e  que  mercê  me  faz  Deos!»  Espirou  rezando- 
llie  a  Communidade  o  Oflicio  .Menor  da  Senhora,  que  fora  sua  devoção 
quotidiana,  sendo  digno  de  reparo,  que  com  o  ultimo  verso  dclle  se 
lhe  acahou  a  vida. 

Mais  escassas  noticias  nos  ficarão  da  Madre  Sor  Maria  da  Cruz;  só 
a  tradição  segura  de  huma  observante  Religiosa.  Grande  humildade, 
grande  obediência,  mas  com  excesso  rara  perseverança  na  oração;  mais 
dilatada  de  noite  no  Coro,  diante  do  Santíssimo.  Alli  a  assustava  e  per- 
seguia o  demónio  com  desusados  estrondos,  sempre  desprezados  de 
sua  constância  e  seu  silencio,  de  que  provocado  o  inimigo,  lhe  apertou 
huma  noite  a  cabeça  entre  as  mãos,  (ao  parecer  da  Madre)  abalando-a 
com  tanta  violência,  que  a  deixou  quasi  sem  sentidos.  Kntendeo  a  in- 
dustria diabólica  seu  Confessor  (era  o  Padre  Frei  Manuel  Carreira,  Ite- 
ligioso  de  bom  nome  n'esta  Província),  e  mandou-lhe  que  não  deixasse 
a  assistência  e  oração  do  Coro,  que  continuou  por  toda  sua  vida  sem 
segundo  susto. 

CAPITULO  X 

Das  Madres  Sor  Eusehia  do  Sacramento,  Sor  Anita  de  Jesus:  Sor  Mariunnti 
de  S.  Josepli,  Sor  Calliarina  de  S.  João,  Sor  Antónia  de  Jesus,  e  de 
mais  trei  Religiosas  suas  irmãos,  todas  filhas  d'esta  Casa  do  Salvador. 

Continua  o  numero  das  gloriosas  filhas  desta  Casa  a  Madre  Sor  Eu- 
sebia do  Sacramento,  que  em  pouca  idade  deixou  larga  experiência  de 
sua  virtude.  Grande  retiro,  grande  silencio,  que  antes  parecia  mudez, 
que  observância,  antes  génio  que  reforma.  Era  em  tudo  igual  a  de.  sua 
vida,  sempre  mortificada;  mas  não  bastou  para  que  o  Ceo  por  outra 
parte  não  provasse  a  sua  paciência.  Vio-se  assim  em  duas  rigorosas  doen- 
ças. Foi  a  ultima  mais  prolongada;  com  ella  se  fez  ética,  e  se  lhe  abri- 
rão no  corpo  chagas,  para  que  nunca  pedio  mesinha,  nem  d'ellas  se 
lhe  ouvio  queixa,  antes  só  despois  de  morta  sC  soube,  (pie  as  liana. 
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DjnnMim  para  a  ultima  hora  COM  socego  de  <]ucm  não  padecia,  c  com 
desembaraço  de  qoem  nHo  receava.  Tal  era  buo  paciência!  Tal  tinha  tida 

sua  vida!  Segurou-o  assim  seu  Confessor  a  muitas  Religiosas,  (que  lhe 
rodeavão  o  leito  sentidas,  o  chorosas  de  ver  estalar  aquella  vida,  tão 
tenra  e  tão  liem  quista  dizendo,  que  Sor  Eusehin  iria  direita  ao  Ceo, 
porque  não  peccara  mortalmente.  Parece  que  o  quiz  provar  a  experiên- 
cia, não  só  não  se  gastando,  mais  ainda  crescendo  a  cera  que  ardeo  no 
seu  OtVicio,  c  enterro.  Jurou-o  assim  o  Cerieiro,  não  querendo  aceitar 
para,  antes  guardando  a  cera  como  relíquia. 

Sigão-96  aos  poucos  annos  venturosos  da  Madre  Sor  Eusebia  os  mui- 
tos, e  bem  pastados  da  Madre  Sor  Anua  de  Jesus.  O  que  mais  se  admi- 
rou em  todos  os  de  sua  vida,  fui  a  rara  obediência  com  que  coroou  huma 
exacta  observância.  Assim  estava  esta  Madre  prompta  aos  acenos  da 
Prelada,  que  era  advertência  desta  o  pralicar-lhe  primeiro  o  que  havia 
de  fazer,  e  despois  mandal-a,  porque  assim  desconhecia  a  sua  sujeição 
qualquer  embaraço,  que  mandada,  não  havia  mais  que  inclinar  a  cabeça 
e  tomar  o  caminho.  Parecia  que  toda  era  ouvidos,  e  nada  vontade.  Não 
be  menos  a  agilidade  com  que  os  Espíritos  celestes  se  desempenhão 
obedientes.  Yi-os  David  mover  em  lavaredas  de  fogo,  que  em  hum  in- 
stante vive,  r.rde,  e  sohe(l).  Mas  se  era  Anjo  na  obediência,  não  o  parecia 
menos  em  huma  notável  sinceridade  e  singeleza,  em  que  se  estribava  o 
puro  e  inculpável  de  sua  vida.  Acabou  esta  de  consumida  de  ásperas, 
e  continuas  penitencias,  contando  n"eslas  tantos  lucros,  como  naquella 
annos. 

Igualmente  ditosos  forão  os  da  Madre  Sor  Marianna  de  S.  Joseph, 
COmo  OCCUpados  nos  maiores  empregos  da  caridade:  Via  esta  Madre, 
que  as  Religiosas  enfermas,  ou  polo  cuidado  da  Communidade,  ou  de 
amigas  e  parentas,  erão  mais  bem  assistidas,  que  as  criadas  da  Casa,  e 
tomava  por  sua  conta  esta  assistência  com  tanto  desvelo,  que  noites  in- 
teiras a  Unhão  á  sua  cabeceira  as  que  eslavãomais  perigosas,  assistindo 
igualmente  a  todas  em  lhes  fazer  as  camas,  applicar-lhes  remédios  e 
procurar-lhes  desfastios.  Nada  a  trazia  mais  alegre,  que  o  dohrarem-se- 
Ihe  as  occasiões  de  servir,  como  a  que  entendia  as  grandes  grangearias 
d'aquelle  emprego  de  servo  dos  servos,  brado  de  1'aulo,  e  exercício  do 
rnesmo  Christo.  o  (pie  era  mais  de  admirar,  foi  a  providencia  com  que 
anticipando-se  para  o  trabalho,  não  faltava  ás  horas  do  Coro  e  mais  pre- 

(i)  F«:t  mjoirtroa  mio*  írucui  ureolem.  Pulm.  10.  3. 
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risas  funções  do  Mosteiro.  Assi  fazia  gosto  de  tixla  a  orcupação  penosa, 
que  domo  BB  alli  descancara,  passava  delias  ao  rigor  «las  disciplinas,  con- 
tinuava jejuns  estreitos,  não  perdia  occasião  de  exercícios  devotos.  Fa- 
leJMO  de  doença  trabalhosa,  mas  suporlando-a  com  tal  tolerância,  como 
quem  sabia,  que  se  lhe  dera  por  coroa. 

Correo  a  graogeal-a  a  Madre  Sor  Catharina  de  S.  Joio,  pobre,  rota, 
desestimada  e  faminta.  »>  seu  babito,  d  que  deixava  alguma  Religiosa 

de  velhi)  e  usado.  A  sua  reção  o  ipie  alguma  Ih*'  queria  dar  de  esmola, 
porque  a,  que  lhe  dava  a  Coininuniilaile,  vendia  paia  ornar  a  Capella 
do  Paulista,  e  la/.er-lhe  a  sua  lesta,  servindo-0  com  liunia  devoção  Ião 
extremosa,  que  muitas  vezes  a  vião  diante  da  sua  Imagem  suspendida 
e  elevada,  ou  já  rompendo  em  colloi|iiios,  acompanhados  de  vivas  e  pie- 
dosas lagrimas,  edificondo-se  e  compungindo- se  as  Religiosas,  «pie  ou- 
vião  aquelles,  e  vião  estas.  No  Coco  era  larga  sua  orarão,  a  vocal  0600- 
pação  de  toda  a  liora;  assim  ao  mesmo  tempo  que  servia,  rezava,  (iran- 
do frequência  nos  Sacramentos.  Ao  receber  Os  últimos,  mereeeo  bum 
favor  grande  do  Santo  Rautista.  Conlirmou-se  rfeile  a  experiência,  qoe 
lia  nesta  Casa,  e  lie  já  tradição  mui  antiga,  que  se  não  vio  nunca  aca- 
bar sem  todos  os  Sacramentos  Religiosa  devota  sua,  por  mais  que  a 
morte  fosse  apressada,  e  houvesse  embaraços  para  chegarem  os  Minis- 
tros. Vio-se,  e  suecedeo  assim  agora  na  Madre  Ser  Calhai  ina.  Eslava  ha- 
via dias  com  o  Vialico,  e  resolvendo-se  pelo  Medico,  que  era  precisa  a 
pressa  da  1'nção,  porque  por  instantes  espirava,  se  entristecerão  as  Re- 
ligiosas, vendo  a  distancia  (qoe  BB  grande)  que  vai  do  Mosteiro  ao  de 
S.  Domingos,  de  donde  havião  de  vir  os  Religiosos.  Mandou-se  recado, 
mas  a  tempo  que  já  a  moribunda  não  promeltia  nenhum  de  vida;  eis- 
que  ohegão  os  Religiosos,  testemunhando,  que  dando-se-lhes  o  recado 
e  pondo-se  a  caminho  o  tomarão  com  lai  velocidade,  como  se  os  trou- 
xerão  peto  ar.  Assim  o  tornarão  a  aflirmar  admirados,  e  nem  as  Reli- 
giosas crião  menos,  porque  os  vião  chamados  naquelle  instante,  e  já 
juntos  á  cama  da  doente.  Derão-lhe  a  Unção,  que  receheo  como  mimo 
do  seu  grande  Advogado,  .e  com  essa  consolação  espirou  logo.  Outros 
favores  receheo  esta  Madre  do  Santo  Rautisla,  de  que  não  ha  noticia 
especificada.  D'este  ultimo  vivem  testemunhas  dignas  de  credito. 

He  de  Fé,  que  estima  Deos  o  culto,  que  damos  a  seus  Santos,  porque 
he  elle  admirável  n'elles,  e  n'elles  o  admiramos,  e  louvamos  a  elle;  mas  ás 
vetes,  quanto  a  nosso  modo  parece,  que  se  paga  mais  de  humas,  que  de 
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outras  devoções,  assim  como  foz  distinetos.  B  mais  vantajosos  os  mere- 
cimentos destes,  que  d'aquelles  Justos.  Nasce  daqui  o  eommunioaran* 
bo-hos  mais  benefícios  por  intercessão  de  Imkis,  que  de  outros,  não  obstan- 
do, que  a  nossa  muita  ou  pouca  Pé  consegue  maiores,  ou  menores  ho- 
neficios.  Acabamos  de  o  ver  na  devoção,  que  as  Religiosas  d'esta  Casa 
tem  rum  o  Bautista,  vejamo  lo  agora  na  de  nosso  Patriarcha  S.  Domin- 
por  ser  o  mais  que  se  sabe  da  vida  da  Madre  Sor  Antónia  de  Jesus,  al- 
(;iini  lavor,  com  que  o  Santo  premiou  sua  fé,  e  calificoa  sua  devoção. 
As.-im  não  pareceu  mais  a  vida  desta  Madre  que  liuma  mercearia,  que. 
•  a. 'rcitava,  louvando  e  servindo  ao  Santo  Patriarcha,  a  que  chamava  com 
sinceridade  devota  e  engraçada:  «O  meu  primoroso  D.  Domingos  de 
Gusmão».  Com  este  estylo  fallava,  e  se  detinha  em  praticas  com  liuma 
Imagem  sua,  que  está  no  Coro  desta  Casa,  e  com  tanto  acento  discor- 
rendo sobre  alguma  importância,  que  lhe  cncommendava,  como  se  lhe 
estivera  escutando  respostas  do  que  lhe  propunha. 

Era  pobríssima  esta  Madre,  porque  tudo  o  que  tinha,  e  grangeava, 
ponha  nas  mãos  da  pobreza.  Nascia  dVsta  santa  prodigalidade,  o  laltar- 
Ihe  até  paia  o  pouco  custo  de  lavar  hum  habito.  Pedia  em  buma  occa- 
sião  a  algumas  Heligiosas,  que  lhe  fizessem  este  dispêndio;  e  vendo  que 
todas  se  escusavão,  e  não  tinha  mais  recurso,  vem-se  ao  Coro,  prostra- 
se  diante  de  seu  grande  Pai  e  Advogado,  e  propoem-lhe  com  humildade 
a  queixa  de  desamparar  buma  Herdeira  e  lilha  sua,  podendo  mover  os 
corações  das  outras  a  soccorrerem  a  mais  necessitada.  Kis-que  ao  levan- 
tar-se  B  voltar  para  a  cella,  se  chega  a  ella  huma  Religiosa,  pedindo-lbc 
o  habito  para  lho  mandar  lavar.  Vio-se  outras  vezes  em  desamparos 
grandes,  e  sem  mais  diligencia  que  recorrer  ao  Coro,  foliar  com  o  Santo, 
Bahia  com  confiança,  e  logo  experiência  de  que  se  lhe  vinha  meter  na 
mão  o  remediu. 

Como  para  o  dos  pobres  tinha  decretado  tudo,  nada  divertia  (de 
huma  tença,  que  tinha)  para  alguma  necessidade  extrema,  sem  pedir 
licença  ao  Santo,  a  quem  propunha  o  aperto.  Arrecadada  a  tença,  lha 
levava,  e  punha  aos  pés.  Fel-o  em  huma  occasião,  em  que  necessitava 
de  hum  véo;  e  mostrando-lbe  o  que  trazia  velho  e  roto,  lhe  pedio  que 
dispensasse  com  ella  para  comprar  outro,  ou  dispuzesse  quem  ltfo 
desse,  ainda  que  usado.  Ao  sahir  do  Coro,  a  encontrou  huma  Religiosa, 
que  voluntária  lhe  fez  essa  offerta.  São  as  terças  feiras  na  Heligião  de- 
dicadas a  nosso  Padre,  nellas  por  particular  indulto  se  reza  dclle,  não 
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oiYDrreridi)  m;noi-  celebridade.  Assim  eráo  estas  «l i;ts;  singulares  para  a 
devoção  ila  Madre  Sor  Antónia  e  costumava  a  di/er,  que  nunca  nelles  lho 
faltara  nada. 

Assistia  a  boina  viuva  honrada,  que  junto  ao  Mosteiro  \i\ia  com  mui- 
tos liiiios  em  sunnna  miséria;  para  esta  andava  pedindo  esmolas  ás  Ke- 
ligiosaa  continua  e  desvelada,  soSraodo  respostas  seccas  e  desabridas 
daa  que  desconhecido  ;i  sua  caridade  cohi  o  oome.de  impertinência.  ()u- 
tro  muito  diffeientc  tinha  na  estimação  ilo  Cco,  com  i|iieni  Sor  Antónia 
negoceou  com  melhor  fortuna,  parque  com  muita  diapoz  e  ronseguio 
l)oiii  casamento  para  hiima  filha  «la  viuva,  (que  ás  suas  Orações  attri- 
buia  o  romeilio  de  sua  Casa),  e  lhe  alcançou  o  habito  dos  Eremitas  de 
Santo  Agostinho  para  dons  filhos.  Testemuhavão  elles  despois,  que  indo 
a  recebel-o  no  Convento  de  Nossa  Senhora  da  Graça  na  Cidade  de  Lis- 
boa, se  chegara  a  elles,  e  os  acompanhara  hum  Religioso  Dominico, 
apadrinliando-os  com  os  Prelados  do  Convento,  d  onde  desappareceo 
acabada  a  função,  sem  que  alguém  o  conhecesse.  Não  tinha  commercio 
com  nenhum  a  Madre  Sor  Antónia,  nem  dado  a  ninguém  esta  noticia, 
c  tendo-a  do  que  suecedera,  dizia  cheia  de  contentamento  e  segurança: 
«Sem  duvida  seria  o  meu  primoroso  1).  Domingos  de  Gusmão  que  man- 
daria algum  de  seus  filhos  a  acompanhar  os  pobres. 

Era  esta  Madre  muito  penitente;  grande  parte  do  anno  tinha  o  chão 
por  leito,  este  estrio  que  inviolavelmenle  observava  todo  o  tempo,  que 
a  Igreja  nos  propõem  o  Menino  Deos  no  Presépio.  Agradou  sem  duvida 
ao  Ceo  este  penitente  abatimento,  e  rio-se  pelo  que  o  intentava  emba- 
raçar o  demónio.  Km  huma  noite  da  Véspera  da  Assumpção,  (celebre 
na  Casa  pela  procissão  do  triunfo,  que  se  faz  essa  noite  nellai  recolhida 
a  boa  velha  á  sua  cella,  ouvirão  as  visinhas  tal  estrondo,  que  as  teve 
assustadas  até  o  dia  seguinte,  em  que  lhes  disse,  depois  de  importu- 
nada: t(Jue  hum  negrinho  teimoso  e  emperrado  a  empuxara,  e  perse- 
guira com  força  e  violência,  para  que  se  deitasse  na  cama,  mas  que  o 
não  conseguira.»  Kra  extremosa  na  devoção  do  Santíssimo  Sacramento 
c  todos  os  dias  acrescentava  ao  Oflicio  Divino  todo  o  da  sua  festa,  que 
tomara  de  memoria.  Já  entrada  em  annos,  enfraquecidos  de  ásperas  e 
longas  penitencias,  passou  desta  vida  com  o  socégo  de  quem  a  não  es- 
perdiçara,  em  'AO  de  Outubro  de  10Í1I. 

Com  igual  parentesco  no  sangue  que  na  virtude,  viverão  também  e 
acabarão  nesta  Casa  três  lteligiosas,   irmãs  da  Madre  Sor  Antónia  de 
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Jesus.  Porto  enes  ■  Madre  Sor  Istbel  de  s.  Dòmingosj  i  Madre  Sor 
Brites  de  S.  JaciotiiOi  8  ;i  Uadre  Ber  Marianos  tio  Rosário!,  ião  pareci- 
das na  reforma  a  observância  de  vida,  que  huraas  erão  espelhos  das  ou- 
tras, a  i" las  estimação  a  credito  da  Casai  Assim  ília  ehonaavio  aa  co- 
liiinnas  delia.  Na  pobreza  religiosa,  nos  jejuns  estreitos,  nas  disciplines 
ásperas  a  repelidas,  na  assistência  do  Coro  C  mais  funções  do  morliii- 

i  a  traliallio  do  Mosteiro,  srSo  igúaes  a  boa6  irmãos;  sohresahia  o 
sinalava-se  rada  luiina  em  sua  particular  virtude.  A  Madre  Sor  Isaliel  de 
S.  Domingos  cm  huma  conformidade  raia  eom  as  disposições  Divinas 
desconhecendo  assim  os  acoidsntes  da  fortuna,  somo  se  nascera  surda 
»  -  brados  la  natureza,  que  muilas  vexes  lha  soarão  no  coração  na  morte 
de  parentes  e  occasiões  as  mais  sensíveis,  dJlM  podem  temer-sc  na  vida 
e  arruinar  a  paciência:  mas  acharãn-na  estas  sempre  sepultada  em  Initn 
ahysmo  de  sofrimento,  sem  alirir  a  boca  mais  sjóe  para  louvar  a  Daeej 
e  mostrar  a  conformidade  de  sua  alma,  repelindo  com  resignados  alíe- 
i  tos  delia  o  desafogo  do  Exemplar  da  paciência:  «taça-.-e  a  vontade  de 
Deos.  Com  efltfl  Bftylo  d!'  vida  chegou  a  coutar  cem  MnrfDS  de  idade. 

1'ouco  menos  contava  na  sua  a  Madre  Sor  licites  de  S.  .lacintlio, 
ONI  igual  procedimento,  mas  sin^idaii/.ando-se  no  excesso  de  amor  com 
o  seu  Esposo  Sacramentado.  Parece  ipie  se  lhe.  ateara  no  coração  aquelln 
braza  Kurhansliea,  applirada  pelas  mãos  Angélicas  a  caiiteri/.ar-lhe  as 
iiupeileições  de  liiiinana.  Assim  costumava  chamar  áquelle  myslerio  Sa- 
rrOfiabtOl  «<»  sen  Amor».  No  Coro  lhe  assistia  continua,  na  mesa  o  bus- 
cava  anoiOBt;  não  Unhão  suas  praticas  outro  assumpto,  nem  suas  acenes 
outro  termo.  Ás  quintas  feiras  (dia  consagrado  a  esta  soberana  memo- 
ii.i  pedia  todo  o  anuo  pelo  Mosteiro  esmola  para  a  sun  festa.  Nas  Vés- 
peras delia  levava  a  grangearia,  e  liuma  pobre  tença  ás  mfios  da  Pre- 
lada, porque  se  disoeudia.  Não  guardou  o  Senhor  ó  premio  para  quando 
ello  Bjesmo  o  ba  de  ber  dos  Justos,  nesta  vida  mortal  o  adiantou  a  Sor 
Britas  em  particulares  mimos:  Ipeqterei&es  hum,  que  se  fez  mais  lagar 
entre  os  outros.  Aiebavé-se  enferma  e  perigotoQ;  sis^que  bum  dia  sente 
crescer  o  mal  com  hum  repentino  symptoma,  ipie  lhe  promettia  poucas 
horas  ile  vida  Sabia  cila,  que  no  seu  Amor  estava  toda,  como  centro 
da  verdadeira;  levanta  as  mãos  e  a  voz,  e  entoa  o  doce  verso  do  llvni- 
no  da  sua  festa:  Imitam  ergo  Sacrarneiitum;  Foi  reparo  que  a  ninguém 
se  cscoiiueo.  No  mesmo  instante  respirou  do  perigo,  e  continuou  me- 
lhorando. Passava  já  de  oitenta  annos,  i achaque  que  lhe  tirou  a  vida) 
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quando  a  acabou  coco  <>  suave  nomo  de  seu  Anuir  Sacramentado  na 
boca,  passando  ;i  gostaWo  iw  eterna  mesa  da  Berna ventnranra. 

Seguio  os  passos  das  mais  irmãs,  a  ultima  que  foi  a  Madre  Sor  Ma- 
rianna  do  Rosário,  prompla  u  desvellada  no  caminho  da  observância*  o 
igualmente  pobre  voluntária*  gastando  tudo  o  que  linha  em  maior  culto 
de  algumas  Imagens  do  Mosteiro,  especial  ;i  da  Senhora  da  Appresen- 
taçao,  com  que  era  a  sua  devoção  mais  continuada  o  mais  Una,  Sinalou* 
se  esta  Madre  (como  já  o  reparamos  das  mais  irmãos)  nos  empregos  de 
penitente,  na  austeridade  dos  jejuns  e  mortificações  inventadas  e  eónti- 
nuas.  Toda  sua  vida  andou  descalça,  como  a  que  ju/.ava  a  terra  Santa, 
em  que  Dms  se  mostrava  naquclla  abrazada,  e  amorosa  Çarça  da  líu- 
rharistia  M  escabroso  monte  d 'ai|iii'lla  penitente  Casa. 

Mas  honro  também  os  memorias  delia  lumia  assaz  merecida  do  hinna 
sorvonlo  sua.  Foi  osla  Calerina  Partira,  que  do  poucos  ânuos  voio  para 
a  Clausura,  que  observou  como  qualquer  Religiosa1,  bebendo  no  exem- 
pla dYllas  o  concerto  de  sua  vida.  l)as.penosas  oocupaçiVs  delia  («MOO 
a  que  servia  Ioda  a  Casa)  respirava  nos  braços  da  poniloncia;  passava 
d'esles  aos  exercícios  de  caritativa:  o  sou  maior  o.  mais  ropolido,  com 
as  Santas  Almas  do  Purgatório,  dosenlranliainlo-so  para  alivial-as  d'a- 
(piello  intolerável  cativeiro.  Esta  anciã  lho  trazia  continuamente  na  mão  a 
disciplina,  lai ^a  o  rigorosa.  Mas  desejava  no  que  lho  ora  permitlido 
acompanhal-as  na  semelhança  das  penas.  Kntrava  descalça  a  concertar  o 
forno  da  Communidade,  quando  acabarão  de  servir-so  dello,  estando 
ainda  ardente  e  insoportavel.  .Mais  o  parecia  a  labareda  caritativa,  que 
lhe  ardia  no  coração,  so  a  seu  respeito  recorria  ao  fogo,  como  desafogo 
c  refrigério.  Acabou  seus  dias  com  a  grande  opinião,  que  merecera 
n'elles.  As  que  a  tratarão  e  conhecerão,  lho  chamarão  mulher  sanla  ;  e 
foi  tal  sua  morte,  que  pareceo  passagem  para  o  lugar,  que  lhe  pro- 
mottia  esse  nome. 

CAPITULO  XI 

De  alyumas  Imaijcns  miUiyrosas,  que  ao  presente  se  respeilão 
cuin  esse  titulo  e  experiência  nesta  Cusa. 

Não  será  razão  que  faltemos  ao  eslylo  do  nosso  Cbronisla,  coroando 
as  noticias  das  Casas  com  as  notabilidadesd'ollas;  especialmente  na  me- 
moria de  Imagens  milagrosas,  testemunho  grave  e  credito  grande  das 
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Heligiosas,  que  ne>ta  lhe  assistem,  c  as  venerão  premiada  sua  fé,  c  de* 
voçãO  com  favores,  a  i|iie,  ainda  que  não  calífiquecDOS  por  milagres,  lhe 
podem  acommodar  d  nume  as  circunstancias  e  raridade  delles.  Mas  dei- 
xemos primeiro  em  memoria  alguns,  com  que  o  Santíssimo  Sacramento 
tem  beneficiado  esta  Casa.  como  tanto  sua,  senão  DO  nome,  na  sorte  com 
que  se  vio  mimosa  debaixo  da  sua  protecção e  providencia.  Assim  o  achará 
na>  suas  memorias  quem  basear  a  lição  delias  (i). 

Corria  o  anuo  de  Ifi.Vi,  governava  esta  Província  o  .Mestre  Frei  Di- 
niz do  Laneastro,  e  visitando  este  Mosteiro,  a  fazi  ndo-o  (como  he  cos- 
tume) ao  Sacrário,  advertio  que  era  dillicullosa  a  serventia  para  elle, 
impossivel  ao  Bacerdote  o  passar  direito,  mas  de  ilharga  com  trabalho 
e  menos  decência.  Mandou  que  logo  se  alargasse  o  caminho,  desvian- 
do-se  o  Altar,  para  que  se  podesse  tirar,  e  recolher  o  Santíssimo  com 
mais  decência  e  mais  commodo.  Parecia  impraticável  por  ser  o  Altar 
de  huma  só  pedra  toda  sagrada,  banqueta  grande,  que  descançava  em 
grossas  columnas,  que  lhe  faziuo  costas,  e  rodeado  de  muitos  o  largos 
degráos  de  pedra.  Aflligião-se  as  Heligiosas,  consultando  ofliciaes,  que 
lhe  asseguravão  que  se  arriscava  a  venerada  antiguidade  daquella  sa- 
grada pedra,  por  mais  que  a  obra  se  desmanchasse  por  partes  pela 
grande  e  antiga  IravaçiO,  que  havia  entre  todas.  Pezavão  hum  dia  estas 
difliculdades  o  Vigário  da  Igreja  e  alguns  Sacerdotes,  e  tendo  a  mão  so- 
bre o  Altar,  resolvia  que  era  impossível  o  movel-o  sem  grande  perda, 
eit-Ojae  de  improviso  Bente  que  o  fazia,  deixando  desembaraçado  o  es- 
paço, que  se  desejava.  Levantão  as  vozes,  tornão  a  applicar  a  vista, 
e  a  lazer  experiência  e  acclamão  o  milagre.  Acodem  as  Heligiosas,  es- 
culão  a  noticia  delle,  lanção-se  por  terra,  entoão  graças  ao  Senhor.  Vi- 
vem bojem  muitas,  que  o  virão  e  o  testemunhão.  Era  Prioreza  a  Ma- 
dre Sor  Francisca  de  S.  Paulo,  Sacrislãa  a  Madre  Isabel  da  Visitação, 
Vigário  da  Igreja  o  Padre  Francisco  Bernardes,  Thesoureiro  o  Padre 
António  Antunes. 

Não  só  se  dignou  o  Senhor  de  aliviar  aquellas  suas  Mercieiras  da- 
quella perda,  que  temião,  mas  de  as  soccorrer  em  perigos,  que  as  amea- 
çavão,  e  especialmente  em  muitos  incêndios  repentinos.  Foi  mais  notá- 
vel o  que  soccedeo  no  anno  de  1090,  que  ateando-se  no  forno  da  Com- 
munidade  com  vigor,  e  violência,  não  podendo  entrar  a  cmbaraçal-o  os 
mossofl  da  Casa  com  a  brevidade,  que  pedia,  criou  tantas  forças,  que 

(I)  Fr.  tlii  de  Suu-.i  J   |i.  I    i    c  j|.    in 
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começarão  as  labaredas  a  espalhar-se  por  toda  ;i  Cará,  e  a  seoliorear-se 
•relia  com  pavor,  e  assombro  dl  molheres,  ojne  d  meia  noite  se  vião  as- 
saltadas de  tão  poderoso  inimigo.  Chegou  primeiro  a  ;i\  ist.il-D  huma  ser- 
vente da  Comraunidade,  qoe  hoje  vive,  e  levantando  i  voe,  disse  (oom 
grande  IV- )  (Santíssimo  Sacramento,  apagai  este  fogo!»  Ao  mosmo  instan- 
te se  virão  ir  recolhendo  as  labaredas  ao  centra  do  forno,  e  cessou  o 
incêndio.  Chamava  se  ;i  servente  Maria  Vieira.  Era  1'rioreza  ;i  Madre  Sor 
Aniia  do  Sacramento. 

Estas,  e  muitas  experiências  fomentão  a  grande  fé  d  'esta  Casa,  e  a 
devoção  extremosa,  com  que  o  Senhor-  lie  servido  n'ella,  tendo-sc  por 
mimosa  sua  a  que  lhe  faz  a  festa,  para  que  se  lanção  sortes;  não  faltan- 
do já  quem  a  periendeo,  e  esperou  com  as  industrias  de  jejuns,  c  maio- 
res penitencias.  Para  as  cinco  quintas  feiras,  que  precedem  a  este  dia, 
se  offereeem  todas  com  anciã,  sendo  já  tradição,  qoe  visita  o  Senhor 
com  grandes  favores  a  devoção  dos  que  o  desempenhão,  assim  dos  da 
Casa,  como  dos  de  fora.  Vio-se  na  felicidade,  com  qoe  se  virão  livres 
enfermos,  e  attrihulados.  Mostrão  as  Religiosas  o  seu  agradecimento  no 
desvelo,  e  dispêndio  com  que  assistem  a  este  Senhor  no  ornato  de  sua 
Capella,  em  que  ao  presente  lhe  tem  lavrado  grandiosa  trihuna,  que  en- 
chem, e  cobrem  de  muita  prata,  de  que  lhe  tem  feito  oflcrta,  e  fazem 
cada  dia,  sendo  sempre  mais  os  favores,  que  recebem,  que  as  oQertas, 
que  fazem. 

Não  experimenlão  menos  piedades  nas  Imagens  da  Mãi  de  Deos,  que 
lhe  authorizão  a  Clausura,  e  lhe  pagão  a  mercearia.  Seja  a  primeira  a 
da  Senhora  dos  Prazeres,  nome,  que  lhe  deu  O  dia  em  que  se  lhe  faz  a 
festa,  sendo  o  seu  primeiro,  (como  sele  nos  princípios  da  Casa)  (1)  o  da 
Senhora  do  Milagre,  pelo  grande,  e  singular,  que  desempenhou  n'ella. 
Nos  seus  alicerces  foi  achada,  e  está  Imje  collocada  na  Capella,  que  na 
Religião  chamão  das  Horas,  por  rezar  nella  a  Communidade  o  Oflicio 
Menor  da  Senhora,  quando  pelo  tempo  o  pede  a  reza.  He  celebre  a  sua 
festividade,  e  immemoravel  a  antiga  experiência  de  se  não  comprar  cera 
para  ella,  bastando  para  encher  o  Aliar,  e  sobejar  para  continuas  fun- 
ções de  todo  o  anno  o  cuidado  das  devotas,  concorrendo  cada  lmma  com 
seu  cirio,  por  mais  que  a  Vésperas  se  ache  a  Religiosa  Sacristãa  da  Ca- 
pella sem  hum  único.  Assim  o  aflirma  a  que  hoje  tem  esta  oceupação 
com  experiência  de  trinta  annos. 

(1)  Fr.  Lim  de  Sou;;i  2   p    I.  10   rap.  11 
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L-ual  a  leoa  todos  dos  benefícios,  que  continuamente  recebem  da  Sa- 
grada Imagem,  invuceda  da  toda  i  Casa  com  devoção,  e  fé  viva  em  qual- 

qoer  aporto,  que  haja  ifella.  Testcmunhão-no  assim  a  Madre  Sor  Ma- 
i  launa  de  S.  Francisco,  que  padecendo  grandes  doreB,  precedidas  «lo  bar 

ma  disforme  inchação  DO  estômago,  se  achou  de  lodo  sãa,  sem  mais  me- 
dicina, que  o  azeito  da  atempada  da  Senhora,  k  Madre  Sor  .Marília  de 
Jesus,  que  de  hum  issombramento  de  ar  padecera  muitos  dias  seusef- 
íeitos  com  a  voz  preza,  e  linhada,  com  hum  manto  da  Senhora  se  vio 
restituída  a  saúde  perfeita,  que  ainda  dura  a  memoria  em  hum  manlo, 
que  deu  á  mesma  Senhora.  Outra  Religiosa  (sendo  anula  pupilla  nesla 
Casa)  assaltada  codj  grande  violência  do  mesmo  mal,  receheo,  tocando 
a  Sagrada  Imagem,  o  mesmo  henelicio.  Não  seria  íacil  reduzir  todos  a 
numero,  como  nem  o  lermos  noticia  de  muitos,  que  cada  dia  experimen- 
tão  suas  devotas,  ainda  lura  desta  Casa:  como  suecedeo  a  Dona  Antónia 
de  Vilhena,  mulher  de  Dom  António  de  Menezes,  que  com  três  dias  de 
parlo,  e  a  criança  morta  no  \ entre,  (a-nteneeada  ao  rigoroso  remédio,  a 
que  em  similhautes  casos  appella  a  cirurgia)  pondo  hum  volante,  que  a 
Senhora  servia  de  loalha,  lançou  a  criança,  e  licou  livre  de  perigo,  pro- 
testando o  henelicio  oin  quatro  cirios,  de  que  fel  utíerla  á  Senhora  em 
cada  anu  i. 

Não  In'  menos  celebre  outra  Imagem  da  Serthora  com  o  titulo  das 
Necessidade.-,  não  tão  antiga  na  Casa,  mas  mais  conhecida  nclla  pela 
grande  devoção,  e  des\elo  rtun  que  lhe  assistia  Sor  Filippa  da  Cruz,  de 
que  atra/  disseiUQ; ,  alcançando  d  ella  singulares,  e  conlinuos  favores.  Bffl 
o  feilio  mal  afligurado,  e  tosco,  obrigando  antes  que  a  devoção,  a  repa- 
ro, hoje  sem  nova  mão  de  artífice,  se  acha,  e  venera  com  aspecto  fer- 
íuo-vi,  agradável,  e  apraaivel.  íesteraurrfião-no assim  todas  as  Ueligiosas, 
imuitas  dignas  de  todo  o  respeito,  B  credito)  como  as  que  lizerão  obser- 
vação na  nova  melhamorloseos  da  Sagrada  Imagem.  Está  em  huma  Ca- 
pella  no  Dormitório,  a  que  cbamio  de  Belém,  donde  lie  buscada,  e  as- 
sistida de  cauuniia,  e  particular  devoção  das  Ueligiosas,  tão  continuas, 
como  premiadas,  Mas  baste  por  todas  a  noticia  de  hum  prodígio  com 
que  o  foi  a  íe  de  huma. 

lli a  Noviça  a  .Madre  Sor  Francisca  de  Santa  ítosa,  c  servindo  no  Co- 
i  i,  quebrou  em  huma  queda  o  braço  direito.  SeguirSo-se  cruéis  dores, 
repelidas,  e  grandes  curas  dos  mais  eminentes  homens,  que  no  Reino 
conhecia  a  cirurgia,  .vem  mais  eifeito,  que  o  desengano  de  ser  tudo  bal- 
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dado,  porque  abaixo  do  aoUffsHo  estava  quebrada  a  cana  do  braço,  li- 

eandfe  pendurada  a  mais  parle  delle  com  a  mão,  a  que  se  não  conmui- 
nicava  calor,  nem  movimento,  como  a  parle  descontinuada,  e  estranha. 
Assim  se  foi  gecaado,  denegrindo,  e  desenganando  ioda  a  esperança  de 
remédio.  Determinou-se  dia,  em  que  oa  pais  viesseti  Sraí  a  Noviça,  (que 
naquelle  estado  não  podia  seguir  o  de  Religiosa)  e  foi  o  em  (pie  na  Ca- 
sa se  fazia  a  festa  á  Senhora  das  Necessidades,  a  ipiem  assim  Sor  Fi.in- 
cisca,  como  todos  seus  parentes,  fazião  supplicas  naquelle  aperto,  COO 
grande  fé,  e  devoção.  Lamentava  a  Noviça  o  haver  de  deixar  o  habito, 
c  a  Casa,  magoa,  que  lhe  levou  grande  parle  (1'aquella  noile,  entre  as 
maiores  dores,  (pie  nunca  sentira,  misturando  lagrimas,  e  Supplicas,  en- 
caminhadas áipiella  Senhora,  a  que  pedia  o  remédio,  nhrigando-a  com  o 
seu  mesmo  titulo.  SsgUto  se-lhe  á  moléstia  (já  como  rançada)  Imma  sus- 
pensão nas  dores,  logo  suave  sono.  de  que  despertando  pela  madruga- 
da, e  sentindo-se  com  alivio,  começou  a  menear  sem  violência  o  liraço. 
Applicou  o  outro,  achou  que  se  ajudarão  amhos  com  igualdade,  e  sem 
moléstia.  Pareeia-lhe,  (pie  ainda  não  despertara;  sallia  da  duvida,  c  lor. 
nava  a  repetir  o  exame,  que  lhe  tirava  Iodas,  mas  não  acabava  o  susto 
de  deixar  romper  o  alvoroço. 

Acaba  finalmente  de  convencer-se.  allcudendo  a  quem  lhe  faria  aquel- 
le  favor,  tão  difficuiloso,  como  não  esperado;  dá  vozes  a  hunia  serven- 
I",  que  lhe  assistia,  e  diz-lhe  que  está  sãa.  Uesponde-lhe  a  servente,  que 
dc.Nc.ince,  o  não  inquiete  a  Casa  com  aquelle  delírio;  (não  lhe  podia  pa_ 
rccer  outra  cousa  o  que  ouvia),  insta  a  Noviça,  que  a  Senhora  das  Neccs. 
sidades  lhe  restituirá  o  braço,  c  conlirma-o,  levanlando-se,  veslindo-se, 
e  nieneando-o  como  o  outro.  Acodem  as  Religiosas,  convenceni-se  com 
experiências,  pasmão,  suspendem-se  do  que  ao  mesmo  tempo  estão  ven- 
do, e  duvidando.  Leva-se  a  imagem  milagrosa  para'  a  Igreja  á  instancia 
dos  pais,  e  parentes  da  Noviça,  augmenla-se  a  festa,  publica  o  suecesso 
do  Palpito  o  Mestre  Frei  Álvaro  Leitão,  que  era  o  Pregador  d'ella.  Vive 
hoje  a  lleligiosa,  que  tem  servido  iodos  os  ollicios,  e  os  de  mais  traba- 
lho, que  lia  na  Casa  com  a.  felicidade  da  enferma,  a  que  na  de  Pedro  deu 
o  mesmo  Christo  saúde,  que  não  só  a  recuperou  perfeita,  mas  começou 
a  servir  ao  Senhor  para  testemunho  d'ella  (I).  Da  inteireza,  e  illesão  do 
braço  sou  eu  testemunha  de  vista. 

lie  também  na  Casa  conhecida  por  milagrosa  a  Imagem  de  S.  Jacitt- 
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Uid,  i|iio  (>slá  no  Coro  em  Iniin  nicho,  \ssim  o  confessa  a  devoção  das 
Religiosas,  peia  experiência  de  muitas.  Seja  Imma  por  todas  a  Madre 
Sor  Leonor  das  chagas,  qua  preza  de  insoporiaveis,  e  continuas  dores. 
que  a  não  deixavão  sahir  de  hum  lagar,  nem  poder  menear- se,  checan- 
do a  beijar  a  Santa  Imagem,  que  se  recolhia  de  hum  Altar  para  o  seu 
nicho,  sentio  como  que  hiitna  mão  lhe  corria  o  corpo,  e  licou  sem  dor 
alguma  de  improviso,  e  tão  senhora  de  todo  o  seu  movimento,  que  cila 
mesma  poz  o  Santo  em  o  seu  lugar,  com  ser  tão  alto,  que  se  valeo  de 
liuma  escada  para  fazel-o. 

Outra  Imagem  ha  no  Mosteiro,  (te  de  S.  Gonçalo,  está  em  hum  ni- 
cho na  Capella  do  Senhor  dos  Passos,  que  liça  no  Antecoro),  e  não  me- 
nos que  a  de  S.  Jacintho,  te  venerada  por  milagrosa.  Assim  buscada 
com  devotas,  e  continuas  oITertas,  e  festejos  no  seu  dia,  de  que  o  Santo 
se  paga,  olhando  para  a  fé,  e  sinceridade  alegre  de  quem  o  festeja,  cir- 
cunstancia, que  o  mesmo  Deos  quer,  e  parece  que  estima  em  quem  o 
busca,  e  lhe  olíerta,  como  nos  diz  o  Sagrado  interprete  da  sua  vontade(i). 
A  estes  obséquios,  acompanhados  de  hum  coração  devoto,  so  mostra  o 
Santo  obrigado  nas  mercês,  e  lavores,  que  cada  dia  conla  todo  o  Mos- 
teiro. Apontemos  a  de  que  se  não  esquece  a  Madre  Sor  Barbara  de  S. 
Jacintho,  que  estando  tolhida  de  hum  aceidente  de  ar,  sem  que  valessem 
medicinas  para  que  se  quer  se  pozesse  em  pé,  ou  podesse  menear-se, 
recorreo  ao  Santo,  pedio,  que  lhe  pozessem  na  cella  a  sua  Imagem,  adon- 
de  despois  de  algum  tempo,  (ohrigando-a  em  todo  com  supplicas,  e  de- 
voções) amanheceo  hum  dia  sãa,  e  desembaraçada,  sahindo  pelo  Mostei- 
ro a  publicar  o  favor  do  Santo,  e  conllrmando-o  não  só  em  a  verem  dis- 
correr ligeira  por  toda  a  Casa,  mas  servindo  despois  muitos  annos  cm 
as  oceupações  mais  trabalhosas  delta. 

Tem  lambem  esla  Casa  cm  grande  veneração  huma  Imagem  do  Se- 
nhor com  a  Cruz  aos  hoinhros.  baseada  em  grandes  apertos,  assim  fora, 
como  dentro  no  Mosteiro,  achando  nelle  a  devoção,  e  fé  dos  necessita- 
dos prodigiosos,  e  favoráveis  effeitos.  Testcmunhão  dellcs  (com  conhe- 
cida, e  larga  experienciai  as  Religiosas,  e  entre  ellas  a  Madre  Sor  Ma- 
rianna  de  Nazaivth,  vendo-se,  só  com  tocar  a  túnica  do  Senhor,  livre  de 
hum  cruel  aduane  com  improvisa,  e  inteira  saudei.  Mas  passemos  a  mais 
particulares  noticias  da  Imagem  celebra  do  Menino  Jesu,  que  cresce;  no- 

(\)  Biarem  iljlurfni  .hlipil  Oc-u-    i    1Ú  Corifllll    9.  ' 


PAimr.n.AH  no  BSUtO  N  r-oim"i;\i.  3il."» 

me,  que  lhe  deu  a  experiência  das  que  o  virão  pequeno,  e  o  venerai  > 
hoje  avullmlo. 

Corria  o  anno  de.  1630,  quando  a  Madre  Sor  Adriana  dos  Anjos  (Viv- 
lada  então  (Festa  Casa,  e  Religiosa  de  grande  nonie,  t  reformai  mandou 
fazer  liuma  Imagem  do  Menino  Jesu,  para  que  em  hum  nicho  acompa- 
nhasse a  de  S.  Joseph,  que  estava  no  Anteroro,  advertindo  o  muito  tem- 
po, que  o  Santo  ficava  desacompanhado  da  Imagem  de  outro,  que  linha 
pela  mão,  o  passava  aos  braços  da  Senhora,  e  ao  Presépio  lodos  os  Na- 
taes,  e  em  todas  as  funções  Sagradas,  que  a  Igreja  nos  representa  na. 
quelles  dias.  Fez-se  a  Imagem,  e  nem  careceo  de  mysterio  o  ser  o  Ar- 
tífice hum  Manoel  Quaresma,  Estatuário  de  fama,  e  homem  de  boa  vi- 
da, costumado  íromo  era  sabido)  a  confessar-se,  e  commungar  naquel- 
le  dia,  em  que  havia  de  applirar  as  mãos  a  semelhante  obra.  Sábio  a 
Imagem,  ainda  que  não  mui  perfeita  de  matéria,  inteira,  e  maciça;  col- 
locou-so  no  nicho  á  mão  do  Sanlo;  mas  com  o  dissabor  de  algumas  Re- 
ligiosas,  especialmente  da  Prelada,  que  a  vião  sem  aquella  gentileza,  que 
devia  representar,  c  o  achavão  curto,  e  .acanhado  paia  chegar  bem  á 
mão  ilo  Santo.  Acodia  a  estes  reparos  a  Madre  Sor  Brites  da  Magdale- 
na,  Ileligiosa  antiga,  e  de  grande  reputação  na  Casa,  dizendo  com  graça 
mysteriosa,  que  despois  pareceo  profética:  «Ora  deixem  o  Menino,  po. 
nhão-n'o  em  seu  lugar;  que  se  não  ha  também  afligurado,  elle  se  fará; 
e  se  fica  pequeno,  elle  crescerá,  se  quizer.»  Mas  ficava  tão  curto,  e  via- 
sc  tanto  essa  falta,  que  paravão  as  Religiosas  a  dizer-lhe  com  devota  con- 
fiança: «Crescei,  Senhor.  Crescei,  dai  a  mão  a  vosso  liai." 

Parece,  que  se  agradava  o  Senhor  da  supplica,  e  anciã  de  suas  es- 
posas, porque  passados  alguns  annos,  se  começou  a  reparar  o  pouco, 
que  distava  já  a  mão  do  Menino  da  do  Santo.  Logo  se  foi  vendo  a  igual- 
dade, e  proporção;  adverlirão-lhe  nas  opas  curtas,  passarão  a  examinar- 
llie  as  camisinhas  violentadas  nos  pulsos,  as  alparcas  apartadas  nos  pés, 
c  singularmente  a  numa  Cruz  de  prata,  que  tinha  na  mão  esquerda  (e 
lhe  passava  a  cabeça)  foi  vencendo  de  sorte,  que  hoje  se  lhe  ré  abaixo 
ila  mão.  Mas  maior  prodígio  foi  estarem  as  Religiosas  com  tanta  confian- 
ça, de  que  o  Menino  cresceria,  que  sem  admiração  lhe  começavão  a  cor- 
tar opas  mais  compridas,  sem  se  valerem  da  medida  das  primeiras.  Fez- 
se  mais  patente  o  milagre,  porque  assim  avultou  a  Imagem,  que  não  so- 
freo  a  primeira  pianha,  por  pequena,  e  de  matéria  menos  ponderosa;  la- 
vrou-lhe  outra  de  evauo  cubei  ta  de  prata,  e  finalmente,  CStreilando-se  o 
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nicho,  quo  linha  i  rapacidade,  que  podia  a  Impai  tio  Santo  (ohm  Iro 
formosa.  8  encorpada)  voio  a  não  poder  receber  a  do  Menino,  despois 
de  o  fazer  alguns  annos  ebn  ajeito;  e  trabalho*  Lavrou-se-lhe  custosa,  e 
decente  GapoRa  ao  mesmo  àntooaro,  oom  rapacidade,  e  largueza  para 
;is  mesmas  Imagens.  Alli  se  vè  ao  presente  a  do  Menino,  não  só  avul- 
tada ria  estatura,  mas  de  íermosa,  c  alegre  presença,  e  alli  se  lho  faz  a 
festa  o  primeiro  dia  do  anuo,  e  se  lhe  continua  até  o  da  Epifania,  assim 
pela  veneração,^  que  tem  grangeado  este  visível,  e  indubitável  prodígio, 
como  tetas  muitas  mercês,  que  as  devotas  experimenlão  a  cada  passo. 

Aulhorizão  a  verdade  do  que  temos  escrito  lleligiosas  de  opinião,  que 
vivem  hoje,  e  virão  collocar  a  Imagem  nova  no  seu  primeiro  nicho.  To- 
das por  tradição,  e  pelo  que  vão  experimentando.  Ve-se  nas  opas,  c  ves- 
tidos primeiros  do  Menino,  e  QMde-se  com  evidencia  em  huma  Imagem 
do  Evangelista,  que  esta*  no  mesmo  Anlecoro,  feita  juntamente  com  a  do 
Menino,  e  tão  indilTcrenles,  e  igualmente  capazes,  assim  no  tamanho, 
como  no  feitio,  para  os  títulos  que  lhe  havia  de  dar  a  escolha  das  lleli- 
giosas, que  se  destinou  esta  para  ser  do  Evangelista,  pela  única  distin- 
ção de  ler  a  boca  como  que  fall.iva,  e  estar  indicando,  ia  juizo  das  de- 
votas) que  proferia  o  Evangelho:  In  principio  trai  Yerbum,  sendo  cons- 
tante a  primeira  igualdade  d  estas  duas  Imagens,  no  acanhado  de  huma 
se  vil  o  que  leia  avultado  a  outra.  Desperlou  esle  prodígio  a  devoção  da 
Casa.  seguio-se  a  ella  a  repetição  de  favores,  que  experimenlão  cada  dia 
as  filhas  d  'ella,  conhecendo  no  augmenlo  da  Sagrada  Imagem  o  grande 
de  remédios,  e  soccorros  em  seus  maiores  apertos,  como  mimosas  da- 
quelle  Soberano  Esposo*  de  quem  disse  o  seu  Paraninfo;  «oue  importa- 
va, que  crescesse,  quando  o  dava  a  conhecer  como  remédio  do  género 
humano  (li.»  Entendendo-se  este  auginenlo  dos  signaes,  e  milagres,  com 
que  o  Senhor  se  havia  de  lazer  conhecido,  e  venerado  nas  acclamações, 
e  sogeições  do  Mundo,  como  explirão  neste  lugar  os  Sagrados  Interpre- 
ta. IVrmitla-se-nos  esta  arrnmmodaçãn  devota,  quando  participa  lam- 
bem da  inlelligencia  '.'emiin.i. 

Assim  começou  a  crescer  a  fé  ao  passo,  que  a  avultar  a  Imagem;  os 
milagres  ao  pasSO,  que  a  avultar  a  fé;  dandn-se  o  Senhor  a  conhecer,  e 
a  venerar  ;i<sim  nos  sinaes,  que  se  admirarão,  a  admirão  em  sua  Ima- 
gem, como  nos  prodígios,  que  experimenlão  cada  hora  os  necessitados, 
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que  recorrem  a  cila.  Pelos  anoos  de  655,  suou  a  Sagrada  Imagem,  exa- 
niinando-o  não  só  as  Religiosas,  mas  o  Provincial  desta  Província  o  Mes- 
Ire  Frei  Diniz  de  Lancastro,  e  officiaes  chamados  para  o  exame,  de  que 
se  fez  numa  memoria  authentica,  e  se  guarda  no  Cartório  da  Casa.  A> 
favores  com  que  n'ella,  e  fora  d"ella  se  desempenha  a  Ima- 
gem Sagrada  com  quem  a  busca,  e  venera,  tem  sido  tantos,  e  vão 
do  tão  continuados,  que  seria  cam  ir  em  larga  escritura,  havendo  sempre 
lara  ella.  Bastem  os  mesmos  remediados  para  pa- 
drões vivos,  quàudo  o  mesmo  Senhor  os  vai,  e  irá  cada  dia  multiplican- 
do, para  gloria  sua,  e  consolação  desta  Casa. 

Estas  são  as  circunstancias  dignas  de  advertência  nas  memorias  del- 
ia, seguindo  OMjstylo  <lo  Padre  Frei  Luiz  de  Sousa,  Chronista  tão  ind  - 
gno  da  nota,  (que  lhe  quiz  pôr  quem  nunca  o  poderia  igualar)  como 
digno  da  inveja  dos  que  melhor  o  souberão  ser.  Bile  o  foi  com  tanta 
circunspecção  nas  noticias  d'esta  Casa,  (suecedendo-lhe  o  mesmo  em  to- 
das) que  não  deixou  a  mínima  de  que  houvesse  ou  tradição,  ou  memi  - 
ria  »  gura.  Sem  duvida  a  achou  de  que  n'estes  Claustros  estava  sepul- 
tada a  Infanta  Dona  Calharina  i, filha  dos  Heis  Dom  Duarte,  e  Dona  Leo- 
porque  certamente  n'elles  esteve  recolhida.  Podia  bem  ser,  que  fa- 
lecendo n'elles,  se  trasladassem  seus  ossos  para  outro  jazigo,  de  que 
quer  fazer  credito  o  Escritor,  que  censura  este  lugar  do  nosso,  dando-o 
a  esta  Infanta  em  huma  Casa  de  sua  Congregação,  e  queixando-se  do  rou- 

que  se  fazia  a'  ella  em  este  Real  deposito,  sem  advertir,  que  para 
hum  Mosteiro  como  o  do  Salvador,  qne  he  todo  hum  Sagrado  Mausoléu 

Santas,  e  veneradas  cinzas,  era  ambição  escusada  o  querer,  que  o  lo.  - 

de  ossos  secos  de  Infantas.  Os  Chronistas  apontão  tudo,  e  o'  nosso 
tinha  tanto  em  que  oceupar  a  penna,  que  a  não  obrigal-o  a  lei  da  me- 
moria, que  a, -liara,  nunca  o  deteria  aquella  advertência.  Eu  a  não  liz  aqui 
para  defender  em  tão  leve  matéria  hum  tão  grande  Chronista,  talvez  por 

inder,  que  só  penna,  que  perdesse  voar  sobre  os  seus  escritos,  lhe 
ria  deixar  cahir  hum  borrão  nelles. 
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CAPITULO  \II 

//  .    Madres  Sor  Ignez  de  S.  Jaeintho,  Sor  Maria  do  Bmilismo,  Sor 

Magdahna  d»  Srpulenro,  Sor  Isabel  das  Chagas,  Sor  Isabel  de  S.  Jcão, 
du  Mosteiro  de  Jetus  de  Aveiro. 

Assim  com'  ligeiro  o  tempo,  que  brevemente  desengana  ■  quem  não 
acautelando-se  contra  sua  velocidade,  Ibe  não  vai  observando  os  voos  no 
mesmo  instante  de  passados,  fiando  só  da  memoria  as  nolabilidades,  que 
vai  perdendo  de  vista,  mal  desamparadas  do  descuido,  quando  já  sepul- 
tadas do  esquecimento.  Cada  hora  o  mostra  ;i  experiência,  e  o  provamos 
i  oas  memorias  d'esta  Casa  ile  Jesus  de  Aveiro,  quo.espelho  da  ob- 
servância n'esta  Província,  nos  vem  a  deixar  por  espaço  devinteehum 
annes  sem  a  noticia  das  Ribas  da  sua  reforma,  que  n3o  lie  possível  fal- 
iu; mas  faltou  a  cautela  de  Dão  as  deixar  passar  sem  algum  reparo 
para  á  Içmbrança,  Qcando-nos  o  único  recurso  da  que  achamos  viva  em 
algumas  Religiosas,  em  que  os  annos  a  não  tem  já  com  aquelle  vigor,  e 
advertência,  que  pedem  informações  individuaes,  em  que  perdemos  mais 
largos  assumptos  para  esta  escritura,  como  grande  parte  de  suas  glorias 
esta  ('.asa. 

Foi  numa  das  filhas,  que  lh'as  grangeou,  a  Madre  Sor  Fgnez  de  S. 
jaeintho,  filha  de  Diogo  de  Albuquerque,  e  de  Dona  Guiomar  da  Rocha, 
gente  nobilíssima,  como  bem  conhecida  em  Coimbra  sua  pátria.  Seguio- 
esta  Madre  ao  bom  génio  o  bom  ensino;  hum,  e  outro  a  trouxerão 
a  esta  Casa,  capacitando-se  tanto  do  grande  exemplo,  que  achou  nella. 
que  já  o  dava,  e  ainda  d  aprendia.  Tinba  bum  singular  alTeclo  com  a 
Senhora  com  o  titulo  <\<<  Carmo.  Estendia-se  a  seus  filhos,  soccorrendo 
a  algumas  necessidades  da  Casa,  que  dYlles  ha  na'Vil!a.  Parecia  milagn 
mi  suas  poucas  posses,  mas  não  se  alarga  a  menos  hum  desejo  Lambem 
oceupado,  favorecido  da  diligencia,  e  da  industria.  Exacta  na  observân- 
cia das  Constituições,  lhe  ajuntava  particulares  exercidos  penitentes, 
grande  recolhimento,  e  oração,  que  parecia  sua  vida  a  mesma  observân- 
cia animada.  Este  Dome  se  grangeou,  e  iam  bem  recebido  de  todas  as 
da  Casa.  quo  não  houve  maior  magoa  para  toda  ella,  que  0  ameaço  de 
perderem  sua  companhia,  porque  cahindo  de  grave  doença,  disse  logo, 
que  infallivelmente  morria. 

Apei  tou-a  hum  accidente  em  huma  noite.  Erão  duas  horas,  sabião  as 
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Religiosas  de  Matio  -       jervancia,  qoe  nooca  affroaxon  n'<  .  Ti- 

-•  anticipado  3  enferma  em  receber  o  Viatico,  como  a  qoe  estava 
sertã  de  que  -  jornada;  e  perguntandi  -  ra  se  qo 

a  L':  indeo,  que  nio  erio  horas  para  inquietar  os  RHigii 

qoe  eUa  teria  enidado,  qoando  loss  v  3  cinco  da  manhãa, 

e  chamando  a  Prelada,  lhe  pedio,  que  mand  isse  entrar  -  C  «I  sa 
qoe  aqnella  era  soa  ultima  hora.  Assim  foi  ungida,  assistindo  ím\ 

1  sagrada  com  tanta  soceg  .  e  advertência,  c  -  a  ajuda- 

ra, que  recebera.  Acbava-se  á  sna  cabeceira  a  Madre  Sor  Isabel  das  I 
j  3  de  grande  vida,  e  de  sua  o  nfiança   bavia  concerto  entr  • 

ambas,  que  a  que  falecesse  primeii  raria  á  outra  o  que  ■ 

sava  naquella  tremenda  bora;  e  lembrando-lhe  agora  -  •!  o  con- 

trato, levantando  a  enferma  as  mãos,  e  os  ao  1  com  \   1 

clara,  e  compungida:  .Misericórdias  Domini  in  atcrnum  canlabo.  Con 
dissera:    Já  entoarei  eternamente  na  vista  do  Senhor  as  miserieord 
que  usou  com  minha  alma»;  e  assim  passou  felizmente  a  dar  1 
.1 1  qoe  promeltia. 

Siga  as  memorias,  como  segoio  os  passos  da  Madre  S 
sobrinha,  a  Madre  Sor  Maria  do  Baulismo,  ainda  que  entre  a  1 
huma.  e  outra  se  passou  largo  tempo,  mas  dé  este  lugai 
a  união  da  virtude,  para  gloria  d"  parentesco,  e  do  sangue.  Foi  a  M  . 
dra  Sor  Maria  nobre  per  nascimento,  mas  illuslrada  do  Ceo,  que  a  t:     - 
xe  a  esta  Casa.  conhecêo  tanto,  que  não  bavia  mais  nobreza,  que  o  ai    - 
timento,  que  nem  as  muitas  prendas  de  qr.e  era  dotada,  Ibe  fomentara  1 
hum  pensamento  de  estimação  ;  Com  as  serventes  mais  humilde; 

a  achavão  servindo  a  Casa.  entre  as  mais  pobres  a  reparavão  pelo  ;  - 
bre  trato  de  sua  pess.ia.  Seguia-se  facilmente  á  sua  humildade  huma 
obediência  sogeitissima,  abraçando  assim  as  leis  das  Constituições,  que 
antes  tinha.)  as  Preladas,  e  as  mais  austeras  de  q  I  ficar,  qui 

que  a  advertir.  Adiantou-se-lbe  a  capacidade  aos  annos,  e  começarão  1 
importooal-a  para  que  aceitasse  o  cargo  de  Prioreza.  Não  ignorava, 
também  neste  podia  ser  escrava,  mas  acbava-se  ião  estranha  com  a  su- 
perioridade, que  ate  Ih  a  fazia  intratável  o  nome.  Instarão  as  F 
1   ■  irrerão  a  parentes,  entrarão  finalmente  os  Prelados  com  a  ultima  i:.>- 
tancia,  alienou  razões,  e  snpplicas,  que  se  anticiparão  a  suspender   • 
midas  vozes  da  obediência:  sem  esta  trabalhou  de  balde  a  industria,  na 
da  a  tirou  do  canto  da  sua  cella,  dur.de  a  alcançou  a  morl       s     lespi- 
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da  de  ludo  o  a  que  dá  valor  a  lerra)  que  Ibe  n3o  Urou  Diais  que  a  tida, 
que  ii  Geo  melhorou  em  sua  alma,  pormitlindo  alguns  sinaes  da  bem- 
avenlurança  d  ella:  noticia,  que  ha  muitos  annos  se  conserva  nas  iradi- 

-  desta  c.asa. 

Com  igual  reputação  viveo  n'ella  a  Madre  Sm-  Magdalena  do  SepuK 
chro,  grangeada  oom  hum  grande  /elo  da  observância,  de  que  sua  vida 
cia  a  mais  efficaz  advertência.  Devotíssima  da  Senhora  com  o  titulo  da 
ição,  era  na  sua  l  [ue  está  no  Claustro  a  sua  maior  assis- 

i.  nas  horas,  que  lhe  sobejavão  do  Coro,  e  exercício  quotidiano, 
p  trque  aio  as  p  idia  haver  para  ella  d.'  maior  descanço,  Dem  maior  gos- 
i  i.  àceava,  e  concertava  a  Capella,  vestia,  e  ornava  a  Imagem  da  Senho- 
1 1  mi  os  seus  dias  mais  festivos,  o  feita  esta  diligencia,  se  lançava  por 
lerra,  pedindo-lue  perdão  do  pouco,  e  mal.  que  a  servia.  Uso  foi  este 
ivel  de  toda  sua  vida,  que  foi  larga;  e  chegado  o  Dm  delia,  (sem 
prec  laque,  ou  doença)  era  em  dia  festivo,  entrou  a  Madre  Soi 

Magdalena  de  madrugada  a  compor  a  sua  Senhora;  e  feita  oração,  ata- 
viada a  sagrada  Imagem,  se  lançou  por  lerra,  como  costumava,  no  chão 
da  Capella.  Tinhão-n'a  seguido  com  recato,  e  segredo  algumas  Rei 
-  s,  que  gostosas,  e  edificadas,  costumavão  ver  aquetle  espectáculo;  mas 

rlindo  agora,  que  a  boa  Madre  se  não  levantava  da  vénia,  por  es- 
paço de  luiiiia  hora.  se  chegarão  a  ella,  e  a  acharão  sem  vida,  conjectu- 
rando com  igual  consolação,  que  sentimento,  com  a  larga  experiência  de 
ijiial  ella  eia.  que  a  mesma  Senhora  seria  servida  de  melhorar  naquel- 
la  hora  de  gala  aquelia  alma  ditosa,  pelas  que  em  sua  vida  lhe  dei  a.  e 
e  .111  que  ião  devotamente  a  vestira,  e  ornara. 

.Não  forão  In.  no-,  dignos  de  memoria  os  extremos  de  devoção,  com 
Sor  1  .hei  das  Chagas  coroou  o  inculpável  de  su»  vida. 
i  a  esta  de  tanta  reforma,  e  observância,  que  lhe  grangeou  a  esta  Ma- 
i      .  e  tradição,  que  ainda  dura  nVlla,  o  nome  de  mulher  san- 
ta. Grande  argumento  da  larga  matéria,  que  nos  roubou  o  tempo,  e  o 

uido  a  esta  escritura,  ver  o  nome  de  santa  como  antbonomasia  em 
iiuma  Casa,  em  que  nunca  faltarão  espíritos  reconhecidos  arredores 

le,  e  ir.li.i !  .Mas  não  ficou  mais  individual  memoria,  nem  esta  era 
i  de  I  ixada. 

Soube  merecel-a  entre  as  Pilhas  d'esta  Casa  a  Madre  Sor  Isabel  do 
S.  João,  que  entrando  de  tenros  annos  nella,  deu  logo  indícios  de  que 
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a  mereceria,  assim  era  obediente,  assim  humilde,  assim  penitente, 
sim  deuotal  Forão  avultando  com  os  annos  estas  virtudes  até  o  difflcil 
grão  de  perfeitas,  era  que  eontinuou  sua  rida,  s'm  mais  lembrança  n'el- 
l.i.  que  a  única  attenç3o  ao  Senhor,  que  a  escolhera  espo  a.  Foi  pro- 
mess%  que  lhe  tornou  ;i  ratificar  do  mesmo  dia  em  que  professou;  por- 
que acabada  aquella  sagrada  função,  (levando  para  testemunhas  a  duas 
I.  ligiosas  se  foi  au  Com,  e  pnndixis  joelhos  em  terra,  levantadas  as  mãos, 
e  os  olhos  ao  Santíssimo  Sacramento,  <  i « i  <  *  venerava  do  Sacrário,  di 
Meu  Senhor,  e  meu  Esposo,  de  dovo  ratifico  o  voto,  que  acabo  de  fa- 
zer, e  ws  prometto,  que  Dão  haja  creatura,  que  me  divirta  da  fè,  que 
\  ig  devo  de  esposa.»  issim  o  cumprio,  e  com  tão  grande  anciã  (mos- 
trada bem  nas  grandes  pontualidades  de  Religiosa]  de  passar  a  thalamo 
mais  seguros,  que  sobrevindo-lhe  buma  doença,  aos  vinte  e  trez  ai 
dè  sua  idade,  (que  a  ameaçou  de  morte)  pedio  com  instancias,  que  I 
a  sacramentassem,  e  ungissem,  como  quem  se  alvoroçava  para  a  sua 
ultima  ventura.  Fazião  suas  prendas  mais  desejada  sua  vida;  levarão-lhe 
a>  Religiosas  huma  Emagem  milagrosa  da  Senhora,  e  aconselbando-a, 
que  lhe  pedisse  saúde,  respondeo:  tPara  que  quero  eu  saúde,  se  toda 
a  minha  anria  lie  ver-me  no  Ceo  com  esla  Senhora?»  Mas  canlem-me 
alguma  cousa  do  seu  sagrado,  em  quanto  essa  felicidade  não  chega;  e 
entoaado-lhe  es  Hymnos  de  Nossa  Senhora,  espirou  tão  placidamente, 
como  se  adormecera  aquella  sagrada  harmonia. 

CAPITULO  XIII 

Das   Madres  Sor  Maria  de  Jesus,  Sor  Filippa  de  Noronha,  Sor  Mónica 
de  Santo  Agostinho,  Sor  Anna  Natália,  Sor  Camila  Bautista;  e  de  trez 

li  imitis,  que  deixarão  nome  de  virtude,  loilas  da  mesma  Casa  de  Aveiro. 

Sem  duvida  quiz  o  Esp  «O  das  almas  desempenhar  n*esta  Casa  de 
Aveiro,  a  quem  deu  seu  nome,  as  qualidades  àttraetivas  d'elle,  como  o 
testemunhou  a  alma  pura.  quando  vendo-o  estralar  fragancias,  attrahia  a 
si  as  castas,  e  innoeentes  Pombas,  que  o  segoíão  não  só  namoradas,  mas 
extremosas  1 1);  porque  acabamos  de  escrever  de  huma  esposa,  que  por 

(!,'  Oleuni  eITiiriim  nomcn  tuum,  ideo  ailolesccntulac  dilcxcrunl  le.  Spiriluá  Sanctus  nomtn 
Spoosi  olco  comparai.  D.  Ui-rnardus. 
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chegar  aos  braços  d'este  Esposo,  perdeo  gostosamente  a  vida,  e  passa- 
.1  outra,  que  desprezou  tudo  o  que  preza  a  vida,  por  ter  dado  a 
Jesu  Christo  palavra  de  esposa.  Foi  esta  a  Madre  Sor  Maria  de  Jesus, 
(nome  que  escolheo,  para  que  entendesse  o  Mundo,  que  já  nio  era  sua. 
i  de  quem  era]  que  Qlha  de  pais  ricos,  e  honrados,  começou  em  seus 
primeiros  annos  a  ser  emprego  de  muitas  diligencias,  que  buscavâoem 
sua  nfio  razenda,  e  fermosura,  dotes,  que  n5o  só  fazem  bemquisto,  mas 
invejado  o  matrimonio.  Mas  sendo  diversos  os  empenhos  de  seus  pais, 
querendo  fada  num  affeitual-o  a  seu  gosto,  recorreo  o  pai  a  bum  em- 
baraço, mais  que  de  considerado,  de  teimoso,  que  foi  vir,  c  trazer  a 
esta  Casa  do  Aveiro  o  dolo  para  sua  Qlha,  deixal-a  aceita  a  votos,  o  vol- 
tar para  Coimbra,  cm  que  tinha  sua  casa.  Mas  assim  se  achou  n'ella  ar- 
rependido de  que  tinha  feito,  e  disposto,  que  ajustou  com  o  voto  de  sua 
mulher  novo  casamento,  e  tle  tão  crescidas  conveniências,  (pie  por  não 
arriscal-as  deu  logo  palavra  cm  nume  da  Qlha,  propondo-lbe  despois  os 
interesses,  que  o  obrigavâo  áquella  mudança. 

Estava  Sor  Maria  já  certa  de  não  fa/.d-a  d'aquella  vida,  que  seu  pai 
lhe  dera  primeiro  sem  gosto,  e  o  Ceo  lhe  ensinara  a  abraçar  como  o  mais 
-  ■:  iro;  assustou  se  á  nova  proposta,  mas  tornando  em  si,  e  dissimulan- 
do o  sen  propósito,  começou  a  dispor  vagares,  logo  a  despersuadir  aos 
"■es,  com  meiguices,  que  infruetuosas  a  ouvidos  cerrados  (e 
vendo  o  como  o  estavão  os  caminhos  de  seus  santos  propósitos)  appel- 
I  ei  á  ultima  resolução,  e  lhe  disse,  similhantes  palavras:  «Por  certo, 
Senhores,  que  liem  devíeis  já  pôr  os  olhos  nas  disposições  do  Ceo,  puis 
experimentastes,  que  ainda  contra  vosso  gosto,  me  levastes  a  entrar  pe- 
las [tortas  Santas  de  Jesus  de  Aveiro.  Não  podeis  duvidar,  que  só  do 
Ceo  era  O  acerto,  porque  na  terra  só  se  dispunha  q.  contrario;  e  eu  estou 
certa  que,  se  o  Ceo  o  dispoz  primeiro  sem  o  vosso  gosto,  o  concluirá  ago- 
ra, aindo  pondo  vós  o  embaraço.  Quem  como  eu  conhece  já  os  riscos, 
que  se  seguem,  e  acompanhão  aos  do  Mundo,  vede  se  abraçará  bum  es- 
tado, em  que  não  só  me  poupo  aos  riscos,  mas  vou  em  seguro  alcance 
dos  verdadeiros  lucros.  Quem  mereceo  ao  Ceo  o  de  se  destinar  paia  es- 
posa de  Christo,  com  ha  de  resolver-se  á  mudança,  donde  he  impos- 
sível, que  a  convide  a  melhora?  D'este  conhecimento  nasce  a  minha  re- 
solução; e quanto  elle  tem  de  ajustado,  terá  ella  de  constante.» 

Com  .similhantes  razões  se  escusava  Sor  Maria,    ás  que  intenta  vão 
dobral-a,  e  persuadil-a;  ontinuou-se  incançavel  bataria,  encontrando-a 
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Sempre  com  hnma  tão  varonil  6  destemida  constância,  <n  11^  exasperado 
n  pai,  rompem  em  algum  desatino,  a  não  se  interpor  u  respeito  d  • 
parentes,  de  que  aconselhado  já  (ou  do  seu  desengano)  se  resolveo  i 
trazer  a  Qllia  a  esta  Casa  (era  que  logo  vestiu  o  habito)  e  despois  llio 
rio  assistir  á  profissão,  mas  com  hum  desagrado  tão  inteiro,  e  tão  des- 
abrido, que  nem  ;i  quiz  ver.  nem  faltar;  o  que  Sor  Maria  já  nova,  e  su- 
períormer.te  reproduzida,  avaliou  por  mimo  da  Providencia,  que  assim 
a  dispunha  para  os  despresos  de  tudo  da  vida.  Era  a  sua  tão  austera, 
que  bastava  sua  presença  para  compor  quem  a  via,  e  nem  se  atraver 
palavra  menos  decente  diante  d'el!a.  .Nu  exercício  das  Constituições,  u 
.  i  obse^vanlissiroa;  do  da  oração  perpetua,  de  que  se  seguia  ser  nu 
Coro  toda  sua  assistência,  e  caso  grande  o  que  a  tirava  d'elle.  Tão  po- 
bre de  espirito,  que  podendo  por  morte  de  seus  pais  recolher  huma 
grande  herança,  tudo  deixou,  e  dispoz  se  repartisse  entre  parentes,  e 
pobres,  flcando-rae  só  huma  moderada  tença,  qne  lhe  Linhão  Feito  em 
sua  vida,  e  eila  applicado  ao  ornato,  e  decência  do  culto  Divino,  dispon- 
do-a  com  tal  governo,  como  mostrão  ainda  hoje  as  melhores  alfayas  da 
Sachristia,  e  da  Capella  de  S.  João  Bautista,  de  que  era  devota. 

A  esta  voluntária  pubreza  ajuntava  huma  raia  humildade,  nascida 
do  conceito,  que  sempre  formava  do  nada,  que  era.  Mostrou  o  bem, 
quando  querendo,  e  resolvendo-se  hum  irmão  seu  a  deixar  o  Mundo,  e 
recolher-se  aos  santos  Claustros  da  Companhia  de  Jesus,  quiz  contratar 
com  o  sou  Mosteiro,  comprando-lhe  por  grande  preço  huma  Capella,  e 
dotal-a  com  a  mesma  largueza,  deputando-a  para  jazigo,  a  que  logo 
queria  trasladar  os  ossos  de  seus  [tais.  Oppoz-se  Sor  Maria  a  esta  reso- 
lução, advertindo  a  seu  irmão,  que  seus  pais  não  necessitavão  de  jazigo 
tão  auclorizado,  que  a  Igreja,  donde  descançavão,  lhe  bastava  paia  jazi- 
go, porque  não  era  a  sua  qualidade  para  aquelle  estrondo.  Seguio-se  a 
este  conhecimento  o  com  que  esperou  a  morte,  ião  bem  assombrada, 
que  antes  pareceo  transito,  que  termo. 

Teve  as  mesmas  circunstancias  a  das  Madres  Sor  Filippa  de  \( mi- 
nha, de  illustre  nascimento,  eSor  Mónica  de  Santo  Agostinho,  irmãado 
Duque  de  Aveiro  Dom  Raymundo.  Koi  a  vida  de  ambas  huma  estampa 
da  humildade,  porque  vivendo  entre  quem  as  conhecia,  só  dias  vivião 
como  se  se  desconhecerão.  Entre  as  serventes  da  Casa  as  vião  oceupa- 
das  no  mais  humilde,  e  abatido  serviço  d'ella,  sem  admittir  descanço. 
Levava-lhcs  o  tempo  d'elle  o  aceio,  e  concerto  das  Capcllas,  que  ha  no 
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I  is  Imagens  delias.  Tinha  a  Madre  Sm-  Mónica  grande 
.  .1  de  bum  Senhor  Crucifica  i  -tá  no  Coro,  e  desvelo 

.  como  gasto  na  limpeza,  e  vigilância  de  huma  alampada  sempre 
i.  D  S  :nhor  gastava  a  maior  parte  do  dia,  sendo  raro  outro 

I  ier  c  immercio,  que  lho  levasse  huma  hora.  .V  Madre  Sm-  Filippd 
•  i>>ima  da  Imagem  de  S.  loseph,  que  está  no  Coro  debaixo,  verofeo 
.1  que  tinha  para  lhe  ornar  a  Capella,  era  que  era  continua  Mercieira, 
ipação  de  que  só  a  tirou  o  cargo  de  Prioreza,  que  leve  duas  vi 
que  f* »Líit»  muitas,  porque  foi  sim  vida  dilatada,  como  sva  n 
hum  evidente  premio  de  sua  vida,  não  menos,  que  a  de  Sor  Mónica, 
lida  a  huma  incrível  tolerância  de  dores  de  hum  cancra,  que  foi  o 
dilatado  purgatório,  de  que  passou  ao  eterno  descanço. 

Soube  também  merecel-o  a  Madre  Sm-  Anna  Natália,  como  a  que 
corria  a  buscal-o,  despida  de  lodos  os  embaraços  com  que  costuma  pren- 
i  Mundo  ;i  quem  ainda  no  deserto  de  hum  Mosteiro  Fazem  carga  as 
nlfayas  do  Egyplo.  Erão  as  «lesta  Madre  duas  túnicas,  ou  dous  pobres 
hábitos  de  grossa  estamenha ;  o  leito  hum  enxerglo,  e  huma  mania, 
sobrado  agasalho  para  quem  nunca  recorreo  a  efle,  afBrmando  Religio 
que  tinhão  d'ella  experiência,  que  se  não  deitou  nunca;  encostada, 
.  breve  espaço  tomava  algum  descanço.  Tão  escass lava  ao  cor- 
po com  o                              i,  que  os  cilícios  lhe  descompuzerão,  e 
tirarão  de  sen  lugar  os  ossos,  que  as  disciplinas  lhe  deixarão  descu- 
berlos.  Assim  vivia  morta,  quando  veio  a  acabar  a  vida:  mas  assim 
u  a  vida  como  quem  começava  a  ver  os  prémios  da  que  mortifi- 
cara. 

i  fez  menos  a  Madre  Sor  Camilla  Bautista,  porque  nem  os  acha- 
ques, especial  o  de  hum  cancro,  (que  lhe  durou^sete  annos)  a  fazião 
afrouxar  no  rigor  da  Religião,  e  penitentes  exercícios,  sem  que  rompes- 
se o  í  imento  em  outro  desafogo  mais,  que  ode  hum  gemido, 
em  que  se  lhe  ouvia:  iMea  Jesu  valei-me,  ainda  que  sei,  que  maiores 
tormentos  merecem  meu-  peccadosli  Foi  sua  vida  huma  doença  conti- 
nuada, em  que  lentamente  se  consumia;  assim  chegou  martyr  ao  fim 
d'ella ;  e  estando  já  sacramentada,  pedio  ás  Religiosas,  achando-ae  já 
sem  í  »rças,  que  n'aquella  hora,  que  lhe  restava,  a  ajudassem  a  satisfa- 
zei a  reza  daquelle  dia;  e  rezou  todo  o  Ofllcio  Divino,  porque  não  pa- 
i      ..    mais  preciso  pagar  a  divida  de  humana,  que  a  de  Religiosa;  e 
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pagou  a  primeira,  como  o  promcttia  o  cuidado,  com  que  satisfizera  a 

inda. 

Coroem  este  Capitulo  Irez  irmãas,  que  não  derão  m  dito  a 

es1  ■  M  •'  iro.  Forão  ellas  a  Madre  Dona  Untos  de  Sottomayor,  Dona 
Isabel  de  Padilha,  e  Dona  Magdalena  de  Vasconcellos,  tão  igualmente 
observantes,  e  reformadas,  como  se  o  sangue  ensinara  ao  espirito  a  re- 
partir-se  em  Codas;  mas  não  esqueceremos  o  em  que  se  mostravau  sin- 
gularizadas. Parece,  que  o  foi  a  Madre  Sor  Brites  na  avaliação  do  Ceo, 
porque  havendo  duvidas  na  Casa  sobre  a  eleição  de  Prioreza,  e  sendo 
ainda  sua  idade  mui  improporcionada  ;i  este  nome,  se  representou  a 
luimn  Religiosa  de  espirito,  (estando  Iodas  na  oração  do  Coro,)  que  en- 
trando por  elle  Nosso  Padre  S.  Domingos,  se  chegava  a  Sor  Brites,  e 
lhe  punha  nas  mãos  as  chaves  do  Mosteiro.  Soube-se  depois  esta  visão 
pelo  Confessor  da  Casa,  não  o  nome  de*  quem  a  tivera,  e  favoreceo-a  o 
suGcesso,  para  desenganar  a  duvida,  porque  no  mesmo  dia  de  voz,  e 
acclamação  commua  sahio  a  Madre  Sor  Brites  eleita  em  Prioreza,  ocen- 
pação,  que  a  voto  do  Mundo  cahiria  melhor  em  mais  annos,  que  não 
faltavão  na  Casa,  em  qne  os  poucos  de  Sor  Brites,  se  bem  já  avoltavlo 
para  o  exemplo,  ainda  não  para  o  carg  i. 

Foi  d  seu  governo  como  o  promettia  n  sua  eleição,  e  no  fim  do 
trienrrio  a  quizerão  repetir  as  súbditas,  inteiradas  do  que  perdião,  mas 
sem  effeito,  porque  o  seu  génio,  mais  bem  achado  no  retiro,  esteve  não 
só  surdo  a  oflertas,  mas  inflexível  a  diligencias'.  Devotíssima  da  Senho- 
ra do  Bosario,  lhe  fabricou  a  sua  Capella  á  custa  tanto  de  dispêndios, 
como  de  constancias  a  contradições,  e  embaraços,  que  em  vez  de  esfria- 
rem o  seu  zelo,  vierão  a  descobrir  a  sua  prudência.  Continuando  n'este 
fervor,  e  exercícios  de  devota;  como  nos  de  quem  tora  BI  ha  escolhida, 
a  alcançou  a  morte.  Pedio,  que  lhe  trouxessem  a  Senhora  do  Rosário,  e 
depois  ile  penitentes,  e  piedosos  colloquios,  despedindo-se  d"clla  com 
os  olhos  do  corpo,  passou  a  contemplal-a  eternamente  com  os  do  espi- 
rito. 

Seguia  os  mesmos  passos  a  segunda  irmãa  a  Madre  Sor  Isabel,  avan 
lajamlo-se  na  devoção  ardentíssima  com  Nosso  Patriarcha  S.  Domingos 
Lavrou-lhe  na  Enfermaria  huma  Capella,  ifella  assistia  continuamente 
todo  o  tempo,  que  lhe  deixavão  as  obrigações  da  Communidade.  Er 
sua  humildade  extremosa,  e  nada  pedia  ao  Santo  Patriarcha  com  tanti 
instancia,  como  que   a  livrasse  da  oceupação   de  Prelada,  polirão  ma 
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escutada  das  Religiosas,  que  vião  n'ella  as  capacidade  para  que  devia 
olhar  o  ai  rto,  e  conveniência  da  Casa;  assim  valeo  pouco  asna  re- 
pugnância; sábio  eleita  em  Prioreza.  Chegou  lhe  brevemente  a  confirma- 
ção do  Prelado.  Dão-lhe  esta  noticia,  sabe  tia  cella,  busca  o  Miar  de  S. 
Domingos,  lauça-se  por  lerra  diante  d'elle,  e  sem  mais  vozes,  que  as 
mudas,  e  impetuosas  das  lagrimas,  lhe  lembra  a  sua  antiga  supplka, 
propondo-lhe  a  grande  luta,  em  que  eutravão  a  sua  humildade,  e  asna 
obediência.  Passava  o  tompo,  não  cessava  o  pranto;  levão-na  como  se- 
pultada nelle  cnmpassiveis  as  súbditas  paia  a  cella.  adoude  em  breves 
dias,  sem  se  lhe  descobrir  nutra  cousa,  mais  que  bum  mortal  desfaleci- 
mento [que  se  lhe  seguio  áquella  pena)  perdoo  a  vida  com  penitentes 
demonstrações,  mas  alegre,  e  consolada  (assim  o  testemunhou  ua  ultima 
hora)  de  não  ter  passado  do  estado  de  súbdita. 

Não  acabou  com  menos  felicidade  a  terceira  irmã  a  Madre  Sor  Ma- 
gdalena,  que  falecendo  hum  retraiu  de  penitencia,  de  constância,  e  do 
conformidade,  com  que  tolerou  cruéis  achaques  Ioda  sua  vida,  tem  que 
nem  elles  lhe  afrouxarão  a  reforma]  ao  abrir-se  muitos  ânuos  depois  de 
sua  morto  sua  sepultura,  se  adiou  inteiro,  e  incorrupto  seu  corpo,  como 
se  por  despojo  de  tão  iicin  sofridos  achaques,  e  continuas  dores,  lhe 
ihccera  a  terra  immunidades.  Foi  sempre  iodo,  e  o  maior  empre- 
go desta.-,  venturosas  irmãas  a  oração,  acompanhada  de  lagrimas  peni- 
tentes, e  compungidas ;  com  ellas  regarão  no  desterro  da  observância 
as  flores  com  que  se  coroarão  na  Pátria. 

CAPITULO  XIV 

Das  Madres  Sor  Paula  de  S.  Jeronymo,  Sor  Isabel  da  Visitação,  Sor  I~i- 
tii>j/a  do  Espirito  Santo,  Sor  Marianaa  do  Rosário,  Sor  Mana  Ma- 
ijdalcna,  Sur  Catharina  dos  Anjos,  da  mesma  Casa  de  Aveiro, 

Nem  sempre  pareceo  sofrido  o  amor  d'aquellas  esposas,  que  soube- 
rão  enipiegal-o  no  melhor  Esposo.  Nem  sempre  esperarão,  que  lhes 
batesse  á  porta,  passados  os  vagares  do  dia,  e  ainda  dilatando-se  nas 
horas  da  noite;  mas  houve  muitas,  que  madrugarão  a  buscal-o  no  tha- 
lauio  ainda  que  para  as  vodas  parecesse  anlicipado  o  tempo,  porque 
quizerão  adiantar  na  escolha  aquella  ventura,  que  as  outras  merecerão 
com  a  esperança.  Successo  í"i  muitas  vezes  repelido  n'esla  Casa,  a  que 


PAP.TICII.au  DO  REINO  DE  PORTUGAL  347 

n  recolheo  a  Madre  Sor  Paula  deS.  Jeronymo  tanto  na  madrugada  de 
e  ia  ?ida,  que  não  coutava  mais  que  cinco  ânuos,  mas  já  tão  ensinados 
a  saber  merecer  o  nome  de  Bua  esposa,  que  não  havia  acção  de  virtu- 
de heróica,  a  que  se  não  animasse,  e  se  quer  com  o  desejo,  quando  a 
idade  lhe  embaraçava  o  exercício.  Nas  de  humildade  voava,  sem  ter 
maioi  gosto,  que  ver-se  occupada  nas  officinas  donde  via  mais  trabalho, 
(.'  mais  abatimento,  edificando,  e  compungindo  muitas  vezes  o  ver  aquel- 
les  tenros  annos  tomando  sobre  os  hombros  (que  o  não  erão  menus) 
pezados  feixes  de  lenha  para  serviço  da  cosinba,  occupação  das  mais  mo- 
dernas Religiosas  da  Casa,  humilde,  e  penosa,  mas  ennobrecida  muitos 
annos  antes  por  quem  sabia,  e  melhor  entendeo  quanto  pezava  mais  nu 
cabeça  huma  Coroa,  que  nos  hombros  hum  feixe  de  lenha,  a  Santa  Prin- 
ceza  Sor  Joanna,  gloria,  e  saudade  immortal  desta  Clausura. 

Não  liverão  menos  exemplar  os  espíritos,  que  depois  abraçarão  n'el- 
la  este  género  de  vida.  Apurou-se  a  de  Sor  Paula,  depois  de  professa, 
com  os  esmeros,  q prometterão  em  Noviça,  sem  bastarem  a  sus- 
pendei a  na  velocidade,  com  que  pizava  o  caminho  tia  penitencia,  as 
graves  doenças,  que  por  espaço  de  vinte  annos  forão  seu  purgatório,  e 
a  viva  fornalha  em  que  se  purificou  seu  sofrimento,  sem  se  lhe  escutar 
mais  desafogo,  que  a  paciente  voz  com  que  dava  a  Deos  graças  de  n 
reduzir  a  hum  estado,  em  que  via,  que  eslava  merecendo.  Cançarão  os 
achaques,  mas  não  a  mão  da  penitencia,  com  que  se  apertarão  mais  os 
cilícios,  se  amiudarão  mais  as  disciplinas,  acompanhadas  de  contínuos 
jejuns,  muitos  de  pão,  e  agoa,  Matinas  de  meia  noite,  e  sem  descançar 
antes  d*ellas,  desvelo  na  oração,  que  tinha  diante  de  huma  Imagem  de 
Nossa  Senhora,  que  está  no  Dormitório,  a  que  tinha  singular  affeclo. 
Com  esta  vida  continuou  ate  á  idade  de  oitenta  e  quatro  annos,  esqui- 
va, e  estranha  a  todo  o  commercio  humano,  por  dar  mais  largas  ao  Di- 
vino, causa,  que  depois  de.  sua  grande  humildade  a  fez  recusar  muitas 
vezes  a  occupação  de  Prelada  com  constância,  e  inteireza.  Assaltou-a  fi- 
nalmente a  morte  em  hum  accidente,  mas  não  a  intimidou  o  assalto. 
como  a  que  nunca  se  descuidara  do  ultimo  Deu  lhe  lugar  para  receber 
com  pias  demonstrações  os  Sacramentos,  acabou  tão  desassombrada, 
como  quem  aprendera  a  morrer  toda  sua  vida. 

Tal  foi  a  da  Madre  Sor  Isabel  da  Visitação,  irmãa  da  Madre  Sor  Pau- 
la, que  páreceo,  que  também  a  virtude  se  propagava  com  o  sangue:  e 
sem  duvida  ainda  que  a  graça,  que  lie  a  raiz  de  todas  as  virtudes,  seja 
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huma  soberana  natureza,   como  participação  da  Divina)  e  assim  mui  dis- 
:  da  que  os  pais  communicão  aos  lilhos,  e  entre  si  conservão  os  ir- 
mãos, como  lilhos  do  mesmo  pai,  veio  a  dizer  a  Sabedoria  Increada:  *Quo 
de  arvore  santa  lambem  erão  santos  os  ramos»,  como  se  dissera,  que 
também  ;i  virtude  se  propagava.  Vssim  achamos  na  Madre  Sor  [sabei 
-   is  com  ;i  Madre  Sor  Paula,  irmãa  no  sangue,  e  ir- 
na  virtude.  Foi  bem  conhecida  a  d'esta  Madre,  desempenhando  em 
I  irgas  experiências  o  grande  conceito,  com  que  entrara  por  estes  santos 
Claustros  a  entregar  ao  verdadeiro  Esposo,  despois  da  sun  alma,  huma 
rara  formosura,  que  a  furto  de  seus  pais,  (que  a  destinavão  ;i  esposos 
da  terra  livrou  n'esta  Clausura,  da  commum  pensão  de  mal  empregada. 
A  esta  resolução  se  seguio  igual  vida,  e  hum  tal  esquecimento  da 
deixara,  que  nunca  mais  fallou,  nem  foi  vista  de  pessoa  de  fora, 
sendo  sua  vida  dilatada.  Acabou  com  huma  morte,  que  foi  o  maior  tes- 
temunho, que  podia  ter  sua  vida.  Ficou  d'ella  bama  memoria  digna  de 
conservada,  para  argnmenlo  de  sua  modéstia,  e  compostura,  e  do  con- 
ceito, que  fazia  de  sua  belleza,  amortalhada  em  hum  vèo,  e  cadáver 
d'aquella  Clausura.  0  successo  será  boa  prova. 

Entrou  por  força  a  Villa  de  Aveiro  o  Príncipe  Dom  António,  (filho 
do  Infante  Dom  Luiz)  acclamado  Rei  de  Portugal,  e  já  agora  resistido 
n'esta  Villa  como  roto,  e  vencido,  antes  das  infames  astúcias,  que  das 
armas  do  Duque  de  Alva,  que  governava  o  partido  de  Castella,  e  tinha 
conseguido  aquella  grande  vitoria  de  entrar  por  Lisboa  desamparada  dos 
bons  Pertuguezes,  e  vendida  por  melhores  traidores.  Entrou  o  Príncipe 
no  Mosteiro;  seria  não  só  a  honrar  aquella  rasa,  mas  a  visitar  a  sepul- 
tura da  Santa  Princeza  .loanna,  consanguínea  sua,  e  herdeira  que  fora 
da  Coroa,  que  elle  se  segurava.  Sentado  no  Coro,  lhe  vierão  a  beijar  a 
as  Religiosas,  entre  ellas  a  Madre  Sor  Isabel';  e  reparando  o  Prín- 
cipe na  perfeição  da  mão,  que  buscava  a  sua  para  beijal-a,  inferindo  a 
belleza,  que  occultava  o  vêo,  pedio  á  Prelada  mandasse  descobrir  aqueK 
la  Religiosa.  Atalhou-o,  escusando-se  Sor  Isabel,  e  para  satisfazer  á  ins- 
tancia, respond mi  modéstia,  e  inteireza:  «Senhor,  não  estranhe  Vos* 

sa  Alteza  a  resistência;  que  eu  valho-me  dos  privilégios,  que  me  deu 
esta  venturosa  mortalha.  Ás  esposas  do  Hei  do  Ceo  não  lie  decente  se- 
rem vistas,  nem  ainda  das  Majestades  da  terra.»  E  que  tem,  de  que 
jactar-se  já  agora  os  Chronistas  da  Gentilidade  com  as  austeridade*  das 
suas  Veslaes,  fomentadas  mais  da  vangloria,  que  da  modéstia?  Ouaulo 
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maior  inteireza  os  podia  admirar  nos  espíritos  verdadeiramente  castos, 
prevenidos,  e  acautelados  até  contra  a  lisonja  dos  olhos  humanos,  e  ain- 
da dos  que  a  Magestade  faz  appelecidos?  Mas  isso  vai  de  espíritos  puri- 
ficados  a  assistências  de  immortal  fogo,  aos  que  a  pezar  de  desvelo  hu- 
mano o  chorarão  tantas  vezes  exlincto.  Assim  zelava  I  !  os  pri- 
vilégios de  esposa,  e  assim  os  merecia  a  sua  pureza,  i  zelava  a 
s  1.1  cautela. 

Não  Geou  inferior  a  estas  duas  irmãas  outra  Reli  brinha  de 

ambas.  Foi  esta  Madre  Sor  Filippa  do  Espirito  Santo,  que  recolhida 

.1  Casa  de  idade  'li'  seis  bodos,  e  vivendo  nella  setenta  e  oito,  foi 
huma  columna  viva  da  sua  observância,  sacrificada  ao  trabalho  de 
ira  de  Noviças  com  o  lucro  de  a  ver  avultada,  e  o  culto  Divino  com 
aquella  perfeição,  e  decência,  que  entendia,  e  meditava  o  seu  zelo.  Este 
a  poi  duas  vezes  no  lugar  ilc  Prioreza,  que  continuara  toda  a  vjda,  -  a 
não  estimara  antes  para  merecer  com  a  obediência,  ganhando  mais  tem- 
po para  exercícios  penitentes,  e  devoções  particulares.  Erão  as  suas  prin- 
cipaes  o  Santíssimo  Sacramento,  a  Senhora  <lu  Rosário,  os  nove  Coros 
dos  Anjos,  as  Onze  mil  Virgens,  e  o  Apostolo  S.  Simão,  gastando  com 
suas  Capellas,  aceios,  e  ornatos  de  suas  Imagens  o  que  tinha,  e  o  que 
agenciava,  com  tanto  l:>i>!o,  como  quem  entendia  os  grandes  ava 
daquelle  contrato. 

Ameaçou  ruina  hum  Dormitório  no  ultimo  anno  dos  em  que  foi  Pre- 
lada, e  se  achava  sem  posses  para  acudir  á  ruina.  Vai-se  ao  Aliar  da  sua 
Senhora  do  Rosário,  prostra  se  diante  dvila.  e  pede-lhe,  que  sustente 
aquejUas  paredes  em  quanto  não  elegem  Prelada  nova.  que  fila  lhe  fazia 
•.oto  dc-  rezar  todos  os  dias  diante  do  seu  Aliar  <>  seu  Cântico  grão.  Ho- 
je se  continua  na  Casa  o  desempenho  desta  promessa,  então  tão  aó 
á  Senhora,  que  passando  perto  de  hum  anno.  que  se  não  pode  ac 
ao  Dormitório,  vindo  os  oíbciaes  ao  reparo,  avaliarão  por  milagre  oter- 
se  sustentado  tanto  tempo.  Chegou  o  da  morte  de  Sor  Filippa  em  hu- 
ma  doença  breve,  mas  ião  rigorosa,  coma  ultima;  quizerão  recorrer  a 
remédios,  requereo,  que  lhe  dessem  os  Sacramentos,  que  erão  OS  «la  al- 
ma, que  cila  SÓ  queria,  e  que  lhe  deixassem  acabar  a  vida  com  d.  scan- 
e  i.  Assim  foi,  e  assim  se  seguiria  o  eterno  a  huma  morte,  que  lhe  tro- 
cou as  rugas  de  oitenta  e  quatro  annos  em  o  semblante  de  huma  idade 
tenra,  e  os  horrrores  de  cadáver  em  huma  copia  de  alegria.  Nã  i  fui  me- 
nos digno  de  reparo,  e  outro  testemunho  da  felicidade  de  sua  alma,  o 
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vir  em  o  mesmo  dia  ao  Mosteiro  huma  pessoa  de  grande  opinião,  qna 
rallando  com  as  Religiosas  mais  antigas  da  Casa,  lhos  disso,  que  vinha  a 
dar-lhes  o  parabém  de  buma  tal  Irmãa,  que  passara  d'esta  vida  em  com- 
panhia <lí'>  que  logravão  n  eterna,  e  que  a  estar  no  Purgatório,  seria 
111,11  pouco  tempo.  Suspendeo-se  hum  pouco  o  que  tinha  falindo  com 
esta  segurança,  e  achando-se  alcançado  do  muito,  que  dissera,  continuou: 
Eu,  Madre,  digo  isto  com  os  olhos  na  misericórdia  Divina,  que  não  dei- 
xaria de  pagar  o  zelo  de  huma  esposa,  que  em  tudo  mostrava  de  quem 

0  era.» 

Mas  passemos  a  outra  gloria  para  as  filhas  d'esta  Casa,  como  foi  o 
entrar-lhe  pelas  portas  a  huscar  sua  companhia  huma  filha  da  maior 
Mestra  de  espirito,  que  a  Providencia  de  Deos  permittio  ;'i  torra,  para 
dar  calor,  o  lux  á  sua  escola,  a  grande  Madre  Santa  Thereza,  até  t r i s i > * 
liberal  amante  da  Pamilia  Dominicana,  sempre  sua  mimosa,  eesta  sem- 
pre igualmente  agradecida.  Terceira  d 'esta  grande  Madre  fora  a  Madrt 
s  ir  Marianna  do  Rosari  >.  Assim  bem  doutrinada,  tomou  o  habito  n'est( 
Mosteiro,  achando  n*elle  tantos  estímulos  para  continuar  a  observância 

i  trazia  documentos  para  as  disposições  delia.  Adiantou  o  jejum  de 
sete  mezes  ao  de  todo  o  anno,  desconhecendo  por  industria  sua)  no 
io  não  só  regalo,  mas  nem  ainda  gosto.  ErSo  frequen- 
tes os  jejuns  de  pão,  e  agua,  e  tão  estreitos,  como  sem  comer  em  iodo 
d  dia,  e  á  noite  tão  pouco,  que  antes  parecia  ceremonia,  que  sustento. 
Observava  também  esta  abstinência  os  dias,  que  commungava,  como  ;\ 
de  todo  ii  trato,  e  commercio  do  Mosteiro,  som  sahir  em  todo  odiado 
i  i.  Assim  despois  de  sua  grande  singeleza,  erão  os  dpus  extremos, 
i  m  que  mais  avultava  sua  observância,  a  subsistência,  o  a  orarão.  Nollas 
gastou,  e  consnmmio  a  vida.  passando  a  reproduzil-a  eterna,  como  se 
podia  collegir  do  suave  de  sua  morte,  o  despois  do  testemunho  do  sou 
Confessor,  em  que  não  peccara  mortalmente. 

Coroem  este  Capitulo  dons  extremos,  hum  da  raridade,  nutro  da  pa- 
ciência (que  não  honrarão  menus  esta  Casa)  as  Madres  Sor  Maria  Mag- 
dalena,  e  Sor  Catharina  dos  Anjos,  ambas  verdadeiras  filhas  da  obser- 
vância, e  exemplares  d*ella  ;  mas  o  que  mais  luzio  na  Madre  Sor  Maria 
Magdalena,  foi  huma  caridade  ardente,  em  que  a  achavão  sempre  em- 
penhada os  doentes,  o  os  pobres.  As<im  servia  voluntária  na  Enfermaria 
com  Tio  igual  fervor,   que  com  o  mesmo  desvelo  a  achavão  ás  suas  ea- 

1  idos,   como  as  Religiosas.  Dizia,  que  as  doenças  crão 
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mimos  da  mão  de  Deos,  e  se  estes  vinhão  igualmente  ahnma-,  que  a 
outras,  como  serião  singularizadas  para  o  remédio  as  que  o  não  erã  i 
para  o  mimo?  Todo,  e  o  *"n  nnico  descanço  era  que  o  tivessem  as  en- 
fermas na  mim  moléstia,  a  pontualidade  com  que  lln'>  appl içava  as  me- 
sinhas, lhe  deixava  pouco,  e  anula  mais  apoucado  o  com  que  passava  da 
Enfermaria  para  a  Roda,  a  soccorrer  não  so  os  pobres,  que  chegavão  a 
dia,  mas  os  d''  que  tinha  noticia  na  Villa,  que  prezos,  mi  do  pejo,  ou 
mesma  penúria,  perecião  no  canto  da  Mia  casa.  Foi  digno  de  grande 
iro  conhecidas  as  posses  de  numa  Roligiosa  pobre  por  profissão,  e 
•  pobre,  porque  até  o  que  possuía,  com  licença  lhe  levava  a  Enfer- 
maria) n  mt.  que  foi  raro  "  necessitado,  que  chegou  á  Roda,  (tendo 
esta  Madre  o  oflicio  de  Rodeira)  que  sahisse  d'ella  sem  algum  soceorro, 
em  anno  em  que  a  fome  tinha  recolhido  ;i  Villa  os  contornos  d'ella,  o 
era  brada,  que  chamava  a  todos  o  conhecimento  da  Ima  Rodeira.  Entre 
estes  exercícios  a  achou  a  morte,  tão  contrita,  e  penitente,  que  anus 
pareceo  tronsito  paia  os  eternos  tabernáculos,  que  so  promelterão  á  ca- 
ridade ( I  . 

o  extremo  foi  do  penitencia  a  Madre  Sm-  Calharina  dos  Anjos, 
porque  sobre  trabalhos  sem  descanço,  o  afflições  som  alivio,  em  que  •< 
Ceo  lho  ensaiou  o  sofrimento,  começarão  as  doenças  a  reduzil-a  a  esta- 
do, que  parecia  milagre  o  que.hia  vivendo.  Sobreveio-lhe  hum  cancro 
em  o  peito,  sem  acabar  com  ella  o  intolerável  das  dores,  que  appellasse 
se  <j;ii  ;■  ao  desafogo  do  hum  gemido;  mas  levantando  os  olhos,  o  mãos 
ao  Coo,  offerecia  ao  Senhor  aquelle  mimo,  como  quem  conhecia  o  que 
hia  merecendo,  mas  ião  emrniidccida,  como  so  receara  qne  a  voz  so  lho 
trocasse  em  queixa.  Asmiu  espirou  moda,  e  sofrida,  verdadeira  viclima 
da  paciência,  e  copia  venturosa  do  sou  Esposo  sacrificado,  e  emmude- 
Cido  (2). 


O    Fapilo  Tubis  arnicas  de  mammona  iniqultafis,  ai.  com  deíeceritis,  recipiant  »os  in.Tiei- 
iu  Labvraacula.  Luc-e  lu.  Fdciíe  oleemos}  nam  pauperibus. 

[i,  Quiiíi  ojuuj  coram  tuinlenle  se  obuiutosccl,  et  non  apcriel  o«  suum.  \<a&-  53.  7. 
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CAPITULO  W 

s      Maria  do  Nascimento,  Sor  Margarida  de  Távora, 
Antónia  de  S.  Domingos,   Sor  Magdalena  das  Serafins,  Sor  Lvisa  de 
S.   •'        .    S&r  Guiomar  da  Gloria,  Sor  7"</i///«i  do  Sacramento,  da 
mesma  Casa  de  Aceiro. 

Nem  credito,  nem  desprezo  merecem  os  sonhos,  por  mais  que  mui- 
zes  se  vissem  auctorizadgs  dos  suecessos.  Sonhou  Cornelio  Rui 
perdia  a  visia,  e  acordou  cego.  Sonhou  o  Liberto  de  Plinio,  que 
lhe  cortavão  o  cabello,  i  acordou  com  elle  cortado.  Mas  levantemos  d 
o  discurso  do  sonho  de  Joseph  do  Egyplo,  promettendo-o,  e  desempe- 
nhaudo-o  em  seu  throno.  No  sonho  de  Nabucodonosor,  arruinado  em 
huma  estatua,  decipado  em  liuma  planta,  presagios,  e  annuncios  dasua 
1 1 una.  Não  ha  duvida  que  ha  sonhos,  que  são  avisos,  e  a 
se  deve  dar  credito,  conhecendo-se  logo,  que  nascem  de  Ima  causa, 
pois  se  encaminhão  a  doutrina,  e  melhora  da  creatura.  Por  estes  advi 
muitas  vez        Ceo  aos  Justos  para  se  conseguirem,  ou  se  continuarem 
5.  Mas  que  bem  considero  o  dos  verdadeiros  timoratos,  que 
sonhando  se  mimosos  do  Ceo,  o  atlribuem  a  accidente  da  fantasia,  a 
telados  contra  aquelle  espirito,  que  transformado  em  Anjo  de  luz,  offe- 
i  ilma  os  tropeços  da  vangl  iria ! 

parecerá  infruetuosa,  ou  desaccommodada  esta  digressão  para 
o  que  vamos  a  dizer  da  .Madre  Sor  Alaria  do  Nascimento.  Vivia  no  si 
em  casa  de  hum  irmão,  mas  com  hum  estylo  de  vida  tão  concertado, 
que  nada  li  ve  que  estranhar  na  Clausura,  para  que  despois  se  pas 
ira  desejava,  Esta  anciã  a  trazia  desvelada,  como  oceupada  em  de- 

icios,  i  ih  que  pedia  ao  Ci acerto  da  escolha , 

!  daquella  vida.  Lis  que  huma  noite  se  lhe  representa  em  so- 
nhos que  via  huma  Senhora  de  grande  magestade,  efermosura,  vestida 
de  branco,  manto  azul  nos  hombros,  salpicado  de  Estreitas,  e  que  tra- 
zendo nas  mãos  hum  habito  branco,  lh'o  offerecia,  dizendo-lbe,  «Qi 

guraria  a  salvação  de  sua  alma.-  Acordou  Si  r 
Maria  com  estranho  alvoroço,  mas  como  de  singelo,  e  humilde  coraçi   , 
ou  já  doutrinada  contra  os  assallos  da  vangloria,  não  se  resolvia  a  n 
nhecer-se  digna  de  mimo  Ião  singular.  Não  desprezou  com  tndo  o 
i,  pelo  que  linha  de  santo  o  conselho,  mas  advertida  em  os  riscos 
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de  similhantes  sonhos,  não  assentava  em  <]ne  as  circunstancias  corres- 
poodião  ;i  merecimentos. 

Não  se  descuidava  neste  tempo  o  irmão  de  lhe  diligenciar  o  estado, 
a  que  a  via  inclinada,  e  assentou  a  sua  entrada  no  Mosteiro  de  Santa 
ciara  da  Villa  de  Guimarães,  adonde  vivia;  e  dando  esta  noticia  a  Sor 
Maria,  (que  a  recebeo  com«alvoroço)  quiz  ella  mesma  ver  o  Mosteiro  por 
ser  tal  sen  recolhimento,  tio  pouco  o  commercio,  e  conhecimento  do  que 
liia  no  Mundo,  que  nem  a  visinhanca  a  tinha  levado  águella  Casa,  nem 
sabia,  que  feitio  de  habito  usavao  as  Religiosas.  Yio-as,  e  suspendeo-se, 
lembrada  de  que  não  era  aquella  a  cor,  que  vira  nas  mãos  da  Senhora. 
Assim  propoz,  e  conloú  tudo  ao  irmão,  segurando-lbe,  que  sú  aquelle 
habito  com  que  sonhara,  a  teria  satisfeita.  Não  desejava  elle  outra  cousa, 
suspendeo-se  o  contrato  com  Santa  ciara,  a  tempo,  em  que  muito  acaso 
veio  ás  mãos  de  Sor  Maria  a  segunda  Parte  da  Chronica  de  S.  Domingos, 
cm  que  se  lè  a  noticia,  e  fundação  desta  Casa  de  Jesus  de  Aveiro;  esta 
lhe  levou  tão  suavemente  o  agrado  com  a  noticia  de  que  o  habito,  que 
se  vestia  n"ella,  era  branco,  que  em  breve  tempo  entrou  por  suas  por- 
tas a  procural-o,  e  a  vestil-o,  e  reparando  na  forma  delle,  se  lembrou, 
que  por  aquelle  feitio  era  o  que  se  lhe  mostrara  no  sonho. 

Entendeo  agora,  que  aquella  ora  a  gala  branca,  com  que  a  Bainha  do 
Ceo  a  chamava  para  as  vodas  do  Cordeiro,  e  quiz  desempenhar  no  eslylo 
de  sua  vida  as  obrigações,  em  que  a  pozera.  Assim  começou  a  voar  na 
observância  dos  preceitos,  que  professara,  sentenciando-se  a  hum  tal  ex- 
tremo de  penitencias,  que  affirmão  as  Religiosas,  que  delia  tiverão  no- 
ticia, que  erão  impossíveis  de  imaginar,  quanto  mais  de  sofrer.  Nas  dis- 
ciplinas testemunbavão-no  as  paredes,  e  pavimento  do  lugar  em  que  as 
tomava.  Costumava  continual-as  em  nove  dias,  e  no  espaço  delles  repe- 
tir cinco  mil  açoutes.  O  prato  quotidiano  cobria  de  pós  amargosos,  por- 
que já  que  havia  de  servir  de  sustento,  não  psssasse  a  ser  regalo.  As- 
sim estava  sacrificada  a  tudo  o  que  lhe  podia  exercitar  o  sofrimento,  que 
hum  dia  inteiro  trouxe  huma  agulha,  que  se  lhe  atravessou  em  hum  pé, 
por  não  faltar  ao  serviço  da  Communidade,  (em  que  se  achava  mui  oc- 
cupada)  fazendo  escrúpulo  de  gastar  o  tempo  em  se  livrar  d'aquella  cruel 
moléstia. 

Das  continuas  do  dia  descançava  á  noite  sobre  duas  taboas,  que  lhe 
servião  de  cama.  Cahio  n'ella  de  huma  doença  mortal,  e  nessa  noite  re- 
pararão algumas  Religiosas  em  huma  Pomba  branca,  que  voando  algum 
vul.  v  23 
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tenso  pelo  Dormitório,  desappareceo  por  cima  da  ceila  da  doente.  Cau- 
sou grande  reparo  ave  de  espécie,  que  se  não  achava  na  Casa,  nem  nas 
visúihanças  delia,  e  não  monos  á  lima  em  que  apparecera.  Não  duvi- 
darão [supposta  a  grande  opinião  da  enferma)  que  seria  aquella  ave  co- 
pia da  pureza  d  aquella  alma,  que  em  breves  dias  voou  pacilica  aos  pré- 
mios da  sinceridade,  e  da  innocencia. 

Vio-se,  e  admirou-se  huina,  e  oulra  na  Madre  Sor  Margarida  de  Tá- 
vora, porque  não  houve  arção  alguma,  que  lhe  deixasse  má  suspeita, 
Assim  antes  parecia,  que  desconhecera,  que  abominara  a  malícia,  obser- 
vante em  todas  as  leis  da  Religião,  excedia  ás  mais  adiantadas  nella  no 
abatimento  próprio,  sendo  tão  illustre  por  nascimento,  (de  que  nunca  se 
lembrava)  como  tia  dos  Condes  de  Miranda.  Era  continua  sua  oração;  da 
mental  passava  ao  Coro  a  continuar  a  vocal  em  devotos  colloquios  com 
o  Menino  Jesu,  e  sua  Santíssima  Mãi,  e  esta  chamava  a  sua  hora  de  re- 
creio, de  que  só  a  divertia  o  acudir  a  alguma  obra  de  caridade,  virtude, 
que  lhe  deu  grande  nome,  e  de  que  pareceo  premio  sua  morte. 

Assim  a  soube  merecer  a  Madre  Sor  Antónia  de  S.  Domingos,  sendo 
huma  viva  copia  da  observância.  Sua  vida  foi  contemplativa,  e  assim  so 
alíervorava  na  oração,  e  tão  facilmente  se  transformava  ifella,  que  o 
mesmo  era  pôr  os  joelhos  em  teria,  que  começar  a  regal-a  com  lagri- 
mas; não  erío  ellas  menos  copiosas.  Testemunho  lie  de  quem  muitas  ve- 
zes o  vio,  e  admirou.  Seu  grande  zelo  da  reforma  a  poz  no  lugar  de 
Prioreza,  em  (pie  a  Casa  leve  tão  boa  Prelada,  como  as  (ilhas  d'ella  boa 
Mestra.  Não  o  foi  menos  da  paciência,  lirando-lhe  a  vida  repelidos,  e 
rigorosos  achaques,  (de  que  soube  fazer  merecimentos)  agradecendu-os 
a  Deos  como  mimos. 

Ti  re  o  mesmo  dom  de  lagrimas  a  Madre  Sor  Magdalena  dos  Sera- 
fins. Assim  se  suspendia  entre  ellas  na  Capella  da  Senhora  do  Rosário, 
como  se  esla  suavidade  de  espirito  a  esquecesse  de  todo  o  mais  cora- 
mercio.  Era  aqui  mais  dilatada  sua  assistência  os  dias  que  commungava. 
No  Coro  foi  muitos  ânuos  alma  daquella  sagrada  melodia,  com  que  lou- 
vão  a  Deos  suas  esposas,  porque  linha  voz  cheia,  e  clara,  que  perdeo 
em  huma  doença,  querendo  o  Senhor  escutar  antes  a  de  seu  coração,  c 
de  suas  lagrimas,  que  apadrinhadas  com  o  nome.  de,  Magdalena,  parece, 
que  tinhão  mais  suavidade,  e  consonância.  Observanlissima  das  leis,  que 
professara,  foi  extremosa  na  do  silencio.  Nunca  dispensou  com  elle  mais 
que  ou  para  louvar  a  Deos,  ou  ao  próximo.  Deu-lhe  huma  doença,  que 
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a  reduzio  a  tisica ;  assim  começou  a  morrer  muito  anticipada.  Toucas 
horas  antes  de  sua  morte  (por  ser  em  huma  primeira  Dominga  do  mez) 
llie  saliio  hum  Rosário  por  sorte,  que  lhe  Irouzerão  com  a  mesma  Se- 
nhora d'elle.  Foi  cousa  rara,  que  esquecida  da  debilidade  mortal,  em 
que  já  estava,  com  o  alvoroço  da  sagrada  visita,  se  sentou  na  cama,  e 
tirando  o  Rosário  das  mãos  da  Senhora,  o  lançou  ao  pescoço,  e  tornando 
a  deitar-se,  levantou  as  mãos  a  dar  graças  ao  Senhor,  e  com  os  olhos 
em  sua  Mãi  Santíssima,  passou  a  colher  o  eterno  fruto  das  flores,  que 
lhe  trouxera. 

Mas  passemos  de  huma  frucluosa  devoção  a  outra,  que  o  não  foi  me- 
nos. Experimentou-0  assim  a  .Madre  Sor  Luiza  de  S.  Joseph,  natural  da 
mesma  Vil  la  de  Aveiro,  que  sendo  tão  pertendida,  como  bem  dotada, 
voltou  as  costas  aos  esposos  da  leira,  doutrinada  da  Santa  Princeza  Joan- 
na,  que  com  o  seu  exemplo  a  chamava  para  esta  Casa ;  vocação  a  que 
ohedeceo  prompta,  como  sua  grande  devota.  Mas  vendo-se  perseguida 
de  doenças  graves,  que  se  lhe  seguirão  á  profissão,  o  dando-lhe  maior 
pena  o  ver-se  inbabil  para  continuar  o  estado,  que  escolhera,  recorreo 
â  sua  Princeza  Santa,  fazendo-lhe  hum  voto  de  que,  se  a  melhorava,  lho 
faria  a  sua  festa,  e  a  serviria  conforme  suas  posses  em  toda  sua  vida. 
Chegado  o  dia  da  Santa,  pedio  que  a  levassem  á  sua  sepultura,  e  fazendo 
oração,  se  sentio  repentinamente  com  foiças,  tendo  chegado  alli  sem 
ellas,  e  em  breves  dias  se  vio  sem  queixa,  ou  moléstia  alguma,  prodí- 
gio, de  que  testemunharão  todas  as  Religiosas;  e  sérvio  para  o  processo 
da  Beatificação  da  Santa,  authenlicado  pelo  Bispo  Dom  João  de  Mello. 

Porém  não  pára  aqui  o  prodígio,  outra  circunstancia  tem  não  menos 
rara,  que  nos  deu  para  assumpto  a  vida  da  Madre  Sor  Luiza,  porque 
não  só  se  sentio  esta  .Madre  restituída  á  sua  antiga  disposição,  mas  abra- 
sada interiormente  em  huma  emulação  santa  de  seguir  os  passos  da  Santa 
Princeza,  reduzindo-se  ao  maior  extremo  da  reforma.  Assim  começou  a 
avultar  nesla,  que  sendo  grande  a  desta  Casa,  se  fazia  o  primeiro  lu- 
gar n'ella  a  de  Sor  Luiza.  O  de  Enfermeira  oceupou  com  grande  lucro 
das  enfermas,  e  admiração  de  todas,  acudindo  ella  só  a  tudo,  como  se 
a  multiplicara  o  trabalho.  Por  sua  mão  lhes  fazia  o  comer,  c  ao  mesmo 
tempo  eslava  prompta  para  todo  o  serviço,  por  mais  que  vil,  c  por  mais 
ipie  penoso.  Não  achavão  n'ella  menos  desvelos  os  pobres,  que  as  doen- 
tes; para  numas,  c  outros  era  huma  fiel  dispenseira  de  tudo  o  que  tinha, 

c  podia  alcançar  a  sua  diligencia,  exercício  de  que  a  tirou  huma  doença 
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tão  penosa,  como  mortal,  ahraçando-a  sofrida  com  taula  conformidade, 
e  paciência,  que  bem  pareceo  disposição  para  as  coroas  d'ella,  passando 
plãcidamente  a  gozal-as  com  a  Santa  Princeza,  que  lhe  ensinara  a  per- 
tendel-as.  Mas  não  deixemos  passar  este  bõneQcio  da  Real  Demfeitora 
d'esta  Casa,  sem  apontar  outro,  que  ao  tempo,  que  islo  escrevemos, 
testemunhava,  e  reconhecia  da  mesma  mão  da  Santa  Princeza  a  Madre 
Sor  Lonrença  dos  Martyres,  agora  segunda  vez  Prioreza. 

Achava-se  a  primeira  vez,  que  teve  este  cargo,  perseguida  de  humas 
trabalhosas  eczões;  corria  o  tempo,  e  os  remédios,  sem  mais  fruto,  que 
o  desengano,  de  que  nem  o  sabia  ser  o  tempo ;  eis-que  hum  dia,  que, 
esperava  a  repetição  do  achaque,  llie  occorre,  que  de  portas  a  dentro 
tem  certa  a  mesinha  delle,  e  em  sua  mão  o  applical-a  no  mesmo  instan- 
te. Entra-se  de  liuma  fé  viva.  e  repete  comsigo  resoluta:  «E  não  sou 
eu  Prelada  desta  Casa0  Não  está  aqui  o  corpo  da  mais  obediente  lillia 
d'ella?  Não  está  ifaquella  sepultura  a  Princeza  Sor  .loanna?  Por  ventura 
escusar-se-ha  de  súbdita,  porque  já  se  venera  santa?  Tenho  cu  mais, 
que  por-lhe  huma  obediência?  Haverá  de  faltar  a  ella?  Não  por  certo. 
Pois  que  me  detenho?  Chega  com  esta  resultição  á  sepultura  da  Santa; 
prostra  se  primeiro  em  oração;  levanta  logo  a  voz,  e  diz:  «Madre  Sor 
Joanna,  eu  lhe  mando  como  Prelada  d'esta  Casa,  em  virtude  de  santa 
obediência,  que  logo  me  tire  estas  cezbes.»  Foi  caso  notável,  que  sendo 
o  dia.  e  a  hora,  em  que  pontiialissimamente  vinhão,  faltarão,  e  nunca 
mais  lhe  vierão.  Testemunhou-o  todo  o  Mosteiro;  puhlicou-se  do  Púlpito 
ao  Povo. 

Seja  louvado  o  Senhor,  como  lie  admirado  nos  seus  Santos,  dando 
ouvidos  a  huns  ossos  seccos,  e  sepultados,  para  mostrarem  o  que  vene- 
rarão a  obediência  vivos  I  Assim  obedeceu  o  cadáver  do  nosso  grande 
Patriarcha  s.  liam  isco  (que  ha  tantos  annos  admira  em  pé  a  Casa  de 
Assis)  ao  preceito  do  Summo  PontiQce,  que  lhe  mandou,  que  não  reti- 
rasse o  pé,  <pie  lhe  queria  ver,  e  beijar,  admirando  aquelle  estupendo 
favor  das  chagas,  concedido  visivelmente  a  Francisco,  e  invisível  á  grande 
Catharina  Sencnse,  para  que  até  nesta  gloria  houvesse  partilhas  entre  os 
pobres  filhos  dos  dons  irmãos  Patríarcbas.  Assim  obedeceu  também  o 
cadáver  do  grande  Apostolo  do  Oriente  ao  preceito,  que  se  lhe  intimou 
do  Cerai  de  sua  Religião,  quando,  querendo  cortar-lhe  hum  braço,  por 
pedir  o  Summo  Pontífice  huma  relíquia  do  santo  corpo,  tremeo,  e  amca- 
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çou  roina  a  Capcllar,  e  lugar  da  sepultura,  até  que,  intimado  o  preceito, 
cessou  o  terremoto,  e  se  lhe  cortou  o  braço. 

Não  he  menos  respeitada  a  obediência  (como  bem  conhecida)  dos 

venturosos  professores  dYlla,  como  nem  menos  gloria  de  numa  Casa, 
ter  súbditas,  que  obedecem  ainda  sepultadas;  edas  Preladas d'clla o  ve- 
rem-se  obedecidas  de  Santas.  Soube  ajuntar  este  nome  ao  officio  de  Prc- 
lada  a  Madre  Sor  Guiomar  da  Gloria,  que  entrando  de  trezannos  neste 
Mosteiro,  assim  avultou  nelle  o  seu  zelo,  que  a  singularizou  para  o  car- 
go. A  fervorosa  devoção,  que  tinha  com  a  Mãi  de  Deos,  Ibe  levava  grande 
parte  do  dia,  e  da  noite.  A  S.  Luiz  Beltrão  escollieo  para  seu  singular 
Advogado;  tudo  o  que  linha,  gastava  no  ornato,  c  areio  de  liunia  C.apella 
sua.  Igual  devoção  linha  com  o  Bautista,  e  com  Santa  Theresa;  \io-se  em 
sua  morte  a  venturosa  escolha  destes  grandes  arrimos,  que  buscou  na 
vida.  Foi  Ioda  ella  hunia  estampa  da  da  .Madre  Sor  Ignez  de  S.  Jaciutho, 
tia  sua;  (de  que  já  fizemos  memoria)  coroou-a  com  huma  ditosa  morte. 
Precedeo-lbe  hum  accidente  tão  violento,  que  só  íicou  viva  no  pulso. 
Era  em  dia  de  Santa  Theresa,  Advogada  sua,  dia,  em  que  todos  os  annos 
mandava  numa  esmola  a  seus  lilhos;  agora  tendo-a  já  junta.  Ih' a  arreba- 
tou das  mãos  o  accidente,  mas  mandarão-na  as  Religiosas  ao  Convento, 
(que  ha  na  Villa)  pedindo  aos  Padres,  que  se  lembrassem  da  sua  bem- 
feitora,  relatando-lhe  o  estado  em  que  ficava,  e  pedissem  á  sua  Madre, 
que  lhe  restituísse  os  sentidos  para  receber  os  Sacramentos.  Foi  digno 
de  reparo,  que  pontualmente  se  lhe  restituirão  com  inteireza  ao  tempo, 
que  os  Religiosos  fazião  a  devota  supplica.  Recebeo  logo  a  moribunda 
os  Sacramentos  com  inteiro  juizo,  e  conhecimento,  e  não  menos  rara 
conformidade.  Pedio  logo  huma  estampa  de  S.  Luiz  Beltrão,  e  beijan- 
do-a,  e  abraçando  se  com  ella,  estendeo  a  mão  para  que  lhe  dessem  o 
Senhor,  que  assiste  ás  moribundas,  e  assim  abraçada  com  a  estampa  do 
Santo,  e  com  os  olhos  no  Crucifixo,  lhe  entregou  a  alma  tão  socegada, 
como  se  adormecera. 

Feche-nos  este  Capitulo  huma  memoria  escassa,  mas  merecida,  da 
Madro  Sor  Felippa  do  Sacramento,  restituída  tão  depressa  ao  Ceo,  que 
a  dera  a  esta  Casa,  que  parece  que  com  cila  desapparecerão  as  notícias 
com  que  podia  auctorisal-a,  e  não  menos  esta  escritura;  mas  baste-nos 
para  conjectura  do  que  perdemos,  o  testemunho  de  seu  Confessor,  (Re- 
ligioso devoto  e  timorato)  que  afiirmou  louvara  a  Deos  de  ver  huma 
mulher  moca,  illusliv   como  da   Casa  de  Miranda,  não  menos  estimada 
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por  prendas  da  natureza,  abraçando  a  morte  com  a  maior  conformidade, 
e  a  contrição  mais  verdadeira,  que  se  pôde  entender  11'aquella  hora.  Fi- 
cou vulgar  noticia  de  sua  rara  humildade.  Bem  se  pôde  inferir  do  ali- 
oeree  o  que  avultava  o  edificio  de  sua  virtude. 

CAPITULO  XVI 

Das  Madres  Sor  Berarda  das  jfarlyres,  Sor  Maria  Evangelista,  $<>r  Maria 
das  Chagas,  Sor  Maria  dos  Serafins.  Sor  Luiza  da  Aiinunciardo  da 
mesma  Casa  de  Aveiro. 

Grande  valida  de  Deos  são  a  singeleza  e  sinceridade  de  espirito  I 

Estes  forão  sempre  os  seus  mimosos;  por  isso  dizia  o  Senhor:  Que  os 
meninos  erão  os  herdeiros  de  sua  Casa:  Que  se  tornassem  em  meninos 
us  que  houvessem  de  pertender  essa  herança:  Qne  a  eHes  revelava  os 
seus  segredos;  e  lhes  offerecia  a  sua  commonicaçao  como  validos.  Privi- 
légios são  estes,  que  podemos  dizer  teve,  e  logrou  a  Madre  Sor  Berar- 
da  dos  Martyres,  porque  dotada  de  huma  grande  singeleza,  entrou  esta 
Clausura  tão  mimosa  do  Esposo,  que  buscara  n"ella,  que  não  só  avaliava 
cada  dia  nas  melhoras  de  sua  alma,  mas  também  alcançou  di!  Deos  com 
contínuos  rogos  as  de  seu  pai,  que  (falecida  sua  mãi)  vio  com  seus  olhos 
voltar  as  costas  ao  Mundo,  e  passar  das  solturas  de  Soldado  ao  Volun- 
tário cárcere  de  huma  Itecoleta,  trocando  as  galas  por  hum  pouco  de 
burel,  mortalha  em  que  acabou  a  vida,  tão  dessemelhante  da  qne  lhe 
licenciavão  os  privilégios  de  rico  e  de  poderoso  que  conseguio,  e  dei- 
xou o  nome  e  opinião  de  Santo. 

Toda  a  vida  de  Berarda  foi  huma  reza  continuada:  porque  adver- 
tindo na  pureza,  que  se  requeria  para  estar  faltando  com  Deos,  e  de 
Deos,  não  satisfeita  com  rezar  o  Ollicio  Divino  no  Coro,  o  repetia  na 
cella,  ou  nas  Capellas  do  Senhor  na  Columna  e  do  Rosário,  que  erão 
sua  vivenda.  Perseguião-n'a  cruéis  escrúpulos;  GzerSo-se-lhe  intoleráveis, 
recorreo  ao  Senhor  da  Columna;  (de  que  aquelle  anuo  sahira  por  sorte 
Mordoma),  he  huma  Imagem  de  grande  devoção,  que  está  em  huma  Ca- 
pella  em  o  Capitulo,  servida  c  buscada  das  Religiosas  com  fé  e  dispên- 
dio. Pedio  ao  Senhor;  que  usasse  com  ella  de  piedade,  que  ou  a  livrasse 
de  escrúpulos,  ou  a  levasse  para  si.  Seguio-se  a  esta  supplica  a  con- 
liança  com  que  a  esperava  despachada.  Não  se  enganou,  porque  o  ultimo 
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dia  em  que  acabou  de  Mordoma,  que  Ibi  o  primeiro  do  anno  seguinte, 
c;iliin  de  doença,  que  entendeo  era  a  ultima,  como  o  foi,  acabando  com 
sinaes  de  13o  conforme  e  Ião  contrita,  que  o  parecerão  de  que  passava 
a  lograr  o  despacho  da  sua  suppiica. 

Parece  que  foi  Qlha  das  da  Madre  Sor  Filippado  Espirito  Santo  (que 
honrou  esta  Casa  com  suas  virtudes  heróicas)  como  comparenta  herdeira 
irella)  a  Madre  Sor  Maria  Evangelista,  sobrinha  sua,  e  mais  singular  imi- 
laiora,  trazida  a  estes  santos  Claustros  com  o  grande  exemplo,  e  suave 
indastria  da  boa  lia.  Foi  esta  Madre  hum  retrato  da  paciência,  dado 
pelo  Coo  a  esta  Casa,  para  alentar  as  aOligidas  filhas  delia.  Professa, 
entrarão  logo  os  achaques  a  ser  seus  algozes,  reduziodo-a  a  estado,  que 
podia  dizer  com  Job,  que  não  era  mais  que  hum  esqueleto  vivo,  segu- 
rando que  era  outro  reproduzido  no  sofrimento.  Assim  lhe  foi  durando 
como  por  milagre  a  vida,  mas  tão  assustada,  c  temerosa  da  morte,  que 
nada  pedia  a  Deos  como  valor  para  a  conformidade,  e  constância  para 
os  assaltos  daquclle  perigoso  instante.  Chegou  este,  e  começarão  a  di- 
visar-se-llie  no  semblante,  e  na  pratica  demonstrações  de  alegria,  com 
admiração  de  quem  até  alli  a  via  c  escutava  tímida  e  receosa.  Já  se  lhe 
hião  contando  os  alvoroços  pelos  desmaios,  e  nos  sinaes  do  gosto  o  do 
soccfjo,  as  pressas  com  que  ia  acabando.  Quizerão  dar-lhea  Unção,  res- 
pondeo  que  cila  a  pediria,  porque  a  queria  tomar  na  ultima  hora;  e 
como  se  as  tivera  medidas  o  fez  a  tempo,  que  pode  acompanhar  a  Com- 
munidade,  recitando  os  Psalmos  Penitenciaes-  Bia-lhe  faltando  o  alento, 
derão-lbe  a  Sagrada  imagem  de  hum  Crucifixo,  e  beijando-lhe  os  pés, 
e  estreitando-o  sobre  o  peito,  disse  com  ternura  e  alvoroço:  «Bom  foi 
temel-o  eu  sempre,  porque  agora  me  regalo  de  o  ter  commigo!»  E  con- 
tinuando algumas  jaculatórias,  já  mal  percebidas  lhe  entregou  a  alma, 
ficando  com  bum  semblante  tão  vivo,  conto  se  ainda  a  tivera,  e  tão  ale- 
gre, como  se  segurara  o  lugar  donde  a  tinha. 

Siga-se  a  este  exemplo  de  paciência  outro  de  penitencia,  e  caridade, 
na  Madre  Sor  .Maria  das  Chagas,  que  entrou  nesta  Casa  de  cinco  annos. 
acompanhando  a  sua  mãi,  que  (enviuvando  moça)  veio  a  sepultar  os  seus 
nella.  Assislio-lbe  assim  a  boa  filha,  (servindo-a  cuidadosa  alguns  an- 
nos, que  durou  entrevada)  que  edificava  as  Religiosas,  porque  nem  aquel- 
le  trabalho  a  divertia  da  assistência  do  Coro,  a  que  chamava  o  seu  des- 
canço.  As  rezas  dilatadas  erão  o  seu  maior  gosto;  assim  chamava  âsfe- 
riasj  erão,  e  lhe  chamava  os  seus  dias  de  festa,  porque  dizia,  que  assim 
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se  bavia  do  chamar  aos  em  que  se  tinha  mais  largo  commercio  com  Doos. 
Cuidadosa  com  os  pobres,  não  sú  partia  da  sua  reção  com  elles,  mas 
tendo  alguma  cousa,  que  parecesse  regalo,  provava-a,  e  dizia:  ilsto  que- 
ro eu  para  o  meu  Anjo  da  guarda»,  e  passava-a  ás  mãos  de  Iram  po- 
bre, a  quem  dava  aquelle  no Aos  invioláveis  jejuns  das  Constitui- 

austeros,  e  estreitos,  ajuntava  muito  a  miúdo  rigorosas  disciplú 
nas  de  sangue.  Não  satisfeita  com  a  aulição  de  túnica  de  lãa  junto  á  ca*- 
ne,  costumava  apertar-se  com  cilícios,  e  nas  cosias  numa  Cru*,  que  tu- 
berta  de  pontas  de  ferro,  llias  trazia  em  chagas. 

Furlava-se  ao  sono,  para  se  applicar  ao  ornato,  e  aceio  do  cullo  Di- 
vino, em  que  luzia  muito  o  seu  cuidado,  por  ser  singular  em  obras  de 
agulha,  destra  em  dibuxos,  c  na  inventiva  d  'ellos.  Para  estes  dispêndios, 
e  para  o  de  cobrir  de  obra  de  talha  algumas  Capellas,  (especialmente 
liuma  da  Senhora  da  Conceição)  applicou  numa  boa  tença,  qus  tinha,  e 
por  sua  morte  fiicou  á  Casa,  de  que  ainda  hoje  saheo  dispend/o  da  Fes- 
ta do  Santíssimo,  com  grande  luzimento.  O  amor,  c  caridade  com  as 
Religiosas,  como  o  zelo  da  observância,  a  pnzerão  no  lugar  de  Priore- 
za,  que  exercitou  com  a  inteireza  de  quem  o  não  procurara  Consummi- 
da,  e  altenuada  de  annos,  e  penitencias.  passou  desta  vida  com  o  so- 
cego  de  quem  empregara  bem  aquelles,  e  já  começava  a  gostar  o  pre- 
mio delias.  Repararão-n'o  algumas  Religiosas  de  supposição,  o  nome, 
vendo  ao  instante,  que  espirou,  sentar-se,  e  voar  sobre  o  Mosteiro  bum 
bando  de  innumeraveís,  e  brancas  Pombas,  favorecendo  o  reparo  o  se- 
rem  aves,  que  se  não  achavão  na  Villa,  nem  nas  visiubanças  delia.  Qui- 
zeião  altribnil-o  ;i  grande  devoção,  que  a  defunta  tivera  com  as  Onze  mil 
Virgens.  São  também  estas  aves' geroglifieos  da  pureza;  e  a  occasião,  e 
a  novidade  GzerãO  não  desprezar  a  conjectura. 

Companheira,  e  similhaníe  assim  no  nome,  como  na  virtude,  da  Ma- 
dre Sor  Maria  das  Chagas,  foi  a  Madre  Sor  Maria  dos  Serafins,  como  se 
tudo  bordara  delia,  mi  se  participarão  o  espirito  buma  á  outra,  como 
primas  que  erão  por  sangue,  irmãas  por  profissão,  iguaes  por  exeni- 
ii' >s,  e  pura  coroar  a  similbança,  a  poz  também  a  sua  observância  no  lu- 
gar de  Prelada.  Não  menos  seguio  a  prima  em  applicar  a  sua  tença,  (pie 
era  grossa,  ás  obras  de  que  necessitava  a  Casa,  o  soccorrer  as  lteligio- 
sas  mais  pobres  d  "••lia.  com  mão  caritativa.  A  esta  caridade  com  o  pró- 
ximo ajuntava  o  amor,  e  respeito  a  Deos,  porque  nada  se  lhe  pedia  em 
seu  nomo,  que  logo  não  desse.  Ajuntarão-se  a  suas  continuas  peniten- 


PARTÍCULA!)  DO  REINO  DE  PORTUGAL  Híil 

rins  as  maiores,  que  podião  aparar  seu  sofrimento  em  rigorosos  escrú- 
pulos; mas  quiz  Deos  subisse  a  maior  prova  a  sua  constância,  porque 
não  bastando  a  larga  experiência  de  sua  vida,  (e  ;i  mais  reformada)  per- 
mittio,  que  a  perseguissem  testemunhos  em  matérias  graves,  a  <|ue  a 
sua  inuocencia  se  sacrificou  muda,  até  que  o  vagaroso  crysol  do  tempo 
a  mostrou  justificada.  Entrada  em  ânuos,  cahio  entrevada  em  liuma  ca- 
ma, que  foi  ii  ultimo  purgatório  de  sua  vida,  e  numa  continua  disposição 
para  acabal-a.  Acabon-a  com  sinaes  de  quem  principiava  a  verdadeira. 

Demos  fim  ás  memorias  d'csta  Casa  com  a  de  liuma  Religiosa,  que 
a  teve  por  berço;  13o  pouca  era  a  idade  em  que  veio  buscal-a,  mas  por 
isso  maior  o  lucro,  que  tirou  da  creação  d'ella.  Foi  esta  a  Madre  Sor 
Luiza  da  Annunciação,  que  antes  parece,  que  desconheceo  o  Mundo,  que 
o  deixou;  mas  dotada  de  hum  tão  claro  entendimento,  que  muito  me- 
lhor o  deixara,  se  o  conhecera.  Assim  teve  sua  vida  tão  pouco  de  ter- 
restre, como  a  que  se  creara  aos  peitos  da  virtude.  Nelles  bebeo  hum 
espirito  tão  robusto,  que  erão  inexplicáveis  suas  penitencias,  assim  na 
continuação,  como  no  modo.  Em  Quinta  Feira  Maior,  ao  tempo,  que  sa- 
bia a  Procissão  da  Misericórdia,  e  por  todo  o  em  que  corria  a  Villa.  se 
fechava  em  o  Coro  debaixo,  ferindo-se  com  açoutes,  que  lhe  deixavão  as 
costas  em  vivas,  e  rasgadas  chagas,  como  o  promettião  golpes  continua- 
dos cm  mais  de  quatro  horas. 

No  Coro.  e  mais  funções  da  Communidade  assim  era  a  primeira,  e 
a  mais  desvelada,  que  a  sua  falta  se  attribuia  logo  a  doença;  e  era  ella 
a  mais  rigorosa,  se  chegava  a  prendel-a.  A  anciã  de  conservar,  e  adian- 
tar a  reforma,  a  poz  duas  vezes  no  lugar  de  Prelada,  despois  de  com- 
batida sua  resistência,  e  o  seu  desprezo  próprio,  que  sobre  tudo  se  ad- 
mirava n'ella,  como  se  desconhecesse  as  paixões  de  humana.  Foi  sem- 
pre muito  pobre;  via-sc-lhe  no  trato  da  pessoa,  via-se  lhe  nas  alfaias  da 
cclla;  a  mais  ténue,  e  mais  penitente;  a  cama.  poucas  horas  da  noite  se 
servia  d'ella,  deixava-a  pelo  Coro  em  toda  a  Semana  Santa.  Mas  não  era 
nada  ser  pobre,  o  mais  foi,  que  de  esmolas,  e  do  que  lhe  dava  a  Com- 
munidade, teve  industria  para  ornar  a  Capella  da  Senhora  da  Assumpção 
(a  quem  servia  com  escravidão  amorosaj  deixando-a  rica  de  praia,  e  or- 
namentos dos  mais  custosos,  e  aceados,  que  tem  hoje  o  Mosteiro.  No 
segundo  triennio  de  Prelada,  assaltada  de  hum  rigoroso  achaque,  pedio 
a  absolvição  do  officio,  e  retirada  ã  sua  relia,  começou  a  viver  só  para 
l>eos,  e  passou  a  logral-0  despois  de  seis  mezes  de  marlyrio. 


MS  l.lMiO  II   HA  IlISTOItIA  DE  S.  DOMINGOS 

CAPITULO  XVII 

/<  Madres  Sor  Isabel  de  Mesquita,  Sor  Isabel  ú»  Lemos,  Sor  Estefânia 
de  S.  Jisepk,  Sor  Francisca  Pimentel,  Sor  Josefa  Varia,  Sor  Filippa 
de  Alliaide,  ilo  Mosteiro  dê  Santa  Aima  de  Leiria;  c  de  alijumus  ser- 
tentes  de  opinião  que  oioerão,  e  acabarão  na  mesma  Casa. 

Em  todos  os  tempos  mostrou  bem  ;i  Casa  de  Leiria  a  grande,  e  ven- 
turosa fecundidade  de  que  a  dotara  o  Ceo,  dando-llie  tão  bem  doutri- 
nadas  filhas,  que  as  outras  Casas  as  buscarão  Fundadoras,  e  as  escolhe- 
rão Preladas.  Acha-se  assim  nas  noticias  de  sua  fundarão,  e  ainda  hoje 
se  coUiga  das  boas  disciplinas  d'aqueuas  primeiras,  e  grandes  Mestras, 
como  se  wio  na  Madre  Sor  Isabel  de  Mesquita,  regra,  e  observância  vi- 
va d  aquella  Casa.  Foi  esta  Madre  muito  nobre,  e  sendo  a  sua  família 
igualmente  abastada,  dispoz  a  Providedcia  de  Deos,  que  em  breve  (em- 
po se  vio  desamparada  d'ella,  mortos  seu  pa"i,  e  irmãos,  e  reduzido  bum 
único  sobrinho  (que  ficou  de  Ioda  a  Casa)  a  tão  extrema  miséria,  que 
cila  o  sustentava  da  pobre  reção,  com  ser  limitada  para  sua  muita  par- 
cimonia,  mas  sempre  com  rosto  alegre,  e  animo  igual,  dando  graças  ao 
Senhor  pelo  exame,  que  fazia  da  sua  tolerância,  não  desconhecendo  as 
coroas  delia.  Untie  esta,  e  outras  virtudes  soube  Sor  Isabel  mais  singu- 
larmente escolher  a  melhor  parte,  porque  a  caridade  foi  o  maior  empre- 
go de  seu  espirito,  feias  oílicinas  do  Mosteiro,  e  celtas  das  Religiosas, 
mendigava  para  soccorrer  a  pobreza,  estimando  a  oceupaçao  de  Portei- 
ra, que  teve  grande  parte  de  sua  vida,  para  ser  não  só  sua  procurado- 
ra, mas  ainda  sua  dispenseira.  Assim  o  era  de  tudo  o  que  tinha,  que 
lodo  (j  seu  possuir  era  dispender;  mas  não  ficou  sem  premio,  ainda  na 
terra,  esta  santa  prodigalidade. 

Achava-se  necessitada  certa  Religiosa,  entrou-lhe  na  cella,  vio-lbe  al- 
gum dinheiro;  pedio-lu'o  para  remediar-se;  respondeo-lhe  Sor  Isabel,  que 
o  linha  para  pagar  a  huma  pessoa  pobre,  mas  que  o  levasse,  se  enten- 
dia, que  seria  maior  sua  necessidade;  e  sem  duvida  o  seria,  porque  a 
Religiosa  levou  o  dinheiro.  Não  se  passarão  muitas  horas,  quando  che- 
gando  á  Roda  do  Mosteiro  huma  mulher  desconhecida,  e  pondo  nella  a 
na  quantia,  disse,  que  aquelle  dinheiro  se  entregasse  á  Madre  Sor 
Isabel,  c  sem  dar  reposta  a  alguma  pergunta,  que  se  lhe  fez,  desappa- 
i.  Favoreceo  mais  o  suecesso  para  o  reparo  a  resistência,  que  fez  a 
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Madre  ao  entregar-se-lhe  o  dinheiro,  defendendo-se  cora  constância,  que 
se  lhe  não  devia,  e  que  de  ninguém  o  esperava.  Cahio  era  fim  na  con- 
ta, que  era  o  Ceo  o  que  lh'o  restituía.  Não  lhe  devião  menos  desvelo  as 
necessidades  do  espirito,  meditando  continuamente  as  que  padeeerião  os 
que  gemem  no  rigoroso  cárcere  <  1  * »  Purgatório.  Assim  não  havia  acção 
penosa,  que  lhe  não  offerecosse  para  resgate.  \o  romper  da  manhaa  cor- 
ria os  Claustros,  lançando  agua  benta  pelas  sepulturas  das  Religiosas 
falecidas;  passava  d'alli  ao  Coro,  detendo-se  na  oração  por  soas  almas; 
e  seria  sem  duvida  cautela  para  a  sua,  o  que  era  compaixão  para  as 
outras. 

Desejavão  as  Religiosas  (com  quem  estes,  como  outros  exercícios  a 
tinlião  posto  em  reputação)  vel-a  no  lugar  de  Prelada.  Teve  esta  noticia; 
affligio-se,  escusou-se,  tendo  por  tão  pezado  0  oflicio.  que  leve  por  leve 
0  desastre,  que  a  livrou  d'elle,  como  o  foi  o  cahir-lhe  hum  lenho  sobre 
a  cabeça,  que  a  deixou  totalmente  surda,  e  incapaz  da  occupaçlo,  que  a 
ameaçava.  Não  duvidarão  muitas  Religiosas,  que  fosse  o  caso  negociado 
com  Deos  por  suppticas.  Tanta  foi  a  tolerância  com  que  sofreo  o  golpe! 
Tanto  o  gosto  de  ficar  inhabill  Parece,  que  se  podia  entender  assim,  por- 
que chegando  no  dia  seguinte  á  Portaria  hum  Religioso  de  grande  opi- 
nião, que  importunado  das  Religiosas,  fez  o  sinal  da  Cruz  sobre  a  cabe- 
ça de  algumas,  chamando  todas  a  Sor  Isabel,  [tara  que  o  Padre  lhe  fi- 
zesse o  mesmo  nos  ouvidos,  disse  com  socego,  que  a  deixassem,  que 
não  queria  ouvir,  pois  o  Ceo  assim  o  queria.  E  na  verdade  conse- 
lho pareceo  superior,  sendo  a  mais  proveitosa  cautela  para  o  socego  da 
vida  religiosa,  donde  facilita  o  caminho  para  o  commercio  do  Ceo  o  fe- 
char-se  alguma  porta  aos  da  terra. 

Entrada  em  annos,  e  estando  na  Enfermaria  sangrada  de  doença  pe- 
rigosa, se  lhe  soltou  de  noite  huma  sangria,  acodindodhe  tão  tarde,  que 
a  tiverão  por  morta,  e  acordando  de  hum  largo  desmaio,  disse:  «Não  se 
assustem,  que  eu  não  hei-de  ir  desta.»  .Mas  não  tardou  muito  outra,  de 
que  logo  segurou,  que  seria  a  ultima.  Foi  assim.  Recebeo  os  Sacramen- 
tos, e  já  sem  poder  articular  a  voz,  suceedeo  o  que  bastou  a  fazer  no- 
tável sua  morte,  e  deixar  acreditada  sua  vida.  Fora  rfella  devotíssima 
de  huma  Imagem  da  Senhora  da  Piedade,  que  antigamente  estivera  no 
Coro  debaixo,  e  de  quem  a  Madre  Sor  Mecia  (Religiosa  da  fundação  da 
Casa)  recebera  aquelle  grande  favor  de  ver  trasladado  o  Senhor  dos  bra- 
ços da  Mãi  lastimada  aos  seus,  cm  occasião  em  que  diante  delia  orava 
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enternecida.  Escreveo-o  o  Padre  Fivi  Luiz  de  Sousa  na  segunde  Parto 
da  Chronica,  nas  noticias  d'esta  Casa.  Oonheciao  as  Religiosas  a  devoçSo 
extremosa,  e  desvelada,  que  Sor  Isabel  tinha  com  a  Senhora,  e  rompeo- 
se  no  Mosteiro,  (sem  saber  o  principio)  que  a  mesma  Senhora  lhe  Mia- 
ra, ajudando-o  a  praticar  o  verem,  que  a  Imagem  Unha  agora  a  boca  co- 
mo entre  aberta,  assentando  o  commum  reparo  «las  mais  antigas  da  Ca- 
sa, que  a  virão  primeiro  sem  aqoella  circunstancia.  Era  grande  a  modés- 
tia de  Sor  Isabel,  não  se  atreverão  a  averiguar  a  duvida  com  ella.  Ago- 
ra que  por  instantes  espirava,  assistia-lhe  o  seu  Confessor  o  Padre  Frei 
Manoel  de  Torres,  e  porque  tinha  noticia  das  duvidas  em  que  andavão 
as  Religiosas,  parece,  que  intentava  liral-as  d'ellas.  e  disse  para  a  mo- 
ribunda: «Madre,  Vossa  Reverencia  está  na  hora  da  sua  ventura,  de-me 
licença  para  que  possa  (aliar  agora.»  Ao  que  ella  acodio  com  pressa,  (co- 
mo se  já  não  tivera  embaraço  no  ouvir)  e  levando  a  mão  ;i  boca,  a  ta- 
pou como  que  não  dava  a  tal  licença.  Assim  espirou  placidamente,  en- 
tendendo-se  do  que  se  não  disse,  a  verdade  do  que  se  dizia,  c  muitas, 
que  poderíão  auclorizar  sua  vida,  como  inferír-se  a  ditosa,  a  que  pas- 
sava. 

Siga-se  a  esta  Isabel  na  memoria  outra,  que  a  seguio  no  nomo,  co- 
mo na  vida.  Foi  esta  a  Madre  Sor  Isabel  de  Lemos,  que  também  como 
Sor  Isabel  de  Mesquita,  foi  natural  da  mesma  Cidade  de  Leiria,  não  me- 
nos venturosa  por  dar  a  ta.es  filhas  berço,  como  o  Mosteiro  de  lho  of- 
ferecer  melhorado.  Tão  tenra  foi  a  idade  em  que  ambas  se  recolherão 
ifelle!  Cresceo  Sor  babel,  d  avultou  mais  depressa  om  virtudes,  que  em 
annos,  porque  não  tinha  ainda  muitos,  quando  a  sua  capacidade  a  poz 
no  lugar  de  Pulada,  em  que  se  deveo  a  reforma  da  Casa  tanto  á  sua 
vigilância,  como  ao  exemplo  de  sua  vida.  Foi  ella  larga,  assim  cheia  de 
trabalhos,  e  misérias.  Poz-se  da  parte  delias  o  inimigo  das  virtudes,  e 
dispoz-lhe  algumas  ciladas,  que  vio  zombadas,  e  descobertas  com  gran- 
de sentimento  seu,  porque  no  dia  em  que  a  boa  velha,  chegada  ás  por- 
tas da  morte,  se  confessou  geralmente,  se  virão  no  Mosteiro  dous  elfei- 
tos,  que  bem  o  paredão  da  raiva,  e  impaciência  da  serpente  venenosa, 
como  foi  D  encher-se  a  cella  da  moribunda,  o  os  Dormitórios  de  hum 
cheiro  agudo,  e  insoportavel  de  enxofre,  que  examinado,  se  lho  não  achou 
principio;  e  ouvirem-se  ao  mesmo  tempo  no  Pomar,  defronte  da  mesma 
cella,  nuns  gemidos,  que  em  tal  lugar,  e  a  laes  horas  não  podião  ser 
humanos.  Entendco-se  melhor  quem  alterava  com  estas  novidades  o  so- 
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cego  das  Religiosas,  quando  algumas  virão,  que  antes  de  fazer  a  mori- 
bunda o  ultimo  termo,  iniulando-se-llic,  e  alterando-se-lhc  o  gesto,  des- 
embaraçou numa  mio  da  roupa,  dando  com  ella  duas  QgSa  para  numa 
parte  da  eella,  sinal  sem  duvida  de  que  deixava  o  inimigo  não  só  sem 
triunfo,  mas  com  vitupério.  Entrou  logo  em  hum  grande  socego,  e  d'cllo 
passou  a  gozar  o  eterno. 

Não  contendeo  menos  por  eonscguil-o  a  Madre  Sor  Estefânia  de  S. 
Joseph,  rara  no  retiro,  e  recolhimento!  e  assistência  do  Coro,  gastando 
o  que  lhe  restava,  assim  do  dia,  como  da  noite,  em  oração,  com  tanta 
suavidade  n'ella,  que  derrelendo-se-llie  o  coração  pelos  olhos,  se  esque- 
cia (lo  descanço,  ou  mostrava,  que  não  queria  outro.  Sua  grande  refor- 
ma, e  observância,  a  fez  Mestra  de  Noviças;  com  ellas  era  affavel,  e  bran- 
da, comsígo  austera,  o  esquiva,  mostravão-ifo  muitas  vezes  as  paredes 
da  sua  celta  nos  sinaes  mal  dissimulados  de  rigorosa  disciplina.  I.evava- 
llie  suavemente  os  cuidados,  e  os  affectos  da  alma  buma  Imagem  da  Se- 
nhora da  Encarnação.  ObrigOU-se  a  Senhora  dos  sinceros  desejos  de  sua 
devota,  porque  entrada  em  dias,  e  cahindo  de  buma  mortal  doença,  lhe 
deu  a  entender  a  mesma  Senhora  os  avanços  com  que  a  servira. 

Esperava  já  sacramentada,  e  contrita  a  ultima  hora,  quando  a  tomou 
hum  sono  pezado.  Assistia-lbe  buma  Religiosa  de  sua  confiança  acordou-a, 
parecendo-lhe,  antes  lethargo,  que  repouso.  Abrio  a  moribunda  os  olhos, 
c  esforçando  a  voz,  lhe  disse:  «Ai,  Madref  para  que  me  acordastes?  So- 
nhava eu  agora,  que  cahira  em  hum  grande,  e  immundo  lago,  e  que  che- 
gando a  minha  Senhora,  e  tirando-me  d'elle  pela  mão,  dizia:  Não  te  des- 
consoles, qoe  licarás  limpa;  assim  o  vi  logo,  e  que  a  minha  Senhora  não 
me  largando  da  mão,  me  levava  a  hum  dilatado,  e  fermoso  campo.»  Cal- 
lou  aqui  Sor  Estefânia,  e  suspendendo-se  hum  pouco,  disse  como  alcan- 
çada do  que  dissera:  «Madre,  não  creais  nada  do  que  vos  digo,  que  isto 
lie  sonho»;  e  em  breves  horas,  com  sinaes  de  grande  consolação,  pas- 
sou (como  se  pôde  entender  com  piedosa  conjectura)  ao  campo,  a  que  a 
levava  sua  soberana  Advogada. 

Das  Madres  Sor  Francisca  Pimentel,  e  Sor  Josefa  Maria  são  recopi- 
ladas as  noticias,  que  achamos;  mas  assim  singulares  as  de  suas  mor- 
tes, que  são  o  melhor  argumento  do  como' viverão.  Forão  ambas  mui 
reformadas,  e  recolhidas,  e  continuas  na  oração.  Repetia  esta  a  Madre 
Sor  Francisca  com  cntranhavel  anciã  pelas  Almas,  e  parece,  que  se  lhe 
quizerão  mostrar  agradecidas,  porque  entrada  em  artigo  de  morte,  para 
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que  só  dispoz  com  grande  resignação,  e  conformidade,  assistindo-lhe  a 
Commonidade,  oomo  he  costome,  ouvirão  algumas  serventes,  que  oa  Ca- 
sa tinhão  horn  nome,  que  no  Coro  se  cantava.  Estranharão-n'o  como  fei- 
ta de  caridade,  por  lhes  parecer  Berilo  Religiosas,  que  fallavào  n'aquel- 
l.i  hora  a  tio  precisa  assistência,  e  passando  a  examinar  o  (-oro,  advcr- 
Uo  liuma,  que  entre  as  vozes,  que  se  ouvião,  conhecia  a  de  liuma  Reli- 
giosa, que  havia  tempo  falecera  com  boa  opinião  na  Casa,  mas  chegan- 
gando  todas,  virãn  as  cadeiras  vasias,  nem  trouxerão  mais  noticia,  quo 
de  ser  o  eslylo  da  musica  de  oificio  de  defuntos.  Fizerão  as  Religiosas 
conjectura,  que  seriio  as  Almas,  que  vinlião  assistir,  e  acompanhara  sua 
benfeitora,  que  na  mesma  hora  passou,  e  seria  a  receber  o  premio  de 
o  ter  sido. 

Não  foi  menos  venturosa  a  morte  da  Madre  Sor  Josefa  (ainda  que 
lhe  precedesse  conflicto,  sahindo  d'elle  com  triunfo)  por  que  dous  dias 
ante*;  que  falecesse,  entrando  em  grandes  agonias  c  sem  dar  attenção 
ao  que  lhe  pergunlavão  algumas  Religiosas,  levantou  a  mão,  e  descar- 
regou hum  grande  golpe  em  a  face;  pedio  logo  que  lhe  lançassem  agoa 
benta  para  hum  lado  da  cama,  e  ficando  só  com  huma  Religiosa,  do 
que  se  fiava,  lhe  disse:  «Madre,  como  me  deixou  só,  que  tive  hum  gran- 
de trabalho  com  o  inimigo,  mas  acodio-mc  o  Senhor.»  IVesle  instante 
até  o  em  que  espirou,  se  lhe  não  ouviq  mais  que  dar-lhe  graças,  pas- 
sando a  entoal-as  com  os  Coros  dos  Anjos. 

Parece  que  pizou  o  mesmo  caminho,  não  conhecendo  em  toda  sua 
vida  outro  mais  que  pira  Deos,  a  Madre  Sor  Filippa  de  Athaide,  illus- 
tre  por  nascimento,  mas  mais  conhecida  por  um  zelo  ardente,  e  huma 
resolução  livre,  com  que  reprehendia  as  mais  leves  quebras  da  obser- 
vancia.  Na  do  Coro  tão  continua,  que  como  se  os  achaques  (que  pade- 
cia muitos  e  intoleráveis  a  respeitassem,  recolhida  áquelle  Sagrado,  era 
a  primeira  que  a  tidas  as  horas  junto  á  estante  dava  alma  áquella  sa- 
grada melodia,  com  huma  voz  clara  e  chea,  de  que  era  dotada.  Acaba- 
das as  horas  e  Missa,  ficava  em  oração  até  á  mesa;  oceupação  que  re- 
petia assim  ile  dia,  como  d  i  noite  a  toda  a  hora,  que  tinha  livre,  e  o 
mesmo  era  levantar  a  Deos  o  espirito,  que  comei  arem  a  cahir  de  seus 
olhos  tão  copiosas  e  continuadas  lagrimas,  que  entrarão  as  Religiosas 
no  reparo  de  que  não  seria  só  compunção  o  motivo  d'ellas.  Fez-lbe  a 
pergunta  huma  que  tinha  mais  familiaridade  com  ella;  a  que  respondeo 
com  singeleza:  «Madre,  como  não  heide  chorai ■?  Orar  não  sei  eu;  se' 


PARTICULAR  no  nr.iNO  nr.  P0BTUGA1  MG7 

que  cm  me  pondo  diante  de  Deus,  vejo  o  braço  de  sua  justiça,  levan- 
tando huma  espada  para  castigar  minhas  culpas;  e  se  cilas  são  tantas, 
como  serão  as  lagrimas  poucas? 

Pobre  e  humilde  edificava  a  quem  a  via  c  a  tratava:  porque  sendo 
ião  bem  nascida,  e  lendo  huma  tença  grossa,  não  usava  do  que  tinha, 
nem  tinha  outro  conceito  do  que  era,  mais  que  o  da  mais  abatida  ser- 
vente dl  Casa:  huma  e  outra  cousa  se  via  no  Irato  de  sua  pessoa.  Con- 
tava muitos  annos  n'este  estylo  de  vida,  quando  a  assaltou  huma  lebre 
aguda;  receheo  logo  com  grande  consolação  de  espirito  OS  Sacramentos, 
e  a  ultima  noite  que  teve  de  vida,  virão  as  Religiosas  que  lhe  assistião, 
que  mudandose-lhe  o  semblante  (entre  accidente  de  formosura  e  ale- 
gria) sorrindo-se  estendia  os  braços,  como  que  queria  receber  a  alguém 
n'elles.  Assistia-lhe  huma  irmaa  sua  á  cabeceira,  e  perguntou-lhe  admi- 
rada, que  novidade  era  aquella  ;  ao  que  disse,  não  como  resposta,  mas 
como  quem  acabava  de  entender  o  que  via:  «Sim,  sim,  a  parenta  que 
me  vem  buscar.»  K  d'alli  a  pouco  espirou,  continiiando-se-lhe  lai  ale- 
gria no  semblante,  como  se  desconhecera  os  horrores  da  morte.  Entende- 
rão logo  as  Religiosas,  que  a  parenta  de  qne  dizia  vinha  buscal-a,  era  huma 
Religiosa  parenta  sua,  lallecida  havia  muitos  annos  na  mesma  Casa;  não 
ficou  d'clla  mais  que  esta  memoria,  e  a  de  que  se  chamava  Dona  Vio- 
lante, mas  as  circunstancias  com  que  parece  a  via,  e  (aliou  nella  a  mo- 
ribunda, a  seguravão  digna  de  oceupar  esta  escritura  com  maior  noticia. 
Fique  esta  para  argumento  de  sua  vida  e  queixa  da  ommissão  de  quem 
poderá  apontal-a. 

.Mas  passemos  das  Religiosas  d'csta  Casa  ás  serventes  d'ella,  e  sejão 
estas  o  appendice  da  vida  daquellas,  pois  ao  seu  exemplo  se  íizerão 
capa7.es  de  nos  dar  assumpto.  Não  digão  os  políticos  do  Mundo,  que 
podendo  so  ser  contagiosos  os  males,  só  elles  se  participão  com  a  vi- 
Sinhança,  porque  na  pratica  do  Ceo  lambem  se  pegão  as  virtudes.  E  por- 
que havia  de  ter  mais  industria  a  malícia,  que  a  graça"?  Tenhão  embora 
séquito  os  peccadores:  que  santos  se  o  não  tem  tão  numeroso,  tem-no 
mais  admirável.  Foi  experiência  que  se  desempenhou  n'estaCasa.  sendo 
as  serventes  d'ella  tramas  vivas  estampas  das  heróicas  virtudes  das  Re- 
ligiosas, como  as  que  vivendo  de  portas  a  dentro  com  o  seu  ensino,  se 
adiantarão  com  o  seu  exemplo  ;  assim  vierão  a  desempenhar  por  esco- 
lha o  que  vião  obrar  por  obediência. 

Seja  huma  das  que  melhor  o  execulou,  Margarida  dos  Anjos,  que 
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entrando  n'«Sta  Casa  com  esperanças  do  Freira  Conversa,  Paliando  a 
poucos  mezea  de  sua  entrada  quem  lh'o  promettera,  se  via  importo- 

nada  de  seus  pais,  que  intentavão  leval-a  para  casa:  mas  tinha  já  lan- 
çado grandes  ranes  em  sua  alma  a  resolução  de  pizar  aqoelle  caminho, 
que  via  tão  trilhado  das  cultivadoras  da  virtude,  e  não  era  já  só  com 
desejo,  mas  passava  a  exercício.  Esquivou-se  a  promessas  e  a  diligen- 
cias, escolhendo  antes  viver  na  Casa  de  Deos  com  abatimento,  que  abrir 
os  braços  e  os  ouvidos  ás  esperanças  com  que  a  chamava  o  Mundo. 
Dizia  que  Deos  era  melhor  e  verdadeiro  Pai  e  que  os  que  querião  ser 
verdadeiros  filhos  devião  erguer  os  olhos  só  á  sua  Providencia,  que  nunca 
soubera  faltar  á  bem  fundada  confiança.  Com  este  animo  ficou  no  Mos- 
teiro, servindo  na  Enfermaria  d'elle  com  numa  tão  extremosa  caridade, 
que  só  o  tempo  que  se  furtava  ao  somno,  para  dar  a  Deos,  podia  cha- 
mar seu,  porque  não  havia  hora,  em  que  as  enfermas,  a  não  achassem  á 
cabeceira,  assim  para  o  regalo,  como  para  a  mesinha. 

Nesta  occupacão  lhe  cançarão  as  forças;  deu  o  logar  a  quem  as  ti- 
vesse mais  robustas,  por  não  consentir  as  enfermas  mal  servidas,  e  so- 
geitou-sc  a  assistir  a  algumas  Religiosas,  com  o  lucro  de  que  sendome- 
nos  o  trabalho,  lhe  sobejasse  mais  tempo  para  fervorosos  exercícios  as- 
sim do  penitencia,  como  de  oração.  Esta  a  levava  antes  de  amanhecer 
para  o  Coro.  Sua  mais  extremosa  devoção  era  com  a  Imagem  de  hum 
Menino  Jesus,  a  que  (cm  podendo)  assistia  oceupada;  não  o  largava  da 
lembrança;  n'elle  era  toda  sua  pratica.  Entrou-se  hum  dia  da  meditação 
do  que  aquelle  Senhor  padecera,  (passava  acaso  pela  casa,  que  cbamão 
do  Rosário)  eis  que  se  lhe  representa,  que  via  passar  o  Senhor  com  o 
madeiro  nos  hombros,  cobertos  o  banhados  os  olhos,  e  o  rosto  em  san- 
gue,  desfallecido  e  attenuado,  como  se  a  cada  passo  o  desamparara  o 
e-pirilo.  Perguntavão-lhe  despois  algumas  Religiosas,  que  a  virão  n'a- 
quella  occasião  parar  e  suspender- se  como  extática,  qual  fora  o  motivo 
c  ella  o  declarava  com  liuma  grande  sinceridade  e  singeleza. 

N3o  sofria  o  inimigo  delia,  como  pai  do  engano,  e  da  astúcia,  que 
boma  mulher  rude,  e  simples  lh'a  deixasse  frustrada.  Não  havia  cami- 
nho por  donde  não  intentasse  atalhar-lbe  o  que  pizava  a  sua  perseveran- 
ça; atemorizava-a  com  estrondos,  ameaçava-a  com  precipícios,  finalmente 
apparecia-lhe  horrível,  e  formidável  para  divertil-a  de  seus  exercícios 
saídos.  Succedeo  assim  em  liuma  madrugada,  porque  indo  n'ella  (como 
costumava)  para  o  Coro,  ao  atravessar  a  casa  do  Rosário,  vio,  que  de 
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huma,  c  outra  parte  lhe  oecupavão,  e  cobrião  as ;  lomens  arma- 

dos, que  com  aspectos  medonhos,  e  indignados  a  ameaçavão,  se  inten- 
tasse passar.  Deixou  a  serva  de  Deos  de  atemorizada  o  caminho,  e  to- 
mando  outro,  foi  ler  sua  oração  em  huma  Capellinha  retirada  de  maior 
commercio,  adonde  a  continuou  algum  tempo,  até  que  m 
do  successo,  tornou  ao  Coro. 

Oocupados,  e  bem  gastos  muitos  annos  em  similhantes  exerc 
cahiu  de  huma  doença  mortal.  Levarão-na  as  Religiosas  para  a  Enferma- 
ria, assistindo-lhe  todas  com  grande  caridade,  chamadas  da  boa 
de  sua  virtude.  Cresceo  o  mal,  e  huma  noite,  que  se  achava  só,  adver- 
tio  huma  Religiosa,  que  estava  na  mesma  Enfermaria,  que  ella  com  voz, 
e  respiração  cançada  se  queixava  de  que  morria  sem  Sacramentos,  e  de- 
samparada das  suas  Religiosas.  A  esta  queixa  (como  ouvio  a  mesma 
Religiosa  dei  se  seguio  huma  voz,  que  claramente  dizi 

s,  que  não  morrerás  sem  as  tuas  Freiras.»  En  lieo 

toda  a  Enfermaria  de  huma  claridade  tão  estranha,  que  excedia  a  luz  du 
dia;  percebendo-se  hum  rumor  como  de  pessoas,  que  se  hião  movendo 
a  compasso,  e  co  estrondo  de  calçado.  A. 

sa,  deu  vozes,  que  lhe  acodissem,  e  quando  chegarão  a  ella,  a  acharão 
entrada  em  hum  desmaio,  que  passado,  contou  o  que  havia  visto,  e  ou- 
vido. Passarão  a  examinai'  a  mesma  Margarida,  e  perguntando-lhe,  que 
tinha  visto,  ou  com  quem  tinha  fallado,  respondeo  com  hum  semblante 
cheio  de  hum  novo  vigor,  e  alegria  :  -Que  nem  vira,  nem  sabia  de  nada.» 
Era  reposta  mui  repelida  de  sua  modéstia.  Recebeo  os  Sacramentos  en- 
tre effeitos  de  compunção,  e  alvoroço,  e  passou  a  lograr  a  felicidadi , 
que  se  lhe  conjecturava  uelle.  Foi  sua  morte  em  hum  Domingo  17 
Fevereiro  de  1686. 

Não  deixemos  em  silencio  os  nomes  de  outras  duas  serventes,  ainda 
que  mais  antigas,  mas  não  de  menos  credito,  e  argumento  do  como  se 
cultivava  a  virtude  nesta  Casa,  servindo  também  esta  memoria  de  cas- 
tigo á  omissão  delia,  porque  sem  duvida  maiores  assumptos  nos  devia 
de  roubar  o  tempo,  e  o  descuido  em  vidas  de  mulheres,  que  men  cei 
o  que  agora  veremos.  Tinha-se  mandado  do  Mosteiro  fazer  huma  Imaj  .. 
de  Santa  Barbara,  appetecida  da  devoção  das  Religiosas,  como  persegui- 
das naquelle  sitio,  e  suas  visinhanças  de  medonhas  trovoadas.  Por  e^e 
tempo  se  achavão  huma  madrugada  as  duas  serventes,  de  que  falíamos, 
uo  Claustro,  a  que  descerão  para  serviço  de  huma  oiiicina,  quando  vi- 
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i -*m.  que  por  elle  passava  huma  menina  de  rara  fermosnra,  e  estranha, 
como  rica  gala.  Suspenderão~se  como  as  que  sahião,  que  não  havia  d'«- 
quella  idade  secular  alguma  oa  ('asa.  menos  quem  iquellas  horas  pas- 
•  sse  por  ella.  Parou  a  menina,  edetendo-se  pouco  espaço  desappare- 
ceo,  observando  ellas  o  Lugar.  Chegou  ao  seguinte  dia  a  Imagem  da 
Santa,  e  vista  por  ellas  com  a  memoria  Fresca,  testemunharão,  que  era 
aquella  a  menina,  que  tinhão  visto  no  lugar  do  Claustro:  n'elle  se  lho 
abrio  hum  nicho,  em  que  a  Imagem  se  poz,  e  he  venerada,  conservan- 
do-se  n'ella  esta  memoria.  Chamavão-se  as  serventes  Luiza  Carreira,  e 
Maria  das  Chagas. 

\  esta  antiguidade  encostaremos  outra,  de  que  não  adiamos  noticia, 
na  Chronica,  mas  achamos  tradição  inveterada,  e  segura  na  Casa,  ainda 
que  o  tempo  nos  roubou  huma  parte  mui  essencial,  como  foi  o  nome  da 

,'iosa,  que  nos  offerece  a  presente  matéria,  mas  não  se  sepulte  a 

Mosteiro  a  gloria  de  ter  mais  huma  filha  digna  dVsta  escritura. 
Orava  esta  Religiosa  em  certa  occasião  diante  de  bum  Crucifixo,  cresceo 
o  fervor  do  espirito,  buscou  nas  lagrimas  o  desafogo,  e  favorecida  da-; 
mudas  vozes  delias,  sempre  ouvidas  do  Ceo,  esforçou  a  sua.  pedindo 
ao  Senhor,  que  a  fizesse  do  numero  das  predestinadas.  Eis  que  ouve 
clara,  e  distintamente  huma  voz,  que  lhe  dizia:  aLava-me  estes  pés  com 
essas  lagrimas;  que  es  do  numero  das  escolhidas. i  Atemoròou-se  a  Re- 
ligiosa, e  levantando  a  voz,  correo  para  huma  Ermida  de  Santo  António, 
que  está  na  Cerca,  como  buscando  companhia  nas  Religiosas,  que  alli 
assistião  a  toda  a  hora.  Não  faltarão  algumas,  mie  fizcrão  reparo  no  suc- 
cesso,  não  podendo  tirar  da  Religiosa  mais  informe  d'elle.  que  o  susto, 
e  o  retiro:  ao  seguinte  dia  disse  o  Confessor  a  toda  a  Communidade, 
que  dessem  a  Deos  as  graças  pelo  favor,  que  fizera  a  huma  Religiosa 
d  aquella  Casa:  e  por  morte  d'ella  se  teve  inteira  noticia. 

Muitas  nos  deixara  sepultadas  a  pouca  advertência  de  recolhel-as. 
Lamentável  herança  desta  Casa,  que  fundada  no  rigor  da  observância, 
(que  então  fiorecia  n'esta  Provincial  e  povoada  de  espíritos,  com  que  so 
adiantava  huma,  e  outra,  sempre  ficou  defraudada,  e  queixosa  do  muito 
que  se  deixou  desperdiçar  nella,  valendo-se  sempre  assim  nosso  ante- 
cessor, como  a  nossa  diligencia,  do  remédio  da  tradição,  talvez  diminuta. 
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CAPITULO  XVIII 

Das  Madres  Sm-  Catharina  do  /';•<•.«•/)/'>,  Sor  Isabel  de  Christo,  Sor  Al- 
donea  da  Maijdalena,  Sor  Magdalenú  do  Horto,  Sor  Marianna  de  S. 
Miguel,  Sor  Joanua  de  Jesus,  Sor  Catharina  da  ('nu,  d»  Mosteiro  de 
Nossa  Senhora  da  Saudação  de  Montemor  o  novo. 

Siga-se  venturosamente  á  Casa  de  Santa  Auna  de  Leiria,  a  de  Noss  i 
Senhora  da  Saudação,  de  como  a  que  deveo  áquella  as  primeiras  Mestras 
da  sua  observância,  como  foi  a  Madre  Sor  Isabel  Vaz,  e  duas  companheií 
ras.  Em  nenhum  tempo  lhe  faltarão  gloriosas  discípulas,  cultivadoras! 
(Teste  jardim  de  virtudes,  titulo  que  mernvo  rui  Iodas  suas  idadi  51 
como  lh'o  deu  na  sua  primeira  o  Padre  Frei  Luiz  de  Sousa.  Vel-o-hemoi 
agora  nas  Religiosas,  que  QorecerSo  n'esta  mais  visinba,  e  seja  a  primi  ii 
ra  a  Madre  Sor  Catharina  do  Presépio,  a  quem  <\ru  o  sobrenome  a  d» 
voção  extremosa  da  representação  d'este  mysterio,  que  desde  os  primei 
ros  annos,  que  veio  para  esta  Casa,  até  os  oitenta,  que  contou  de  vidai 
lhe  sérvio  de  meditarão,  o  de  pratica,  porque  sobre  desconhecer  total» 
mente  tudo  o  commercio  do  mundo,  não  se  lhe  ouvia  fallar  mais  quo 
em  Deus  nascido.  Com  elle  na  pobreza,  e  na  ternura  d<*  primeiros  aler^ 
tos,  reclinado  no  tosco,  e  desabrigado  leito  das  palhinhas  erão  os  seuji 
requebros,  entoando-lhe  ao  Órgão,  e  outros  insiniiiicnios  em  que  eu 
destríssima,  letras  com  mais  devoção,  que  arte,  que  a  cada  hora  lhe 
compunha,  ensinando-as.  e  convidando  com  ellas  as  Religiosas,  para  que 
a  ajudassem  a  louvar  o  Senhor  de  todas. 

Foi  sua  vida  inculpável,  mortificada,  e  exercitada  cm  todo  o  género 
de  virtude,  em  todo  de  aspereza.  Confirmou-o  sua  morte.  Esperava  o 
ultimo  golpe  d'ella,  recebidos  com  suavidade  todos  os  Sacramentos, 
quando  entenderão  as  Religiosas,  que  lhe  assistião,  que  entrava  em  ba- 
talha com  inimigo,  porque  mostrando  affiição,  e  desasocego,  virão  que 
voltando  o  rosto  a  liuma  parte  da  cella,  respondeo  duas  vezes  com  es- 
perteza, e  promptidão  rara  naquclla  hora:  «lie  mentira,  be  mentira.» 
Assistia-lhe  o  Prelado,  poz-lhe  preceito,  que  dissesse  o  que  via,  (porque 
ao  mesmo  instante  lhe  ficou  o  semblante  sereno,  e  alegre,)  respondeo : 
tQue  vinha  a  Menina  buscar  a  velha.  Era  estylo  seu  chamar  Menina  \ 
Senhora  da  Apresentação,  de  que  era  devota,  e  era  aquelle  o  seu  dia. 
Tornou  a  alvoroçar-se  como  que  se  Ibe  representava  assumpto  de  nova 
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[ria,  e  attendendo  ao  que  lhe  mandava  o  Prelado,  disse:  «Que  vinha 

Coi      do  Ce  i  a  acompanhar  a  Senhora;  logo  foi  nomeando  os 

Santos,  de  que  era  especial  devota,  accrescentando :  «E  por  coroa  che- 

i  meu  Evangelista;)  e  cerrando  suavemente  os  olhos,  passou  a  acon> 

panhar  aquella  aventurada  esquadra. 

N    i  trabalhou  menos  para  merecer  a  sua  companhia  a  Madre 
I  de  Cbristo,  que  desde  menina  se  creou  n'esla  Casa  adonde  en- 
trou como  outro  Sam  .  -  rado  a  Deos  pela  promessa  dos  reis, 
rão,  quando  menos  o  esperavão;  venturosos  os  de  §or  Is 
d  mais  filhos,             a  nobreza,  e  bens  de  fortuna,  mas  mais 
venturosa  a  Olha  em  lhes  darem  outro  Pai,  e  melhor  Casa.  Dispoz  I 

isse  com  as  pensões  d'ella,  porque  se 
Sor  Isabel  rica  pelo  q  â  sua  legitima,  por  casos,  e  dem 

[ou  a  entrar  no  noviciado  Ião  pobre,  que  escassamente  teve  dote, 
mas  por  isso  da  virtude.  Mas  lai  era  a  industria 

tal  a  de  sua  diligencia,  que  só  com  ella  fez  grandes  obras 

i,  como  r  ....  para  u  pesta  do  Sacramento; 

lavrou-lhe  retabolo,  e  tribuna;  e  o  «lia  que  a  viu  acabada,  banhada  em 

imas,  e  prostrada  por  terra  lhe  dava  graças,  por  aceitar  de  buma 

pobre  aquelle  i  tributo  n'aquella  Capella,  que  feda  de  esmollas, 

era  o  gaziofilazio  de  Christo.  O  exemplar  de  sua  vida  a  poz  nu 

rcitou  com  grande  reforma.  O  jejum  da  Constituição  i 
.  comendo  só  huma  vez  ao  dia,  e  da  reção,  por  mais  que  limitada, 
era  a  melhor  porção  para  bum  pobre.  Todos  os  dias  huma  disciplina 
fue.  Orarão  no  Coro  o  mais  do  tempo,  e  (para  a  occultar]  no 
iva  ao  sono.  Teve  dom  de  lagrimas;  entre  bum  fervoroso  Ímpeto 
d'ellas  se  lançava  por  terra  ao  ouvir  as  oito  horas  da  noite,-  em  ven 
da  instituição  do  Santíssimo  Sacramento,  centro,  e  termo  de  ta 
-  -  sus  cui  la  I  is,  è  exercícios. 

lã  junto  á  carne,  e  cama  buma  cortiça.  Nada  se  via  em 
sua  cella,  nada  no  trato  de  sua  pessoa,  que  não  pregasse  penitencia. 
guio-se-lhe  á  muita  idade  a  morte;  precedeo-lhe  lmma  doença,  de  que 
■  que  morria.  Recebido  o  Viatico,  repararão  todas,  que  se.  lhe 
iflammava  o  rosto,  como  se  n'elle  se  Ibe  ateara  buma  labareda;  e  pei 
tando-lhe  a  causa,  i  leo:  "Mo  posso  dizel-a,  mas  pesso  a  to- 

|  .  •  sejSo  devotíssimas  do  Santíssimo  Sacramento,  porque  be  inex- 
plicavel  o  premio.»  Estava  já  mui  prostrada,  não  pôde,  por  mais  que  :=*. 
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animava,  pôr  os  j  lelhoa  em  terra,  (porque  recebeo  o  Senhor  vestida 
vendo  que  não  podia,  levantou  a  voz  sonora  e  clara,  e  começou  a  eo 
o  Hymnodo  Sacramento:  Sacriísolemniisjunctasint  gaudia.  Continuou-o, 
mas  m  se  lhe  não  percebia  com  a  fraqueza,  e  acabou  com  elle  venturo- 
samente a  vida.  Por  sua  morte  se  acharão  os  instrumentos  de  sua  pe- 
nitencia, disciplinas,  cilícios,  e  huma  cruz  de  metal  com 
dos  bicos;  era  esta  o  martyrio  de  toda  ;i  Quaresma,  sestas  feiras  de 
todo  o  anno,  e  vésperas  de  Gommunhão.  Faleceo  em  huma  quinta  feira, 

dia  consagra  lo  a  i  Santíssimo,  como  se  a  sua  devoçã scolhera  ; 

d  venturoso  d'aqnella  jornada. 

lio-se  a  Madre  Sor  Isabel  a  Madre  Sor  Aldonça  da  Magdalena, 
o.  no  ajustado  da  vida,  como  na  especial  devoção  do  Sacramento, 
parece  Ihe^cou  em  lembrança,  sendo  esta  Madre  bumadasque 
caiará.  >  a  Sor  Isabel,  quando  â  nora  da  morte  aconselhou  esta  devi 
como  mais  importante.  Desempenhou-se  bem  com  ella  Sor  AJdonça  nas 
ninas,  que  fez  para  o  culto  do  Senhor,  dispendendo  com  mão  larga,  e 
grandiosa,  porque  sendo-o  a  sua  tença,  era  ella  a  mais  pobre,  porque 
tudo  <lava.  Era  esta  Madre  íilha  de  Dom  Fernando  Martim  Mascarenhas, 
«•  Dona  Maria  de  Aiancastre;  e  como  se  na  nobreza  se  estudasse  a  hu- 
mildade, era  tão  humilde,  como  nobre.  Nada  se  ouvia  em  suas  palavras, 
que  Dão  soasse  a  desestimação  própria,  nada  se  reparava  em  sua  pes- 
soa, que  não  servisse  de  edificação  a  quem  a  via. 

A  do  Sacramento  ajuntava  a  deverão  do  Rosário:  numa,  e  outra  lhe 
oceupava  o  tempo,  que  lhe  restava  do  Coro.  Levavão-na  para  elle  de 
madrugada,  porque  de  cincoenta  annos  perdeo  a  vista,  àlli  gastava  o 
dia,  acompanhando  a  Communidade  no  canto,  e  na  reza,  porque  tudo 
sabia  de  memoria.  Assaltade  de  doença  grave  pedio  que  a  levassem  para 
a  Enfermaria,  que  hia  acabar  nella.  Foi  a  doença  rigorosa,  como  dila- 
tada, sem  que  as  dores  alterassem  o  socego  de  sua  paciência.  Recorria 
ao  ultimo  alivio  de  sua  alma,  que  eracommungar  algumas  vezes.  Aper- 
tarãô-na  humas  rigorosas  dores  nos  pés  de  sorte,  que  pedio  a  huma  ser- 
vente, que  lhe  assistia,  que  se  quer  com  as  mãos  Ih 'os  fomentasse,  por- 
que aquellas  erão  dores  de  morrer,  (parece,  que  a  ouvira  a  servente 
alguma  hora,  pedindo  ao  Senhor  na  Cruz,  que  lhe  desse  a  sentir  o  que 
padecera  n'ella).  Respondeo-lhe agora;  «Madre,  não  pedio  Vossa  Rei  - 
rencia  a  Christo  crucificado,  que  lhe  desse  a  sentir  o  que  tinha  senti- 
do?» \o  que  tornou  a  Madre:  «Sim,  sim  pedi;»  mas  cahindo  logo  no 


i  rvno  ii  da  msTOBU  pf.  s.  dominc.os 

que  Unha  dito,  accrescentou :  «NSo  sei  se  pedi,  mas  ainda  que  pedi 
quem  smi  eu  para  lhe  merecer  esse  favor?» 

Achava-se  já  mui  prostrada,  e  praticavão  entro  si  algumas  Religiosas, 
que  eslavão  na  cella,  que  n3o  durava  mais  que  aquelle  dia.  Levantou  a 

.  <•  disse:  tE  amanhã  não  presta,  que  be  dia  de  Nossa  Senhora 
Voltou  logo  para  liuma  irmãasua,  que  sentio  chorar,  e  disse-lhe,  que  se 
não  desconçolasse,  e  que  já  que  as  Freiras  a  respeitavão  como  M3i,  ti- 
jse  porque  entre  todas  se  conservasse  a  paz;  que  ella  estava  com  a 
verdadeira  em  sua  alma,  e  que  alli  tinha  á  sua  cabeceira  huma  leigui- 
nlia  muito  fermosa,  que  lhe  Bzera,  e  fazia  muitos  bens,  e  a  Senhora  do 
li  isariotom  muitos  em  a  mão.  Costumava  esta  Madre  dar  nas  primei- 
ras Domingas  do  mez  os  Rosários,  que  se  tirão  por  sortes:  parece,  que 
lhe  quiz  mostrar  a  Senhora  a  que  aquelle  pequeno  dispêndio  a  obriga- 
ra. Da  leiguinha  se  entendeo,  que  seria  Santa  Kosa,  de  que  era  mui  de- 
vota, e  llie  chamava  a  Santa  leiguinha.  Tédio  dahi  a  horas,  que  lhe  cha- 
massem o  Confessor  para  se  reconciliar,  quejá  estava  Sacramentada,  e  di- 
zendo-lhe,  que  para  o  dia  seguinte,  que  era  o  Sabbado,  por  não  ser  já 
hora,  respondeo:  «E  quem  vos  disse  a  vós,  que  então  terei  eu  falia?» 
Succedeo  assim:  e  recebida  a  Unção  no  Sabbado  que  dissera  cerrou  os 
olhos  tão  suavemente,  como  quem  os  abria  no  dia  da  eterna  felicidade. 

Sem  duvida,  que  be  a  maior  dos  justos  (em  quanto andão  n'esta  vida 
mortal)  o  padecer,  pois  são  esses  os  mimos  com  que  b  Ceo  os  tem  re- 
galados.  Vejamol-O  na  Madre  Sor  Magdalena  do  Morto,  de  vida  tão  exem- 
plar, que  concorrendo  Religiosas  de  grande  espirito  11'este  Mosteiro  com 
ella,  a  singularizarão  para  Prelada,  mas  com  tanto  excesso  caritativa, 
que  sobre  dispender  o  que  tinha  com  as  que  necessitavão,  com  mão  tão 
larga,  que  se  fez  pobre,  da  mesma  sorte  applicava  ás  mesmas  os  bons. 
e  contingentes  da  Communidade;  mas  dando-Ihe  isso  em  cargo,  largou 
o  governo,  dizendo,  que  Be  '-lli  Dão  havia  de  remediar  necessitadas,  pa- 
ia que  queria  ter  súbditas?  Solta  d'este  embaraço,  anão  achavão  mais  que 
na  cella.  e  no  Coro.  Foz  o  Ceo  n'ella  huma  rara  harmonia,  porque  unio 
bum  grande  entendimento  com  huma  grande  singeleza,  e  penetrando 
tudo,  em  nada  achava  malicia.  Parede,  que  picou  ao  demónio  esta  sin- 
ceridade de  animo  em  tão  prompto  juizo,  pela  opposição  do  ser  elle 
aquella  infausta  Intelligencia,  em  que  se  unirão  a  sciencia,  e  a  malicia. 
Começou  de  perseguir  a  Sor  Magdalena. 

Em  hum  vulto  negro  se  lhe  offereceo,  tomando-lhe  o  caminho  de  huma 
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ida.  F.7.  forças  para  a  lançar  por  ella,  mas  a  boa  velha,  (que  bem  o 
couliecia)  eucostando-se  á  parede,  levantou  a  voz,  e  disse  lhe  destemi- 
da, e  segura:  «Como  ha  de  ser  isiu f  ou  para  cima,  ou  para  baixo.*  E 
desappareceo  o  vulto;  mas  parece,  que  teve  mais  larga  licença  outra  vez, 
que  entrando-lbe  na  cella,  a  tempo  que  ella  se  levantava  da  oração,  lhe 
dou  hum  encontro  cora  i»nta  violência,  que  cahindo  desmanchou  bum 
l»é,  e  com  lauta  enormidade,  que  por  mais  curas,  que  se  lhe  fizerão, 
sempre  a  lesão  foi  a  mesma,  como  igual  a  paciência  com  que  soffrei 
não  só  as  dores  da  quebra,  mas  os  rigores  da  cura  Assim  passou  toda 
sua  vida  em  bum  continuado  tormento,  aliviado  no  conhecimento  deque 
Deos  i»  acceitava,  puis  o  permiltira.  Mas  nem  este,  nem  os  annos  a  li- 
zerão  dispensar  no  rigor  de  seus  exercícios,  os  mais  penosos  oceultos. 
Já  visiona  ;i  morte,  virão  as  Religiosas,  que  lhe  rodeavão  a  cama,  que 
alterada  com  buma  repentina  alegria,  se  sentava  n'ella,  ditendfc  a  todas, 
que  ajoelhassem,  porque  chegava  a  Rainha  dos  Anjos;  e  ficou  logo  ião 
transportada,  e  fora  de  sentidos,  que  entenderão,  que  espirara. 

Tornou  despois  de  grande  espaço  em  si,  e  por  mais  perguntas,  e  dili- 

ias,  não  respondeo  ao  que  se  lhe  perguntava  do  que  vira,  antes  p  h 
espaço  'li1  trez  dias,  que  anula  viveo,  não  tomou  nem  agua,  nem  cousa 
de  sustento,  como  sc  sú  o  (orai)  os  grandes  segredos,  em  que  estava  ele- 
vado seu  juizo,  que  o  tinha  inteiro]  como  outro  Paulo.  Assim  espirou 
em  venturoso  socego.  Virão-se-lhe  depois  nos  pés  sinaes  de  chagas,  e 
nas  cosias  de  açoutes,  como  se  seu  Esposo  a  fivera  em  vida  buma  es- 
tampa sua  (1).  A  roupa  do  leito  em  que  estivera  respirava,  fragrâncias, 
como  o  que  fora  urna  de  buma  Feniz,  que  acabava  de  espirar  caduca, 
para  viver  eterna  (2). 

Em  mais  longa  vida,  e  igualmente  penosa  o  pertendeo  a  Madre  Sor 
Mamona  de  S.  .Miguel,  que  n*esta  Casa  faleceo  de  cem  annos,  sendo 
em  todos  os  que  teve  de  Freira,  hum  retraio  da  observância,  e  especial 
da  pobreza  religiosa.  Para  si  não  reservou  nunca  cousa  alguma:  o  que 
lhe  davão,  ou  de  esmola,  ou  de  propina,  ajuntava,  applicando-o  para  al- 
gumas pessas  de  prata,  que  deu  a  Santos  de  sua  devoção,  singularmen- 
te a  Nosso  Padre,  aqui'  a  levava  hum  tão  vebemente  affecto,  que  parece, 
que  a  tirava  de  seu  sizo.  Só  nelle  fallava,  só  d'elle  queria  ouvir  íallar. 
No  dia  do  Santo,  levantada  ante  manhã,  corria  ao  Mosteiro,  locando  hum 
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adufe,  e  cantando,  e  chamando  as  Freiras,  que  viessem  para  o  Coro, 
dia  i   lis  largo.  V  leira  era  composição  sua,  feita,  ecan- 
q  mais  devoção,  que  arte,  e  harmonia.  Picou,  e  fique  em  me- 
i  para  argumento  de  buma  Santa  singeleza,  e  vinha  a  ser: 

Despertai  Freiras  filhas 

de  s.  Domingos  de  Gusm 

do  meu  .  do  meu  coração. 

Santos  muito  das  verdades  d'elle,  ainda  qae  despidas 

fificio,  se  pagou  Nosso  Patriarcha  das  do 

extremo  de  Sor  Marianna,  porque  assim  o  mostrou  o  nho  com 

se  houve  com  ella   i  >  logo  a  entender,  que  era 

jada  sua  morte;  e  estando  para  se  lhe  dar  o  Viatii  .  que  lhe 

ssem  buma  toalha  lavada,  e  outra  para  commungar.  Era  de  ma- 

;     jiosas,  que  se  achavão  na  relia,  que  o  o 

i i n  1 1 r* •  ►  vindo  os  Padres,  que  estivess  i;  ao  que  respond 

bem  sei  o  que  'I:  •  a  toalha,  e  cheguem-me  outra,  que 

está  aqui  Nosso  Padre  S.  Domingos  para  me  dar  a  Communhão.»  Admi- 
!       i  isas  da  segurança  com  que  o  dizia,  e  porque  o  repe- 
tia, e  instava,  a  compuzeráo  de  toalha,  e  chegando-ihe  outra,  abrio  a 
boca,  e  a  cerrou  como  se  c  ira,  ficando  por  tempo  considerável 

como  sepultada  em  igual  repouso,  que  silencio.  Durou  mais  alguns  dias 
em  que  tomou  o  Viatico.  mas  não  se  lhe  otivio  mais  palavra;  vir" 
sim  •  do  alvonwo  de  seu  espirito,  com  que  espi- 

rou, lieando  com  hum  tal  semblante,  como  so  desconhecera  a  idade,  e 
a  morte. 

Não  foi  menos  a  singeleza  de  outra  Madre,  quê  do  maduros  annos, 
mas  na  innocencia  menina,  veio  pua  esta  Casa.  Foi  esta  a  Madre  Sor 
'  sus,  ião  observante  das  leis,  que  professara,  d  uno  da  que 
lhe  ensinarão  como  Catholica  nos  dous  preceitos,  em  que  sempre  an- 
dava meditando,  amor  de  Deos,  e  amor  do  próximo.  A  oração,  ou  vo- 
cal, ou  "mental,  lhe  levava  o  mais  do  tempo,  cortando  ainda  pelo  do 
sono.  A  caridade  com  o  próximo  tão  prompta,  e  tão  desvelada,  que 
diante  d'ella  se  não  havia  de  dizer  palavra,  que  o  oflendesse.  Se  não  era 
fácil  a  defensa,  deixava  a  pratica.  Assim  vivia  hiima  vida  inculpável,  e 
quieta,  arite  ignorando,  que  fogindo  á  malícia.  Adoeceo  gravemente. 
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Foi  rara  sua  tolerância,  maior  a  constância  com  que  soportou  os 
do  inimigo,  que  então  reforçou  como  desesperado. 

Huma  noite,  que  dcscançava  a  doente,  e  estava  para  se  lhe  dfr  buma 
eU  que  a  liura  golpe  de  vento  tempestuoso,  se  apagão  todas 
as  luzes  da  Enfermaria.  Levantarão  a  voz  algumas  noviças,  que  assistião 
n*ella,  porque  cresceo  o  temor  com  o  estrondo  como  de  huma  grande 
ruina.  Acodem  as  Religiosas  assustadas,  achão  a  doente  mortificada  com 
n  pezo  de  huma  cadeira,  que  linha  ficado  aos  pés  da  cama,  e  agora 
lh'a  tinhão  lançado  sobre  o  corpo  com  violência.  Buma  panella  em  que 
fervia  o  medicamento,  entornada,  e  apagado  o  lume  era  que  fervia.  Per- 
guntarão-lhe  pela  authora  de  tanto  mal;  e  responde  ella  com  tanta  siri- 

■..!.  como  i,  apontando  para  huma  parir  da  casa:   «Quem 

foi?  Foi  o  diabo,  heil-o  alli  está.  Agora  se  escondeo  entre  aquellas  No- 

is,  lancem  lhe  agua  benta.»  Lançarão-na,  e  accrescentou  ella:  ".lá  lá 
vae  pela  poria  fora.»  Admiravão-se  as  Religiosas  do  succedido,  quando 
voltando  a  reparar  na  doente,  virão,  que  alternadamente  se  suspendia, 
c  alegrava;  e  perguntando-lhe  que  novidade  a  movia,  respondeo  com 
alvoroço,  que  era  a  Mãi  de  Deos,  que  a  visitava;  e  accrescentou  li 
•  V.  s.  João  Rautista.»  Continuarão  lhe  as  perguntas,  mas  sem  mais  at- 
tender  a  ellas,  nem  fazer  mais  movimento,  espirou,  cerrou  os  olhos  como 
em  descançado  sono. 

Ponhamos  fim  às  noticias  d'esta  Casa  com  huma  Religiosa,  que  já  o 
na  antes  de  entrar  n'ella,  como  foi  a  .Madre  Catharina  da  Cruz,  que  nas- 
cendo para  o  c.oo,  assim  se  começou  nos  primeiros  annos  a  esquivar  ao 
Mundo,  que  em  casa  de  seus  pais  até  com  os  irmãos  cerceava  o  com- 
iiiercio:  nem  tinha,  nem  buscava  oulro  mais,  que  com  Deos  retirada  a 
hum  Oratório.  Recolhida,  e  professa  no  Mosteiro,  continuou  seus  exer- 
cícios assim  penitentes  como  devotos,  e  todo' o  sen  antigo  estylo  de  vi- 
da, sem  acerescer  mais  que  o  merecimento  da  obediência,  só  se  melho- 
rou de  segredo,  e  cautella  (que  não  podia  ter  em  sua  casa)  de  que  nas- 
ceu a  pouca  noticia  do  estylo  com  que.  se  mortificava,  porque  assim  vi- 
via solitária,  e  escondida,  que  lhe  cbamavão  a  Sepultada. 

Vio-se  com  huma  tença  grossa,  que  estimou  para  dispenseira  da  po- 
breza; tudo  punha  nas  suas  mãos,  attendendo  primeiro  ás  necessidades 
da  Casa. -Não  as  houve  nVlla  de  trigo,  em  quanto  teve  a  OCClipação  do 
Celleiro,  ardes  se  fez  reparo,  e  vio  com  admiração,  que  tendo  as  mes- 
mas rendas,  e  tratando-se  a  Communidade  com  largueza,  assim  sobrava, 


878  Uvuo  II  DA  HISTORIA  DE  S.  DOMINGOS 

que  se  vendia.  Já  mui  entrada  em  annos,  (que  contava  noventa)  Lhe  to- 
mou parle  il"  rosto  hum  sinal  vermelho,  que  engrossando,  eescurecen- 
do-se  ítiiu  deformidade,  mostrou  a  forma  de  hum  bicho,  apertando-a  com 
tanta  violência,  que  lhe  ameaçou  a  vida,  entendendo-se  que  morreria 
suffocada.  Era  igual,  a  paciência,  mas  maior  o  disvello  de  aparei  har-se 
paia  o  ultimo  golpe  delia,  que  não  tardou  muito  com  huma  morte  tão 
ditosa,  que  o  mesmo  Ceo  a  deu  a  conhecer  a  toda  a  Villa,  porque  es- 
tando a  doente  para  espirar,  se  vio  sobre  o  telhado  da  Enfermaria  buma 
luzem  forma  de  labareda,  e  imaginando  da  Villa,  que  seria  fogo,  cor- 
rera" ■  ao  Mosteiro  a  tempo,  que  espirando  a  doente,  se  apagob  a  luz. 

De  mais  Religiosas  poderá  haver  similbanles  noticias,  mas  são  as 
d'esta  Casa  tão  escrupulosas  em  referil-as  sem  exacta  prova  do  suecedi- 
do,  que  nem  nos  podemos  queixar  de  se  nos  apoucar  o  assumpto.  Não 
o  perderemos  fse  Deos  nos  der  vida  alargando-se  o  tempo,  porque  até 
«i  presente  he  a  Casa  reformada,  e  digna  de  se  esperarem  delia  iguaes 
empregos  para  nova  escritura,  e  continuados  créditos  para  esta  Provín- 
cia. 

CAPITULO  XIX 

Da  Madre  Sor  Maria  das  Chagas,  filha  do  Mosteiro  de  Nossa  Senhora 
da  Annunciada  Jc  Lisboa. 

Foi  esta  Casa  da  Annunciada  aquella  copia  tão  viva  da  primeira  ob- 
servância Dominicana,  que  se  não  contentou  com  as  imitações,  e  simi- 
Ibanças  da  Casa  de  Jesus  de  Aveiro,  (de  donde  para  ella  vierão  as  pri- 
meiras  mostras  de  espirito,  como  da  mais  celebre  classe  delle,  que  re- 
conhecia aquella  idade  mas  a  voto  de  bom  juizo,  parece  que  compelia 
com  a  primeira  aspereza  das  observantes  de  S.  XístO  em  Roma,  jardim 
Cultivado  com  O  desvelo  de  .Nosso  SantO  l'airiarcha.  A  lauto  chegou  a 
reputação  desta  Casa  nos  seus  principios,  e  assim  o  foi  conservando  ate 
estes  nossos  tempos,  como  se  desconhecera  a  injuria  d'elles  na  coatinua- 
ção  da  reforma,  e  nos  gloriosos  elTeilos  delia.  Começamos  a  vel-0  em 
buma  de  suas  filhas,  e  desculpe-se-me  buma  pequena  digressão,  a  que 
me  dá  motivo,  e  a  que  o  affecto  nacional  me  leva  gostoso,  e  desculpado. 

Que  se  po\ i  Ceo  de  espíritos,  tirados  das  Thcbaidas,  das  Pales- 
tinas, dos  desertos,  e  das  brenhas,  hospedarias  dos  peregrinos  da  terra, 
que  a  vão  pizando  até  chegarem  á  Cidade  permanente,  (que  aqui  não 
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tinbão,  iirin  acharão)  em  que  descanção  como  Pátria  sua  domésticos  de 
Deos  por  todas  as  eternidades,  não  he  muito,  porque  as  Palestinas,  eas 
Tbebaidas  são  as  classes,  em  que  se  ensina  a  pizai  aquelia  estrada,  e  as 
uostiarias,  em  que  se  toma  o  sustento  para  continuar  o  trabalho  d'ella. 
Mas  que  nas  Cortes,  nos  Palácios,  nos  Templos  da  soberania,  e  mages- 
tade  humana,  se  crie  bum  espirito  desapegado  do  seu  centro,  descon- 
tente das  meiguices  da  fortuna,  e  negaças  da  vida,  deixando  tudo  alraz 
para  buscar  as  pizadas  dos  que  pobres,  e  amortalbados  correm  com  an- 
ciã ;i  abraçar  os  descommodos  da  vida,  e  os  rigores  da  penitencia,  bem 
parece  particular  disposição  da  Providencia  de  Deos,  que  comestes  exem- 
plos, tantas  vezes  repetidos  nos  Palácios  Portuguezes,  quer  que  os  re- 
conheçamos seminários  da  virtude,  de  donde  costuma  tirar  já  industria- 
dos os  seus  mimosos.  Entêndel-o-ha  melhor  quem  liver  noticias  das  suas 
Chronicas;  agora  continuem*  -  essa  experiência  na  vida  de  Dona  Maria  de 
Vilhena,  Sor  Maria  das  Chagas  despois  de  recolhida  a  esta  Casa. 

Foi  Dona  Maria  Giba  de  Fernando  da  Silva,  e  de  Dona  Brites  de  Vi- 
lhena, Fidalgos  tão  conhecidos,  como  virtuosos,  que  governando  esta 
Coroa  Kl  Uri  Dom  Sebastião,  (com  quem  Sebastião  da  Silva,  irmão  de 
D  ma  Maria,  morreo  em  África)  vivião  na  Corte  de  Lisboa.  Morta  sua 
mli  Dona  tirites,  resolveo  seu  pai,  e  parentes,  que  Dona  Maria  se  reco- 
lhesse no  Taro  por  Dama  da  Infante  Dona  Maria,  como  da  Rainha  Dona 
Catbariná  o  1'ora  sua  mãi.  Adiou  bom  agrado  na  Infante,  boa  aceitação 
no  Paço,  lugar,  que  também  lhe  grangearão  as  prendas  de  fermosura, 
discrição,  e  modéstia,  qualidades  juntas,  que  podendo-a  jurai-  Feniz  hu- 
mana, a  deixavão  segura  de  toda  a  competência.  Mas  não  bastava  o  ap- 
plauso  commum,  e  aquelia  vaidade  nativa  dos  ídolos  da  Gdalguia,  e  da 
belleza,  para  que  Dona  Maria  se  esquecesse  das  experiências,  em  qué 
cada  dia  examinava  que  não  passavão  todas  de  bumas  estatuas  de  barro, 
a  que  a  pedra  da  sepultura  desfazia  cm  cinza. 

Assim  se  entrava  continuamente  de  hum  maduro  conhecimento  da 
improporção,  que  tinha  aquelia  vida  com  tantas  larguezas,  andando-lbe 
os  jgstanles  da  morte  contando  as  pizadas,  sem  que  podesse  a  mais  ad- 
vertida cautela  prevenir  a  ultima.  Bem  alcançava  Dona  Maria  com  hum 
entendimento  claro  que  erão  golpes,  com  que  o  Ceo  despertava  o  seu 
descuido,  e  com  bum  génio  dócil  correspondia  com  bons  propósitos, 
mas  logo  enfraquecião  estes  com  leves  embaraços.  Succedeo  neste  (empo 
ir  ao  Paço,  chamado  a  huma  i;ni  ortancia  de  espirito,  o  ladre  Frei  Thomé 
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lesos,  Eremita  de  Santo  Agostinho,  pessoa  de  boa  reputação  em  vir- 
tude, e  letras  conceito,  que  confirmou,  falecendo  em  as  masmorras  de 
Barbaria  com  bum  raro  exemplo  de  paciência,  deixando  escrito  aquelle 

se  intitula  Trabalhos  de  Jesus).  O  conhecimento,  que  d 
Religioso  se  espalhava  por  toda  a  Corte,  convidou  agora  a  Dona  Maria, 
para  que  o  buscasse,  praticando  com  elle  as  vehemencias,  e  frouxi 
do  seu  propósito;  sahindo  (do  que  lhe  ouvio)  abrazada  em  des 

i.  Propoz  logo  recolher-se  em  o  Mosteiro  da  Madre  de  Deos, 
-  I  re  a  chamar  ai  i  d'aquella  Casa.  se  lho  facilitava  a  en- 

trada n'ella,  pelas  repetidas  vezes,  que  a  Infante  a  fazia. 

Assim  o  determinou  em  s  io,  sem  dar  parle  a  pessoa  algu- 

ma; e  chegada  a  occasiio  de  entrar  com  a  Infante  o'aquelle  M  isteiro, 
n'elle  se  lhe  deu  hnma  carta  de  Frei  Thomé,  em  que  a  advertia,  que 
ficasse  o'aquella  Casa,  porque  era  Deos  servido  que  fosse  em  outra. 
Suspendeo-se,  e  admirou-se  com  a  advertência,  medindo  bem, 

não  podia  ser  sabido,  o  que  não  teve  mais  testemunhas,  que 
seu  mesmo  pensamento.  Voltou  para  o  Paço,  donde  por  mais  qm 
valia  de  seu  entendimento  para  a  cautela  d'aquella  anciã  de  melhor  vi- 
se lhe  começou  a  divisar  logo  grande  differença  em  tudo.  A  modés- 
tia no  vestido,  a  frequei  i  ia  do  l  iratorio,  o  retiro  das  praticas,  e  a  esqui- 
vança com  as  estimações  palacianas.  Chegou  em  fim  á  i  le  seu 
pai,  que  não  tendo  em  quem  descançar  as  esperanças  de  sua  Casa,  le- 
.  muito  a  mal  o  esquecer-se  a  Riba  dos  interesses  delia,  e  pedio  ;i 
Infante,  que  a  nenhum  Mosteiro  a  levasse  comsigo.  .Mas  Dona  Maria  tão 
rlida,  como  resoluta,  linha  já  escrito  ao  da  Annunciada,  dando  no- 
de  seus  intentos,  e  embaraços  á  Madre  Sor  Margarida  deS.  Paulo, 
Religiosa  de  sua  amizade,  e  confiança,  para  que  tivesse  alcançado  licença 
-Rei  (circunstancia  precisa  para  se  aceitar  qualquer  Religiosa  nesta 
0  em  que  ella  resolutamente  buscava  sepultura.  Ao  mesmo  tempo 
i  porque  esse  era  o  impedimento  mais  forçoso)  propoz  á  Infante  a  m  dis- 
creta  persuasiva  aqueila  importância  de  sua  alma,  que  antes  devia  favo- 
recer, que  embaraçar,  pois  era  negocio  posto  nas  mãos  de  Deu-,  a  i 

chegavão  nem  os  braços  dos  Príncipes.  Era  a  Infante  de  coração  Ca- 
tliolico,  e  |iio:  prometteo  lhe  antes  destruir,  que  patrocinar-lhe  o  minimo 
estorvo,  e  porque  a  dilação  d3o  fomentasse  algum,  resolveo  (que  até  aqui 
se  estendeo  a  supplica  de  Duna  Maria)  entrar  logo  com  ella  D'esla  Casa 
da  Annunciada,  o  que  fez  em  dia  de  Nossa  Senhora  de  Setembro,  pelos 
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is  de  1577,  e  no  mesmo  dia  de  tarde  tomou  Dona  Maria  o  babito, 

com  gram li;  alvoroço  de  seu  espirito,  cuiifusão,  u  invejado  PaçOj 

liflcai    i  do  Mosteiro. 

a  mudança  da  vida  se  seguio  também  a  do  nome,  chamou-si 
Maria  das  Chagas,  mas  tão  pouco  estranha  na  mudança  da  vida,  que    i- 
tes  parecia,  que  não  fora  até  alli  ;i  sua  mais,  que  bum  ensaio  pa 
lar  a  que  buscara.  AlSSux  a  achavão  prompta  para  a  assistência  do  Coro, 
para  o  serviço  das  officinas  de  mais  trabalho,  não  lhe  podendo  fazer 
maior  mimo,  que  occuparem-na  donde  elle  fosse  mais  penoso,  e  com 
hum  semblante  trio  alegre,  como  se  se.  vira  agora  senhora  do  Mundo. 
Era  centro  de  seu  espirito  a  oração,  e  reconhecia  o  favor  da  Mesti 
Noviças  em  lhe  deixar  mais  horas  livres  para  aquelle  exercício.  Não 
pontual,  mas  desvelada  para  o  das  Matinas  da  meia  noite.  Professa,  não 
se  aproveitou  de  mais  alguma  liberdade  mais,  que  para  tomar  ainda  mais 
tempo  para  a  oração,  seu  quotidiano  pasto.  Para  a  vocal  tomava  di 
minado  tempo,  porque  devotíssima  deNossa  Senhora,  ajuntava  todo 
dias  ao  seu  Rosário  o  sen  oilicio  Mentir,  e  muitas  commemoraçi  es  de 
Santosj  assim  vinha  a  ser  sempre  o  seu  commercio  com  itens.  Parca  nu 
fallar,  não  permittia,  que  nem  levemente  se  offendesse  o  próximo;  de- 
fendia-o  industriosa,  ainda  quando  a  razão  o  culpava,  dizendo,  que  não 
havia  nenhuma  para  negar  desculpas,   quando  mandava  Deos,  que  a  lo- 
dos se  dessem  os  perdões. 

Amante  da  pobreza,  se  lhe  divisava  no  (rato  da  pessoa,  e  na  desnu- 
de/, da  eella.  renitente,  se  cortava  com  disciplinas  amiudadas,  e  se  cin- 
gia com  cilícios  de  ferro,  e  com  tanta  estreiteza,  que  abrindo-se-lhe  cha- 
gas pela  cintura,  se  veio  a  saber  pela  cura,  que  liou  de  huma  Religiosa, 
com  bem  magoa  da  sua  cautela,  que  sem  duvida  nos  sepultou  maiores 
empregos  de  sua  penitencia.  Sobre  os  jejuns  das  Constituições  accres- 

ava  muitos,  e  mui  estreitos.  Chegou-a  a  pôr  o  seu  zelo  no  lugar  de 
Prelada,  que  encheo  com  igual  desvelo,  que  inteireza,  e  com  hum  animo 
tão  dilatado,  que  acabou  a  Igreja  (que  ficara  imperfeita  por  morte  il 
sua  antecessora)  com  grande  dispêndio,  sem  perdoar  a  diligencia,  e  in- 
dustria, para  ajuutal-o.  Da  sua  tença  lavrou  huma  Capei  la  a  S.  Jacinlho, 
agradecida  ao  favor  de  a  livrar  de  huma  queixa,  a  qne  não  valeo  medi- 
cina, por  mais  que  se  empenharão  os  professores  d'ella.  Faltando  d'esta 
Casa  na  terceira  Parte  da  Chnmica,  conta  o  succcsso  o  Padre  Frei  Luiz 
de  Sousa. 
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j.i  carregada  de  annos,  começou  :i  padecera  pensão  cTelles nos achn- 
s:  foi  o  primeiro  lio  rigoroso,  que  lhe  tirou  a  vista,  aqueseseguio 
dores,  que  lhe  não  permiltião  o  menor  descanço;  mas  tão  conforme  som 
tudo  o  -''ii  sofrimento,  que  só  o  preceito  da  Prelada  ;i  fez  consentir  em 
algum  remédio.  Nenhum  foi  de  proveito:  com  que  lhe  veio  a  durar  com 
:i  vida  o  martyrio.  Não  era  oolro  o  alivio  d'elle  mais,  que  retirar-se  ao 
Coro,  donde  gastava  o  dia  inteiro,  e  grande  parte  da  noite.  Prostrarão- 
na  de  todo  os  achaques,  chegou  o  ultimo  effeito  d'elles  na  morte,  pedio 
os  Sacramentos  anciosa,  e  recebe-os  com  mostras  de  verdadeira  contrita. 
Tinha  sido  em  vida  mui  perseguida  de  escrúpulos,  esperava  aquella  noite 
a  ultima  hora,  offereceo-lhe  o  Confessor,  que  ficaria  perto  do  Mosteiro 
para  se  reconciliar  sendo  necessário,  respondeo:  «Que  já  o  não  era, 
porque  Deos  lhe  acodiría.i  Assim  parece,  que  foi  servido  de  a  aliviar 
d'aquelle  tormento.  0  mesmo  lhe  fez  ao  das  suas  dores,  porque  aggra- 
vando-se-lhe  de  sorte,  que  a  não  deixavão  parar  hum  instante,  e  pedin- 
do-lhe  ella  que,  se  fosse  sua  vontade,  lh'as  temperasse,  porque  queria 
em  seu  coração  Fatiar  com  elle,  a  deixarão  de  todo  despois  de  tantos 
annos  de  tormento. 

Assim  livre  de  toda  a  afllirão,  gastou  muitas  horas  em  Imma  estrr- 
nlm  suspensão,  e  silencio,  e  aluindo  os  olhos,  como  se  despertara  de 
hum  lelhargo,  pedio  <|ue  lhe  chamassem  a  Prelada,  e  mais  Religiosas, 
porque  era  chegado  o  tempo  de  deixal-as;  e  despedindo-se  de  todas, 
perdeo  os  sentidos,  e  como  se  adormecera,  passou  a  melhor  vida.  En- 
íjudeo-se  piedosamente  assim,  escutado  também  o  testemunho  do  Padie 
Fr.  Francisco  da  Costa,  seu  Confessor  de  muitos  annos,  dizendo,  que 
em  lodos  elles  lhe  nfio  achara  nunca  culpa  mortal,  e  algumas  vezes  nem 
venial;  e  lhe  parecia,  que  não  podia  haver  creatura,  mais  miúda,  e  acau- 
telada  em  sua  consciência,  nem  mais  temerosa  de  offendera  Deos.  Hou- 
ve lambem  (como  he  tradição)  pessoa  de  virtude,  que  dissera,  que  pas- 
sara esta  Madre  do  leito  ao  Ceo.  Não  faltou  outra,  que  apontou  alguns 
prodígios,  que  se  seguirão  á  sua  morte,  mas  com  numa  noticia  tão  'con- 
fusa, que  nos  não  dá  mais  lugar,  que  a  esta.  Faleceo  a  Madre  Sor  Maria 
em  i\  de  Dezembro  de  1630,  contava  de  idade  setenta  e  trez. 
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CAPITULO  XX 

Das  Vadres  Sor  Maria  de  Jesus,  a  tret  irmãos  Sor  Brites  io  Sacramento, 
Sor  Anna  de  Jesus,  e  Sor  Catharina  J<>  Espirito  Santo,  do  mesmo  Mos* 
teiro  iln  Annunciada. 

Nfin  suspirava  menos  por  se  ver  no  ditoso  tálamo  do  Esposo  .1  Ma- 
dre Sor  Maria  de  Jesus,  mie  despois  da  Madre  Sor  Maria  das  Chagas, 
veio  buscar  ;i  mesma  ventura  n'esta  Casa;  mas  parece,  que  quiz  o  Ceo, 
que  a  desejos  comprasse  o  lugar  n vila,  porque  assim  se  lhe  retardou 
este  gosto,  que  11  veio  a  conseguir  já  era  idade  crescida,  mas  com  tantos 
seguros  de  que  a  tinhão  violentado  os  embaraços,  que  entrando  na  Por- 
taria, levantou  os  olhos  a  hum  Christo  crucificado,  e  disse  rum  vozchea 
de  alvoroço,  que  ll»e  não  cabia  no  peito:  «Graças vos  dou,  Senhor,  que 
já  me  vejo  no  que  tanto  desejava  l>  Quem  assim  deu  a  entender,  que 
entrava  no  centro,  já  se  entende,  que  continuaria  coro  gosto;  assim  fazia 
tudo  com  acerto,  servindo,  e  edificando  lodo  o  Mosteiro.  Na  guarda  das 
Constituições  escrupulosa,  estreita,  e  miúda;  não  só  nas  sogeições  de 
Noviça,  mas  despois  em  maiores  liberdades  de  professa.  Desejosa  de 
sustentar,  e  recrear  a  miode  sua  alma  com  o  pasto  dos  Anjos  da  Eu- 
cltarisiia,  sofria  contrariedades  das  Preladas,  e  de  algumas  Religiosas, 
que  attribuião  a  hypocresia  aqnelias  Frequências;  não  era  sua  paciência 
inferior  áquelle  desejo,  accommodava-se  muitas  ve7.es  com  elle  embara- 
do,  por  evitar  reparos  no  Mosteiro. 

De  noite  se  desvelava  para  as  Matinas,  para  a  oração  nas  madruga- 
das, inventando  despertadores  para  o  sono,  que  a  perseguia,  pelo  pouco 
tempo,  que  lhe  dava.  Mas  o  inimigo,  vendo  que  o  empregava  na  oração, 
não  havia  industria,  ou  artificio,  que  lhe  não  desmanchasse  para  a  deixar 
adormecer,  o  que  ella  sentia,  vingando-se  dVlle  com  nomes  de  despre- 
zo, que  se  lhe  oovião  repetir  muitas  vezes  na  cella,  como  se  o  seu  en- 
fado o  tivera  á  vista.  Ajuntava  a  este  desvelo  grandes,  e  continuas  pe- 
nitencias de  cilicies,  e  disciplinas,  que  o  demónio  lhe  não  podia  emba- 
raçar, vingando-se  em  a  perseguir,  Assim  a  divertia,  e  assustava,  appa- 
recendodhe  em  formas  horríveis,  0  que  lhe  succedeo  certa  noite,  estando 
no  Coro  em  Matinas,  porque  levantando  os  olhos  para  a  casa  do  Órgão, 
que  lhe  ficava  fronteira,  vio  na  porta  d'ella,  e  que  a  tomava  toda,  hum 
medonho  Dragão  com  representações  de  ira,  e  fereza,  os  olhos  duas  vivas 


. 
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labaredas,  Brguidas  no  ar  as  garras,  e  a  cauda  ondeada,  e  longa,  como 

•  ii  ria  lançar  a  fazer  preza.  Entendeo  Sm-  Maria  ;i  visagem  dia- 
sem  susto  poz  os  olhos  no  chão,  e  foi  rezando.  Daqui  lhe  ficou 

o  não  erguer  mais  olhos  em  estando  no  Coro. 

Chaniava-a  a  contemplação  a  lugares  solitários,  razão  porque  estimou 
muil  cio,  que  teve  de  Cerqueira.  Entrava  na  ('eiva.  e  espalhava 

•  com  -         por  aquelle  Ceo  descuberto,  e  dizia  com  singeleza, 
que  em  huma  occasião  vira  n'elle  buma  claridade  mais  viva,  que  a  do 

recera,  que  rasgando-se,  mostrava  hum  abysmo  de  luz, 
lhe  ferio  nus  olhos.  Passava  outro  dia  por  buma  das  ruas  da  mesma 
suspendeo-se  ao  ver  huma  flor  tão  fermosa,  e  nunca  vista,  que 
dada  da  novidade,  e  da  delicia,  quiz  lançar  mão  J  ella,  mas  inorli- 
ficando-se,  passou  adiante,  e  ao  voltar  anão  adiou,  nem  sinal  ile  que 
alli  estivera,  não  sendo  a  detença  muita,  e  estando  a  Cerca  fechada.  En- 
tendeo logo,  como  lhe  clava  o  Ceo  a  entender  quanto  valia  a  morlifica- 
;  ié  >em  duvida  para  merecer  com  ella,  lhe  pozera  aquella  flora 
vista. 

Pobre  voluntária  (porque  supposta  a  licença  dos  Prelados,  podia  ter 
o  da  muita  abundância,  que  havia  em  sua  casa)  se  lhe  via  no  I 
lo,  e  na  cella,  que  nunca  lhe  esquecera,  que  esta  era  sepultura,  eaquella 
mortalha.  Singeleza  de  coração,  em  nada  achava  malícia,  com  grai 
ternura  d'elle,  que  a  fazia  romper  em  lagrimas,  ouvia  fatiar  na  Paixão 
de  Christo.  Com  a  mesma  assistia  ao  Menino  na  representação  do  Pre- 
.  fazendo-lhe  algumas  jaculatórias  Ião  pias.  e  tão  bem  discursadas, 
atendia,  que  a  sua  singeleza  era  dole  da  alma  sem  mistura 
Dorancia. 
itava  perto  de  oitenta  annos  quando  hum  achaque  a  pozás  portas 
da  morte :  pedia  os  Sacramentos  com  grande  resignação,  e  conforuaida- 
liradas  as  Religiosas,  que  toda  a  sua  vida  a  virão  tremer  d  aquelia 
■.  e  com  igual  reparo  de  a  verem  sem  o  mínimo  escrúpulo,  sendo 
•  -   i  continuo  tormento.  Na  noite  que  espirou,  assistião-lhe  já  as 
Religiosas  em  vigias,  e  contavão  duas  horas,  quando  ferio  a  porta  da 
cella  hum  grande  golpe,   como  de  tiro,  que  deixou  a  todas  com  Si  ' 
salto,  e  medo,  menos  a  moribunda,  que  voltando  á  porta  o  rosto,  disse 
com  voz  de  motejo:    «Ha  cão!   e  como  te  conbeçol»  Entendendo  liem, 
que  era  o  demónio;  nem  a  taes  boras,  a  ta!  sitio,  e  com  tal  violência 
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podia  chegar  oulro  braço.  Conheceo-se  melhor  o  tiro  ao  oulro  dij, 
acbando-se  huma  peqoena  pelota  de  Perro  defronte  da  porta. 

Perguntou  logo  a  enferma  em  que  dia  estava,  e  respondendo-lhe,  que 
era  o  de  Santa  Catharina  de  Sena,  disse  com  alvoroçado  semblante:  «E 
como  entraremos  boje  ambas  fermosas,  e  airosas  pel  i  Ceol  EUa  me  le- 
vará como  mioha  madrinha. i  Era  Sor  Maria  devotíssima  d'esta  Santa. 
Apressou-lhe  o  gosto  a  jornada,  e  espirou  com  tanto 
tivi  ra  ii  --  iro  de  que  fazia  o  que  dissera.  Contavão  se  30  de  Maio  d  • 
1676. 

Com  mais  antiguidade  no  dia  de  seu  falecimento  (que  be  a  qu 
guimoa  nestes  escritos)  conhecemos  a  Madre  Sor  Catharina  do  Espirito 
Santo;  mas  precedeo  á  Madre  Sor  Maria  de  Jesus,  para  Gear  livre  o  lu- 
as trez  irmãas  dignas  deliu.  Forão  ellas  Flamengas  de  nação,  loma- 
i*3o  o  habito,  e  professarão  juntas,  forão  igualmente  reformadas,  e  aca- 
barão tão  santamente,  como  dirão  -  memorias.  Foi  a  primeira  a  .Ma- 
dre Sor  Catharina,  e  foi  esta  Madre  huma  estampa  viva  de  buma  verda- 
deira Religiosa.  Correrão  nella  parelhas  a  virtude,  e  a  capacidade,  con- 
seguindo o  saber  repartir  seu  espirito  nos  empreg  is  de  Martha,  e  Maria, 
parecendo  sempre,  que  em  cada  bum  d'elles  estava  Ioda.  Observantissi- 
ma  nas  Constituições,  adiantava-se  no  exercício,  e  estreiteza  de  mais 
jejuns,  continuas  disciplinas,  ásperos  cilícios.  Antes  parecia  morta,  que 
mortificada,  porque  o  habito  (que  ounca  vestio  novo)  era  mortalha,  es- 
treita,  rota,  e  desvalida,  a  compostura  huma  imagem  da  modéstia ;  pa- 
recia, que  o  Escapulário  antes  lhe  prendia  as  mãos,  que  lh'as  dissimu- 
lava;  os  olhos  tão  recolhidos  em  si  mesmos,  que  só  a  anciã  da  morte, 
que  !h'os  abrio,  acabou  de  dar  a  conhecer  açor,  que  liverão.  Testemu- 
nha-o  quem  a  vio,  e  tratou.  Silencio  continuo,  mais  estreito  em  Ioda  a 
Semana  Santa,  em  que  se  lhe  não  ouvia  palavra. 

A  caridade  para  assistir  ás  doentes,  lhe  tirava  o  sono;  [tara  acodir 
aos  pobres,  o  sustento.  O  maior  aedo  do  culto  Divino  a  fazia  trabalhar 
engenhosa,  empregando  n'elle  toda  a  grangearia;  luzia  ella  nos  Altares 
da  Igreja,  e  nas  aliavas  da-  Sacristia,  ksles  erão  os  empregos  do  tempo, 
que  lhe  sobejava  do  Coro,  em  que  não  faltava  dia,  e  noite,  por  nuns 
que  a  dispensasse  o  embaraço  de  qualquer  oflicio.  A  noite,  e  dia  da 
Encarnação  passava  nelle  orando,  e  prostrada  em  se  vendo  sem  com- 
panhia. Tal  a  devoção,  que  tinha  com  este  soberano  mysterio!  Era  igual 

a  do  Nascimento,  e  Resurreição.  Não  se  celebrava  ate  aqueile  tempo  o 

\ul.  v  "2b 
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triunfo  d'ella  n'esta  Casa  cora  solemnidade  publica;  inventon-a  ella  i.if- 
cauçada  licença  dos  Prelados)  com  Sermão,  e  Procissão  festiva;  dispên- 
dio, que  fez  t« «iia  sua  vida,  e  ficou  a  suas  irmãas  em  herança.  Dura  atô 
hoje  ik)  devoção  de  alguma  Religiosa. 

Abrazava-se  em  zelo  da  honra  de  Deos,  e  observância  regular,  re- 
prehendendo  com  inteireza  qualquer  quebra  delia,  mas  com  huma  lai 

ira  nas  palavras,  que  bastavao  a  reformar,  e  compungir.  Paleceode 
achaque  rigoroso,  conquistando  a  coroa  do  sofrimento,  porque  até  os 

dos,  que  sahiOo  natural  desafogo,  erão  protestos  da  conformidade 
de  seu  espirito.  Na  ultima  respiração  d'elle  abrindo  os  olhos,  e  perce- 
bendo-se-lhe  hum  surrizo  nos  líricos,  disse,  apontando  para  parle  de- 
terminada da  cella:  tAnastem-se,  não  vem:'»  Suspendeo-se  logo,  e  es- 
pirou com  socego,  entendendo  as  Religiosas  piedosamente,  que  seria  a 
Rainha  dos  Anjos,  de  que  Sor  Catharina  era  singular  devota  na  repeti- 
rão de  seu  Rosário,  contemplação  de  seus  mysterios;  exercício,  a  que 
se  não  seguem  menos  lucros. 

Trabalharão  |>or  conseguir  os  mesmos,  que  a  boa  irmãa,  as  outras 
duas.  a  Madre  Sor  Anr.a  de  Jesus,  e  a  .Madre  Sor  Brites  do  Sacramen- 
to, No  rigor,  e  austeridade  de  vida  seguio  a  Madre  Sor  Anna  a  Madre 
Sor  Catharina.  porque  achando-se  com  muitas  forças,  carregava  a  mão 
nas  penitencias.  Ardia  em  zelo  da  reforma,  e  reprehendia  com  tanta  as- 
pereza, que  muitas  vezes  entrada  de  escrúpulo,  se  prostrava,  e  pedia 
perdão  a  quem  tmha  reprehendido.  Era  inseparável  companheira  de  sua. 
irmãa  Sor  Catharina  nas  assistências  fio  Coro,  desvelo  da  orarão,  exer- 
cícios devotos,  e  quotidianos.  Ficou  por  sua  morte  com  o  cuidado,  o 
dispêndio  para  o  triunfo  da  Resurreição,  e  parece,  que  se  pagou  o  Se- 
nhor d'este  cuidado,  porque  em  hum  dia  de  Paschoa  passou  desta  vida 
com  o  ditoso  reparo  de  se  Ibe  contar  o  dia  de  morrer  no  de  resnscitar. 

Pagou  ultima  das  trez  irmãas  este  tributo,  a  Madre  Sor  Brites  do 
Sacramento,  a  que  os  achaques  prenderão  despois  de  alguns  annos  os 
passos,  para  não  acompanhar  as  (luas  irmãas  na  aspereza  da  observân- 
cia: mas  igual  no  espirito,  parece,  que  so  adiantava  a  todas  na  contem < 
plação.  'i  Coro  era  o  seu  centro,  as  lagrimas  as  vozes,  com  que  n'elle 
fallava  a  Deos.  Knternecia-se  j  vista  das  Imagens,  escutando  a  Paixão  do 
Senhor,  e  vendo  a  representação  do  sen  Nascimento,  e  ouvindo  as  Len- 
da- dos  Santos,  de  que  tirava  documentos.  Todo  o  que  tocava  a  Deos, 
fazia  facilmente  grande  impressão  na  sinceridade,  na  pureza,  na  ternura 
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tli"  sua  consciência.  Obediente,  e  humilde,  entendia,  qne  a  iodas  devia 
ição;  prodígio  desempenhado  só  de  bum  espirito  despido,  e  descar- 
nado de  todas  as  paixões  de  terreno.  Querião  ou  importunal-a,  ou  ou- 
vil-a  as  Noviças,  e  emendavão-na  em  algumas  cousas,  sabindo  as  m 
prudentes  compungidas,  e  todas  doutrinadas  de  verem  ,80a  sogeição,  e 
escutarem  suas  repostas. 

Devotíssima  da  Bautista,  (foi  empenho  de  todas  Irez)  lhe  lavrou  hu- 
ma  Capei  la,  e  compoz  rum  bom  ornato,  festejando  n'ella  com  grandeza, 
e  alvoroço  o  dia  de  seu  nascimento.  Carregada  de  annos,  e  recebidos 

com  doçura  de  espirito  os  Sacramentos,  falec na  huma  madrugad 

dia  dos  Santos  da  Ordem,  em  !>  de  Novembro  de  KiTs.  Poz-se  lo 
como  In'  costume,  o  corpo  no  Coro,  e  anticipou-se-lhe  ásexequiasa  ce- 
lebridade do  dia,  como  em  mysterioso  annuncio  das  em  que  assistiria 
sua  alma;  conjectura  piedosa,  e  favorecida  do  testemunho  de  seus  Con- 
fessores, que  Ibe  não  acharão  nunca  culpa  mortal. 

CAPITULO  XXI 

Das  Vudrei  Sor  Elena  da  Cruz,  Sor  Maria  <la  Vera  Cruz.  Sor  Catharma 
da  Cruz,  S<jr  Margarida  de  S.  Miyuel  e  outras  Madres  <lc  reputação  e 
nome;  e  de  duas  irmãas  Conversas  do  mesmo  Mosteiro  da  Ánnunciada. 

Não  deixemos  sem  reparo  a  repetição  de  appellidos  do  soberano 
sinal  da  Cruz,  que  lemos  no  titulo  d'esle  Capitulo  de  Religiosas,  que 
fiorecerão  juntas,  tomando  por  brazão  e  credito  o  mesmo,  que  lhe  ha- 
via de  servir  de  martyrío,  para  que  se  não  entendesse,  que  o  ser  rruz 
o  estado  que  abraçavão,  as  atemorizava,  antes  servindo  de  lhe  auetori- 
zar  o  nome,  as  incitava  para  a  obrigação  da  vida.  Seja  a  primeira  das 
que  fizerão  trio  singular  escolha,  a  .Madre  Sor  Elena  da  Cruz.  aparen- 
tada na  Casa  dos  Condes  da  Ericeira,  e  criada  na  sua  com  tão  bons  en- 
saios para  a  vida,  que  começou  11'esta  Clausura,  como  se  tivera  frequen- 
tado as  covas  da  Thebaida;  assim  era  a  sua  cella  o  cárcere  voluntário, 
a  que  a  sentenceava  huma  nativa  aspereza  comsigo  mesma.  Mas  se  o 
seu  habito  no  exterior  não  desdizia  de  mortalha,  como  lhe  não  serviria 
de  sepultura?  Andava  descalça,  e  ainda  que  os  chapins  lhe  livravão  os 
pés  tio  chão,  em  estando  donde  se  lhe  não  podessem  ver,  os  punha 
nelle,  não  sendo  menos  martyrío  o  trazel-os  ú  inclemência  do  tempo. 
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Dava  pouco  ao  descaoço,  Bobre  huma  (alma  e  duas  mantas,  que  lhe 

iio  de  leito.  O  mais  da  noite  passava  orando  antes,  como  despois 

Matinas  a  que  assistia  continua,  desvelada  e  gostosa.  Achavão-n'a 

'i  os  exercícios  penitentes.  Muitos  jejuns  a  pão  e  agua,  disciplinas 

auadas,  cilícios  rigorosos  e  mortificação  em  todos  os  sentidos;  mas 

.1  maior  o  não  ser  possível  i  sua  industria  e  cautella  esconder  aos  olhos 

de  toda  a  Casa  estes  empregos  da  sua  vida.  D'aqui  lhe  nasceo  a  maior 

5c  insolação  e  martvrio  d'ella,  desejando  mudar-se  á  Recoleta  do  Sa- 

aento,  não  só  porque  n'ella  considerava  as  austeridades  sem  dispen- 

■    Iguma,  mas  porque  alli  podia  asar  d  ellas  sem  parecer,  que  se 

ularizava.  Com  este  desejo  encaminhado  a  mais  perfeição  de  vida, 

h  iu  c  dq  todi  -  os  Sacramentos,  e  passaria  a  melhorai  d'ella,  pai 

do-lhe  Deos  ai  de  aspirar  á  mais  pei  ■ 

Parece  que  o  foi  a  juizo  humano  a  da  Madre  Sor  Maria  da  Vera  Cruz, 
que  já  em  idade  mais  cri  s  ida  a  veio  sepultar  n'esta  Casa.  Poz  diante  o 
exemplo  das  que  achou  mais  reformadas  h*ella,  e  sem  admiltir  dispen- 
i  alguma,  nem  rigorosos  achaques  a  fazião  afrouxar  na  observân- 
cia. Mas  em  huma  circi  i  se  exercitou,  e  se  deu  a  conhecer  sua 
vida.  Era  Sor  Maria  Religiosa  de  muita  capacidade  c  préstimo,  mas  em 
o  que  (azia  tinha  tão  pouca  fortuna,  e  tal  desagrado  ao  huma:, o, 
já  era  apodo  a  sua  desgraça,  para  qualquer  cousa  mal  suecedida. 

.     •      c  m    11 1  e  a  moteja  vão  até  as  humildes  da  C 

nem  bastava  isto  para  exasperar  sua  paciência,  menos  sua  obodien- 

pondo-a  as  Preladas  em  officios,  que  já  parecião  estranhos  nos  seus 

annos.  Em  todos  os  que  viveo,  grangeou,  para  empregar  em  maior  ve- 

e  augmento  do  culto  Divino,  devendo-se  o  maior  ornato  da 

Igreja  ao  seu  desvelo  e  dispêndio. 

Tinha  tenra  larga,  e  era  bem  assistida  de  parentes,  mas  em  >ua  mão 
não  tinha  nada;  do  deposito  passava  tudo  para  os  empregos,  que  temos 
dito,  sem  que  se  visse  na  sua  cella  mais.  que  o  retrato  da  mais  extre- 
ma pobreza.  Entrada  em  annos,  e  prostrada  de  huma  doença  rigorosa, 
ouvio  o  desengano  d  •  que  munia  com  grande  conformidade,  igual  o 
aparelho  e  devoção  com  que  recebeo  os  Sacramentos.  Duron  despois  al- 
guns dias,  e  tornando  em  hum  delles  de  hum  parocismo  em  que  a  ro* 
deou  a  Communidade,  abrio  os  olhos  e  disse:  «Ainda  não  lie  tempo, 
porque  eu  não  heide  morrer  se  não  ás  Ave  Marias*.  Pareceo  tresvalin, 
porque  cila  vivia  e  ellas  havião  de  dar-se  logo.  .Mas  foi  cousa  digna  de 
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reparo,  que  divertidas  as  Religiosas  com  aquella  assistência,  esqueceo 
■i  todas  ii  darem-se  as  Ave  Marias  ás  soas  horas,  e  despois  das  oito  da 
noite  se  forão  dar,  e  então  espirou  Sor  Maria,  cumprindo-se  ú  que  dis- 

- 

Mais  que  a  Madre  Sor  Maria,  com  que  agora  aca  ia         i 

a  Madre  Sor  Catharina  da  Cruz,  para  buscar  esta  Clausura,  porque  d  i 
mais  tenros  annos  começou  a  vWer  n'ella  e  com  tanto  despi  -'■>  de  tud  i 
o  que  ln'  Miimlii,  e  commercio  humano,  que  o  mesmo  foi  professar, 
que  excluir-se  de  todo,  sem  ter  outro  mais  que  o  Divino.  Conselho  (1  ra 
este  de  suas  tias,  (grandes  mestras  de  espiril  i)  aquellas  três  irmãs,  do 
que  já  foliamos  no  Capitulo  passado.  Assim  era  a  sua  vida  no  Coro.  Pe- 
las quatro  da  madrugada  bia  para  elle,  d'alli  ás  funcções  pr 
Communidade,  voltando  o  não  deixava  se  não  ás  dez  da  noite.  Tão  • 
e  tão  cândido  era  seu  coração,  que  a  não  estranharião  no  seu  numero 
os  Anjos,  gastando  a  vida  em  louvores  Divinos.  Teve  dom  de  lagrimas. 
línguas  com  que  respondia  ao  ouvir  fallar  nus  benefleios  de  Deos,  espe- 
cialmente no  de  padecer  para  nos  remir. 

Pobre,  mortificada  c  penitente,  foi  austera  no  jejum:  só  numa  voz 
no  dia  tomava  o  sustento,  sem  admittir  nunca  cousa  que  parecesse  re- 
gallo.  Devotíssima  da  Senhora,  e  de  Nosso  Patriarcha,  a  nenhum  des- 
mèreceo  o  nome  de  Giba;  assim  conservou  a  pureza  de  sua  consciência. 
Viveo  laicos  annos  n'este  cstylo  de  vida,  e  chegou  a  ver  a  morte  afouta 
c  desembaraçada.  Pedio  os  Sacramentos  entre  ardentes  suspiros  de  vei 
a  Deos,  e  pedindo  ás  Religiosas,  que  consolassem  suas  anciãs,  foliando- 
llie  em  cousas  do  Ceo.  Antes  de  espirar  disse  com  segurança  acompa- 
nhada ia  hum  reverente  alvoroço,  que  a  vinhão  buscar  os  Patriarchas, 
os  Martyres  e  as  Virgens;  e  logo  Mando  com  Deos,  repetia  muitas  ve- 
zes: "Senhor  Senhor,  lo  dicho  dieho».  Conjecturou-se,  que  com  o  Se- 
nhor fizera  algum  venturoso  contrato  em  vida  e  lho  lembrava  n'aquella 
hora.  PropunhãO-lhe  as  Religiosas  algumas  supplicas,  para  que  as  fizesse 
por  ellas  a  Deos,  vendo-se  em  sua  presença;  e  ella  respondia  que  sim. 
com  agrado  e  segurança..  Com  toda  nos  merecimentos  de  Christo,  pas- 
sou desta  vida  deixando  piedosas  conjecturas  de  conseguir  a  que  es- 
perava. 

Trabalhou  por  merecel-a  a  Madre  Sor  Margarida  de  S.  Miguel,  que 
discípula  das  grandes  mestras  que  achou  n'osta  Casa,  começou  a  pizar 
o  estreito  e  trabalhoso  caminho  da  observância,  com  tantos  lucros  de 
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sua  alma,  como  coibia  nos  suaves  frutos  de  piedosas  lagrimas  com 
acompanhava  sua  oração.  Assim  adianta  Deos  os  prémios  a  pequenos 
serviços,  como  melhor  conhecem  os  mimosos  de  sons  Divinos  regalos, 
porque  até  nas  lagrimas  sabem  descobril-os,  melborando-se  ainda  no 
que  cantava,  e  promettia  o  Profeta  aos  que  caminhando  poios  desertos 
da  penitencia,  semeavão  boasobras(l);  cultivando-as  com  lagrimas,  para 
despois  virem  alegres  a  colher  os  fruetos  delias.  Mas  este  he  o  discurso 

s  homens  que  vem  como  primeiro  se  lam-a  a  semente  á  terra,  des- 
pois se  rega  para  fruetiflear,  e  despois  chega  o  tempo  da  colheita  e  da 
alegria.  Porém  não  he  a>sim  na  disposição  do  Coo  com  os  seus  semea- 
is, porque  ainda  que  no  ultimo  da  vida  se  colha  o  fruto  da  eterna,  já 

i  regar  no  válle  de  lagrimas  a  sementeira,  se  tem  anticipado  a  doçura 
nos  frutos  da  esperança.  Por  isso  os  que  chorão  lagrimas  prudentes  na 
mesma  dor  percebem  suavidades.  Assim  vão  regando,  e  já  parece  que 
vão  colhendo. 

Assim  o  experimentava  Sor  Margarida  em  tudo  o  que  lhe  podia  ser- 
vir de  mortificação,  porque  esse  era  o  caminho  do  merecimento.  D'aqui 
lhe  nascia  a  inteireza  com  que  observava  as  suas  leis,  ainda  que  car- 
regada de  achaques,  porque  levantava  os  olhos  a  maiores  interesses.  Foi 
nella  rara  a  cautella  de  fallar,  temendo  offender  até  com  lunna  palavra, 
como  se  pedira  a  Deos  com  o  Profeta,  que  lhe  puzesse  huma  guarda 
na  boca  (2 1.  Assim  era  o  silencio  a  sua  mais  aconselhada  reposta.  Er3o  já 
muitos  os  achaques  e  os  annos,  tinhão-n"a  preza  e  entrevada  nuns, 
e  outros:  entendeo  que  se  chegava  sua  morte,  e  principiou  a  devoção 
que  Nosso  Patriarcha  ensinara  a  huma  sua  devota,  para  que  a  tivesse 
boa.  Rezava  (despois  do  Rosário  quotidiano)  hum  Terço,  contemplando 

a  cada  década  O  mysteiio  que  lhe  pertencia;  era  esla  devoção  exercício 

ile  hum  armo:  chegou  a  Madre  Sor  Margarida  ao  fim  d'elle  e  disse:  «Ora 
já  conclui  com  a  devoção:  se  Deos  lie  servido,  venha  embora  a  morte. 
Deu-lhe  logo  o  mal  que  a  trouxe  estando  já  sacramentada,  e  conforme 
com  o  que  Deos  dispunha,  como  era  devotíssima  da  Senhora  do  Rosá- 
rio, lh'a  trouxerão  em  hum  Sahhado  para  a  celta  as  Religiosas,  canlan- 
do-lhe  a  Salve  c  Hymnos,  de  que  mostrou  grande  consolação  em  sua 
alma.  Mas  acabada  esta  musica,  começou  a  soar  pelo  Mosteiro  outra 
mais  suave  e  peregrina.  Correrão  humas  Religiosas  ao  Coro,  vinhãoou- 

'1)  Funic*  il.ant.  et  Qabanl  miltentcs  iwnina  siu,  lenientw  «iilem  renienl  rum  oxulialionc: 
LOlM  manipulus  ?uo.-.  (ÍJ  l'uuu  Domine  tu.-ludiam  on  uico.  P».  ISO. 
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feras  ;'i  cella  da  m  ribunda*  alli  se  percebia  com  mais  clareza,  mas  em 
11,11,1  parle  quem  a  entoava;  ao  compasso  delia  passou  Sor  Marga- 
rida placidameule  d'esta  vida,  (içando  com  os  m  io  tratáveis  e 
liíii'i,i  composição  i'  formosura  no  semblante,  como  si  wcera  os 
ulfeitus  ila  moi  te. 

uerão-se  sempre  bem  a-  mãos  o'esta  Casa  a  virtude  e  a  nobreza, 
que  nas  filhas  de  S.  Domingos  parece  herança,  p  irque  n  elle  • 
com  igualdade  liuma  o  outra.  Nem  pareça  imprópria  advertência  da 
pobreza  nas  memorias  de  bumas  mulheres  amortalhadas,  retiradas  • 
tsquecidas  ale  d  >s  cecos  da  soberania  e  da  vangloria,  i    rque  i  mhe- 
cendo-se  i»  muito  que  pizarão  nella,  venha  a  enten  ilhor  o  quanto 

se  abaterão  fogiudo-a.  Coavida-me  a  esla  reflexão  o  haver  de  ap  miaras 
grandes  mestras  de  espirito,  que  teve  este  Mosteiro  n'este  nosso  visi- 
nbo  século.  Porão  cilas  a  Madre  Duna  Margarida  de  Vilhena,  da  Casa 
dos  Condes  de  Unhão;  a  Madre  Dona  Guiomar  Henriques  d/  Men 
da  Casa  dos  Condes  d.»  Ericeira;  a  Madre  Dona  Isabel  de  Vilhena,  da 
Casa  dos  Condes  de  Miranda;  a  Madre  Dona  Maria  de  Menezes,  da  Ca  a 
dos  Saldanbas;  a  Madre  Dona  Maria  de  Albuquerque  da  mesma  Casa ; 
furão  estas  Lteligiosas  muitas  vezes  Preladas,  lugar  que  encheo  a  sua 
iiuthoridade  e  desempenhou  a  Mia  virtude.  Zeladoras  da  observância  e 
da  reforma,  as  fazião  correr  sem  quebra,  sem  mais  que  o  exemplo  e 
muda  reprehensão  de  sua  vida.  Carregadas  de  ânuos  e  agrilhoadas  d  • 
achaques,  não  afrouxavão  na  guarda  das  Constituições  e  continuação  das 
Commuoidades,  cabindo  muitas  vezes  desmaiadas  no  Coro,  que  conli- 
nuavão  já  sem  alento. 

.Na  caridade  avultou  mais  a  Madre  Sor  Margarida  de  Vilhena;  des- 
pois  de  Prelada  a  vião  no  ofllcio  de  Porteira,  desvelada  não  sú  em  re- 
mediar pobres,  mas  em  curar  feridos  e  doentes.  Seguio-a  no  coração 
compassivo  a  .Madre  Dona  Maria  de  Menezes.  Tinhão  nella  mãi  Iodas  as 
lteligiosas,  experimentavão-n'0  melhor  as  necessitadas.  Mas  o  que  a  fazia 
singular  entre  iodas,  era  hum  génio  singelo  (sendo  dotada  de  hum  en- 
íendiíiienlo  agudo).  De  mula  presumia  mal,  e  dava  a  razão  dizendo 
com  graça  e  agudeza:  iQne  todas  as  cousas  tinhão  dous  caminhos,  hum 
niáo,  oulrn  bom:  e  se  assim  era,  seria  ruindade  sua  escolher  o  peior.* 
tesim  trazia  meditada  sua  morte,  que  por  sua  mão  aparelhou  a  sua 
mortalha,  advertindo  a  bumas  sobrinhas  suas  o  lugar  em  que  a  punha, 
porque  ;iâo  tivessem  o  trabalho  de  lhe  fazer  outra.  Obrigava-a  sua  hu- 
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acodir  a  qualquer  falta  em  que  cahia  alguma  Religiosa, 

l    nversa,  com  que  a  cada  passo  a  vião,  carregada  de 

s,  -  m  nd  i  no  Coro,  no  Refeitório,  q  ena  todo  de  trabalho  que  kj 

i  no  Mosteiro.  Na  Madre  Dona  \      la  de  Albuquerque  Iuzíq  tatu 

d '  amor  Divino,  e  entranhavel  compaixão  dos  totfhen- 

tmptor.  Nada  lhe  pedirão  pelas  Chagas  de  Christo,  que 

'  sua  não  fizesse,  por  mais  difficil  que  fosse.  Assim  vive- 

-  is  Religiosas  para  excmj  lo,  ralecendo  com  demonstrações  do 

■■  im  elle  tinhão  merecido.  Servirão  de  grande  reputação  ;i  esta 

-  irão  perpetua  saudade  d'ella. 
Mas  sirva-lhe  de  coroa,  como  também  a  esle  Capitufo,  a  memoria 
de  'lias  Religiosas  Conversas,  tão  iguaes  na  observância,  e  estylo  peni- 
teute  de  vida,  que  em  huma  podia  ficar  trestadada  a  outra,  por  não  ser- 
vir  a  repetição  mais  que  de  malquistar  a  escritura,  receio  com  que  mui- 
irremos  ao  estylo  conciso,  entendendo,  que  os  pleonasmos 
:  lais  são  para  os  Rhetoricos,  que  para  os  Historiadores.  Forão  estas 
duas  Religiosas  Sor  Theresa  do  Sacramento,  e  Sor  Paula  da  Columna. 
]".m  ambas  se  vio  a  observância  das  Constituições  i  risca,  do  sustento  de 
peixe,  na  lãa  junto  i  carne.  Nos  jejuns  acerescentava  Sor  Theresa  mui- 
■  dev  ção,  e  entre  elles  a  Novena  do  Nosso  Patriarcha,  e  meia  Qua- 
resma a  pão,  e  agua.  Sen  sustento  quotidiano  era  (e  dos  mais  tem 

is,  que  se  ajuntava  i  para  os  pobres.  A  cama  de  huma,  e  outra 
huma  taboa,  e  hum  cepo  por  cabeceira;  nolla  tomava  Sor  Paula  poucas 
horas  de  descanço;  ás  duas  se  liia  pôr  em  oração  no  Coro,  Sor  Theresa 
:'t  liuma,  Geando  no  mesmo  exercício  até  Prima.  Em  ambas  erão  contínuos 
as  disciplinas  amiudadas,  e  rigorosas;  acerescentava  Sr  Tl  ie- 
huma  Cruz  (Ir  bicos  sobre  o  peito. 
Humildes,  e  obedientes,  promptas  nas  suas  obrigações,  desveladas 
mm  as  enfermas,  erão  toda  a  estimação  das  Religiosas.  Cabio  SorThe-i 
de  huma  febre  aguda,  que  lhe  ameaçou  a  vida,  achando  a  tão  des- 
embaraçada do  amor  delia,  que  dava  a  Deos  graças,  porque  assim  u  dis- 
j  unha.  Recebidos  os  Sacramentos,  esperava  o  ultimo  instante,  quando 
parece,  que  o  demónio  lhe  ofTercceo,  e  propoz  alguma  culpa  antiga;  in- 
!  rio-se  assim  da  reposta,  porque  se  lhe  ouvio  dizer  com  esperteza:  «As- 
sim he;  mas  já  o  tenho  confessado.»  Pedio,  que  lhe  lessem  huma  oraçlo 
de  S.  Gregório  Papa,  de  que  era  devotíssima,  e  ouvinde-a  com  demons- 
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traçõcs  de  compunção,  e  suavidade  de  espirito,  |  as     i  d    »ta  vida  rum 
cavei  soi 'á 

Não  o  achava  n'elia  Sor  Paala,  assim  veodo-se  carregada  de  annos, 
suspirava  passar  á  verdadeira,  a  adorar  o  Senhor,  dfi  quem  a  esperava. 
Entre  estas  anciãs  a  vião  muitas  vezes  banhada  em  lagrimas  saudosas 
Assim  chegou  a  confessar  :i  huma  companheira  de  confi  inça,  achand  -  i 
i  n  strada  de  huma  mortal  doença;  que  o  que  mais  a  aflligia,  não  i 
as  dores,  senão  aquellas  saudades;  como  se  sentira  com  David  os  vi  ;a- 
res  do  tempo,  que  sendo  breve  para  a  vida,  era  prolongado  para  o  des- 
terro 1 1  i.  Obi  igou-se  o  C I  aquelle  desejo,  e  apressou-lhe  a  morte,  e 

.  como  se  tivera  conhecimento  da  ultima  hora,  pedia  ás  Reli  [i  isas,  que 
se  não  desvelassem  com  a  sua  assistência,  que  alia  as  chamaria.  Cha- 
mou-as  depois,  e  sabendo,  que  horas  erão,  pedio  a  vela,  e  a  Imagem  di 
hum  Crucifixo,  e  em  anciosos  colloquios,  em  que  já  cançada  a  voz,  fal- 
lavão  só  os  latidos  do  coração,  lhe  entregou  o  espirito  em  hum  estreito 
e  venturoso  abraço. 

CAPITULO  XXII 

De  Sor  lsahel  dos  Anjos,  e  Sor  Faustino  (lis  Chagas, 
Conversas  da  mesma  Casa  da  Annunciada. 

Rem  afortunada  Casa,  adonde  as  Religiosas  Conversas  desempenhão 
este  nome  com  a  vida,  sendo  lai  sua  conversão,  que  com  ella  não  só  ser- 
vem a  todas  de  exemplo,  mas  á  mesma  Casa  de  credito.  D'este  numero 
foi  Sor  Isabel  dos  Anjos,  que  lembrada  não  menos  do  nome  de  Isabe', 
se  consagrou  ao  grande  Bautista,  desde  que  entrou  n'esta  Casa,  como 
quem  o  buscava  para  exemplar  da  pureza,  e  penitencia.  Vio-se  o  que  lhe 
importou  a  devoção  na  reforma  de  sua  vida.  Regulada  esta  pelas  leis  da 
Religião,  ainda  se  adiantava  a  maior  aspereza.  Vestia  lãa  junto  á  carne; 
não  a  admittio  por  sustento  em  toda  sua  vida.  Peixe  raras  vezes:  her- 
vas,  legumes,  ou  cousa  ténue  era  o  seu  prato,  assim  o  seu  jejum  estrei- 
to. Oração  muito  amiudada,  sempre  prostrada  por  terra  No  trato  exte- 
rior de  sua  pessoa,  e  00  de  sua  cella,  pobríssima,  e  reformada.  O  habi- 
to, mortalha  gastada,  e  velha.  Na  cella  huma  Cruz  de  pinho,  e  hum  ban- 
co. A  cama  huma  laboa  por  colchão,  huma  trave  por  cabeceira,  e  a  co- 
berta de  huma  manta.  Não  lhe  valião  os  privilégios  de  achacada,  para 

(I)  liou  inibi  quiu  ihiolalus  meus  prolongatus  esl.  I's.  1IU. 
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mxar  nos  exercícios  da  penitencia.  Cora  olles  se  dispunha  para  che* 

.1  Mesa  dos  Anjos.  Via-se-lhe  o  fervor  com  que  se  aparelhava;  e  che- 
gava a  ella  com  a  compunção  com  que  d'ella  sahia.  Bem  alcançava,  que 
Ioda  a  riqueza  de  huma  alma  estava  naquelle  penhor  da  gloria.  Parece, 
lhe  accendeo  esta  devoção  hum  caso,  em  que  se  entende  lha  Fomen- 
tava o  Ceo. 

Grangeava  Sor  Isabel  por  sua  industria  com  qne  Festejaras  Imagens, 
de  que  era  devota,  como  lhe  succedia  cora  o  seu  Bautisia,  a  que  Lodos 
os  annos  fazia  a  festa.  Achava-se  huma  vez  cora  algum  dinheiro,  e  com 
o  cuidado  di'  saber  empregal-o.  Recorria  nas  perplexidades,  mi  apertos 
em  'i  le  se  Ma  a  huma  Senhora,  a  que  servia,  com  singular  affeclo.  Vai- 
se  ao  seu  Aliar,  proslra-se  diante  da  Imagem  sagrada,  e  adormece,  pro- 
pondo, o  repetindo  a  sua  duvida.  Eis-que  ouve  em  sonhos  huma  voz, 
que  lhe  dizia:  «Meu  filho  espera  a  sua  festa,  e  tu  não  lhe  dás  esmola, 
para  que  se  lhe  Iara?»  Andava  n"este  tempo  afllicta  a  Prioreza,  porque 

:  liava  perto  da  celebridade  do  Corpo  ih'  Deos,  e  via-se  sem  Juiz, 
uem  posses  para  lh'a  fazer.  Acorda  Sor  Isabel  alvoroçada,  leva  o  dinhei- 
ro á  Prioreza,  que  foi  tanto,  que  bastou  para  o  gasto,  ficando  Sor  Isa- 
bel lembrada,  e  agradecida  de  que  o  Senhor  a  fizesse  sua  depositaria. 
Correo  por  sua  conla  dalli  em  diante  o  gasto  das  lloslias.  que  muitos 
tempos  fez  p  ir  suas  mãos,  edificando-se  quem  alguma  vez  a  vio  ir  para 
esta  occupação. 

ilião  peias  ires  horas  de  madrugada,  ella,  e  outra  companheira  (era 
esta  Sor  Faustina,  de  que  também  lemos  assumpto  para  esta  escritura) 
ambas  descalças  com  a  decência,  e  aceio  possível,  e  convidando  alguma 
Religiosa  do  Coro,  que  conhecião  mais  devota  deste  mysterio  enlravio 
em  Casa  deputada  para  e.-te  suave  trabalho,  e  começavão  a  fazer  as  Hós- 
tias, ou  obreas,  estando  sempre  de  joelhos,  e  escutando  os  Hymnosdu 
Sacramento,  que  entoava  a  Religiosa,  que  fazia  companhia.  Na  verdade 
grande,  ainda  que  muda,  reprehensão  para  envergonhar,  e  confundir  o 
pouco  respeito,  e  decência  com  que  se  tratão,  e  apurão  as  alfaias,  que 
em  algumas  Casas  de  Deos  tem  serventia  para  aquella  .Mesa  iinmacula- 
da.  como  também  a  pouca  attenção,  e  reverencia  com  que  alguns  por 
esses  Templos  a  vem  posta,  e  já  que  se  não  aproveitem  delia,  nem  se 
quer  se  suspendem  para  adoral-a' 

Attendia  a  Prelada  ás  poucas  forças  de  Sor  Isabel,  e  assim  a  ocu- 
pava em  trabalho  mais  ligeiro.  Tinha  agora  a  seu  cargo  a  limpeza  do 
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Claustro,  e  cultura  (In  jardim.  Deteve-se  Iiiiiii:i  tarde  na  cella.  antes  de 
descer  a  ella  com  a  quotidiana  lição  de  livros  devotos,  e  foi  odaquel- 
le  dia  o  da  vida  de  Santa  Catharina  de  Sena,  de  qne  era  devota;  chega- 
ra a  ler  aquelle  favor  grande,  que  o  Senhor  fizera  a  sua  Esposa,  dando- 
Ihe  liiim  precioso  anel  para  prenda,  segurança,  e  laço  daquelle  sobera- 
no desposorio.  Com  esta  representação  viva  em  sua  alma,  se  inflaromou 
Sor  Isabel  em  huns  vebementes  desejos  de  ser  digna  de  similhante  pren- 
da, mas  confundindo-se  com  reconhecer  em  si  todas  as  improporções 
para  ella.  Com  este  desejo,  e  desengano  desceo  ao  jardim,  e  começan- 
do a  movei  a  terra  com  hum  saebinho,  eis-que  entre  ella  divisa  hum  anel 
ao  parecer  de  tambaca.  Lança  mão  d"elle  assustada,  e  confusa,  i  pelo  que 
n  aquelle  instante  imaginava,  e  lhe  suecedia  e  vé,  que  se  fechava ocir- 
culo  do  anel  com  duas  mãos  enlaçadas.  Guardou-o  como  mysterii 
mas  duvidando  do  que  lhe  dava  a  entender  o  suecesso.  Isto  foi  o  que 
se  ali  amou  d'elle;  saberia  mais  circunstancias  o  Mestre  Inquisidor  Frei 
Pedro  de  Magalhães,  que  como  seu  Confessor,  tinha  toda  a  noticia  de 
sua  consciência,  e  Geou  em  sua  mão  o  and,  porque  na  occasião,  era  que 
entrou  nesta  Casa  a  dar-lhe  o  Vialico,  lh'o  tirou  do  dedo.  Nãò  deixava 
mhecer  a  preciosidade  da  possa  quem  se  contentava  com  ella  por 
herança. 

Pagava  o  Ceo  a  Sor  [sabei  estes,  e  outros  santos  desejos  (que  valião 
muito  para  elle  acompanhados,  e  favorecidos  do  penitente,  e  do  puro  de 
sua  vida,  e  sua  consciência)  com  o  favor  de  algumas  visões,  em  que  só 
foi  testemunha  a  sinceridade,  e  singeleza  com  que  ella  as  repetia,  e  a 
grande  opinião,  que  se  tinha  grangeado  ifesta  Casa.  Muito  antes  de  vir 
para  ella,  se  sonhe  de  alguma,  de  que  testemunhou  a  experiência.  Nós 
Dão  aulhenticamos,  escrevemos  sem  nos  alargar  a  mais,  que  á  advertên- 
cia ile  que  a  tradição  foi  de  Religiosas  fidedignas,  e  da  mesma  Casa,  c 
muitas,  que  conhecerão,  e  tratarão  a  Sor  Isabel;  mas  passemos  ao  pri- 
meiro suecesso. 

Lastimava-se  a  mãi  de  Sor  Isabel  com  a  falta  de  noticias  de  seu  ma- 
rido, qne  havia  tempo  se  tinha  embarcado,  quando  hum  dia,  estando  Isa- 
hel  á  janella  (era  ainda  de  idade  tenra)  eis-que  de  improviso,  levanta  a 
voz.  e  começa  a  repetir  assustada:  «Ai!  que  meu  pai  caldo  no  mar,  mor- 
rco?»  Levanta-se  a  mãi  affligida,  e  castiga  a  menina  indignada,  não  lhe 
tardando  o  desengano  do  que  acertara  a  filha,  porque  soube  como  com 
aquelle  género  de  morte  no  mesmo  dia,  e  hora  ficara  viuva.  Similhan- 
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tes  casos  succederião  a  Sor  Isabel,  até  a  idade  de  recolher-se;  n? 
alcançou  essa  noticia,  daremos  alguma  do  que  ainda  hoje  ha  testemu- 
nhas nesta  Casa. 

'.  irmecera  em  huma  nccasião  Sor  Isabel  ao  pé  do  Altar  da  sua  Se- 
nhora; acorda  assustada,  dizendo  ás  que  lhe  perguntavão  o  que  tinha, 
que  se  chegava  sua  morto,  porque  a  sua  Senhora  lhe  dissera:  &Que  se 
aparelhasse,  porque  em  huma  Pasclioa  faleceria,  i  Instava  a  do  Natal; 
dispoz-se  entendendo,  que  seria  esta.  Não  o  foi  agora,  mas  d'ahi  a  al- 
guns annos  outra. 

Prostrada  no  Coro  em  oração  a  tempo,  que  as  Religiosas  rezavão 
■.  vio  algumas  (que  erão  já  falecidas)  que  entre  as  vivas  estavão  pa- 
gando levíssimas  culpas.  Despois  o  disse,  entendendo-se, que serião de- 
is na  assistência  do  Coro,  e  Olílcio  Divino.  Mas  accrescentava,  que 
1  i  leves  as  culpas,  nã rão  assim  as  penas.  Orava  outra  voz.  quan- 
do vio,  que  discorria  polo  Coro  hum  carrancudo,  e  feio  bugio,  que  não 
duvidou  ser  o  demónio:  era  em  Matinas  pela  meia  noite,  e  andava  co- 
mo tentando  as  Religiosas,  seria  sem  duvida  com  a  frouxidão,  eoso:;  . 
porque  a  huma,  que  Sor  Isabel  vio  dormindo,  disse  ao  outro  dia:  que 
ira  certo,  que  não  dormiria  a  noite  antecedente  tanto  no  Coro,  se  vira 
nelle  o  que  cila  tinha  visto. 

Recolhia-se  huma  noite  já  tarde  do  Coro  para  a  cella,  quando  vio, 
que  passando  de  hum  Dormitório  a  outro,  hia  o  Senhor  Jesus  com  hum 
i  lo  madeiro  sobre  os  homhros,  e  se  recolhia  na  cella  de  huma  Reli- 
giosa Conversa.  Era  em  tempo  em  que  esta  menos  merecia  aquella  vi- 
sita, pelo  que  se  descuidava  das  ohrigações  de  Religiosa.  Contou-lhe  Sor 
Isabel  o  que  vira,  e  conheceo  se  o  eíTeilo  da  emenda.  Cançada  em  fim 
de  annos,  e  trabalhos,  o  arrebatada  de  huma  viojenta  apoplexia,  passou 
d'esta  vida,  recebidos  os  Sacramentos,  como  em  premio  d"ella,  em  hu- 
ma Pasclioa  da  Resurreição,  como  lhe  advertira  a  sua  Senhora,  em  10 
d,'  Abril  de  1661. 

Mas  siga  rfesta  escritura  (como  o  fez  na  vida)  a  Sor  Isabel,  Sor  Faus- 
tina  das  Chagas  sua  companheira,  e  tão  grande  sua  imitadora,  que  já  na 
primeira  deixamos  rascunhada  a  segunda.  Pez  ifella  a  sympatia  da  vir- 
tude huma  inseparável  amisade,  que  sem  duvida  valeo  muito  a  Sor  Faus- 
tina  pelos  annos  adiante;  porque  tomando  o  habito  ifcsta  Casa,  passou 
o-  primeiros  de  sua  vida,  com  menos  attenção  á  reforma  (Telia.  Porém  o 
piedoso  génio,  de  que  o  Ceo  a  dotara,  parece  que  a  dispoz  para  os  avi- 
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sos,  com  que  se  reduziu  a  verdadeira  Religiosa.  Apontaremos  bum  d'el- 
lis.  Passava  em  buma  madrugada  a  parte  desviada  do  Mosteiro,  que  fi- 
cava do  cerco  d'e)le,  quando  a  assustou  buma  claridade  grande,  que  vio 

logo  procedia  de  fogo ntre  ella  a  huma  Religiosa,  (que  bavia  pouco 

falecera  na  Casa).  Entendeo-si .  que  lhe  pedio  ccorro  de  orai 

e  servjo  a  Sor  Faustina  de  maior  assombro  ouvir,  que  ainda  o  necessi- 
tava huma  Religiosa,  que  no  voto  de  todas  fora  de  inculpável  vida. 

Trocou-se  desde  aquelle  instante,  a  sua,  e  sem  duvida,  se  deveo  a 
mudança  ao  successo,  i|ue  elia  liara  de  uma  amiga,  por  quem  dep  - 
divulgou  na  Casa;  escolheo  logo  por  cama  huma  taboa,   e  com  buma 
mania,  e  huma  pedra  por  cabeceira,  dava  poucas  horas  de  descanço  ao 

po,  attenuado  de  rigorosos  jejuns.  Erão  elles  tão  estreitos,  que  huma 
única  vez,  que  comia  no  dia,  não  era  carne,  ou  peixe,  mas  quasi  sem- 
pre hum  pouco  de  pão,  do  que  se  amassava  para  os  pobres,  ou  que  tila 
amassava  com  cinza,  ajuntando-lhe  o  condueto  de  alguma  laranja  az 
ou  Immas  folhas  de  louro.  As  disciplinas  erão  rigorosíssimas,  sem  haver 
pule  do  empo,  a  que  não  chegassem  os  golpes  delia  ;  ;i  imitação  seria 
do  Senhor,  que  a  Igreja  nos  representa  preso  á  Columna.  Para  se  ferii 
com  esta  impiedade,  se  achava  em  parte  retirada,  adonde  se  enti 
vio,  e  encontrou  matéria  do  suslo,  e  medp,  que  lhe  durou  toda  sua 
vida,  valendo-se  para  o  SOCegO  d'ella,  o  companhia  de  Sor  Isabel,  de 
que  só  se  fiava. 

Reduzida  a  huma  extrema  pobreza,  e  com  hum  desprezo,  e  despi  - 
go  de  tudo  o  que  se  estima  na  terra,  pedia  de  esmola  algum  habito  ve- 
lho, que  por  sua  mão  reduzia  a  feitio,  antes  de  mortalha,  que'  de  habi- 
to. Em  sendo  noite  deixava  o  calçado,  por  mais  que  a  ameaçasse  o  ri- 
gor do  tempo,  e  o  sitio  das  officinas  áspero,  e  desabrigado,  o  seu  es- 
tylo  de  vida  foi  sempre  igual;  satisfeitas  os  obrigações  da  Casa,  se  lua 
pira  o  Coro  das  Conversas,  e  lançada  por  terra  orava.  Às  sete  horas  se 
recolhia  piara  a  ceUa,  e  Sor  Isabel,  sua  companheira,  ás  duas  da  madru- 
gada estavão  ambas  no  coro,  depois  que  não  poderão  continuar  as  .Ma- 
tinas, a  que  muitos  annos  assistirão  não  obrigadas.  Frequentava  os  Sa- 
cramentos com  piedosas  demonstrações,  só  á  noite  se  desjejuava  i. 
dia.  Da  Mesa  da  Communhão  sabia  como  sem  alentos,  e  sem  sentidos, 
e  buscando  algum  lugar  mais  retirado,  se  lançava  por  terra,  ficando  por 
muitas  horas  como  desacordada 

Assim  ficava  muitas  vezes  ouvindo  as  Lendas  dos  Santos.  Discipu- 
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!;i  d.i  aspereza  cora  que  ellas  se  tratarão  n'esta  vida  mortal,  suspirava 
por  vida  de  maior  aspereza.  Entrou  em  pen.amentos  de  se  passar  paia 
.  m  isieiro  do  Sacramento,  ella,  e  Sor  Isabel  sua  companheira,  brindan- 
do-lhe  a  Casa.  com  a  inteireza  de  não  aceitar  dispensação  alguma;  mas 
fazendo  ambas  repetidas  diligencias,  de  repente  suspenderão  todas,  a 
houve  Religiosa,  que  lhe  ouvio  dizer  algumas  vezes:  «o  eerto  bê,  que 
onde  Deos  nus  chama  a  primeira  vez,  ahi  be  que  nos  convém  estar.» 
Não  he  pouco  credito  para  esta  Casa,  o  não  permittir  o  Ceo,  que  se 
preferisse  outra,  em  escolha  de  reforma;  e  grande  argumento  do  quali- 
ficar  a  que  se  observa  nella. 

Era  fervorosa  sua  caridade,  com  as  enfermas  especialmente ;  e  pare- 
ce, que  se  obrigava  o  Ceo  do  seu  desvelo,  como  veremos  em  hum  caso. 
Era  pelo  mez  de  .Maio,  quiz  a  Prioreza,  que  se  li/esse  bum  pouco  d  i 
assucar  rosado  para  lunna  enferma;  comprou-se  á  porta  por  l>oa  con- 
tingeneia  hum  paninho  de  rosa,  e  troaxerão-na  a  Sor  Faustina,  que  com 
algumas  Religiosas  eslava  na  ofQcina  cm  que  ssfaziãoos  doces,  (que  en- 

estava  a  seu  cargo'.  Estava  ao  mesmo  tempo  enferma,  e  com  cruel  fas- 
tio Sor  [sabei  sua  companheira,  e  desejava  muito  hum  par  de  ginjas; 
não  as  dispensava  ainda  o  tempo,  que  estava  o  mez  no  principio.  Allli- 
gia-sc  Sor  Faustina  com  o  desengano  de  não  alcançar  aquelle  desfastio. 
Pi  :.rou  agora  no  pano  da  rosa,  o  disse  com  anciã:  «Poderá  Nosso  Se- 
nhor assim  como  com  falta  delia  trouxe  esta  rosa)  deparar  n'élla  huma 
ginjas  para  se  aliviar  aquella  enferma  !<>  Abria  o  pano  acabando  de  o  di- 
zer, eis  que  sobre  a  rosa  se  vè  hum  molho  de  ginjas.  Sempre  he  incré- 
dula a  virtude  favorecida,  porque  sempre  tem  por  curto,  e  impróprio 
o  merecimento,  Corre  ,i  porta,  pergunta  á  mulher  da  rosa,  se  trouxera 
a-  ginjas  entre  ella.  Responde  a  mulher  estranhando  a  pergunta,  que 
mal  traria  fruta,  que  ainda  se  não  achava.  Admirarão-se  todas,  só  Sor 
Faustina  se  confundia,  8  sepultava  no  centro  de  sua  humildade,  assim 
porque  entendia  não  merecer  aquelle  mimo,  como  por  ver,  que  lhe 
apanhavão  nas  mãos  aquelle  fruto:  mas  dando  em  seu  coração  graças  ao 
Senhor,  que  para  favorecer  a  huma  [sabe]  convertia  as  rosas  em  ginjas, 
como  nu  regaço  de  outra  trocara  o  dinheiro  em  rosas.  A  mais  se  esten- 
dia a  piedade  com  oi  doentes,  Tinha  grande  fé  com  o  Paulista,  como 
grande  devota  sua.  Serenava  na  sua  noite  muita  agua,  e  dando-a  depois 
a  vários  enfermos,  se  vião  effeitos  milagrosos. 

Faleceo  Sor  Isabel  sua  companheira,  a  esta  magoa  se  lhe  seguio  a 


s 
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descons  ilação  de  perder  ;i  vista.  Eniendeo-se,  que  seria  o  motivo  huma 
claridade  grande,  que  era  certa  occasião  se  lhe  representou  no  Ceo:  nãn 
mbe  de  mais  particularidade;  soube-se  só,  que  algumas  vezes  dis- 
sera: «O  meu  Bautista  me  tirou  a  vista,  elle  sabe  o  que  convinha 
.1  minha  afma.i  Era  zelosa  da  honra  de  Deos,  e  da  reforma  do  Mos- 
teiro, rompendo  muitas  vezes  com  santa  impaciência  ;i  reprehender  al- 
gum desmancho,  que  via.  Mas  não  faltavão  desattenções,  que  a  injuria- 
v3o,  tralantlo-a  como  tonta,  e  outros  desabrimentos,  que  escutava  so- 
frida, e  muda.  Fazi3o-na  mais  timorata,  e  escrupulosa  casos  prodigio- 
sos, de  que  o  Citi  lhe  dispensava  ;i  noticia.  Vio  buma  Keligiosa  que 
ralecera  na  Casa  com  opinião  de  perfeita)  cercada  de  huma  \i\;i  labare- 
da, e  ouyio,  que  lhe  dizia  que  vinha  pagar  ;i  culpa  de  não  assistir  por 
costume  ao  De  profundis,  qne  se  reza  antes  de  entrar  Ba  mesa. 

Esta  foi  a  vida  de  Sor  Faustina,  ou  o  que  se  pôde  colher  d'ella, 
pus  mimos,  e  favores,  que  Deos  lhe  dispensaria,  podia  testemunhar  só 
d  simi  Confessor  o  Mestre  Frei  Pedro  de  Magalhães,  de  quem  muito 
acaso  se  alcançou  huma  carta,  que  lhe  escrevia,  aconselhando-a :  tQue 
quantos  mais  favores  recebia  de  Deos,  tanto  maior  devia  ser  sua  humil- 
dade; e  que  lhe  lembrava,  que  Sor  Oatharina  de  Sena,  por  voltar  huma 
vez  os  olhos,  perdera  a  presença  de  Deos.»  o  que  d'aqui  se  pode  in- 
ferir he  muito;  o  que  se  sabe.  o  que  está  escrito.  Com  este  género  de 
vida.  que  dissemos,  continuado  em  boa  velhice,  a  alcançou  a  morte  de 
hum  accidente.  Ungirão-na,  e  viveo  trez  dias  h'elle  sem  arcordo.  Só  ao 
Ceo,  que  assim  o  permiltio,  são  reservadas  ;is  rasões,  porque  assim  a 
chamou   Faleceu  em  12  de  Abril  de  1 07 1 . 

CAPITULO  XXIII 

l)<i  Mndrt  Sor  Leonor  de  Santa  Thereza,  da  mesma  Casa  da  Annunciada, 
e  alijiiinas  particularidades  d'vlla. 

Condoamos  as  memorias  d'esta  Casa  com  huma,  que  digna  d'esta 
escritura,  lhe  serve  de  assumpto,  conseguido  no  mesmo  armo  cm  que 
a  vamos  proscgoindo.  He  ella  da  Madre  Sor  Leonor  de  Santa  Thereza, 
cuja  vida  tem  tantas  testemunhas,  quantas  são  as  Religiosas,  que  ao 

presente  vivem  n'esta  Casa,  em  que  deixou  sem  controvérsia  o  nome,  e 
opinião  de  mulher  santa,  não  sendo  esta  circunstancia  de  menos  pezo 
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seu  credito,  por  ser  vulgarmente  o  voto  domestico  vario,  e  descon- 
te itadisso,  ou  porque  o  governa  antes,  que  a  razão,  o  agrado,  ou  porque 
lambem  a  virtude  (entre  quem  pouco  a  conhece    perde  ao  commercio, 
i  a  verdadeira  a  que  menos  se  avalia,  por  ser  a  que  mais  seacau- 
Foi  a  Madre  Sor  Leonor  iilha  de  pais  igualmente  nobres,   ricos,  8 
ales  a  Deos,  emprego  em  que  se  adiantou  sua  mãi,  continuamente 
ipada  nos  exercícios  de  caritativa,  que -canindo  enferma  de  mal,  que 
lhe  tirou  a  vida,  mereceu  ouvir  trez  vezes  buma  voz,  que  clara,  e  dis- 
tincta  lhe  dizia:  iGoustança  [era  este  o  seu  d  >me)  a  Madre  de  Deos  te 
-  .  que  desta  morres.»  Assim  faleceo  com  tanto  socego,  como  quem 
inen  -  soube  aproveitar  daquelle  aviso.  Usies  pais  forão  o  es- 

pelho em  que  Leonor  começou  a  ensaiar  as  primeiras  acções,  em  que  a 
rasão  teve  volôfe  o  génio  exercício,  parecendo  os  seus  já  naqueila  ida- 
lenro  fruto  do  mais  meditado  desengano  da  vida.  Contemplava  assim 
a  durarão  ligeira,  e  instantânea  de  tudo  o  que  se  estima  n  cila,  que  ven- 
al sua  casa  praticar  no  muito,  que  seus   pais  possuião,   e   Unhão 
junto  de  fazenda,  perguntou  a  hum  criado  (que  era  o  superintendente 
delia)  com  discreta  ignorância:  «Se  por  ventura  esta  vida  era  eterna?» 
E  respondeo-lhe  elle:  «Que  era  de  Fé  que  tudo  se  havia  de  acabar;» 
atou  Leonor:  «Pois  se  isto  não  he  eterno,  para  que  he  desve- 
lar tanto  por  isto?» 

Alcançava,  só  se  devião  empregar  as  diligencias,  e  as  fadigas,  pelo 
que  eternamente  se  havia  de  lograr  sem  ellas,  e  punha  em  execução 
tm     to,  levando-lhe  só  os  cuidados  os  interesses  do  espirito. 
Caritativa,  era  com  seus  pais  a  maior  procuradora  da  pobreza;  peni 

■  ma  em  repetidos,  e  estreitos  jejuns:  contemplativa  gastava  a 
maior  parte  da  noite  orando,  e  o  pouco,  que  lhe.jrestava,  descançando 
em  huma  cortiça.  Com  a  idade  crescia  aquelle  conhecimento,  com  que 
pizava  o  mundo,  voltando-lhe  por  muitas  vezes  as  costas  ás  offertas  de 
nobres,  e  opulentos  desposorios,  que  pertendião  tanto  como  seu  doti .  •■ 
formosura,  sua  modéstia,  e  prudência.  Mas  foi  caso  digno  de  repar  i, 
IO  era  tratar  seu  pai  de  lhe  escolher,  e  contratar  espi  -  . 
perder  este  a  vida,  como  se  Deos  a  zelasse  já  esposa,  ou  quizesse 
mostrar,  que  para  lai  a  escolhia.  Repelido  este  suecesso,  entrou  Leonor 
cm  reconhecimento  de  que  não  podir  ser  acaso,  e  correspondendo  ema 
resolução  ao  conselho  do  Ceo,  seguindo  os  passos  da  Santa  Prinoeza 
Joanna,  a  quem  0  mesmo  suecedera)  desenganou  o  pai,  que  terceira 
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vez  lhe  propunha  este  género  de  vida,  e  passou  a  sepultal-a  em  a  Clau- 
sura d'esla  Casa,  sentenoeando-se  a  perpetua  escrava  d'aquelle  Senhor, 
que  a  chamara  esposa. 

Usou  toda  sua  vida  estamenha  junto  i  caroe,  seu  sustento,  peixe. 
Disci|)liuas  largas,  e  rigorosas.  Cingio-se  de  hum  cilicio  tão  estreitamen- 
te, que  se  movia  com  dillieuldade.  Na  mesa  mortificada,  e  abstinente. 
No  coro  continua,  e  com  mais  desvelo,  e  gosto  nas  Uatinas  da  meia 
noite.  Ouvindo  tocar  a  cilas,  se  punha  de  joelhos,  rezando  o  Cântico  Te 
Deum  laudnmu.i,  dando  a  Deos  graças  pela  que  áquelta  hora  recebeo  o 
Mundo,  vendo-o  nascido.  Dava  poucas  horas  ao  descanço,  levando-lhe  a 
oração  quasi  todas  as  que  na  noite  lhe  restavão  do  Coro.  Haia  sua  po- 
breza ;  via-se-lhu  no  habito,  via-se-lhe  na  celia,  porque  huma  grossa  ten- 
ça, que  tinha,  destinava  ao  ornato,  e  pessas  de  valor  da  Igreja,  de  que 
ainda  se  vem  hoje  n'ella  dous  frontaes  de  prata.  Desvelada  na  observam 
cia,  igualmente  tinha  zelo  para  reprehender  desmanchos,  e  paciência 
para  sofrer  desabflmentos,  frutos,  quase  costumão  colher  ile  pretender 
aquelles  emendados.  Humilde,  nunca  perdeo  occasião  de  ahater-se,  en- 
tendendo sempre,  que  em  tudo  se  lhe  adiantavào  todas ;  mas  descia 
ainda  mais  este  abatimento  na  profunda  consideração  do  nada,  que  erão 
as  creaturas  diante  de  Deos,  que  he  tudo,  como  se  a  adestrara  o  pen- 
samento de  David,  que  posto  na  presença  de  Deos,  confessava  o  nada, 
que  era(l).  D'aqui  lhe  nascia  o  profundo  respeito,  com  que  assistia  aos 
< /Meios  Divinos,  e  nos  lugares  sagrados.  Correndo  por  sua  conta  as  al- 
fayas  da  Sacristia,  de  joelhos  gastava  muitas  horas  no  concerto,  e  aceio 
delias. 

O  exemplo  de  sua  vida  a  poí  no  lugar  de  Mestra  das  Noviças,  a  que 
bastava  para  doutrina,  e  advertência  o  exemplo  de  sua  vida.  Costumão 
cilas  rezar  todos  os  dias  o  terço  á  Senhora  do  Rosário,  que  tem  no  Ora- 
tório do  Noviciado;  conlinuavão  esta  devoção,  e  interrompida  a  reza, 
(com  a  inquietação  de  todas  pela  travessura  de  alguma)  as  reprehendia 
a  Mestra,  e  vendo  que  não  bastava,  levantando  a  mão,  descarregou  em 
sua  própria  face  rigorosos  golpes,  e  rebentando-lhe  nos  olhos  o  sangue 
das  lagrimas,  lhes  disse :  (Quero  em  parte  satisfazer  os  aggravos,  que 
estais  fazendo  a  Deos,  fallando  com  elle,  e  com  sua  Mãi  Santíssima  com 
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Ião  pouco  lomor,  e  docência. •  Pasmarão  as  discípulas ;  c  ficando  não  só 
emendadas,  mas  compungidas,  acompanharão  suas  lagrimas.  EtegerSo-na 
Prioreza,  occupacão  fora  de  toda  a  sua  esperança,  e  diligencia;  entea- 
dendo-se,  que  assim  era  vontade  de  Urus.  pela  sogeição  com  que  a  acei- 
tara. Governou  com  inteireza,  e  affabilidade ;  grandes  estradas,  para 
adiantar  reformas,  ealtrahir  súbditas.  Tevepouco  tempo  esta  occupacão 
tirando-íhc  a  vida  o  excesso  dos  achaques,  que  por  novo  annos  foi  o  pur* 
gatorio  d'eUa. 

Njo  ficaria  som  premio  aquelle  ceio,  e  esta  tolerância,  mas  tudo  se- 
pultou sua  modéstia.  Sabemos  só,  que  muitas  vezes  teve  antecipadas 
certezas  da  morte  de  algumas  pessoas.  Especialmente  da  de  luiin  sobri- 
nho seu,  que  faleceo  distante.  De  maiores  thosouros  serião  seus  Confes- 
sores depositários,  mas  permitUo  Deos,  que  sendo  elles  quatro,  o  Padre 
Manoel  Monteiro,  Provincial,  que  foi  da  Companhia,  o  Mestre  Frei  Fer- 
nando Soeiro,  o  Mestre  Frei  Ignacio  da  Costa,  e  o  Mestre  Inquisidor 
Frei  Gonçalo  do  Crato,  a  todos  vencesse  ella  em  dias,  não  nos  ficando 
mais  que  a  noticia,  que  temos  dado,  e  a  pureza  de  consciência  com  que 
acabou  os  seus,  testemunhando  o  Confessor  (que  a  ultima  vez  a  sacra- 
mentou) que  assim  a  achara  inculpável,  que  pedindo  lhe  matéria  para  a 
absolvição,  recorrera  ella  á  vida  passada,  e  se  confessara  geralmente  com 
admirável  brevidade.  Recebeo  o  Viatico  com  grande  consolação  de  espi- 
rito, porque  precedendo  alguns  vómitos,  entra  em  receios  de  não  recc- 
bel-o.  Assim  acabou  fazendo  luima  protestação  de  Fé,  repelindo  finas 
jaculatórias  a  seu  Esposo,  e  deixando  as  Religiosas  igualmente  saudosas, 
que  compungidas ;  doutrinadas,  que  invejosas.  Achou-se-lhe  em  hum 
braço  esculpido  o  sinal  da  Cruz,  que  sem  duvida  abriria  a  violência  do 
fogo,  como  se  lê  do  nosso  Reato  Henrique  Suzo.  Era  aquella  a  marca, 
com  que  se  destinara  a  ovelha  do  rebanho  de  Christo.  Faleceo  em  ii 
de  Maio  de  175. 

Acompanhe  esta  grande  Mestra  huina  discípula  sua,  imitação  e  re- 
traio de  sua  vida.  verdadeira  Irmãa  no  habito,  e  no  espirito,  como  o  fui 
no  nascimento  a  Madre  Sor  Anua  de  S.  Jacintho;  que  recolhendo-se  em 
idade  tenra  com  ella  nVsla  Clausura,  assim  sonhe  aproveitar-se  do  que 
via,  e  observava  na  boa  Irmãa  (a  que  deveo  a  educação,  e  cuidado  de 
boa  mãP  que  cm  poucos  annos  encheu  empregos  de  muitos :  porque  de 
quarenta  e  dous  passou  d'esta  vida  cons  o  nome,  e  opinião  de  perfeita 
Religiosa.  Incançavel  na  assistência  do  Coro,  (adonde  a  veneração  do 
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Santíssimo  a  leve  cm  pé,  ou  de  joelhos,  c  sentando-se  na  alternativa 
doa  Psalmos)  cuidadosa  na  maior  decência  do  culto  Divino;  desvelada 
nas  necessidades  do  próximo;  penitente,  humilde,  e  zelosa  da  observân- 
cia) virtudes,  que  parece  lhe  apressarão  a  morte,  por  llic  não  dilatar  a 

ruma. 

Mas  ainda  que  alarguemos  notavelmente  este  Capitulo,  (por  se  dever 
introduzir  nYlle  esta  memoria)  coroe  as  gloriosas  lillins  dVsla  Casa  liuma 
illustre  Conversai  digna  de  encher  o  numero  das  que  souberâo  ennobre- 
cel-a.  Foi  esta  Sor  Igncz  de  Jesus,  que  lembrada  sempre  de  que  o  era, 
observante  a  mostrou  no  seu  estado :  esposa  o  confirmou  por  voto.  ob- 
servando os  da  Religião  no  Mosteiro,  a  que  a  destinou  o  Ceo,  voltou  as 
costas  ao  Mundo,  que  injuriado  da  sua  constância,  lhe  negou  os  alimen- 
tos, que  lhe  podião  facilitar  o  lugar  de  Freira  do  Coro,  (irando  no  do 
Conversa,  em  que  destinada  a  servir,  vio  no  muito,  que  grangeava,  e 
pouco  que  perdera. 

Assim  o  mostrou  logo  na  anciã,  com  que  abraçava  tudo  que  a  podia 
abater,  e  mortificar;  tão  despida  dos  commodos  da  vida,  que  alô  renun- 
ciou o  commum  de  huma  cria.  como  esposa  de  quem  não  teve  em  que, 
reclinar  a  cabeça  1 1).  Assim  se  lhe  impossibilitou  odescanço,  que  só  como 
foro  da  natureza,  pagava  escaçamente,  c  cm  partes,  em  que  até  o  socego 
era  sacrifício.  Entrou  o  preceito  do  Confessor  a  evitar  o  damno,  que  se 
seguiria  ao  mao  tratamento;  obedeceo  Igaez,  çonlrapezando  nas  resigna- 
ções de  sogeita  todas  as  resoluções  de  mortificada. 

Mas  appellando  á  liberdade  do  que  estava  na  sua  mão,  alcançou  a 
disciplina,  com  que  (inexorável  ao  que  podia  pedir  hum  corpo  cortado  de 
conjyinuo  trabalho)  se  teria  na  noite  trez  vezes,  devendo  ao  seu  Santís- 
simo Patriarcha  o  exemplo,  e  ao  saber  desempenhal-o;  e  ao  seu  rigor  o 
saber  desempenhal-o  ;  e  porque  a  não  inquietasse  o  escrúpulo  de  que 
não  seria  tão  desabrida  comsigo,  tornava  a  aggravar  os  golpes  com  huma 
lixa,  com  que  os  esfregava. 

Nos  jejuns,  sendo  severa  observante  dos  da  Ordem,  não  o  era  me- 
nos nos  outros,  todos  contínuos.  Não  satisfeita  com  roubar  ao  corpo,  e 
ao  sustento  o  uso  da  carne:  a  brandura  do  linho,  o  commodo  do  leito, 
a  refeição  do  sono,  o  reduzio  a  hum  continuo  marlyrio  trazendo  sobre  o 
peito  huma  Cruz  de  ferro,  semeada  de  pontas,  de  que  pendia  hnma 
medalha,  que  rodeada  das  mesmas  linha  no  meio  a  estampa  de  seu  Es- 

(I)    PSlhM  authom  bomini*  no  babel  ubi    aput  reclinei.  Lui-.i'  9   58. 
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poso,  na  representação  do  menino,  e  este  era  o  sinete  com  que  fechara 

n  coração  ao  Mundo.  Cingia-lhe  n  cabeça  huma  coroa  de  espinhos,  não 
lhe  custando  talvez  tanto  a  sentil-a,  como  o  dissimulal-a. 

Engenhou  huma  Cruz,  em  que  lies  horas  eslava  cada  dia,  como  cru- 
cificada.  Assim  rezava  o  Rosário.  Aqui,  o  em  outras  occasiões  de  solidão 
(que  buscava,  para  tratar  com  desafogo  de  espirito  a  seu  Esposo)  vinga- 
va os  desejos,  que  sempre  leve  de  ser  Freira  do  Coro,  não  por  perten- 
der  mais  respeitos,  mas  pira  entoar  todas  as  horas  os  louvores  Divinos. 
Essa  anciã  a  fez  traduzir  não  se  dir.  com  que  industria)  alguns  llymnos, 
e  Cânticos  do  Officio  Divino,  que  erão  o  seu  recreio. 

Na  oceupação  de  Conversa  (que  he  nesta  Casa  a  mais  penosa),  exce- 
dia a  todas  na  vigilância,  e  na  humildade,  contente,  e  satisfeita  em  des- 
empenhar no  que  podia  as  proporções  de  esposa,  pois  o  era  de  hum 
Esposo,  que  iiara  o  ser  se  fez  Servo.  Assim  celebrava  com  actos  ainda 
externos)  de  veneração  profunda,  e  devoção  excessiva,  aquelle  ineffavel 
favor,  em  que  o  Senhor  no  Sacramento  se  enlaça  com  as  almas,  que  o 
sabem  receber  dispostas :  e  aqui  se  entendia  lhe  communicava  o  mesmo 
Senhor  algumas  illustracões,  que  se  lhe  percebião  no  semblante,  sempre 
inuammado  com  o  reflexo,  que  lhe  rebentava  do  peito. 

Estas  erão  as  faíscas,  que  lhe  sahião  do  coração,  em  que  ardia  o 
amor  de  Deos,  e  do  próximo:  aquelle  lhe  sahia  aos  beiços,  não  faltando 
commummente  mais  que  com  Deos,  ou  de  Deos:  este  na  affahilidade, 
c  m  que  a  achavuo  as  afllictas,  e  constância  com  que  assistia  ás  mori- 
bundas, o  desvelo  com  que  acodia  ás  enfermas:  alli  era  agradável  a  to- 
das, tiiando  aquellas  occasiões,  em  que  a  pertendião  como  advogada  com 
1)  !OS,  para  algum  soccorro,  porque  então  se  lhe  percebia  hum  certo  des- 
agrado; cautela  sem  duvida  contra  a  vangloria  com  que  pelejou  toda  sua 
vida.  assustada  de  ter  ouvido  em  pequena,  que  adulta  seria  hypocrila. 

Mais  poderoso,  que  este  receio,  o  conhecimento  das  cousas  do  Ceo, 
(que  residia  em  sua  alma)  a  fazia  romper  em  respostas,  ou  praticas  mais 
profundas,  faltando  em  alguns  mysterios,  com  termos  tão  próprios,  e 
percepção  tão  assentada,  que  bem  parecia  participação  superior,  e  prati- 
ca de  qnem  andava  sempre  na  Divina  presença;  especialmente  despois 
que  os  annos,  e  os  achaques  a  obrigarão  a  viver  em  retiro,  que  sempre 
foi,  OU  as  Capellas  do  Mosteiro,  ou  o  canto  do  seu  Coro. 

De  vários  casos  e  estvlos  de  sua  vida,  se  percebião  activos,  e  fer- 
vurosos  efleílos  na  sua  frequente  oração,  que  a  transportavâo.  Houve 
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quem  o  testemunhou  a  farto  de  soa  grande  cautela,  e  vigilância.  Teve 
conhecimento  de  cousas  occollas,  e  futuras,  era  que  talvez  a  ouvirão  ou 
fallar,  ou  responder,  com  clareza,  e  segurança.  A  mesma  evidencia  hou- 
ve das  assaltos  com  <]iie  0  comiumn  inimigo  a  perseguia,  e  assustava, 

com  as  horríveis  figuras  em  que  lhe  apparecia. 

Tirarão  para  testemunho  das  especialidades  de  sua  vida;  da  pureza 
de  sua  alma:  do  rigor  da  sua  penitencia;  do  abrazado  incêndio,  com 
que  continuamente  buscava  o  Divino  Esposo;  da  união,  que  chegou  a 
fazer  rum  ello,  abstrahida  do  todo  o  humano,  duas  protestações,  que  ex- 
pôs sou  Confessor,  grande  Religioso,  e  grande  Tbeologo. 

Propunha-lho  Sor  Ignez  em  hnma  caria,  em  quelh'as  remettia,  (por- 
que Deos  assim  o  ordenava)  queaquella  madrugada,  (era  dia  da  Circum- 
siçãoj  se  levantara  absorta  na  rara  fineza,  que  o  Senhor  fizera  por  sua 
alma,  (que  via  ornada  i:<>\n  os  ruliius  d  aquelle  sangue,  e  com  as  péro- 
las d  aquellas  lagrimas),  e  que  querendo  correspondel-a,  apellara  a  sua 
anciã  ás  mais  dilatadas,  c  rigorosas  disciplinas,  e  copiosas  lagrimas,  que 
com  o  sangue  dos  golpes,  querião  buscar  ai|uelle  mar  de  ternuras,  e  de 
finesas.  Aqui  expressava  com  hnma  amorosa  energia,  os  alleetos  de 
Iranstormar-se  cm  seu  Esposo  os  desejos  de  que  todos  se  aproveitassem 
d'aquelles  rubins  derretidos:  que  os  pescadores  se  convertessem;  que  os 
Hereges  se  reduzissem;  que  as  almas,  apagando  suas  rigorosas  chammas 
com  aquelle  sangue  passassem  logo  triunfantes  á  eterna  felicidade.  Ter- 
minava finalmente  a  caria,  explicando  com  mais  elevado,  e  expressivo 
estylo  !)  goso,  que  então  sentira  em  sua  alma,  de  que  só  lhe  ficara 
hama  doce  saudade,  e  íé  escura,  com  inexplicáveis  resabios  da  felicida- 
de eterna,  e  que  como  arrebatada  daquella  representação  suavíssima, 
para  seguro  da  protestação,  que  fizera,  rasgara  com  hum  ferro  o  peito. 
Com  o  sangue  da  ferida  firmou  o  extremo;  com  a  rubrica  do  sangue  o 
deixou  percebido. 

Constarão  os  protestos,  de  actos  de  amor  os  mais  fervorosos:  resi- 
gnações na  vontade  Divina,  resoluções  heróicas  de  amar  até  no  ahysmo, 
se  a  elle  a  sentenceasse  o  Divino  Decreto.  AlTectos  de  transformara  vida 
em  puro  amor,  e  espirar  ás  mãos  do  mais  fino  extremo.  Ratificações  dos 
votos  do  seu  estado;  e  repetido  sacrilicio  de  tudo  junto.  Eirmava-se  no 
fim:  «Firme  escrava  do  seu  Jesu,  e  Esposo  eterno. » 

Era  o  dia  da  Circumcisão,  hum  singular  emprego  das  anciãs  do  seu 
espirito:  assim  o  festejava  com  excessivos  júbilos,  e  o  correspondia  com 
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rem  »s.  Propunha  em  bum  d'elles  no  seu  Confessor  a  ines- 
timável graogearia  com  que  o  celebrara,  seguindu-se  a  numa  dilatada 
meditação,  que  nelle  tivera,  o  parecerrlhe,  que  o  Senhor  se  dignara  de 
dcsposar-se  com  eUa,  àccrescentando,  que  o  repetia  com  medo ;  que 
talvez  se  enganaria,  porque  comsigo  o  não  fizera  nunca. 

Em  outro  dia  ilo  mesmo  mysterio,  segurou  ao  seu  Confessor,  que 
arrebatada  daquella  fineza,  e  impaciente  no  impossível  de  retiilmil-n, 
lançara  mão  de  hum  ferro  em  brâza,  o  obm  eHe  escrevera  no  braço  cs- 
qnerdo  O  nome  de  Jesus,  e  junto  d'elle  a  forma  dos  trez  cravos.  Já  o 
ferro  a  ferira  no  peito,  agora  o  ferro  a  sinalava  no  braço,  já  Sor  Ignez 
podia  retratar  a  duvida  de  escolhida  esposa.  Desta  varonil,  rara,  i  es- 
tupenda resolução,  forão  no  dia  de  sua  morte  as  Religiosas  oculares  tes- 
temunhas, examinando  tudo  no  venerável  cadáver,  venturoso  despojo 
daquelle  ferro:  estimável  cinza,  daquelle  foj 

A  Ião  inculpável,  e  penitente  vida,  se  seguio  huma  morte,  que  pa- 
receo  premio  da  justificada,  que  deixava,  e  seguro  da  ditosa,  que  se  lhe 
seguia.  Parece,  que  teve  revelação  do  dia  da  coroa,  porque  se  lhe  ou- 
viu, quando  a  levarão  para  a  Enfermaria,  que  já  não  tornaria  mais  â 
cella,  como  conhecendo  aqueUa  doença  por  ultima.  Nella  forão  iguaes 
os  tormentos  a  paciência,  e  superior  a  tudo  o  desejo  de  padecer  sem 
alivio,  entendendo,  que  era  o  que  lhe  restava  de  hum  caliz,  que  se  lhe 
tinha  representado,  em  occaailo  em  que  desejara  ler  parte  no  de  seu 
Esposo.  Em  muitas  uxasiões  entendeu  que  o  bebia,  agora  que  o  esgo- 
tava. 

Par  muitas  vezes  dilatando-se  a  doença,  tomou  o  Senhor ;  e  espiri- 
tualmente o  recebia  todos  os  dias,  com  iguaes  anciãs  a  appetccel-o,  que 
lagrimas  a  tomal-o.  Não  sofria  o  inimigo  invejoso,  esta  suavidade,  em 
que  descançava  seu  espirito,  c  quiz  assustal-a,  já  que  não  podia  impe- 
dil-a:  entendeo-sc,  que  a  aceusava;  porque  estando  algumas  vezes  sus- 
pensa,  se  reparava,  que  resoluta,  e  apressada,  respondia:  «He  mentira! 
he  mentira.'»  A  mais  passou  a  pertinácia  diabólica ;  porque  mostrou  á 
enferma,  que  huma  vez  querião  arrebatat-a ;  vio-se  na  pressa  anciosa, 
com  que  se  abraçou  com  hum  Crucifixo,  que  tinha  ao  pescoço,  repelin- 
do •.  "(juerião-me  levar !  Querião-me  levar I»  E  perguntando-lhe  huma 
Religiosa:  «Que  tivera?  Respondeu  assustada :  «Que sentira,  que  pelos 
pés  a  querião  arrastar  fora  da  cama.  < 

Contra  estes  combates  se  quina  fortificar,  e  pedia  a  Unção.  Á  ins- 
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taneia,  que  (azia,  se  lhe  perguntou,  porque  tanto  a  desejava?  Respon- 
deo,  que  a  queria  receber  eu  sou  juizo  perfeito,  para  ter  a  consolação 
de- ouvir  como  aquelles  sagrados  Óleos  llie  hião  purificando  os  Bentidos. 
Apertava-a  a  anciã  de  acabar,  e  vewe  com  sou  Esposo;  entrou  em  es- 
crúpulos se  seria  este  desejo  opposto  d  vontade  Divina.  Lembrarão-lho, 
que  assim  suspirava  S.  1'aulo,  e  Bcou  socegada. 

Chegou  ao  ultimo  termo  a  doença,  recebeo  os  Sacramentos  com  vi- 
vas demonstrações  de  compungida,  satisfeita,  e  resignada;  mas  até  este 
ultimo  socego  lho  intentou  perturbar  o  inimigo,  fazendo  no  alto  da  cella 
hum  arrebatado,  e  pavoroso  estrondo,  sem  mais  fruto,  que  deixar  as 
Religiosas  amedrontadas,  e  a  moribunda  advertida,  pedindo,  que  a  não 
deixassem  sem  companhia,  e  lhe  repetissem  os  soccorros  da  agua  ben- 
ta. Entrou  na  ultima  agonia,  invocando  a  Sacratíssima  Advogada,  (que 
singularmente  se  pertende  na  Ordem  para  aquella  liora)  e  a  sen  sagrado 
Esposo.  Pedlo-lhe  entoassem  a  Ladainha  da  mesma  Senhora,  que  acom- 
panhou, ainda  que  debilitada.  Despois  a  Paixão  de  Chrislo;  e  estando 

com  06  sentidos  espertos,  O  aspeito  Composto,  e  hum  SOCCgO  desusado, 

mostrou  la/.er  resignada  aqueUe  acto  amoroso,  em  que  sempre  desejara 

entregar  o  espirito,  pondo-o  nas  mãos  de  sou  Creador,  em  dia  de  s. 
Pedro  Martyr,  2!)  de  Abril,  aos  oitenta  e  seis  annos  de  sua  idade,  ficou 

flexível,  revestindo  se-llie  o  rosto  de  liuma  cor.  agora  desconhecida  mor- 
te, como  antes,  dos  annos,  e  dos  achaques.  Foi  sepultada  no  jazigo  das 
Preladas,  onde  o  conhecimento  de  sua  «da  leva  as  Religiosas,  ou  enfer- 
mas, ou  necessitadas  a  pertender  o  remédio,  que  algumas  lestemunbão 

conseguido.  Maiores  demonstrações  pode  esperar  a  piedade  Calholica, 
que  deve  reconhecer  a  virtude,  laureada,  e  manifesta  por  aquella  mão 
suprema,  que  não  lie  abbreviada. 

Mas  não  deixemos  em  silencio  algumas  particularidades  d'esta  Casa, 
que  sem  duvida  llie  servem  de  gloria.  Seja  a  primeira  a  devota  Imagem 
da  Senhora  do  Repouso,  (pie  está  no  Coro,  ailonde  a  coilocoua  devoção 
das  Religiosas,  que  com  singular  affecto  de  filhas  a  servem,  e  lhe  assis- 
tem, obrigadas  assim  do-fermoso  aspecto  com  que  as  convida,  mercês, 
e  favores  de  que  se  tem  experiência,  como  do  estranho  caminho,  porque 
veio  a  esta  Casa.  E  foi  o  suecesso.  Kechava-se  hum  dia  a  Portaria  .1  ho- 
ras de  Noa,  quando  a  ella  se  achou  hum  homem  desconhecido,  de  trage 
humilde,  que  em  hum  cabaz  trazia  dous  meios  corpos  de  Imagens,  só 
com  a  encarnação  dos  rostos,   o  mais  para  se  dispor,  c  encorpar  para 
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vestidos,  como  se  costuma  nas  Imagens  antigas,  emendadas  hoje  com 
mais  decência,  e  a  melhor  voto,  no  feitio  de  estofado.  Chagarão  as  vei- 
as Porteiras,  e  algumas  Religiosas,  levadas  da  belleza  dos  rostos,  em 
que  hum  excedia;  poz  neste  os  olhos  hiinia  Religiosa  Estrangeira,  na- 
lural  de  Hamburgo,  e  disse  com  alvoroço:  lEsta  se  parece  com  Imma 
irmia  minha,  que  sempre  pesso  a  Deos  me  deixe  vel-a,  como  ultimo 
gosto  da  vida.  já  que  por  amor  dVlle  deixei  Casa,  e  Pátria.»  Com  esta 
novidade,  adorarão  a  Imagem,  levando-a  a  mostrar  por  todo  o  Mostei- 
ro; e  resolvendo-se,  qne  ficasse  n'elle  com  o  titulo  de  Mãi  de  Deos,  vie- 
rão  á  poria  a  fezer  O  preço,  mas  não  acharão  já  ninguém  n'ella;  chama- 
rão as  serventes  de  fora.  e  feita  toda  a  diligencia,  se  não  teve  noticia 
de  que  d'alli  sahisse  pessoa  alguma. 

Assim  com  reparo  grande  das  Religiosas,  veio  a  ficar  a  Senhora,  que 
logo  se  vestio,  e  collocou  no  Coro,  com  a  veneração,  que  aceresceo,  sa- 
bendo-se,  que  ao  Mosteiro  da  Madre  de  Deos  se  levara  a  imagem  (que 
hoje  tem  esse  titulo,  e  está  no  Altar  Collateral  da  parte  do  Evangelho) 
no  mesmo  dia,  e  com  a  mesma  circunstancia  de  não  se  saber  quem  a 
levara,  de  que  se  inferio  piedosamente,  que  serião  Anjos  os  que  condu- 
zirão as  Imagens  da  sua  Rainha,  para  os  palácios  em  que  se  venera  hoje 
huma,  e  outra.  A  da  Madre  de  Deos,  celebre  lie  naquella  Casa,  por 
devoção,  e  concurso  no  publico  da  Igreja.  A  deste  Mosteiro  ficou  com 
religiosa  ambição  de  suas  lilhas,  e  devotas  de  portas  a  dentro  da  Clau- 
sura. Está  sentada  em  huma  cadeira,  o  rosto,  e  os  olhos  com  huma  in- 
clinação modesta,  modo,  o  gesto,  que  lhe  deu  o  titulo  de  Senhora  do 
Repouso.  Esta  a  Senhora,  a  que  Sor  Isabel  dos  Anjos  (de  que  já  fica 
noticia)  chamava  a  sua  Senhora,  e  a  que  lhe  fazia  tantos  favores,  e  mer- 
cê.-, como  com  seu  piedoso  aspecto,  belleza,  e  magestade,  promette  a 
todas,  que  a  buseão,  c  venerão,  porque  como  Mãi  de  Deos  pode,  e  co- 
mo Itainha  dos  Ceos  dispende. 

Teve  este  Mosteiro  da  Annunciada,  despois  de  seu  primeiro  augmen- 
to,  que  foi  pelos  annos  de  1539,  em  que  as  Religiosas  entrarão  n'elle, 
outro,  que  o  deixou  não  só  BCCOUimcdado  de  ollicinas,  e  largueza,  para 
suas  habitadoras,  mas  auetorizado  com  o  mais  essencial  da  Igreja,  la- 
vrada de  boa  pedraria,  e  ornada,  e  repartida  com  proporcionadas  Ca- 
pellas,  (tudo  industria  da  Madre  Sm'  Catharina  de  S.  João,  sendo  Prio- 
117.11.  Despois  vem  a  Bear  de  todo  aperfeiçoada  de  retábulos  dourados 
nas  Capellas,  singular,  e  de  maior,  pelo  cuidado,  e  desvelo  da  Madre 
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Sor  Maria  das  Chagas,  que  succedeo  a  Sor  Catharina  no  governo,  o  do 
espirito,  conseguindo  com  incançavel  trabalho  a  cobrança  de  juros  do 
consideração,  que  se  devião  ao  Mosteiro,  favorecida  do  valimento  tio 
Gonde  de  Miranda,  seu  cunhado.  Hoje  se  vé  melhorada  toda  a  igreja  com 

o  tecto  d»'  boa  pintura  Bpainelada,  e  brulescoao  moderno,  eauctoráada 
a  Capella  mór  com  formosa  tribuna  de  que  o  Tbrono  he  de  prata,  a 
dispêndio  de  huraa  Religiosa.  Bom  meditada  circunstancia,  que  nos  con- 
vida a  culpar  a  omissão  das  Preladas  antigas,  como  O  pouco  reparo  das 
modernas,  que  não  podendo  ignorar,  que  El-ltei  Dom  Manoel  foi  Padroei- 
ro d'esla  Casa,  derão,  ou  prometteião  nas  paredes  da  Capella  mór  togar 
ás  Armas  de  Senhores,  que  não  tem  nenhum  dominio  n'ella,  mais  que 
por  favor  do  mesmo  Hei  huma  sepultura.  Testemunhando  os  mesmos 
Senhores  desta,  a  verdade  de  nâO  serem  Padroeiros,  não  entrando  com 
dispêndio  na  Obra,  que  se  faz  de  novo,  costumando  concorrer  os  que  o 
são,  ou  com  parte,  ou  com  tudo,  como  cada  dia  estamos  vendo.  Assim 
podem,  e  devem  protestar  as  filhas  desta  Casa,  pela  inconsiderada  per- 
missão* tanto  em  prejuízo  delia,  devendo  reconhecer  só  o  Padroado 
Kcal,  assim  para  o  credito  do  privilegio,  como  para  a  contingência  do 
favor,  e  beneficio. 

CAPITULO  XXIV 

Das  Madres  Sor  Branca,  Sor  Anua  Henriques,  Sor  Rrites  do  Presépio, 
Sor  Maria  da  Resurreição,  Sor  Brites  do  Espirito  Santo,  Sor  ilrite.i 
da  Conceição,  Sor  I sabei  Paulista;  e  de  outra  Religiosa,  sem  num  no- 
me, que  a  sua  rida  :  todas  [ilhas  da  Casa  de  I\'ossa  Senhora  do  Puraiso 
da  Cidade  de  Évora. 

Sem  duvida,  que  (a  nosso  estylo  de  faltar)  nasceo  esta  Casa  com  a 
fortuna,  não  so  de  servir  a  suas  lillias  de  fecundo,  e  glorioso  berço,  mas 
de  ficar  sendo  hum  estimável  padrão,  que  hemquistasse  o  sexo  feme- 
nino,  raras  vezes  reconhecido  por  instrumento  do  bem  publico;  pensão, 
e  castigo,  que  parece  lhe* ficou  em  herança,  desde  aquelle  primeiro  es- 
trago, que  chorou  lodo  o  género  humano,  em  que  sem  duvida  foi  esle 
sexo  o  primeiro  instrumento.  Nem  deixou  de  favorecer  este  conceito  a 
experiência,  que  desde  aquelles  primeiros  séculos  correo  até  o  nosso, 
sendo  Ião  raras  as  mulheres,  a  que  se  attribuissem  operações  de  públi- 
cos interesses,  que  querendo  Ravizio  Textor  auetorizar  a  sua  OfDcina 
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com  algumas  de  illustre  fama  em  semelhante  emprego  (4),  advertia  logo, 
que  seria  succinto  q  Catalogo.  Mas  se  nas  penoas,  e  nas  vozes  «li»  afundo 
Dão  voãn,  nem  soão  outros  eccos  mais  que  contra  este  débil,  o  fraco 
sexo,  não  asíini  nos  vigorosos  brados  tia  virtude,  adonde  imra  mostrar 
os  lucros,  o  as  operações  importantes,  «jue  se  deverão  á  debilidade  fe- 
nieiiiiia,  não  propõem  mais  Apologia,  que  a  experiência.  Alarga-sc-nos 
muito  esta  reflexão  para  podermos  apontar  exemplos,  lançando oa  olhos 
por  esses  passados  séculos,  mas  permitia  se-nos  a  licença  para  maior 
gloria  de  Deos,  triunfo  da  virtude,  o  exemplo  da  ft agilidade;  c  porque 
os  não  busquemos  fora  do  Casa,  quem  não  vê  buma  Catharioa  de  Sena, 
de  que  se  valerão  os  mesmos  Pontífices,  para  coadjutora  dos  negócios 
mais  árduos,  que  então  occoirerão  na  Igreja;  extinguindo  ódios,  pacifi- 
cando Ueinos,  e  reconciliando  inimigos.'  Deixo  liuma  Margarita  de  Sa- 
lioya  lambam  Dominicana,  feita  victima  da  tolerância,  por  se  concluir  a 
paz  de  toda  a  Igreja.  Deixo  huma  Isabel  de  Aragão,  desvelada  em  evitar 
discórdias,  e  reconciliar  Coroas.  Mas  porque  sempre  ficaremos  dizendo 
pOBOSL  que  outra  cousa  forãj  as  Cecilias,  as  Catharinas,  as  Apollonias, 
as  Barbaras,  as  Dorollieas,  e  o  esquadrão  de  victoriosas  Virgens,  que 
pizando,  c  vencendo  o  fogo,  c  o  ferro,  aivoravão  o  Estcndartc  da  Fé 
entre  os  tumultos  da  barbaridade,  o  da  fereza;  que  oulra  cousa  forlo 
mais,  que  liuns  sagrados  Oráculos,  em  que  todo  o  .Mundo  escutou  do- 
cumentos.' Mais  que  lums  exemplares  santos  para  compor  vidas,  c  acer- 
tar nas  melhoras?  Mas  coroe  já  este  discurso  a  verdade,  que  llie  deu 
motivo,  a  Casa  da  Senhora  do  Paraíso,  que  nos  convidou  a  esta  reflexão, 
sendo  fabricada  por  duas  mulheres,  (como  se  pode  ver  na  sua  fundação) 
devendo  a  huma  a  primeira  fabrica,  a  outra  o  augmento  d'ella,  assim  no 
material  da  nina,  como  no  espiritual  da  reforma,  c  observância.  Tão 
proveitosa  huma,  e  oulra,  que  com  pilas  desempenharão  duas  mulheres 
luiui  Paraíso  de  virtudes,  que  deu  gloria  a  Évora,  adonde  se  plantou, 
credito  a  esta  Província,  em  que  cresceo,  c  finalmente  berço  a  tantos  es- 
píritos, como  naquello  século  o  povoarão,  com  tanto  lucro  dos  que  SC 
lhe  seguirão,  como  agora  veremos  em  algumas  noticias,  resgatadas  com 
trabalho  do  consumidor  estylo  do  tempo.  Seja  a  primeira  dl  Madre  Dona 
Branca. 

Não  Dcou  memoria  do  seu  sobrenome,  só  a  circunstancia  de  sua  no- 
breza,  por  ser  lia  dos  Senhores  das  alcáçovas)  mas  ainda  nesta  avul- 

(IJ    Bafiiio  Tcxtor  ria  Oflicina. 
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lava  mais  ;i  rara  humildade  com  que  se  conhecia,  e  tratava  pela  Ínfima 
entre  todas  da  Casa.  Acabada  a  assistência  do  Coro,  entrava  pelas  oflici- 
nas  d'ella,  e  pelas  tia  mais  trabalho,  applicando  as  mãos  ao  das  serven- 
tes, acarretando  agua,  e  lenha  para  a  amassaria.  Pouca  ora  occaparxo 
n'este  emprego,  <>  mais,  a  alegria,  que  se  lhe  divisava  nas  palavras,  e 
no  resto,  espertando  a-  remissas,  ajudando  as  dnbililadas,  e  confundin- 
do a  todas.  Exacta  na  observância  do  que  professara,  não  tinha  unira 
opinião  na  Casa  menos,  que  de  mulher  santa;  u  assim  recebida*  e  assen- 
tada entre  as  Religiosas,  quando  acabou  a  vida,  que  chegando-M  a  cila 
sua  sobrinha,  a  Madre  Dona  Anna  Henriques,  lhe  pedio,  que  depois  do 
falecida,  llic  viesse  dizer  como  estava  Doos  com  ella. 

Prometteo-o  assim  a  boa  velha  com  admirável  segurança,  c  não  tar- 
dou tnuilo,  que  huma  noite  a  não  visse  em  sonhos  a  sobrinha,  que  lhe, 
dizia:  (Madre,  mudai  de  condição,  que  Deo  sempre  está  bem  para  vós.» 
Era  a  Madre  Dona  Anna  Religiosa  de  grande  recolhimento,  e  oração,  mas 

CODB  hum  génio  esquivo,  e  áspero,  com  que  fogia  a  tod •oinmercio. 

\  virtude  essa  prova  tem  no  exterior,  de  não  ser  hyporrisia,  que  não 
tem  carranca;  os  retirados,  e  os  austeros  bem  podem  não  ter  tratos  com 
o  Mondo,  mas  não  se  hão  de  fazer  intratáveis  nu  modo.  A  aspereza,  que 
comsigo  he  penitencia,  com  os  outros  pareci!  arrogância;  c  se  a  pedra 
fundamental  da  perfeição  ha  de  ser  o  abatimento,  com  muita  prudência 
se  deve  exercitar  o  retiro:  porque  a  isenção  tem  muitos  cecos  de  vaida- 
de. Emendou-se  de  génio  a  .Madre  Dona  Anna:  seguir-se-hião  a  esta 
emenda  os  effeitos  do  que  lhe  segurou  a  boa  tia:  não  nos  ficou  noticia 
de  sua  morte,  mas  só  esta  tocada  de  sua  vida.  Tal  foi  a  da  Madre  Do- 
na Branca,  que  não  só  sua  morte  lhe  conservou  o  bom  conceito,  mas 
antes  d'ella  o  mereceo,  confirmado  com  bum  prodígio-;  e  foi,  que  o  dia, 
que  cabio  na  cama  entrevada,  enlrando  a  visilal-a  certa  Religiosas  vio, 
que  Chrislo  crucificado  em  estatura  de  homem,  lhe  oçcupava  a  maior 
parte  do  leito;  parece,  que  queria  trocar  o  em  que  espirara,  pelo  flori- 
ndo, a  que  o  convidava  aqnella  esposa.  Sonbe-se  despois  de  sua  mor- 
te, e  oceultou  a  Religiosa,  que  o  vio,  o  nome.  Tão  povoada  estava  a  Casa 
de  espíritos,  que  merecessem  similhante  vista! 

Não  alcançou  menos  favor  do  Divino  Esposo,  (se  não  posto  na  Cruz, 
com  ella  nos  hombrosi  a  Madre  Sor  Brites  do  Presépio,  Religiosa  de 
grande  observância,  penitencia,  e  oração.  Deiinha-se  nella  em  huma  oc- 
casião  no  Coro,  diante  do  Senhor,  a  que  chamão  dos  Passos,  quando  vio, 
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ojm  claramente  lhe  dizia,  que  se  aparelhasse  para  ir  para  ello.  Prestrou- 
ae  i  boa  Uadre,  pondo  o  rosto  em  terra,  e  passado  grande  espaço,  em 
t]u«*  a  leve  sepultada  o  respeito,  e  alvoroço,  se  foi  á  celta,  o  tomando  o 
deposito  das  Freiras,  (era  então  Depositaria)  o  foi  entregando  pelas  rói- 
las  a  cada  huma.  Pediu  logo,  que  lhe  aparelhassem  hum  lugar  na  Enfer- 
maria, e  lhe  chamassem  o  Confessor,  por  mais  que  a  Prelada  se  escu- 
sava, estranhando-se  a  resolução  como  loucura,  por  não  ver  nella  arci- 
dente,  que  lha  desculpasse  tão  repentina;  mas  instava  com  tanta  segu- 
rança, soe  se  lhe  houve  de  fazer  o  que  pedia.  Recebeo  os  Sacramentos 
com  piedosas  demonstrações,  e  sepultada  em  liuma  contemplação,  ide 
que  não  permittio,  que  alguém  a  divertisse)  em  breves  dias  acabou  san- 
tamente. 

Seguio  os  mesmos  passos  na  ventura  de  siinilhante  morte,  ainda  que 
com  soceesso  dessemelhante,  outra  Religiosa,  que  com  razão  pôde  quei- 
xar-se  desta  Casa,  pela  indesculpável  omissão  de  se  lhe  sepultar  ifella, 
com  o  corpo,  o  nome,  e  a  vida:  não  podendo  deixar  de  ser  benemérita 
de  singular  memoria,  quem  mereceo  acabal-a  com  as  circunstancias,  que 
agora  diremos.  Estava  em  pensamento  a  horas  de  madrugada,  eis-que  de 
repente  se  lhe  oecupão,  e  cobrem  as  grades  de  ferro  de  hnma  janella  vi- 
sinha  a  cama,  de  hum  numeroso  haudo  de  vários,  e  alegres  passarinhos, 
cantando  com  huma  tão  concertada,  e  suave  harmonia,  que  esquecidas, 
e  suspensas  as  Religiosas,  só  voltarão  a  reparar,  que  a  doente  espirava 
ao  callar-se  a  musica.  Voou,  e  desappareceo  ao  mesmo  instante  o  hau- 
do das  avesinhas,  que  serião  Espíritos  Angélicos,  corno  o  afirmava  o 
voto,  e  admiração  das  Religiosas. 

Com  igual  suavidade  de  musica,  porque  sem  duvida  seria  a  mesma 
Capella,  sahio  a  Madre  Sor  Maria  da  Hesurreição  deste  valle  de  misé- 
rias. Vel-o-hemos  logo.  Foi  esla  Madre  huma  viva  columna  d'aquclla  an- 
tiga, e  primeira  observância;  em  Ião  eminente  gráo  tinha  Iodas  as  vir- 
tudes com  que  ella  se  conserva;  mas  excedia  na  fervorosa  caridade,  e 
abrasada  devoção  com  seu  Esposo  Christo,  na  representação  das  glorias 
de  resuscilado.  Era  sua  continua  contemplação  este  mvsterio:  todos  os 
Domingos  do  anuo,  satisfeita  a  reza  da  Igreja,  recitava  a  da  Paschoa,  e 
passando  muito  de  manhãa  a  buscar  o  Senhor  a  Capella  do  Scpulchro, 
acompanhava  em  espirito  as  santas  mulheres,  que  naquclla  hora  ventu- 
rosa lizerão  sirnilhantc  jornada.  PagOU-se  o  Senhor  desta,  que  Sor  Ma- 
ria frequentava,  igual  rio  nome,  como  na  anciã  do  primeiro  desvelo,  que 
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n  Dzera;  parece  que  o  mostrou  assim  o  successo.  Entrada  cm  »li;is,  ca- 
liio  Sor  Maria  de  grave  doença,  apressou-se-Ihe  a  morto,  e  entrava  cm 
artigo  delia,  assistida  da  CoBunuoidade,  quando  apartando  hum  desmaia 
a  hnma  Religiosa,  (assistia  esta  então  na  Sacristia  pedio  ás  outras,  rpie 
a  fossem  chamar  para  tocar  o  sino  em  a  moribunda  espirando,  que  ella 
se  recolhia  ao  seu  leito.  Espirou  com  venturoso  socego  Sor  Maria,  c  fo- 
rão  logo  obamar  a  Religiosa,  que  como  se  a  tirarão  de  limna  snspensio 
profunda,  e  deliciosa,  disse:  «Madres,  bem  ouvia,  liem  ouvia,  que  acabou 
a  moribunda,  mas  alo  me  sabia  sahir  da  suspensão  em  que  me  prendeo 
o  ouvir  n'esse  instante  cantar  a  Sequencia  de  dia  de  Paschoa  Viqtimm 
Paichali  Laudes,  com  huma  tal  melodia,  que  bem  se  via  não  ser  cousa 
da  terra."  Era  esta  a  letra  com  que  Sor  Maria  costumava  na  madruga- 
da do  Domingo  ir  a  buscar  seu  Esposo  ao  Sepulchro. 

Mas  passemos  ás  mais  modernas,  de  que  temos  noticia  nesta  Casa, 
c  seja  a  primeira  a  Madre  Sor  Brites  do  Espirito  Santo,  em  quem  se  con- 
servarão as  virtudes  das  primeiras  Fundadoras;  tal  era  o  seu  zelo!  tal  o 
seu  exemplo!  Nobre  no  século,  c  mais  antiga  no  Mosteiro  tudo  parece, 
que  desconhecia  a  sua  humildade,  e  OCCUpada  nos  empregos  mais  abati- 
dos d'ella.  O  jejum  da  Constituição  inviolável,  a  colação  a  mais  estreita, 
porque  era  quasi  sempre  huma  casca  de  laranja  azeda,  não  toda,  mas 
aquella  porção  branca,  que  fica  entre  os  gomos,  e  a  casca,  que  sem  du- 
vida he  o  fel  d 'aquella  fruta.  Na  Quaresma  raro  o  dia,  que  não  era  a  pão, 
e  agua;  e  pão,  não  do  mimoso,  mas  broa  mal  amassada,  e  seca.  Disci- 
plinas rigorosas,  c  amiudadas:  consuinmida  larga  vida  n" estes  exercícios 
chegou  ás  portas  da  morte,  merecendo  o  premio  d*elles  em  hum  sinal, 
com  que  o  Ceo  ennobreceo  a  sua,  abrindo-se  n'elle  huma  estrada  de  lu- 
zes, que  corria  sobre  a  Enfermaria  entre  o  Norte,  e  o  Sul.  Durou  o  tem- 
po, que  tardou  em  espirar  a  moribunda,  começando  a  descobrir-so  no 
primeiro  termo,  que  fizera,  como  se  se  abrira  para  dar  passagem  á  sua 
ditosa  alma.  Foi  vista  esta  grande  luz  de  muita  gente  da  Cidade  chama- 
da do  prodígio  era  a  tal  noite. 

Siga-se  outra  Religiosa,  em  que  o  mesmo  nome  acompanhou  a  igual 
virtude.  Foi  esta  a  Madre  Sor  Brites  da  Conceição,  que  guardando  sem- 
pre a  mesma  igualdade  de  vida  reformada,  e  austera,  com  o  mesmo  ri- 
gor da  fundação  da  Casa,  avultou  n'ella  mais  em  huma  perpetua,  e  an- 
ciosa  devoção  com  as  Almas,  a  que  applicava  todas  suas  penitencias,  o 
que  tinha,  e  o  que  com  petições,  e  industrias  grangeava,  parecendo -lhe 
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imlo  pouco  para  os  suflragios  da  esmolas,  o  Missas,  o  que  estas  valião 
e  aproveitaria  mente  da  Deos,  parece,  que  mostrarão  algadias  vezes 
aqoolles  Espíritos  agradecidos.  Apontaremos  dons  saccessos.  Estava  a 
Madre  Sor  Brites  já  em  idade,  que  os  annes  lhe  a^rilhoavão  os  passos, 
mas  por  mais  que  tardava  o  corpo,  voava  o  espirito,  que  linha  o  centro 
no  ('.oro:  ateira  madrugava  para  ir  para  ell;\  ninda  que  com  trabalho. 
Siiavi/.ava-o  imma  Religiosa,  sobrinha  sua,  que  lhe  servia  de  bordão  na- 
quella  jornada:  mas  descuidando-se  Imma  maohãa,  e  não  a  vendo  na  eól- 
ia, vai-se  ao  Coro,  e  achando-a  ifolle,  a  culpou  com  enfado,  porque  ha- 
via de  sair  só  da  cella,  quando  não  podia  dar  liunia  passada,  e  tão  cedo, 
que  lhe  não  podia  acodir  ninguém  a  dar  huma  queda?  «Deixai,  deixai, 
ide-vos  recolher  ilhe  respondeo  a  boa  velha)  que  abi  por  esse  corredor 
mi'  tomarão  nos  braços,  e  me  puzerão  neste  lugar,  ainda  (jue  não  vi 
ninguém.» 

Vestia-se  cm  outra  madrugada,  e  querendo  pôr  a  toalha,  não  a  acha- 
va; feita  a  possível  diligencia,  aliligia-se,  e  lamentava-se,  quando  sentiu, 
que  Ufa  punhão  na  cabeça,  dizendo  á  sobrinha,  (que  já  junto  a  cila  lhe 
perguntava  quem  lhe  acodira)  «que  cila  não  vira  pessoa  alguma,  mas 
que  humas  mãos  frias  sentira,  quando  lhe  punhão  a  toalha.»  Instou  com 
ella  a  sobrinha,  que  lhe  havia  de  tomar  huma  servente,  que  a  toda  a 
hora  lhe  assistisse,  ao  que  lhe  respondeo:  «Não  vos  canceis,  nem  vos  dê 
isso  pena,  que  eu  tenho  quem  muito  melhor  me  acompanha.»  Enlendia- 
se,  ou  dava  ella  a  entender,  que  as  Almas  erão  suas  continuas  valedo- 
ras.  Assim  o  serião  em  sua  morte,  porque  assim  foi  ella  pacifica,  e  bem 
assombrada,  em  o  Oitavado  do  Corpo  de  Deos,  pelos  annos  de  1GÍ)0. 

Mas  hum  novo  reparo  nos  está  convidando  com  admiração,  c  gosto, 
achando  d 'esta  Casa  (em  huma  filha  delia)  a  mais  heróica,  e  mais  incrí- 
vel observância  de  silencio,  antes  de  huma  mudez  voluntária,  entre  o 
preciso  traio,  c  commercio  (ainda  que  regulado,  e  religioso)  de  hum  Mos- 
teiro. Assim  se  vio,  o  experimentou  na  Madre  Sor  Isabel  liautisla,  a  que 
em  toda  sua  vida  se  não  ouvio  huma  palavra  mais,  que  ou  respondendo 
á  Prelada,  ou  em  matéria  de  sua  obrigação,  e  totalmente  precisa.  Não 
era  menos  o  rigor  dos  exercícios  penitentes,  a  que  se  sacrificava.  Assim 
estendia,  e  alargava  o  jejum  da  Constituição  de  sete  mezes  a  todo  o  an- 
no.  A  pão,  c  agua  iodas  as  sestas  feiras  d'elle,  como  ires  dias  em  cada 
-emana  de  advento,  e  Quaresma;  e  sendo  nestes  dias  só  o  pão  o  seu 
sustento,  era  muito  pomo,  porque  soco,  não  llfo  consentia  o  estômago. 
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Usava  a  mesma  abslincncia  nas  Vigílias  de  Nossa  Senhora,  e  Santos  do 
sua  particular  devo 

Km  Advento,  e  Quaresma  n3o  se  deitava  em  canta,  6  (mias  as; sema- 
nas fazia  o  mesmo  da  noite  da  Quinta,  até  a  do  Sabbado*para  ò  Domin- 
go. As  ooites,  i|uc  tomava  de  descanço,  era  I5d  escaco,  que  ás  dez  da 
noite  Sábia  do  Curo,  c  gastando  duas  na  cella  em  devoções  partientates, 
á  liimia  tomava  para  elle,  como  para  centro,  de  que  se  não  Sabia  des- 
cuidar seu  espirito.  Assustava-lhe  este  socogo  o  inimigo  com  visBos  í i> »r- 
riveis.  Iluma  noite,  que  continuava  a  oração,  se  vio  15o  vencida  ifo  so- 
no, que  encostos  no  chão  a  cabeça,  mas  ao  mesmo  tempo  despertou, 
vendo,  que  hum  vulto  negro,  e  desmedido,  se  lhe  punha  ,i  ilharga  na 
mesma  forma,  c  como  se  lhe  tapara  a  boca,  nem  o  nomo  de  Jesus  po- 
dia proferir,  ainda  que  em  seu  coração  a  sua  alma  o  repetia.  Assim  es- 
teve algum  espaço,  até  que  a  deixou  o  inimigo,  que  cila  conheceo,  e  des- 
prezou logo. 

Ao  Offleio  Divino  accrescenlava  todos  os  dias  outro  particular.  Ao 
Domingo  o  Oflieio  da  Ressurreição.  Às  segundas  o  dos  Defunctos.  Ás 
terras  o  de  Nosso  Padre.  Ás  quartas  o  dos  Anjos.  Ás  quintas  o  do  Sa- 
cramento. Ao  Sabbado  o  de  Nossa  Senhora.  Não  ficava  de  vago  a  sexta 
feira,  rezando  n'ella  o  que  a  sua  devoção  escolhia.  Não  só  era  obser- 
vante, mas  olhavão  para  sua  vida  como  para  liuina  Constituição,  e  re- 
gra animada.  Pagava-lho  o  Senhor  estas  pontualidades  com  algumas  vi- 
sões; representou-sc-lhe  cm  certo  dia  estando  no  Coro,  que  o  via  todo 
cheo  de  Religiosas,  mas  todas  sem  cabeças;  entendeo;  que  era  a  falta 
da  inclinação,  que  se  faz  com  cilas  nas  cerem oniaâ  da  reza,  em  que  ha- 
via pouco  reparo  e  advertência.  Estando  orando,  se  lhe  olíerecião  ;i  vista 
sinaes,  com  que  alcançava,  que  falecia  lai  ou  tal  Religiosa;  e  não  só  d'esla 
Casa,  mas  das  de  toda  a  Província.  Em  certa  occasião  teve  huma  visão 
estranha,  de  que  nân  ficou  particular  memoria,  mas  só  de  que  ella  en- 
tendeo, que  huma  Religiosa  que  falecera,  havia  pouco,  linha  hum  sin- 
gular Purgatório  em  hum  lugar  da  Casa,  donde  se  observa  silencio. 

Já  cheia  de  annos  venturosos  por  mortificado^,  esperava  o  ultimo 
golpe  da  morte,  contemplando  em  a  Imagem  de  huma  Senhora,  de  que 
sempre  fora  mui  devota.  Cerrou  por  hum  pouco  os  olhos  e  ablindb-os, 
os  levantou  a  huma  janella,  que  lhe  ficava  fronteira  á  cama,  com  tal  con- 
tentamento e  alegria  que  bem  se  vio,  que  seria  unis  que  natural  o  as- 
sumpto delia.  Parou  o  alvoroço  e  espirou  com  socego. 
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CAPITULO  XXV 

D di  Madres  Sor  Isabel  dos  Anjos,  Sor  Leonor  do  Espirito  Santo, 
Sor  Maria  (U>  Monte  Olirete,  Sor  Cecília  da  Encarnação,  Sor  Maria 
da  Annunciaçáo,  Sor  Francisca  das  Chagas,  SarCatharina  do  Espirito 
Santo,  Sor  Antónia  dt  Jesus;  e  de  trez  Irmâas  Conversas,  Sor  Domin- 
gas,  Sor  Águeda  da  Cruz,  e  Sor  Maria  de  lidem,  todas  da  mesma 
Ca ^a  do  Paraizo  de  Ecvra. 

Fecundo  Paraizo  fui  este,  de  admiráveis  afllueneias  do  virtude,  rico 
de  preciosos  pomos  nas  ioDumeraveis  Ribas,  mysticas  Romans  que  de- 
baixo da  candidez  do  habito,  ardião  como  pequenos  grãos  no  incêndio 
do  amor  Divinoi  1 1;  sendo  este  <>s  frutos  cândidos,  e  abrazados  de  que  o 
verdadeiro  Esposo  se  agradava  no  seu  Paraíso,  ou  naquella  alma,  que 
ornada  de  virtudes  era  o  dos  seus  deleites.  Mas  vamos  vendo  estes  frutos,  e 
vejamol-os  primeiro  nos  Santos  exercícios  da  Madre  Sor  Isabel  dos  An- 
jos. Era  o  mais  principal  c  continuo  a  oração;  retirava-se  ao  Coro,  e  alli 
se  esquecia  de  todo  o  coinmercio  bumano.  Naquelle  lugar  observava 
assim  o  silencio,  que  em  toda  sua  vida  se  lhe  não  ouvio  nelle  huma 
palavra;  porque  a  quem  lha  queria,  vinha  escutar  fora.  E  que  impor- 
tante reflexão  se  nos  oITerecia  agora  contra  o  que  boje  se  usa  contra  o 
abuso  que  boje  se  tolera,  talvez  dando-se  passagem  á  nobreza,  (padri- 
nho com  que  entrão  as  relaxações  da  observância)  talvez  por  dar  passa- 
gem á  cortezia,  não  advertindo  as  Preladas  que  aquella  be  a  sala,  cm 
que  o  Hei  do  Ceo  dá  audiência  ás  suas  servas;  e  só  vozes  do  espirito 
(como  suspiros  e  lagrimas)  devião  alli  ser  ouvidas.  Lá  o  considerem  as 
que  tem  obrigação  de  zelar  a  Casa  de  Dcos,  c  vejão  se  se  pôde  admit- 
tir  outra  pratica  naquella,  em  que  o  Senhor  lem-sitial  para  a  sua  au- 
diência para  a  sua  audiência. 

Como  Sor  Isabel  continuamente  lha  pedia,  continuamente  se  dispu- 
nha, purificando  sua  vida  nos  rigores  da  penitencia;  assim  dizião  que 
aquella  vida  era  Angélica:  e  assim  devia  ser:  porque  não  tinha  outra  mais, 
que  fallar  com  Deos.  Padeceo  o  martyrio  dos  escrúpulos,  mas  acabou 
a  vida  tão  livre  delles,  como  quem  soube  anticipadamente  a  hora  em 
que  havia  de  acabal-a;  porque  despedindo  huma  noite  as  Religiosas, 
(que  já  lhe  assistião  na  cella  como  a  moribunda)  lhes  disse  que  se  re- 

(I)  EaiuionM  luae  1'arailisus  luulorum  puoicoram  cim  poinorura  troetibus.  Cant.  i.  ia. 
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colhessem  a  descançar,  e  que  ás  Ires  da  madrugada  as  havia  de  mister. 
Assim  veio  aCummunidade  á  hora  que  o  pedira,  e  assim  espirou  como 
ii  dissera. 

Mereceo  também  ao  Ceo  a  mesma  noticia  anticipada  a  Madre  Sor 
Leonor  do  Espirito  Santo,  em  que  avultou  sempre  numa  Fervorosa  ca- 
ridade. A  que  a  levava  para  Deos,  a  trazia  com  os  joelhos  continua- 
mente por  terra,  pedindo-lbe  s.ia  clemência,  a  que  obrigava  a  descer 
as  crea  luras,  a  desvelava  na  assistência  das  enfermas,  mas  mais  cuida- 
dosa com  as  moribundas.  Acabava  huma  noite  de  rezar  as  Estações 
que  riu  iodas  corria  com  excessiva  devoção,  eis-que  lhe  apparece  huma 
irmã  sua.  Era  esta  pessoa  de  virtude  conhecida,  de  que  nau  temos  no- 
ticia mais  extensa,  só  se  sabe  que  estava  na  índia,  adonde  sem  o  saber 

Sor  Leonor,  falecera;  appareceo-lhe  agora  e  disse-lhe:  «l oor,  apare- 

Ihai-voS,  que  brevemente  me  beis  de  ir  ver.»  Parecia-lheá  Ima  Religiosa 
que  era  illusão  tia  fantazia,  e  por  sahir  delia,  respondeó:  •  E  rumo  posso 
eu,  minha  irmã,  ir  a  ver-VOS  Ião  longe?"  Ao  que  respondeó  a  nina: 
«Não,  não  me  heis  de  ir  ver  á  índia,  mas  diante  de  Duos,  e  na  Celes- 
lial,  em  que  o  está  gozando  minha  alma.»  Alvoroçou-se  Sor  Leonor  e  des- 
temida e  alloula,  sem  mais  duvida  lhe  instou:  «E  se  eu  morrer,  quem 
me  ha  tle  assistir,  sendo  eu  a  que  assisto  a  todas  as  moribundas?  tau 
premio  iiv.-sa  piedade  (lhe  tornou  a  irmla)  vos  assistirá  a  misericórdia 
Divina,  que  dessa  sorte  paga;»  e  desappareceo. 

Com  este  aviso  começou  Sor  Leonor  a  dispor-se.  Era  inculpável  sua 
vida;  nunca  o  parece  assim  aos  Justos;  atalliou-llie  brevemente  huma 
doença  penitentes  apparellios.  Aggravou-se-lhe  o  mal,  recebeo  os  Sacra- 
mentos, e  em  hreves  dias  lhe  chegoà  o  ultimo.  Não  indicavão  os  sinaes 
que  viria  ião  ligeiro.  Assislião-lhe  duas  Religiosas;  e  havendo  de  dar-lhe 
hum  apisto,  com  que  tardava  buma,  foi  a  outra  apressai- a;  e  voltando 
a  nhãs,  acharão  a  doente  sem  vida.  Verilicar-se-hia  o  que  a  innãa  llie  pro- 
uiettera;  e  como  se  veriticou  na  morle,  seria  o  mesmo  na  eterna  felici- 
dade. 

Soube  buscal-a,  e  fez  por  merecel-a  a  Madre  Sor  Maria  do  Monte 
Olivele,  que  entrando  nesta  Casa,  fazendo  nos  primeiros  annos  huma 
vida  commua,  deu  tal  volta  neila  que  se  entendeo,  que  sendo  conselho 
do  Ceo,  fora  tão  bem  escutado,  que  o  correspondia  obedecido.  Enlre- 
gou-se  a  exquisitas  penitencias;  e  porque  entendia  que  a  comiseração 
própria  lhe  pausava  o  braço  com  que  se  feria,  peitava  huma  Irmaa  Cun- 
vol.  v  2  7 
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versa,  para  que  procurasse  molhos  de  sylvas,  e  fazendo-se  atar  a  huma 
columna;  pedia  que  com  ellas  a  ferisse  sem  piedade.  Cauçava  ;i  Con- 
versa nos  golpes,  primeiro  que  Sor  Maria  nas  snpplicas  para  elles.  Talo 
ódio  Santo  com  que  se  perseguia!  Não  era  nos  jejuns  menos  austera. 
\ssim  se  mortificou  na  vida,  e  assim  começaria  a  viver  da  morte,  que 
despois  daquella  tempestade  penitente,  lhe  prometteo  huma  perpetua 
serenidade. 

Não  foi  menos  austera  comsigo  a  Madre  Sor  Ceciiia  da  Encarnação, 
mas  podendo  rum  todos  os  rigores,  assim  da  ohservancia  Religiosa,  como 
dos  excercicios  da  sua  penitencia,  nada  a  aRligia  mais  que  ver-se  Pre- 
Inda,  lugar  em  que  a  acabou  «!<■  pôr  a  sua  obediência,  e  a  que  a  desti- 
nou o  exemplar  de  sua  vida.  Bastou  esta  para  reforma  de  toda  a  Casa, 
e  as  suas  orações  para  reduzir  as  que  vivião  com  algum  descuido  n'ella. 
Meditava  continua  na  Paixão  de  Christo,  e  com  huma  commiseração  tão 
entranhavel,  como  dirá  este  successo.  Fazião-se  obras  nu  Mosteiro,  vio 
em  huma  occasião  alguns  ofificiaes,  que  levando  huma  grande  trave,  to- 
mavão  descanço  opprimidos  dopezo.  Suspendeo-se  com  a  visia,  e  cahindo 
desmaiada  entre  algumas  Religiosas,  que  alli  assistião  ao  acordar  ilo 
desmaio,  pergnntando-lhe  o  motivo,  respondeo:  (com  anciã  que  lho, 
fez  esquecer  o  de  que  sempre  se  acautelava)  «Se  estes  homens  tantos. 
e  juntos  vão  tão  trabalhados  com  aquelle  madeiro,  qual  seria  a  agonia 
di'  Christo,  levando  a  Cru/,  desacompanhado? 

Acabou  o  seu  tempo  de  Prelada,  e  succedendo-lhe  governo  mais 
frouxo,  suspirava  por  vêl-a  outra  vez  nelle  huma  Religiosa  de  espirito 
que  entendia,  e  bem,  que  hasta  o  das  Preladas  a  dar  calor  ao  corpo  de 
huma  Comrounidade,  em  que  a  frouxidão  introduz  os  desmaios  da  obser- 
vância. Orava  esta  Religiosa,  e  pedia  a  Deos  com  instancia  o  despacho 
da  sua  supplica:  que  merecessem  seus  olhos  pâfa  interesse  da  Casa, 
ver  outra  vez  a  Sor  Cecília  Prioreza  n'ella.  quando  lhe  fere  os  ouvidos 
huma  voz,  que  dizia:  «Prioreza  no  Ceo».  Não  tardou  muito  a  morte  de 
Sor  Cecília,  nem  o  saber-se  esta  circumstancia  pelo  Confessor  da  Reli- 
giosa. Faleceo  no  auno  de  I6.J3.  Nem  faltarão  prodígios,  qpe favoreces- 
sem o  succedido,  como  foi  hum  claro,  e  luzido  Cometa,  que  se  esten- 
deu sobre  a  cella,  em  que  espirara. 

Com  igual  ternura  de  coração  e  compassivo  aflecto,  contemplava  a 
Madre  Sor  Maria  da  Annunciação  nas  penas,  nas  agonies  do Redemptor, 
em  sua  dolorosa  paixão.  Assim  o  trazia  sempre  diante  dos  olhos  de 
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Min  alma  com  aquella  cruel,  e  ignominiosa  coroa,  com  que  o  ferio,  e  68- 
carneceo  a  impiedade  Judaica.  A  acompaohal-o  n'aquella  agonia  se  en- 
caminhavão  todos  seus  exercícios  penitentes.  Nus  dá  Religilo  era  exacta, 
e  nos  da  devoção  do  sen  Senhor  tanto,  que  nSo  havia  importância,  que 

a  retardasse  d'ella.  Occupava-a  huma  Religiosa,  e  dizia-lhe,  que  despois 
teria  tempo  para  aquelle  exercício.  Respondeo-Ihe  Sor  Maria:  "isso  ha- 
veis de  dizer?  Não  O  disséreis,  a  saber  o  que  devo  a  este  Senhor,  i  N3o  de- 
viãode  ser  lavores  communs,  que  assim  se  pôde  conjecturar  da  pureza  de 
sua  vida,  como  de  vir  a  de  passar  d'eila  em  o  dia,  que  a  Igreja  celebra 
a  mesma  coroa  de  espinhos,  que  ella  lamentava  como  injuria,  e  o  mesmo 
Senhor  disporiã  mostrar-lba  gloriosa  em  7  de  Maio  de  1647. 

Siga  a  huma  devota  dos  Espinhos  outra,  que  igualmente  o  foi  das 
Chagas,  tomando  nome  e  sobrenome,  que  fosse  lembrança  delias.  Foi 
esta  a  Madre  Sor  Francisca  das  Chagas.  O  appellido  a  convidou  ao  pe- 
nitente estylo  de  vida,  que  seguio;  estrada  real,  que  pizão  os  que  co- 
nhecem, que  para  o  Ceo  não  ha  outra  mais  direita,  nem  mais  segura. 
Fez  perpetua  guerra  ao  descanço,  e  como  inimiga  de  todo,  não  teve  cm 
sua  vida  cama,  em  que  hospedal-o;  sobre  a  terra  satisfazia  ás  precizas 
pensões  do  corpo,  quecançado  a  buscava,  como  centro.  Dissaboreava  o 
sustento,  que  se  lhe  punha  no  prato,  com  o  receio  de  que  lhe  servisse 
de  regalo;  lançava-lhe  agua,  já  que  o  não  podia  escusar  de  sustento. 

Era  hydropica  sua  caridade ;  sempre  lhe  parecia  pouco  o  que  dava, 
como  escusado  o  que  tinha.  Assistia  desvelada  ás  enfermas;  com  mais 
anciã  ás  moribundas :  emprego  verdadeiramente  morgado  da  caridade, 
despido  de  todas  as  negaças  do  interesse,  como  exercitado  com  os  que 
estão  no  ultimo  estado  de  necessitados,  e  (quanto  ao  Mundo)  fora  de 
todo  o  de  agradecidos.  Mas  parece,  que  tomou  Nosso  Patriarcha  á  sua 
conta  a  recompensa  com  Sor  Francisca.  Esperava  ella  a  ultima  hora,  (a 
que  já  cangada  de  annos,  e  achaques,  a  trouxera  huma  doença),  e  estando 
já  sacramentada,  perguntava  ás  Religiosas:  «  Quem  era  hum  Frade  Do- 
minico,  que  estava  alli  perto  do  seu  leito,  rezando  por  hum  livro?»  Não 
duvidarão  ellas  de  quem  seria,  ainda  que  não  vião  nada.  Pedio,  que  a 
não  enterrassem  no  Cemitério  do  Mosteiro,  que  sabia  era  deposito  de 
gente  Santa;  que  para  o  seu  corpo,  ainda  era  muito  huma  cova  no  Claus- 
tro. Voltou  os  olhos  á  Imagem  de  hum  Crucifixo,  e  entre  demonstrações 
de  verdadeira  penitente  espirou  com  socego,  e  suavidade,  ficando  com 
mostras  d'ella  no  semblautc.  Vinte  annos  despois,  abrindo-se  sua  sepul- 
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lura,  testemunhou  na  fragrância  o  corpo,  que  guardara,  e  toda  a  Com- 
munidade,  o  peregrino  da  fragrância.  Faleceoa  Madre  Sor  Francisca  em 
Outubro  de  l  tuu» . 

i  scolbeo  Deos  a  simplicidade  para  confundir  a  sabedoria  da  terra: 
e  para  que  se  entendesse,  que  esta  sabedoria  era  simplicidade.  Assim  o 
veremos  agora  na  avaliação,  que  tinha  no  voto  do  Mundo  huma  Religiosa 
de  corarão  puro,  e  singelo.  Era  este  o  de  Sor  Calharina  do  Espirito 
Saiiio,  a  i|in"  esia  puríssima  Pomba  parece,  que  infundira  a  qualidade  no 
nome;  assentando  as  Religiosas  menos  consideradas,  (que  iwo  attendSo 
;to  inculpável  de  sua  vida)  que  toda  sua  innocencia  era  ignorância.  Mas 
confundirão-nas,  e  desenganarão-nas  maravilhosos  successos.  Tocaremos 
dous. 

Costumava  Sor  Catharina  passar  no  Coro  a  noite  da  quinta  para  a 
sesta,  por  devoção  particular,  e  algumas  Religiosas,  que  tinhâo  a  mes- 
ma. Faltou  o  azeite  a  huma  alampada,  de  que  se  bavião  de  valer  para 
rezar;  apagou-se,  (içando  Sor  Calharina  com  o  sentimento  de  não  podei 
rezar  a  Paixão  de  ChristO,  que  recitava  todos  os  dias  pelas  Almas.  Quei- 
xou-se  ás  companheiras  da  pouca  providencia  de  quem  accendera  a  alam- 
pada, c  levantando-se  disse:  «Eu  a  vou  accender.*  Festejarão  as  Reli- 
giosas a  promessa,  e  determinarão  como  simplicidade;  mas  Sor  Calha- 
rina, chegando  á  alampada.  e  dando-lhe  hum  sopro,  lhe  restituiu  a  luz, 
que  durou  toda  a  noite,  trocados  em  confusão  os  gracejos  das  que  o  vi- 
rão, e  admiravão.  Não  se  estende  a  menos  elTeitos  a  participação  (.h 
graça,  que  Deos  dispensa  aos  seus  Justos,  para  que  como  elle  obrem  pro- 
dígios, que  se  com  hum  quasi  sopro  deu  vida  a  hum  barro,  possão  dar 
vida  a  huma  luz  com  hum  sopro. 

Era  grande  a  pobreza  de  Sor  Catharina,  igual  a  devoção,  que  tinha 
com  Nosso  Santo  Patriarcha,  mas  não  chegavão  suas  posses  mais,  que  a 
accender  a  alampada  a  huma  Imagem  sua  na  Véspera  do  seu  dia:  porem 
sendo  tão  pouca  a  porção  de  azeite,  que  podia  levar  o  vidro,  durava  a 
luz  acceza  todo  o  Oitavaria.  Convidava  esta  Madre  as  enfermas»  que  se 
untassem  com  este  azeite ;  serião  milagrosos  os  effeitos,  que  obraria, 
mas  não  ficarão  em  memoria;  nem  outra  da  Madre  Sor  Catharina,  mais 
que  a  de  huma  morte  merecida  de  sua  innocencia,  no  anuo  de  168Í. 

Assim  he  Deos  amante  d  ella,  que  parece  busca  industrias  para  con- 
-  rval-a.  Vio-se  assim  na  Madre  Sor  Antónia  de  Jesus,  que  entrou  nesta 
Casa,  em  que  vivia  huma  vida  commua,  sem  escândalo  nella,  mas  com 
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frouxidões  na  observância.  Passados  alguns  annos,  sonhou,  qae  se  acha- 
va junto  a  liuma  deliciosa  fonte,  cm  que  via  huma  Senhora  de  majesta- 
de, e  rermosura  peregrinai  com ira  a  de  hora  menino,  que  estreita- 
va uns  braços.  Alvoroçou-se  Sm-  Antónia,  e  pedio  ao  menino  bum  gra- 
cioso ramo.  que  tinha  na  mio.  Retirou-o  elle,  segorando-lhe,  qae  lh'o 
daria,  se  mudasse  de  vida.  Acordou  entre  o  susto,  e  o  alvoroço  do  quo 
sonhara,  e  entendendo,  que  em  tal  matéria  erão  os  sonhos  avisos,  e 
conselhos,  assim  trocou  a  vida,  que  em  breves  dias  a  vir3o  reduzida  a 
huma  estampa  da  penitencia,  por  mais  que  se  ignorava  a  causa  da  mu- 
dança, de  que  só  despois  de  sua  morte  se  teve  noticia.  Não  se  deitou 
mais  em  fama  o  jejum  o  mais  austero,  a  contemplação  continua,  e  fi- 
nalmente a  morte  Rio  socegada,  como  digna  de  se  conjecturar,  que  d'ella 
passaria  a  receber  da  mão  de  seu  Esposo  o  ramo  sempre  verde  das  per- 
petuas Felicidades. 

Assim  soube  suspirar  por  ellas  huma  grande  Conversa,  filha  d'esta 
("asa,  que  em  nossos  dias  reslituhio  a  ella,  na  sua  vida,  huma  copia 
daquellas  primeiras  cultivadoras  da  sua  observância)  que  de  mui  tenros 
annos  não  só  fez  voto  de  castidade  ao  Esposo  d'ella,  mas  se  sacrificou 
a  servir  ii'esla  Casa,  só  com  os  olhos  no  premio  de  se  ver  Religiosa 
Conversa.  Foi  esta  Sor  Maria  de  Betem,  que  de  pouca  idade  trouxe  a 
este  Mosteiro  huma  das  graves  observantes  delle,  para  lhe  assistir;  por- 
que sendo  Sor  Maria  criada  com  mimo,  e  abundância  em  casa  de  seus 
pais,  se  vião  estes  agora  reduzidos  a  tanla  penúria,  que  contavão  por 
fortuna  o  servir  sua  filha  escondida  aos  olhos  de  quern  os  conhecera. 

Achava-se  neste  tempo  o  .Mosteiro  destituído  de  quem  assistisse  ;'t 
obrigação  do  forno,  porque  os  annos,  e  os  achaques  tinhão  impossibili- 
tada huma  Religiosa  Conversa,  que  tinha  essa  incumbência;  lançou  a 
Prelada  mão  de  Sor  Maria,  que  em  tão  pouca  idade,  compreição  débil, 
6  em  sua  pessoa  tão  pouco  robusta,  e  ainda  delicada,  (em  que  se  via  a 
improporção  para  bum  trabalho,  que  pedia  forças  dobradas),  antes  era 
pedir-lbe  bum  milagre,  que  dar-lbe  huma  ocupação;  c  assim  suecedeo, 
porque  dizendo  ella  ás  que  lhe  exaggeravão  o  impossível,  que  a  Senhora 
da  Conceição  (faltava  de  huma  Imagem  de  particular  culto  no  Mosteiro) 
lhe  daria  forças  para  servir  ás  Religiosas,  entrou  a  exercitar  o  officio 
com  admiração  de  todas. 

Assim  entrava  desasombrada  nas  oflicinas  de  maior  trabalho,  porque 
a  anciã  de  se  ver  Conversa,  lhe  dobrava  essas  forças  que  tinha.  Seu  sus- 
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tento  quotidiano  ora  bum  pouco  de  pão  seco,  e  alguns  dias  mais  festivos 
algum  legume,  regalo  de  que  se  abstinha  em  Quaresma,  e  Advento,  por- 
que a  reção,  ou  qualquer  pitança,  ora  do  primeiro  poluo,  que  encontra- 
va na  Portaria.  Para  descanço  Ibe  sorvia  elo  cama  huma  taboa  (quando 

.-o  achava  indisposta),  porque  0  chão  foi  sempre  a  sua  cama;  mas  ainda 
por  tão  poucas  horas,  quo  quasi  sempre  a  achavão  no  Coro  as  da  ma- 
drugada, em  que  (como  a  que  vivia  na  Casa  das  Estreitas  Dominicanas) 
acompanhava  com  suaves  jaculatórias  a  melodia  das  Matutinas.  Mascus- 

tou-lho  primeiro  muitas  lagrimas,  e  rogativas,  o  haver  do  vir,  e  assistir 
n'aquelle  lugar  áquellas  horas,  e  passar  muitas  vezes  nollo  todas  as  da 
noite. 

Fica  o  Coro  debaixo  mui  fora  do  commcreio  do  Mosteiro,  e  sobre 
ser  sombrio,  e  carregado,  a  idade,  e  o  sexo  lho  fazião  mais  horroroso; 
mas  a  Imagem  de  hum  Christo  crucificado,  do  grande  devoção  (que  es- 
tava n'elle,  e  com  que  ella  a  tinha  grande)  assim  ouvio  os  gemidos  d'a- 
quella  Pomba,  que  suspirava  aquella  assistência  nocturna,  <om  que  a  so- 
ledade, e  o  segredo  apascentSo  suavemente  o  espirito),  que  desterrando- 
Ihe  prodigiosamente  o  medo,  a  convidava  no  mais  alto  da  noite  a  fazer 
habitação  nas  aberturas  lastimosas  daquella  sagrada  Pedra,  que  a  vara 
mostrava  tantas  vezes  ferida.  Assim  frequentava  Sor  Maria  o  sitio,  e  as- 
sim queria  imitar  nolle  a  seu  Csposo,  que  crucificada  nos  seus  cilícios, 
lhe  abria  a  continua  oração  chagas  nos  joelhos,  de  que  muitos  annos  foi 
secretaria  a  sua  paciência. 

Não  lhe  succedeo  assim  nas  disciplinas,  que  repetia  11'aquollc  si- 
tio, porque  nem  toda  a  sua  caulella,  e  advertência  podião  apagar  as  evi- 
dentes rubricas  do  sangue,  em  que  se  lia  nas  paredes,  e  pavimento,  o 
como  erão  rigorosas,  e  continuas.  Conseguiu  melhor  a  dissimulação  em 
outro  martyrio.  No  primeiro  anno,  que  entrou  no  Mosteiro,  caldo,  le- 
vando bum  peso  desmedido  ás  suas  forças;  e  á  violência  do  golpe,  lhe 
ficou  hum  braço  com  grandes  duros,  e  sem  movimento.  Aflligio-se  exces- 
sivamente,  porque  o  seu  empenho  era  servir  para  merecer  o  habito;  e 
agora  se  temia  repudiada  por  inhahil.  Recorreo  anciosa  á  Senhora  da 
Conceição,  sua  continua  Protectora,  fazendo  voto  de  lhe  rezar  todos  os 
dias  hum  Terço,  se  lho  restituída  o  movimento  no  braço,  ainda  quo  lho 
continuassem  as  dores  nelle.  Caso  raro!  Desde  logo  conseguiu  perfeito,  e 
robusto  movimento,  mas  continuando-lhe  as  dores  no  braço  por  muitos 
annos,  ficando  hábil  para  servir,  sem  perder  o  merecimento  de  padecer. 
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Que  alto  conselheiro  leve  sempre  a  virtude  nas  suas  operares!  Não  pas- 
sada fie  treze  annos,  quando  !>■/.  esta  Ião  bem  meditada  supplica. 

es,  ilrns  testemunhos  <  I  *  *  sua  concertada,  e  penitente  vida, 

•  as  adlierencias,  que  I In*  negocearão  o  habito  de  Conversa,  vm  que 
se  lhe  ouvisse  huina  palavra  de  empenho  para  conseguil-o  mais,  quo 

dar  graças  ;i  Deos,  quando  via  que  se  lhe  dilatava.  No  dia,  emqu ■- 

<  eheo,  (que  ella  testemunhava  pelo  mais  feliz  de  sua  vida),  passando  pelo 
i  oro  se  prostrou  por  terra  diante  do  seu  Crucificado,  segurando-lhe  que 
i  o  que  coubesse  na  sua  fragilidade,  o  adoraria  Esposo,  acto  em  que  (di- 
zia) lhe  parecio,  que  se  lhe  arrancava  o  coração  do  peito  com  numa  sua- 
ve, mas  poderosa,  e  executiva  violência.  Mus  esta  era  a  primeira  ô  mais 
importante  victima,  que  no  altar  daquclle  madeiro  lhe  pedia  seu  Es- 
poso. 

No  novo  estado  pouco  achou,  que  accrescenlar  á  Regra,  mais  que  o 
gosto  de  ver  que  obedecia;  mas  só  se  lhe  conheceo  excesso  na  obser- 
vância da  pobreza:  sentia  ella  :is  suas  oppresões,  so  por  não  ter  com 
<|iic  acodir  ao  aceio  das  Capei  las,  b  provimento  das  alampadas,  para  o 
que  se  soccorria  das  Religiosas  mais  abastadas;  diligencia,  e  cuidado, 
que  d  Senhor  lhe  premiava  com  evidentes  prodígios,  trocando-lhe  muitas 
vezes  as  fnndages  do  azeite  no  mais  puro,  e  ciam;  outras  achaudo-se 
providas  as  talhas,  que  se  tinhSo  deixadas  por  vasias,  casos  de  que  tes- 
temunhavão  as  mesmas  Religiosas,  que  a  soocorrião  para  estas  (nas  pro- 
videncias. 

rodo  o  tempo,  que  lhe  restava  das  occupações,  que  estavão  a  seu 
cargo,  lhe  levava  a  assistência  das  Imagens,  de  que  era  devota;  diligen- 
cia com  que  valeo  a  algumas  Religiosas  em  grandes  moléstias.  Confir- 
memos esta  conjectura  com  numa,  em  que  se  fez  grande  reparo.  Acha- 
va se  huma  Religiosa  enferma,  já  sem  esperança  alguma  de  vida.  Recor- 
reo  (como  via  fazer  a  muitas)  huma  irmã  sua  a  Madre  Sor  Mana  pa- 
ra que  rogasse  a  Deos  pela  enferma;  e  como  ella  a  estas  petições  se  es- 
cusava com  a  generalidade  de  que  l)eos  acudiria,  instando  a  Religiosa, 
v  indo  para  esse  effeito  iinportuual-a  ao  Coro,  lhe  respondeo:  «Madre, 
leve  á  doente  a  Imagem  de  Nosso  Padre,  que  está  em  tal  Capella,  que 
eu  sonhei,  que  o  Santo  queria  rogar  a  Deos  pela  sua  saúde:  que  nisto 

58  perde  nada,  porque  não  lie  mais  que  hum  sonho,  mas  tenha  se- 
gredo.» Assim  succedeo,  que  convaleceo  repentinamente  com  a  assistên- 
cia do  saulo,  e  admiração  dos  Médicos,  que  lha  lazião  desconfiados. 
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inuamente  se  lhe  representava,  que  tudo  no  Mundo  estava  no  ar, 
assim  os  edifícios,  assim  as  pessoas,  que  casualmente  via  de  alguma  ja- 
nella  do  Mosteiro,  e  o  mesmo  Mosteiro  em  Dormitórios,  e  Claustros, 
que  pizava,  com  receio  de  que  não  estavão  seguros,  e  logo  se  lhe  repre- 
sentava o  Mundo  cheio  de  peccados,  o  que  a  reduzia  a  huma  grande  af- 
llicção,  '■  profunda  tristeza,  que  desafogava  em  continuas  lagrimas,  de 

que  (como  ella  confess  »u)  só  convalecia  na  sua  oração  solitária.  Muitos 
forão  os  casos,  em  que  assim  se  conheceo,  baste  hum  por  todos,  por 
ser  o  mim  is  publico. 

Sahindo  por  Visitador  d'esta  Província  o  Mestre  Frei  [gnacio  da  Cos- 
ta, entre  as  ordens,  que  mandou  pelos  Mosteiros,  foi  huma  a  este  do  Pa- 
raíso, em  que  ordenava,  que  as  Freiras  Conversas  vestissem  escapulário 
preto,  deixando  o  branco,  para  se  ronformarem  n'este  exterioridade 
comos  Irmãos  Conversos  da  Ordem  Vinha  esta  com  excommunhão  ás 
Preladas,  ainda  que  se  snspendeo  com  a  appellação  il.i>  Conversas.  Não 
entrou  Sor  Maria  no  numero  das  appellantes,  mas  recorrendo  á  Senhora, 
que  era,  (como  já  dissemos)  a  sua  protectora,  lhe  confessou  a  inconso- 
lável pena,  que  lhe  daria  o  largar  o  escapulário  branco;  como  represen- 
tação da  pureza  religiosa.  Sentia  mais,  que  houvesse  litígios,  a  que  se 
havia  de  seguir  inquietação  da  Casa,  e  da- consciência,  mas  que  pedia  ao 
Senhor  lhe  desse  huma  grande  conformidade.  Isto  disse  com  muitas  la- 
grimas, não  podendo  oceultar  a  continuação  delias,  e  a  grande  afflicção 
em  que  dava  á  mesma  Prelada,  tj>mo  sua  domestica.  A<>  seguinte  dia 
appareceo  com  semblante  mais  sereno,  e  os  olhos  enxutos,  de  que  ad- 
mirada a  Prelada,  e  suspeitando  já  o  que  podia  ser.  a  importunou  para 
que  lhe  descobrisse  a  novidade,  que  ella  depoz,  (ojj  vencida  dos  rogos, 
ou  ameaçada  dos  preceitos)  dizendo,  que  a  noite  antecedente,  indo,  como 
costumava,  provendo  as  alampadas.  se  prostrara  diante  do  seu  Senhor, 
(qae  era  a  I  nagem  de  hum  Crucifixo),  e  lhe  pedira  perdão  da  sua  re- 
beldia, ainda  que  estava  prompta  para  ;i  obediência,  e  que  Logo  se  sen- 
tira com  menos  repugnância,  e  descendo  ao  Coro  debaixo,  ao  entrar 
nVlle.  ouvira  huma  voz,  que  dislillCtamente  dissera:  "Não  te  alllijas,  que 
não  ha  de  ser,  e  que  no  ('.oro  não  achara  pessoa  alguma,  acliando-se  to- 
talmente livre  daqui  II;:  afflicção.  Este  caso  pralicavfio  a  Prelada,  e  o  Vi- 
gário, (que  logo  assentou,  que  tudo  estava  desfeito),  quando  chegou  no- 
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ticin  de  que  era  o  Visitador  falecido,  e  Be  poz  o  Decreto  em  perpetuo 
silencio. 

Orava  numa  noite  no  Goro ;  chegou-se  a  ella  hnma  Religiosa,  que 
pertendia  hnma  esmola  para  lazer  numa  sobrinha  Freira,  (o  que  a  trazia 
aflligida,  e  desconfiada)  e  pedio-ll ncommendasse  ao  Senhor,  (que  es- 
tava exposto),  aquella  importância,  que  cila  mandaria  fazer  a  Imagem  de 
S.  Joseph,  mui  suspirada  no  Mosteiro.  Não  respondeu  Sor  Maria,  e  foi 
continuando  a  sua  oração;  (em  que  Bcava  como  sem  operações  de  viva) 
delPve-se  orando  a  Religiosa,  e  passado  algum  espaço,  voltou  ;i  ella  Sor 
Maria,  e  disse-lhe:  «Confie,  Madre,  na  misericórdia  do  Senhor,  que  ou- 
virá petição  tão  justa,  e  mande  logo  fazer  ;i  Imagem,  que  se  não  balda- 
rá o  custo. «  Brevemente  se  vio  a  Religiosa  despachada  como  queria,  o 
que  tudo  testemunhou  ella  mesma. 

Assim  era  sua  oração  tão  continua,  corno  fruetuosa,  o  que  o  inimigo  não 
podia  dissimular,  inquietando-a  com  estrondos,  que  as  Religiosas  ouvião, 
fogindo  temerosas,  8  assustadas;  e  vendo,  que  Sor  Maria  ficava  rum  so- 
cego,  e  perguntando-lhe  o  que  fosse,  respondia,  que  não  entendia  oque 
era,  mas  que  se  não  devia  fazer  caso  il<'  nada.  Entendeo-se,  e  especial- 
mente pela  Prelada,  com  quem  vivia,  e  fazia  assistência),  que  as  Almas 
a  animavão,  e  lha  fazião;  porque  etla  segurou,  que  orando  no  Coro,  sen- 
tia, que  estavãu  junto  d'ella,  mas  não  via  nada.  Hnma  noite,  que  se  de- 
tinha fora  de  horas,  orando  na  Capella  do  Sepulchro  no  Claustro,  se 
sentio  cercada  de  hum  repentino,  e  excessivo  calor.  Voltou  os  olhos  ao 
claustro,  e  vendo  que  ardia  em  grandes  labaredas,  entendendo,  que  se 
pegara  fogo  no  Mosteiro,  sahio  fora  assustada,  e  não  vio  cousa  alguma. 

Maiores  casos  lhe  deviãn  sueceder  na  oração;  sepultou-os  a  sua  gran- 
de vigilância.  Diremos  o  que  esta  não  pode  esconder.  Orava  na  Enfer- 
maria, (era  que  assistia  a  huma  enferma),  e  tomada  de  hum  leve  sono, 
se  lhe  representou  Christo  Senhor  Nosso  era  hum  campo  de  flores,  em 
que  estava  muita  gente.  Tinha  o  Senhor  na  mão  hum  ealiz  de  puríssimo 
cristal,  em  que  recebia  o  precioso  licor  de  seu  sangue,  que  lhe  sabia  do 
lado.  Prostrou-se  Sor  Maria,  pedindo  misericórdia,  e  o  fevor  celestial  de 
participar  daquelle  Divino  néctar.  Concedia-lho  o  Senhor,  e  a  algumas 
Religiosas,  a  petição  sua.  Então  levantou  o  Senhor  a  voz.  e  chamou  por 
hnma  Religiosa,  que  vivia  no  Mosteiro  com  pouco  reparo;  e  não  respon- 
dendo esta,  ordenou  que  tosse  castigada.  Com  o  horror  desta  sentença 
acordou  Sor  Maria  sepultada  em  huma  tão  profunda  tristeza,  que  obri- 
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gou  a  que  a  importunasse  a  Prelada,  e  soubesse  a  causa  daqtiella  afflic* 
i  M  repeutina.  Mas  vio-se  o  fruto  da  sua  oração,  porque  eui  breves  dias 
(em  que  a  Prelada  se  entende  participaria  o  caso  á  Religiosa),  eila  se  re- 
duziu .1  huma  vida  reformada,  e  dentro  de  hum  anuo  faleceu,  inferiudo- 
se  de  sua  morte  a  melhor  vida  a  que  passava. 

A  outra  Religiosa  assistia  com  contínuos  conselhos,  pedindo  a  Déos 
por  eila  na  oração,  porque  a  via,  ainda  que  inclinada  á  observância,  co- 
mo confusa,  e  suspendida.  Eis  que  hum  dia  claro,  e  sereno  soou  de  im- 
proviso bum  trovão  estrondoso,  ferindo  nua  tanta  actividade  nos  ouvi- 
dos daquella  Religiosa,  que  entendendo,  que  para  cila  era  o  ameaço, 
correu  a  abraçar-se  com  hum  milagroso  Crucifixo;  e  repetindo  segundo 
Iro  vão  com  maior  horror,  fez  com  a  boca  n'aquellas  Sacrosantas  Chagas 
hum  voto  de  emenda,  que  se  conheceu  logo  no  estylo  de  sua  vida.  em 
que  a  confirmou  o  saber  de  Sor  Maria,  que  na  noite  precedente  ao  tro- 
vão, tinha  sonhado,  que  cabia  hum  raio  no  Mosteiro,  e  que  ella  pros- 
trando-se  diante  daquelle  Crucifixo,  pedia  não  permittisse,  que  fizesse 
damno.  Mais  individuações  havei  ia  oeste  caso;  mas  sempre  as  de  maior 
n  paro  costumava  deixar  em  silencio. 

Adoeceo  gravemente  a  Prelada,  a  que  assistia;  receava  Sor  Maria  o 
rigoroso  golpe  da  sua  falta;  foi  excessivo  seu  sentimento,  que  não  podia 
dissimular  como  domestica;  e  advertindo-^  a  enferma,  que  era  culpável 
a  sua  pena,  porque  devia  incoiimiodar-se  com  a  vontade  Divina  mais, 
que  alteuder  ao  amor  da  erealura,  lhe  respondeu:  «Que  o  seu  senti- 
mento era  divida,  por  quem  a  trouxera  ãquella  Casa,  e  lhe  dera  li.uira 
de  ser  filha  delia,  (p  que  não  merecia),  porque  Deos  castigava,  e  aborre- 
cia ingratos.  Que  quanto  a  inclinações,  sabia  Deos.  que  nunca  em  seu 
coração  entrarão  de   cousa   desta  vida.»  Mas  aggttavava  se  a  doença  ,i 

ida;  ordenarão  os  Médicos,  que  se  lhe  dessem  os  Sacramentos;  e 
advertiu  ella  a  Sor  Maria,  que  se  dispuzesse,  porque  anilias  hirvião  de 
receber  o  Senhor.  Assim  suecedeo;  e  reparando  a  enferma,  que  Sor  Ma- 
ria >e  revestia  de  huma  alegria  desusada,  viu.  que  chegando-se  a  ella, 
lhe  dizia:  «Madre,  confie  no  Senhor,  que  não  ha  de  ir  desta,  porque  quer 
elte,  que  lhe  laça  ainda  muitos  serviços;»  suecesso,  que  logo  testemu- 
nhou a  mesma  Prelada,  e  se  confirmou  na  melhora  repentina,  com  que 
se  restituhio  a  .-ande  perfeita. 

Tornou  a  adoecer  a  Prelada  d  ahi  a  alguns  ânuos,  e  dizendo  a 
Sor  Mina,   pela   ver  mui  desconfiada,  que   devia  cuníorinar-se   com  u 
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Vontade  Divina,  lhe  tornou  ella  com  muitas  lagrimas:  «Confirme-se  vossa 
mercê  também,  porque  agora  llie  digo,  que  já  nlo  terá  saúde  cm  quanto 
viver;*  e  assim  foi,  como  o  multiplicarem-se  os  trabalhos  áqueiia  Reli- 
giosa, promeltidos  também  por  Sor  .Maria,  que  lhe  cerliQcou  vira  em 
sonhos  liuma  grande  Gruz,  e  Logo  homa  grande  estrada,  que  hia  parai' 
junto  á  cella  daquella  Prelada. 

.Mas  mais  singular  caso  confirmou  os  favores,  que  Sor  Maria  conse- 
guia na  sua  oração.  Cahio  na  cama  de  doença,  que  pareceu  ser  a  ulti- 
ma, àssistia-ihe  a  sua  amante  Prelada,  e  dizendo-lbe,  que  esperava  em 
Deos,  que  havia  de  ter  melhora,  lhe  respondeo:  «Anula  mal,  que  não 
ha  de  aqui  ter  teimo  o  meu  purgatório.*  Ficou  dizendo  isto  absorta,  e 
sem  sentido.  Vierão  os  Médicos,  e  tomando-llij  o  pulso,  voltarão  para 
as  Religiosas,  dizendo,  que  aquelie  accidente  era  superior  aos  remédios 
dos  homens,  o  que  mais  se  havião  de  dar  a  Deos  graças,  que  applicav 
mesinhas,  li  tornando  em  si,  e  achando  alli  só  a  Prelada,  lhe  aisse: 
«Nesse  lugar  em  que  vossa  mercê  está,  tive  eu  liontem  aos  grandes 
Patriarchas  S.  Domingos,  e  S.  Francisco,  a  que  me  queixei  mu. to  de  su 
me  dilatar  tanto  este  desterro;  mas  ÍSlO  são  sonhos,  não  ha  para  i|ue 
reparar  nelles.»  Dahi  a  pouco  tempo  a  tomou  liuma  tão  ardente  Febre, 
que  foi  preciso  chamai'  o  Medico,  que  lhe  applicou  hum  cordeal,  e  vol- 
tando-SB  para  a  parede,  voltou  dalli  a  espaço,  e  sentada  na  cama,  pe- 
diu o  vestido;  e  tanto  instou,  que  (ainda  que  parecia  delírio  se  lhe  deu, 
e  se  levantou,  e  a  petição  sua  a  levarão  ao  Coro,  de  donde  veio  sem  ar- 
rimo, nem  admittio  mais  Medico,  antes  dalli  a  dous  dias  se  poz  na  sua 
austeridade  costumada,  e  serviço  da  Communioade  na  assistência  do 
fumo,  de  que  a  Prelada  a  quiz  aliviar,  e  ella  o  não  admittio,  dizendo: 
«Que  como  Deos  não  quizesse,  lhe  tiraria  as  torças:  que  daquella  sorte 
a  quizera  o  Senhor,  e  ifella  havia  de  perseverar.* 

liem  conhecia  Sor  Maria  os  avanços  daquella  humildade,  exercício 
em  que  muitas  vezes  a  espreitarão,  e  a  virão  extática  com  os  joelhos 
em  terra,  logrando  as  delicias  d  aquelie  Esposo,  que  por  ella  se  lizera 
servo. 

Alguns  favores,  que  recebia  do  Ceo,  ou  importunada,  ou  inadvertida, 
communicava  á  sua  Prelada,  mas  cahindo  logo  em  si,  dizia:  «Madre,  isto 
s.io  imaginações;»  e  logo  se  retirava,  não  deferindo  a  pergunta  alguma. 
Via-se-lhe  no  semblante,  quando  tinha  sido  favorecida;  e  em  numa  occa- 
sião  hia  a  dizer  o  que  neste  particular  lhe  succedera,  e  1'allou  Ião  alta- 
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mente,  que  a  Prelada  Hcou  suspensa,  e  testemunhou  despois,  que  o  que 
só  Hk'  percebera,  fora:  "Que  o  Senhor,  ainda  que  muito  bumano,  assim 
infundia  veneração  nos  corações,  que  tudo  parecia  temor,  mas  que  o  amor 
podia  mais.» 

Havendo  algumas  dissenções  no  Mosteiro,  e  palavras  entre  algumas 
I;  ciosas,  affirmava,  que  nada  ouvia.  \  sua  pratica,  que  era  raias  ve- 
zes, vi  com  Religiosas  reformadas,  e  em  cousas  do  Ceo;  herança  daquelle 
grande  Pai,  que  se  fadava,  ou  era  com  Deos,  ou  de  Deos.  Assim  sere- 
solveo  despois  de  vinte  e  tanto  annos,  por  conselho  da  sua  Prelada,  a 
communicar  a  sua  consciência  com  hum  Religioso  de  letras,  e  vida  con- 
certada, e  dizia:  «Que  ella  sim  seguia  bom  caminho,  mas  ás  escuras,  po- 
rém agora  com  candea.i 

Excessiva  no  affecto,  e  reverencia  ao  Santíssimo  Sacramento,  intro- 
duzio  no  .Mosteiro,  que  no  seu  (titavario  houvesse  Lausperenoe;  pedin- 
ilo-o  com  muita  instancia  á  sua  Prelada,  que  assim  o  ordenou  com  gran- 
de  lucro  espiritual  das  Religiosas;  e  houve  circunstancias,  de  que  se 
inferio,  que  fora  aquelle  empenho  conselho  do  Ceo.  A  hum  Estudante, 
que  queria  ordenar-se.  o  mandou  ella  dar  por  huma  Religiosa  sua  pa- 
renta, que  não  tomasse  aquelle  estado,  sem  fazer  primeiro  huma  mu- 
fissão  geral;  porque  de  outra  sorte  se  lhe  aparelhavão  grandes  iníortu- 
in  k.  A  grandeza,  e  continuação  destes  mostrarão,  que  se  não  tomou  o 
conselho. 

Como  na  oração  os  participava  do  Ceo,  costumava  embaraçar-lha  o 
inimigo,  Vio-se  em  hum  tremendo  caso.  Kecolhia-se  huma  noite  para  a 
casa  da  Prelada,  em  que  assistia,  e  Ião  inquieta,  e  chorosa,  que  impor- 
binando-a  pela  causa,  respondeo:  «Que  beide  lazer,  Madre,  se  teve  po- 
der o  inimigo  para  me  estorvar  a  minha  hora  de  deseanço  ?  Porque  as- 
sim como  entrei  na  minha  Capella,  se  me  pos  n'esla  imaginação,  que  via 
muita  gente  no  Claustro,  e  trazião  as  Religiosas  a  huma  com  hum  mor- 
tal accidente,  e  por  mais  diligencias  não  podia  cenfessar-se,  nem  tomar 
o  Senhor.  Isto  se  me  imprimio  de  sorte,  que  saiu  ao  Claustro,  mas  o 
o  inimigo  com  medos,  e  estrondos  me  fez  retirar  Recolheo-se,  mas  bem 
vio  a  Prelada,  que  não  descançava,  e  a  pouco  espaço  sahio  da  crlla.  Lc- 
vantou-se  a  Prelada  ao  romper  da  manhãa  cuidadosa,  eis-que  lhe  fere 
os  ouvidos  hum  desusado  estrondo,  e  chegando  a  examinal-o,  vê,  que. 
trazião  em  braços  a  mesma  Religiosa,  que  dissera  Sor  .Maria,  com  hum 
accidente,  que  sem  obedecer  a  remédios,  lhe  tirou  a  vida  sem  confissão. 
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\n  tempo  < j 1 1» ■  isto  escrevemos,  vive  Sor  Maria,  mas  tão  atlenuada 
com  anooSj  e  achaques,  que  nos  braços  a  levão  para  o  Coro,  em  que 
a  tem  conservado  ale  aqui,  para  demonstração  de  sua  clemência,  a  po- 
derá  desempenhar  com  maiores  evidencias  na  morte  de  sua  serva,  para 
gloria  sua,  e  assumpto  «Ir  melhor  penna. 

Mas  fechem  o  numero  das  gloriosas  filhas  desta  Casa  duas  Irmãas 
Conversas,  que  ainda  que  mais  antigas  n'ella,  durão  o  seu  lugar  ás  Ma- 
dres ilc  que  lemos  escrito,  paia  entrarem  juntas  n'este  ultimo,  forão 
cilas  Sm-  Domingas,  e  Sor  Águeda  da  Cruz,  b  assim  souberão  abraçar  a 
da  Religião,  que  igualmente  ediQcavão  e  servião  a  Casa  como  exemplo, 
i'  com  o  seu  cuidado.  Não  quiz  ter  Sor  Domingas  outro,  mais  que  servir, 
como  i|iiciii  conhecia,  que  o  mesmo  Deos  feito  homem,  não  escolhera  un- 
ira oceupação  na  terra,  entrara  n'esta  Casa  com  huma  irmãa,  e  huma 
sobrinha,  todas  para  Freiras  Conversas;  liverão , depois  dote,  passaião  as 
duas  para  Freiras  do  Coro,  não  quiz  Sor  Domingas,  tendo  o  mesmo. 
Servia  a  Communidade  no  trabalho  do  forno,  como  se  desaliasse  as  laba- 
redas de  sua  caridade  nas  que  accendia  nelle.  Andou  sempre  docalça, 
paia  que  a  convidavão  os  tojos  de  sua  oficina,  onde  não  queria  dar  pas- 
so, que  não  podesse  ser  martyrio.  Observaste  do  jejum,  ainda  esse  pouco 
que  comia,  dissaboreava  com  agua.  Alcançou  huma  cadea  de  ferro,  que 
fora  de  Servo  do  Deos  o  Irmão  Frei  Pedro,  Porteiro  de  S.  Domingos  de 
Évora,  leve  noticia  do  para  que  ilie  servira,  e  cingindo-se  com  ella,  e  fe- 
cliando-a  com  hum  cadeado,  lançou  a  chave  em  hum  poço.  Consumida 
de  penitencias,  annos,  e  trabalho,  foi  sua  uiorle  de  Saula,  e  como  de 
tal,  venerada  sua  sepultura. 

Seguio  seus  passos  nas  penitencias  Sor  Águeda,  sangrada  de  rigo- 
rosas disciplinas,  descauçava  poucas  horas  da  noite  sobre  huma  taboa, 
nunca  em  cama.  Seu  desvelo  principal,  acodir,  e  remediar  a  pobreza. 
Era  hum  retraio  desta  a  sua  cella,  e  a  melhor  aliava,  que  guardava  em 
bum  alniariosinho,  huma  caveira,  espelho  a  que  compunha  sua  vida,  e 
assim  a  ensinou  a  morte  a  viver,  que  começaria  a  viver  felizmente  des- 
de a  morte. 

Não  deixemos  em  silencio  a  venturosa,  que  teve  Lucrécia  da  Con- 
ceição, escrava  do  Mosteiro,  em  que  viveo  muitos  annos  exercitada  em 
huma  extremosa  devoção  com  a  Senhora  do  Paraíso,  a  (pie  chamava  «a  sua 
Senhora  do  alto;»  acompanhava  esta  devoção  com  concerto  de  vida,  que 
parecia  elleito  delia.  Achuva-se  na  ultima  hora,  e  levantando  a  voz,  disse, 
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que  lhe  chamassem  três  Religiosas,  apontando  os  nomes  d'ellas,  [erSoas 
que  se  eonbecião  na  Casa  mais  devotas  da  Senhora)  e  que  viessem  cora 
toda  a  pressa  a  ver  a  sua  Senhora  do  alio,  que  lhe  entrava  pela  janetta 
a  lazer-the  numa  visita ;  e  com  o  alvoroço  de  recsbel-a,  passou  d'esta 
vida;  seria  a  acompanhar  a  Senhora. 

Mais  copiosas  noticias  nos  devia  de  roubar  o  tempo,  ouodescuido, 
•  ■  quero  também  crer,  que  a  modéstia  d'esta  Casa.  porque  muito  mais 
n  is  promettia  a  observância,  que  se  continua  nVlla,  de  que  não  faltão 
memorias  de  vidas  reformadas,  mas  a  similbança  delias  sem  caso  par- 
ticular, nos  BSCUSão  o  trabalho  de  as  repetir,  podendo  a  repetição  cau- 
sar fastio,  e  tendo  já  apontado  as  que  bastão  para  exemplo.  Sempre  u'esta 
Rasa  houve  espíritos,  que  o  fomentarão,  lembrados  da  pura  reforma  de 
-  is  princípios;  para  credito  dos  quaes  não  deixarei  de  apontar  aqui  Int- 
uía circunstancia,  que  em  boa,  e  assentada  tradição  se  conserva  na  Casa, 
e  de  que  nosso  antecessor  parece  não  teve  noticia,  c  vem  a  ser,  que  era 

-  primeiros  ânuos  de  sua  fundação)  tal  o  despego  do  Mundo,  com  que 
se  vivia,  (ainda  no  que  não  se  escusa)  e  tal  o  amor  da  verdadeira  po- 
breza religiosa,  com  que  se  conserva  a  observância,  sem  mais  cuidado, 
que  o  augmento  delia,  que  visitando  a  Casa  El-Rei  Dom  Manoel,  (occu- 
pado  então  em  reformar  todas  as  do  Keino),  e  dando  graças  á  .Madre 
Jnanna  Corrêa,  terceira  Prioreza,  pela  grande  reforma  com  que  o  Mos- 
teiro corria,  tendo  toda  a  Cominunidade  junta,  disse  ás  Religiosas,  que 
pedissem  o  de  que  necessitassem;  e  instadas  outra,  e  outra  vez.  que  pe- 
dissem  'porque  Iodas  se  callavão)  pedirão  doze  mil  réis,  porque  o  mi- 
mem era  de  doze  Religiosas,  o  que  El-Rei  lhes  concedeo  tão  admirado 
de  ver  sua  parcimonia,  como  só  então  menos  lembrado  de  sua  Real  li- 
beralidade. Não  se  esquecerão  as  Religiosas  da  sua  obrigação,  avultai)- 
do-a  tanto,  que  todos  os  dias  até  o  presente  lhe  ficarão  cantando  á  Hora 
de  Prima  o  Hymno  Veai  Creator  Spiritus,  com  seu  verso,  e  oração;  e 
no  Ottavario  dos  Defuntos  hum  Ollioio.  O  Hymno  não  sei,  que  propor- 
ção tenha  para  o  sen  agradecimento,  salvo  se  he  em  lembrança  do  que 
lhe  cantarão  na  entrada  do  Mosteiro, 

Mas  eoroémos  as  memorias  d'elle  com  a  sua  gloria,  a  sua  ventura, 
e  o  seu  amparo,  que  são  as  mercês  (falíamos  nas  inodernasi  da  Senhora 
do  Paraíso,  que  lhe  dá  o  titulo,  e  o  conserva  respeitado.  Vio-se  assim 
por  Julho  de  1701,  que  levanlando-se  liuma  horrível  trovoada,  a  tempo 
que  as  Religiosas  rezavão  Matinas,  ronipeo  tão  visinho  o  trovão,  que  eu- 
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Irando  a  repentina  claridade  por  homa  janella  do  Curo,  pareceo,  que 
n'elle  feria  o  corisco.  Prostrarão-se  as  Religiosas  por  terra,  ou  aconse- 
lhadas da  devoção,  ou  compellidas  do  susto,  recorrendo  com  fervorosos 
clamores  i  Senhora  do  Paraíso;  e  examinando  despois  os  sinaes  de  fogo, 
que  o  deixara  nas  varandas,  e  lugares  altos  do  Mosteiro,  hindo  cahir  em 
í  i  ti  ma  rua  da  visinhança  (sem  Fazer  offensa)  o  attribuirão  á  protecção  da 
Senhora,  que  como  Querubim  d'aquelle  Paraíso,  lhe  serve  de  guarda, 
continuando  a  Communidade  a  memoria  do  favor  em  huma  Anliphona 
com  sua  oração,  que  lodos  os  dias  se  entoa  antes  de  Prima. 

Outro  favor  especial,  e  moderno  se  sabe,  e  testemunhão  as  Religio- 
sas, que  se  vio  em  liuma  servente  do  Mosteiro,  tjtto  vendo-se  suffocada 
de  limita  postema  (perigo,  a  que  não  valião  as  industrias  da  medicina, 
se  levantou  da  rama,  e  levada  igualmente  da  devoção,  e  da  anciã  se  foi 
ao  Coro,  e  pondo-se  com  fé  viva  nas  mãos  da  Senhora,  lançou  immedia- 
lamente  a  postema,  testemunhando  o  prodígio  com  huma  repentina,  a 
segura  melhora.  Devem-se  as  d'esta  Casa  a  esta  soberana  Senhora,  que 
he  (como  lhe  chama  a  Igreja)  Porta  «lo  Paraíso,  por  onde-  entrarão  todas 
as  do  Mundo. 

CAPITULO  XXVI 

J)ns  Madres  Sor  Brites  de  fjma.  ou  da  Cruz.  Sor  Brites  da  Enramarão) 
Sor  Leonardo  da  Trindade,  Sor  Guiomar  dos  Fieis  de  IJeos,  Sor  Ur- 
sula  de  Santa  Maria,  Sor  Antónia  de  Jesus,  Sor  Matjdaleua  da  Silva 
do  Mustfiro  da  Hosa, 

Entremos  no  jardim^!  duas  vezes  fechado,  pelo  voto  da  Clausura,  e 
pela  cautela  da  observância,  Qorecendn  assim  nelle  as  Dores  delia,  (pie 
justamente  lhe  deu  primeiro  o  Rosário,  despois  a  Rosa,  o  nome.  como 
emblema  das  venturosas  Primaveras,  em  que  respirarão  tantas  Assuce- 
nas  Dominicanas (2),  sendo  este  ii  jardim,  que  duas  \fY.<'f.  escondido  aos 
olhos  do  Mundo,  sonhe  roubar  OS  daquelle  Esposo,  a  que  a  esposa  ver- 
dadeira offereceo  entre  flores  o  liialamo,  eo  logrou  na  Clausura  das  Ro- 
sas como  sustenta  (3).  Já  na  fundação  da  Casa  se  percebeu  largamente  a 
fragrância  de  virtudes,  com  que  O  Ceo  a  enriquecia:  durou  despois.  e 
dura  ainda  como  em  herança  nas  lilbas,  que  despois  a  cultivarão,  como 

(I)  llorlns  cnnrlusiK.  tiortní  oonclasus.  Canl.  <0.  (?)  tectullN  oosler  Ooridu.*  Canl.  1. 

jSJ  AcerTua  tfitici  faUatuí  liliis,  vallaliu  Boals.  Cant  7. 
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mosu aremos  agora;  o  seja  entre  ellas  a  primeira,  a  Madre  Sm-  Brites  de 

i.i. n .1.  tia  do  Bisconde  de  Ponte  de  Lima,  nobreza,  que  pizou,  para  ir 
i  escendo  ás  occupações  de  serva  na  Clausura  Dominicana.  Tal  era  sua 
Itamildade.  Com  ioda  pedio,  e  vestio  a  mortalha  religiosa,  abraçando  com 
lanlo  gosto  os  seus  rigores,  que  nem  quiz  que  os  achaques  a  dispensas- 
sem delles;  aules  começando  esles    a   perseguil-a,   se   poz  da  sua  parle 

com  as  austeridades  da  sua  penitencia.  Mas  era  muita  sua  debilidade, 
para  resistir  a  lautos  inimigos;  veio  a  prostral-a  huma  enfermidade,  aju- 
dada de  lodos.  Bilalou-se-lhe  por  alguns  mezes,  não  para  llie  perdoar  a 
vida,  mas  porque  quiz  o  Ceo  mostrar  os  quilates  de  sua  paciência;  só  nos 
efftíitOS  se  via  a  violência  do  achaque,  porque  se  llie  não  OUVio  queixa, 
00  gemido  de  que  se  percebesse.  Não  linha  mais  de  alivio,  que  aquelle 
dia  que  comuiungava,  com  lauta  devoção,  e  lagrimas,  que  os  tirava  de 
'■'  mpunção  dos  olhos  das  Religiosas. 

Chegava-se  sua  morte,  quando  dous  dias  antes  crescendo  com  excesso 
0  rigor  do  mal,  que  se  via  nas  anciãs,  e  desasocegos,  lhe  acodio  o  Ceo 
im  suaves  lenitivos,  percebendo  a  doente,  e  outras  Religiosas,  assim 
assistentes)  por  muitas  vezes  soberanas,  e  concertadas  vozes,  que  se  re- 
pelião  no  Coro,  em  que  se  não  achava  quem  as  repetisse,  por  mais  que 
percebida,  e  continuada  a  suavidade,  se  fazia  o  exame.  Entre  estes  re- 
galos, e  mimos  do  Ceo,  passou  a  lograr  nelle  a  coroa  de  sua  tolerân- 
cia, em  l';>  de  Julho  de  H'rl-1. 

s  -i  huma  licites  a  outra,  huma  sobrinha  a  huma  lia.  Siga  a  Madre 
Sor  Brites  da  Encarnação  á  .Madre  Sor  Brites  de  Lima.  Fora  esta  d  a- 
quella,  não  >ó  tia,  mas  mestra,  e  Sor  Brites  da  Encarnação  tão  grande 
discípula,  que  no  exemplo,  que  despois  deu  a  toda  a  Casa,  começou  a 
substituir  pela  mestra.  Foi  esta  Madre  filha  do  Bisconde  Dom  Lourenço 
de  Lima,  dotada  de  grande  prudência,  e  igual  modéstia,  mas  a  delica- 
deza, e  debilidade  natural,  mimosa  da  criação  que  tivera,  não  se  resol- 
via a  abraçar  as  asperezas  do  estado,  que  tomara,  e  em  que  a  doutrinara 
sua  tia:  assim  se  deixou  passar  os  primeiros  annos  em  hum  género  de 
vida  concertada,  antes  mui  alteiições  á  sua  qualidade,  que  em  sogeiçãu. 
i'  sacrifício  á  virtude.  Entravão  os  achaques  a  desculpar  as  relaxações, 
mas  dispoz  o  Coro,  o  que  elles  mesmos  aconselhassem  a  reforma,  por- 
que crescendo  com  excesso,  romperão  hum  dia  em  hum  accidenle,  que 
a  privou  de  falia,  juizo,  e  movimento,  sem  aproveitar  industria,  ou  re- 
médio humano. 
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Recorrerão  as  Religiosas  ;i  Senhora  do  Rosário;  no  seu  dia  teve  fal- 
ia: e  juizo  inteiro,  das  lesões,  e  debilidades  do  corpo  foi  pouco  a  pouco 
convalecendo,  e  das  do  espirito,  com  numa  tio  repentina  melhora,  que 
bem  se  descobria,  que  o  Ceo,  que  lhe  dera  a  primeira,  a  aconselhava 
para  a  Begunda.  Começou  a  entrar-se  de  hum  conhecimento  próprio,  (pio 
a  abateu,  e  meteo  debaixo  dos  pés  de  todas,  desfazendo  em  ciozaaqnel- 
las  fabricas  antigas,  em  que  o  idoio  da  estimarão  se  deixava  adorar  nas 
repelidas  lisonjas  da  calidade,  e  das  prendas.  Trocou  a  cella  pelo  Coro, 
o  descançu  pela  orarão.  Era  raro  o  lugar,  em  que  achando  as  Preladas, 
ou  Religiosas  antigas,  se  não  puzesse  de  joelhos,  pedindo-lhe  perdão  de 
sua  i  passadas  vaidades,  ou  desatlenções  ao  seu  respeito;  espectáculo  nun- 
ca visto  sem  lagrimas,  e  sempre  com  acção  de  graças  áquella  excelsa 
mão,  que  faz  estas  mudanças.  Tornarão  a  perseguil-a  os  achaques,  que 
por  oito  aunos  forão  seus  algozes,  sem  acabarem  com  ella  o  reduzir-se 
a  menos  austera  vida,  antes  adiantava  a  perfeição  delia  em  huina  rara 
conformidade,  e  tolerância. 

Chegou  numa  Véspera  de  Nossa  Senhora  da  Purificação,  acabara  decon- 
fessar-se,  esperava  commungar  com  a  Communidade,  quando  entendeo, 
como  se  em  clara  voz  o  ouvisse,  que  o  dia  seguinte  seria  sua  morle. 
Poz-se  nas  mãos  de  Deos,  recebendo-o*,  c  passando  aos  pés  da  Prelada, 
lhe  pedi  o  ;  n  Ião  cniiio  indigna  súbdita,  e  a  benção,  que  já  seria  a  ulti- 
ma, porque  era  chegado  o  lim  de  sua  vida:  que  DeosHhe  permiltira  essa 
noticia,  e  não  havia  duvida  Reprehendeo-a  a  Prelada,  entendendo,  que 
ameaçada  de  algum  accidente,  rompia  n'aque|le  delírio,  advertindo-lbe,  que 
não  desse  credito  a  fantezias,  tãoalheas  do  que  costuma  tiara  virtude.  Obi  4 
deceo  Sor  Brites,  culpando-se  dehuma  temeridade,  e  sogeitando-se,  con- 
tra o  que  experimentara,  aodictame  da  Prelada,  como  Orando  da  sua  obe- 
diência: sacrifício,  a  que  só  chega  a  perfeição  mais  abalizada.  Deteve-se 
Sm-  Brites  no  Coro  aquelle  dia  mais  do  que  costumava,  e  recolhendo-se  á 
noite  para  a  cella.  disse  a  numa  servente,  que  lhe  assistia,  que  puzesse 
junto  ao  leito  laes  medicinas,  que  lhe  serião  tu  cessarias.  Foi  assim,  que 
de  madrugada  a  tomou  homa  violenta  apoplexia,  de  que  passados  trez 
dias.  espirou,  ficando-lhe  o  rosto  até  alli  morliQcado,  e  consumido,  com 
buma  tal  serenidade,  e  belleza,  que  parece  copiava  a  gloria  de  sua  alma. 
Faleceo  em  3  de  Feverein  de  1639. 

Muitas  vezes  se  nos  tem  offerecido  o  fazer  esta  reflexão  sobre  a  har- 
monia, que  venturosamente  fazem  a  virtude,  e  a  nobreza,  porque  a  cade 
vol.  v  28 
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passo  se  dos  repete  este  assumpto  nas  filhas  (Testa  Província,  não  sendo 
menos  venturoso  este  Reino  na  circunstancia  de  serem  os  seus  Mostei- 
lains  reformados  Palácios,  em  que  hospedado  o  melhor  de  sua  nobreza, 
desempenha  com  vontagens  as  eslreilczas  da  observância.  Esta  a  razão 
de  repelir  a  reflexão  com  gosto,  porque  não  desconheça  o  Reino,  que 
os  Mosteiros  da  Província  não  enfraquecem  a  sua  grandeza,  antes  conta 
lodos  mais,  e  melhorados  Palácios. 

Continue  o  argumento  dYsta  verdade,  despois  das  duas  Madres,  de 
que  temos  escrito,  a  Madre  Sor  I.eonarda  da  Trindade,  igualmente  com 
dias  illustre  por  nascimento,  e  digna  desta  memoria  por  sua  humilda- 
de, zelo,  e  observância:  mas  sobre  tudo  por  huma  singular  devoção  ao 
mysterio  da  Santíssima  Trindade,  que  lhe  deu  o  nome.  Fazia-lhe  todos 
os  annos  a  festa,  mas  era  tão  pobre,  que  valendo-se  da  industria  de  suas 
mãos,  trabalhava  lodo  o  anno  para  aquelle  dia.  Venturosa  tarefa,  pre- 
miada com  hum  successo,  em  que  parece  mostrou  o  Cco.  que  estimava 
o  trabalho!  Costumava  Sor  Leonarda  fazer  festivo  o  dia,  não  só  quanto 
ao  culto  da  Igreja,  mas  queria,  que  também  abrangesse  is  Religiosas 
com  huma  limitada  pilança  de  fruta.  Não  era  o  tempo  mui  liberal  del- 
la;  Unhão  sido  poucas  as  sobras  do  gasto  principal,  para  acodir  áquella 
falta.  Recolhia-se  á  noite  da  oração  para  a  cella  com  essa  pena,  quando 
lançando  os  olhos  para  donde  tinha  alguma  fruta,  que  se  lhe  dera  de  es- 
mola, a  acha  tão  avultada,  que  contando-a  com  alvoroço,  achou  para  re- 
partir com  largueza  por  lodo  o  Mosteiro.  Era  rigorosa,  e  estreita  nos 
jejuns,  comprava  pão  grosso,  dando  o  mimoso,  com  a  reção,  que  lhe 
dava  a  Communidade,  aos  pobres.  Em  alguns  legumes,  ou  hervas,  que 
lhe  piinhão  no  Refeitório,  e  erão  o  seu  prato  quotidiano,  lançava  agua 
para  lhes  tirar  o  gosto.  Assim  foi  sua  vida  huma  mortificação  continua- 
da, sua  morte  o  maior  alivio,  e  maior  ventura  delia. 

Teve  a  mesma  Madre  Sor  Guiomar  dos  Fieis  de  Deos,  como  vere- 
mos logo,  (continuamos  ainda  n'ella  o  numero  das  nobres,  c  observan- 
tes). Foi  esta  Madre  com  excesso  humilde,  e  penitente,  continua  em  fer- 
vorosa oração,  as  mais  vezes  pelas  Almas,  que  igualmente  experimen- 
tava agradecidas,  e  em  cousas  tão  publicas,  que  lhe  não  era  possível  re- 
catal-as,  por  mais  que  o  prevenia  a  sua  modéstia,  e  se  cançava  a  sua  in- 
dustria. Foi  ainda  mais  publico  o  que  testemunharão  todas  as  Religiosas 
em  sua  morlc.  Poucas  horas  antes  delia,  se  ouvirão  no  Coro  vozes  des- 
conhecidas, entoando  o  Oflicio  de  Defuntos,  entre  cilas  levantou  a  mo- 
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rihunda  as  mãos,  c  olhos  no  Ceo,  e  dando-lhe  graças  em  vozes  já  mal 
percebidas,  espirou,  fleando  na  mesma  forma  com  tanto  socego,  c  com- 
postura, como  se  ainda  vivera. 

Grande  espelho  de  reforma  vio  esta  Casa  na  Madre  Sor  l  rsula  de 
Santa  Maria,  pessoa  de  grandes  respeitos  por  sua  qualidade,  mas  tanto 
mais  sohidas  as  de  sua  virtude,  que  não  só  nesta  Casa,  em  que  a  live- 
rão  por  Mestra,  a  elegerão  Prelada,  mas  eleita  em  outras,  foi  a  restau- 
rar nella  a  reforma.  Não  satisfeita  com  os  rigores  da  Religião,  tinha  par- 
ticular industria  para  inventar  outros,  com  que  se  penitenciava.  Assim 
fez  por  suas  mãos  numas  disciplinas  com  tão  multiplicados,  agudos,  e 
rigorosos  bicos,  que  haslavão  poucos  golpes  para  marlyrizar,  seguindo- 
se  tão  largas  sangrias,  que  era  preciso  á  sua  cautela,  andar  buscando  os 
lugares  mais  escondidos  da  Casa,  e  advertir  a  huma  amiga,  de  quem  so 
liava,  que  a  taes  horas  a  procurasse,  para  lhe  servir  de  arrimo,  para  vir 
para  a  cella;  a  tal  estado  a  reduzia  o  rigor  da  disciplina!  Assim  trazia 
o  corpo,  antes  espedaçado,  que  ferido.  Muitos  annos  perseverou  nesta 
vida,  passando,  mui  entrada  iuiles,  a  lograr  o  que  merecera  nella. 

Da  Madre  Sor  Magdalena  da  Silva  ficou  a  memoria  de  grande  obser- 
vante; penitente,  tanto  como  observante,  e  humilde,  tanto  como  nobre. 
O  seu  zelo  a  poz  no  lugar  de  Prelada,  e  a  sua  obediência  (acabado  o  car- 
go) nos  ollicios  mais  penosos  do  Mosteiro;  servia-os  com  desvelo,  sem 
que  os  annos,  ou  os  achaques  lhe  servissem  de  embaraço.  Por  todos 
cortava  fogindo  para  o  seu  centro,  que  era  a  oração,  em  que  se  esque- 
cia com  suavidade  de  espirito,  como  mostravão  as  grossas,  e  continuas 
lagrimas,  que  cahião  de  seus  olhos,  em  se  pondo  de  joelhos.  Com  estas 
mudas,  mas  expressivas  línguas,  fallou  na  ultima  hora  de  sua  vida  a  seu 
Esposo,  que  tinha  na  mão  na  Imagem  de  hum  Crucifixo.  Fspirou,  che- 
gando os  sagrados  pés  aos  olhos,  como  se  encaminhara  aquelles  dous 
penitentes  rios  ao  mar  de  misericórdias,  que  contemplara  n'aquellas  Cha- 
gas. Venturosa  Magdalena,  que  soube  regar  aquelles  pés  com  lagrimas, 
que  já  em  outra  secarão  culpas,  e  já  em  outros  colherão  prémios! 

Mas  fechemos  este  Capitulo  com  as  memorias  de  huma  Giba  desta 
Casa,  em  que  parece  foi  a  virtude  herança,  e  não  será  pouco  credito  seu 
conhecer-se  o  parente,  de  quem  a  herdou'.  Foi  esta  a  Madre  Sor  Antó- 
nia de  Jesus,  venturosa  consanguínea  do  Nosso  Arcebispo  de  Braga  Frei 
Barlholomeu  dos  Martyres,  por  anthonomasia  o  Santo  Arcebispo;  e  foi 
a  primeira  virtude,  que  herdou  d'elle,  huma  intensa  caridade  com  o  pio- 
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ximo,  desempenhando  n*ella  os  lanços,  que  o  Santo  Prelado  rum  os  nc- 

sitados,  porque  para  os  remediar  ;i  elles,  se  Faltava  a  si.  Ninguém 

chegou  com  afflição  ;i  o  tia.  que  não  saliisse  aliviada,  porque  ou  acodia 

com  o  remédio,  ou  com"  a  commiseração.  Gastava  a  noite  inteira  oran- 

iia  cella,  por  fugir  á  publicidade  do  Coro,  ou  porque  osculara  bem 

0  preceito  Evangélico,  de  orar  no  retiro;  a  maior  parir  do  tempo  de 
j  idhos,  despois  em  pé,  tomando  de  madrugada,  [muni,  para  hum  ligoi- 
ro  deseanço. 

o  sou  zelo,  o  sou  desvelo,  o  soa  exemplo  a  puzerão  duas  vozos  no 

1  igar  de  Prioreza.  que  enclieo,  e  exercitou  com  severidade,  valor,  o  in- 
teireza. Com  igual  prudência  trabalhou  pela  conservação  da  paz,  e  con- 
córdia religiosa,  baze,  <■  rundamento  da  observância.  Assim  a  desvelava 

importância,  que  em  sabendo,  que  havia  differenças  outro  Religio- 
.  is  admoestava,  o  reduzia,  chegando  muitas  vezes  a  lançar-se  aos  pés 
das  rebeldes,  appellando  para  a  ultima1  diligencia*  das  lagrimas.  Enfra- 
quecida já  de  annos,  o  trabalhos,  o  muito  mais  rum  os  de  Prelada,  a  se- 
gunda  voz,  que  o  ora,  pedio  absolvição  ao  Prelado,  dando  a  entender, 
q  ie  ja  era  tempo  de  reparar  só  em  si,  porque  se  avisinhava  o  da  sua 
1.1  irte,  que  chegou  ligeira,  ainda  que  de  achaque,  que  a  Dão  prometlia. 
Poucas  horas  antes  de  espirar,  disse  rum  grande  alvoroço  de  sou  espi- 
rito, que  estava  vendo  ao  Santo  Bautista  junto  ú  sua  cabeceira,  que  a  vi- 
nha ajudar  naquelle  aperto,  o  pagàr-lhe  a  di  ,  com  que  sempre  o 
linha  servido;  mas  que  era  lerana  aquella  vista,  que  juntamente 

cia  prei  galo;  o  assim  espirou  com  singular  socego. 

CAPITULO  XXVII 

J)iis  Mii'.  !  •  Maria  de  S.  Lourenço,  Dona  Annifila  Ascensão,  Dona 
.Um  11  (/.•  S.  Sebastião,  Dona  li  ia  de  Mello.  Dona  Antónia  de  Brito, 
Sor  Barbara  ih-  S.    Francisco,  Sor  Anna  Bautista,  Sor  Catharina  de 

Sor  Ignez  de  Santa  Maria,  do  mesmo  Mosteiro  da  Itosa. 

Em  nada  inferion  s  ás  primeiras,  de  que  tomos  escrito,  achamos  me- 
moria- das  que  iremos  escrevendo,  tanto  nas  qualidades  da  nobreza,  co- 
mo da  virtude,  não  si  ndo  ociosa  a  da  nobreza,  como  a  que  oiTerecc  in- 
centivos ás  que  nascerão  com  os  mesmos  respeitos,  para  seguirem  os 
ii  »mos  passos.  Este  exemplo  deixou  a  Madre  Dona  Maria  de  S.  Lou- 
renço  na  estreiteza  de  vida,  que  abraçou,  sendo  a  mais  humildo,  e  a  mais 
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pobre,  esquivando-se  cem  os  parentes  opulentos,  e  illuslres,  porque  cin- 
gida da  mortalha  Dominicana,  não  linha  o  seu  habito  mais  feitio,  que  o 
de  mortalha  não  se  linha  mais  que  em  conta  de  liuma  escrava  da  Casa, 
assim  no  abatimento,  como  na  penúria.  Dotou-a  o  Ceo  de  liuma  Santa 
singeleza,  em  que  se  via  a  pureza  de  sua  alma;  mas  o  que  mais  avulta- 
va iiVlln,  ura  huma  continua  oração,  e  tão  fervorosa,  e  abrazada,  que  es- 
tando orando  diante  de  huma  Imagem  da  Senhora  da  assumpção,  de 
que  era  devotíssima,  se  lhe  virão  sahir  da  boca  vivas  faíscas  de  rogo,  in- 
dicio da  labareda,  que  lhe  ardia  no  peito.  Vio-o,  e  lestcmunhava-o  assim 
a  Madre  Sor  Maria  de  Jesus,  digna  de  todo  o  credito,  pela  grande  re- 
putação, era  que  estava  no  Mosteiro. 

Não  podia  deixar  de  prometler  ainda  maior  fruto  similhanle  efíeilo; 
e  vio-se  em  outro  raso.  Orava  a  Madre  Dona  .Maria  diante  da  mesma  Se- 
nhora, cm  occasião  de  huma  cruel  tempestade,  fuzilavão  os  relâmpagos, 
assobiavão  os  ventos,  açouta  vão  as  janetlas  da  Casa  chuveiros  grossos,  e 
contínuos,  e  Sor  Maria  iramovel,  e  arrebatada  n'aquelle  seberano  irco, 
qoe  podia  reduzir  a  serenidade  maior  diluvio,  quando  descendo  bum 
rain  sobre  a  mesma  Casa,  passou  por  entre  a  Senhora,  e  Sor  Maria,  sem 
lhe  lazer  moléstia,  deixando  para  maior  evidencia  queimados  os  vestidos 
da  Senhora.  NIo  se  alterou  a  devota  Madre,  mas  continuou  a  oração  com 
o  mesmo  socego,  achando-a  na  mesma  forma  as  que  despois  a  buscavão 
em  cinza. 

Não  lhe  deixara  sua  caridade  tèr  cousa  própria.  Concorrendo  com 
igual  necessidade,  sahia  sempre  remediada  a  alheia;  assim  perseverou 
muitos  annos,  coroados  com  huma  morte  tão  ensaiada  n'elles. 

Não  forão  menus  venturosos  os  da  Madre  Dona  Anua  da  Ascensão, 
lia  dos  Biscondes  de  Fonte  de  Lima,  porque  com  igualdade  guardou  em 
toda  sua  vida  o  maior  rigor,  e  inteireza  da  observância.  Inventava  no- 
vos modos  de  allligir-se,  e  inarlvrizar-se  industriosa  na  penitencia.  Usou 
sempre  lãa  junto  á  carne,  e  na  pobre  cama.  No  Advento,  e  Quaresma  a 
trocava  pelo  chão,  ou  huma  cortiça.  <)  zelo,  e  a  prudência  iguaes  n'ella 
a  li/.erão  Prelada.  Entrada  em  annos.  cabid  enferma,  dando  novos  exem- 
plos na  sua  tolerância.  As  portas  da  morte  chamando  as  Religiosas,  as 
exhortou  para  o  desprezo  do  Mundo,  e  amor  da  Religião,  com  palavras 
cheias  de  fogo,  a  qoe  se  derretião  em  compungidas  lagrimas  os  corações 
das  que  a  estavão  ouvindo:  e  dizendo-lhe,  mie  ella  era  ditosa,  pois  sem- 
pre observara  o  que  lhes  propunha,  as  atalhou  respondendo:  «\}w  não 
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olhassem  para  ella,  mas  para  o  qoe  lhes  dizia;  porque  cila  fora  sempre 
huma  grande  peccadora,  e  que  Dão  tinha  mais  esperança,  que  no  sangue 
de  Chrislo,  por  ser  todo  misericórdia. •  Pódio  logo,  que  lhe  lessem  a  Pai- 
xão, e  ro  logar  em  que  derão  ao  Senhor  a  bofetada,  levantou  a  mão,  a 
que  a  compaixão  deu  nova  força,  e  descarregou  hum  grande  golpe  na 
face,  e  entre  demonstrações  de  conforme,  e  penitente,  espirou  entre  a 
voz  commua  de  mulher  santa,  no  anno  de  1027. 

Parece  que  nas  similhanças  do  nome,  da  qualidade  e  não  menos  da 
virtude  correo  parelhas  com  esta  Madre  a  Madre  Dona  Anua  de  S.  Se- 
bastião. Religiosa  exacta  na  observância,  rigor,  c  inteireza  das  leis,  que 
professara.  Sendo  de  génio  brando,  e  sofrido,  era  fogo  exasperado  no 
que  tocava  a  offensas  contra  Deos,  ou  relaxações,  e  faltas  na  reforma, 
zelo,  que  a  poz  no  lugar  de  Mestra  de  Noviças,  sacrificada  ao  trabalho 
de  cultivar  plantas  novas:  despois  no  lugar  de  Prioreza,  fazendo  o  mila- 
gre de  contentar  todas  as  súbditas.  Km  Quaresmas,  Adventos,  e  Vigílias 
de  muitos  Santos,  não  tinha  mais  cama  que  o  chão.  Não  teve  mais  vida, 
que  huma  penitencia  continuada;  cheia  de  annos,  e  enfermando  grave- 
mente, não  teve  dia  mais  alegre,  que  o  em  que  lhe  derão  o  desengano 
da  sua  morte.  Vio-a  sem  pavor,  e  poz-se  nas  suas  mãos,  como  a  que 
esperava  passar  ás  de  Deos,  em  II  de  Setembro  de  16Í8. 

Quasi  contando  a  mesma  idade,  se  lhe  seguio  pouco  despois  na  mor- 
te a  Madre  Dona  Eria  de  Mello,  tia  sua,  donde  a  virtude  mostrou  sym- 
palias  com  o  sangue,  porque  igualmente  zelosa  sérvio  o  cargo  de  Prio- 
reza, igualmente  observante,  era  o  vivo  exemplar,  a  que  se  reformava 
toda  a  Casa.  O  que  foi  mais  raro  nella,  foi  sua  constância,  não  havendo 
caso.  por  prospero,  ou  adverso,  que  a  achasse  com  diverso  rosto;  mas 
dando  com  Job  graças  a  Deos  por  se  fazer  sua  vontade,  como  quem  co- 
nhecia, que  só  elle  dispunha  o  mais  conveniente.  Consumida  de  annos, 
e  penitencias,  lhe  sobreveio  huma  grande  fogagem,  que  repentinamente 
se  lhe  recolheo.  Pedio,  e  recebeo  logo  os  Sacramentos  com  muita  paz, 
e  conformidade,  e  ao  mesmo  instante  começou  o  fogo,  que  estava  reco- 
lhido, a  vaporar  por  todas  as  parles  do  corpo,  ateando-se-lhe  nelle,  e 
no  roslo,  como  se  pegara,  e  ardera,  em  matéria  combustível;  assim  pa- 
recia toda  huma  viva  braza,  (fora  isto,  como  se  lembrou  huma  Religio- 
sa de  sua  confiança,  o  que  linha  pedido  a  Deos  o  dia  que  professara, 
que  lhe  desse  o  purgatório  nesta  vida)  e  assim  a  crestou  de  sorte,  que 
desfigurada,  metia  medo,  movendo  a  compaixão  os  gemidos,  que  com 
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voz  fraca  articulava  vencida  <la  dor,  rum  ião  violentos  symptomas,  que 
no  espaço  de  quinze  dias,  que  durou  este  martjrio,  se  ajuntou  muitas 
vezes  a  Communidade,  e  rum  pressa,  entendondo-se,  que  acabava. 

Poucas  lioras  antes  de  espirar,  acordando  de  bom  grande  parocismo, 
disse  com  voz,  e  roslo  alegre,  e  alvoroçado:  (Quem  veio?  Que  vejoli  E 
suspendendo-se  hum  pouco,  continuou:  «Meu  padre  s.  Domingos. >  K 
perguntando- lhe  numa  Religiosa,  que  lhe  assistia,  se  vira  nosso  Padre, 
respondeo  como  cahindo  no  que  tinha  dito:  (Ai  Madre!  K  mereço  eu  is- 
so?» E  espirou  logo,  trocando-se-ihe  o  rosto  de  medonho,  e  disforme 
em  formoso,  e  alegre;  seguindo-se  a  esta  transformação  prodigiosa  buma 
peregrina  fragrância,  que  encheo,  e  admirou  toda  a  Casa. 

Siga  a  eslas  Madres  liuiua  sobrinha  de  ambas,  e  herdeira  de  seu  es- 
pirito, como  a  que  por  virtude  fez  com  ellas  mais  estreito  parentesco. 
Foi  ella  a  Madre  Dona  Antónia  de  Brito,  que  com  igual  zelo,  e  reforma 
foi  lambem  Prioreza,  sendo  venturoso  seu  governo  pelas  direcções,  e 
conselhos  do  Venerável  Padre  Mestre  Frei  João  de  Vasconeellos,  que  en- 
tão governava  esta  Província.  Á  observância  das  Constituições,  e  Regra 
acerescentava  os  exercícios  de  áspera  penitencia,  estreito  jejum,  e  rigo- 
rosa disciplina.  Achava-a  a  madrugada  no  Coro,  desvelo,  a  que  a  convi- 
dava na  oração,  acompanhada  de  anciosos  gemidos,  e  copiosas  lagrimas, 
interrompidas  da  penitente  voz  com  que  recorria  á  Divina  misericórdia. 
Desvelava-a  o  ornato,  e  aceio  do  culto  Divino,  e  para  o  que  pertencia 
a  elle,  nas  obras  da  Igreja,  e  pessas  para  a  Sacristia,  applicou  buma  pe- 
quena tença  mas  muito  augmentada  com  os  lucros  de  obras  de  mãos, 
em  que  era  mui  engenhosa,  ficando  para  si  reduzida  a  buma  total  penú- 
ria. Devota  do  Santo  Bautisla,  se  vio  recorrendo  a  elle  antes  resuscita- 
da,  que  livre,  de  buma  mortal  enfermidade.  Viveo  despois  muitos  annos, 
seguindo  ainda  mais  estreito  estylo  de  vida,  como  ensaiado  ás  portas  da 
morte,  a  que  estivera.  Chegou  ella,  recebeo  os  Sacramentos,  e  acabou 
em  paz. 

Não  teve  esta  Casa  menos  interesses  espirituaes  em  outra  Prelada, 
que  primeiro  lhe  industriou  Santamente  as  Noviças,  e  despois  governou 
com  igual  prudência  as  Religiosas.  Foi  esta  a  Madre  Sor  Barbara  de  S. 
Francisco,  parenta  do  Santo  Arcebispo  Dom  Frei  Barlbolomeu  dos  Mar- 
tyres,  como  sobrinha  da  Madre  Sor  Antónia  de  Jesus,  que  no  Capitulo 
passado  nos  deu  assumpto.  Achava-se  nVsta  Madre,  sobre  o  desvelo  da 
observância,  a  virtude  da  fortaleza,  com  que  em  seu  tempo  teve  grandes 
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augmentos  o  concerto,  e  reforma  d'esta  Gasa.  Destra  no  Latim,  c  cere- 
inonias,  não  houve  para  as  principiantes  melhor  Mestra,  zelosa,  e  incan- 
çavcl  iiii  trabalho,  pão  houve  mais  vigilante  Prioreza.  No  Dormitório  ze- 
lava <»  silencio,  oa  Portaria  a  modéstia,  no  Coro  a  assistência;  em  todas 
as  partes  se  achava,  bastando  para  o  concerto  de  todas  a  sua  presença. 
Grande  confusão  para  os  Prelados,  que  cuidão,  que  não  devem  encher 
mais  que  hum  logarl  Por  isso  ha  tantos,  que  0  pcrtendem,  e  tão  pou- 
cos o  satisfazem,  sem  acabar  de  entender  que  dos  homens,  que  devem 
valer  por  muitos,  eseaçamente  se  acha  hum  entre  lodos. 

Era  a  Madre  Sor  Barbara  grande  Prelada,  porque  multiplicadas  suas 
virtudes,  tinha  com  que  encher  todos  OS  lugares.  O  <pie  mais  avultou 
em  sua  vida,  foi  a  anciã,  e  industria  de  saber  mortifical-a.  Destempera- 
va esse  pouco  que  comia,  veio  a  ahster-sc  totalmente  de  beber,  e  come- 
çou se  a  mirrhar:  antes  era  hum  esqueleto,  que  corpo  attenuado.  Sua 
vivenda  era  no  Coro,  adonde  a  buscavão  as  Heligiosas,  para  as  adestrar 
no  Officio  Divino,  sendo  todo  o  seu  cuidado,  que  se  venerasse  a  Deos 
sem  defeito ;  ouvindo-se-lhe  muitas  vezes  dizer,  que  desejara  morrer 
mirrhada  em  huma  d'aquellas  cadeiras.  Tal  era  o  desejo,  de  que  se  não 
faltasse  ã  minima  circunstancia  da  reza.  Faleceu  em  boa  velhice,  com 
grandes  esperanças  da  eterna  felicidade,  cm  l>  de  Maio  de  1016. 

Parece  que  se  adiantou  mais  a  Madre  Sor  Anna  Bautista,  não  só  con- 
tinua na  assistência  do  Coro,  mas  reduzindo-se  a  hum  tal  concerto  do 
vida,  que  andava  sempre  na  presença  de  Deos.  Assim  o  promettia  a  an- 
ciã com  que  veio  huscal-o  no  lhalamo  da  Religião,  e  Clausura,  esquivan- 
do-se  ás  diligencias,  e  industrias  dos  pais,  que  a  convidavão  com  esposo 
da  terra,  e  negaças  da  ventura.  Sobre  a  observância  de  suas  leis,  gran- 
de humildade,  e  paciência,  subida,  e  remontada  no  exercício  de  conten- 
) dativa  ;  e  se  a  tiravão  delle  as  precisas  obrigações,  e  commercio  reli- 
gioso, era  lai  a  sua  santa  destreza,  que  voltava,  e  metia  a  pratica  em 
Deos.  Em  tudo  o  que  era  de  seu  serviço,  ou  tocava  ás  importâncias  de 
sua  alma,  era  executiva,  resoluta,  e  inteira,  sem  attender  a  respeitos, 
ou  embaraços,  respondendo  a  huns,  e  outros,  que  no  serviço  de  Ocos 
não  podia  haver  excessos,  porque  sempre  o  que  se  fazia,  era  menos  do 
que  o  que  se  devia  fazer.  E  como  se  accommodaria  com  o  pouco,  quem 
Geava  devendo  ainda  obrando  o  tudo!'  Entrada  em  dias  cahio  cm  huma 
cama,  em  que  se  encheo  de  chagas,  purgatório,  que  lhe  não  deveo  nem 
o  desafogo  de  hum  suspiro,  sendo   suas  lagrimas   antes  suppiicas,    que 
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queixas ;  d'esta  agua,  e  daquelle  fogo  pass  >u  ao  eterno  refrigério,  cm 
aft  de  \bri|  de  1G51. 

Fechemos  esto  Capitulo  com  duas  Religiosas,  que  podião  dar  assump- 
to a  muitos;  se  i  omissão  das  que  as  conhecerão,  e  tratarão,  senão  con- 
tentara com  noticias  commuas.  Forão  elJas  as  Madres  Sor  Catharina  ilo 
Sena;  e  Sor  Ignez  de  San.ta  Maria.  Da  Madre  Sor  Catharina  baste  o  Ips- 
temunho  de  seus  Confessores,  a  que  muitas  vezes  se  ouvio  dizer,  que  não 
linha  culpa  mortal.  Todo  o  tempo  lhe  parecia  pouco  para  a  oração.  De 
noite  ficava  no  Coro  até  ás  onze,  e  ás  Ires  da  madrugada  estava  outra 
vez  nVlle.  Entrava  na  oração,  que  continuava  comi  tanta  delicia,  que 
muitas  vezes  ficava  extática.  Em  numa  occasião  ardendo-llie  hum  rolo, 
que  linha  junto  a  si,  lhe  queimou,  sem  ellu  o  advertir,  grande  parte  da 
toalha,  e  do  véo,  apagando-se  per  si,  sem  lhe  fazer  damno  Tão  sepul- 
tada eslava  n'aquelle  gostoso  exercício  !  Não  era  o  Ceo  em  lh'q  pagar  me- 
nos prompto.  Penitente,  e  mortificada,  teve  por  toda  sua  vida  o  marty- 
rio  de  escrupulosa.  Teve  dom  de  lagrimas,  faíscas  do  fogo  em  que  trazia 
o  coração  abrazado.  Ardia  em  zelo  da  honra  de  Deos;  áspera,  e  azeda 
em  reprehender  o  que  a  podia  encontrar.  Não  faltavão  ânimos  livres, 
que  lhe  respondião  com  injurias,  escutadas  d'clla  com  hum  tão  seguro 
sofrimento,  que  estranhando-se-lhe,  que  não  respondia,  respondeo:  «Que 
mais  importava  era  não  cahir  em  homa  culpa,  que  desafogar  com  huma 
resposta.»  Acabou  por  Janeiro  de  1660  com  tanta  paz  de  espirito,  como 
se  em  toda  sua  vida  desconhecera  escrúpulos*,  e  despois  delia  não  podesse 
haver  receios. 

Da  Madre  Sor  Ignez  licou  a  memoria  de  huma  Religiosa  perfeita,  hu- 
milde, penitente  e  sofrida:  sobre  tudo  fervorosa  na  oração,  que  a  todas 
as  horas  repetia  diante  da  Imagem  de  huma  Senhora  com  0  Menino  dos 
braços.  Esta  era  todo  o  seu  cuidado,  sem  haver  outro  emprego,  que  lhe 
levasse  o  tempo,  que  lhe  restava  do  Coro.  N'elle  (applicando-se  algum 
trabalho  de  mãos]  com  sua  agencia,  e  industria  lavrou  huma  Capella  a 
esta  sua  Senhora.  Achava-se,  quando  a  acabou,  perseguida  de  achaques 
e  quasi  trôpega,  levarão-oa  nos  braços  a  ver  a  obra,  e  lançando-se  sobre 
os  degraos  da  Capella,  disse  levantando  os  olhos  á  Senhora,  entre  lagri- 
mas de  alegria:  «.lá  agora  minha  Senhora,  que  vos  vejo  com  a  decência, 
que  o  meu  coração  desejava,  a  vida  he  vossa,  disponde  delia,  que  eu 
despois  d'este  gosto,  não  lenho  que  esperar  mais  na  vida.»  Alli  tieou 
debruçada  diante  do  Altar,  alli  gastou  a  noite  em  oração,  amanheceo  ao 
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outro  dia,  com  Imm  achaque,  de  que  faleceo  brevemente,  com  tanta  con- 
solarão de  sua  alma,  como  se  entendera,  que  assim  o  dispusera  a  sua 
Senhora,  e  que  assim  lhe  apressava  o  premio  do  amor  com  que  a  ser- 
vira. Acabou  cm  6  de  Marco  de  1600. 

CAPITULO  XXVHI 

Ba  Madre  Sor  ignaeia  dos  Santos,  e  du    Irmãa    Conversa  Sor  Murta 
da  Assumpção,  do  mesmo  Mosteiro  da  Rosa. 

f.hama-nos  Imma  circunstancia  digna  de  reparo,  e  obriga-nos  a  que 
demos  principio  ás  memorias  da  Madre  Sor  Ignaeia  desde  o  berço,  por- 
que antes  que  chegasse  ao  da  Religião,  parece  que  deu  indícios  de  que 
o  buscaria  nesta  Casa,  e  com  a  ventura,  que  descubriremas  cm  sua 
vida.  Satiindo  nos  primeiros  dias  delia  do  sagrado  banho  do  Rautis- 
ino,  lançou  mão  de  hum  Rosário,  que  trazia  a  comadre,  que  a  tinha  nos 
braços,  e  com  tanta  tenacidade,  que  não  foi  possível  largal-o,  defenden- 
<lo-o  com  resistências,  e  com  lagrimas;  assim  o  teve  aquella  noite,  e  o 
dia  seguinte;  caso,  que  despertou  a  memoria  ás  pessoas,  que  a  criarão, 
quando  a  virão  entrar  pelas  portas  do  Mosteiro  do  Rosário,  e  muito 
mais  quando  pela  vida  adiante  se  lhe  conheceo  a  grande  devoção  á  Se- 
nhora d'elle. 

Annuncios  são  aquelles  a  juizo  da  piedade  Christãa,  com  que  o  Ceo 
dá  a  conhecer  os  seus  mimosos,  como  despertando  as  attenções,  para 
que  antecipadamente  os  reparem  singularizados.  Succedeo  assim  ao  Anjo, 
<•  Sol  das  Escolas  S.  Thoinaz  de  Aquino,  quando  ao  banhal-o  a  ama,  que 
o  criava,  apertou,  e  prendeu  na  mão  fortemente  bum  papel,  que  tiran- 
do-llfo  íantes  com  industria,  que  força)  e  vendo-se,  que  estava  escrita 
nelle  a  Ave  Maria,  lh'o  restituído  a  ama,  para  lhe  enxugar  as  lagrimas 
com  que  o  perlendia.  Festejou-o  restituindo,  e  levando-o  á  boca,  o  en- 
gulio.  Foi  sem  duvida  vaticínio  o  fazer  pasto  de  bum  tão  soberano  mys- 
terio,  aquella  boca,  que  havia  de  ser  Oráculo  de  todo  o  mundo.  Mas  dei- 
xemos as  reflexões  ao  Leitor,  e  passemos  a  ver  Sor  Ignaeia  no  berço  da 
Religião,  voltando  as  costas  ás  oITertas  da  ventura,  como  filha,  senão  úni- 
ca (a  mais  mimosa,  e  bem  dotada)  e  fugindo  com  a  mão  ás  pertenções 
de  esposo  da  terra,  que  a  voto  de  seus  pais  a  convidava  com  os  com- 
modos,  que  se  estimão  na  vida.  .Mas  foi  tal  a  industria  de  Sor  Ignaeia, 
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que  desvaneceo  as  esperanças  ao  pertendente,  sem  escandalisar  o  gosto 
do  pai ,  que  com  todo  a  vio  vestir  a  mortalha  Domioicaoa. 

Nclla  começou  a  estreita,  e  pura  vida  de  verdadeira  esposa.  Era  in- 
violável o  jejum  das  Constituições,  a  que  accrescenlava  os  de  pão,  c  agua 
nas  Vésperas  de  Nossa  Senhora,  Testas  de  Cbristo,  festas,  o  Sabhados 
de  todo  o  anuo.  No  jejum  vulgar  gó  comia  laiiua  vez  no  dia,  a  colarão 
ao  seguinte  era  esmola  de  hum  pobre.  Entrada  a  Quaresma  se. cobria  de 
cilícios,  e  sobre  o  peito  numa  Cruz  de  metal,  semeada  de  bicos.  Assim 
andava  até  á  Paschoa,  passando  as  imites  em  pé  na  eella.  Apertava-a  O 
sono;  usou  da  industria  de  encostar-se  a  hum  bordão,  para  que,  cahin- 
do-lhe,  a  acordasse,  ou  com  o  desamparo  da  mão,  ou  com  o  estrondo 
do  golpe.  Imitadora  grande  de  Nosso  Patriarcha,  se  castigava  lodos  os 
dias  duas,  c  em  muitos  ires  vezes  com  disciplinas  de  ferro;  penitencia, 
que  não  podia  esconder  de  alguma  amiga  de  mais  confiança,  que  a  cu- 
rava; tal  era  a  crueldade  com  que  se  feria. 

Oesvelava-se  para  horas  largas  de  oração,  que  vinha  ter  no  Coro, 
despertando  algumas  discípulas  do  seu  exemplo,  que  se  levanlavão  a 
seguil-O.  A  Quinta  Feira  Maior  commiingava.  e  até  o  dia  de  Paschoa. 
cm  que  o  repetia,  e  naquelles  trez  dias  não  comia,  nem  fatiava,  nem 
desamparava  o  Coro.  Fervorosa  na  caridade,  a  achavão  as  doentes  con- 
tinua á  sua  Cabeceira,  todas  com  a  consolação,  e  assistência,  as  necessi- 
tadas com  a  esmola.  Dando-se-lhe  os  Sacramentos,  não  desamparava  a 
nenhuma  até  o  instante,  que  espirava,  sabindo  então  a  tomar  huma  lar 
ga,  e  rigorosa  disciplina,  até  que  a  chamava  o  sino  para  levarem  o  corpo 
para  o  Coro.  Intentava  o  demónio,  que  Sor  Ignacia  o  não  frequentasse 
naquellas  noites,  e  madrugadas  seguintes,  e  achando  bastante  motivo 
(no  medo,  c  pavor,  que  ficava  em  todo  o  Mosteiro),  o  accrescenlava  dan- 
do grandes  golpes  nas  cadeiras,  em  a  vendo  entrar  para  ellas;  mas  ella, 
que  o  conhecia,  não  se  retirava,  mas  pedia  a  Deos,  que  não  pertnitlissc 
so  lhe  representasse  cousa,  que  a  deixasse  atemorizada.  E  suecedeo  co- 
mo lho  pedio. 

Veio  a  romper-se  no  Mosteiro  o  excesso  de  penitencias  com  que  se 
perseguia,  entrarão  as  Preladas  com  preceitos,  e  admoestações  a  emba- 
raçal-a.  Era  grande  seu  sentimento,  propunha,  e  segurava,  que  se  enga- 
navão  com  ella,  e  que  antes  era  matéria  de  consciência,  vendo-a  com 
tantas  forças,  não  lhe  porem  o  preceito  para  mortiíical-as.  Não  era  ouvi- 
da;  appellava  paia  os  Confessores,  pedindo-lhes  penitencias  graves.  As- 
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sim  exercita\"a  sua  anciã,  aão  faltando  á  obediência.  Mas  queria  o  Senhor 
aliviar-llie  aquella  sede  de  padecer,  dcu-lhe  bum  achaque,  nascido  do 
que  se  tinha  atormentado  em  toda  sua  vida,  dos  últimos  annos  d'ella, 
mas  tão  vehemenle,  que  parecia  acabal-a  a  cada  instante.  Na  conformi- 
dade, e  paciência  (com  que  o  levava)  lhe  pareceu  dado  para  bem  lavrar 
a  coroa  delia.  Sen  único  alivio  era  receber  amiúde  o  penhor  da  gloria, 
porque  suspirava,  contentando  as  saudades  com  assistências,  que  no  Co- 
ro lhe  razia,  todas  as  vezes,  que  se  expunha;  esse  dia  gastava  inteiro 

.  assistência,  e  sempre  ou  de  joelhos,  ou  em  pé,  como  se  em  com- 
panhia dos  Cortezãos  da  gloria  estivera  exercitando  tão  importante  poli- 
tica. I"  que  confusão  para  os  descuidos,  e  culpáveis  desatenções  de  hoje, 
em  que  a  vulgaridade  de  se  mostrar  o  verdadeiro  Rei  debaixo  de  hum 
sitiai,  tem  feito  aos  homens  affoulos,  o  grosseiros  (por  não  dizer  menos 
Calbolicus)  ufio  só  tomando  assento  diante  d'aquella Mageslade,  mas  oc- 
cupando-se,  c  divertindo-se  em  praticas,  e  indecencias,  bastando  para 
.i  ser,  ii  verem-se  sentados  os  homens,  onde  se  virão  em  pé  os  Sera- 
fins  'I 

Mas  chegava-se  a  morte  da  Madre  Sor  Fgsacia,  mandou-se  levar  nos 
braços  das  serventes  pelas  cellas  das  Religiosas,  despedindo-se  d'ellas, 
como  a  (pie  tinha  certeza  de  que  se  lhe  chegava  a  ultima  jornada.  Ins- 
tava ella,  e  contava-se-lbe  já  por  instantes  a  vida;  disse-lbe  hama  Reli- 
giosa, (qoe  a  via  ardendo  em  liuma  labareda,  havia  trez  dias,  e  sem  le- 
var nada  de  sustento)  que  hia  ao  Coro  pedir  a  Deos,  que  lhe  moderasse 
as  anciãs.  Respondeo-lhe :  «Que  tal  não  fizesse,  que  antes  Deos  usava 
com  ella  de  mui  suaves  castigos  por  seus  peccados;  e  antes  pedia  a  sua 
misericórdia,  que  se  ainda  erão  necessárias  maiores  dores,  todas  para  a 
importância  daquella  hora  serião  suaves.»  Entrarão  ao  Oíficio  da  agonia, 
a  que  esteve  respondendo  sem  turbação;  e  sem  apartar  os  olhos  de  hum 
Crucifixo,  que  linha  nas  mãos,  lhe  entregou  o  espirito,  repetindo  na  ul- 
tima respiração:  «Jesus.»  Contavão-se  li  de  Outubro  de  1GG0. 

Mas  entre  lambem  a  fazer  numero  nas  memorias  desta  Casa,  quem 
não  so  lhe  soube  merecer  o  nome  de  filha,  mas  servir-lbe  também  de 
gloria.  Foi  esta  a  Irmãa  Conversa  Maria  da  Assumpção,  que  recebida  ao 
habito  por  esmola,  tendo  entrado  no  Mosteiro  por  seivente  de  huma 
Freira,  deu  lai  satisfação  de  si  a  toda  a  Communidade,  que  tendo  a  seu 
cargo  o  serviço  so  de  algumas  Religiosas,  parece,  que  se  multiplicava 

(!)  Serapliim  slal).i;it.  I -m  r    c    C 
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para  assistir  a  Iodas.  Assim  o  continuava  despois  de  Freira;  humilde,  c 
pobre,  11*111  so  se  metia  debaixo  dos  pès  das  Religiosas,  mas  ainda  das 
servas.  Alegre,  para  a  occupação  de  mais  trabalho  era  a  primeira;  cari- 
tativa, para  a  assistência  das  doentes  a  mais  desvelada.  O  que  lhe  resta- 
va de  tempo,  gastava  rum  buma  Senhora  da  assumpção,  que  lhe  deu  o 
nome,  orando  diante  da  sua  Imagem,  despois  que  tratava  d<>  aceio  do 
seu  Utâr.  Assim  era  sua  vida  inculpável,  e  penitente.  Nas  palavras  se 
lhe  ouvia  huma  (antes  que  simplicidade]  singeleza,  porque  sem  mistura 
de  malícia .  Da  pobre  roção,  que  lhe  dava  a  Communidade,  cerceando- 
se  o  9ustento,  o  dava  n  sua  mãi;  despois  que  a  não  leve,  ao  parente 
mais  pobre.  A  esta  grande  parcimonia,  ou  a  este  estreito,  e  continuado 
jejum,  ajuntava  rigorosas  disciplinas. 

Poucas  horas  de  noite  lhe  levava  o  descanço;  sempre  lhe  amanhecia 
no  ante  Cord  diante  da  sua  Senhora,  quando  não  gastava  no  mesmo  lu- 
gar a  noite  inteira.  Parece,  que  estimava  a  Rainha  dos  Anjos  aquellcs 
pobres  desejos;  assim  deu  a  entender  o  que  souherão  avultar  por  bem 
empregados.  Pobríssima  era  Sor  Maria;  pedira  licença  ás  Preladas,  para  se 

ipar  em  algum  trabalho,  que  tivesse  lucro,  o  tempo  que  lhe  restasse 
do  serviço  do  Mosteiro.  Seguio  se  á  licença  a  sua  industria,  e  o  favor  da 
Senhora  a  fomenlal-a  de  surle,  que  gastava  Sor  Mana  rum  cila,  o  que 
não  poderá  com  a  mais  grossa  tença.  Fazia-Ihe  a  Festa  no  seu  dia  com 
a  ila  Qalenda,  e  Oitavado,  com  tanto  custo,  e  grandeza,  que  liem  se 
deixava  ver,  que  não  eia  só  efleito  de  industria  humana.  Ornou-lhe  i> 
Aliar  com  prata,  e  ornamentos  preciosos;  aperfeiçoou  a  Casa  do  anle 
Coro,  sahindo  todo  este  dispêndio  (cousa  incrível)  de  sua  agencia,  e  tra- 
balho. Não  lhe  dilatava  a  Senhora  o  premio:  vel  o-hemos  agora. 

Jejuava  muitos  dias  na  Quaresma  a  pão.  e  agua;  achava-sc  em  huma, 
e  em  hum  d'elles  a  horas  de  jantar  dehelilaila.  e  desfalecida  com  o  pezo 
do  trabalho;  tinha  dado  a  huma  pobre  a  reção  de  pão,  que  lhe  dera  a 
Communidade.  Não  tinha  com  que  còmpral-o;  entra  na  relia,  busca,  e 
revolve  hum  almarinho,  em  que  punha  alguma  cousa  de  sustento,  aeba-o 
de  lodo  vasio ;  salie  ao  .Mosteiro  a  ver  se  descobre  algum  soccorro,  e 
não  vendo  de  quem  o  podesse  esperar,  torna  a  recolher-se  á  celta  a  des- 
jejuar-se  se  quer  com  hum  púcaro  de  agua,  quando  se  lhe  oflerecem  aos 
olhos  no  almarinho,  que  já  linha  buscado,  trez  pães  grandes,  alvos,  e 
mimosos.  Levanta  as  mãos  ao  Ceo,  conhecendo,  que  era  favor  da  sua 
Senhora,  e  não  menos  o  numero,  pelo  que  venerava  na  sua  CapeUa,  em 
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que  tombem  osfavão  o  Menino  Jesu,  o  S.  Josepb,  qoe  com  ;i  Senhora 
forniavão  a  Trindade  da  torra. 

Não  foi  menor  lavor  o  que  em  outra  occasião  attribuio  tombem  á 
mesma  Senhora.  Costumava  pelas  Paschoas  cobril  a,  e  ornal-a  com  al- 
gumas jóias,  que  lhe  emprestovão  de  fora.  Tinha-lhe  posto  em  huma 
liuns  brincos  de  grossas  pérolas,  occasião,  cm  que  vencida  do  sono, 
descançarra  na  sua  bella,  quando  abalando-a  duas  vezes,  lhe  repetirão: 
«Maria  da  Assumpção,  acodi  á  vossa  Senhora  do  ante  Coro.»  Disperto 
ligeira,  sahe  da  cella,  chega  ao  Miar,  quando  vê  huma  servente,  que 
liosta  sobre  elle,  lançava  as  mãos  ás  pérolas  da  Senhora;  larga  o  furto, 
foge  apressada,  segue-a,  qura  conhecel-a)  Sor  Maria,  e  a  mora,  vendo- 
se  alcançada,  e  o  castigo,  que  merecia,  lança-se-lhe  aos  pês,  pedindo-lhe 
pela  mesma  Senhora,  que  a  não  descubra.  Soul>e-se  despois  o  caso,  mas 
nunca  a  aggressora  do  furto. 

Assim  experimentava  Sur  Maria  a  cada  hora  as  piedades  da  boa  Se- 
nhora, a  quem  servia,  e  o  como  corrião  todos  os  socccrros  por  conta 
de  sua  particular  providencia.  Vio-se  assim  no  que  diremos  agora.  Fi- 
cara Sor  Maria  empenhada  por  huma  Festa  da  Senhora  (em  occasião, 
em  que  a  achou  menos  provida)  em  quantia  de  vinte  mil  reis.  Era  o 
acrédor  mal  sofrido,  executava  a  pobre  Freira,  que  lhe  pagasse  logo;  e 
vindo  hum  dia,  (que  lhe  sinalara  por  ultima  espera)  não  tendo  Sor  Ma- 
ria de  quem  valer-sc,  vai-sc  ao  Altar  da  Senhora,  prostra-se  diante  d'el- 
la,  pede-lhe  com  fé,  e  lagrimas,  que  a  soccorra.  Quando  (caso  raro !) 
chamão  por  ella  na  roda,  e  lhe  entregão  vinte  mil  reis,  com  huma  carta 
de  hum  irmão,  que  havia  annos  tinha  na  índia,  e  Ih'os  remettia  para  re- 
mediar sua  pobreza. 

Outro  caso  singular,  c  bem  publico,  (por  passar  entre  muitas  pes- 
soas i  coroou  a  experiência  do  muito,  que  em  todos  os  empenhos  devia 
Sor  Maria  á  sua  Senhora. 

Pedio  em  huma  occasião  a  hum  Sacerdote,  que  assistia  na  Sacristia, 
c  cuidado  da  Igreja,  que  lhe  fosse  comprar  huns  covados  de  tafetá  roxo, 
porque  chegava  a  Quaresma,  c  queria  acabar  hum  vestido  á  sua  Senho- 
ra ;  mas  não  chegava  o  dinheiro  ao  custo,  e  pedia  por  mercê  lhe  espe- 
rassem pelo  resto.  Não  quiz  o  mercador,  e  veio  o  Padre  descontente; 
mas  nem  por  isso  deitou  Sor  Maria  de  pedir-lhe,  que  tornasse  a  fazer 
a  proposta,  offerecendo  a  mesma  Senhora  por  Dadora.  Escuta  o  merca- 
dor impaciente  a  supplica,  e  resolve,  que  não  dará  nada,  sem  vir  toda 
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a  quantia.  Torna  a  contar  o  dinheiro,  e  acha  o  preço  certo.  Admira-se 
o  Padre,  que  o  contara,  e  o  trouxera,  e  sabia  o  que  lhe  faltava,  e  em 
lim  vem  a  assentar-se,  que  lura  desempenho  da  mesma  Senhora. 

A  ella  recorria  em  todas  suas  aflliccões  Sor  Maria,  como  13o  experi- 
mentada, mas  uno  faltando  no  empenho  de  agradecida,  nada  mais  a  mo- 
lestava, que  ver,  que  lhe  lai  ta  vão  as  circunstancias  de  alguma  Festa,  que 
|he  fazia,  sendo  lodo  o  seu  desvelo  a  maior  solemnidade  d'ella.  Nega- 
vão-lhc  algumas  vezes  licença  os  Prelados  para  ter  o  Senhor  exposto;  e 
lie  digno  de  sahcr-se  o  desafogo  a  que  recorria,  para  testemunho  da 
singeleza  de  sua  alma.  Hia-se,  recolhida  a  Communidade,  ao  Altar  da 
sua  Senhora,  e  despois  de  se  encomendar  a  ella,  dizia-lhe,  como  quem 
se  despedia,  em  voz  alta:  "Senhora,  eu  não  sei,  que  vos  faça.  Acodime, 
que  eu  so  não  posso.  Mandai  vosso  Dlho  a  Roma,  que  traga  licença  para 
que  se  facão  as  vossas  Festas,  como  vossas,  que  a  mim  negão-ma,  por- 
que sou  huma  triste  barba  ta.  > 

Ao  Menino  Jesus,  que  estava  na  mesma  Capella,  porque  lhe  liravão 
(talvez  por  travessura)  alguns  brincos,  que  ella  lho  dava,  dizia  com  mui- 
ta segurança  :  «Tomai  Menino;  ouvis-me?  Se  vos  quizerem  tomar  alguma 
cousa,  chamai  logo  por  mim,  para  que  vos  acuda.»  Ksla  era  sua  since- 
ridade, como  se  não  soubera  mais  da  vida,  que  o  serviço  da  Casa,  o 
coinmereio  com  a  sua  Senhora,  c  o  desvelo  de  lhe  ornar  a  Capella.  Mas 
queria  a  Senhora  delia  dar-lhe  a  coroa  por  aquelle  gostoso  trabalho,  o 
em  bum  dia  da  Assumpção,  andando  ordenando  a  Festa,  se  sentio  amea- 
çada de  grave  doença.  Durou-lhe  alguns  mezes,  com  interpolações  de 
melhora,  e  commungando  em  o  dia  da  Conceição,  se  lhe  seguio  hum 
tão  forte  accidente,  que  entrou  logo  em  artigos  de  morte.  Acodirão  as 
Religiosas  a  applicar-lhe  remédios,  e  ella,  que  já  por  nenhuns  esperava, 
começando  o  Credo,  pedio  a  vela,  e  continuou  orações  para  aquella  ho- 
ra; e  ao  entoarem  as  Religiosas  a  Antiphona  :  Assumpta  est  Maria  in  Ca- 
lum,  passou  desta  vida  com  o  venturoso  annuncio  daijuella  musica  sa- 
grada, cantando-se  agora,  quando  Maria  da  Assumpção  espirava,  o  que 
a  Maria,  Rainha  da  gloria,  canta  em  sua  Assumpção  a  Igreja.  Contavão- 
se  li  de  Dezembro  de  I(>(53. 
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l>  ■   Madre  Sor  Violante  do  Cro,  e  de  huma  Ptipilla, 
ambas  da  mesma  Casa  da  fíosa. 

Feche  venturosamente  o  numero  das  Qlhas  desta  Casa  huma  não  só 
benemérita  delia,  mas  digna  de  lodosos  benefícios  da  memoria,  Dão 
nos  escusando  a  esta  as  muitas,  que  deixou  espalhadas  sua  penna,  por- 
que n"eslc  lagar  lie  sem  duvida  huma  das  àcredoras  da  occupaçSo  da 
ii  issa.  Foi  esta  a  Madre  Sm-  Violante  do  Ceo,  que  devendo-lhe  a  elle  o 
ver  se  melliorada  na  estimável  prenda  do  entendimento,  (e  Ho  destro, 
e  fácil  nas  suavidades  da  poesia,  como  se  lhe  trocara  a  arte  em  nature- 
za) começou  a  pagar  ao  Mundo  aquellas  a t tenções,  e  lisonjas,  com  que  a 
respeitava  Oráculo,  até  que  escutando  o  dos  annos,  e  das  experiências, 
abriu  os  olhos  para  conhecer,  que  os  das  Águias  não  devião  ter  outro 
emprego  mais  que  o  Sol. 

Voltou  -Sor  Violante  já  crédula  as  puras  luzes  da  razão,  mais  que  as 
labaredas  do  entendimento,  que  misturadas  com  o  fumo  da  vangloria, 
lhe  mortificarão  a  vista,  desencaminhando-a  na  estrada,  que  primeiro 
escolhera,  e  a  que  tornava  agora,  .lá  trilhando-a  com  segurança,  foi  sin- 
gular sua  reforma.  Nem  os  annos  a  divertias  do  séquito  das  Conmnmi- 
dades,  de  sua  cautela,  c  recolhimento  se  inferião  exercícios  penitentes. 
No  da  oração  vocal  era  Continua  no  Coro,  em  que  se  suspendia  com- 
templaliva,  e  devota.  Já  violenta  a  tudo  o  que  não  era  commercio  com 
De  3,  se  escutava  até  nos  eccos  da  sua  poesia  a  verdade,  com  que  se 
transformara  de  Serea  dos  golfos  da  adularão  humana,  cm  racional  Cis- 
ne das  aguas  da  penitencia;  attractivas  correntes,  que  já  lhe  convidavão 
o  génio  nos  primeiros  passos  de  sua  vida,  como  se  vê  nos  seus  Soliló- 
quios, obra  com  mais  espirito,  que  corpo,  com  mais  substancia,  que  vol- 
to; pequenez,  que  pareceu  providencia  para  a  decorar  toda  a  memoria, 
(armada  contra  o  esquecimento)  sendo  ainda  boje,  até  a  mais  pueril,  de- 
posito d'aquelle  lhesouro. 

Muito  mais,  e  mais  avultados  testemunhos  da  felicidade  de  seu  en- 
genho,  (em  que  sempre  ajuntou  com  ventura  clareza,  doçura,  e  elegan- 

espalhados  pelas  mãos  da  curiosidade,  conservão  ainda  hoje  seu  no- 
me: mas  sem  duvida  (confessarão  os  melhores  votos  do  seu  século)  se 
lhe  devia  mais  durável  pagina  para  escrevel-o,  que  a  que  a  antiguidade 
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consagrou  ;ís  soas  Corinas,  ás  suas  Saphos,  ás  suas  Polas,  e  ás  suas  Da- 
moplilas,  que  coco  as  mesmas  pennas  com  que  voario  ao  Templo  da  Fa- 
ma, es  reverão  seu  mune  m>.>  bronzes  da  posteridade.  Não  será  esla  es- 
caca com  a  Madre  Sor  Violante,  agradecida  aos  multiplicados  assumptos 
com  i|ue  lhe  deixou  oceupada  ;i  memoria,  e  repetidos  eccos,  que  sempre 
soarão  em  seus  espaços.  Faleceo  com  grandes  demonstrações  de  peni- 
tente, e  conforme,  deixando  ás  Religiosas  grande  consolação  asua  mor- 
te, como  perpetuas  saudades  a  sua  vida.  Não  seja  estranho  n'esta  brevo 
noticia  d  elia,  o  termos  tomado  o  estylo,  antes  que  de  narração,  de  Pane- 
gírico, porque  para  elle  nos  levoa  o  assumpto,  com  similhante  não  so 
es  i  ive  de  outra  sorte.  Na  matéria  seguramos  ;i  desculpa. 

Não  a  podemos  ler  para  excluir  das  memorias  desta  Casa  a  de  quem 
o  buscou  para  berço,  e  para  sepulchro.  Taes  íbrão  oS  annos,  em  que  ;i 
buscou,  e  lio  poucos  os  que  nella  viveol  Uas  deixando-Ihe  a  gloria,  o 
a  ventura,  de  ser  berço  de  muita  virtude,  ainda  em  pouca  idade,  conta- 
ra a  de  seis  annos,  quando  entrou  a  ser  Pnpilla  buma  Qlha  de  Anloni  > 
Rodrigues  da  Veiga,  e  Dona  Maria  de  Sousa,  por  nome  Guiomar;  e  co- 
mo se  a  razão  se  adiantasse  aos  annos,  era  tal  o  estylo  de  sua  vida,  que 
deixava  atraz  aquelles  milagres,  em  que  ás  \<-/.r>  costuma  romper  a  na- 
tureza. A  humildade,  6  retiro,  o  silencio,  a  trazião  sempre  sepultada.  A 
humildade  aos  pés  das  Religiosas,  e  ainda  das  serventes  da  Casa.  O  si- 
lencio, porque  continuamente  a  recolhia  a  rezar  no  Coro,  despoisde  vi- 
sitar os  passos  no  Claustro.  <>  seu  desvelo  era  saber  quando  erão  os 
dias  de  jejum,  une  estreitamente  observava,  como  lodos  os  Sabbados,  o 
Vigílias  de  Nossa  Senhora;  Todas  as  noites  rezava  o  seu  Rosaria*,  não  .-o 
acabando  nunca  com  efki,  que  se  recolhesse,  sem  que  o  satisfizesse.  Me- 
ditava cpm  ternura,  e  compunção  maravilhosa  os  tormentos  da  Paixão. 
Assim  se  chamava  Guiomar  da  Paixão  sobrenome,  que  tomou  na  Cris- 
ma p  r  esc  ilha  sua.  Nascera  em  liuma  sesta  Feira  .Maior,  e  conjectura- 
va-se,  que  era  aconselhada  do  Ceo  aquelta  devoção  em  huma  idade,  quo 
não  podia  ainda  discursar  para  sentir,  ou  incapaz  de  sentimento  com- 
passivo. Mas  por  isso  devoção  aconselhada  do  Ceo,  que  ao  insensível  dos 
Anjos  soube  permittir  lagrimas  nos  olhos 1 1 1. 

Caritativa,  buscava  industrias  dissimuladas,  (fugindo  aos  olhos  de  quem 

a  linha  a  sen  carguj)  para  repartir  com  os  pobresinhos  da  sua  idade  do 

sustento,  e  do  vestido,  inquina,  e  examinava  as  virtudes,  em  que  se  exer- 

(lj  KnpsW  pacú  amare  Duiiuia  Isaiae  33. 
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d  ta  vão  as  Religiosas,  parn  imital-as;  e  não  era  tanto  o  imitalas,  como  o 
-  mdel-as.  Paliava  era  Deos  com  tanto  conhecimento,  tanta  anciã,  e 
tanto  aflecto.  corao  se  lhe  tivera  servido  o  berço  de  escola  de  espirito; 
•  n . !  que  tocava  ao  Mundo  tão  estranha,  como  se  lhe  não  dera  berço. 
Não  podia  durar  na  terra,  quem  a  desconhecia  centro.  Peregrinou  n'ella. 
até  idade  de  onze  annos,  era  que  eanio  em  numa  doença,  que  antes  lhe 
grangeou  o  resgate,  que  a  morte.  Nos  últimos  apertos  d'ella  levantou  os 
olhos,  e  banhando-se-lhe  o  rosto  era  huma  repentina  alegria,  disse  em 
voz  clara:  «Maria,  \lãi  de  graça,  .Maria.  Mãi  de  perdão,  tirai-uie  do  ini- 
migo, e  na  morte  me  recebei;»  e  espirou,  sahindo  da  cama,  e  leito  em 
que  estava,  hum  cheiro,  o  fragrância,  como  do  mais  precioso,  e  esqui- 
sito aroma.  Testemunli,U'ão-n'o  assim  muitas  Religiosas,  que  lhe  assisti- 
rão, tão  cheias  de  assombro,  como  dignas  de  credito.  Venturosa  Casa, 
a  que  o  Ceo  deu  Anjos  para  tilhas!  E  venturosas  filhas,  que  merecerão 
acerescentar  no  Ceo  O  numero  dos  Anjos!  Mais  largas  noticias  desta  Ca- 
sa se  sepultarão  com  as  vidas  de  Religiosas  antigas,  que  erão  0  depo- 
sito, e  archivo  d  Vilas,  mas  cm  tempo,  em  que  o  descuido,  e  a  omissão 
Unhão  esta  Província,  sem  quem  tivesse  obrigação  de  as  recolher,  co- 
nhecetulo-se  agora  o  datnno  sem  remédio,  da  falta  d'esta  providencia, 
em  que  se  podião  lograr  paia  gloria  de  Deos  maiores,  e  mais  repetidos 
documentos,  que  nos  servissem  a  nós  de  doctrina,  e  á  Província  de 

honra. 

CAPITULO  XXX 

Das  Madres  Sor  Culliarina  do  Nascimento,  e  Sor  Brites  de  S,  Joseph, 
do  Mosteiro  de  S.  João  de  Selitval. 

Parece,  que  quiz  communicar  o  grande  Precursor  o  Bautista  a  esta 
sua  Casa.  que  deu  o  titulo,  as  qualidades  de  deserto,  e  inlhiir  nos  espí- 
ritos, que  a  habitassem,  huma  anciã  penitente,  de  que  elle  desde  seus 
primeiros  annos  tora  mestre.  Assim  o  veremos  nas  lilhas  d  esta  Casa, 
que  com  Santa  industria  a  transformarão  em  deserto,  não  disshnilhanle 
aos  da  Thebaida,  e  Palestina,  porque  entre  o  commereio  humano,  ainda 
religioso-,  vivião  solitárias,  e  recolhidas  em  si  mesmas,  substituindo  o 
grilhão  da  Clausura.  |  elo  voluntário  caicere  da  mais  áspera  cova.  <>b- 
serva-se  assim  nas  que  já  povoarão  estes  Claustros  na  sua  primeira  fun- 
dação, e  torna-se  a  ver  agora  nas  que  herdeiras  do  mesmo  espirito,  nos 
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dio  venturosamente  igual  assumpto.  Foi  huma  dYllas  a  Madre  Sor  Ca* 
lharina  do  Nascimento,  filha  de  pais  Hespanhoes,  de  geração  illustre,  c 
tã<>  mimosos  de  bens  da  rorluna,  que  passando  da  de  Castella  a  viver 
nV.-ia  Coroa,  se  virão  perseguidos  da  nobreza  delia,  que  perlendia  aa 
mão  de  Catharina  as  duas  grandes  qualidades  de  sangue  e  riqueza,  pri- 
meiros ídolos  da  veneração  humana :  mas  Catharina,  que  já  em  seu  co- 
rarão os  desconhecia,  tendo  feito  entrega  d'elle  a  quem  só  para  si  a  crea- 
ra,  assim  soube  obrigar  aos  pais  para  que  lhe  não  embaraçassem  o  seu 
bom  propósito,  que  logo  alcançou  o  fim  para  eíTeitual-o,  ainda  que  tom 
mais  esperas,  e  vagares,  que  os  que  permittia  o  seu  desejo,  mas  ama- 
\  i-na  os  pais  ternissimamente,  e  querião  que  lhe  fosse  pagando  nas  es- 
peras, o  que  despois  lhe  havia  de  custar  nas  ausências. 

Assim  se  interlinhão  os  pais  com  Catharina,  cm  quanto  ella  interli- 
nha  a  anciã  de  buscar  a  seu  Esposo  na  Clausura,  com  a  industria  de  a 
fazer  de  sua  mesma  Casa.  Commungava  a  miúdo  no  seu  Oratório.  Alli 
gastava  em  orarão  muitas  horas  de  noile,  e  dia;  alli  se  ensaiava  para 
os  empregos  de  vida  mais  perfeita,  abraçou-a  em  fim  de  trinta  e  trezannos 
na  mortalha  Dominicana,  com  todo  o  rigor  dVlla.  Com  raro  sofrimento 
a  achavão  as  moléstias,  com  o  mesmo  escutava  injurias,  respondendo 
rum  brandura,  e  segurança  (a  alguma  má  tenção,  que  queria  desautho- 
rizal-a):  iFação-me  o  que  quizerem,  terei  mais  em  que  ter  merecimen- 
to, c  d  spois  mais  aliviado  Purgatório:»  conselho  grande,  e  escutado  de 
hum  Orando  da  penitencia,  o  nosso  S.  Luiz  Beltrão,  que  rodeado  de 
agonias,  costumava  dizer,  pedindo  a  continuarão  d'ellas  1 1:  «Senhor, 
aqui  cauterizai,  aqui  feri,  aqui  não  perdoeis,  para  que  eternamente  per- 
doeis.* Grande  avanço  de  contraio,  esperdiçado  só  pelos  mal  soííridos, 
comutarem-se  tormentos  instantâneos,  por  eternos  (2)1  Mas  contrato,  que 
SÓ  aceitara  rum  OS  homens  a  misericórdia  de  Deos. 

No  silencio  antes  parecia  Sor  Catharina  muda,  que  callada.  Nas  Ma- 
tinas da  meia  noite,  nos  cilícios,  nas  disciplinas,  sempre  rigorosas,  e 
muitas  vezes  tivz  rada  dia,  antes  parecia  bronze,  que  creatura.  No  dia 
e  noite  quatro,  e  cinco  horas  de  oração;  sobejando-lhe  tempo,  servia  ás 
enfermas,  oceupação,  (como  iodas  as  da  observância)  que  não  deixou 
ainda  perseguida  de  achaques,  que  reconhecia  mimos  do  Ceo,  trocando 
as  queixas  em  acção  de  graças.  Cahio  desfalecida  nu  Imma  cama,  em 
que  as  repetia  a  toda  a  hora,  Pedio  logo,  que  lhe  chamassem  o  Confessor 

(I)  Demitir  bic  urc,  k-x  -ceca,  bic  d»d  patco?  ut  in  aelcrnum  |«rcai.  ;;  [rjtjue  fita. 

* 
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porque  queria  tomar  o  Viatico,  pois  se  chegava  a  hora  de  passar  ás  eter- 
nas vodas  com  seu  Esposo.  Isto  repetia  com  segurança;  mas  as  Religio- 
[ue  não  vião  esses  sinaes  no  achaque,  enlendião,  que  seria  teima 
na  velhice.  Escusavâo-se  todas;  instava  ella,  que  não  chegaria  ao  outro 
dia.  A.ssim  rtjcebeo  os  Sacramentos  com  consolação,  e  alegria  de  espirito, 
.■  pedindo  huma  vela,  e  a  Imagem  de  himChristo  crucificado,  se  abraçou 
com  elle,  dizendo-lhe  algumas  palavras  mal  percebidas,  e  já  sem  alento  i  sor- 
rindo-se)  inclinou  a  cabeça,.e  lhe  entregou  a  alma.  Ficou  com  huma  ferino- 
sa  presença,  flexível,  e  meneavel,  qne  só  a  falta  de  respiração  a  segura- 
va cadáver,  io  levarem-na  no  esquife  pua  o  Coro  se  lhe  poz  huma  13o 
estranha  claridade  sobre  o  peito,  que  pararão  as  Religiosas  com  o  as- 
sombro, (assim  o  vio  aCommunidade  toda)  e  :irn>  desappareceo  até  não 
recolherem  o  corpo  na  sepultura.  Faleceo  aos  14  de  Setembro  do  1654. 
Segundo  exemplo  de  penitencia  temos  n'este  observante  deserto  do 
Bautista,  na  Madre  Sor  Brites  de  S.  Joseph,  OU  Brites  Josefa  do  Sacra- 
mento. Foi  esta  Madre  filha  dos  Duques  de  Aveiro,  Casa  Real,  a  que  este 
Mosteiro  deveo  sua  fundação,  como  agora  enriquecel-a  com  esta  filha, 
em  que  forão  iguaes  as  prendas  ao  nascimento,  porque  não  teve  o  gran- 
de delias,  mais  com  que  se  medir,  que  com  o  augusto  delle.  De 
oito  annos  entrou  nesta  Casa,  já  o  génio  era  de  Santa.  Nos  jejuns,  na 

oração,  na  modéstia,  não  fazia  acção,  em  que  não  negasse  a  idade,  pro- 
IBflttendo  o  que  seria  na  maior.  Já  professa,  estendei)  toda  sua  capacida- 
de a  encher  o  nome  de  huma  perfeita  observante.  Nas  oecupações  hu- 
mildes era  a  primeira,  ainda  não  obrigada:  nas  penitentes,  única,  e  sem- 
pre mal  satisfeita  do  pouco  que  fazia.  Nas  continuas  da  Comtnunidade 
ii  só  prompta,  mas  desvelada;  assim  não  havia  mais  bem  repartido, 
nem  mais  bem  exercitado  estylo  de  vida,  quando  começou  a  afrouxar 
n'ella,  dando  ouvidos,  e  attenções  á  lisonja  de  muita  nobreza,  que  a  co- 
meçou a  cortejar  prendada,  e  a  buscar  parenta». 

Era  Sor  Untes  discreta,  era  fermosa,  era  Senhora,  estes  os  degraos 
do  throno,  em  que  a  veneravão  idolo.  Não  havia  estimação,  que  não  fos- 
se tributo.  Começou  a  vaidade  a  convidal-a  com  as  negaças  de  preferi- 
da, e  a  faina  com  as  de  buscada;  mas  o  génio  (sempre  mimoso  do  Cem 
que  suave,  e  poderosamente  a  levava  ao  centro  da  virtude,  lhe  assusta- 
va, com  o  reparo  dos  descaminhos,  a  melhor  hora  dos  desvanecimentos. 
l£legerão-n'a  Prelada,  e  como  tinha  claro  entendimento,  entrou  em  si  a 
discursar,  que  aquelle  lagar  primeiro  se  devia  encher  com  a  vida,  que 
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com  a  |  que  para  obrigar  como  império,  primeiro  devia  affeiçoar 
com  o  exemplo;  e  conhecendo  agora  melhor  o  como  as  suas  desatten- 
ções  a  tinhão  lançado  longe  da  estrada,  ém  que  a  nova  obrigação  a  me- 
tia, foi  tal  i  Boa  confusão,  q le  hum  dia  pari itro  appareceo  a  es- 
tatua da  deliciai  transformada  em  imagem  da  reforma. 

Cobrio  o  corpo  de  cilícios  dissimulados  em  huma  mortalha  de  burel 
branco,  a  capa  do  mesmo,  imitando  a  nosso  Padre,  que  até  n'isto  o  pro- 
poz  para  exemplar.  Seguia-o  em  trez  rigorosas  disciplinas,  que  todos  os 
dias  tomava.  Condemnpo-se  a  bum  quasi  perpetuo  silencio,  e  era  toda 
sua  vida  se  lhe  aio  ouvio  mais  palavra  supérflua  no  Advento,  e  Quares- 
ma, nenhuma,  escrevendo  em  hum  papel  o  que  queria,  se  era  muita  a 
importância.  Commungava  duas  vezes  na  semana,  chegando  áquella  sa- 
grada Mesa  descalça,  e  com  tanta  abundância  de  lagrimas,  que  compun- 
gia as  Religiosas.  Nas  Matinas  da  meia  noite  continua,  e  desvelada;  aca- 
badas ellaa,  se  dilatava  na  oração.  PTella  gastava  inteiro  o  dia,  que  com- 
mungava,  sem  tomar  sustento  algum.  Fazia  o  mesmo  desde  a  sesta  Fei- 
ra Maior  até  o  Domingo  de  Paseboa  ao  jantar.  Ou  de  joelhos,  oo  em  p  ■ 
assistia  no  Coro  em  se  expondo  o  Santíssimo.  Levava-a  ao  Senhor  n'es- 
te  mysterio  affeclo  mais  terníssimo;  com  o  seu  culto,  c  ornato  gastava 
ii  que  tinha;  pobríssima  em  sua  cella,  e  pessoa.  Austera  im  jejum:  ei  i 
as  Vigílias  dos  Santos  de  sua  devoção,  especialmente  nas  de  Nossa  Se- 
nhora (como  nas  sestas  feiras  de  todo  o  anuo)  não  tomava  no  dia  mais 
que  hum  caldo;  o  mesmo  fazia  na  Quaresma  trez  dias  na  semana,  fican- 
do a  sua  reção  para  sustento  de  huma  aleijada:  d'esta  mesma  era  a  me- 
lhor, e  maior  porção,  ainda  nos  dias  que  comia.  Nove  annos  teve  por 
cima  huma  taboa  nua.  N'ella  desoangsva  trez  horas:  duas  resava  encos- 
tada: o  restante  da  noite  em  oração  de  joelhos.  Assim  entre  dia,  e  noi- 
te lhe  levava  este  exercício  sete  horas;  huma  com  os  braços  em  Cru/.: 
todas  com  copiosas  lagrimas. 

Era  sua  humildade  huma  continua  confusão  de  quem  a  via,  o  a  tra- 
tava. Buscada  de  grandes  Senhores  (parentes  mais  chegados)  se  afflig  i 
com  os  respeitos  com  que  a  traiavão,  invejando  bum  nascimento  humil- 
de, em  que  não  escutasse  nem  os  eccos  da  vaidade,  (irande  zeladora  cl  i 
honra  de  Deos,  credito  do  próximo,  observância,  e  concerto  do  Mostei- 
ro. Fez  continuar  o  rigor  das  Matinas  da  meia  noite:  e  entre  dia,  e  noi- 
te duas  horas  de  oração  a  toda  a  Communidade,  como  trez  disciplinas 
cada  semana  pela  Quaresma.  Livre  da  oceupação  de  Prelada,  e  Mestra 
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das  Noviças,  continuava  mais  exercícios  devotos,  andando  descalça,  onde 
podia  ser  com  cautela.  Assim  corria  os  Passos  de  madrugada.  Muitas 
noites  bia  ter  oração  á  Cerca  ao  pé  de  huma  Cruz,  a  que  tinha  devoção, 
i  wi  lembrança  do  monte  Olivete.  algumas  vezes  se  retirava  a  lugar  mais 
.  scondido  tia  mesma  Cerca,  gastando  dias  inteiros  em  oração,  com  pou- 
co, ou  nenhum  commercio  com  o  Mosteiro. 

Sele  meies  antes  que  falecesse,  se  vio  sobre  a  sua  cella  hum  raio  de 
luz,  que  a  certas  horas  apparecia  Iodas  as  noites,  desapparecendo  na  em 
i|ue  cahio  enferma  de  bum  mal,  que  lhe  deu,  estando  em  Matinas.  Con- 
linuou-as,  e  despois  as  suas  horas  de  oração:  acabadas,  se  despediu  do 
seu  Senhor  Sacramentado,  dizendo  a  liuma  Religiosa  de  sua  confiança, 
que  ficava  orando:  «Que  aquella  seria  a  ultima  vez,  que  a  visse  no  Co- 
ió." Cresceo  o  achaque,  pedio  os  Sacramentos,  que  recebeo  com  animo 
int.  iro,  consolando  as  Religiosas,  que  a  rodeavão  chorando.  Despedio-sé 
de  todas,  pedindo-lhes  perdão  do  que  as  escandalizara  com  sua  vida: 
admoestou  as  Noviças  á  perfeição  delia,  e  amor  da  Religião,  e  reforma 
com  humas  palavras  tão  accezas  no  amor  de  Deos,  tio  lilhas  do  seu  gé- 
nio meigo,  (com  que  attrahia  os  corações)  que  estalavão  os  das  Religio- 
-  compungidas  de  a  ouvir,  e  saudosas  de  a  perder.  Truuxerão-llie  as 
Imagens  de  Nossa  Senhora,  e  Nosso  Padre,  que  recebeo  com  alegria,  e 
a  que  se  encommendou  com  ternura,  reparando  toda  a  Commuiiidade, 
(que  despois  o  testemunhava)  que  dos  rostos  das  duas  Imagens  parecia 
í  ibirem  vivos  reeplandores. 

Pedio  que  tivessem  sentido  na  meia  noite,  porque  essa  seria  a  sua 
ultima  hora;  e  como  se  aflligia,  porque  tardava,  perguntou  ao  seu  Con- 

MT,  se  seria  culpa  o  desejal-a  apressada.  Chegada  ella,  pegando  em 
hum  Chrislo,  a  que  se  encommendou  coin  anciã,  e  batendo  nos  peitos 
i  om  mais  vigor,  que  o  que  promettia  aquella  hora,  (em  mostras  de  viva 
penitencia)  espirou  sem  movimento  algum  no  semblante,  ficando  com 
hum  ar  de  rizo  nelle.  Ao  instante,  que  espirava,  se  vio  sobre  a  sua  cel- 
la huma  luz  no  lugar,  em  que  tinha  faltado  a  outra,  e  mais  resplandecen- 
te que  ella.  Faleceu  a  Madre  Sor  Brites  em  huma  terça  feira,  23  de  Maio 
de  1073.  Contava  de  idade  cincoenta  e  dous. 


puma  LAR  i»i  RKIN0  BE  PURtOOAL  4-1-"' 

CAPITULO  \\\l 

ftr  outras  Religiosa*,  que  falecerão  com  opinião  <le  virtude  nesta  Casa  </« 
N.  Já, í  i  de  Seluoal;  c  </<■  algumas  nolabiUdtides  netiencehlH  n  tila. 

Para  argumento  de  que  imti«a  faltarão  n'esta  Casa,  como  classe  da 
penitencia,  iliscipotos,  que  escutassem  as  lições  do  grande  Bautista,  da- 
remos noticia,  anula  que  recopilada,  de  outras  Religiosas,  que  n'esles 
ânuos  visinhos  ao  em  que  escrevemos,  passarão  d"esta  vida,  dando-nos 
matéria  na  sua  Seja  a  primeira  a  Madre  Sor  Joanna  do  Deserto,  de 
ração  illustre,  circunstancia,  com  que  avultava  mais  sua  grande  humil- 
dade. Observante  nas  Constituições  era  todo  o  rigor  delias,  como  estão 
escritas.  Muitos  annos  foi  Mestra  de  Noviças;  em  lodos  os  de  sua  vida, 
exemplar  das  Religiosas.  Chegada  sua  morte,  pedio  e  recebeo  os  Sacra- 
mentos  com  alvoroço,  e  alegria  de  espirito,  e  antes  de  espirar,  disse, 

\  iliando-se  á  Con midade:  «Madres,  sé  a  morte  he  tão  suave,  quem 

ha  de  recear  a  morte?»  Disse  bem  esta  Madre,  porque  lai  foi  sua  vida. 
Quem  viveo  cora  as  agonias  de  quem  morre,  porque  nâo  morrerá  com 

as  suavidades  de  quem  vive?  Succedi mesmo  a  Imma  sobrinha  sua, 

discípula  de  sua  doutrina,  a  .Madre  SnrGathariua  de  Jesus,  (que  com  ri- 
gorosa penitencia,  e  oração  continua,  lograva  as  suavidades  do  dom  de 
lagrimas  com  que  o  Ceo  a  enriquecera)  porque  espirou  fatiando  com  Deos 
•  ■In  penitentes  colloquios,  exlwrtaudo  as  Religiosas  á  inteireza  da-obser- 
vaucia,  e  fazendo  agora  a  sua  advertência,  0  que  até  alli  lixei  a  a  Sua 
vida. 

Foi  inculpável  a  da  Madre  Sor  Klena  da  Visitação,  que  de  seis  annos 
entrou  d  esta  Casa,  ensaiando-se  já  em  Pupiila,  paia  as  obrigações  d« 
verdadeira  professa,  que  desempenhou  de  sorte,  como  se  o  Ceo  lhe  en- 
sinara a  recopilai  em  dous  annos  aqueltes  extremos  de  observância,  u 
penitencia,  que  podiio  encher  muitos,  porque  só  dous  viveo.  aespois 
«pie  professou,  falecendo  ct>in  taes  demonstrações  de  predestinada,  que 
trocarão  as  Religiosos  o  sentimento  em  Santa  inveja,  confirmando  a  na 
informação  do  Padre  Frei  Manoel  Feio.  que  testemunhava,  conservara 
Soi-  Klena  a  graça  haulismal. 

Com  igual  perfeição  de  vida  em  mais  largos  annos.  mereceo  simi- 
Ihaute  morte  a  Madre  Sor  Iria  de  Jesus.  Seu  principal  emprego  foi  hum 
desprezo  próprio,  e  anciã  de  viver  servindo.  Assim  lançava  mão  das  oc- 
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cupaçõcs  mais  humildes  da  Casa,  não  so  com  obediência,  mas  com  ale- 
i  se-lhe  bem  no  rosto  os  sinacs  de  penitencia,  que  sepultava  a 
sua  cautela.  Andava  continuamente  repetindo  com  doçura:  Maria  Mattt 
i/raliir,  Wntrr  misericórdia,  In  r<m  ub  hqste  protfgt,  ri  kora  morlis  susei- 
,  Entrada  em  artigo  de  morte,  se  espalhou  por  sua  ■cila  numa  tal  fra- 
grância, (e  mais  percebida  de  quem  mais  se  lhe  chegava  á  cama)  cone» 
se  alli  se  acceodera  a  mais  preciosa  caçoula.  Na  manbãa  da  noite,  em 
que  espirou,  mandarão  os  Religiosos  Capuchos,  (que  lição  cm  numa  emi- 
nência donde  o  descobrem),  perguntar  ao  Mosteiro,  que  festividade  uoa- 
vera  nelle,  porque  o  linhão  visto  cuberto  de  luminárias  aquella  noite. 

Similhanle  prodígio  de  luxes  se  vio  na  morte  da  Madre  Sqj  Luisa  da 
Purificação,  porque  pouco  antes  delia,  se  vioallumiada  toda  a  Enferma- 
ria de  numa  claridade  desusada.  A  este  prodígio,  reparado  de  muitas 
Iteligiosas,  se  seguio  outro,  que  o  foi  de  ioda  a  Casa, ouvindo-se nella, 
í  'in  se  determinar  onde,  cantar  a  Ladainha  da  S.  com  tanta  suavidade, 
que  a  todas  teve  suspensas.  Fora  a  Madre  Sor  Luiza  devotíssima  da  Se- 
'  i  «t  i  do  Rosário.  Era  musica  destríssima,  o  mesmo  nos  instrumentos 
ile  Or^ão,  e  harpa.  Com  estas  suas  prendas.  COOIQ  com  huma  vida  jus- 
tificada, louvada,  e  servia  á  Senhora,  sendo  a  mais  empenhada  em  todas 
.'-■ias  Festas,  como  penitente  nas  Vigílias.  Entendeo-se,  que  aquella  me- 
lodia fora  em  premio  da  que  em  vida  exercitara. 

Não  parece,  que  esperava  menos  prémios,  ainda  que  não  siinilhnn- 
t  ss,  quem  suspirava  na  morte  a  visinhança  d'elles.  Succedeo  assim  á  Ma- 
ilre  Sor  Ignez  da  Conceição,  (pessoa  de  .mandes  respeitos,  da  Casa  dos 
Condes  de  Portalegre),  que  trez  vezes  oceupou  o  lugar  de  Prioreza.  com 
grandes  interesses  na  reforma  da  Casa.  Numa  penosa  doença  de  que 
inorreo  (contando  já  oitenta  e  sete  annos  de  idade»  lhe  tirou  da  mão  a 
disciplina,  e  a  escusou  dos  mais  exercícios,  com  que  se-ntortiiicava.  Di- 
latava-se-lhe  a  morte,  por  que  suspirava  anciosa,  como  descanço  da  vi- 
da, e  passagem  para  a  verdadeira.  Assim  acahoii,  como  quem  parece  a 
ia. 

Não  oceupou  com  menos  capacidade  o  lugar- de  Prelada  a  Madre  Sor 
Maria  da  Purificação,  rara  na  tolerância  de  achaques,  que  forão  <i  pur- 
gatório de  sua  vida.  Muitos  annos  antes  de  sua  morte  se  vio  tolhida:  qua- 
tro antes  d'ella,  cega;  prizêes  que  sentia,  porque  lhe  embaraçavão  os 
i  tercicios  devotos,  e  penitentes,  em  que  se  criara.  Para  o  Coro  a  leva- 
vão,  onde  passava  todo  o  dia,  e  a  maior  parte  da  noite  em  oração,  as- 
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sistmdo  ao  Sanlissimo,  de  que  era  extremosamente  devota.  Mostrou-o 

assim  em  dezasele  ai s,  que  assislio  na  Sacristia,  para  o  servir  mais 

domestica,  gastando  no  sen  cnlto,  ornato,  e  aceio  com  incrível  largueza, 
mui  mais  tença,  que  ••(  sua  industria;  mis  sabia  esta  merecer  os  lucros 
com  os  dispend  >,  como  permitlia  n  Senhor,  obrigar-se  dos.  dispêndios 
sendo  o  que  dispusera  os  lucros.  Faleceo  a  Madre  Sor  Maria  cheia  de 
annos,  e  de  esperanças  dos  prémios  eternos. 

Outra  Religiosa  achamos  continua  na  assistência  do  Coro,  sem  a  pren- 
deram ii  i 'Ni'  os  achaques,  mas  os  desejos  de  lazer  numero  com  os  An- 
jos. Foi  esta  :i  Madre  Sor  Isabel  de  Jesus,  de  vida  austera.  Escrupulo- 
sa, e  estreita  nos  jejuns  da  Religião,  que  inviolavelmente  observava:  o 
]  > n< >  havia  de  ser  de  centeio,  o  sustento  numa  vez  ao  dia,  e  limitado.  Sa- 
tisfeitas as  obrigações  da  r.ommunidado,  se  tomava  ao  Coro  como  a  cen- 
tro, onda  sempre  a  virão  de  joelhos,  por  mais  que  cortada  de  peniten- 
cias, e  carregada  de  annos.  Assim  espirou,  como  viveo,  porque  louvan- 
do .'i  Deos,  com  repouso,  e  socego  lhe  entregou  o  espirito. 

A  mesma  suavidade  achava  na  contemplação,  em  que  era  continua  a 
Madre  Sor  Marianna  do  Rosário,  desejando  estar  sempre  livre  para  se- 
guir este  exercício.  Era  devotíssima  de  Nosso  Patriarcha.  As  vozes  com 
que  acompanhava  as  Religiosas  nas  suas  Festas,  er5o  lagrimas,  tilo  co- 
piosas, e  compungidas,  que  era  rara  a  que  a  não  acompanhava  com  .is 
suas.  Houve  alguns  prodígios  em  sua  morte;  não  Bcou  mais  que  esta 
tradição  em  commnm  de  que  os  houve. 

Sendo  só  hum  o  caminho  da  virtude,  porque  também  he  hum  só  6 
termo  delle,  são  vários  os  modos  com  que  he  pizado  dos  Justos.  Acaba- 
mos de  o  ver  seguir  pelo  socego  da  oração,  vel-o-hèmos  pizar  agora  pe- 
ta aspereza  da  penitencia  na  Madre  Sor  Úrsula  das  Virgens?  Assim  era 
esta  Madre  numa  viva  estampa  da  observância  mais  austera.  Disciplinas 
amiudadas,  e  rigorosas;  cilícios,  que  lhe  cohrião  todo  n  corpo;  desenl- 
eava destes,  rodeandose  com  grossas,  e  pezadas  cadeas  de  ferro:  e  por- 
que o  attenuado  das  suas  forças,  favorecido  da  commiseração  própria  a 
não  pozesse  em  risco  de  se  aliviar  d'aquelle  penitente  cativeiro,  se  cin- 
gio  di'  hunia,  e  fechando-a,  lançou  a  chave  do  cadeado  fora.  Soube-se, 
quando  falecendo,  fui  necessário  para  Resgatar- lhe  o  corpo,  limar- se  o 
ferro.  Servia  lhe  de  cama  luima  taltoa.  que  dissimulava  com  huma  man- 
ta, por  travesseiro  huma  pedra.  Kspalhava-se  sua  virtude  pela  Villn,  e 
rooorrião  a  elta  os  enfermos,  com  a  experiência  dos  que  sahião  reme- 
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diados.  Dava-lhes  huraas  partículas  de  Agiuis  Dei,  para  que  as  tomassem 
i'in  agua,  e  a  ellas  atlriboia  a  sua  repentina  melhora.  Acabou  com  gran« 
des  demonstrações  de  que  passava  do  purgatório  da  sua  peuilencia,  a 
descançar  na  Felicidade,  que  he  premio  d'ella. 

Seguirão  os  mesmos  passos  as  Madres  Sor  Eugenia  das  Chagas,  Sor 
Isabel  BauUsla,  Sm-  Isabel  Josefa,  todas  igualmente  conhecidas  por  ver* 
dadeiras  Religiosas,  perseverando  em  inteira  observância  toda  sua  vida, 
sem  admittirem  dispensação,  ou  alivio  em  lodo  o  rigor  delia,  de  que  se 
virão  grandes  effeitos  em  suas  mortes.  Ficou  mais  individual  memoria 
da  Madre  Sor  Isabel  Josefa,  porque  dous  dias  antes,  (que  foi  para  a  En- 
fermaria), entraodo-lhe  as  Religiosas  para  essa  diligencia  na  cella,  a  virão 
cheia  de  buma  estranha  claridade,  sendo  de  noite,  e  não  havendo  na  cel* 
1 1  cousa  que  a  desse.  Testemunharão-n'o  muitas  Religiosas,  que  o  virão, 
e  admirarão.  Faleceo  esta  Madre  (e  foi  a  ultima,  de  que  nesta  Casa  li- 
vemos  noticia)  era  20  de  Outubro  de  1703. 

Mas  não  passemos  em  silencio  algumas  circunstancias  dignas  de  se 
participarem  ao  conhecimento  dos  que  o  quizerero  lerdo  material  d'esla 
Casa,  por  acerescerem  despois  que  nosso autucessor escreveo delia. Vô- 
se  hoje  a  Canella  mór  da  Igreja  auetorizada  com  buma  nobre,  e  espaço- 
sa tribuna  de  lavor  moderno,  e  brutesco  dourado.  Deveo-se  n  diligencia, 
13  industria  da  .Madre  Sor  Maria  da  Visitação,  sendo  1'rioreza.  Dentro  da 
Clausura  ornou-se  o  Claustro  com  buma  fonte  de  lina,  e  varia  pedraria, 
de  que  se  vê  correr  agua  com  artificio,  e  extravagância.  Á  Casa  do  Re- 
feitório, que  por  sua  grandeza  ameaçava  ruiua  no  teclo,  se  arcreseenla- 
rão  seis  columnas  de  pedra  bem  lavrada,  que  a  deixarão  afermozeada, 
u  segura.  Mas  o  que  mais  auclorisa  a  Casa,  e  o  que  pôde  coroar  Iodas 
as  noticias  delia,  he  a  Imagem  de  hum  Menino  Jesus,  quehe  do  lempo 
da  fundação:  e  ainda  que  nella  se  passa  em  silencio,  seria  por  querer  O 
Ceo  guardar  para  estes  anitos  mais  visinbos  a  nós  os  prodígios,  que  hoje 
a  fazem  mais  celebre,  e  conhecida,  daudo-nos  assumpto  para  novamen- 
te ennobrecer  a  Casa,  e  a  escritura. 

Era  esta  imagem  menos  polida,  e  tinha  hum  dos  bracinhos  tão  uni- 
do ao  peito,  que  se  affiigia.  e  cançava  buma  Religiosa  todas  as  vezes, 
que  o  vestia.  Quando  hum  dia,  que  chegava  a  fazer  a  mesma  diligencia, 
vê  que  o  Menino  tinha  levantado  o  bracinho  de  sorte,  que  o  veslio  sem 
trabalho;  assombro,  que  praticado,  convidou  a  devoção,  e  0  reparo  das 
mais  Religiosas,  e  primeira  ás  mais  anligas,  que  aflirinavão  não  só  a  no- 
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vidade  do  braço,  mas  a  do  verem  toda  a  Imagem  direita,  e  bem  afligu- 
rada,  (o  que  de  antes  não  era  tanto  na  encarnação,  como  na  escultura. 
Seguio-se  a  este  piedoso  reparo,  e  universal  testemunho,  a  devoção  de 
i  ido  o  Mosteiro,  d'esta  a  ré  com  a  sagrada  imagem,  ••  da  fé  muitos  pro- 
dígios, e  Favores,  que  experimeotão  as  Religiosas,  que  a  buscão  •  - 1  ■  t  suas 
doenças,  em  Mias  pressas,  em  suas  agonias,  de  que  se  perderão  (cul- 
pável omissão  muitos  papeis  de  successos  peregrinos,  lodos  auihenti- 
cados.  Veio  á  nossa  mão  liimi,  que  o  foi  mi  aimo  de  lGfcvi,  pelo  Vigaiio 
da  Casa,  o  Prese^do  Frei  Gregório  da  AJTonseca;  e  passou  assim 

Senlio-se  a  Madre  Sor  Francisca  Josefa,  Religiosa  desta  Casa,  ferida 
de  bum  ramo  de  ar,  de  que  lesa  toda  a  parle  esquerda,  lhe  levantou  o 
hombro  unindo -lho  á  orelha;  o  braço  trocido  sobre  as  cosias,  e  a  per- 
na cm  hum  arco.  Não  houve  mesinha,  força,  ou  industria,  que  vali 
entrarão  remédios  rigorosos,  acompanhados  de  muitas  sangrias,  que  dei- 
xarão a  enferma  sem  forças.  Já  desenganada,  que  não  aproveilarião  as 
humanas,  pedio  que  lhe  trouxessem  o  Menino,  e  tendo-o  diante  de  seus 
olhos,  lhe  fez  hum  protesto,  que  só  d'elle  esperaria  a  sua  melhora,  nem 
dalli  em  diante  adinilliria  mais  mesinha.  Com  esta  esperança  deixou  li- 
car  o  Menino  na  colhi.  Passados  poucos  dias,  enlrando-lhe  por  ella  em 
1. uma  noite  de  Natal  a  .Madre  Sor  Maria  Ignacia  (que  vinha  do  Coro)  e 
dizeudo-llie,  ipie  já  O  Menino  era  nascido,  que  era  tempo  de  lhe  pedir 
lavores,  lhe  chegou  á  cama  a  Imagem  de  outro  Menino,  que  eslava  na 
mesma  cella.  Escusou-se  a  enferma,  pedindo,  que  lhe  desse  a  do  Meni- 
ii  •  Milagroso,  porque  n'elle  linha  as  esperanças  do  seu  remédio.  Trai -o, 
e  offerece-llfo  a  Religiosa,  levanta-se  Sor  Francisca,  e  com  extraordiná- 
ria anciã,  e  alvoroço  estende  os  braços  aem  achar  impedimento,  e  aper- 
tando a  sagrada  Imagem  entre  elles,  se  sente  sem  lesão,  restituídos  OS 
membros  a  seu  lugar,  e  proporção,  Ião  desembaraçada,  e  livre  (a  que 
ile  debilitada  não  podia  levantar  a  cabeça)  que  vestida,  ao  mesmo  ins- 
laute  começou  a  correr  a  enfermaria,  levando  nos  braços  a  seu  liemlei- 
lor,  entre  lagrimas  de  gosto,  e  vozes  de  agradecimento;  a  que  se  se- 
guio  a  admiração,  e  alegria,  de  toda  a  Casa.  Tem  este  Menino  n'ella  lu- 
gar no  Coro  de  cima,  e  a  Casa  nelle  a  sua^iiaior  gloria. 
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CAPITULO  XXX11 

])  i  Vadre  $or  Maria  da  Assumpção,  e  outras  Religiosas  filhas  do  flfo*- 
leiro  de  Nossa  Senhora  da  Croça  da  Villa  de  Abrantes,  e  da  Irmâa 
Conversa  Leonor  de  Jesus,  do  mesmo  Mosteiro. 

Nem  sempre  havemos  de  culpar  n'estas  noticias  a  omissão  das  Reli- 
giosas, muito  menos  q  lando  temos  alcançado,  que  em  muitas  foi  antes 
Ihimentn,  que  descuido,  antes  modéstia,  que  inadvertência,  como 
ideo  a'esta  Casa,  onde  a  singeleza  dos  corações  attendia  mais  è  re- 
forma própria,  que  ao  reparo  dos  augmentos  da  alheia;  (conseguidos 
talvez  em  lhe  propor  para  a  imitação  a  sua)  antes  fazendo  escrúpulo, 
que  podia  ser  lanço  de  vangloria  o  enthesourar  similhantes  noticias,  dei- 
xarão que  o  tempo  triunfasse  de  todas,  ficando-nos  a  escassa  tradição 
li.-  alguma,  que  por  mais  notória,  nem  lodosos  poderes  do  descuido  a 
entregarão  á  jurisdição  do  tempo.  Foi  numa  a  da  Madre  Sm-  Maria  da 
Assumpção,  nobre  por  nascimento,  base,  em  que  assenton  bem  o  edifí- 
cio da  sua  virtude,  avultando  primeiro  nos  empregos  da  humildade,  que 
até  no  trato  de  sua  pessoa  se  lhe  divisava.  Nunca  vestio  habito  novo:  o 
(|iie  lhe  davão  seus  pais,  trocava  por  outro  çafado,  roto,  e  remendado. 
O  mesmo  lhe  suecedia  na  mesma  roupa  de  seu  uso.  Na  cella  a  mesma 
penúria.  \  soa  vida  era  no  Coro,  onde  se  deixava  ficar  acabadas  as  fun- 
ções d'elle)  a  maior  parte  do  dia,  e  noite,  e  sempre,  ou  em  pé,  ou  de 
joelhos,  e  tão  sepultada  na  contemplação,  que  a  nada  attendia.  Foi  es- 
pectáculo a  que  muitas  veUes  paravão  as  Religiosas,  vendo-lhe  o  rosto 
cuberto  da  importuna  perseguição  das  moscas,  sem  mostrai-  o  menor 
sentimento,  como  se  antes  fora  estatua,  que  corpo  vivo.  Neste  higar fa- 
zia maior  assistência  nos  dias  que  COBimungava,  não  tomando  nada  de 
sustento  nelles,  oii  mui  tarde  quando  a  obrigavão  os  achaques. 

Retirava-se  á  cella.  esperando  as  horas  maisquietas,  e  seguras  para 
t  imar  disciplinas,  acautelando-se  de  Irama  Metigiosa  irmãa  sua,  que  Ibe 
embaraçava  as  penitencias,  lastimada  de  a  ver  padecer  muitas  moléstias. 
Escondia-lhe  oscilicos,  e  eito  industriosa  em  supprif  a  falta  delles,  me- 
tia entre  a  carne  e  a  túnica  paos  ásperos,  e  nodosos,  com  que  não  acha- 
va menus  a  dureza  dos  ferros.  Observantissima  do  silencio,  antes  pare- 
cia sepultada,  que  recolhida.  Em  Mia  própria  cella  (era  experiência  com- 
mua)  ninguém  a  adiava,  que  não  fosse  de  joelhos,  e  por  mais  que  pre- 
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venida,  dissimulava;  entendeo-se  assim,  mie  contemplava  a  toda  a  hora. 
Nem  se  podia  inferir  menos,  se  estando  acompanhada  o  fazia,  Segura  va-o 
huma  Religiosa  de  sua  coníjança,  porque  estando  junto  d'ella,  (quando 
vinha  alguma  vez  ao  Locutório  a  fallar  ;t  seus  irmãos  erão  raras  - 
palavras,  os  olhos  a  instantes  levados  ao  Ceo,  e  as  mãos  levantadas  a 
elle  debaixo  do  escapulário. 

Tinha  grande  tição  das  contemplações  do  Venerável  Padre  Mestre  Fr. 
Luiz  de  Granada,  cora  seus  documentos  compunha  sua  vida.  Em  toda 
ella  pedio  a  Deos  o  dom  de  lagrimas,  porque  parece  lhe  secava  os  olhos 
o  incêndio  da  caridade,  que  Uie  ardia  do  coração.  Toda  sua  anciã  era  ;i 
frequência  dos  Sacramentos ;  e  dizendo-lhe  huma  Religiosa,  (que  lh'o 
estranhava)  que  entendia,  que  se  a  deixassem  nu  Confessionário,  nunca 
sahiria  d'elle,  respondeo  com  anciã:  «Ai  Madre!  E  se  eu  sempre  lenho 
culpas,  como  não  suspirarei  pela  mesinha  d'ellas!i  Assim  era  com  Deos 
todo  o  seu  coramercio,  escusaodo-se,  e  escondendo-se  a  lodo  o  do  Mos- 
teiro, retiro,  que  sepultaria  alguns  casos  de  sua  vida,  como  parece  que 
seria  o  que  lhe  snecedeo  em  huma  occasião,  em  que  disse  a  huma  Re- 
ligiosa de  virtude,  que  se  assistisse  á  sua  morte,  lhe  perguntasse  o  que 
lhe  suecedera  no  ante  Coro,  junto  á  caldeirinba.  Não  houve  quem  se 
lembrasse  da  pergunta,  e  perdeo-se  a  noticia. 

Aprpssou-se-lbe  a  morte  de  bum  leve  achaque.  Tinha  alguns  dias 
antes  delia  pedido  a  sua  irmãa  com  instancia,  que  lhe  remetesse  duas 
carias  para  seus  irmãos,  o  Governador  da  Pederneira,  e  outro  lieligioso, 
que  com  elle  assistia,  Não  quiz  a  irmãa,  e  deixou-as  Gear;  logo  dos  va- 
leremos delias,  e  imo  parecerá  escusada  esta  noticia,  por  nos  favorecer 
huma  importante  conjectura.  Aggravou-ae-we  mais  o  achaque,  mas  sem 
motivo  de  cuidado,  mas  pedio  logo,  e  recebeo  <<*  Sacramentos,  contra 
a  opinião  <las  que  os  não  suppunhão  precisos,  e  sem  mais  que  huma 
mil  immaçâo  nos  olhos,  sem  augmento  de  febre,  entrou  em  artigos  de 
morte,  e  espirou  suavemente.  Poucas  horas  antes  linha  advertido  á  ir- 
mãa, que  as  carias,  que  lhe  pedira,  as  mandasse  sem  falta.  Fora  rua  a 
vez  i pie  escrevera  aos  irmãos,  e  esta  supplica  encarecida,  ajudou  o  re- 
paro da  irmãa  para  querer  saber  a  importância.  Pareceo-nos,  que  o  na 
o  lançai  as  aqui,  pois  delias  se  conjectura  a  noticia  anlicipada,  que  levo 
de  sua  inorle  Sor  .Maria.  Abrio-as  a  irmãa,  e  vio,  que  dizia  em  ambas 
poucas  palavras.  Dizia  assim  a  que  escrevia  ao  Religioso:  «Meu  irmão. 
L?ta  será  a  ultima  que  vos  escreva;  pesso-vos  muito  vos  lembreis  do 
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minha  alma,  e  me  digais  tantas  Missas  logo;»  apontava  o  numero,  e  os 
Santos,  ;i  quem  se  havião  de  dizer:  e  não  continha  mais  a  carta.  Dizia  a 
qne  escrevia  ao  secular:  «Meu  irmão.  Esta  será  a  ultima,  que  escreva  a 
ssa  mercê;  pesso  lhe  muito  se  lembre  da  minha  alma:  a  minha  irmãa. 
e  sobrinhas  faço  »  mesma  snpplica;*  e  não  dizia  mais.  Bem  se  collige, 
junta  a  circunstancia  de  pedir  á  Madre  Si  ir  Maria  os  Sacramentos  coral 
tão  leve  moh-stia,  que  lhe  faria  Deos  o  favor  de  lhe  anticipar  o  conhe- 
cimento daquella  hora,  premio  de  huma  vida.  em  qne  por  testemunho 
de  seus  Confessores  se  não  achou  culpa. 

Acompanhem  as  memorias  da  Madre  Sor  Maria  algumas,  ainda  que 
escacas  de  Religiosas  mais  antigas  na  Casa,  de  que  a  tradição  nos  deu 
nome  e  em  commom  o  muito1  que  teve  sua  virtude.  Seja  a  primeira 
a  Madre  Sor  Brites  de  S.  Paulo,  de  extremosa  humildade  que  ao  instante 
i]  ie  espirou,  se  accenderão  de  improviso  as  velas  do  Altar  dá  Knferma- 
ria,  que  ficara  defronte  da  sua  rama  e  com  huma  luz  tão  extraordiná- 
ria, que  s'i  o  Ceo  a  accendera.  Testemunbavão-no  assim  as  Religiosas, 
que  alli  assistiãn  e  o  admirarão. 

.V  Madre  Sor  ígnez  de  Jesus,  Religiosa  de  grande  observância  e 
igual  singeleza;  tão  recolhida,  que  a  não  virãp  nunca,  fora  de  actos  de 
C  immunida  le,  mais  que  ou  nn  Coro,  ou  r.a  cella.  O  seu  silencio  tão 
inviolável,  que  se  lhe  não  ouvia  palavra,  altribuindo-o  todas  a  ignorân- 
cia: engano  de  que  sahirão,  ouvindo-a  fallar  com  Deos  antes  e  na  hora 
da  sua  morte,  mm  tanto  entendimento  e  espirito,  que  lhes  parecia  re- 
Fmscitara  ifella  hum  Oráculo,  que  as  deixou  a  todas  igualmente  confu- 
-  is,  que  doutrinadas. 

A  Madre  Sor  Maria  de  S.  Bento,  de  vida  austera,  não  só  usava  es- 
tamenha  junto  á  carne,  mas  continuamente  a  cobria -de  cilícios,  e  outros 
artifícios  com  que  a  sua  industria  a  trazia  atormentada.  Jejum  e  silen- 
cio perpétuos.  No  prato  do  sustento  quotidiano  lançava  agua,  porque 
só  sustento,  e  não  servisse  de  gosto.  Não  teve  mais  leito  que  o 
duo.  nem  descançn,  senão  falecendo.  Das  Madres  Sor  Maria  dos  Anjos, 
e  Sor  Maria  da  Soledade  tirou  a  noticia  de  sua  estreita,  e  rigorosa  obser- 
vância, o  Rnal  perseverança  nella. 

Concluamos  as  memorias  d'esta  Casa  com  as  de  huma  Irmã  Conversa, 
tão  benemérita  de  encher  esta  escritura,  (pie  hasta  a  c ■mlenUr-nos  a 
magoa  das  muitas,  qne  aqui  nos  fali  Se  nella.  Foi  esta  Sor  Leonor  de 
Jesus,  desvelada  no  serviço  da  Communidade,  incansável  no  das  doentes, 
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o  contente  no  dos  pobres.  A  estes  dará  a  sua  reclo,  e  o  que  de  sobe- 
jos podia  ajuntar  com  ella,  com  o  cuidado  de  o  passar  do  lume  á  Por- 
taria e  com  o  maior  .nem.  que  era  possível  ;i  sua  diligencia,  como  ;i  que  co- 
nhecia a  quem  hospedava  n'aqu9lles  panoos,  assim  rotos  b  desvalidos.  \-sim 
Ficava  o  seu  sustento  na  contingência  do  que  vinha  de  sobejo  na  loura 
que  lavara.  No  trabalho  da  Commnnidade  assim  era  assistente,  (nio  ío 
de  die,  mas  até  alta  noite)  que  era  necessário  o  preceito  da  Prelada, 
para  que  se  recolhesse  e  o  deixasse  De  noite  não  se  retirava  á  eella, 
porque  não  tinha  n'ella  cama,  nem  em  quarenta  annos  ronhereu  outra 
mais  que  o  chão  do  Coro  debaixo,  em  que  tomava  poucas  horas  de  des- 
ranço.  Vestia  o  que  algumas  Religiosas  lhe  davão  de  esmola,  hábitos  ve- 
lhos e  gastados.  Não  bastava  que  os  Invernos  a  achassem  pouco  enrou- 
pada; nas  paiies  menos  abrigadas  rezava  e  assistia. 

Falecida  alguma  Religiosa,  passava  as  noites  junto  da  sua  sepultura, 
dizendo  que  hia  acompanlutl-a.  Mas  n  qne  nVIla  servia  de  commum  re- 
paro, era.  que  nem  a  ncciípação  da  cosinba,  nem  a  falta  de  roupa,  n'in 
o  servir-lhe  o  chão  de  cama.  bastavão  a  criar  n'aquelles  pobres  panos 
algum  míln  cheiro,  nem  ainda  á  vista  matéria  de  asco.  Masquem  ignora 
que  a  pobreza  santa  he  o  verdadeiro  arminho,  que  entre  as  imnvmdi- 
cins  se  conserva  immaculado?  Todo  o  seu  affecto  lhe  levava  a  Senhora 
da  Piedade,  Imagem  devota,  que  está  no  Capitulo,  e  a  que  chamava  sua 
mãi.  A  experiência  lhe  confirmou  o  nome.  pprque  só  a  ella  recorria,  e 
SÓ  ella  a  remediava.  Do  que  se  sonhe  apontaremos  alguma  cousa. 

lia  nn Mosteiro  huma  cisterna,  a  que  se  Mesce  por  huma  escada,  que 
teri  ire/,  braças  de  altura;  d'aqui  cahio  Sor  Leonor:  nãopoMia  deixar  Me 
6?r grande  o  golpe,  e  ainda  prodígio  o  escapar  com  vida,  porque  o  maior 
foi  na  cabeça.  Tirarão-n'a  banhada  em  sangue,  vii-rno  os  Médicos,  virão 
a  ferida,  qui/.erão  que  se  deitasse,  e  que  se  BOgeitaSSe  á  cura:  não  cnn- 
sentio  nem  em  huma  cousa  nem  em  outra,  pedindo  muito  e  grilando 
que  a  levassem  ;'i  sua  Mãi;  que  não  necessitava  de  cura,  porque,  se  sua 
MSi  qui/.esse.  ella  Ih  a  faria.  Não  houve  remédio.  Ievorão-n'a  aoCapitido: 
dei\;irão-n'a  a  rogos  seus  nelle,  onde  passou  sem  mais  cama,  que  o  pé 
do  Miar.  sem  mais  medir,  m  mio,  que  o  que  esperava  na  Senhora:  e  as- 
sim se  vio:  porque  despois  de  dias  daquella  assistência  a  virão  sahir  sãa 
e  robusta,  e  começar  a  servir  a  Casa.  Km  outra  occasião  perdeo  hnmas 
chaves  de  importância  nella;  huscoii-as.  revolveu  tudo,  veio  parar  ao  Ca- 
pitulo; e  pedindo  a  sua  Mui  qufl  lha  dósse,  saliio  outra  vez  a  huscal-as 
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com  muil  inça,  achando-as  no  lugar  cm  que  havia  pouco  as  bas- 

eara. 

i  i  os  Religiosos  Capuchos  os  seus  polires  mimosos;  achava  se  em 
bum  dia  de  Santo  àntonio  (era  oflerta  que  lhe  fazia  cada  annos)  com  hum 
lacho  de  arroz  ao  lume,  mas  faltava-lbe  o  assucar,  porque  a  enganara 
certa  promessa;  sabe  da  cosinha,  enlra  no  Capitulo,  propõem  asnaMSi 
o  desgosto,  com  que  estava,  de  que  houvessem  de  ficar  os  seus 
Irmãos  sem  sobremesa;  e  resolutamente  conclue  que  lhe  dé  o  assucar, 
que  ella  não  tem  ema  que  o  compre,  ou  de  quem  o  espere.  Volta  com 
esta  confiança  á  cosinha,  eis  que  vê  nVIla  bum  grande  prato  de  assucar, 
testemunhando  serventes  que  estavão  fora,  que  ninguém  entrara,  e  não 
se  achando  (que  se  fez  esse  miúdo  exame  no  Mosteiro)  quem  reconhe- 
por  seu  o  prato.  Mais  e  maiores  favores  lhe  faria  a  soberana  Mãi, 
a  quem  para  elles  não  falta  nunca,  nem  vontade  nem  poder;  mas  1 8 
Servos  ile  Deos  só  publicão,  o  que  não  [iodem  occuitar. 

II. mia  das  supplicas  que  Sor  Leonor  fez  sempre  a  Deos,  foi  que  a 
conservasse  em  pé  até  á  hora  de  sua  morte.  Despertava-lhe  este  dese- 
jo o  inculpável  ódio,  que  tinha  ao  descanço.  Parece  que  entendi.*  que 
não  era  a  vida  mais  que  huma  estrada  para  a  morte  e  na  estrada  quem 
aproveita  o  tempo,  caminha  e  não  descança;  ou  alcançava  cominais  pro- 
fundidade o  que  lie  a  vida,  e  o  que  he  a  morte.  Em  pé  ha  de  estar  quem 
luta.  em  pé  quem  vigia;  porque  a  vida  lie  milícia,  e  a  morte  somnn. 
Se  adormecer  a  senlinella,  fácil  será  o  assalto  do  inimigo;  se  não  es  i- 
ver  em  pé  o  lutador,  facilmente  o  levará  debaixo.  Grande  cautela  de 
Sor  Leonor!  Mas  maior  documento  para  os  preguiçosos,  e  para  os  des- 
cuidados. 

Parece  que  ouvio  Deos  a  sua  suppiica,  porque  apertada  de  bun  a 
grave  doença,  por  mais  que  bia  a  febre  em  atigmento.  e  passava  a  delí- 
rios, e  incluído  o  corpo  com  desformidade,  lhe  ameaçava  a  morte,  sem- 
pre leve  espíritos  para  se  não  tratar  com  sngeições  ,1,.  doente;  até  que 

■dos  lampos  e  j.i  desfalecida,  a  reduziu  o  preceito  da  Prelada  a  re- 

COlher-se   á    Enformaria,    paia    a    sacramentarem.   Gnifessoii-se  com  d ■■- 

monstrações  penitentes,  e  cliegaodo  o  Viatieo,  tanto  que  bio  o  Senhor, 

levantou  com  voz  clara,  e  como  se  a  e\ercilara  toda  sua  vida.  o  llvinno 
TaiUum  ertjn  Saçramenlum.  Pedio  despois  ao  Prelado  algumas  licenças, 
o  entre  cilas  a  de  deixar  a  cama,  em  se  achando  com  algum  alento.  Pa- 
rece se  lhe  concedeu,  porque  na  noite,  que  se  Beguio,  se  levantou  a  orar, 
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e  dar  graças  a  De  >s,  é  á  sua  piedosa  Mãi?  De  madrugada,  achando-se 
vencida  do  mal,*se  lançou  ao  chão  levantando  a  Deos  as  mãos,  por  se 
ver  naquetta  regalada  cama,  que  ;i  hospedara  toda  sua  vida.  Era  muita 
a  Fraqueza,  pedioque  lhe  dessem  huma  fatia  de  pão,  e  hum  púcaro  de  agoa, 
único  regalo  com  que  se  despedio  da  vida,  ou  vi  iso,  com 

que  (como  outro  Elias)  começou  a  caminhar  até  o  monte  il.i  eternidade, 
porque  d'ahi  a  breves  horas  espirou  placidamente.  Era  por  Novembro 
de  1702. 

CAPITULO  WX.II1 

Da  Madre  Sor  Luísa  de  Deos,  filha  dos  Condes  de  Vimioso,  e  da  Casa 
de  Santa  Catharina  de  Sena  de  Évora. 

Não  podemos  negar  a  esta  Casa  de  Santa  Catharina  de  í  dre 

i  idas  as  da  Província)  a  estimável  s^loT-i;»  de  ser  o  berço,  em  que  se 
criarão  aquelles  grandes  espíritos,  com  que  começou  a  respirar  a  vida  ás- 
pera, o  observante  do  Mosteiro  do  Sacramento.  Na  Casa  de  Santu  Catharina 
dl-  Sena  se  ensaiarão  as  virtudes  heróicas,  com  que  aquelle  Ceo  da  terra 
começou  a  animar  racionaes  Estreitas,  ornato  com  que  si1  authorizou  o 
firmamento  Dominicano.  N'aquella  tocha  se  accenderão  estas  luzes;  d'a- 
quelle  jardim  se  transplantarão  estas  flores;  d'aquella  concha  se  tirarão 
estas  margaritas:  e  d  aquelle  mar  correrão  estes  rios  a  fecundar  a  terra 
d'aquelle  Paraizo  recoleto;  assim  forão  tiradas  d'esta  Casa  pua  suas  pri- 
meiras povoadoras  as  duas  irmãs,  as  Madres  Sor  Joanna  Bautista,  e  Sor 
Filippa  de  Jesus,  que  em  seu  lugar  nos  darão  assumpto  a  mais  larga 
escritura;  mas  nem  assim  passaremos  aqui  em  silencio,  que  tão  doutri- 
nadas sahirão  d'esta  Casa  a  serem  Mestras  na  do  Sacramento,  quejâos 
achaques  ameaçavão  a  Madre  Sor  Joanna  Bautista  pelas  grandes,  e  áspe- 
ras penitencias,  Bra  que  se  exercitara  desde  a  idade  de  Noviça,  e  Pro- 
fessa até  a  de  trinta  annos,  em  que  passou  a  Fundadora,  e  em  nada  in- 
ferior á  Madre  Sor  Felippa,  que  entrando  n'esta  Casa  de  doze  annos, 
(antecipando  no  gosto,  o  que  despois  havia  de  ser  preceito]  primeiro 
servia  de  assombro,  que  de  exemplo,  porque  era  inimitável  o  espirito 
com  que  abraçava  penitencias,  como  a  pontualidade  d  !  acodir  ás  obri- 
gações religiosas.  Para  ser  exemplar  n'ellas,  (lendo  de  idade  vinte  e  cinco 
annosj,  a  escolherão  e  a  sua  irmã,  a  Madre  Sm-  Joanna,  os  Condes  do 
Vimioso,  passando-as  ao  seu  novo  Palácio  recoleto  du  Sacramento, 
voi..  v  'ÒO 
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-  Ivo  por  certo  em  votar  sobre  qual  seja  maior  gloria, 
»ta  Casa,  que  a  estas  Religiosas  chamou  filhas,  %e  ú  da  Casa  tio 

amento,  que  os  mereceo  Fundadoras?  Sei  que  são  maiores,  e  mais 
activas  as  luzes  do  Sol  no  Zenith,  que  noOriente,  mas  nem  por  isso  deixa 
r  em  hum,  e  outro  extremo  reciproca  a  dependência,  porque,  se  o 
Oriente  respeita  ao  Zenith  para  ver  o  Sul  consummado,  o  Zenith  res- 
peita ao  Oriente  para  o  ver  nascido.  Assim  se  tempera  o  ;  liti- 
gio das  duas  Casas;  p            •  esta  deu  aquellas  filhas   para  Funda- 

-,  aquella  rec  ta  Funda  |  enhar  consum- 

madas  e  Santas.  Outra  irmã  (que  era  a  mais  velha,  e  as  acompanhou  na 
entrada  d'esta  Casa  com  o  nume  de  Sor  .Maria  da  Ressurreição),  viveo 

:os  anoos  deapois  de  Professa,  mas  ião  igual  com  as  duas  irmãas 
hi  vida,  que  só  a  morte  a  tirou  de  as  seguir  u'aquella  nova  e  mais  ás- 
pera: deixandi  ias  saudosas  do  que  se  perdeu  na  sua.  Sirva-lhe 
esta  breve  noticia  que  se  nã6  rio  outra)  paia  a  contarem  entre 
as  filhas  d" esta  Casa,  e  desculpe-se-me  a  d  mo  merecida  glo- 
ria delia,  passand  s  filhas  lhe  continuarão,  e  seja  a  primeira 
a  .Madre  Sor  Luiza  de  I). 

Foi  esta  .Madre  filha  dos  Condes  de  Vimioso  Dom  Luiz  de  Portugal, 
e  Dona  Joanna  de  Castro  e  Mendonça,  filha  dos  Condes  de  Basto;  aquel- 
les  dons  grandes  espíritos  mãi),  qui   pizando  títulos  magestosos* 

vaidades,  pompas  e  lisonjas  do  .Mundo,  feito  entre  ambos  Santo  divor- 
cio,   lavrarão  a   Deos  Casa,  e  a   Condessa   para   si  sepultura,  vestindo 

,  .  d  Conde,  a  mortalha  Dominicana,  em  que  mortos  para  o  Mundo, 
começarão  a  viver  para  o  Ceo,  servindi  onfu  >  eeulo,  e  de  exem- 
plar á  posteridade.  Do  Conde  fica  já  a  noticia  no  primeiro  livro;  da 
Condessa  a  daremos  no  seguinte  na  Casa  do  Sacramento.  Recolhida  nella 
a  Condessa*  ficou  Duna  I.ui/.a  de  idade  de  onze  annos,  tão  bem  dou- 
trinados, que  abraçou  com  gosto  o  trocar  a  liberdade  pela  Clausura 
d'esta  Casa  de  Santa  Calharina  de  Sena,  em  que  se  recolheo  com  tias 
que  nella  tinha,  passando  d  to  Sacramento,  onde  estava  sua  mãi, 

Casa  de  que  a  tirarão  tanto  os  achaques,  como  o  pouco  gosto  de  viver 
em  tanto  aperto. 

Era  Dona  I.ui/.a  bem  inclinada,  tinha  claro  intendimento,  revolvia  os 
livro-  di  espirito,  não  desconhecendo  as  verdades  delles,  mas  sem  pas- 
sar a  leitura  a  negociar  documentos  para  o  concerto  da  vida;  mas  o  Ceo, 
que  ainda  em  olhos  mais  cegos  costuma  ferir  com  os  raios  do  desenga- 
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do,  assim  illustrou  em  buma  occasião  os  de  Dona  Luiza,  que  passando 
a  inílammar-lhe  o  coração,  acabou  ella  de  reduzir  a  cinzas  os  altares, 
que  ainda  conservava  n*elle  aos  ídolos  da  vaidade.  Começou  huma  nova 
vida,  a  (requentar  os  Sacramentos,  a  cultivar  as  dores  do  Rosário,  com 
1 1 ii ih  tão  fervoroso  desvelo,  que  em  breve  começou  a  colher  os  frutos 
do  buma  interior  suavidade,  que  a  suspendia,  e  arrebatava  como  alhea 
do  que  até  alli  fora.  Via-se  logo  perseguida  de  varias  tentações,  primei- 
ros tropessos  d  is  passos  bem  encaminhados;  mas  pizou-os  com  constân- 
cia, adiantando-se  a  guarnecer-se  contra  elles  na  defensável  praça  da 
Clausura  religiosa.  Esc  i  de  Santa  Catharina  de  Sena,  para  onde 

se  recolhe  »  triunfante  de  repelidos  p  srig  lhe  buscarão  a  vida,  na 

tenra  em  bum  despenhadeiro,  no  mar  em  huma  tormenta. 

Muitos  desvios  teve  esta  entrada,  porque  não  prometlendo  a  debili- 
dade, a  que  a  tinhão  reduzido  5,  muita  continuação  nos  exercí- 
cios da  vida  que  buscava,  intentavão  seu  pai,  e  irmãos,  que  nade  casa- 
da (em  que  o  melhor  do  Reino  a  pertendia)  continuasse  os  interesses, 
e  importâncias  de  sqa  Casa,  e  nobreza.  Des>  este  primeiro  em- 
baraço, porque  já  Dona  Luiza  linha  aceito  Esposo,  que  a  illustrara  para 
.1  escolha,  desenganando  os  parentes,  que  a  io  esperar  melho- 
rada. Tinha  a  entrada  outro  estorvo,  por  ila  Dona  Luiza 
em  que  o  thalamo  dos  seus  desposorios  fosse  a  Casa  do  Sacramento, 
porque  já  o  rig  ir,  e  a  aspereza  tinhão  Irocado  para  ella  as  carrancas 
em  negaças.  Mas  mn  supplicas  das  Religiosas  d'esta  Casa  a  hião  suspen- 
dendo, até  que  hu  I  srioso  lhe  servi  i  de  resolução,  e  conse- 
lho. Sonhou  huma  noite,  que  via,  e  se  lhe  representava  neste  .Mosteiro 
ii'  Santa  Catharina.  huma  ba  i  ita,  e  estragada,  que  tinha  a  Ima- 
gem de  hum  Christo  crucificado,  e  ouvio,  que  lhe  dizião,  que  corresse 
por  sua  conta  o  cone  Tio.  Illustrava-se-lhe  logo  o  entendimento,  e  conhe- 
cia, que  o  enygma  se  ha>  r  por  esta  Casa,  em  que  o  seu 
exemplo,  e  industria  havia  de  reduzir  a  lodo  o  ponto  a  reforma.  Erão 
as  frouxidões,  com  qu  ria  as  que  apertavão  a  Dona  Luiza  para 
onde  a  suppunha  mais  vigorosa. 

Acorda  alvoroçada,  desvan  msão,  entra  no  Mosteiro,  to- 

ma o  habito,  e  o  nane  de  Sor  Luiza  de  Deos,  porque  dissesse  o  nome, 
a  que  resolvia  a  vontade.  Teve  por  Confessor  o  Mestre  Frei  André  de 
Santo  Tbomaz,  sogeito  de  grande  reputação  em  letras,  e  virtude,  (no 
primeiro  livro  demos  d'elle  mais  larga  noticia).  Assim  se  adiantou  Sor 
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i  -  primeiros  passos,  qne  começarão  a  parecer  últimos.  Lãa  junto 

á  carne,  sustento  de  peixe .  habito,  que  só  era  mortalha ;  oração,  qne 

;ia  vida;  e  vida,  que  parecia  sepultada.  Dava-lhe  o  Senhor  a  conhe- 
cer as  suavidades,  interpoladas  com  as  sequiflões,  alternativa  da  Provi- 
dencia, com  que  regala,  e  experimenta  os  seus  mimosos,  e  d  «mestiços. 

.  lhe  permittia  a  anticipada  noticia  de  algumas  cousas,  para  seu 
alivio,  i'  socego.  Delinha-se  huma  noite  orando  no  Coro,  quando  sentio 
hum  grande  estrondo,  seguio-se  a  elle  huma  suspensão,  e  silencio,  que 
•  i  huma  voz  clara,  e  sentida,  entoando  a  primeira  Lição  do  Cilicio 
d, is  Defuntos.  Enlendeo  logo,  que  aquelle,  por  quem  se  dizia,  eslava  em 
descanço;  e  soube  despois,  que  n'aquelle  dia  falecera  seu  irmão  Dom 
Fernando  d.'  Portugal,  e  deu  a  Deos  graças  pelo  que  entendera  do  bem 
de  sua  alma.  Succed  10  lhe  o  mesmo  ua  morte  de  seu  tio  Dom  Nuno  Al- 
vares ile  Portugal,  hum  dos  Covernadores  d'esta  Coroa  por  Castella. 

Já  Professa,  entrou  em  novas  obrigações  para  o  seu  conhecimento, 
mas  não  linha  que  adiantar  no  primeiro  estylo  d;'  vida.  que  continuava, 
P  irem  ao  passo,  que  era  a  mais  exacta  filha  da  observância,  era  tão  ad- 
vertida, e  acaul  ilada  em  guardar  o  (besouro  de  sua  penitente  vida,  (co- 
mo quem  conhecia  os  perigosos  assaltos  da  vangloria)  que,  a  não  ser 
huma  serva,  mulher  de  bom  espirito,  (que  sempre  lhe  assistio,  e  de  que 
fila  se  fiou),  não  haveria  dVlla  mais  que  huma  geral  noticia  de  grande 
Iteligiosa.  Como  tinha  tias  no  Mosteiro,  e  a  sua  compleição  não  era  para 
resistir  a  muito  trabalho,  era  preciso  fogir  aos  olhos,  que  a  lamentavão 
attennada,  e  começou  a  valer  se  A  •  industrias  para  mortificar-se  desem- 
pedida.  Achava  mimosas  as  mantas  de  estamenha,  que  tinha  por  cama, 

mdia-lhe  debaixo  humas  tab  ias,  e  dormia  n'ellas,  Tirou-lhe  este  re- 
galo a  vigilância  das  tias;  appellou  para  a  industriaste  ter  huma  cortiça 
na  cella  para  assento,  sobre  ella  tomava  poucas  horas  de  descanço,  des- 
velai, a  a  01  ição,  ou  leitura  dos  livros  piedosos.  N'elles  estava 
i  .1,1.  levando  com  m  coní  ilbo,  e  praticas  as  Religiosas  moças  ao 
icio  de  ler,  e  rar,  com  tanto  !  seu,  como  aproveitamento 
delias.  Adiantava-se  a  todas  em  huma  abrazada  caridade;  d'ella  naseião 

lias  advertências  de  não  saber  ter  nada,  que  não  melhorasse  no  em- 
prego da  esmola.  A  o  1!  i  pobre,  mas  as  mãos  sempre  cheas  do  que  lhe 

5o  os  parentes,  lo-o  ás  dos  pobres.  Nem  ao  bocado,  que  lhe 

punli  iva,  e  com  a  dissimulação  de  achacada,  lograva  os 

da  esmola. 
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Constituição  ajuntava  muitos  oitavari  >s  de  pão,  e  agua, 
ofierecidos  i  Nossa  Senhora,  e  a  Santa  Catharina  de  Sena.  No  Coro  per- 
petua, ii '  nocturno  mai  a,  com  o  alivio  do  Gear  n  elle  era  oração, 

até  que  a  recolhia  i •  m  de  a  apanharem  desvelada.  Nas  funeções  de 

servir  era  a  primeira,  e  tão  sôfrega  do  trabalho  da  Sacristia,  que  sem- 
pre a  que  o  tinha  por  obrigação,  a  achava  companheira.  Tudo  achava 
pouco  gastando  muito)  para  o  culto  do  Sacramento.  Suspirava  pela  Pá- 
tria, de  que  elle  be  penhor,  e  com  hum  tão  vivo  desejo,  que  ao  ver 
espirar  alguma  Religiosa,  dizia  com  santa  inveja,  e  saudosa  anciã:  iJá  está 
perto  de  Deosl»(l)  Como  se  suspirara  com  o  Profeta,  que  se  lhe  alai 
ii  desterro  da  vida,  hospeda,  e  peregrina  na  Babylonia  da  terra.  Assim 
suspirava  Sor  Luiza  pela  liberdade  da  Pátria  I  Usim  envejava  a  felicida- 
de das  que  deixavão  o  desterro  da  vidai  Era  a  sua  huma  continuada 
anciã,  não  só  dos  lucros  de  sua  alma,  mas  para  todas  os  appetecia,  sem 
ter  maior  consolação,  que  a  noticia  de  que  se  apura  vão  em  observância 
este,  ou  aquelle  Convento  da  Província,  ou  filho,  ou  filha  d  ella.  Com  o 
mesmo  gosto  inquiria,  e  escutava  os  augmentos  da  Christandade.  Tanta 
era  a  caridade  com  que  a  desvelava  o  próximo!  Tanto  o  zelo  de  ver  a 
Deos  venerado  I 

Isto  lhe  pedia  incessavelmente,  offerecendo-lhe  quotidianos  martyrios 
em  cilícios  ásperos  de.que  se  cingia;  mas  testemunhava  logo  aquella 
violência  huma  viva  inflammação  no  rosto.  Assim  fogia  rum  elle  ás  Re- 
ligiosas, ou  recorria  aos  seus  achaques,  para  lhe  dissimularem  o  segre- 
do. .Não  o  sabião  guardar  as  paredes  da  cella,  onde  o  sangue  fresco  des- 
cobria o  rigor  da  disciplina,  e  ao  mesmo  tempo  andava  esta  nas  maus 
de  Sor  Luiza,  cos  instrumentos  de  a  dissimulai'  nas  da  serva.  Nada  bas- 
tava para  satisfazer-lhe  a  sede  de  merecer,  penetrada  do  conceito  do 
pouco,  que  era,  e  desejava  ver-se  pizada,  e  debaixo  dos  pés  da  mais  vil 
crealura,  que  nunca  o  seria  tanto  como  ella.  Vingava  este  desejo  como 
podia.  Em  certos  dias  mandava  á  serva,  que  aquentasse  agua;  recolhia- 
se  com  ella  na  cella,  punha-se  de  joelhos  a  seus  pés,  e  lavando-lh  os, 
llfos  beijava;  não  valendo  nenhuma  resistência)  deu  a  serva  em  os  tra- 
zer limpos;  não  o  consentio  Sor  Luiza,  afiligio-se,  importunou-a,  conven- 
ceo-a;  mais  persuasivo  banho  erão  as  lagrimas,  não  lhe  faltou  na  imita- 
ção, nem  o  vencer  resistências;  grande  discípula  de  seu  Esposo,  tudo  sou- 

(I)  liou  inibi.  i]tiia  incolalus  uieiii   p  olun^alu»  u-t 
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be  desempenhar,  não  bastava  lavar  os  pés,  não  bastava  dobrar  o?  j»  10- 
Ihos,  também  havia  de  inclinar  com  rogos. 

Escutavão-na  as  Religiosas  como  Oráculo;  as  experiências  de  sua  vida 
lhe  tinhão  conciliado  este  respeito.  Fizerão  reparo  nas  seguranças  com 
qne  anticipadamente  dizia  algumas  cousas,  que  o  s  ic  ■•  i  mostrava  <\c>- 
pois  verdadeiras:  e  advertindo-lhe  que  assim  suecedia  como  ella  dissera, 
metia  a  pratica  a  galantaria,  valendo-se  de  hum  claro.  i  entendi- 

mento de  que  j  dotou  <<  Ceo.  revê  elle  verdadeiramei  i  de  pren- 

da na  desestimarão,  e  descuido  com  que  se  tratarão  algumas  obras,  em 
que  o  mostrou  a  Madre  Sor  Luiza,  escritas  em  verso,  e  tão  piedosas, 
como  profundas:  e  não  podendo  a  sua  modéstia,  e  as  sepul- 

tal-as  (porque  despois  de  sua  morte  forão  vistas)  não  ficou  dVllas  mais 
que  esta  memoria,  que  só  serve  de  se  conhecer  a  perda. 

Passados  alguns  annos,  e  lembrada  a  Madre  Sor  Luiza  de  hum 
concerto,  que  fizera  com  as  Religiosas  d*esta  Casa,  c  do  mysterioso  so- 
nho, que  a  obrigara  a  ficar  n'ella;  por  se  conseguir  de  todo  o  ponto  a 
sua  reforma,  fez  com  que  viesse  a  Madre  Sor  Filippa  sua  irmãa  da  Casa 
do  Sacramento,  a  ser  Prioreza  n'esta,  e  ficando  ella  Mestra  de  Noviças. 
se  vio  em  breve  tempo  como  o  conseguirão  ambas.  Pagava-lhe  Deos  o 
zelo.  e  desvelo  de  continuar  a  ruellas  melhoras,  com  algumas  illustraç 
e  favores,  de  que  seus  Confessores  forão  testemunhas,  e  que  cila  (ainda 
que  sempre  duvidosa)  aponta  no  livro,  que  por  obediência  escreveo  de 
sua  vida. 

Representava-se-lhe  a  Senhora  com  o  Menino  Jesus  nos  braços,  vista 
a  que  se  suspendia  com  amorosos  colloquios.  Vio,  ou  representou-se-lh  o 
liuma  vez.  que  o  Menino  tomava  o  sagrado  peito  da  Mãi ;  pedio-lhe  que. 
repartisse  com  ella  d'aquelle  néctar  delicioso  :  e  a  Mjti  piedosa  lh'o  per- 
mittio,  ficando  Sor  Luiza  com  huma  tal  suavidade  na  boca,  que  muitos 
tempos  lhe  durou  n'ella,  como  na  representação  toda  a  vida 

Fallou-se  em  fundação  de  Religiosas  do  habito  na  índia,  e  na  Me- 
tropoli  de  Goa.  Movia,  e  fomentava  a  pratica  Frei  André  Rangel,  Reli- 
gioso Dominico  de  vida  exemplar;  que  despois  foi  Bispo  da  China,  c 
também  nos  auetorisará  esta  escritora)  propoz  a  empreza  á  Madre  Sor 
Luiza,  reconhecida  por  elle  por  Mestra  da  reforma,  levando  duas  colum- 
nas  grandes  para  avultar  o  edifício  delia  em  sua  virtude,  e  qualidade. 
Não  foi  necessário  persuadil-a :  voluntariamente  se  sacrificou  logo  aos- 
perigos  di  jornad  a,  c  arriscadas  experiências  de  não  experimentado  cl* 
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ma,  lendo  de  casa  oa  seus  achaques,  q  le  com  menos  causa  sabem  ser 
tês:  mas  não  tôve  effeito.  Sentio-o  ella  baldado:  e  muito  mais,  que 
o  tivesse  ;i  vontade  das  Religiosas,  pondo-a  no  lugar  de  Prelada,  que 
aceitou,  depois  de  larga  resistência,  entendendo  que  era  vontade  de  Deos. 
Confirmou-a  a  obediência,  sogcitou-se  emmudecida;  e  exercitou  o  cargo 
como  quem  o  aceitara  timorata. 

Nada  obrava  sem  a  direcção  de  seus  Confessores.  Era-o  agora  o 
Mestre  Frei  Fernando  Soeiro,  destro  em  matérias  de  espirito:  e  como 
o  qne  tinha  do  seu  tanto  conhecimento,  lhe  mandou,  que  escrevesse  ;i 
sua  vida.  entendendo  o  que  se  podia  ar  cora  o  exemplar  d'ella. 

Resistio  Sor  Luiza,  e  despois  de  larga  balaria,  e  bem  arn  seu- 

sas,  que  escutava  rebatidas,  e  baldadas;  veio  em  hum  concerto,  que  ella 
escreveria,  mas  com  a  clausula  de  fazer  patentes  lodos  os  desmanchos 
de  sua  vida:  aceitou  o  Confessor  o  contrato,  como  quem  sabia  os  pou- 
cos, que  se  podião  apontar  n'elia.  Guarda -se  o  livro  do  Mosteiro,  com  a 
veneração,  que  se  deve  á  Auclora,  e  ve-se  bem  n'elle,  como  em  hum 
espelho,  a  profunda  humildade,  com  que  se  vinga  de  si  mesma,  apou- 
cando o  que  lhe  podia  servir  do  gloria,  e  ampliando  o  que  só  servia 
para  confusão  sua,  mas  em  hum  tal  estylo,  com  numa  accommodação 
ião  genuina  de  lugares  da  Escritura,  com  que  auetorisa  alguns  da  Histo- 
ria, que  ao  melhor  voto,  maior  espirito  lhe  governava  a  penna. 

Triunfarão  finalmi  nte  de  sua  vida  (tão  débil,  como  continuamente 
ameaçada  da  morte]  as  penitencias,  e  os  achaques,  sendo  tão  cruel  o 
que  a  poz  n'este  ultimo  desmaio,  que  só  paia  lhe  provar  o  sofrimento, 
parece  que  não  foi  logo  executivo.  N'elle  teve  a  Madre  Sor  Luiza  o  seu 
purgatório,  sem  que  desmentisse  a  sua  conformidade  o  mais  leve  gemi- 
do. O  muco  alivio,  a  que  recorria,  era  a  oração,  .e  a  Communhão,  que 
com  grande  anciã  frequentava.  Apertou  o  mal,  chamou  o  Confessor  re- 
vestida de  alvoroços,  e  confessou-se  sem  escrúpulos.  Parece,  que  já  lhe 
valião  os  privilégios  do  eterno  socego,  que  se  lhe  avisinhava,  para  a 
não  inquietar  o  maior  martyrio,  que  teve  toda  sua  vida.  A  graude  pena, 
com  que  se  adiava,  era  haver  de  acabal-a  sem  receber  o  Viatico,  porque 
tinha  lançado  huma  postema,  e  continuavão  os  vómitos;  mas  pararão, 
6  'recebeu-o  :  porém  tornarão  logo,  para  que  se  visse,  que  só  linhão  pa- 
rado paia  aquelle  effeito.  Choravão  as  Religiosas  a  sua  perda,  consola- 
va-as  ella  com  os  olhos  na  sua  ventura:  assim  se  despedio  de  Iodas,  e 
passou  a  lograi  a  em  o  primeiro  de  Abril  de  1641. 
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Bem  poderamos  alargar  a  mais  a  penna,  a  não  atlendermos  que  a 
io  individual  dos  successos  não  comprehende  mais  que  os  precisos, 
porque  os  mais  vulgares  causão  fastio,  e  os  mui  exqoisitos  perdem  o 
credito.  Mas  não  deixaremos  de  apontar  brevemente  alguns  casos,  (que 
para  isso  guardamos  juntos)  que  se  attribuirão  á  Madre  Sm-  Luiza  como 
prodigiosos.  Tinha  a  seu  cargo  a  Sacristia,  e  advertio-lhe  a  servente 
d'ella,  tjiiõ  estavão  os  candieiros  do  Coro  desprovidos  de  azeite,  sem  que 
o  houvesse  nas  vasilhas,  em  que  se  guardava;  erão  precisos  para  as 
Matinas,  affligia-se  a  servente  com  o  desengano,  porque  tudo  achava 
vasio.  Chega  Sor  Luiza  a  repelir  a  mesma  diligencia,  eis  que  adia  pro- 
vidos  os  candieiros,  8  com  tal  azeite,  que  em  trez  noites  se  sérvio  o  Coro 
com  o  mesmo.  Àchava-se  numa  Religiosa  gravemente  molestada,  e  ate- 
morizava-se  com  o  ameaço  de  numa  grande  doença.  Propoz  a  sua  des- 
consolação á  Madre  Sor  Luiza,  (era  então  Prioreza)  que  lhe  respondeo  : 
«Não  receeis,  que  não  haveis  de  adoecer,  porque  sois  na  Communidade 
mui  precisa:  e  quando  não,  mandar-vos-hei  por  obediência.»  Rio-se  a 
Religiosa,  e  tornou  a  Prelada:  «Pois  já  que  vos  rides,  eu  vos  mando 
que  não  adoeçais."  Foi  cousa  advertida,  e  admirada,  que  no  mesmo  ins- 
tante se  adiou  a  Religiosa  sem  moléstia,  sãa,  e  robusta.  Contava-o  des- 
pois  com  confusão  própria,  e  veneração  da  Prelada.  Traz-nos  este  caso 
á  memoria,  pela  sua  extravagância,  os  prodígios  do  nosso  Thaumaturgo 
de  Valença  S.  Vicente  Ferrer,  em  quem  talvez  entrava  a  virtude  (a  nosso 
voto]  desconhecida,  com  a  capa  da  soberania,  e  arrogância.  Mas  mais 
próprio  vem  para  este  lugar  o  império  de  Christo  na  febre  da  sogra  de 
S.  Pedro,  onde  o  preceito  soube  ^:r  medicina  instantânea,  e  robusta 
convalecença. 

Via-se  outra  Religiosa  perseguida  de  huma  tentação:  pareciadhc 
frouxa  toda  sua  resistência;  recorre  -a  Sor  Luiza,  propõe-lhe  o  aperto, 
e  condido  em  que  se  acha,  pede-lhe,  que  lhe  alcance  de  Deos  a  cons- 
tância de  que  necessita.  Compadece-se  a  boa  Prelada,  (que  lambem  en- 
tão o  era)  consola  a  aiQigida,  fim  a  promessa,  que  sem  duvida  se  ne- 
g  iceou  com  Deos  na  oração  a  noite  seguinte,  porque  n'ella  se  achou  a 
Religiosa  restituída  ao  antigo  socego  de  sua  consciência.  Não  permittia 
o  Senhor,  que  o  valimento,  que  com  elle  tinha  Sor  Luiza,  servisse  só 
ás  moléstias  alheias,  quiz  também,  que  lhe  valesse  nas  próprias.  Sentio- 
se  hum  dia  com  huma  rigorosa  dor  de  cabeça,  que  nem  podia  levanlal-a; 
não  sentia  tanto  a  moléstia,  corno  o  embaraço  para  não  assistir  no  Coro, 
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c  mais  funções  do  M  isteifo.  Pede  á  sua  Senhora,  fera  a  que  trazia  con- 
tinuamente do  pensamento,  desde  que  lhe  permittio  o  néctar  de  seus 
virginaes  peitos),  pede-lhe,  que  a  alivie;  eis  que  se  lhe  representa  no 
mesmo  instante,  que  no  mo  regaço  da  mesma  Senhora  encosta  a 

cabeça,  desapparecendo  a  dor  ião  de  improviso,  que  cora  lodo  o  desem- 
baraço se  levanta,  e  vai  para  o  Coro.  Assim  foi  a  Madre  Sor  Luiza  mi- 
mosa da  .Senhora ;  mas  tal  foi  sua  vida,  que  asssim  raereceo  ser  mimosa. 

CAPITULO  \X\1V 

Das  Madres  Sor  Çatharina  d»  Evangelista,  Sor  Luiza  da  Columna.  Sor 
Barbara  da  Trindade,  Sor  Felicia  da  Purificação,  Sor  Maria  dos  An- 
jos;  e  da  Irmãa  Conversa  Sor  Ambrósia  de  Santo  Agostinho,  filhas  da 
mesma  Casa  de  Santa  Çatharina. 

Be  sem  duvida,  que  sendo  esta  Casa  bum  dos  fecundos  seminários 
de  virtude  d'esta  Província,  como  a  que  mi  todos  os  tempos  deu  os 
grandes  espíritos,  com  que  se  plantou,  e  augmentou  a  reforma  em  seus 
Mosteiros,  bem  Qca  provado  qual  seria  a  que  das  portas  a  dentro  se 
observava,  e  (inanias  as  professoras  d'ella.  Mas  o  pouco  reparo,  não 
culpável,  mas  santo,  com  que  a  virtude  costuma  olhar  para  os  seus  pro- 
gressos, sem  duvida  nos  sepultou  muitos,  talvez  sem  attender  que  tanto 
nos  roubava  de  exemplos.  Assim  não  será  muito  O  que  dissermos  de 
algumas  Religiosas  não  sendo  pouco  o  conseguirmos  esla  breve  noticia 
d'ellas.  Seja  a  primeira  da  .Madre  Sor  Çatharina  Evangelista,  em  quem 
foi  tão  abrazada  a  devoção  com  o  Senhor  Sacramentado,  como  se  do  Al- 
tar (como  a  Isaias)  lhe  tirara  o  Serafim  em  braza,  e  lho  depositara  na 
boca.  Taes  erão,  adorando,  ou  recebendo  este  Senhor,  os  ardores  de 
sua  alma!  Cabia  este  extremoso  aflecto  sobre  numa  grande  observância, 
e  reforma  de  vida ;  em  toda  ella  augmentava  o  que  tinha  de  tença  com 
o  trabalho,  e  industria,  vendendo  ainda  o  sustento  quotidiano,  para  em- 
pregar no  ornato,  decência,  e  aceio  do  Altar  do  Santíssimo;  deu-lhe  or- 
namentos preciosos,  e  lavrou-lhe  liuma  Custodia,  que  he  a  melhor  pes- 
sa  que  tem  a  Casa.  A  primeira  vez,  que  se  expoz  o  Senhor  Delia,  ado- 
rando-o,  disse  com  segurança:  «Já  sei,  que  o  Senhor  me  ha  de  dar  no 
Ceo  huma  Casa,  pois  eu  agora  Ih  a  dei  na  terra :  e  ha  de  ser  servido, 
que  em  huma  Quinta  Feira  de  Endoenças  passe  eu  a  viver  n'ella.» 
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Soccedeo  assim  despois  de  largos  annos;  porque  cm  luima  Quinta 
Feira  Maior,  ao  tempo  que  se  expunha  o  Senhor  no  Sepulchro,  passou 
esta  Madre  a  adoral-o  no  verdadeiro  throno.  Assim  se  trouxe  o  seu 
corpo  para  o  Com  debaixo,  em  que  esteve  as  vinte  e  quatro  horas  em 
que  o  Senhor  se  venerou  exposto,  com  assombro  e  consolação  de  toda 
a  Casa,  que  tantas  vezes  lhe  escutara  o  que  agora  via.  Não  foi  con- 
gruência de  menos  felicidade  hum  sonho,  em  que  na  mesma  noite  se 
vio,  que  caminhava  a Communidade  das  Religiosas  ema  hábitos  candidís- 
simos, e  velas,  seguindo-as  debaixo  de  rico Pallio  liuma,  que  levava  nas 
mãos  luima  pêra  de  ouro  preciosa.  Parece  que  quem  teve  o  sonho,  me- 
receo  a  intelligencia  d*elle  e  entendeo-se,  que  a  que  hia  debaixo  do 
Pallio,  era  a  Madre  Si  ir  Catharina,  e  a  peça  de  ouro  a  Custodia;  mas 
não  constou  nunca  que  a  pessoa  do  sonho  fosse  servente,  ou  Religiosa; 
conheceo-se  sim  a  bondade  do  Senhor  tão  agradecido  por  tão  pouco,  e 
j  ventara  de  sua  serva,  em  lhe  restituir  o  que  lhe  tinha  dado. 

I>a  Madre  Sor  Luiza  da  Columna  ficou  a  memoria  <le  hum  zelo  ar- 
dente da  Religião  e  observância;  Foi  sua  vida  exemplar  d'ella.  Nada  de 
mais  consolação,  e  gosio  seu.  que  ver  a  Communidade  composta  e  mo- 
desta.  Occupada  em  Mestra  das  Noviças,  parece  que  povoou  a  Casa  an- 
tes de  Santas,  que  discípulas.  Devotíssima  de  seu  Esposo  crucificado, 
pregava  o  véo  com  três  alfinetes  (em  lembrança  de  trez  cravos)  repre- 
bendendo  as  que  via  coUcertar  o  toucado  com  muitos.  Veremos  logo 
caso  raro,  que  nos  não  faça  ter  esta  ponderação  cm  pouco.  Cançada  Sor 
Luiza  de  annos.  e  cortada  de  penitencias,  passou  a  receber  o  premio 
d'ellas.  Conjeclurou-se  assim,  porque  abrindo-se  despois  de  largos  tem- 
pos a  sua  cova,  suecedeo  o  que,  se  se  abrira  ou  espalhara  o  mais  fino, 
e  precioso  aroma;  aebou-se  a  sua  caveira  secra,  mas  com  o  véo  inteiro 
e  pregado  com  os  Ires  alfinetes ;  permittindo  o  Senhor  (em  cuja  Provi- 
dencia se  não  perde  nem  hum  cabello  da  cabeça  do.lusto)(l)  que  se  con- 
servassem na  de  Sor  Luiza  os  testemunhos  daquelle  sacrifício,  sem  du- 
vida entre  as  creaturas  avaliado  em  pouco. 

Siga-se  a  esta  Madre  zelosa,  outra  com  igual  extremo  caritativa.  Foi 
ella  a  Madre  Sor  Barbara  da  Trindade,  que  com  numas  compassivas  e 
piedosas  entranhas  era  ti  remédio,  e  consolação  das  Religiosas  necessi- 
tadas. Quanto  tinha  e  grangeava,  não  tardava  mais  em  chegar  ás  mãos 
da  pobreza,  que  o  que  se  detinha  em  não'  chegar  á  sua.  Tinha  liuma 

(1)    Capillui  <Ip  capite  vestro  non  peiibil 
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trmãa  Religiosa  na  mesma  Casa,  e  sem  duvida,  que  n'esle  mesmo  em- 
prego soa  discípula  (só  e                         iu  d'ella).  Todo  o  empenh  i 
era,  qual  mais  havia  de  dispender  com  os  p  liuma 
de  outra;  assim  succedia,  que  chegando  m                   liora    do  sus- 
tento, se  achavão  ambas  sem  elle,  e  i--;;ii  passavi Ha  r en- 
tre ellas  mais  queixa,  que  o  querei  lel-o  dado  pi              ida  huma 
coro  era  continua,  gastando  n'elle                            noite.  Observante 
das  suas  leis.  ajuntava  a  cilas  outras  voluntárias,  e  não  se  contenl 
com  ii   jejum  de  sete                                                          .  que 
observou  toda  sua  vida.  Entrada  em anno         isumida  d'el       1  edeu 
bum  rigoroso  accidente;  c  nvalecida  d'elle,  entendeo,  que  era  aviso;  pre- 
parou logo  :i  sua  mortalha,  e  pedio  os  Sacramentos  com  admiração  das 
que  a  vião  sem  indici  is  de  lhe                   .arios;  mas  bouverão  d 
der  á  efikacia  e  constância  de  seos  rogos.              i-se  das  Religii 
e  pedindo  d'ahi  a  pouco,  que  lhe  tocassem  as  taboas,  passou  d'esta  vida 
com  buma  morte  tão  soce  ida,  como  qu                          a  conhecera. 

Não  foi  menos  fervorosa  a  caridade  da  Madre  Sor  Felícia  da  Purifi- 
cação, porque  o  mesmo  cuidado,  e  o  mesmo  com  que  a  Madre 
Sor  Barbara  se  havia  com  a  p  ibreza,  era  o  com  que  esta  Madre  buscava 
c  se  unia  a  Deos.  Todo  o  seu  emprego  era  ensinar  esl  i  am  ir  ás  ci  - 
luras,  segundo  aquella  anciã, com  que  o  mesmo  Senhor  o  queria  atear 
tias  almas.  Muitos  annos  foi  Mestra  de  Noviças,  mas  não  só  estas,  uns 
quem  quer  que  fallava  com  ella,  sentia  que  cada  palavra  sua  era  huma 
faísca,  que  se  introduzia  no  coração  a  ser  labareda.  Do  grande  comraef- 
cio,  que  tinha  com  Deos  por  meio  da  oração,  se  seguia  o  retiro  de  todo 
o  humano:  e  sem  duvida  serião  elíeiíos  daquelle  commercio  a  segu- 
rança, com  que  antecipadamente  dizia  algumas  cousas,  que  despois  se 
vião  pontualmente  suecedidas.  Assim  foi  Lida  por  mulher  santa,  e  con- 
firmou a  sua  morte  a  opinião,  que  se  linha  d'ella. 

Foi  também  grande  a  que  deixou  nesla  Casa  a  Madre  Sor  Maria  dos 
Anjos,  pelfls  dous  extremos  grandes  de  pobre  e  penitente.  A  pobreza 
extrema  se  lhe  via  na  relia,  e  no  trato  da  pessoa;  a  penitencia  sé  lhe 
via.  e  vio  em  iodas  as  acções  de  sua  vida.  No  uso  de  estamenha  junto 
ã  carne,  ajuntava  o  sustento  de  peixe  e  jejum  continuo.  Disciplinas  ás- 
peras e  repetidas,  a  orarão  a  ioda  a  hora.  D'estes  penosos  exercícios, 
ajudados  de  hum  continuado  Cilicio,  descançava  no  chão,  porque  em  toda 
sua  vida  não  conheceu  outra  cama.  Frequentava  os  Sacramentos,  suspi" 
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rando  aquelle  Divino  sustento,  com  intensíssimos  desejos  e  reoebcndo-o 
iguaes  alvoroços.  Tinha  .huma  voz  cheia  e  fermosa,  e  via-se-lhe  o 
■  com  que  11,1  Coro  a  empregava.  Era  destra  oa  pintura;  levava-lhe 
este  exercício  alguma  hora  livre,  encarnando  humas  Imagens,  e  copian- 
do outras,  achando-a  muitas  vez  is  elevada  n'ellas.  Tiverão  muitas  o  voto 
msumadas,  examinando-as  os  mais  peritos  da  arte,  acompanhando 
o  voto  com  o  assombro.  A  decência  e  aceio  do  culto  Divino  em  o  seu 
hm.  devendo-se  a  maior  perfeição  d'elle  á  sua  industria,  tra- 
balho e  engenho. 

Devotíssima  das  Chagas  de  Christo,  desejava  tel-as  estampadas  cm 
seu  coração.  Miraxava-se  em  ardores  Seráficos  e  compassivos,  como  o 
Serafim  humano,  Francisco  e  a  Seráfica  Catharina  de  Sena,  quando  me- 
recerão ao  mesmo  Senhor  o  favor  estupendo  de  fazer  delles  estampas 
de  seu  c  »rp  i  chagado;  e  parece  que  conseguio  similhante  favor,  não  como 
elles  o  lograrão,  mas  como  ella  o  desejara,  porque  inilammando-se-lhe 
hum  peito,  que  esteve  a  votos  de  cortai;),  levou  n'elle  cinco  golpes,  de 
que  lhe 'ficarão  abertas  cinco  penetrantes  feridas;  e  sendo  as  dores  as 
que  se  pmlem  imaginar,  nem  se  quer  hum  gemido  lhe  devia  o  senti- 
mento, como  o  que  entendia,  que  seria  desperdiçar  o  thesouro,  que  o 
Ceo  fiara  da  sua  constância;  ou  seria  género  de  ingratidão,  queixar-se 
de  se  ver  mimosa  com  o  que  sempre  suspirara,  e  de  que  ainda  se  con- 
iva  indigna.  D'este 'achaque  se  lhe  originou  a  morte,  imitando  a  do 
Cisne;  porque  recebidos  os  Sacramentos,  com  suavidade,  cantou  llym- 
nos  doJEspirito  Santo,  com  numa  voz  tão  fermosa  e  desembaraçada,  co- 
mo se  lhe  trocarão  as  anciãs  era  harmonias.  Espirou  d'alii  a  poucas  ho- 
ras. 

Autorizemos  também  as  noticias  desta  Casa  com  huma  tão  venturosa 
filha  delia,  que  já  o  seu  uome  se  anlioipou  celebre e  conhecido  por  hum 
milagre,  que  nella  obrou  a  Senhora  do  Rosário,  (como  se  lê  na  terceira 
Parte  da  Historia  desta  Província  (chamava-se  enião  Maria  da  Coroa, 
era  servente  da  Coramunidade,  oceupação  que  desempenhou  tão  cuida- 
dosa, que  obrigando  as  Religiosas,  e  muito  mais  com  o  estylo  de  huma 
vida  reformada,  lhe  derão  o  habito  de  Irmãa  Conversa,  c  se  chamou  Sor 
Ambrósia  de  Santo  Agostinho.  Com  a  obrigação  eresevo  o  desvelo;  com 
elle  buscava  a  Deos;  com  elle  servia  a  Communidade;  com  elle  acodia 
aos  pobres.  Era  inculpável  sua  vida,  toda  ella  huma  anciã  de  veraDeos 
venerado:  assim  empregou  huma  herança  que  teve,  cm  peças  preciosa 
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para  ornato,  â  decência  do  cnlto  Divino.  Tinha  ^  r : t  r  1 1 !  ( *  devoção  com  Santo 
Agostinho,  festejava  o  seu  dia  com  o  dispêndio  do  que  adquiria  com  o 
960  trabalho.  Cortada  delles,  e  do  rigor  dehuma  penitente  vida,  pare- 
ce que  lhe  anticipou  o  Ceò  a  noticia  de  qne  se  lhe  chegava  o  fimd'ella. 
Pedio  qué  lhe  chamassem  o  Confessor;  achava-se  doente,  mas  de  quei- 
xa tão  ligeira,  que  se  lhe  não  defirio  a  supplica  Instou  segunda,  instou 
terceira  vez,  dizendo  que  já  nld  havia  tempo  para  esperas.  Di  u-se-lhe 
credito,  recebeo  os  Sacramentos,  e  como  se  respirara  com  hum  novo 
descanço,  pedio  que  lhe  trouxessem  a  Imagem  de  Santo  agostinho,  lem- 
brando-lhe  qne  para  lhe  assistir  n*aquella  liora,  o  servira  toda  a  vida:  e 
ajpdando  o  Officio  da  agonia,  como  se  desconhecera  as  da  morte,  es- 
pirou placidamente. 

Mas  coroem-se  as  memorias,  não  só  desta  Casa,  mas  das  mais  Re- 
ligiosas desta  Província  com  o  pouco,  que  nos  veio  ;i  noticia  de  Ires 
filhas  d'este  Mosteiro,  que  o  ennoljrecerão  com  suas  vidas,  com  seus 
exemplos,  e  finalmente  com  o  deposito  de  seus  corpos:  forão  ellas  a  Ma- 
dre Sor  Anti  mia  de  Santo  Thomaz,  a  Madre  Sor  Margarida  de  S.  .Mi- 
guel, e  a  Madre  Sor  Michaela  de  Jesus.  Foi  a  Madre  Sor  Antónia  de 
Santo  Thomaz  mui  penitente,  assim  trazia  sempre  o  corpo  cuberto  de 
chagas,  de  cortado  assim  de  estreitos  cilícios,  como  de  rigorosas  disci- 
plinas. <>  grande  zelo  de  conservar  a  reforma,  como  do  augmento  da 
Casa,  a  poz  três  vezes  no  lugar  de  Prioreza.  Parece  que  mereceo  ao 
Ceo  anticipada  a  noticia  de  sua  morte,  porque  dando-Ihe  huma  febre 
ligeira,  se  despedio  logo  de  algumas  Religiosas  de  confiança,  e  prepa- 
rou o  que  pertencia  ;i  mortalha.  Recebeo  os  Sacramentos,  e  aeahou  do 
hum  parocismo,  (icando-Ihe  o  semblante  composto,  e  bem  assombrado. 

Na  Madre  Sor  Margarida  de  S.  Miguel  avultou  mais  a  caridade,  com 
que  os  mais  dos  dias  Geava  sem  recrio,  por  sustentai'  hum  [obre.  Era 
incançavel  no  zelo  de  estender  a  devoção  do  Hosario,  para  o  quo  os 
comprava,  e  repartia.  Suspirava  por  ver  em  seu  coração  as  vehemencias 
do  amor  de  Deos,  que  elle  permitlio  a  alguns  Justos,  que  com  ellas  fo- 
rão tidos  por  loucos:  anciã  que  exprimia  com  lagrimas,  poderosas  a  con- 
seguir o  que  desejava,  porque  muitos  tempos  padeceo  delírios,  tratada 
com  desestimações  c  desprezos.  Restituída  a  seu  inteiro  juizo,  se  lhe 
avisin  liou  a  morte  de  hum  achaque  no  peito.  Acabando  de  coinmungar 
hum  dia,  dis;e  a  algumas  Religiosas:  «Daqui  a  oito  dias  repns.mlarei 
eu  neste  Coro  outro  papel  mui  diferente.»   C  sahindo  delle,  batendo 
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com  o  bordão  Dm  huma  campa,  repelio:  ■  Daqui  a  oito  dias  entrarei 
nesta  Casa.»  D'alli  passou  á  cella  da  Prelada,  a  pedir-lhe  aquella  cova, 
entendendo  todas  as  Religiosas,  que  mitra  vez  delirava:  mas  passados 
os  oito  dias,  se  curaprio  o  que  dissera. 

Parece  que  permiltio  o  Ceo  o  mesmo  favor  ;i  .Madre  Sor  Maria  Mi- 
cliaela,  conhecendo  a  hora,  em  que  havia  de  passar  a  Lograr  o  premio 
ia  reformada  vida,  e  que  esse  favor  foi  n'ella  como  herança,  por- 
que sua  niãi  Dona  Michaela  de  Almeida  já  tinha  falecido  com  demons- 
trações de  merecer  o  mesmo  conhecimento,  contando  as  horas,  e  pe- 
dindo :i  vela  na  ultima,  cm  que  acabou  com  grandes  mostras  de  con- 
trita. Não  foi  menos  o  que  se  vio  em  Sor  .Maria  Michaela  sua  filha,  que 
despois  de  huma  continuada  e  estreita  observância,  cahindo  em  huma 
longa  doença,  furão  taes  os  termos  d'ella,  que  hum  dia  se  entendeu  que 
acabava,  e  com  tanta  pressa,  que  não  [iodei  ião  Sacramental-a;  e  lamen- 
tando-o  huma  tia  sua.  que  lhe  assistia,  lhe  disse  Sor  Maria  com  muita 
segurança:  «Minha  tia  não  se  afUija;  que  heide  morrer  com  todos  os 
Sacramentos.*  Foi  assim,  que  logo  deo  lugar  a  doença,  e  tocando-se  as 
taboas  para  se  ajuntar  a  Communidade  [tara  o  Oflicio  da  agonia,  disse 
que  se  não  inquietassem,  que  ella  não  havia  de  morrer  n'aquelle  dia,  se- 
não d'alii  a  doufij  que  era  o  de  quinta  feira:  neste  passou  com  tanto  su- 
cedo d'esta  vida,  como  se  também  conhecera  o  premio  que  a  esperava. 

Recopilaremos  agora  a  noticia  de  algumas  filhas  d'esta  Casa,  que 
nestes  últimos  annos  testemunharão  a  observância  delia.  Foi  huma  d'el- 
in  que  a  illustre  familia  dos  Mascarenhas  contou  mais  huma  gloria, 
ar  a  Dominicana),  a  Madre  Sor  Aldonça  da  Magdatena, 
que  aconselhada  do  seu  nome,  escolheo  a  melhor  parte  de  huma  oração 
continua,  colloquio  sagrado,  de  que  sabia  com  o  rosto  acendido;  e  com 
mais  excesso,  quando  communicava  a  seu  Esposo  Sacramentado,  a  que 
sempre  fazia  a  festa,  assisliudo-lhe  com  tantos  júbilos,  como  dispêndios, 
entrava  também  o  da  mortificação,  prohibindo-se  lodo  o  susten- 
to, e  até  o  i,  frigerio  da  sede,  por  todo  o  tempo,  em  que  o  Senhor  esta- 
va manifesto. 

Tão  estremosa  com  o  Filho,  como  o  não  seria  com  a  Mãi,  buscan- 
do-a  para  delicias  do  seu  espirito,  entre  as  llores  do  seu  Rosário,  de  que 
era  tão  devota,  que  corria  [«ir  seu  dispêndio,  e  cuidado  o  tel-os  promp- 
tos,  (como  se  usa  na  Urdem),  os  primeiros  Domingos.  Levada  da  sympa- 
tia  d'cstas  myslcriosas  Rosas,  tomou  por  Advogada  a  mais  fragrante,  que 
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Doreceo  do  Jardim  da  Ordem,  experimentando  a  Santa  Rosa  de  Lima 
por  sua  continua  Protectora.  Mostrou  a  Santa,  que  o  ora,  e  melhor  na 
sua  ultima  doença,  (de  que  faleceo  entrevada),  porque  muitas  vezes  dis- 
se com  singeleza :  «Que  estava  mui  obrigada  ;i  numa  fermosa  Leyguinha, 
(qi lia  não  conhecia ,  que  achava  sempre  á  sua  cabeceira.* 

Chegou  a  ultima  hora,  que  a  achou  abraçada  com  bum  Crucifixo,  a 
que  alli,  como  em  toda  a  doença;  repetio  táo  discretos,  como  fervoro- 
sos eoHoquios,  e  entre  elles  lhe  entregou  o  espirito,  com  a  felicidade 
ultima  de  encontrar  n'aquella  sagrada  morte  viva  inças  de  pas- 

ar  a  viver  despois  de  morta.  Pode-o  colligir  a  piedade  Catholica,  ven- 
do-se  á  hora  (que  era  nocturna),  e  sobre  aparte  da  Enfermaria,  em  que 
falece",  dous  arcos  Celestes,  festivos  seguros  de  que  o  conflicto  se  lhe 
trocava  em  triunl  i. 

Similhante  testemunho  auctorizou  a  morte  da  .Madre  Sor  Catharina 
da  Cruz.  porque  na  noite,  em  que  faleceo,  se  vio  sobre  a  Enfermaria  (na 
parte  cm  que  espirara),  hum  luzido  Cometa,  que  sobre  as  experiências 
da  severa  observância,  e  pureza  de  soa  vi. la,  pareceo  lhe  indicava  a 
eterna. 

Sc  não  línguas  doCeo,  forão  espíritos  d'elle,  os  que  protestarão  não 
menos  gloriosa  a  morte  da  Madre  Maria  da  Natividade,  que  estando  en- 
ferma, e  visitada  huma  madrugada,  de  soa  irmãa  (na  mesma  Casa  Reli- 
giosa) lhe  disse  que  logo  a  passassem  para  a  Enfermaria,  porque  certa- 
mente morria;  que  assim  llfo  til. ha  segurado  aquella  noiie  o  seu  Anjo 
da  guarda.  Succedeo  assim  em  breves  dias,  por  mais  que  se  não  julgou 
mortal  a  doença  até  a  ultima  hora.  Mas  a  grande  reputação,  em  que  es- 
tava a  enferma,  fez  esperar  a  todas,  e  finalmente  ver  o  que  dissera. 

O  mesmo  conhecimento  da  sua  ultima  hora,  ''que  só  a  favores  do  Ceo 
se  participa  .  teve  a  Madre  Sor  Isabel  de  S.  Josepb,  que  perseguida  de 
contínuos  achaques,  e  tendo-os  por  menos  severos  algozes  da  vida,  lhe 
fez  parciaes  os  rigores  de  huma  áspera  penitencia,  que  apezar  de  sua 
grande  cautela,  escrevia  nos  pavimentos,  e  paredes  do  Mosteiro  a  seve- 
ridade da  disciplina.  Alguns  dias  antes  que  falecesse  (sem  haver  acciden- 
te,  que  indicasse  sua  morte),  entrou  a  dispor  tudo  o  que  para  aquella 
hora  lie  preciso.  Praticou  com  Confessores,  e  seus  Prelados  todos  seus 
escrúpulos;  e  conseguido,  (como  segurava),  o  ultimo  socego  de  sua  cons- 
ciência, e  cahindo  logo  enferma,  se  começou  a  entender  o  para  que  se 
prevenira  ;  chegado  o  ultimo  termo  da  doença,  e  entrando  na  final  ago- 
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nia.  se  levantou  do  leito,  e  posta  de  joelhos  com  admiração  de  todas, 
entre  copiosas  lagrimas,  e  contritas  jaculatórias,  entregou  a  alma  a  seu 
I .  Esposo,  naquella  penitente,  e  admirável  forma,  em  que  o  grande 
Pai  dos  pobres  S.  Joio  de  Deos  lh'a  entregara. 

o  itra  Isabel,  de  não  menos  portentosa  morte,  se  segoio  ;i  que  aca- 
bam is  de  admirar.  Foi  esta  a  Madre  Sor  Isabel  de  Christo;  e  tanto  d'esto 
Senhor  Sacramentado,  que  em  sua  vida,  e  sua  morte  se  não  virão  mais 
extremos,  com  que  o  serviu  como  escrava,  e  com  que  o  eommuni- 
nn.i  pura.  No  Coro  lhe  assistia,  ficando  nVlle  despoisjque  a  Com- 
munidade  a  deixava;  e  occupada  sempie  em  tão  fervorosos  actos  de 
amor,  que  talvez  sem  o  poder  dissimular  a  sua  cautela,  se  lhe  percebião 
no  rosto  reflexos  do  Sol,  que  tinha  communicado. 

Não  se  admirou  menos  a  anciã,  com  que  o  fizera  em  toda  sua  vida, 
do  ultimo  espirito  delia;  porque  levantada  de  improviso  sobre  a  cama, 
em  que  agonizava,  pedio  ás  Religiosas,  que  a  viao  admiradas,  que  lhe  po- 
zessem  buma  toalha,  porque  estava  no  ar  o  Santíssimo,  que  queria  rc- 
ceber.  assim  esteve  algum  tempo  suspensa,  com  demonstrações  de  que 
o  Fazia,  e  logo  eutoando  O  Te  Deum  laudamus,  c  os  Uymnos  do  Sacra- 
mento, lhe  entregou  placidamente  o  espirito,  Ceando  na  cella  huma  re- 
pentina,  e  celestial  fragrância,  como  testemunho  da  assistência,  e  da  en- 
trega. 

Sem  duvida  que  as  Religiosas  desta  Casa  se  devião  reconhecer  es- 
peciaes  discípulas  da  Sabedoria,  pois  como  convidadas  para  a  eterna  fe- 
licidade, tiverão  por  mais  bemquisto  o  dia  da  morte.  Assim  o  temos 
visto  nas  que  nesta  recopilação  temos  apprpvado,  e  como  o  confirma* 
remos  agoi  i  com  Sor  Brites  Bautista  de  S.  Joseph,  observante  severa 
das  obrigações  da  Begra,  e  da  Casa;  oceupava  engenhosa  o  pouco  tem- 
po, que  lhe  restava,  em  vestir,  e  ornar  as  Imagcn.>  dos  Santos,  que  ha- 
via no  Mosteiro,  pedindo  a  cada  hum  fosse  seu  Advogado,  ainda  que  a 
paga  era  excessiva  ;  e  parece  que  entendia  que  os  Santos  lhe  aceitavão 
o  contrato,  pelo  cuidado,  com  que  continuava  o  exercício,  e  a  alegria  com 
que  a  achava  o  mais  custoso,  por  serem  para  Deos  estimáveis  as  oífer- 
tas  dos  alegres  (1). 

Para  cila  o  foi  tanto  o  ultimo  dia  de  sua  vida  (que  a  sua  irmãa  se- 
gurou cabindo  enferma)  que  vendo  que  lamentava  que  lh'a  roubasse  a 
i..  irte  em  vinte  e  oito  annos  de  idade,  lhe  disse:  «Que  se  conformasse 

(1)  Uilarc»  (latirem  dilifil  Dcn.'    2    »i  Oorintl:   0    7. 
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eom  i  vontade  Divina;  que  el!a  bia  gozar  da  sua  presença.»  Recebeo  os 
Sacramentos,  e  espirou  com  tal  soeego,  que  se  não  duvidou  do  que  dis- 
.  vendo  que  no  rosto  se  lhe  trocou  o  horror  da  morte  em  huma  rara 
isura,  qu  lia  ser  reflexo  das  luzes  da  Bcmavenluran 

i,  is  d  i  Mosteiro  d 'esta  Província,  que 
pode  desenterrar  a  uossa  diligencia,  nu  n3o  soube  sepultar  de  lodo  <> 
tempo,  q  duvida  foi  depositário  pouco  liei  de  mais  avultada  ma- 

.  que  nos  roubou  .1  esta  escritura.  Mas  nem  assim  lira  o  motivo  .! 
bem  advertida  reflexão,  que  se  pode  fazer  de  que  em  bum  Reino  tão 
pequeno,  e  em  ião  pouco  espaço  de  annos,  como  os  de  pouco  mai 
orienta,  florecessem  tantos,  e  tão  abalizados  espíritos  em  virtudç,  não 
red  i/nulo  ;n|ni  m  numero  o  grande  de  ;.  de  vida  perfeita,  qi  e 

perderão  aqui  lugar,  por  lhes  faltar  caso  maior,  ou  notabilidade  grande, 
que  as  singularizas  indo-nos  sem  ambição  de  alargar  escrituras, 

antes  para  fazer  volume,  que  para  dar  noticias. 

CAPITULO  XXXV 

Fundação  do  Mosteiro  de  Nossa  Sr  ihora  da  Oliva,  do  lugar  do  Tojal. 

He  sem  duvida,  em  que  a  Província  está  a  esta  Casa,  o  admitil-a  a 
fazer  o  numero  com  as  que  se  fundarão,  e  vivem  debaixo  do  seu  gover- 
no, porque  foi  sempre  a'ella  grande  a  anciã  de  não  respirar  outro,  ainda 
(lui'  por  cousas,  que  def/pi  tivesse  effeito.  Foi  fun- 

dada a  Casa  di  baixo  da  Regra,  e  Constituições  Dominicanas.  De  Mosteiro 
da  1 1  tirarão  suas  Fundadoras :  vivem  as  Religiosas  com  os  mes- 

mos ritos,  e  ceremonias  na  reza,  o  mesmo  medindo  de  governo  na  Ca- 
sa, sem  lhe  faltar  mais  que  o  exercício  da  obediência  aos  Prelados,  im- 
possibilidade a  que  anl  :s  abrai  mo,  que  o  consentimento.  O 
que  supposto,  género  de  ii  >sconbecimento  seria  o  faltarmos 
com  o  seu  lugar  a  humas  Irmãas,  que  reconhecendo  por  Mãi  a  esta  I 
vincia,  enlrão  justa  em  partilhas  nas  memorias  delia.  Tenhão  pois 
aqui  a  di  sua  funda  .  .a  aquellas  noticias,  a  que  perdoou  o  tec 
não  deixando  em  -  aiuda  que  menos  principaes,  de  lhe  pagar  o 
foro. 

Fica  o  lugar  do  Tojal  no  Bispado,  e  Comarca  de  Viseu,  como  centr  i 
meio  d  elie.  não  inferior  a  nenhum  dos  da  Beira,  assim  em  pureza  de, 
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"  :      .!  :    :>  •.  r  .  -   r  i    \:  ?:.'.        .-.::..   .-■:  r.: .    r.     --  :/.  r. !  .  i  ••:   . 
mo  na  corpulência  rancor  e  hm-Sf 

ciinado.  Pre»;  .... 

■       - 
bertos  de  bom  fino  volan-  boma  tónica  vermelha,  e  sobn 

bom  manto  verde;  na  idad  para  qoatone  annoí 

Fondador  com  a  atendendo,  qae  o  mar. 

Chrisio,  a  mulher  anciãa  a  '.  i  menina  a  v ..-.-  a ■ 

■ora:  «Pois  como.  soberana  Emperatriz.'  E  ass 
dizeres  adntv:    sois  s 

-   ihora  a  bnma  janeila,  apontando  para  a 
levantar  n  mesmo  instante  a  molher  inclinada  eu: 

- 
alvoroto,  e  gran  le 

:nta  materiaes  para  a  obra, 
a  offiches.  que  possa 
i  primei  r 
o  P-         --    .   .       g  -     -       . 
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Fundador,  o  Presentado  Frei  Paulo  de  Sonsa,  com  a  celebridade,  que 
|)edia  a  função,  cleresia  de  toda  aquella  Comarca,  e  Procissão  Festiva.  Co- 
meçarão logo  a  crescer  as  paredes  sagradas  nos  mesmos  alicesses  das 
casas  do  Fundador,  recolhido  em  outras,  que  lavrou  para  largar  as  suas. 
rrendo  iguaes  o  dispêndio,  e  o  cuidado,  se  vio  brevemente  acaba- 
do, e  em  sua  perfeição  o  Mosteiro.  Ornou-se  a  Igreja,  collocou  se  n Vila 
a  Imagem  da  Senhora  da  Oliva,  que  chegada  de  Coimbra  (onde  foi  fei- 
ta, por  mandado  do  Presentado  Fr.  Paulo  de  Sousa,  então  Reitor  no  Col- 
de  Santo  Tbomaz),  alegrou  Dovamente  o  Povo,  com  os  prodígios, 
que  se  tinhão  experimentado  nu  caminho.  Diremos  o  mais  celebre. 
conduzia  o  Padre  Fr.  Paulo  a  sagrada  Imagem  de  Coimbra  para  o 
il,  quando  no  mais  deserto,  e  desamparado  do  caminho  se  levantou 
huma  rigorosa,  e  medonha  tempestade  de  relâmpagos,  trovões,  agua,  i 
pedra,  que  no  meio  da  estrada  não  tinha  mais  reparo,  que  a  paciência. 
Mas,  caso  raro!  que  o  duvidarão  os  mesmos,  que  o  estavfm  experimenta- 

!,:  ih  no  caixão,  em  que  vinha  a  Senhora,  nem  nas  pessoas, 
lhe  fazião  companhia,  calna  pinga  de  agua,  como  se  lhe  mostrara  o  Ceo, 
que  não  chegavão  as  tempestades  ás  visinhanças  daquelle  íris  si  I  erano 
mou  a  primeira  do  Universo)  1 1;  ou  que  nãopoáião  deixai  de  ces- 
sar as  aguas,  por  mais  que  cahissem  a  dilúvios,  perdoando  aos  que  si 
acolherão  ás  protecções  da  Arca.  quando  se  rêcolbeo  n  el!a  a  sagrada  Pom- 
iiii  o  ramo  de  Oliva  (H). 
Já  em  Casa  do  Fundador  a  Imagem,  continuou  os  prodígios,  tirando 
a  huma  irmãa  sua  de  improviso  huuias  cruéis  dores,  que  a  tinhão  sem 
porque  chegando  esta  a  beijar-lhe  os  pés,  não  só  se  achou  logo 
.  todo,  mas  nunca  mais  sentiu  aquella  moléstia,  que  muitas  vezes  a 

ntava.  Era  a  Senhora  a  verdadeira  Arca  do  Testamento  (3)j  e  não 

havia  delirar  menos  beneficiada  a  casa  do  seu  devoto,  em  que  se  recolhe- 
ra, que  a  dç  Obededon,  em  que  esteve  huma  figura  sua.  Assim  se  es- 
lendeo  o  titulo,  e  devoção  da  Senhora  pelos  Povos  visinhos,  divulgan- 

■  .■  que  temos  escrito,  confirmado  pelo  mesmo  Fundador,  que 
abrir  o  caixão,  em  que  vinha  a  Sagrada  Imagem,  disse  com  alvoroço 
mpanhado  de  piedosas  lagrimas,  que  aquelle  era  o  aspecto,  aquella  a 
.    ma.  que  se  lhe  representara  no  sonho.  Devia-se-lhe  ao  bom  l'a- 

I    Xrcum  meom  ponam  fn  Mibibua  Ren.  D.  ia. 

.    Illa  venil  ."i  enm  uorlaoi  ramum  ninar   (!co.  N-  II.       'íli  Bcneilicit  Douuivus  Obe- 
'IcJun,  et  uu.mui  iJouiuiu  ejus...  proptei  Arcam  DeL  ií.  Reg.  6.  II    13 
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dre  iodo  o  credito,  affiançado  oa  larga  experiência  de  sua  virtaosa  vi- 
da. Chegou  finalmente  a  ver  com  seus  olhos  o  único  gosto,  que  espera- 
va uVILi:  porque  chegando  <»  Breve  apostólico  de  Urbano  VIH,  passado 

:l  de  Maio  de  1640,  qae  com  Ioda  a  ilidade  fallava  na  dispo- 

.  e  Casa,  (e  boje  se  guarda  no  Cartório  d'ella ,  trazidas,  e  chamadas 
pelo  mesmo  Breve  do  Mosteiro  de  Corpus  Christi  do  Porto,  duas  Reli- 

is  para  Fundadoras,  a  Madre  Sor  Águeda  da  Graça  para  Prioreza 
perpetua,  e  i  Madre  Sor  Juliana  de  S.  Bernardo  para  perpetua  Subprio- 
reza,  c  Mestra  de  Noviças,  se  fez  a  solemne  entrada  no  Mosteiro  aos  8 
de  Setembro  de  1640,  acompanhando  as  Fundadoras  três  irmãas,  e  seis 

inbas  do  Fundador,  que  logo  principiarão  seu  noviciado.  Celebrou- 
se  a  entrada  com  a  maior  pompa,  e  luzimento,  que  permitlia  a  terra,  e 
dispensava  a  liberalidade  do  Fundador,  e  o  gosto  inexplicável,  que  com 
as  vozes  das  lagrimas  testemunhava  que  de  excessivo  lhe  não  cabia  no 
peito.  \£ompanbavão-n'o  os  corações  dos  assistentes,  vendo  fortunada, 
e  gloriosa  sua  Pátria  na  protecção  d'aquella  paciGca  Pomba,  que  em  bum 
mysterioso  ramo  de  oliveira  lhe  segurava  as  promessas  de  Mãi  de  mi- 
sericórdia. Passado  o  anno,  professarão  as  Noviças  conforme  as  Consti- 
tuições, e  Regra  do  Patriarcha  S.  Domingos,  e  com  a  direcção  dehumas, 
e  outras,  continuou  a  ('.asa  em  venturosa  observância,  com  exemplo,  e 
rdilieação  do  Povo,  gosto,  e  gloria  do  Fundador  do  Mosteiro. 

CAPITULO  XXXVI 

De  algumas  particularidades  d' esta  Cu*a,  e  das  Madres  Sor  Águeda  da 
Graça,  Sor  Juliana  de  S.  Bernardo,  Sor  Catharina  de  S.  Josepli,  e  ou- 
tras, r/tic  com  bom  nome  falecerão  nella. 

Sopposta  a  fundarão  de  Mosteiro,  e  entrada  nelle,  numero  de  Re- 
ligiosas, e  continuação  de  observância  d'ellas,  resta  a  noticia  assim  do 
material  da  Casa.  como  da  Religião  observada u'ella.  Quanto  ao  material 
tem  o  Mosteiro  a  largueza,  e  capacidade  para  recolher  o  numero  de  trin- 
ta e  três  Religiosas  do  Coro,  que  foi  o  que  veio  taxado  no  Breve  Apos- 
tólico, e  sete.  que  despois  se  acerescentarão  por  particular  indulto.  Não 
bastavao  as  poucas  remias,  que  o  Fundador  deixou,  com  ser  toda  sua  fa- 
zenda, mas  attennada,  e  consummida  com  os  gastos  d'aquella  fabrica,  po- 
rém assim  foi  crescendo  com  os  dotes  de  muita  nobreza,  que  correo  a 
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povoar  a  Casa,  que  ficou  com  sofficiente  sustentado  para  mulheres, 
antes  vinhSo  fugindo  de  regalos,  que  a  buscal-os  em  parte,  onde  devi&o 
ser  desconhecidos. 

Mas  passando  ao  principal  da  Igreja,  lie  de  grandeza  proporcionada 
ao  corpo  do  Mosteiro,  Capella  mor  alta,  e  desafogada,  com  seu  retabo* 
lo  dourado,  repartido  em  columnas,  que  dão  lugar  ás  peanhas,  em  que 
descanção  as  Imagens.  No  alto  liça  a  da  Senhora  com  hum  ramo  de  Oli- 
veira na  mão:  Gca-lhe  ao  lado  direito  o  Patriarcha  S.  Domingos,  ao  es- 
querdo Santa  Gatharina  de  Sena.  Corre  mais  inferior  Imma  moldura,  ou 
Irizo,  que  fica  sobre  o  Sacrário,  no  meio  está  a  Imagem  de  hum  Meni- 
no Jesus,  dando  a  mão  direita  a  S.  João  ISautista.  e  lieando-lhe  á  esquer- 
da Santa  Maria  Magdalena,  Santos  de  particular  devoção  do  Fundador. 
Fica  sustentando  o  Sacrário  o  ultimo  Iri/.o,  que  termina  o  retábulo,  e  na 
parte  do  Evangelho  se  vem  o  Doutor  Santo  Thomaz  de  Aquino,  na  da 
Fpistola  S.  Feliciano.  Acompanhão  0  arco  da  Capella  mór  dons  Altares 
com  retabolos  dourados;  oceupão-lhe  os  meios,  de  huma,  e  outra  par- 
e,  as  Imagens  da  Senhora  do  Rosário,  e  de  Christo  crucificado;  o  mais 
corpo  da  Igreja  coberto  de  vistoso  azulejo;  sobre  o  portal  de  fóra  se  lèiu 
abertas  em  huma  pedra  bumas  letras,  que  dizem; 

Dedicado  á  Senhora  da  Oliva,  aos  G  dias  do  mez  de  Abril 
de  1033. 

Não  se  vê  que  em  parte  alguma,  ou  fora,  ou  dentro  na  Igreja  deixasse 
0  Fundador  os  signaes  de  vangloria,  em  que  todos  costumão  perpetuar 
OS  prémios  de  sua  liberalidade,  e  as  posieridades  do  seu  nome.  Le-S6  i 
do  fundador  só  no  lugar,  em  que  antes  pôde  servir  de  desengano,  que 
de  desvanecimento,  como  he  em  huma  pedra  lisa, -(entalhada  no  pavi- 
mento (ia  Capella)  que  sua  humildade  escolheo  para  sepultura.  Esta  a 
pouca  porção,  que  tomou  ;is  Religiosas  do  tudo,  que  lhes  deu,  conten- 
tando-se  com  os  sulTragios  annuaes  da  primeira  Missa  de  dia  de  Natal, 
e  as  Missas  do  dia  no  do  Espirito  Santo,  e  no  da  Anmmciação.  lie  o 
Coro  das  Religiosas  espaçoso,  assim  o  de  cima,  como  o  de  baixo.  Ode 
cima  ornado  com  duas  ordens  de  cadeiras,  que  o  cercão  de  material  es- 
colhido, e  bem  lavrado.  Deixou  o  Fundador  bem  provida  a  Sacristia  de 
ornamentos  communs,  e  ricos,  cálices,  e  prata  para  o  serviço  dos  Alta- 
res, e  decência  do  culto  Divino,  que  no  cuidado  das  Religiosas  se  per- 
petua com  augmento,  e  aceio. 
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Quanto  ao  espiritual  da  Casa  começou  n'ella  ;i  correr  a  observância 
com  todo  o  rigor,  e  inteireza  das  Constituições,  i  no  peixe,  na 

lãa  junto  ;i  carne,  no  jejum  de  sete  mezes,  e  nas  mais  ausleridades,  e 
exercícios  penitentes;  mas  enti  i  .  que  >e  pi  r- 

petuarão  em  achaques.  Houve  de  affrouxar  o  admittindo  dispèn- 

it tender  á  debilidade  das  que  n  u  vivirião  c  im  elle;  mas  rui 
laior  o  numero  das  que  sem  pavor  abra  za  .1  reforma, 

,1.  dura  até  o  presente,  com  grande  reputação  da  Casa.  Entenderão, 
para  a  direcção  delia  lhe  era  precisa  a  logeição  ao  Prelado  da  Or- 
dem- Repetirão  a  suppliça  com  incançavel  diligencia.  Era  pelos  annos  de 
1641,  em  que  o  Mestre  Fr.  Álvaro  de  Castro  go>  esta  Província; 

nfi  1  consta,  que  no  concelho  d'ella  se  Bzesse  a  proposta,  mas  pralicava- 
se  a  conhecida  razão  da  escusa;  porque  supi  1  ter  ;i  Ordem  Con- 

ventos nem  naquelle  Bispado,  nem  nos  visiubos,  era  preciso  o  inconve- 
niente de  ser  seu  Vigário  hum  Prelado  absoluto,  porque  não  era  lacil 
aos  Provmciaes  emprenderem  jornada  13o  custosa  só  para  a  visita  de  hu- 
ma  Casa;  e  sem  possibilidade  para  cila,  fora  impi  itarocar- 

:_ 1.  para  aia  exercitar  o  governo.  Meteo  com  tudo  o  Mestre  Frei  AJva- 
1  1  o  Mosteiro  na  Província,  quanto  aos  suffragios,  no  Capitulo  entre  meio, 
que  celebrou  na  Batalha.  Foi  seu  primeiro  Prelado  o  fundador,  por  sua 
morte  passou  o  governo  a  D.  Diogo  de  Andrada  Leilão,  Deão  de  Lame- 
go; finalmente  ao  Ordinário  do  Bispado  de  Viseu,  que  agora  o  gover- 
nava. 

Estas  as  noticias  mais  individuaes,  que  se  poderão  colher  de  huma 
Casa-,  que  fôra  da  Província:  esteve  sempre  longe  do  seu  commercio,  e 
muito  mais  a  singeleza  de  suas  povoadoras,  de  cuidarem  era  guardar 
memorias  para  assumpto  de  siniilhantes  escrituras.  Mas  não  sendo  mui- 
tos os  annos  de  sua  fundação,  valeo  muito  o  testemunho,  e  lembrança 
de  pessoas  vivas,  para  que  a  Beira,  assim  como  nos  deviou  a  cisa,  nos 
não  sepultasse  também  as  glorias  delia.  Seja  a  primeira  do  que  toca  í 
Madre  Sor  Águeda  da  Graça,  sua  primeira  Prelada,  e  Fundadora.  Para 
estas  oceupações  veio  esta  .Madre  do  Mosteiro  de  Corpus  Christi  do  Por- 
ti.  pedida  pele  Fundador,  que  com  maduro  conhecimento  sabia  pezar o 
grande  coração,  que  devia  animar  o  corpo  de  huma  fundação  nova,  que 
começava  a  respirar  na  vida  da  observância;  c  sem  duvida,  que  as  no- 
ticias,  que  tinha  da  Madre  Sor  Águeda,  o  empenharão  na  sua  escolha. 
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Mostrou-  -  bem  a  experiência,  e  vigilância,  com  que  naqnella 

ri  ml  1 1  a  reforma. 
•:  mava-a  na  assisten  ia  do  Coro,  ainda  fora  das  horas  do  Offic 
M        .  i  sua  celta,  a  buscavão  n'aquclle  lugar,  como  mais 

.  ■!•[>.  Entendia,  que  .1  oração  era  alma  da  vida  religiosa;  e  propunha  ás 
N  iviças  para  ensin  -  1  seu  exemplo,  ria  quaresma  não  se  contentava  com 
a  contemplação  nas  ho  as  vagas  do  dia;  muitas  noites  inteiras  ttcava  no 
i,  onde  en  a  buma  cadeira  tomava  pouco  descaoço.  Tinha 

de  lagrimas;  corri  •  mais  copiosas,  lendo  a  Paixão  deChris- 

to,  devoção  de  todos  os  dias.  Acompanhava  o  Senhor  no  que  podia, 
e  não  era  menos  ri  iso  o  golpe  da  disciplina  no  corpo,  que  o  da 
lastima  qo  coi  ição.  N'elle  hospedava  os  pobres  a  sua  caridade;  e  não 
só  lhes  liava  a  fome,  mas  a  desnudez:  e  se  a  distribuição  do 

ito  a  deixon  muitas  vezes  sem  reção,  a  de  vesti  los  a  deix  >u  mui- 
.  -  sem  abrigo,  rudo  para  elles  lhe  parecia  pouco,  tudo  para  si  es- 

I  isado;  assim  trazia  sempre  encadeadas  as  virtudes,  porque  o  dispêndio 

imola  lhe  fazia  guardar  o  jejum  com  mais  estreiteza.  A.  caridade  de 
vestidos  a  fazia  padecer  na  inclemência  dos  tempos, 
ranbavel,  que  tinha  com  as  súbditas,  passara  a  continuo  d  ssas  1  e- 
1  com  a  nas.  Já  entrada  em  annos.  contando  muitas  discípulas 

-  >us  santos  1-.  ai  sgre,  e  satisfeita  de  ver  a  observância  c  1  a 

idas  raizes  n'aquella  pequena  porção  da  terra,  (que  o  Ceo  tinha 
lo  de  rojai  em  Jardi  o  .  entendeo  que  erão  acabados  seus  dias,  e 
era  chamada  para  a  paga  daquella  santa  cultura.  Mandou  tocar  a  Capi- 
tulo, e  junta  a  Communidade  no  Coro,  cheios  os  olhos  de  lagrimas  sau- 
-,  lhe  disse  similhantes  palavras:  «Filhas,  seguida  vez  geradas  no 

I I  u  coração,  nã  1  estranheis  q  le  este  vos  falle  agora  n\>  vqzjs  mulas 
destas  lagrimas,  porque  nenhumas  arrezoão  melhor,  despidas.  Esta  ha 
;i  ultima  vez,  que  vos  chamo:  e  vos  fatiarei  juntas,  porque  nem  ao  can- 
ç  ido  '1  ii  ui  sus  annos  p  1 1  irá  tard  u  a  morte,  nem  já  a  frouxidã  >  da  mi- 
i  ha  vida  merece  acompanhar  o  fervor  da  vossa.  Agora  começa  ella,  quan- 
do acaba  a  minha:  e  quizera  eu  reproduzir-me  em  todas,  para  ter  a 
gloria,  não  de  me  ver  imitada,  mas  excedida.  Eu  como  imperfeita,  can- 
1  ida,  e  já  caduca,  não  li/,  mais  que  m  istrar-vos  com  o  dedo  o  caminho; 
1  is  como  vigorosas,  e  robustas,  já  hides  pizand  1  n'elle  os  espinhos  dos 
rigores,  e  os  tropeços  das  difflculdades.  Esta  Casa,  ou  este  corpo  da 
observancja,  que  começou  a  respirar  com  o  meu  pouco  espirito,  já  vai 
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vivendo  cora  o  vosso:  vede  nSo  vos  cance  o  alento,  qne  desmaiará  ! 
esti  Corpo,  o  vosso  exemplo  ha  de  ser  a  vida  das  que  vem  a  reformal-a; 
e  como  ■  ■  para  o  trabalho  as  que  se  não  alim  i  bem  no 

berço?  Grande  floria  he  a  de  Ber  primeiras,  mas  comprada  com  a  pen- 
são de  ser  justificadas;  as  que  v5o  diante,  auetoriza-as  ocarg  i,  mas  de- 
vem abrir  o  caminho;  e  quanto  mais  o  facilitarem,  será  maior  o  nume- 
ro das  sequa7.es  ;i  que  se  adiantem.  A  estrada,  que  pizais,  he  nova,  :i  im- 
portância he  deixal-a  bem  trilhada;  se  a  pizares  com  constância,  e  sem  re- 
ceios, loj  everão  os  pés  mimosos.  Para  nada  vos  c  mvido,  era  que 
não  haja  trabalho:  mas  bem  sabeis  que  os  queimais  exercitão  a  tolerân- 
cia, são  iis  que  lavrão  mais  depressa  a  coroa.  Esta  pouca  terra,  em 
que  o  Esposo  Divino  quiz  ter  o  seu  horto,  duas  vezes  fechado,  sabei  qne 
primeiro  ba  de  9er horto  regado  cora  sangue,  qne  avultarem  Tab  ir  coroado 
de  luzes  (1).  o  thalamo  do  Esposo,  que  a  alma  pura  vio  coberto  de  Hores, 
foi  n;i  Casa  ornada  de  cypreste,  symbolo  da  morte.  No  retiro  das  mor- 
tificações, e  das  asperezas  se  adia  o  Esposo  descançado  entre  delicias;  e 
quem  fura  tão  ditosal 

Aqui  lhe  prenderão  os  soluços  a  voz.  e  I ada  de  hum  desmaio, 

cahio  nos  braços  das  Religiosas,  que  acompanhando  as  suas  lagrimas, 
choravão  a  perda  como  súbditas,  e  o  desamparo  como  Blhas.  Recolhe- 
rão-na  â  cella,  onde  assaltada  de  huma  febre  aguda,  chegou  brevemente 
ii  seu  ultimo  dia,  que  dissera,  e  esperava.  Recebeocora  paz  de  espirito 
os  Sacramentos;  e  com  o  Rosário  da  Senhora  nas  mãos  repetia  os  seus 
Hymnos;  desfalecendo-lhe  a  voz,  pedio  ás  Religiosas,  que  lhos  cantassem; 
c  entre  esta  sua  suave  melodia  eípinui,  como  se  adormecera,  escutan- 
iIm-;i.  Foi  digno  de  reparo  o  que  se  vio,  levando  o  corpo  para  o  Coro; 
porque,  não  havendo  na  terra,  nem  nas  visinhanças  d'ella  quem  criasse, 
nem  ainda  visse  Pombas,  appareceo  huma  áquelle  instante  na  igreja,  e 
sahindo  delia,  entrou  por  huma  janella  em  o  Coro,  e  posta  em  sitio  vi- 
siono ás  Religiosas,  sem  espanto,  ou  estranheza  d'ellas,  assistio  aoOífi- 
cio,  reparando  algumas,  que  ao  recolher-se  o  corpo  na  sepultura,  \  ta- 
ra, e  corr-ra  o  Dormitório,  e  fazendo  hum  gyro  sobre  a  cella  da  de- 
funta, desapparerera.  Não  ajuizámos  o  que  seria,  mas  não  impugnamos 
o  que  podia  ser.  O  que  podemos  dizer  he  que  a  vida  da  Madre  S  r 
Águeda  podia  favorecer  qualquer  piedosa  conjectura. 

Não  deu  menos  créditos  á  Casa  a  segunda  Fundadora,  e  Subpriore- 

(1)  Leclulus  noslcr  floridus  :  ligna  Jomurum  cedrin»  :  l.iquc.iria  D09lrn  cypressim.  Canl.  I 
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z;i  perpetua,  a  Madre  Sor  Juliana  de  S.  Bernardo,  o  desvelo  de  ensinar 
..-  N  wiças,  o  selo  de  as  conservar  doutrinadas,  lhe  consumio  a  vida, 
porque  amante  da  perfeição,  assim  no  que  locava  ao  Oflicio  Divino,  co- 
mo ás  occupações  de  Mosteiro,  anilava  sempre  sem  descanço;  assim  era 
espelho  para  a  observância,  e  arrimo  para  a  Casa.  Era  intensa  sua  cari- 
dade com  as  doentes,  e  com  os  pobres.  Rara  sua  devoção  com  a  Paixão 
iristo,  em  que  contemplava  lastimada,  e  compassiva;  aqui  encami- 
nhava os  exercícios  de  sua  continua  penitencia.  Cançada  de  annos,  e  tra- 
balhos, suspirava  pelo  descanço  de  nuns,  e  premio  de  outros.  Cahiode 
doença  leve,  mas  apontou  logo  o  dia  de  sua  morte.  Succedeo  assim,  re- 

.  ■>  os  Sacramentos,  porque  não  só  no  dia.  mas  na  hora,  que  pri- 
meiro dissera,  pedio,  que  lhe  lessem  a  Paixão  do  Senhor,  e  com  os 

idos  espertos  ate  o  ultimo  espirito)  enteraecendo-se  de  ouvil-a,  es- 
pirou, permiltindo  em  premio  de  sua  devoção  o  Ceo,  que  fizesse  nclla 
a  compaixão,  o  que  fizera  no  Senhor  a  impiedade,  porque  de  algum 
moJo  se  lhe  assemelhasse  na  morte. 

Não  foi  dessemelhante  a  da  Madre  Sor  Catharina  de  Oliva,  numa  das 
irmãas  do  Fundador,  que  acompanhou  as  Fundadoras  na  entrada,  e 
principiou  logo  o  anuo  de  Noviça.  Tivera  o  estado  de  casada,  de  que 
enviuvou  entrada  em  annos,  ficando  com  algumas  filhas.  Via-as  «gora 
recolher  na  Clausura  d'esla  Casa,  que  seu  irmão  fundara,  e  cheia  de  liu- 
ma  Santa  enveja,  largou  o  governo  da  sua,  por  vir  obedecer  na  de  Deus, 
reduzindo-se  ao  estado  de  menina,  e  á  igualdade  com  as  filhas.  Noviça 
co. uo  ellas;  mas  com  o  conhecimento  de  que  assim  era  a  pequenez  va- 
lida na  Casa  de  Íleos,  que  (como  elle" ensiuara)  era  a  principal  industria 
para  entrar  n'ella(i).  Deu  principio  a  nova  vida',  vendoseno  berço  da  ob- 
servância, mas  tão  adiantada  nos  exercícios  d'ella,  jque  contando  perto 
de  sessenta  annos,  era  a  primeira  que  apparecia  nas  obrigações  da  Casa. 
Usava  estamenha  junto  á  carne.  A  sua  cama  huma  tahoa.  cuherla  de 
numa  manta  grussa,  e  áspera.  Aqui  tomava  puno  descanço,  não  só  dos 
trabalhos  do  dia,  e  oração  da  noite,  mas  de  disciplina  larga,  e  rigorosa, 
com  huma  cadea  de  ferro,  á  imitação  de  nosso  Palriarrha. 

Cingia-se  c  mtinuamente  de  ásperos  cilicias.  Observava  eom  Bstreito- 
/.a  os  jejuns  da  Constituição,  no  que  restava  do  anuo  trez  dias  na  se- 
mana; nem  assim  perdoava  ao  limitado  da  reção,  porque  hum  pobre  llie 
levava  sempre  a  melhor  parte.  Contava  quinze  para  dezaseis  annos  n'es- 

,l;  M«i  efflciamíai  sicul  parvull,  non  iolrabitú  m  regimiu  cocloruin.  Mnllh.  18.  7. 
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tes  •  .  quando  a  ameaçou  ;i  morte,  achando-a  antes  alvoroçada, 

que  temerosa.  Pedio  os  Sacramentos,  despedio-se  das  Religiosas,  pedio 
perdão  a  todas;  e  porque  lhe  dilatavão  n  Unção,  disse  que  Iba  trouxes- 
sem i  por  mais  que  os  Médicos  lhe  davão  ainda  dias  de  vida),  porque  ella 
dalli  a  poucas  boras  estaria  diante  de  Deos,  dando  conta  delia  i 
lhe  o  que  pedia;  e  tendo  o  nome  de  Jesus  na  boca,  e  entre  os  braços  a 
stía  Imagem  crucificada,  acabou  plácida,  e  venturosamente  a  vida. 

Não  ficarão  particularidades  da  de  outras  Religiosas,  que  podem  Fa- 
zer numero  com  as  que  temos  referido.  Forão  ellas  as  Madres  Sor  Ma- 
i  ia  de  S.  Domingos,  Sor  Calharina  de  Jesus,  Sor  Isabel  da  Gloria,  Soi 
Paula  do  Presépio,  Sor  Jacintha  dos  Serafins,  Sor  Calharina  do  Evan- 

la,  estas  duas  ultimas,  (ilhas,  as  primeiras  quatro,  sobrinhas  da  Ma- 
dre Sor  Calharina  de  Oliva,  e  de  suas  írmãas  Sor  Isabel  do  Espirito 
Santo,  e  Sor  Maria  das  Chagas;  geração  toda  Santa,  trazida  toda  ; 
Fundador  á  Casa  de  Deos,  que  não  só  lhe  quiz  dar  a  Casa,  mastatabem 
ps  servos  para  ella.  Ma-  senão  ficarão  individuações  de  suas  vidas,  Geou 
a  tradição  commua  de  sua  inteira  observância,  merecedora  de  mais  dila- 
tada memoria,  como  de  espíritos,  com  que  começou  a  avultar  a  reputa- 
ção desta  Casa.  Mas  se,  o  tempo  nos  roubou  as  suas  noticias  para  esta 
escritura,  baste  esta  advertência  para  a  conjectura  piedosa  de  que  a  não 
perderião  no  livro  da  vida. 

Mas  coroemos  as  memorias  d'está  Casa  com  a  mais  verdadeira,  e 
gloriosa  coroa  d'ella;  com  algumas  maravilhas,  obradas  por  intercessão 
da  Imagem  da  Senhora  da  oliva,  aulheiíticadas  pelo  Ordinário  do  Bispa- 
do de  Viseu,  como  consta  da  sentença  de  approvação,  que  se  guarda  no 
Cartório  do  Mosteiro;  e  seja  o  primeiro  prodígio  (despois  dos  que  nes- 
tes deus  Capítulos  temos  referido)  porque  todos  forão  authenticados  pelo 
mesmo  Ordinário. 

Trabalhava-se  na  obra  da  Igreja,  e  hia-se  fechando,  c  cobrindo  a  Ca- 
pella  mor,  quando  cahinéo  huma  grande  pedra  do  mais  alto  d  ella,  levou 
hum  Official,  que  achou  diante,  com  tanto  Ímpeto,  e  violência,  que  en- 
tenderão que  já  hia  pelo  ar  sem  vida;  assim  cahio  em  teria;  e  aos  olhos 
dos  que  já  o  estavão  vendo  feito  em  pedaços,  se  levantou  ao  mesmo 
instante  sem  ferida,  ou  lesão  alguma,  e  começou  a  bradar  (entre  os  que 
concorrerão  compadecidos,  e  admirados)  «milagre!  milagre!  favor  que 
me  fez  a  Senhora  da  Oliva,  por  quem  chamei  com  viva  te  em  meu  eo« 
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.1  àcompanbavão  as  vozes  a  vista,  b  a  experiência,  venâoa  altura 
de  que  cahira,  e  o  estado,  em  que  se  achava. 

Igual  successo,  igual  prodígio  se  vio  em  outro  official,  que  traba- 
lhando no  Dormitório  do  mesmo  Mosteiro,  que  hia  em  grande  altura,  e 
levando  com  outros,  em  numa  padiola,  numa  pedra  de  dezasete  palmos 
e  m  raprido,  e  trez  de  largo,  lhe  escapou  hum  pè,  e  não  - 

precipitou,  mas  descahindo  a  pedra,  o  levou  debaixo.  Chegarão  a  levan- 
(;il-a,  como  se  o  Rzerão  á  campa  de  huma  sepultura,  entendendo  que 
achavão  ao  miserável  não  só  morto,  mas  delido;  e  ao  levantal-a  vem  que 
o  moço  se  levanta  são,  e  desembaraçado,  dizendo  que  a  Senhora  da  Oli- 
va lhe  valera ;  e  torna  no  mesmo  instante  ao  trabalho  para  desenganar 
os  que  o  virão  cahir,  6  o  não  acabavão  de  crer. 

Isabel  Jorze,  natural  do  mesmo  lugar  do  Tojal,  onde  era  casada,  e 
tão  pobre,  que  vivia  do  trabalho  de  suas  mãos,  que  agora  não  exercita- 
va, por  se  achar  com  huma  nascida  em  hum  braço,  que  com  grandes 
dores  não  podia  mover.  Acompanhou  a  Imagem  da  Senhora  o  dia,  em 
que  a  levarão  em  Procissão  solemne  para  a  sua  Casa.  Entrou  na  Igreja, 
deteve-se  rezando,  e  lembrando  á  Senhora  com  fé,  e  lagrimas  aquellà 
sua  grande  moléstia,  em  que  não  SÓ  padecia  as  dores,  mas  necessidades. 
Recolheo-se  a  casa,  em  que  logo  se  lhe  abrio  a  nascida,  eao  dia  seguin- 
te amanbeceo,  não  só  com  o  braço  livre  d  cila,  mas  nem  o  minimo  sinal 
onde  a  tinha. 

Maria  Teixeira  de  Sá  padecia  insoportaveis  dores  de  hum  cancro  in- 
curável; recorreo  á  Senhora,  e  prmcipiou-ihe  huma  novena.  Acabava  de 
rezar,  e  untando  aquella  parte  com  o  azeite  da  sua  alampada,  lhe  dizia: 

ihora,  vós  o  sois  da  Oliva;  n'este  azeite  está  a  virtude  do  vosso  no- 
me,  vós  me  haveis  de  serar  com  elle.»  Bis  (pie  ao  quarto  dia  da  nove- 
na, estando  rezando  na  Capella.  se  sentio  sem  pejo  algum  n'aquella  parte, 
e  applicando  a  mão.  e  logo  a  vista,  se  achou  sem  dores,  nem  sinal  d  i 
I  ie  alli  llfas  causava.  Testemunhava  o  prodígio  toda  sua  casa,  eo  mes- 
mo  Cirurgião,  que  a  tinha  curado  n'aquelle  dia. 

Igual  mercê  fez  a  Senhora  a  Barbara  Coelha,  quede  hum  tumor  em 
hum  peito  (que  despois  de  muitas  curas,  veio  á  ultima  de  duma  lancetada) 

iva  sem  esperança  de  vida;  já  lha  contavão  por  instantes,  quando 
levanta  a  voz  com  fé  viva,  e  pede  á  Senhora,  que  lhe  valha.  Cousa  pro- 
digiosa !  que  ao  mesmo  tempo  rebentando  lhe  o  tumor  (não  pela  lance- 
tada) se  lhe  seguio  huma  descarga  grande,  e  inteira  saúde. 
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forão  'is  milagres  que  se  authenticarão,  sendo  infinitos  os  que 
poi  ioda  a  Comarca  se  espalharão,  e  espalhão  cada  dia,  sepultad  is  un 
distancia  dos  lugares,  e  pouca  actividade  dos  pobres,  que  ricos  d 
são  o  primeiro  emprego  dos  milagres.  Assim  mostrou,  c  mostra  a  Se- 
nhora da  Oliva,  o  quanto  fui  de  agrad  >  seu  esta  Casa,  premian  lo  o  zelo 
do  Fundador,  e  d'aquelles  espiritos,  que  a  buscarão  n'ella,  com  as  .mer- 
cês, cora  que  enriquece  a  lodos,  sendo  a  soberana  Oliveira,  que  planta- 
da na  Casa  de  Deos,  fructifica  nos  dispêndios  da  misericórdia; 
fructiíicará  s  impre  n  11  ;ta  l  a  1  em  vi  orosi 
vancia,  para  futuro  assumpto  de  m      1  itura  1 1 1. 

capitulo  xxxvn 

I)  is  Irmãos  Terceiras  da  Villa  dr  Guim  11  '   '      Vtimento,  e  >■<  - 

Imitaria  Clausura,  e  noticia  das  primeiras,  que  com  nome,  e  reputação 
entrarão  nella. 

Grande,  e  primeira  4rchilecta  a  providencia  Divina  começou  a  levan- 
tar a  fabrica  do  i  niverso  dos  princípios  do  nada.  A  do  b  imi  ra,  de  pou- 
co menos,  como  do  pó  da  terra ;  e  de  tão  ténues  fundamentos  comei 
.1  engrossar  os  corpos  mais  fermosos,  i]iio  (despnis  d 
lemplarão  as  creaturas,  como  he  a  architectura  deste  Mundo  pequeno, 
c  animado,  e  d'aquelle  agigantado,  e  crescido,  nau  rum  manos  alma,  que 
a  mesma  providencia.  Não  seguio  esta  regularmente  outra  forma  nas  fa- 
bricas do  espirito,  de  que  são  grandes  argumentos  as  experiências,  como 
se  vê  na  conversão  do  peccador,  augnu  mtando-se,  e  crescend  i  ági 
labareda;  a  que  se  lhe  ateou  no  coração  pequena  faísca.  Vê-se  o  m 
no  principio,  e  progresso  das  virtudes;  e  mais  visivelmente  nas  Con- 
gregações de  devotos  espiritos,  avultadas  despois  em  esquadrões  n 
rosos,  de  que  a  Igreja  Militante  se  vê  ornada,  e  defendida.  Mas  para  o 
que  vamos  a  dizer,  temos  repelidos  exemplos  de  casa,  se  lançarmos  os 
olhos  ás  Historias  d'esta  Provinda,  reparando  mais  singularmente  na  pe- 
quena reclusão  das  Emparedadas  (vulgarmente  as  Donas  da  Villa  de  s.íh- 
laremj  fomentada  do  Santo  Prelado  Frei  Gil,  primeiro  poucas,  e  po 
mulheres,  que  convidadas,  o  convencidas  do  exemplo  de  Elvira  Duran- 
ili,  quizerão  fechar  a  porta  ao  mundo,  sepultadas  onde  lhe  não  vissem 
o  rosto,  i'  as  não  achasse  o  sen  commei  ci  . 

Assim  começou  aquella  pobre  Casa,  aquelle  pequeno  rebanho,  ou 

(!)    Ego  auleo  sicui  oliva  tructiíera  iu  Jjiuu  Dei.  IV  51. 
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para  melh  ir  dizer,  assim  se  semeoa  em  pouco  espaço  de  terra  aquelle 
pequeno,  e  desvalido  grão  de  mostarda,  que  veio  depois  a  crescer  na 
dilatada  arvore  de  heróicas  filhas  (e  as  morgadas)  d'esta  Proviocia,  ven- 
turosas ramas,  que  vio,  e  admirou  morada  das  Celestes  aves  das  virtu- 
des, e  carregadas  de  copiosos  Frutos,  sazonados  ao  estio  de  sua  ardente 
carida '.  .  e  c  tinidos  no  Paraíso  do  perpetuo  deleite.  Á  vista  das  i  - 
ranças,  que  nus  dá  esta  experiência,  seria  culpável  n  omissão  da  notic  a 
desta  reclusão,  e  recolhimento  de  Guimarães,  agora  pobre,  e apoucada 

regação  de  filhas  Terceiras  deS.  Domingos;  mas  campo,  ainda  que 
pequeno,  que  a  Providencia  poderá  estender  a  seara  Dominicana,  agora 
:   mas  coro  esperanças  (deu-as  o  mesmo  Christo)  de 
ir  as  abundancias  do  eterno  pasto  (1). 

x:  -  a  principal  razão,  que  nos  executa  a  esta  noticia,  he  a  geral,  quo 

•    -    briga  a  todas  as  pertencentes  á  Família  Dominicana  n'esta  Provin- 

-     :  i  como  he  esta  Casa  da  Ordem  da  Penitencia,  instituída  por 

•  Padre  S.  Domingos,  primeiro  com  o  nomo  da  Urdem  da  Milícia 

su  Cbrislo,  com  Regra  approvada  por  muitos  Pontífices,  como 
rão  Gregório  IX.  Honório  IV.  .1  >ão  Wll,  Bonifácio  I\,  Innocencio  VII, 

nio  III,  ibservava  nesta  nova  Casa  esta  Regra  de  Pe* 

cia,  mas  ainda  se  obrigarão  as  filhas  delia  a  mais  estreita  obser- 
vância, em  que  hoje  vivem,  sem  afrouxar  na  primeira,  circunstancias;  que 
de  justiça  lhe  dão  lugar  n'esta  escritura  (despois  das  memorias  da  Or- 
dem Primeira)  com  aquella  veneração,  (pie  se  deve  a  Imma  Ordem,  cam- 
po Fecundo,  de  que  (como  as  mais  Religiões  das  suas  Terceiras)  se  tem 

do  tantos  frutos  de  santidade,  que  hoje  occupão  os  Miares,  honrão 
as  Provinciais,  e  auctorizão  as  Historias,  como  se  pôde  ver  entre  as  in- 
numeraveis  professoras  d  'esta  Regra,  em  Imma  Beata  Angela  de  S.  Se- 
verino,  huma  Beata  Daniela  de  Benavente,  Imma  Beata  Anua  de  Carae- 
rino,  huma  Beata  Joanna  de  Urbe  Veteri.  Imma  Beata  Helena  de  Tisis, 

mais:  que  deixo  por  celebres  no  cullo,  e  reza  por  toda  a  Ordem 
Dominicana,  como  as  que  no  reformado  de  tantas  Províncias  sepultarão 
os  nomes  nas  distancias.  Supposta  esta  advertência,  passemos  á  D 
da  Casa  nova. 

Corria  o  armo  de  1680,  quando  se  achavão  na  Villa  de  Guimarães 

nove  donzellas  de  maior  espirito,  e  resolução,  que  ânuos,  loiras,  e  pos- 

mpreza,  a  que  estendião  seus  desejos,  Fomentados,  e  diri- 

(I)    Kolite  tiuicre  pu-iluj  grei  faia  conplacuit  ?atri  teatro  Jarc. 
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gidos  pelo  dieta  me,  e  exemplo  do  Padre  Frei  Sebastião  da  Madre  de 
Deos,  Religioso  Dominicano,  pessoa  de  conhecida  observância,  e  soffi- 
ciencia,  que  assistia  no  Convento,  que  a  Ordem  tom  na  Villa.  Sabia  I 

i,  (Mino  seu  Confessor,  sondar  as  capacidades  cTaquellas  almas, 
que  corrião  apoz  o  suave  cheiro  da  vocação  do  Esposo,  desejaod  i  pi  m- 
ilcl-n  n'aquelles  amorosos  laços,  em  que  a  verdadeira  esposa  o  conse- 
guio  li,  para  o  não  largar  nunca,  como  tendo-o  de  assento  na  Casa  de  sua 
Mãi  a  Religião,  no  mais  retirado,  e  escondido  d'ella.  como  no  lugar  de 
recolhimento,  e  Clausura :  e  como  estes  desejos  erão  legítimos,  ci 

selhados  do  Geo,  esperava,  que  nem  se  arrependesse  quem  os  i     - 
cebora,  nem  os  desamparasse,  quem  os  aconselhara.  Por  outra  parle  não 
desconhecia  o  Padre  os  embaraços,  e  contradições  insuperáveis,  quei 
tumão  acompanhar  similhante  negocio,  intentado  commumente  d 
mais  rica  de  vontades,  que  de  posses;  pauco  assistida  das  da  lei  ra,  i 
a  que  rogindn  d  fila.  não  pod  ■  achar  outra  correspondência.  Mas  n  i  i  po- 
dendo resistir  ás  instancias  das  pertendentes,  menos  fechar  os 
tolerâncias,  e  firmezas,  com  que  cada  dia  as  deixavão  as  opposições  vi- 
etnriosas,  começou  a  procurar,  e  dispor  os  meios,  que  o  Ceo  lhe  hia 
facilitando  nas  offertas,  e  boas  vontades  do  Povo,  movido  da  larga 
perienchi,  e  conhecimento  das  boas  mulheres,  que  com  o  exemplai 
sua  vida,  linlião  voltado  a  si  òs  olhos,  e  ânimos  de  toda  aquella  Co« 
marca. 

Àlirio  caminho  para  o  Recolhimento,  e  Clausura  (que  era  o  prim 
a  que  se  aitendia)  huma  casa,  ainda  que  pequena,  com  disposii 
o  que  se  intentava;  servia  na  Villa  (donde  se  vê  de  Hospital  de  P  rc- 
grinos;  fora  nos  tempos  antigos,  em  que  veio  a  Ordem  pua  estes  Rei- 
nos, litmia  das  pobres  casas  delia,  mas  Ião  illuslre  por  insignes  habila- 
dores,  ião  fecunda  por  heróicos  filhos,  que  n Vila  foi  Prior  o  Santo  Frei 
Pêro  Gonçalves  nella  lançou  o  Itóbito  a  s.  Gonçalo  Taumaturgo  de  En- 
ire  Douro,  e  Minho,  nVlla  \i\eo  o  Santo  Frei  Lourenço  Mendes,  n'e  a 
finalmente  aquelles  nossos  primeiros,  e  grandes  Padres  por  espaço  de 
quarenta  e  quatro  annos,  annuncio  grande,  e  segredo  da  Providencia, 
tornar  despois  de  tontos  séculos  a  povoar-se  aquelle  antigo  Seminário 

(1)    Tenui  rum  nec  ilimitla,  donec   introduci   ia  liumuin  uiatris  mcae,    cl  in  cubiculum 
gcnilricis  ineae.  Caut.  A. 
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de  virtudes,  por  buns  espíritos,  que  promettião  restituir  esse  bi 
áquellas  quasi  arruinadas,  mas  venerandas  paredes. 

Superadas  finalmente  as  maiores  dificuldades  noanno  de  1680,  en- 
trau  i  •  aolas  do  Povo  a  facilitar  o  embaraço  de  dar  em  troca  casa 
aos  Peregrinos,  entraras  as  nove  donzellas  na  que  escolbião  por  sepul- 
tura, como  Dominicana,  professas  na  Terceira  Ordem  da  Penitencia.  As- 
sistirão, e  melterão-nas  de  posse  no  Recolhimento  os  Keligiosos  doCon- 

'.  [ue  a  Ordem  Lem  na  Villa,  a  nobreza,  e  Povo  delia  alvoroçada, 

rapungida,  assim  da  visinhança  das  boas  hospedas,  como  de  heróica, 
e  venturosa  resi  lução  d'ellas.  Lançou  o  Prior  do  Convento  o  habito  a 
quatro  Noviças.  Poz-se  á  Casa  o  nome  de  Santa  Rosa.  De  tudo  se  pas- 

Cerlidão  com  tanta  clareza,  que  a  lançamos  aqui,  poupando-nos  a 

ilura  de  mais  individual  noticia,  e  lie  a  seguinte: 

tCertificamos  nós  os  Padres  Frei  Diogo  Osório  Prior  do  Convento 
de  s.  Domingos  d'esta  Villa  de  Guimarães,  e  Frei  Sebastião  da  Madre 
de  Deus,  Prior  do  Convento  de  Santa  Cruz  da  Villa  de  Viauna,  com  os 
mais  Religiosos  Conventuaes  do  Com.', mi  desta  Villa,  como  de  lio 
do  Nosso  Muito  Reverendo  Padre  Frei  Manoel  Pinto,  Vigário  Geral  da 
Ordem  dos  Prégad  .  do  Ordinário,  dada  pelo  Doutor  Provi 

veruo  da  Corte,  e  Arcebispado  de  Braga,  aos  20  dias 
do  mez  de  Outubro  de  KiSO  annòs,  mel  posse  do  Recolhin 

to,  que  >e  lei;  na  rua  Travessa  d'esla  Villa:  com   a  invocação  de  S 

•  Irmãas  terceiras  Maria  de  Santa  Kosa,  -Maria  do  Ros< 

Maria       -    ita  Catharina,  Marianna  do  Sacramento»  Isabel  de  S.  Duuiiu- 
•     i  [er  ■  ira  Ordem;  e  no  mesmo  dia.  e  hora  lauça- 
para  Noviças  a  Joanna  de  Jesus  Maria,  Catharina  de  Seua, 
is,  e  Maria  do  Desterro:  e  da  Capella  do  dito  Recolhi- 
mento as  levámos  em  Procissão  publica  pela  rua.  e  as  metemos  pela 
Portaria  do  li  ,  e  logo  na  dita  Capella  se  expoz  o.Saiitissim  i, 

Ui  i,  e  se  dm  Communhão  pelo  Çoi  i- 

liim,.  lilás  P         ■    .  e  di'  tarde  tornou  a  haver  Sermão;  .; 

iucurso  de  Povo,  mostrando  em  tudo  o     »sto, 
que  Unhão  de  \''i  tento,  e  sem  haver  pessoa,  que  iuipe- 

.  nem  p  izesse  duvidas  a  tal  entrada,  antes  todos  louvavão  a  D 
pela  obra.  Lm  fé  do  que  Azemos  este  termo,  para  que  a  todo  tempo 
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consle  que  juridicamente,  e  solemnemente  se  fez  a  entrada  d'estas  Re- 
li; ;..  is,  hoje  -i  dias  do  ruez  de  Outubro  de  1680.  ■> 

Esta  certidão  com  todos  os  Religiosos  Conventual  .  re- 

conhecida pelo  Tabalião  da  mesma  Villa,  Domingos  de  I  tar- 

da no  Cartório  do  Recolhimento  com  numa  licença  do  Arcebispo  Pi 
Dom  Luiz  de  Sousa,  concedida  á  IG  de  Dezembro  de  1683  para  quu 
podessem  ler  o  Senhor  em  Sacrário  na  sua  Capella;  Favor,  e  graça,  quo 

slimar  as  novas  cultivadoras  da  Clausura,  que  poi 
paço  de  seis  annos  passarão  as  noites  no  Coro  debaixo,  orando  numas, 
em  quanto  des  oulras,  até  que  o  ameaço  de  muitos  achaqi 

grangeados  no  desabrimenlo  do  sitio,  lh'o  fez  deixar,  a  conselho  doM  - 
dico.  Era  passado  hum  anno"  despois  da  entrada,  quando  visitado  o  < 
vento  da  Villa,  aluiu  o  Mestre  Frei  Agostinho  de  Santo Thomaz,  Pro 
ciai  d'esta  Província,  visita  n"esla  nova  Casa;  e  informado  da  referi 
com  que  n'ella  se  \  i\  ia   a  instancias  das  mesmas  Terceiras  tomou  a  to- 
das o  juramento  de  perpetua  Clausura,  professou  as  quatro  Noviças,  que 
se  tiuhão  tomado  â  entrada,  deixou  leis,  e  fez  todas  as  funções  de  Pre- 
lado, aceitas  com  gosto,  e  obedecidas  ruiu  pontualidade,  como  no  Mos- 
teiro mais  observante.  Repetio  a  visita  no  anno  seguinte,  e  determinoc- 
Ihes  Confessor  da  Ordem,  que  foi  o  Padre  Frei  Domingos  de  Jesus,  Re- 
ligioso por  sua  religião,  reforma,  e  modéstia,  digno  da  occupação,  quo 
até  ti  presente  executa. 

Veio  no  seguinte  anno  visitar  esta  Província,  por  mandado  do  Mestre 
Geral  da  Ordem,  Frei  António  de  Monroy,  o  Mestre  Frei  Gaspar  da  M  - 
ta,  Hespauhol;  e  visitado  o  Convento,  chegando  ao  Recolhimento.  ■• 
achando  n'elle  a  observância,  não  so  de  Freiras  Terceiras,  mas  no  rigor 
da  Primeira  Regra  ale  que  logo  daremos  noticia)  aceitou  o  Recolhimen- 
to ;i  Ordem,  em  nume  do  Geral  com  poderes,  que  para  isso  trouxera, 
assistindo  por  testemunhas  seu  companheiro,  o  Presentado  Frei  Fran- 

i  Pardo,  e  seu  escrevente  Frei  António  Rodrigues,  ambos  He 
nhoes,  e  O  Prior  do  Convento  tia  Villa,  Frei  João  Bautista, 

Com  esta  sogeição  tirarão,  e  vivem  ao  tempo,  que  isto  escrevemos, 
as  irmãas  Terceiras  de  Guimarães.  Respeilão  ao  Prior  do  Convento,  co- 
mo seu  Vjgario,  e  ao  Provincial  d^sta  Província,  como  Prelado  superior, 
não  aceitando  Freira  alguma  sem  sua  licença.  Tem  continuado  os  Provincial  s 
até  o  presente,  que  he  o  Mestre  Frei  João  Bautista  de  Marines,  em  a- 
\ol.  v  :;- 
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sital-as  como  verdadeiras  súbditas,  e  Religiosas  Dominicas.  A  vida  he 
commua,  e  regulada  pelas  Constituições  da  Ordem.  Vestem  13a  junto  á 
carne,  comem  sempre  peixe,  excepto  as  obrigadas  por  preceito  de  Me- 

:  jejuão  os  sete  mezes,  faJ13o  só  a  pais,  e  irmãos,  e  raras  vezos; 
nem  com  estes  se  lhes  permitte  o  commercio  *.lo  num  escrito,  ainda  re- 
gistado pela  Prelada.  Tal  he  ;i  cautela  de  sua  observância!  Rezão  em 
Còmmunidade  o  Officio  de  Nossa  Senhora,  e  no  mais  o  que  dispõem  <i 
Itcgra  das  Freiras  da  Penitencia.  Sustent3o-se  de  esmolas,  e  do  t|ue 
ubrãn  por  suai  mãos;  a  ellas  so  fião  o  serviço  da  ('.asa,  sem  admitlir 
serventes  n'ella,  humildade  [em  gente  delicada,  e  nobre  qualidades,  tio 
que  está  povoada  a  Clausura)  de  que  parece  se  pagou  o  Ceo,  vendo  al- 
gumas ilas  Religiosas  aos  Anjos  exercitando  o  nome  de  Ministros  entre 
ellas,  ou  tomando  a  seu  cargo  iodo  o  trabalho  de  algumas,  ou  assistin- 
do, e  ajudando  ás  mais  occupadas. 

Frequentão  a  oração,  a  que  ajuntão  disciplinas  trez  dias  na  semana, 
e  com  tanto  fruto  de  numa,  e  outra,  que  estando  todas  recolhidas  no 
Coro,  se  ouvio  hum  golpe  no  sino.  seguindose  outro  no  do  Convento, 
averi°uando-se  que  a  tal  hora  não  podia  ser  diligencia  humana.  Enten- 

se  melhor,  quando  a  voto  de  huma  pessoa  de  grande  espirito  (con- 
jecturou-se,  que  illustrado)  se  divulgou,  que  aqnelle  fora  hum  sinal  de 
que  o  Recolhimento  seria  Casa  de  Deos  até  o  fim  do  Mundo  Não  pare- 
ça improporção,  porque  os  sinaes  do  Ceo  não  se  accomodão  a  similhan- 
is  da  terra,  para  significarem  alguma  cousa;  antes  como  não  são  natu- 
raes,  mas  de  instituto  absoluto,  e  livre,  só  se  aceommodãoá  idea  sobe- 
rana do  imponente.  Senão-,  que  proporção  tinha  o  rapar  a  barba  em  Eze- 
chiel  (i),  lançar  parte  no  fogo.  espalhar  outra  ao  vento,  para  significar 
d  estrago  de  Jerusalém,  povo  rebelde,  c  ingrato?  Ojae  proporção  p  re- 
troceder o  Sul  dez  linhas  nu  Relógio  de  Achaz,  para  significar  a  vida  de 

Ezei  luas? 

Mas  tornemos  ao  e-stylo  de  vida  das  novas  Recoletas.  He  igual  a  to- 
lerância em  todas  nas  necessidades,  e  penúrias,  que  continuamente  ex- 
perimentão.  e  de  que  trinniao.  Talvez  entrarão  na  mesa,  e  com  huma 
só  pêra  tez  colação  Ioda  a  (".oimmmidade.  Hm  outra  necasião  com  só  trez 
marans.  Mere  lade  particular  providencia  ao  Ceo,  ven- 

do-se  muita-  vezes  os  soccorros  ião  repentinos,  que  se  não  duvidava  de 
quem  os  dispunha;  sempre  apoucados,  que  não  passavão  a  regalos,  de 

,'|)  Exechiflií  5   t   1.  Jeremiai  \.  8 
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remédios,  porque  acodindo-se-lbe  á  miséria,  nSo  se  lhe  embaraçasse  a 

loieraDcia.  A  gente  tão  abstraída  da  lerra,  a  pouco  cristo  Be  lhe  | m  a 

mesa.  Vivião  em  grande  estreiteza  de  casa,  e  contavio  já  vinte  annos 
iifll.i,  quando  com  huma  grossa  esmola,  que  deixou  o  Doutor  Jeronymo 
Lopes  de  Araújo,  se  alargarão,  dispondo  as  pequenas  casinhas  em  feitio 
de  Dormitório;  e  ao  presente  ajudadas  da  limitação  de  algum  dote,  le- 
vantarão hum,  em  que  vivem  com  mais  commodo,  despois  de  se  melho- 
rarem de  Igreja  proporcionada  á  casa,  e  lãoaceada,  e  bem  servida,  com  i 
se  lhe  assistirão  maiores  posses,  que  as  d'esta. 

Servem-se  de  hum  poço,  que  tem  de  portas  a  dentro;  ehe  digno  de 
reparo,  que  sendo  primeiro  a  agua  d'elle,  não  só  áspera  para  o  gosto, 
mas  nociva  a  quem  usava  d'ella,  a  sede,  e  á  necessidade,  que  a  reduzio 
ao  uso  de  todas,  a  experimenta  hoje,  não  só  gostosa,  mas  sadia.  Gran- 
de chimica  he  a  verdadeira,  e  voluntária  pobreza!  e  melhor  vara  de 
Moysés  ;i  virtude,  para  trocar  nas  aguas  em  suavidades  os  amargores    i  , 

Assim  começarão  a  crescei-,  e  .1  avultar  estas  tenras  plantas  da  ob- 
servância, assistidas,  e  mimosas  do  Ceo,  e  da  Estrella  de  seu  Patriarca, 

que  iiillue  n'ell;is   as  íecuudulades.    e  frutos    da  reforma.   Já  O  derão  ao 

Ceo  em  quatro  filhas  das  primeiras  d'esta  Casa,  gloriosas  premissas  dos 
grandes  lucros  d'ella.  Forão  ellas  Maria  do  Desterro,  Catbarina  de  Sena, 
Marianna  de  Jesus,  Angela  de  Jesus,  que  com  heróica  perseverança  no 
rigor,  com  que  entrarão  a  Clausura,  invencível  paciência  nos  trabalhos 

de  penosas  doenças,  de  tribulações  continuas,  de  desamparos,  penúria-. 

e  misérias,  acabarão  a  vida  com  demonstrações  de  que  principiavão  a 
que  não  se  acaba,  o  se  melhora,  lie  o  numero  das  vivas  no  presente  de 
vinte  c  huma,  Prioreza  Maria  da  Rosa  de  Santa  Maria,  que  chamando-se 
primeiro  liaria  de  Santa  Rosa  (com  motivos  sepultados  os  mais  eviden- 
tes em  sua  modéstia,  e  segredo)  se  chama  hoje  Maria  da  Hosa  de  Santa 
.Maria. 

Com  simiihaote  motivo,  e  igualmente  oceulto,  (como  he  tradição) 
mandou  o  Prior  do  nosso  Convento  da  Villa  pelos  annos  de  1091».  como 
Prelado  immedialo,  pôr  obediência  ás  Religiosas,  que  mudassem  a  invo- 
cação do  Recolhimento,  que  cia  de  Santa  Rosa,  em  o  de  Mosteiro  da 
Itosa  de  Santa  Maria.  Correm  por  conta  de  Deos  os  nomes  das  cousas, 
que  quer  reconhecidas  por  suas;  grande  gloria  para  estos  novas  espi 
que  o  são,  e  melhor  argumento  de  que  o  merecerão  ser.  Mas  coroei,- 

[1]  l.\u'li  cap   1  j 
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as  noticias  desta  Casa  com  huma  circunstancia  digna  de  reparo,  e  não 
menos  de  lhe  servir  de  credito,  e  vem  a  ser,  qne  desde  sua  fundação 
até  o  presente  (que  se  contão  vinte  e  quatro  annos)  não  tem  lido  mais 
que  ;i  mesma  Prelada,  que  da  entrada  foi  eleita.  Grande  argumento  das 
3 paridades  d'ella,  e  não  menor  da  conformidade  das  súbditas .'  .Mas  sem 
duvida  mais  reparo  n'e!las  o  desconhecerem  as  ambições  de  mandar, 
como  espíritos  Angélicos,  em  que  todo  o  emprego  he  obedecer.  Assim 
se  vai  dilatando  este  pequeno  Ceo  Dominicano;  e  disporá  a  Providencia 
de  Deos,  já  reconhecida,  e  desempenhada  nas  Estrellas  dos  primeiros, 
que  Q*esfe  se  dupliquem,  para  que  esta  Província  conte  mais  esta  gloria, 
-  mpre  para  a  maior  de  Deos  se  povoe  de  suas  luxes  o  Firmamento 
das  eternidadi  s 

CAPITULO  XXXVH1 

Da  Madre  Sor  Isabel  do  E<iiirito  Santo,  Freira  da  Terceira  Ordem 
da  Penitencia;  primeiros  passos  de  sua  vocação. 

Não  merecerão  menos  nome,  ou  não  derio  menos  asumptos  aos 
Catálogos  Dominicanos  as  Religiosas  da  Ordem  de  Penitencia,  (pie  sem 
retiro  da  Clausura,  antes  entre  os  perigos  do  século,  e  junto  ,is  deli- 
cias dos  rios  de  Babylonia,  souberão  suspirar  pelos  socegos  de  Sião. 
Pizarão  estas  a  dificultosa  estrada,  que  por  entre  espinhos  abrio,  e  dei- 
l  trilhada  a  constância  cie  huma  Calhaiina  de  Sen»,  de  huma  Rosa, 
que  respirou  entre  espinhos,  e  de  huma  Ignez,  que  os  trocou  em  flores, 
vivendo  todas  entre  os  tumultos,  tráfegos,  e  cominemos  do  Mundo,  sem 
que  estes  lhes  soubessem  turbar  a  paz  do  espirito,  que  »*aque!les  mor* 
liQcados,  e  debilitados  corpos  sabia  fabricar  hum  deserto.  Provarão,  e 
desempenharão  esta  santa  industria  muitas  (ilhas  desta  Província,  qne 
a  volubilidade  do  tempo,  favorecida  do  nosso  descuido,  deixou  ficar 
tanto  atraz  das  jurisdições  da  memoria,  que  nem  a  certeza  dos  nomes 
foi  fácil  á  nossa  diligencia:  com  e^ta  magoa  passemos  a  escrever  o  pou- 
co, d;'  que  se  nOí  permittio  noticia. 

Seja  a  primeira  de  Sor  Isabel  do  Espirito  Santo,  (ilha  da  Cidade  àú 
Lisboa,  berço  Signo  de  tal  filha,  e  Bina  tão  benemérita  de  o  mt  sua, 
que  a  pode  numerar  entre  as  circunstancias  da  sua  grandeza,  ou  da  sua 
ventura.  Aqui  nasceo  Sor  Isabel  de  pais  tão  honestos,  e  virtuosos,  que 
|  a  filha  premiu  da  virtude  dos  pais,  uo  voto  de  pessoas  de  opi- 
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nião,  que  os  conhecião,  e  oa  tratavão.  Não  ficarão  seus  n  imès  em  me- 
moria,  emendando-se  esta  culpável  omiss5o  no  acerto  de  serem 
virtudes  os  seus  nomes,  especialmente  a  da  mái  penitente,  caritatn  i, 
devota.  Era-o  com  extremo  da  Paixão  de  Cliristo,  que  no  dia  contem- 
plava muitas  horas,  e  nunca  sem  lagrimas,  andando  pejada  de  Isabel, 
sentia  hum  tal  fervor  de  devoção,  e  buma  lembrança  tão  prompta  pai  i 
esta  meditação  dolorosa,  como  se  do  ventre  Be  lhe  sobira  ao  peito  buma 
grande  labareda.  Ignorava  que  enclaustrava  em  si  huma  faísca'  d'aqu 
fogo,  com  que  Nosso  Patriarcha  abrazara  primeiro  o  hospício  materno, 

pois  todo  o  Mundo;  e  erão  já  herança  na  filha,  destinada  a  Estrella 
sua  nos  offeitos  da  natureza  fogosa;  ou  também  (como  despois  se  vio) 
pequena  braza,  que  em  Sor  Isabel  havia  despois  avultar  em  implacável 
incêndio,  fomentado  no  sangue  de  Christo,  que  a  tinha  extática  tantas 
horas,  e  a  fazia  romper  em  inundações  ffé  lagrimas. 

Aos  seis  annos  de  sua  idade  se  \io  n'ella  com  admiração.  Boa  con- 
firmação será  o  que  agora  diremos.  Frequentava  Isabel  com  outras  me- 
ninas a  rasa  de  Imma  honesta  mulher,  que  as  ensinava  a  obra  de  lavor: 
applicada  á  almofada,  erão  tão  expressas,  e  vivas  as  representações,  que 
-i'  lhe  propunhão  da  Paixão  de  Christo,  de  que  já  era  devotíssima,  que 
íuílamuiaila  de  lium  vehemente  affecto  de  compassiva,  não  cabia  em  si 
mesma,  estalava  de  magoada,  desejava  offerecer  em  igual  sacrifício  a 
vida.  .lá  fraqueava  da  dissimulação  daquella  anciã.  Largava  a  almofada 
e  retirando-se  a  Imma  casa  interior,  encostada  a  huma  parede,  pregava, 
e  estendia  nVlla  os  tenros  bracinbos,  e  assim  crucificada,  se  lhe  repre- 
sentava, que  se  incorporava,  e  unia  com  aquelle  Senhor,  que  n'aquella 
forma  dera  a  vida  por  ella.  Este  era  o  desafogo,  a  que  recorria  em  a  ar- 
rebatando aquelle  piedoso  pensamento.  Despertou  o  reparo,  e  logo  a  cu. 
riosidade  da  Mestra,  a  repetição  com  que  Isabel  se  retirava,  muito  mais 
o  tempo,  que  se  detinha.  Segue-a  hum  dia,  acha-a  naquella  forma  de 
crucificada,  suspende-se:  espera,  a  ver  se  cança,  e  cança-se  em  esperar; 
chega  mais  perto,  e  ve-a  immovel,  alhea  de  sentidos,  e  tão  sepultada 
naquelle  doce  lethargo  delles,  que  á  custa  de  muita  diligencia  desper- 
tou delle. 

Conhecia  já  aquelle  entendimento,  a  quem  madrugara  mais  superior 
luz,  que  a  da  razão;  conhecia,  que  similhantes  tbesouros  só  os  guardava 
o  segredo;  hia-se  a  mão  naquelle  género  de  desafogo,  e  só  o  buscava 
em  casa  recolhida  a  hum  Oratório,  despois  que  via  tudo  em  socego.  Alli 
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achava  o  sen  leito,  alli  o  seu  descanço,  atli  o  sen  centro;  fia*o  tem  outro 
quem,  conhecendo  as  delicias  do  Ceo,  acha  tanta  suavidade  nos  desve- 
los, que  llie  parecem  descanços,  tanta  nos  suspiros,  que  lhe  parecem  lo- 

-  Assim  hia  crescendo  (sabei,  quando  querendo  o  Ceo  dar- lhe  mais 
libi  rdade  nas  sogeições  da  terra,  para  a  ver  mais  sua,  a  deixou  orfôa, 
mas  com  a  consolação  grande  de  ver  ausentar  a  mSi  com  sinaes  de  pi- 
zar  a  venturosa  estrada,  para  que  ella  lambem  se  dispunha.  Vio-se  no 
que  snccedeo,  estando-a  amortalhando;  porque,  apagando-se  por  desat- 
triieão  as  luzes,  que  havia  na  casa,  sendo  em  alta,  e  escura  noite,  res- 
plandeceo  nella  huma  repentina,  e  tão  grande  claridade,  que  a  pessoa. 
que  se  oecupava  n'aquella  piedade  ultima  da  mortalha,  a  pode  continuar, 
inflando  huma  agulha.  Durou  tanto  tempo  o  prodígio,  que  deu  lugar  ao 
reparo  de  toda  a  casa,  e  despóls  o  testemunhava  toda. 

Orfãa  Isabel,  e  dada  totalmente  aos  exercícios  da  oração,  e  peniten- 
cia, começou  a  pedir  a  Deos  lhe  mostrasse  o  caminho,  que  fosse  mais 
de  seu  agrado,  offerecendo-lhe  o  alvedrio,  livre  já  de  todos  os  domínios 
do  Mundo.  Esta  era  sua  continua  supplica,  quando  repetindo-a  huma  noi- 
te, vio  que  lhe  apparecia  seu  Esposo  Christo,  e  lhe  dizia  com  gesto  be- 
nigno, e  amoroso:  Audi  filia,  et  vide.  Como  se  dissera:  (Ouve  filha,  e 
vê.»  Levanta-se  alvoroçada,  entra  no  seu  Oratório,  prostra-se  por  terra, 
e  como  indigna  de  levantar  ao  Ceo  os  olhos,  respondia  humilde,  como 
outro  Samuel  obediente:  «Aqui  me  tendes,  Senhor:  que  lie  o  que  man- 
dais á  vossa  inútil  escrava?»  «Segue-me»,  lhe  respondeo  o  Senhor.  En- 
i  "■  i  se  entrou  mais  do  receio  de  indigna,  c  de  hum  penetrante  conheci- 
mento do  que  distava  entre  Deos,  e  a  creatura;  e  confundindo-a  assim 
o  gozo  de  favorecida,  como  o  desengano  do  que  era,  se  deixou  ficar  por 
muitas  horas  com  a  boca  em  terra,  vielima  da  sogeição,  e  da  obediência. 

Começou-o  lugo  a  ser  de  maiores  rigores.  Fez  os  vestidos  longos  pa- 
ra andar  descalça;  o  que  usou  toda  sua  vida,  e  coní  tanta  cautela,  que 
só  o  entenderão  em  sua  casa,  porque  nem  o  maior  frio,  que  no  Inverno 
gelava  as  aguas,  nem  o  maior  calor,  que  pelo  Estio  accendia  as  pedras, 
nem  o  agudo,,  e  escarnado  d'eHas,  que  pizava,  e  topava  talvez,  lhe  fa- 
zião  no  semblante  mudança  de  que  se  percebesse.  Em  Ioda  sua  vida  não 
córneo  carne,  nem  pescado,  só  em  dia  de  Natal  pouco,  e  leve  marisco. 
Sou  sustento  quotidiano  erão  hervas,  não  só  desaboreadas  no  tempero, 
mas  cozidas  na  segunda  feira  para  prato  de  toda  a  semana.  Assim  as  co- 
mia frias;  era  regalo,  quando  requentadas.  Senlenceou-se  a  hum  perpe- 
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tiiii  silencio.  Não  se  lhe  ouvia  palavra,  que  não  fosse  precisa.  Nas  Q 
iv-iiii^,  adventos,  sestas  feiras  de  lodo  o  auno,  Vigílias  da  Senhora,  A, 
i  ilos,  u  aUnms  Santos  seus  Vdvogados,  passava  com  pilo,  e  agua.  I 

se  contiuuamuute  de  cilícios,  liepetia  disciplinas  rigorosas,  entoando 
ao  compasso  do  golpe  com  voz  penitente  o  Miserere.  Assim  a  vião  Ião 
!.  que  se  entendia  ou  que  vivia  por  milagre,  ou  que  morria  i 
cada  instante. 

Entrava  liuma  Quaresma,  era  sabido  que  a  havia  de  levar  a  pão,  a 

ia  líusi  irão-n'a  dous  Sacerdotes  parentes  seus,  de  boa  vida,  e  mui- 
to conhecimento,  e  experiência  do  rigor,  cora  que  a  Sorva  de  Deo 
lenuava  ;i  sua;  e  parecéndo-lhe  agora,  que  n'esta  Quaresma  a  arriscava, 
I  ie  praticavão,  e  propuuhão  o  que  tinha  de  imprudência  não  afrouxar  na 
aspereza,  vendo-se  tão  debilitada.  Allegavão  que  a  falta  de  caridade  com- 
era culpa:  que  quando  a  vida  fosse  durando  rfaquelle  extremo,  s<  - 
ria  carregada,  e  perseguida  de  achaques,  qne  ;|  reduzirião  a  largar  os 
exorcii  ios  devotos;  que  com  o  rigor  temperado  se  podia  conservar  a  vi- 
da, e  continuar  a  penitencia;  que  nau  podia  ser  servir  a  Deos,  e  inl 
lilar-se  para  o  servir  menos;  que  era  argumento  de  fraquear  nas  peni- 
tencias, o  adiantar-se  ao  que  não  podiãb  chegar  as  forças,  como  o  que 
recorre  ao  violento  da  morte,  para  se  livrar  mais  depressa  das  misérias. 
K  finalmente,  que  elles  da  parle  de  Itens  lhe  fazião  aquella  advertência, 
porque  entendião,  que  assim  convinha  ás  melhoras  de  sua  alma,  e  assim 
o  devia  obrar  pelas  obrigações  de  Calholica'. 

Assustou-se  a  arguida  penitente  com  a  proposta,  mas  sogéitando-se 
ás  razões  d'ella,  como  intimadas  por  dous  Ministros  de  Deos,  que  a  sua 
humildade  venerava,  e  reconhecia  com  mais  luz,  e  conhecimento  em  im- 
portância de  espirito;  porém  como  não  havia  negoc  o  d  elle,  que  não  con- 
sultasse com  o  melhor  Mestre,  fechou-se  no  seu  Oratório,  continuou  a 
oração,  e  no  maior  fervor  delia,  pondo  no  chão  a  boca,  e  deixando  fal- 
tar o  coração  em  vozes  de  lagrimas,  dizia  n'elle  o  que  se  expressava  n'el- 
las.  que  erão  similhantes  razões:  «Vós,  Senhor,  que  sois  verdadeira  luz, 
dignai  vos  de  ferir  nos  olhos  de  minha  alma.  para  que  não  erre  como  mi- 
nha, já  que  só  quer  mostrar  que  he  vossa.  Vós  sois  verdade,  assim  co- 
mo sois  luz:  e  se  só  a  vossa  luz  sabe  encaminhar  ignorâncias,  só  a  vos- 
sa verdade  saberá  dar  resolução  nas  duvidas.  Bem  vejo,  Senhor,  bem 
vejo  que  sentenceada  por  minhas  culpas  ao  eterno  degredo  de  vossa  vis- 
ta,  só  a  lima  da  penitencia  pôde  quebrar  os  grilhões,  que  me  rodeão 
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fumo  senlenceaJa:  mas  se  a  minlia  imprudência  ha  de  desatinar  nos  mi 

me  valer  dos  remédios,  não  permitia  a  vossa  clemência  quedegene- 
i  '!ii  os  mens  descargos  em  segundos  delidos.  Eu  não  quizera  afrouxar 
no  rigor  da  vida.  o  menos  iropeçar  na  desgraça  da  fossa  ollensa:  esle 
não  cabe  na  minlia  escolha,  só  vós  me  podeis  illustrar  para  cila.» 
linúa  (lhe  respondeo  o  Senhor,  e  ella  sensivelmente  #o  ouvio   con- 
tinua o  que  começaste;  que  eu  te  ajudarei.» 

Jejuou  a  Quaresma,  e  em  toda  ella  não  leve  nem  a  menor  queixa  na 
saúde,  com  reparo,  e  admiração  dos  que  lhe  raticinavão  a  morte.  Dignos 
de  censura  são  os  rigores  imprudentes  nos  cultivadores  da  penitencia; 
mas  quem  saberá  se  pôde  condemnar  os  rigores  a  hum  espirito,  que  fora 
j:i  da  esfera  dos  alentos  humanos,  não  pôde  romper  em  menos,  que  em 
r-xces  r>s?  Se  está  a  imprudência  em  querer  exceder  as  próprias  lonas. 
(;ii«'!u  sabe  as  que  participa  a  graça  a  hum  espirito,  de  quem  hejá  mais 
:osa  vida?  Caso  he  este,  em  que  só  vota  bem  a  experiência  própria. 

CAPITULO  XWIX 

Toma  Sor  Isabel  o  hálito.  Favores,  que  mereeeo  do  Ceo;  sua  virtude.  Aca- 
ba santamente;  circunstancias,  que  se  admirarão  em  sua  morte. 

Ouvira,  e  attendera  Sor  Isabel  áquellas  attractivas  vozes  do  Esposo 
ilmas,  quando  lhe  advertio  que  o  -  iguiss  ■:  e,  como  conhecia  que  n'a- 
quelle  seguimento  pela  aspereza  se  conhecia  o  caminho,  resolvendo  que 
o  mais  apertado  seria  o  mais  certo,  todos  seus  desejos  erão  sepultar  se 
mn  a  Clausura  de  hum  Mosteiro,  não  para  fugir  do  Mundo,  que  isso  li- 
zera,  e  fazia  no  recolhimento  de  sua  casa,  mas  porque  entendia  que  as 
da  Clausura  erão  os  doridos  thalamos,  em  que  o  verdadeiro  Esposo  se 
achava  mais  seguro,  e  mais  satisfeito.  Mas  suspendião  na  as  poucas  pos- 
ses, embaraços  insuperáveis,  que  por  alguns  tempos  a  trouxerão  descon- 
solada, e  afligida.  Recorria  ao  rigor  de  novas  penitencias;  propunha  ao 
Senhor  sua  anciã  no  mais  expressivo  idioma  das  lagrimas;  instava  incan- 
ravel  na  oração,  quando  hum  dia,  engolfada  mais  nas  doçuras  d'ella, 
senlio  banhar-s  i  o  coração  de  huma  nova,  e  superior  alegria,  que 
ião  lhe  cabendo  no  peito,  se  levantou  desasocegada,  e  dando  dous pas- 
sos em  huma  casa,  ergueo  os  olhos  a  ver  o  Ceo,  pedindo  a  Deos  que 
.mi -pendesse  aquclla  corrente  de  suavidades  cm  que  se  submergia  a  Ira- 
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qoezí  da  capacidade  humana.  Eis-que  visivelmente  se  lhe  offerece  hum 
i  iai  :ebo  de  inexplicável,  e  peregrina  gentileza,  cuberto  de  numa  tónica 
alvíssima,  em  hunia  mão  huma  coroa,  em  outra  huma  palma. 

Desnppareceo  logo:  e  recolhendo-se  Sor  Isabel  ao  Oratório,  e  pros- 
Irando-se,  o  tírnou  a  ver  com  as  mesmas  insígnias,  de  qne  entendeo  lo- 
que era  vontade  de  Deos,  que  sem  as  circunstancias  da  Clausura 
grangeasse  aquella  palma,  e  aquella  coroa:  e  ou  a  convidasse  a  candidez 
lella  túnica,  que  vira,  ou  impulso  superior,  de  que  a  ninguém  deu 
ronta,  pedio  em  breves  dias  o  habito  de  Freira  Dominicana  da  Tei 
1.1  Regra  da  penitencia,  qne  Ibe  Facilitou  a  grande  opinião,  e  nome,  com 
(jue  já  pelos  ouvidos,  e  estimações  da  Corte  voava  sua  virtude.  Tomou 
c:  habito  em  S.  Domingos  de  Lisboa.  N5o  ficou  em  memoria  o  Prelado, 
lh'o  deu,  e  lançou,  ficou  sim  a  do  estylo  de  vida,  que  começou  .1 
observar,  guardando  (despois  da  que  já  temos  dito,  que  sempre  conti- 
nuou do  mesmo  modo)  a  Regra,  e  Constituições  Dominicanas  em  todo  o 
.  e  como  estão  escritas.  De  manhãa,  e  tarde  assistia  na  Igreja  do 
Convento,  e  na  Capella  do  Santo  Christo,  cahindo  continuamente  de  seus 
(■lhos  grossas  lagrimas  (de  que  o  Senhor  lhe  deu  o  dom)  e  conhecendo 
sua  companheira,  mulher  de  vida  reformada,  quando  erão  pelas  almas, 
quando  pelos  que  estavão  no  abysmo  de  suas  culpas,  porque  então  cor- 
rião  mais  copiosas:  assim  se  lhe  abrirão  nas  faces  dous  regos,  que  an- 
les  paredão  trabalhados  de  arle,  que  d'aquelle  compassivo  costume. 

Vivia  aos  dictames  da  obediência,  como  se  se  lhe  trocara  a  vontade 
nella.  Mandarão-Ihe  que  commungasse  lodos  os  dias,  e  até  no  exterior 
se  lhe  divisavão  os  grandes  interesses  d'aquella  frequência,  porque  da 
sagrada  Mesa  :i  vião  sahir  cem  hum  aspecto  mflainraado,  e  fermoso,  pren- 
da, 'i':'1  por  natureza  não  tinha.  Iv>i;i>.  e  outras  demonstrações,  que  se 
não  podião  dissimular,  começarão  a  grangear-lhe  huma  lai  opinião,  qne 
se  vja  buscada,  e  perseguida  pela  valia  de  suas  orações;  ao  que  se  es- 
quivava,  e  respondia  rum  mais  lagrimas,  que  razões,  que  se  não  en?anas- 
.-•111  com  alia,  que  era  a  maior  peccadora.  De  muitos  houve  noticia  que 
experi ntarão  d  seu  patrocínio:  individuaremos  bum  caso  entre  mui- 
tos, cm  que  não  queremos  estender  a  escritura,  porque  nos  não  lea  <> 
escrúpulo  de  quem  nus  não  supporá  a  firmeza,  com  que  vamos  escre- 
vendo. 

Perseguido  de  bum  achaque  trabalhoso,  que  lhe  tomava  a  garganta, 
iaterminava  passar  a  França,  onde  lhe  seguravão  a  cura,  hum  Hdigioso 
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Dominico,  filho  de  Dom  Fradique  de  Menezes,  e  de  Dona  ísabel  Henri- 
ques, bem  conhecidos  por  seus  appellidos  entre  ns  mais  illusirea  Casas 
d'este  Urino.  Sentia  a  mãi  a  ausência  do  íilho,  porque  se  achava  viuva, 
sem  mais  consolação,  que  a  sua  assistência;  perdida  agora  esta,  e  arris- 
cado d  filho  no  largo  da  jornada,  pouca  saúde,  e  muitas  prendas,  con- 
siderações, que  lhe  não  podião  deixar  muitas  esperanças.  Tinha  Duna  Isa- 
bel  muita  familiaridade  com  Sor  Isabel;  propo*-lhe  aquella  afllição,  pe- 
dindo-lbe  a  ajudasse  diante  de  Deos  com  as  suas  supplicas,  em  que  ti- 
niu grande  Fé.  Não  pode  resistir  Sor  Isabel  de  importunada,  e  compas- 
siva. Ao  dia  seguinte  segurou  a  lastimada  mãi,  que  seu  filho  não  sahiria 
de  Lisboa,  porque  brevemente  convaleceria  de  lodo  daquelle  achaque; 
succedeo  como  o  d 

Assim  era  caritativa  Sor  Isabel,  que  não  só  n'este,  mas  em  muitos 

s  a  obrigarão  as  lagrimas  dos  aflligidos  a  dar-lhes  logo  espera 

de  remédio,  sendo  contra  sua  grande  modéstia,  o  fallar naquelles casos 

.  confiança.  Igualmente  a  aCQigião  as  necessidades  de  espirito,  como 

as  do  corpo,  fazendo  muitas  vezes  em  sua  alma  sacrifício  a  Deus  de  lhe 

prender  a  obediência  numa  viva  anciã  de  ir  aos  llospitaes  públicos,  a 

servir,  e  aliviar  os  enfermos  como  mais  desamparados.  L)ous  casos  lhe 

io,  em  que  mostrou  Deos  o  quanto  lhe  agradavão  similhantes 

desejOS. 

Achava-se  mui  attribulada  Dona  Francisca  de  Argomedo.  irmãa  de 
Dona  .Maria  de  Argomedo,  pessoa  de  grande  opinião,  mulher  de  Pêro 
Vaz  de  Sá,  gente  bem  conhecida  por  sua  nobreza.  Estava  a  enferma, 
despois  de  prostrada  por  sangrias,  desenganada  de  remédios,  e  suspen- 
s  -  os  Médicos,  que  Unhão  provado  'mins.  Tinha  Sor  Isabel  noticia  do 

lo  da  doença,  corno  muito  familiar  das  duas  irmãas:  dava-lhe  gl 
pena,  e  via-se  em  casa,  sem  licença  para  lhe  fazer  húma  visita:  aflligia- 
se,  pedindo  a  Deos  a  melhora.  Eis-que  ao  mesmo  tempo  vê  a  enferma 
oceupados  ns  lados  da  cama,  de  huma  parti'  Sor  Isabel,  àe  outra,  outra 
lambem  em  habito  ainda  que  difíerente)  de  Freira,  e  que  se  escusava 
cada  huma  de  lhe  lançar  huma  benção,  como  se  n'ella  lhe  livrassem  a 
eii.i.  Houve  de  lançal-a  a  desconhecida,  porque  Sor  Isabel  esleve  cons- 
tante, e  feito  o  sinal  da  Cruz,  desapparecerão  ambas,  achando  se  a  en- 
ferma ao  mesmo  instante  como  se  não  tivera  tido  tal  achaque.  Vendo-se 
d  ai ii  a  poucos  dias  corn  Sor  Isabel,  rendendo-lbe  as  graças  de  Ião  pro- 
digiosa visita,  e  perguntando-lhe  como  as>i  viera,  e  quem  era  a  compa- 
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nheira,  Ibe  respondeo  Sm-  i-abel,  que  o  como  viera,  não sabia,  masque 
lhe  cumprira  Deos  os  grandes  desejos,  que  tivera  de  visilal-a;  que  a 
companheira  conhecera  logo,  ainda  que  .só  ajli  a  vira,  que  era  a  Madre 
Águeda  de  Castella,  bem  celebre  em  sua  Palria,  e  a  qnem  ella  enferma 
escrevera  muitas  vezes  os  desejos  de  a  ver,  e  de  a  tratar.  NSo  se  admi- 
rou Dona  Francisca  da  noticia,  pela  muita  que  linha  da  virtude  de  am- 
bas; e  entre  Sor  Isabel,  e  ella  ficou  assentado  o  segredo,  de  que  despois 
derão  seus  Confessores  testemunho. 

Outro  caso  lhe  succedeo  rum  não  menos  estranhas  circunstancias, 
assistia  cuidadosa,  e  desvelada  a  outra  enferma  de  respeito,  a  quem  de- 
via esse  cuidado,  e  pedindo  a  Deos  em  larga,  e  repetida  oração  a  sua 
melhora,  por  ver  que  se  murava  sem  fruto  a  medicina,  vio  a  esse  lem« 
po  a  enferma,  junto  &  cama  hum  Frade  em  habito  Dom  inico,  que  lhe  lan- 
çava tiuma  benção,  e  ao  mesmo  instante  se  aobou  com  inteira  saúde.  Vi- 
sitando-a  ao  dia  seguinte  Sor  Isahcl,  instou  a  doente  por  saber  quem  ; 
o  Frade,  obrigada,  e  reconhecida  â  mercê,  que  lhe  tinha  feito;  e  não 
pode  tirar  mais,  que  saber  que  era  hum  Santo  Dominico.  Unlendeo  a  de- 
voção, que  seria  S.  Gonçalo,  a  quem  a  boa  irmãa  obrigaria  áquelle  des- 
empenho. 

Não  a  encontravão  com  menos  anciã  as  necessidades  do  espirito.  So- 
bre a  continua  supplica,  que  fazia  a  Deos,  de  que  lhe  desse  a  todo  o 
instante  quo  sentir,  ainda  lhe  pedia  com  mais  instancia  que  lhe  desse  a 
padecer  os  tormentos,  que  no  Purgatório  sentem  as  almas,  para  satisfa- 
zer por  cilas.  Obrigou- se  o  Senhor  desta  anciã,  e  ao  repetir,  e  conti- 
nuar esla  supplica,  se  seguia  O  alear-se-lhe  hum  fogo  em  todo  0  corpo 
(sem  se  lhe  achar  febre)  que  não  parando  no  interior,  lhe  sahia  ao  rosto 
em  hunia  tão  viva  labareda,  que  sua  irmãa,  que  lhe  assistia,  e  não  des- 
conhecia o  quo  era,  recorria  a  lançar-lhe  agua  temendo  por  muitas  ve- 
ves  que  lhe.  espirasse  nos  braços,  porque  assim  crescia  activo  O  incêndio 
que  nem  o  sofria  o  toque  de  huma  mão. 

Na  oração  era  continua,  ou  em  casa  no  seu  Oratório,  ou  na  [greja 
na  Capella  de  S.  Pedro  Martyr,  que  hoje  se  chama  de  Jesus.  Humas  ve- 
zes a  vião  banhada  em  lagrimas,  de  que  se  ouvião  os  soluços.  Outras 
extática,  e  alienada  dos  sentidos;  de  que  fizerão  experiências  pessoas  in- 
crédulas sahindo  do  exame  confusas,  e  compungidas,  lllustrara-lhe  Deos 
o  entendimento;  fadava  nas  Escrituras  como  o  mais  douto,  e  versado 
iicllas,  e  ruuilas  vezes  cousas  tão  difjficeis,  que  admirava  a  seus  Cou- 
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res.  que  assim  o  testemunharão  do  muito  qae  lhe  ouvirão,  devendo 
dar-se  credito  a  todos  como  Religiosos  de  grande  reputação  em  letras,  o 
virtude,  como  forão  o  Venerável  Padre  Mestre  Fr.  Luiz  de  Granada,  de 
«piem  bebeo  as  primeiras  lições  de  espirito,  o  Mestre  Fr.  Tbomats  da  Ro- 
cha,  o  Mestre  Fr.  André  de  Santo  Tbomaz,  o  Padre  Fr.  Agostinho  de 
Sons  i. 

Rezava  todos  os  di;is  o  OfDcio  Divino,  repartido  por  suas  horas,  e 
;i  de  meia  uoite  as  Matinas;  para  o  que.  como  se  estivesse  no  mais  re- 
formado Mosteiro,  se  levantava,  e  buscava  o  Coro  no  seu  Oratório.  Ar- 
dia de  inveja  o  progenitor  d'ella,  e  inimigo  da  virtude,  e  desejava  tur- 
bar o  -  icego  daquella  vida  íjuasi  Celeste.  Nas  tentações  sabia  vencido, 
.  .'  envergonhado;  queria  vingar-se  em  atemorizar  aquella  cons- 
tância, ou  se  quer  interromper  os  exercidos,  em  que  via  tão  gostosa 
aquella  alma;  e  em  Sor  Isabel  começando  a  rezar  Matinas,  entrava  a  per- 
seguil-a,  apparecendo-lhe  visivelmente  em  estranhas  figuras,  que  bem 
mostravão  quem  se  enfronhava  nellas.  Mas  Sor  Isabel,  qae  não  ignora- 
va sua  fraqueza,  e  que  erão  aquetles  os  últimos  esforços  de  sua  malícia, 
chamava  o,  e  punba-lhe  na  mão  hum  rolo  accezo,  para  qae,  em  quanto 
rezasse,  lhe  estivesse  allumiando;  e  acabando  de  zezar,  o  mandava  da 
parte  de  Deos,  que  sem  fazer  estrondos,  a  deixasse,  e  se  fosse. 

Mas  já  por  entre  os  espinhos  de  Imma  longa,  e  áspera  penitencia 
i  imeçava  a  respirar,  e  a  vér-se  banhada  com  o  copioso  orvalho  da  con- 
solações Celestes,  que  corrião  a  alentar  aquella  vida  attenuada,  e  consu- 
mida no  seco  deserto  de  sua  austeridade  penitente.  Mas  quanto  sobre- 
pujarão as  delicias  ás  asperezas!  Furão  muitos  os  favores,  com  que  o 
Ceo  a  recreou.  Tocaremos  os  que  achamos  com  mais  miúda,  e  individual 
noticia.  Suspirava  hunia  noite  de  Natal,  posta  em  oração  no  seu  Orat.o- 
torio,  e  suspirava  com  Santa  inveja  d  aquelles  olhos,  que  virão  a  desnu- 
do .Menino  de  Deos  nu  desamparo  daquella  lapa,  no  desabrimento 
•  1'aqiiella  imite,  e  daquella  hora.  Lamentava  não  alcançar  aquella  ventu- 
ra, mas  confundia-se,  como  indigna,  suspendendo-se,  como  piedosa,  al- 
ternativa entre  este'  desejo,  e  o  conhecimento  próprio;  eis-que  lhe  ap- 
parece  a  Hainha  dos  Anjos*  rum  o  Menino  nos  braços,  e  o  passa  amo- 
rosamente  aos  simis. 

Eneostava-se  outra  noite,  para  tomar  algum  descanço  em  duas  taboas 
nuas,  que  toda  a  vida  lhe  servirão  de  leito,  quando  reparou,  que  estan- 
do a  casa  sem  luz,  se  enchia  de  buma  desusada  claridade,  e  vio  logo, 
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que  entrava  pela  poria  a  Rainha  do  Ceo  cora  o  Menino  nos  braços,  acom- 
ponliada  de  duas  donzellas  de  peregrina,  e  superior  fermosura;  trazia 
huma  hum  açafate  de  Qores,  outra  hum  copo  cristalino,  e  que  chegan- 
do-se  u  Senhora,  e  destilando  alguma  porção  de  Celestial  néctar  de  seus 
virginaes  peitos,  mandou  que  o  dessem  a  beber  a  Sor  [sal 
flores,  coroando  estes  mimos  com  lhe  lançar  os  braços.  Não  acabava  a 
Serva  de  Deos  de  entender  se  sonhava,  ou  esta\a  desperta,  mas  r  »Sta- 
\a  n  sagrado  licor,  8  percebia  a  fragrância  das  dores  com  tanta  viveza, 
que  só  o  assombro,  e  confusão  do  muito  que  lograva,  a  podia  ter  duvi- 
dosa. Chegou-se  de  joelhos  á  Senhora,  e  reparando,  em  que  o  M<  nino 
eslava  lodo  enfaixado,  lhe  disse:  «Pois  como  Mui;  e  Senhora  Nossa,  tra- 
zeis a  meu  Senhor  tão  cuberto,  que  nem  lhe  posso  beijai-  os  pés.  Di  — 
appareceo  a  visão,  ouvindo-se  os  suaves  eccos  de  buma  harmonia  A 
liça  entre  a  suavidade,  e  fragrância  das  flores,  que  acompanhou  a  Sor 
Isabel  por  muitos  ine/.es. 

Descançava  era  outra  noite,  quando  vio,  que  se  chegava  a  ella  o  mesmo 
ChristO,  cercado  de  luz,  vestido  de  huma  túnica  rouxa,  as  mãos  atadas, 
e  lhe  dizia:  «Desata-me  Isabel.*  Applicava ella  as  mãos  obediente,  mas 
temerosa;  mas  baldada  ioda  a  diligencia,  confessou  ao  Senhor,  que 
podia.  Ao  que  o  Senhor  respondeo:  «I'ois  Isabel  tu  me  tens  atado.»  U 
desappareceo.  Propunha  a  Serva  de  Deos  o  que  lhe  snecediacom  since- 
ridade, e  singeleza,  sem  que  sua  humildade  levantasse  o  discurso  a  exa- 
minar o  segredo,  mas  obrigada  do  preceito  de  seus  Confessores,  que 
ajuizarão  da  visão,  que  Isabel  tinha  alado  as  mãos  a  Deos  com  o  laço 
indissolúvel  de  seu  amor,  para  lhe  não  negar  nada  do  que  lhe  pedia, 
como  ella  muitas  vezes  depunha:  mas  não  menos  lhas  tinha  atado  com 
suas  penitencias,  porque  não  levantasse  o  braço  sobre  os  peccadores  por 
suas  culpas. 

O  mesmo  ChristO  se  lhe  representou  outra  vez  'orava  então  no  seu 
Oratório),  e  com  palavras  suaves  lhe  prometteo  a  bemaveuluiaia/a.  Ora- 
va em  outra  occasião,  quando  vio  que  lhe  leria  nos  olhos  huma  Teimo- 
sa, e  scintillanle  estrella,  que  no  meio,  como  em  centro,  trazia  nosso 
1'alriarcha.  Assim  chegou  a  ella.  e  com  alegre  semblante  lhe  lançou  hu- 
ma benção. 

Chegava-se  já  o  fim  de  sua  vida,  quando,  entrando  hum  dia  em  o 
Oratório,  vio  que  hum  Menino  Jesu,  que  nelle  tinha,  eslava  com  as 
mãos  aladas,  e  dizeudo  lhe:  «.Meu  Senhor,  quando  vos  veiei  com  as  maus 
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•  J  Lhe  respondeo  o  Menino:  «Cedo  o  verás;»  e  não  tardou  muito, 
porque  assim  o  vio  dahi  a  pouco  tempo,  entrando  a  fazer  oração,  e  já 

irada  de  cruel  doença,  líntendeo  logo.  que  era  a  ultima,  que  isso 
lht>  queria  mostrar  o  Senhor  com  as  mãos  livres,  como  para  lhe  dispen- 
der  mv  eternos  favores,  Poi  prolongada  a  doença,  em  que  muitas  vezes 

•  mgou:  porque  estallando  de  saudades  pelas  delirias  da  gloria,  só 
se  aliviava  roni  recolher  no  coração  o  soberano  penhor  delia.  Assim  foi 
i5n  rara  sua  paciência  (sendo  intoleráveis  as  dures  de  que  estava  cerca- 
da que  parecia  já  como  alienada  das  misérias  de  humana.  Soltou-se 
d'ellas  seu  espirito  (despois  de  grandes  demonstrações  de  conformida- 
de, e  alvoroço)  cora  huma  morte  tão  suave,  que  o  que  se  seguio  a  elia, 
foi  no  rosto  huma  rara  belleza,  que  não  tivera  em  vida.  desmentidos  os 
annos,  que  contara  nVIla:  os  membros  meneáveis,  o  corpo  como  se  an- 
tes fora  hum  precioso,  e  fervente  aroma,  do  que  hum  despojo  da  vida. 

Todos  o  virão,  todos  o  examinarão.  Começou  de  juntar-se,  e  con- 
correr  a  gente,  como  se  alguém  lhe,  dera  o  aviso,  levando  os  Religiosos 
.>  corpo,  já  com  a  difliculdade  do  concurso,  que  tocava  coutas,  peilia 
partes  do  habito  como  relíquias,  de  que  alcançou  mais  a  nobreza,  con- 
correndo tanta,  que. antes  parecia  triunfo,  que  enterro.  Derão-lhc  sepul- 
tura no  anlecoro  de  s.  Domingos  de  Lisboa,  aos  pés  tio  Venerável  Pa- 
dre Mestre  Frei  Lura  de  Granada;  e  assim  começou  logo  a  estender-se 
sua  opinião,  e  fama.  que  no  Capitulo  Geral,  celebrado  em  Roma  por 
Julho  de  1629,  que  foi  este,  em  que  a  Serva  de  Deos  falecera,  se  lhe 
I        ..'ino  se  10  nas  Actas  de  mesmo  Capitulo)  a  seguinte  memoria: 

lu  Provinda  Portiujallia  Soror  Elisabeth  de  Spiritu  Saneio,  terlii  Or- 
djni*  proffsw,  ijidp  post  rilam  sanetissimè  penteiam,  obiit  eitm  opi- 
nione  sanctitalis, 

Fiquem-lhe  estas  leiras  por  epitáfio,  como  muda  reprchensão  de  lhe  não 
determinarem  em  hum  o  lugar,  em  que  descanção  suas  cinzas,  roubado 
a  consolação  dos  devotos,  e  á  veneração  de  lodos.  Mas  parece  que  se 
não  contentava  o  Ceo  com  que  os  testemunhos  da  terra  lhe  perpetuas- 
sem a  memoria;  com  hum  prodígio  seu  qoiz  fomentãl-a  e  favorecel-a. 
Brãn  passados  alguns  annos  despois  de  sua  morte,  quando  falecendo 
Dona  Jnanna  Manoel  de  Aragão,  mulher  de  Dom  MTonso  de  Menezes, 
Mestre-Sala  d'el-Rei  Dom  João  o  iv.  o  mandando  que  seu  corpo  se  de- 
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posilasse  no  Convento  de  S  Domingos  de  Lisboa  janto  á  sepultura  de 
s^r  Isabel,  era  quanto  se  não  passava  a  S.  Domingos  do  Porto,  i 
tinha  seu  jazigo,  começarão  a  bolir  com  inadvertência  oa  sepultara  de 
Sor  Isabel  (abrindo  a  mesma,  havendo  só  de  ser  outra  visinha)  e  ;i  poi  - 
cos  golpes  foi  tal  a  fragrância,  que  se  espalhou  na  Casa,  que  suspendi- 
dos não  sã  'is  Religiosos,  nus  os  seculares  que  passavão  a  casOi  come- 
çarão rum  assombro  a  examinar  e  conhecer  o  motivo,  e  em  breve  tempo 
cresceo  assim  o  tumulto,  que  assustado  o  Sacristão  sem  mais  <■  nselho, 
nem  advertência,  mandou  logo  cobrir  ;i  cova,  não  sendo  menos  culpá- 
vel que  esta  resolução,  aoramissão  do  Prelado  da  Casa,  que  devia  exa- 
minar aquclle  precioso  thesouro,  para  deposilal-o  em  lugai  mais  seguro 
e  melhorado.  Tudo  o  que  temos  escrito,  digno  de  maior  reparo,  teste» 
ratinharão  seus  Confessores,  que  o  não  forão  menos  de  lodo  o  credito; 
mas  ainda  assim  estreitamos  a  penna,  por  fugirmos  ao  encontro  de  i  s* 
crupulosos,  ou  incrédulos, 

capitulo  XL 

De  Sor  Luiza  de  Jesus,  Freira  da  Terceira  Ordem. 

Fecunda  mãi  de  heróicos  Qlhos  a  Cidade  de  Lisboa,  continuou  dan- 
do a  esta  Província  a  Sor  Luiza  (benemérita  filha  da  Terceira  Ordem  da 
Penitencia)  como  se  o  espirito  de  Sor  Isabel  se  reproduzira  nella.  Nas- 
ceo  Sor  Luiza  n'esla  Cidade  de  pois  honestos,  cresceo  com  tão  boa  re- 
putação de  modesta,  recolhida  e  bem  inclinada,  que  ainda  com  mediano 
parecer  e  pouco  dote,  se  vin  per  tendida  por  quem  entendia,  que  o  ver- 
dadeiro era  o  da  virtude.  Posta  nVlquelle  estado,  era  que  não  entrara 
com  mais  voto,  que  a  obediência,  começarão  a  perseguii-a  desconsola- 
ções e  dissabores;  pensão  rigorosa,  mas  que  não  servia  mais  que  i!>' 
exorcitar-lhe  a  paciência,  não  bastando  ;i  divertil-a  de  fervorosos  exer- 
cícios de  caritativa,  Mas  o  Ceo,  que  a  não  queria  repartida  com  os  cui- 
dados ila  terra,  permiltio  que  aos  vinte  e  sele  annos  de  sua  idade  sabisse 
solta  d  aqnelia  eadea  No  mesmo  dia,  em  que  se  vio  viuva,  retirada  a 
hum  aposento,  e  diante  de  bumChristo  crucificado,  lançando  mão  da  fer- 
mosura  de  seus  cabcllos,  cortou  nelles  os  cuidados,  de  que  fez  sacrifí- 
cio nu  melhor  Esposo,  em  que  só  se  erapregão  todos  com  lucro,  àocres- 
ceotou  a  esta  resolução  a  de  voto  de  perpetua  continência,  e  deu  prin- 


LIVRO  II  l>.\  HISTORIA  DE  s.  DOMINGOS 

cipio  a  hum  Ião  áspero  género  de  vida,  que  se  conformasse  com  o  Es- 
1.1  em  limn  lenho  crucificada. 
-  ertando  huus  aos  outros  os  desejos  do  Ceo.  Suspi- 
rava Sor  Luiza  por  saber  o  caminho,  que  com  mais  segurança  e  brevi- 
•.  isse  a  elle.  Instou  bum  anno  com  orações,  com  penitencias 
-  iguil-o,  c  não  baldou  a  diligencia,  porque  estando  em  oração 
hum  dia  lhe  pareceo,  que  se  lhe  offerecia  á  vista  o  vulto  de  huma  mú- 
.  o  habito  de  S.  Domingos,  e  que  encarando  bem  n'ella,  lhe 
scapulario,  dizendo  que  aquelle  era  o  que  o  Ceo  lhe  desli- 
Levaotou  Sor  Luiza  as  mãos  ao  Ceo,  rendendo  a  Deos  as  grai  is; 
mas  começou  logo  de  aflligir-se,  entendendo,  que  aquelle  aviso  a  eha- 
■    5  Claustros  Diminicanos,  e  parecia  impossível  pol-oella  em 
ição,  sem  a  impiedade  de  deixar  sua  família  desamparada,  havendo 
.  pessoas,  cuja  idade  a  executava  a  precisa  assistência. 
Vacillava  com  esta  imaginação,  quando  passados  alguns  dias,  a  visi- 
pessoa  de  boa  vida,  que  entre  outras  praticas  »de  bom  conse- 
para  ella;  disse  que  aquelle  dia  se  achara  na  Igreja  de  S.  Domingos, 
vira  muito  de  que  se  edificar,  reparando  nas  Religiosas  Terce 
amavão  as  Beatas  de  Santa  Santa  Catharina  de  Sena),  que  alii 
q  tanta  reforma  e  modéstia,  como  discípulas  de  seu  espirito 
e  doutrina;  porque  erão  estas  humas  mulheres,  que  vivendo  no  século 
e  na  liberdade  de  Mias  casas,  observavão  a  sujeição  e  exercícios  de  He- 
is. Entetideo  logo  Sor  Luiza  o  idioma  com  que  o  Ceo  lhe  faltava, 
i  breves  dias  mostrou  a  pontualidade,  com  que  lhe  obedecia,  pedindo 
■  Convento  de  S.  Domingos  o  habito  de  Freira  da  Penitencia,  que 
das  Prelados,  a  quem  se  linha  anlicipado  a  noticia,  e  ex- 
ncia  de  sua  pessoa  e  vida. 

a  lauta  aspereza  esta,  que  abraçara,  como  o  prometia  i 

de  -•  ver  nella;  mas  nem  os  jejuns  contínuos  e  apertados, 

as  disciplinas  repetidas  e  rigorosas,  bastavão  a  resgatal-a  da  grande 

perseguição  de  escrúpulos  intoleráveis  que  a  cercavão.  Animava  a  o  Coi  - 

r,  mostrand  >-lhc  que  não  erão  mais  que  prova  de  sua  constância, 

pois  de   professa  fio  por  experiência.  No  acto  da  profissão   a 

que  assistirão  Religiosos  de  nome  em  letras  e  virtude,  convidados  >l\ 

conbecião  na  professante    forlo  tantas  suas  lagrimas,  tão  vivos  e 

fervorosos  os  alíeclos  de  sua  alma,    que,   acabada  a  ultima  palavra,  em 

que  promettia  perseverança  n'aquella  vida,  cahio  sobre  os  degraus  do  Altar, 
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rount  abraçando  a  terra,  privada  de  sentidos;  efleito  (como  despois  m 

soube  por  seus  Confessores)  da  inexplicável  consolação  Ai  seu  espirito, 

vendo  com  os  olhos  d'elle  que  o  mesmo  Cbristo  se  chegava  .1  elia,  e  lhe 

-    orno  a  esposa.  Desporl  àvor  n'ella  os  cuidados  de 

i  d  sabia  ser  verdadeira,  uão  se  contentando  com  os  rigores,  que 

propunha  a  lei,  qui  a  liantando-se  aos  que  só  pai 

podião  caber  no  desejo,  o  unar  a  resolução  por  maior  qui 

já  maior  coração  por  cen- 
tro. 

Junto  á  carne  não  lhe  pareceo  tão  desabrida  a  estamenha ;  de 

iicai  a  agoa  costuma  fazer  mais  tratavel,  fez  as  túnicas  in- 
teriores. Seu  leito  duas  taboas  e  hum  1  r,  antes  p/ira  dissimular 

para  servir  de  abrigo.  1  peito  de  huma  grossa 

dea  de  feiTO,  que  substituio  a  lium  áspero  cilicio,  que  até  alli  trouxera 
le  que  enviuvara.  Rodeou  os  bi  licios  de  ferro,  sem  ha- 

ver parte  no  corpo,  quê  Dão  tivesse  particular,  e  continuo  ojartyrio.  Não 
para  apoupar  ao  de  rigorosa  disciplina,  que  com  huma  ca- 
dea  de  ;  etia  duas  vezes  todas  as  noites.  Não  lhe  era  (no  seu 

eito)  uecessari  1  \-)\:>^  ferro  para  domar  tanto  inimigo.  Assim  ei 
Sor  Luiza  huma  estatua  da  penitencia,  antes  de  bronze,  que  de  barro 
frágil,  que  não  pedia  menos  matéria,  para  sustentar  tão  rigorosa,  tão 
proGada  balaria. 

Não  comeo  carne  muitos  annos;  dispensarão-lh'a  já  nos  últimos  os 
achaques,  os  Confessores,  e  o  preceito  dos  Médicos.  O  jejum  não  só  dos 
raízes  da  Constituição,  mas  quasi  lodo  o  anno.  Na  Quaresma  só 
pão  molhado  e  servido  em  huma  pouca  De  Quinta  Feira  Maior 

até  Dominga  de  Paschoa  não  comia  cousa  alguma:  sempre  andou  des- 
calça;  porque  ainda  que  cobria  os  pés  quando  lua  fora,  era  o  calçado 
im  tal  forma,  que  lhe  Geava  a  planta  do  pé  nua  sobre  a  terra.  Na  ora- 
ção, antes  continua,  que  amiudada  prostrava-se  por  terra  em  forma  de 
cruz,  e  alli  se  detinha  muitas  horas  com  tanta  consolação  de  sua  alma, 
que  soflfrendo' mal  o  inimigo  delias  o  \èl-a  dilatar  naquella  forma, 
punha  e  machinava  estrondos  e  horrores  para  divertil-a.  Passou  a 
mais  a  sua  impaciência :  quiz  em  certa  occasião  precipilal-a  por  trama 
iscada:  resistiu  Sor  Luiza,  sahindo  bem  sinalada  da  luta.  Por  mais  que 
algumas  pessoas  perceberão  o  estrondo,  escondeo  ella  a  causa*  Soube- 
rão-se  despois  casos  similhantes  por  testemunho  de  seus  Confessores. 
vol.  v  3IJ 
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\  i,  nem  fraqiieava,  nem  se  retirava  o  contrario.  Não 

llie  faltavSo  astúcias,  como  serpente  antiga;  destn xercitada  n'ellas; 

apiiarecia-lhe  em  horríveis  rórmas,  a  que  a  Serva  de  Deos  respondia, 

.■  desenganava  affonta.  Saccedeo-lhe  assim  quando  arguindo-a  elle  de 

■  i   b  dizendo-lhe  que  se  cançara  de  balde  em  toda  sua  vida,  por- 

elle  guardava  suas  forças  e  industrias  para  a  ultima  hora  delia, lhe 
respondeo  Sm-  Luiza  intrépida  e  confiada :  «Que  ella  estava  por  conta 
■    •    sposa  soa;  e  que  se  os  merecimentos  da  Paixão  de 
Christo  sou  Es  ío  infinitos,  não  podia  haver  hora  na  vida.  a  que 

v  não  estendessem  taes  merecimentos.*  Sustentava  o  demónio  a  sua 
proposta,  e  crescia  em  Sor  Luiza  a  cautela  iã.>  desvelada,  que  pedio  a 
seu  I         -  :  que  na  hora  de  sua  morte  lhe  assistisse  e  a  confortasse, 

lembrando-ll s recimentos  de  Christo.  Agradou  ao  Senhor  a  sup- 

plica;  vel-o-hemos  despois  no  despacho  d  vila. 

Era  grande  seu  recolhimento,  igual  silencio,  não  se  lhe  ouviu  pala- 
vra, que  não  servisse  de  edificação  ao  próximo,  todas  ordenadas  a  lou- 
vor de  Deos;  e  se  acaso  se  achava  em  pratica  licenciosa,  não  só  se  reti- 
rava, mas  asperamente  a  reprehendia,  usando  o  mesmo  com  algumas 
pessoas,  que  via  com  soltura,  e  menos  decência  nas  Igrej;.s;  zelo,  qu< 
grangeou  algumas  perseguições,  ou  repostas  afrontosas,  que  a  achava  i 
tão  sofrida,  como  as  reprehensões  a  tinhão  m  «trado  resoluta.  O  tempo, 
que  lhe  restava  da  igreja,  aproveitava  na  lição  de  livros,  que  a  ensinas- 
sem, e  compungissem.  Repetia  a  da  Paixão  de  Christo,  e  a  do  livro  in- 
titulado Contemptut  Bfundi,  donde  costumava  dizer,  que  achava  facilmen- 
te remédio  para  quantas  desconsolações  perseguião  seu  espirito.  Appli- 
cada  algumas  vezes  â  ohra  de  lavor,  ou  costura,  lhe  ouvirão  entoar  com 
vivos  affectos  da  aluía  solilóquios  ao  Amor  Divino.  O  mais  repetido  ti- 
vemos  na  mão  de  sua  mesma  letra,  disposto  com  mais  devoção,  que  ;n- 
te.  Não  será  desagradável  áquella,  quando  não  a  esta,  o  lançado  aqui; 
he  O  seguinte: 

o  Amor.  que  por  amor  do  Ceo  descest   . 
ó  Amor,  que  por  amor  tostes  humilde. 
Ó  Amor,  que  por  amor  fostes  perdido, 
ó  Amor,  que  por  amor  a  Cruz  sobistes. 
Ó  Amor,  que  por  amor  destes  a  vida, 
Ó  Amor,  que  por  amor  morte  sentistes. 
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o  \mor,  que  por  amor  ficastes  vivo, 
o  Anuir,  que  por  amor  os  Ceos  abristes. 

Foi  rara  sua  humildade,  e  tão  doutrinado  d'ella  n  conceito,  qoe 
fazia  da  estimação  própria:  que  mandando-lhe  seus  Confessores,  que  es- 
crevesse sua  vida,  foi  necessário,  que  acabassem  de  conseguil  o  os  amea- 
ços da  obediência.  Falecerão  estes  Religiosos  ;i  tempo,  que  já  Unha  es- 
crito muito,  mas  tão  descontente  de  ter  escrito,  que  não  descançou  até 
não  alcançar  licença  do  novo  Mestre  de  seu  espirito,  para  queimar  aquel- 
les  papeis,  que  poderão  enriquecer  esta  escritura,  coroo  o  Gzerão  as  cin- 
zas d  elles  a  sua  modéstia. 

Teve  esta  igual  testemunho,  quando  buscando-a  certa  Senhora  para 
medianeira  com  Deos  em  huma  importância,  e  perguntando-lhe  em  Nos- 
sa Senhora  da  Escada  (onde  se  detinha  orando)  por  huma  Religiosa  Ter- 
ceira, que  se  chamava  Sor  Luiza,  ella  lhe  respondeo,  que  a  não  conhe- 
cia, e  se  saliio  com  pressa  da  Igreja,  como  se  eniendera  o  para  que  era 
buscada.  Confundio-se  a  que  fizera  a  diligencia,  entendendo  pouco  des- 
pois,  que  era  a  mesma  Sor  Luiza  a  que  respondera,  e  se  retirara.  Estes 
os  lances  próprios  dá  virtude,  que  estende  as  verdadeiras  raizes  no  cen- 
tro da  humildade,  esquivando-se  ás  diligencias,  e  estimações  da  Corte, 
onde  as  hypocrisias  andão  tão  affoutas  sobindo  as  escadas  dos  podero- 
sos, detendo-se  nas  salas  dos  Príncipes,  a  fazer  ostentação  do  que  (lei- 
xão, como  senão  as  estivera  eondemnando  o  que  buscão.  Temia-se,  e 
acautelava-se  Sor  Luiza  contra  os  tiros  da  vangjoria,  sem  mais  attenção, 
que  a  pureza  de  sua  consciência,  sendo  esta  de  sorte,  que  confessando- 
se  duas,  e  trez  vezes  na  semana,  lodo  o  trabalho  de  sen  Confessor  era 
pedir-lhe  matéria  para  a  absolvição,  não  passando  de  venialidades,  ainda 
quando *se  valia  da  vida  passada. 

Já  mui  adiantada  em  dias,  a  assaltou  huma  enfermidade  rigorosa; 
mas  não  sentio  tanto  o  seu  rigor,  como  o  haver  de  deixar  o  da  vida, 
qoe  levava.  A  fuça  de  preceitos  afrouxou  pouco  n'ella,  e  tão  pouco,  que 
aggravada  a  doença  da  esquivança,  com  que  se  tratava,  a  poz  na  ultima 
hora.  Recebeo  os  Sacramentos  com  mostras  de  grande  consolação  interior. 
Só  se  affligia  de  lhe  faltar  a  assistência  d'aquelle  seu  antigo  Confessor, 
a  quem  a  pedira  para  confortal-a  na  ultima  hora.  Achava-se  elle ausente, 
grande  a  distancia  :  mas  não  se  lhe  contando  a  vida  mais  que  por  ins- 
tantes, lhe  durou  até  chegar  a  vel-o  (porque  chamado  se  poz  logo  a  ca- 
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minho)  e  a  praticar  com  alie  importâncias  de  sua  alma.  ChegarSo-se  a 
.■lia  algumas  Religiosas  Terceiras,  e  pessoas  devotas,  que  a  acompanha- 
lindo-lhe  que  se  lembrasse  d'ellas  diante  de  Deos,  respondeo 
com  Que  a  misericórdia  Divina  o  disporia  assim  com  a  mis 

alma,  qui  sse  ella  fazer  o  que  se  lhe  pedia.  Derão-lhe  bom  Cruci- 

.  poz  n'elle  os  olhos,  e  cerrando-os  como  em  suave  sono,  lhe  entre- 

1659,  em  hum  Domin|  o,  dia  a  que 
imar  a  alegria  de  seu  i         i,  por  se  n  presentar  n'élle  a 

imos  composto,  e  agra- 

:.  c  im  tanta  di  doque  tivera  em  vida.  e  do  que  lhe  atte- 

nuara  a  doença,  que  foi  universal  o  reparo,  como  digno  d'elle  o  motivo 

.  i  mh  i  :  ifessor.  Si  i 

sepultura  no  Claustro  de  S.  Domingos  de  Lisboa,  d<  fronte  do  arco, 
que  entra  para  o  Capitulo.   Le-se  na  pedra,  que  lhe  sove   de   campa 
epitafiio 

Soror  Ludmzia  nostri  Ordinis   Terciária,   anu  virtuluni   odore,  d  bonot 
famie  opinione  plácida  morte  quivit  die  27  Julii  1659. 

CAPITULO  XLI 

Da  Madre  Sor  Joanna  de  Távora,  da  Terceira  Ordem 
de  S.  Domingos  (I ). 

Levavão  sempre  os  agrados  de  Deos  as  Estrellas,  que  madrugarão 
para  o  seu  louvor.  Assim  se  desvelou  o  Sol  Divirto,  a  assistir-lhe  no 
i,  que  o  vi.)  desde  as  mantilhas  -d"elle,  mimosa  do 
aa  d.'  Távora,  destinada  a  Estreita  Dominicana.  Chafnou-se 
Madre  (na  vida,  e  commercio  do  século)  Dona  Joanna  Maria  de  Távo- 
ra; foi  Qlha  de  Francisco  de  Sá  de  Menezes,  descendi';,;  dos  Sás, 
1  Dona  Antónia  Leilão,  da  Casa  dos  Leitões;  ambos  illustres  qualida- 
des d'esta  Coroa  Portugueza.  Já  nos  primeiros  annos  se  lhe  conhecia  hum 
particular  agrado  para  as  cousas  do  Ceo,  podendo-se  dizer,  que  do  berço 
.ii  a  i  Oratório,  desconhecendo  os  vagares  do  tempo,  para  aceitar 
interesses  do  espirito.  NIo  havia  lisonja  para  o  seu,  como  contemplar- 
reza  em  liuma  Clausura;  desejo  a  que  não  podendo  fazer  resistência, 

(\)     tbi  ora».  Mm  me  laudarent  nimul  Bilra  matutina?  Juti.  38   ". 
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c  conhecendo,  que  seus  pais  d3o  admittirião  sua  supplica,  appellou  para 
;i  industria  de  Gear  bom  «lia  inopinadamente  no  Mosteiro  do  Salvadoí 
de  Religiosas  Dominicas,  onde  tinha  bnma  tia,  que  algumas  vezes  visi- 
tava; mas  suspeitada  por  sua  mãi  a  res  ilução;  dSo  vio  mais  a  tia. 

Assim  começarão  a  arruinar-se  aquellas  fabricas,  em  que  trabalhava 
sem  fruto  sua  esperança,  e  muito  mais  agora,  que  de  todo  as  havia  pos- 
tas por  terra,  porque  falecida  sua  m3i,  -  u  a  mover  pratica  de 
lhe  admitlirem  esposo.  Instava  o  pai,  parentes,  e  Confc  a  que 
houve  de  u  executada,  como  herdeira  única  da  Casa,  que  seu  Ir- 
mão Balthasar  de  Sá  lhe  deixara,  recolhendo-  Claustros  da  Com- 
panhia. Desposou-se  Gnalmente  com  Dom  Fernando  da  Silveira,  in 
do  Conde  de  Sãrzedas,  Rodrigo  Lobo  da  Silveira;  mas  nada  com  o  es- 
deminuio  do  concerto  de  vida,  que  até  alli  tivera;  aa  .  nos 
jejuns,  nas  penitencias,  a  que  só  accresceo  a  custosa  cautela,  com  que 

iodava  hirtando  aos  olhos  de  toda  sua  casa.  Começou  a  ter  n'ella 
lmm  novo  martyrio,  privado  do  juizo  seu  marido,  por  huns  feitiços,  que 
lhe  fízerão,  e  lhe  durarão  com  a  vida  muitos  annos,  que  ella  padeceo 
<le  deseommodos,  abraçados  com  huma  insuperável  paciência,  que  pas- 
sou ainda  a  suspender  o  castigo  ao  i  ir  d'aquella  culpa. 

Ficando  viuva,  <■  pertendida  por  novas  vodasdispozcom  todo  o  segredo. 
retirar-se  ao  Mosteiro  do  Sacramento:  vestindo  a  mortalha  Dominicana, 
tantos  annos  suspirada.  Mas  dispunha  o  Ceo,  que  merecesse  com  dobra- 
da grangearia,  assim  na  vida,  que  tinha,  como  em  se  lhe  embaía 
que  suspirava.  Prendia-lhe  agora  os  passos  a  pouca  idade  de  hum  filho, 
único  herdeiro  Dom  Luiz  da  Silveira,  que  desposado  com  Dona  Luiza 
Bernarda  de  Menezes  (filha  de  Dom  Francisco  de  Sousa,  Marquez  das 
Minas,  d.'  iguaes  annos),  pedia  a  madureza  de  Dona  Joanna  para  o 
verno  da  sua  Casa.  Entrou  o  conselho  do  Prior  de  S.  Domingos  de  Lis- 
boa, mestre  de  sua  consciência,  e  conhecendo  como  lhe  era  impossível 
a  Clausura,  tomou  o  habito  de  Religiosa  da  Terceira  Ordem,  que  chamão 
de  Penitencia,  satisfazendo  ao  desejo  de  vestir  aquelle  habito,  e  á  obri- 
garão de  não  deixar  a  Casa  de  seu  filho  sem  governo.  Assim  fez  de  sua 
mesma  Casa  huma  estreita  clausura,  de  que  sem  licença  do  Prior  de  S. 
Domingos  não  sabia,  por  maior  que  fosse  a  importância. 

Observante  da  sua  Itegra  á  risca,  parecia  sua  família  huma  Commu- 
nidade  concertada.  Sua  continua  assistência  era  no  Oratório,  a  que  t 
as  noites  chamava  todos  a  entoar  o  Terço,  por  singular  devoção,  que  ti- 
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iiha  com  o  Rosário.  Desvelava-se  com  o  remédio,  e  assistência  dos 
bres,  e  doentes;  com  aquelles  repartia  até  do  seu  pralo;  com  estes  era 
lanta  a  soa  lastima,  que  ordenando  o  medico,  que  numa  criada, 
cabio  de  doença  contagiosa)  se  curasse  lora  de  casa,  Ião  longe  es- 
teve de  o  penniltir,  que  se  lhe  não  apartava  da  cabeceira.  Era  rara  sua 
humildade,  de  qoi    se  seguia  o    icusar-se  ao  commercio  de  Senhoras, 

.1  parentas,  que  nunca  a  puderão  reduzir  a  irão  Paro.  donde  a  opi- 
nião de  sua  virtude  a  Fazia  mui  desejada,  e  pertendida.  Frequentava  os 
Sacramentos  com  grande  consolação  de  seu  espirito;  privava-o  do  senti- 
do aquelle  gosto,  via-se-lhe  em  lhe  faltar  a  altencão  para  tudo,  e  em  lhe 
Gear  o  rosto  inflammado.  Succederão-lhe  alguns  casos,  que  não  carecerão 
do  niysterio,  á  consideração  de  pessoa  timorata,  que  tinha  delia  mais 
ia,  e  nos  participou  esta. 

àchava-se  huma  pessoa  de  casa  em  bumaafflição  grande,  que  a  marty- 
rizava  interiormente,  e  de  que  a  ninguém  tinha  dado  parte.  Chegou-se  a 
cila  Sor  Joanna,  e  com  a  natural  brandura  de  que  era  dotada,  lhe  co- 
meçou a  apontar  razões  de  consolação,  e  alivio,  encaminhadas  ao  pezar, 
que  a  molestava,  como  se  delle  tivera  toda  a  noticia.  Ghegou-se  outra 
\  •/  a  esta  mesma  pessoa,  que  se  queixava  de  rigorosas  dores  de  cabeça,  . 

ondo-lbe  a  mão  nella,  lhe  disse :  cCallai-vos,  que  não  tendes  nada.» 
Foi  assim,  porque  cessou  a  dor  no  mesmo  instante.  .Maior  caso,  e  igual- 
mente digno  de  credito,  porque  também  o  testemunhou  o  mesmo  a  quem 
suecedeo.  Àchava-se  acaso  hum  homem,  que  venerava  muito  a  Sor  Joan- 
na em  hum  lugar  só,  e  retirado,  quando  se  vio  acommettido  de  huma 
multidão  de  atrevidos  siganos,  a  quem  (peãindo-lhe  a  capa,  e  a  bolça 
houve  de  responder  com  a  espada,  pondo-se  em  desesperada  defensa, 
e  indo-se-lhe  retirando,  e  fazendo-llie  cara,  tropeçou,,  e  cabio  rodeado 
de  todos,  (pie  lhe  punhão  as  espadas  nos  peitos.  Lembrou-lhe  o  perigo 
a  recorrer  á  Serva  de  Deos,  com  quem  tinha  grande  fé,  e  ao  mesmo 
instante  se  vio  livre  dos  inimigos,  posto  em  pé  sem  saber  como,  e 
menos  por  onde  se  tinhão  retirado.  Assim  o  contava  muitas  vezes  com 
veneração,  e  assombro. 

Não  lograva  Sor  Joanna  sem  sustos  o  suave  emprego  de  seus  exer- 

-:  parece,  que  a  desassocegava  o  demónio  com  balaria  continuada; 
i>-  muitas  cousas  se  conjecturou,  e  de  a  verem  muitas  vezes  como  as- 

ida,  lançando  agua  benta  no  aposento  em  que  assistia  ;  nem  se  re- 
colhia, sem  a  ter  perto  da  cama,  como  arma,  de  que  nos  assaltos  irn 
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provisos  se  vjlia.  Sem  duvida  procederia  d'elles  o  senlir-se  hnma  n 
(poucos  dia::  autos  de  sua  morte)  hum  abalo  oacasa,  a  que  chamava  sua 

.  qu(   i  arecia,  que  se  arruinava.  Eslava  :i  esta  hora  orando  n'ella. 

Contava  oitenta  e  cinco  annos,  que  nem  acompanhados  de  muitos 
es,  lho  embaraçavão  a  continuação  da  sua  observância,  quando 
havendo  de  ausentar-se  hum  Capellão  seu,  que  linha  m  na  edns- 

ciencia,  lhe  pedio,  que  suspendesse  a  jornada,  em  qu  i  mor- 

resse. Admiroj-se  o  Padre,  que  a  via  cora  .1  disp  ramada,  sem 

queixa  nova,  q  te  a  podesse  obrigar  ãquella  cautela;  vio-se  des|   i  ■  o  qu 
1  tve  de  mystoriosa.  Tinha  feito  huma  protestação  da  Fé,  e  1  ícrita  em 
hum  papi !,  .1  nfetèo  na  mão  de  seu  Palriarcha  S  Do  linha 

no  seu  Oratório  ao  pé  de  hum  Chrislo  crucificado;  e  advertio  a  huma 
pessoa  de  sua  confiança,  que,  se  Deos  fosse  servido,  que  morresse  sem 
Ciliar,  lhe  metessem  aqueile  Senhor  na  mão.  Estranhavão-lhe a  seguran- 
ça cora  que  faltava  n'estas  contingências,  mas  não  tardou  muito  o  desen- 
gano «In  conhecimento  com  que  fallava  n'ellas.  Deu-lhe  re| 
huma  mortal  anciã,  que  logo  a  deixou  mnda,  mas  com  ini  :o,  o 

advertência* pondp-se  de  joelhos,  c  batendo  nos  peitos,  valendo  se  das 
acções,  pedio  os  Sacramentos,  acodindo  o  Capellão  a  absolvel-a  sem  lhe 
dar  lugar  a  mais  a  vida,  de  que  passou  á  que  soube  merecer  n'ella. 
Ficou  Dexivel  era  todos  os  membros,  fora  dos  horrores  da  morte,  bus- 
cada, e  vista  de  grande  parte,  e  nobreza  da  Corte,  pi  la  grande  opinião 
de  sua  virtude. 

Passou  a  Communidade  dos  Religiosos  do  Convento  de  S.  Doming  ■ 
de  Lisboa,  (que  fica  visinho  ás  casas  em  que  faleceo  esta  Madre)  a  bus- 
car o  corpo,  a  que,  acompanhado  de  muita  nobreza,  se  fez  o  Oflicio  da 
sepultura,  e  o  recolherão  em  huma.  que  no  Capitulo  desta  Casa  se  deu 
a  Miguel  Leitão  de  Andrada.  e  pertencia  .i  Madre  Sor  Joanna,  como  d'esta 
família,  fica  entrando  no  Capitulo  á  mão  esquerda;  cobre-a  humgra 
jaspe  vermelho,  oceupado  com  inscripções,  que  lhe  tirarão  sem  duvida 
a  que  se  devia  a  esta  Madre,  pelas  duas  grandes  calidades  de  virtude. 
e  sangue;  mas  com  a  proporção  de  ler  desconhecido  jazigo  entre  os  de 
grandes  Religiosos,  que  despidos  de  leiras  nas  suas  campas,  nãodeixão 
de  sei'  authorizadas  urnas  de  veneradas  cinzas. 
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